
 



 

 

 

VII CONGRESSO INTERNACIONAL DE LETRAS  

CIÊNCIAS DA LINGUAGEM: LÍNGUA E LITERATURA NA 

CONTEMPORANEIDADE 

 

10 A 12 DE JULHO DE 2024 

 

UNIVERSIDADE FEDERAL DO MARANHÃO (UFMA) 

CAMPUS BACABAL 

 

WWW.CONILUFMA.COM.BR 

 

@conil.ufma  

 

 

http://www.conilufma.com.br/


 

 

 

 

 



 

 

ORGANIZADORES 

 

Prof.º Dr.º José Magno de Sousa Vieira (UFMA) 

Prof.º Dr.º Luís Henrique Serra (UFMA) 

Prof.ª Dr.ª Lucélia Almeida (UFMA) 

Prof.ª Dr.ª Mariana Aparecida de Oliveira Ribeiro (UFMA) 

Prof.º Dr.º Paulo da Silva Lima (UFMA) 

Prof.º Dr.º Ricardo Nonato Almeida de Abreu Silva (UFMA) 

Prof.º Dr.º Rubenil da Silva Oliveira (UFMA) 

Prof.ª Dr.ª Valnecy Oliveira Correa Santos (UFMA) 

Prof.ª Me. Lanna Caroline Silva de Almeida (UFMA) 

Prof.ª Me. Maria Evelta Santos de Oliveira 

 

VII CONGRESSO INTERNACIONAL DE LETRAS – CONIL 

ANAIS 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 



 

 

 

 

Copyright © 2024 Copyright ©Autoras e autores 

 

Todos os direitos garantidos. Quaisquer partes desta obra pode ser reproduzida, 

transmitida ou arquivada desde que levados em conta os direitos das autoras e dos 

autores. 

 

Capa: 

Hallyff Eduardo Hantony dos Santos Araújo 

Diagramação: os organizadores: 

 

Revisão 

Coordenação de Letras – UFMA 

Centro de Ciências de Bacabal - CCBa 

 

Projeto Gráfico 

Coordenação de Letras – UFMA 

Centro de Ciências de Bacabal – CCBa 

 



 

 

Conselho Científico: 

Prof.º Dr.º José Magno de Sousa Vieira (UFMA); Profº. Dr.º Luís Henrique Serra (UFMA); 

Prof.ª Dr.ª Neures Batista de Paula Soares (UNEMAT); Prof.ª Dr.ª Edineth Sousa França 

(UNEMAT); Prof.ª Dr.ª Katia Cilene Ferreira França (UFMA); Prof.ª Dr.ª Heloísa Reis Curvelo 

(UFMA); Prof.ª Dr.ª Maria Francisca da Silva (UFMA); Prof.ª Dr.ª Maria Aparecida da Silva 

Miranda (UFMA); Prof.ª Dr.ª Glória França (UFMA); Prof.ª Dr.ª Mariana Jafet Cestari 

(CEFET/MG); Prof.º Dr.º Thiago de Sousa Amorim (UFMA); Prof.º Me Francisco Herbert da 

Silva (UFPI); Prof.º Dr.º Paulo da Silva Lima (UFMA); Prof.º Me Alex de Castro da Costa 

(UFMA); Prof.º Me Arielson Tavares (UFPI); Prof.ª Me. Joelma Pereira Silva (IFMA) 

Prof.ª Dr.ª Maraisa Lopes (UFPI); Prof.º Dr.º Clevisvaldo Pinheiro Lima (UFPI) 

Prof.ª Dr.ª Pâmela Teixeira Ribeiro (IFMG); Prof.ª Dr.ª Márcia de Souza Luz Freitas (UNIFEI); 

Prof.ª Dr.ª Valnecy Oliveira Corrêa-Santos (UFMA); Prof.º Dr.º Marcelo Nicomedes dos Reis 

Silva Filho (UFMA); Prof.ª Me. Liliane Luz Alves (UFPB); Prof.ª Dr.ª Mônica da Silva Cruz 

(UFMA); Prof.ª Dr.ª Theciana Silva Silveira (UFMA); Prof.ª Dra. Georgiana Márcia de Oliveira 

Santos (UFMA); Prof.ª Dra. Naiara Sales Araújo (UFMA); Prof.ª Dra. Fernanda Alencar Pereira 

(UnB) Prof.ª Me. Lanna Caroline Silva de Almeida (UFMA); Prof.º Me. Lueldo Teixeira 

(UNINASSAU); Prof.ª Dra. Poliana dos Santos (UFMA); Prof.º Dr.º Wheriston Silva Neris 

(UFMA); Prof.º Dr.º Antonio Aílton Santos Silva (UEMA); Prof.º Dr.º Ricardo Nonato Almeida 

de Abreu Silva (UFMA); Prof.º Dr.º Alexander Ortega Marin (UFMA); Prof.ª Me. Thais Rabelo 

de Souza (UFPE); Prof.ª Dra.Heloísa Reis Curvelo (UFMA); Prof.º Dr.º Edimilson Rodrigues 

(UFMA); Prof.º Me. Tiago de Oliveira Ferreira (UEMA); Prof.ª Me. Dilce Pio Nascimento 

(UEA); Prof.ª Me. Maria Evelta Santos de Oliveira (UFMA); Prof.ª Dra.Regilane Barbosa 

Maceno (UEMA); Prof.º Dr.º Auricélio Soares Fernandes (UEPB); Prof.º Dr.º Dilson César 

Devides (UFMT); Prof.º Dr.º Rubenil da Silva Oliveira (UEPB); Prof.ª Dra Érica Fernandes Alves 

(UFMT); Prof.ª Dra Renata Cristina da Cunha (UFMA); Prof.º Dr.º Ruan Nunes Silva (UEM); 

Prof.º Dr.º Franco Baptista Sandanello (UESPI); Prof.º Dr.º Fábio José Santos de Oliveira 

(UESPI); Prof.ª Dra Samara Liz Silva Machado (AFA); Prof.ª Me. Cecília Guedes Borges de 

Araujo (UFS); Prof.ª Dra Elijames Soraes (UEMA); Prof.ª Dra Lucélia Almeida (UFMS/IPV); 

Prof.º Me. Gil Derlan Almeida (UEMA) 



 

 

 

 

 

José Magno de Sousa Vieira; Luís Henrique Serra; Lucélia de Sousa Almeida; Ricardo Nonato 
Almeida de Abreu; Lanna Caroline Silva de ALmeida; Mariana Aparecida de Oliveira Ribeiro; Paulo 
da Silva Lima; Valnecy Oliveira Correa Santos; Maria Evelta Santos de Araújo; Rubenil da Silva 
Oliveira.  

Anais   

ISSN 2763-910X [Digital]  

CONGRESSO INTERNACIONAL DE LETRAS (CONIL)  

Vol. VII 2024  



 

 

APRESENTAÇÃO: 

 

O CONIL se coloca como um lugar de produção e divulgação de conhecimentos que partem 

da universidade para a comunidade e vice-versa, visando pensar a maneira pela qual 

tecnologias como as que se coadunam com a escrita circulam e textualizam os problemas 

sociais. Entre as discussões a serem levantadas no congresso, podem-se citar questões 

relativas ao modo como os discursos funcionam ao serem colocados em circulação em 

múltiplos lugares de enunciação, tais como o digital, a rua e a mídia. Neles, o dizer sobre 

conflitos bélicos, violência, xenofobia, misoginia etc. se pulverizam em uma velocidade só 

experimentada na contemporaneidade. É preciso compreender, pela linguagem, o modo 

como acontecimentos histórico-sociais se textualizam em acontecimentos de linguagem e de 

discurso. Ao tempo que tencionamos tais questões buscamos pensar nas causas e na 

possibilidade de intervir colocando os sujeitos de linguagem como produtores de 

conhecimento. 

 

Entendemos que vivemos em uma sociedade cujo tempo e as ideias são fluidas, cheias de 

desafios que aparecem e desaparecem em uma velocidade nunca antes vista. Assim, é 

necessário pensar, pelas ciências da linguagem, nesses novos desafios que a modernidade nos 

apresenta. Tais desafios, tais problemáticas e necessidades apresentam-se como sendo 

temáticas importantes a serem debatidas, sobretudo em tempos em que a dualidade, as 

dicotomias e os antagonismos ganham destaque nas manifestações artísticas, literárias e 

linguísticas. 

 

Na esteira dessa fluidez, cumpre acrescentar o próprio status das ciências, dentre eles, as 

ciências da linguagem enquanto uma das chaves da sociedade para a dissolução de problemas. 



 

 

De que forma a sociedade pode contar com os conhecimentos desenvolvidos e debatidos nas 

ciências da linguagem; de que forma a aplicação de conhecimentos científicos no âmbito das 

ciências da linguagem pode contribuir para o desenvolvimento científico, humano, social e 

tecnológico da sociedade contemporânea? Qual o papel das ciências da linguagem em meio 

às tensões, dicotomias e lados, nas epistemes presentes nos discursos que circulam na 

sociedade? Como as ciências da Linguagem podem ajudar a tensionar ideias deletérias que 

criam ambientes de desigualdade, de violência e de desumanidade na sociedade 

contemporânea? 

 

Para além de um olhar puramente epistemológico, o VII CONIL busca apresentar-se como um 

espaço em que as ciências da linguagem e demais tipos de ciências apresentam-se como 

caminhos para um diálogo, para uma discussão e para uma reflexão acerca dos problemas do 

contemporâneo, problemas que atingem a todos e que engatilham situações diversas e 

adversas. Nesse sentido, o CONIL busca ser um espaço de diálogos diversos em que são 

apresentadas opiniões, pesquisas, reflexões, experiências etc, isto é, como um lugar de 

enunciação no qual os participantes possam pensar as próprias pesquisas, os trabalhos 

produzidos e postos em debate de um modo geral, a partir do ponto em que suas perguntas, 

questões e tensões se coadunam com o elemento central do ser e do fazer humano, daquilo 

que o difere na horda das espécies, a linguagem. Este elemento, esta faculdade que será aqui 

pensada no escopo do fazer científico.  
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A IMPRESCINDIBILIDADE DO ESPAÇO EM POE: O CASO DE “O BARRIL DE AMONTILLADO” 

 

Marcos Antônio Fernandes dos Santos (UEMA/UFMS) 

Ilka Vanessa Meireles Santos (IFMA/UFMS) 

 

Considerações iniciais 

 

O escritor, poeta, editor e crítico literário norte-americano, Edgar Allan Poe é 

amplamente reconhecido por suas contribuições à literatura gótica e de mistério, bem como 

por suas inovações na ficção científica e policial. A obra do escritor estadunidense é permeada 

de narrativas intrigantes que apresentam um domínio técnico ímpar, fundamentadas em um 

estilo único e inconfundível. 

Figura reconhecida como um dos pioneiros da literatura norte-americana, seus contos 

e poemas frequentemente exploram temas sombrios e macabros, muitas vezes centrados em 

aspectos psicológicos perturbadores e eventos sobrenaturais. O uso magistral do suspense, 

da atmosfera e da caracterização permite que Poe crie experiências de leitura intensamente 

envolventes e emocionantes.  

A criação literária de Poe destaca-se por sua habilidade em criar atmosferas intensas e 

perturbadoras, muitas vezes utilizando narradores pouco confiáveis, o que eleva o suspense 

e a tensão. Sua obra é repleta de simbolismo e cuidadosamente organizada para provocar 

uma profunda impressão emocional no leitor. A breve carreira profissional do escritor é 

marcada pela sua passagem por vários jornais e periódicos importantes da época, dentre eles, 
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o Graham’s Magazine, Broadway Journal. No entanto, é no Evening Mirror, que publica sua 

obra-prima, o poema O Corvo, com o qual consegue reconhecimento.  

A escrita de Poe destaca-se em três áreas: poesia, contos e crítica literária. Dentre os 

seus contos mais conhecidos estão: “A Queda da Casa de Usher” (1839), “O Gato Preto” 

(1843), “O Coração Denunciador” (1843). O conto “O Barril de Amontillado” foi publicado pela 

primeira vez em 1846, sendo um exemplo clássico do estilo macabro e psicológico que 

caracteriza a obra de Poe. Para o pesquisador Reinaldo Marques (1999, p. 78), Poe “opera sua 

máquina textual com perfeito domínio do aspecto técnico, pelo qual tudo é submetido a um 

cálculo preciso. Até mesmo o horror. Rigor e precisão pontuam a sua escrita fantástica”, ou 

seja, o escritor segue uma linguagem padrão meticulosamente estruturada, uma composição 

calculada com muita precisão.  

Dessa forma, esta pesquisa se propõe a analisar o conto “O Barril de Amontillado” com 

o objetivo de destacar a importância do espaço tendo esse elemento narrativo como 

imprescindível na construção de sentido e de efeitos provenientes da leitura do conto. No 

conto, ao desenvolver seu texto de modo rigoroso e cuidadosamente planejado, Poe emprega 

a ironia e a ambiguidade para abordar dois temas centrais: a vingança e a traição, e o espaço 

aparece na narrativa como elemento fundamental para a construção da atmosfera de 

suspense. 

Assim, é obedecendo a esse padrão de precisão, com o objetivo de causar efeitos de 

sentido no leitor, dentre outros aspectos, é que Edgar Allan Poe, desenvolve seu ensaio crítico 

literário, a filosofia da composição, o qual argumenta que o processo criativo deve ser 

planejado para produzir o efeito de sentido desejado no leitor. 

 

A filosofia da composição em Poe  
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Desde os primórdios da humanidade há alusão às origens do conto, mas foi somente 

no século XIX que a acepção do termo adquiriu a composição atual. Assim, conforme Mary 

Rohrberger, o conto é uma narrativa curta e sua “definição é tão antiga quanto à forma” 

(Rohrberger, 1976, p. 80) e um dos primeiros autores a teorizar sobre a sua forma foi Edgar 

Allan Poe. O escritor defende a ideia de que o texto curto deve ser lido de uma só vez, sem 

interrupções no ato da leitura, pois assim o leitor é capaz de atribuir um efeito de sentido a 

sua produção literária. Assim, para Poe, o contista deve escrever seu texto de forma breve, 

objetiva e capaz de provocar intensidade. Na perspectiva de Poe, no decorrer da leitura do 

conto, o leitor deve ficar a serviço do escritor, o que indica uma competência do fazer literário 

que irá se revelar também na composição da narrativa. No que se refere a esse assunto, Poe 

destaca que:  

 

 

Um artista literário habilidoso constrói um conto. Se é sábio, não amolda os 
pensamentos para acomodar os incidentes, mas, depois de conceber com 
cuidado deliberado a elaboração de um certo efeito único e singular, cria os 
incidentes combinando os eventos de modo que possam melhor ajudá-lo a 
estabelecer o efeito anteriormente concebido. Se a primeira frase não se 
direcionou para esse efeito, ele fracassa já no primeiro passo. Em toda a 
composição não deve haver sequer uma palavra escrita cuja tendência, 
direta ou indireta, não leve àquele único plano pré-estabelecido. Com tal 
cuidado e habilidade, através desses meios, um quadro por fim será pintado 
e deixará na mente de quem o contemplar um senso de plena satisfação. A 
ideia do conto apresentou-se imaculada, visto que não foi perturbada por 
nada. Este é um fim a que o romance não pode atingir. A brevidade excessiva 
é censurável tanto no conto quanto no poema, mas a excessiva extensão 
deve ser ainda mais evitada. (Poe, 2004, p. 3). 
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Esse pensamento de Poe sobre o conto presume revelar o fazer literário como sendo 

um exercício de extrema racionalidade na criação de narrativas curtas, ou seja, o conto seria 

o meio mais assertivo para a manifestação das habilidades de um artista, tendo em vista que 

o romance jamais poderia atingir o efeito de uma narrativa de extensão curta. 

Desse modo, ao escrever o ensaio literário A Filosofia da Composição (1846), em que 

descreve o processo criativo do seu poema mais famoso, O Corvo (1845), Poe pontua 

proposições importantes que devem ser seguidas no ato da criação literária. Esses postulados 

resultaram no desenvolvimento da primeira teoria do gênero conto, contribuindo para a 

consolidação da narrativa curta como gênero de ficção. Assim, na teoria de Poe, os contos 

deveriam apresentar as seguintes abordagens: o efeito único, em que o escritor deveria 

manter o controle total do tom e da atmosfera, pois, dessa forma, é possível criar uma 

experiência emocional no leitor, como o medo, a angústia, o horror e o mistério. 

O escritor desenvolveu também narrativas que exploram a psiquê humana, o 

sobrenatural e a loucura, sendo assim, apresenta em seus postulados para a composição de 

narrativas curtas, o narrador não confiável, em que reflete a fragilidade da mente humana e 

a subjetividade da experiência. Temas como a morte e a loucura, o sobrenatural, o mistério, 

o horror gótico, a criação de atmosferas sombrias e opressivas, a descrição minuciosa e o uso 

de ambientes claustrofóbicos, são alguns dos apontamentos apresentados por Poe em seu 

ensaio.  

Outro fator a ser destacado é a descrição detalhada, feita através do uso do som, do 

ritmo e da linguagem poética para provocar no leitor a sensação de medo e evocar o suspense, 

constituindo uma das ferramentas mais poderosas para causar tensão. 

Quanto ao uso de ambientes claustrofóbicos, Poe faz uso desse recurso para refletir o 

estado mental dos protagonistas. Assim, o escritor apresenta a importância do espaço nas 

narrativas: 
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(...) o espaço é absolutamente necessário para o efeito do incidente insulado 
e tem a força de uma moldura para um quadro. Tem indiscutível força moral 
para conservar concentrada a atenção e, naturalmente, não se deve ser 
confundida com a mera unidade de lugar. (Poe, 1997, p. 7). 

A citação de Poe reflete que a composição do espaço na narrativa pode revelar muitas 

informações sobre a história, além de contribuir para criar uma ambientação para o 

desenrolar da trama. Nesse sentido, o escritor costuma dar ênfase a essas ambientações para 

aumentar a tensão e provocar a sensação de pânico nas histórias, como é o caso do conto a 

ser analisado a seguir, “O Barril de Amontillado”.  

   

O espaço e os efeitos de sentido em “O Barril de Amontillado” 

 

“O barril de Amontillado” é um dos contos mais conhecidos de Edgar Allan Poe, objeto 

de deleite dos leitores mais ávidos pelo mistério e pelo suspense.  Acima de tudo, a narrativa 

é capaz de reconstruir o horror de que resulta a maldade humana, e o modo como o espaço 

acaba por se entrelaçar com as ações está diretamente relacionado com esse fato. Poe foi um 

escritor muito perspicaz, dono de uma técnica peculiar e efetiva, capaz de envolver o leitor 

em suas histórias, tornando a escrita uma importante ferramenta que desperta para efeitos 

tão diversos quanto controversos, assim como profundos, transformando a experiência na 

lida com o texto literário. 

No conto em questão, o espaço desempenha um papel central tanto no 

desenvolvimento do enredo quanto na construção da atmosfera. A ambientação 

claustrofóbica dos subterrâneos e catacumbas é fundamental para criar a tensão crescente e 

o clima de horror que permeia a narrativa. O espaço não se limita a ser apenas um cenário, 
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longe disso, ele é determinante para a compreensão do todo narrativo e indispensável para a 

construção de sentidos. Na narrativa, o espaço pode ser entendido como uma metáfora para 

a descida ao horror, ao horror que pode ser intrínseco a natureza humana. 

A respeito da importância do espaço na obra de Edgar Allan Poe, uma constatação 

relevante vem de Julio Cortázar (1993), que foi um tradutor e grande estudioso da obra de 

Poe. Para ele, o escritor explora o espaço físico e psicológico como poucos o fizeram. Em suas 

narrativas, o espaço não é um simples cenário, mas um elemento ativo, uma extensão dos 

sentimentos e da mente dos personagens, que cria uma atmosfera de opressão e terror. As 

catacumbas, os castelos em ruínas, as câmaras fechadas – todos são espaços que intensificam 

o medo e a loucura, refletindo a fragilidade da psique humana. Poe utiliza o espaço como uma 

metáfora para o estado emocional e psicológico de seus personagens, intensificando os temas 

centrais de horror e isolamento que permeiam suas histórias. 

A narrativa de “O barril de Amontillado” começa em um espaço público, o cenário 

festivo do carnaval, que logo dá lugar a uma transição para os subterrâneos, onde ocorre a 

vingança de Montresor contra Fortunato. Essa descida gradual dos personagens da superfície 

para as profundezas das catacumbas é simbólica e metafórica. Ela pode ser vista como uma 

descida literal e psicológica ao reino da morte e da loucura. Montresor manipula Fortunato, 

levando-o aos poucos para um espaço onde não há escapatória, conforme se pode observar 

a partir da narração.  

[...] conduzi-o com vênias por uma sequência de aposentos até o arco que 
levava às caves. Desci por uma longa escadaria em espiral, rogando-lhe que 
tivesse cautela ao me seguir. Chegamos finalmente ao pé da escada e 
pisamos o chão úmido das catacumbas dos Montresor. (Poe, 2017, n.p).   

Importante é notar que o espaço claustrofóbico se torna cada vez mais um convite ao 

terror da morte, ambos percorrem uma escadaria que parece não ter fim, é de fato um 

caminho sem volta. Ao leitor, o sentimento de desespero e angústia são frequentes, e a 

descrição dos espaços físicos e psicológicos contribuem diretamente para a construção dessa 
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experiência. Eis, portanto, a imprescindibilidade do espaço para que a narrativa efetive os 

efeitos a que se dispõe despertar no leitor. Para Greimas e Courtés (2008) 

A localização espacial, um dos procedimentos da espacialização (no sentido 
geral desse termo), pode ser definida como a construção, com o auxílio da 
debreagem espacial e de um certo número de categorias semânticas, de um 
sistema de referências que permite situar espacialmente, uns com relação a 
outros, os diferentes programas narrativos do discurso. (Greimas; Courtés, 
2008, p. 295). 

A descrição dos espaços subterrâneos reforça a atmosfera sufocante, ofegante e 

angustiante, despertando para sensações desagradáveis. “Havíamos passado por paredes de 

ossos empilhados, com barris e tonéis alternados, rumo aos recessos mais recônditos das 

catacumbas” (Poe, 2017, n.p).  Esses elementos criam um espaço que reflete o perigo iminente 

e o caráter implacável da vingança de Montresor. O ambiente físico se torna uma extensão da 

mente calculista e cruel do protagonista, um lugar de prisão, onde a morte é inevitável. Assim, 

o espaço atua como agente de isolamento e confinamento, cerceando, portanto, a liberdade 

e a vida.  

Ainda sobre a descrição do espaço físico, tem-se 

No canto mais remoto da cripta abria-se outra, menos espaçosa. Tinhas as 
paredes cobertas de despojos humanos empilhados até a abóbada, à 
maneira das grandes catacumbas de Paris. Três lados dessa cripta interior 
ainda conservavam esse adorno. Os ossos tinham sido arrancados do quarto 
e jaziam promiscuamente pelo chão, formando um montículo de bom 
tamanho. Na parede posta a nu com a remoção dos ossos, percebemos um 
recesso ainda mais profundo, com quatro pés de profundidade, três de 
largura e seis ou sete de altura. Parecia ter sido construído sem fim definido, 
um mero intervalo entre dois dos suportes colossais do teto das catacumbas, 
e era fechado por uma das paredes exteriores de granito maciço. (Poe, 2017, 
n.p).   
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A profundidade do espaço e o aprofundamento dos dois no subterrâneo, aliado ao 

desejo de vingança de Montresor, já conhecido pelo leitor, fazem com que a narrativa adquira 

contornos de um horror indescritível, podendo-se sentir na pele o mal e a morte. As 

catacumbas representam o encarceramento e a inevitabilidade do aprisionamento do corpo 

pela morte. A percepção do espaço nos leva a essa experiencia com o horror da morte, por 

sua vez relacionado ao mal. Sobre a percepção do espaço, ela pode se dar de forma ativa, 

quando o sujeito é influenciado pelas informações advindas do espaço, que se manifestam 

através do pensamento ou sentimento; ou de forma passiva, em que recebe informações do 

espaço, mas não as intelectualiza por via de intuições e sensações (Tuan, 1983). 

À medida que Montresor e Fortunato adentram as catacumbas, o espaço físico vai se 

tornando cada vez mais fechado e restrito. Esse confinamento serve para aumentar a tensão 

e a sensação de desespero, especialmente quando Montresor encurrala Fortunato em uma 

parede estreita e o acorrenta. O espaço, nesse momento, torna-se uma armadilha literal, e a 

pequena cavidade onde Fortunato é selado vivo é descrita com precisão sufocante: 

interrompi o trabalho e me sentei sobre os ossos. Quando finalmente o 
clangor cedeu, retomei a colher e terminei sem mais interrupção a quinta, a 
sexta, a sétima fileiras. Agora a parede chegava quase a meu peito. Fiz nova 
pausa e, erguendo as tochas acima da minha obra, lancei uns raios débeis 
sobre a figura ali dentro. (Poe, 2017, n.p).   

Aqui, o espaço não é apenas físico, mas também psicológico. Ele se torna a prisão onde 

Fortunato percebe, tarde demais, o destino que lhe aguarda. O ato de Montresor lacrar 

Fortunato dentro de um espaço tão pequeno, selando-o atrás de tijolos, simboliza o completo 

poder do opressor sobre sua vítima e o fim irrevogável de qualquer chance de fuga ou 

redenção. O espaço pode funcionar como símbolo de morte e decadência. As catacumbas 

onde ocorre o ato final de vingança também têm um significado simbólico. Elas são um lugar 

de morte, habitado pelos ossos dos ancestrais de Montresor. Poe descreve o cenário como 

um espaço dominado por elementos de decadência, sugerindo que a vingança em questão é 

tão antiga e implacável quanto os mortos que ali descansam. Ele menciona: 



 

25 

ISSN 2763 – 910X 

No canto mais remoto da cripta abria-se outra, menos espaçosa. Tinhas as 
paredes cobertas de despojos humanos empilhados até a abóbada, à 
maneira das grandes catacumbas de Paris. Três lados dessa cripta interior 
ainda conservavam esse adorno. Os ossos tinham sido arrancados do quarto 
e jaziam promiscuamente pelo chão, formando um montículo de bom 
tamanho. Na parede posta a nu com a remoção dos ossos, percebemos um 
recesso ainda mais profundo, com quatro pés de profundidade, três de 
largura e seis ou sete de altura. Parecia ter sido construído sem fim definido, 
um mero intervalo entre dois dos suportes colossais do teto das catacumbas, 
e era fechado por uma das paredes exteriores de granito maciço. (Poe, 2017, 
n.p). 

Essa imagem evoca a ideia de que a morte é uma força constante e inevitável no espaço 

que Montresor escolhe para realizar seu plano. A localização subterrânea, sombria e repleta 

de sinais de mortalidade, aprofunda o tom macabro da narrativa, sugerindo que, naquele 

espaço, as regras da sociedade e da moralidade não se aplicam. É preciso destacar também 

que o espaço e a arquitetura de sua construção são fundamentais para o clímax da narrativa, 

evidenciada no instante máximo da vingança de Montresor contra Fortunato. É possível 

verificar que o espaço pode “[...] em certos casos, provocar uma ação - desatando, portanto, 

forças ignoradas ou meio ignoradas -, relaciona-o com o imprevisto ou surpresa” (Lins, 1976, 

p.100). 

O espaço restrito e profundo das catacumbas é essencial para a realização do plano de 

Montresor. Sem a atmosfera de isolamento proporcionada pelo labirinto subterrâneo, sua 

vingança não teria o mesmo impacto. Ele leva Fortunato para um lugar onde ninguém pode 

ouvi-lo, e o ambiente contribui para a execução fria e precisa de sua vingança. A escolha de 

Montresor por esse espaço é deliberada e calculada, demonstrando como o espaço contribui 

para o sentimento de total controle e dominação. 

Era já meia-noite, e minha tarefa chegava ao fim. Completara a oitava, a 
nona, a décima fileira. Terminara parte da última, a décima primeira; faltava 
uma única pedra por assentar e rebocar. Forcejei com seu peso; encaixei-a 
parcialmente na posição final. Mas então veio do nicho um riso baixo que me 
eriçou os cabelos. Ouviu-se em seguida uma voz triste, que tive dificuldade 
de reconhecer como a do nobre Fortunato. (Poe, 2017, n.p). 
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A partir do fragmento destacado acima, é possível evidenciar que espaço o entre as 

ações, pensamentos e emoções do narrador permite que o ritmo flua de forma a aumentar o 

suspense, fazendo com que o leitor sinta a progressão física e emocional da cena com maior 

impacto. Ao concluir os planos que tinha detalhadamente calculados, Montresor se mostra 

satisfeito com o sucesso de sua vingança. O enclausuramento de Fortunato o traz conforto e 

deleite. Causa-lhe satisfação o sofrimento e a dor do outro. O espaço é diretamente 

responsável pela execução da vingança e atua como agente punitivo. 

 

Considerações finais 

 

Na construção do gênero conto, do escritor Edgar Allan Poe, o espaço ganha uma 

dimensão significativa para a composição de sentidos dentro da narrativa, tornando-se um 

elemento responsável pela construção de sentidos do texto. 

 No conto “O Barril de Amontillado”, Edgar Allan Poe aborda uma reflexão inserida em 

uma estrutura narrativa que apresenta o espaço como elemento narrativo imprescindível para 

causar medo, tensão e suspense no leitor. O autor explora a experiência claustrofóbica das 

personagens centrais do conto para que o leitor experencie a estética da sua criação literária, 

fazendo nascer o medo, o desconforto, o mal, resultante do processo cuidadoso da descrição 

do ambiente, pois o sombrio se institui, geralmente, por meio do espaço onde a narrativa se 

desenvolve e adquire um simbolismo na trama. 

A leitura da narrativa evidencia que a construção do espaço, a ambientação do enredo, 

aliados à maldade intrínseca da personagem protagonista do conto são fatores 

preponderantes para que o leitor experiencie a estética de Poe, fazendo nascer o medo, o 

desconforto e o mal, frutos da beleza arquitetada pela palavra. Em Poe, o sombrio se edifica, 

em grande parte, pelo espaço onde a narrativa se desenvolve.   
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É importante destacar também que no conto em questão, o espaço é usado de forma 

magistral por Poe para intensificar a tensão e reforçar o tema da vingança implacável. A 

ambientação do conto não apenas serve de pano de fundo, mas também funciona como uma 

metáfora para a morte, o isolamento e a loucura, temas centrais à obra de Poe. 

É inegável a contribuição de Poe para o gênero conto, especialmente no que diz 

respeito aos contos de terror, mistério e suspense psicológico, assim como sua contribuição e 

influência para os escritores da literatura contemporânea, seja por meio de sua obra, seja pelo 

seu ensaio crítico. 
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“I think that when you can escape into a book, it trains your imagination to think big and to think that 
more can exist than what you see.” Taylor Swift 

 

Introdução 

 

No panorama contemporâneo da música e cultura pop, poucos artistas alcançaram o 

status de Taylor Alison Swift em termos de influência e alcance global. A cantora norte-

americana, nascida em 13 de dezembro de 1989, vem dominando os streamings e as listas de 

mais vendidos desde 2022, com o lançamento de seu décimo álbum de estúdio, Midnights, e, 

em 2024, conta com mais de 99 ouvintes mensais na plataforma Spotify. Além disso, sua turnê 

mundial, The Eras, foi reconhecida pelo Guinness World Records como a maior da história, já 

tendo arrecadado mais de 5 bilhões de reais até o final de 2023, solidificando seu impacto não 

apenas no cenário musical, mas também econômico2. 

Tamanha popularidade e alcance faz com que muitos olhos de pesquisadores sejam 

voltados para a cantora, visando entender ou justificar tamanhas proporções. Em fevereiro de 

2024, a Universidade de Melbourne, na Austrália, organizou um evento acadêmico híbrido 

denominado Swiftposium, em que diversos estudiosos de diferentes áreas compartilharam 

suas pesquisas acerca de Swift. Foram apresentados mais de 100 trabalhos por pesquisadores 

de mais de 78 instituições de ensino de 20 países diferentes. O evento possuiu 12 simpósios, 

                                                           
2 Em diversas cidades pelas quais a turnê passou, o mercado financeiro foi bastante afetado. Em 
diversas cidades, foram quebrados recordes de ocupação hoteleira. (Casaca, Milena. ‘Efeito Swift’: 
como Taylor Swift impacta economia com turnê mundial? São Paulo: Uol, 2023. Disponível em: 
https://www.uol.com.br/splash/noticias/2023/11/19/impacto-taylor-swift.htm. Acesso em: 
07/07/2024.) 

https://www.uol.com.br/splash/noticias/2023/11/19/impacto-taylor-swift.htm
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incluindo o que se denominou “I can read you like a magazine”3, cujo tema foram as  

interpretações literárias de Taylor Swift. 

As relações possíveis entre a discografia da cantora e os estudos literários são muitas, 

principalmente por Swift já ter se declarado inúmeras vezes como uma leitora. Em 2014, 

durante um Web Chat promovido pela editora Scholastic, Swift compartilhou que 

Eu estou muito animada em falar sobre leitura e escrita porque eu não seria 
uma compositora se não fosse por causa dos livros que eu amava quando 
criança. E eu acredito que quando você consegue fugir para um livro, ele 
treina sua imaginação para pensar grande e pensar que pode existir mais do 
que você pode ver e acho que essa tem sido a base do porquê de eu querer 
escrever canções e porque escrever se tornou minha carreira. (Swift, 2014, 
s/p, tradução minha4). 

 Além disso, durante uma entrevista em 2019, a cantora compartilhou que, por ser 

famosa por suas letras de músicas autorais e muitas vezes autobiográficas, tratando de seus 

próprios relacionamentos amorosos, ela é frequentemente questionada sobre o que faria 

caso algum dia estivesse feliz e com um relacionamento longo. Na ocasião, Swift estava, 

justamente, nessa situação e afirmou que para o álbum lançado naquele ano, Lover (2019), 

ela tinha escrito uma música fictícia sobre término, então ela explica que  

 

Eu comecei escrevendo músicas sobre coisas que eu não conhecia. Eu 
comecei a compor quando tinha 12 anos e elas normalmente eram sobre 
coração partido. Eu não tinha ideia do que eu estava falando, mas eu assistia 

                                                           
3 Em tradução livre, “Eu posso te ler como uma revista”, trecho da música “Blank Space” (2014), 
presente no álbum 1989.  

4 No original, “I’m really excited to talk to you about reading and writing because I wouldn’t be a 
songwriter if it wasn’t for the books that I loved as a kid. And I think that when you can escape into a 
book, it trains your imagination to think big and to think that more can exist than what you see. And I 
think that’s been the basis of why I wanted to write songs and why writing became my career”.  
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filmes e lia livros. Então eu me inspirava na dinâmica dos personagens. (Swift, 
2019, s/p, tradução minha5).   

 

Ademais, Taylor Swift já foi convidada para fazer parte da trilha sonora de filmes 

adaptados de livros, como é o caso de Jogos Vorazes (2012), para o qual ela compôs as músicas 

Safe & Sound (2012) e Eyes Open (2012) e compartilhou em entrevista sobre o processo de 

leitura do livro, e também o filme Um lugar bem longe daqui (2022), para o qual ela ofereceu 

a composição da música Carolina (2022), já que tinha lido o livro e se interessado pela história. 

Contudo, a participação de trilhas sonoras não é a única motivação de Swift para escrever 

músicas inspiradas em livros. Em 2008, no Fearless, seu segundo álbum de estúdio, a cantora 

lançou a música Love Story, com fortes referências a Romeu e Julieta (1597), obra de William 

Shakespeare. Tal feito se repetiu diversas vezes ao longo dos anos, referenciando Alice no país 

das Maravilhas (1865), de Lewis Carroll, O grande Gatsby (1925), de F. Scott Fitzgerald, Peter 

Pan (1904), de J. M. Barrie, e muitos outros.  

Ainda, é interessante notar que muitas das vezes em que Swift fala sobre a importância 

dos livros para a construção de sua carreira e inspirações para as músicas, ela fala sobre os 

livros que leu durante a infância. Assim como vários romances aos quais ela faz referência são 

classificados como livros infantis. Dessa forma, pode-se entender que o papel da Literatura 

Infantil e Juvenil tende a se destacar nas falas da cantora. Além disso, também vale destacar 

que Taylor Swift sempre foi muito popular entre crianças e adolescentes. A carreira da cantora 

iniciou quando ela tinha aproximadamente 15 anos, e sempre escreveu suas próprias músicas, 

portanto o público que ela cativava correspondia com os temas abordados em sua obra, o que 

a tornou muito popular entre crianças e adolescentes. Mesmo que ela tenha crescido e 

                                                           
5 No original, “I started out writing songs about stuff I had no idea about. I started writing songs when 
I was 12 years old and they were usually about heartbreak. I had no idea what I was talking about. But 
I watched books and I read books. So I would just grab inspiration from the character dynamics”.   
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aprofundado os temas de suas canções, ainda continua muito popular entre esse público e 

permanece sendo considerada por muitos como uma cantora infanto-juvenil. 

Assim sendo, o presente artigo busca analisar duas das músicas de Swift, sendo elas 

Cardigan, presente no álbum Folklore (2020) e Peter, faixa do The tortured poets department 

(2024), traçando paralelos e destacando as referências e inspirações ao livro Peter Pan (1904 

[2012]), de J. M. Barrie. O presente estudo é um recorte de uma pesquisa maior, ainda em 

andamento, que analisa toda a discografia de Taylor Swift sob a perspectiva da Literatura, 

destacando todas as referências e inspirações da cantora ao longo de sua longa carreira. 

Para esta análise, foram lidos e estudados textos teóricos sobre Literatura Infantil e 

Juvenil, com foco no livro Crítica, teoria e literatura infantil (2020), de Peter Hunt, e sobre a 

relação entre Música e Literatura, principalmente os artigos de 1978 e 1982 do pesquisador 

Steven Paul Scher e o de Solange Oliveira (2020), além do romance de Barrie e das 

composições de Swift. Após, o objeto de estudo foi analisado através do arcabouço teórico 

revisado previamente, para que então fossem feitas as conclusões aqui compartilhadas. 

 

A Literatura Infantil e as relações entre Música e Literatura 

 

Segundo Peter Hunt, a Literatura Infantil e as teorias literárias compartilham o fato de 

serem relativamente novas no mundo literário, dessa forma, o autor afirma que “[...] ambas 

se encontram nos limites da academia” (2010, p. 14). Ainda, Hunt compartilha a informação 

de que, em muitos países, o estudo acerca dos livros para crianças e jovens é questionado e 

que a Literatura Infantil “[...] tem uma existência precária e é encarada com ceticismo.” (2010, 

p. 14). Ainda assim, o autor destaca que ela integra uma parte muito importante da cultura e 

que, portanto, não deve ser ignorada. 
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De acordo com Hunt, a Literatura Infantil tem uma grande influência social e 

educacional, sendo importante em diversos termos, como políticos e comerciais, além disso, 

“Do ponto de vista histórico, os livros para crianças são uma contribuição valiosa à história 

social, literária e bibliográfica […]” (2010, p. 43), bem como “[…] do ponto de vista 

contemporâneo, são vitais para a alfabetização e para a cultura […]” (2010, 43). Ainda assim, 

durante muitos anos, os livros para crianças estiveram, em sua maioria, nas mãos dos 

bibliotecários e professores. Essas figuras julgavam ser papel deles a indicação de quais livros 

deveriam ser lidos pelas crianças, e quais eram os “melhores”. Por “melhores”, Hunt 

argumenta se referir a livros que reforçassem as visões de tais figuras, tanto em questão de 

educação como de cultura ou da própria interpretação de infância.  

A ideia de que as obras infantis estivessem sob o poder de escolha dos adultos provém 

da ideia de alguns filósofos, como John Locke e Jean-Jacques Rousseau, que acreditavam que 

a Literatura Infantil deveria ter um papel meramente educativo e moral. Ainda assim, com a 

evolução dos estudos, principalmente os relacionados à Literatura Infantil, essa ideia foi, aos 

poucos, mudando. É claro que os livros para crianças ainda são vistos sob a perspectiva 

educacional, mas eles também passaram a ser considerados como entretenimento, tanto 

quanto um jogo, um filme ou uma música.  

Acerca do estudo da Literatura Infantil, Peter Hunt afirma que ele 

[...] atravessa todas as fronteiras genéricas já estabelecidas, históricas, 
acadêmicas e linguísticas; ela requer contribuição de outras disciplinas; é 
relevante para uma ampla classe de usuários, apresenta desafios singulares 
de interpretação e de produção. Implica necessariamente em aquisição de 
língua, censura, gênero e sexualidade, o que leva o debate mais para o 
domínio do afeto que para o da teoria. (Hunt, 2010, p. 49, grifo meu). 

 

Tal afirmação é uma das grandes bases teóricas das quais a presente pesquisa se 

baseia, principalmente sobre as informações grifadas. Ao compreender que a Literatura 
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Infantil requer contribuição de outras disciplinas, essa informação abre portas para que eles 

sejam estudados sob a perspectiva, por exemplo, da Música. Assim como falar que o debate 

acerca da Literatura Infantil está inclinado para o domínio do afeto é uma afirmativa 

importante para que o estudo de tais livros seja feito através de uma cantora tão popular 

entre crianças e adolescentes, como é o caso da Taylor Swift. 

Postas essas informações, é importante falar sobre as relações possíveis entre Música 

e Literatura. De acordo com Scher, “As afinidades e inter-relações entre literatura e música, 

na teoria estética e na prática artística, foram substancialmente exploradas.” (1978, p. 30, 

tradução minha6). Pensar nessas duas artes conectadas uma à outra não é uma tarefa árdua 

se observar movimentos literários como o Trovadorismo, na Europa medieval. O termo 

Trovadorismo vem da palavra “trovador”, que também pode ser definida como cantor e 

compositor. As cantigas trovadorescas eram, normalmente, cantadas e acompanhadas por 

instrumentos musicais e surgiu como uma herança da poesia lírica grega. Os temas eram, 

comumente, relacionados à veneração ao ser amado, retratação da amizade e críticas ao 

contexto político e social. Ainda hoje, na contemporaneidade, diversos cantores e 

compositores utilizam da música para falar sobre os mesmos temas abordados pelos 

trovadores do século XI.  

Ademais, a conexão entre música e literatura se dá, principalmente, por serem 

consideradas como “[...] gêmeas nascidas da própria fala humana” (Oliveira, 2020, p. 93) e 

desenvolvidas pela necessidade de comunicação e expressão de seus sentimentos e 

pensamentos, que são intrínsecas ao ser humano. Dessa forma, ambas compartilham o fato 

de ambas expressarem cultura e identidade ao longo dos anos, refletindo os valores e a 

essência da sociedade em que são criadas.  

                                                           
6 No original, “The affinities and interrelations between literature and music, in aesthetic theory and 
artistic practice, have been substantially explored.” 
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Assim como a Música, a Literatura também tem sua origem na oralidade, visto que em 

seus primórdios, o registro da Literatura era apenas oral, sendo passado de geração para 

geração até que finalmente começasse a ser registrada em papel. Segundo Scher, 

 

O fato de a música e a literatura compartilharem sua origem é uma noção 
tão antiga quanto os primeiros sinais de consciência estética. Mesmo uma 
olhada rápida na evolução das artes confirma que “as histórias de ambas 
permanecem, em muitos aspectos, mutuamente contingentes”. (Scher, 
1982, p. 173, tradução minha7). 

 

Ademais, Scher categoriza e divide as relações possíveis entre as duas artes, criando 

três grandes áreas, são elas: Música e Literatura, Música na Literatura e, por fim, Literatura na 

Música. Dentro do primeiro tópico, Música e Literatura, há o que Scher chama de “Música 

Vocal” e diz respeito à forma como a música afeta a própria estrutura do texto literário. Aqui, 

a ênfase está no ritmo, sonoridade e harmonia das palavras e frases, criando uma experiência 

de leitura semelhante à música, como ocorre em poemas e obras que buscam imitar o fluxo 

musical. A segunda área, Música na Literatura, trata-se do estudo sobre como a música 

aparece como um tema dentro da narrativa literária, influenciando o enredo, personagens e 

contexto. Diversos autores exploram o impacto da música na vida dos personagens, como a 

relação emocional ou cultural que eles têm com essa forma de arte. 

Por fim, o item que se faz mais importante para a presente pesquisa é o último: 

Literatura na Música, que explora a inter-relação direta entre obras literárias e musicais. 

Canções podem citar textos literários ou obras literárias podem se inspirar em composições 

                                                           
7 No original, “That music and literature share their origin is a notion as old as the first signs of aesthetic 
consciousness. Even a cursory glance at the evolution of the arts confirms that "histories of both have 
remained in many ways mutually contingent".  
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musicais, criando um diálogo artístico que transcende uma única forma de expressão. De 

acordo com Scher, 

 

“Literatura na música” designa convenientemente as sobras costumeiras 
chamadas de “músicas programáticas”. Embora, assim como a música vocal, 
seja um gênero primordialmente musical, a música programática convida ao 
exame minucioso do estudioso literário, pois frequentemente exibe um 
impacto da literatura na música. Particularmente na música do século XIX e 
do início do século XX, esse impacto foi tão considerável que podemos dizer 
que a maioria dos exemplos de músicas programáticas representa tentativas 
de “literalização” da música por parte de seus compositores. Em contraste 
com a música “absoluta” ou “abstrata”, que não possui conotações 
extramusicais, a música programática é definida como música instrumental 
inspirada em “uma ideia não musical, que geralmente é indicada no título e 
às vezes descrita em observações explicativas ou em um prefácio. (Scher, 
1982, p. 177, tradução minha8). 

 

Ou seja, nas Músicas Programáticas, inspiradas em ideias extramusicais, são narradas 

histórias, descritas paisagens ou evocados personagens, a fim de orientar a interpretação do 

ouvinte. Ainda, dentro da Música Programática, Scher identifica um subtipo, que são os 

denominados Poemas Sinfônicos, que se inspiram diretamente em textos literários, 

apresentando um tipo de adaptação, seja da obra inteira ou apenas de um fragmento.  

                                                           
8 No original, ““Literature in music” conveniently designates works customarily referred to as “program 
music”. Though, like vocal music, a primarily musical genre, program music invites the scrutiny of the 
literary scholar inasmuch as it often exhibits an impact of literature on music. Particularly in nineteenth 
and early twentieth-century music, this impact has been so considerable that we may say that most 
examples of program music represent attempts on the part of their composers at “literarization” of 
music. In contradistinction to “absolute” or “abstract” music that possesses no extramusical 
connotations, program music is defined as instrumental music inspired by or based on “a nonmusical 
idea, which is usually indicated in the title and sometimes described in explanatory remarks or a 
preface.”  



 

37 

ISSN 2763 – 910X 

Na discografia de Taylor Swift, são encontrados tanto Poemas Sinfônicos, como é o 

caso de Eyes Open (2012), Safe & Sound (2012) e Carolina (2022), que são músicas que ela 

escreveu para a trilha sonora de filmes inspirados em livros, sendo eles Jogos Vorazes (2012) 

e Um lugar bem longe daqui (2022), quanto Músicas Programáticas, como é o exemplo das 

duas músicas a serem analisadas no presente artigo: Cardigan (2020) e Peter (2024), que 

fazem referências a Peter Pan, de J. M. Barrie (1904 [2012]), mas não adaptam a história como 

um todo, apenas se apropriam de dinâmicas e personagens existentes no livro para fazer 

referências e construir paralelos com situações parecidas.  

 

Paralelos entre Barrie e Swift   

 

Partindo para as análises, a primeira música a ser comentada é Peter, que está 

presente no álbum de 2024, denominado The tortured poets department. Nessa música, o eu-

lírico narra, em primeira pessoa, um romance que não deu certo, principalmente, porque o 

personagem chamado Peter era imaturo e fez promessas das quais ele não conseguiu cumprir. 

A música inicia falando “Perdoe-me, Peter, meu destemido líder perdido/ Em armários de 

cedro, preservados de quando éramos apenas crianças” (Swift, 2024, s/p, tradução minha). 

Nesse trecho, é importante destacar duas principais informações: primeiro é o fato de o eu-

lírico se sentir culpado pelas decisões de outra pessoa: a canção inicia com um pedido de 

desculpas, e isso remete muito à culpa que a Wendy sente por crescer. No livro, é dito que 

“Por Peter, ela tentou demorar mais um pouquinho para crescer, e sentiu que estava sendo 

infiel a ele quando ganhou um prêmio de conhecimentos gerais na escola” (Barrie, 2012, p. 

200).  

Outro paralelo interessante nesse trecho é que o eu-lírico da música chama o Peter de 

“destemido líder perdido”, o que corrobora bastante com a descrição do Peter Pan do livro, 
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que é apresentado justamente como esse líder destemido. No romance, é narrado que 

“Sempre que ele [Peter] dizia ‘Peter Pan falou’, esperava que todo mundo parasse de falar e 

aceitasse o fim da conversa com a maior humildade” (Barrie, 2012, p. 142). Além disso, o 

próprio Peter se coloca nesse lugar, uma vez que faz afirmações como “Eu sou o capitão.” 

(Barrie, 2012, p. 56) e “Eu sou a juventude! Eu sou a alegria! [...] Eu sou um passarinho que 

acaba de sair do ovo” (Barrie, 2012, p. 218).  

A música segue falando que “Você disse que ia crescer/ E depois viria me procurar/ 

Palavras proferidas por dois apaixonados/ Promessas profundas como oceanos/ Mas nunca 

para serem mantidas” (Swift, 2024, s/p, tradução minha9), que também faz um paralelo muito 

explícito com o romance. Embora o Peter Pan do Barrie não tenha prometido, em nenhum 

momento, que iria crescer – muito pelo contrário, ele tinha um pavor apenas pela mera ideia 

de parecer velho, como é possível observar no trecho “É só de faz de conta, não é, que eu sou 

o pai deles? [...] É que, se eu fosse o pai deles de verdade, isso ia me fazer parecer tão velho” 

(Barrie, 2012, p. 133) –, ele prometeu, sim, que iria voltar para Wendy. É feito um acordo de 

que uma vez por ano Peter buscaria a menina para que ela lhe ajudasse na Terra do Nunca, 

arrumando as bagunças e fazendo faxina. Inclusive, Wendy conta para sua filha que “– A 

última coisa que ele disse para mim foi ‘Fique sempre esperando por mim que, uma noite 

dessas, você vai ouvir meu cocoricó’” (Barrie, 2012, p. 201). E assim ela o fez, contudo, é 

narrado que “No ano seguinte, Peter não veio buscar Wendy. Ela esperou por ele usando um 

vestido novo, pois o velho não coube de jeito nenhum; mas ele não apareceu.” (Barrie, 2012, 

p. 199).  

Em outro trecho da música, o eu-lírico fala:  

 

                                                           
9 No original, “You said you were gonna grow up/ Then you were gonna come find me/ Words from 
the mouths of babes/ Promises oceans deep/ But never to keep”. 
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E você disse que vinha me buscar, mas você tinha vinte e cinco anos 

E o prazo de validade dessas fantasias expirou 

Perdido no capítulo dos meninos perdidos de sua vida 

Perdoe-me Peter, por favor saiba que eu tentei (Swift, 2024, s/p, tradução 
minha10).  

 

 

Embora mencione a idade de vinte e cinco anos, que nada tem a ver com o romance, 

nesse trecho também é destacado que ele prometeu que buscaria ela, tal qual o Peter Pan de 

Barrie, e ela também pede desculpas pela ação dele, como a Wendy se sente culpada pela 

escolha do Peter. Além disso, há uma nova referência, que são os meninos perdidos. No livro, 

o Peter Pan explica que os meninos perdidos “[...] são crianças que caem dos carrinhos quando 

as babás estão distraídas” (Barrie, 2012, p. 56). Ademais, também é dito que “Se ninguém vai 

buscar essas crianças em sete dias, elas são mandadas para um lugar bem longe, a Terra do 

Nunca, para ajudarem nas despesas. Eu sou o capitão.” (Barrie, 2012, p. 56). No sentido da 

música, Swift leva mais para o lado simbólico, de um homem que, embora tenha vinte e cinco 

anos, continuou apenas um menino por conta de sua imaturidade, como se ele se escondesse 

na Terra do Nunca para não assumir suas responsabilidades românticas. 

Por fim, existem mais dois trechos dessa música que são importantes para traçar o 

paralelo entre as duas obras, que são  

 

E eu não vou confessar que esperei, mas deixei a lâmpada acesa 

                                                           
10 No original, “And you said you'd come and get me, but you were twenty-five/ And the shelf life of 
those fantasies has expired/ Lost to the Lost Boys chapter of your life/ Forgive me, Peter, please know 
that I tried”. 
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Enquanto os homens se mascaravam, eu esperava que você voltasse 

Com os pés no chão, me diga o que você aprendeu 

Porque o amor nunca é perdido quando a perspectiva é conquistada (Swift, 
2024, s/p, tradução minha11).  

 

 

E “Perdoe-me, Peter, por favor, saiba que eu tentei/ Me agarrar (agarrar) aos dias (aos 

dias) em que você era meu/ Mas a mulher sentada à janela apagou a luz” (2024, s/p, tradução 

minha12). No primeiro trecho, é possível fazer um paralelo com o fato de que, por mais que a 

Wendy tivesse “tentado” atrasar o envelhecimento dela, ela não fez isso, e, na verdade, seguiu 

com a vida dela: se casou e teve uma filha. Contudo, mesmo que ela o tenha feito, ela ainda 

esperava pelo Peter todo ano. Wendy tinha esperança de que ele iria voltar. Além disso, o eu-

lírico da música fala sobre esperar que ele voltasse com os pés no chão, ou seja, que o Peter 

não chegasse voando porque fez a escolha de ficar lá e crescer junto com ela, que ele 

“contasse o que ele aprendeu”, ou seja, que ele amadurecesse e mostrasse isso para ela.  

Já no outro trecho, o eu-lírico fala que por mais que tivesse tentado, a mulher sentada 

à janela apagou a luz, ou seja, em algum momento ela parou de esperar por ele. Um destaque 

muito importante para esse trecho é a menção a janela, que é algo muito importante do 

romance de Barrie, já que o Peter entra e sai, chega e vai embora sempre pela janela. Ainda 

no livro, o próprio Peter Pan narra que ele próprio achava que sua mãe esperaria por ele na 

janela, mas que aquilo não aconteceu 

                                                           
11 No original, “And I won't confess that I waited, but I let the lamp burn/ As the men masqueraded, I 
hoped you'd return/ With your feet on the ground, tell me all that you'd learned/ 'Cause love's never 
lost when perspective is earned”. 

12 No original, “Forgive me, Peter, please know that I tried/ To hold on (hold on) to the days (to the 
days) when you were mine/ But the woman who sits by the window has turned out the light”. 
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– Muito tempo atrás – começou ele – eu achava, como vocês, que a minha 
mãe ia sempre deixar a janela aberta para mim; então fiquei longe por muitas 
e muitas luas, antes de um dia voltar voando. Mas a janela estava trancada, 
porque a minha mãe tinha se esquecido totalmente de mim, e um outro 
menininho já dormia na minha cama (Barrie, 2012, p. 157). 

 

Além disso, também é possível traçar o paralelo com a Wendy, que deixou de esperar 

pela mudança de ideia do Peter, até mesmo quando ele voltou para falar com ela, pois ela 

percebe que já é uma mulher crescida, enquanto ele ainda tem os dentes de leite. No 

romance, ao vê-lo, “Wendy encolheu-se ao lado da lareira, sem ousar se mover, impotente e 

culpada, uma mulher crescida.” (Barrie, 2012, p. 203). 

Já a segunda música que vou destacar, é Cardigan, presente no álbum Folklore, de 

2020. Essa música tem uma referência um pouco menor, ela não é tão diretamente inspirada 

no livro, mas ainda assim faz um paralelo muito interessante. Nesse álbum, existem três 

músicas que se completam, contando a mesma história em três pontos de vista de três 

personagens diferentes. No documentário Folklore: The Long Pond Studio Sessions (2020), 

Swift afirma que criou essa narrativa fictícia e que chama as três músicas de “triângulo 

amoroso adolescente”. A história das canções gira em torno das relações entre os 

personagens nomeados James, o eu-lírico da música Betty (2020), Betty, a narradora de 

Cardigan (2020) e Augustine, a voz de August (2020). Embora as canções não estejam 

ordenadas assim dentro do próprio álbum, a ordem cronológica pode ser considerada: August, 

Betty, Cardigan.  

Na primeira música, o ouvinte é introduzido à uma história de amor de verão, como é 

descrita pelo próprio eu-lírico. Contudo, essa paixão acaba junto com a estação, e é narrado 

que “Mas eu consigo nos ver perdidos nas memórias/ Agosto se transformou em um instante 
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no tempo/ Porque nunca foi meu” (Swift, 2020, s/p, tradução minha13), visto que eles não 

tinham um compromisso formal um com o outro, mesmo que o eu-lírico quisesse esse 

compromisso, como é descrito no trecho “Suas costas sob o sol/ Desejando que eu pudesse 

escrever meu nome nelas” (Swift, 2020, s/p, tradução minha14). A narradora chega a se 

questionar se ele ligaria para ela após a volta às aulas, contudo isso não acontece, visto que 

ela narra que 

 

Querer era o suficiente 

Para mim, era o suficiente 

Viver pela esperança disso tudo 

Cancelar planos só para o caso de você ligar 

E dizer: Me encontre atrás do shopping 

Tudo isso por um amor de verão e dizer ‘nós’ 

Porque você não era meu para eu perder. (Swift, 2020, s/p, tradução 
minha15). 

 

A segunda música, Betty (2020), se passa no mesmo ou em um momento muito 

próximo à August (2020). Nesta canção as aulas já voltaram, pois o narrador inicia o primeiro 

verso falando “Betty, eu não vou fazer suposições/ Sobre por que você mudou sua sala de 

                                                           
13 No original, “But I can see us lost in the memory/ August slipped away into a moment in time/ 'Cause 
it was never mine”. 

14 No original, “Your back beneath the sun/ Wishin' I could write my name on it”. 

15 No original, “Wanting was enough/ For me, it was enough/ To live for the hope of it all/ Cancel plans 
just in case you'd call/ And say, "Meet me behind the mall"/ So much for summer love and saying "us"/ 
'Cause you weren't mine to lose”. 
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aula, mas/ Eu acho que é por minha causa” (Swift, 2020, s/p, tradução minha16). Também é 

nessa música que o ouvinte fica ciente do fato de que Betty descobriu sobre a traição através 

de outra pessoa, e não dos próprios envolvidos, visto que é narrado que “Você ouviu os 

rumores da Inez/ Você não consegue acreditar em uma palavra do que ela diz/ Na maioria das 

vezes, mas desta vez era verdade/ A pior coisa que eu já fiz/ Foi o que eu fiz com você ” (Swift, 

2020, s/p, tradução minha17). Essa música é, portanto, uma tentativa de um pedido de 

desculpas após assumir seu erro: “No jardim você confiaria em mim/ Se eu te dissesse que foi 

apenas uma coisa de verão?/ Tenho apenas dezessete anos, não sei de nada/ Mas eu sei que 

sinto sua falta” (Swift, 2020, s/p, tradução minha18). O pedido de desculpas de James é 

acompanhando de uma confissão de como as coisas aconteceram, de modo a tentar se isentar 

da culpa, pois ele estava pensando nela, mas foi “seduzido” e “levado a cair em tentação”, 

que é narrada da seguinte forma: 

 

Eu estava caminhando para casa em paralelepípedos quebrados 

Só pensando em você 

Quando ela chegou de carro como 

Uma criação das minhas piores intenções 

Ela disse: James, entre, vamos dirigir 

Aqueles dias se transformaram em noites 

                                                           
16 No original, “Betty, I won't make assumptions/ About why you switched your homeroom/ But I think 
it's 'cause of me”. 

17 No original, “You heard the rumors from Inez/ You can't believe a word she says most times/ But this 
time, it was true/ The worst thing that I ever did/ Was what I did to you”. 

18 No original, “In the garden, would you trust me/ If I told you it was just a summer thing?/ I'm only 
seventeen, I don't know anythin'/ But I know I miss you”. 



 

44 

ISSN 2763 – 910X 

Dormi ao lado dela, mas 

Eu sonhei com você durante todo o verão (Swift, 2020, s/p, tradução 
minha19). 

 

Com o devido contexto apresentado, a música analisada sob a perspectiva literária é a 

terceira: Betty (2020), a única que se passa em um momento posterior aos demais. Swift 

comenta no documentário que escreveu essa canção como se a personagem estivesse anos 

após o ocorrido, refletindo sobre o passado, isso é demarcado na música pelo trecho “Quando 

você é jovem, eles deduzem que você não sabe nada” (Swift, 2020, s/p, tradução20). Ainda 

assim, o eu-lírico argumenta que “Mas eu te conhecia/ Dançando nos seus Levi's/ Bêbado sob 

a luz da rua, eu/ Eu te conhecia/ Mão debaixo do meu moletom/ Querido, beije para sarar” 

(Swift, 2020, s/p, tradução minha21). Ainda, a narradora detalha mais seu envolvimento na 

narrativa explicitada ao falar que “Um amigo para todos é um amigo para ninguém/ Corra 

atrás de duas garotas, perca a certa” (Swift, 2020, s/p, tradução minha22). 

Ainda no documentário Folklore: The Long Pond Studio Sessions (2020), Swift afirma 

que James perde Betty por imaturidade e “tolice”, o que também é demarcado na canção pela 

repetição do trecho citado anteriormente, que fala sobre as pessoas deduzirem que jovens 

                                                           
19 No original, “I was walkin' home on broken cobblestones/ Just thinkin' of you when she pulled up 
like/ A figment of my worst intentions/ She said "James, get in, let's drive"/ Those days turned into 
nights/ Slept next to her, but/ I dreamt of you all summer long”.  

20 No original, “When you are young, they assume you know nothing”. 

21 No original, “But I knew you/ Dancin' in your Levis/ Drunk under a streetlight, I/ I knew you/ Hand 
under my sweatshirt/ Baby, kiss it better”. 

22 No original, “A friend to all is a friend to none/ Chase two girls, lose the one”. 
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não sabem nada. Um outro trecho em que se fala sobre imaturidade é quando o eu-lírico narra 

que 

 

Eu conhecia você 

Tentou mudar o final 

Peter perdendo Wendy 

Eu te conhecia 

Indo embora como um pai 

Correndo como água 

E quando você é jovem, eles deduzem que você não sabe nada” (Swift, 2020, 
s/p, tradução  minha23).  

 

 Nesse trecho, o eu-lírico usa de uma referência à relação entre Peter Pan e Wendy 

justamente para falar sobre imaturidade e amadurecimento, uma vez que o Peter perde a 

Wendy porque ele se recusa a crescer. Assim, o eu-lírico deixa a entender que o mesmo 

aconteceu com James e Betty quando ele comete a ação infantil e egoísta de trair sua 

namorada. Contudo, em sua música, ele “tenta mudar o final” ao assumir seu erro e pedir 

desculpas, mesmo que ele tenha feito isso de forma a culpar a outra garota.  

 Ainda, um outro paralelo possível entre James e Peter Pan é que, de acordo com Flávia 

Lins e Silva, na apresentação da edição brasileira de Peter Pan, publicada em 2012 pela editora 

Zahar, “Tudo o que Peter consegue é deixar as mulheres à sua volta chateadas, frustradas e 

irritadas. Enquanto há três personagens femininas interessadas nele, Peter não parece ter 

                                                           
23 No original, “I knew you/ Tried to change the ending/ Peter losing Wendy, I/ I knew you/ Leavin' like 
a father/ Running like water, I/ And when you are young, they assume you know nothing”.  
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desejo algum, por mulher alguma.” (Silva, 2012, p. 11). O mesmo acontece com James. Na 

narrativa musical, há duas mulheres interessadas por ele e, ainda assim, ele consegue perder 

as duas, deixando ambas tristes e frustradas. Betty narra em Cardigan (2020) que “Você 

desenhou estrelas ao redor das minhas cicatrizes/ Mas agora estou sangrando” (2020, s/p, 

tradução), dando sentido de que algum dia ele pode ter feito o bem para ela, mas que agora 

estava causando o contrário. 

Enquanto isso, Augustine tenta se mostrar tranquila com a situação, afinal ela já sabia 

que o romance provavelmente não iria durar, mas ainda assim ela fala em um tom melancólico 

sobre ele não ser dela para perder, pois ela tinha, sim, a esperança de que as coisas pudessem 

dar certo entre os dois. E enquanto James chama de “coisa de verão”, ela classifica como 

“amor de verão”, provando que ela sempre viu a situação como algo maior. Essa dificuldade 

em enxergar os sentimentos das mulheres à sua volta é uma característica tanto de James 

quanto do próprio Peter Pan de Barrie. No romance, há uma cena em que são discutidos os 

sentimentos de Peter para com Wendy, Sininho e Princesa Tigra, que é narrada da seguinte 

forma: 

 

[...] –, o que exatamente você sente por mim? 

– Eu sou como se fosse seu filho, Wendy. 

– Foi o que pensei – disse ela. 

E Wendy foi se sentar sozinha na outra ponta da sala. 

– Você é tão esquisita – disse Peter, sem entender nada. – E a Princesa Tigra 
é igual. Ela quer ser alguma coisa minha, mas diz que não quer ser minha 
mãe. 

– Aposto que não! – retrucou Wendy com muita ênfase. 

[...] 
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– Então, ela quer ser o quê? 

– Uma dama não fala dessas coisas. 

– Tudo bem! – disse Peter, exasperado. – Quem sabe a Sininho não me 
explica. 

– Ah, a Sininho explica, sim – retrucou Wendy com desprezo. – Ela é uma 
fadinha muito dada. 

[...] 

– Quem sabe a Sininho quer ser minha mãe? 

– Seu imbecil! – exclamou Sininho, furibunda. 

Ela já tinha dito aquilo tantas vezes que Wendy nem precisou de tradução. 

– Eu quase concordo com ela – disse Wendy rispidamente. (Barrie, 2012, p. 
134). 

 

 Nessa cena, Peter consegue deixar tanto Wendy quanto Sininho frustradas, pois as 

duas deixam muito claro seus sentimentos sobre ele, assim como faz a Princesa Tigra, mas 

ainda assim o garoto se fecha para toda e qualquer ideia romântica, não entendendo as 

intenções das mulheres e decepcionando todas elas igualmente. 

 

 

Considerações finais 

 Conclui-se, portanto, que é possível traçar paralelos entre as duas músicas de Swift e 

o Peter Pan de J. M. Barrie de forma substancial e importante para a construção da narrativa 

que a cantora busca delinear em suas canções. Embora não se trate de adaptações 

propriamente ditas, o romance tem papel notável nas personagens de Swift e as referências 
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a ele fazem diferença na profundidade das composições. Ainda, é importante destacar que a 

cantora norte-americana demonstra grande conhecimento literário, não apenas nas duas 

músicas aqui analisadas, mas em diversas outras. A artista faz referências a autores, livros e 

até mesmo a movimentos literários em suas músicas.  

 Embora o foco da presente pesquisa seja exclusivamente analisar as referências e 

influências da literatura na discografia de Taylor Swift, é indispensável comentar que essa 

relação é um dos vários pontos em que as músicas de Swift podem se transportar para os 

contextos de ensino, servindo um papel de auxiliar na educação literária de crianças de jovens. 

Pode não ser coincidência do fato de que, de acordo com a pesquisa realizada pela consultoria 

College Rover, Taylor Swift é a cantora mais ouvida pelos alunos com médias de coeficientes 

de rendimento mais altas24. A pesquisa foi realizada para tentar compreender como a música 

poderia afetar os estudos dos alunos  

Ademais, destaca-se também que usar as músicas da Taylor Swift em sala de aula para 

ensinar literatura pode não apenas melhorar o processo de aprendizado, mas também 

aproximar os alunos da matéria, uma vez que a popularidade dela entre crianças e 

adolescentes pode ser vista como um facilitador da mediação da literatura para eles, tornando 

o processo muito mais interessante e divertido para os alunos. Por fim, é possível falar que a 

utilização de tais músicas também pode aumentar a motivação e engajamento dos alunos, 

visto que o contato com conteúdos apreciados por eles pode liberar hormônios como a 

endorfina e a serotonina, que contribuem na motivação dentro do estudo. 

 

Referências 

                                                           
24 Towsend, Bill. The best songs to listen to while studying. College Rover. Disponível em: 
https://collegerover.com/campus-library/news/78/best-songs-for-studying. Acesso em 30/09/2024. 

https://collegerover.com/campus-library/news/78/best-songs-for-studying


 

49 

ISSN 2763 – 910X 

BARRIE, J. M. Peter Pan: edição comentada e ilustrada. Trad. Júlia Romeu Rio de Janeiro: 

Zahar, 2012. 

COLOMER, Teresa. Introdução à literatura infantil e juvenil. São Paulo: Global, 2017. 

Tradução de Laura Sandroni. 

Folklore. Intérprete: Taylor Swift. Nova Iorque: Taylor Swift Productions, 2020. 1 CD 1 h. 3 min. 

FOLKLORE: The Long Pond Studio Sessions. Direção de Taylor Swift. Estados Unidos da 

América: Taylor Swift Productions, 2020. New York: Disney+, 2020. DVD (106 minutos), 

colorido. 

HUNT, Peter. Crítica, teoria e literatura infantil. Tradução de Cid Knipel. São Paulo: Cosac 

Naify, 2010. 

NPR Music. Taylor Swift: NPR Music Tiny Desk Concert. In: YouTube, 16/10/2019. Disponível 

em: https://youtu.be/FvVnP8G6ITs. Acesso em: 13/08/2022. 

OLIVEIRA, Solange Ribeiro de. Literatura e música: união indissolúvel. Revista Internacional 

em Língua Portuguesa, vol. 37, p. 93–114, 2020. 

SCHER, Steven Paul. Literature and Music. In: BARCELLI, Jean Pierre, GIBALDI, Joseph. 

Interrelations of Literature. New York: MLA, 1982, p. 225-250.  

SCHER, Steven Paul. Carl Maria von Weber’s “Tonküstlers Leben”: The composer as Novelist? 

Comparative Literature Studies, vol. 15, n. 1, 1978, p. 30-42.  

TAYLORSWIFTCLUB. Taylor Swift on Scholastic Web Chat. In: YouTube, 28/10/2014. Disponível 

em: https://youtu.be/tFu76M5uNe4. Acesso em: 13/08/2022. 



 

50 

ISSN 2763 – 910X 

THE Tortured poets department: the anthology. Intérprete: Taylor Swift. Nova Iorque: Taylor 

Swift Productions, 2024. 2 CDs 2 h. 2 min. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

UNIVERSALIDADE NARRATIVA NOS CONTOS DA FLORESTA DE YAMÃ YAGUARÊ 

 

Amanda Mendes Pereira ¹  

Luama Socio ² 

 



 

51 

ISSN 2763 – 910X 

Introdução 

Os povos indígenas têm utilizado sua poética, artes e discursos para alertar a humanidade 

sobre a necessidade de preservação da natureza. Nesse sentido, a literatura indígena tem sido 

uma grande ferramenta para fomentar a necessidade da humanidade enfrentar questões 

relacionadas à degradação da natureza. 

Para Antônio Cândido (2004) “a literatura aparece claramente como manifestação universal 

de todos os homens em todos os tempos”. Nesta perspectiva, nota-se como a literatura 

indígena tem sido cada vez mais utilizada como uma clara manifestação de pedido de 

preservação da natureza e respeito aos outros seres que fazem parte dela.  

Há centenas de narrativas de povos que estão vivos, contam histórias, 
cantam, viajam, conversam e nos ensinam mais do que aprendemos nessa 
humanidade. Nós não somos as únicas pessoas interessantes no mundo, 
somos parte do todo. Isso talvez tire um pouco da vaidade dessa humanidade 
que nós pensamos ser, além de diminuir a falta de reverência que temos o 
tempo todo com as outras companhias que fazem essa viagem cósmica com 
a gente. (Krenak, 2019, p. 20) 

 

É nesse contexto que surge o livro Contos da Floresta (2023), objeto de estudo deste artigo, 

de autoria de Yaguarê Yamã, indígena dos povos amazônicos Maraguá e Saterê-Mawé, autor 

de cerca de 30 livros infantojuvenis.  

O livro Contos da Floresta (2023), assim como os demais, trata-se de uma obra direcionada ao 

público infantojuvenil, organizada em seis histórias que foram recriadas a partir de narrativas 

indígenas tradicionais. As histórias presentes no livro têm núcleo temático relativo à 

preservação da natureza.  Sobre o movimento de contato entre os valores dos povos indígenas 

em direção à civilização não-indígena, o autor afirma que:  
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“O objetivo da literatura indígena é pegar o que temos de melhor e levar para 
a cidade. É mais fácil as pessoas gostarem do que somos nos conhecendo de 
fato. E esse processo é ainda mais fácil com as crianças”. (Yamã, 2021) 

Assim, o objetivo deste estudo é analisar o livro Contos da Floresta (2023), com vistas a realizar 

uma análise pautada na narratologia de Vladimir Propp (1984), presente em Morfologia do 

Conto Maravilhoso. Propp (1984) foi um pensador estruturalista russo responsável por 

analisar os componentes básicos da estrutura do conto tradicional.  

Para Propp (1984), os contos tradicionais se constituem sob um núcleo simples, com 31 

funções que podem ser sintetizadas em sete esferas de ações que são agrupadas por 

personagens. A análise das narrativas presentes no livro de Yamã (2021) busca identificar 

esses elementos de composição literária que aproximam a obra de Yaguarê Yamã aos textos 

das estruturas universais narrativas presentes nas histórias tradicionais de todo o mundo por 

um lado, e apontar as marcas específicas do perspectivismo indígena por outro.  

Nossa metodologia é, portanto, bibliográfica, desenvolvendo-se através de uma etapa inicial 

de caráter exploratório, seguida de atividades de leitura, cotejos e fichamento dos textos 

selecionados, resultando por fim em processos de reflexão, discussão e redação dos 

resultados.  

O principal método de análise literária utilizado aqui, como mencionamos acima, é baseado 

na teoria da Morfologia do conto maravilhoso, de Vladimir Propp (1984), classificada pelos 

estudos literários como uma teoria funcional capaz de identificar elementos estruturais 

constantes e universais em textos de narrativas tradicionais: "no âmbito do conto popular, 

folclórico, o estudo das formas e o estabelecimento das leis que regem sua disposição é 

possível com a mesma precisão da morfologia das formações orgânicas" (Propp, 1984, p. 11).  

Nesse sentido, essa pesquisa trabalha sobre a hipótese de que as narrativas produzidas por 

autores provenientes dos povos originários organizam-se de tal forma que podem ser lidas e 

analisadas segundo a ótica de estruturação funcional da narratologia de Propp. 
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Resultados e discussões 

Tendo como base a estrutura universal das narrativas tradicionais descritas por Propp (1984), 

é possível perceber como as histórias reunidas no livro Contos da Floresta (2023) estão 

organizadas de tal forma que podem ser lidas à luz das funções narrativas discernidas no livro 

Morfologia do Conto Maravilhoso (1984). No entanto, nem todas as funções narrativas estão 

presentes nos contos, o que é relativamente comum, pois as 31 funções representam uma 

espécie de “máximo” de etapas narrativas.  

Porém, de forma geral, é possível perceber como as narrativas ancestrais presentes nos 

Contos da Floresta (2023) são estruturadas em consonância com a universalidade de funções. 

Um exemplo disso é o conto “Dois Velhos Surdos”. Neste conto podemos detectar como no 

"conto maravilhoso, habitualmente, começa com certa situação inicial (...); um dos membros 

da família sai de casa” (Propp, 1984, p. 31). 

Assim, em consonância com o enunciado de Propp, vemos que no conto "Dois Velhos surdos", 

a situação inicial é o boato, por meio de histórias sobrenaturais, de que a aldeia está sendo 

atacada por visagens (fantasmas). Trata-se de uma aldeia até então tranquila, em que mora 

um casal de velhos bondosos e surdos, os quais, assim como a estrutura de Propp aponta, 

resolvem sair de casa para tomar banho e pescar: "Um dia, o velho convidou: - Vamos à beira 

do rio tomar banho." (Yamã, 2023, p. 48). A história inicia-se assim com o afastamento das 

personagens principais. 

Para a próxima etapa estrutural Propp (1984, p. 32) coloca: "Na segunda ação, impõe-se ao 

herói uma proibição". Discernimos essa segunda ação no momento em que duas visagens 

(fantasmas), batem à porta da casa dos velhos depois que estes voltam para casa e estão 

comendo os peixes da pescaria: 
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- Abram! Senão vamos arrombar a porta e devorar vocês! Os velhos, como 
não escutavam, continuaram em total silencio. A visaje continuou batendo: 
pá, pá, pá... - Estamos famintos, se não abrirem a porta, vamos devorar 
vocês. Mas nada de os velhos ouvirem. (Yamã, 2023, p. 51) 

A partir daí evidencia-se a terceira função descrita por Propp, quando a proibição é 

transgredida: 

Penetra agora no conto maravilhoso, um novo personagem, que pode ser 
chamado antagonista do herói (agressor). Seu papel consiste em destruir a 
paz da família feliz, em provocar alguma desgraça, em causar dano, prejuízo” 
(Propp, 1984, p. 33). 

Assim, neste ponto da história contada por Yaguarê Yamã lemos que: "Os bichos, impacientes, 

chegaram e empurraram a porta com força. Os velhinhos ainda tentaram se esconder no canto 

do quarto, mas foram pegos e mortos pelas visajes" (Yamã, 2024, p. 53). 

Para analisar todas as histórias do livro, foi elaborada uma tabela detalhada com todas as 

funções descritas por Propp (1984) e um levantamento da estrutura dos outros cinco contos 

do livro: 

 

 

 

FUNÇÕES DESCRITAS POR PROPP CONTOS DA FLORESTA 

Função 1: Um dos membros da 

família sai de casa. 

"História de Kawéra": “Certo homem saiu para caçar”. (p. 11) 

"As makukáwas": "Era uma vez um homem que gostava de  

Caçar makukáwas. Certo dia, ele saiu de casa e, no centro da 

mata, abateu várias delas." (p. 19) 
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"História de Mapinguary": "Era uma vez dois caçadores que 
moravam na cabeceira de um rio muito distante. Vizinhos, 

saíam todos os dias de manhã cedo, para caçar na floresta."  

(p. 27) 

"O pescador e a onça": "Certo homem estava doente de  

malária e, como se não bastasse (...).  Vendo a família passar 

fome, resolveu sair para pescar" (p. 31). 

"O bicho e o casamento": "Um homem tinha quatro filhas. (...) 
Vários rapazes tentaram se aproximar das moças (...) o homem 
propôs ao jovem que fosse à mata caçar um monstro". 

 

Função 2: Impõe-se ao herói uma  

proibição. 

"História de Kawéra": “Em seguida, o monstro apareceu 

furioso e falou para os caçadores, com voz forte e rouca: 

- Esses animais são meus, ninguém pode matá-los. Se um de 

vocês voltar aqui, eu os devorarei. E saiu voando”. (p. 14) 

"As makukáwas": "Para que você matou tanto pássaro, 

 marido? Bem sei que você não vai me ajudar a depená-los.  

Quem me dera ter alguém para me ajudar". (p. 19)  

"História de Mapinguary": "Rapaz, não faça isso. Você já ouviu 
falar em Mapinguary?" (p. 27) 

"O bicho e o casamento": "- Você não deve levar espingarda 

nem flecha, e muito menos lamparina" (p. 41) 
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Função 3: A proibição é  

transgredida. 

"História de Kawéra": “Passados alguns dias, Dizoáp disse: 

- Quero ver se esse bicho é de palavra. Sozinho, vou para  

Aquele lugar falar com o monstro, e o farei desistir de 

assustar as pessoas”. (p. 14) 

"As makukáwas": "Sem fazer caso, o homem saiu para se 

banhar no porto (...). Mesmo contrariada, foi até a cozinha 

fazer a janta para o marido." (p. 19) "História de  

Mapinguary": "- Para com isso! Você acha que vou ficar 

com fome, com esse lindo pedaço de carne aqui? Isso não é 

coisa de Mapinguary." (p. 27) 

Função 4: O antagonista procura  

obter uma informação. 

Função não encontrada. 

Função 5: O antagonista recebe 
informações sobre sua vítima 

"As makukáwas": "Nesse momento, um pássaro tipuã  

começou a cantar (...)" (p. 19) 

 

Função 6: O antagonista tenta  

ludibriar sua vítima para  

apoderar-se dela ou de seus bens. 

"As makukáwas": "Passados alguns minutos, em frente 

à porta da casa apareceu um homem alto, forte (...).  

Ele foi para a cozinha, pegou as makukáwas do jirau 

com brutalidade e começou a depená-las com avidez".  

(p. 20). 

"História de Mapinguary": "Quando acordou, passava 

de meia-noite. Olhou ao redor, e viu que havia caído da 
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rede. (...) era só cochilar, que vinha uma visaje e o jogava no  

chão" (p. 28) 

"O bicho e o casamento": "Nesse momento, chegou a mulher 

do homem, suada e cansada. (...) - Não será dessa vez que  

nossa filha vai se casar, marido. " (p. 43) 

Função 7: A vítima se deixa  

enganar, ajudando assim, 
involuntariamente, seu inimigo. 

"As makukáwas": "Como pode? Isso não existe. Um  

homem com pés de pássaro! Além do mais, com grande  

agilidade para depenar makukáwas! O homem não precisava  

nem mergulhar as aves na água quente".  

(p.20) 

Função 8: O antagonista causa  

dano ou prejuízo a um dos  

membros da família. 

"História de Kawéra": “-Não! Você me desafiou, agora  

não tem perdão. Eu lhe dei uma última chance e você não 

 aceitou. Aguente as consequências.  

Por ter desafiado um Kãwéra, você será castigado”. (p. 16) 

"As makukáwas": "Passou, então, um vento forte e deu vida a 

todas as makukáwas que estavam tratadas. As que estavam 

 salgadas, reviveram. Todas elas cantaram de uma só vez,  

inclusive as que estavam dentro da barriga do homem". (p.24) 

"História de Mapinguary": "O rapaz nem piscava. Já com medo, 

o companheiro resolveu puxar o lençol. Tomou um susto, ao  
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ver que o corpo do amigo não estava mais lá, apenas a cabeça". 

(p. 29) 

Função 7-A: Falta alguma coisa a  

um membro da família, ele deseja  

obter algo. 

Função não encontrada. 

Função 9: É divulgada a notícia do 

dano ou da carência, faz-se um  

pedido ao herói ou lhe é  

dada uma ordem, mandam-no  

embora ou deixam-no ir. 

"História de Kawéra": “- Não tem outro jeito? E a minha  

família, como vai ficar? Tenho esposa, tenho filhos para  

cuidar”. (p. 16) 

"As makukáwas": "Vou lhes avisar. E que isso sirva de lição  

para vocês. As makukáwas são bichos visajentos e não podem  

ser mortas aos montes, por uma pessoa só". (p. 24) 

"História de Mapinguary": "A estrada parecia muito longa, e  

ele sozinho, andando com a cabeça do seu amigo, (...).  

Assustado, levantou-se para correr, quando ouviu: - Espere um 
pouco, meu amigo. Não vá ainda. O homem parou. E, no  

momento em que se virou, viu a cabeça se transformando em 
Mapinguary" (p. 29). 
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"O bicho e o casamento": " - Por favor, você precisa matar o  

bicho, senão o papai não vai deixar a gente casar". (p. 43) 

 

Função 10: O herói-buscador  

aceita ou decide reagir. 

"História de Kawéra": “O rapaz concordou, com voz triste: 

- Já que não tem outro jeito, eu aceito”. (p. 16) 

"As makukáwas": "No outro dia, o casal abandonou a casa e  

foi morar bem longe. Nunca mais o homem matou além do  

que necessitava para saciar a fome, e a mulher não chamou  

mais a quem não conhecia." (p. 25) 

"História de Mapinguary": "Correu o mais que pôde até  

chegar à aldeia vizinha, onde, exausto, contou aos outros o  

que havia acontecido. Decidiram esperar a noite e dar um  

jeito de afugentar o Mapinguary das redondezas". (p. 30) 

"O bicho e o casamento": "Enquanto se banhava no rio,  

pensou na jovem. (...) Preparou-se e foi esperar o bicho em  

cima de um mutá" (p. 44) 

Função 11: O heroi deixa a casa. "História de Mapinguary": "(...) traçaram um plano (...).  

Ficaram no aguardo (...). foram para o roçado". (p. 31) 

"O bicho e o casamento": "O rapaz se preparou mais uma vez 

(...). Esperou em um outro caminho". (p.44) 
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Função 12: O heroi é submetido  

a uma prova; a um questionário; 

a um ataque; etc.; que o  

preparam para receber um meio 

ou um auxiliar mágico. 

"História de Mapinguary": "À tardinha, quando voltavam para 
a aldeia, viram um grande pedaço de carne de anta. Um deles 
comentou: - Deve ser armadilha do Mapinguary" (p. 31) 

"O pescador e a onça": "(...) juntando coragem, virou a cabeça 
vagarosamente e se deparou com uma imensa onça" (p. 31). 

"O bicho e o casamento": "Deu meia-noite, o bicho voltou a 
aparecer, mas gritando mais fraco do que das outras vezes” 

(p. 44). 

 

Função 13: O heroi reage diante das 

ações do futuro doador. 

Função não encontrada. 

Função 14: O meio mágico passa às 

mãos do herói. 

Função não encontrada. 

Função 15: O herói é  

transportado; levado ou  

conduzido ao lugar onde se  

encontra o objeto que procura. 

"História de Mapinguary": "Quando raiou o dia, e puderam 
enxergar melhor, entraram na maloca" (p.33) 
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Função 16: O herói e seu  

antagonista se defrontam em  

combate direto. 

"História de Kawéra": “Perto da meia-noite, estava 

 quase dormindo, quando um vento muito forte balançou o 

 mutá. Ele se segurou para não cair. Era o bicho: 

- Eu avisei, se um de vocês voltasse, seria um dos meus. 

O rapaz tentou enfrentá-lo: 

- Se vier me pegar, vou lhe dar um tiro. 

O bicho chegou perto e continuou a falar: 

- É a sua última chance, vá embora. Esse lugar é meu, eu já  

avisei. 

- Eu não saio daqui. Você não existe, é só o medo na minha 
imaginação. 

O bicho continuava a avançar em direção ao rapaz, que o  

ameaçou: 

- Se chegar mais perto, eu atiro. A minha arma é mais 

poderosa que você. 

Então o bicho se enfureceu 

- Você está me desafiando? Se é guerra que veio procurar,  

então é guerra que vai ter. 

O rapaz começou a atirar, mas não conseguia acertá-lo.  

O bicho desceu, atracou o homem com suas garras firmes e  

o levou para cima: 

- Não falei que eu existo? Agora você vai ser um dos meus”. (p. 
14-15) 
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"História de Mapinguary": "Assustaram-se ao ver seus pais 
dormindo nas redes (...). - Quem são vocês? O que fazem aqui? 

- Não nos reconhecem? Somos nós, seus filhos. Viemos  

buscá-los. (...) - Não podemos ir. Somos agora moradores da 

 mata. Temos outra missão, que é a de defender a floresta na 

forma de Mapinguarys". (p. 34) 

"O bicho e o casamento": "- Desta vez, você não me escapa.  

Saltou nas costas dele e, depois de horas de luta, matou o  

bicho" (p.44). 

 

 

 

Função 17: O herói é marcado. Função não encontrada. 

Função 18: O antagonista é vencido. "O pescador e a onça": "A onça foi para a toca contente. Ela e 

o homem se tornaram muito amigos." (p. 39). 

"O bicho e o casamento": "Contente, colocou o monstro no  

ombro e o levou para a casa do sogro" (p. 44). 

 

Função 19: O dano inicial ou a  

carência são reparados. 

Função não encontrada. 

Função 20: Regresso do herói. Função não encontrada. 

Função 21: O herói sofre  Função não encontrada. 



 

63 

ISSN 2763 – 910X 

perseguição. 

Função 22: O herói é salvo da 
perseguição. 

Função não encontrada. 

Função 23: O herói chega incógnito 

à sua casa ou a outro país. 

Função não encontrada. 

Função 24: Um falso herói  

apresenta pretensões infundadas. 

Função não encontrada. 

Função 25: É proposta ao herói uma 
tarefa difícil. 

Função não encontrada. 

Função 26: A tarefa é realizada. Função não encontrada. 

Função 27: O herói é reconhecido. Função não encontrada. 

Função 28: O falso herói ou  

antagonista ou malfeitor é  

desmascarado. 

Função não encontrada. 

Função 29: O herói recebe nova 
aparência. 

"História de Kawéra": “O rapaz esperou. Enquanto dormia,  

o corpo dele ganhou garras, pelos, um rabo, dentes  

grandes e afiados, os pés se transformaram em patas, e  

surgiram duas enormes asas em suas costas”. (p. 17) 

"História de Mapinguary": " - Não vou me esconder. Ele é  

meu pai e não vai me comer. (...) Quando o bicho saiu, não 
reconheceu o filho. Lançou-se contra o rapaz e o devorou. (...) 

Até hoje, na floresta, quando se encontra qualquer resto de  

carne ou frutos, ninguém pega, com medo de se transformar 

em Mapinguary" (p. 35) 
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Função 30: O inimigo é castigado. Função não encontrada. 

Função 31: O herói se casa e sobe  

ao trono. 

Função não encontrada. 

 

É notável que o quadro de preenchimento de funções narrativas de Propp pelas histórias dos 

Contos da Floresta, de Yaguarê Yamã (2023), demonstra que, embora muitas funções tenham 

sido preenchidas pelos contos, várias outras não. Isso ocorre porque, como já foi citado acima, 

as 31 funções são possíveis, porém não invariavelmente encontradas, pois podemos perceber 

que a partir da metade das funções ocorre como que uma segunda trajetória do heroi no 

escopo de uma mesma narrativa, demandando histórias mais longas.  

Essa quantidade de funções é revisada, na história da teoria literária, por Claude Bremond, 

que dá continuidade à teoria de Propp, porém diminuindo a quantidade de funções e 

propondo uma tríade mais geral: 

Bremond acredita que há buracos e bifurcações nas narrativas e que elas não 
são unilineares, como também não é possível usar as mesmas trinta e uma 
funções em todos os contos. Com um artigo lançado em 1966: A lógica dos 
possíveis narrativos, como já dito, foi baseado na obra de Propp, Bremond 
apresenta uma seqüência elementar de uma tríade, essa seqüência 
corresponde a três fases que possibilitam a análise do texto narrativo, sendo 
estas: Início: uma função que abre a possibilidade de um acontecimento; 
Desenvolvimento: uma função que realiza essa virtualidade; Desfecho: uma 
função que encerra esse processo através de um resultado alcançado. 
(Maioli; Monteiro, s/d p.3) 

Assim, se considerarmos apenas a tríade de Bremond, todos os seis contos do livro 

preenchem as etapas. No entanto, é importante observar que os elementos básicos das 

funções, preenchidos pelas esferas do heroi, do antagonista, da missão ou desafio a ser 

realizado para fora do lugar de início, e do cumprimento, ou não, do desafio ou da missão, 

tudo isso envolto à atmosfera da floresta, com seu mundo natural entremeado ao mundo 
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espiritual, mágico, é algo que aparece como estruturação universal levantada por Propp e que 

estão, como vimos acima, presentes nos contos dos povos originários. 

Chegamos, portanto, a refletir também, que a identificação da proximidade estrutural 

entre as narrativas selecionadas por Propp em sua obra, em sua maioria de origem europeia 

e asiática, com as narrativas indígenas brasileiras, remete-nos a uma analogia histórica relativa 

à emergência do conceito de literatura infantil ou infantojuvenil contígua aos valores sociais 

associados aos símbolos presentes nessas narrativas.  

Sabe-se que a literatura infantojuvenil aparece originalmente na Europa como uma 

construção social contígua à construção do próprio conceito de infância no contexto da 

revolução industrial do século XVIII, em meio a uma espécie de êxodo rural dos camponeses 

em direção ao trabalho das fábricas nas cidades e que, as narrativas dessas pessoas do campo, 

existindo até então de forma oral na memória do povo, foram registradas e recontadas na 

forma de livros por pesquisadores tais como os Irmãos Grimm, ou seja, foram transformadas 

em mercadoria no escopo do capitalismo emergente, para serem consumidas nas horas de 

lazer da burguesia: 

 

A história do leitor principiou na Europa, aproximadamente, no século XVIII. 
(...) os primeiros livros de sucesso entre a infância europeia, iniciadores da 
literatura infantil, resultaram da apropriação dos contos populares que 
circulavam entre os homens do campo. Contudo, cabe lembrar que, em suas 
formas mais modernas, a propagação da leitura depende ainda de uma 
valorização positiva do lazer, já que os livros constituíram uma das primeiras 
manifestações baratas e acessíveis de entretenimento". (Lajolo e Zilberman, 
2011, p.17) 

Assim, considerando tal contexto, é possível refletir sobre um certo paralelismo entre 

a situação dos povos indígenas na atualidade e os camponeses europeus do século XVIII 

quanto à sobreposição - relativa às suas histórias - da escrita sobre a oralidade, atendendo a 

uma lógica da mercadoria como a uma lógica da própria sobrevivência dos valores 
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camponeses encarnados nos símbolos presentes nas narrativas tradicionais. Nessa 

transposição de lógicas sociais distintas, operada pela transposição da oralidade para a escrita, 

os valores tradicionais da vida do ser humano em meio à natureza, transformam-se em 

segmentação mercadológica associada ao universo da faixa de consumidores infantojuvenis. 

E se, na atualidade, muitos dos valores dos "contos de fadas", por exemplo, têm sido 

contestados e revisados por inadequação cultural considerando-se os componentes nefastos 

dos efeitos da colonização europeia - tais como machismo, autoritarismo, crueldade, 

entidades espirituais estranhas às culturas nativas das Américas, entre outros, presentes 

nesses contos -, o contrário se dá em relação às narrativas indígenas publicadas no formato 

de livros infantojuvenis da atualidade. 

Assim, a despeito da analogia que pode ser inferida da posição histórica das narrativas 

indígenas e as narrativas dos camponeses europeus do século XVIII no âmbito da produção da 

literatura infantojuvenil, é  possível também perceber que, de certa forma, para sobreviver, 

os valores indígenas têm sido divulgados através de uma literatura produzida pelos próprios 

indígenas, agora, num posicionamento social que pretende efeitos para além da lógica 

capitalista, adentrando-se para a lógica dos direitos humanos pela via do "desmascaramento", 

componente específico da literatura tão bem apontado por Antônio Cândido em "O direito à 

literatura": 

Negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. Em segundo 
lugar, a literatura pode ser um instrumento consciente de desmascaramento, 
pelo fato de focalizar as situações de restrições dos direitos, ou de negação 
deles, como a miséria, a servidão, a mutilação espiritual. Tanto num nível, 
quanto no outro, ela tem muito a ver com a luta dos direitos humanos. 
(Cândido, 2011, p.188)  

Diga-se de passagem que, com relação à literatura indígena, a penetração na própria 

camada exterior ao texto literário em si, qual seja, no âmbito da própria produção dessa 

literatura em seus componentes de autoria, editoração, publicação, distribuição, vendas, 

divulgação, enfim, em todo o aparato necessário à existência do objeto literário, já se 
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configura como uma questão de direitos humanos, no sentido de que a presença de autores 

indígenas no universo literário apresenta-se como um ato de resistência e participação dos 

povos originários na vida coletiva da nação brasileira e da vida planetária. 

Em complementação a esta questão, pode-se constatar que a análise literária, em seu 

campo específico, mostra como a participação dos povos originários na produção de literatura 

local (brasileira) é intrínseca ao próprio fenômeno literário desde a sua estruturação universal.  

Por fim, com relação aos valores veiculados por seus símbolos, pode-se perceber, nos 

Contos da floresta, de Yaguarê Yamã (2023), uma seleção intencional de temáticas que 

podemos classificar como sendo do gênero "terror" à medida que tal terror veicula-se sempre 

a uma violação ecológica ocorrida ao longo do enredo. Tal violação é estruturada em 

personagens ou ações que simbolizam a violência contra a natureza e as consequências 

indesejáveis dessa violência. Neste sentido, essa literatura opera justamente o 

"desmascaramento" mencionado por Antônio Cândido na lógica do perspectivismo indígena, 

segundo a qual todos os seres são espirituais e os violadores são capturados pelo espírito 

daquilo que foi violado. Desta forma, o caçador é transformado em Kawéra (um bicho 

sobrenatural e assustador) por caçar onde não era permitido; um casal de indígenas "que 

matou além do que necessitava" é assombrado pelo espírito Makukawá; antigos caçadores 

atrevidos transformam-se em monstros Mapinguarys com a função de proteger a floresta e o 

pescador acaba ficando amigo da onça para que ambos, homem e animal possam viver em 

harmonia. 

  

Conclusão 

Ao longo de nossos estudos passamos a perceber que os valores de preservação da vida e da 

natureza, nitidamente associados à visão de mundo indígena, expressos em suas obras 
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poéticas e discursivas por meio de estruturas formais desafiadoras dos gêneros canônicos, 

devem agora ser vistos como algo longe do rótulo de “primitivos” pela sociedade 

contemporânea, pois combinam a mais avançada tecnologia em sua divulgação, com os 

valores mais fundamentais, ou “tradicionais”, considerados próprios à sobrevivência 

ameaçada da humanidade no planeta. 

Além disso, estão estruturados em consonância com a universalidade narrativa presente nos 

contos tradicionais descritos na narratologia de Propp (1984). Ademais, estas histórias 

transmitem mensagens relacionadas à preservação da natureza, bem como valorizam a 

memória e identidade dos povos originários.  
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UMA VOZ FEMININA MARANHENSE NEGRA NA LITERATURA: UM OLHAR SOBRE A OBRA 
ÚRSULA DA ESCRITORA MARIA FIRMINA DOS REIS 

 

Franciele Vieira da Cunha 25                                                                                             

                                                                             Luziane Moraes Vieira26 

 

INTRODUÇÃO 

 

A presente pesquisa visa discorrer sobre o romance Úrsula, escrito por uma mulher 

afrodescendente maranhense. Uma obra considerada o primeiro romance abolicionista 

dentro da literatura brasileira, e dando visibilidade a uma mulher e mulher negra, onde 

naquele tempo a mulher não era vista pela sociedade sendo que as atividades das mulheres 

daquela época eram apenas ligadas aos afazeres domésticos ao cuidado do lar e da família. 

Buscamos destacar a voz feminina dentro da literatura nacional e maranhense, uma vez que 

a obra intitulada Úrsula (1859) é de autoria de uma mulher afrodescendente e é o primeiro 

romance que trata questão da escravidão. Maria Firmina dos Reis é uma escritora abolicionista 

maranhense que retrata em sua obra a escravidão, essa mulher negra maranhense ousou 

escrever quando a literatura era um território totalmente masculino. E quando ao ato de 
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escrever era tido como algo grandioso demais para uma mulher, ainda mais uma mulher 

negra. De acordo com Telles (1989), 

 

Para a mulher escrever dentro de uma cultura que define a criação como 
dom exclusivamente masculino, e propaga o preceito segundo o qual, para a 
mulher, o melhor livro é a almofada e o bastidor, é necessário rebeldia e 
desobediência aos códigos culturais vigentes (Telles, 1989, p. 75). 

 

Dessa forma segundo a autora Telles fica evidente o quanto aquela época a escrita era 

tida como território exclusivamente masculino, onde só os homens brancos se apropriava da 

leitura e da escrita no sentido de produzir conhecimento, do mesmo modo a autora destaca 

que para uma mulher escrever naquela época era considerado um ato de rebeldia contra a 

cultura de uma sociedade (sociedade patriarcal) pois ia contra leis que colocava a mulher em 

lugar de submissão, ou seja, a mulher deveria dedica-se ao cuidado da família, ser uma boa 

esposa e mãe, isso para uma mulher branca, quando as mulheres negras restava apenas servir 

como empregadas domesticas, e, aí sim o ato de escrever seria em todos os sentidos 

considerado uma revolta a uma sociedade escravocrata e patriarcal. Dessa forma Mendes 

(2013) comenta que, 

 

Às mulheres da primeira metade do século XIX, a instrução oferecida era 
quase exclusivamente voltada para a economia doméstica, não havendo 
espaço para o aprendizado de um ofício externo ao lar. O que diferenciará a 
instrução destinada às mulheres e aos homens é o fato de que a estes o 
ensino visava ao desempenho de uma profissão. A mulher, como precisava 
ser boa mãe e esposa, para que cuidasse bem de seu marido e educasse seus 
filhos dentro da moral patriarcal e cristã, esperava-se apenas que fosse bem 
educada e instruída de forma a desempenhar corretamente os afazeres 
domésticos. O homem era entendido como o provedor da família, já a mulher 
deveria cuidar, exclusivamente, da educação dos filhos, da economia 
doméstica e organizar de forma precisa o bom funcionamento do lar 
(Mendes, 2013, p. 27-28). 



 

72 

ISSN 2763 – 910X 

 

Percebe-se nas palavras da autora que a mulher na metade do XIX, assim como sua 

educação era apenas prepara-la para cuida do lar é dos filhos, fica bastante claro o papel da 

mulher já naquela época, assim como os lugares destinados aos homens como sendo público, 

as mulheres lhes restavam o privado. 

A escritora Maria Firmina dos Reis traz uma grande contribuição para a literatura 

brasileira e, sobre tudo para a literatura maranhense com o seu ato de rebeldia, sua obra da 

voz aos negros abordando a escravidão e a submissão das mulheres denunciando na literatura 

as opressões da época, a qual era submetidos os negros e as mulheres, dando lugar de falar 

tanto para os escravos, como mostrando o papel que era atribuído as mulheres. 

Torna-se assim, necessário, conhecer um pouco da trajetória dessa escritora 

maranhense e negra, de nome Maria Firmina dos Reis, nascida em 11 de outubro de 1825, no 

bairro de São Pantaleão, na Ilha de São Luís, capital da província do Maranhão, registrada por 

João Esteves e Leonor Felipa dos Rei, filha “bastarda”, fruto do provavelmente incomum 

relacionamento amoroso entre uma portuguesa e um escravo africano. Era prima do escritor 

maranhense Francisco Sotero dos Reis, por parte de mãe. Viveu com a avó, a mãe e as suas 

primas em Guimarães para onde se mudaram quando ela tinha cinco anos segundos ou 

autores Mendes (2006) e Fernandes (2010). 

 

O ROMANCE ÚRSULA DE AUTORIA NEGRA E DE VOZ FEMININA 

 

A obra Úrsula publicada em 1859 de autoria de Maria Firmina dos Reis é considerado 

o primeiro romance abolicionista brasileiro pois abordar a vida dos negros na escravidão 

segundo Nascimento (2009) afirma que: 
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O romance Úrsula aparece como o único romance romântico brasileiro do 
século XIX que se solidariza criticamente com a originalidade literária por unir 
estética e ideologia na elaboração de suas personagens (Nascimento, 2009, 
p. 15). 

 

Diante do que a autora coloca podemos dizer que o romance Úrsula é uma literatura 

escrita por uma mulher que vai abordar questões sociais é ao mesmo tempo será um romance 

romântico. Na capa e na folha de rosto a autora não assina com seu nome, ela assina apenas 

“uma maranhense” a escritora não escreveu seu nome, afim de se proteger ocultando a se 

próprio, pois seu nome poderia causa preconceitos que existiam para com as mulheres que 

se atreviam a escrever no século XIX. As mulheres ainda não gozavam dessa liberdade dentro 

da literatura e em outros espaços na sociedade. 

É preciso entendemos de fato o que é a literatura Afrodescendente ou literatura negra, 

diante desse questionamento a autora Luiza Lobo conceitua que,  

 

A literatura negra é aquela desenvolvida por autor negro ou mulato que 
escreva sobre sua raça dentro do significado do que é ser negro, da cor negra, 
de forma assumida, discutindo os problemas que a concernem: religião, 
sociedade, racismo. Ele tem que se assumir como negro. (Apud Lobo, 2007, 
p. 266) 

 

 

Diante do conceito dado pela autora fica evidente que a literatura Afrodescendente é 

uma escrita original por negros, escrevendo sobre os seus, em outras palavras, escrevendo 

sobre o ser negro, assim eles descrevem as suas vivências muitas vezes marcadas por 

opressões, enquanto negro em uma sociedade preconceituosa. Essa é a característica 
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marcante do Romance Úrsula, escrita de autoria negra, autoria feminina e retrato da opressão 

do negro na sociedade. 

A literatura negra vem denunciando as inúmeras injustiças é opressões que o povo 

negro vivia (assim podemos dizer, ainda vivi), é observada em várias obras literárias as 

denúncias e críticas. Podemos destacar entre essas obras a de autoria de Maria Firmina dos 

Reis, o qual a presente pesquisa trata, nessa obra a autora busca de modo claro apresentar as 

opressões vivida pelos negros daquela época. Desse modo torna-se claro o que é a literatura 

Afrodescendente, literatura que surgem dos negros, denunciando as injustiças sociais as quais 

são submetidos. A mesma autora vai definir o que é a literatura Afro-brasileira segundo Lobo 

(2007): 

 

Poderíamos definir literatura afro-brasileira como a produção literária de 
afrodescendentes que se assumem ideologicamente como tal, utilizando um 
sujeito de enunciação próprio. Portanto, ela se distinguiria, de imediato, da 
produção literária de autores brancos a respeito do negro, seja enquanto 
objeto, seja enquanto tema ou personagem estereotipado (folclore, 
exotismo, regionalismo) (Lobo, 2007, p. 315) 

 

 

Mas uma vez se torna compreensivo o que a autora coloca sobre a literatura, é um 

posicionamento ideológico próprio do sujeito que vivem a opressão (uma denúncia), a qual 

está sendo submetido enquanto negro e escravizado. Portanto a literatura serve como uma 

forma de denuncia social, sendo um modo como os negros se expressam diante da situação 

que vivenciam, dessa maneira a autora pontua que esse tipo de literatura, ela é diferente das 

outras pois ela não é escrita por brancos e sim por negros. Nesse sentido, Hattnher (2009): 
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“A literatura negra se define, assim, na medida em que o(a) autor(a) negro(a) 
torna-se sujeito de seu próprio discurso. Deixa de ser personagem 
secundário, deixa de ser o „ele/ela ‟para ser protagonista, tornando-se o „eu 
‟que tem a posse de suas falas. Mas a passagem do ser o „outro ‟na produção 
literária para um „eu ‟requer necessariamente a experiência histórica do ser 
negro” (Hattnher 2009, p. 79-80). 

 

Dessa forma pode-se entender que a literatura negra se constituir a partir dos 

discursos do próprio sujeito, é ele quem se torna protagonista da história que escrever, 

falando de si como negro e das opressões que sentir na alma, ou ele vai falar de suas 

experiências enquanto negro   

Ao passo que discutimos o conceito e definição, evidenciamos que ela será um 

importante instrumento para se combater as inúmeras injustiças sofrida pela população 

negra. 

 

METODOLOGIA 

 

Nossa pesquisa se sucedeu por meio de um estudo bibliográfico de autores e teóricos 

que dar subsídio as questões relacionadas a literatura afrodescendente, literatura de autoria 

de mulheres negras, para assim realizar uma discussão sobre a representação da mulher negra 

dentro da sociedade através da literatura. Para evidencia propomos uma pequena analise 

reflexiva da obra de Maria Firmina dos Reis, Úrsula, publicado em 1859. Mas afrente são 

apresentados algumas analises reflexiva da obra com base em nossos autores: Telles (1989), 

Mendes (2013), Lobo (2007), Hattnher (2009), Zolin (2009), Santos, Wielewicki (2009), 

Evaristo (2005), dentre outros. 

O PODER POR TRÁS DO APAGAMENTO DAS ESCRITORAS NEGRAS NA LITERATURA 
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As mulheres no passado não gozavam de tantas liberdades como se tem hoje, pois no 

passado, as mulheres eram apenas educadas para ser esposa é mãe. Muitos estudos 

evidenciam que a mulher era confinada ao privado, apenas para o lar. E para os homens o 

público, ou seja, o homem detinha de toda liberdade. Dessa maneira a educação da mulher 

era ligada aos afazeres domésticos, sendo que a literatura era considerada atividade 

predominantemente dos homens da classe branca, de acordo com Lúcia Osana Zolin (2009), 

 

[...] o cânone literário, tido como um perene e exemplar conjunto de obras 
primas representativas de determinada cultura local, sempre foi constituído 
pelo homem, ocidental, branco, de classe média/alta; portanto, regulado por 
uma ideologia que exclui os escritos das mulheres, das etnias não-brancas, 
das chamadas minorias sexuais, dos segmentos sociais menos favorecidos 
etc. (Zolin, 2009, p. 327). 

 

A autora pontuar que a literatura era assim descrita pelo homem branco, representada 

pelo homens brancos e para o homem branco de classe média/alta, dessa forma a um poder 

regulador que apaga as mulheres, as mulheres negras vindas das classes menos favorecidas, 

esse poder regulador por muito tempo teve ligado ao fato de que o homem é um ser de maior 

prestigio dentre todos, pois as escritoras mulheres, mulheres negras não pertencem a tal 

classe, se a classe pobre, a grupos marginalizados e grupos excluído historicamente de acordo 

com Santos, Wielewicki (2009), 

 

[...] a problemática da literatura de autoria de minorias étnicas e sexuais 
confunde-se com a problemática político-social desses grupos. É inegável 
que índios, negros e homossexuais são marginalizados em nossa sociedade. 
Seu conjunto de características causa estranheza nos meios letrados por ser 
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visto como constituinte do “outro”, aquele que não sou eu, com quem não 
me identifico. (Santos, Wielewicki, 2009, p.350). 

 

Dessa forma como discutido pelas autoras todo os problemas ligado a literatura de 

autoria dos grupos marginalizados, vão está sendo ligado com a problemática político-social 

no sentido que, é uma forma de enfretamento a antigos costumes que já não servem para 

uma atual sociedade, ao longo do tempo esses grupos ficam a margem da sociedade, tendo 

suas vozes silenciadas ao longo da história, também os autores aponta para a característica 

que causa estranheza ou seja aquele que não representa o homem branco e de elite. Diante 

da citação podemos refletir que as mulheres negras pobres vão ser silenciada pois a opressão 

da sociedade patriarcal vai lhe negar o direito de se expressar em quanto mulher, assim como 

essa mesma sociedade baseada em discursos racista vai lhe nega o direito de falar sendo 

negra. Portanto mesmo tendo mulheres escritoras, muitas ainda não são reconhecidas ou 

seus escritos não são tão bem divulgados, como seria os casos dos homens brancos nas 

palavras de Santos, Wielewicki (2009): 

 

[...] A dupla marginalização da mulher negra imprime a seus escritos 
características próprias, tanto no tocando à sua produção quanto à sua 
circulação. De forma sucinta, podemos mencionar que entre as escritoras 
negras, apesar do romance de Maria Firmina dos Reis, Úrsula (1859), 
publicado no século XIX, grande parte da literatura produzida por esse grupo 
duplamente discriminado tem sido publicada em canais alternativos (Santos, 
Wielewicki, 2009, p.334). 

 

 

Diante do que o as autoras colocar pode-se dizer que o fato de ser mulher é ser negra 

vai ter consequência na sua produção é circulação de suas obras, pois o preconceito e a 

descriminação construída historicamente sobre os grupos marginalizados, vão refletir em 
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cima dessas escritoras, quando as autoras trazem o exemplo de Maria Firmina dos Reis, 

mulher negra que tem romances e poemas escritos, muitos dos que são do Estado do 

Maranhão provavelmente não tem contato com suas obras, talvez ouviu falar, por outro lados 

as autoras vão discorrer sobre os canais alternativos onde não vão estar dentro do mesmo 

espaço tradicional  que as outras literaturas escritas por homens brancos. Dessa maneira vão 

de algumas formas sendo divulgados mesmo que por canais alternativas, vai se constituído 

uma marca de resistência conta a sociedade patriarcal, racista e sexista e assim através das 

suas obras vão evidenciar que as mulheres negras mesmo não tendo o reconhecimento dos 

seus escritos de alguma forma se apresentam na literatura tornando-se como uma forma de 

resistes, ousaram e escrever quando era proibido por ser mulheres negras. 

 

AS VOZES FEMININAS NEGRAS NA LITERATURA: GRITOS DE RESISTÊNCIA   

 

Com a mudança de cenários, as mulheres começam a fazer parte da literatura, embora 

não tenha o mesmo espaço que são destinados aos homens, mas elas escrevem e vão aos 

poucos se constituindo uma forma de resistência diante da sociedade, isso ocorre devido aos 

estudos feminista e o de gênero que vão discutir essas questões, assim a literatura passar a 

romper com aquela ideia de que só homens podem escrever de acordo com Gomes; Zolin 

(2011), 

 

Por meio dos estudos feministas e de gênero, a literatura brasileira ganhou 
novos enfoques e diferentes traduções da opressão e da estigmatização 
femininas em uma sociedade patriarcal em que a violência ou crimes contra 
a mulher continuam a nos assombrar. (Gomes; Zolin, 2011, p.08). 
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A medida que os estudos feministas e de gênero vão discorrer sobre as questões 

relacionadas as mulheres, o campo da literatura passa a permitir de certa forma as literaturas 

escritas por mulheres, essa literatura  será o modo de denunciar as opressão e injustiças assim 

como vai trazer a figura da mulher negra aquela mulher que sofre, trabalhadora, forte, dessa 

maneira a literatura escritas por mulheres vão aos poucos tirando do imaginário social a 

representação das mulheres negras, aquela que é representada nas obras de autores de modo 

frágil, submissa, sendo muitas vezes sexualidades nessas obras. A literatura escrita por 

mulheres negras ela vem para romper com tudo isso que foi construído dentro da literatura 

sobre as mulheres e seus corpos. Nesse sentido, consideramos a seguir afirmação, 

 

Se há uma literatura que nos inviabiliza ou nos ficciona a partir de 
estereótipos vários, há um outro discurso literário que pretende rasurar 
modos consagrados de representação da mulher negra na literatura. 
Assenhorando-se “da pena”, objeto representativo do poder falocêntrico 
branco, as escritoras negras buscam inscrever no corpus literário brasileiro 
imagens de autor representação. Criam, então, uma literatura em que o 
corpo mulher-negra deixa de ser o corpo do “outro” como objeto a ser 
descrito, para se impor como sujeito-mulher negra que se descreve, a partir 
de uma subjetividade própria experimentada como mulher negra na 
sociedade brasileira. Pode-se dizer que o fazer literário das mulheres negras, 
para além de um sentido estético, busca semantizar um outro movimento 
que abriga todas as nossas lutas. Toma-se o lugar da escrita, como direito, 
assim como se torna o lugar da vida (Evaristo, 2005, p. 54). 

 

A literatura de autoria de mulheres negras vai desconstruindo os discursos literários 

feito por escritores brancos, que muitas vezes vão descrever as mulheres negras nas suas 

obras de forma estereotipadas, diante do que a autora cita a literatura negra vai de encontro 

as mulheres negras, é uma descrição de lutas, vivenciadas enquanto mulher negra que vive a 

opressão da sociedade patriarcal, sexista e racista. 
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UM OLHAR SOBRE A OBRA DE MARIA FIRMINA DOS REIS 

 

O romance narra a história de amor da jovem chamada Úrsula e do seu amor 

Tancredo, destaca também os escravos Túlio, mãe Susana. Na obra da escritora a mesma vai 

aborda a condição da mulher na sociedade patriarcal, pois Úrsula por ser mulher, o tio pensar 

que ele pode ser dono dela, como se ela fosse uma propriedade ou um objeto, também 

destaca a condição dos negros na escravidão pois em algumas partes do livro se percebe a 

condição a qual ele é submetido, observa-se as lembranças da liberdade em sua terra natal. 

O romance para todos os personagens envolvidos acaba de modo bem trágico. O livro estar 

estruturado da seguinte forma: um prólogo e um epilogo contém vinte capitulo. No prologo a 

escritora já colocar a sua condição de mulher na sociedade patriarcal. No livro ela não assina 

com seu nome, assina “uma maranhense”. 

 

Mesquinho e humilde livro é esse que vos apresento, leitor. Sei que passará 
entre o indiferentismo glacial de uns e o riso mofador de outros, e ainda 
assim o dou a lume. Não é a vaidade de adquirir nome que me cega, nem o 
amor próprio de autor. Sei que pouco vale este romance, por que escrito por 
uma mulher, e mulher brasileira, de educação acanhada e sem o trato e 
conversação dos homens ilustrados, que aconselham, que discutem e que 
corrigem, com uma instrução misérrima, apenas conhecendo a língua de 
seus pais, e pouco lida, o seu cabedal intelectual é quase nulo (Reis, 2004, p. 
13). 



 

81 

ISSN 2763 – 910X 

 

Dessa forma podemos observar que Maria Firmina dos Reis já sabia das dificuldades 

que era por ser mulher e negra, se apresentando no início do livro com humildade 

reconhecendo a sua condição, por outro lado chama atenção quando a mesma diz que é de 

uma educação acanhada. Com isso podemos analisar que por causa da condição de ser mulher 

naquela época não possuía uma educação igual as dos homens que estudaram, pois sabemos 

que naquela época as mulheres eram educadas para ser boa esposas é mães. O romance 

Úrsula traz no seu enredo uma história de amor que tem um final trágico. 

 

O par romântico Tancredo e Úrsula não se inclui no rol dos relacionamentos 
onde se concretiza o poder do homem sobre a mulher por conta do poder 
econômico. Embora este casal não inove no aspecto ideológico, seu 
envolvimento resulta do motivo encontrado pela narradora para tirar o véu 
dos relacionamentos que evidenciam o abuso de poder dos fazendeiros e 
comendadores em relação às suas irmãs, esposa, sobrinha, enteada, escrava. 
O relacionamento do casal romântico serve como modelo do amor ideal, que 
foge ao autoritarismo e se funda no respeito recíproco entre homem e 
mulher, que buscam juntos a felicidade e a liberdade, e se impõem juntos ao 
mandonismo, mesmo que sua plena realização seja por ele impossibilitada 
(Nascimento, 2009, p. 95). 

 

Dessa forma podemos observar que o amor do jovem casal é um amor diferente dos 

outros pois como colocado pela autora o amor ideal que não tem formas autoritárias. A obra 

também vai buscar situar o leitor sobre as opressões que as mulheres sofriam, deixando 

evidente a questão do patriarcado o poder que os homens naquela época tinham sobre as 

mulheres. 
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[...] a consciência da mulher acerca do feminino, e essa perspectiva alcança 
a denúncia. Pois as imposições culturais provindas de um sistema cultural em 
que o homem assume posição superior à mulher, dentro da sociedade, 
aparecem desveladas pelo personagem Tancredo, pela caracterização das 
personagens femininas: mãe de Tancredo, Adelaide, Luísa B e Preta Susana, 
e pelas digressões da narradora. Personagens e voz narrativa se unem para 
fundar, na literatura brasileira, a ficcionalidade do drama vivenciado por 
mulheres (Nascimento, 2009, p. 69). 

 

A obra de Maria Firmina dos Reis discuti as opressões vivida pelas mulheres seja pela 

mãe de Tancredo, seja pela Luísa B, Preta Susana ou até mesmo pela a personagem Úrsula 

pois ela também por ser mulher sofre a opressão do tio. A autora Maria Firmina dos Reis usar 

a literatura como uma forma de discutir e denunciar a situação da mulher na sociedade 

patriarcal. Outras questões vão ser denunciada na literatura dessa autora e a escravidão. 

 

Meteram-me a mim e a mais trezentos companheiros de infortúnio e de 
cativeiro no estreito e infecto porão de um navio. Trinta dias de cruéis 
tormentos, e de falta absoluta de tudo quanto é mais necessário à vida 
passamos nessa sepultura até que abordamos as praias brasileiras. Para 
caber a mercadoria humana no porão fomos amarrados em pé e para que 
não houvesse receio de revolta, acorrentados como animais ferozes das 
nossas matas, que se levam para recreio dos potentados da Europa. Dava-
nos água imunda, podre e dada com mesquinhez, a comida má e ainda mais 
porca: vimos morrer ao nosso lado muitos companheiros à falta de ar, de 
alimento e de água. É horrível lembrar que criaturas humanas tratem a seus 
semelhantes assim e que não lhes doa a consciência de levá-los à sepultura 
asfixiados e famintos! (Reis, 2004, p. 117). 

 

A obra narra a Preta Susana falando do momento em que foi capturada é de como 

era o cativeiro, o tratamento aos negros, o romance mostra de como a chegada dos negros, 

era desumano pois ali naquele porão do navio eles viviam de uma forma cruel e desumana 

que alguns antes mesmo de chegar ao Brasil não aguentava e morriam. Diante disso podemos 

trazer também as lembranças da Preta Susana ao se recordar do tempo de liberdade.  
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– Sim, para que estas lágrimas?!... Dizes bem! Elas são inúteis, meu Deus; 
mas é um tributo de saudade, que não posso deixar de render a tudo quanto 
me foi caro! Liberdade! Liberdade... ah! eu a gozei na minha mocidade! - 
Túlio, meu filho, ninguém a gozou mais ampla, não houve mulher alguma 
mais ditosa do que eu. Tranquila no seio da felicidade, via despontar o sol 
rutilante e ardente do meu país, e louca de prazer a essa hora matinal, em 
que tudo se respira amor, eu corria às descarnadas e arenosas praias, e aí 
com minhas jovens companheiras, brincando alegres, com o sorriso nos 
lábios, a paz no coração, divagávamos em busca das mil conchinhas, que 
bordam as brancas areias daquelas vastas praias (Reis, 2004, p. 115). 

 

Diante da citação podemos observar a personagem Preta Susana falando de como 

era livre no seu País natal, como desfrutava a liberdade como ninguém na sua vida é como era 

feliz. No romance observa-se que a Preta Susana narra a suas recordações de boas é ruim que 

teve até o dia em que foi capturada como podemos observa. 

 

Vou contar-te o meu cativeiro. Tinha chegado o tempo da colheita, e o milho 
e o inhame e o mendubim eram em abundância nas nossas roças. Era um 
destes dias em que a natureza parece entregar-se toda a brados folgares, era 
uma manhã risonha, e bela, como o rosto de um infante, entretanto eu tinha 
um peso no coração. Sim, eu estava triste, e não sabia a que atribuir minha 
tristeza. Era a primeira vez que me afligia tão incompreensível pesar. Minha 
filha sorria-se para mim, era ela gentilzinha, e em sua inocência semelhava 
um anjo. 47 Desgraçada de mim! Deixei-a nos braços de minha mãe, e fui me 
à roça colher milho. Ah! Nunca mais devia eu vê-la.... (Reis, 2004, p. 116). 

 

Podemos observar como a autora narra o romance assim como mostra as 

recordações da vida de antes da escravidão, uma vida de liberdade junto das suas famílias, 

como é o caso da Preta Susana. O romance vem discutir algumas questões de suma relevância 

pois além de ser uma literatura feminina afrodescendente, buscar retratar as opressões 
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vivenciadas pelas mulheres e escravos, assim como evidencia o poder da sociedade sobre 

mulheres e escravos. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A literatura em especialmente a de autorias feminina negras vão se constituindo como 

forma de resistir e denunciar as opressões vivenciadas por mulheres negras e homens negros. 

A literatura de Maria Firmina dos Reis é de suma relevância é a marca deixada na história por 

uma mulher negra maranhense que ousou escrever quando a literatura era ainda território 

totalmente masculino. 

 Uma literatura que dar voz aos seus personagens em outra palavras o lugar de falar, 

marca a literatura dessa escritora, recordando suas vidas, trazendo as opressões vividas por 

eles como forma de denuncia social.  
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DISCURSO DE NATUREZA PATRIARCAL EM DICIONÁRIOS QUANTO AOS USOS DO 
VERBETE ‘MULHER’: ALGUMAS REFLEXÕES 

 

Noelma Oliveira Barbosa27  

 

Introdução 

O presente trabalho buscou compreender o trato discursivo dados por dicionários bilingues 

de Língua Portuguesa ao verbete ‘mulher’, no sentido de sujeito feminino envolvido na relação 

amorosa/conjugal. Para tal, a análise, que é de natureza qualitativa, utiliza-se como corpus 

bruto quatro dicionários online de Língua Portuguesa: Priberam, Dicio, Michaelis e Houaiss, e 

assume a concepção dialógica de linguagem a partir do quadro teórico do dialogismo de 

Bakhtin e releituras.  

Essa perspectiva teórica entende que é da formação/ampliação dialética do horizonte social 

que depende a produção de sentidos. Isso ocorre no diálogo entre múltiplos discursos, 

produzidos por meio de signos sociais que a teoria caracteriza como ideológicos. O sujeito 

desse processo é um ser responsivo, ou seja, é chamado o tempo todo a posicionar-se em 

resposta a outros enunciados. E ao enunciar esse sujeito produz marcas linguístico-discursivas 

que são resultados da avaliação valorativa que faz do recorte social com o qual opera, do 

mundo refletido, das suas relações sociais e, consequentemente, de seus valores histórico-

ideológicos. Disso decorre que o conteúdo ideológico dos enunciados depende da consciência 

do sujeito enquanto ser sócio-histórico. 

                                                           

27 Doutoranda no Programa de Pós-Graduação em Letras da Universidade Federal do Rio Grande (FURG), 
sob a orientação do professor Dr. Adail Ubirajara Sobral (FURG/ PQ 2 – CNPq). 
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A partir da perspectiva teórico-metodológica adotada, analisou-se, nos recortes do corpus, os 

posicionamentos axiológicos manifestados pela escolha dos enunciados, exemplos e 

expressões figurativas, usadas pelos dicionários para ilustrar os usos das expressões ‘mulher’ 

e ‘esposa’, tomadas enquanto sujeito feminino envolvido na relação amorosa/conjugal. Nessa 

perspectiva, a interpretação do sentido considerou a junção que envolve a materialidade 

linguística e enunciação, bem como a análise do modo como estas se relacionam na 

constituição do projeto enunciativo. Daí, a compreensão dos sentidos e de como estes são 

produzidos, entendendo que os enunciados transformam as significações, de acordo com o 

contexto para criar os sentidos. Para embasamento desses procedimentos, este texto discute 

a “concepção de linguagem segundo Bakhtin” e “o dicionário e a produção de discurso”, 

tópicos a seguir. Na sequência, está a análise dos resultados e considerações. 

 

Concepção de linguagem segundo Bakhtin 

Bakhtin acredita na historicidade ativa do sujeito e na construção dialógica do pensamento. 

Para ele, as relações dialógicas são o espaço de acontecimento do ser, sua linguagem é 

constituída a partir de uma orientação que vê a palavra de forma dinâmica, dentro de um 

contexto social, histórico e ideológico, uma palavra possível de tornar-se outra sempre que 

em uso. Essa orientação se dá no sentido e no movimento da transformação, pois é na 

interação que a heterogeneidade ganha vida e as diversas vozes se movimentam. 

Para essa teoria, a realidade fundamental da língua é constituída pelo fenômeno social da 

interação verbal, que ocorre por meio de enunciações. Sobre esse pensamento, Fiorin (2016) 

afirma que a língua, em seu uso real, tem a propriedade de ser dialógica. E “essas relações 

dialógicas não se circunscrevem ao quadro estreito do diálogo face a face [...] Ao contrário, 

todos os enunciados no processo de comunicação, independentemente de sua dimensão, são 

dialógicos” (Fiorin, 2016, p. 21). 
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Nessa perspectiva, ao produzir enunciados o sujeito entra em relações dialógicas e estas são 

a condição para a realização interdiscursiva da linguagem, pois é somente nesse processo que 

construímos sentido discursivo. Sobral e Giacomelli (2016, p 1079) esclarecem que, nesse 

processo interdiscursivo, as palavras que usamos são aquelas vindas da interação que 

estabelecemos, via linguagem, com outras pessoas, de nossos pais e tantas outras pessoas 

que encontramos na vida. Assim, 

Criamos enunciados únicos a partir de outros enunciados e usamos palavras 
e frases não como vindos de gramáticas ou dicionários, mas a partir de seu 
uso em enunciados concretos, reais, ditos por alguém em algum momento e 
lugar a alguém com uma dada intencionalidade, carregados de valor, de 
valoração. [...] as palavras, antes de serem assimiladas e usadas por nós, são 
palavras alheias, palavras dos outros; depois, elas passam a ser como uma 
sociedade: meio nossas, meio dos outros, palavras próprias-alheias, sendo 
que só mais tarde elas se tornam palavras nossas. Isso mostra o que é 
dialógico: o fato de as palavras passarem a existir para cada um de nós no 
diálogo, na interação e de os enunciados conversarem inevitavelmente uns 
com os outros (Sobral, Giacomelli, 2016, p. 1079/1080). 
 

Logo, cada enunciado é carregado de especificidades, como emoção e juízo de valor, é único 

e irrepetível, com entonação e apreciação própria (Sobral, Giacomelli, 2016). Isso se explica 

pelo fato de que o nosso discurso interior, que nos possibilita realizar a enunciação, é formado 

da heterogeneidade dialógica de vozes sociais, que se concretiza no curso da comunicação 

verbal. Os limites dessa enunciação se configuram pelos pontos de contato estabelecidos com 

o meio extra verbal e verbal (isto é, as outras enunciações). 

Conforme Bakhtin, o enunciado é uma realidade sígnica e todo signo é ideológico, pois recebe 

uma valoração social, sua natureza é estar carregado de valores e relacionado a um contexto. 

Nesse sentido, linguagem e ideologia estão intrinsecamente ligadas. Conforme esse 

pensamento, não há dizer ingênuo, pois sempre está ligado aos interesses de quem diz. Assim, 

todo enunciado atende a um projeto de dizer. “Os signos são usados no discurso a partir de 

uma dada posição social e histórica de um locutor diante de seu interlocutor. Não recebemos 
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palavras neutras da língua, mas signos que vêm de pessoas reais e revelam uma valoração, ou 

avaliação, do que é dito” (Sobral, Giacomelli, 2016, p. 1083). 

Polato et al (2021) advogam que o enunciador escolhe a palavra ou a estrutura sintática se a 

domina cognitiva e axiologicamente a partir de outros discursos que apreende, como uma 

proposta de compartilhar valores reacentuados sobre o tema com o interlocutor/ouvinte. 

Assim, nas relações de sentido que seus enunciados produzem, estão engendrados 

compartilhamentos valorativos que dizem de seus posicionamentos frente às práticas sociais 

e a outros discursos. Nesse sentido e conforme Volóchinov (2021, p. 181), “nunca 

pronunciamos ou ouvimos palavras, mas ouvimos uma verdade ou mentira, algo bom ou mau, 

relevante ou irrelevante, agradável ou desagradável e assim por diante”, porque a palavra por 

si só não expressa sentido, somente em contexto é que se produz sentido(s), que se atende a 

determinado discursivo. Conforme esse estudioso, a forma linguística deve ser assimilada 

somente como um signo mutável e flexível, pois é apenas a palavra repleta de conteúdo e de 

significação ideológica ou cotidiana que nos atinge, que compreendemos e respondemos por 

meio dos discursos que cotidianamente elaboramos. 

 

O dicionário e a produção de discurso 

Vimos com os apontamentos acima que as palavras, para serem compreendidas, precisam de 

contexto que as dê as tonalidades que seu uso requer. Mesmo se as tomamos no dicionário, 

elas vêm carregadas de ressonâncias que são adquiridas no seu histórico de usos. A 

contextualização dos verbetes no dicionário é tão importante quanto defini-las. Daí que esses 

dispositivos lexicográficos nos oferecem a possibilidade de consultas não apenas a recursos 

linguísticos, mas também do contexto situacional e cultural.  
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Para as lexicólogas Vilarinho e Ribeiro (2018, p. 124), os contextos nos dicionários (abonações 

e exemplos) são retirados de situações reais de fala e escrita e tem por função auxiliar o 

consulente “a entender o modo como funciona o uso da palavra na língua, e com quais 

palavras se combinam”. Nesses contextos, além de informações que auxiliam na compreensão 

do sentido dos enunciados, encontramos também “informações sobre as condições de 

produção do enunciado, incluindo participantes, eventos, normas de interação, 

intencionalidade, etc.” e “informações de caráter mais abrangente que situam o enunciado 

em um complexo cultural ideológico, com determinados valores simbólicos, do qual os 

falantes necessariamente fazem parte” (Faustich; Rocha, 1997, p. 28, apud Vilarinho; Ribeiro, 

2018, p. 123).  

Para Volóchinov (2021), a língua no processo de sua realização prática não pode ser separada 

do seu conteúdo ideológico ou cotidiano. Para ele, a palavra ou a forma linguística deve ser 

assimilada somente “na estrutura concreta de um enunciado, como um signo mutável e 

flexível” (Volóchinov, 2021, p. 180, n. 37). 

De fato, a forma linguística é dada ao falante[...] apenas no contexto de 
certos enunciados e, portanto, apenas em um determinado contexto 
ideológico. Na realidade, nunca pronunciamos ou ouvimos palavras, mas 
ouvimos uma verdade ou mentira, algo bom ou mau, relevante ou 
irrelevante, agradável ou desagradável e assim por diante. A palavra está 
sempre repleta de conteúdo e de significação ideológica ou cotidiana. É 
apenas essa palavra que compreendemos e respondemos, que nos atinge 
por meio da ideologia ou do cotidiano28. (Volóchinov, 2021, p. 181). 

Assim, as formas linguísticas não devem ser compreendidas fora da situações de uso dos 

falantes, mas considerando diferenças e novidades contextuais. Ao contarmos com o 

dicionário, é preciso considerarmos além das definições dos verbetes, atentando também 

para os contextos enquanto suporte interpretativo e de assimilação das formas de utilização 

desses verbetes. “Na vida da linguagem, a significação é apenas uma base para que se 

                                                           

28 Grifos do autor. 
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instaure, de modo provisório e instável, algum sentido, nunca pleno, mas justamente prenhe 

de possibilidades imprevistas de expressão e apreensão” (SOBRAL, 2019, p. 68/69). É nessa 

perspectiva, que seguem nossas considerações acerca das expressões ‘mulher’ e ‘esposa’, 

para, na sequência, compreendermos as entoações valorativas acercas dessas expressões, 

presentes na materialidade analisada, entendendo que enunciados não são neutros e os 

dicionários, “equivalem a livros-textos e, igualmente, são perpassadas pelas ideologias” 

(Krieger, 2005, p. 103), o lexicógrafo também imprime suas marcas subjetivas e ideológicas, a 

partir das escolhas linguístico-enunciativas que realiza. 

 

Resultados e discussão 

 

Segue nesse tópico os excertos dos dispositivos lexicográficos em análise. Neles, 

observa-se os posicionamentos axiológicos manifestados pela escolha dos enunciados que 

ilustram os usos das expressões ‘mulher’ e ‘esposa’, tomadas enquanto sujeito feminino 

envolvido na relação amorosa/conjugal.  

A palavra ‘esposa’, etimologicamente, vem do latim "sponsa,ae", com sentido de cônjuge 

feminino. Os dicionários Michaelis, Priberam e Houaiss trazem duas principais acepções para 

esse verbete, que se resumem em: “mulher prometida para casar”/”noiva (depois dos 

esponsais)” e “mulher casada, em relação ao marido; companheira, madama, madame, 

patroa”/”Pessoa do sexo feminino casada com outra, em relação a esta”. Enquanto o 

dicionário Dicio, por sua vez, define e exemplifica ‘esposa’ como “aquela em relação à pessoa 

com quem está casada: foi minha namorada e hoje é minha esposa; casal de duas mulheres 

ou que estão em uma relação uma com outra; casal, cônjuges: as esposas chegaram para a 

celebração; [antigo] mulher que, antigamente, estava prometida para casamento; noiva; 

[antigo] designação antiga para algemas, argola de ferro com a qual se prendiam alguém pelo 
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pulso”. Para o plural de ‘esposa’, o Houaiss traz também o substantivo algemas e destaca o 

uso das palavras “patroa”, “mulher”, “senhora”, “consorte”, “cônjuge”, “companheira” e 

“casal” como sinônimos.  

Vale destacar também o uso do verbo correspondente ‘esposar’, cujas acepções apresentadas 

por esse último dispositivo lexicográfico são: “unir em matrimônio; casar” (ex. “o padre 

esposou-os em longa cerimônia”); ”receber por esposa ou esposo; casar-se, desposar” (ex. 

“ela jurou jamais esposá-lo”, “esposaram-se ontem”); “tomar a seu cuidado; assumir” (ex. “o 

bom padrinho esposava a educação de todos os afilhados”); “aceitar e defender (causa, 

doutrina, sistema, ideias etc.)” (ex. “esposou a causa dos desvalidos”); “segurar (alguma coisa 

ou alguém) para que não caia; suster, amparar, suportar” (ex. “a própria cerca esposava as 

plantas trepadeiras”). 

Em termos gerais, não são encontradas nesses dispositivos muitas variações para o emprego 

da expressão ‘esposa’. No entanto, referente às acepções do verbete “mulher”, as 

informações referentes a contextos de uso e sentidos são mais diversificadas. Em todo o 

material consultado, tal palavra é definida, primeiramente, com o sentido de ‘ser humano do 

sexo feminino ou do gênero feminino’, ‘pessoa que se identifica com o sexo ou com o gênero 

feminino’, ‘menina que começa a apresentar fatores característicos da idade adulta’, ‘aquela 

que atingiu a puberdade’, ‘mulher-feita’, etc. Somente depois é que ‘mulher’ é definida 

enquanto parte ou elemento em uma relação amorosa/conjugal. 

O dicionário Priberam, na terceira e quarta acepção, diz: “pessoa do sexo ou gênero feminino 

casada com outra pessoa, em relação a esta (ex.: o padre declarou-os marido e mulher). = 

CÔNJUGE, ESPOSA”. E “pessoa do sexo ou gênero feminino com quem se mantém uma relação 

sentimental e/ou sexual (ex.: eu e minha mulher escolhemos não casar). = COMPANHEIRA, 

PARCEIRA”. Nesse primeiro caso, é possível compreender que o dicionário entende a palavra 

‘mulher’ como sinônimo de ‘cônjuge’ ou esposa’ quando do acontecimento do casamento. Ao 

observarmos o enunciado que ilustra tal definição “o padre declarou-os marido e mulher”, 
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torna possível entrever que se trata de um conceito com base em influência religiosa. Já no 

segundo caso, o verbete é definido como ‘companheira’, ‘parceira’ em uma “relação 

sentimental e/ou sexual”, justamente, na ausência do acontecimento casamento, conforme 

ilustra o exemplo dado: “eu e minha mulher escolhemos não casar”. 

Segue essas mesmas definições o dicionário Dicio, que afirma, em sua sétima acepção, que, 

nesse sentido, ‘mulher’ é “aquela que é casada com outra pessoa; esposa, companheira, 

parceira”. Esse mesmo entendimento é observado no dicionário Michaelis, que diz, em sua 

sétima e oitava acepções, que ‘mulher’ é “num casal, aquela com quem o homem tem relação 

formalizada pelo casamento; esposa” e “aquela com quem o homem tem relação estável, mas 

sem vínculo legal; amante, concubina”. Nesse último dispositivo, é possível entender o termo 

‘mulher’ como designando a parte em um ‘casamento’, este enquanto formalidade não 

necessariamente religiosa e “vínculo legal”. Aqui, percebe-se também um tom mais pejorativo 

para a definição, dado pelo emprego dos termos “amante” e “concubina”. 

O dicionário Houaiss, por sua vez, define e ilustra29 o verbete ‘mulher’, no sentido de relação 

amorosa/conjugal, em sua quinta acepção, como “companheira conjugal; esposa”, exemplo: 

“sua m. não poderá acompanhá-lo devido a necessidades dos próprios filhos” e “companheira, 

ger. constante; amante, concubina, a outra”, exemplo: “diz a lenda que marinheiros têm uma 

m. em cada porto”. Nesse caso, não temos conceitos díspares ou contrários como nos 

colocados acima, mas duas definições dentro de uma mesma acepção que parece se 

complementarem, de forma que o termo ‘mulher’ se estende a toda aquela que se encontra 

em uma relação amorosa/conjugal, com ou sem o evento do casamento (apresentando 

também um tom pejorativo para essa segunda situação: “amante, concubina, a outra”). Esse 

dispositivo traz ainda, em sua sexta acepção, a definição “fêmea humana como parceira 

                                                           

29 Esse dicionário traz algumas palavras abreviadas, como se observa nos enunciados/exemplos a 
expressão ‘mulher’ (m.).  
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sexual” e como exemplo: “mudou de vida, deixou as noitadas e as m.”, ao que entendemos, 

bastante pejorativa. 

Esse dicionário traz trinta e quatro locuções para a palavra ‘mulher’. Ao que constatamos, 

dezessete dela são declaradamente pejorativas e apresentadas como significando “meretriz”. 

São elas: “mulher à toa”, “mulher da comédia”, “mulher da rótula”, “mulher da rua”, “mulher 

da vida”, “mulher da vida”, “mulher da zona”, “mulher da amor”, “mulher de má nota”, 

“mulher de ponta de rua”, “mulher do fado”, “mulher do fandago”, “mulher do mundo”, 

“mulher do pala aberto”, “mulher errada”, “mulher perdida”, “mulher pública”, “mulher 

vadia”. Para o significado de meretriz, o referido dicionário traz “mulher que pratica o 

meretrício, que mercadeja o corpo” e para o seu coletivo, dentre outras, as palavras 

“femeaço” e “femeeiro”. Já enquanto sinônimo do termo ‘meretriz’, além das locuções 

apresentadas acima, contendo a palavra ‘mulher’, o dicionário traz também as expressões 

“mulher-dama” e “mulher-solteira”. 

Dentre as locuções apresentadas para o verbete ‘mulher’, nesse dicionário, encontra-se 

também a locução “mulher de programa”, que tem como definição: “mulher que, mediante 

pagamento, acompanha um homem de negócios e deve comportar-se de modo previamente 

planejado” e “aquela que, tb. mediante pagamento, participa de encontros com fins sexuais 

e/ou de lazer”. Embora não seja apresentada como sendo de tom pejorativo, ao que 

observamos, essa expressão também expressa sentido bastante pejorativo. Além deste, 

algumas dessas locuções e respectivas definições foram encontradas também em dois dos 

demais dicionários consultados. 

Esse último dispositivo lexicográfico mencionado apresenta ainda, em sua sétima acepção, 

algumas situações e respectivos exemplos em que a palavra “mulher” pode ser empregada 

com sentido figurativo30. Assim, afirma que, “na tradição, como indivíduo e/ou 

                                                           

30 Observa-se que esses sentidos figurativos são também pejorativos. 
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coletivamente, representação de um ser”: “cuja principal função é cuidar da família, dos 

afazeres domésticos etc.” (ex. “existe a m. que sonha tornar-se 'rainha do lar’”); “fraco 

fisicamente, sem defesa, dito 'o sexo frágil'”, (ex. “o que pode a m. contra um homem em sua 

fúria?”); “idealmente belo; o chamado 'belo sexo'”, (ex. “vive a m. sem espelho?”); “sensível, 

delicado, afetivo, intuitivo”, (ex. “como m., chora nos filmes românticos”); “insensato, 

superficial, volúvel”, (ex. “aquela m. troca tanto de marido quanto de cor do cabelo”); 

“intrigante e/ou sedutor”, (ex. “há m. que, vaidosas, fazem das dissensões entre os pares 

quase que um esporte”); “cuja presença censura a linguagem masculina (esp. quanto ao uso 

de expressões de baixo calão)”, (ex. “moderou-se quando percebeu que o caixa era uma m”). 

Quanto à etimologia, a palavra mulher deriva-se do latim "mulier, mulieris". Eis o que diz o 

dicionário Houaiss: “lat. mulĭer, ĕris no sentido de 'mulher'; note-se que a acp. latina de 'fêmea 

do homem' só se conservou em port., esp. e romn.; nas outras línguas român., a acp. 

preservada foi a de 'mulher casada, esposa'” (HOUAISS, s.p). Com base nessa informação, a 

origem da expressão ‘mulher’ como sinônimo de ‘esposa’ se preservou em outras línguas 

românicas, mas não na língua portuguesa, que manteve tal expressão preservada no sentido 

de “fêmea do homem”. Isso, de fato, corresponde às primeiras acepções desse termo 

apresentadas pelos dicionários consultados. 

Ao que nos parece, não há uma elaboração lexicográfica clara quanto a aproximações nem 

quanto as distâncias semânticas entre os verbetes ‘mulher’ e ‘esposa’ em língua portuguesa. 

Mas há, com clareza, uma carga axiológica presente em contextos de uso da expressão 

‘mulher’ enquanto sujeito feminino envolvido na relação amorosa/conjugal, sobretudo, nas 

locuções referentes à expressão, seus sentidos figurativos e respectivos exemplos, 

apresentados pelos dicionários consultados, que expressa ideologias reveladoras de implícitos 

culturais bastante pejorativos. Algo distante daquilo que é dito a respeito do verbete ‘esposa’. 

Se “é por meio do contexto que o consulente entenderá a diferença entre as acepções dos 
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verbetes” (VILARINHO; RIBEIRO, 2018, p. 125), estão nesse item diferenças marcantes entre 

as duas expressões que nos pedem reflexões. 

Entretanto, esses contextos de uso, no tocante à expressão ‘mulher’, poderiam ser melhor 

selecionados, no sentido de posicionamentos valorativos mais condizente com os movimentos 

da sociedade e os papeis assumidos pelos sujeitos na contemporaneidade. Petri e Pengo 

(2021, p. 457/458), explicam que as manifestações sociais fazem emergir sentidos para as 

palavras, que em dado momento podem ressoar como contraditórios. Daí que, ao tratar do 

histórico de uso das palavras, ser importante observar os diferentes usos no presente, pois “o 

sentido é determinado pelas condições de produção do discurso, pela posição ideológica do 

sujeito e pelo funcionamento da língua. É nesse espaço em movimento que os sentidos se 

constituem”. Como vimos, ainda há nesses dispositivos um volume significativo de expressões 

e figurações com demasiados sentidos pejorativos e pouco producentes, e por isso não dão 

conta de orientar o consulente, sem que compartilhamentos axiológicos de ideologias 

machistas e ameaçadoras da igualdade de gênero ocorram. 

Nesse sentido, tais contextos, que situam e diferenciam os termos em análise, apresentam 

manifestações sociais e, por isso, constituem materialidade ideológica, uma vez que são vozes 

sociais impregnadas de valores culturais e de historicidade. E com base nessas manifestações 

observadas por meio dos enunciados exemplos dos dois verbetes aqui analisados, é possível 

afirmar que, em muitas situações de uso, a escolha de um ou do outro termo é uma questão 

de posicionamento axiológico. Ou seja, de tomada de posição pelo sujeito, que 

inevitavelmente interage com todas essas vozes e com os valores que eles carregam, e diante 

as quais é chamado a posicionar-se (concordando, discordando, aplaudindo, combatendo 

etc.) por meio dos enunciados que produz.  

 

Conclusão 
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Esse estudo nos mostra que não há uma elaboração lexicográfica clara quanto a aproximações 

nem quanto aos distanciamentos semânticos entre as definições de ‘mulher’ e ‘esposa’ em 

língua portuguesa. Mas há, com clareza, uma carga axiológica presente em contextos de usos 

da expressão ‘mulher’ enquanto sujeito feminino envolvido na relação amorosa/conjugal 

apresentados pelos dicionários consultados, sobretudo, nas locuções, sentidos figurativos e 

respectivos enunciados exemplos, que expressa ideologias reveladoras de implícitos culturais 

bastante pejorativos. Algo distante daquilo que é dito a respeito do verbete ‘esposa’. 
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A VOZ ATIVA DO NEGRO EM “A ESCRAVA” OBRA DE MARIA FIRMINA DOS REIS 

 

Allyson Augusto de Jesus Ferreira 
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1. INTRODUÇÃO 

Na sociedade, a literatura desempenha o papel de refletir suas nuances, conflitos e 

transformações. No Brasil do século XIX, uma voz singular, feminina e negra desafiou as 

narrativas predominantes, proporcionando uma nova perspectiva para a compreensão da 

realidade: Maria Firmina dos Reis. Como uma das pioneiras romancistas negras do país, sua 

obra não só rompeu barreiras literárias, mas também ergueu uma plataforma para que os 

personagens negros emergissem como protagonistas ativos de suas próprias histórias, uma 

figura pioneira cuja obra antecipou discussões contemporâneas sobre identidade, racismo e 

resistência cultural. Este estudo se propõe a explorar a representação da voz ativa do negro 

na obra de Maria Firmina dos Reis, considerando as contribuições teóricas de Carlos Alberto 

Baptista que recebe influência dos estudos de Dominique Maingueneau sob os fundamentos 

da análise do discurso francesa, bem como os conceitos de escrevivência desenvolvidos por 

Conceição Evaristo. 

A relevância de investigar a obra de Maria Firmina dos Reis reside na sua posição 

singular como a primeira romancista negra do Brasil, cuja escrita desafiou as convenções 

literárias de sua época ao abordar temas como a escravidão, a discriminação racial e a luta por 

dignidade e igualdade. Carlos Baptista, em seus estudos sobre literatura afro-brasileira, 

ressalta a importância de situar as vozes negras dentro de um contexto histórico e social que 

frequentemente as marginaliza. A análise do discurso francesa, por sua vez, oferece 
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ferramentas conceituais para desvelar as estratégias discursivas utilizadas por Firmina dos 

Reis para subverter e resistir às estruturas dominantes de poder e representação. 

Além disso, a noção de escrevivência, cunhada por Conceição Evaristo, se revela 

fundamental para compreender como autoras negras como Maria Firmina dos Reis 

reivindicaram e reconstruíram suas próprias histórias, transformando experiências de 

opressão em narrativas de empoderamento e autodeterminação. Evaristo argumenta que a 

escrevivência não apenas dá voz aos silenciados, mas também cria uma nova linguagem 

literária que reflete a pluralidade e a complexidade das identidades negras no Brasil 

contemporâneo. 

Este artigo está estruturado da seguinte maneira: a próxima lauda revisa a vida e obra 

de Maria Firmina dos Reis, destacando seus principais temas e técnicas literárias; em seguida, 

são discutidas as contribuições teóricas de Carlos Baptista e os princípios da análise do 

discurso francesa de Dominique Maingueneau aplicados à análise da obra de Firmina dos Reis; 

posteriormente, são explorados os conceitos de escrevivência de Conceição Evaristo e sua 

relevância para a interpretação da voz ativa do negro na literatura brasileira. Por fim, são 

apresentadas conclusões que sintetizam as principais descobertas e abrem caminho para 

futuras investigações sobre o legado e a influência de Maria Firmina dos Reis na literatura 

afro-brasileira. 

Espera-se que este artigo contribua para desenvolver o entendimento sobre a 

importância da representação literária das vozes negras no Brasil, promovendo uma reflexão 

crítica sobre como essas vozes têm sido historicamente silenciadas e, ao mesmo tempo, 

celebradas e revitalizadas através da literatura. 

 

2. JUSTIFICATIVA 
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A análise do discurso e a representação do negro nas obras de Maria Firmina dos Reis 

são fundamentais para compreender a relevância do estudo no contexto literário e social. 

Reconhecida como uma figura pioneira na literatura brasileira, Maria Firmina dos Reis foi a 

primeira romancista negra do país, e suas obras oferecem uma perspectiva única sobre a vida 

e a cultura afro-brasileira durante o século XIX. 

A importância de examinar suas obras reside na necessidade de valorizar e reconhecer 

as vozes historicamente marginalizadas. A literatura de Maria Firmina dos Reis desafia 

representações estereotipadas e racistas, apresentando personagens negros com 

profundidade e humanidade. Ao fazê-lo, contribui para a construção de uma identidade negra 

mais rica e complexa, ultrapassando os papéis subalternos impostos pela sociedade da época.  

Além disso, a justificativa para esse estudo se apoia na atualidade do debate sobre 

racismo e representatividade. As obras de Maria Firmina dos Reis são relevantes para as 

discussões contemporâneas sobre igualdade racial e inclusão social. Ela não apenas retrata a 

realidade de seu tempo, mas também inspira reflexões sobre como as questões raciais 

continuam a influenciar a sociedade brasileira hoje. 

Portanto, o estudo das obras de Maria Firmina dos Reis é justificado pela sua 

significativa contribuição à literatura brasileira, pelo seu papel na representação da cultura 

afro-brasileira e pela sua relevância para o entendimento das dinâmicas raciais passadas e 

presentes. Este artigo busca não apenas analisar o discurso proposto por Firmina, mas 

também promover um diálogo mais amplo sobre a história e a cultura afro-brasileira, 

destacando a importância de incluir diversas vozes na narrativa nacional.  

Analisar como Maria Firmina dos Reis combate as representações e narrativas racistas do 

século XIX, por meio da construção de personagens negros empoderados e complexos. Essa 
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pesquisa busca entender o papel da literatura de Maria Firmina dos Reis na obra “A Escrava” 

na promoção de uma visão mais humanizada e equitativa de sujeitos negros, contribuindo 

assim para o debate contemporâneo sobre identidade, raça e resistência. 

Examinar como Maria Firmina dos Reis desconstrói as representações estereotipadas de 

pessoas negras, oferecendo uma nova perspectiva que destaca sua humanidade e 

complexidade. 

Explorar os temas de identidade, resistência e raça presentes nas obras, e como eles 

contribuem para a formação de uma consciência negra ativa. 

Investigar a construção da imagem autoral de Maria Firmina dos Reis, através dos estudos de 

Maingueneau. 

 

3. METODOLOGIA 

Nesta pesquisa, de cunho qualitativo e exploratório, construímos um desenvolvimento 

explicativo, descritivo sobre a vida e obra de Maria Firmina dos Reis, abordando fatos 

históricos e sociais. Segundo Minayo (1999), na abordagem qualitativa não podemos 

pretender encontrar a verdade com o que é certo ou errado, ou seja, devemos ter como 

primeira preocupação a compreensão da lógica que permeia a prática que se dá na realidade. 

As informações utilizadas nesse trabalho foram coletadas por meio de pesquisas bibliográficas 

em livros e artigos. Este trabalho se apoia na teoria de análise do discurso de Dominique 

Maingueneau, onde Carlos Alberto Baptista aplica sobre a obra de Maria Firmina dos Reis e 

em como ela construiu sua imagem autoral para o viés da época, racista e machista. Além de 

se basear na teoria de escrevivência de Conceição Evaristo e em como Firmina retratava sua 

vivência como mulher negra em suas obras. 

4. VIDA E OBRA DE MARIA FIRMINA DOS REIS 
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Nascida na ilha de São Luís do Maranhão, em 11 de março de 1822. Filha de João Pedro 

Esteves e Leonor Felipe dos Reis, Maria Firmina dedicou sua vida à luta pela liberdade e 

igualdade, utilizando a escrita como ferramenta de resistência. Em 1847, é aprovada em 

concurso público para a Cadeira de Instrução Primária no município de Viamão e, anos mais 

tarde, fundou a primeira escola mista, com meninas e meninos, que veio a funcionar por 

somente dois anos, diante do escândalo da época. Publicou seu primeiro romance “Úrsula” 

em 1859, sendo considerado o primeiro romance abolicionista brasileiro. Ao contrário de 

outras obras da época, "Úrsula" traz uma perspectiva inovadora ao evidenciar o sujeito negro 

de uma maneira diferente.  

Sua obra “A escrava”, publicada alguns meses antes da assinatura da Lei Áurea, revela 

uma autora mais madura, denunciando as diversas facetas da escravidão e suas 

consequências devastadoras. Através das lentes de sua narrativa, Firmina aborda a vida e as 

experiências dos escravizados de forma humanizada e empática, destacando suas lutas, dores 

e esperanças. Nos conduzindo por um caminho sinuoso de emoções profundas e reflexões 

pungentes. O conto gira em torno da escrava Joana, que conhecemos por meio da narradora, 

uma mulher branca e burguesa com um discurso permeado por ideais abolicionistas. A 

narradora acredita que a escravidão, além de um problema econômico e político, também é 

um problema ético e moral que afeta todos. 

— Admira-me, – disse uma senhora de sentimentos sinceramente 
abolicionistas; – faz-me até pasmar como se possa sentir, e expressar 
sentimentos escravocratas, no presente século, no século dezenove! 
A moral religiosa e a moral cívica aí se erguem, e falam bem alto 
esmagando a hidra que envenena a família no mais sagrado santuário 
seu, e desmoraliza, e avilta a nação inteira! (REIS, 2018, p. 164) 

Deste modo, a  mulher conta a história de Joana, que se encontrava fugindo da fazenda 

em que era escravizada. A narradora, mesmo sabendo do perigo que corria ao abrigar dois 

escravizados em sua moradia, o  faz mesmo assim. 
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Eu bem conhecia a gravidade do meu ato: recebia em meu lar dois 
escravos foragidos, e escravos talvez de algum poderoso senhor; era 
expor-me à vindita da lei; mas em primeiro lugar o meu dever, e o meu 
dever era socorrer aqueles infelizes. (REIS, 2018, p. 170) 

 

É no leito de morte de Joana que ouvimos sua voz, filha de uma negra escravizada e 

um indígena. Seu pai trabalhou e juntou dinheiro o suficiente para comprar a carta de alforria 

de Joana, porém por não saber ler, foi enganado pelo algoz. Anos depois, após a morte do pai, 

foi revelado que a carta de liberdade de Joana eram documentos falsos. A mãe de Joana, por 

não aguentar tamanha desgraça, faleceu deixando sua filha à mercê de seu senhor. Anos mais 

tarde, outro infortúnio, dois de seus três filhos haviam sido comprados sem o seu 

consentimento, lhe restara apenas seu filho Gabriel. 

E então, sem muito alarde, Joana cai morta na frente de seu filho e da senhora cuja a 

salvara. A mulher abolicionista, com a vinda do senhor Tavares, apresenta-lhe um documento 

que seria a liberdade de Gabriel. Encerrando-se, assim, um ciclo permeado de injustiças e dor. 

 

5. A VOZ ATIVA DO NEGRO E A CONSTRUÇÃO AUTORAL DE MARIA FIRMINA: SOB A ÓTICA DA 
ANÁLISE DE DISCURSO DE LINHA FRANCESA 

5.1 O DISCURSO LITERÁRIO DE MAINGUENEAU 

Dominique Maingueneau (2021), aborda o discurso literário como sendo um discurso 

de natureza constituinte, o autor considera os discursos constituintes como aqueles que 

autorizam a si mesmos, “os discursos de Origem”, em que não há nenhum outro discurso 

acima, sendo eles: discurso filosófico, religioso e científico. Eles não dependem de um discurso 

superior para legitimação, pois criam sua própria fonte legitimadora. O discurso literário não 

é isolado e autônomo, mas sim um fenômeno complexo que interage com outros discursos, 
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que se alimenta de outros textos, que atravessa e é atravessado, legitimando-se através 

dessas camadas de interação e reconhecimento. 

 

Ao se isolar o literário das demais produções discursivas, nega-se que 
as obras, assim como os autores, estejam inseridos não apenas em 
uma conjuntura sócio-histórica dada, mas primeiramente, interagem 
com outras obras, outros autores, outros posicionamentos estéticos e 
com o mercado editorial. (BAPTISTA; NASCIMENTO; LOPES, 2019.) 

 

Maingueneau argumenta que toda obra literária, como qualquer enunciado, implica 

uma cena de enunciação. Isso significa que o texto é “o rastro de um discurso onde a fala é 

encenada” (MAINGUENEAU, 2021). Uma cena de enunciação é dividida por três cenas que 

não funcionam de forma isolada. Juntas, elas definem de que forma o discurso é estruturado 

e interpretado. A cena englobante refere-se ao tipo de discurso, que molda a criação e a 

interpretação do texto literário. E, sabendo que uma obra é enunciada através de um gênero 

de discurso determinado, a cena genérica trata-se do gênero presente no texto. Por fim, 

temos a cenografia, que é vista como a origem do discurso pois é a conjuntura específica 

dentro do texto que determina a situação de enunciação. 

A cena de enunciação incorpora fatores socioculturais, históricos e ideológicos que 

influenciam quais obras são incluídas no arquivo literário, a memória literária de uma cultura. 

O arquivo literário é composto por obras que foram legitimadas e consagradas, os ditos 

“cânones literários”. 

Com os conceitos postulados por Maingueneau já expostos acima, partiremos em 

busca de entender como Maria Firmina utiliza sua escrita para dar voz a vozes antes 

silenciadas. Uma vez que já sabemos que uma obra literária não destoa de seu contexto social 

e do lugar em que surgiu, “somos levados a tomar consciência de que o contexto não é 
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colocado fora da obra, numa série de invólucros sucessivos, mas que o texto é a própria gestão 

de seu contexto” (MAINGUENEAU, 2001). Vamos nos debruçar mais profundamente, no 

tópico a seguir. 

 

5.2 A ESCRAVA: A VOZ ATIVA DO NEGRO 

Diferente de outros autores abolicionistas do século XIX, que eram em sua maioria 

homens brancos, Maria Firmina mergulha em sua narrativa fatores emocionais e psicológicos 

que mostram uma perspectiva humanizada dos escravizados. Os personagens são escritos de 

forma complexa e com profundidade, que constroem sua própria identidade. Podemos 

perceber que a personagem Joana tem várias camadas que a constitui, uma mulher negra que 

foi filha e mãe.  

Na trama, Joana tem sua liberdade duplamente roubada de si, primeiro sua carta de 

liberdade sendo fraudada pelo algoz e quando o seu direito pleno à maternidade é tomado, 

ao ter dois de seus filhos vendidos sem o seu consentimento. Fato esse que ficou marcado 

para sempre na memória de Joana, e nós sabemos disso pois ela mesma conta sua própria 

história.  

Através da senhora branca de ideais abolocionista, que viria a ser uma representação 

da própria autora, é que ouvimos a voz de Joana. Maria Firmina, em dado momento do conto, 

coloca em primeiro plano a narração de Joana onde ela pôde contar coisas que talvez ela 

nunca teria a chance de falar, um cenário que não era comum nos romances abolicionistas da 

época.  

[...] as personagens negras são humanizadas e têm sua identi dade 
reconstituída, porque representadas por meio de sua cultura 
ancestral, porque vistas como mães, pais, filhos e como escravizados 
[...] Apesar disso, não são passivos, pois lutam e resistem. (BAPTISTA; 
NASCIMENTO; LOPES, 2019.) 
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No conto, percebemos o intercruzamento de discursos que “justificavam” a escravidão 

e também a condenavam, como o discurso religioso. A Igreja Católica contribuiu com a 

escravidão, motivados pelo desenvolvimento do Brasil. A narradora abolicionista utiliza do 

mesmo fator religioso para ir contra esse discurso e combater o regime escravocrata. E mesmo 

após sua morte, Joana deixou um legado para trás, com a liberdade de seu filho Gabriel e seus 

descendentes que também viriam a ser livres. 

Permeado por uma linguagem metafórica e irônica, o conto traz de forma sutil o 

trecho: “Gabriel ergue a fronte, Gabriel és livre!”. Podemos entender o sentido por trás desse 

trecho como sendo o ato de se tornar livre da posição de submissão diante de seu senhor. 

Contudo, ao percebemos os discursos presentes no conto, entendemos também que 

esses discursos não se dão somente dentro do texto, continuam fora dele. Para que a obra de 

Maria Firmina fosse legitimada dentro do campo literário, a autora perpassou por um longo 

processo de sua própria construção de imagem como escritora. Apesar das obras de Maria 

Firmina terem sido aclamadas na época, depois houve um apagamento de suas obras e de sua 

imagem como autora, foi esquecida e silenciada, diferentemente de outros autores brancos 

que continuaram a ser reconhecidos e ovacionados pela sociedade e pelo campo literário. 

Segundo Maingueneau (2010), a imagem autoral é construída e reconstruída, “é 

elaborada na confluência de seus gestos e de suas palavras, de um lado, e das palavras dos 

diversos públicos que, a títulos diferentes e em função de seus interesses, contribuem para 

moldá-la”. Dessa forma, Maria Firmina “teve sua imagem de escritora distorcida pelo filtro do 

discurso eugênico”, como o embranquecimento que ela sofreu ao longo dos anos, 

“informações biográficas como essas atuam na desconstrução da imagem primeira de Maria 

Firmina dos Reis e consequente reconstrução de sua imagem como mulher negra”  (BAPTISTA; 

NASCIMENTO; LOPES, 2019). 
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Sua luta pessoal torna-se, com efeito, o motor de sua produção 
literária. [...] Na condição duplamente de voz censurada, sem lugar na 
sociedade, por ser mulher e por ser negra, é somente na criação 
literária que, “enfim, publicaria seu ponto de vista”.  (BAPTISTA; 
NASCIMENTO; LOPES, 2019.) 

O discurso de Maria Firmina dos Reis transcende o espaço da ficção e tem um impacto 

duradouro que se perpetua por um longo período na medida em que sua obra é estuda e 

reinterpretada. O legado de Maria Firmina se forma em cima de sua própria resistência e luta 

como mulher negra. 

 

6. A ESCRAVA SOB O OLHAR DA ESCREVIVÊNCIA DE CONCEIÇÃO EVARISTO 

O termo “escrevivência” tem origem com a autora Conceição Evaristo. O termo vem 

da junção das palavras “escrever” e “vivência”, vemos como uma dimensão vivencial, onde as 

experiências pessoais são prevalecidas, centralizando as de mulheres negras. Evaristo, afirma 

que para destacar suas obras, as mesmas estão enraizadas por suas próprias ciências e nas 

histórias de pessoas do seu povo. É um termo que dá voz às narrativas que durante muito 

tempo foram apagadas e silenciadas, é um ato de poder e resistência que têm como objetivo 

reivindicar a identidade de um grupo específico da literatura. A fundamentação teórica do 

termo escrevivência, se dá pelo processo dos povos africanos, mais especificamente, nas 

mulheres africanas e nas suas descendentes escravizadas. Onde a imagem dessa mulher negra 

escravizada dentro das casas grandes, tinham como função, levar para dormir as crianças de 

prole colonizadora e contar histórias para as mesmas. 

“Quando estou escrevendo e quando outras mulheres negras estão 
escrevendo, me vem à memória a função que as mulheres africanas - 
dentro das casas-grandes, escravizadas - tinham de contar histórias 
para adormecer a casa-grande. Eram histórias para adormecer. 
Nossos textos tentam borrar essa imagem. Nós não escrevemos para 
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adormecer os da casa-grande, pelo contrário, é para acordá-los dos 
seus sonos injustos.” (EVARISTO, 20??) 

 

As mulheres escravizadas utilizavam com frequência a oralidade como forma de 

preservar sua cultura. Uma dessas práticas era contar histórias para adormecer as crianças  

das casas grandes. Essas histórias não eram entretenimento, mas sim um meio de transmissão 

de valores e resistência. Conceição Evaristo se espelha nessa tradição e a transforma em uma 

ferramenta literária. Com isso, Evaristo continua o que suas ancestrais faziam, garantindo com 

que suas vozes fossem ouvidas e suas histórias contadas, que eram pra adormecer, mas que 

servem também para despertar resistência, consciência e poder.  

Embora não tenha utilizado o termo "escrevivência" em suas obras, Maria Firmina dos 

Reis, exemplifica o que Evaristo nomeia como escrevivência através do seu trabalho literário 

e em sua vida. Maria Firmina dos Reis foi pioneira não apenas por ser a primeira mulher 

romancista no Brasil. mas também por abordar a vivência da escravidão em suas obras, como 

em “A escrava”, onde ela não conta apenas uma história, mas narra fatos sobre realidades 

culturais e sociais da sua época, oferecendo ao leitor uma perspectiva única e verídica da 

experiência negra. Quando lemos Firmina temos a oportunidade de afirmar a identidade e 

história das pessoas negras no Brasil.  

Vemos a escrevivência em “A Escrava” através da personagem Joana, O conto 

apresenta a história de Joana, negra escravizada, que teve dois de seus três filhos vendidos, 

ficando apenas com um deles, Gabriel. Nesse contexto, Maria Firmina dos Reis procura dar 

voz para essa escrava, por meio da literatura, que conta a narrativa do ponto de vista da 

escravidão pelos escravos. Procura contar a história, expressar o direito ao pensar e do sentir, 

que ainda é negado. Joana, tem voz e relata de maneira realista como funciona a escravidão, 

ela descreve como os escravos viviam, brutalidades, separações de família e a luta por 

liberdade.  
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Essa representação mostra como a escrevivência transmite as experiências reais 

vividas pelos negros no Brasil. Joana não é reduzida a estereótipos, mas é uma personagem 

que é humanizada, com medos e desejos, o que contribui para um protagonismo negro. Joana 

é uma mulher forte, resiliente e vista como um símbolo que mesmo com a opressão da 

escravidão ela demonstra força para enfrentar os desafios com coragem e determinação. Ela 

representa a maior luta dos escravos: a escravidão e como eles lutavam por liberdade e 

dignidade.  Essa representação é uma forma de escrevivência ao capturar e transmitir as 

experiências reais e vividas pelos negros no contexto da escravidão, o que contribui para uma 

representação autêntica da experiência escravista. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em meio a um cenário literário controlado majoritariamente por homens brancos, 

Maria Firmina dos Reis conseguiu romper com as narrativas racistas relacionadas aos 

individuos negros da sociedade do seculo XIX. Ao utilizar sua escrita distinta como ferramenta 

de resistência, conseguimos entender os diversos discursos que atravessam a obra da autora 

e também sua própria vida.  

A imagem autoral, proposto por Maingueneau, nos ajudou a compreender a jornada 

de construção autoral de Maria Firmina, é válido salientar que a imagem autoral de um 

escritor não é algo estático e sim contínuo, que vai se reconstruindo a partir do 

reconhecimento de suas obras. E, como sabemos, os estudos sobre Maria Firmina e suas obras 

ainda é pouco difundido na sociedade, apesar da legitimação de sua voz como fundadora do 

campo literário afro-brasileiro. 

Além de suas contribuições literárias, Maria Firmina dos Reis foi uma precursora do 

movimento abolicionista no Brasil, onde, os personagens escravos de suas obras tinham poder 

de fala, assim mostrando narrativas complexas e humanas. O conceito de escrevivência, criado 



 

111 

ISSN 2763 – 910X 

por Conceição Evaristo, é essencial para compreender a obra de Firmina. Escrevivência não é 

apenas escrita, é uma forma de resistência de afirmar a existência e humanização dos negros 

na literatura. A escrevivência de Maria Firmina dá voz aos que foram silenciados e traz suas 

narrativas para o centro da história. 

Portanto, reconhecer a importância de Maria Firmina dos Reis e da sua literatura é 

também reconhecer a grande luta e resistência do povo negro. Suas obras não contribuem 

apenas para a literatura brasileira, mas também para a construção de uma memória que 

valoriza a história e cultura do povo negro. Através de suas obras, suas escritas continuam a 

ecoar, inspirando novas gerações a lutar por igualdade e justiça.  
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DO PASSADO HISTÓRICO ÀS PÁGINAS FICCIONAIS: UMA ANÁLISE COMPARATIVA DA 
FIGURA DE LAMPIÃO NA OBRA DE RACHEL DE QUEIROZ 

 

Irio José do Nascimento Germano Júnior (UERN)31 

 

Introdução 

Percebe-se que a literatura possui uma característica que não é usual para outros 

textos “comuns”: ela utiliza a linguagem de uma forma distinta de qualquer outra. Para outros 

usos, a língua serve como um meio de se comunicar, mas na literatura, ela é mais do que isso; 

é a essência da própria literatura. A arte literária, portanto, não se limita a apenas comunicar, 

mas a fazer a língua "humanizar" de tal maneira que contribua para a entendermos a formação 

da sociedade, suas culturas, suas composturas e seus aspectos culturais, suas ideologias da 

época em que há dominantes e dominados.  

A literatura reflete não apenas conhecimento, mas também emoções, intuições e 

aspirações, conferindo à língua um valor intrínseco, não apenas comunicativo, mas 

significativo em si mesmo. Sob essa perspectiva, é importante notar que a literatura 

representa possíveis ações, acontecimentos e desejos os quais são esteticamente 

transfigurados por meio da linguagem ou do discurso compreendido na comunicação para a 

ficção, ou seja, as possíveis lacunas ou reflexões que ocorrem no externo social passam a 

“incorporar” e inspirar, possivelmente, o interno da obra literária como um dos seus 

elementos. Conforme pontua Antônio Candidido, no trecho:  

                                                           

31 Graduado em Letras Língua Portuguesa e suas respectivas literaturas, pela Universidade Estadual 
do Rio Grande do Norte (UERN); Mestre em letras no Programa de Pós Graduação em Letras 
(PPGL/UERN) também na mesma instituição; e Especialista em Linguagens, suas tecnologias e o mundo 
do trabalho, pela Universidade Federal do Piauí, (UFPI).  
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o externo se torna interno e a crítica deixa de ser sociológica, para ser apenas 
crítica. O elemento social se torna um dos muitos que interferem na 
economia do livro, ao lado dos psicológicos, religiosos, linguísticos e outros. 
Neste nível de análise, em que a estrutura constitui o ponto de referência, as 
divisões pouco importam, pois ludo se transforma [...]Uma crítica que se 
queira integral deixará de ser unilateralmente sociológica, psicológica ou 
linguística, para utilizar livremente os elementos capazes de conduzirem a 
uma interpretação coerente. Mas nada impede que cada crítico ressalte o 
elemento da sua preferência, desde que o utilize como componente da 
estruturação da obra. (CANDIDO, 1967, p. 07). 

 

 

Assim, compreende-se que o surgimento de uma obra não é fortuito, pois depende de 

um autor inserido em um contexto sócio-histórico específico. A própria conjuntura em que a 

obra está inserida pode proporcionar uma melhor compreensão dos eventos narrados. É 

evidente que o contexto pode influenciar a interpretação da obra, e podemos observar que 

fatores externos a ela podem influenciar sua composição interna. Como afirma Candido (2006, 

p.14): "Sabemos, ainda, que o externo (no caso, o social) importa, não como causa, nem como 

significado, mas como elemento que desempenha um certo papel na constituição da 

estrutura, tornando-se, portanto, interno." A partir desse pensamento, pode-se perceber que 

elementos externos, como o social, a cultura, e a história, entre outros, são componentes que 

ajudam a formar o enredo e podem contribuir para entender o cerne da obra em sua 

singularidade. 

A literatura ajuda a entender problemas e lacunas do contexto externo que podem ser 

refletidos internamente na obra. Assim, é relevante contextualizar brevemente o leitor sobre 

a utilidade e a importância da literatura na humanização dos indivíduos. 
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Reconhece-se que o texto literário nos imerge em um universo crítico, repleto de 

possibilidades que podem retratar aspectos históricos e culturais. Dessa forma, a literatura é 

vista como uma atividade analítica “[...] a procura dos elementos responsáveis pelo aspecto e 

o significado da obra, unificados para formar um todo indissolúvel”. (CANDIDO, 1967, p. 05). 

 Ao explorarmos detalhadamente a peça central deste estudo, buscamos uma leitura 

crítica sobre o que ocorre na obra analisada. A investigação se volta aos estudos literários com 

foco na personagem, com o intuito de apresentar uma problemática refletida na peça teatral.  

Nesse sentido, o objetivo deste trabalho é examinar, de forma comparativa, a figura 

histórica "Virgulino Ferreira da Silva" e a personagem também chamada de Lampião na peça 

intitulada "Lampião", escrita por Rachel de Queiroz. Para isso, será realizada uma análise 

literária com ênfase na relação entre a personagem literária e a figura histórica controversa, 

ambos representando cangaceiros. Além disso, será explorada a personagem criada por 

Rachel de Queiroz, destacando os vínculos e diferenças entre eles, ou seja, até que ponto, nas 

tramas teatrais rachelianas, aproximam-se ou destoam-se, seja em compostura, seja em 

ideologias. Esses aspectos de proximidade e distanciamento da figura histórica com a fictícia 

são abordados sob a ótica da literatura comparada. 

 Reconhece-se que algumas obras de distintos escritores apresentam personagens que 

carregam referências próprias e acabam por interagir e se entrelaçar de maneira comparativa 

com outros personagens, a exemplo desta pesquisa literária. É essencial estabelecer uma 

conexão que evidencie tanto as aproximações quanto os distanciamentos entre eles, 

destacando certos personagens com seus elementos únicos e peculiares que moldam sua 

identidade, características e aspectos detalhados que, frequentemente de forma implícita, 

podem apresentar contextos históricos e culturais aos quais autores e obras estão 

submetidos. 
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Nesse contexto, vários enfoques são produzidos à figura de Lampião como uma das 

figuras históricas mais emblemáticas do sertão nordestino seja na literatura, no cordel, na 

historicidade. Além disso, há análises, na literatura, acerca de Lampião (figura histórica) em 

comparação com a personagem Maria Moura da obra fictícia “Memorial de Maria Moura” da 

escritora Rachel de Queiroz em que essa figura feminina é, muitas vezes, comparada ao 

“Lampião de saias” (CHIAPPINI, 2002, p.68).  

Porém pouco se há pesquisado acerca da análise comparativa literária da obra 

“Lampião” (2005) com a figura histórica do cangaceiro no tocante à literatura, sobretudo a 

obra supracitada, o que motivou a realização deste trabalho.  

Para isso, nos baseamos teoricamente em estudiosos da área que ajudam a 

fundamentar toda essa temática. Buscaremos, portanto, o auxílio de diversos teóricos, como 

Candido (2006), Dantas (2008), Farias (2006), entre outros, que serão indispensáveis para o 

estudo deste corpus. Além disso, esta pesquisa é bibliográfica e de caráter qualitativo, uma 

vez que analisa o conteúdo através do objeto de estudo, neste caso, baseado no livro ou obra 

literária. 

 

Síntese da obra teatral 

Portanto, é relevante esclarecer que a obra literária orienta a pesquisa com o apoio de 

uma investigação registrada em relação à figura histórica. Nesse sentido, serão realizados 

levantamentos desse fenômeno através da menção ao texto literário, para assim 

compreender a intrínseca relação entre o monumento literário e seus efeitos discursivos. 

Para um melhor entendimento da peça teatral, apresenta-se um breve resumo da obra 

"Lampião". A peça de Rachel de Queiroz narra a história de Virgulino Ferreira da Silva, 

destacando sua vida de cangaceiro ao lado de seus jagunços e de sua amada Maria Déa, 
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conhecida como Maria Bonita. As personagens se revelam semelhantes em seus modos de 

vida, mas com ideologias distintas, refletindo uma existência fluida. A narrativa textual expõe 

a história dos protagonistas Maria Déa, que posteriormente se torna Maria Bonita, e Lampião, 

que, junto com outros cangaceiros, direcionam os eventos que formam a trama da peça. 

A história começa com a personagem Maria Déa, que, após aceitar o convite, 

abandona os filhos e o esposo para seguir a vida com o cangaceiro. Nesse novo contexto, 

Maria Déa deixa esse nome para trás e adota o codinome Maria Bonita no grupo de Lampião. 

A partir desse momento, tudo muda em sua vida com os cangaceiros. É importante notar que 

a criação de uma obra é influenciada por diversos fatores, ao possibilitar trazer no texto 

elementos sociais, históricos como miséria, isolamento, crença, abandono e outros que 

“Virgulino Ferreira da Silva, terceiro filho de uma família de nove irmãos, se vê diante de um 

imbróglio que mudará radicalmente sua vida” (DANTAS, 2008, p. 6). Em consonância com o 

exposto, nota-se que o chefe do cangaço pode ser considerado um elemento insólito para a 

construção de personagens fictícios dentro e fora da matéria literária. 

 

Análises e discursões: narrativas entrelaçadas? Lampião na Obra de Rachel de Queiroz 

Seguindo essa lógica, a narrativa é recheada de eventos, ações e diálogos dos 

personagens que refletem o contexto histórico. Na cena inicial, há uma rápida introdução, 

começando com uma conversa entre Maria Déa e seu ex-marido Lauro. Durante o diálogo, a 

personagem menciona um acontecimento significativo na vida de Lampião, uma tragédia que 

deixou uma marca profunda, mas ela apenas alude a isso sem entrar em detalhes. Como 

destaca o trecho: 

Maria Déa – Não rogue praga a quem você não conhece, Lauro. Demais, tudo 
que você está dizendo é mentira. Lampião viveu em paz até à idade de 16 
anos, e só entrou no cagaço porque a polícia matou o pai dele. Que é que um 
homem pode fazer, se não se vingar? (QUEIROZ, 2005, p.19) 
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Nesse contexto, notamos que Maria Déa narra um evento envolvendo Lampião, o qual, 

em sua visão, serviu de incentivo para seu envolvimento com o cangaço. De acordo com a 

personagem, Lampião não teve outra opção a não ser seguir esse caminho, devido a esse 

evento crucial em sua vida. Assim, Barroso destaca: “Lampião é uma vítima do seu meio” 

(BARROSO, 1930, p. 11). Contudo, embora Lampião seja visto como uma "vítima" das 

circunstâncias sociais, ele não é manipulado pelos governantes; ao contrário, ele se torna 

alguém capaz de dirigir sua própria vida e destino. Dutra, então, relaciona o ocorrido com a 

personagem ao evento histórico real que envolveu Lampião, ao apontar que: 

Essa forma de cangaço tinha um objetivo a ser alcançado; geralmente 
aqueles enveredados por esse caminho, após ter em vingado o 
desagravo/afronta, abandonavam o cangaceirismo, pois a honra fora 
restituída banhada em sangue. Lampião, na perspectiva de Mello, foi 
enquadrado/representado nesse grupo no início da sua vida quando 
pretendeu vingar-se das famílias Nogueira e Saturnino pelo assassinato do 
pai, no entanto, ele foi adaptando-se de tal forma a esse cotidiano que não 
quis mais abandoná-lo, tornando-se o cangaço, um meio de vida para ele 
(DUTRA, 2011, p. 48). 

Nesse sentido, percebe-se a aproximação da obra teatral com o teor histórico. Através 

deste relato, que pode induzir a perceber uma mimética semelhança da personagem Lampião 

por meio da fala de Maria Déa, com o apontamento de Dutra (2011). Tornando-os próximos 

ou semelhantes, na qual “os lampiões” abraçam a mesma causa para adentrar nesse sistema 

cangaceiro, como vítimas do seu meio. Nota-se que a personagem Maria Déa, demonstra 

conhecer de certa maneira a história da personagem Lampião e suas apreensões de vida. 

Nesse contexto, torna-se importante ressaltar a identidade de Lampião e sua família, como 

são acontecimentos fragilizados, pois Lauro, marido de Maria Déa, contrapõe a imagem de 

Lampião com outra versão, conforme: 
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Lauro – Muita vez já largaram os rifles e estão sangrando o povo a ferro frio... 
(Voltando ao assunto interrompido, exaltadíssimo, com pavor crescente.) 
Não, o caso de Lampião não foi como você está dizendo. Ele começou 
matando um vizinho, por causa de uma cabra que lhe comeu o roçado. Pelo 
malfeito dum bruto, tirar a vida dum cristão.... Assim foi que começaram, os 
três irmãos, o pai, e ele. (QUEIROZ, 2005, p.20). 

Dessa forma, é evidente como a figura de Lampião é interpretada de diferentes 

maneiras pelos personagens ao longo da narrativa, o que contribui para uma certa aura de 

mistério em torno dele. A obra oferece duas visões distintas sobre Lampião: uma por Maria 

Déa e outra por Lauro. É importante notar que esses comentários não se aprofundam em 

definir exatamente o que Lampião fez ou deixou de fazer, mas sim em destacar os elementos 

que ligam os aspectos únicos da personagem Lampião, permitindo comparações com sua 

contraparte histórica. Ao apresentar as visões de Maria Déa e Lauro, a obra ilumina as facetas 

da figura ficcional de Lampião.  

Nesse contexto, é fundamental destacar que Lampião, a figura histórica, não iniciou 

sua vida no cangaço; pelo contrário, ele teve uma existência completamente diferente antes 

disso, conforme aponta o pesquisador Dantas: 

Lampião era almocreve, mas não era de feira não. Ele vendia mercadorias 
boas. Além de redes e de rendas de bilro, ele negociava com aquelas louças 
que vinham encaixotadas; coisas de fora. Geralmente ele pegava essas 
mercadorias difíceis em Arcoverde, que na época chamava-se Rio Branco. De 
lá ele saía com os irmãos para vender os produtos nessas cidades maiores 
aqui do Pajeú. Nuca se soube de roubo dele por aqui. (DANTAS, 2008, p. 6). 

Ao analisar a história, pode-se notar que Lampião ingressou no cangaço por motivos 

relacionados à sua família. Ele enfrentou perdas significativas, como a morte de um ente 

querido, criando um vazio em sua vida familiar e o impulsionando a adotar esse modo de vida. 

Tanto Maria Déa quanto Dantas (2008) e Dutra (2011) mencionam que Lampião estabeleceu 

suas próprias regras e visões de mundo, embora esta seja apenas uma perspectiva. Dessa 

forma, podemos traçar paralelos entre os relatos de Maria Bonita e a trajetória histórica de 
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Lampião. Dutra, em suas pesquisas, traz detalhes sobre Virgulino Ferreira e o contexto do 

cangaço. 

[...] teria sido o roubo de umas cabras dos Ferreiras por parte de um morador 
de Saturnino, chamado João Caboclo. Como Nenhuma providência foi 
tomada, sucederam-se inúmeros insultos entre ambas as famílias, até 
chegarem, finalmente, a um confronto armado resultante, em fins de 1917 e 
início de 1918, em um acordo planejado pelo Coronel Aurélio Soares Lima, 
no abandono de suas terras pela família Ferreira e mudança para o local 
chamado Poço do Negro, a um quilômetro de Nazaré, sendo o primeiro entre 
os muitos êxodos da família até a morte de Maria Lopes e o assassinato do 
pai de Virgolino, no dia 9 de junho de 1920, por volante comandada pelo 
sargento José Lucena Albuquerque Maranhão. (DUTRA, 2011, p. 59-60) 

Nessa conjuntura, percebe-se, na obra, que a personagem Lampião advém com 

fragmentos do contexto real, da figura histórica. Sendo assim, a sua imagem social repercutida 

de Lampião e demais cangaceiros reflete-se entre uma identidade sofrida. Dando sequência 

ao enredo, logo após Lampião personagem e seu bando partirem da vila com Maria Bonita, o 

Lampião fictício e seu bando se mantêm em um abrigo escondido e de fácil visão para 

perceber quem vem e vai. 

Nessa ótica, dois viajantes são mantidos cativos em sua "morada", e em certo ponto 

da narrativa eles o chamam de Virgulino, ao que ele rejeita com sua postura autoritária, 

revelando sua personalidade distintiva. Isso estabelece uma ligação entre o fictício e o real 

através do nome "Virgulino" de Lampião, utilizado tanto pelo personagem quanto pela figura 

histórica. Assim, o nome civil permanece o mesmo, tanto na obra quanto fora dela. Lampião 

se tornou conhecido como o "rei do cangaço" devido ao seu papel proeminente como 

cangaceiro na sociedade e política da época. Há uma passagem na qual as personagens se 

referem a ele pelo seu nome de nascimento, como já mencionado:  

Os prisioneiros – Bom dia, capitão Virgulino! Lampião (medindo-os de alto a 
baixo.) – Podem me chamar de Lampião. (Pausa.) Ou vocês pensam que o 
nome de Lampião é agravo? 1° Viajante – Deus me livre, capitão! Lampião 
(fazendo-o calar-se com um gesto.) – É bom que saibam uma coisa: Lampião 
só tem um no mundo. Virgulino, ou José, ou Chico, ou Pedro, qualquer 
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amarelo à-toa pode-se chamar. É só a mãe dizer ao padre na hora do 
batizado. Mas o nome de Lampião – Não foi ninguém que me deu! Esse eu 
ganhei na boca do meu rifle. (QUEIROZ, 2005, p.34) 

Neste contexto, é pertinente destacar novamente o Lampião fictício, que no enredo já 

é conhecido por suas realizações, sejam elas vistas como heroicas ou não. A personagem 

descreve esses feitos e demonstra sua satisfação com o reconhecimento obtido, além de 

revelar aos companheiros como ganhou seu apelido por meio de seu rifle, em combates e 

confrontos. Este aspecto é evidenciado nesta passagem: 

Lampião – O finado Imperador batizou-se por Pedro, mas era tratado de 
Majestade. Pois a minha majestade é o nome de Lampião! No jornal não me 
chamam o Rei do Cangaço? Saio escrito no jornal... (Faz um gesto que 
abrange a todos.) ...todo mundo leu! E um cantador disse ainda que eu sou 
o Imperador do Sertão. Era um cego que não enxerga a luz do dia, mas vê a 
luz que eu alumeio! Porque, na caatinga, Lampião é rei coroado! (Dirige-se a 
CORISCO.) [...] (QUEIROZ, 2005, p. 34) 

Nesse contexto, notam-se elementos fictícios que refletem a vida de Lampião, com 

aspectos que aproximam a obra da história, embasados em estudos históricos e teóricos que 

buscam um retrato mais autêntico. É crucial reconhecer a importância da figura espiritual, da 

invulnerabilidade e da proteção que permeiam o "poder" do cangaço. Assim, observa-se a 

devoção do personagem Lampião, que manifesta sua fé em seu "padrinho", atribuindo-lhe a 

capacidade de protegê-lo de infortúnios como ferimentos, prisões, morte e adversidades. Esta 

dinâmica é possivelmente exemplificada na passagem seguinte: 

Lampião – Pois não se lembre de nada. Não compare ninguém com lampião. 
Nuca nasceu outro Lampião no mundo, nem nuca nascerá. Com proteção de 
Meu padrinho, tenho o corpo fechado para moléstia, para o chumbo e para 
o ferro, para praga e mau-olhado. É como se tivesse uma capa de aço me 
protegendo. (QUEIROZ, 2005, p. 50) 

 

Verifica-se que Lampião enfrenta seus desafios com destemor, confiando em sua 

religiosidade e nas bênçãos de seu "Padrinho". Esta proteção contra ferimentos é garantida 



 

121 

ISSN 2763 – 910X 

por figuras intermediárias como sua mãe, um padre ou um santo. Isso revela como a 

perspectiva de proteção está integrada à vida dos cangaceiros. Como observado por Farias em 

seu estudo, esses elementos são essenciais para entender a composição e os aspectos que 

moldam a vida de um cangaceiro como Lampião. 

[...], a invulnerabilidade do cangaceiro é misticamente assegurada pela 
recorrência às diferentes figuras invocadas. Ela se dá tanto através de um 
mediador humano: a mãe, o beato, quando através de um mediador divino, 
Nossa Senhora, ou ainda através dos objetos sagrados: escapulários, 
bentinhos, rosário, cálices bentos, hóstias consagradas. Pode ocorrer 
também diretamente dos poderes de Deus ou de Jesus Cristo, sem a 
necessidade de qualquer mediação. (FARIAS, 2006, p.227) 

Nesse contexto, é evidente o forte misticismo que envolve o beato e outras figuras 

atribuídas a esse poder, que permeiam a crença religiosa dos cangaceiros. Assim, nota-se que 

Lampião menciona seu "padrinho" como alguém dotado de um dom divino. Na história, o 

Lampião histórico teve um encontro com um padre que lhe concedeu essa habilidade, como 

esclarece Farias: 

[...] o que foi aqui demonstrado a respeito da proteção outorgada aos 
cangaceiros pelo ‗messias‘ de Juazeiro ‗foi o Padre Cícero [...] que segundo 
a opinião pública concedeu credenciais ‗oficiais‘ a Lampião‘ [..] para os 
personagens dominados o poder do beato e o do cangaceiro são vistos como 
algo predominantemente positivo em favor das classes subalternas contra a 
ordem constituída (FARIAS,2006, p. 227-228) 

Assim, percebe-se que tanto o personagem Lampião quanto o Lampião histórico são 

semelhantes em relação à sua fé e valores religiosos, como mencionado. Não apenas em uma 

passagem ele demonstra devoção ao "santo" vigário na obra, mas também em outro 

momento, quando Maria Bonita, preocupada com as intervenções do governo e as ações 

desonrosas do sistema político, expressa sua angústia pelo que pode vir a acontecer. Logo em 

seguida, Lampião a tranquiliza repreendendo seu medo com sua fé no "Padrinho", conforme 

descrito: 
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Lampião (passa-lhe o braço pelos ombros.) – Parece até gemido de coã em 
beira de rio! (Ri.) Pois eu, sinto hoje o meu coração leve, que é feito uma 
pena. Para mim, o mundo é meu. A coisa estando viva em cima da terra, se a 
minha palavra não alcançar, a bala do meu fuzil alcança. Acima de mim, só 
os poderes de Meu Padrinho, de Nossa Senhora e dos santos. E Meu 
Padrinho é meu amigo, e os poderes do céu nunca vão me fazer mal. 
(QUEIROZ, 2005, p. 51) 

         Assim, percebem-se as similaridades entre a personagem Lampião e o Lampião 

histórico no que concerne à religiosidade dos cangaceiros e sua fé inabalável, tanto na 

narrativa quanto na realidade. Essas conexões são delineadas pelas impressões e indícios 

deixados pela autora que os aproximam. 

        É importante notar que tanto a personagem de Rachel de Queiroz quanto a figura 

histórica tiveram o mesmo desfecho fatal, sendo capturados e mortos pelas autoridades 

governamentais, especificamente pela polícia. Na trama, após uma discussão com seu grupo, 

a personagem ouve tiros e sons de armas, inicialmente presumindo que se tratava de um de 

seus capangas em ação. No entanto, os tiros não eram disparados por um dos seus homens, 

mas sim pelos "macacos" (policiais), que emboscaram o bando de Lampião. 

          Com isso, a polícia encerra cerca de 20 anos de cangaço de Lampião, tanto na 

vida real quanto na narrativa. Nesse trecho da obra, nota-se o momento em que a polícia 

ataca Lampião e seu bando: 

Lampião atira fora a tigela, salta para apanhar o fuzil, na tenda. Uma bala o 
atinge no rosto e ele cai, de bruços. Uma rajada de metralhadora varre o 
acampamento dos fundos; vêem-se vultos dos cangaceiros que se levantam 
e tentam correr, às tontas, mas caem, fuzilados. Gritos, pragas, gemidos. 
Maria Bonita corre para Lampião, caído. [..], O tenente. – Trouxe o facão? E 
o sal? (O soldado baixo a cabeça, afirmativamente.) Pois então corte as 
cabeças. (QUEIROZ, 2005, p. 120-121) 

Diante disso, a fatalidade que acomete a personagem Lampião ecoa de forma 

semelhante à morte do Lampião histórico, como aponta: 
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O tiroteio foi terrível. Habitantes de uma vasta da região situada entre o 
norte e o oeste da grota de Angico, ouviram o ribombar dos tiros e rajadas 
de metralhadoras [...] Árvores e cactos estão partidos ao meio; há panos 
rasgados por toda a parte e corpos estão jogados no chão do coito. Lampião 
em ias dez bandoleiros estão mortos. (DANTAS, 2008, p. 227) 

Sendo assim, percebe-se como os eventos e situações da vida de Lampião, tanto na 

figura histórica quanto na obra, se entrelaçam ao longo de diferentes momentos. Após 

analisar este acontecimento na trama, nota-se a aproximação entre a morte da personagem 

Lampião e a do Lampião histórico. Essa conexão é corroborada pela pesquisa do mencionado 

pesquisador em sua biografia, que descreve como Lampião e seu bando foram mortos em 

uma emboscada executada pela polícia. 

A autora possivelmente conecta certos eventos do enredo com base nos registros da 

vida real deste "cangaceiro chefe", estabelecendo uma ponte de aproximação, isto é, essa 

possível análise comparativa literária. Ela resgata uma imagem e situação que ocorreram com 

a figura histórica, como apontado por Dantas (2008), incluindo a morte de Maria Déa, 

mostrando como os eventos e situações da vida de Lampião caracterizam a obra em seus 

diversos momentos. A autora emprega a construção verossímil desde os detalhes simples, 

como o nome e as crenças compartilhadas pelos cangaceiros, até os desfechos envolvendo a 

polícia e as mortes mencionadas ao longo da análise proposta anteriormente. 

Conclusão 

A literatura desempenha um papel crucial nas transformações, participações e 

representações profundas no processo sócio-histórico da humanidade através das artes. A 

discussão entre o fictício e o real se insere nesse contexto, apresentando identidades 

fragmentadas que conduzem as personagens em direção à verossimilhança com o mundo real. 

A influência subjetiva e inconsciente dessas representações dialoga com o contexto 

sociocultural e mimético, possibilitando interpretações e revisões da figura de Lampião. 
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É nesse contexto que se desenvolveu o estudo tendo como base a obra "Lampião" 

(2005) de Rachel de Queiroz, por meio de comparações feitas a partir de fontes como 

biografias, jornais, escritos públicos e relatos historiográficos com a figura histórica Lampião. 

Buscou-se, portanto, uma aproximação através da figura histórica do "Rei do Cangaço", 

associada ao personagem literário Lampião na peça mencionada. Dessa forma, procurou-se 

identificar aspectos e características do personagem da peça que possam se referir e associar 

à figura real de Lampião. 

No caso de Lampião, percebe-se que o enredo foi estruturado de forma próxima ao 

contexto real, apoiado nas análises teóricas de Farias (2006), Dantas (2008) e Dutra (2011). 

Nessa análise, são evidenciadas crenças, hábitos e ações que moldam o caráter e o 

comportamento dos cangaceiros, associando-se de maneira subjetiva ou verossímil. 

Com base nesse embasamento teórico-analítico, percebe-se que a peça teatral de 

Rachel de Queiroz vai além das perspectivas de uma simples materialidade no campo da 

investigação da realidade, adquirindo assim um caráter verossímil. Espera-se, portanto, que 

este trabalho suscite diversas outras discussões similares e que a pesquisa possa contribuir 

para futuros estudos em literatura, comparações e outras áreas afins. 
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CANTIGAS TROVADORESCAS PORTUGUESAS DE AMIGO E AMOR: A PRESENÇA NA 
CONTEMPORANEIDADE BRASILEIRA 

Bruno da Silva da Costa (UEMA) 32 

Robson de Macêdo Cunha (UEMA / UNITAU) 33  

 

INTRODUÇÃO  

As cantigas trovadorescas, particularmente as cantigas de amigo e de amor, 

constituem um dos pilares da literatura medieval portuguesa, refletindo os valores culturais, 

sociais e literários de seu tempo (Vicente, 2013). Com origem no século XII e florescendo até 

o século XIV, essas composições líricas delineiam aspectos fundamentais da vida e da 

sociedade medieval ibérica através de temas de amor, saudade e devoção. 

Sabe-se que a poesia apresenta uma melhor opção para memorizar e transmitir sua 

essência de cantigas, devido a sua construção limpa e a ligação direta as formas musicais. A 

construção feita no presente trabalho, aborda justamente esse esquema lírico poético, mas 

especificamente, o estilo trovadoresco da cantiga de amor e amigo em canções do repertório 

brasileiro contemporâneo, a fim de expor o paralelo dessas canções com a base construída 

em Portugal. Essas cantigas trovadorescas continuam a ressoar, transcendendo as fronteiras 

temporais e geográficas e se manifesta de diversas maneiras. 
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A pesquisa visa, como objetivo geral: analisar a presença e influência das cantigas 

trovadorescas de amigo e amor na música contemporânea brasileira. E com objetivos 

específicos: (1) identificar as características das cantigas de amigo e amor nas letras de 

canções contemporâneas brasileiras, destacando temas como saudade, amor não 

correspondido e idealização da figura amada; (2) comparar os elementos líricos das cantigas 

trovadorescas com as letras das canções brasileiras selecionadas, evidenciando semelhanças 

e diferenças na construção poética e temática; (3) verificar como os artistas contemporâneos 

utilizam e adaptam os elementos da lírica trovadoresca em suas composições e o impacto 

dessas influências na música popular brasileira. 

A música, além de grande importância sociocultural, possui uma firme e longa 

história, sendo utilizada para diversas funções ao longo do tempo. Sobre a Música Popular 

Brasileira (MPB) foi consolidada “ao longo do último século, como uma manifestação cultural 

intimamente ligada ao desenvolvimento da indústria do entretenimento” (Zan, 2001, p. 105). 

E, enquanto a lírica trovadoresca trazia em sua construção uma temática de sofrimento ou 

melosa de amor (Vicente, 2013), como era o caso das cantigas de amigo e de amor, no 

esquema brasileiro, a inspiração serve para satisfazer os gostos de um coletivo.  

Na realidade brasileira, o compositor desenvolve habilidades para produzir canções 

com letras mais simples para que as pessoas memorizem mais facilmente, fica a dúvida se 

ainda temos uma produção lírica rica e bem construída atualmente (Zan, 2001). Partindo 

desse ponto, o que guia este artigo é justamente a busca pela resposta da seguinte pergunta: 

é possível encontrar traços da lírica trovadoresca nas canções contemporâneas brasileiras? O 

presente trabalho, seleciona então, duas canções de dois artistas brasileiros, a fim de verificar 

os aspectos da lírica trovadoresca em sua construção. 

A pesquisa sobre a influência das cantigas trovadorescas na música contemporânea 

brasileira é relevante porque explora a perpetuação e adaptação de formas literárias 

medievais na cultura musical atual. A análise das canções contemporâneas em paralelo com 
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as cantigas de amor e de amigo pode revelar como temas universais de amor, saudade e 

idealização continuam a ressoar na produção artística brasileira, mostrando a herança cultural 

e literária do trovadorismo. Além disso, entender essa influência pode fornecer insights sobre 

as dinâmicas da música popular brasileira e sua capacidade de incorporar e transformar 

tradições literárias antigas, contribuindo para um melhor entendimento da evolução cultural 

e artística do país. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

2.1 Poesia trovadoresca  

O Trovadorismo consolidou-se por ser um período muito rico, poeticamente falando, 

com muitos trabalhos de grandes poetas, expondo as suas composições que dentre os moldes 

da lírica-amorosa e a satírica, a primeira rima divide-se em cantiga de amor e cantiga de amigo 

(Moisés, 2013). E é justamente esse ponto que será abordado aqui, as cantigas escolhidas 

escalam justamente com o fator de popularidade das canções brasileiras escolhidas.  

A base trovadoresca marcou um longo período, não tem origem portuguesa, mas foi 

onde conseguiu chegar ao auge, conforme expõe Merçon (2014):  

Durante o período trovadoresco em Portugal, que durou quase 200 anos 
(1198 ou 1189 – 1340, aproximadamente), as atividades literárias foram 
marcadas pela poesia, novela de cavalaria e os cronicões e livros de 
linhagens. Tais manifestações seguiam uma ordem hierárquica: a poesia 
destacava-se e resplandecia nos salões dos nobres castelos. Assim, foi no 
reinado de D. Afonso III que o Trovadorismo teve seu apogeu em Portugal, 
em 1248, haja vista que este rei viveu vários anos na França e, de lá, levou a 
Portugal sua comitiva de cavaleiros e trovadores provençais (Merçon, 2014). 

De fato, existia uma questão de hierarquia a qual restringia o acesso a poesia, em 

contraparte, na atualidade há uma formação cultural da comercialização musical, que permite 

a melhor distribuição e consequentemente expande o acesso a todos os tipos de produções 
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regularizadas, como afirmam Moschetta e Vieira (2018, p. 261) “A trajetória da música, ao 

longo do século XX, permite perceber como esta se tornou uma mercadoria, sendo produzida 

e comercializada em massa, distribuída em diversos formatos, até chegar ao que é hoje, com 

o streaming”. Com isso, pode-se perceber alguns pontos emblemáticos da construção lírica na 

seguinte canção portuguesa: a cantiga de amor e a cantiga de amigo.  

   

2.1.1 Cantiga de amor 

As cantigas que nasceram no sul da França, com foco no tema do amor cordial, 

chegaram até Portugal e ganharam mais destaque, os portugueses não escolheram a imitação 

direta da origem, mas uma melhoria com até certa crítica, conforme afirma Vincente (2013): 

[...] Da Provença, a temática do amor cortês se espalhou por toda a Europa e 
chegou à corte portuguesa, mas os trovadores portugueses não se limitaram 
a imitar os provençais. Em Portugal, as cantigas de amor ganharam nova 
dimensão e maior sinceridade. D. Dinis, por exemplo, chegou a ironizar a 
postura artificial de certo tipo de trovador, por causa da carência de paixão 
pela mulher amada (Vincente, 2013. p. 19). 

Para mais, as características incluem o amor do trovador que declara os sentimentos 

para uma mulher. O amor trovador tinha um adendo, a intitulada amada, teria que ser casada, 

pois a poesia não era feita para um ser feminino que não tivesse a condição de senhora, ou 

seja, acima de seus criados:  

Nas cantigas de amor, o trovador sempre declara seu amor por uma dama 
da corte, chamada de senhor (senhora). Trata-a de modo respeitoso e com 
cortesia, reproduzindo, em sua servidão amorosa, os mais puros padrões da 
vassalagem feudal. O amor trovadoresco, amor cortês, exigia que a mulher 
que se cantava fosse casada, porque a donzela não tinha personalidade 
jurídica, uma vez que não possuía nem terras, nem criados, nem domínios e 
não era dona, não dispunha de senhorios. O poeta não vai prestar serviço a 
uma mulher que não seja senhor (o verbo servir é extensamente usado 
nessas cantigas como sinônimo de namorar, fazer a corte) (Vincente, 2013. 
p. 19). 
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Ademais, quem utiliza a palavra na cantiga é o próprio poeta trovador, que sofre na 

espera de sua amada e confessa o seu amor à sua senhora, a emoção pode ter uma crescente 

com o ápice na estrofe final, quando a estrutura for construída sem o esquema de refrão ela 

recebe outra classificação por conta da complexidade. 

 

2.1.1 Cantiga de amigo  

Diferente da cantiga de amor, a escrita aqui tem o foco no sofrimento amoroso da 

mulher, é como afirma Moisés (2004. p. 12): “o fulcro do poema é agora representado pelo 

sofrimento amoroso da mulher, via de regra pertencente às camadas populares (pastoras, 

camponesas, etc.)”. A idealização da cantiga é construída com base nas vivencias amorosas, 

vividas pela figura feminina de uma classe social mais simples. O eu lírico feminino traz para o 

exterior seus sentimentos, com certa construção de sofrimento. Além disso, acerca do cenário 

que diz respeito a canção de amigo e a posição do personagem lírico da cantiga, Vincente 

(2013) nos afirma que:  

As cantigas de amigo refletem o ambiente onde a mulher era vista com 
importância social: as comunidades agrícolas. A personagem principal das 
cantigas de amigo é, portanto, a mulher. Essas cantigas podem ser 
classificadas de acordo com o assunto e a forma (Vincente, 2013. p. 21) 

A seguir é apresentado um quadro com a relação entre as cantigas apresentadas, que 

apresenta não só a diferença de sentimento, mas também origem, tipo de sofrimento e 

construção global de idealização:  
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Tabela 1: Relação entre as cantigas líricas 

Cantigas Amor Amigo 

Autoria Masculina Masculina 

Sentimento Masculino Feminino 

Origem Provençal Galego-portuguesa 

Ambiente Palaciano (aristocrático) Rural (popular) 

Contexto  
O homem presta vassalagem 
amorosa a uma mulher 
inacessível 

A mulher sofre pelo amigo 
ausente (namorado, amante). 

Visão da mulher Um ser idealizado, superior Um ser mais real e concreto 

Fonte: Vincente (2013. p. 22), adaptado pelos autores (2024) 

 

Nota-se que as cantigas de amor são compostas por autores masculinos, essas 

poesias refletem sentimentos dos homens dentro de um cenário aristocrático, sendo 

influenciadas pela tradição provençal e a mulher é apresentada como uma figura idealizada e 

fora de alcance. Já as cantigas de amigo, embora também sejam escritas por homens, essas 

poesias expressam emoções femininas em um contexto rural, originárias da tradição galego-

portuguesa e a mulher é descrita de maneira mais realista, sofrendo pela ausência do amado. 

Na contemporaneidade, especialmente na MPB são observados a ressonância desses 

temas e formas poéticas. Muitos artistas contemporâneos bebem dessas fontes medievais, 

re-contextualizando-as em novas melodias e letras que exploram sentimentos universais de 

amor, saudade e idealização. A rica tradição das cantigas medievais continua a inspirar 

compositores e letristas, que adaptam essas antigas formas líricas para expressar as 

complexidades das relações modernas, mantendo viva a herança cultural e literária do 

trovadorismo. 
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3 METODOLOGIA  

Por se tratar de uma análise de obras musicais, nesse tipo de artigo, o pesquisador 

apresenta cada elemento constitutivo do assunto e sua relação com o todo (Lakatos; Marconi, 

2017). E a coleta de dados foi realizada através da pesquisa bibliográfica reunindo acepções 

de outros autores (Gil, 2017). A metodologia utilizada foi a de seleção e exame lírico de 

músicas que possuem diferentes níveis de popularidade, com o objetivo de identificar e 

comparar elementos trovadorescos presentes nas letras. O critério de seleção dos artistas foi 

baseado na dualidade de reconhecimento: um artista amplamente conhecido pelo público 

geral e outro com uma base de fãs mais específica. Ambos os artistas selecionados, apesar de 

suas diferenças de popularidade, foram analisados com o mesmo critério de verificação dos 

traços líricos trovadorescos em suas canções. 

A análise qualitativa da letra foi por meio da identificação de elementos 

trovadorescos, verificação de temas como saudade, amor não correspondido, idealização da 

figura amada e distância entre os amantes. Para cada música, a letra foi analisada 

detalhadamente para identificar elementos típicos da lírica trovadoresca portuguesa, que 

historicamente incluem as cantigas de amor e amigo. 

Os artistas de diferentes níveis de popularidade permitem uma melhor observação 

como os elementos trovadorescos se manifestam nas letras das canções contemporâneas 

brasileiras. Por isso, a escolha dos artistas baseou-se em critérios claros de popularidade e 

nicho, enquanto a análise das letras focou em identificar traços líricos específicos da tradição 

trovadoresca, proporcionando um entendimento mais profundo da influência dessas 

tradições na música atual. 
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4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

As músicas brasileiras possuem certa particularidade e reconhecimento e essa 

popularidade as vezes é conquistada para um nível que ultrapassa as barreiras do país, 

chegando ao exterior. Como foi o caso da música do canto Michel Teló, que ao ser lançada 

recebeu grande reconhecimento de outros países, abrigando em seu clipe oficial a marca de 

1 bilhão de visualizações. Essas questões servem de incentivo para outros cantores e 

compositores que querem ter suas músicas reconhecidas e lucrar bastante com divulgação.  

Os cantores e músicas selecionadas aqui, entraram no critério de contraparte, para 

justamente seguir a ideia de dualidade, ou seja, um artista é bem conhecido do público geral, 

até mesmo aqueles que não escutam as suas músicas, já o outro é mais livre e carrega consigo 

um nicho mais específico, este pode então não ser muito conhecido por todas as pessoas, e 

muito mais o estilo que utiliza nas suas canções. Mesmo com a diferença dos cantores, o 

critério de verificação é o mesmo, verificar o traço lírico trovadoresco em uma de suas 

canções.  

A primeira música analisada será a de Marilia Mendonça, cantora muito popular no 

meio sertanejo e no contemporâneo geral brasileiro, partiu precocemente, mas protagonizou 

na voz diversas canções, dentre elas a “O que falta em você sou eu”, lançada oficialmente em 

2014: 

Falando em saudade / De novo, eu acordei pensando em você / Já faz um 
mês que não te vejo / Trinta dias que eu acordo pensando em você. / Não sei 
se você está bem / Se está gostando de outro alguém / O corte do cabelo tá 
mesmo jeito / Aparentemente tudo igual. / Vi uma foto sua com aquela roupa 
/ Mas parecia que faltava alguma coisa / Nos traços do sorriso deu pra 
perceber / O que será que tá faltando em você? / [...] O que falta em você 
sou eu / Seu sorriso precisa do meu / Sei que tá morrendo de saudade / Vem 
buscar logo a sua metade / O que falta em você sou eu / Seu sorriso precisa 
do meu / Sei que tá morrendo de saudade / Vem buscar logo, vem, vem, vem. 
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Ai-ai-ai, ai-ai-ai, ai-ai-ai / (Ai-ai-ai, ai-ai-ai, ai-ai-ai) / Falando em saudade / 
Vem buscar logo a sua metade / Ai-ai-ai, ai-ai-ai, ai-ai-ai / (Ai-ai-ai, ai-ai-ai) ai-
ai-ai / Falando em saudade / Tá aqui comigo, vem! 

 

Composição:  Diogo Setton / Frederico / Del Vecchio / Tchula / Marília 
Mendonça. 

Disponível em: https://www.letras.mus.br  (2024). 

 

Na canção temos a voz da cantora que coloca a expressão para o lado feminino, 

então, os olhares estarão voltados para a cantiga de amigo. Esse tipo de cantiga na lírica 

trovadoresca portuguesa tem a autoria masculina, mas a apropriação de sentimento é 

feminina. As cantigas desse molde trazer o sofrimento da mulher pelo amigo ou namorado ou 

amante, que está ausente.  

Nos versos apresentados, primeiramente podemos perceber que se trata da mulher, 

figura marcada na voz da cantora, com saudade de alguém. Ficando evidente em “de novo 

acordei pensando em você”, outro elemento que expressa uma possível distância entre as 

duas pessoas está em “vi uma foto sua com aquela roupa”, o que pode especificar que ela não 

tem o visto pessoalmente. Posto que, o sentimento ergue-se em “o que falta em você sou eu” 

e “seu sorriso precisa do meu”, essas palavras seriam destinadas a um amado que está 

distante. A questão de distância chega ao ápice quando verificamos o seguinte trecho: “vem 

buscar logo a sua metade”, deixando claro a distância e o pedido de reencontro. Com o fim, o 

lamento evidentemente está presente no trecho “ai ai ai ai” apresentado. 

A segunda canção, pertence ao artista Yung Lixo, a produção musical “Amigo” 

[tomodachi] (2020) traz em sua construção uma espécie de embate entre o ser masculino que 

não quer mais ter apenas algo simples com sua amada, as barreiras existentes são o fator 

amizade e a distância.  Nas cantigas de amor, a mulher é um ser idealizado, inalcançável e 

https://www.letras.mus.br/
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quem sofre neste tipo de cantiga é justamente o masculino, que é o responsável por colocar 

a figura feminina no topo, eis aí então a associação entre os termos inalcançável e topo, onde 

este fim é tão alto que o homem não consegue chegar até ele, e por afim acaba então sofrendo 

por amor. 

O artista a princípio teria ingressado no meio musical, algo por diversão, justamente 

ao que sugere o nome artístico escolhido, mas a sua crítica e fundamentação irônica vem 

justamente desse ponto, apontando o dedo justamente para os produtores musicais que 

buscam uma produção com pouca profundidade e apenas para obter lucros com uma letra 

rasa e melodia focada em um refrão esteticamente fraco. Veja a seguir um trecho dessa 

canção:  

ともだちにはなれない [tomodachi ni wa narenai] Não consigo ser um 
amigo. 

Ser só seu amigo já não tá servindo mais. / Entendo que é difícil, mas preciso 
me afastar. 

[...] ともが、だいすき [tomo ga, daisuki] Eu amo minha amiga. 

Eu tô apaixonado pelo seu olho puxado / Mas cê tá do outro lado desse 
oceano. 

E eu tô tipo Rivers Cuomo. / Procurando como aprender japonês pra falar para 
aquela que eu amo. 

 

Composição: Sho sensei / Yung Lixo 

Disponível em: em: https://www.letras.mus.br (2024). 

 

 

Em virtude de a canção utilizar mais de uma língua e parceria musical em sua 

construção, o recurso utilizado para especificar o ato de tradução e a mudança de voz (artista 
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que está cantando) na letra original são os colchetes. Nos versos acima, podemos verificar que 

as duas pessoas possuem um grau de amizade, especificamente descrito em [tomō ga, 

daisuki], apesar de nesse trecho o personagem dizer que ama a amiga, o que até poderia ser 

normal, o tipo de amor que é sentido por ele acaba sendo posto em evidência quando diz “ser 

só seu amigo já não tá servindo mais”. O mais interessante é justamente a repetição daquela 

frase [tomō ga, daisuki] (eu amo minha amiga), logo após dizer que o fato de serem só amigos 

está sendo suficiente para o que ele sente por ela.  

Ao observarmos o último trecho apresentado, podemos por fim ter a certeza do fato 

paixão, demonstrado pela figura masculina na canção. Ao dizer “eu to apaixonado pelo seu 

olho puxado mas cê tá do outro lado desse oceano” a lírica nos informa além das 

características da moça, que é asiática, existe também o fator distância, ao dizer que ela “está 

dou outro lado desse oceano” surge então um dos fatores que impede o homem de ter a sua 

amada. A confirmação étnica da figura feminina vem quando é dito “eu tô tipo Rivers Coumo 

procurando aprender japonês pra falar para aquela que eu amo”, o que há de interessante é 

justamente o detalhe na composição do verso onde utiliza outro artista, Rivers Coumo, músico 

americano que também se dedicou a aprender essa língua para montar uma banda de pop 

japonês.  

Durante o seguimento da canção, uma frase tem destaque em repetições, em 

[doshitara idesu ka?]. Esse pensamento deixa claro que a figura masculina está desnorteada 

e sem saber como resolver a situação de sua paixão pela moça japonesa. No verso do segundo 

artista que participa da música, Sho-sensei, traz indagações com “por que você é tão fria?” e 

“o que tem de tão ruim? em eu ver seus olhos?”, as perguntas rementem ao fato de que a 

moça estaria de alguma forma não aceitando o amor oferecido pelo eu lírico da canção.  
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CONSIDERAÇÕES 

 

As cantigas trovadorescas, particularmente as cantigas de amigo e de amor, têm uma 

rica história na literatura medieval portuguesa, refletindo os valores culturais, sociais e 

literários de seu tempo. O presente trabalho analisou a influência dessas cantigas 

trovadorescas na música contemporânea brasileira, destacando como esses temas e formas 

poéticas continuam a ressoar e se manifestar em canções modernas. Com a análise das 

canções de Marília Mendonça e Yung Lixo, foram identificadas características e elementos 

líricos que remetem diretamente às tradições trovadorescas, mostrando como esses antigos 

temas de amor, saudade e idealização ainda permeiam a produção musical atual. 

A análise da canção “O que falta em você sou eu” de Marília Mendonça revelou uma 

forte presença de elementos das cantigas de amigo. A voz feminina que expressa saudade e 

lamento pela ausência do amado é um traço marcante dessas cantigas. A construção lírica da 

canção contemporânea segue o modelo trovadoresco, com a mulher sofrendo pela ausência 

de seu amigo/amado e expressando esse sofrimento de maneira poética e melancólica. A 

saudade e a idealização da figura amada, características das cantigas de amigo, são claramente 

perceptíveis na canção de Marília Mendonça. 

Por outro lado, a canção "Amigo" [tomodachi] de Yung Lixo apresentou elementos das 

cantigas de amor. Nesta canção, o eu lírico masculino sofre por uma amada distante e 

idealizada, refletindo a tradição das cantigas de amor onde o homem declara seus 

sentimentos por uma dama inatingível. A presença de barreiras, tanto físicas quanto 

emocionais, que impedem a união dos amantes é um tema recorrente nas cantigas de amor 

e é bem representado na canção analisada. A idealização da amada e o sofrimento do eu lírico 

masculino são elementos que conectam diretamente essa canção à tradição trovadoresca. 
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A pesquisa sobre a influência das cantigas trovadorescas na música contemporânea 

brasileira é relevante por explorar a perpetuação e adaptação de formas literárias medievais 

na cultura musical atual. A análise das canções contemporâneas em paralelo com as cantigas 

de amor e de amigo revelou que os temas universais de amor, saudade e idealização 

continuam a ressoar na produção artística brasileira, mostrando a herança cultural e literária 

do trovadorismo. Além disso, entender essa influência fornece insights sobre as dinâmicas da 

música popular brasileira e sua capacidade de incorporar e transformar tradições literárias 

antigas, contribuindo para um melhor entendimento da evolução cultural e artística do país. 

As cantigas trovadorescas, com sua rica tradição lírica, continuam a influenciar a 

música contemporânea brasileira, demonstrando a atemporalidade de temas como amor e 

saudade. A análise das canções de Marília Mendonça e Yung Lixo evidenciou que, apesar das 

mudanças culturais e sociais, a essência poética das cantigas de amigo e de amor ainda é 

relevante e encontra novas formas de expressão na música popular. Essa continuidade 

cultural não apenas enriquece a produção musical contemporânea, mas também preserva e 

celebra a herança literária e poética do passado. Com isso, esse contribui para um melhor 

entendimento da presença e influência das cantigas trovadorescas na música atual, 

evidenciando a continuidade e transformação de tradições literárias medievais na cultura 

brasileira contemporânea. 
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A MODALIDADE DEÔNTICA COMO RECURSO PRAGMÁTICO NA  REDAÇÃO ESCOLAR 

 

Joelma Pereira Silva34 

INTRODUÇÃO 

 

O fenômeno da modalidade é considerado neste trabalho como uma estratégia 

argumentativa que permite a um locutor, responsável pelo discurso, imprimir em um 

enunciado uma avaliação ou ponto de vista sobre o conteúdo de sua enunciação ou sobre a 

própria enunciação (NASCIMENTO, 2009, p. 1376). 

Mostraremos a construção deôntica, formalmente composta por [verbo ser + predicativo 

preciso/necessário/obrigação] do ponto de vista de uma pragmática linguística composta por 

[atitude do falante modalizadora de obrigação/necessidade], que são atos ilocucionários de 

linguagem, representando uma estrutura linguística relacionada à atitude ilocucionária, se 

encontrando no eixo da conduta, expressando os valores (graus) de obrigação. 

Neste contexto, utilizamos as redações dos estudantes do 3º ano do Ensino Médio com o 

objetivo de reconhecer qual(is) intenção(ões) a modalidade deôntica manifestava em suas 

redações. 

Para que pudessemos alcançar esse objetivo escolhemos os temas de cada produção textual 

feita durante nossa prática em sala de aula, de acordo com as sequências didáticas 

trabalhadas para a aprendizagem dos gêneros textuais como, por exemplo, textos 
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dissertativos-argumentativos, uma vez que o estudante defenderá seu ponto de vista ou ideia 

acerca da temática escolhida, no sentido de persuadir/convencer o interlocutor. 

Para isso tivemos como questão norteadora deste artigo: como o estudante do 3º ano do 

Ensino Médio reconhece os sentidos e significações produzidos pela modalidade deôntica em 

sua redação escolar¿ 

O fenômeno da modalidade deôntica é aqui tratado numa perspectiva pragmática, que leva 

em conta a língua em uso nos estudos sobre modalidade em Parret (1988), Nascimento (2009) 

e Austin (1990). Eles apresentam importantes contribuições com relação à visão performativa 

e pragmática do uso da modalidade deôntica. 

Procedeu-se uma análise contextualizada dos enunciados produzidos pelos estudantes. A 

pesquisa teve caráter estritamente qualitativo, revelou que os estudantes fazem uso da 

modalidade deôntica para expressar compromisso ou afastamento em relação ao enunciado 

que produz. 

A pesquisa também procura contribuir para o ensino de língua materna, enfatizando a 

necessidade de um enfoque que privilegie o funcionamento da linguaagem escrita e sua 

diversidade de aplicações. Assim, oferecemos um exemplo da construção: 

(01) É preciso que todo e qualquer cidadão tem direito a uma boa 
qualidade de vida. Há muitos casos de pessoas que morrem por esperar um 
atendimento médico, por esperar em filas longas. 

Em (01) Conforme podemos observar, “É preciso que todo e qualquer cidadão tem direito a 

uma boa qualidade de vida”. É preciso não é uma obrigação e, sim, uma necessidade que todo 

e qualquer cidadão tenha uma boa qualidade de vida. Observem que, o verbo ter, no excerto 

(01) foi usado no indicativo. Neste caso, o estudante usou o verbo no indicativo, mas, com 

noção de subjuntivo, por ter no verbo em questão uma possiblidade disso acontecer ou não. 
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Então, a aplicabilidade do predicador preciso torna-se mais aceitável do que o uso do 

predicador obrigatório. 

Nesse contexto discursivo, o eixo da conduta está situado no domínio do dever (obrigação) e 

corresponde a atos diretivos de fala, em que se espera que o falante induza o outro a agir de 

determinada forma. Para Casimiro (2007), analisar a modalidade deôntica deve incluir um 

conjunto de regras sociais e morais já existentes, e, a partir dessas regras, os valores de 

permissão, obrigação ou necessidade são estabelecidos pelo falante. Tais regras podem se 

manifestar em 

leis, cultura e hábitos de uma sociedade. 

Na expressão da modalidade deôntica, é possível verificar que o interlocutor deve aceitar a 

verdade do enunciado para que este seja executado. Envolve o julgamento do produtor do 

texto (estudante) sobre aquilo que seja provável que aconteça. 

Além disso recursos linguísticos, como por exemplo, uso do indicativo com noção de 

subjuntivo, são utilizados pelo produtor do texto (estudante) uma vez que um define-se pelo 

que o outro não representa. 

A fim de observar quais são as motivações que levam o estudante a usar determinadas 

estruturas linguísticas, a modalidade deôntica, presente na oração matriz “é preciso” e “é 

necessário” é utilizada para asseverar uma obrigação, que nesse caso, passa a ser mais 

subjetiva. 
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A MODALIDADE DEÔNTICA COMO ATITUDE ILOCUCIÓNARIA 

 

Segundo Parret (1988, p. 83), a modalidade deve ser examinada do ponto de vista da 

pragmática linguística, cujo objeto é um fragmento linguístico dependente do seu contexto, o 

que pressupõe uma orientação semântica. Dessa forma, as modalidades e suas extensões 

devem ser estabelecidas por uma gramática semântico-pragmática. 

Para o autor, as abordagens orientadas por uma gramática puramente sintática incorrem no 

insucesso, uma vez que “é necessário recorrer a uma semântica, se não a uma pragmática das 

modalidades, se se quer recuperar a estrutura distribucional, mesmo que superficial, das 

modalidades” (Parret, 1988, p.83-84). 

Ainda Segundo Parret (1988) 

 

As entidades do eixo deôntico não podem sequer ser caracterizadas como 
proposições: a obrigação e a permissão são atos. Os predicados deônticos 
são sempre substituíveis por sequências verbais e, no final das contas, por 
fórmulas performativas. O eixo deôntico é exatamente o ponto em que o 
sistema das modalidades proposicionais desliza para o sistema das 
modalidades “ilocucionais”. (p. 95) 

 

A obrigação e a permissão são, com efeito, atos de linguagem que são governadas por regras 

diferentes das implicações lógicas. As escolhas linguísticas são feitas, em tese, de modo a 

favorecer seu projeto de dizer; são motivadas “pelo jogo da produção e do reconhecimento 

das intenções” (PARRET, 1988, p. 80) movimentado via linguagem. 

Alguns enunciados apresentam atitudes ilocucionárias, enquanto outros estão livres delas, 

mas não dizemos que um ato de linguagem possa ser isento de intenções, da ação subjetiva 
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que envolve o uso da linguagem. Porém, algumas marcas dadas na superfície textual são 

responsáveis por demarcar de modo mais pontual a atitude ilocucionária do enunciado. 

É necessário destacarmos a relevância de Austin (1990) para os estudos relacionados à 

linguagem. Ele apresenta importantes contribuições com relação à visão performativa e 

pragmática do uso da língua. Com sua teoria houve um redimensionamento nos estudos 

linguísticos, marcando uma outra fase, em que passaram a ser considerados os fatores 

externos, isto é, o sujeito e as condições de produção na constituição dos enunciados. 

Percebemos que em qualquer situação discursiva, há um falante, um ouvinte e um ato de fala 

sendo realizado. O que queremos destacar é que o propósito da linguagem é a comunicação e 

a unidade da comunicação humana pela linguagem é o ato de fala, do tipo chamado ato 

ilocucionário. 

Segundo Austin (1990), o ato ilocucionário se realiza quando o locutor profere uma frase. Esse 

tipo de ato, é ao mesmo tempo intencional, assim como também convencional, no sentido 

em que a força é depreendida através da forma linguística utilizada, possibilitando seu sucesso 

ou seu fracasso. Embora os atos ilocucionários tenham seus representantes ideais nos verbos 

performativos não é necessária a presença desses verbos na estrutura superficial da 

enunciação para que se configure um ato de fala com sucesso. 

De uma certa forma, podemos definir a força ilocucionária, que está contida no enunciado, 

como sendo o modo ou o objetivo em que o enunciado é proferido. A ideia central é 

entendermos que o que possibilita interpretarmos o sentido de um proferimento é 

conhecermos as principais inferências que estão ligadas a ele. Dessa forma, conseguiremos 

diferenciar o sentido que está por trás de um ato não somente pela força que está implícita, 

mas também através da maneira com que esse ato é proferido. 
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Quando nos referimos aos atos ilocucionários dá a impressão de que a verdade e a falsidade 

não parecem estar em evidência, já que o objetivo desses atos consiste na execução 

satisfatória de um ato, a realização bem sucedida deuma ação por intermédio da linguagem. 

Em relação às forças ilocucionárias, que estão presentes nos proferimentos, Austin nos diz 

que para que as palavras que proferimos tenham a força apropriada que desejamos e 

desempenhem as ações devidas, toda uma estrutura deve estar em funcionamento. 

Austin (1990) chama a atenção para outros modos performativos que são usados para indicar 

ações linguísticas. Como exemplo, podemos observar o caso do indicativo e do subjuntivo 

que são usados para indicar a certeza ou a dúvida/incerteza/possibilidade. A realização de 

um ato ilocucionário envolve assegurar a apreensão, isto é, tornar compreensivo o 

significado e a força da locução. É importante lembrarmos que o sujeito vai se constituir não 

somente através das palavras, mas também das circunstâncias nas quais elas são 

empregadas. 

Para percebermos o efeito de um ato, precisamos considerar toda a circunstância do 

proferimento, bem como com quem estamos falando, qual é o objetivo que queremos 

alcançar com determinado ato. Vejamos as próprias ideias de Austin, para compreendermos 

o que foi dito: 

(...) Em geral o efeito equivale a tornar compreensível o significado e a força 
da locução. Assim, a realização de um ato ilocucionário envolve assegurar sua 
apreensão. O ato ilocucionário “tem efeito” de certas maneiras, o que se 
distingue de produzir consequências no sentido de provocar estados de 
coisas de maneira “normal”, isto é, mudanças no curso normal dos 
acontecimentos (AUSTIN, 1990, p.100). 

 

Para a indicação da força ilocucionária podemos usar muitos meios, como por exemplo a 

acentuação, a entonação, o modo dos verbos, os chamados verbos performativos, entre 
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outros. Na situação concreta do uso da linguagem, reconhecemos, a partir do contexto, a força 

ilocucionária das expressões, mesmo que não apareça um indicador explícito. 

Os atos ilocucionários, que são convencionais, possibilitam a existência de enunciados 

performativos sem que nos seja possível identificar uma forma gramatical para eles, isto é, 

existem regras convencionais que dão condições para que esses enunciados em tal situação 

sejam ou não performativos, realizem ou não uma ação. A partir disso, Austin (1990, p. 102) 

conclui que toda a linguagem é performativa. 

 

DISCUSSÃO 

Para a realização deste artigo, a reflexão sobre a modalidade deôntica se vale das ocorrências 

identificadas nos textos produzidos por estudantes do 3° ano do Ensino Médio, de uma escola 

pública de São Luís. A coleta foi feita durante nossa prática nas aulas de Produção Textual. 

A escolha dos temas de cada produção textual foi feita de acordo com as sequências didáticas 

trabalhadas para a aprendizagem dos gêneros textuais como, por exemplo, textos 

dissertativos-argumentativos, tendo como objetivos: 1 

- Ter contato com o gênero textual (neste caso, o gênero trabalhado em cada sequência 

didática); 2 - Pesquisar sobre os gêneros (texto dissertativo- argumentativo, por exemplo.); 3 

- Analisar a estrutura usual desse gênero textual. 

4 – Produzir um texto. Essas sequências são trabalhadas de acordo com os módulos, até sua 

produção final (produção dos textos pelos estudantes). O público- alvo são estudantes do 3° 

ano do ensino médio. 

Analisamos a modalidade deôntica como atitude ilocucionária optando pela redação por se 

caracterizar uma produção efetiva de um texto essencialmente argumentativo, em que o 
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estudante defende seu ponto de vista ou ideia acerca da temática, no sentido de 

persuadir/convencer o interlocutor. 

O estudante foi submetido em: (i) de um lado, a necessidade de envolver o leitor; e (ii) do 

outro lado, a necessidade de convencer, ao expor seus posicionamentos como verdadeiras. 

No que diz respeito ao uso da modalidade deôntica, esta costuma ser marcada por meio de 

modalizadores que indiquem maior necessidade/obrigação, reforçando, assim, os 

argumentos expostos, bem como na ênfase que é dada na ideia central defendida pelo 

estudante. 

Com base nisso, selecionamos algumas redações que possuíssem uma marcação explícita da 

modalidade deôntica. 

No intuito de verificar a modalidade deôntica como recurso e estratégia argumentativa na 

redação escolar, pautamos as seguintes categorias de análise: 

(i) o domínio modal deôntico, que pode ser objetivo ou subjetivo; e (ii) os valores modais 

deônticos. 

Sabendo-se da caracterização do corpus e da delimitação das categorias de análise, passamos, 

para a seção seguinte, a análise de dados do engendramento da modalidade deôntica nas 

redações dos estudantes do 3º ano 

o Ensino Médio. 

 

RESULTADOS 

 Analisamos alguns textos, onde a modalidade deôntica foram mais expressivas, fazendo um 
trajeto qualitativo. Os termos deônticos mais produtivos de acordo com os usos foram 
“preciso” e “necessário”. Considerando que esses usos de “é preciso” quanto de “é 
necessário” indicam uma orientação pragmática para uma obrigação, e que estas distinções 
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de usos podem se justificar pela facilidade de manipular o outro sobre uma necessidade 
material em geral, o que pode indicar que esse tipo textual “texto dissertativo-argumentativo” 
crie um efeito ilocucionário como mostrado no exemplo abaixo: 

(02) É preciso que analisamos, antes de tudo, as causas desse desgaste 
ambiental. Entretanto, o meio ambiente não consegue renovar-se no mesmo 
ritmo em que é desgastado, o que torna essa relação danosa e 
desproporcional. 

 

O excerto relatado acima já começa lançando-se da construção completiva 

deôntica, É preciso, impondo uma orientação pragmática de uma obrigação. O uso do verbo 

no presente serve para evidencializar a situação atual das causas desse desgaste ambiental. É 

importante notar que o verbo da construção deôntica apresenta-se no indicativo 

(analisamos), o que, potencializa o efeito ilocucionário de convencer o interlocutor, sobre a 

necessidade de analisar tal desgaste ambiental. Neste caso, o verbo em questão nos leva a 

entender uma noção subjuntiva por existir uma possibilidade (ou não) do desgaste ambiental 

ser analisado. 

(03) É preciso que o Ministério do meio ambiente desenvolve projetos, em 
parceria com a iniciativa privada, a fim de utilizar os recursos naturais de 
forma consciente. 

 

Ao empregar o presente do indicativo em desenvolve, o estudante reforça a 

obrigatoriedade do evento em questão, no caso, desenvolver projetos, em que o evento sobre 

o qual recai a modalização deôntica, é preciso, podendo produzir o efeito de sentido de 

necessidade/obrigação. Ponderamos que os efeitos de sentido pretendidos no encadeamento 

discursivo “É preciso que o Ministério do meio ambiente desenvolve” projetos possam 

diferenciar a codificação das expressões linguísticas deônticas (modalizadoras) ao instaurar os 

diferentes valores semânticos (deonticidade) referentes ao eixo da conduta, a saber: 
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obrigação, proibição, recomendação, permissão etc. a construção deôntica encontra-se 

materializada como uma orientação externa, pois o ato de convencer que é orientado pela 

modalidade deôntica é algo que só pode ser realizado se houver necessidade de desenvolver 

projetos. 

(04) É necessário preservar a floresta amazônica, mas essa tarefa também 
é responsabilidade dos países que já exploraram suas vegetações e devem, 
portanto, pagar por isso. Com isso, talvez o Brasil pode preservar suas 
florestas em prol do planeta e que seria remunerado pelas nações que 
possam fazê-lo. 

 

Neste excerto (04), é interessante notar como o “É necessário” retira 

definitivamente o enunciador da responsabilidade de preservar a floresta amazônica. Esta 

seria uma necessidade de ações efetivas de responsabilidade dos países que já exploraram suas 

vegetações. Entretanto, o produtor deste texto (estudante) não se coloca como participante 

nem como ser que necessita preservar a floresta amazônica. O uso do talvez que é um operador 

modal, está atuando como uma modalidade, apontando para a ideia de um fato que possa 

acontecer (ou não), indicando dúvida, e acaba colaborando com a noção de subjuntivo no uso 

do verbo auxiliar modal poder. Observem que ele, foi usado no indicativo, mas, o uso do talvez, 

gerou uma dúvida, uma possibilidade, e isso tudo é subjuntivo. 

(05) É necessário que o Ministério da Saúde deve proporcionar mais vagas 
nos concursos públicos aos profissionais da saúde, é de grande necessidade 
também que oferece equipamentos novos aos hospitais públicos. 

 

Em (05) há projeção de futuro. É possível notar que, apesar de não ter qualquer 

marca morfossintática indicativa de futuridade, a modalidade deôntica nos leva a esse 

entendimento. Por serem coisas que ainda não aconteceram, trata-se de necessidades 

expressas pelo produtor do texto (estudante), que, para descomprometer-se das 



 

150 

ISSN 2763 – 910X 

informações, também dá certeza à estrutura ao fazer uso de indicativo na oração completiva. 

O verbo dever, que também aponta para a modalidade deôntica, sendo também um auxiliar 

modal, o estudante reforça que ter um dever, que pode ser uma obrigação, assim como pode 

ser uma possibilidade. Esse fator nos leva a entender que o verbo deve no excerto (02), 

usado noindicativo, tem projeção de futuro, porque a questão é proporcionar mais vagas em 

um concurso que ainda não foi realizado e, que também ofereça equipamentos novos aos 

hospitais públicos. Perceba que o estudante usou o verbo oferece na mesma construção. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Austin se interessa pela linguagem ordinária, pelo uso da língua. Com uma 

abordagem pragmática abriu espaços para um novo olhar, uma nova concepção de 

perceber o mundo, formulando uma teoria que passa a dar conta de enunciados mais 

complexos e que considera as línguas naturais como não transparentes, com variadas 

possibilidades de interpretações. Nesse espaço, no qual concentra-se a pragmática, os 

enunciados são analisados e compreendidos para além da sua literalidade. Para 

compreendermos o sentido de uma determinada enunciação ultrapassamos o linguístico, e 

precisamos nos voltar a outros contextos para ter uma precisão eficaz em relação ao 

significado. 

Após oferecer alguns usos de modalidade deôntica percebemos que, dentre os 

predicadores analisados, houve uso com “preciso”, seguido de “necessário” e nenhum uso de 

obrigatório. Isso se deve, principalmente, ao fato de que obrigatório é um predicativo 

marcador de obrigação muito forte o que torna o discurso menos polido. Já o preciso nos 

mostra uma variação de sentidos e pode estar inserido em qualquer um dos graus deônticos. 
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A modalidade deôntica possibilita que o falante estabeleça a obrigação, a 

necessidade, a permissão ou a proibição, mas, em nosso texto analidado, foram encontrados 

valores apenas de obrigação e necessidade. Através desses graus de modalidade, parece que os 

recursos que o estudante utiliza, tanto para influenciar o interlocutor, quanto para se 

descomprometer, fazem parte de estratégias discursivas para convencer alguém do seu ponto 

de vista. Além disso, tais avaliações feitas e colocadas na oração matriz, em posição inicial, 

revelam a marca do distanciamento do locutor, bem como o seu descomprometimento com o 

que é transmitido. 

O reconhecimento da manifestação da modalidade deôntica têm revelado que 

esse tipo de modalidade gera diferentes efeitos de sentido no enunciado e funciona como 

uma estratégia argumentativa que foi utilizada pelo estudante não só para imprimir seu ponto 

de vista no enunciado, mas para interagir com seu interlocutor indicando como espera que 

esse (re)aja a sua enunciação. 

Convém ressaltar ainda que não é nossa intenção esgotar o objeto em questão, 

mas abrir a possibilidade de novas investigações a respeito da modalização deôntica, ainda 

pouco discutida e teorizada dentro do fenômeno maior da modalização. 
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INTELIGÊNCIAS ARTIFICIAIS NA EDUCAÇÃO: IMPLICAÇÕES NO PROCESSO DE ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE LÍNGUAS ESTRANGEIRAS 

 

Gustavo Nascimento Barbosa35 

 

Introdução 

O uso de tecnologias de inteligência artificial (IA) no ensino de línguas estrangeiras 

tem emergido como um fator de inovação pedagógica capaz de transformar práticas 

educativas e otimizar processos de aprendizagem. No contexto contemporâneo, marcado 

pela atualização tecnológica e pela busca por abordagens mais personalizadas e eficientes no 

ensino, a integração de sistemas de IA representa uma mudança paradigmática que ultrapassa 

os métodos tradicionais. Essas tecnologias têm demonstrado potencial para tornar a educação 

mais responsiva às necessidades dos alunos, proporcionando interações personalizadas que 

promovem maior autonomia e engajamento, facilitando, assim, o desenvolvimento de 

competências linguísticas em ambientes cada vez mais imersivos e adaptativos. 

O presente artigo, ancorado no Paradigma da Complexidade, fundamenta-se nos 

estudos de Morin (2007, 1995), Morin, Almeida e Carvalho, que enfatiza a importância de 

abordar a educação como um sistema adaptativo complexo. Essa perspectiva teórica permite 
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uma visão integrada dos processos de ensino-aprendizagem, destacando a interconexão de 

diversos fatores e o caráter imprevisível do desenvolvimento cognitivo, o que é essencial na 

compreensão da interação entre IA e educação linguística. Para discutir sobre IA utilizam-se 

os autores Boulay (2023) (Gabriel (2019), Skalfist 2019) que conceituam e discutem a IA 

considerando os estudos recentes. 

O objetivo geral desta pesquisa é discutir o impacto da IA no ensino e aprendizagem 

de línguas estrangeiras, analisando suas contribuições e desafios no contexto educacional 

atual. A proposta do estudo é observar como as inteligências artificiais, ao adaptar-se às 

necessidades dos aprendizes em tempo real, oferecer suporte contínuo e feedback imediato, 

contribuindo para um ensino e aprendizado mais ágil e eficaz. 

Para atingir esses objetivos, foi desenvolvida uma abordagem metodológica baseada 

em revisão bibliográfica, com levantamento de estudos no banco de dados com exemplos 

práticos que exploram o uso da IA no ensino e aprendizagem de línguas. Esse levantamento 

incluiu uma análise abrangente das perspectivas atuais, destacando os avanços e limitações 

das tecnologias de IA na educação. A pesquisa aponta que, embora a IA promova um ensino 

mais personalizado, eficiente e interativo, sua implementação exige uma reflexão crítica sobre 

o papel dos professores e os desafios éticos que envolvem a coleta e o uso de dados dos 

alunos. 

Em síntese, a introdução da IA na educação linguística apresenta um potencial 

transformador, mas exige que práticas pedagógicas e princípios éticos acompanhem o avanço 

tecnológico, evoluindo uma educação mais inclusiva, equitativa e eficaz. Ao propor um olhar 

crítico sobre a integração da IA no ensino de línguas, este estudo espera contribuir para as 

discussões recentes sobre a IA na educação bem como no desenvolvimento de estratégias 

pedagógicas que equilibrem a inovação com os valores tradicionais da educação, promovendo 

um ambiente de aprendizagem adaptativo e orientação para o futuro. 
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A educação a partir do pensamento complexo 

 

Ao longo das últimas décadas, a educação tem passado por avanços que refletem não 

apenas as transformações tecnológicas e culturais, mas também as novas compreensões 

sobre os processos de ensino e aprendizagem. Desde os métodos tradicionais até a adoção de 

abordagens mais flexíveis e centradas no estudante, esta área vem sendo reformulada para 

atender às demandas de uma sociedade cada vez mais complexa e interconectada, pois o 

“acesso a informações em tempo real, comunicação instantânea e recursos multimídia 

transformaram a forma como os alunos interagem com o conhecimento” (Anjos et al., 2024, 

p. 9). 

Inicialmente pautada pela transmissão de conhecimento de maneira unidirecional, a 

educação gradualmente incorporou princípios que enfatizam a participação ativa dos alunos, 

a construção do conhecimento por meio da experiência e a promoção desde habilidades 

críticas até socioemocionais. 

Sob o olhar da teoria da complexidade, proposta por Edgar Morin (2007), pode-se 

pensar em uma educação que transcende a simples transmissão de conteúdos e visa uma 

formação integral do indivíduo. Esta teoria sugere que o conhecimento é multifacetado e 

interconectado, exigindo, portanto, uma abordagem educacional que contemple a 

interdisciplinaridade, a adaptação contínua e a interdependência dos saberes. Contudo, o 

complexo: 

 

“[...] não pode resumir-se na palavra complexidade, reduzir-se a uma lei de 
complexidade ou a uma ideia de complexidade. A complexidade não poderia 
ser qualquer coisa que se definisse de maneira simples e tomasse o lugar da 
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simplicidade. A complexidade é uma palavra problema e não uma palavra 
solução” (Morin, 1995, p. 8) 

 

Logo, a complexidade não oferece respostas simplistas ou fórmulas prontas, mas, ao 

contrário, exige uma abordagem que acolha a incerteza e valorize a adaptação constante e o 

diálogo entre disciplinas. Em suma, a complexidade não é uma resposta única, mas um convite 

a uma visão educacional mais profunda, consciente das múltiplas dimensões da realidade. 

Morin, Almeida e Carvalho (2017) argumentam, pautados pelo pensamento complexo, que o 

mundo contemporâneo exige uma educação capaz de preparar os indivíduos para enfrentar 

incertezas, contradições e mudanças constantes, promovendo uma visão crítica e 

contundente. Este paradigma oferece uma estrutura teórica essencial para a compreensão 

dos fenômenos educacionais, particularmente no contexto contemporâneo, em que os 

processos de ensino e aprendizagem estão cada vez mais interligados a diversas esferas do 

conhecimento e da tecnologia.  

Nesse sentido, a integração da IA na educação requer uma visão que transcenda a 

simplificação e abrace as interconexões e incertezas inerentes a esses sistemas. A IA vem se 

destacando neste campo como uma ferramenta capaz de transformar práticas de ensino e 

aprendizagem, oferecendo desde assistentes virtuais até ambientes interativos 

personalizados que se adaptam às necessidades dos alunos. Essas tecnologias geram novas 

oportunidades para a personalização do aprendizado e promovem interações dinâmicas que 

desafiam as abordagens tradicionais. 

Morin (2007) nos lembra que o conhecimento não pode ser compreendido de 

maneira isolada; ele é um tecido de informações e relações que formam um sistema 

complexo, onde cada elemento se influencia e se transforma mutuamente. Dessa forma, a IA 

na educação não deve ser vista como um recurso isolado, mas sim como parte de um 
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ecossistema de aprendizagem, no qual a compreensão dos processos de ensino-aprendizagem 

exige uma abordagem transdisciplinar e integrada. 

Esse paradigma rompe com a visão tradicional cartesiana, que fragmenta o 

conhecimento em disciplinas estanques, e propõe uma abordagem integradora e sistêmica. A 

partir dessa perspectiva, a educação é vista como um sistema aberto e dinâmico, 

caracterizado pela interação entre múltiplos elementos e pela imprevisibilidade dos 

resultados. Assim, 

 

Sistemas educacionais abrangem um grande número de agentes 
heterogêneos, cuja interação leva a aprendizado, ensino, cognição e 
educação. Eles são compostos de camadas interconectadas, cada uma das 
quais dá suporte e restringe as outras camadas. Por meio de mecanismos de 
retroalimentação (feedback) e adaptação, esses sistemas e seus agentes 
coevoluem. Todas essas características fazem dos sistemas educacionais 
sistemas complexos. (Sakowski1; Tóvolli, 2015, p. 7) 

 

Na educação, essa perspectiva se apresenta como uma ferramenta fundamental para 

lidar com a natureza não linear dos processos de ensino e aprendizagem. Em contraste com 

abordagens lineares e predeterminadas, que veem o aprendizado como um processo 

cumulativo e estável, o paradigma complexo reconhece que o desenvolvimento cognitivo e a 

aquisição de conhecimentos não seguem uma trajetória única e previsível. O aprendizado é 

entendido como um processo emergente, onde interações entre diversos fatores — como 

contexto social, histórico, emocional e cultural — influenciam os resultados de maneira 

imprevisível e não controlável de antemão. 

Essa abordagem enfatiza a interdependência entre os agentes envolvidos no 

processo educativo, incluindo professores, alunos, tecnologias e ambientes de aprendizagem. 

Nesse sentido, a educação é compreendida como um sistema adaptativo complexo, que se 
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transforma continuamente em resposta às interações entre seus elementos internos e às 

influências externas. 

Em se tratando especificamente do ensino de línguas estrangeiras, o Paradigma da 

Complexidade revela a multiplicidade de fatores que influenciam a aprendizagem de uma 

nova língua, como as variações individuais nos estilos de aprendizado, o contexto cultural dos 

aprendizes, as interações sociais que ocorrem em sala de aula e fora dela, e, mais 

recentemente, a introdução de novas tecnologias educacionais, como as inteligências 

artificiais. Assim, a adoção do Paradigma da Complexidade na educação linguística não apenas 

reconhece a pluralidade de influências no aprendizado, mas também sugere uma abordagem 

pedagógica que valoriza a flexibilidade, a abertura à inovação e a personalização do ensino. 

 

O conceito de IA e suas implicações 

Muito se debate sobre IA. Mas afinal, o que é e o que podem fazer no contexto da 

educação? IA são sistemas computacionais projetados para simular processos cognitivos 

humanos. Trata-se do desenvolvimento de máquinas capazes de aprender. Damaceno e 

Vasconcelos (2018) abordam que essas máquinas são programadas com algoritmos 

complexos e bem estruturados que permitem que elas tomem decisões e interajam de forma 

independente com base nos dados que recebem. 

A IA é dividida em duas grandes categorias: IA estreita (ou fraca) e IA geral (ou forte). 

Para Skalfist e Gabriel (2019) a IA é dividida em duas grandes categorias: A estreita refere-se 

a sistemas especializados em realizar tarefas específicas, como assistentes virtuais (Siri, Alexa, 

por exemplo) e algoritmos de recomendação. Esses sistemas não têm consciência ou 

capacidade de realizar tarefas fora de seu escopo programado. Já a geral, que está no auge, 

tem a capacidade de replicar a inteligência humana de forma mais abrangente, com a 
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habilidade de aprender, gerar e adaptar-se a qualquer tarefa intelectual. Há, ainda, a 

superinteligência que, segundo Gabriel (2019), promete revolucionar o mundo 

contemporâneo. 

Desde sua origem, na década de 1950, com pioneiros como Alan Turing, a IA passou 

por várias fases de desenvolvimento, alcançando patamares de eficiência e aplicabilidade. 

Entre suas principais características estão o aprendizado autônomo (machine learning), a 

capacidade de análise de grandes volumes de dados (big data) e a adaptação contínua. 

Modelos de IA como redes neurais artificiais, por exemplo, conseguem identificar padrões em 

grandes quantidades de dados e aprender com essas informações, melhorando suas respostas 

e ações ao longo do tempo. Além disso, a IA utiliza técnicas de processamento de linguagem 

natural (PLN), que permitem a interação em linguagem humana, facilitando a comunicação 

entre máquinas e pessoas. 

Para a educação, a IA oferece um vasto potencial, mas também enfrenta desafios 

importantes. Um dos maiores desafios é o de personalizar o ensino de maneira eficaz, 

fornecendo conteúdos e atividades que se ajustem às necessidades e ao nível de proficiência 

de cada estudante (Pereira, 2018).  Diferente de um sistema tradicional, a IA busca adaptar-

se em tempo real, criando experiências de aprendizado únicas e dinâmicas, que respeitem o 

ritmo de cada indivíduo. No entanto, é importante, também, destacar que a implementação 

dessas tecnologias em larga escala esbarra em questões éticas. Boulay (2023, p. 8) ressalta 

que:  

O envolvimento da IA na tecnologia educacional deve também ser obrigada 
a dar o seu melhor e a tratar os alunos de forma equitativa. No caso de 
ferramentas viradas para o aluno, é de esperar que os criadores da tecnologia 
educacional garantam que a tecnologia fará o melhor possível nas 
circunstâncias, quer se trate de ensino, tutoria, orientação ou 
aconselhamento de alunos. 
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Assim, questões como a privacidade de dados dos alunos, e a necessidade de 

infraestrutura adequada, pode ampliar a desigualdade educacional em contextos de menor 

acesso tecnológico. Além disso, há a preocupação com o papel do professor em um ambiente 

altamente automatizado. Embora a IA não substitua a figura do educador, ela altera a 

dinâmica de ensino, exigindo que os professores adotem novas competências tecnológicas e 

pedagógicas, de modo a integrar as IAs de maneira eficiente e ética ao processo de ensino-

aprendizagem. 

No campo da aprendizagem de línguas estrangeiras, as IAs estão transformando a 

maneira como os estudantes interagem com os conteúdos linguísticos. Sistemas de tutoria 

inteligente, por exemplo, são capazes de monitorar o progresso dos alunos, fornecer feedback 

imediato e ajustar a dificuldade das tarefas com base no desempenho individual. Os chamados 

chatbots e assistentes virtuais de conversação em língua estrangeira, que utilizam 

processamento de linguagem natural, permitem que os alunos pratiquem o idioma de 

maneira interativa, simulando diálogos reais e respondendo a perguntas de forma dinâmica. 

A capacidade de uma IA gerar feedback instantâneo, corrigindo erros e sugerindo melhorias, 

pode acelera o processo de aprendizado, permitindo que o estudante desenvolva suas 

habilidades linguísticas de forma contínua e personalizada. Além disso, tecnologias 

emergentes, como a realidade aumentada e a realidade virtual, vêm sendo integradas a 

sistemas de IA criando experiências imersivas de aprendizado, nas quais os estudantes podem 

vivenciar cenários comunicativos reais sem sair da sala de aula.  Em síntese, as inteligências 

artificiais apresentam um avanço significativo no campo da educação de línguas, 

proporcionando um ambiente interativo, adaptativo e dinâmico. 
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Metodologia 

Uma pesquisa científica é “um processo de investigação para solucionar, responder ou 

aprofundar sobre uma indagação no estudo de um fenômeno” (Sousa, Oliveira e Alves, 2021, 

p. 60). Dessa forma, requer o uso de uma metodologia para a análise dos dados. Assim, a 

metodologia deste trabalho consistiu no levantamento bibliográfico de artigos científicos 

sobre IA no processo de ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras. Esse tipo de pesquisa 

é realizado: 

[...] a partir do levantamento de referências teóricas já analisadas, e 
publicadas por meios escritos e eletrônicos, como livros, artigos científicos, 
páginas de web sites. Qualquer trabalho científico inicia-se com uma 
pesquisa bibliográfica, que permite ao pesquisador conhecer o que já se 
estudou sobre o assunto. Existem, porém, pesquisas científicas que se 
baseiam unicamente na pesquisa bibliográfica, procurando referências 
teóricas publicadas com o objetivo de recolher informações ou 
conhecimentos prévios sobre o problema a respeito do qual se procura a 
resposta. (Fonseca, 2002, p. 32) 

Essa fase contou com o uso de bases de dados, como o Google Acadêmico, com 

prioridade para artigos científicos de maior relevância. As pesquisas foram realizadas com 

palavras-chave como "Inteligência Artificial", "Educação" e "Ensino e Aprendizagem". Para a 

análise e discussões dos dados, esta pesquisa é de natureza exploratória, uma vez que essa 

abordagem busca fornecer uma compreensão abrangente sobre o tema e torná-lo mais 

explícito (Gil, 2002). 

 

Resultados e discussões 

Compilou-se os trabalhos selecionados para as discussões alinhadas ao objetivo deste 

artigo. Sendo assim, o quadro abaixo apresenta os principais trabalhos encontrados na base 

de dados. 
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Quadro 1: Listagem de artigos inseridos para a análise 

NOME DO ARTIGO ANO DE PUBLICAÇÃO ASSUNTO DA 
PESQUISA 

RELEVÂNCIA DA PESQUISA 

Inteligência artificial 
e virtualização em 
ambientes virtuais de 
ensino e 
aprendizagem: 
desafios e 
perspectivas 
tecnológicas. 

2021 Aborda os desafios e 
as perspectivas 
tecnológicas 
associadas ao uso da 
inteligência artificial 
e da virtualização em 
ambientes de ensino 

Reside na abordagem de 
desafios e oportunidades 
tecnológicas que 
acompanham a 
implementação dessas 
ferramentas, 
proporcionando insights 
importantes para 
educadores, 
desenvolvedores e 
formuladores de políticas 
educacionais 

GAMIFICAÇÃO E 
APRENDIZAGEM: 
INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL APLICADA 
À EDUCAÇÃO. 

2021 Explora o uso de 
técnicas de 
gamificação 
combinadas com 
inteligência artificial 
no contexto 
educacional. O foco 
principal é entender 
como esses 
elementos podem 
melhorar o 
engajamento e o 
aprendizado dos 
estudantes, 

Vê a integração da 
gamificação com a IA para 
personalizar e motivar a 
aprendizagem 

Inteligência artificiais 
no ensino-
aprendizagem de 
línguas. 

2024 Examina o papel das 
inteligências 
artificiais (IA) no 
processo de ensino e 
aprendizagem de 
línguas 

Explica como capacidades 
adaptativas e interativas da 
IA podem permitir um 
aprendizado mais 
personalizado e responsivo. 
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Memória metálica e 
ChatGPT: Benefícios 
e limitações do uso 
de ferramentas de 
inteligência artificial 
na aprendizagem de 
línguas estrangeiras. 

2024 Explora como 
ferramentas de 
inteligência artificial, 
especialmente o 
ChatGPT, podem ser 
integradas ao 
processo de 
inteligência artificial 
aprendizagem de 
línguas. 

Revela uma abordagem 
abrangente e crítica sobre a 
integração da IA no ensino, 
oferecendo insights valiosos 
sobre como essas 
ferramentas podem ser 
utilizadas de maneira eficaz 
e responsável 

USO DO METAVERSO 
E DA INTELIGÊNCIA 
ARTIFICIAL NO 
PROCESSO DE 
ENSINO-
APRENDIZAGEM. 

2024 Explora como essas 
tecnologias 
emergentes podem 
impactar a educação. 
O autor discute a 
definição de 
metaverso e 
inteligência artificial, 
além de examinar 
suas características e 
implicações no 
ensino e na 
aprendizagem 

Ao analisar o metaverso e a 
inteligência artificial como 
recursos que potencializam 
o processo de ensino-
aprendizagem, o autor 
oferece reflexões sobre 
como essas ferramentas 
podem ser inovadoras de 
forma eficaz, promovendo 
um ensino mais inclusivo e 
inovador.  

O ensino de línguas à 
distância: o papel da 
inteligência 

artificial na educação 
moderna. 

 

2024 Explora a utilização 
da inteligência 
artificial (IA) no 
contexto da 
educação a distância 
(EAD). Os autores 
discutem como a IA 
pode personalizar a 
experiência de 
aprendizagem, 
oferecer feedback 
em tempo real e criar 
assistentes virtuais 
para auxiliar os 
alunos 

 

Reside em sua contribuição 
para a compreensão da 
integração da IA no ensino 
de línguas, especialmente 
em um contexto de EAD, 
que se torna cada vez mais 
importante na educação 
moderna 
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Fonte: Elaborado pelo autor (2024) 

 

Adotando a perspectiva da complexidade deste estudo, as pesquisas acima abordam 

a IA na educação e revelam como essa tecnologia interage de forma adaptativa com diversos 

contextos educacionais. A complexidade presente nas interações entre professores, alunos e 

ferramentas tecnológicas reflete uma rede de variáveis interdependentes, que geram 

processos de ensino e aprendizagem dinâmicos e não-lineares. No estudo de D’Esposito e 

Gatner (2024), a IA no ensino de línguas é discutida como um catalisador de experiências 

educativas emergentes, onde a aprendizagem ocorre por meio de interações múltiplas e 

imprevisíveis. Da mesma forma, Santos et al. (2021) exploram ambientes virtuais e ressaltam 

a IA como peça central na criação de ecossistemas educativos complexos. Essas contribuições 

são consistentes com o pensamento complexo de Morin (2005), que valoriza a educação como 

um sistema aberto e interligado, onde cada elemento contribui para um todo dinâmico e 

imprevisível. Esse entendimento reforça o papel da IA como um agente que não apenas 

complementa o processo educativo, mas o transforma em um sistema adaptativo e flexível. 

Além disso, há consenso entre os artigos quanto às vantagens e aos desafios que a IA 

traz para o ensino de línguas. Dentre as vantagens, destaca-se a capacidade da IA de 

personalizar o aprendizado, proporcionando feedback imediato e ajustando os conteúdos 

conforme o ritmo e as necessidades dos alunos. Os estudos de D’Esposito e Gatner (2024), 

assim como de Pinto Junior (2024), evidenciam que essa adaptabilidade tecnológica permite 

maior autonomia ao aprendiz, facilitando a aquisição de novas habilidades. No entanto, os 

artigos também convergem ao identificar desafios significativos. Santos et al. (2024) e Pedra 

(2021) abordam questões éticas e estruturais, como a proteção de dados dos estudantes e a 

necessidade de uma infraestrutura tecnológica adequada. O uso da IA requer 

regulamentações que assegurem o manejo ético e seguro de informações pessoais, de modo 

a evitar desigualdades educacionais e promover uma experiência de aprendizado inclusiva. 
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Essa perspectiva reforça a visão de Morin (2007) sobre a interconexão entre tecnologia e ética, 

evidenciando que o uso responsável da IA é um componente essencial para o 

desenvolvimento de um sistema educativo equilibrado e acessível. 

No contexto das regularidades observadas entre os artigos, nota-se a centralidade da 

IA como agente de personalização e a transformação do papel do professor. Todos os estudos 

destacam que a IA, ao adaptar o ensino às particularidades de cada estudante, reformula as 

dinâmicas pedagógicas tradicionais e desafia o papel do professor, que passa de uma figura 

centralizadora de conhecimento a um facilitador das interações entre o aluno e a tecnologia. 

Essa transição reforça o entendimento de Morin sobre a importância da mediação humana no 

processo de aprendizagem, sugerindo que, mesmo em um cenário tecnológico avançado, a 

presença do professor é indispensável para interpretar, contextualizar e orientar o conteúdo 

transmitido pela IA. Desse modo, a implementação da IA na educação exige que os 

professores adquiram novas competências tecnológicas e pedagógicas, a fim de mediar 

eficazmente as interações e promover uma aprendizagem enriquecida e ética. 

Cada artigo contribui com perspectivas únicas sobre a educação com IA. Santos et al. 

(2024) destacam os desafios da IA em ambientes virtuais, enfatizando a necessidade de 

adaptação tecnológica e de regulamentações éticas. Richter e Cerutti (2021) discutem a 

gamificação, evidenciando como a IA pode intensificar o engajamento dos alunos ao criar 

experiências de aprendizado interativas e dinâmicas. D’Esposito e Gatner (2024) exploram a 

complexidade da IA no ensino de línguas, discutindo o potencial da tecnologia para promover 

experiências imersivas e personalizadas. Pinto Junior (2024) contribui com uma visão crítica 

sobre os limites da IA alertando para a importância de equilibrar o uso de ferramentas 

tecnológicas com a interação humana. Finalmente, Pedra (2024) discute o uso do metaverso 

aliado à IA propondo que ambientes imersivos têm o potencial de enriquecer o processo 

educativo, mas devem ser acompanhados por políticas de equidade e capacitação docente. 

Coletivamente, esses estudos oferecem uma compreensão abrangente e fundamentada da 
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integração da IA no ensino, alinhando-se à perspectiva de complexidade de Morin e 

reforçando a necessidade de uma abordagem equilibrada entre inovação tecnológica e 

práticas pedagógicas tradicionais. 

Ao aprofundar a análise, observe que o papel da IA como ferramenta pedagógica vai 

além da personalização e eficiência do ensino; ela redefine o ambiente de aprendizagem, 

transformando-o em um espaço mais interativo e adaptativo. Essa transformação é 

particularmente evidente nos artigos de Richter e Cerutti (2021), que exploram a gamificação 

combinada com IA, e de D'Esposito e Gatner (2024), que discutem o uso de assistentes de 

conversação para o aprendizado de línguas. Ambos os estudos ressaltam que a IA, ao 

incorporar elementos de jogo e diálogo dinâmico, não apenas motiva os alunos, mas também 

cria cenários de aprendizagem mais próximos da prática real, nos quais o estudante se envolve 

de forma ativa e significativa. Esse tipo de interação prática é fundamental para o 

desenvolvimento da competência comunicativa, pois permite que o aluno experimente o uso 

do idioma em contextos simulados, mas realistas. Essa abordagem interativa reflete a 

perspectiva da complexidade, na qual o conhecimento é construído de forma não linear e 

emergente, promovendo um ambiente de aprendizagem mais fluido e natural. 

Adicionalmente, os estudos de Santos et al. (2021) e Pedra (2024) trazem uma 

perspectiva crítica ao analisar as previsões de tecnologias emergentes, como a IA e o 

metaverso, para ambientes educacionais mais inclusivos e acessíveis. Esses artigos destacam 

a necessidade de que a inovação tecnológica seja acompanhada de políticas públicas de 

inclusão e de investimentos em infraestrutura, especialmente em contextos onde o acesso à 

tecnologia ainda é limitado. Essa reflexão ética e estrutural é alinhada ao pensamento de 

Morin, que defende que a tecnologia, para ser realmente eficaz, deve considerar a 

interdependência entre os aspectos técnicos e sociais da aprendizagem. A IA, portanto, deve 

ser vista não apenas como uma ferramenta para melhorar o ensino, mas como parte de um 

ecossistema educacional complexo, onde a tecnologia e o desenvolvimento humano evoluem 
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juntos. Essa abordagem integrada aponta para a importância de um planejamento que inclua 

suporte tecnológico, teórico ético e capacitação pedagógica, permitindo que a IA contribua 

para um sistema educacional adaptativo e equitativo. 

 

Considerações finais 

A análise dos resultados encontrados nos artigos destaca a importância de estudos 

que investiguem a integração da IA no contexto educacional, oferecendo insights para 

avanços científicos e pedagógicos fundamentais. Esses estudos sublinham que a IA, ao 

promover a personalização e a adaptabilidade do ensino, não apenas otimiza o processo de 

aprendizagem, mas desafia e amplia os paradigmas pedagógicos convencionais. A inovação 

trazida por tecnologias como a IA modifica a relação entre os elementos educacionais — 

aluno, professor e conteúdo —, transformando a educação em um sistema dinâmico e 

interdependente que transcende a linearidade tradicional. 

Uma afirmação que emerge desses resultados é a de que a IA, ao funcionar como um 

agente de reorganização pedagógica, não apenas facilita o aprendizado, mas estabelece uma 

nova epistemologia educacional que reconfigura a própria construção do conhecimento. Ao 

expandir as possibilidades de interação e adaptação em tempo real, a IA desafia o sistema 

educativo a evoluir para uma estrutura mais complexa e adaptativa, em que o conhecimento 

não é mais transmitido linearmente, mas co-construído e emergente. Isso coloca esses 

estudos como essenciais não apenas para entender o papel da IA na educação, mas para 

projetar novas abordagens pedagógicas que reconheçam a imprevisibilidade e a 

interconectividade como pilares do processo de ensino-aprendizagem na 

contemporaneidade. A análise revela a necessidade de uma abordagem crítica e equilibrada 

na sua implementação. Enquanto as tecnologias de IA oferecem inovações significativas, como 

a personalização do ensino e o feedback em tempo real, seu uso no ambiente educacional 
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exige reflexão cuidadosa sobre seus impactos éticos e pedagógicos. A IA pode facilitar a 

aprendizagem adaptativa e engajante, mas não deve substituir o papel essencial dos 

professores, que permanecem insubstituíveis na interpretação, contextualização e na criação 

de um ambiente emocionalmente enriquecedor para os estudantes. Dessa forma, a 

integração de IA deve ser guiada por princípios éticos e planejada de forma que complemente, 

e não sobreponha, as práticas pedagógicas tradicionais. O equilíbrio entre a inovação 

tecnológica e a pedagogia tradicional é, portanto, crucial para criar um processo de ensino-

aprendizagem holístico e significativo, que atenda de forma abrangente às necessidades dos 

alunos e promova uma formação linguística ética e responsável. 
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(A)TEMPORALIDADE DO REAL: UMA SUBVERSÃO QUE SE OPERA PELA LINGUAGEM NOS 
CONTOS DE ROSA. 

 

Luziane de Sousa Feitosa 36 

 

Introdução  

 

O conceito de realidade tem sido bastante questionado, revisado e mesmo redefinido  

nos postulados de diferentes disciplinas: na Física37, com a “Mecânica Quântica” e “Teoria da 

Relatividade”; ou na Neurociência. Nas tecnologias digitais, surgem ambientes denominados 

“realidade virtual”38, expressão comumente adotada para descrever ferramentas, sistemas 

operacionais (recursos gráficos, audiovisuais, midiáticos, entre outros) possibilitadores de 

interação ao simular, em certos contextos, o “real”. 

 Em vista disso, David Roas (2013) destaca as contribuições de Brian Greene, em El 

universo elegante, de 2006, em relação a esses conceitos no campo da Mecânica Quântica. 

Desse modo, ambos, tempo e espaço, passaram a ser concebidos como estruturas maleáveis, 

cujas formas e modos de apresentação dependem do estado de movimento do sujeito, 

daquele que observa, experiencia. Assim, concomitatemente, ocorre o abandono do mundo 

                                                           

36 Doutora em Letras, Estudos Literários, pela UFPA. Email: zianefeitosa@ahotmail.com  

37 No campo da mecânica clássica, Isaac Newton (1642-1727) se destacou por ter elaborado as três 
leis relativas à dinâmica do movimento dos corpos: a Lei da Inércia; a Lei da Dinâmica (mecânica do 
movimento); e a Lei da Ação e Reação. Posteriormente, com Albert Einstein (1879-1955) e a Teoria da 
Relatividade, publicada em 1915, tudo que era absoluto passa a ser relativo, a simultaneidade é 
variável. Nesse campo, buscou-se explicar o tempo, o espaço e a matéria, e o efeito de um no outro. 
Discussão extensa em: ROONEY, Anne – A História da Física. 2013. 

38 Os primeiros usos do termo, não exatamente como concebido atualmente, datam de 1938, quando 
o autor francês Antonin Artaud o usou no livro: ARTAUD, Antonin, Le Théâtre et son double. 1964. 

mailto:zianefeitosa@ahotmail.com
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newtoniano das “certezas” – pensamento fundado em ideias deterministas sobre o crivo de 

leis universais e imutáveis – e a incursão nos domínios do incerto, do aleatório, do duvidoso e 

do relativo. Não raro, a crítica toma de empréstimo desse vasto universo premissas capazes 

de auxiliar na compreensão do fenômeno literário, por exemplo, no que concerne às noções 

de tempo e de espaço; ou o contrário, a arte é observada enquanto ambiente rico de 

possibilidades no sentido de (re)pensá-los. 

Ao descrever o tempo, a linguagem pode servir a fins “experimentais” e intensificar o 

não vínculo das estórias com o real, característica presente em determinadas produções de 

Guimarães Rosa e sobre a qual iremos discorrer nesta subseção, com foco precípuo em “Nada 

e a nossa condição”, “A terceira margem do rio” e “O espelho”. Partimos da hipótese de que 

essas operações (a/temporais), em sua recorrência, estão pautadas em uma lógica que as 

distingue de outras histórias ficcionais, princípios que fazem com que se distanciem de 

princípios nomológicos39, ou factuais, característicos da narrativa histórica, que, revestida de 

reconhecimento científico, realiza a tarefa de explorar elementos como o tempo histórico, o 

condicionando a uma multiplicidade de acontecimentos40, causalidades e efeitos. 

 

(A)temporalidade do real  

                                                           

39 Hempel propôs diferentes modelos de explicação científica, entre eles o “dedutivo nomológico 
particular”. Nele, o explanandum (enunciado que expressa um fato específico), é deduzido a partir de 
um explanans (que coaduna outros enunciados de fatos particulares e possui, pelo menos, uma lei). O 
caráter “nomológico” do modelo hempeliano pressupõe a presença dessas leis, elas garantiriam, em 
última instância, a cientificidade. Explanação presente em CAPONI, Gustavo. Leyes sin causa y causas 
sin ley. 2014. BARAVALLE, Lorenzo. O mosaico causal do mundo orgânico. Scientiæ Studia. 2015. 

40 A escola historiografia francesa rompe com princípios da história factual e sua sujeição ao modelo 
estritamente narrativo de escrever a história, sob o domínio do acontecimento e focalizado no que 
teria ocorrido no passado. Para tanto, se alia a outros campos do conhecimento científico nos quais o 
fator tempo não seria preocupação central, como a antropologia histórica. Reflexão ampla em: 
RICOEUR, Paul. Tempo e narrativa. 2010. 
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Ao  refletirem sobre a realidade, as mais diferentes áreas, assim como a literatura, 

deparam-se com certas questões: O que é tempo? Quais parâmetros podem ser adotados 

para medir sua duração? Em campo especificamente estético, como coadunar narratividade 

e temporalidade? De que maneira o indivíduo (ou a personagem) percebe o tempo? 

Questionamentos para os quais não buscamos respostas categóricas, eles interessam 

enquanto debate possível de ser trilhado com recursos fornecidos por diversos campos – a 

Filosofia, a Retórica, a História – seu diálogo com a Arte e a Crítica Literária. 

Observemos, nesse sentido, a realidade concebida por determinados filósofos 

construtivistas41, como conjunto de elementos condicionados pela interação do indivíduo com 

o meio, isto é, a subjetividade seria ponto mediador entre o real e o não real. Sendo assim,  

cada sujeito pode ter diferentes visões do mundo, tarefa semelhante a desenvolvida por um 

escritor de ficção.  Na concepção de Goodman (1995), a realidade não existe antes da 

percepção que se tem dela, portanto, não há um mundo dado a priori, ao qual tenhamos 

acesso cristalino por meio de nosso conjunto biológico/perceptivo, ele não decorre da 

totalidade das coisas existentes ou possíveis, tampouco pode ser meramente reduzido a 

propriedades físicas. Destarte, os objetos, as coisas em geral se afiguram graças a uma 

conformação simbólica prévia. O mundo, por não ser ontologicamente autossuficiente e 

independente, possui múltiplas versões, condicionadas aos conceitos, representações e 

definições possíveis de serem realizadas. 

Platão42 (2001) ressalta a imperfeição do mundo sensível, em contraposição ao mundo 

inteligível das formas. Ele partia da conjectura de que, no início, havia apenas as formas, os 

                                                           
41 Acerca dessa temática, é possivel ler Nelson Goodman, em GOODMAN, N. Modos de Fazer Mundos.1995. 
Outro autor que enveredou por essa discussão foi Jerome Bruner em: BRUNER, Jerome. Realidade mental, 
mundos possíveis. 1998. 

42 Destacamos a tradução: PLATÃO. Timeu / Crítias. 2001. 
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conceitos – de bem, de belo, de humano, de justiça, em meio a outros – situados no campo 

das ideias e condicionados a um ser supremo. O Demiurgo seria a figura criadora da matéria, 

como um grande artesão fez suas obras, todavia, teria criado cópias imperfeitas que avultam 

no universo da matéria. Assim, para que o mundo seja compreendido em sua consecução mais 

próxima do “real”, devemos abstrair do universo das imperfeições e acessar o campo 

inteligível. No decorrer deste trabalho, vimos como essa ideia é apresentada na contística de 

Guimarães Rosa, um processo imaginativo e criativo realizado por suas personagens. 

O mundo, conforme se apresenta em determinadas narrativas do escritor, é 

acentuadamente (a)temporal, realidade exterior e interior estariam condicionadas à 

percepção das personagens e do narrador. Apesar de toda a flexibilidade do elemento tempo, 

possibilitadora de múltiplas variações no tratamento da ordem e da duração, alguns contos 

dispõem os fatos de modo a preservar certa linearidade, no sentido de que pessoas nascem, 

envelhecem, morrem, embora, não necessariamente cumpram todo o curso, pois podem 

morrer jovens. “A terceira margem do rio”, “A menina de lá” e outros contos parecem 

exatamente brincar com esse preceito. 

O gênero conto se caracteriza por ser instantâneo, refratário às anacronias de alcance 

mais extensivo e de amplitude considerável. Esse conceito remete à discordância entre a 

disposição dos acontecimentos no discurso narrativo e na história, recurso habitualmente 

utilizado pelos escritores, pois proporciona maior flexibilidade ao texto. A obra pode ter seu 

discurso iniciado em uma fase avançada da diegese (narrativa in media res) ou começar a 

partir de seu desfecho (narrativa in ultimas res), o que Gérard Genette (1972) denomina 

analepse (ou flashback), ou seja, o relato exige recuo no tempo. 

Essa técnica é adotada em diferentes contos de Primeiras estórias, todavia, os fatos 

não estão restritos à vivência das personagens, ou observações de um narrador 

historicamente situado, a configuração anedótica, lendária, que permeia suas páginas, 

permite a retomada de fatos que se passaram em período não preciso. Não obstante, alguns 
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contos apresentam informações, sugestões que remetem ao Brasil dos últimos séculos – 

vivências que envolvem a imigração, descrição de certas cidades, culturas, crenças, política e 

negócios em ascensão, mudança da capital do país; atividades relativas ao campo – numa 

espécie de passado/presente coletivo. Rosenfeld (2011, p. 15) ressalta que no âmbito ficcional 

o pretérito “perde a sua função real (histórica) de pretérito, já que o leitor, junto ao narrador, 

presencia “os eventos”. 

Se compararmos o conto a outras modalidades de prosa de ficção – romance, novela 

–, notaremos que a extensão desses gêneros favorece uma flexibilidade maior, ou menor, no 

tratamento do tempo. Em vista disso, o romance tem se mostrado um gênero potencialmente 

dinâmico, a exemplo de Grande Sertão: Veredas, motivador de grandes análises em relação à 

temática temporal43. Conforme afirmamos no decorrer desta tese, nos impulsiona a 

observação dos contos, das narrativas curtas. Sendo assim, conjuntamente, os romances, 

contos, novelas e outros com os quais dialogam, de modo artístico e criativo, compõem uma 

possível “enciclopédia” do tempo na literatura contemporânea. 

Aristóteles (1987), ao discorrer sobre a particularidade de diferentes gêneros, 

observou-os considerando aspectos como a extensão, assim, afirmando: “é, pois, a tragédia 

imitação de uma ação de caráter elevado, completa e de certa extensão” (ibid., p. 110). Além 

disso, faz considerações em relação àquele que observa e, em função da memória, sugere 

certa regulação do tempo. 

Pelo que, tal como os corpos e organismos viventes devem possuir uma 
grandeza, e esta bem perceptível como um todo, assim também os mitos 
devem ter uma extensão bem apreensível pela memória. [...] O tempo teria 
de ser regulado pela clepsidra (ibid., p. 114). 

 

A literatura, com o passar dos séculos, passou a seguir preceitos distintos, certas 

prescrições são ignoradas, outras preservadas. Em Primeiras estórias, o lugar e o tempo 

                                                           
43 Sobre o tempo em Grande Sertão: Veredas, podemos ler: NUNES, Benedito. Crivo de papel. 1998. 
NUNES, Benedito. Grande Sertão: Veredas: uma abordagem filosófica. Bulletin des études portugaises 
et brésiliennes. Paris, ADPF, n. 44-45, p. 389-404, 1985. 
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ganham uma configuração dinâmica. Embora não numerosos, os espaços em que as ações se 

passam variam do cotidiano ao inusitado. Lembremos o desconhecido espaço na estória “A 

terceira margem do rio”, conquanto os rios possuam apenas duas margens; ou o topo de uma 

palmeira, em “Darandina”, misto de palco e picadeiro. Quanto ao enredo, as estórias 

costumam privilegiar uma ação ou podem partir de uma causa basilar que lhes fornece o 

contorno. 

Em princípio, Primeiras estórias, conjunto de narrativas aparentemente 

independentes, ganha uma configuração cíclica, quando, semelhante ao ponteiro de um 

relógio, o fluxo das estórias parece evoluir e posteriormente voltar ao ponto inicial. Isto é, 

início e fim da coletânea são protagonizados por “um menino”, no primeiro conto, “As 

margens da alegria”, e por uma personagem denominada “o Menino”, em “Os cimos”, conto 

um e vinte um, respectivamente. Essa ideia pode ser corroborada quando observamos a 

mudança do artigo de indefinido para definido. Os artigos indefinidos são adotados para 

generalizar, aparentemente não se tem conhecimento acerca do interlocutor, mencionado 

pela primeira vez no discurso; os definidos, por seu turno, remetem a um interlocutor 

mencionado, ou que se tem conhecimento prévio. Ambas as estórias fazem referência ao 

mesmo espaço, uma cidade em fase de construção, supostamente a nova capital do Brasil 

“lugar onde se construía a grande cidade” (ROSA, 1977, p. 3)44. 

Ademais, a última estória é iniciada com a seguinte expressão “OUTRA ERA A VEZ45. De 

sorte que de novo o menino viajava” (ibid., p. 148), assim como viaja na primeira narrativa: 

“Ia um menino, com os Tios, [...]. Era uma viagem inventada e feliz (ibid., p. 3).  O “era” marca 

temporal do pretérito imperfeito, familiar nos contos de fada, nas narrativas folclóricas, 

acentua o prolongamento de um estado, pressupõe uma ação em sua duratividade, 

aparentemente “inacabada”, ademais, pode acentuar a ficcionalidade das estórias. A 

                                                           

44 Brasília havia sido fundada em 1960, a primeira edição de Primeiras estórias é de 1962, marca de 
referencialidade espacial e temporal. 

45 Marcação em caixa alta feita pelo autor.  
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introdução de determinado verbo na narrativa motiva operações mentais e são sintomáticos, 

assim como as combinações discordantes entre advérbios temporais e tempos verbais, 

inaceitáveis em asserções ditas da realidade. De acordo com Paul Ricoeur (2010), as 

expressões “era uma vez...”, “il était une fois....”, “once upon a time”, entre outras, têm a 

função de marcar a entrada na narrativa; em outros termos, não é o passado como tal que 

elas demarcam, mas atitude de distensão, isto é, a narrativa simultaneamente se lança ao 

futuro e ao passado ao mesmo tempo, marcando a distensão da alma, ou melhor, dimensões 

simultâneas. 

Em “Nada e a nossa condição”, o leitor é convidado, desde suas primeiras linhas, a 

visitar um mundo acentuadamente ficcional e conhecer certa personagem que poderíamos 

denominar lendária, “ninguém conheceu uma vez um homem, de mais excelência que 

presença” (ROSA, 1977, p. 69). No corpo desse conto, as noções espaciais e temporais são 

caracterizadas pela imprecisão. A própria fazenda tem dimensões intangíveis, outrossim, não 

há uma localização exata, ou um nome usual, “jamais quase a referisse pelo nome” (ibid., p. 

69). Em geral, percebemos nas entrelinhas de suas páginas um jogo cujas peças estariam 

submetidas “às leis” do espaço e do tempo – este último parece imprimir mudanças 

importantes no primeiro. Isto é, o tempo age no espaço da fazenda, apenas o ambiente da 

casa inicialmente é preservado, em contraposição ao universo exterior. 

Em relação ao espaço casa, Bachelard (1988, p. 26) relembra que ela abriga os 

indivíduos desde o nascer, é seu primeiro ambiente, antes de ser lançado ao mundo. Esse 

ambiente promove a integração dos seus pensamentos, suas lembranças e seus sonhos, ou 

devaneios. As leis do passado, do presente e do futuro dão à casa dinamismos diferentes, às 

vezes se opondo, ou mesmo se entrelaçando. Sem esse espaço, o indivíduo seria um ser 

disperso, ela o protege das tempestades do céu e, igualmente, pode resguardá-lo de certas 

maldades. É o primeiro mundo do ser humano. Antes de ser “atirado ao mundo”. 

No título desse conto (“Nada e a nossa condição”), o termo “nada” é bastante 
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sugestivo, pode significar o vazio, a ausência; ao mesmo tempo se configura como paradoxal, 

quando menciona a expressão “nossa condição”, estado que remete exatamente ao contrário 

do termo nada, uma vez que, se o indivíduo vivencia dada condição, pressupõe-se que ele 

exista, há abertura para a experiência humana no espaço e no tempo. No âmbito desse 

debate, Jacques Rancière (2021) afirma que a obra de Guimarães Rosa se situa no liame entre 

a ficção e o exterior, as “bordas da ficção”. 

Nesse contexto, as palavras, sua ordenação, os neologismos, tornam visível a linha 

radical e, concomitantemente, quase imperceptível que separa a ficção e o real, sendo a 

experiência do tempo (tempo que passa e do tempo em que algo ocorre) decisivo nessa 

configuração. Assim, Jacques Rancière afirma: “a ficção moderna é a ficção do momento, do 

ato às bordas do nada” (ibid., p. 22). Portanto, seria na fronteira entre o nada acontecer e o 

acontecer alguma coisa que estariam situadas as narrativas de Guimarães Rosa. Essa ficção 

não se mostra partidária à separação entre a realidade e a invenção, pois esta ganha um 

contorno “real”, o trabalho ficcional lhe dá sentido, articulado com elementos da memória. 

Conforme afirma Souza (2002) 

 

Aquelas coisas que são narradas como verdades o são a partir da memória, 
não são, pois, as próprias coisas a se imprimir na mente, mas as palavras 
concebidas a partir das imagens daquelas coisas que na alma, sob a forma 
humana, o “animus”, fazem delas às vezes por mediação sensível, 
constituindo o substrato que torna a narrativa possível (SOUZA, 2002, p. 22). 

 

O próprio ato de se ponderar sobre o tempo tem sido marcado por grandes incertezas, 

contradições, segundo assinala Santo Agostinho (1973) em suas Confissões, particularmente 

no livro XI, quando discorre sobre uma grande antítese: a relação entre o tempo e a 

eternidade. Conforme Santo Agostinho, no eterno nada passa, tudo é sempre presente, 
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ambos, eternidade e tempo, são fontes de enigmas, de paradoxos. 

Quanto a essa questão, Ricoeur (2010) atribui ao pensamento a prerrogativa de formar 

a ideia da ausência de tempo. Assim, é possível pensá-lo em termos de passagem. “O tempo 

deve ser pensado como transitório para ser plenamente vivido como transição (ibid., p. 47, 

grifo do autor). Essa formulação vai de encontro à noção de eternidade, sempre estável e, 

portanto, em contraste com as coisas nunca estáveis, típicas do tempo humano, obra do ser 

supremo, criador de todas as coisas. No contexto da estória “Nada e a nossa condição”, o 

tempo é transitório, assim como Tio Man’Antônio. 

 

“Ele – o transitoriante. Realmente, seu pensamento não voltava atrás?” 
(ROSA, 1977, p. 75). 

“Ele – o transitório – só se diga, por esse enquanto. Nada dizia, quando 
falava, às vezes a gente mal pensava que ele não se achasse lá” (ibid., p. 72). 

“Acharam-no, na rede, no quarto menor, sozinho de amigo ou amor – 
transitoriador – príncipe e só, criatura do mundo (ROSA, 1977, p. 77). 

 

Senhor Man’Antônio representa a própria alegoria do tempo – transitório –, conforme 

também o são a felicidade, a vida, o cotidiano, as construções, estas ganham, por efeito da 

natureza ou mesmo do homem, nova aparência, novo horizonte. A própria dimensão do conto 

(gênero) – sua construção formal, conformação das palavras e seus sentidos – corrobora a 

ideia de que a realidade se caracteriza por seu caráter transitório. 

Nessa estória, as personagens partem, inicialmente, da felicidade à tristeza (morte da 

matriarca da família), posteriormente, da escassez de recursos à grande riqueza (investimento 

na criação de bovinos, atividade muito promissora); da presença à ausência/solidão (partida 

das filhas após casamentos), da inópia ao ter (doação feita por Man’Antônio de terras aos seus 



 

181 

ISSN 2763 – 910X 

funcionários); da juventude à velhice e da vida à morte. Nas últimas linhas do conto, o 

transitório Man’Antônio, de maneira misteriosa, após sua morte, é consumido por um 

incêndio misterioso, virado pó, volta ao nada, conforme sugere o título da narrativa, e partes 

do texto que deixam subentendido ser o homem nada, mesmo em vida46, assim como nada 

são as coisas, os afazeres que o cercam: “mas não estava, dentro em sua mente, em tudo e 

nada ocupado” (ibid., p. 73), apenas fazia de conta que era algo: “ Fazia de conta nada ter; 

fazia-se, a si mesmo, de conta” (ibid., p. 76). 

Em Física, Aristóteles discorre sobre o tempo, de certo modo condicionando-o a um 

antes e um depois. Em relação a essa abordagem, esse simples “antes e depois” é tomado 

como tempo e simultaneamente ligado ao movimento, sem o qual nada aconteceria. Mas, o 

que ocorre quando essas leis são ignoradas, os tempos se mostram justapostos? Adentra-se, 

por exemplo, no domínio da Arte. O tempo é feito de instantes que podem se estender ao 

infinito, além de se interpenetrarem, um tempo não suprime o outro, eles simplesmente 

parecem coexistir. Observemos o seguinte trecho da estória “Nada e a nossa condição”: 

 

Em engenhada vigilância, parecia adivinhar o de que seus ex-servidores e ora 
companheiros pudessem ver-se acusados, pelo que, mais tarde, em rubro 
serão, viria grandemente a suceder, que se verá. Cuidou disso resguardá-los, 
mediante declaração a tinta, por trás da data, tempos antes do depois (ROSA, 
1977, p. 76). 

 

Como é possível saber o que ocorrerá “tempos antes do depois”? Ou ter certeza do 

                                                           

46 O homem, em concepção existencialista, não é passível de uma definição porque, em princípio, não 
é nada, apenas posteriormente será alguma coisa, será aquilo que ele fizer de si mesmo. “O homem é 
antes de mais nada um projeto que vive subjetivamente, [...] nada existe anteriormente a este projeto; 
nada há no céu inteligível, e o homem será antes de mais o que tiver projetado ser” (SARTRE, 1978, p. 
6). 
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“que se verá”? Essas expressões remetem ao futuro e, sobretudo, ao presente, hipótese que 

se deduz ao observarmos os vocábulos “antes” e “depois”, o que estaria situado entre ambos? 

Para uma reflexão, destacamos uma das teses de Santo Agostinho ao defender a primazia do 

presente. Porém, esse presente é caracterizado pela incerteza, por sua finitude, pois, logo que 

iniciado, já é passado. A experiência do tempo corresponde ao movimento da narrativa 

prospectivo, se reprojeta no passado por meio do presente. Para Santo Agostinho (1973), 

 

[s]e pudermos conceber um espaço de tempo que não seja suscetível de ser 
subdividido em mais partes, por mais pequeninas que sejam, só a esse 
podemos chamar tempo presente. Mas este voa tão rapidamente do futuro 
ao passado, que não tem nenhuma duração. Se a tivesse, dividir-se-ia em 
passado e futuro. Logo, o tempo presente não tem nenhum espaço (ibid., p. 
245).  

 

A distentio animi (distensão da alma) antecipa a expectativa do futuro que ainda não 

existe, reatualiza pela memória o passado que deixou de existir e conserva o presente pela 

atenção, isso explicaria o tempo ou a compreensão prévia que temos dele. “Pelo que, pareceu-

me que o tempo não é outra coisa senão distensão (distentio animi); mas de que coisa o seja, 

ignoro. Seria para admirar que não fosse a da própria alma.” (ibid., p. 252). Sendo assim, o 

tempo existe em função de uma consciência, da memória que, simultaneamente, liga e 

diferencia passado, presente e futuro.  

Portanto, o interesse de Santo Agostinho (1973) recai sobre o presente, caracterizado 

não apenas pelo que não permanece ou que ainda não é, mas pelo que não tem extensão. Ele 

concebe assim a dialética dos três presentes caracterizados pela expectativa (futuro), a 

memória (passado) e atenção (o instante presentificado). Tal tese e questões que a norteiam 

são debatidas em estilo inquisitivo, cético, inconclusivo. Portanto, são as aporias os elementos 

que fornecem a tônica do debate. Enquanto figura retórica, a aporia se afigura no texto na 
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forma de uma indecisão, uma dúvida do interlocutor frente à determinada questão ou sobre 

a maneira de proceder em dado contexto. Entretanto, longe de se responder a asserção, 

fornecendo-lhe uma resposta momentânea e apaziguadora, o enigma, a dúvida real ou 

fingida, parece aumentar. 

Certas aporias do tempo são recorrentes nas obras de Guimarães Rosa e permeiam as 

páginas do conto “Nada e a nossa condição”. Em determinado momento, formula-se um 

questionamento sobre um tempo em particular, o futuro; e sobre o possível de se vivenciar, 

um tempo de felicidade, questão proposta por uma personagem cujo nome lembra os termos 

“feliz”, “felicidade”, sendo mais uma das relações antitéticas da estória, visto ser este um 

sentimento que ela parece não vivenciar. Remetemo-nos a Felícia. 

  

Felícia, apenas, a mais jovem, clamou, falando ao pai: – “Pai, a vida é feita só 
de traiçoeiros altos-e-baixos? Não haverá, para a gente, algum tempo de 
felicidade, de verdadeira segurança?” E ele, com muito caso, no devagar da 
resposta, suave a voz: – “Faz de conta, minha filha... Faz de conta...” (ROSA, 
1977, p. 71). 

 

Cabe ao senhor Man’Antonio, homem de poucas palavras, fornecer “respostas” a essa 

indagação sobre o ser e não ser das pessoas e do tempo. Como um cético, parece acionar o 

argumento de Santo Agostinho, de que o tempo não tem “Ser”, visto que o passado já não 

existe, o futuro ainda não é e o presente não permanece. Portanto, sabendo da natureza 

fugidia do tempo, a personagem renuncia a uma certeza sobre ele. A ideia de tempo feliz é 

contraposta pela ideia de “tempo aguentado”: “Pelo que vivia, tempo agüentado, ele fazia, 

alta e serena, fortemente, o não-fazer-nada, acertando-se ao vazio, à redesimportância” (ibid., 

p. 77), ou seja, o tempo traria consigo um fardo.  Sendo assim, o sábio Man’Antônio deixa 

subentendido que uma possível solução para a aporia que ganha contornos na narrativa não 
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parece estar nesse contexto, na dimensão do real, é preciso recorrer às ideias, à imaginação, 

fazer de conta, que se acredite num tempo, embora transitório, repleto de felicidade e de 

segurança. 

Certas passagens da estória demonstram uma intenção de Man’Antonio: “criar” uma 

realidade, segundo seu desejo. Como se fosse o detentor do Verbo criador, ou grande 

Demiurgo do universo, operando consideráveis transformações no espaço, com recursos que 

deixam entrever uma paisagem outra, sombras, formas alheias às implicações tanto de 

passado quanto de futuro. 

 

De roda, na vislumbrança, o que dos vales e serros vem é o que o horizonte 
é – tudo em tudo. Pois, noutro lanço de vista, ele pegava a paisagem pelas 
costas: as sombras das grotas e a montanha prodigiosa, a vanecer-se, sobre 
asas. Ajudavam-no, de volta, agora que delas precisava? Definia-se, ele, ali, 
sem contradição nem resistência, a inquebrantar-se, desde quando de futuro 
e passado mais não carecia. Talvez, murmurasse, de tão dentro em si, coisas 
graves, grandes, sem som nem sentido (ibid., p. 71). 

 

O foco reside, portanto, no presente, somente nele se pode conceber realidades, nesse 

caso, com inspirações que advêm de outra natureza, condizente com ideais não 

contraditórios, nem resistentes, prodigiosos. Assim, dado o intento, não convém que essa 

realidade seja construída com recursos meramente materiais, ou humanos, oriundos do 

trabalho braçal, tem relevo maior, para a finalidade pretendida, os elementos advindos da 

imaginação. Por isso, o velho diz a todos: 

 

 – “Faça-se de conta!” – ordenou, em hora, mansozinho. Um projeto, de se 
crer e obrar, ele levantava. Um, que começaram. Seus pés-no-chão muitos 
camaradas, luzindo a solsim foices, enxadas, facões, obedeciam-lhe, 
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sequacíssimos, no que com talento de braços executavam, leigos, ledos, 
lépidos. Mas ele guiava-os, muito cometido, pelos sabidos melhores meios e 
fins, engenheiro e fazedor, varão de tantas partes; associava com eles, dava 
coragem. – “Faz de conta, minha gente... Faz de conta...” (ROSA, 1977, p. 
72). 

 

Conforme esse mesmo modelo, é possível conceber a escrita literária daquele que, por 

meio de um ato criativo, conta histórias, torna possível o imaginado. Em vista disso, ocorre, 

nesse conto, a alegoria da ficção, ele se configura como um convite ao mundo do imaginário. 

Segundo Rancière (2021), “Nada e a nossa condição” se mostra como ficção da própria arte 

ficcional, nas entrelinhas do texto parece que há o incentivo ao alheamento do mundo, pela 

via da imaginação.  

Segundo Paulo Rónai (1977), o escritor mineiro percebe o mundo sob as espécies de 

luz e sombra, afirmação e negação, sendo assim, adota um método de criação conceptual de 

novas realidades, pautado na invenção de contrastes. Refletir sobre esse aspecto é adentrar 

não somente no estilo de Guimarães Rosa, mas na cosmovisão de sua escrita, que se faz 

vislumbrar em outras estórias, a exemplo de “A terceira margem do rio”. 

Nela, um filho narra, de maneira acentuadamente subjetiva, a história da vida de sua 

família, após a decisão do patriarca de se isolar, de “permanecer naqueles espaços do rio, de 

meio a meio, sempre dentro da canoa, para dela não saltar, nunca mais” (ROSA, 1977, p. 28).  

Assim como o nada, ideia marcante em “Nada e a nossa condição”, o nunca, termo que denota 

em nenhum tempo, é predominante nessa estória, de tal maneira que o narrador-personagem 

parece tentar convencer seu leitor, e a si mesmo, de que aquele fato inimaginável, 

praticamente impossível, tivera realmente acontecido – “Aquilo que não havia, acontecia” 

(ibid.) –, consideradas as leis da natureza humana e consideradas as próprias leis do tempo e 

do espaço. 
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As vozes das notícias se dando pelas certas pessoas – passadores, moradores 
das beiras, até do asfalto da outra banda – descrevendo que nosso pai nunca 
se surgia a tomar terra, em ponto nem canto, de dia nem de noite, da forma 
como cursava no rio, solto solitariamente (ibid. p. 28, grifo nosso). 

 

O termo em destaque é retomado em diferentes partes do texto – “com aquilo, a 

gente mesmo nunca se acostumou [...], “nunca mais riscou um fósforo [...]. E nunca falou mais 

palavra” (ibid., p. 29-30, grifo nosso) –, no sentido de reforçar a atmosfera de mistério que 

envolve as personagens e a tentativa de convencer de que o improvável é possível, ou seria 

uma estratégia de negação de uma realidade não aceita pelo filho-narrador, pela própria 

família, pelos vizinhos? Isso justificaria o retorno constante à margem do rio? Quais segredos 

estão imersos no corpo rio? Ou nesse espaço denominado terceira margem? O que levou o 

pai a tal decisão? Em quanto tempo essa história se desenvolve? 

Os fatos posteriores à decisão do pai aparentemente transcorreram em décadas: “Os 

tempos mudavam, no devagar depressa dos tempos... ela estava envelhecida” (ROSA, 1977, 

p. 30), descrição que o narrador faz de sua mãe. Todas as personagens envelheceram, umas 

mudaram de espaço (moradia), casaram-se, todavia, ambos, pai e filho, permanecem no 

espaço, margem (o filho) e rio (o pai), 

 

De dia e de noite, com sol ou aguaceiros, calor, sereno, e nas friagens terríveis 
de meio-do-ano, sem arrumo, só com o chapéu velho na cabeça, por todas 
as semanas, e meses, e os anos – sem fazer conta do se-ir do viver. Não 
pojava em nenhuma das duas beiras [...] (ibid, p. 29). 

 

Apesar de todas essas indicações temporais, que remetem a uma realidade familiar, 
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os contornos do mundo nesse conto são vagos e frequentemente acentuam: (1) o jogo do 

claro-escuro, “se desaparecia para a outra banda, aproava a canoa no brejão, de léguas, que 

há, por entre juncos e mato, e só ele conhecesse, a palmos, a escuridão daquele” (ibid., p. 29); 

(2) bem como a dúvida entre a razão e a loucura, “não se condenava ninguém de doido. 

Ninguém é doido. Ou, então, todos” (ibid., p. 31); (3) a aproximação e o distanciamento, pois 

o pai não desapareceu simplesmente, ou viajou pelo rio, sempre esteve lá, ou seja, não segue 

o curso do rio, fica como um ponteiro de relógio parado, fixo no mesmo ponto: “E a constante 

força dos braços, para ter tento na canoa, resistido, mesmo na demasia das enchentes, no 

subimento, aí quando no lanço da correnteza enorme do rio tudo rola o perigoso (ibid., p. 29-

30), todos esses elementos favorecem a atmosfera do estranho, do insólito. 

O tempo da diegese e da narrativa variam, a diferença de duração entre esses dois 

aspectos denominada por Genette (1972) anisocronias (ou efeitos de ritmo), um fenômeno 

perceptível nesse conto, pois recorre constantemente a técnicas, os resumos e as elipses, para 

acelerar a narrativa, de tal modo que abrevia em poucas linhas, ou parágrafos, vários anos da 

vida de suas personagens, não nomeadas na estória. A existência das personagens ou do 

tempo ao qual estão sujeitas é questionável; em outros termos, eventos e pessoas duvidosas, 

aspecto talvez acentuado pela imprecisão na descrição do tempo ou grande omissão de fatos. 

Nessa estória, o elemento eterno é o rio. “Se o meu pai, sempre fazendo ausência: e o rio-rio-

rio, o rio-pondo perpétuo” (ROSA, 1977, p. 31). 

A negação da realidade do tempo não se mostra algo tão paradoxal em Guimarães 

Rosa, por outro lado, pode ratificar a não sujeição da obra à realidade referencial. Essa 

característica nos remete ao domínio em que se afigura a literatura de finais do século XIX e 

início do século XX. Nele, se destacaram escritores como Virginia Woolf, segundo Auerbach 

(1976), dedicados a uma literatura na qual 
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[a]bandonou-se muito mais do que acontecia antes, nas obras realistas, ao 
acaso da contingência do real, e embora, como é natural, ordene e estilize o 
material do real, isto não mais acontece de forma racional e nem com vistas 
a levar planejadamente a um fim um contexto de acontecimentos exteriores 
(ibid., p. 485). 

 

Nesse contexto, acontecimentos exteriores perdem o domínio, estão condicionados à 

disposição dos eventos no interior da personagem, enquanto anteriormente, e ainda em 

certos autores, eram recursos basilares da realidade externa, causas exteriores 

condicionavam o interior, as emoções, as vivências. Conforme destaca o pesquisador, essa é 

uma importante característica da arte mimética contemporânea, a arte desfamiliariza ideias 

cristalizadas de tempo e de espaço. 

 

Conclusão 

 

A sujeição do tempo ao interior das personagens, ao seu “reflexo de consciência”, 

possibilita a estratificação do tempo na obra. Se, no intuito de compreender os fatos da vida, 

o indivíduo permanecer preso à dimensão cronológica, pode simplesmente não apreender os 

acontecimentos, os espaços, entre outros elementos, em sua totalidade. Em outras palavras, 

está em discussão o fluxo da consciência e o curso objetivo do tempo no mundo. Paralelos 

nesse campo são reiterados, visto que a análise do tempo imanente pode melhor se constituir 

por intermédio de empréstimos tomados do tempo objetivo. Afinal, um conceito, um 

argumento, pode ser eficazmente contraposto partindo dele, após o processo de assimilação, 

é possível que se proponha uma nova configuração e, quando sujeita aos desígnios da 

memória e da mente, torna-se território vasto de possibilidades. 
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Nesse sentido, a escrita de Guimarães Rosa convida o leitor a abstrair da progressão 

atenta dos ponteiros do relógio e adentrar em um meio que toca a realidade, contudo, dela 

se desprende. Portanto, propõe uma nova dimensão ao tempo cronológico, assim como a tela 

A Persistência da Memória. Ao contrário dos relógios normais, que marcam com precisão a 

passagem dos segundos, os relógios derretidos da tela remetem a um tempo diferente, 

parecem estar sujeitos ao universo onírico, mental. Trata-se de uma visão subjetiva da 

temporalidade, por ser interior e inconsciente, os objetos têm formas diferentes, fogem à 

racionalidade, ao real, embora partam dele. 
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EM BUSCA DOS CADERNOS DE NOSSAS MÃES: POÉTICA E ESTÉTICA NO CADERNO nº 11 

 

Luciene da Conceição Nascimento47 

 

Introdução 

 

O imaginário popular a respeito da escritora Carolina Maria de Jesus decorre dos 

acontecimentos em torno da obra que acabou se tornando seu maior sucesso, o “Quarto de 

Despejo: diário de uma favelada”, publicada no ano de 1960 pela editora Livraria Francisco 

Alves, e toda repercussão midiática em torno desse feito literário. Uma das autoras brasileiras 

de maior sucesso nacional e internacional, sua imagem cristalizara-se desde então unicamente 

pela prosa crua e marcante extraída de seus diários, escritos no curso dos anos 1950 e, lida ou 

não, a obra e sua autoria são reconhecidas por representar o clamor da pessoa negra favelada 

frente à injustiça e à miséria do Brasil. Restando praticamente inalteradas as dinâmicas de 

manutenção da pobreza do Brasil desde a época, a obra permanece atual, sendo, portanto, 

revisitada pelas instituições de ensino e pelos grupos interessados pelo tema, a despeito da 

pluralidade do projeto literário da escritora. 

Diferentemente dos diários, outros gêneros literários explorados pela autora deixaram 

de ser editados ou difundidos pelo mercado, desconhecidos mesmo entre o público que 

reconhece e reitera a qualidade literária da escritora, contribuindo assim para a manutenção 

de uma imagem que corresponde de maneira muito superficial e datada à realidade. Segundo 

                                                           
47 Poeta, Mestranda do Programa de Pós-Graduação em Literatura e Cultura pela Universidade Federal 
da Bahia. Contato:  lucienenascimentoliteratura@gmail.com. Orientador: Arivaldo Sacramento de 
Souza, Doutor em Letras e Linguística e Professor Adjunto do Departamento de Letras da Universidade 
Federal da Bahia. 

mailto:lucienenascimentoliteratura@gmail.com


 

191 

ISSN 2763 – 910X 

explica a pesquisadora Fernanda Miranda, “a preponderância da imagem da personagem 

(favelada) vigorou de forma tão hegemônica que ela passou a ser identificada exclusivamente 

pela escrita do seu diário, ainda que nunca tivesse declinado de apresentar-se como poeta” 

(Miranda, 2021).   

Além do flagrante racismo e classismo que se tornaram barreiras intransponíveis ao 

reconhecimento de sua complexidade como autora em vida, existe uma gama fatores que 

recobrem de dificuldades os procedimentos para as publicações póstumas da escritora,  ue 

vão desde  o desinteresse do próprio mercado editorial (Pimentel, 2021) ao formato das 

edições; da recolha e organização dos textos às decisões de correção da redação e dos deslizes 

ortográficos (Miranda, 2021), das disputas de narrativa relativas à obliteração da negritude na 

decisões editoriais (Fernandez, 2018), aos impactos observados pelas interferências do editor 

(Flôr, 2023) que marcam sobremaneira a recepção de toda sua obra.  

 

O manuscrito de Carolina Maria de Jesus 

 

Sob a luz dos questionamentos levantados pelos estudos filológicos na Universidade 

Federal da Bahia em torno da ética da edição de Quarto de Despejo (1960) amplamente 

discutidos pela pesquisadora Verônica de Sousa Santos Flôr na tese intitulada Esta claro que 

ele estando na sala de jantar não vae ver o que presta no quarto de despêjo, é possível 

depreender que são, os manuscritos, os que preservam um texto ampliado e sem 

intervenções editoriais. Considerando as discussões em torno das edições das obras de 

Carolina Maria de Jesus, seus manuscritos têm grande importância devido à preservação uma 

espécie de testemunho do reiterado vilipêndio ao conjunto da obra, quando comparada à 

edições. 
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Essas reflexões provocaram uma curiosidade pelo manuscrito de Carolina Maria de 

Jesus, levando à busca pelo material, que resultou o encontro com as páginas do manuscrito, 

digitalizadas pela Biblioteca Nacional Digital.  

O “Caderno nº 11” (Jesus, 1958) arquivado no acervo da Fundação Biblioteca Nacional 

no início desta pesquisa até março de 2024 era o único material manuscrito da autora 

disponibilizado digitalmente, acessível, portanto, ao grande público através do site da 

Biblioteca Nacional Digital.  O documento analisado a seguir faz parte do acervo de Carolina 

Maria de Jesus do arquivo digital da fundação, com captura de imagem a partir do documento 

original, localizado na 047, GAV1,007 - Manuscritos.  

Figura 1- Reprodução da página 9 do Caderno nº 11 de Carolina Mara de Jesus, 

manuscrita.  

 

Fonte: JESUS, Carolina Maria de. Caderno nº 11. São Paulo, SP: [s.n.], 04/12/1958-19/12/1958. 
96 p.  
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Trata-se da reprodução em imagem de uma das 96 páginas digitalizadas a partir do 

suporte textual utilizado pela escritora Carolina Maria de Jesus: um caderno pautado, de 94 

laudas, com 23 linhas por lauda, protegido por capa e contracapa. Marcando a página está sua 

grafia de letra cursiva, regular, em português, predominantemente escrita à caneta azul. As 

folhas são claras, de aspecto envelhecido pelo tempo, tornando-se amareladas. O grafado à 

caneta de cada lauda, sujeito à ação do tempo "vaza" e marca também o verso. Na lauda em 

tela, e possível detectar, sem que prejudique sobremaneira a leitura, o anverso da lauda 

seguinte. A escrita neste caderno em particular data de 4 a 19 de dezembro de 1958 e a 

datação é feita pela própria autora do manuscrito, no topo das laudas, quando há mudança 

de data.  

Não é possível dizer, até o presente momento da pesquisa, se a identificação na lateral 

superior direita da página marca a paginação da autora do diário ou posterior registro com 

finalidade de identificação do caderno enquanto arquivo em acervo, primeiramente 

particular, e depois público. Cada uma das laudas foi preenchida numa ordem tradicional de 

escrita, da esquerda para a direita, da parte superior para inferior, como é o caso deste 

documento. 

 Há, no ato da escrita, porém, um instante em que se salta uma linha, a partir de onde 

se dá início a uma paragrafação diferenciada, que segue a lógica do conteúdo escrito, a fim de 

marcar a alteração de um fluxo de pensamento, ou, partindo desse mesmo fluxo, um novo 

fôlego de criação. Pula-se uma linha, para dar início à quadra que a autora nomeia de verso, 

revelando-se um destaque ao conjunto de versos da estrofe que se segue, transcrita a seguir:  

Eu sonhei que estava morta 

Vi meu corpo num caixão. 

Envez de flôres, era um livro 

Que estva na minha mão 
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O trecho revela uma das características marcantes do manuscrito da autora: 

frequentemente, atravessando a prosa dos diários, a poesia é acessada como forma de escrita, 

fazendo-se presente em sua narrativa, deixando inequívoca a relação que a autora tinha com 

o gênero. Além disso, o próprio conteúdo revela um eu-lírico tão profundamente conectado 

à literatura que mesmo seu inconsciente ilustra esse desejo em sonho, ao que é apreendido 

no processo de criação e transmitido ao mundo  através da escrita, o que permite captar o 

pleno e sinuoso exercício poético de criar e criar-se, já que 

 

Está inserido em todo processo criativo o desejo de ser lido, escutado, visto 
ou assistido. O percurso criador, que tende para a concretização do desejo do 
artista deixa, portanto, transparecer sua tendência comunicativa, em sentido 
bastante amplo. (Salles, 2002, p 194). 

  

Em busca dos cadernos de nossas mães 

 

O encontro com aquelas palavras em letra cursiva arredondada, fácil de ser lida (Flôr 

2023, p.178), remeteram ao primeiro manuscrito de importância histórica e pessoal a que tive 

acesso na vida: o caderno de receitas de minha mãe, mencionado ao longo de toda nossa 

história em família como o único item com valor de herança a ser deixado aos filhos por ela. 

Os manuscritos modernos de outros autores não causaram, nem de longe,  efeito parecido. 

Isso não significa a ingenuidade de atribuir a ambos manuscritos uma natureza minimamente 

semelhante. O ponto de encontro dá-se num lugar anterior: são mulheres negras brasileiras e 

pobres no particular instante de pôr-se diante de um caderno e uma caneta, elaborando 

cursivas perante seu universo interno e suas perspectivas. Intrigava-me, no contato com 
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aquelas letras e suportes amarelados conservados no tempo, tanto a proximidade quanto a 

distância, já que motivos também muito diferentes as levaram a escrever, ou permanecer 

escrevendo. 

Mulheres negras que também exercem o ofício são fascinadas pela obra de Carolina 

Maria de Jesus primordialmente por tratar-se uma escrita que é instrumento de um exercício 

de autodefinição.  Em entrevista ao programa Espelho do Canal Brasil em 2021, Conceição 

Evaristo ao dizer de sua admiração pela colega escritora, decide tecer uma observação relativa 

ao fato de que Carolina Maria de Jesus entende-se sujeito do direito de escrever, e 

manifestando-o, revela coragem e dignidade inspiradoras 

“Pra mim Carolina é a mais audaciosa de todas nós, porque uma mulher que 
nos anos 70, negra, semi alfabetizada, essa mulher com toda dignidade, ela 
afirmar que ela é escritora, ela entender que ela tem direito a essa afirmativa, 
que ela tem direito a ter esse desejo. Então eu gosto muito dessa 
relembrança de Carolina. Quero ser digna e corajosa como Carolina foi. 
(Evaristo, 2021, grifo meu). 

 Nesse mesmo sentido, a escritora baiana Ana Fátima Cruz dos Santos, quando 

convidada no início de 2024 para apresentar aos alunos da disciplina de Crítica Genética na 

Universidade Federal da Bahia os aspectos de sua criação literária, partiu de sua rica 

perspectiva como autora, editora e leitora para relembrar seu encantamento quando do 

primeiro contato com a obra Quarto de Despejo (1960). Destacou precisamente a forma pela 

qual Carolina Maria de Jesus demonstrava no decorrer de seu texto reconhecer-se 

firmemente como escritora afirmando-se como tal, “enquanto muitas de nós em condições 

menos adversas de criação, levamos muito mais tempo para entendermo-nos dignas desse 

direito”. 

Da primeira leitura do texto de Carolina através dos diários em O Quarto de Despejo 

(1960), destacava-se, ao meu olhar, exatamente a altivez de sua determinação, o 

compromisso com o gesto da escrita, a persistência de sua narrativa que, não obstante a 
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interrupção, usurpação e manipulação editorial (Flôr, 2023), é permeada por uma poesia que 

escapa e se deixa brilhar à leitura. Tudo isso junto da compreensão de que, dada as 

circunstâncias da criação de seu material literário, a conservação dos cadernos e a obstinação 

de sua apresentação a quem tivesse o poder de publicá-los, também configurou aguerrido 

gesto de autodeterminação. Todas essas características demonstravam uma inspiradora 

responsabilidade artística e uma ética de si em pleno exercício de liberdade e autonomia, pois 

como evoca Neusa Santos Sousa, “uma das formas de exercer autonomia é possuir um 

discurso sobre si mesmo” (Sousa, 1983). 

Carolina Maria de Jesus era movida por uma busca pelo direito de ser complexa, pelo 

direito de autodefinição, elementos que são chave para as considerações tecidas nesta 

investigação. Como observa Grada Kilomba, a autonomia de ser sujeito, a subjetividade de ser 

sujeito, de criar, leva o sujeito marginalizado, quando se define, a uma disputa de poder 

elaborada na linguagem, em relação à interrupção empreendida pelas definições alheias 

(Roda Viva, 2024). 

Ao indagar quantas outras, por não saberem-se dignas desse direito, não prosseguiram 

criando, recordo a sugestão de Alice Walker nas reflexões de Em busca dos Jardins de nossas 

mães: 

Ouça as vozes de Bessie Smith, Billie Holiday, Nina Simone, Roberta Flack e 
Aretha Franklin, entre outras, e imagine essas vozes caladas para sempre. 
Então talvez você possa começar a compreender as vidas de nossas mães e 
avós loucas, santas. A agonia da vida de mulheres que poderiam ter sido 
poetas, romancistas, ensaístas, contistas (ao longo dos séculos) e que 
morreram com seus dons sufocados. (Walker, 1972, p.317)  

Depois de conhecer o manuscrito de Carolina Maria de Jesus e compreender que, até 

aquele momento, o único manuscrito da autora disponível ao público geral,  passo a ser 

ocupada pelo incômodo daquela limitação da biblioteca virtual, e de arquivos outros que 

pudessem manter os cadernos e cursivas semelhantes indisponíveis. Reflito o impacto de que 
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se pudesse dar a conhecer a outras mulheres esse retrato da cena de escritura, aproximando-

as do gesto da autora, considerando que a Literatura e o caderno muitas vezes são 

representados por uma distância mítica, mas que poderia ser encurtada com a 

disponibilização à visualização da consagrada obra naquele formato. 

O fato de haver algo de familiar e próximo naquele material não apenas reforça o 

interesse, como também instiga uma linha de reflexão a respeito de como um suporte de 

importância histórica e literária oferece caminhos emocionais e afetivos devido a potência 

semiótica que carrega. É plural a possibilidade de encontro com o texto da autora, como revela 

a vastidão dos estudos de seu texto no país.  

Em diálogo com a discussão empreendida pelo intelectual Jorge Augusto em 

Contemporaneidades Periféricas, é possível afirmar que, assim como o trabalho de Carolina 

Maria de Jesus, “diversas obras produzidas nos territórios periféricos e que buscam performar 

seus sistemas simbólicos específicos, teriam sua potência semiótica e informativa de produção 

de subjetividades e sentidos bastante reduzidas, quando não interditadas” (Silva, 2018).  

Corroborando essa hipótese, a própria apresentação restrita desses manuscritos a 

pesquisadores desconsidera a importância do contato com esse material para a construção 

de sentido e de relações para a cultura nacional, para a produção de subjetividades.  

Como apontamento metodológico desta leitura, a importância de perceber lugares e 

pessoas negras como instâncias de conhecimento, esta pesquisa segue buscando na literatura 

amefricana, nos depoimentos em entrevistas, registros orais, etc, os recursos necessários para 

sua fundamentação, enquanto do campo da Crítica Genética acessa as ferramentas 

metodológicas para tatear o corpus que se delineia na incursão pelo acervo no curso da 

pesquisa.  

Afastando-me de propor como finalidade da pesquisa a realização de uma edição 

genética, mesmo porque, nas palavras de Jorge Augusto,  
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Não será suficiente à proposição a uma nova crítica contemporânea 
cartografar e etnografar a produção periférica da literatura nacional, pois é 
necessário ouvir o que essa literatura diz sobre sua própria produção e, ainda 
mais, saber o que ela diz sobre a literatura canônica brasileira. Em suma, é 
necessário saber como esses territórios operam sua própria teoria, sobre si e 
sobre os outros (Silva, 2018) 

 

sigo a percepção de que são os instrumentos da Crítica de Processo de Criação ou Crítica 

Genética são os que podem oferecer o método e dar sentido a oportunidade de tomar o 

manuscrito em mãos dispondo-o sob o olhar da teoria geral da criação, para adentrar as 

especificidades do corpus junto de sua potência semiótica. 

Atualmente, após o lançamento do site Carolina Maria de Jesus do Instituto Moreira 

Salles, já é possível acessar mais um original da escritora, um dos dois manuscritos do livro 

“Um Brasil para os brasileiros”. O suporte foi digitalizado e disponibilizado online a partir 

março de 2024, (Instituto Moreira Salles, 2024) tornando possível que o leitor visualize as 

substânciais diferenças entre os originais da autora e o livro editado e publicado na França, e 

depois traduzido para o Português como O Diário de Bitita (1986).  

Ao longo da pesquisa, a visita à Fundação Biblioteca Nacional no Rio de Janeiro-RJ 

tornou possível visualizar pessoalmente alguns dos 14 cadernos disponíveis à consulta para 

pesquisadores(as), motivando as reflexões contidas no desenvolvimento da dissertação em 

contrução denominada “‘Eu sou poetisa’- uma leitura do processo de criação de Carolina 

Maria de Jesus através de sua afirmação.” 

 

Conclusão 
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A pesquisa em torno do Processo de Criação nos manuscritos de Carolina Maria de 

Jesus foi profundamente inspirada pelo encontro com o Caderno nº 11, o que permitiu 

reconhecer na escrita da autora sua relação com a poesia, gerando assim uma inquietação 

respeito dos motivos pelos quais a imagem da autora não fora associada ao gênero que tanto 

afirmava.  Costurada a partir das passagens em que a autora exercita a autoafirmação de sua 

condição de artista e poetisa para demarcar o direito à dignidade, autonomia e 

reconhecimento de sua obra, encontra nos instrumentos metodológicos e teóricos da Crítica 

Genética os caminhos para relacionar a visualidade do texto à poética do processo de criação.  

Em meio a fecundidade do olhar das pesquisas mais recentes, o trabalho é 

desenvolvido a partir de um lugar profundamente entrelaçado ao processo de criação poética 

e ao meu trânsito acadêmico experimental. Debruço sobre os manuscritos de Carolina Maria 

de Jesus não para reiterar as análises anteriores, mas para, reconhecendo os avanços já 

estabelecidos, desenvolver um paralelo entre o exercício de afirmação da autora enquanto 

poetisa e a relação com a escrita das mulheres negras envolvidas em um processo de criação 

literária.  
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1 INTRODUÇÃO 

 

Com o intuito de compreender o cenário do ensino e aprendizagem de inglês como L2, 

será necessário trilhar um caminho que permita o uso da língua como produto social da 

linguagem. Tendo em vista que a linguagem é primordial à comunicação humana, o ensino de 

línguas pressupõe, ao mesmo tempo, uma teoria da linguagem e uma análise dos sistemas 

linguísticos dentro do ensino das línguas nomeadas, destacamos, nesta pesquisa, a língua 

inglesa48. 

Acreditamos que os alunos iniciantes no aprendizado de L2 sintam-se mais 

confortáveis falando em L1, especialmente quando o seu vocabulário em L2 é restrito. Para 

auxiliar os aprendizes nessa fase inicial, Harbord (1992) aduz que se aos falantes for permitida 

a comunicação em língua materna, o progresso sociocomunicacional avança mais 

efetivamente. Ainda segundo ele, a instrução monolíngue tem sido usada para maximizar a 

exposição desses alunos em L2, pois, ao usar L1 em sala de aula, o professor encoraja seu 

aluno e o faz “destravar”. Corroborando esse posicionamento, Macaro (2001) defende que 

usar a língua materna cria uma relação harmônica entre professor e aluno no 

desenvolvimento linguístico. 

                                                           

48 Adota-se a terminologia “segunda língua” neste capítulo, quando este for o termo usado pelos 
autores abordados. 

mailto:gislaynnesilva028@gamil.com
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Dessa forma, pensar o ensino de L2 com instruções apenas em L1 seria motivador e 

confortável para os iniciantes. Garton-Sprender e Greenall (1990) mencionam que a relação 

de comunicação proposta nos livros didáticos, em que o aluno necessariamente tem de se 

comunicar somente em L2 não proporciona uma comunicação efetiva. Nesse processo, os 

estudantes de níveis elementares acabam sendo desmotivados a dialogar somente em L2, e a 

proibição do uso de L1 pode causar situações desagradáveis. Ozaki (2011) concorda com essa 

hipótese, reforçando que o emprego da L1 em sala de aula deve ser equilibrado, flexível e 

adaptado às necessidades dos alunos. 

 Na mesma esteira de pensamento, Medgyes (1992) menciona que alunos não nativos 

se sentem incomodados com os professores que propõem a comunicação somente em L2. E 

também Scrivenor (1994, p. 192) revela que “gostaria que os aprendizes fossem livres para 

usarem sua língua materna”.  

O estudo de Stern (1975) mostrou que os estudantes passam anos estudando inglês, 

porém não conseguem chegar à fluência da comunicação oral porque usam língua materna. 

Esse insucesso se mostra mais visível nos estudantes universitários que, após a graduação, 

precisam ingressar no mercado de trabalho e o conhecimento da L2 é fator determinante para 

o sucesso profissional. Aqui no Brasil, notoriamente na região nordeste, também não é 

diferente quanto aos universitários que passam em média doze anos (a contar do 5º ano do 

ensino fundamental, passando pelo ensino médio até chegar a graduação) e, ainda assim, 

apresentam as dificuldades semelhantes dado ao grande uso da língua materna durante as 

aulas de língua adicional nas escolas brasileiras é reflexo da ausência de princípios 

educacionais que reconheçam o ensino de L2 como atribuição da escola (SOUZA, 2002). 

Na seção a seguir, discorreremos sobre o uso de L1 e L2 em sala de aula. 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

De maneira geral, entende-se por competência comunicativa a capacidade de o aluno 

manusear os elementos linguísticos requeridos pelo idioma, de maneira a se comunicar 

socialmente. Richards, Platt e Weber (1985, p. 49, tradução nossa) apresentam algumas 

características relacionadas a essa competência: 

conhecimento da gramática e vocabulário da língua; conhecimento das 
regras de fala, saber como iniciar e terminar conversas, saber quais tópicos 
podem ser discutidos em diferentes tipos de eventos de fala, saber quais 
formas de discursos ele deve usar com diferentes pessoas e em diferentes 
situações; saber usar e responder a diferentes tipos de atos de fala, como 
solicitações, desculpas, agradecimentos e convites; saber usar o idioma 
adequadamente. 

 

Nesse processo, a construção comunicativa se desenvolve em situações sociais a partir 

das interações entre professor-aluno, aluno-aluno e aluno-professor. A interação social no 

processo de aprendizagem de L2 molda a percepção de mundo dos aprendizes que aplicam 

suas experiências de aprendizado em contato com o outro, já que este acontece dentro e fora 

da sala de aula. Além da interação social, se faz necessária a obtenção de insumo que emerge 

de fatores internos (cognitivos), dado que o estudante amplia seu mecanismo cognitivo em 

casa, na escola, no convívio com amigos e com o uso de recursos tecnológicos, dentre os quais 

destacamos a internet. Esses elementos linguísticos da L1 (língua materna), aprimorados na 

escola por meio das estratégias comunicativas, ajudarão os aprendizes no uso eficaz da L2. 

Semelhantemente, Long (1996) assevera que a forma de o estudante tornar o 

aprendizado ainda mais efetivo é a interação, sendo o uso de speech act (discurso ativo) uma 

das estratégias mais poderosas, já que, por meio da negociação, os aprendentes simplificam 

as regras gramaticais. Pelas imposições do ambiente, acreditamos que o aluno seja levado a 
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mediar a situação, recorrendo à atenção seletiva e à capacidade de processamento de L2 de 

forma a mobilizar, de maneira útil, os recursos gramaticais. A título de exemplo, podemos citar 

os casos de feedback corretivo obtido durante o trabalho de negociação em sala de aula ou 

em qualquer outro ambiente. Essa ferramenta pode facilitar o desenvolvimento de L2, pelo 

menos no que se refere a vocabulário, morfologia e sintaxe do idioma, competências 

indispensáveis para estabelecer certos contrastes específicos de L1 em relação à L2, e vice-

versa. 

Ainda que se saiba da importância do conhecimento linguístico no aprendizado de uma 

língua adicional, muitos(as) professores(as) entendem que o domínio do sistema deva 

conviver com o desenvolvimento de outras habilidades, e encorajam o aluno a adotar uma 

postura educativa em que se reconheça o aprendizado de LE para além do sistema de um 

conjunto de regras e normas encontrados na gramática. Conforme Moita Lopes (1998, p. 52, 

apud MARTELOTTA, 2012, p. 235) “[...] as práticas de uso da língua se dão por meio das 

situações reais de comunicação e interação da linguagem”, reforçando que, a aquisição da 

linguagem inicia quando há um propósito na prática comunicacional. 

Por esse prisma, o professor torna-se mediador das tarefas funcionais da língua, 

deslocando as interações sociais para o centro da aprendizagem de qualquer língua nomeada. 

Como a aprendizagem por meio do uso da linguagem está intrinsecamente relacionada às 

situações reais de comunicação, a concepção funcional resulta das relações intra e 

extralinguísticas entre os sujeitos mais experientes e os aprendizes. 

 Nesse sentido, a língua é vista como sistema comunicacional complexo que 

deve ser analisado nos seguintes níveis (fonologia, sintaxe, morfologia, léxico, semântica, 

pragmática, discurso); e o aprendiz é um agente autônomo capaz de gerir seus conhecimentos 

de L1 para (re)estruturar os conhecimentos em L2. 
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       À medida em que os aprendentes vão ativando seus sistemas cognitivos, seu 

desempenho vai gradativamente sofrendo mudanças. Nesse processo, a estrutura dos pares 

linguísticos/sintáticos é motivada pelo uso e requer a habilidade do uso de recursos 

semânticos simples e complexos para abarcar os diferentes aspectos da linguagem que juntos 

formam a dinâmica da comunicação.  

O construto de que a linguagem comunicacional gera um padrão que os falantes 

precisam obedecer para transformar em linguagem significativa, o que lhes servirá de input 

para a fase seguinte do processo de aprendizagem, fase em que o aluno precisa articular os 

conhecimentos linguísticos (de léxico, gramática, fonologia e sintaxe). No que tange à 

concepção de fala, consideramos que o falante coloca em prática suas informações sobre a 

estrutura física da linguagem (gramática), e que seleção lexical é realizada no contexto. Esse 

pressuposto faz presumir que classificar essas unidades é quase ilusório, pois as definições 

dependem do declarado na intercomunicação (STERN, 1992; ELLIS, 1994). 

Na seção a seguir, discorremos sobre os critérios metodológicos para a construção do 

corpus. 

 

3 METODOLOGIA 

Para esta pesquisa, construímos um corpus constituído por narrativas de estudantes do 6º ano 

do ensino fundamental extraídas do acervo da pesquisa no ano de 2020. O acervo está 

registrado em Silva (2021). As narrativas analisadas são apresentadas no quadro ao final deste 

texto, com a indicação N, seguida da numeração do excerto e o ano da coleta do dado.  

Sobre a translanguaging que a hibridização do uso das línguas materna ou adicional, 

neste caso, a língua inglesa. A translaguaging torna evidente que as línguas são aprendidas 

com o uso e desenvolvimento de todo repertório linguístico dos estudantes. Tanto 
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monolíngues, quanto bilíngues têm seus repertórios estruturados e organizados, porém o que 

diferencia as categorias (monolíngues e bilíngues) é que os monolíngues, nas interações de 

aprendizagem, continuamente distribuem todo seu repertório, enquanto os bilíngues só 

expressam com segurança seu repertório linguístico em ambientes nos quais as línguas são 

nomeadas (OTHEGUY; GARCÍA, 2015). 

As estratégias da translanguaging modelam o repertório linguístico dos estudantes 

tanto para as habilidades de escrita, como de fala, além de impulsionar os estudantes a 

escolherem a língua que querem usar, apreciando assim todas manifestações de linguagem e 

o convívio entre L1 e língua adicional. Para Otheguy e García (2015), a translanguaging abarca 

o uso total do repertório linguístico dos aprendentes na sua produção e comunicação 

linguística tornando-os competentes na aprendizagem de língua adicional.  

O corpus, então, está assim organizado: 

Tabela 1- Corpus da pesquisa 

NARRATIVA DADO SELECIONADO 

N012020 

 

 

 

 

 

 

É inglês depende, né!      Porque quando eu vou falar com algum amigo 
meu que eu sei que não entende muito bem inglês, eu falo em 
português, mas quando eu vou falar diretamente com a teacher ou 
com um amigo meu que eu sei que sabe inglês, como por exemplo o 
Alex, assim! Eu falo com eles em inglês. (?) Eu pergunto: Então você se 
sente mais à vontade em falar em inglês é isso? Pedro responde: Sim. 

 

 

É... sinceramente assim tem gente que prefere falar. Ela prefere aprender 

falando, tem gente que prefere vendo, lendo ou alguém explicando para 

ela. Eu prefiro um pouco de cada (português e inglês). Eu vejo a explicação, 
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N022020 leio sobre isso um pouco e logo após eu tento dialogar e falar. Acho que 

tem sua importância sim, mas não é só isso, sabe? 

N072020 A professora, ela leva numa boa, através da conversa e português com a 

gente, mas de vez em quando assim, ela pede pra falar em inglês e, ainda 

mais quando é uma pergunta no livro e, a pessoa responde em português 

sendo que a pergunta era pra ser respondida em inglês. E quando você ou 

alguém mistura as línguas qual é a reação da professora? Eu acho 

interessante, ela gosta. 

N0012020 “Professora, nesta figura tem os personagens cantando e dançando, então 

eu respondi They are dancing and singing”. 

N272020 “Eu acho que em língua portuguesa eu iria aprender mais, porque como 

eu ainda não aprendi muito sobre inglês e tal. No português ficaria bem 

mais fácil para mim aprender inglês e entender o que a professora está 

falando” 

N122020 “Eu não acho que seja só em inglês que esse diálogo deve acontecer, eu 

acho que o português é, sim, essencial para gente poder aprender a 

gramática inglesa”. [...]   

N0122020 [...] “nós trabalhamos no ensino regular com uma turma muito mista, tem 

aqueles alunos que se sobressaem como você pôde perceber nas 

observações, mas tem aqueles alunos que eles não estão compreendendo 

nada, nada, nada que o professor está falando, então eu prefiro utilizar o 

português para explicar, para comentar alguma coisa” [...] 

N232020 “Uso a Língua Inglesa, mas para explicar alguns conteúdos de gramática 

recorro à Língua Portuguesa” 
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N082020 

 

Professora: Good morning, class! 

Alunos: Good morning, teacher! 

Professora: Are you ready? Vocês estão preparados? 

Aluno: Yes. 

Professora: Very good 

Professora: Então, hoje nós vamos falar sobre quê? Simple present ou 
presente simples, tá? 

 

N092020 A melhor forma de aprender inglês pra mim é tipo dialogando. Tipo eu fico 

escutando falando frases ou palavras que eu já errei assim na aula, no 

curso então eu reinicio essa frase e começo a treinar tudo, e treinar as 

palavras também. 

N102020 Quando a gente fala em português na aula de inglês, a professora não 

acha nada porque como eu já disse a gente ainda tá aprendendo 

pouquinho, então fico meio difícil falar inglês na de inglês mesmo. 

Fonte: Silva (20021). 

Feitos os esclarecimentos sobre as decisões metodológicas, a seguir, apresentamos a 

análise do corpus. 

4 ANÁLISE DO CORPUS 

Observamos que as narrativas referenciais associadas ao uso de L1 e L2 quanto recurso 

para um aprendizado criativo orbitam em torno de posicionamento positivo por parte dos 

estudantes, como se pode ver nas inferências (N012020) e (N022020), em reforço dessa 
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prática de intercalar as línguas como andamento, ou seja, manter-se parte da interação em 

sala de aula entre professor e alunos (N072020). 

Entendemos que essas sequências estabilizem o sentido relativo ao objeto (língua 

materna e língua inglesa). Corrobora com a nossa interpretação de que o uso tanto de L1 

quanto de L2 em sala de aula permite os estudantes, uma vez que a interação por meio da 

linguagem acontece face a face com diferentes participantes, a partir da qual se reconfigura a 

estrutura linguística. 

Nos excertos (N0012020), (N272020) e (N122020), discorrem sobre a importância de o 

professor proporcionar momentos em que a L1 e L2 possam dialogar, já que a aprendizagem 

de L2 engloba o domínio do sistema funcional e linguístico da língua e a interação com o 

ambiente formal de aprendizagem. 

Ademais, há narrativas em o aluno fortalece a ideia de usar a língua materna no 

aprendizado de inglês “no português ficaria bem mais fácil para mim aprender inglês e 

entender o que a professora está falando”, “eu não que seja só em inglês que diálogo deve 

acontecer, eu acho que o português é, sim, essencial para gente poder aprender a gramática 

inglesa” (N272020, N122020). Isso demonstra que para os alunos iniciantes a melhor forma 

de engajar os estudantes é envolvendo e permitindo o uso da língua materna. 

Nos relatos (N232020 e N082020) a professora esclarece a relevância de usar a língua 

materna para explicar gramática, visto que essa tarefa requer a mobilização de vários 

elementos linguísticos, comprovando assim que o aprendizado de L2 é um conjunto de 

atitudes organizadas e produzidas para desenvolver o processo de linguagem. Essas 

conjunturas são desenvolvidas colaborativamente num processo de trocas linguísticas entre 

os participantes (professor e aprendiz). 
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Quando a professora afirma que para “explicar alguns conteúdos de gramática recorro 

à Língua Portuguesa” (N232020), ela reforça a concepção que a língua é vista como sistema 

comunicacional complexo que deve ser analisado nos seguintes níveis (fonologia, sintaxe, 

morfologia, léxico, semântica, pragmática, discurso); e o aprendiz é um agente autônomo 

capaz de gerir seus conhecimentos de L1 para (re)estruturar os conhecimentos em L2. 

Em (N082020) nos permite depreender que a professora recorre à língua materna para 

ratificar a pergunta feita em língua estrangeira. A preocupação com o entendimento dos 

aprendizes é reiterada também com escolhas lexicais que denotam a inquietude da professora 

ao querer aproximar os estudantes no envolvimento da aula (“are you ready”? Vocês estão 

preparados?”). Ao dizer (“então, hoje nós vamos falar sobre quê? Simple present ou presente 

simples, tá?”), notamos que a professora usa a língua materna para explicar o conteúdo 

gramatical, corroborando a recomendação de Macaro (2001), segundo a qual o uso de língua 

materna nas instruções de língua adicional cria uma relação harmoniosa entre professor e 

aluno no aprendizado da língua. 

Quando o estudante destaca “a melhor forma de aprender inglês pra mim é tipo 

dialogando” (N092020), Ele entende que a melhor forma é pela interação, diálogo. Dessa 

forma, compreendemos que o diálogo no aprendizado de inglês fortalece a comunicação oral 

e compreensão auditiva. Assim sendo, a comunicação oral quanto a compreensão auditiva 

ajuda no processo de desenvolvimento de confiança na comunicação verbal, melhorando a 

pronúncia e a fluência. O diálogo também expõe os alunos a uma variedade de sotaques, 

ritmos e entonações, melhorando seu nível de compreensão. 

O aprendiz descreve “tipo eu fico escutando falando frases ou palavras que eu já errei 

assim na aula, no curso então eu reinicio essa frase e começo a treinar tudo, e treinar as 

palavras também” (N092020). Isso mostra que ao dispor de elementos linguísticos advindos 

das duas línguas o estudante se sente autônomo para poder operacionalizar a sua própria 

prática individual. 
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Neste relato “quando a gente fala em português na aula de inglês, a professora não 

acha nada porque como eu já disse a gente ainda tá aprendendo pouquinho, então fica meio 

difícil falar inglês na aula de inglês mesmo” (N102020) o estudante enfatiza a importância de 

L1 nas aulas de L2. Desse modo, a língua materna pode ser usada pelo professor para explicar 

conceitos complexos, fornecer instruções claras e esclarecer dúvidas dos alunos, fazendo 

conexões entre as estruturas linguísticas, vocabulário e conceitos na língua materna dos 

alunos. Assim, usar língua materna nas aulas de inglês pode ajudar a aumentar a motivação e 

a confiança dos alunos, especialmente quando eles enfrentam desafios no aprendizado do 

inglês. 

Tal conhecimento será útil para explicar melhor o processo de aprendizagem, uma vez 

que é possível compreender sucessos e insucessos observados em aprendizes de L2. 

Entendemos que esses níveis linguísticos servem como insumo para as condições de produção 

do estudante no processo de fala (comunicação), combinando-se a uma série de regras entre 

os interlocutores e proporcionando a variação natural de todas as línguas.  

Dessa forma, de modo geral, podemos afirmar que as narrativas que formam o corpus 

desta pesquisa foram relatadas a partir de uma visão positiva na utilização da língua materna 

no aprendizado de língua inglesa, destacando que essa interação traz vários benefícios para 

os aprendizes. Essa valorização equilibra e enfatiza a interação em sala de aula e pode ser 

motivador, se o professor proporcionar um ambiente em que o aluno possa usar as línguas 

livremente (SILVA, 2021). 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Considerando o percurso de construção do objeto das narrativas proposta neste texto, 

podemos afirmar que o referente “uso de L1 e L2” nas aulas de inglês é apresentado a partir 

de uma perspectiva positiva. De modo geral, os alunos associam o uso da língua materna no 

aprendizado de inglês como motivador e engajador. 
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Da mesma forma, no corpus, identificamos que o objeto das narrativas analisadas é 

construído pela relação L1 e L2. Isso porque, um ambiente bilíngue desenvolve fatores sociais 

para o uso da linguagem. Nesse sentido, constatamos que o ensino de inglês para ser bem-

sucedido é necessário que o professor envolva os aprendizes na atmosfera da interação 

linguística, isto é, por meio de diálogos, textos e reforço positivo no momento das correções 

das atividades orais e escritas. Essas estratégias gera um aprendizado de sucesso e cria 

confiança nas mentes dos alunos nas aulas de língua inglesa. 

Podemos afirmar, portanto que, no corpus, constrói-se o seguinte objeto das 

narrativas para o referente do “uso de L1 e L2”: cria uma relação harmoniosa entre professor 

e aluno, motiva, engaja e dá aos aprendizes autonomia, bem como confiança na hora de se 

comunicar no contexto de sala de aula de língua inglesa. Assim, um professor sensível às 

necessidades de seus alunos planeja com cuidado suas aulas. Dessa forma, podemos 

estabelecer que o uso de L1 nas aulas de língua inglesa serve como ferramenta de suporte 

para os iniciantes se sentirem pertencentes dessa comunidade de estudante e futuros falantes 

de inglês, pois a imersão e a prática intensiva na L2 são essenciais para alcançar a fluência e a 

proficiência no inglês. 

É importante ressaltarmos que, do corpus construído, não foram identificadas 

referências ou relatos de que os alunos descartem o uso de língua materna no que concerne 

ao aprendizado de inglês. 
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Introdução 

 

A leitura é uma atividade fundamental para a sociedade, pois auxilia na comunicação, 

no acesso à informação e compreensão das palavras, permitindo que os indivíduos se tornem 

mais ativos em suas interações cotidianas. Ela começa na infância, com a aquisição de 

habilidades na escola, e continua ao longo da vida com textos mais complexos. Autores como 

Kleiman (2005) e Cosson (2021) consideram o letramento uma prática anterior à escola, mas 

enfatizam que é responsabilidade da educação do país promover o ensino da leitura. O eixo 

leitura, na escola, segundo a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), abrange as atividades 

de linguagem resultantes da participação ativa do leitor/ouvinte/espectador com uma 

variedade de textos, sejam eles escritos, orais ou multi-semióticos, e da interpretação que ele 

faz desses textos (Brasil, 2018). 

Nesse sentido, o Ensino Fundamental é visto como um dos principais responsáveis pela 

formação leitora da sociedade, considerando sobretudo que, nos anos finais dessa etapa 

escolar, estão matriculados estudantes de onze a quatorze anos e, espera-se, que nessa idade 
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sejam despertados nos alunos uma leitura crítica e reflexiva, além do protagonismo em sua 

própria vida. Diante disso, é responsabilidade da escola, ao longo da vida do estudante, 

apresentar vários textos, incluindo, entre eles, os literários. 

No entanto, o que observamos são diversas pesquisas e estudos que versam sobre a 

falta de leitura literária no país. A pesquisa Retratos da Leitura no Brasil (2019), por exemplo, 

constatou que o Brasil tinha 100 milhões de leitores em 2019, o que representava 52% da 

população, mas é preciso considerar que houve uma queda de 4,6 milhões de leitores em 

relação a 2015. Crianças de cinco a dez anos, que estão nos anos iniciais do Ensino 

Fundamental, são as que mais leem e são leitoras de livros de literatura. No entanto, esse 

interesse diminui ao longo do tempo, especialmente no Fundamental II, à medida que o 

incentivo familiar quanto à leitura vai diminuindo. (Abe, 2020)51. 

Nesse sentido, esta pesquisa se justifica pela relevância da discussão e práticas 

voltadas para o letramento literário, com o propósito de refletir sobre o lugar da leitura 

literária na Educação Básica, prioritariamente nas séries finais do Ensino Fundamental, além 

de discutir possíveis formas de trabalhar a literatura na escola. A questão norteadora desta 

pesquisa é: Como promover o ensino de literatura, visando a leitura do texto literário, no 

Ensino Fundamental II? A partir desta pergunta, realizaremos discussões teóricas relevantes 

para o tema desta pesquisa, bem como serão analisados dados gerados a partir de um projeto 

de letramento literário, realizado durante o período de Estágio Supervisionado, em uma turma 

do 8º ano do Ensino Fundamental. 

Em termos metodológicos, a pesquisa é classificada como explicativa, uma vez que visa 

elucidar os fenômenos observados no ato da pesquisa (Prodanov e Freitas, 2013). A explicação 
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será por meio da interpretação dos dados gerados a partir de uma observação participante na 

sala de aula da Educação Básica; acerca da natureza, pode ser considerada como uma 

pesquisa-ação, porquanto Engel (2000) afirma que esse tipo de pesquisa, além de ser engajada 

e (re)unir teoria e prática, também é uma forma de não apenas observar, mas intervir de 

forma significativa. A abordagem predominante na pesquisa é a qualitativa, considerando a 

interpretação a partir dos dados gerados. 

Como objetivo geral, buscamos desenvolver um projeto de letramento literário, com 

a finalidade de promover a leitura literária no 8º ano do Ensino Fundamental II a partir da 

metodologia dos círculos de leitura. A respeito dos objetivos específicos, temos: a) discutir a 

importância da leitura de literatura e do letramento literário na Educação Básica; b) 

apresentar o método dos círculos de leitura, bem como abordar o conto como possível gênero 

para o letramento literário e, por fim, c) analisar as práticas de leitura e escrita dos discentes 

do 8º ano a partir dos resultados da aplicação do projeto. 

Quanto aos participantes da pesquisa, trata-se de uma turma do 8º ano do Ensino 

Fundamental II, proveniente de uma escola pública em Bayeux, cidade paraibana. Os 

instrumentos para geração de dados foram divididos em: observação participante, 

formulários com perguntas específicas antes e após o projeto e, como principal instrumento, 

foram utilizados os círculos de leitura (Cosson, 2014). 

Para a realização das leituras e discussões em sala de aula, escolhemos o gênero conto, 

a partir do pressuposto de que é um gênero recomendado pela BNCC, no campo artístico-

literário dos anos finais do Ensino Fundamental, e também é uma narrativa que convida os 

alunos para exercitarem a leitura e interpretação a partir da fantasia, suspense e aventuras 

diversas. Além disso, o conto é uma narrativa muito presente nos livros didáticos e por ser, 

geralmente, um texto curto, possibilita uma leitura contínua e atenta. 
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Para a efetiva implementação do projeto de leitura literária com os alunos e alunas, foi 

necessário um total de dez aulas. Antes de iniciar as oficinas, foram ministradas três aulas 

introdutórias sobre o projeto de modo geral, no dia 16 de outubro de 2023 e, as sete aulas 

subsequentes, foram dedicadas à aplicação dos círculos de leitura, nos quais os participantes 

participaram de momentos com leituras literárias de forma conjunta. Após as aulas iniciais, 

dividimos os momentos seguintes do projeto em três círculos de leitura, com a finalidade de 

ler e discutir contos de Marina Colasanti. Na primeira oficina, em 18 de outubro, utilizamos 

duas aulas e lemos o conto “No colo do verde vale”; na segunda oficina, no dia 30 do mesmo 

mês, também tivemos duas aulas, sendo o texto objeto “Uma ponte entre dois reinos”; por 

fim, nas últimas três aulas, abordamos o conto “Doze reis e a menina no labirinto do vento”, 

este último círculo foi no dia 6 de novembro. 

Todas as oficinas de leitura foram realizadas a partir das contribuições dos livros 

Círculos de leitura e letramento literário (2014) e Como criar círculos de leitura na sala de aula 

(2021), ambos de Rildo Cosson. Foram escolhidos contos da obra Doze reis e a moça no 

labirinto do vento (2006), da autora Marina Colasanti, pois seus textos problematizam o 

mundo real com narrativas maravilhosas. Concentramos nossa análise exclusivamente no 

segundo círculo de leitura, devido à abordagem de amostragem adotada. 

 

Letramento, texto literário e formação leitora no ensino básico 

O termo letramento é proveniente da palavra inglesa “literacy”, que quer dizer 

“letrado” ou “alfabetizado”. Mas foi apenas na década de 1980 que pesquisadores brasileiros 

começaram a usar a palavra letramento para fazer referência às práticas de escrita e às de 

leitura nos variados meios sociais em que o indivíduo está inserido, dissociando-a então da 

alfabetização comum e levando-a para algo além. Segundo Kleiman (2005), o conceito de 

letramento envolve a imersão do sujeito no mundo da escrita e, sendo assim, está presente 
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nas variadas ocasiões em que os seres sociais necessitem usar as tecnologias da língua em 

suas diversas modalidades. 

Com o passar do tempo, o letramento passou a ser um termo utilizado de forma 

recorrente em diversas pesquisas de educação, em especial as que versam sobre ensino de 

leitura e escrita. Santade, Zamarian e Rigotti afirmam que 

 

[...] o letramento abarca tanto o processo de desenvolvimento quanto o uso 
da escrita na sociedade, principalmente porque esse processo abrange 
mudanças sociais e tecnológicas como a democratização do ensino, a 
alfabetização universal, o surgimento da internet, etc. Então o letramento 
pode ser compreendido como um conjunto de práticas de uso da escrita que 
fez e faz profundas modificações na sociedade (2018, p. 27). 

 

Desse modo, podemos perceber que as tecnologias que necessitam do uso da língua 

vêm crescendo, abrangendo cada dia mais as possibilidades de comunicação e modificando 

os meios sociais. Por essa razão, cabe afirmar que “Hoje, saber ler e escrever de forma 

mecânica não garante a uma pessoa a interação plena com os diferentes tipos de textos que 

circulam na sociedade, deve-se entender os significados e usos das palavras em diferentes 

contextos” (Justo e Rubio, 2013, p. 2-3). 

Nessa perspectiva, os meios sociais atualmente exigem mais do que sujeitos 

alfabetizados, por isso é preciso letrar. Para Soares (2010), letrar vai além da simples 

alfabetização; é sobre orientar o aluno a ler e escrever com significado, incorporando essas 

habilidades à vida social. Logo, essa prática não é resumida a juntar letras para criar palavras 

ou combinar palavras para formar frases e orações, é crucial compreender o que está sendo 

lido, assimilar uma variedade de textos e estabelecer conexões entre eles. 
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Aos docentes de Língua Portuguesa, cabe trabalhar os mais variados gêneros de textos 

com suas turmas de discentes do ensino básico. Esses professores desempenham um papel 

primordial no desenvolvimento das habilidades de leitura e escrita dos estudantes, seguindo 

as diretrizes da BNCC, e muitas vezes desenvolvem atividades próprias com ajuda da 

criatividade e trabalho em conjunto com os alunos. Dentro desse contexto, destaca-se a 

relevância do texto literário como basilar e enriquecedor. 

Ao introduzir diversos gêneros literários, incluindo poesia, contos e dramas, por 

exemplo, os educadores proporcionam uma experiência que vai além da mera comunicação, 

estimulando a imaginação e criatividade dos alunos. O texto literário, ao desafiar a 

interpretação crítica e promover a compreensão de diferentes perspectivas, contribui para o 

desenvolvimento integral dos estudantes, preparando-os não apenas linguisticamente, mas 

também como cidadãos reflexivos e participativos na sociedade. 

No entanto, há uma problemática evidente no processo de formação leitora, 

principalmente no âmbito literário. A mediação da leitura é amplamente presente nos anos 

iniciais da criança na escola, e a família também desempenha um papel crucial no estímulo à 

leitura. Todavia, ao chegarem à segunda fase do Ensino Fundamental, observa-se uma 

diminuição significativa na prática da leitura, especialmente no que diz respeito aos textos 

literários, conforme revelado pela pesquisa Retratos da Leitura no Brasil, realizada em 2019. 

Os estudantes se deparam com um mundo diversificado de textos, sendo necessário, acima 

de tudo, um incentivo contínuo e orientação para o desenvolvimento da formação leitora. 

Neste contexto cada vez mais carente de leituras literárias, torna-se primordial a 

implementação de atividades voltadas para o desenvolvimento dos alunos, visando fortalecer 

as práticas de leitura e escrita. O objetivo é incentivá-los, desde cedo, a se tornarem leitores 

críticos, capazes de empregar habilidades de compreensão e interpretação nos textos. Para 

além das diversas opções de atividades com diferentes gêneros textuais, é igualmente 

relevante explorar uma variedade de gêneros narrativos. 
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Nos dias de hoje, a discussão da importância da literatura para a escola e na formação 

de estudantes continua sendo um assunto atual. O ensino de literatura é questionado de 

modo frequente com perguntas voltadas para os motivos de se estudar literatura, para que 

ler textos literários e que sentido a leitura desses textos tem no cotidiano dos estudantes. 

Também, em uma sociedade cada dia mais tecnicista e imediatista, o texto literário, dia após 

dia, perde seu valor. Contudo, entre os inúmeros benefícios que a literatura pode promover 

aos alunos, como a leitura proficiente, o contato com textos de diversas épocas e estilos, 

questões de cultura e tradição, formação crítica e desenvolvimento linguístico, é preciso 

pensar também que 

Um dos princípios da escola é a sua capacidade de formar cidadãos 
conscientes de seu papel na sociedade. O aluno deve, assim, ser estimulado 
para transformar-se em um ser agente, conhecedor de sua realidade, 
desejando mudanças e sendo capaz de alcançá-las. Em vários textos 
literários, de autores consagrados ou não, percebe-se como os escritores 
buscaram registrar, muitas vezes, sua indignação diante das atrocidades 
presentes no mundo. A própria literatura, desse modo, acaba por exercer um 
papel crucial de denúncia da realidade (Rodrigues, 2016, p. 20). 

Apesar de ser rotulada e simplificada apenas como fantasia e sem valor real para a 

realidade social, é por meio do texto literário que autores de épocas passadas e também 

contemporâneos abordam assuntos relevantes para a sociedade. 

Quando tratamos da função da literatura na escola e, consequentemente, na vida do 

estudante, é necessário que seja indagado que cidadãos e cidadãs queremos formar para a 

sociedade. O texto literário não apenas oferece habilidades de leitura, produção escrita e 

oralidade, mas também tem caráter humanizador. Por isso, quando se fala de literatura no 

âmbito escolar, é fundamental refletir sobre todas as questões que ela abrange. Assim, o texto 

literário é, indiscutivelmente, formativo. Ele tanto forma em habilidades diversas ao tratar de 

leitura e escrita, como também humaniza as pessoas para responderem ao meio social de 

modo a expressar o melhor de si. 
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Decerto, ao abordar as práticas de leitura relacionadas a textos literários, deve-se 

compreender que essa abordagem difere da leitura de outros tipos de textos, como textos 

informativos, por exemplo. Assim, identificar a natureza específica dos textos literários é 

considerado o ponto inicial para o desenvolvimento do leitor literário (Rodrigues, 2016). 

O contato com a literatura na formação do leitor começa cedo, nas séries iniciais, por 

meio de gravuras e histórias orais contadas por professores e familiares. Os contos de fadas 

são privilegiados nesse processo, pois permitem que as crianças adquiram conhecimento de 

forma lúdica, explorando um mundo de imaginação e fantasias. 

Quando os estudantes chegam ao Fundamental I, fase escolar que abriga crianças na 

faixa etária de seis a dez anos de idade, é comum que seja ofertado eles uma significativa 

carga de oralidade por meio de cantigas diversas, além de um mundo voltado para as figuras, 

a fim de que seja desenvolvido o imagético. Dalvi (2013) explica que infelizmente na educação 

infantil, a valorização da oralidade e das expressões populares muitas vezes não é 

devidamente reconhecida como uma introdução ao universo literário. Contudo, é nessa fase 

que a literatura auxilia as crianças na reflexão sobre seus dilemas e questões subjetivas, 

psicológicas e sociais, além de que o trabalho literário também proporciona a percepção da 

sonoridade presente em quadrinhas, poemas infantis etc. 

Por outro lado, há a fase final do Ensino Fundamental, que acolhe adolescentes a partir 

de onze anos. Esse período representa um momento crucial para o desenvolvimento da 

leitura, sendo também o momento em que os estudantes ampliam significativamente seu 

repertório literário. No Ensino Médio, por fim, os jovens educandos são imersos em discussões 

predominantemente focadas na história da literatura. 

Nesse contexto, torna-se evidente que a influência da literatura se faz presente desde 

os estágios iniciais da formação escolar do indivíduo, embora, por vezes, seja negligenciada, 

especialmente nos primeiros anos, conforme mencionado anteriormente. A presença e o 
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papel da literatura na educação são cruciais, contribuindo para o desenvolvimento da 

compreensão crítica, empatia e consciência cultural dos alunos. 

É preciso entender que a medida que os alunos progridem em sua jornada acadêmica, 

a literatura assume uma dimensão mais complexa, tornando-se um recurso essencial para a 

exploração de questões sociais, históricas, filosóficas etc. É fundamental que os alunos não 

apenas dominem as habilidades fundamentais de leitura e interpretação, mas também 

cultivem uma apreciação mais profunda e duradoura pela riqueza da expressão literária, 

enriquecendo assim sua jornada educacional de maneira abrangente. 

Ao tratarmos de formação do leitor de literatura, pensamos além de habilidades como 

leitura e produção escrita, queremos tratar também de formação cidadã. Macedo (2021) em 

seu texto “Literatura, mediação literária e formação docente”, cita que, se tratando da 

formação do leitor literário, os desafios a se enfrentar são muitos no Brasil. Nessa perspectiva, 

“Uma educação literária precisa ter claro qual é seu projeto de sociedade [...]” (Dalvi, 2021, p. 

34). Ou seja, dedicar-se ao ensino de literatura é um ato político, que busca a transformação 

de estudantes e consequentemente da realidade. Por isso é preciso refletir sobre que 

indivíduos queremos formar, bem como que sociedade desejamos (re)construir com nossas 

aulas de Português e Literatura na escola básica. 

 

 

 

Diálogos e práticas de letramento literário na escola: a realização de círculos de leitura em 

uma turma de 8º ano do Ensino Fundamental 
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Cosson (2021) enfatiza que o círculo de leitura representa uma estratégia eficaz para 

compartilhar textos. Esse processo envolve a participação coletiva de leitores, que não apenas 

percorrem a obra, mas a exploram por meio de discussões e interpretações. Essas oficinas de 

leitura podem ser utilizadas tanto no âmbito escolar como em qualquer esfera social, desde 

que sejam dialogadas e planejadas previamente com seus participantes. Segundo o 

pesquisador, os círculos de leitura podem ser trabalhados em todas as séries escolares, pois é 

uma prática passível de adaptações; todavia, Cosson aconselha fortemente o uso da 

metodologia com os estudantes do Ensino Fundamental. 

Ademais, há na metodologia dos círculos de leitura fichas, que também podem ser 

chamadas de cartões de função. Essas atribuições servem para guiar a realização das oficinas 

de leitura. Também, esses cartões são utilizados pelos alunos para escreverem suas 

impressões sobre a obra lida e compartilhar esses escritos com os demais participantes. Após 

a escrita, é indispensável que o discente faça a socialização dos escritos de sua ficha, pois essa 

atividade contribui com a discussão e interação da turma. 

A escola locus é uma instituição estadual localizada em Bayeux-PB, que oferece Ensino 

Fundamental II, Ensino Médio e Educação de Jovens e Adultos (EJA), funcionando nos três 

turnos. Possui doze salas de aula, sala de vídeo, laboratório de Química, refeitório e uma 

quadra esportiva, além de uma biblioteca que estava indisponível durante a pesquisa. O 

projeto foi aplicado à tarde com alunos do Fundamental II e contou com o apoio do professor 

de Português, que chamaremos de A.P.B.L. Ele é graduado em Letras e Pedagogia pela 

Universidade Federal da Paraíba. Acerca dos participantes do projeto, se tratou de uma única 

turma de 8º ano existente na escola, com variação de onze a quatorze alunos presentes nas 

aulas. Suas idades, no período, variavam entre treze e dezesseis anos. 

O primeiro encontro do projeto, realizado em três aulas, foi dedicado à explicação dos 

principais pontos, organização dos encontros e aplicação de um questionário pré-projeto, a 

fim de verificar a experiência dos alunos com possíveis projetos de leitura e seu conhecimento 
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sobre contos de fadas. Após isso, foram apresentadas as regras dos círculos de leitura a partir 

de slides e tratamos também das fichas de função. Por fim, realizamos a leitura do conto “A 

moça tecelã” e o discutimos coletivamente. 

As fichas sugeridas para os círculos de leitura, desde o primeiro encontro,  foram: 

questionador (faz perguntas para os colegas a partir do texto lido); iluminador de passagem 

(seleciona uma passagem que precisa ser lida com atenção); conector (estabelece conexão 

entre o texto lido, outros textos e também com o mundo); dicionarista (precisa encontrar 

palavras desconhecidas para dar significação a elas); sintetizador (fazer a sinopse do texto); 

ilustrador (desenha alguma cena do texto); analista de personagem (observa e analisa o 

personagem principal); registrador/notário (aquele que registra o que foi discutido pelo 

grupo) e cenógrafo (localiza partes dos textos para melhor entendimento) (Cosson, 2021). 

Considerando o método de amostragem adotado, iremos expor e discutir aqui apenas 

a atividade com o conto “Uma ponte entre dois reinos”, realizada em 30 de outubro de 2023. 

O conto “Uma ponte entre dois reinos” narra a história de uma menina cujo cabelo, cortado 

pela mãe a cada lua nova para preservar sua força, começa a crescer descontroladamente e 

a produzir rubis. A mãe, explorando essa riqueza, chama a atenção do rei, que pede à 

menina que construa uma ponte com seus cabelos. Enquanto a menina trabalha, sua mãe 

acumula mais rubis e enriquece cada vez mais. Ao finalizar a ponte, a mãe tenta atravessá-

la primeiro, mas sua ganância a leva a uma queda fatal. A menina, então, completa a 

travessia, unindo os dois reinos com o apoio do rei. 

Fizemos uma leitura em voz alta do conto e, após isso, distribuímos as fichas de 

função aos estudantes. Ficou assim: dois dicionaristas, um questionador, um analista de 

personagem, um cenógrafo, um conector, um iluminador de passagem e um ilustrador, 

totalizando oito fichas. As funções de registrador e sintetizador ficaram de fora por questões 

tempo e logística do momento. 
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Para a escrita nas fichas de função, os participantes foram sempre incentivados a se 

expressarem livremente, pois não havia um método considerado certo ou errado de escrever 

sobre suas considerações a respeito do texto (a não ser seguir a função previamente 

combinada para cada um). Além disso, as discussões orais também aconteceram de forma 

natural e aberta, a partir das fichas de funções e de perguntas motivadoras. Iniciadas as 

socializações, os dicionaristas compartilharam o que haviam escrito. Como eles trabalharam 

juntos, é necessário a amostragem de apenas uma ficha: 

R.M.F 

 

Após essa socialização, fizemos a leitura dos trechos da narrativa que continham os 

termos da ficha, para melhor compreensão da turma. A próxima foi a ficha do conector: 
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M.F.D.C.N 

 

M.F.D.C.N fez uma conexão interessante entre o conto “Uma ponte entre dois reinos” 

e a animação da Disney “Tarzan” (1999). Ele comparou a morte da velha, mãe da menina de 

cabelos longos, com a do caçador Clayton, que morre enforcado por uma videira após tentar 

capturar gorilas. Ambos os personagens encontram seu destino trágico devido à ganância, a 

velha pelos rubis e Clayton por suas ambições comerciais. Essa análise levou a turma a 

mencionar outras obras com vilões que têm mortes semelhantes, enriquecendo a 

interpretação do conto e estimulando o repertório literário dos alunos. 

Seguindo a socialização das fichas, foi a vez da analista de personagem compartilhar 

seus escritos com a classe: 
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J.L.R.A 

 

 Segundo J.L.R.A, “A “velha” é obsessiva e a menina é mais depressiva [...]”. Ainda, a 

discente dá ênfase a termos como “decente” e “abusada”, com a finalidade de comparar o 

cabelo da menina a sua dignidade, além de criticar a velha por cortar os cabelos de sua filha 

frequentemente. Durante a discussão sobre as personagens, um dos alunos mencionou os 

cabelos mágicos da personagem principal, fazendo uma conexão intertextual com o conto “A 

moça tecelã”, explorado nas três primeiras aulas do projeto. 

Após a ficha referente à analista de personagem, podemos refletir a partir da função 

de questionador: 
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M.E 

 

M.E, a questionadora da tarde, fez perguntas relevantes para a interpretação da 

narrativa. Logo a turma, de forma geral, concordou que a velha morreu por todo mal que fez 

a sua filha. A respeito da segunda pergunta, que M.E questiona: “Por que a velha fez coisas 

ruins com a filha dela?”, uma aluna retrucou que a velha não gostava da filha, só a queria para 

enriquecer; a turma concordou com a afirmativa da discente. 

Seguindo as socializações, foi a vez do ilustrador da tarde revelar seu desenho para a 

turma. Ele afirmou não gostar muito de desenhar, mas quis ilustrar uma cena para que a ficha 

de ilustrador não ficasse sem ser utilizada. Sendo assim, eis a ilustração: 
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V.T.L.S.A  

 

O autor afirmou que sua ilustração se refere a uma cena central da narrativa, que é o 

momento em que a menina de cabelos de rubi é chamada pelos soldados para ir ao castelo 

do rei. 

A turma elogiou o colega pela disposição em realizar o desenho, ao mesmo tempo que 

destacou a excelência da cena que ele escolheu como inspiração. Todavia, os discentes 

também mencionaram outras cenas interessantes, como a morte da velha e o momento em 

que a menina caminha com o rei sobre a ponte que ela mesma construiu. 

Essas foram as fichas que conseguimos socializar no segundo círculo de leitura, que 

foram suficientes para mediar a discussão com a classe do 8º ano. Em questão do tempo, não 

conseguimos debater as últimas duas fichas, que foram as fichas de cenógrafo e iluminador 

de passagem, dos alunos G.G.F e E.V.A.S, respectivamente. 
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De modo geral, a segunda oficina foi produtiva e colaborou para a continuação das 

atividades do projeto. Apesar de termos apenas duas aulas disponíveis no dia, foi o suficiente 

para efetivar um evento de letramento literário que colocasse os alunos como sujeitos 

principais de sua formação leitora, livres para debater, tecer opiniões, fazer conexões mais 

diversas e partilhá-las uns com os outros. 

É importante mencionar que os círculos de leitura proporcionaram uma oportunidade 

valiosa para os alunos exercitarem não apenas suas habilidades de leitura, mas também de 

escrita, oralidade e análise crítica. Vale mencionar que essas práticas são fundamentais para 

o desenvolvimento escolar e social dos alunos, conforme destacado de forma recorrente pela 

BNCC. A Base é constante ao citar, considerando sobretudo a disciplina de Língua Portuguesa, 

competências específicas. Por exemplo, a nona competência referente à matéria discorre que 

é de suma importância para o aluno 

 

Envolver-se em práticas de leitura literária que possibilitem o 
desenvolvimento do senso estético para fruição, valorizando a literatura e 
outras manifestações artístico-culturais como formas de acesso às 
dimensões lúdicas, de imaginário e encantamento, reconhecendo o 
potencial transformador e humanizador da experiência com a literatura 
(Brasil, 2018, p. 87). 

 

Nessa perspectiva, torna-se evidente, na BNCC, a importância da promoção de ações 

de letramento literário que engajem os estudantes em atividades humanizadoras, relevantes 

para suas vidas sociais, contribuindo para o exercício pleno de sua cidadania, tanto no 

ambiente escolar como em outros ambientes sociais. 

No dia 27 de novembro, realizamos uma visita à escola para aplicar um questionário 

final aos alunos acerca do projeto. O objetivo foi avaliar os aprendizados e coletar opiniões 

sobre a experiência. O questionário incluiu sete questões, entre abertas e fechadas. 
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Exemplificando apenas a última questão do questionário, que se refere ao impacto do projeto 

na vida dos participantes, faz-se interessante compartilhar dois relatos: 

J.L.R.A 

 

V.L.S.A 

Fonte: dados da pesquisa (2023). 

 

O primeiro participante relatou que o projeto teve um impacto positivo nele, até 

mesmo incentivando uma maior abertura para a leitura. Os demais membros mencionaram 

que as atividades realizadas contribuíram para melhorar sua habilidade de leitura. Assim, fica 

evidente que o projeto proporcionou aos estudantes estímulos e experiências marcantes no 

que diz respeito à prática da leitura em suas vidas. 

 

Considerações finais 

Este projeto de letramento literário foi planejado com o objetivo de despertar a leitura 

crítica dos alunos e estimular neles a percepção de que são protagonistas de sua própria 
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formação. Tratamos sempre a literatura como formativa, humanizadora e social. Nesse 

sentido, ao longo do processo, foram realizadas atividades que visaram demonstrar a 

relevância da literatura na vida dos estudantes, enfatizando seu papel (trans)formador. 

Nos primeiros encontros com os estudantes, foram sondadas suas experiências de 

leitura, seus gostos e suas percepções sobre texto literário, visando tratar das realizações de 

atividades interessantes para a formação leitora deles. Ao final, evidenciou-se que a escola é 

um espaço essencial para promover a leitura e a análise crítica, muitas vezes sendo o único 

ambiente em que os alunos podem se dedicar a essas práticas. 

É importante ainda citar que o professor supervisor do projeto, ao fim das atividades, 

ressaltou a importância de iniciativas voltadas para a leitura literária, lamentando a falta de 

incentivos da escola quanto a isso. Ele mencionou que, durante os momentos, refletiu sobre 

suas práticas e a necessidade de promover mais momentos como esses. Por fim, esperamos 

que esta pesquisa possa servir como aporte para outras, considerando a relevância de práticas 

de letramento literário na escola básica. 
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LITERATURA E HISTÓRIA, TECENDO DIÁLOGOS: A MEMORIALÍSTICA DE JOSÉ J. VEIGA 

 

                                                                                           Jeismar Modesto da Silva (UFCAT)52 

                                                                                                   João Batista Cardoso (UFCAT)53 

 

1. INTRODUÇÃO 

 

Os embates sobre as delimitações do que deve abranger, bem como o conceito de 

ciência não é recente. Nessa direção, em determinados períodos históricos, as Ciências 

Humanas ora se aproximaram ora se distanciaram. Exemplo clássico é o do movimento 

historiográfico ocorrido no século XX denominado escola dos Annales. 

A partir desse movimento, forças antagônicas se dispuseram a intensificar ou debilitar 

as intersecções entre as variadas áreas do conhecimento, bem como da ampliação de fontes 

documentais. Importa para este estudo as relações entre a literatura e a história com enfoque 

nas observações supracitadas. 
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Esta pesquisa de caráter bibliográfico tem como objetivo analisar os diálogos entre 

esses saberes, e as recorrências memorialísticas dos personagens/narradores da obra de José 

J. Veiga. 

O autor, Veiga (1915-1999) se insere tardiamente no universo literário, tendo sua 

primeira obra Os cavalinhos de platiplanto publicada em 1959. Livro do qual faz parte o conto 

A usina atrás do morro, analisada nesta pesquisa. Tal fato, talvez explique a forte presença de 

protagonistas infantis em suas histórias. 

Para o desenvolvimento deste artigo, torna-se fulcral recorrermos a autores que 

analisaram a estruturação do campo literário enfocando suas especificidades, bem como os 

elementos que constituem a historiografia. 

 

2. DESENVOLVIMENTO 

2.1 LITERATURA E HISTÓRIA: BREVES REFLEXÕES 

Este estudo se desenvolve a partir da compreensão de que cabe ao historiador a 

função de não apenas registrar os fatos passados, ademais faz parte de seu ofício também, 

examinar em quais contextos tais fatos ocorreram, em busca de se compreender os elementos 

motivadores e acepção que os mesmos ocultam. Nesse sentido, para um melhor andamento 

do trabalho histórico, tem-se na interpretação parte de sua essência. Toda interpretação é um 

ato individual, subjetivo, portanto. Dessa forma, tem-se uma ação que aproxima o historiador 

do ficcionista. Ambos interpretam e selecionam o padrão discursivo que serve de norte para 

o trabalho. Ao realizar pesquisa do modo como a história é representada em autores do século 

XIX, Hayden White percebeu que há autores que representam a história no modo do romance, 

assim como outros que suscitam em seus textos as qualidades da tragédia, da comédia, ou da 

sátira que são formas, gêneros ou tipos empregados também pelos autores de obras literárias; 
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portanto, o historiador age ao modo do escritor, quando interpreta os dados, quando 

seleciona um modo de prefiguração do campo ou mesmo quando elege os elementos do 

campo histórico que farão parte dos eventos. 

Em certos momentos de sua tese, White insere os autores de obras literárias e 

historiográficas no mesmo conjunto, anulando as diferenças entre eles. Sua teoria é 

exemplificada com nomes da historiografia, como Michelet, Ranke, Tocqueville e Burkhardt. 

O primeiro deles tem para White as qualidades que se espera do gênero romance, os escritos 

dos outros exemplificam tragédia, comédia e sátira. Cada um desses autores — conclui White 

(1995, p. 286-287) — entendia que sua escolha do modo narrativo era o “meio mais 

apropriado de caracterizar um campo de ocorrência histórica”, vem daí a variabilidade dos 

modos de explicação e de elaboração de enredo, diferenciando um historiador de outro, ao 

mesmo tempo, que os aproximava dos autores de obras literárias. O trabalho de Michelet 

concebe o homem como dotado da capacidade de superar as forças que o dominam e o 

oprimem no mundo da experiência, como ocorre ao herói de obras românticas. Na literatura 

brasileira destaca-se, como exemplo, o Peri da obra O guarani, de José de Alencar. Peri 

superou as forças que poderiam submetê-lo e salvou sua amada ignorando os riscos que corria 

enquanto executava sua tarefa. No meio de todos os elementos do ambiente selecionado por 

Alencar sobressaia o herói Peri que, dessa forma, mesmo integrado ao ambiente, destacou-se 

ao ponto de anular todas as demais forças que digladiavam em torno dele ou contra ele. 

Se concebida enquanto pertencente ao campo da arte, a literatura está desobrigada 

de qualquer compromisso com a verdade. Sua função, nessa perspectiva, está voltada para o 

poético, o belo, o imaginário. Todavia, sua produção tem um ponto de partida, um idealizador, 

um espaço e uma temporalidade. 

Os debates sobre proximidades e/ou afastamentos acerca da produção intelectual e 

artística remontam à Antiguidade, com destaque para os filósofos, que se desdobravam em 
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seus eloquentes discursos relativos às inquietações humanas. Algumas dessas preocupações 

atravessaram os séculos e geram diálogos na contemporaneidade. 

O historiador e professor de literatura estadunidense Hayden White, ao buscar 

entender os elementos geradores da historiografia, desenvolve as obras mais conhecidas 

Meta-história: a imaginação histórica do século XIX (1973) e Trópicos do discurso (1978). Ao 

explanar sobre ideologia, afirma que: 

As dimensões ideológicas de um relato histórico refletem o elemento ético 
envolvido na assunção pelo historiador de uma postura pessoal sobre a 
questão da natureza do conhecimento histórico e as implicações que podem 
ser inferidas dos acontecimentos passados para o entendimento dos atuais. 
Por “ideologia” entendo um conjunto de prescrições para a tomada de posição 
no mundo presente da práxis social e a atuação sobre ele (seja para mudar, 
seja para mantê-lo no estado em que se encontra) (White, 2008, p. 36-37, 
destaque do autor). 

Dentre essas interlocuções, a que interessa a este trabalho qual seja, o real e a ficção. 

Esse encadeamento culminou em um montante significativo de pesquisas no século passado 

e que adentraram o século XXI. A seguir, destacamos algumas dessas percepções.  

No entendimento de Maria Teresa de Freitas (1989, p.117), há: “entre essa diegese 

híbrida, misto de ficção e realidade, e a realidade exterior, de existência comprovada, à qual 

ela remete”. A autora chega a essa conclusão ao comparar o romance à história. 

Nessa mesma direção, Paul Veyne (1998, p.18), ao estabelecer um comparativo entre 

romance e história aponta que 

A história é uma narrativa de eventos: todo o resto resulta disso. Já que é, de 
fato, uma narrativa, ela não faz reviver esses eventos, assim como tampouco 
o faz o romance; o vivido, tal como ressai das mãos do historiador, não é dos 
atores; é uma narração. [...] Como o romance, a história seleciona, simplifica 
e organiza. 
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Antônio Roberto Esteves (1998, p.125), entende, ao analisar as possíveis proximidades 

entre a ficção e a historiografia que ambas têm algo em comum: pois são constituídas de 

material discursivo, permeado pela organização subjetiva da realidade feita por cada falante, 

o que produz uma infinita proliferação de discursos”. 

Por seu turno, o professor e pesquisador João Batista Cardoso elabora em sua obra 

intitulada América Latina: sua história, sua identidade, sua literatura (2018), uma minuciosa 

descrição sobre o processo de desenvolvimento da literatura latino-americana a qual, de 

acordo com o autor, tem sua inspiração na Europa. Ao investigar a relação da literatura com 

a história, o mesmo aponta que 

 

A história e a literatura não estão, dessa forma, em pontos distintos no 
contexto da atividade intelectual, pelo contrário, são duas tipologias de 
reconfiguração do mundo articuladas entre si, pois o escritor de obras 
literárias e o autor de textos historiográficos andam pelos mesmos caminhos, 
visto que a visão de mundo predominante em uma época, as ideias que 
alimentam a inteligência e as formas de evolução sensibilizam os artistas, que 
aproveitam esses elementos e os fazem penetrar em sua obra (Cardoso, 
2018, p.80 e 81). 

 

As questões levantadas nesta pesquisa encontram respaldo em Cardoso que ao 

escrutinar o texto poético percebe que “a poesia culmina, assim, por se tornar um documento 

para a historiografia”. (idem, p.81). Tal afirmação se pauta no nível de historicidade percebido 

nos escritos tidos, até então, como materiais não históricos. 

No centro dos embates travados, estão questões relacionadas ao pertencimento da 

história ao campo da objetividade, ao passo que à literatura foi reservado o campo da 

subjetividade. Retomando os estudos de Cardoso (2018, p. 81)), o mesmo reitera que 
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Ambos os textos — o literário e o historiográfico — descrevem situações e 
pessoas representadas na magnitude de seus defeitos e qualidades; a forma 
do enredo em ambos produz deleite e ambos contribuem, indistintamente, 
para o conhecimento do mundo. Sendo assim, o texto histórico é também alvo 
de alguma subjetividade.  

 

Mediante leituras e pesquisas sobre a “verdade” presente nos textos historiográficos 

e os textos literários, percebeu-se, ao que parece, diversos elementos que promovem uma 

intersecção entre ambos. Vale ressaltar que o intento deste estudo não se pauta na anulação 

daquele em favor deste, e sim, enumerar fatos presentes nos textos literários e seus níveis de 

historicidade.  

 

2.2 MEMÓRIA 

 

Os atos de lembrar, recordar, rememorar e relembrar são intrínsecos ao ser humano. 

Não raro, ouvimos pessoas, sobretudo as de mais idade, evocando fatos por elas vividos, ou 

que imaginam ter vivido. Nesse sentido, a memória estabelece uma ligação entre o presente 

e o passado, tornando-se, assim, matéria-prima para pesquisadores dos diversos campos do 

conhecimento. 

Essa invocação da memória é uma constante nas obras de Veiga. Em seu romance 

Sombras de Reis Barbudos (1972), o narrador, o menino Lucas, nas primeiras páginas já se 

utiliza desse recurso ao encontrar-se questionando em relação ao seu tio Baltazar e às 

transformações por eles vivenciadas. Tal constatação pode ser obtida no fragmento a seguir: 
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                                       Relembrando aqueles tempos, meu pai me disse que depois de alguns dias 
aqui tio Baltazar pensou em desistir da Companhia e voltar. Agora eu 
pergunto de novo: se ele tivesse voltado naquela ocasião, será que ainda 
estaria vivo? E se ele não tivesse fundado a Companhia, será que teríamos 
passado por tudo o que passamos? (Veiga, 1998, p. 8). 

 

Ao investir esforços sobre a compreensão dos sentidos dados à memória, Jacques Le 

Goff entende que: “A memória, como propriedade de conservar certas informações, remete-

nos em primeiro lugar a um conjunto de funções psíquicas, graças às quais o homem pode 

atualizar impressões ou informações passadas, ou que ele representa como passadas (Le Goff 

1990, p.367)”. 

Aplicando-se uma análise pormenorizada dos elementos constituintes da memória, Le 
Goff (1990, p.419) afirma que a mesma é um 

Fenômeno individual e psicológico (cf. soma/psiche), a memória liga-se 
também à vida social (cf. sociedade). Esta varia em função da presença ou da 
ausência da escrita (cf. oral/escrito) e é objeto da atenção do Estado que, 
para conservar os traços de qualquer acontecimento do passado 
(passado/presente), produz diversos tipos de documento/monumento, faz 
escrever a história (ef. filologia), acumular objetos (cf. coleção/objeto). A 
apreensão da memória depende deste modo do ambiente social (cf. espaço 
social) e político (cf. política): trata-se da aquisição de regras de retórica e 
também da posse de imagens e textos (cf. imaginação social, imagem, texto) 
que falam do passado, em suma, de um certo modo de apropriação do tempo 
(cf. ciclo, gerações, tempo/temporalidade). 

Neste trabalho, o vocábulo memória tem importância capital, pois a história é feita, 

como você diz, de eventos, enquanto a literatura deriva da memória. O texto historiográfico 

só pode ser escrito como ficção quando transformado em memória. O evento é geral, ou seja, 

é o modo como toda a comunidade estuda e entende um acontecimento, enquanto a 

memória é o modo como cada indivíduo interpreta ou é atingida pelo evento; portanto um 

aspecto é individual e outro é social. Não se concebe, a título de ilustração, que a Guerra de 

Canudos em sua essencialidade seja proclamada exatamente como aconteceu. No entanto, 
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os efeitos dessa guerra sobre Euclides da Cunha resultaram na obra Os sertões. Vejamos outro 

exemplo: a ditadura é um evento histórico, mas o modo como cada pessoa reage a ela é 

memória. Portanto, apenas quando a história se torna memória pode ser aproveitada como 

insumo da literatura. Resumindo: história é geral (objetiva); memória é pessoal (subjetiva). 

A percepção de Michael Pollak (1992, p. 201), ao declarar que “A priori, a memória 

parece ser um fenômeno individual, algo relativamente íntimo, próprio da pessoa”, mesmo 

não sendo conclusivas, são respaldadas pelas afirmações acima mencionadas. 

Jacques Le Goff, anteriormente mencionado no corpo desta pesquisa, aponta para a 

necessidade de uma profunda reflexão por parte daqueles que se interessam pelas relações 

entre a história e a memória. De acordo com o pensador: “A memória, onde cresce a história, 

que por sua vez a alimenta, procura salvar o passado para servir o presente e o futuro. 

Devemos trabalhar de forma que a memória coletiva sirva para libertação e não para a 

servidão dos homens” (Le Goff, 1994, p.477). 

A partir desta aclaração, o autor traz à tona, sob sua ótica, a importância da memória 

para a produção historiográfica, bem como a função da memória coletiva enquanto portadora 

de eventos onde se instaurou a dualidade opressor/oprimido. Percebe-se a orientação do 

referido autor para uma reflexão sobre o não se tornar prisioneiro, sobretudo, das memórias 

traumáticas, todavia, recorrer a essas memórias para que eventos similares não se repitam.  

 

2.3 A USINA ATRÁS DO MORRO 

O escritor goiano José J. Veiga (1915-1999) se insere tardiamente no universo literário, 

tendo sua primeira obra Os cavalinhos de platiplanto publicada em 1959. Livro do qual faz 

parte o conto A usina atrás do morro, analisada nesta pesquisa. Tal fato, talvez explique a forte 

presença de protagonistas infantis em suas histórias.  
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As pesquisas empreendidas por Rezende (2008, p.137), no que concerne à infância do 

escritor, esclarecem que sua rotina era pautada em “Explorar a vida próxima aos cursos 

d'água; se divertia no vasto quintal da casa dos pais, onde até mantinham dois equinos, 

passeava pelos arredores, visitando propriedades de parentes e a fazenda do avô materno. 

São nessas lembranças da infância que reside a base para a inspiração e as memórias que 

moldam a criatividade do autor”. 

Ainda, na mesma linha de pensamento, encontra-se a pesquisa elaborada por Vânia 

Maria Resende (1988) ao elencar autores que se debruçaram sobre os estudos da infância na 

literatura. Nesta, temos tais apontamentos: 

Atraiu-nos a aproximação entre escritores que exploram o estágio da 
infância: alguns, sob a ótica da criança, mantendo coerência do ponto 
de vista narrativo e da linguagem, com a realidade evocada; outros, 
não conseguindo filtrar a matéria da infância através de uma visão 
“com” ou de “dentro”, assumiram postura distanciada, artificial, ao 
trazerem a história da infância de forma pouco lúdica e mágica 
(Resende, 1988, p. 21). 

Retomada a questão de personagens infantis presentes em sua escrita, percebeu-se 

durante leitura, que o livro Os cavalinhos de Platiplanto, composto por doze contos, os 

narradores/crianças estão presentes em oito deles. Quais sejam: A Ilha dos Gatos Pingados, A 

usina atrás do morro, Os cavalinhos de Platiplanto, Os do outro lado, Fronteira, Tia Zi rezando, 

A Invernada do Sossego e Roupa no coradouro. 

A obra veigueana é alicerçada em uma escrita simples, porém, profunda. Suas 

narrativas são constituídas, em boa parte, em espaços interioranos, cuja principal temática é 

a vida simples do camponês e seu cotidiano. Somados a esses elementos, percebe-se a crítica 

social, o insólito, o estranho e o fantástico.    

Analisando a obra anteriormente citada, Souza (1990, p.28), chega à seguinte 

conclusão: “Sua obra não se restringiu a produzir uma realidade imediata, mas dela tirou o 
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material que, elaborado em arte, tornou-se bem mais que um retrato do interior goiano”. 

Nesse sentido, o cotidiano foi utilizado como substrato para sua produção literária. 

As narrativas de Veiga são iniciadas, quase sempre, por um clima onde impera a 

singeleza. No conto A usina atrás do morro, a trama é narrada sob a ótica de uma criança que 

percebe as profundas mudanças ocorridas no povoado, onde a mesma residia a partir da 

chegada de um casal de estrangeiros. Ao descrever os contos produzidos por J. J. Veiga, o 

crítico literário Antônio Cândido (1987, p.211) afirma que são “contos marcados por uma 

espécie de tranqüilidade catastrófica”.  

Outro aspecto que chama a atenção na escrita de Veiga, pela simplicidade com a qual 

se desenvolve, é a semelhança com um diálogo entre quem narra e quem lê. Por esse fato, 

acredita-se, que seja estabelecida uma correspondência com o real.  

Propondo-se à reflexão sobre os elementos que constituem as trajetórias humanas, a 

memória e o imaginário, o historiador Paulo Bertran em seu artigo Elegia a Bernardo Élis 

(1998) discorre que: 

                                              Nossas histórias de vida são amontoados de impressões erráticas, de pulsões 
incompletas, de degenerações da memória. Alguém ao tentar reconstruir o 
passado acaba por transformá-lo em generalizações, em coisas que existiram 
e às vezes em coisas que sequer existiram. E que passaram a existir, sem que 
ocorra qualquer espanto com isso (Bertran, 1998, p. 34). 

Logo ao iniciar o conto, o personagem/narrador recorre às memórias como pode ser 

percebido no fragmento “Lembro-me quando eles chegaram. Vieram no caminhão de Geraldo 

Magela, trouxeram uma infinidade de caixotes, malas, instrumentos, fogareiros e lampiões e 

se hospedaram na pensão de D. Elisa” (Veiga, 2013, p.15). 

O aspecto pacato do lugar em que se passa a trama pode ser detectado na citação 

acima onde a criança, que não é nomeada, percebe a chegada de um casal. A cena mencionada 
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é rica em detalhes dos quais o observador descreve o transporte utilizado bem como o 

proprietário do mesmo, os objetos que levavam e onde se hospedaram. 

Inúmeros fatores podem colaborar para que o narrador, seja ele real ou fictício, deixe 

lacunas em seus relatos, tornando assim, suas memórias seletivas. São exemplos os traumas, 

perdas e o próprio esquecimento.  

Ao exercitar a curiosidade sobre o casal de estranhos, o personagem adentra seu 

campo memorial e narra fato semelhante por ele presenciado “[...] e lembrava-me de um 

alemão que apareceu na fazenda de meu avô de mochila às costas, chapéu de palha e botina 

cravejada” (Veiga, 2013, p.17). Por certo o aspecto destes se assemelhava ao daquele. Esta 

afirmativa está em consonância com os registros de inúmeros pesquisadores que adentraram 

aos sertões do Brasil com a finalidade de conhecer e explorar suas riquezas. 

Com a chegada dos estrangeiros e a instalação de um empreendimento secreto e 

misterioso, as mudanças naqueles que aderiram a tal projeto começam a ser percebidas como 

se nota, em tom nostálgico, a declaração do narrador: “Geraldo sempre fora amigo de todos, 

deixava a meninada subir no caminhão, trazia encomendas para todo mundo, e quando o 

padre organizava passeios para os alunos de catecismo, fazia questão de contratar Geraldo 

[...]” (Veiga, 2013, p.21). 

Com a chegada de pessoas de outros lugares para trabalharem na firma, as estruturas 

comerciais foram abaladas a ponto de submeter os moradores às velhas práticas: ”uma vez 

levaram todo o sortimento de cigarros da praça e os fumantes tiveram que picar fumo e 

enrolar palha durante quase um mês” (Veiga, 2013, p.24). 

Essas mudanças repentinas e intensas promoveram transformações profundas na 

percepção do personagem, que ao refletir sobre as mesmas, declara que “quando eu pensava 
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no passado, que afinal não estava assim tão distante, tinha a impressão de haver avançado 

anos e anos, sentia-me velho e deslocado” (Veiga, 2013, p.27). 

Se por um lado os investimentos promoveram melhorias significativas nas vidas dos, 

agora, funcionários da empresa, o mesmo não se pode dizer em relação a outros moradores 

como o apontado pelo fragmento a seguir:  

Ninguém queria fazer mais nada, não valia a pena. As casas andavam cheias de 
goteiras, o mato invadia os quintais, entrava pelas janelas das cozinhas. Nos 
vãos do calçamento, que cada qual antigamente fazia questão de manter 
sempre limpo em frente a sua casa, arrancando a grama com um toco de faca 
e despejando cal nas fendas, agora crescia tufos de capim. (Veiga, 2013, p.27). 

A citação acima nos fornece uma dimensão dos impactos, sejam eles positivos ou 

negativos, promovidos pela modernidade. Investigadores direcionaram seus olhares a esse 

multifacetado fenômeno. Dentre estes, Zygmunt Bauman (2001) que o denominou de 

Modernidade líquida. Modernidade essa, pavimentada pelo desenvolvimento industrial e 

tecnológico. 

Com a injeção econômica proporcionada pela firma, os meios de transporte também 

se modificaram. Com isso, o ar de paz e calmaria foram substituídos pelo flagelo e necessidade 

de constante vigilância. Com sentimento de culpa, o narrador se lembra do sumiço do pai: 

“hoje é que imagino a aflição que minha mãe deve ter passado na noite em que em vão 

esperamos meu pai para a ceia. Com uma indiferença que não me perdoo eu tomei minha 

tigela de leite com beiju e fui dormir” (Veiga, 2013, p.28). 

A partir da chegada do misterioso casal de estranhos as transições foram se 

intensificando. O povoado fora afetado consideravelmente pela implantação do projeto, 

conforme o relato do personagem: “não me lembro de outro dia tão triste. Uma neblina 

cinzenta tinha baixado sobre a cidade, cobrindo tudo com aquele orvalho de cal” (Veiga, 2013, 
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p.28). Essa afirmação aponta para uma sobreposição e, talvez, aniquilação do velho, das 

tradições e a abertura para novos tempos. 

3. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Partindo do pressuposto que os campos do conhecimento possuem elementos que 

promovem a intersecção com outras áreas do saber, esta pesquisa, objetivou estudar os 

diálogos interdisciplinares entre literatura e história pautando-se na revisão de bibliografias 

que abordam tal temática. Nesta perspectiva elegeu-se o corpus para referido investimento. 

Para tal investigação, recorreu-se ao conto A usina atrás do morro (1959) de Veiga, 

onde o mesmo cria um cenário interiorano para o desenvolvimento da trama. Nesta, o 

personagem/narrador é uma criança que, recorrendo às suas memórias, coloca o leitor 

“diante” das transformações sofridas pelo pacato lugar com o advento do progresso. 

Isso posto, percebeu-se a existência de uma linha tênue no espaço fronteiriço entre o 

histórico e o literário. Todavia, esse pressuposto não contém a destituição do valor atribuído 

ao discurso presente na narrativa histórica, e sim, perceber que os diversos campos do 

conhecimento são portadores de fragmentos do campo imaginário e do ficcional.  

Conclui-se que, o presente trabalho, apresenta-se como uma dentre várias 

possibilidades de leitura bem como de interpretação dos textos levantados. Isso possibilita a 

análise sob outros olhares, recortes e perspectivas. 
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GERAÇÃO DE EMPREGO E RENDA EM OFERTA DE CURSOS PROFISSIONALIZANTES PELO 
SENAI: UMA ANÁLISE DISCURSIVO-CRÍTICA E MULTIMODAL 

 

Ana Maria Sá Martins54 

Emilly Nathalia Corrêa do Nascimento55 

 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Este artigo foi elaborado a partir da pesquisa O discurso noticioso do Jornal Pequeno: 

uma perspectiva discursivo-crítica que compõe o projeto O discurso noticioso do Jornal 

Pequeno: uma perspectiva discursivo-crítica desenvolvido no Programa de Iniciação Científica 

(PIBIC) – ciclo 2022/2033 – sob financiamento da Fundação de Amparo à Pesquisa e ao 

Desenvolvimento Científico e Tecnológico do Maranhão (Fapema), que tem por objetivo 

analisar 4 (quatro) notícias veiculadas no Jornal Pequeno em sua rede social Instagram. Vale 

ressaltar que, para este escrito, será apresentada a análise de articulação discursiva como 

ocorrência na notícia intitulada Senai está com inscrições abertas para cursos de férias em 

diversas áreas publicada em dezembro de 2022. 

A pesquisa caracteriza-se quanto: à sua natureza, básica; à sua abordagem, qualitativa; 

aos seus objetivos, descritiva e, por fim, ao procedimento, bibliográfica (Gil, 2017). Analisa-se 
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por meio de categorias analíticas à luz das teorias dos discursos textuais e visuais, de que 

modo diferentes abordagens se relacionam e constroem sentido àqueles que terão acesso a 

esse conteúdo. Sendo assim, esta pesquisa é de suma relevância para desvelar os entremeios 

de produção e veiculação de uma notícia a fim alcançar leitores de um público-alvo específico 

por meio da identificação desses leitores nas relações estabelecidas e quais são os 

posicionamentos arqueados.  

Nesse cerne, os estudos de gêneros textuais são fundamentais para compreender as 

diferentes expressões textuais e estratégias comunicativas presentes em cada gênero. De 

acordo com Bakhtin (1997), os gêneros transpõem as atividades humanas, como 

intermediários culturais, sociais e políticos, logo refletem os modos de operação e organização 

os quais são inesgotáveis. No que tange o artigo de opinião, gênero jornalístico de caráter 

opinativo, é objeto de investigação desta pesquisa.  

Na esfera digital, como afirma Luiz Antônio Marcuschi (2004), os gêneros foram 

adaptando-se ao uso das tecnologias virtuais, ressignificando-se e adentrando cada vez os 

espaços de forma natural, assim pois ao entender o gênero como texto concreto, histórico-

socialmente situado e culturalmente sensível, é, como postula Marcuschi (p. 4), um 

“instrumento comunicativo com propósitos específicos como forma de ação social, é fácil 

perceber que um novo meio tecnológico, na medida em que interfere nessas condições, deve 

também interferir na natureza do gênero produzido”. 

A análise deste trabalho será fundamentada pela abordagem crítico-discursiva da 

Análise de Discurso Crítica (ADC) em Fairclough (2001a) e, também será baseada a partir das 

categorias analíticas da Gramática do Design Visual que engendra no estudo das notícias 

apresentadas de acordo com seus aspectos indicados.  No que tange a ADC, serão investigados 

os significados acional, representacional e identificacional propostos por Fairclough (2003a), 

e suas categorias pertinentes. Para o postulado na Gramática do Design Visual (KRESS e Van 
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Leeuwen, 2006), as funções analisadas são, representacional, interacional, e, por fim, a 

composicional, a partir dos elementos cabíveis. 

  

O VEÍCULO DE INFORMAÇÃO: O JORNAL PEQUENO 

Impreterivelmente, é fundamental eludir acerca do veículo de transmissão do gênero 

analisado nesta pesquisa, asseverar que o jornal mudou ao longo do tempo e adaptou-se às 

demandas sociais e tecnológicas do tempo e do espaço presentes. Com isso, O Jornal Pequeno 

foi fundado em São Luís, pelo jornalista José Ribamar Bogea, em 1950, numa época em que 

não havia serviços radiofotos ou telefotos. 

A criação do Jornal Pequeno surgiu em um contexto de resistência política e de busca 

por uma imprensa livre, em um período em que o Maranhão era marcado por grandes 

disputas políticas e sociais. O jornal rapidamente se destacou por seu compromisso com o 

jornalismo investigativo e por dar voz a causas populares, muitas vezes enfrentando a censura 

e a repressão do governo da época. 

O Jornal Pequeno passou por várias mudanças de formato ao longo de sua história, 

refletindo as transformações tecnológicas e as necessidades do mercado editorial. nos últimos 

anos, com a crise dos jornais impressos e o crescimento do consumo de notícias online, o 

jornal continuou a investir em sua presença digital, enquanto a edição impressa foi reduzida 

e tornou-se mais voltada para um público específico. O formato digital ganhou mais destaque, 

com atualizações constantes e a utilização de plataformas de redes sociais para distribuição 

de conteúdo. 

Essas mudanças de formato refletem a disposição do JP em se adaptar às novas 

realidades do jornalismo e às expectativas de seu público, mantendo-se relevante ao longo 

das décadas. Ao se justapor ao cenário das mídias digitais, atualmente, utiliza plataformas 
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para ampliar seu alcance e engajar seu público. Nas redes sociais, O JP está presente em várias 

redes sociais, como Facebook (Jornal Pequeno), Twitter/X (@jornalpequeno), Instagram 

(@jornalpequeno) e YouTube (Jornal Pequeno). Nessas plataformas, o jornal compartilha 

manchetes, links para reportagens completas, vídeos curtos, e transmissões ao vivo de 

eventos importantes. O uso das redes sociais permite uma interação direta com os leitores, 

que podem comentar, compartilhar e reagir ao conteúdo, além de enviar sugestões e críticas. 

 

APORTE TEÓRICO-METODOLÓGICO  

A teoria discursiva-analítica: ADC 

Norman Fairclough, precursor da Análise Discurso Crítica, sistematizou as categorias 

oriundas da Linguística Sistêmico Funcional, doravante LSF, postulado por Halliday. Essa área 

de estudo percebia, de forma funcionalista, a linguagem como um sistema aberto, assim, 

passível de transformação em essência e capaz de modificar sistemas e códigos de 

comunicação. É o que Chouliaraki e Fairclough (1999) refletem sobre os estímulos que o meio 

social reverbera na linguagem e, portanto, na capacidade dos interlocutores a partir dela, de 

construir significado e significantes. Com isso, o estudo funcionalista opera como mediador 

entre o uso da linguagem enquanto sistema autônomo. Nesse parâmetro, Fairclough (2003a) 

reestrutura a análise linguística antecessora da LSF, centralizando o caráter identificacional da 

linguagem para a construção de discursos socialmente situados. 

O estudioso dialoga com o proposto por Halliday articulando as funções ideacional, 

interpessoal e textual cujos aspectos analíticos apropriam-se da experiência, da realidade da 

língua em uso; a interação social e por fim, os aspectos semânticos, gramaticais e estruturais. 

Fairclough ainda, aprimora que a relação entre textos e eventos sociais organizam os modos 

de agir, representar e ser, em que as ações de interlocutores implicam em três significados, 
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acional, representacional e identificacional, cada um relacionando-se com o gênero, discurso 

e estilo, respectivamente. 

Resende e Ramalho (2006, p.61), então, afirmam que a análise de discurso “deve ser 

simultaneamente à análise de como os três tipos de significado são realizados em traços 

linguísticos dos textos e da conexão entre o evento social e práticas sociais, verificando-se 

quais gêneros, discursos e estilos são articulados nos textos”. 

 Com isso, ao analisarmos um texto, devemos considerar a interação social que o 

influencia, pois, a mobilidade e dialogicidade (RESENDE E RAMALHO, 2006) dos gêneros estão 

em constante mudança no que tange às construções de sentido e significados pelos 

interlocutores. Na conversação, por exemplo, as posições de emissor e receptor, na teoria, 

eram fixas para tornar a compreensão mais fácil de quem produz/emite e de quem recepciona 

a mensagem, no entanto, dado caráter interativo, na prática, essa perspectiva reducionista 

não se aplica. Assim como uma conversa, os gêneros são mutáveis e se adaptam de acordo 

com propósito de uso e sua mobilidade característicos.  

Dito isso, Fairclough (2003a) apresenta o significado acional, representacional e 

identificacional. O primeiro diz respeito à articulação do discurso com o contexto em que ele 

foi construído tendo em vista as práticas de uso, situando-o no tempo e no espaço que os 

atravessam. Então, certos discursos podem limitar-se a um determinado local de produção e 

veiculação. À vista disso, no contexto das notícias, cada uma foi veiculada no Jornal Pequeno 

em um momento específico de acordo com determinados eventos. No segundo significado, 

representacional, temos o intuito de expor aspectos de realização do mundo à nossa volta por 

meio de diferentes discursos, assim, criam possibilidades múltiplas de nos percebermos e nos 

colocarmos socialmente.  

Na análise realizada sobre o texto noticioso se dá por uma categoria específica desse 

significado, a representação de atores sociais, expondo de que maneiras as pessoas presentes 



 

258 

ISSN 2763 – 910X 

presumem ideologias e estratégias de captação de um público-alvo. Já no significado 

identificacional, é possível relacionar as escolhas dos discursos e abordagens das notícias para 

um efeito desejado, por isso, a categoria selecionada foi a modalidade. Esse elemento 

analítico determina o conteúdo simbólico de identidade dos representados com aquele que 

representa, ou seja, tem voz nos discursos (indivíduos retratados), com isso, pode-se inferir 

se há ou não um comprometimento entre a mensagem passada e a intenção do veículo 

produtor, o jornal.  

 

A teoria discursivo-visual: GDV 

Sob influência da LSF, Kress e Van Leeuwen (2006) recontextualizam as metafunções 

em categorias analíticas voltados para a observação de como elas operam por meio de 

recursos e elementos visuais na Gramática do Design Visual. Desse modo, a sistematização é 

realizada por estabelecer três metafunções correspondentes: representacional, interacional e 

composicional as quais articulam forma e significado na integralidade do discurso. 

Correlacionando estudos de textos verbais e não verbais, os autores percebem sistemas 

semióticos para a construção de discursos institucionalizados na combinação e estruturação 

de imagens. 

À vista disso, a metafunção representacional viabiliza como os participantes 

representados (PR) exercem ação, se são atores ou não da mensagem que protagonizam, tal 

ótica sinaliza a estrutura narrativa conceitual que corresponde, seja ela classificatória (em 

agrupamentos organizacionais), analítica (de que modo relacionam com o todo da imagem) 

ou simbólica (o que significam a partir da identificação com o leitor/observador). Os 

elementos destacados nas análises dos textos noticiosos desta pesquisa são o contato, e a 

distância social. Esses dois aspectos vislumbram o olhar entre o participante representado e 
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o seu observador, podem ser denominados como de demanda (olhar realizado é direto, e 

frontal) e de oferta (olhar contemplativo, não direcionado). 

A distância social, refere-se ao modo como a imagem é enquadrada no ângulo do PR 

para direcionar o olhar do leitor, seja em uma perspectiva fechada (close-up), média 

(americano) ou aberta. Por fim, temos a metafunção composicional, que estabelece como os 

elementos imagéticos se combinam criando uma unidade de sentido. Sendo assim, a categoria 

analítica visada é o valor de informação atribuído a imagem a partir do local (centro, meio, 

lateral) o PR ocupa.  

Na análise da notícia, com base na ADC (FAIRCLOUGH, 2003a), as categorias 

selecionadas referem-se aos significados e suas respectivas categorias: acional 

(intertextualidade), representacional (interdiscursividade e representação de atores sociais) e 

identificacional (modalidade). No que tange a GDV (KRESS e VAN LEEUWEN, 2006), as 

propagandas foram analisadas a partir das funções e seus elementos relativos: função 

representacional, ao verificarmos o tipo de estrutura visual; função interacional, ao 

identificarmos o contato realizado pelos participantes envolvidos e a distância social; e por 

fim, a função composicional, ao enfatizarmos os elementos saliência e 

enquadramento/estruturação. 

 

ANÁLISE  

Refletir sobre as existências de pessoas negras no mundo moderno, cuja colonialidade 

do poder (Quijano, 2005) ressalta sobre “todas as formas de controle e de exploração do 

trabalho e de controle da produção-apropriação-distribuição” (2005, p. 118).  Com isso, o 

referido autor alude que a tomada do controle do trabalho sempre esteve articulada com uma 

raça particular e, por isso, a consequência na formação do povo brasileiro deu-se numa forma 
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específica de trabalho que provia, ao mesmo tempo, sob “um controle de um grupo específico 

de gente dominada. Uma nova tecnologia de dominação/exploração, neste caso 

raça/trabalho, articulou-se de maneira que aparecesse como naturalmente associada” (2005, 

p. 119).  

 Ao refletirmos sobre o acesso a oportunidades, já que historicamente pessoas negras 

foram prejudicadas social e economicamente. À vista disso, Abdias Nascimento afirma que 

“(...) se a falta de emprego é por causa de carência de preparo técnico e de instrução 

adequada, a falta desta aptidão se deve à ausência de recurso financeiro”. (NASCIMENTO, 

2016, p. 78). Por isso, a notícia a seguir representa a representação de pessoas negras no que 

tange a geração de emprego e renda ofertada pela capacitação em cursos ofertados pelo 

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial – SENAI, no Maranhão. 

A Pesquisa Nacional Por Amostra de Domicílios (Pnad), promovida pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) mostrou que em 2018, o salário médio de 

trabalhadores negros foi 45% menor que o salário dos trabalhadores brancos. Esse dado indica 

a disparidade econômica entre esses dois grupos, que embora a escolaridade seja um fator 

importante, também é visto que pessoas negras com nível superior ainda permanecem 

ganhando menos e, como consequência, essas pessoas tampouco ocupam cargos de 

autoridade. Portanto, oportunizar um programa que auxilia a imersão no mercado de 

trabalho, antes passando por um processo de qualificação, é significante em um país de 

possibilidades cerceadas para uma parcela da população.   

Senai: inscrições abertas para cursos 
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Fonte: Jornal Pequeno, via Instagram 

No significado acional (Fairclough, 2003a), a notícia foi publicada no dia 14 de 

dezembro de 2022, informando que O Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial no 

Maranhão (Senai-MA), estava com inscrições abertas para cursos nas mais variadas áreas para 

interessados a capacitação e inserção no mercado de trabalho em alguns municípios do 

estado. Com isso, o discurso se desvela na oferta a partir da demanda para o público que foi 

solicitado. 

 Consoante ao significado acima, a interdiscursividade, ligada ao significado 

representacional (Fairclough 2003a) reforça para além da oferta, mas a que público se oferta. 

O discurso empreendido sobre a capacitação profissional busca comunicar-se com jovens, e a 

partir da representação de um ator social, ou seja, o garoto, jovem que executa a atividade 

laboral de uma das áreas disponíveis, como a metalmecânica, logística, tecnologia da 

informação, entre outros; nas modalidades de iniciação, qualificação, aperfeiçoamento 

profissional e técnico de nível médio.  

A identificação se estabelece (significado identificacional, Fairclough, 2003a) por meio 

da modalidade presente na campanha, ou seja, no ator apresentado: menino negro e jovem. 

Esse fato opera como modalidade objetiva, pois embora o menino esteja estampando a 

notícia, não sabemos se a intenção dele, enquanto sujeito, é a de comunicar à faixa etária que 

compõe.  
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Sendo assim, pode-se salientar a intencionalidade do veículo (o jornal) na divulgação 

da imagem do representante. Destarte, apesar de as vagas não tenham sido direcionadas a 

pessoas negras especificamente, o contexto discursa sobre a categoria que menos possui 

possibilidades de ascensão e capacitação profissional, como a Pesquisa Nacional Por Amostra 

de Domicílios (Pnad) desenvolvida pelo IBGE (2019) expôs sobre a disparidade econômica 

desse grupo. Sendo assim, utilizar-se estrategicamente de um grupo menos favorecido para a 

captação de possíveis inscritos nos cursos ministrados no SENAI e por fim, egressos. 

Na metafunção representacional (KRESS e VAN LEUWEEN, 2006), temos uma estrutura 

visual simbólica, pois o significado é agregado à identidade do participante (PR) em seu 

posicionamento ao executar a atividade, vista como resultado obtido pela graduação na 

capacitação dada pela instituição.  

Senai: inscrições abertas para cursos 

 
Fonte: Jornal Pequeno, via Instagram 

 

Sobre função interacional (KRESS e VAN LEUWEEN, 2006), o contato e a distância 

social. O PR exerce um contato oblíquo, pois evita o contato direto/frontal com o observador, 

uma vez que está ocupado cumprindo a tarefa. Já quanto a distância social, é elaborada por 

um plano aberto, dessa forma toda composição do cenário é exibida na imagem dando valor 

PR 
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de verdade à ação do ator. Na função composicional (KRESS e VAN LEUWEEN, 2006), o 

enquadramento do cenário é um elemento destacável, pois PR não ocupa a centralidade da 

imagem, mas ainda assim a sua representação se faz oponente, logo é ele quem comprova a 

efetividade da formação profissional.  

Senai: inscrições abertas para cursos 

 
Fonte: Jornal Pequeno, via Instagram 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 Os resultados obtidos durante um ano de pesquisa centrada em notícias extraídas do 

Jornal Pequeno veiculas na rede social Instagram, durante os meses de agosto até novembro 

do ano de 2022, notabilizaram os discursos e ideologias presentes na construção 

multissemiótica dos textos noticiosos. 

Na realização da referida pesquisa, foram apontadas as considerações iniciais 

sustentadas pelo alicerce teórico da Análise do Discurso Crítica (ADC) (FAIRCLOUGH, 2003a) e 

da Gramática do Design Visual (GDV) (KRESS e VAN LEUWEEN, 2006).   

Outrossim, para além das teorias já mencionadas, o desenvolvimento da pesquisa 

partiu de uma perspectiva de investigação racializada visando um letramento racial crítico 

PR 
CENTRO  
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(FERREIRA, 2012). Portanto, nesse eixo de pesquisa, foi posto em destaque o principal 

personagem notícia veiculada nas quais todos os participantes representados, sem exceção, 

são pessoas negras. 

A seleção das notícias conduziu-se pela representação de pessoas negras 

historicamente nas mídias, sobretudo nos discursos dos meios de comunicação de massa. 

Nesse sentido, discurso e imagem se relacionam dando continuidade às ideologias 

dominantes, mas, por outro lado, também fornecem subsídios para a sua ressignificação.   

      À vista disso, Diante da dinâmica da sociedade contemporânea, a comunicação se faz cada 

vez mais intensa e rápida graças também à ascensão das redes sociais e das novas formas de 

multimeios em que informações são noticiadas e conteúdo são produzidos em diferentes 

veículos e para diferentes públicos. Desse modo, os professores, não podem estar alheios a 

isso, é de nossa responsabilidade estarmos cientes das novas integrações as quais os alunos 

também fazem parte.  

A escola é, no ensino básico - o ambiente em que o aluno passa grande parte de sua 

vida, por isso, analogamente, esse espaço precisa estar atento às demandas dos seus. A escola 

se faz de pessoas que as compõem, por isso é preciso olhar para o professor, como um 

mediador a favor do desenvolvimento dos seus alunos, pois é ele quem estará mais próximo.   

      A metodologia aplicada em sala de aula deve corresponder aos interesses do aluno de 

forma orientada, considerando o conteúdo programado. Precisamente, a disciplina de Língua 

Portuguesa – assim como a Matemática - possuem a maior carga horária na grade curricular. 

À vista disso, o professor tem recorrentes horas e expressiva demanda em suas turmas, por 

isso, conectar o aluno ao conteúdo, colocando-o como um sujeito autônomo em sua 

aprendizagem garantirá mais entusiasmo e apreensão do conteúdo estudado. Nesse ponto, 

destacamos a abordagem das notícias como forma de tornar o aluno ainda mais próximo do 

gênero, tal como utilizar as redes sociais, entre elas o Instagram, como fonte de pesquisa.   
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        É fato que as redes funcionam de forma condicionada, por meio do controle dos 

algoritmos – sequências de ações definidas e executáveis a partir do histórico de navegação e 

interesses de um usuário. Esse mecanismo capta as informações e movimentações de um 

perfil e, gerencia a experiência na rede de cada um, ao colocar notícias de possível interesse, 

assuntos pesquisados, entre outros. 

Assim, de modo produtivo, é possível propor a utilização do texto noticioso em sala de 

aula, em que o aluno é movido a investigar, dentre outras coisas, quais os principais discursos 

representados nesses textos e seus efeitos a ele. O aluno enquanto leitor/consumidor 

compreenderá que, de forma cíclica, as informações que chegaram até ele foram selecionadas 

a partir de seus interesses. Fato que, de certa forma, reforça a responsabilidade desse usuário 

nessa seleção. 

Recontextualizando esses discursos, o gênero textual/discursivo notícia pode ser 

analisado (trabalhado em sala de aula), revelando o posicionamento do aluno, também leitor, 

perante um determinado assunto, e com isso, o professor articula desenvolver atividades 

interdiscursivas e intertextuais a partir desse gênero. Ademais, é interessante o uso de 

limitação de caracteres agregada na abordagem de outros gêneros textuais, dessa forma, o 

professor poderá incorporar essa ferramenta própria da rede social ao realizar de atividade 

de LP em sala de aula, de modo crítico, orientado e inovador. Espera-se que esta pesquisa 

possa contribuir também nesse sentido.  
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BOLSONARO E A FAIXA PRESIDENCIAL: UMA ANÁLISE DISCURSIVO-CRÍTICA E 
MULTIMODAL 

 

Ramon de Almeida Miranda (UEMA)56 

Ana Maria Sá Martins (UEMA)57 

 

Considerações Iniciais 

As tecnologias de comunicação e informação (TCIs) avançam de maneira cada vez mais 

rápida, democratizam o acesso e a circulação de informações e, por consequência, 

transformam o modo de interação entre os usuários, bem como as práticas sociais dentro e 

fora dos meios digitais a partir de textos multimodais. Kellner (2001, p. 81) argumenta que “a 

cultura da mídia, assim como os discursos políticos, ajuda a estabelecer a hegemonia de 

determinados grupos e projetos políticos”, e produz representações que tentam assujeitar os 

cidadãos diante de certas ideologias hegemônicas do mundo ocidental capitalista. Dessa 

maneira, é necessário garantir ferramentas e métodos contra a força manipuladora da cultura 

da mídia digital, tendo em vista que determinadas representações discursivas podem moldar 

os discursos e, assim, manipular o sujeito-leitor. 

A partir disso, este artigo pretende analisar as representações discursivas articuladas 

em uma (1) notícia do jornal O Imparcial no Instagram (@oimparcial) no intuito de contribuir 
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para a formação de um posicionamento crítico do sujeito leitor/consumidor. Para alcançar o 

objetivo proposto, adotamos o aporte teórico da Análise de Discurso Crítica (doravante ADC), 

ciência de cunho teórico-metodológico desenvolvida pelo linguista britânico Norman 

Fairclough (2001, 2003a), e também adotamos o pressuposto da Gramática do Design Visual 

(doravante GDV), concebida por Kress e van Leeuwen (2006 [1996]). Ambas teorias se tornam 

fundamentais na investigação discursivo-imagética do material empírico, pois, para além de 

ferramentas analíticas textuais, discursivas e semióticas, a ADC e a GDV atuam no sentido de 

revelar os processos de assimetrias, lutas sociais, ideologias, hegemonia e composições 

imagéticas articulados nas notícias jornalísticas veiculadas no Instagram do jornal O Imparcial. 

 Convém salientar que o presente trabalho, intitulado “Bolsonaro e a faixa 

presidencial: uma análise discursivo-crítica e multimodal”, emerge do projeto de pesquisa de 

Iniciação Científica PIBIC/FAPEMA (cota 2022-2023), denominado “Notícia na rede social 

Instagram: uma abordagem discursivo-crítica e multimodal”, orientado pela professora 

doutora Ana Maria Sá Martins. Destacamos, ainda, que trouxemos um recorte de análise 

referente ao plano de trabalho de Iniciação Científica nomeado “O discurso informativo no 

Jornal O Imparcial: uma abordagem discursivo-crítica”, a fim de contribuir para os estudos 

discursivos, multissemióticos e para o ensino de Língua Portuguesa no contexto educacional 

básico. 

No mais, este artigo compreende que a discussão sobre a construção de sentido no 

discurso materializado no gênero notícia no Instagram pode contribuir para o progresso 

pessoal e social do sujeito-leitor, uma vez que quanto mais esclarecidos forem os cidadãos, 

mais serão capazes de perceber plenamente quando estão sendo controlados e mais 

resistentes se tornarão ao processo de dominação (Batista Jr. et al., 2018). Posto isso, como 

resultado, esperamos que as reflexões aqui suscitadas contribuam para proveitosas 

discussões dentro e fora da sala de aula e que promova um ensino discursivo-crítico e 

multimodal nas práticas pedagógicas de língua portuguesa, objetivando que o aluno, 
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sobretudo da rede de ensino pública, utilize esse conhecimento como instrumento de 

transformação social. 

 

 

Análise de Discurso Crítica: um breve panorama 

 

 

A Análise de Discurso Crítica (doravante ADC) é uma abordagem interdisciplinar que 

surge na década de 70, mais precisamente em 1979, com a publicação do livro Language and 

Control (Linguagem e Controle), de Fowler, Kress, Hodge e Trew, um grupo de pesquisadores 

que desenvolveram uma abordagem de estudo da linguagem conhecida como Linguística 

Crítica (doravante LC). No entanto, é em um simpósio em Amsterdã, ocorrido em janeiro de 

1991, que a ADC se firma como uma rede internacional de estudos. Nomes como Teun van 

Dijk, Norman Fairclough e Ruth Wodak, assim como os idealizadores da Gramática do Design 

Visual, Gunther Kress e Theo van Leeuwen, discutiram sobre teorias e métodos de análise 

linguístico-discursiva que ajudam no desvelamento de importantes elementos da vida social 

(Wodak, 2004). 

Nesse panorama, a ADC não se ocupa somente da articulação entre palavras, das 

escolhas léxico-ideológicas e tampouco se ocupa apenas da forma gramatical de que os textos 

revestem os discursos. Para além disso, essa abordagem transdisciplinar e multidisciplinar 

busca a explanação e reflexão dos fenômenos sociais, desvelando o modo como o discurso, 

enquanto linguagem em uso, participa de construções manifestadas tanto na linguagem 

quanto na ação (Batista Jr. et al., 2018). É por isso que dizemos que a ADC tem como 

característica determinante sua postura emancipatória (Martins, 2009).  
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Neste estudo, investigamos, à luz da ADC, a organização textual e as relações de poder 

presentes nas práticas sociais das notícias veiculadas ao Instagram do jornal O Imparcial 

(@oimparcial), tendo como critério de análise a intertextualidade, a interdiscursividade, a 

modalidade e a avaliação que, por sua vez, relacionam-se aos significados acional, 

representacional e identificacional, respectivamente. 

Ao considerar que o discurso é capaz de influenciar na vida social e que pode (re)definir 

relações de poder e de dominação, e que cada prática social produz e utiliza gêneros 

discursivos particulares, selecionamos a intertextualidade como categoria analítica 

relacionada à maneira de agir discursivamente em práticas sociais, isto é, relacionada ao 

significado acional. 

Nesse sentido, a intertextualidade é uma categoria de análise complexa e 

potencialmente fértil, levando em conta a dialogicidade estabelecida em cada texto, ou seja, 

a articulação de vozes de quem pronuncia o enunciado e as demais vozes articuladas direta 

ou indiretamente, e que Fairclough (2003a) considera como a presença de elementos 

atualizados de outro texto em um texto (a citação). 

A partir dessa categoria, é possível investigar as vozes incluídas ou excluídas no texto, 

e que são relacionadas de forma harmônica, cooperativa, ou tensa, e também podemos 

recorrer à pressuposição, a qual é descrita por Fairclough (2003a, p. 40) como “o que não é 

dito, mas tomado como dado”. 

No que diz respeito ao significado representacional, o qual é relacionado ao conceito 

de discurso como modo de representação de aspectos do mundo, trabalhamos a partir das 

contribuições da interdiscursividade. De acordo com Resende e Ramalho (2006), os diferentes 

discursos não apenas representam o mundo concreto, mas também projetam possibilidades 

diferentes da realidade, ou seja, relacionam-se a projetos de mudança do mundo. 
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Sendo assim, um mesmo texto pode envolver diferentes discursos, e a articulação do 

mesmo pode realizar-se de diferentes maneiras e, ainda, nos revelar relações de poder, de 

lutas sociais e de hegemonia, condicionando, em um contexto de competição, um discurso 

protagonista e um discurso antagonista. 

Por último, evidenciamos o significado identificacional que, além de relacionado ao 

conceito de estilo, constitui o aspecto discursivo de identidades, isto é, diz respeito à 

identificação de atores sociais em textos, lembrando que os discursos são inculcados em 

identidades (Fairclough, 2003a). 

Aqui, destacamos a seleção das categorias modalidade e avaliação. Para Fairclough 

(2003a), a modalidade pode ser entendida como a questão de quanto os indivíduos se 

comprometem quando fazem afirmações, perguntas, demandas ou ofertas. Desse modo, as 

afirmações e perguntas encontram-se no campo da troca de conhecimento (modalidade 

epistêmica) e as demandas e ofertas encontram-se no campo da troca de atividade 

(modalidade deôntica). 

A avaliação, por seu turno, articula-se nos textos por intermédio de afirmações 

avaliativas (que apresentam juízo de valor); de afirmações com verbos de processo mental 

afetivo (tais como “eu detesto isso” e “eu adoro isso”) e de presunções valorativas 

(engatilhadas por marcadores não ditos). Apesar da distinção dos três significados, é 

importante ressaltar que a análise do discurso deve ser simultânea à realização desses três 

aspectos, associados ao texto e às práticas sociais, tendo em vista a dialética existente na 

tríade gênero, discurso e estilo que são articulados nos textos.  
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Gramática do Design Visual: um breve diálogo 

A priori, cabe ressaltar que os estudos acerca da Gramática do Design Visual (GDV) 

seguiram a orientação funcionalista hallidayana, assim como a Análise de Discurso Crítica 

(ADC). Dito isso, ao levarmos em consideração que a notícia jornalística é construída a partir 

da orientação de multissistemas, isto é, que envolve tanto aspectos linguísticos quanto não 

linguísticos no seu processamento, partimos dos pressupostos teóricos da GDV, postulada por 

Kress e van Leeuwen (2006 [1996]), para a investigação dos modos semióticos (cores, imagens, 

gestos, e efeitos sonoros, por exemplo) do texto multimodal notícia jornalística. Para isso, 

tomamos como critérios analíticos as metafunções representacional, interacional e 

composicional. 

A metafunção representacional, responsável pelas estruturas que constroem 

visualmente a natureza dos eventos, é dividida em dois tipos de estrutura: narrativa e 

conceitual. A estrutura narrativa envolve os participantes interativos (PIs), quem produz e 

quem lê a mensagem, e os participantes representados (PRs), quem está na imagem, bem 

como suas ações. Além disso, caracteriza-se pela presença de vetores que sugerem 

movimento, podendo ser considerados transacional ou não-transacional. 

O processo materializa-se como transacional ao passo que apresenta dois ou mais 

participantes, sendo um o ator (de onde o vetor emana) e o outro a meta (alvo do vetor), e 

classifica-se como não-transacional ao passo que o vetor emana do ator sem apontar para o 

outro participante, ou seja, sem a presença da meta (apenas um participante). 

A ação executada pode ser unidirecional, quando o ator realiza alguma ação sobre a 

meta, e bidirecional, quando ambos participantes representados realizam uma ação 

sobre/para o outro (duas pessoas cumprimentando-se, por exemplo). 
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Ademais, também ressaltamos o processo narrativo de reação, o qual mostra os PRs 

reagindo a algo, podendo ser transacional ou não-transacional; os processos verbal e mental, 

geralmente relacionados ao gênero textual tirinha, e o processo de conversão, comum para 

representar eventos naturais, como o ciclo da água. 

A estrutura conceitual, todavia, caracteriza-se pela ausência de vetores que indicam 

movimento e, dessa forma, o foco está nos atributos e nas identidades dos participantes. Essa 

representação acontece por processos analíticos em que os elementos são representados em 

uma relação parte/todo, podendo ser estruturada ou não-estruturada; simbólicos, os quais se 

referem aos valores e significados atribuídos ao que é representado, sendo de natureza 

atributiva ou sugestiva, ou pode acontecer por processos classificatórios, os quais estão 

ligados ao arranjo relativamente simétrico dos participantes, apresentando uma taxonomia 

explícita ou não. 

A metafunção interativa, a qual estabelece estratégias de aproximação ou 

afastamento do texto em relação ao seu leitor/observador, relaciona-se por intermédio de 

quatro recursos: contato, distância social, perspectiva e modalidade. O contato pode ser de 

demanda (direto, frontal) ou de oferta (participante evita o contato direto, frontal); a distância 

social divide-se em plano fechado (close-up), plano médio (americano) ou aberto (long shot); 

a perspectiva é compreendida pelo ângulo do participante representado (frontal, oblíquo ou 

vertical), e a modalidade, consequentemente, indica o nível de realidade que a imagem 

representa, ou seja, confere valor de verdade socioculturalmente situado na imagem. 

Finalmente, temos a metafunção composicional, a qual analisa a composição e os 

arranjos dos elementos visuais de uma imagem, e apresenta três categorias: o valor 

informativo, a saliência e o enquadramento. A saliência é evidenciada a partir de aspectos 

como cores, tamanhos e contrastes; o enquadramento separa elementos da composição, 

determinando se eles fazem parte ou não de um mesmo sentido, sendo feito a partir de 

margens e linhas divisórias; o valor informativo, por seu turno, relaciona-se aos valores 
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atribuídos a uma imagem conforme a posição. Sendo assim, o lado esquerdo confere ao 

“dado”, o direito ao “novo”, a parte superior está atrelado à informação “ideal”, a parte 

inferior ao “real”, o centro ao “núcleo” da informação e a “margem” ao conteúdo 

complementar. Apresentamos, abaixo, a representação das dimensões do valor de 

informação: 

Figura 1: As dimensões do espaço visual (valor de informação) 

 

Fonte: Adaptado de Kress; van Leeuwen, 2006, p. 197 

 

Após o levantamento geral dos significados referentes à ADC (acional, 

representacional e identificacional) e das metafunções ligadas à GDV (representacional, 

interacional e composicional), apresentamos a seguir a metodologia adotada para o 

desenvolvimento deste trabalho. 

 

Metodologia 

O presente artigo pode ser classificado como de natureza qualitativa, uma vez que é 

“fundamentalmente interpretativa” (Creswell, 2007, p. 186) e trabalha na busca da 

compreensão de significados, valores, crenças, representações, hábitos, atitudes e opiniões 
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(Minayo, 2007). Nesse sentido, trabalhamos na investigação analítica das representações 

discursivas presentes em uma (1) notícia jornalística veiculada no perfil do Instagram do jornal 

O Imparcial (@oimparcial), com o intuito de que o cidadão-analista tenha ferramentas para 

ler e se posicionar criticamente frente às formas culturais, imagens, narrativas e aos gêneros 

dominantes (Kellner, 2001). 

Para a realização significativa desta pesquisa, utilizamos o arcabouço teórico-

metodológico da Análise de Discurso Crítica (ADC) de Fairclough (2001, 2003a) no que tange 

aos aspectos que compõem a prática e a organização textual do gênero multimodal notícia 

jornalística, e os pressupostos teóricos da Gramática do Design Visual (GDV) de Kress e van 

Leeuwen (2006) no que se refere aos aspectos semióticos que congregam o texto híbrido em 

investigação. 

Assim, a partir da ADC, investigamos os significados acional, representacional e 

identificacional articulados nos textos multissemióticos, os quais fazem parte das categorias 

de análise: intertextualidade, interdiscursividade, modalidade e avaliação, respectivamente. 

Já por intermédio da GDV, analisamos as metafunções representacional, interacional e 

composicional. 

Além disso, torna-se fundamental ressaltar que buscamos identificar, sobretudo, a 

materialização de discursos, ideologias e lutas hegemônicas relacionados à temática política, 

visando refletir sobre seus sentidos e suas representações sociais intrínsecas. A seguir, 

apresentamos o material de investigação. 

 

Bolsonaro e a faixa presidencial 

Sem dúvidas, toda ação ou prática linguística materializada nos gêneros informativos 

revela uma carga discursiva repleta de intenções, ideologias e crenças, que influenciam 
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inconscientemente o universo do leitor e visam se instaurar e manter a hegemonia. Logo, 

torna-se necessário refletir de que forma essas práticas são expressas, sinalizadas, 

constituídas e legitimadas pelo uso do discurso, haja vista que a linguagem é um meio de 

dominação e de força social, servindo para legitimar as relações de poder estabelecidas 

institucionalmente (Martins, 2009). 

Tendo isso em vista, frisamos que a notícia analisada envereda-se na perspectiva da 

temática política, tendo sido veiculada no perfil do Instagram do jornal O Imparcial 

(@oimparcial) em 5 de dezembro de 2022. Já de antemão, o referido jornal destaca a 

resistência do ex-presidente da República, Jair Bolsonaro (PL), em participar da cerimônia de 

posse do presidente Lula (PT), o que acentuou ainda mais as rixas entre os apoiadores dos 

representantes políticos na época. 

Enfatizamos que a investigação analítica do texto verbal é pautada nas categorias da 

Análise de Discurso Crítica (ADC), isto é: intertextualidade (significado acional), 

interdiscursividade (significado representacional) e modalidade e avaliação (significado 

identificacional). A análise dos elementos semióticos, por sua vez, orienta-se pelo suporte 

analítico da Gramática do Design Visual (GDV), ou seja, pelo uso das metafunções 

representacional, interacional e composicional. A seguir, apresentamos o corpus analisado e, 

logo em seguida, a investigação orientada pelas teorias ADC e GDV.  
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Figura 2: Bolsonaro, Lula e a Faixa Presidencial 

 

Fonte: Instagram (@oimparcial), 2022 

 

Investigação orientada pela ADC 

No tocante à intertextualidade, notamos que, para relatar o discurso do ex-presidente, 

o jornal O Imparcial utiliza do discurso indireto, recontextualizando o evento comunicativo no 

contexto da notícia. Assim, partindo do pressuposto que o texto é polifônico, o enunciado 

evoca vozes de presidentes anteriores que, assim como Bolsonaro, não passaram a faixa 

presidencial para o sucessor, como é o caso do ex-presidente João Figueiredo. 

Em 1910, o presidente Hermes da Fonseca decretou o uso da faixa presidencial com o 

intuito de simbolizar a transferência de poder e a superação de diferenças eleitorais. João 

Figueiredo, último presidente da ditadura militar, recusou-se a transferir o poder para José 

Sarney, em 1985, deixando de seguir os moldes tradicionalmente convencionados (Tupina, 

2023). 

Dessa forma, o ato de transferência da faixa presidencial, apesar de não ser 

caracterizado como obrigatório, rompe com o peso simbólico do ritual de transição do cargo 
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de presidente do Brasil, reforça a tensão na transferência de poder e a impossibilidade de 

superação de possíveis diferenças. Essa prática também pode provocar maiores conflitos 

entre os eleitores, assim como o aumento da polarização extremista. 

Além disso, as vozes articuladas no texto, representadas por Jair Bolsonaro e João 

Figueiredo, apresentam relação harmônica, dado que ambos não realizaram o rito da posse 

presidencial. Porém, também notamos a tensão existente entre essas vozes em questão com 

as vozes de cidadãos que preservam as tradições do país no objetivo de (re)estabelecer as 

ordens democrática e social. 

No campo da interdiscursividade, evidenciamos que o discurso político se apresenta a 

partir do vocabulário “Bolsonaro”, “faixa presidencial” e “Lula”, pois diferentes discursos 

“lexicalizam” o mundo de modos diferentes (Fairclough, 2003a). Assim, o discurso político, 

principalmente no panorama eleitoral de 2022, traz significação negativa existente na relação 

entre os agentes políticos Bolsonaro e Lula.  

Tradicionalmente, a transição de poder por intermédio da faixa presidencial 

representa o momento em que o presidente anterior reconhece e legitima o seu sucessor. 

Todavia, o ex-presidente Jair Bolsonaro optou por romper essa tradição, tanto que viajou, em 

trinta (30) de dezembro de 2022, para Orlando, nos Estados Unidos, pouco antes de terminar 

seu mandato. 

O discurso político articulado no texto multimodal não somente evidencia que 

Bolsonaro deslegitimou o presidente Lula como sucessor pelo poder simbólico materializado 

na faixa presidencial. Para além disso, os traços linguísticos e contextuais projetam uma 

relação próxima ao discurso da polarização. Logo, a atitude de negar um gesto representativo 

no processo de posse presidencial auxilia na sustentação de assimetrias sociais e ainda 

dificulta a reconciliação nacional. 
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Dessa maneira, observamos que a representação discursiva atrelada ao ator social Jair 

Bolsonaro atravessa relações ideológicas, de dominação e de monopólio do poder, as quais 

devem ser evitadas em uma sociedade democrática. 

No processo de identificação (modalidade) do enunciado verbal “Bolsonaro diz a 

aliados que não passará a faixa presidencial para Lula”, percebemos que há uma afirmação 

categórica, mesmo que indiretamente, modalizada pelo advérbio “não” e pelo verbo 

“passará” (futuro do presente): “não passará”. Além dessa modalização indicar 

impossibilidade futura, também manifesta uma troca de conhecimento (modalidade 

epistêmica) a qual, por sua vez, revela comprometimento do agente político com a verdade. 

Além do mais, o texto apresenta asserções transmitidas pelo jornal O Imparcial que acentuam 

o grau de envolvimento do ex-presidente (“Bolsonaro diz…”). 

A avaliação também é marcada pelos termos “não passará”, enfatizando que 

Bolsonaro considera indesejável a sucessão de cargo do poder executivo e que romperá um 

rito simbólico. No quesito das presunções valorativas, é engatilhado que o ex-presidente 

considera irrelevante a legitimidade da vitória eleitoral do presidente Lula. Torna-se, ainda, 

relevante apontar que discursos e posicionamentos como esse podem contribuir para ataques 

contra a democracia e contra as instituições de Estado, como ocorreu em oito (8) de janeiro 

de 2023, em Brasília58. 

 

 

                                                           
58 O dia 8 de janeiro de 2023, em Brasília, entrou para a história do Brasil como um dos maiores ataques 
terroristas sem precedentes no país. Na ocasião, bolsonaristas radicais, criminosos e golpistas 
invadiram e depredaram as sedes dos três poderes (o Congresso Nacional, o Supremo Tribunal Federal 
e o Palácio do Planalto) (G1, 2023).  
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Investigação orientada pela GDV 

Com relação à metafunção representacional, a notícia analisada (Figura 2) é 

caracterizada pela estrutura narrativa de ação, a qual é marcada por Michel Temer (ator) 

passando a faixa presidencial para Jair Bolsonaro (meta). Além do desdobramento da ação ser 

entendido como um processo transacional, também podemos notar que a cerimônia de posse 

de 2019 ocorreu democraticamente e, assim, a passagem simbólica do poder presidencial 

legitimou o sucessor ao cargo de chefe do poder executivo. Além disso, é possível caracterizar 

os PRs em termos de essência, isto é, mediante um grupo ou classe social: grupo político. 

No que tange ao contato estabelecido na Figura 2, proveniente da metafunção 

interativa, notamos que o olhar dos PRs (Jair Bolsonaro e Michel Temer) não é direcionado 

para o PI (cidadão-leitor), implicando em um contato de oferta, isto é, com baixa afinidade 

social. A distância social, por seu turno, é em plano médio (americano), pois os corpos dos PRs 

estão posicionados da cintura para cima. Esse enquadramento permite dizer que o produtor 

da imagem optou por criar maior envolvimento entre as figuras políticas (PRs) e o público (PI) 

na tentativa de diminuir a relação de estranheza do governo da época. 

Entretanto, no que se refere à perspectiva, temos uma imagem retratada no ângulo 

oblíquo. Esse ponto de vista diminui esse envolvimento com o leitor-observador, acentua a 

relação de poder e desfavorece o nível de proximidade e simetria com o PI. Quanto à 

modalidade, observamos que a fotografia apresenta alto valor de realidade, uma vez que se 

refere à cerimônia de posse do ex-presidente Jair Bolsonaro, em 1 de janeiro de 2019, em 

Brasília. 

Mais adiante, é possível visualizar uma imagem que sintetiza os elementos de análise 

da metafunção composicional (valor de informação, saliência e enquadramento) proposta por 

Kress e van Leeuwen (1996) e que será útil para nossa investigação. 
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Figura 3: Bolsonaro, Lula e a Faixa Presidencial (metafunção composicional) 

 

 

Fonte: Instagram (@oimparcial), 2022 

 

No posicionamento dos elementos visuais na composição da imagem, percebemos 

que Michel Temer (PR) está ao lado direito, no espaço “novo”, informando aos PIs (leitores) 

que o agente político não exerce mais o papel de Presidente da República. Já no espaço “dado” 

(à esquerda), o PI já tem conhecimento do PR (Jair Bolsonaro), bem como de seus 

posicionamentos político-ideológicos direitistas. No espaço central temos como elemento 

principal a passagem da faixa presidencial, a qual simboliza a passagem de poder e a 

diplomacia entre os PRs. Na margem, notamos que o título da notícia se distancia do 

comportamento dos PRs da fotografia e, como consequência, as relações de poder no 

contexto eleitoral de 2022/2023 são acentuadas e a diplomacia entre os agentes políticos 

(Bolsonaro e Lula) é enfraquecida. 

Na Figura 3, as cores verde e amarelo da faixa presidencial se sobressaem mediante 

os ternos de cor preta dos PRs. A cor verde sugere a esperança de um governo promissor para 

Saliência (cores da 

faixa presidencial) 

Centro (passagem 

da faixa) 

Dada (Jair 

Bolsonaro – PR) 

Nova (Michel Temer 

– PR) 

Enquadramento 

(proximidade) 

Margem (título/lead 

da notícia) 
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os cidadãos e o amarelo aponta certo otimismo perante uma nova administração presidencial. 

Em outras palavras, a simbologia investida na faixa presidencial e em suas cores evoca a 

importância de cada Presidente da República em repensar esses valores e agregá-los ao seu 

mandato de quatro (4) anos. No mais, é importante destacar que os ternos de cor preta dos 

PRs sinalizam seriedade, poder e ainda potencializa hierarquia, haja vista que esse traje 

corporativo, aliado ao papel social dos PRs, diferencia os dois agentes políticos dos demais PIs, 

elevando socialmente os dois representantes políticos. 

Quanto à categoria enquadramento (framing), percebemos que não há linhas ou 

espaços significativos que distanciem os participantes representados. Assim sendo, é 

identificável a existência de proximidade e identidade de grupo na conjuntura da imagem. 

Desse modo, evidenciamos que a análise discursivo-crítica e multimodal da notícia 

publicada no Instagram do jornal O Imparcial expõe discursos hegemônicos e as relações de 

poder subjacentes nas interações sociais, ao mesmo tempo que oferece ferramentas para que 

o leitor possa resistir a forças manipuladoras e a narrativas dominantes. Por isso a relevância 

de lançar mão de uma leitura que exija posicionamento crítico do sujeito-leitor. 

 

Considerações Finais 

Neste artigo, apresentamos o recorte de análise do estudo intitulado “O discurso 

informativo no Jornal O Imparcial: uma abordagem discursivo-crítica”, o qual visou analisar 

uma (1) notícia jornalística no bojo discursivo da Análise de Discurso Crítica (ADC) e no foco 

semiótico da Gramática do Design Visual (GDV), objetivando contribuir para a formação de 

um posicionamento crítico do sujeito leitor/consumidor, assim como contribuir para o ensino 

de Língua Portuguesa no contexto da educação básica. 
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Esta pesquisa, bem como as análises que se ocupam com problemas sociais, não 

poderia prosseguir sem beber do arcabouço teórico da ADC, encabeçada pelo linguista 

britânico Norman Fairclough (2001, 2003a), pois as concepções textuais e discursivas foram 

pautadas nessa teoria transdisciplinar. Utilizamos da intertextualidade (significado acional) 

para a investigação dos elementos de outros textos, das vozes ausentes e presentes, e a 

significância disso dentro das práticas sociais; contamos com a interdiscursividade (significado 

representacional) para revelar os discursos articulados no texto multimodal, e também 

utilizamos da modalidade e da avaliação (significado identificacional) no que tange à 

observação do comprometimento do locutor com o que diz e das considerações valorativas 

que realizam. 

Para além da ADC, recorremos aos pressupostos teóricos da GDV, pensada por Kress e 

van Leeuwen (2006), a qual encarregou-se de sustentar a fundamentação do trabalho no 

campo da estrutura visual. Desse modo, a metafunção representacional foi basilar para 

analisarmos os participantes representados mediante seus subsistemas narrativo e 

conceitual; a metafunção interacional chamou nossa atenção para a relação criada entre o 

leitor e a imagem devido ao contato, à distância social, à perspectiva e à modalidade, e, por 

intermédio da metafunção composicional, percebemos a disposição dos elementos (valor de 

informação), o valor hierárquico (saliência) e a conexão daquilo que é representado 

(enquadramento). Também vale citar que as orientações da pesquisa qualitativa foram 

fundamentais e a prática da triangulação entre ADC, GDV e esse tipo de pesquisa colaborou 

para a sustentação das análises. 

Este estudo também evidenciou que as práticas sociais nas quais o sujeito-leitor está 

envolvido atravessam diversas representações construídas a partir das linguagens verbal e 

não verbal. As notícias veiculadas nas redes sociais, a exemplo do Instagram, não somente 

representam a realidade como também contribuem para criar a própria realidade que é 

noticiada. Nesse sentido, é fundamental privilegiar um ensino discursivo-crítico e multimodal, 
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pois entendemos que os alunos devem ser capazes de compreender os diversos eventos 

comunicativos, bem como utilizar esse conhecimento para além da sala de aula. 

Pensando nisso, destacamos algumas proposições que podem ser utilizadas no 

cotidiano escolar em relação à notícia no contexto digital, como é o caso da análise de notícias 

nas redes sociais, de debates mediados, produções textuais e audiovisuais, e da foto denúncia. 

A partir disso, é possível garantir um ensino discursivo-crítico e multissemiótico, assim como 

é possível avançar nas práticas contemporâneas de ensino, dado que as transformações da 

prática discursiva refletem transformações da prática social (Fairclough, 2001).  

 É importante também ressaltar que a Análise de Discurso Crítica (ADC) é situada na 

faceta da Linguística e da Ciência Social Crítica, e que a Gramática do Design Visual (GDV) é 

situada no bojo da Semiótica Social. Em outras palavras, essas teorias se tornam ferramentas 

analíticas essenciais no ensino da Língua Portuguesa, uma vez que ambas teorias possibilitam 

leituras discursivas e imagéticas de notícias veiculadas à rede social Instagram, por exemplo, 

e geram debates e discussões proveitosas em sala de aula e fora do ambiente escolar. 

Esperamos, acima de tudo, que esta investigação represente uma contribuição para 

pesquisadores que investigam o texto, que é uma produção socioculturalmente situada e que 

implica em valores, práticas, crenças, ideologias e identidades. Também esperamos que este 

trabalho possa ser útil tanto para uma melhor compreensão no que tange à Análise de 

Discurso Crítica (doravante ADC) e à Gramática do Design Visual (doravante GDV) quanto 

como material de apoio para trabalhos com o discurso, com a semiótica e com o ensino de 

Língua Portuguesa. 
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MARCAS DO COLONIALISMO DO SER NA “VOZ” DE BELONÍSIA NO ROMANCE TORTO 
ARADO, DE ITAMAR VIEIRA JUNIOR 

 

Talitha Jesus Carmo Sousa59 

Fernanda Meireles Mendes60 

 

INTRODUÇÃO 

A sociedade brasileira colonial quanto a pós-colonial desenvolveu em meio a vários 

episódios de massacres, discriminações, chacinas, genocídios e políticas repressoras. Ao 

contrário do homem, a mulher foi duplamente colonizada. Para Bonnici (2009, p. 262) “na 

história do Brasil, a mulher sempre foi relegada ao serviço do homem, ao silêncio, à dupla 

escravidão, a prostituição ou a objeto sexual. Na literatura, muitos são os romances que 

representam, através de suas personagens femininas, essa situação”. 

Neste sentido, “efetivamente, a dupla colonização causou a objetificação da mulher 

pela problemática da classe e da raça, da repetição de contos de fada europeus e da legislação 

falocêntrica apoiada por potencias ocidentais” (Bonnici, 2009, p. 262). 

Como a literatura dá forma aos eventos, recriando-os, neste artigo propomos a partir 

da personagem negra Belonísia, do romance “Torto Arado” trazer um recorte de 
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representatividade da vida dos descendentes de escravizados africanos e sua situação análoga 

à escravidão.  

Belonísia é ao lado de sua irmã uma das protagonistas negras do romance Torto Arado, 

escrito por Itamar Vieira. O romance ganhou os prêmios LeYa 2018, Jabuti e Oceanos. O autor 

baiano é geografo e doutor em estudos étnicos e africanos pela UFBA. É também funcionário 

público que trabalha no Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA). 

A leitura desse romance revela ao leitor o lado da história, contada a partir da 

perspectiva do outro, mais especificamente de uma subalterna negra. O outro “é o sujeito 

colonizado é filho do império e o sujeito degradado do discurso imperial” (Bonnici, 2009, p. 

260). Nesta ótica: 

O colonialismo, portanto, gira em torno de um pressuposto no qual o 
poderoso ‘centro’ cria sua ‘periferia’. Embora o binômio centro/margem seja 
uma noção binária, ela define o que ocorreu na representação dos indivíduos 
durante o período colonial. O mundo foi dividido em duas partes, 
hierarquicamente constituídas, e o centro se consolidava apenas através da 
existência do ‘outro’ colonizado. Segue-se que o centro, a civilização, a 
ciência, o progresso existiam porque havia todo um discurso sobre a colônia, 
a selvageria, a ignorância, o atraso cultural (Bonnici, 2009, p. 260). 

 

A análise que nos propomos é dinâmica, pois esta acontece segundo Moises (1987, p. 

113) “pela desmontagem da evolução da personagem” como enfoque o segundo capítulo sob 

o olhar de Belonísia.  A personagem Belonísia, pode ser considerada redonda, pois ostenta 

uma série complexa de qualidades e defeitos. Neste sentido:  

Dir-se-ia que as personagens planas não evoluem (por dentro), mas que se 
repetem, ao passo que as redondas somente nos dão ideia de sua identidade 
profunda quando, fechado o romance, verificamos que, através de tantas 
modificações, apenas deram expressão à multiforme personalidade que 
possuem: sua identidade não se manifestaria por meio de uma só faceta, mas 
quando fossem conhecidas todas as suas mutações possíveis (Moises, 1987, 
p.113). 
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Dessa forma, nossa jornada buscará compreender este universo de metamorfose que 

a personagem Belonísia vai percorrer no romance a partir de uma leitura sob a moldura da 

colonialidade do ser.  

 

COLONIALIDADE DO SER 

A colonialidade é diferente de colonialismo. O colonialismo61 refere-se a uma relação 

política e econômica e estrutura-se em torno do binômio dominação/exploração. Por sua vez 

colonialidade: 

A colonialidade é um dos elementos constitutivos e específicos do padrão 
mundial do poder capitalista. Sustenta-se na imposição de uma classificação 
racial/ética da população do mundo como pedra angular do referido padrão 
de poder e opera em cada um dos planos, meios e dimensões, materiais e 
mundializa-se a partir da América (Quijano, 2009, p. 73). 

Para Maldonado- Torres (2022, p.14), a colonialidade não corresponde a qualquer 

desdobramento da relação colonial. Ela desponta no período do descobrimento e conquista 

das Américas, uma vez que a dominação e subordinação dos colonizados foram fundamentais 

para a aquisição econômica e social e permanência dos colonizadores na posição almejada. 

Assim sendo, na concepção de Quijano (apud Maldonado-Torres, 2022), para demarcar a 

matriz espaço-temporal da América, dois eixos imperaram. Sendo eles: 

 

 
                                                           

61 Refere-se estritamente a uma estrutura de dominação/exploração onde o controlo da autoridade 
política, dos recursos de produção e do trabalho de uma população determinada domina outra de 
diferente identidade e cujas sedes centrais estão, além disso, localizadas noutra jurisdição territorial. 
Mas nem sempre, nem necessariamente implica relações racistas de poder (Quijano, 2009, p.73) 
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A codificação das diferenças entre conquistadores e conquistados na ideia de 
“raça” uma suposta estrutura biológica que pôs alguns em uma relação de 
inferioridade com respeito a outros. Os conquistadores assumiram essa ideia 
como elemento fundamental e constitutivo das relações de dominação 
impostas pela conquista (...).  O outro processo foi a constituição de uma 
nova estrutura de controle do trabalho e seus recursos, junto à escravidão, à 
servidão, à produção independente mercantil e à reciprocidade, ao redor e 
sobre a base do capital e do mercado mundial (2022, p. 15).  

Ademais, a colonialidade se reproduz em três dimensões: a do poder, do saber e do 

ser. De forma sintética, Maldonado-Torres diferencia o tripé da seguinte forma:  

[...] se a colonialidade do poder se refere à interrelação entre formas 
modernas de exploração e dominação, e se a colonialidade do saber tem a 
ver com a função da epistemologia e das tarefas gerais da produção do 
conhecimento na reprodução de regimes de pensamento coloniais, a 
colonialidade do ser se refere então à experiência vivida da colonização e seu 
impacto sobre a linguagem (Maldonado-Torres, 2022, p.11-12). 

De acordo com Carbonieri (2016, p. 296) “a modernidade está imbricada na 

colonialidade do poder, que não se encerrou com as independências políticas das ex-colônias, 

mas permanece até a atualidade, oprimindo a maior parte da população mundial”. A partir 

deste ponto, Segundo Maldonado-Torres (2022, p.67) “são a colonialidade do poder, a 

colonialidade do saber e o ser que procuram se impor a eles constantemente, levando à sua 

invisibilidade ou à sua visibilidade distorcida”.  

A partir da colonialidade do ser buscamos entender a personagem Belonísia, pois estas 

estruturas dinâmicas da colonialidade se revela ainda mais profunda no indivíduo e nas suas 

vivências. Em outras palavras: 

A colonização mais insidiosa seria essa que incide sobre os valores culturais 
e intelectuais, uma vez que convence o intelectual colonizado de que sua 
cultura e epistemologia são inferiores àquelas do povo que o oprime. Então, 
mesmo que a emancipação traga a independência política, nas mentes dos 
colonizados, as amarras estão tão bem assentadas que eles mesmos muitas 
vezes não percebem essa restrição e são os primeiros a defender a 
superioridade da herança ocidental (Carbonieri, 2016, p. 284). 
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Assim, o objeto deste estudo, a vida da personagem Belonísia é marcada pela escassez, pela 

fome, pela luta pela sobrevivência, por injustiça e por resistência. As cicatrizes de dor diante 

de uma realidade tão cruel. Belonísia é uma mulher negra, descendente de escravizados e 

quilombolas. Ela vive no sertão baiano. Nela vemos a história da pós-colonização contada pelo 

outro, pelo colonizado. Nesse sentido: 

Encontramos antes de mais nada o fato de que, para a pessoa colonizada, 
que nesse aspecto se assemelha aos seres humanos em países 
subdesenvolvidos ou aos deserdados em todas as partes da terra, a vida 
aparece não como um florescimento ou um desdobramento de sua 
produtividade essencial, mas com como uma luta permanente contra uma 
morte onipresente (mort-atmosphérique). Essa morte sempre ameaçadora 
é materializada na fome generalizada, no desemprego, em um nível alto de 
morte, em um complexo de inferioridade ou na ausência de esperança no 
futuro. Todas essas formas de corroer a existência do colonizado fazem com 
que sua vida se assemelhe a uma morte incompleta (Fanon, 2001, apud 
Maldonado-Torres, 2022, p.42-43). 

 

Por conseguinte, a colonialidade do ser para Maldonado-Torres (2022, p.43) “se refere 

à normalização de eventos extraordinário que ocorrem na guerra. Apesar de na guerra haver 

violação corporal e morte, no inferno colonial a morte e a violação ocorrem como realidades 

e como ameaças diárias”. Assim, podemos destacar que a colonialidade do ser está 

relacionada com a invisibilidade da humanidade da pessoa de cor de tal forma onde é possível 

enxergar incontáveis violações nas suas várias dimensões. Segundo Maldonado – Torres 

(2022, p. 47) “o que é invisível sobre a pessoa de cor é sua própria humanidade”. E é sobre a 

negação dessa humanidade que o grito/pranto procura chamar a atenção. A invisibilidade e a 

desumanização são as expressões primarias da colonialidade do ser. Assim: 

A colonialidade do ser é uma expressão das dinâmicas que buscam criar uma 
ruptura radical entre a ordem do discurso e o dizer da subjetividade 
generosa, o que representa o ponto máximo desse intuito. Isso se expressa 
na transformação da ordem do discurso em um dito ou em um discurso 
coerentemente estabelecido, ancorado na ideia de uma diferenciação 
natural entre sujeitos, a saber a ideia de raça. A colonialidade do ser também 
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se refere a dinâmicas existências que emergem em contextos definidos ou 
fortemente marcados pelo dito moderno/colonial e racial. É aí onde se fazem 
patentes sentimentos de superioridade e inferioridade, a escravidão racial, a 
indiferença em relação aos diferentes, o genocídio e a morte como 
realidades ordinárias (Maldonado-Torres, 2022, p. 54). 

 Esta normalidade, infelizmente, é vista em diferentes contextos e em muitos 

estereótipos. O homem e a mulher negra são representados de diferentes formas e 

objetivação de seus corpos: 

O homem negro é representado como uma besta sexual agressiva, que 
deseja estuprar mulheres, particularmente brancas. A mulher negra, por sua 
vez, é vista como um objeto sexual sempre pronto de antemão para a 
perspectiva violadora do branco e como um se altamente erótico, cuja 
função primária é satisfazer o desejo sexual e a reprodução. Qualquer 
expressão do falo no homem e na mulher negros representa uma ameaça 
(Maldonado-Torres, 2022, p. 44). 

A partir destes breves conceitos, na próxima seção, iremos analisar as expressões e 

vivências de uma mulher negra representada pela personagem Belonísia.  

 

MARCAS DE O COLONIALIMO DO SER NA PERSONAGEM BELONÍSIA  

O romance é contado pela lupa de Bibiana e por Belonísia. A narrativa é contada por 

meio das memórias de suas vidas na fazenda Água Negra. As vozes das irmãs, descentes de 

escravizados revelam sua luta e resistências internas e externas diante de uma realidade dura 

marcada por condições servis, pobreza e mazelas.  

O romance está dividido em três partes: “Fios de corte”, “Torto Arado” e “Rio de 

Sangue”. A primeira parte é contada pela voz da personagem Bibiana, a segunda por Belonísia 

e a terceira sugere ser de uma entidade onisciente. O foco deste artigo é o segundo capítulo, 

que é narrado pela perspectiva de Belonísia.  
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O título da secção e da obra trata-se de uma analogia a uma ferramenta rural o Arado, 

mas não é qualquer arado, mas um torto, que denota que a ferramenta já está velha tendo 

em vista o seu intenso uso.  

O romance é contado em primeira pessoa, este aspecto demonstra uma percepção 

peculiar da realidade enfrentada pelas personagens do romance. A presença de várias 

personagens femininas na narrativa abre as cortinas da reflexão sobre o outro lado da história 

que foi esquecida e silenciada, a da mulher colonizada e seus múltiplos papéis familiares e 

sociais. Sobre a figura das mulheres: 

Em torto Arado, como vimos, a figura das mulheres, sobretudo das negras, é 
central e responsável pelo desenrolar da obra. Isso não é observado apenas 
no caso das irmãs, mas pelo fato de a maioria das personagens serem 
mulheres com histórias particulares que evidenciam traços da colonialidade 
ainda muitos em nosso país. Salustiana, parteira responsável por trazer à vida 
muitos dos moradores de Água Negra e Maria Cabocla, vítima de violência 
doméstica, são exemplos claros. Contudo, é nas vozes das irmãs Bibiana e 
Belonísia que a narrativa ganha ainda mais forma e mostra, de forma 
metafórica, um silenciamento histórico (Moura, Assis, Leal, 2022, p. 107). 

O inicio do romance, descreve uma tragédia que marcou Belonísia de forma 

permanente. Ela perdeu a língua, quando criança, após um acidente com uma faca de corte. 

Após o acidente, Bibiana passou a ser a voz de Belonísia, pois a partir deste momento os laços 

fraternais e a cumplicidade das irmãs se estreitaram. Belonísia possui uma natureza forte rude 

como uma onça, ela se identificava com a Terra. Em um trecho da obra: 

Passado muito tempo, resolvi tentar falar, porque estava sozinha me 
embrenhando na mesma vereda que Donana costumava entrar. Ainda 
recordo da palavra que escolhi: arado. Me deleitava vendo meu pai 
conduzindo o arado velho da fazenda carregado pelo boi, rasgando a terra 
para depois lançar grãos de arroz em torrões marrons e vermelhos 
revolvidos. Gostava do som redondo, fácil e ruidoso que tinha ao ser 
enunciado. “Vou trabalhar no arado.” “Vou arar a terra.” “Seria bom ter um 
arado novo, esse arado está troncho e velho.” O som que deixou minha boca 
era uma aberração, uma desordem, como se no lugar do pedaço perdido da 
língua tivesse um ovo quente. Era um arado torto, deformado, que penetrava 
a terra de tal forma a deixá-la infértil, destruída, dilacerada. Tentei outras 



 

295 

ISSN 2763 – 910X 

vezes, sozinha, dizer a mesma palavra, e depois outras, tentar restituir a fala 
ao meu corpo para ser a Belonísia de antes, mas logo me vi impelida a 
desistir. Nem mesmo quando o edema se desfez consegui reproduzir uma 
palavra que pudesse ser entendida por mim mesma. Não iria reproduzir os 
sons que me provocavam desgosto e repulsa e ser alvo de zombaria para as 
crianças na casa de Firmina, ou para as filhas de Tonha (Vieira Junior, 2019, 
p. 127). 

A personagem Belonísia carrega a sua cultura enraizada em suas atitudes existenciais. 

Quando ela começa a frequentar a escola, ela se depara com uma história diferente e que não 

correspondia a sua vivência e as histórias contadas a ela pelos familiares, pois ela tinha 

interesses diferentes dos “ensinados” na aula. Em trecho da obra: 

[...] Diferente de Bibiana, que falava em ser professora, eu gostava mesmo 
era da roça, da cozinha, de fazer azeite e de despolpar o buriti. Não me atraía 
a matemática, muito menos as letras de dona Lourdes. Não me interessava 
por suas aulas em que contava a história do Brasil, em que falava da mistura 
entre índios, negros e brancos, de como éramos felizes, de como nosso país 
era abençoado. Não aprendi uma linha do Hino Nacional, não me serviria, 
porque eu mesma não posso cantar. Muitas crianças também não 
aprenderam, pude perceber, estavam com a cabeça na comida ou na 
diversão que estavam perdendo na beira do rio, para ouvir aquelas histórias 
fantasiosas e enfadonhas sobre os heróis bandeirantes, depois os militares, 
as heranças dos portugueses e outros assuntos que não nos diziam muita 
coisa (Vieira Junior, 2019, p. 97). 

 

 O trecho acima ilustra uma realidade brasileira, onde o que era ensinado era a partir 

de uma ótica imposta pelo colonizador, que distorce a realidade que a personagem vivia. 

Interessante que Belonísia se dá conta de que os ensinamentos sobre a história do Brasil pela 

professora Lourdes não condizia com a verdadeira realidade dos negros. Em outro trecho da 

obra sobre a professora Belonísia conta que “ela não sabia por que estávamos ali, nem de 

onde vieram nossos pais, nem o que fazíamos se em suas frases e textos só havia histórias de 

soldado, professor, médico e juiz” (p.99).  
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 Dessa forma, até os dias atuais naturalizamos esta parcialidade da nossa história, onde 

muitas vozes e saberes são silenciados, esquecidos e reduzidos a inferioridade e a 

subalternidade.  

 Belonísia tinha uma forte identificação com o seu pai, Zeca Chapéu Grande. Ela gostava 

de se “embrenhar” pela mata com o pai, onde aprendia sobre ervas, raízes, nuvens, chuva. 

Em outro trecho ela detalha que “meu pai não tinha letra, nem matemática, mas conhecia as 

fases da lua. Sabia que na lua cheia se planta quase tudo; que mandioca, banana e frutas 

gostam de plantio na lua nova; que na lua minguante não se planta nada, só se faz capina e 

coivara”.   

 Os ensinamentos do pai faziam mais sentido para Belonísia do que as letras ensinadas 

pela professora da escola: 

Com Zeca Chapéu Grande me embrenhava pela mata nos caminhos de ida e 
de volta, e aprendia sobre as ervas e raízes. Aprendia sobre as nuvens, 
quando haveria ou não chuva, sobre as mudanças secretas que o céu e a terra 
viviam. Aprendia que tudo estava em movimento – bem diferente das coisas 
sem vida que a professora mostrava em suas aulas. Meu pai olhava para mim 
e dizia “o vento não sopra, ele é a própria viração”, e tudo aquilo fazia 
sentido. “Se o ar não se movimenta, não tem vento, se a gente não se 
movimenta não tem vida”, ele tentava me ensinar. Atento ao movimento dos 
animais, dos insetos, das plantas, alumbrava meu horizonte quando me fazia 
sentir no corpo as lições que a natureza havia lhe dado (Vieira Junior, 2019, 
p.99).  

 

  Assim, a vida continuava em seu movimento, as irmãs crescem, se tornando 

adolescente.  Belonísia sofre após sua irmã fugir com o namorado. Ela se vê sozinha e cheia 

de temores, pois não tinha sua irmã para falar por ela.  

Neste ínterim, chegara naquelas terras Tobias, vaqueiro, este propõe casamento a 

Belonísia, e esta aceita. Tobias era um homem bem mais velho, que tinha idade para ser pai 
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de Belonísia.  Assim Belonísia sai da casa de seus pais e vai morar em outro pedaço de terra 

com Tobias: 

Deixei a casa de meus pais montada num cavalo e na companhia de Tobias, 
levando uma trouxa pequena de roupas, lembrando a mala de couro surrada 
de Donana que Bibiana havia retirado de debaixo da cama antes de partir. Se 
ela não tivesse levado, talvez fosse eu a carregá-la comigo. Senti um aperto 
no peito; o trotar das patas invadia a parte baixa de meu quadril como um 
eco. Seguimos devagar, Tobias em silêncio, quando preferia que falasse algo 
para confortar minha aflição. Com uma mão eu segurava sua cintura, e com 
a outra, a trouxa (Vieira Junior, 2019, p.109). 

  

Belonísia agora vai vivenciar outra realidade, que é marcada por maus tratos e 

reclamações, fazendo ela se sentir como um objeto, em outro trecho da obra: 

 

Com o passar do tempo, Tobias parecia não sentir satisfação pelo que eu 
fazia. Se queixava de algum objeto que procurava e não encontrava. Dizia 
que eu não podia mexer em tudo, que às vezes algo poderia parecer estar 
fora do lugar, mas estava no lugar certo, porque ele havia escolhido assim. 
(...) 

Continuávamos a frequentar a casa de meu pai nas noites de jarê, todos 
agora sabiam que eu não era mais “Belonísia de Zeca Chapéu Grande”, e que 
agora vivia com Tobias, logo, eu era “Belonísia de Tobias”. (...) A coisa ficou 
tão ruim que eu me antecipava, nem esperava ele pedir, já dava tudo em 
suas mãos: cinto, sapato, chapéu, gibão, facão, só para não o ouvir chamando 
“mulher”. Me sentia uma coisa comprada, que diabo esse homem tem que 
me chamar de mulher, minha cabeça agitada gritava (Vieira Junior, 2019, 
p.116). 

 

Assim a mulher é ainda vista como um objeto, quando morava com o pai, seu nome 

era associado a ele, depois de casada, ao marido. Esta representa marcas de uma 

colonialidade do ser. Segundo Moura, Assis e Leal (2022, p. 105) “na formação colonialista, o 

feminino é, em sua essência, o ser submisso, servil, oprimido e sem lugar de fala”.   
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Belonísia começa a vivenciar esse maltrato do marido, pela objetivação do seu corpo 

e por árduo trabalho no campo. Ela diz sobre ela e as mulheres: “todas nós mulheres do 

campo, éramos um tanto maltratadas pelo sol e pela seca. Pelo trabalho árduo, pelas 

necessidades que passávamos, pelas crianças que paríamos muito cedo, umas atrás das 

outras, que murchavam nossos peitos e alargavam nossas ancas” (Vieira Junior, 2019, p.7). 

Diante da submissão em relação ao marido, Belonísia se arrepende de ter saído de casa 

dos pais; pensava em como poderia ter deixado se encantar pela lábia e cortesia de Tobias, 

que segundo ela, assim como muitos outros homens, após casarem veem suas mulheres como 

escravas prontas para os servirem. Para ela, tais comportamentos não ocorriam na relação 

dos pais e de Bibiana e Severo.  

 Passados dois anos, a irmã de Belonísia retorna para a fazenda com o filho de colo. Ela 

escuta atentamente as andanças dela. Elas faziam com que ela se enchesse de esperança 

“Eram histórias que se comunicavam com meus rancores, com a voz deformada que me afligia 

e por vezes me despedaçava, com todo o sofrimento que nos unia nos lugares mais distantes. 

Que juntos, talvez, pudéssemos romper com o destino que nos haviam designado” (Vieira 

Junior, 2019, p.132-133). 

Mesmo a contragosto de Tobias, Belonísia passou a frequentar mais a casa dos pais no 

período que Bibiana e Severo estiveram por lá. Quando tiveram que partir, Belonísia pressente 

que o retorno deles trariam bons ventos que proporcionariam boas chuvas e mudanças.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao concluir este trabalho constatamos a distinção entre o colonialismo e a 

colonialidade. O colonialismo é visto como um sistema de exploração política e econômica 

que ganhou notoriedade com a descoberta das Américas. Ao conquistar, explorar e fazer 
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perdurar os interesses dos colonizadores, a imposição exercida por estes sobre os colonizados 

era indispensável. Assim, o colonialismo corresponde a um desdobramento do colonialismo. 

Em virtude dessa forma de dominação, na atualidade a colonialidade passa a ser 

compreendida de três maneiras sendo elas: a colonialidade do poder, do ser e do saber.  

 A partir da voz de Belonísia verificamos que ela vivenciou a colonialidade. Detemo-nos 

em analisar a colonialidade do ser; mormente, por ser descendente de negros e quilombolas 

e por ser mulher. Desde criança, Belonísia vê sua família trabalhar em condição análoga à 

escravidão, em troca de um lugar para morar. Quando adulta, ela também desempenha esse 

tipo de trabalho; todos “sobreviviam” para satisfazer os interesses do patrão, que só aparecia 

na fazenda aos finais de semana acompanhado da família para passear e/ou pegar parte da 

colheita.  

 No matrimônio, Belonísia também vivencia a condição subalterna. Poucos dias depois 

do casamento o marido passa a tratá-la como uma serva, sendo muitas vezes humilhada a 

ponto de ela se arrepender de ter saído da casa dos pais.  

 Nessa perspectiva, pudemos concluir que o romance Torto Arado, provoca reflexões 

em prol da decolonialidade ao propor a reversão dos efeitos da colonização e seus 

desdobramentos na sociedade. Os apontamentos teóricos e a narrativa de Vieira Junior, nos 

demonstraram que a colonialidade do ser, que comumente é relacionada à questão de raça e 

gênero são práticas retrógradas e inaceitáveis nas relações sociais. 

 

REFERÊNCIAS 

BALLESTRIN, Luciana. América Latina e o giro decolonial. Revista Brasileira de Ciência Política, 

Brasília, n.11, p.89-117, maio/ago.2013. 



 

300 

ISSN 2763 – 910X 

BONNICI, Thomas. Teoria e crítica pós-coloniais. In: BONNICI, Thomas; ZOLIN, Lúcia Osana 

(Org.). Teoria Literária: abordagens históricas e tendências contemporâneas. 3ª ed. Maringá: 

Eduem, 2009. p. 257-285. 

CARBONIERI, Divanize. Pós-colonialidade e decolonialidade; rumos e trânsitos. In: Revista 

Labirinto, ano XVI, vol.24, n.1, p.280-300, jan./jun. 2016. 

QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder e classificação social. In: Epistemologia do Sul. Org. 

Boaventura de Sousa Santos e Maria Paula Meneses, janeiro, 2009. 

MOISES, Massaud. A análise literária. 8 ed. São Paulo: Editora Cultrix, 1987. 

MOURA, Douglas Ribeiro de. ASSIS, Denise de Souza. LEAL, Celia Maria. Decolonialidade e 

resistência feminina: uma análise da obra Torto Arado. In: Dossiê Decolonialidades e 

Interculturalidades, Sinop, v.15, n. 41, p. 100-113, dez. 2022. 

VIEIRA JUNIOR, Itamar. Torto Arado. São Paulo: Todavia, 2022. 

MALDONADO-TORRES. Sobre a colonialidade do ser: contribuições para o desenvolvimento 

de um conceito. 1ª ed. Rio de Janeiro: Via Verita, 2022.  

 

 

 

 

 

 

 



 

301 

ISSN 2763 – 910X 

LÉXICO DO OURO ROXO: UMA ANÁLISE DO LÉXICO ESPECIALIZADO NA CADEIA 
PRODUTIVA DA JUÇARA EM SÃO LUÍS/MA 

 

CARLOS HENRIQUE ALVES SILVA62 

GEORGIANA MÁRCIA OLIVEIRA SANTOS 63 

 

INTRODUÇÃO 

A Juçara, fruto do açaí (Euterpe edulis), é uma iguaria profundamente enraizada na 

culinária maranhense, presente no cardápio dos moradores de São Luís/MA e de muitos 

outros municípios do estado do Maranhão. O bairro do Maracanã, em São Luís/MA, destaca-

se por abrigar a maior plantação de juçara do estado, sendo referência no cultivo, extração e 

comercialização deste produto.  

Dada a sua importância, a comunicação entre os trabalhadores que atuam neste 

processo é repleta de um vocabulário especializado que reflete a dinâmica social e cultural 

local. Esta pesquisa, vinculada ao Mestrado Acadêmico em Letras da Universidade Federal do 

Maranhão (UFMA), tem como objetivo estudar o léxico especializado utilizado ao longo das 
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diferentes etapas do ciclo de produção laboral da juçara, para identificar os fatores sociais que 

influenciam as variações terminológicas relativas para este produto.  

Além disso, o objetivo principal da pesquisa é o desenvolvimento de um glossário 

especializado, que registre os termos utilizados no contexto da cultura, extração e 

comercialização da juçara em São Luís-MA. Com base na teoria comunicativa da terminologia 

(TCT),  desenvolvida por Cabré (1998; 2005) e ampliada por Krieger e Finatto (2018) e Faulstich 

(1995), a pesquisa entende a terminologia não apenas como um conjunto de termos técnicos, 

mas também como um parte integrante do sistema linguístico, que inclui aspectos cognitivos, 

sociais e comunicativos. A TCT defende que o léxico especializado emerge das interações 

sociais, sem comprometer a precisão do conhecimento técnico.   

O corpus do estudo é composto por entrevistas realizadas com trabalhadores, homens 

e mulheres, com pelo menos 10 anos de experiência no manuseio com a fruta juçara. Essas 

entrevistas foram realizadas inicialmente no Sítio Pantanal, localizado no bairro do Maracanã, 

em São Luís/MA, local importante para a cultura da Juçara. Esta abordagem visa evidenciar 

como o léxico especializado aparece no ambiente de trabalho e na interação comunicativa 

cotidiana, contribuindo para a diversidade linguística e cultural do português falado no 

Maranhão. Assim, este levantamento visa dar visibilidade ao vocabulário utilizado na atividade 

juçara, promovendo o registro e a preservação do patrimônio linguístico regional. 

 

Juçara do meu maranhão: o ouro roxo que nos sustenta 

Conforme indicado por Sampaio (2018), o Maranhão é o único estado do Brasil onde o 

fruto da palmeira é popularmente conhecido como juçara, embora seu nome científico seja 

Euterpe edulis. Este fruto é encontrado em parte do cerado e em toda a mata atlântica. Hoje, 

o consumo da juçara se diversificou, destacando-se das formas de consumo mais tradicionais 
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que prevalecem entre os maranhenses.  Sampaio (2018) destaca ainda que a juçara ou açaí, 

já ocupa lugar de destaque nos cardápios de restaurantes, sorveterias, lanchonetes, padarias, 

lojas de conveniência e até escolas. A fruta é consumida em diversas formas, como vinho, in 

natura e sem aditivos, e costuma ser acompanhada de alimentos salgados, como camarão, ou 

farinha.  

Nos últimos anos surgiram versões mais sofisticadas e criativas, com 

acompanhamentos como cereais, leite em pó, tapioca e frutas variadas. Segundo o autor, “são 

inúmeras as versões, algumas até mais exóticas que o sabor da própria fruta, que estão 

impulsionando um verdadeiro boom do empreendedorismo”. De acordo com Sampaio (2018), 

o Maranhão é o terceiro em produção de juçara no Brasil, depois do Pará e do Amazonas. Os 

municípios maranhenses com maior potencial de produção de juçara estão localizados na 

região de Gurupi, como Amapá do Maranhão, Carutapera, Cândido Mendes, Godofredo Viana 

e Luís Domingues, que se beneficiam da presença de recursos hídricos naturais e de condições 

climáticas favoráveis.  Contudo, a produção ainda enfrenta desafios, principalmente no que 

diz respeito ao armazenamento, processamento e transporte da fruta. Para fortalecer a cadeia 

produtiva, o Governo do Estado implementou o Projeto de Coleta de Produtos Agrícolas 

Juçara/Açaí, com investimentos de mais de um milhão de reais voltados para assistência 

técnica, compra de equipamentos e veículos e outras ações de apoio aos agricultores.  

 De acordo com Saraiva e Santos (2020), a colheita da juçara no Maracanã acontece 

entre agosto e dezembro. Colhedores experientes utilizam técnicas tradicionais, como ervilhas 

e paus, para colher as vinhas na altura da maturação, garantindo a qualidade da fruta. Após a 

colheita, o fruto é processado e comercializado no mesmo dia, dada a sua natureza perecível. 

Durante a Festa da Juçara, realizada em um final de semana de outubro, a comunidade celebra 

a tradição, destacando o vinho juçara como atração principal, além de apresentações culturais 

e de artesanato local. Juçara não apenas alimenta a população, mas também serve como 

matéria-prima para artesanato, fertilizantes e proteção ambiental, onde sementes e outros 
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produtos derivados começam a chamar a atenção. Segundo Saraiva (2020), estão sendo 

desenvolvidas propostas para melhor aproveitamento das sementes de juçara, promovendo 

assim a sustentabilidade ambiental, social e econômica. 

 

O ESTUDO DO LÉXICO ESPECIALIZADO 

A pesquisadora Cabré (1998) em seus estudos destaca que a comunicação 

especializada difere da comunicação geral em dois aspectos: o tipo de texto falado ou escrito 

que produz e o uso de terminologia específica. Contudo, o uso de terminologia padronizada 

facilita a comunicação entre ambos os especialistas. Os critérios que eles usam para avaliar 

textos especializados diferem daqueles usados para avaliar textos em geral. Texto geral, usa-

se a expressão, variedade e originalidade superior a outras características; em textos 

especializados faz-se o uso da brevidade, precisão e adequação, são alguns dos critérios 

relevantes. A autora faz a seguinte colocação: 

Um texto científico deve ser conciso porque a concisão reduz a possibilidade 
de distorções nas informações. Também deve ser preciso pela natureza dos 
temas científicos e técnicos e pelas relações funcionais entre os especialistas. 
Finalmente, deve ser apropriado ou adequado à situação comunicativa em 
que é produzido para que, dependendo das circunstâncias de cada situação, 
todo texto seja adaptado às características dos interlocutores e seu nível de 
conhecimento sobre o tema, introduzindo mais ou menos redundância de 
acordo com a necessidade. (CABRÉ, 1998, p.47) 

A autora ainda corrobora afirmando que terminologia desempenha um papel 

importante na consecução desses três objetivos. Por um lado, a terminologia original usada 

para nomear conceitos especializados costuma ser concisa; usar terminologia em vez de 

parafrasear facilita a precisão; e, finalmente, usar terminologia padronizada é o melhor 

recurso que os especialistas têm ao citar seu domínio compartilhado de especialização. 
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A respeito da linguagem Cabré (1998), destaca que consiste em subcódigos que os 

falantes usam de acordo com suas necessidades expressivas e a natureza da situação de 

comunicação. No entanto, apesar de toda essa diversidade, todas as línguas possuem um 

conjunto de unidades e regras conhecidas por todos os falantes.  

Um conjunto de regras, unidades e restrições que fazem parte do conhecimento da 

maioria dos usuários da língua constitui uma linguagem comum. Essas unidades de linguagem 

comum são usadas no que chamamos de caso "não marcado". No entanto Cabré (1998) nos 

apresenta a linguagem especializada, que segundo a autora pode ser conceituada da seguinte 

forma: 

Em contraste, falamos de línguas especiais ou especializadas para nos 
referirmos a um conjunto de subcódigos (que se sobrepõem parcialmente 
aos subcódigos da língua geral), cada um dos quais pode ser 
'especificamente' caracterizado por certas particularidades como área 
temática, tipo de interlocutores, situação, intenções dos falantes, o contexto 
em que ocorre uma troca comunicativa, o tipo de troca, etc. Situações em 
que são usadas línguas especiais podem ser consideradas 'marcadas'. 
(CABRÉ, 1998, p.59) 

Mas a descrição da linguagem não pode se limitar a estabelecer regras e sistemas de 

unidades; a autora coloca que dentro de uma pesquisa deve também considerar como os 

falantes usam a língua. Portanto, a linguagem especializada deve levar em consideração os 

elementos que desempenham um papel no ato de comunicação: os participantes, o contexto 

da comunicação e o propósito ou intenção associada à comunicação. 
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TEORIA COMUNICATIVA DA TERMINOLOGIA (TCT) 

Com base nos estudos de Cabré (2005), a Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) 

não considera a terminologia como um assunto separado; no entanto, mantém seu caráter 

essencialmente interdisciplinar ao tentar explicá-lo usando a teoria linguística, por sua vez, 

estão inseridos na teoria da comunicação, e do Conhecimento. Ao mesmo tempo, esta teoria 

linguística inclui aspectos linguísticos, cognitivos e sociais; explica os pontos em comum e 

diferenças entre o conhecimento da língua geral e de especialidade, não afetando a habilidade 

dos oradores especialistas, mas mantém as características de cada falante.  

Cabré (2005) ao esclarecer o caráter interdisciplinar das unidades terminológicas, 

considera a diversidade de opiniões de diferentes especialistas que estão envolvidos no 

processo comunicativo. Para tanto, concebe as unidades terminológicas como unidades 

poliédricas compostas pelas três facetas disciplinares que descrevem os termos, são eles: o 

significado ou conceito, o nome ou denominação e a coisa ou referente. Em relação ao termo, 

Cabré (2005) o define da seguinte forma: 

Os termos são unidades lexicais, singularmente ativadas por suas condições 
pragmáticas de adequação a um tipo de comunicação. Eles são compostos 
de forma ou denominação e significado ou conteúdo. A forma é constante; 
mas o conteúdo é destacado na forma de uma seleção de características 
adequadas a cada tipo de situação e determinado pelo escopo, o tópico, a 
perspectiva a partir da qual o tópico é abordado, o tipo de texto, o 
remetente, o destinatário e a situação. (CABRÉ, 2005, p.175) 

De acordo com a autora, o termo em si não pertence a nenhuma área, mas pode ser 

utilizado em determinada área específica, o que não significa que devamos ignorar a real 

ocorrência de determinado termo em determinada profissão, ou não reconhecemos 

mudanças terminológicas que ocorrem entre áreas especializadas ou registros de uso geral e 

especializado. 
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Dentro do estudo da TCT, Cabré (2005) admite que os sinônimos são um fenômeno real 

na comunicação especializada e fornece padrões, se for o caso, estabelece valores unitários 

para as diferentes unidades terminológicas. A TCT constitui que os sinônimos na comunicação 

especializada são um pré-requisito para fatores reais, quantitativamente dependentes do 

nível de especialização de um discurso. Desta forma, quanto mais especializado o texto, mais 

sistemático ele será, e apresentará menos variações denominativas. A TCT coloca também que 

unidades relacionadas a sinonímia possam ter valores semelhantes ou muito diferentes, 

dependendo dos traços pragmáticos associados a cada variante. Cabré (2005) ainda coloca 

que: 

 

Deve-se contemplar a variação do próprio discurso e estabelecer as variáveis 
pertinentes que descrevem essa variação dentro da comunicação em geral e 
da comunicação especializada em particular. De acordo com essa ideia, a TCT 
pressupõe necessariamente a diversificação discursiva em função do sujeito, 
da perspectiva a partir da qual um tema é tratado, do tipo de remetente, dos 
destinatários, do nível de especialização, do grau de formalidade, do tipo de 
situação, da finalidade, do tipo de discurso etc.). (CABRÉ, 2005, p. 174) 

 

Portanto, Cabré (2005) entende que as unidades terminológicas ocorrem 

naturalmente no discurso e, portanto, possuem projeções sintáticas além de suas limitações 

denominativas e variam de acordo com o discurso. A descrição de um termo não pode ser 

limitada à sua categoria, escopo de assunto, definições equivalentes na mesma língua ou em 

línguas diferentes, mas deve ser estendido às condições de composição do enunciado que 

surgem de sua estrutura argumentativa (se tiverem caráter predicativo) ou de sua 

participação como argumento em uma estrutura predicada até sua combinação semifixa ou 

fraseologismos. 
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LÉXICO DO OURO ROXO: ANÁLISE DO LÉXICO ESPECIALIZADO NA CADEIA PRODUTIVA DA 

JUÇARA EM SÃO LUÍS/MA 

No contexto do processo laboral da juçara em São Luís-MA, observamos a presença de 

uma linguagem especializada que reflete as práticas e tradições enraizadas nas comunidades 

locais. O extrativismo de Juçara, atividade essencial tanto para a sobrevivência quanto para a 

economia regional, inclui um vocabulário técnico consolidado ao longo do tempo, repleto de 

termos e expressões específicas do processo de coleta, extração e aproveitamento de frutos 

e partes de palmeiras.  

Essa linguagem especializada se estende desde as técnicas de manejo da palmeira 

juçara até as fases de processamento do fruto e seus derivados, com a utilização de léxicos 

que remetem às práticas tradicionais comuns. Termos como “polpa”, “peia”, “palha de 

juçara”, entre outros, são amplamente utilizados para se referir às etapas e elementos que 

compõem a cadeia produtiva da juçara. Esta terminologia não só facilita a comunicação entre 

os trabalhadores da cadeia extrativa, mas também preserva o conhecimento tradicional, 

transmitido de geração em geração.  Assim, o vocabulário relacionado à juçara em São 

Luís/MA apresenta uma riqueza cultural e linguística, intimamente relacionada ao bioma local 

e às atividades que giram em torno da palmeira juçara. Portanto, a utilização de léxicos 

especializados reflete a importância da juçara para as comunidades maranhenses, seja no 

âmbito econômico, social ou ambiental. Veja abaixo alguns léxicos especializados que foram 

coletados durante a pesquisa: 

 

TABELA DE LÉXICOS ESPECIALIZADOS DA JUÇARA EM SÃO LUÍS/MA 

Açaí Fruto da palmeira juçara, conhecido por sua polpa escura e muito 
nutritiva, consumido de diversas formas na culinária local.   

Brejos Áreas alagadas ricas em biodiversidade, típicas do Maranhão   
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Cachos Conjuntos de frutos da palmeira juçareira, que se formam em longas 
hastes pendentes.  

Colhedor Responsável pela colheita do fruto da juçara, geralmente 
manualmente. 

Colheita Ato de colher o fruto da juçara, respeitando o tempo de maturação 
ideal para garantir a qualidade da polpa. 

Descascar Processo de retirar a casca dos frutos da juçara e prepará-los para a 
polpa. 

Despolpação Etapa em que a polpa da juçara é separada das sementes e da casca, 
geralmente realizada por processos mecânicos.   

Extração Conjunto de atividades que envolvem a coleta dos frutos da palmeira 
juçareira, seguidas pelo processamento para a obtenção da polpa ou 
do vinho de juçara. 

Fibra de Juçara Material derivado das partes fibrosas da palmeira Juçara, utilizado no 
artesanato e na confecção de produtos como vassouras. 

Joia rara Termo popular que pode se referir à juçara como um recurso precioso 
e tradicional para as comunidades maranhenses. 

Juçara Fruto da juçareira, muito utilizado para a produção de polpa, vinho e 
outros produtos culinários e comerciais locais. 

Juçarais Grupo de palmeiras juçaras, áreas com maior concentração dessas 
árvores, frequentemente encontradas em regiões pantanosas. 

Juçareira Palmeira nativa das regiões de mata atlântica e maranhense, de onde 
é extraído o fruto juçara.   

Lata de Juçara Unidade de medida tradicional utilizada para medir a quantidade de 
polpa ou fruta de juçara, comum em mercados e feiras. 

Palha de juçara Folhas secas da palmeira juçareira, amplamente utilizadas para fins 
diversos, como a confecção de coberturas de casas, chapéus, cestos e 
outros tipos de artesanato.  

Peia Corda ou amarração rústica, geralmente feita de fibra vegetal, utilizada 
para prender e carregar os cachos de juçara durante o processo de 
coleta. 

Polpa Parte interna comestível da fruta juçara, utilizada na fabricação de 
vinho juçara e outros produtos alimentícios.   
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Processamento Conjunto de etapas que vão desde a colheita da juçara até a extração 
da polpa e produção de derivados. 

Resíduo Resíduos da polpação, como cascas e sementes, que podem ser 
reaproveitados para compostagem ou outros fins.   

Riqueza do Maracanã Referência local que valoriza a juçara como recurso de grande valor 
para a economia e cultura da região do Maracanã, no Maranhão. 

Secagem Processo de remoção da umidade das partes da palmeira juçareira, 
como folhas e fibras, por meio de exposição ao sol ou a métodos 
artificiais. 

Vassoura Utensílio de limpeza elaborado a partir das fibras extraídas dos cachos 
da palmeira juçareira. 

Vinho Produto tradicional extraído da polpa da juçara, conhecido pelo seu 
sabor característico e valor nutricional, muito apreciado na culinária 
regional. 

Fonte: Autor 

Os termos relacionados à cadeia produtiva da juçara, presentes na tabela, não apenas 

revelam o vocabulário técnico utilizado pelos trabalhadores na extração e beneficiamento da 

fruta, mas também refletem as práticas sociais, culturais e econômicas internas ao contexto 

maranhense. A análise desses termos, à luz da Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT), 

permite compreender como o léxico especializado aparece em um ambiente de interação 

contínua entre os atores dessa cadeia produtiva e como o conhecimento e o social formam 

essas designações.  

A TCT, tal como desenvolvida por Cabré (1998; 2005), propõe que a terminologia não seja 

compreendida isoladamente, mas sim integrada ao sistema linguístico, incluindo aspectos 

cognitivos, sociais e comunicativos. Portanto, ao estudar os termos juçara, é importante 

considerar não apenas o significado técnico, mas também a forma como esses termos são 

utilizados nas interações cotidianas, respeitando as especificidades do bioma local e o papel 

da juçara na cultura e economia do Estado. 
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Análise de termos  

 Juçara: O termo "juçara" refere-se ao fruto da palmeira Euterpe edulis, muito 

conhecida em São Luís/MA e em outros municípios do Maranhão. Segundo a TCT, 

esse termo não é apenas um nome técnico; tem um valor cultural significativo para 

as comunidades locais. A sua utilização vai além da simples referência a um tipo de 

fruta: simboliza um recurso económico e cultural essencial, reforçando a 

importância do conhecimento tradicional na constituição deste léxico 

especializado.   

 Polpa: A “polpa” da Juçara é um produto bastante conhecido na culinária local. 

Segundo Cabré (2005), o termo é uma unidade poliédrica, que inclui a noção de 

produto (a parte comestível da fruta), seu nome e o objeto concreto. Além disso, a 

polpa não tem apenas um valor econômico, mas também integra a teia de 

significados sociais, pois é consumida de formas tradicionais e modernas. As 

variações nas receitas de juçara, como vinhos e doces, refletem o caráter dinâmico 

da terminologia especializada, adaptando-se às mudanças culturais.   

 Cachos:  O termo "cachos", que designa o conjunto de frutos da palmeira, 

demonstra como o léxico especializado mantém-se alinhado com as práticas 

tradicionais de colheita. A forma como os trabalhadores maranhenses referenciam 

os "cachos" revela a ligação entre o uso da linguagem e as práticas diárias de 

trabalho. Segundo a TCT, o uso desse termo está vinculado a um contexto de 

interação entre especialistas que compartilham um conhecimento comum sobre o 

manejo da juçara. 

 Despolpação: refere-se à separação da polpa da fruta, processo técnico que 

envolve a utilização de máquinas ou técnicas manuais. Este termo ilustra bem a 

dimensão pragmática da TCT:  é utilizado num ambiente altamente especializado, 

onde os interlocutores dominam as técnicas e procedimentos envolvidos. Além 
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disso, a padronização desse termo promove a precisão da interação, como indica 

Cabré (2005).   

 Palha de Juçara: A palha de juçara é muito utilizada no artesanato local, 

demonstrando a multifuncionalidade da palmeira. O termo, além de definir a 

matéria-prima, transmite conotações de sustentabilidade e aproveitamento 

integral dos recursos naturais. A TCT aborda esta dimensão, explicando como os 

termos técnicos podem assumir novos significados à medida que são adaptados a 

diferentes contextos e práticas. 

A análise dos termos da tabela mostra a importância de considerar a terminologia 

como parte integrante de um sistema linguístico e social mais amplo. A teoria comunicativa 

da terminologia (TCT) de Cabré fornece uma base sólida para a compreensão de como o léxico 

da Juçara em São Luís/MA é construído, transmitido e utilizado. Os termos não só facilitam a 

comunicação entre os trabalhadores, mas também refletem a riqueza cultural, econômica e 

ecológica da região, reafirmando a juçara como um recurso valioso para as comunidades 

maranhenses. 

 

CONCLUSÃO 

O presente estudo sobre o léxico especializado da juçara em São Luís/MA, baseado na 

Teoria Comunicativa da Terminologia (TCT) de Cabré (1998), destaca a importância de estudar 

e preservar o vocabulário específico utilizado na cadeia de produção desta fruta. Além de ser 

um recurso natural valioso para a subsistência econômica e cultural das comunidades 

maranhenses, traz no processo de sua extração e comercialização uma rica rede de 

significados linguísticos que refletem práticas tradicionais, conhecimentos locais e interação 

social enraizada no Bioma Maranhense.  
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 Ao longo desse artigo foi possível identificar como termos relacionados à juçara, como 

“polpa”, “despolpação”, “palha de juçara”, entre outros, desempenham papel decisivo não só 

na comunicação eficaz entre os trabalhadores, mas também na manutenção e na transmissão 

de conhecimentos renovados com base na dinâmica social e cultural do território. 

 A análise baseada na TCT permitiu compreender que a terminologia não é estática, 

mas sim, um elemento dinâmico, formado por fatores cognitivos, sociais e contextuais, que 

mostram que o léxico especializado muda de acordo com o grau de especialização e a natureza 

da interação. Além disso, a pesquisa destaca a importância de dar visibilidade ao patrimônio 

linguístico que permeia as atividades relacionadas a juçara, promovendo o registro e a 

valorização desse vocabulário no âmbito da diversidade cultural e linguística do Maranhão.  

O desenvolvimento de um vocabulário especializado, fruto deste trabalho, contribui 

significativamente para o fortalecimento do conhecimento tradicional, fornece ferramentas 

para pesquisas futuras e promove iniciativas para a preservação do bioma local.  Em suma, 

este estudo sobre o léxico juçara, combinando aspectos linguísticos e culturais, não só 

enriquece o campo da terminologia, mas também reforça a importância de compreender e 

registrar as práticas comunicativas e produtivas que permeiam a vida das comunidades com 

as quais interagem. Torna-se assim, símbolo não só de riqueza econômica, mas também de 

conhecimento linguístico, que deve ser perpetuado e protegido para as gerações futuras. 
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O ACONTECIMENTO DA ESCRITA À CLANDESTINIDADE UNIVERSAL: DUAS OBRAS, UMA 
VOZ COLETIVA 

Camila Dalcin64 

 

“Somos clandestinas por toda a cidade/Mulheres meninas de todas as idades/ de todas 

as cores e de todas as classes” escolho esses versos da rapper mineira, Brisa Flow, para 

começar este ensaio sobre O Acontecimento de Annie Ernaux, porque sinto o quanto eles 

representam o sentimento compartilhado de viver socialmente enquanto mulher, seja no 

Brasil da segunda década dos anos 2000, seja na França há mais de 40 anos. Um Oceano, 

quatro décadas, o Norte e o Sul global, separam estes lugares, mas não impedem que 

mulheres se encontrem no relato autobiográfico de Annie. Esse encontro de reconhecimento 

das violências de gênero e classe, nos faz partilhar um lugar comum: a clandestinidade, que 

para mim é, sobretudo, um lugar de resistência e (re)existência.    

Escolhi, não sem dor, a leitura crítica de O Acontecimento porque a cada página 

findada, a sensação vívida de saber exatamente o que acontece ali: uma mulher punida por 

ousar escolher, uma mulher punida por viver o seu desejo e como mulher, sempre culpada, 

porém que resiste e (re)existe - na clandestinidade -  porque não sucumbe aos valores 

dominantes. O impacto da leitura me impele a pergunta: como Annie faz da sua experiência 

íntima e individual uma vivência política e coletiva através da escrita? A ponto de ser a própria 

escrita o acontecimento, porque é ela que transforma este eu que conta, em um nós que 

sente.  

As duas bússolas que guiam esta leitura são as epígrafes escolhidas pela autora, na 

primeira a memória e na segunda a escrita figuram como protagonistas, elas se fundem para 
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gerar O Acontecimento. O rememorar o aborto clandestino e a escrita como arma política para 

que este acontecimento não caia no silencimamento. Duas esferas de uma mesma narrativa - 

o passado e o presente, a memória e a necessidade da escrita.  

A poética de Annie Ernaux é reivindicatória, como ela mesmo já afirmou: “minha 

escrita fica entre a literatura, a sociologia e a história”, assim como se dá sua relação com a 

linguagem: “A linguagem é um instrumento para buscar e alcançar a verdade”, posições 

ideológicas que guiam seu projeto de escrita, ela reivindica que sua experiência seja legítima 

à literatura.  Por isso, é imprescindível à leitura da obra saber quem é Annie Ernaux e como se 

dá seu projeto de escrita, que a levou ao Nobel de Literatura de 2022.  

Filha única de um casal da classe operária, que ascendem socialmente - não o 

suficiente para os tirar da pobreza -  ao se tornarem donos de uma mercearia no interior da 

França, garante que ela seja a primeira da família a continuar seus estudos e frequentar a 

universidade. Transição simbólica e econômica fundamental para o olhar crítico de Annie, que 

a partir de sua experiência entre o mundo simplório e pobre de sua família e o mundo 

universitário, detentor do capital cultural e econômico, se reconhece como uma trânsfuga de 

classe (indivíduo que abandona a classe social de origem e ascende à classe dominante), termo 

apropriado a partir de leituras Bourdieu, influente no pensamento de Ernaux, que ecoa nas 

suas escolhas estéticas.  

Isadora Araujo Pontes, tradutora da obra de Ernaux no Brasil, no artigo Annie Ernaux, 

uma escritora trânsfuga de classe, elucida como a leitura de Bourdieu impacta na percepção 

de Annie sobre o seu próprio movimento entre as classes, o reconhecimento de pertencer a 

uma classe dominada, que alcança o capital simbólico e cultural que a possibilita - não a 

pertencer - mas sim disputar o campo com a classe dominante. Annie entra nesta batalha 

através de sua escrita. É como escritora, que escolhe a autobiografia para expressar,  através 

da sua linguagem direta e cortante, a vida de uma mulher que ousa alterar os eixos da 

engrenagem:  
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Apesar de ter assumido, a partir de La place [O lugar] (1983), a forma da 
autobiografia, a abordagem do “eu” de Annie Ernaux é feita à distância. O 
lugar de enunciação em suas narrativas não parece ser o da experiência de 
um indivíduo único à parte do mundo, mas o de um “eu” transpessoal, como 
podemos observar na afirmação da autora, no prefácio de Écrire la vie: 
“Sempre escrevi ao mesmo tempo sobre mim e fora de mim, o "eu" que 
circula de livro em livro não é assinalável a uma identidade fixa e sua voz é 
atravessada por outras vozes, parentais e sociais, que nos habitam”. Sua 
condição de trânsfuga parece ser um dos fatores que engendram esse 
distanciamento, pois, apesar de ser uma intelectual, essa posição foi 
conquistada através de um processo de deslocamento social, e não como um 
direito de sua classe de origem, distante, social e geograficamente, do 
mundo burguês intelectualizado. (PONTES, 2018, p. 65)  

 

Em sua tese,  Formas de escritas de si em Annie Ernaux, Andrea Martins Bahiense 

defende que o que a autora chama de “escrita plana”, “sem afetos”, torna-se, então, seu 

estilo, sua marca, “sem nenhuma cumplicidade com o leitor culto”, Ernaux, não só no 

conteúdo, mas principalmente na forma e na linguagem, revela um dilaceramento entre duas 

classes sociais. Na sua escrita é possível perceber um trabalho com a linguagem e um 

aprofundamento da consciência de seu papel aprisionador ou libertador, do caráter político 

da literatura. 

Vale aqui ressaltar que mesmo sendo catalogadas como autobiografia, as obras de 

Erneux não são propriamente definidas assim pela escritora. Annie tem objeção ao uso do 

termo “relato autobiográfico” por considerá-lo insuficiente e redutor. Por isso, considera a 

expressão “autossociobiográfico”, ou seja, retratam histórias que ela viveu, contadas pela 

própria, mas abordando reflexões sobre o contexto social e histórico em que estão inseridas, 

mais pertinente ao seu fazer, uma vez que amplia o entendimento sobre a construção do 

texto, valendo-se de uma intermediação da compreensão sociológica que se fará presente em 

seus escritos.  
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Os atravessamentos de classe e gênero em O acontecimento são definitivos no que se 

conta: uma jovem de 23 anos, da classe operária, estudante universitária no borbulhar político 

da França da década de 60. Que diante de uma gravidez indesejada, começa seu percurso para 

interromper este processo, a escolha do seu desejo, o não à maternidade compulsória e as 

marcas que ficaram em suas memórias. Acompanhamos em primeira pessoa, o relato 

autobiográfico, regido por anotações do diário e da agenda da autora, sobre aqueles meses 

de horror e de certa suspensão que ela viveu. Todas as violências, o trauma, o perigo, a morte. 

O acontecimento que define o fim da juventude (quase ingênua) para a mulher adulta. Em O 

acontecimento, Ernaux traz para sua escrita:  

Algumas das dimensões do encontro de dominações, evidenciando como ser 
de uma origem popular e ter um corpo reconhecido como feminino atuaram 
diretamente em sua trajetória. Resta dizer que, apesar desses temas serem 
contumazes em seus textos, Ernaux não faz de sua literatura um mero 
manifesto político, mas, ao contrário, mobiliza diversos recursos em sua 
escrita para restituir sua experiência e criar efeitos que excedem o da forma 
pura da arte afastada do mundo, engendrando discussões literárias, mas 
também históricas, políticas, feministas e sociológicas. (PONTES, 2018 p.82)  

 

1.Talvez a memória não seja mais do que olhar as coisas até o limite. Yoko Tsushima 

 

“Todo mundo que voltou deixou alguma coisa aqui. É por isso que se volta. Para 

buscar” essa frase de Cidades afundam em dias normais, romance de Aline Valek, quiçá é 

capaz de expressar o movimento que fazemos quando rememoramos, voltar às memórias é 

buscar. O que Annie Ernaux busca nesse olhar as coisas até o limite? A volta ao diário, às 

memórias do acontecimento que marcam profundamente sua existência. Ela volta para se 

redimir, através da escrita, da única culpa possível: “Mas me dizia também que poderia morrer 

sem ter feito nada desse acontecimento. Se havia uma culpa, era essa.” (ERNAUX, 2022, p.15)   
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Rememorar, para poder contar, para poder fazer algo do acontecimento que a 

transcende. A epígrafe da narrativa anuncia uma das suas esferas, o remexer nessa memória, 

nesse acontecimento, que é individual e também coletivo. E por isso,  leio como o que há de 

universal: a clandestinidade compartilhada pelo feminino que resiste à ordem, Aqui uma 

experiência individual, do aborto, é a expressão de uma coletividade, o pertencimento pela 

dor, pelo julgamento, pela clandestinidade que resisti a um estado opressor, que subjuga e 

mata mulheres. 

 

Quero mergulhar mais uma vez nesse período da minha vida, saber o que se 
encontra ali. Essa exploração vai se inscrever na trama de um relato, o único 
capaz de recuperar um acontecimento que era apenas tempo dentro e fora 
de mim. Uma agenda e um diário íntimo mantidos durante esses meses vão 
me trazer as referências e as provas necessárias ao estabelecimento dos 
fatos. Vou me esforçar, acima de tudo, para me aprofundar em cada imagem, 
até que tenha a sensação física de “alcançá-la”, e que surjam algumas 
palavras sobre as quais eu possa dizer “é isso”. Ouvir de novo cada uma 
dessas frases, que não se apagaram em mim, cujo sentido na época deve ter 
sido tão insuportável, ou, inversamente, tão reconfortante, que afundo em 
desgosto ou doçura ao pensá-las hoje.( ERNAUX, p.15)  

 

Nestas primeiras páginas sabemos que enfrentaremos um relato doloroso, mas 

necessário. Nessa memória que deixa a individualidade e passa a ser coletiva, em espiral, 

como redemoinhos de vento, que cercam as leitoras e as suspendem do chão.  Somos levadas 

pelo dia a dia dessa jovem estudante, sem dinheiro e sozinha na busca pelo direito de realizar 

sua escolha. Ao longo dela, vemos que a clandestinidade passa a ser ressignificada, já não é 

mais só por ela, é também por outras mulheres:  

 

Estava totalmente decidida a abortar. Isso me parecia, senão fácil, pelo 
menos realizável, e não exigia nenhuma coragem em especial. Uma provação 
corriqueira. Bastava seguir o caminho trilhado por uma longa corte de 
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mulheres antes de mim.   Saber que me preparava para fazer o que tantas 
outras já tinham feito antes de mim também me dava forças. (ERNAUX, 2022, 
p.19)  

 

Mesmo que Ernaux escreva sobre sua vida pessoal, o contexto social é determinante 

para a produção de suas obras, que ultrapassam o relato de uma experiência individual. O 

“eu” de seus textos é, muitas vezes, transpessoal, pois expõe a formação do indivíduo inserido 

no mundo.  

A narrativa de Ernaux destaca como se interligam as violências invisíveis e 

naturalizadas que não são apenas fruto da condenação do aborto, mas da interação dos 

diferentes mecanismos de controle e dominação. Dessa forma, ainda que a experiência 

narrada possua elementos únicos só vividos por ela, ao levantar essa discussão, a autora 

inscreve sua experiência particular na história, assinalando as injustiças e preconceitos de um 

determinado tempo e expondo aquilo que, pelo incômodo gerado, permanecia velado. De 

acordo com Pontes, isso se dá também: “Por sua condição de trânsfuga, a autora se situa em 

um lugar de passagem entre as gerações, entre esses dois mundos, produzindo uma obra que 

narra como se dá essa passagem e ruptura vividas pelo seu próprio corpo.” (2018.p. 81). 

 

 2. Meu duplo desejo: que o acontecimento se torne escrita e que a escrita seja 

acontecimento. Michel Leiris  

Ernaux escolhe a escrita para fazer saber a força do contar como ato político, como um 

ato de sobrevivência, não só a sua, mas a de todas as mulheres que têm o direito ao seu corpo 

negado. É o contar esta história o principal acontecimento: é o gritar quando só se é permitido 

sussurrar. Aqui a voz individual ecoa novamente na experiência coletiva, dessa vez para 

quebrar o silêncio e esse ser o grande acontecimento: 
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Que o modo como vivi essa experiência do aborto — a clandestinidade — 
remonte a uma história superada não me parece um motivo válido para 
deixá-la enterrada — mesmo que o paradoxo de uma lei justa seja quase 
sempre obrigar as antigas vítimas a se calar, em nome de que “tudo isso 
acabou”, de maneira que o mesmo silêncio de antes encubra o que 
aconteceu. É justamente porque nenhuma interdição pesa mais sobre o 
aborto que posso, deixando de lado o senso coletivo e as fórmulas 
necessariamente simplificadas, impostas pela luta das mulheres dos anos 
1970 — “violência contra as mulheres” etc. —, enfrentar, na sua realidade, 
esse acontecimento inesquecível. (ERNAUX, 2022, p. 16)  

 

A partir daí, vamos ter o jogo narrativo que se dá entre a memória revisitada e o tempo 
presente, o tempo da escrita. Os parênteses (elemento gráfico) que entendo como uma 
manifestação didática que separa os tempos da história, nos traz para o presente da narrativa, 
sobretudo, os significados que esta escrita carrega, como ato político diante desta memória.  

O uso dos parênteses que explícita essa reflexão sobre a escrita, evidencia uma 

escritora que também é crítica do seu fazer, que deixa a olhos nus a sua percepção, portanto 

aponta sua multiplicidade, uma vez que não se restringe a somente contar o fato, mas 

também como e porque contar.  

 

(Pode ser que um texto como este provoque irritação, ou repulsa, ou seja 
considerado de mau gosto. Ter vivido uma coisa, qualquer que seja, dá o 
direito imprescritível de escrevê-la. Não existe verdade inferior. E, se eu não 
relatar essa experiência até o fim, estarei contribuindo para obscurecer a 
realidade das mulheres e me acomodando do lado da dominação masculina 
do mundo.) (ERNAUX, 2022, p. 34)  

 

A escolha que Annie faz para que esta escrita seja um acontecimento implica no seu 

lugar de fala: a autora trânsfuga de classe, a professora e, sobretudo, a mulher que confessa 

o indizível e que disputa o campo literário através do relato de sua experiência como uma 
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escritora múltipla, que usa da malha da linguagem para causar o impacto político e estético 

que deseja. Por isso, podemos pensá-la como uma a(u)tora nos termos de Hoisel:  

A utilização da metáfora teatral na caracterização do sujeito como ator no 
palco da linguagem dilui a demarcação das fronteiras que separam, por 
exemplo, o discurso ficcional do teórico e do crítico, expondo o lado de 
espetáculo da escrita. Ficções teóricas e ficções críticas proliferam na 
literatura contemporânea, exibindo os múltiplos modos de constituição do 
sujeito, quer seja como autor, ator ou melhor: a(u)tor. (HOISEL, 2019, p. 29)  

 

Como a(u)tora que parte de um acontecimento da sua vida e usa da linguagem para se 

aproximar dessa verdade, concordo com Antônio Gramsci, em seus Cadernos do Cárcere, ao 

tratar das “justificações das autobiografias”, quando considera que os textos autobiográficos 

podem ser concebidos “politicamente”, pois mesmo que nossa vida seja semelhante a mil 

outras, ela tomou uma direção que as outras mil não podiam tomar e de fato não tomaram” 

(GRAMSCI, 2001, p. 126). 

A narrativa autobiográfica permite uma descrição “em ato” do processo, criando essa 

possibilidade e expondo essa direção. No próprio projeto escritural de Annie Ernaux, podemos 

identificar confluências com o ensaio que permitem que sua escrita ultrapasse certa 

concepção de literatura, desafiando-a a estar em estreita relação com a política ao se engajar 

na busca pela transmissão de uma imagem do real. Dessa forma, a autora narra 

frequentemente, como aquilo que não pode ser ou não deve ser dito, é transformado em um 

ato da vida como experiência: “Pois a perturbação que sinto ao rever imagens, ao voltar a 

escutar palavras, não tem nada a ver com o que eu sentia então; é apenas uma emoção da 

escrita. Quero dizer: que permite a escrita e constitui o signo de sua verdade.” (ERNAUX, 2022, 

p.54).  

A relação que a narradora-autora expressa ao longo do texto, marcado pelos 

parênteses, também nos leva às considerações de Piglia em Ficção e teoria: o escritor 
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enquanto crítico, porque percebemos a ação crítica dessa escritora – expressa na 

materialidade do texto - em relação ao seu fazer, há uma reinvindicação constante em Ernaux, 

de fazer valer a experiência enquanto mulher, através de uma linguagem que transgride o 

puritanismo formal e as fronteiras da literatura.  

 

 Reflexões finais  

As palavras de Annie, tecidas com a agulha da memória e da escrita, criam um 

testemunho o corajoso que desafia o silenciamento histórico das vozes femininas. Ela não 

apenas reivindica seu direito de contar, mas também estabelece uma ponte entre o individual 

e o coletivo, fazendo de sua experiência uma narrativa que transcende as fronteiras do tempo 

e do espaço. 

Através de uma linguagem direta e cortante, se posiciona como uma a(u)tora, que não 

apenas revela sua própria trajetória como também reflete sobre a condição humana em um 

mundo que oprime as mulheres. Sua escrita transcende o mero relato autobiográfico, 

convertendo-se em uma arma política, um ato de sobrevivência, e ao mesmo tempo, uma 

ação crítica contra o cânone estabelecido. 

Assim como as mulheres clandestinas, as palavras de Ernaux ecoam como um grito de 

solidariedade e empoderamento. O "eu" enunciado se transforma em um "nós" que sente e 

compartilha. Ao entrelaçar passado e presente, memória e escrita, a(u)tora alcança uma 

verdade que é tanto individual quanto universal.  

O desafio de Ernaux, transformando sua experiência íntima em uma vivência política e 

coletiva por meio da escrita, nos lembra que a literatura pode ser uma poderosa ferramenta 

de mudança social, que transcende barreiras culturais e temporais para nos conectar em uma 

irmandade de luta contra a opressão de gênero. Ao usar a escrita como forma de resistência 



 

324 

ISSN 2763 – 910X 

e (re)existência, ao elevar sua narrativa pessoal a uma perspectiva coletiva e ao transformar a 

própria escrita em um acontecimento transformador que cria um senso de unidade e 

empoderamento entre mulheres que enfrentam desafios similares. Através de suas palavras, 

ela quebra o silêncio e revela as conexões invisíveis que unem mulheres em diferentes tempos 

e lugares. 
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ESTUDO SEMÂNTICO DO NOME BAILE DE SÃO GONÇALO 

 

Tatiana do Nascimento Cunha65  

Georgiana Márcia Oliveira Santos66 

 

Introdução 

Este estudo é resultado de um questionamento: como o Baile de São Gonçalo 

significa nos meios de divulgação? Diante da amplitude do tema, optou-se por analisar 

especificamente um vídeo em que é apresentada a fala de duas pessoas sobre o baile. Esse 

vídeo foi publicado no site Sobre Tatame (2020)67 e retrata a festividade realizada no bairro 

da Vila Embratel, região de São Luís – MA, em 9 de janeiro de 2020. 

Muito se fala sobre a origem das festividades religiosas em território brasileiro, 

como a festa de Santa Bárbara, o Tambor de São Benedito, o Baile de São Gonçalo, entre 

outros. Também se discute a motivação que está por trás da realização dessas festas 

tradicionais, aparecendo a promessa como uma das motivações para a realização da festa. 

Diante da diversidade de estudos que versam sobre festas tradicionais, constatou-se a 

importância de utilizar publicações como artigos, dissertações, teses e livros que retratem o 
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67 Disponível em: < https://www.sobreotatame.com/baile-de-sao-goncalo-graca-promessas-e-
homenagens/>. Acesso: 16 mar. 2024. 
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baile ou que se dediquem a explorar conceitos relacionados à religiosidade, cultura, folclore e 

dança. Além dos estudos que exploram a área histórica, serão utilizadas referências do campo 

dos estudos linguísticos, especialmente aqueles relacionados à semântica. Entre eles, 

destacam-se produções como a de Marques (2001) e Guimarães (2002), que discute conceitos 

que circulam no meio científico sobre semântica. 

O interesse da pesquisadora em explorar o Baile de São Gonçalo surgiu durante o 

mestrado, quando estava em busca de um corpus que retratasse a cultura maranhense e sua 

importância para a comunidade, além de estar relacionado à Etnoterminologia. Levando em 

consideração todos esses pontos, o Baile de São Gonçalo, sugestão dada pela orientadora, foi 

escolhido como centro de pesquisa para sua dissertação. A partir deste trabalho realizado 

nesta disciplina, a autora espera contribuir com estudos linguísticos e com seu trabalho de 

conclusão do mestrado. 

Segundo Espírito Santo (1990, p. 115), um santo só existe pela vontade dos seus 

fiéis e ele é aquilo que a aldeia ou grupo de fiéis quer que ele seja [...] O santo não é mais do 

que um nome, uma imagem e uma lenda ou, por outras palavras, é um símbolo". A partir 

desse trecho, Espírito Santo nos mostra a importância da devoção dos fiéis e a sua importância 

para a localidade para que o santo esteja presente na tradição. Com São Gonçalo, não foi 

diferente, tendo em vista o caráter simbólico que representa para aqueles que participam do 

baile. 

Sobre a origem do Baile de São Gonçalo, Pereira (2008) diz que sua origem vem de 

Amarante, do Norte de Portugal, local em que é realizado com frequência, "por acreditarem 

os fiéis na sua intercessão milagrosa em relação ao casamento e à maternidade, tocam com 

as mãos em seu bastão”. Cascudo (1954) diz que as promessas feitas para São Gonçalo não 

são apenas de mulheres que sonham com o casamento, ou até mesmo que possuem noivos 

distantes, mas também de pessoas doentes, principalmente de estômago e ventre. Pereira 



 

328 

ISSN 2763 – 910X 

(2008) diz que São Gonçalo é visto como protetor das mulheres, doentes, pobres e daqueles 

que não possuem nenhum tipo de assistência. 

 

Maranhão também é terra de São Gonçalo 

 

Sobre a origem da festa de São Gonçalo em terras maranhenses, não há consenso 

quanto a quem a trouxe e quando chegou. De acordo com Pereira (2008), a origem portuguesa 

da festa levanta impasses entre os estudiosos. Enquanto alguns autores concordam que foram 

os portugueses que a trouxeram para cá, Pereira observa em sua pesquisa que o baile 

apresenta características das festividades dos Açores, e não de Portugal. O referido autor tem 

como base para sua afirmação a observação que fez no baile realizado no Maranhão. Pereira 

(2008) diz que no Maranhão não há momentos de passar o santo pelo corpo ou de dançar 

com o santo, práticas presentes em outras regiões do Brasil. 

Nos estudos de Serra (1941) sobre o baile no Maranhão, não há menção à sua 

origem. Na visão deste estudioso, São Gonçalo é caracterizado como um santo casamenteiro, 

ele observa que "[...] é mais peculiar na baixada maranhense. É interessante pelo curso que 

toma. Leva muito tempo para ensaiar e poucas representações se fazem dela" (1941, p. 62). 

A partir do que diz Serra (1941), percebe-se que não é comum termos bailes na cidade de São 

Luís, mas, devido ao curso que a festa tomou no Maranhão, ela chegou até a área urbana, 

estabelecendo-se em bairros como Vila Embratel, bairro em que se passa o vídeo do Baile de 

São Gonçalo que será analisado neste trabalho. 

O bairro Vila Embratel está localizado no Itaqui-Bacanga, tem como vizinhos os 

bairros Sá Viana, Anjo da Guarda e Residencial Paraíso. Segundo Silva & Falcoski (2022), é a 

partir do século XIX que se inicia o processo de industrialização no Brasil, o qual contribui para 
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o crescimento do êxodo rural. A partir disso, surgem vilas que são descritas pelos autores 

como vilas operárias, com o objetivo de fornecer moradia e até mesmo manter os 

trabalhadores próximos ao local onde exercem sua profissão. A partir disso, pode-se dizer que 

a Vila Embratel possa ter tido sua fundação nesse período de formação de vilas direcionadas 

a operários. Como discutir isso não está entre os objetivos do trabalho, não será dada 

continuidade a esta discussão. 

Quando se pensa no Baile de São Gonçalo no Maranhão, percebe-se a força da 

tradição. Uma festa que vem de Portugal para as terras brasileiras, estabelece-se aqui e 

conquista devotos, o que demonstra a força da tradição tanto daqueles que acreditam quanto 

daqueles que são conquistados como devotos de São Gonçalo. O baile foi adaptado e, além 

disso, conservou suas características aqui. Essa capacidade de adaptação e preservação 

mostra que o brasileiro soube incluir elementos de fora na sua própria cultura, ou melhor na 

sua religiosidade. Na figura 1 temos a foto publicada no Sobre Tatame do Baile de São Gonçalo 

da Vila Embratel. 

Figura1: Dançantes do Baile de São Gonçalo. 

 

Fonte: Sobre Tatame (2020) 
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A partir dessa imagem, pode-se observar o modelo e a cor predominante das 

roupas daqueles que participam da festividade. Para Pereira (2008), as roupas seguem a 

liturgia da Igreja Católica, na qual o branco é usado para simbolizar toda a pureza. Além disso, 

vale destacar o que representa o modelo das roupas: o respeito que os dançantes têm pelo 

espaço sagrado em que estão. Ainda sobre as roupas, estas recebem um nome especial, como 

afirmam Pacheco & Labate (2004), são chamadas de farda. 

Antes do dia do baile, há toda uma organização a ser seguida, incluindo o ensaio e 

a ornamentação do altar onde ficará a imagem de São Gonçalo. Além desses preparativos, há 

também a "radiola", necessária para animar o baile. Segundo Pereira (2008), a radiola toca 

tanto músicas religiosas quanto não religiosas. Assim, as pessoas dançam com toda alegria, 

festejando São Gonçalo. Dentro desses momentos, Pereira afirma que: "há um determinado 

momento devotado ao sagrado ou em que o sagrado se apresenta com características 

dominantes, que é o ensaio ou a apresentação final do Baile". Sobre as regras estabelecidas 

no baile, como o uso de bebidas, Espírito Santo (1990) diz que isso fica sob responsabilidade 

dos homens, e não do santo. Mesmo que seja autorizado o uso de bebidas, tudo é feito com 

cuidado para que não haja nenhuma situação que chegue ao extremo. 

 

Percurso pela Semântica do Acontecimento 

Para Guimarães (2002), quando o autor se coloca em uma posição materialista, 

ele leva em consideração que a linguagem fala de algo. Além disso, ele diz que não há como 

se pensar em uma semântica sem levar em conta que tudo o que é feito é construído na 

linguagem. A partir disso, nos colocamos na posição de semanticistas para a escrita deste 

trabalho. 
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A Semântica do Acontecimento, conforme diz Guimarães (2002), é "uma 

semântica que considera que a análise do sentido da linguagem deve localizar-se no estudo 

da enunciação, do acontecimento do dizer" (p. 07). A partir disso, compreende-se que a 

Semântica do Acontecimento leva em consideração o contexto em que o discurso é produzido. 

Guimarães (2002) ainda acrescenta que, na sua perspectiva, a enunciação deve ser dada de 

modo que considere a constituição histórica do sentido.  

A Semântica do Acontecimento, conforme diz Guimarães (2002), é “uma 

semântica que considera que a análise do sentido da linguagem deve localizar-se no estudo 

da enunciação, do acontecimento do dizer (2002, p. 07). A partir disso, compreende-se que a 

Semântica do Acontecimento leva em consideração o contexto em que o discurso é produzido. 

Guimarães (2002) ainda acrescenta que na sua perspectiva a enunciação deve ser dada de 

modo que considere a constituição histórica do sentido.  

Neste trabalho, adotaremos alguns conceitos que estão dentro da Semântica do 

Acontecimento, entre eles espaço de enunciação, cena enunciativa e memorável. Para 

Guimarães (2019, p. 102), o espaço de enunciação faz parte "das condições históricas da 

produção do conhecimento". Além disso, Guimarães afirma que os espaços de enunciação são 

"espaços de funcionamento de línguas que se dividem, redividem, se misturam, desfazem [...], 

espaços habitados por sujeitos divididos por seus direitos ao dizer" (p. 18). Isso nos mostra 

que esses espaços são dinâmicos e complexos, onde podem ocorrer conflitos entre aquele 

que tem o direito de dizer e o que pode ser dito.  

Sobre a cena enunciativa, Guimarães diz que pode ser caracterizada "por constituir 

modos específicos de acesso à palavra dadas as relações entre as figuras da enunciação e as 

formas linguísticas" (p. 23). Nas cenas enunciativas, há a questão dos lugares enunciativos, 

nos quais se observa "aquele que fala e aquele para quem se fala" não sendo configurados 

como pessoas, mas como "lugares constituídos pelos dizeres" (p. 23). Desse modo, os lugares 

de enunciação são moldados pelos seus dizeres que se passam dentro deles. 



 

332 

ISSN 2763 – 910X 

Dentro da cena enunciativa, Guimarães (2002) apresenta aquele que enuncia 

como Locutor, que é chamado pelo autor de L. Sobre L, Guimarães (2002) diz que para estar 

no seu lugar é fundamental "estar afetado pelos lugares sociais autorizados a falar" (p. 24). 

Para melhor compreensão desse conceito, o referido autor cita um exemplo do Presidente da 

República, que ao decretar alguma lei, o faz a partir de um lugar social, que seria o lugar de 

presidente. Ainda para retratar sobre o lugar social, Guimarães (2002) apresenta o locutor-x, 

para ele "o locutor com minúscula sempre vem predicado por um lugar social que a variável x 

representa" (p. 24), que nesse exemplo seria o lugar de presidente. 

 Em sua pesquisa, Guimarães argumenta que o acontecimento pode ser recortado 

como memorável em várias dimensões, como passado, nacionalidade, origem, poder, 

heroísmo, entre outros. Em um dos capítulos de Semântica do Acontecimento (2002), 

Guimarães se concentra no nome próprio de pessoa. Embora o referido autor use o conceito 

de memorável na parte da análise dos nomes de ruas, neste estudo usaremos esse conceito 

para compreender o que o nome São Gonçalo representa como memorável. Devemos 

considerar que, apesar de Guimarães não ter estudado nome de santos, a designação São 

Gonçalo se encaixa na parte de nomes próprios. 

Guimarães (2002), diz que a nomeação de uma criança faz parte das obrigações 

dos pais, “os pais nomeiam como aqueles que escolhem, segundo querem, um nome”. A partir 

disso, temos um locutor-pai que se ancora em um enunciador-individual. Isso se dá no espaço 

enunciativo do português brasileiro, no qual os pais têm a obrigação de nomear os filhos. No 

caso de São Gonçalo, como ele não nasceu santo, mas tornou-se ao longo da sua jornada, 

acreditamos que seu nome tenha partido de um locutor-pai, que cumpriu com as suas 

obrigações paternas. A respeito do que teria motivado seus pais a escolherem esse nome, não 

há material que conte essa explicação.  

Conforme Guimarães, “o nome próprio de pessoa te sua história, pela qual ele ao 

se construir e reconstruir enunciativamente trabalha a identificação do indivíduo que se 
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nomeia, sem que ele próprio tenha escolhido seu nome” (2002, p. 42). A partir disso, 

compreendemos que cada nome próprio, especialmente de pessoas, tem histórias guardadas. 

Isto vale dizer, que ao decorrer da sua vida as pessoas seguem construindo e reconstruindo 

sua formação identitária por meio do seu nome, mesmo que seu nome não tenha sido uma 

escolha dos pais, avós ou familiares. Desse modo, o nome não é uma etiqueta ou um rótulo, 

mas uma parte que integra a identidade. 

Seguindo ainda na perspectiva de Guimarães (2002, p. 42), que nos diz “o que ele 

refere hoje é o que uma nomeação passada (de um locutor-pai) nomeou. O que ele significa 

numa dada situação é toda sua história”. Essa história faz parte do processo de nomeação, 

renomeação e referências. Dessa forma, o nome Gonçalo não vem apenas para lembrar a 

figura de quem o nomeou, mas para mostrar que em seu percurso pode estar presente toda 

uma história de nomeações que nomearam Gonçalo, levando em consideração que todo esse 

percurso que os pais tiveram até escolherem o nome Gonçalo faz parte da sua história.   

 

O nome Baile 

Para a nossa análise, vamos começar pela palavra baile a partir do que é 

apresentado no Dicionário Michaelis (2024). Vale lembrar que o nosso olhar para esse 

instrumento linguístico, se dará como de um semanticista.  

Figura 2: Verbete da palavra baile. 
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Fonte: Dicionário Michaelis On-Line68. 

Nesse verbete, a palavra "baile" é determinada como substantivo masculino (sm). 

Esta palavra apresenta quatro possibilidades de significados: i) no contexto da dança; ii) 

também no contexto da dança; iii) no contexto esportivo; e iv) novamente no contexto 

esportivo. O locutor deste verbete é um lexicógrafo que se baseia na gramática normativa. No 

primeiro significado, é sugerida a possibilidade de reescrever a palavra como "baila", o que 

permitiria a formação de um substantivo masculino ou feminino, como "o baila" ou "a baila". 

No segundo significado, sugere-se "dança" como forma alternativa. Aplicando essas duas 

reescritas a "Baile de São Gonçalo", teríamos duas possibilidades: "Baila de São Gonçalo" e 

"Dança de São Gonçalo". É importante destacar que esses dois significados situam a palavra 

"baile" no contexto da arte, especificamente da dança. 

É interessante notar que ao pesquisar a palavra "baile" no Google, são destacados 

imediatamente clipes de bailes funks, baile da Vogue, baile municipal e baile de máscaras. Em 

nenhum momento, o Baile de São Gonçalo é mencionado. Essa ausência pode indicar a falta 

de visibilidade dessa festividade nesse mecanismo de busca. Além disso, a diversidade de 

                                                           

68 Disponível em: <https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-
brasileiro/baile/> Acesso: 16 mar. 2024. 

https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/baile/
https://michaelis.uol.com.br/moderno-portugues/busca/portugues-brasileiro/baile/
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contextos em que a palavra "baile" é empregada direciona para a variedade de situações 

associadas a essa palavra nos dias de hoje, especialmente no ambiente online. 

Dando continuidade, saindo do dicionário, a atenção é direcionada para o nome 

"baile" em uma manchete69. 

Figura 3: Manchete sobre o Baile de São Gonçalo 

 

Fonte: g1 Globo (2012) 

A partir da manchete "Tradição e religiosidade marcam Baile de São Gonçalo no 

Maranhão", temos a apresentação do contexto em que a festa foi realizada. Nessa manchete, 

a palavra "baile" não se limita a uma simples dança; ela adquire um valor simbólico por estar 

associada não a qualquer baile, mas sim ao baile de São Gonçalo. Integrando a tradição e a 

religião daqueles que são devotos do santo e participam de sua festividade. Além disso, o 

locutor-jornalista que redigiu a manchete o fez seguindo os padrões da gramática normativa 

e com o intuito de destacar os elementos principais.  

É relevante destacar as palavras "tradição" e "religiosidade" na manchete. Com o 

termo "tradição", indicamos que a festividade faz parte dos costumes e da cultura locais, além 

                                                           

69 Disponível em: https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2012/11/tradicao-e-religiosidade-
marcam-baile-de-sao-goncalo-no-maranhao.html. Acesso: 16 mar. 2024. 

https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2012/11/tradicao-e-religiosidade-marcam-baile-de-sao-goncalo-no-maranhao.html
https://g1.globo.com/ma/maranhao/noticia/2012/11/tradicao-e-religiosidade-marcam-baile-de-sao-goncalo-no-maranhao.html
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de refletir uma herança transmitida por aqueles que organizam o evento. Por outro lado, a 

palavra "religiosidade" nos remete ao âmbito espiritual, direcionando-nos para a devoção a 

São Gonçalo. Dessa forma, podemos afirmar que o Baile representa a união entre tradição e 

religiosidade. 

 

O nome Gonçalo 

Dando continuidade às discussões, agora se direciona para o nome Gonçalo. Dessa 

vez, o instrumento linguístico é o Dicionário de Nomes70.  

Figura 4: Verbete do nome Gonçalo 

 

Fonte: Dicionário de Nomes 

 

De forma distinta do Dicionário Michaelis On-Line, no Dicionários dos nomes não 

há uma classificação ou determinação gramatical. A partir do que apresenta, o nome Gonçalo 

                                                           

70 Disponível em: <https://www.dicionariodenomesproprios.com.br/goncalo/  > Acesso: 16 mar.2024. 
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pode ser reescrito pelos qualificativos belo e imponente, de forma simples e direta. Com a 

história da sua origem, rememora a guerra ou combate. Desse modo, seguindo Guimarães 

(2002), podemos pensar em dois aspectos: 

a) O ato de dar nome pelos pais. 

b) A predominância de nomes na época.  

Ainda seguindo o que diz Guimarães, podemos pensar que “um nome de pessoa 

é uma construção com determinações de um certo tipo. A questão interessante é procurar 

saber o que significa esta construção de unicidade do nome próprio” (2002, p. 36). A partir do 

que diz Guimarães, se pode pensar que o nome Gonçalo tenha chegado a ter influência em 

distintos contextos sociais. Vale destacar que não foi encontrado nome de outro santo que 

leve “Gonçalo”, o que nos permite compreender que sua família não tenha sido motivada por 

isso. Guimarães, ainda nos chama com sua colocação a não olhar para o nome da pessoa como 

etiqueta que o diferencia do outro na família, na rua, na escola ou no espaço de lazer, mas 

sim, olhar para o nome de pessoa, no caso Gonçalo, com o desejo de explorar os sentidos que 

estão presentes por meio de um viés linguístico.  

Como já foi dito, não há outras santidades anteriores que levam o nome Gonçalo, 

mas há municípios, como o de São Gonçalo que está localizado no Rio de Janeiro; e nomes de 

pessoas também, que mesmo não levando o São, carregam o nome Gonçalo. Assim diz 

Guimarães (2002, p. 37), “o processo enunciativo da nomeação pode, então, envolver lugares 

de dizer diferentes, o que diz respeito ao fato de que uma enunciação que nomeia pode estar 

citando enunciações diversas”. No caso de Gonçalo, podemos ter como enunciação a questão 

da guerra “salvo no combate”, salvo na guerra” e “homem disposto a participar de toda luta”. 

A nomeação dos pais de São Gonçalo, podem partir de enunciações como essas que estão 

presentes no Dicionário de Nomes.  
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Conforme o que afirma Guimarães (2002, p. 37), “[...] a construção do nome opera 

enunciativamente no processo de identificação social do indivíduo”. O autor nos convida a 

compreender que o nome de uma pessoa desempenha uma função importante na formação 

da sua identidade social.  Dessa forma, o nome que foi dado pelos pais de Gonçalo, é alterado 

para São Gonçalo e isso revela não apenas a mudança de posição, mas sua mudança social, 

ligada ao reconhecimento no âmbito da religiosidade.  

 

O funcionamento Semântico-enunciativo 

Antes de adentrar na análise dos recortes do vídeo, foi feita uma procura por nomes que 

incluem “São Gonçalo”. Isso foi feito para que seja analisado como esse nome funciona nessas 

formações. Para isso, foi feita a análise de nomes: Paróquia São Gonçalo, Igreja São Gonçalo 

e Morro São Gonçalo. Além desses, tomaremos o nome Baile de São Gonçalo. A partir disso, 

foi identificado. 

1- [Ng +Ne = Nome Genérico + Nome Específico - Baile + São Gonçalo] 

2- [Ng +Ne = Nome Genérico + Nome Específico – Pousada + São Gonçalo] 

3- [Ng +Ne = Nome Genérico + Nome Específico – Igreja + São Gonçalo] 

4- [Ng +Ne = Nome Genérico + Nome Específico – Morro + São Gonçalo] 

O 1 apresenta um elemento genérico que pode não ser associado à religiosidade, 

uma vez que a palavra baile pode ser emprega em contextos distintos, desde a dança ao 

esporte. Mesmo com essa questão, o nome específico vem para mostrar que o genérico está 

associado à religião, uma vez que não se trata de um baile qualquer, mas do baile do santo 

São Gonçalo. Os pontos 2 e 3 apresentam tanto um nome genérico, quanto específico que 

está associado a uma temática religiosa. Enquanto, o 3 já apresenta o diferencial por conter o 

nome de uma formação geográfica e o nome do santo. Isso mostra que o nome São Gonçalo 

não pode estar associado somente ao contexto religioso, mas ao contexto natural também. O 
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outro ponto de destaque é que em ambos os casos o NE é formado a partir de um nome 

próprio, o que serve para particularizar baile, igreja, paróquia e morro. Outro ponto que vale 

sublinhar é que esses três elementos genéricos são formados a partir de nomes comuns. Desse 

modo, temos um nome comum + nome próprio.  

 

6.1 Recortes do vídeo 

 

Nesse tópico iremos analisar o nome São Gonçalo a partir dos recortes.  Para isso, 

será feita análise de um vídeo curto publicado no site Sobre Tatame (2020). Será tomado como 

base teórica a Semântica do Acontecimento de Guimarães (2002), na qual a partir de uma 

posição materialista a linguagem é tomada na sua relação com o real, com o histórico. Apesar 

das pessoas serem identificadas pelo nome no vídeo, neste trabalho os identificamos por L1 

e L2. Vale destacar que os dois locutores falam da posição de professores de história. 

 

L1: "Uma festa de matriz ibérica, mais precisamente portuguesa, né. Que 
está espalhada no Brasil e que no Maranhão tem uma opulência muito 
grande que há... Tendo em vista quantidade de festas. Também é uma festa 
que se faz ao longo do ano, embora tenha o dia de São Gonçalo". 

L2: "Aqui as pessoas fazem de bom coração, as pessoas fazem de bom grado, 
as pessoas não fazem a toa, né. Tem uma ética na coisa, né. Então, faz 
promessa, faz promessa mesmo. Se sente que foi recompensado, paga 
mesmo. Então, toda vez que me convida quando posso, eu não me nego, 
porque essa engenharia mental é muito importante de ser preservada, né. 
Porque mantém a manifestação evidentemente". 
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O funcionamento semântico- enunciativo do nome São Gonçalo mobiliza 

enunciações que apresentam outras enunciações. A enunciação que nomeia o Baile de São 

Gonçalo recorta um memorável que vem para enunciar a formação dos bailes de São Gonçalo, 

os devotos que participam. Quando foi designado o nome do Baile, foi tornado como único, 

entre outros bailes. Desse modo, aqueles que são devotos, como o L1 e L2 não foram para 

outro baile, a não ser o de São Gonçalo.  

Percebe-se que a nomeação do Baile faz parte da formação sócio-histórica, tendo 

em vista que esse processo de nomeação faz parte da história da sociedade. Além disso, a 

forma como os nomes significam depende de locutor para locutor. A forma como o Baile de 

São Gonçalo significa é distinto do locutor 1, que é devoto, para um locutor que não é. 

O L1 mostra que o Baile de São Gonçalo pode ser reescrito como “festa de matriz 

ibérica, mais precisamente portuguesa”. Por meio dessa reescrita, é rememorado a sua raiz, 

ou melhor as origens do Baile. L1 fala do lugar social de quem além de participar da 

festividade, conhece a história e formação do Baile. Ademais, L1 acrescenta “festa que se faz 

ao longo do ano”. Desse modo, a partir do que diz L1, pode-se afirmar que o Baile de São 

Gonçalo é ibérico, português e anual. Por fim, vale destacar o alcance que toma o Baile, 

quando L1 diz que está espalhada no Brasil e no Maranhão. Com isso, compreende-se que O 

Baile de São Gonçalo, por não acontecer apenas em uma região, pode apresentar 

características que dizem respeito à formação de cada lugar que o celebra. Desse modo, é 

uma festa que une toda a comunidade em torno da celebração de São Gonçalo.  

No dizer de L2, que assim como L1 fala do lugar social de devoto, o nome Baile de 

São Gonçalo pode ser reescrito como “promessa” e “engenharia mental”. Para “promessa”, 

seu dizer rememora o compromisso que os fiéis têm com o santo, por ter recebido ou 

alcançado uma graça. Assim, expressando a gratidão pela promessa feita. No segundo ponto, 

L1 usa “engenharia ambiental”, que apesar de se referir a uma área de estudo, nos evoca a 
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ideia de preservação, pois o locutor considera importante, pois com sua preservação o Baile 

terá continuidade por outros anos e séculos. 

 

Considerações finais 

Guimarães (2002, p. 41) afirma que “não é o sujeito que nomeia, ou refere, nem a 

expressão, mas o acontecimento, exatamente porque constitui seu próprio passado”. A partir 

do que diz Guimarães, pode-se compreender que o Baile de São Gonçalo, objeto de estudo 

deste trabalho, é um acontecimento que rememora promessas, sagrado e aspectos culturais 

que integram a história daquela comunidade que o celebra. 

Além disso, por meio dos recortes da manchete do G1 e dos dizeres dos locutores do 

vídeo do Sobre Tatame, percebe-se que o Baile reafirma a identidade não só cultural, mas 

religiosa também daqueles que participam. Essa é uma forma de “influenciar”, levando para 

o lado positivo da palavra, o olhar que seus devotos têm sobre o mundo. Então, o Baile de São 

Gonçalo segue dando significado e integrando a vida de seus devotos. Desse modo, essas 

análises mostram que o Baile de São Gonçalo rememora a partir do que dizem seus devotos, 

a sua raiz, história e relação com a comunidade que o celebra.  

Espera-se que esse trabalho possa contribuir para os estudos linguísticos e que 

desperte o interesse dos moradores do bairro Vila Embratel, como de estudantes e 

professores sobre o funcionamento semântico do nome Baile de São Gonçalo.  
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RESPONSIVIDADE E ARGUMENTAÇÃO NA PRODUÇÃO ESCRITA CARTA DO LEITOR: 
ELEMENTOS CONSTITUTIVOS NA RELAÇÃO DIALÓGICA DO ALUNO-AUTOR 71 

 

 Juraci Soares da Silva 72 

 Silvelena Cosmo Dias73 

 

Introdução 

O presente artigo é proveniente de um recorte temático de pesquisa de mestrado que 

teve como propósito discutir a escrita em uma perspectiva dialógica, como oportunidade para 

os educandos construírem os seus dizeres de forma autônoma e significativa, por meio do 

gênero discursivo carta do leitor com temáticas livres. Portanto, o ensino de língua portuguesa 

no ensino fundamental, anos finais, requer uma prática pedagógica reflexiva, embasada em 

aportes teóricos e metodológicos que possibilitem condições para que o aluno desenvolva a 

escrita com sentido, a partir das suas vivências sociais, históricas e culturais, em contextos 

específicos de interação. Assim, o aluno se constitui como educando ativo e crítico na/pela 

linguagem. 
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 Nesse sentido, Geraldi (2013) pondera que a produção de textos é o ponto de partida, 

bem como o ponto de chegada, no processo de ensino e aprendizagem, o que possibilita o 

educando a se posicionar com argumentos críticos relacionados aos fatos pessoais e sociais e, 

assim, estabelecer laços de interação. No entanto, essa relação interativa é sempre uma 

resposta ao dizer do outro, seja de concordância ou discordância.  

Nessa perspectiva, elaboramos um projeto de intervenção com diversas atividades 

didático-pedagógicas de leitura e escrita, desenvolvidas diariamente com alunos do 9º ano de 

uma escola pública do interior do estado de Mato Grosso, condizente com a realidade dos 

educandos. O objetivo era que eles participassem de forma ativa na realização das atividades, 

posicionando-se em seus argumentos com criticidade diante das situações-problema 

existentes na sociedade 

Este artigo está dividido em três partes. Na primeira, realizamos uma explanação sobre 

os conceitos de linguagem, dialogismo e interação. A segunda parte refere-se aos 

procedimentos metodológicos: um caminho para o agir docente na prática do ensino.  Na 

terceira parte, concentra-se no resultado da produção escrita, selecionada para análise, com 

ênfase na primeira e última versão da produção da carta do leitor. Logo em seguida 

apresentamos as considerações finais. 

 

Linguagem, dialogismo e interação 

A linguagem faz parte da vida do homem desde sempre, como elemento primordial e 

indispensável na sociedade; por meio dela, ensinamos, aprendemos e interagimos um com o 

outro. De modo específico, no contexto escolar, a linguagem verbal possibilita ao aluno ter 

acesso às informações, produzir conhecimentos de forma vívida, ampliando suas visões de 

mundo, manifestando sua posição, com intencionalidades específicas e, assim, tornando-se 

cidadão crítico diante das realidades que fazem parte do seu cotidiano.  
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No uso da linguagem, há sempre uma intertextualidade, seja de forma linear ou 

pictórica. Por esse viés, é possível compreender que o homem não é originário do seu próprio 

dizer, pois, está sempre representado por outros dizeres, em que se inscrevem no decorrer 

da vida. Nesse sentido, Bakhtin (2011, p. 300) menciona que “o falante não é um Adão bíblico, 

só relacionado com objetos virgens ainda não nomeados, aos quais dá o nome pela primeira 

vez”. Assim, podemos entender que o aluno não é um ser passivo, diante do uso da linguagem. 

Seus dizeres advém de discursos outros e são organizados de acordo com a sua vivência, sua 

experiência e sua subjetividade para construir e atribuir sentidos. 

Dessa forma, podemos sublinhar, ao que tange à produção escrita, o discurso do 

outrem possibilita ao aluno expressar opiniões, promover discussões, fazer críticas e defender 

seus pontos de vista, em diversas situações discursivas. Nesse propósito, Brait (2005, p. 95) 

argumenta que o discurso é considerado “instância significativa, entrelaçamento de discursos 

que, veiculados socialmente, se realizam nas e pelas interações entre sujeitos”. Tal processo 

promove o discurso de forma ampla, não se restringindo apenas a diálogos entre duas 

pessoas, mas abrangendo um campo ilimitado de pessoas que compõem a sociedade. Nesse 

contexto, é importante ressaltar que o “falante e compreendedor jamais permanecem cada 

um em seu próprio mundo; ao contrário, encontram-se num novo, num terceiro mundo, no 

mundo dos contatos, dirigem-se um ao outro, entram em ativas relações dialógicas” (Bakhtin, 

2016, p. 113). Esse encontro entre as pessoas ocorre de forma interacionista em que elas 

socialmente interagem com o que foi dito pelo locutor. 

No entanto, é valido destacar que as palavras não são produzidas sem propósito, mas 

sempre direcionadas a alguém, com expectativa de uma resposta. Segundo Bakhtin (2011, p. 

271), “toda compreensão da fala viva, do enunciado vivo é de natureza ativamente responsiva 

(embora o grau desse ativismo seja bastante diverso); toda compreensão é prenha de 

resposta”. O leitor/ouvinte não é um mero receptor passivo, ele sempre emite uma resposta, 

seja de imediato ou a médio prazo, que pode ser de vários modos, como gestos, palavras ou 

até mesmo o silêncio. Ele desempenha um papel ativo na resposta, seja concordando ou 
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refutando. Nesse sentido, Antunes (2014, p. 21) argumenta que “a linguagem comporta 

também possibilidades de desencontros; mas, se isso acontece, é exatamente porque ela é 

resultado de uma interação real, situada, carregada de sentidos e intenções, provocada pela 

presença efetiva de sujeitos reais”.  

A linguagem, em sua função interativa, não significa que os interlocutores se entendem 

perfeitamente em um pleno convívio harmônico. Ela abrange outras dimensões em contextos 

de oposições, pois o diálogo pode ser um palco de encontro e desencontro em diferentes 

espaços sociais. Não há enunciados neutros, cada enunciado carrega em si suas marcas 

ideológicas, podendo solucionar problemas ou gerar contrariedade entre interlocutores. 

Nessa linha de pensamento, Brait (2005, p. 94) enfatiza que o diálogo “nem sempre simétrico 

e harmonioso, existente entre os diferentes discursos que configuram uma comunidade, uma 

cultura, uma sociedade”. Nesse jogo de oposição, a linguagem apresenta suas faces dialógicas, 

marcada pelos interlocutores do discurso em suas diferentes posições e atitudes de valores, 

manifestadas pelos fios discursivos que produzem sentido e permitem que o aluno se 

constitua na/pela linguagem, ao longo da história. 

No ensino de língua portuguesa, a linguagem faz parte do processo de construção e 

reconstrução das relações entre os educandos, pois como eles estão “sempre em relação com 

o outro, o mundo interior não está nunca acabado, fechado, mas em constante vir a ser, 

porque o conteúdo discursivo da consciência vai alterando-se” (Fiorin, 2020, p. 61). Essa 

adequação ocorre por meio das novas vozes discursivas que se encontram e interagem no 

processo de vida do aluno, propiciando a ele uma constante transformação no pensar, no agir 

e no modo de ver o mundo, por meio das diversas situações interacionais e dialógicas e, assim 

o aluno se constitui sujeito autor do seu dizer. 
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Procedimentos Metodológicos: um caminho para o agir docente na prática do ensino 

 

A nossa proposta de intervenção surgiu de uma reflexão irrequieta sobre o ensino de 

escrita nas aulas língua portuguesa. Observamos que, no contexto escolar, algumas práticas 

pedagógicas são realizadas de maneira mecânica e descontextualizada da realidade do aluno. 

A partir disso, objetivamos trabalhar a escrita de forma significativa para o aluno. Para isso, 

foi necessário pautar nossas ações em procedimentos teórico-metodológicos que 

sustentaram e direcionaram nosso trabalho com mais segurança. Sendo assim, embasamos 

nos dizeres de Tripp (2005, p. 446), sobre o ciclo da pesquisa-ação, que assevera que “a 

solução de problemas, por exemplo, começa com a identificação do problema, o 

planejamento de uma solução, sua implementação, seu monitoramento e a avaliação de sua 

eficácia”. Desse modo, iniciamos o processo da pesquisa-ação com um diagnóstico 

aprimorando e adequando as atividades conforme as necessidades dos alunos. 

Na mesma perspectiva que Tripp (2005), trazemos (Thiollent (2011, p. 9) que 

argumenta que “é preciso reafirmar o compromisso social e científico da pesquisa-ação”. 

Destacamos a relevância dessa afirmação do autor, pois no ambiente escolar, ao desenvolver 

uma pesquisa a partir de uma realidade existente, proporciona aos alunos e professores a 

oportunidade de caminharem em uma mesma direção. Os resultados obtidos, quando 

alcançados, representam a materialização de um compromisso social. 

Assim, selecionamos a turma que apresentava maiores dificuldades na escrita para 

aplicarmos as atividades de intervenção. Essa turma foi de alunos de 9º ano de uma escola 

pública, no interior do estado de Mato Grosso, composta por 20 alunos no início do ano letivo. 

Para realização deste trabalho, elaboramos o projeto de intervenção com sequências de 

atividades compostas por textos para leitura, interpretação e produção escrita. No ensino de 

língua portuguesa, principalmente, no que diz respeito à questão da produção escrita, 
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acreditamos na necessidade de uma amplitude maior de atividades didáticas, incentivando os 

alunos a escreverem diariamente. A aplicação das atividades de intervenção foi realizada em 

uma carga horária de 47 horas, dividida em 09 etapas. 

 O início dessa sequência de atividades se deu por uma escrita inicial com o objetivo 

de diagnosticar o conhecimento dos alunos acerca do gênero carta do leitor com temas de 

interesse dos educandos. Nessa etapa, não houve intervenção do professor, ou seja, não 

foram fornecidas informações específicas sobre o gênero discursivo carta do leitor. Os alunos 

escreveram com base no conhecimento que cada um adquiriu durante sua trajetória escolar.  

Na segunda etapa, realizamos a leitura do livro De carta em carta, da escritora Ana 

Maria Machado. A leitura dessa obra possibilitou os participantes da pesquisa a 

compreenderem a palavra como um possível palco de encontro e desencontro entre locutor 

e interlocutor no processo da escrita. Além disso, discutimos sobre a importância da leitura e 

escrita para o pleno exercício da cidadania. Em seguida, os alunos realizaram atividades de 

interpretação escrita sobre as temáticas discutidas e, elaboração do resumo do livro para 

expor no mural da escola. Na terceira etapa, os educandos produziram uma carta para um 

colega de sala sobre um assunto de escolha livre. Ao término da reescrita, cada aluno efetuou 

a entrega da carta; alguns preferiram tirar foto da carta e enviar para o colega pelo WhatsApp, 

promovendo uma interação entre locutor e interlocutor.  

Na quarta etapa, propus a exibição do filme Central do Brasil, com o objetivo de 

estimular o aluno a compreender os fatos ocorridos na história, por meio de discussões e 

compartilhamentos de opiniões, visando a produção coletiva de conhecimentos sobre o 

analfabetismo e outros aspectos sociais. A partir disso, os alunos fizeram atividades de 

interpretação escrita sobre o filme. Posteriormente, eles produziram dois textos dissertativo-

argumentativos, sendo um com a temática sobre: “A importância da escrita na sociedade”. O 

outro texto foi de escolha livre, permitindo que os alunos explorassem entre as temáticas 

abordadas no filme e discutidas em sala de aula.  
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Na quinta etapa, a proposta consistiu na produção de uma carta com assunto livre, 

destinada a alguns funcionários da escola. Tais cartas foram destinadas a diversos segmentos, 

como merendeiras, pessoal da limpeza, bibliotecária, coordenadora, porteiro, entre outros; e 

com diversos assuntos, desde reclamações até elogios. Após a escrita final, as cartas foram 

entregues pessoalmente, ou seja, de uma forma bem tradicional. Mesmo que alunos e 

servidores se encontrassem diariamente, ainda existia um certo distanciamento. O ato de 

entregar as cartas e de dizer algo por meio da escrita oportunizou uma interação mais vívida 

e significativa. 

Na sexta etapa, houve apresentação do gênero discursivo carta do leitor para que os 

alunos compreendessem os elementos constitutivos desse gênero. Para facilitar a 

compreensão, realizamos a leitura de diversas cartas do leitor em jornais: Folha de São Paulo, 

O Globo e O Popular. Nessas cartas, os leitores manifestam suas ideias, críticas, elogios, 

reclamações e sugestões sobre diversas matérias difundidas nesses veículos de informação. 

Como recorte, selecionamos uma carta do gênero dentre as apresentadas, por meio de 

votação direta entre os alunos, com o intuito de desenvolver um estudo mais aprofundado 

das características do gênero discursivo carta do leitor. 

Na sétima etapa, os alunos formaram grupo para pesquisar temas do interesse deles. 

Após pesquisas na internet e leituras realizadas em tela, os temas dos quatro grupos foram os 

seguintes: Infraestrutura das escolas brasileiras; Preconceito racial; Drogas; Violência 

doméstica. Como toda leitura e pesquisa tem o propósito de serem compartilhadas em um 

processo interativo, propus que as temáticas fossem socializadas com as demais turmas da 

escola do 6º ao 9º ano, por meio da apresentação de um seminário. O objetivo era divulgar e 

dar visibilidade ao trabalho dos alunos, promovendo a autonomia e o protagonismo 

estudantil. Após a conclusão da apresentação do seminário, avançamos para o segundo 

momento dessa atividade, que se constituiu na produção de uma carta do leitor colaborativa, 
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entre os membros do grupo, abordando a temática pesquisada e apresentada durante o 

seminário. 

 A oitava etapa teve como objetivo a reescrita da primeira versão da carta do leitor, 

aplicada antes da sequência de atividades, que teve como propósito estimular o aluno a reler 

e refletir sobre a sua própria escrita, para que fossem realizados os ajustes necessários, de 

acordo com as características do gênero discursivo, aprimorando o texto com mais clareza e 

coerência. 

Na nona etapa, realizamos a oficina de leitura e reflexão sobre a produção escrita 

desenvolvida durante a aplicação de sequência de atividades. Para isso, realizamos uma 

exposição de todas as atividades escritas e, cada aluno teve a oportunidade de escolher um 

texto do colega, ou o próprio texto, que mais lhe chamou atenção. Em seguida, cada aluno 

realizou a leitura do texto escolhido e explicou alguns efeitos de sentido presentes no texto.  

Após a realização de todas as etapas da sequência de atividades, as produções da carta 

do leitor foram postadas no blog https://escritaescolarinterativa.blogspot.com/, para dar 

maior visibilidade ao protagonismo dos estudantes e promover a interação. Vale destacar que 

esse blog foi criado para essa finalidade específica. Nesse sentido, Bortoni-Ricardo (2008, p. 

32) salienta que “as escolas, e especialmente as salas de aulas, provaram ser espaços 

privilegiados para a condução de pesquisa qualitativa, que se constrói com base no 

interpretativismo”.  Isso evidencia que, diante da heterogeneidade presente em sala de aula, 

há uma vasta oportunidade para desenvolver pesquisa sobre diversos assuntos, bem como 

explorar a escrita por diversos ângulos e temáticas. 

 

 

 

https://escritaescolarinterativa.blogspot.com/
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Análise da produção escrita: carta do leitor  

 

Entre as produções de todos os alunos desenvolvidas durante a aplicação da sequência 

de atividades, selecionamos para análise, neste artigo, um texto representativo dos demais 

da turma. Na análise, realizamos uma comparação entre a primeira versão da carta do leitor 

com a última reescrita corrigida dessa mesma carta. Os recortes estão identificados pela letra 

(R), que significa 'recorte', acompanhada da sequência dos números cardinais (1, 2). O 

primeiro refere-se à primeira produção e o segundo diz respeito à última versão. A tarja preta 

que utilizamos logo após a cada versão da produção escrita serve para garantir o anonimato74 

da produtora do texto, que o escreveu com base na matéria Gravidez na adolescência: por que 

você deve evitar?,  publicada na revista Toda Teen, no dia 22 de fevereiro de 2018. Assim, 

passamos para a transcrição do recorte (R-1). Vejamos! 

 

 (R-1): Primeira versão da carta do leitor  

Santo Antônio                                                     02/03/23 

Gravidez na adolecencia  

A gravidez na adolecencia é muito difícil na vida da adolecente, ela pode sofrer muito porque 
ela é muito nova, a menina ainda não ta preparada. 

O médico Domingos falou que ela podi adquiri muitas doenças se fica grávida pré-enclampsi, anemia, 
hipertensão, infecão, incha e depressão pós parto. 

Ela pode ficar muito triste e deixa de fazer muitas coisa. Também fica difícil para adolecente consegui 
emprego. 
                                                           

74 De acordo com as exigências do Comitê de Ética da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul, 
este projeto de pesquisa foi submetido à Plataforma Brasil e aprovado, conforme o protocolo nº 
67923823.2.0000.0021.  
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A menina tem que prevenir para não fica grávida, usa camisinha, anticoncepcionais e Diu são mais 
indicados para evita a gravidez.  

Quézia 

9º ano 

 

Nesse recorte, é notável que a discente possui pouco conhecimento acerca do gênero 

solicitado carta do leitor. A produção constitui-se apenas na reprodução da matéria lida com 

caráter informativo. Os seus dizeres não apresentam uma reflexão crítica com argumentos 

suficientes que despertem atenção do leitor. Nesse contexto, subtende-se que a participante 

da pesquisa não interpretou a temática da matéria de modo preciso para construir os seus 

dizeres. Há uma ausência de marcas de subjetividade na problematização e posicionamento 

argumentativo sobre a gravidez na adolescência. Além disso, o conteúdo temático dessa 

produção não atende as finalidades do gênero carta do leitor. 

Em relação à construção composicional do gênero, a educanda utilizou alguns 

elementos como a localidade, data, mês, ano e título. O conteúdo temático foi desenvolvido 

apenas em um parágrafo, embora, pelo ponto final utilizado e o espaço deixado em branco 

no final da linha, há indícios de que a próxima linha seria um parágrafo, o que não se consolida. 

Por fim, não há despedida, apenas assinatura, o que demonstra ausência de interação com a 

produtora da matéria. 

A produção apresenta alguns desvios de ortografia e de acentuação nas palavras 

“adolecencia”, “adolecente”, “infecão”, “pré-enclampsi”. Conforme a norma padrão, essas 

palavras devem ser grafadas da seguinte forma: “adolescência”, “adolescente”, “infecção”, 

“pré-eclâmpsia”. Além disso, a palavra “pós parto” está escrita sem o hífen, sendo que o 

correto é “pós-parto”. Observamos, também, marcas de oralidade na escrita da aluna nos 

verbos “ta”, “podi”, “fica”, “incha”, “consegui”, “usa”, “evita”, ao invés de “está”, “pode”, 
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“ficar”, “inchar”, “conseguir”, “usar”, “evitar”. Houve desvio de concordância nas palavras 

“muitas coisa”, em vez de “muitas coisas”.  

Diante disso, ressaltamos que os recursos e as regularidades linguísticos são partes 

constituintes da escrita. Nesse sentido, amparamo-nos nas palavras de Coracini (2010, p. 28) 

que argumenta que escrever “é respeitar as regularidades, garantia da homogeneidade 

aparente, condição para a leitura, para a legibilidade de um texto, mas é também abrir-se para 

a dispersão, para a ruptura, desobediência às regras, irrupção da singularidade, emergência 

do heterogêneo”. No entanto, é crucial destacar que as regularidades representam apenas 

uma parte do processo da escrita, pois escrever envolve aspectos mais abrangentes. Nessa 

perspectiva, o principal objetivo da nossa pesquisa foi possibilitar condições para que o aluno 

produzisse uma escrita significativa, relacionada às suas vivências e poder argumentar com 

autonomia e criticidade. Assim, passamos para o próximo recorte. 

 

(R-2): Reescrita da carta do leitor 

Novo Santo Antônio, 26 de maio de 2023 

Bom dia, editora da revista Toda Teen  

A matéria que você publicou sobre gravidez na adolescência é uma temática muito útil que 
serve para orientar as meninas que ainda não têm idade para ser mãe.  

Um ponto que chamou muita minha atenção é quando o ginecologista fala sobre as várias 
doenças que a adolescente pode ter durante a gravidez e a depressão pós-parto.  

Acredito que essa situação é muito difícil para a menina, pois ela não terá ânimo para sair com 
as amigas e acabará abandonando os estudos. 

Por isso, que a adolescente tem que pensar melhor, estudar, fazer faculdade, ter um bom 
emprego e somente depois casar e ter filhos. 
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Gostei muito da informação do médico sobre as formas de evitar uma gravidez. Como 
adolescente e estudante, adorei ler essa matéria, mas faltou falar sobre a responsabilidade que cada 
adolescente deve ter para se prevenir, e também da obediência aos pais. 

Então, quando algum menino quiser ficar com você sem preservativo, não vacile. Caso você 
fique grávida, ele pode te abandonar, e você ficará com a responsabilidade de cuidar de uma criança 
sozinha. 

Atenciosamente, 

Q.M.G 

           9º ano 

 

Diferentemente da primeira escrita, a discente estabelece um diálogo com a editora 

da revista a partir da saudação “Bom dia, editora da revista Toda Teen”. Nesse processo 

interativo de “agir é que o sujeito atua em relação aos outros; o indivíduo constitui-se em 

relação ao outro” (Fiorin, 2020, p. 60), intrinsicamente, relacionado pelas questões históricas 

e sociais, manifestando-se por meio da linguagem em diversos contextos da vida. Essa relação 

dialógica se intensifica no primeiro parágrafo pela expressão do pronome de tratamento 

“você” para mencionar a importância da temática em discussão. 

Nesse contexto, a educanda tem um posicionamento interpretativo e reflexivo sobre 

a matéria ao expressar que ela “serve para orientar as meninas que ainda não têm idade para 

ser mãe”. Assim, esses dizeres vão constituindo o texto que “é a realidade imediata (realidade 

do pensamento e das vivências) [...] Onde não há texto, não há objeto de pesquisa e 

pensamento (Bakhtin, 2011, p. 307). Nesse viés, a educanda vai se inscrevendo no processo 

de autoria e mantendo relações com o outro com dinamismo e autonomia. O advérbio de 

negação “não” acompanhado do verbo “têm” apresenta indícios que a escritora/estudante 

comunga da ideia de que meninas devem se instruir por meios de informações para não ter 

uma gravidez precoce.  
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A construção de todo dizer tem como base de sustentação no dizer do outro, pois 

segundo Bakhtin (2011), o falante não é um Adão bíblico. Essa relação é demonstrada quando 

a participante da pesquisa utiliza da fala do “ginecologista”, que menciona “várias doenças 

que a adolescente pode ter durante a gravidez”, podendo chegar a ter depressão após o parto, 

para produzir um novo dizer relacionado com sua subjetividade e vivências. Essa construção 

de enunciados a partir de outros não é a mera repetição do que já foi dito, mas a articulação 

de movimento ativo da educanda enquanto produtora crítica, diante das problemáticas 

existentes, como as doenças adquiridas durante a gravidez e pós-parto. 

Esse posicionamento é notável pela conjugação do verbo “acredito” na primeira 

pessoa do singular, que denota a autoria e os argumentos da educanda sobre as 

consequências da gravidez nessa idade, como a falta de “ânimo”, que pode ter um grande 

impacto negativo na vida da adolescente, levando-a a não desfrutar a vida de forma adequada 

à sua idade. Uma abordagem relevante nessa produção escrita está relacionada à adolescente 

que, ao engravidar “acaba abandonando os estudos”. Diante disso, a escritora/aluna 

problematiza essa situação, que poderá limitar as expectativas de vida da adolescente/mãe 

tanto em termos pessoais, quanto profissionais bem-sucedidos.        

Essas ideias tornam-se mais difundidas no início do quarto parágrafo, em “Por isso, que 

a adolescente tem que pensar melhor, estudar, fazer faculdade, ter um bom emprego e 

somente depois casar e ter filhos”. A locução conjuntiva “por isso” introduz argumentos 

explicativos e, ao mesmo tempo, reforça a continuação da ideia apresentada no parágrafo 

anterior em relação aos estudos. A expressão verbal “pensar melhor” caracteriza uma atitude 

sábia, pois o ato de refletir possibilita à adolescente “estudar, fazer faculdade”, adquirir 

conhecimentos e, com isso, conseguir “um bom emprego e somente depois casar e ter filhos”.  

Nesse contexto, é provável que a educanda/escritora manifeste uma visão crítica em relação 

à gravidez na adolescência e tenha objetivos bem definidos para sua vida. Assim, a 
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participante da pesquisa vai se constituindo como autora com o propósito de compartilhar e 

disseminar essa ideia entre outras adolescentes. 

Diante desse conjunto de elementos que denotam argumentos convincentes, 

ressaltamos que esses dizeres foram produzidos com pretensões específicas para alguém. 

Além disso, esses enunciados não são neutros, eles são constituídos a partir da ideologia da 

educanda, ou seja, suas crenças e experiências adquiridas ao longo da vida, pois “a palavra 

está sempre carregada de um conteúdo ou de um sentido ideológico ou vivencial” (Bakhtin e 

Volochínov, 2014, p. 99), sempre na expectativa de uma resposta do ouvinte/leitor, seja de 

concordância ou discordância. 

Ao compor sua escrita, a educanda estabelece um diálogo com a produtora da matéria 

ao afirmar “que adorou ler essa matéria”. Como já mencionado, isso demonstra que “ler 

pressupõe um sujeito que produz sentido, envolvendo-se, dizendo-se” (Coracini, 2001, p. 

143), interpretando e, assim, construindo sua identidade. Vale ressaltar que ao escrever ou 

falar, estamos sempre emitindo uma resposta ao dizer do outro, mas esse diálogo nem sempre 

é simétrico e harmonioso (Brait, 2005). Ao mencionar que “faltou falar” denota que houve 

uma concordância parcial das informações contidas na matéria; ou seja, há uma ação 

responsiva de desagrado em relação à incompletude do dizer do outro sobre as informações 

de prevenção da gravidez na adolescência. Essa incompletude da matéria lida, observada no 

dizer da adolescente, revela o desejo de alcançar a totalidade via linguagem. Assim, mostra-

se a incompletude tanto do sujeito quanto da linguagem, bem como a impossibilidade da 

totalidade. 

Diante disso, subentende-se que há uma cobrança da aluna à redatora e ao especialista 

da saúde que não abordaram na matéria” a responsabilidade que cada adolescente deve ter 

para se prevenir”. Vale pontuar que, devido à imaturidade, algumas adolescentes não 

possuem muitas responsabilidades diante de certas situações de prevenções. No entanto, 

levantamos a hipótese de que, ao utilizar o termo “responsabilidade”, a educanda não se 
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refere apenas ao uso de métodos contraceptivos, mas também à questão de aguardar a idade 

adequada para se tornar mãe; essa prevenção se dá por meio da “obediência aos pais”. A 

participante da pesquisa provavelmente vive em um ambiente familiar onde ouve os 

conselhos dos pais e os respeita.  

O texto é finalizado com ênfase nas consequências de “cuidar de uma criança sozinha”, 

demonstrando que a aluna tem uma visão crítica sobre as dificuldades que a mãe/adolescente 

pode enfrentar, tais como dificuldade de encontrar emprego, falta de apoio da família, do 

próprio pai da criança, moradia, alimentação, saúde, entre outros. Essas considerações, além 

de abordarem uma problemática social, também estão intrinsicamente relacionadas com a 

individualidade e subjetividade da falante, adaptada ao gênero (Bakhtin, 2011), expressas pelo 

termo “não vacile” como uma sugestão argumentativa para incentivar as adolescentes a 

adotarem uma postura firme diante das propostas dos garotos que podem levá-las à gravidez 

e, posteriormente, ao abandono. 

Quanto à construção composicional do gênero, nessa reescrita, a educanda utilizou a 

localidade, data, mês e ano, cumprimentos e os parágrafos do conteúdo temático foram 

desenvolvidos de forma organizada. No final, há despedida e assinatura da educanda. Esses 

elementos, segundo Maciel (2015), constituem a forma final do texto, após o escritor encerrar 

o seu ato de dizer. Ainda nesse contexto, vale mencionar que os enunciados são relativamente 

estáveis, o que permite o acabamento como uma forma de compreender o gênero como um 

todo, conforme Bakhtin (2011). Assim, podemos afirmar que a educanda demonstrou ter 

adquirido conhecimento sobre elementos composicionais, utilizando-os de forma adequada 

na construção da carta do leitor. 

Os recursos linguísticos selecionados são pertinentes, pois estão relacionados às 

características da carta do leitor, como em “um ponto que chamou muita minha atenção”, 

que demonstra um ato dialógico e responsivo em relação ao enunciado produzido pela editora 

da revista. Além disso, estabelece uma sequência de ideias argumentativas pelo uso dos 
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verbos “acredito”, “tem”, “pensar”, “ter” que definem um posicionamento crítico em relação 

à problemática levantada. O uso da conjunção “mas” indica um posicionamento de oposição 

em relação a alguns pontos da matéria, o que demonstra que a aluna leitora/escritora leu 

ativamente e refletiu para além do que está dito na matéria. Ao compararmos essa escrita 

final com a primeira escrita, identificamos avanços significativos em relação ao conteúdo 

temático, estilo e elementos composicionais referentes ao gênero solicitado.  

 

Considerações finais 

Este projeto de intervenção foi desenvolvido a partir de uma inquietação sobre as 

lacunas existentes em relação à oferta da escrita no ambiente escolar e teve como objetivo 

contribuir para a melhoria da proficiência escritora, via gênero carta do leitor, investindo em 

estratégias que fomentassem o processo autoral do aluno. Oportunizamos os resultados dessa 

pesquisa desenvolvida com alunos do 9º ano, de uma escola pública, do interior do estado de 

Mato Grosso, por meio da análise da produção escrita diagnóstica e da reescrita final de uma 

educanda, após a realização das atividades do projeto de intervenção.  

Nessa prática de reescrita, a aluna demonstrou que suas habilidades de escrita foram 

desenvolvidas de forma prazerosa, levando-a a se posicionar com críticas, elogios e sugestões 

sobre um assunto social que circula na mídia, podendo ser condizente com sua realidade. 

Na primeira escrita, desenvolvida no início da sequência de atividades, a aluna 

demonstrou ter pouco conhecimento sobre o gênero carta do leitor, pois sua produção não 

apresentou, de modo satisfatório, os elementos constitutivos do gênero, nem um 

posicionamento com argumentos e criticidade em relação à matéria lida, fazendo apenas uma 

reprodução dela. Também observamos desvios de grafia, erros de concordância e 

desorganização de parágrafos. Diante disso, entendemos que a prática de escrita não esteve 
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muito presente na trajetória escolar dessa aluna. Para corrigir essa lacuna, foi necessário 

desenvolver diversas atividades ao longo de todo o projeto de intervenção, de forma 

dinâmica, para estimular o gosto pela leitura e pela escrita. 

Portanto, vale enfatizar que o desenvolvimento das atividades didático-pedagógicas 

contribuiu substancialmente para o processo de constituição da autoria, no que diz respeito à 

reescrita final do gênero discursivo carta do leitor. Nesse sentido, constatamos que o projeto 

de intervenção viabilizou a melhoria da proficiência escritora, incluindo o enriquecimento do 

vocabulário, aprimoramento da argumentação e desenvolvimento da criticidade, coesão e 

coerência. Observamos também a presença, na escrita, de elementos que caracterizam o 

gênero carta do leitor e indícios de autoria, relacionados aos contextos históricos, sociais e 

culturais da educanda. 
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O “SER” INDÍGENA EM POEMAS DE MÁRCIA KAMBEBA 

 

Ariceneide Oliveira da Silva75 

Laís Callegaro Fritzen76 

 

Introdução 

Os povos originários foram estigmatizados durante todo o processo de colonização. A 

eles foram atribuídos diversos adjetivos que os diminuíam perante aqueles que almejavam 

“colonizá-los”: eram denominados de “selvagens”, “sem língua”, “cruéis”, “incapazes”, 

conforme descrevem os cronistas do século XV e XVI e alguns documentos, como o Código 

Civil de 1916. A forma pela qual os colonizadores designaram os povos que viviam nas terras 

do Brasil, antes denominadas de Pindorama, deixou sequelas graves sobre/no imaginário dos 

povos originários.  

É em virtude disso que esses povos resistem ao ato de nomeação dos colonizadores e 

o confrontam. O confronto se dá por meio da materialidade linguística, que reescreve suas 

histórias e ressignifica suas culturas, suas identidades, suas línguas, demarcando o lugar de 

suas ideologias, como acontece quando nega o nome “índio”, que foi atribuído aos povos 
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originários pelos invasores. Nessa contingência, na particularidade de resistência pelo dizer, 

pela língua, os povos originários posicionam-se discursivamente sobre o “ser indígena”. 

Tendo isso em vista, propomos, neste trabalho, realizar um gesto de interpretação dos 

efeitos de sentido sobre o “ser” indígena no século XXI, dito pelo sujeito indígena, e não pelo 

olhar do colonizador, ou pelo olhar do Estado, que herdou a perspectiva do colonizador. 

Fazemos uma análise discursiva de poemas selecionados da obra Ay Kakyri Tama: eu moro na 

cidade, de Márcia Wayna Kambeba (2013), refletindo sobre como tem sido a relação dos 

povos originários com as características que compõem sua própria formação social e a 

formação social do Estado.  

Para orientar a discussão, tomamos como objetivos: a) identificar, nos dois poemas 

selecionados da obra, “Ay kakyri tama” e “Índio eu não sou”, as marcas linguísticas do “ser” 

indígena na perspectiva da autora; e b) analisar os efeitos de sentido e as contradições do 

“ser” indígena na voz indígena. Para tal fim, realizamos um estudo qualitativo mobilizando o 

dispositivo teórico-analítico da Análise do Discurso materialista de linha francesa. 

Entrevemos, já neste momento inicial, a existência da contradição e do confronto na 

configuração do discurso que tem sua produção de sentidos no ser-fazer da vida na aldeia, 

mas que encontra expressão, que é enunciado, na cidade. Ao intitular-se em tupi-kambeba, 

“ay kakyri tama”, e em português, “eu moro na cidade”, a obra de Kambeba posiciona-se 

ideologicamente perante um lar ambíguo: o ancestral, da transmissão de conhecimentos e da 

língua de seu povo, e o atual, de aquisição de conhecimentos diversos e, por vezes, avessos, 

àqueles da aldeia. Consideramos, essa, uma contradição que clama uma reflexão sobre a 

tensão entre o modo de vida do sujeito na aldeia (uma formação social própria) e o modo de 

vida do sujeito que passa a estar integrado na cidade (formação social do Estado). 
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O jogo poético: vertente de efeitos de sentido 

Se, ao adquirir conhecimentos diversos na estrutura da cidade, os povos originários 

passam a estabelecer uma nova forma de relação com a sociedade, é ao aprender a ler e a 

escrever que a literatura também constitui um espaço de resistência e reafirmação nessa nova 

relação. Enquanto forma literária, um poema, escopo deste estudo, organiza-se também em 

uma estrutura linguística que materializa discursos, não de modo tão assertivo, objetivamente 

ordenado, como outras estruturas linguísticas impõem em sua própria ordem, mas de modo 

mais livre, mais aberto ao deslize, impondo em sua ordem a possibilidade do jogo, da 

interpretação, próprio daquilo que uma análise discursiva evoca. 

Quando dizemos que a estrutura impõe sua própria ordem, estamos fazendo 

referência ao trabalho de Pêcheux (2015, p. 23), que sintetiza a questão ao propor que é a 

materialidade léxico-sintática que coloca para o enunciado “uma rede de relações associativas 

implícitas – paráfrases, implicações, comentários, alusões, etc.”. Assim, podemos, ainda, 

afirmar que toda organização linguística descritível está determinada pelo que a língua impõe, 

mas que, por outro lado, apresenta, no interior da determinação prevista, pontos de deriva, 

onde há lugar para a interpretação. Ao encontrar fissuras na estrutura, os efeitos de sentido 

vertem. 

A forma poética, por sua vez, trabalha primordialmente através de combinações que 

almejam a vertente de efeitos para além de um significado unívoco. Ainda na direção da visão 

de Pêcheux (2015), podemos dizer que, enquanto a forma linguística científica se propõe a 

atingir uma lógica unívoca, invariável, sem dispersões de sentido, e mesmo assim lhe escapa 

o controle total, pois o próprio do funcionamento discursivo é a ilusão de certeza, a forma 

poética se propõe a atingir, já em sua estrutura, uma lógica equívoca, tomada na dispersão de 

sentidos. De modo que Goldstein (1985, p. 1) descreve que, como resultado da combinação 

de palavras propositalmente voltada ao jogo, ao arranjo, o poema “adquire certo grau de 

tensão ou ambiguidade, produzindo mais de um sentido. Daí a plurissignificação do texto 
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literário.” Neste estudo, como veremos mais adiante, a vertente de efeitos de sentido produz 

uma tensão que opera por meio de uma (re)afirmação de existência.   

A obra de Kambeba, Ay Kakyri Tama: eu moro na cidade, publicada em 2013, que reúne 

poesias baseadas na dissertação de mestrado da autora, “Reterritorialização e identidade do 

povo Omágua-Kambeba na aldeia Tururucari-Uka” (2012), trabalha por meio dessa tensão. 

Compila o fazer poético da escritora indígena, pertencente ao povo Omágua/Kambeba no 

Amazonas, Alto Solimões – Mestra em Geografia pela Universidade Federal do Amazonas 

(UFAM), compositora e fotógrafa –, que transpõe a tradição oral de seu povo para a poesia 

como proposta de reflexão crítica sobre os povos indígenas. 

No seu fazer poético, já na primeira estrofe do primeiro poema que analisamos, a 

autora intercala a fala em versos de um “eu” que não é o coletivo, mas um “eu-eu”, individual, 

e em versos de um “eu-nós”, coletivo. Para facilitar o desenvolvimento da reflexão, 

apresentamos, a seguir, o poema com pontos a serem discutidos em destaque:   
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Ay kakyri tama 

[Eu moro na cidade] 

 

Ay kakyri tama 

Ynua tama verano y tana rytama 

Ruaia manuta tana cultura ymimiua 

Sany may-tini, iapã iapuruxi tanu ritual 

[tradução] 

Eu moro na cidade 

Esta cidade também é nossa aldeia 

Não apagamos nossa cultura ancestral 

Vem, homem branco, vamos dançar nosso 
ritual 

 

[...] 

 

Minha casa era feita de palha 

Simples, na aldeia cresci 

Na lembrança que trago agora 

De um lugar que nunca esqueci 

 

Meu canto era bem diferente 

cantava na língua Tupi 

Hoje, meu canto guerreiro 

Se une aos Kambeba, 

Aos Tembé, aos Guarani 

 

Hoje, no mundo em que vivo 

Minha selva em pedra virou 

Não tenho a calma de outrora 

Minha rotina também já mudou 

 

Em convívio com a sociedade, 

Minha cara de “índia” não se transformou 

Posso ser quem tu és 

Sem perder quem sou 

 

Mantenho meu ser indígena 

Na minha identidade 

Falando da importância do meu povo 

Mesmo vivendo na cidade 

(Kambeba, 2018, p. 24-25)
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Kambeba inicia, portanto, falando de um sujeito que não vive mais na aldeia, mas a 

sua aldeia passa a ser a cidade, um espaço onde já foi uma aldeia em meio à floresta, à 

natureza e entre os animais. Portanto, enquanto no primeiro verso trata-se de um “eu-eu”, 

significado no pronome de primeira pessoa do singular “eu”, nos versos dois, três e quatro, 

trata-se de um “eu-nós”, significado nos pronomes de primeira pessoa do plural: “nossa 

aldeia”, “nossa cultura ancestral” e “nosso ritual”. 

Desse modo, o “eu” poético do poema “Ay kakiri tama” representa um sujeito dividido 

entre um “eu-individual”, sujeito professor-indígena, que mora na cidade como parte do 

processo ideológico de assujeitamento e pertencimento à formação social do Estado, onde 

aprende a ler e escrever, e um “eu-coletivo”, sujeito escritor-indígena, que fala pelo seu povo, 

que defende uma cultura ancestral, que reafirma a identidade coletiva no interior dessa outra 

formação social, ou seja, sujeito que, morando na cidade, não perde de vista sua 

ancestralidade. Por isso, esse sujeito dividido é o “sujeito de e é sujeito a”, conforme trata 

Orlandi (2015, p. 46), pois “é sujeito à língua e à história, pois para se constituir, para (se) 

produzir sentidos ele é afetado por elas”. Não há como tratarmos da produção de sentidos 

sem tomar o sujeito enquanto aquele que é também afetado historicamente.  

Portanto, o “eu” do poema remete ao sujeito que, ao longo de mais de quinhentos 

anos, é assujeitado, mas também se identifica ideologicamente, posicionando-se perante a 
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história para se reafirmar enquanto diferença. Isso acontece de modo que, “ao se reconhecer 

como um sujeito histórico desde um lugar social, [um indivíduo] identifica-se a uma ou outra 

formação ideológica, assumindo determinadas posições” (Fritzen, 2022, p. 56). Neste caso, o 

sujeito que se posiciona perante a história e, consequentemente, ideologicamente, é aquele 

que, já no início do poema, fala em tupi-kambeba e em português.  

Apresentar a “tradução” para as duas línguas não apenas aproxima o outro-diferente, 

que não fala tupi-kambeba e fala português e, desse modo, consegue ter acesso àquilo que é 

dito, mas, principalmente, posiciona o sujeito que diz como o que se coloca perante o outro 

em sua diferença. Simbolicamente, temos um sujeito que apresenta ao seu desigual o lugar 

de sua formação histórica ao retomar sua língua ancestral, com os traços da influência do 

outro, representados no empréstimo dos itens lexicais “cultura” e “ritual” ao tupi-kambeba, 

mas que também se coloca como aquele de posse de um conhecimento que o outro, o 

“homem branco”, não detém, e que por isso precisa ser traduzido, de modo a incluir o outro 

e convocá-lo a reconhecer a diferença, a “dançar o ritual”. Poderíamos propor, então, que 

nessa configuração estabelece-se uma relação de poder distinta, em que o sujeito indígena 

almeja assumir, discursivamente, o controle sobre sua história perante o outro. 

Assim, o sujeito indígena é aquele que parte de uma posição-sujeito. Nesse caso, de 

uma posição-sujeito que abre fissuras históricas no discurso capitalista, diferenciando-se 

discursivamente daqueles que vivem de forma irrefletida sobre a relação com a terra, com a 

natureza, em contraste com o modo de vida dos povos indígenas, que tomam por essência o 

respeito pela terra. É ao diferenciar-se, distanciar-se, que o sujeito diz  
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Minha casa era feita de palha 

Simples, na aldeia cresci 

Na lembrança que trago agora 

De um lugar que nunca esqueci 

 

Meu canto era bem diferente 

cantava na língua Tupi 

Hoje, meu canto guerreiro 

Se une aos Kambeba, 

Aos Tembé, aos Guarani 

 

Isso porque, mesmo ocupando outros lugares no interior da formação social do Estado, 

como professora, cantora, poetisa, acadêmica, o sujeito não perde sua identidade, sua “cara 

de índia” não se transforma, e ele, de modo oposto, passa a reforçar aquilo que caracteriza 

sua identidade enquanto diferença, movimentando através da língua as memórias de um 

passado não muito distante.  

Contudo, argumentar que as memórias estão em movimento na língua também 

implica considerar que o sentido se desloca para além de qualquer certeza óbvia. Isso tendo 
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em mente que “as filiações históricas podem-se organizar em memórias, e as relações sociais 

em redes de significantes” (Pêcheux, 2015, p. 53) porque há uma ligação ou relação que abre 

a possibilidade de interpretação. Dessa forma poderemos dizer que não há apenas um “eu-

eu”, do canto na língua tupi, que é rememorado com afeto, do “lugar nunca esquecido”, mas 

principalmente um “eu-eu” que se une a um “eu-nós”, o “eu-coletivo” do canto guerreiro dos 

diferentes povos indígenas, que são os povos Kambeba, Tembé e Guarani. Portanto, não está 

em jogo apenas a diferença frente ao outro, mas a marca de uma identidade e a luta coletiva 

por essa identidade.    

É preciso acrescentar que a marca dessa identidade não está restrita a uma 

característica física ou a uma prática ritual. O próprio modo de se relacionar com os objetos 

simbólicos que compõem o meio que os cerca identifica esses povos, como é colocado em 

evidência no fio do discurso através da relação estabelecida entre um passado, o pretérito 

imperfeito do modo indicativo “era”, no verso “Minha casa era de palha”, e um presente, o 

“hoje”, no verso “Hoje, meu canto guerreiro”, relativo ao presente do modo indicativo. Na 

transição da mata para o emaranhado de concreto, o que era vivo e colorido – plantas, 

animais, a rotina calma e centrada no presente – torna-se morto e cinza – pedras duras, rotina 

acelerada, centrada no futuro –, criando um conflito entre os costumes comuns em um meio 

(o recorte de passado) e as mudanças relativas a esses costumes em um novo meio (o recorte 

de presente). Esse funcionamento reflete o modo como o sujeito percebe e se relaciona com 

os objetos que permeiam suas práticas, já que, estando afetado historicamente e 

ideologicamente, o modo como percebe o mundo e se percebe no mundo informa sobre 

como o sujeito está-já afetado. 
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Assim, trocar a vida na aldeia pela vida na cidade não altera uma essência do “ser 

indígena” porque não há uma essência; o “ser indígena” é uma construção que se dá em 

processo, que tem possibilidade de existência e materialidade significante nas condições 

que/como vimos analisando, como sinônimo de resistência coletiva.  

À medida que os povos originários passam a dominar outros saberes, ocupam novos 

espaços: universidades, academias, escolas, templos, consultórios etc.; convivendo com o 

outro, aprendem a ser outros, mas não se perdem de suas origens; não perdem suas 

características físicas nem seus costumes, mas os ostentam como símbolo de (re)afirmação. 

Nesse funcionamento opera a contradição, na forma como a tomamos a partir do trabalho de 

Courtine (2009), uma dissonância das posições-sujeito relativamente aos saberes de uma 

formação discursiva, como reflexo das relações antagônicas de dominação, de modo que sair 

da aldeia e ir para a cidade permite aos povos originários ser muitos outros, mas outros em 

disputa (o sujeito dividido), o que faz do “ser indígena”, por definição, ser dividido e 

contraditório.  

Essa configuração retrata também a disputa entre as formações ideológicas: é 

somente no interior da formação ideológica capitalista que o sujeito ganha condições de 

mobilizar sua cultura ancestral na escrita, nos versos, nos documentos, de modo a fazê-la ser 

preservada e percebida pelo outro. Então, aquilo que seria uma forma de assimilar o sujeito 

como um igual77, apagando sua identidade ancestral, cria condições para ele se destacar, não 

                                                           
77 Utilizamos “igual” não como sinônimo de “semelhante” em termos de relações de poder igualmente 

proporcionais, visto a impossibilidade dessa existência, mas como sinônimo de “dócil”, qualificação 
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como indivíduo (efeito do funcionamento da ideologia capitalista), mas como coletivo (efeito 

do funcionamento da ideologia indígena).  

Isto é, na forma como a ideologia indígena poderia ser trabalhada no interior da 

formação social indígena, que entendemos a partir da perspectiva de Silva (2023, p. 30), como 

a formação social dos povos originários enquanto esta “difere da formação social do 

colonizador e do Estado. Dito de outra forma, é uma formação social que estabelece 

resistência à formação social do Estado (formação social capitalista)”, na medida em que essa 

definição está também em consonância com a definição de formação social de Althusser 

(1999, p. 42), como o que “designa toda ‘sociedade concreta, historicamente existente, e que 

é individualizada, portanto, distinta de suas contemporâneas e de seu próprio passado, pelo 

modo de produção que domina aí.” 

Propomos, portanto, que, enquanto sujeito que produz o seu dizer no seio da cidade, 

assujeitado ideologicamente, o sujeito-indígena está “sempre-já” (Althusser, 1999, p. 215) 

submetido a forças opostas: a) que o conduzem a ser assimilado, e portanto, individualizado 

enquanto sinônimo de apagado, e b) que o conduzem a ser reafirmado e, portanto, 

coletivizado enquanto sinônimo de resistência. Destarte a produção do dizer “Posso ser quem 

tu és/ Sem perder quem sou”, no interior do poema “Ay kakyri tama”, em que o sujeito não 

apenas atesta sua existência ancestral, mas atesta sua resistência enquanto diferença.  

                                                           
de um sujeito totalmente assujeitado, que se integra à formação ideológica com a qual está se 
identificando, aquela que, por sua vez, trabalha de modo a tentar homogeneizá-lo enquanto sujeito.       
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É valendo-se dessa estrutura que cria o efeito de atestar, afirmar, que o sujeito se 

insere em uma rede de memórias, inscrevendo-se na história e reescrevendo sua história. 

Para isso, tomamos memória como proposto por Pêcheux (1999, p. 50), no cruzamento de 

“memória mítica, memória social, inscrita em práticas, e da memória construída do 

historiador.” Diremos, portanto, que ao dizer “Posso ser quem tu és/ Sem perder quem sou”, 

o sujeito mobiliza discursivamente dizeres que o precedem: do “posso ser médica, professora, 

psicóloga, geógrafa, escritora, modelo, piloto, sem deixar minha ancestralidade”, do “somos 

aqueles por quem esperamos” do ativista indígena Daniel Munduruku (2012, p. 13), e do 

Movimento Indígena Brasileiro, movimento de mais de 50 anos de lutas dos povos originários, 

assim como analisado por Silva (2023); dizeres que movimentam as redes de memória em 

discursos que chamam por uma coletividade que questiona, que luta e que se opõe. 

Considerando que os sentidos estão sempre à espreita, esperando a ocasião para 

serem interpretados, e que, seguindo a linha de Pêcheux (1999), os processos discursivos 

operam por meio de formalizações linguísticas que retomam referentes que são alterados à 

luz dos acontecimentos, diremos, então, que, ao se inserir no discurso, o sujeito fica à mercê 

daquilo que o discurso faz movimentar, de como este será interpretado. Tendo em vista esse 

funcionamento, é primordial que reflitamos que o “canto guerreiro” do poema, que agora “se 

une os Kambeba, aos Tembé, aos Guarani”, não retoma como referente apenas uma projeção 

vocal/sonora compartilhada, de ritmos diferentes de povos variados, como a estrutura 

propõe, mas passa a ter efeito de sentidos de luta, funcionando, frente aos acontecimentos 

de disputas de terras, de exclusão social, de apagamento histórico da ancestralidade, como 
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sinônimo de luta conjunta, luta coletiva das diferentes etnias dos povos originários por seus 

direitos junto ao Estado constitucional. 

Logo, as características que um dia identificaram e diferenciaram esse sujeito que 

analisamos, funcionando como sinônimo de exclusão, ou até mesmo, extermínio, agora 

funcionam para construir uma coletividade que se opõe a um imaginário social. Sucintamente, 

podemos argumentar que o sujeito destaca as particularidades que o diferenciam como forma 

de inscrição na história e construção dessa coletividade, pois são as consequências práticas 

do imaginário social existente que formam uma coletividade para além de qualquer costume 

ou ritual compartilhado. Estas são questões que analisamos a partir do poema “Índio eu não 

sou”, a seguir:  

  

Índio eu não sou 

Não me chame de “índio” porque  

Esse nome nunca me pertenceu. 

Nem como apelido quero levar 

Um erro que Colombo cometeu. 

 

Por um erro de rota 

Colombo em meu solo desembarcou 
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E no desejo de às Índias chegar 

Com o nome de “índio” me apelidou. 

 

Esse nome me traz muita dor 

Uma bala em peito transpassou 

Meu grito na mata ecoou 

Meu sangue na terra jorrou. 

 

[...] 

 

Ele veio sem permissão 

Com a cruz e a espada na mão 

Nos seus olhos, uma missão 

Dizimar para a civilização. 

 

“Índio” eu não sou. 

Sou Kambeba, sou Tembé, 

Sou Kokama, sou Sateré, 
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Sou Pataxó, sou Baré, 

Sou Guarani, sou Araweté,  

Sou Tikuna, sou Suruí, 

Sou Tupinambá, sou Pataxó,  

Sou Terena, sou Tukano. 

Resisto com raça e na fé. 

(Kambeba, 2018, p. 27) 

 

Quando tratamos das consequências práticas de um imaginário social, que na 

perspectiva de Orlandi (1994, p. 56) trata-se da “imagem que se faz de”, a imagem formada 

pelo funcionamento das relações sociais no fio do discurso, estamos lidando com questões 

diretamente relacionadas à negação do item lexical “índio”, do título e do primeiro verso do 

poema acima. À medida que o poema narra o “descobrimento”78 do Brasil, trata de rejeitar o 

uso do nome “índio” por meio de paráfrases negativas: “eu não sou” (aparece 2 vezes), “Não 

                                                           
78 Nos distanciamos da denominação “descobrimento”, relativa aos momentos em que as terras ao sul 

das Américas, já habitadas por povos originários, foram encontradas por diferentes navegadores 
europeus, tendo em vista que, se para a Europa Ocidental, só então essa área territorial passou a ter 
existência e pertencimento, para os habitantes daqui o mesmo pode ser dito sobre o restante do 
globo, de modo que, de acordo com Silva (2023), não há um descobrimento, mas um encontro de 
diferentes culturas. É esse acontecimento histórico, por outro lado, “que ‘molda’, que ‘universaliza 
uma imagem genérica’ dos povos originários na visão do ‘de fora’ (Silva, 2023, p. 64). 
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me chame de”, “nunca me pertenceu”, “Nem como apelido quero levar”, “Um erro”. Ora, a 

reiteração da negação funciona simbolicamente para além de qualquer desacordo ou 

problema com uma denominação; funciona como uma reparação histórica pelo sofrimento 

que tal denominação causou aos povos originários. A denominação “índio” atribuída aos 

indivíduos desses povos pelos invasores-colonizadores, que são retomados na figura de 

“Colombo”, formou a imagem dos povos originários ao longo da construção histórica da nação 

brasileira.  

Ao funcionar sob determinadas contingências históricas, a denominação “índio” 

estabeleceu as relações dos “não-índio” com o “índio”, tendo em vista que, na perspectiva de 

Orlandi (1994), as formações imaginárias podem transformar relações sociais e construir 

práticas. Assim, precisamos descortinar as ideias que apresentamos de forma assertiva, sejam 

elas: a) a simples oposição de “índio” e “não-índio” como resultado do funcionamento 

discursivo do nome “índio” no interior da formação ideológica capitalista; b) o sofrimento 

infligido aos povos originários de forma prática como consequência de funcionamentos 

simbólicos.   

Para a asserção (a), diremos que o processo de denominar um grupo de indivíduos é, 

característico de seu funcionamento, um dispositivo de distinção. A designação produz efeitos 

de oposição: esse diferente deste e daquele; você diferente de mim. Se, por um lado, esse 

funcionamento não necessariamente significa preconceito ou hostilidade, por outro já prevê 

algum tipo de segregação. O “erro de Colombo” duplamente ocorre ao enganar-se de rota e 

ao denominar os indivíduos com que se depara sob o adjetivo pátrio daquele que nasce na 
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Índia, mas as consequências desse “erro” são materializadas na forma de preconceito e 

hostilidade (funcionamentos ideológicos) e de exploração e extermínio (práticas ideológicas).       

Destarte, para a asserção (b), relativamente ao discutido em (a), diremos que a 

designação “índio” não apenas distinguiu um grupo de indivíduos mas, historicamente e 

ideologicamente, os apartou, explorou e matou, daí o sofrimento infligido aos povos 

originários. Com isso podemos refletir sobre o funcionamento das formações imaginárias em 

Orlandi (1994): as relações dos invasores-colonizadores com os povos originários se 

produziram e se transformaram a partir da designação “índio” e deram condições de 

existência às práticas pelas quais o “índio” – indivíduo dócil, primitivo, incapaz – deveria ser 

domesticado-civilizado, poderia ser explorado, precisaria ser assassinado. À luz dessa 

configuração, o verso “Esse nome me traz muita dor” tem condições de existência e 

funcionamento. Retoma aquilo que o sujeito associa ao nome “índio”: a dor da bala no peito, 

o grito de sofrimento e o sangue derramado, a dor do apagamento de línguas, a dizimação de 

etnias… 

Podemos também, acrescentar, que nesse funcionamento está simbolizado o ato de 

resistência. O sujeito nega o nome “índio” e nega tudo o que está associado a ele 

historicamente. Ademais, nega o nome como forma de substituí-lo, reescrevendo sua(s) 

história(s) e ressignificando sua identidade, sua língua e sua cultura. Podemos argumentar, 

então, que aqui nos deparamos com uma configuração em que uma substituição visa à 

eliminação (de um nome e tudo aquilo que se relaciona negativamente a ele), pois a negação 

é seguida por aquilo que o próprio sujeito afirma ser.  
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A (re)afirmação de quem este sujeito é se dá pela oposição ao que ele não é. Neste 

caso, ele é a diversidade de etnias e de povos, as culturas de cada povo e a cultura ancestral 

de cada povo, características que se opõem ao “índio dócil, primitivo e incapaz”; é o sujeito 

que é Kambeba, mas também é Tembé, Kokama, Sateré, Pataxó, Baré, Guarani, Araweté, 

Tikuna, Suruí, Tupinambá, Pataxó, Terena, Tukano… e não aceita ser explorado, luta para não 

ser assassinado. Para tanto, o efeito de conclusão do poema reside na diversidade dos povos 

que “resistem com raça e na fé”. Novamente nos confrontamos com o “ser indígena” 

significado em uma coletividade, como sinônimo de resistência.  

Ademais, essa resistência constitui um funcionamento recorrente em nossa análise, já 

que podemos, ainda, retomar parte anterior da discussão. Os povos diversos que “resistem 

com raça e na fé” não lutam de forma individualizada, mas, como podemos retomar do poema 

“Ay kakyri tama”, unem seus cantos guerreiros: “Hoje, meu canto guerreiro/ Se une aos 

Kambeba,/ Aos Tembé, aos Guarani [...]”. O simbolismo dessa união ritual, juntamente com a 

convocação para que o homem branco participe da dança, “Vem, homem branco, vamos 

dançar nosso ritual”, funciona de forma que atualiza a luta coletiva das diferentes etnias dos 

povos originários como aquela que chama o outro para o seu espaço de troca, de jogo, da 

circulação de discursos oriundos da formação social indígena, e não mais o contrário, da 

formação social que um dia obrigou os povos originários a “dançarem o ritual” capitalista. 

  

Considerações finais 
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O convite dos povos originários para a dança só pode se materializar a partir do 

momento que o sujeito indígena toma posse de um novo saber – a escrita. Além disso, é por 

meio da literatura, mais precisamente, que este sujeito ocupa um espaço de dizer que permite 

jogar com os sentidos, mobilizando situações e acontecimentos, e sua percepção sobre eles, 

como forma de questionar, provocar, instigar… Assim, a literatura indígena tem se tornado a 

voz que rompe o silêncio de mais de cinco séculos acerca desse sujeito e a voz que retoma e 

preserva sua ancestralidade.  

Frente às diferentes mazelas com as quais os povos originários lidam, situações de 

exclusão social e de apagamento histórico da ancestralidade, acontecimentos recentes (e não 

tão recentes) de esgotamento dos recursos de suas aldeias e de disputas de terras, é a sua 

(re)afirmação enquanto existência e permanência que passa a definir discursivamente o “ser 

indígena”. Isto é, ao analisar os efeitos de sentido e as contradições do “ser” indígena por 

meio dos poemas de Márcia Kambeba, iluminamos um processo discursivo que tem 

funcionamento na reafirmação de uma identidade compartilhada e na resistência em forma 

de coletividade.  

As contradições do “ser indígena”, por sua vez, extravasam pelas rachaduras de um 

sujeito dividido. O sujeito que, muito mais do que poder “ser outros”, precisa se desdobrar 

em outro(s): que mora na cidade para resistir, que aprende outra língua para afirmar sua 

identidade e só então poder enunciar em sua língua ancestral; que é advogado, professor, 

médico, mas que nunca deixa de ser indígena. Desse modo, a produção de sentidos se dá por 
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meio do confronto do sujeito que está já tomado pela formação ideológica capitalista, mas 

que se posiciona como exterior, e contraditor, a ela.  

Ao afirmar “ser”, em oposição a “não sou índio”, identificamos um sujeito que não 

prevê a conjugação no pretérito imperfeito, “eu era”, ou o pretérito perfeito, “eu fui”, 

identificamos um sujeito para o qual existe apenas a permanência: “sou” uma identidade que 

permanece e que resiste às adversidades produzidas e reproduzidas ao longo do tempo.   
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Larissa Carolina de Andrade79 

 

Considerações iniciais 

Tanto Beauvoir quanto Telles criam personagens que não somente estão em conflito 

com o mundo lá fora e com o outro, mas sobretudo consigo mesmas. Foi esse conflito  interno 

que apontou para a necessidade de acompanhar essas imagens de si que as personagens criam 

– ora para suportarem suas existências, tangenciando o mundo real por meio do imaginário, 

ora para refutarem sua imaginação e se entregarem a essa realidade. Para algumas delas, a 

procura por motivos também aparece como justificativa para seu estar no mundo, em 

comparação com a descrença, de outras, na existência desses mesmos motivos. Seja pela via 

da crença ou da descrença, da manutenção de uma imaginação ativa ou de sua refutação para 

viver um mundo mais “real”, as personagens de Ciranda de pedra e Os Mandarins são 

confrontadas com sua (i) situação particular, que está vinculada ao contexto, mas também a 

um modo individual (e coletivo) de ser e estar no mundo; o (ii) outro, como esse indivíduo que 

atravessa o eu e que reconfigura o ato de imaginar; com a (iii) memória, elemento que aparece 
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quase sempre solicitando um posicionamento da personagem frente a ele; e com a (iv) 

liberdade de escolha, que não se desvincula da situação e é problematizada em seu alcance.  

Feitas essas considerações, é importante confirmar que a análise aqui desenvolvida 

adotará este percurso, portanto. 

 

Da situação particular... 

 

Comecemos por Ciranda de pedra, cujo tema gira em torno de um conflito familiar em 

que uma menina chamada Virgínia, a protagonista, fala a respeito de sua vida íntima, no seio 

de sua família, e dos problemas suscitados por essas relações. Quem conta a trajetória da 

personagem (da pré-adolescência até a vida adulta) é um narrador em terceira pessoa que 

se aproxima dos sentimentos e pensamentos de Virgínia, dando-lhes voz. Na primeira parte 

do livro, o leitor é conduzido pela infância da protagonista e sua vivência entre duas famílias. 

Na segunda, depara-se com a “mudança” de menina para jovem/adulta. O mundo fora desse 

círculo circunscrito por Telles fica em suspenso. No sentido de que não há uma circunstância 

externa (momento histórico, por exemplo) que esteja demonstrada na narrativa como 

influindo diretamente nas escolhas realizadas pelas personagens. As personagens e suas 

situações particulares são o todo do enredo criado pela autora.  
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Já em Os Mandarins, o tema que orienta o enredo é o fim da Segunda Guerra Mundial 

e a vida que se apresenta diante deste cenário, em um universo de intelectuais da classe 

média que, após anos de resistência, tentam compreender a divisão política na França pós-

guerra. Embora o livro apresente outros assuntos, e as personagens dialoguem a respeito de 

outros temas, às vezes mais particulares e individuais, a atmosfera gira em torno dos 

acontecimentos no nível social e político, quase sempre ofuscando essa divisão entre o 

particular e o público, o individual e o social. Beauvoir, ao mesmo tempo que outorga ao 

sujeito sua individualidade, solicita dele um posicionamento, ainda que seja resignar-se. Logo, 

todos parecem ter muito o que contar, tanto no que diz respeito à guerra quanto a si mesmos, 

aos seus desejos, às suas preocupações, aos seus anseios e às suas expectativas diante de um 

“novo tempo”. Beauvoir, para dar conta desta complexidade, cria duas vozes narrativas: a de 

Henri, em terceira pessoa, e a de Anne, em primeira pessoa. Grosso modo, a narrativa de Henri 

evidencia a maneira como a política francesa afeta sua vida particular, mostrando esse conflito 

entre o individual e o social, entre a figura pública e a privada. Henri deseja ser um escritor 

absolutamente livre, não quer “prestar contas” de suas escolhas particulares, mas enfrenta, 

além de sua própria consciência, a responsabilidade pelo alcance de seus atos e a influência 

deles na vida de outras pessoas, como de Paule, Josette, Nadine e Lambert. Anne, por outro 

lado, parece empregar uma busca centrada em descobrir o sentido de sua vida, ela questiona 

seu posicionamento à sombra de Robert, bem como seu papel de mãe e psicanalista. Nessa 

busca por uma “identidade de meia idade” (em lembrança de como a personagem se sente, 

como alguém que já ultrapassou a juventude, mas que ainda não ingressou na velhice), Anne 

redescobre o amor e a impossibilidade dele ser um “motivo para viver”, ou seja, o amor não 
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justifica sua existência, não serve como um sentido para sua vida, a personagem também 

reflete a respeito da velhice, da libido, do sexo e do alcance de sua atuação profissional. 

Como se vê, em Os Mandarins, o “lado de fora” é o grande protagonista, ele é quem 

costura as vidas das personagens, isto é, os sentimentos e o modo de ser/estar no mundo são 

atravessados pela circunstância histórica do pós-guerra, pela vivência cotidiana em um estado 

de guerra fria e pela necessidade de posicionamento frente ao contexto, aliando, na superfície 

do texto, a condição de existência individual com a situação histórica.  

Embora distintas, as duas obras – Ciranda da pedra e Os Mandarins – refletem, em 

alguma medida, a dificuldade de lidar com a vida particular, quando o que se conhece por vida 

ocorre justamente nesse interim entre conservação e mudança das relações consigo e com o 

mundo. 

Logo, se o tempo histórico é marcado em Os Mandarins, ele está pagado em Ciranda 

de pedra. O efeito causado pela narrativa “enclausurada” de Telles é o de atar o leitor a 

problemas que são de ordem mais privada do que pública, como se a vida acontecesse no 

plano afetivo, sem que o plano social pesasse nas escolhas daquelas personagens. Logo, Telles 

não aborda diretamente temas como o universo do trabalho ou as questões políticas em 

curso. Os leitores estão de certa forma encerrados no universo de relações interpessoais que 

foi delimitado pela autora. Isso não quer dizer, porém, que esses assuntos não apareçam no 

enredo: está-se diante de uma família que pertence a determinada classe social e que 
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comunga de certos valores morais; a autora não necessariamente ratifica esses valores, mas 

demonstra uma compreensão das personagens sobre eles.  

Em Os Mandarins as questões morais são menos marcadas do que em Ciranda de 

pedra, o que é interessante porque, embora o tempo histórico não esteja evidente na obra de 

Lygia Fagundes Telles, a “moral da época” aparece com muita força, como o conservadorismo 

presente nas figuras de Natércio, Frau Herta e Bruna; os espantos de Virgínia diante da 

atividade sexual anticonvencional de sua irmã Otávia; a “pouca aptidão” das mulheres para o 

trabalho, uma vez que pertenciam à alta burguesia e, ainda nesse período, havia uma forte 

crença de que o homem é quem sustentava a casa seus integrantes (haja vista a mesada que 

Natércio fornece a todas as suas filhas mesmo depois de adultas); e a bissexualidade de Letícia. 

Então, enquanto, de um lado, Telles costura o enredo a partir de uma sociedade 

burguesa, conservadora e hipócrita, construindo personagens que flertam com esse mundo, 

Beauvoir mostra, utilizando um número igualmente delimitado de personagens, uma parcela 

da sociedade que é muito mais aberta, as personagens não veiculam premissas conservadoras 

(e quando o fazem é para contestá-las), as mulheres, sobretudo, têm um papel atuante e suas 

vontades são postas em jogo a todo momento, haja vista a aceitação (sem surpresa) da 

atividade sexual de Nadine, do caso amoroso de Anne, do relacionamento por interesse 

profissional de Josette com Henri, por exemplo.  

Isto é, em Os Mandarins esses indivíduos são aceitos no que têm de melhor e de pior; 

em Ciranda de pedra, eles são “julgados”, pois a consciência que as personagens têm de suas 
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situações está condensada em preocupações a nível interpessoal, sem que revelem algum 

entendimento de mundo, ou seja, para os sobreviventes de Ciranda de pedra seu 

posicionamento diante do outro não implica em um posicionamento diante do mundo e 

dos valores que ele veicula, é como se estivessem cegos para enxergar outra coisa que não 

aquela vida mantida por aquelas relações. Em Os Mandarins, por sua vez, entender a forma 

de ocupar o mundo, logo, de ocupar um lugar na relação com o outro, é fundamental. 

 

Do eu, outro... 

O outro, enquanto corporificação, atravessa o eu, quer esse atravessamento seja 

concedido, quer não. E falar de corpo80 também é tratar da memória do corpo, no sentido de 

que ele não se ausenta. Pensemos em Virgínia que, mesmo decidindo manter-se longe das 

pessoas que ela julgava não a aceitarem, não conseguiu se desvencilhar desses corpos mesmo 

após anos. Ou seja, ainda que fisicamente distante, Virgínia não se separa do outro enquanto 

resiste sua memória dele. Portanto, essas memórias do outro, mesmo como um espectro, 

perduram, sendo encontradas tanto na realização de um movimento para fora de si, no 

                                                           

80 Tomo a liberdade de utilizar a palavra corpo como integridade entre o físico e o psíquico. Nesse 
sentido, o outro trata-se de um corpo que toca e é tocado, mas que também pode ser abstração de 
todo e qualquer aspecto físico. O outro, portanto, também é tomado em sua existência psíquica, 
reflexiva. 
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sentido sujeito-mundo exterior, quanto para dentro de si mesma, numa direção sujeito-

mundo interior.  

Esse outro não necessariamente é aquela pessoa com a qual a personagem se 

comunica diretamente, ou seja, numa interação em que há um destinatário definido. As 

imagens que as personagens criam de si mesmas são, de certa maneira, outros com os quais 

convivem e a todo tempo elas são atravessadas também por esse corpo imaginário, que, por 

vezes, é-lhes estranhos. Laura, por exemplo, vivencia o conflito de dois corpos, um doente, no 

plano “real”, e outro sadio, no plano imaginário. Paule também duelava consigo mesma, entre 

uma realidade que se desenrolava, e que ela não aceitava, e a elaboração, quase onírica e 

calcada no passado, de uma persona de si e de Henri, ou seja, outros corpos de si e de seu 

companheiro. 

Desse modo, o outro, ao atravessar, solicita das personagens um posicionamento. 

Anne enxerga seus outros, mortos e vivos, pela lente de um presente igualmente semimorto. 

Virgínia tenta matar seus vivos por não querer mais estar ligada a eles. Nadine enxerga no 

outro a impossibilidade de realizar aquilo que deseja, embora não saiba definir com exatidão 

o que deseja. Para Otávia, os outros são maçantes em sua previsibilidade. O outro, portanto, 

é um elemento inescapável, esteja o sujeito acompanhado, sozinho ou louco. 

Assim, as personagens, tanto de Beauvoir quanto de Telles, são confrontadas com esses 

outros e precisam entender o que fazer de si mesmas e dessas relações. É como se ambas as 

autoras criassem dois polos ligados de modo inevitável: um diz respeito à busca pela 
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“felicidade” individual e o outro relaciona-se com a existência de demais vidas que buscam 

igualmente seu próprio contentamento. Assim, o eu e o outro estariam interligados de modo 

indivisível, não somente como humanidade, mas também como possibilidade de realização, 

em que o eu se realiza pelo outro e vice-versa. Anne e Virgínia, claro que de modos distintos, 

estão justamente enfrentando essa vontade de realização pelo outro. Anne, por exemplo, 

conclui que sua vida precisa ser repovoada. Virgínia não compreende o porquê de sua vontade 

de realização no outro ser frustrada quando, finalmente, se vê aceita na ciranda. Isto é, não 

entende o porquê desses outros a afetarem e, com isso, não concebe uma forma de lidar e de 

se resolver com seus próprios sentimentos gerados por eles. Percebe-se, portanto, que algo 

profundamente arraigado nessas personagens está sendo direcionado ao outro; são seus 

traumas particulares que estão em jogo, são suas vontades de compreender e fazer-se 

compreender. Assim, a direção que aponta para o outro retorna para o eu. E é diante desse 

conflito entre corpos que as autoras constituem suas personagens mulheres. 

Os Mandarins expressa uma jornada não só pessoal, mas também política, social e 

intelectual na busca pelo entendimento do humano. Talvez por esse motivo não haja heróis 

nessa história; diante de cada narrativa, seja de Henri, seja de Anne, o leitor é convidado a 

tomar um posicionamento, a admitir os erros e os acertos das personagens, a gostar e a depois 

desgostar delas.  

Já em Ciranda de pedra se torna quase “natural” tomar as dores de Virgínia, fazer dela 

uma heroína, que, no fim, atinge algum tipo de “libertação” (também em função das supostas 

pistas metafóricas evidenciadas pelo narrador, como é o caso da libélula, ao final da narrativa). 
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Se enxergada pelo viés de sua condição de nascimento, à qual foi submetida (filha de pais 

separados, com uma mãe em estado de loucura, sofrendo rejeição familiar por sua condição 

de bastarda), Virgínia poderia ser vista como alguém marcada pela insegurança gestada em 

tal ambiente, como uma menina que sofreu carência emocional em razão das circunstâncias 

familiares. Mas, se por um lado, é preciso reconhecer essas circunstâncias, por outro, é 

igualmente necessário admitir sua consciência, seu crescimento, sua transformação de 

criança inocente em jovem adulta, ou seja, é preciso considerar que, como defende Beauvoir, 

“para nos tornarmos éticos, precisamos fazer [...] [uma] escolha original. Temos de escolher o 

que queremos ser – não de uma vez por todas, mas repetidamente, ‘momento a momento 

durante a vida toda’” (Kirkpatrick, 2020, p. 220-221).  

Telles cria uma aparente heroína cuja marca é não tomar consciência de si, embora 

essa pareça ser a sua busca, pelo menos à primeira vista. Essa falta de compreensão também 

ajuda a gerir a identidade de Virgínia; a narrativa aponta para as consequências de não se 

lançar um olhar inteligente sobre si e do quanto essa busca pode estar equivocada, sendo 

preciso rever o caminho. Beauvoir, por sua vez, não cria personagens que o leitor possa 

identificar como heróis, mas constrói uma narrativa em que essa humanização dos erros, dos 

acertos, do tédio, do medo, da morte e da vida, por meio dos questionamentos de cada 

personagem a respeito de si e dos outros, bem como da situação vivida, faz com que as 

personagens e os leitores encontrem possíveis direções nessa descoberta de quem se é e de 

quem se quer ser, ou seja, que de certa forma conciliem, ainda que de maneira conflitiva, o 

plano do imaginado com o plano da imaginação. Não assevero, com isso, que Ciranda de pedra 

não trabalhe problemas igualmente complexos, apenas evidencio que são utilizados recursos 
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diferentes quanto à escolha das protagonistas e seus modos de habitarem o enredo. Em 

Ciranda de pedra, a protagonista, bem como as demais personagens, vive os equívocos de 

uma busca incompreendida, é como se fosse construída uma compreensão pelo negativo, ou 

seja, sobre como não agir nessa busca por si mesmo. 

Vale mencionar, ainda, que Beauvoir mostra as contradições de suas personagens. Elas 

abandonam determinados posicionamentos, vinculados a certas situações, e assumem novas 

posturas, sem que isso pareça, ao leitor, algum tipo de hipocrisia ou de traição, como ocorre 

com alguns personagens de Ciranda de Pedra. Em Os Mandarins fica evidente esse processo 

de transformação pelo qual os seres humanos passam quando, decorrido um tempo, sua 

percepção já não é mais a mesma, seja porque surgiu um novo cenário, que exige novas formas 

de reflexão, seja porque, naquele momento, a pessoa que avalia já não está mais em 

condições de assumir as mesmas posturas tendo em vista os próprios equívocos cometidos, 

como acontece com Henri em algumas passagens.  

Ao adotar essa estratégia, Beauvoir complexifica a imagem de herói, tornando muito 

mais difícil para o leitor eleger uma vítima ou um algoz em Os Mandarins do que seria em 

Ciranda de Pedra, quando Telles faz de Virgínia a vítima de suas circunstâncias, visto que a 

menina não soubera, a tempo de se “proteger”, que “ela era o agente da separação na família 

e do distanciamento na discórdia” (Santiago, 2009, p. 208), sem que, nesse romance, a 

protagonista tome consciência da implicação da sua “crise de afeto” (Santiago, 2009, p. 208), 

de suas escolhas e das causas de seu sofrimento. A fuga para uma viagem sem rumo, como 

uma suposta forma de descoberta de si (que não é evidenciada na narrativa, pois trata-se de 
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um final aberto), não demonstra algum tipo de conscientização. A pergunta que se abre ao 

final da narrativa é: se Virgínia ainda concebe os outros (e somente eles) como culpados de 

seu sofrimento; se, mesmo após anos de reclusão no internato, ela quis retornar àquela 

“família” a fim de ser finalmente aceita na ciranda e, ao perceber que aquilo não a satisfez 

como supôs que seria, se ainda não sopesou de que maneira suas escolhas a conduziram até 

ali, que garantias há de que a viagem teria esse efeito “catártico”? De que, optando pelo 

afastamento (o segundo em sua história), ela conseguiria forjar para si uma identidade 

apartada de sua vida pregressa, uma vez que a construção da identidade está atrelada às 

memórias?  

Assim, embora não haja, de fato, garantias por detrás de nenhuma escolha, a 

questão deixada em aberto no fim da narrativa de Ciranda de pedra é justamente essa fuga 

do eu contrastando com a ideia de um possível encontro, por um acaso, com esse eu. A 

solidão, ainda que seja um elemento necessário à reflexão, não foi suficiente para Virgínia. Em 

sua fase adolescente, foram anos de isolamento no internato. Nesse período, a personagem 

adentra o “subterrâneo da adolescência estudiosa, momento de pura negatividade na 

narrativa. Virgínia perde as balizas éticas. Duvida do que seja verdade e do que seja mentira. 

À porta do buraco, ela se contém e aprende a se calar” (Santiago, 2009, p. 211). Essa fase se 

travestiu, igualmente, em uma espera pela aceitação, por algum tipo de vingança que 

contribuiria somente para que se afastasse ainda mais de si mesma; em sua dúvida entre o 

verdadeiro e o falso, a heroína problemática fica no meio de caminho, não reflete a respeito 

do que seria ético de seu ponto de vista, formulando para si uma possível saída consciente de 

seu estado. O encontro com o eu, nesse sentido, exige não só isolamento, mas um mergulho 
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em suas profundezas, para ali enxergar o que se tem de pior e de melhor, a fim de, assim, 

elaborar possíveis respostas; do contrário, o reconhecimento não se efetua, nem por meio de 

uma viagem, de um retiro, de uma vingança ou de uma atitude resignada. 

 

Da memória... 

Ao colocar Virgínia e Anne em comparação, surge a seguinte pergunta: o que fazer da 

memória? Anne, ao final, elabora uma resposta que a faz viver mais conscientemente; Virgínia 

se perde no seu ato de lembrar sem saber o que fazer de suas recordações, perseguindo seu 

“sonho de liberdade” por meio da fuga a um entendimento fundamental sobre si mesma. 

Para Anne, a memória funciona como um elemento presente, como um resgate – “gostava 

de surpreender o passado no fundo de cada instante” (Beauvoir, 2017, p. 201) –, num 

movimento de defesa de que é preciso lembrar justamente para não esquecer. Assim, qual é 

a ligação dessas memórias na construção das personagens? Ou seja, de que maneira as 

imagens de si são construídas e reconstruídas pela memória? 

Em seu processo de flutuações, transformações e mudanças, a memória retém partes 

de uma história individual e/ou coletiva, visto que não se pode registrar aquilo que se vive em 

sua totalidade. Nesse sentido, há acontecimentos vividos no nível pessoal e no âmbito grupal, 

dentro de uma coletividade da qual o sujeito se sente parte (Pollak, 1992). Anne inicia a 

narrativa pensando a respeito da morte e das pessoas que se foram. No decorrer de sua 

incursão reflexiva, a personagem investiga quais são as possibilidades de se viver com essa 
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memória coletiva, que a faz relembrar dos deportados e de seus corpos considerados, do dia 

para a noite, ausentes. Mais que isso: Anne quer descobrir como se pode viver, mas, não tendo 

uma resposta pronta para a questão que se coloca, movimenta-se nessa direção e, no fim, 

conclui 

Ou a gente desvanece na indiferença, ou a terra se repovoa. Não 

desvaneci. Já que meu coração continua batendo, será preciso que 

bata por alguma coisa, por alguém. Já que não sou surda, ouvirei 

chamarem-me de novo. Quem sabe? Talvez um dia eu seja 

novamente feliz. Quem sabe? (Beauvoir, 2017, p. 732). 

Portanto, embora a personagem não encontre uma solução única que justifique sua 

vida e seja a medida de dias futuros mais felizes, ela decide se pôr a caminho deste encontro. 

Decide conviver com seus mortos, mas também ouvir seus vivos, que a rodeiam e que 

solicitam que ela esteja presente, que mostram a ela que viver implica em escolher 

diariamente viver. Anne conclui que, para não desvanecer na indiferença, é preciso repovoar 

seus dias. A indiferença, nesse sentido, não pode ser entendida como uma maneira de se 

viver, mas sim de não-viver, afinal o coração precisa bater « pour quelque chose, pour 

quelqu’un ». A morte, assim, ganha outras tonalidades que não somente a morte do corpo 

físico. Anne está morta em vida quando não consegue mais ouvir aqueles que chamam por 

ela, quando, um dia após o outro, o que ela sente é uma indiferença total, sem saber definir 

a que ou a quem, ou seja, sem direcionar esse sentimento. 
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Para Anne, a memória a coloca numa situação fora do presente, ainda que o leitor 

acompanhe uma narrativa na qual a personagem narra seu dia a dia, seus encontros com 

amigos, bem como as circunstâncias de seu entorno. Junto a isso, Anne evidencia seu 

sofrimento psíquico, seu desligamento do mundo, das relações que, antes, tinham algum 

significado. Nessa perspectiva, na história contada por Anne, o leitor vai se afastando 

psicologicamente do presente, embora esse tempo esteja sempre marcado na superfície do 

texto.  Esse afastamento do presente avulta as memórias de Anne, logo, o leitor é convidado a 

instalar- se igualmente no passado dessa consciência presente, e é nesse momento que surge 

a pergunta do leitor para a personagem (que também se autoquestiona): o que fazer de suas 

memórias? Como viver com essas memórias uma vez que não é possível esquecê-las ou apagá-

las? 

Percebe-se que, para Anne, essas memórias balizam seu modo de viver. Sua escolha por 

não abandonar Paris e viver em Chicago com Brogan, que ela reconhece ser um grande amor 

de maturidade, está pautada no passado vivido naquele país, tanto em nível pessoal (sua vida 

com Dubreuilh (marido), Nadine (filha), Henri (estimado amigo), e outros conhecidos), quanto 

em nível social (o exercício de sua profissão como psicóloga, a memória da guerra e da 

Resistência francesa, por exemplo), conjugando, portanto, uma memória mais particular e 

outra mais coletiva. Assim, a identidade de Anne, seus sofrimentos, a construção de seu eu, o 

reconhecimento de seu lugar na história privada e social estão intimamente ligados à sua 

memória, e o embate da personagem é justamente redefinir o lugar da memória para que, 

assim, possa encontrar sentido dentro de um tempo presente, ressignificando o ontem no 

hoje. 
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Com Virgínia não é diferente. O leitor percebe o peso que a lembrança, sobretudo de 

seus traumas, tem para a personagem. Mas, diferentemente de Anne, que vai ao encontro da 

urgência dessa memória em seu cotidiano, Virgínia tenta superar seu passado à toda prova: 

Virgínia apanhou o ramo de rosas. “Arranca, Daniel, arranca que elas estão 
se enterrando nos meus dedos!” Foi descendo a escada. Raízes. As raízes 
eram sempre profundas e terríveis. Bruna também falara no seu tom 
frenético: “Na hora em que Berenice nascia, em meio das dores, senti 
maravilhada que a raiz do mundo estava no meu ventre!” 

– Será preciso arrancá-las – sussurrou abrindo a porta. Enveredou pela 
alameda batida de sol. E repetiu como num sonho: arrancá-las (Telles, 
2009, p. 135). 

Virgínia sente as raízes de seu passado e sugere que a forma de lidar com elas é 

arrancando-as de sua memória. Assim, o passado ficaria para trás e, daquele momento em 

diante, outra Virgínia e novas situações sobreviriam. Nessa investida de arrancar algo de dentro 

de si, Virgínia distancia-se de uma compreensão mais profunda sobre seu próprio eu, 

principalmente quando acredita que, diante de uma nova situação, suas lembranças e 

traumas estariam superados. Esse movimento está evidente nas seguintes situações: (i) 

quando a menina Virgínia se muda para a casa de Natércio, imaginando que a realidade seria 

de determinada maneira, mas, chegando lá, depara-se com uma outra; (ii) quando ela decide 

ser aluna interna para distanciar-se de sua vida pregressa, mas não consegue se desvencilhar 

de nenhuma lembrança, nem de ninguém; (iii) quando de sua saída do internato e aceitação 

na ciranda da qual sempre quis fazer parte, percebendo, depois, que aquilo que tanto desejou 

a deixava igualmente frustrada. Diante de cada uma dessas situações, Virgínia gostaria de 

tornar-se uma “nova pessoa”, porém sem se questionar: que pessoa? O narrador vai 
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demonstrando essa defasagem entre o que Virgínia quer sentir e ser (plano da imaginação) e o 

que ela sente e é (plano do imaginado).   

A verdade (conforme emite o narrador) é que a personagem está insegura e as 

lembranças ainda são tão vivas que seu caminho vai sendo traçado por elas. Embora Virgínia 

tente se convencer de que “o que passou, passou”, não é preciso avançar muitas páginas para 

concluir que o que passou ainda não passou. Mas em que medida a personagem tem 

consciência disso? O leitor acompanha seu desejo equivocado por libertação, justamente 

porque ela procura essa liberdade em lugares e pessoas que não podem apagar ou resolver 

suas memórias, isto é, a busca por um motivo que justifique ou seja a medida correta de sua 

existência é frustrada, e a personagem não alcança essa compreensão. Virgínia, ao não 

acolher suas lembranças, ao não tomar consciência de seus traumas e da profundidade deles, 

ao não admitir que ainda sofre pelas mesmas causas ou, até mesmo, ao não reconhecer as 

causas de seu sofrimento, segue tentando mudar sem conseguir efetivar essa mudança. 

Em conversa com Conrado (um amor mal correspondido), a personagem assume 

“desafinar” diante da vida, e que, mesmo se continuasse cantando, gostaria de saber o porquê 

canta. Ela evidencia uma preocupação em saber quem é, mas não empreende uma busca 

profunda, empenhadamente reflexiva, nesse sentido. Ela foge dos outros quando procura 

afastar-se e foge de si quando tenta arrancar, a qualquer custo, as memórias que a fazem 

sofrer, bem como quando seu olhar a vê somente como vítima de uma série de circunstâncias 

que a precederam. 

Portanto, ao aproximar Telles e Beauvoir percebe-se que a memória difere no uso que 

as personagens fazem dela, mas está ligada ao peso dos traumas. Anne tem seu passado 
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traumático, Virgínia igualmente, mas Anne percebe e adentra esse passado no sentido de 

tentar compreendê-lo, indo ao encontro de sua identidade, questionando-se ativamente para 

que possa, ao menos, encontrar uma forma de voltar a viver o presente, ainda que convivendo 

com essas lembranças. Virgínia, por sua vez, embora confronte sua identidade, percorre esse 

caminho pelo viés da negação, ela deseja negar e apagar suas memórias como um caminho 

para a transformação, num movimento de corte, sem que esteja implicada uma compreensão 

de seu passado. Se a memória é um fenômeno construído consciente e inconscientemente, 

“o que a memória individual grava, recalca, exclui, relembra, é evidentemente o resultado de 

um verdadeiro trabalho de organização” (Pollak, 1992, p. 5). 

Pollak (1992, p. 2) defende que há “lugares da memória” que estão atrelados a uma 

lembrança pessoal ou a uma situação que não tem apoio no tempo cronológico. Virgínia, por 

exemplo, visita alguns lugares da memória mesmo sem tê-los frequentado, como a casa da 

avó de Afonso, uma fazenda que, na infância/adolescência, ela nunca foi convidada a conhecer, 

mas na qual se viu passeando, por vontade de sua imaginação, mais de uma vez. Para Virgínia, 

esse lugar de uma memória que não é sua funciona como uma “lembrança de empréstimo”, 

o que serve para reforçar sua idealização, visto que não tem apoio nem em uma lembrança 

pessoal, de fato vivida, nem em um tempo cronológico decorrido, mas em relatos de suas 

irmãs sobre o espaço da fazenda. Assim, sua memória também é fruto de uma organização 

imaginária, que não somente relembra, recalca, exclui, mas também cria novas imagens 

responsáveis por elaborar outras memórias, as quais forjam igualmente a identidade da 

personagem, seu modo de olhar para si e de se apresentar aos outros. 
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Enquanto fenômeno individual e social, “a memória é um elemento constituinte do 

sentimento de identidade [...] na medida em que ela é também um fator extremamente 

importante do sentimento de continuidade e coerência de uma pessoa ou de um grupo em 

sua reconstrução de si” (Pollak, 1992, p. 5, grifo do original). Ao assimilar a identidade social  

à imagem de si, para si e para os outros, um elemento escapa ao indivíduo nessa construção 

de si: o outro, pois “Ninguém pode construir uma auto-imagem isenta de mudança, de 

negociação, de transformação em função dos outros. A construção da identidade é um 

fenômeno que se [...] faz por meio da negociação direta com outros [...]” (Pollak, 1992, p. 5).  

Assim, se a memória de um indivíduo está em confronto com a memória de um outro,  

a memória e a identidade (também forjada pelo ato de lembrar) são valores que geram conflito 

entre as pessoas e entre grupos, em nível familiar ou político. Virgínia, por exemplo, colhe a 

memória da mãe sobre a morte dos avós em um trágico incêndio, episódio que passa a 

integrar a história da personagem, pois ajuda a reestruturar suas origens. Entretanto, quando 

Virgínia compartilha essa sua memória, ela entra em conflito com a narrativa de sua irmã, 

Bruna, que a invalida, e esse descrédito é aceito pela personagem uma vez que ela teve acesso 

a essa narrativa por intermédio de sua mãe, já em grave estado psíquico. 

No tocante a essa temática, há outro par passível de comparação: Laura e Paule. Para 

Laura, a memória restitui uma imagem perdida. É no passado, nas suas lembranças de si mesma, 

que a personagem se reconhece. Esse reconhecimento ocorre pela via da rememoração. No 

entanto, o ato de lembrar não é totalmente dominado pela personagem, é quando Laura se 

depara com as lembranças que a fizeram adoecer, como o controle exercido por Natércio. Daí, 
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então, a imagem volta a se quebrar e Laura retorna ao seu estado de loucura. A memória, 

nesse sentido, atua como a responsável por conceder frágeis momentos de lucidez à 

personagem, em que ela lembra de sua infância, de sua paixão por Daniel, de suas filhas. Paule 

age de maneira parecida, busca no passado as imagens perdidas no presente, tanto de si 

quanto de Henri. Porém, diferentemente de Laura, Paule pretende reviver o passado no 

presente, criando situações que emulam a vida passada do casal. Paule não se dá conta de 

que as mudanças empregadas pelo tempo não possibilitam esse retorno e, com isso, a 

personagem, presa em sua própria memória, não elabora outras formas de viver. 

Em suma, no caso de Anne e Virgínia, a memória as afeta quer estejam conscientes 

disso, quer não. Laura, mesmo que reencontre sua imagem por meio da memória, esta 

também exige que a personagem recorde aquilo que a feriu. Quanto a Paule, embora tente 

se apegar a imagens e sentimentos que se transformaram com o passar do tempo, a realidade 

presente se impõe e exige que a personagem colha o agora. Portanto, o lugar da memória 

precisa, de algum modo, ser reinventado por essas personagens, quer seja por meio da 

compreensão (Anne), da fuga (Virgínia), da emulação (Paule), e, no caso de Laura, a morte 

intercepta qualquer possibilidade. 

 

Da liberdade... 

Se comparar é observar não só diferenças mas também semelhanças, nem Telles, nem 

Beauvoir abordam o ser humano pelo viés de sua natureza, se “bom ou mau”. Ambas tratam 
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do humano em sua condição. Desse modo, o humano, para as autoras, não é livre à toda 

prova, sua situação delimita o alcance e o poder do exercício de sua liberdade. O tema da 

liberdade não se configura como um motif em nenhuma das duas narrativas. Todavia, tanto 

em Ciranda de pedra quanto em Os Mandarins é possível se questionar a respeito das 

liberdades que estão sendo construídas, e não somente no que diz respeito a personagens 

mulheres, mas é a elas que dedico minha atenção. 

Iniciemos com Luciana. Como mulher, negra, em uma sociedade que ainda faculta(va)  

aos negros um lugar menor, Luciana é cuidadora de Laura e empregada doméstica da casa de 

Daniel. Nesse limiar, a personagem desempenha duas atividades, uma ligada ao trabalho 

doméstico, outra a uma especialização. Esse olhar que Luciana tem sobre si mesma abre espaço 

para que a personagem valorize sua origem, ainda que a sociedade não reconheça esse valor. 

Luciana sabe que é livre para desempenhar outras atividades em outros lugares, inclusive 

lidando com outras funções para além de cuidar do lar. Diante de sua liberdade consciente, 

Luciana escolhe permanecer com Laura e Daniel, dedicando-se a tornar a casa um lugar melhor, 

menos sinistro, em suas palavras. A personagem exerce sua liberdade, apesar de sua escolha 

ter sido ficar atada, por anos, àquela família. Essa consciência que Luciana tem de suas 

possíveis saídas a faz sofrer ainda mais quando, diante de uma situação nunca imaginada (o 

suicídio de Daniel), ela percebe que perdeu tempo alimentando uma paixão vã: “Eu não queria 

nada, nem dinheiro, nem móveis, nem roupas, nada. Queria só uma palavra, anos e anos à 

espera dessa palavra. E ele morreu e não disse, podia ter dito ao menos... Não disse. Era um 

fraco, um covarde, ele não podia fazer isso comigo” (Telles, 2009, p. 91). Luciana admite que 

seu plano de ficar com Daniel falhou e que, agora, teria que seguir, mesmo sem saber para 
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onde. Mais uma vez o elemento da liberdade se apresenta: Luciana, diferentemente de Daniel, 

que, após decidir pela morte de Laura, comete suicídio, escolhe viver, embora saiba que terá 

de lidar com a dor e o sofrimento das lembranças de um amor perdido. 

Anne também escolhe pela vida a despeito de sua sensação de indiferença para com 

as coisas e as pessoas. A ideia da morte acompanha a personagem do início ao fim e, nessa 

investida entre viver e morrer, ela vai descobrindo formas de sentir o mundo, como é o caso 

de seu romance com Brogan. Para Anne não são colocadas situações limite que impliquem a 

renúncia de sua liberdade, por exemplo. Ela é um sujeito ativo, que entende sua função 

profissional, embora desacredite muitas vezes dela, não exatamente da ajuda que ela fornece 

aos outros atuando como psicóloga, criando para eles realidades pré-fabricadas, mas do auxílio 

a si mesma. É como se o outro, para Anne, estivesse claro, como se conseguisse ler suas 

angústias e remediá-las, mas ela mesma fosse opaca e, ao mesmo tempo, óbvia. Anne tem a 

sensação de que cumpriu os pré-requisitos solicitados a uma família – casou-se, teve filhos, 

exerce determinada profissão –, mas ainda assim é infeliz. Nesse sentido, Anne vai em busca 

de entender como ser novamente feliz e descobre que sua felicidade está em sua liberdade de, 

entre a vida e a morte, optar por ouvir os vivos, ela mesma sendo uma parte desse outro que 

ainda sobrevive. 

Resumidamente, Virgínia é filha de um adultério e é estigmatizada socialmente por 

isso. Luciana é mulher, negra e reconhece o alcance da sua atuação naquela sociedade. Laura 

enlouquece devido à condição que se instaura – seu desprezo por Natércio, sua paixão por 

Daniel, as condenações sociais que sofre ao escolher “abandonar a família”. Paule, diante de 
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um empenho em resgatar o passado, sofre com as imposições de uma realidade presente – o 

desvanecimento do amor de Henri, sua dedicação a ele e o consequente abandono de uma 

possível profissão como cantora. Nadine, embora queira viver dias “menos tediosos”, está 

encerrada nesse momento do pós-guerra, sua juventude está atrelada a esse período e não 

há como fugir dele, mas ela tem de escolher como vai viver. Josette, em sua condição de mulher 

prostituída, ato que é alimentado por sua mãe, busca, dentro de seu tempo, afirmar-se como 

atriz, considerando sua realização profissional mais vantajosa que uma realização amorosa. 

Assim, Telles e Beauvoir mostram que o ser humano depende de condições de todo o tipo 

para exercer sua liberdade, de lugar, de tempo, de origem, de entendimento sobre a 

civilização, o mundo e o outro. 

 

Breve consideração final 

Em suma, é diante de todo esse construto ficcional que as personagens mulheres, ao 

lidarem consigo mesmas e com os outros, constroem seus eus, as representações de si.  
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JOGOS TÁTEIS COMO FERRAMENTAS AUXILIARES NA ALFABETIZAÇÃO DE ALUNOS 
NEURODIVERGENTES 
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Introdução 

O termo "neurodivergente", refere-se a indivíduos cujo funcionamento cerebral difere 

do padrão considerado "normal", englobando condições como Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), Transtorno de Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), dislexia, discalculia, entre 

outras. Esses alunos enfrentam desafios específicos na aprendizagem e socialização, exigindo 

uma abordagem educacional adaptada. Esta pesquisa explora como os jogos táteis podem 
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facilitar a alfabetização de alunos neurodivergentes, destacando a eficácia e a necessidade de 

adaptações para atender suas necessidades. 

A pesquisa teve como pergunta inicial a seguinte questão: Qual a importância dos 

jogos pedagógicos no processo de alfabetização de alunos neurodivergentes na educação 

especial? Possuindo como objetivo principal a inserção dos jogos táteis, em ambiente escolar, 

como ferramentas auxiliares no processo educacional. 

A alfabetização é um momento significativo na vida de qualquer criança, servindo 

como um alicerce para o desenvolvimento educacional e social. No entanto, a jornada para a 

alfabetização pode ser particularmente desafiadora para alunos neurodivergentes, visto que 

estes alunos frequentemente enfrentam barreiras significativas que dificultam a aquisição das 

habilidades de leitura e escrita, impactando seu desempenho escolar e sua autoestima. Nessa 

perspectiva, conforme a Lei 12.764/2012, o indivíduo com TEA é reconhecido como pessoa 

com deficiência e deve ter acesso a recursos e conteúdos adaptados às suas necessidades, 

assim como todos os estudantes. Entretanto, principalmente nas populações periféricas, essa 

inclusão muitas vezes ocorre de forma inconsistente. 

Abarcando essas questões, objetivou-se abordar as barreiras enfrentadas por esse 

público-alvo considerando suas particularidades, visto que a deficiência é classificada pela 

limitação física, intelectual, mental e sensorial que a pessoa pode apresentar para realizar 

determinadas atividades. Desta forma, evidenciou-se como ocorre processo de ensino-
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aprendizagem desses alunos e qual a melhor forma de introduzir determinados assuntos 

considerando suas dificuldades de aprendizagem. 

Tomando como base tais consideraações, a relevância deste estudo justifica-se pela 

necessidade de adaptar práticas pedagógicas às necessidades individuais dos alunos 

neurodivergentes, conforme enfatizado pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que 

destaca a importância de uma educação inclusiva que atenda à diversidade de alunos, 

incluindo àqueles com necessidades educacionais especializadas. Os jogos táteis, com sua 

capacidade de proporcionar um aprendizado ludopedagógico e personalizado, alinham-se 

perfeitamente a essa diretriz, oferecendo um meio prático e eficaz de superar barreiras 

educacionais. 

Portanto, esta pesquisa contribui para o campo da educação especial ao fornecer 

evidências práticas e teóricas sobre a eficácia dos jogos táteis na alfabetização de alunos 

neurodivergentes. Ao destacar a importância de métodos pedagógicos inclusivos e adaptados, 

este estudo oferece uma base sólida para futuras implementações e pesquisas, visando a 

melhoria contínua. 

Como forma de esboçar um panorama geral do que será exposto, este artigo apresenta 

a seção da metodologia, a seção da inserção e inclusão de alunos com TEA em ambiente 

escolar, a seção dos aspectos da aprendizagem na perspectiva da Educação Inclusiva, a seção 

dos jogos na educação inclusiva, a seção dos jogos táteis: alguns exemplos e aplicação, a seção 

de resultados e discussões, as considerações finais e as referências.  
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1 Metodologia 

 

A metodologia adotada neste estudo é de natureza qualitativa, fundamentada em um 

levantamento criterioso e revisão bibliográfica sobre a aplicação de jogos na educação 

especial, com o intuito de implementar esses métodos com alunos neurodiversos da escola 

que compreende este estudo. O objetivo foi relacionar as práticas observadas com a 

fundamentação teórica consolidada, explorando as conexões entre teoria e prática no 

contexto da educação especial inclusiva. 

As intervenções ocorreram ao longo de um ano, durante um estágio na área de 

educação especial inclusiva na escola estudada. Durante esse período, diversas estratégias 

pedagógicas foram aplicadas a alunos autistas, destacando-se o uso de jogos táteis para 

aprimorar a percepção sensorial e linguagem dos estudantes. Inicialmente, foi realizada uma 

diagnose com os alunos autistas, atendidos pelo Atendimento Educacional Especializado (AEE) 

da escola, para identificar as habilidades que já possuíam, a partir do qual foram planejados e 

elaborados os jogos utilizados nas atividades com os alunos. 

Os jogos foram criados com base nas disciplinas regulares dos alunos, permitindo-lhes 

acompanhar o conteúdo de forma lúdica e compreensível, contribuindo com o aprendizado. 

Essa abordagem facilitou a adaptação dos alunos ao ambiente escolar e melhorou a interação 
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com os colegas. Observou-se uma melhoria significativa no desempenho escolar, 

especialmente no desenvolvimento da linguagem, para alunos autistas não-verbais. 

Dessa forma, os jogos propostos e aplicados demonstraram resultados significativos 

no desempenho educacional dos alunos envolvidos na pesquisa, tornando o aprendizado mais 

dinâmico, de fácil compreensão e, sobretudo, totalmente inclusivo. Para fortalecer a 

fundamentação sobre a eficácia das práticas ludopedagógicas em sala de aula, buscou-se 

integrar essas práticas aos referenciais teóricos relevantes. 

Insere-se, aqui, a abordagem de práticas pedagógicas a partir da ludicidade, descrita 

por Silva (2023), que argumenta que os jogos estimulam a imaginação, a criatividade e 

permitem explorar novos mundos, oferecendo maior liberdade para a expressão de 

sentimentos e emoções. É amplamente reconhecido que as crianças aprendem mais 

efetivamente por meio de brincadeiras, ludicidade e do contexto em que os conteúdos estão 

inseridos. Para tanto, na seção seguinte tratamos sobre a inserção e inclusão de alunos com 

TEA em ambiente escolar, por meio de seus desafios, recursos adaptados e o papel da 

ludicidade. 

 

2 A inserção e inclusão de alunos com TEA em ambiente escolar: desafios, recursos 

adaptados e o papel da ludicidade 
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Com base nos dados do Centers for Disease Control and Prevention (CDC, 2023), Silva 

(2023) aponta que 1 em cada 36 crianças é diagnosticada com autismo. Segundo a American 

Psychiatric Association, o Transtorno do Espectro Autista (TEA) é classificado como um 

transtorno do neurodesenvolvimento, caracterizado por déficits na comunicação e interação 

social, comportamentos repetitivos e atrasos no desenvolvimento da linguagem. O aumento 

da prevalência do TEA evidencia a necessidade de adaptações no ambiente escolar para 

promover a inclusão. Os déficits na comunicação e interação social associados ao TEA 

requerem abordagens pedagógicas específicas, como o uso de recursos concretos e práticas 

ludopedagógicas, para facilitar a aprendizagem e criar um ambiente inclusivo. 

Silva (2023) ressalta ainda que, a inclusão de crianças com autismo nos anos iniciais é 

especialmente desafiadora, devido às novas rotinas e ao ambiente desconhecido. Para 

enfrentar essas dificuldades, faz-se necessário utilizar ferramentas que facilitem a adaptação. 

Bertim (2022) reitera que os professores devem conhecer as particularidades de cada aluno, 

estar cientes das estratégias pedagógicas disponíveis e adotar práticas educacionais 

individualizadas, com uma abordagem sensível e humanizada. 

A ludicidade surge como uma estratégia fundamental para promover a inclusão e o 

desenvolvimento dessas crianças no ambiente escolar. Por meio de atividades 

ludopedagógicas é possível encantar os alunos e apresentá-los a um mundo cheio de 

descobertas, tornando as aulas mais leves, divertidas e o aprendizado mais natural e 

interessante. Além disso, a convivência em sociedade e a formação de amizades são facilitadas 

quando a criança se sente acolhida e motivada a participar das atividades propostas. 
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Isso é totalmente plausível, pois indivíduos com desenvolvimento atípico 

frequentemente precisam de abordagens alternativas para a aquisição do conhecimento, 

devido às suas peculiaridades que podem dificultar a compreensão e a assimilação de sinais, 

já que a cultura geralmente é voltada para funções orgânicas como visão, audição e cognição 

(Sousa; Silva, 2023). O autor ainda destaca que os recursos educacionais para alunos com TEA 

devem incluir aqueles que ajudam a mitigar dificuldades específicas, como limitações na 

abstração e na motricidade fina, e devem ser concretos, promovendo a consciência sensorial 

e adaptando-se às necessidades individuais dos alunos. 

Dado esse contexto, é evidente que a utilização de recursos educacionais concretos, 

que promovem a consciência sensorial e são adaptados às necessidades individuais dos alunos 

com TEA, pode ser essencial para facilitar seu processo de aprendizagem. A adaptação dos 

materiais e métodos de ensino para atender a essas necessidades específicas pode ajudar a 

superar as barreiras impostas pelas diferenças no desenvolvimento e melhorar a eficácia 

educacional. Portanto, integrar recursos que abordem diretamente as dificuldades dos alunos 

com TEA é uma estratégia prática e necessária para promover uma educação mais inclusiva e 

acessível. 

As atividades ludopedagógicas facilitam a aprendizagem escolar e promovem o 

desenvolvimento de habilidades sociais, que podem ser desafiadoras para crianças com TEA. 

Através dos jogos, os alunos aprendem a compartilhar, cooperar e resolver conflitos, 

habilidades essenciais para a convivência em grupo, que se desdobram nas funções executivas 

localizadas na área do cérebro pré-frontal. No entanto, a ludicidade deve ser planejada e 
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adaptada às necessidades de cada criança. É fundamental que tanto crianças típicas quanto 

atípicas participem e se beneficiem das atividades. Para isso, educadores devem estar 

preparados para planejar e conduzir atividades de forma inclusiva, levando em conta as 

particularidades de cada aluno. 

No contexto da educação especial inclusiva, é relevante destacar a necessidade das 

atividades desplugadas adaptadas para alunos com deficiências intelectuais, físicas ou 

sensoriais. Esses recursos, que utilizam equipamentos de baixa tecnologia, são 

frequentemente mais apropriados para as características específicas desses alunos (Balbino 

et al., 2023). A utilização de jogos em ambientes educativos, que combinam aprendizado e 

diversão, desempenha um papel significativo nesse processo. Além de facilitar o 

desenvolvimento cognitivo, esses jogos também promovem o desenvolvimento socioafetivo 

e incentivam a aptidão à linguagem nos alunos (Costa et al., 2020). 

Neste sentido, o uso de atividades desplugadas pode ser visto como uma estratégia 

eficaz para atender às necessidades individuais de cada aluno. A integração de jogos 

adaptados oferece oportunidades para a prática de habilidades em um ambiente que é ao 

mesmo tempo educativo e envolvente. Essa abordagem pode contribuir significativamente 

para uma educação mais inclusiva, permitindo que os alunos se desenvolvam em múltiplas 

dimensões de forma adequada às suas capacidades e necessidades. A seguir tratamos dos 

aspectos da aprendizagem na perspectiva da educação inclusiva. 

3 Aspectos da Aprendizagem na perspectiva da Educação Inclusiva 
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Quando se trata de aprendizagem na educação especial é fundamental que os 

professores conheçam seus alunos em todas as suas singularidades, a fim de proporcionar 

experiências pedagógicas que atendam às suas necessidades educacionais especiais. Os 

processos de alfabetização e letramento devem considerar as necessidades específicas de 

aprendizagem dos alunos, ampliando assim o desafio dos professores e das escolas em 

garantir uma educação inclusiva (Silva et al., 2022). 

Este entendimento das singularidades dos alunos é necessário para o desenvolvimento 

de práticas pedagógicas eficazes. Segundo Silva et al. (2022), o reconhecimento das 

necessidades específicas permite que os educadores adaptem suas estratégias de ensino, 

criando um ambiente de aprendizagem mais inclusivo e responsivo. A personalização das 

práticas pedagógicas não apenas facilita a inclusão, mas também potencializa o sucesso 

escolar dos alunos com necessidades especiais, ao garantir que suas particularidades sejam 

respeitadas e atendidas adequadamente. 

De acordo com Bertim et al. (2022, p. 39), a educação especial é descrita como um 

campo educacional direcionado ao atendimento de “alunos com deficiência, transtornos 

globais do desenvolvimento, altas habilidades ou superdotação”. Esses alunos são definidos 

como aqueles “que tenham alguma deficiência, seja ela física, auditiva, visual ou mental” 

(Bertim et al., 2022, p. 39).  Outrossim, conforme a Lei nº 12.796/2013, a educação especial é 

considerada uma modalidade de educação escolar que deve ser oferecida preferencialmente 

na rede regular de ensino. Essa abordagem busca atender as particularidades e 
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potencialidades dos alunos, promovendo um ambiente inclusivo que valoriza a diversidade e 

ajuda a superar barreiras para o aprendizado. 

Além disso, a implementação de políticas de educação especial é essencial para 

garantir que tais alunos recebam o suporte necessário, incluindo atendimento educacional 

especializado e recursos pedagógicos adaptados, com o objetivo de promover autonomia e 

inclusão social. A perspectiva de Bertim (2022) está alinhada com essa abordagem inclusiva, 

defendendo a adequação do ambiente educacional às necessidades específicas de cada 

estudante para favorecer o pleno desenvolvimento de suas potencialidades. Essa definição 

destaca a importância de uma abordagem diversificada e personalizada, evidenciando que a 

inclusão desses alunos requer práticas pedagógicas adaptadas para atender às suas variadas 

necessidades. 

A adaptação metodológica é essencial para atender às necessidades dos alunos com 

TEA, facilitando sua compreensão e engajamento nas atividades escolares. Integrar esses 

alunos em atividades coletivas é importante para o desenvolvimento de habilidades sociais e 

construção de relações interpessoais, além de reduzir barreiras sociais e promover um 

ambiente educacional mais inclusivo. Essa abordagem permite que todos os alunos interajam 

e aprimorem suas habilidades em um contexto educacional integrado. 

Para De Rose (2005, apud Santos, 2023), a aquisição e o aprimoramento das 

habilidades de leitura e escrita resultam de um processo dinâmico de interação entre o 

indivíduo e seu ambiente. Esse processo envolve respostas a uma variedade de estímulos, 
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incluindo a interação com pais, professores, materiais de leitura e jogos pedagógicos. A autora 

reforça sobre a importância das consequências comportamentais na aprendizagem, sugerindo 

que, por meio de estratégias de ensino adaptativas e reforço positivo, é possível facilitar a 

aquisição de novas competências.  

Desta forma, para atender alunos com necessidades especiais, é necessário utilizar 

materiais adaptados e adequar recursos originais por meio de atividades diversificadas, com 

o objetivo de remediar as dificuldades de aprendizagem. No entanto, de acordo com Bertim 

et al. (2023), para que a aprendizagem na educação especial seja efetiva, é essencial que os 

educadores se comprometam com a prática educativa e participem ativamente no processo 

de ensino e aprendizagem. 

Essa abordagem sublinha a importância de uma adaptação contínua dos recursos e 

práticas pedagógicas para atender às necessidades específicas dos alunos. A participação ativa 

dos educadores não apenas facilita a implementação de métodos de ensino ajustados, mas 

também assegura que o ambiente de aprendizagem seja responsivo e alinhado com as 

necessidades individuais dos alunos, promovendo um progresso mais eficaz no processo 

educativo. 

Logo, é necessário que os professores desempenhem um papel ativo na coordenação 

de estratégias de aprendizagem adaptadas, tendo em conta o conhecimento prévio e as 

singularidades de cada aluno. Para Santos (2023), esta abordagem enfatiza a necessidade de 

práticas de ensino que sejam ao mesmo tempo inclusivas e eficazes, garantindo que todos os 
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alunos, independentemente das circunstâncias pessoais, tenham a oportunidade de atingir o 

seu pleno potencial. 

Assim, o professor deve buscar sempre a utilização de ferramentas educacionais que 

considerem as especificidades de cada educando, promovendo o enfoque no aprendizado e 

na compreensão dos alunos em relação à aprendizagem da leitura e escrita. Neste contexto, 

a utilização de jogos como ferramenta pedagógica surge como uma estratégia eficaz para a 

educação inclusiva, os quais podem ser integrados no ambiente educacional para apoiar o 

desenvolvimento das habilidades dos alunos e promover um aprendizado mais dinâmico e 

interativo. Dessa feita, a seção seguinte retrata sobre os jogos na educação inclusiva. 

 

4 Os jogos pedagógicos na Educação Inclusiva 

Os jogos pedagógicos têm se mostrado uma ferramenta eficaz na promoção da 

educação inclusiva, pois oferecem um espaço onde todos os alunos podem participar, 

aprender e se desenvolver de maneira lúdica e interativa. Essa abordagem é especialmente 

importante em um contexto educacional que busca atender às necessidades de alunos com 

diferentes habilidades e deficiências.  

Para Bertim (2023), a utilização de jogos é um método educacional promissor, visto 

que busca recuperar do lúdico, os conceitos, princípios e processos de jogos de diferentes 

áreas do conhecimento. Os jogos, entendidos como resolução de problemas, podem motivar 
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e desafiar crianças, jovens e adultos, e envolvê-los de forma significativa nas atividades e, 

neste sentido, os jogadores podem construir, investigar ou adquirir novos conhecimentos. Ao 

incorporar jogos de maneira consciente e adaptativa é possível promover um espaço onde 

todos os alunos se sintam valorizados e capazes de aprender juntos. Essa abordagem não só 

beneficia os alunos com necessidades especiais, mas também enriquece a experiência de 

todos na sala de aula, preparando-os para viver em uma sociedade plural e inclusiva. 

Segundo Fletcher (2019 apud Santos et al., 2023), pesquisas recentes demonstram a 

importância de estratégias instrucionais multimodais que utilizam recursos visuais, auditivos 

e táteis para apoiar o desenvolvimento da leitura em alunos com diversidades 

neurocognitivas. Para os autores, a implementação de ambientes de aprendizagem inclusivos, 

que valorizam as diversidades de cada um e promovam a autoeficácia, é condição principal 

para o desenvolvimento desses alunos. Ressalta-se, nesse sentido, a importância da formação 

continuada dos professores, conforme destaca Bertim et al. (2023), quando afirma que o 

lúdico deve permear todo esse processo, uma vez que este é fundamental no processo 

educativo, visto que abrange eixos imperativos ao desenvolvimento cognitivo, social, afetivo 

e psicomotor dos alunos, em especial dos portadores de deficiência. 

Como visto, o lúdico, além de facilitar o engajamento dos alunos, desempenha um 

papel efetivo no desenvolvimento integral de suas capacidades. Essa abordagem é 

particularmente relevante para estudantes com deficiência, pois oferece um ambiente de 

aprendizagem mais inclusivo e adaptado às suas necessidades específicas. Além disso, ao 

incorporar práticas lúdicas em suas atividades pedagógicas, os professores se tornam mais 
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preparados para enfrentar os desafios da sala de aula contemporânea, promovendo um 

ensino mais dinâmico e significativo. 

Para Canavarolo (2016 apud Bertim et al., 2023), o jogo é uma expressão espontânea 

que promove a experimentação e descoberta. Através de brincadeiras e jogos, as crianças 

expressam emoções, ganham confiança e interagem socialmente.  Salienta-se que, 

principalmente em se tratando da educação especial, o brincar e a brincadeira são 

fundamentais para o desenvolvimento global da criança, tornando-se atividades que 

apresentam grande potencial de funcionalidade no processo de ensino-aprendizagem dos 

conteúdos específicos que precisam ser estudados em ambiente educacional, integrando o 

lúdico e o pedagógico em prol aos maiores engajamentos dos alunos no desenvolvimento 

escolar. 

Seguindo essa linha de pensamento, Balbino et al. (2023) apresentam propostas e 

benefícios do Pensamento Computacional (PC) como ferramenta auxiliar na alfabetização, 

especialmente na educação especial. De acordo com os autores, e com base em Guarda e 

Pinto (2020), o PC é uma abordagem focada na resolução de problemas, explorando processos 

cognitivos para compreender situações e criar soluções usando modelos matemáticos, 

científicos ou sociais, com o objetivo de aumentar a produtividade, inventividade e 

criatividade. 

Os autores exploram práticas que favorecem a criatividade, inovação e a inclusão na 

educação. Para indivíduos com deficiência auditiva, o PC pode ser usado de forma lúdica para 



  

 

420 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

desenvolver habilidades através de atividades que exploram cores, formas e movimentos, 

apoiando o letramento visual. Em casos de deficiência intelectual, o PC funciona como 

tecnologia assistiva, permitindo o desenvolvimento dos quatro pilares, a saber decomposição, 

reconhecimento de padrões, abstração e algoritmo, por meio de atividades lúdicas e 

pedagogicamente adaptadas. Para alunos com deficiência visual, o PC desplugado, utilizando 

recursos táteis e explorando outros sentidos, contribui significativamente para o aprendizado 

(Balbino et al., 2023). 

No que diz respeito aos estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA), o PC 

pode ser abordado através de estratégias cinestésicas que envolvam diferentes sentidos, o 

corpo e os movimentos, tanto em atividades desplugadas quanto em atividades plugadas, 

utilizando aplicativos específicos que ajudam no desenvolvimento da comunicação e facilitam 

a assimilação concreta. Balbino et al. (2023) destacam ainda que o PC pode ser amplamente 

aplicado na perspectiva inclusiva, integrando Ensino, Tecnologia e Inclusão, e contribuindo 

para a formação de cidadãos capazes de enfrentar problemas computacionais em diversas 

áreas do conhecimento. 

É evidente que os jogos desempenham um papel fundamental no desenvolvimento 

das habilidades sociais e no estímulo das funções cognitivas desde a Educação Infantil. Santos 

et al. (2023) reafirmam que, ao adotar abordagens pedagógicas que reconheçam e acomodem 

diferentes estilos de aprendizagem, é possível melhorar a compreensão da leitura de alunos 

com deficiências específicas e promover maior inclusão social e escolar. Desta forma, os jogos 

pedagógicos, quando utilizados como ferramenta no processo de ensino-aprendizagem e, sob 
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uma perspectiva lúdica, conforme define Bertim et al. (2023), estimulam a criatividade do 

aluno e oferecem alternativas para enfrentar desafios, necessidades ou dificuldades. 

Portanto, acredita-se que desenvolver e disponibilizar jogos adaptados é uma maneira 

concreta de minimizar as barreiras causadas pela deficiência e possibilitar a inserção desses 

alunos em ambientes ricos para a aprendizagem, pois quando os conteúdos são trabalhados 

de forma concreta, o aprendizado torna-se mais dinâmico, uma vez que os alunos têm a 

possibilidade de resolver problemas, desenvolvendo o raciocínio, e ainda ser estimulado 

através do desafio que os jogos lhes impõem. A seguir é apresentada a seção de jogos táteis, 

alguns exemplos e aplicação. 

 

5 Jogos Táteis: alguns exemplos e aplicação 

Segundo Bertim et al. (2023), o jogo pedagógico não precisa ser complexo para 

cumprir sua função; ao contrário, quanto mais simples e com materiais acessíveis, como 

recicláveis, melhor para manuseio e confecção. Com base nisso, apresenta-se aqui aspectos 

práticos do tema, incluindo exemplos de jogos táteis e pedagógicos que podem ser utilizados 

na educação especial inclusiva, juntamente com seus objetivos e estímulos cognitivos, 

conforme descrito a seguir: 

● Telefone sem fio: Tem como objetivo fazer com que os alunos dialoguem entre si, 

desenvolvendo a comunicação entre eles onde um deve entender o que o outro disse, 
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dado um certo distanciamento de um para o outro. Aplicado no ambiente escolar, na 

área da educação especial, os alunos foram estimulados a montar o jogo e 

confeccioná-lo. Para isso, foi estimulado a motricidade deles e a coordenação motora 

nos recortes, além de interação social com os demais alunos e estímulo da linguagem 

para a interação/comunicação entre eles. Os materiais utilizados foram materiais 

recicláveis e de fácil manuseio, como copos descartáveis, barbantes e tinta, para a 

confecção. 

● Ábaco de pinos: Também conhecido como Ábaco aberto, geralmente é utilizado para 

trabalhar o valor posicional dos algarismos no numeral. Porém, na sala de aula do AEE, 

em alunos com TEA, foi utilizado de forma em que as peças dos pinos foram 

embaralhadas, misturando as cores, com o objetivo de que o aluno pudesse colocar 

cada cor em um pino sem remover todas as peças. O aluno foi estimulado a mover 

uma peça por vez e colocá-la no pino que tivesse a cor correspondente e depois contar 

o número de peças e falar as cores correspondentes, com isso, foi estimulado o 

pensamento cognitivo do aluno, o estímulo da linguagem e da motricidade. 

● Tabuleiro dos numerais: O objetivo desse jogo é fixar a compreensão do aluno sobre 

a ordem correta dos números na escala numérica. Para isso, foi trabalhado um 

tabuleiro numérico colorido faltando alguns números. O aluno teria que observar qual 

cor estava sem número a fim de preencher o número de acordo com a cor 

correspondente, estimulando, assim, a linguagem, onde ele teria que contar os 

numerais, e a cognição, observando as cores e os números correspondentes a elas, 
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além de fixar a sequência adequada dos numerais tanto na ordem crescente quanto 

na ordem decrescente. 

● Jogo das formas: Neste jogo, o objetivo é que o aluno cole a imagem geométrica 

corresponde a imagem que se tem na base, assim trabalha-se, para além do ensino da 

matemática quanto ao tema figuras geométricas, o desenvolvimento cognitivo 

desenvolvimento cognitivo da coordenação motora fina e grossa, o traço motor fino e 

grosso, a visão, a espacialidade e o raciocínio lógico. Esse jogo foi aplicado em sala de 

aula, especificamente com alunos do AEE, a partir do escrito de Bertim (2023), onde 

modificou-se alguns aspectos para melhor adaptação dos alunos. 

● Lança confete e pulseiras de materiais orgânicos: Esse material foi utilizado na 

disciplina de Educação Ambiental, no período da semana do meio ambiente, onde 

objetivou-se desenvolver o aspecto sensorial dos alunos em relação aos materiais. 

Utilizou-se materiais recicláveis e matéria orgânica para confeccionar o jogo. O 

objetivo foi proporcionar o contato do aluno com o meio ambiente, visto que o aluno 

tinha muito a necessidade de percepção. Na mesma perspectiva, foi produzido, 

também, um mini ebook manual sobre as partes de uma planta, onde o aluno deveria 

confeccionar cada parte da planta e colar no respectivo lugar que se tinha na base. 

Com isto, desenvolveu-se a coordenação motora do aluno, a percepção tátil enquanto 

às formas e tipos de soluções (por exemplo: a cola é mais líquida com aspecto de gel e 

grudenta, as folhas secas com aspecto mais áspero etc.), além de divertir o aluno com 

o aprendizado. 
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● Reconhecendo seu nome: Nesse jogo foram utilizados um tabuleiro de papel 

contendo o nome do aluno, onde cada letra ficava em um círculo de uma determinada 

cor, e algumas fichas feitas de tampinhas de garrafas contendo as letras que compõem 

o nome do aluno, as fichas foram colocadas dentro de uma vasilha com flocos de milho 

para estimular o desenvolvimento de percepção sensorial dos alunos. A partir disso, o 

aluno teria que procurar, dentro da vasilha, a letra indicada pela sua respectiva cor. 

Com isso, objetivou-se estimular os alunos a reconhecerem a escrita de seus próprios 

nomes, reconhecer cores, estimular o pensamento cognitivo através da associação de 

cores e letras, e desenvolver habilidades linguísticas na fala, reproduzindo os nomes 

das cores e letras. 

Os jogos apresentados foram aplicados aos alunos com Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), com idades entre 6 e 9 anos, os quais apresentam graves transtornos de fala, em uma 

escola localizada na periferia da cidade de Belém/PA. A escola oferece os níveis de educação 

infantil e ensino fundamental I (1º ao 5º ano), e é reconhecida por ser inclusiva, contando com 

uma professora especialista em educação especial para o Atendimento Educacional 

Especializado (AEE). Com o objetivo de promover a inclusão, os jogos foram desenvolvidos de 

forma colaborativa, considerando as necessidades específicas dos alunos com TEA, cujas 

limitações comunicativas e cognitivas exigiam tais adaptações. Posteriormente, os jogos 

foram utilizados conforme as disciplinas, visando equiparar o processo de ensino-

aprendizagem desses alunos com os demais. A seção seguinte apresenta os resultados e 

discussões. 
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6 Resultados e discussões 

Os resultados da aplicação de jogos educativos com alunos com Transtorno do 

Espectro Autista (TEA), na escola estudada, revelaram avanços significativos nos processos de 

ensino-aprendizagem e inclusão. As atividades ludopedagógicas, adaptadas às necessidades 

dos alunos, facilitaram a compreensão dos conteúdos e promoveram um ambiente mais 

inclusivo e atrativo para os alunos. A atuação de uma professora especialista em educação 

especial no Atendimento Educacional Especializado (AEE) foi fundamental para criar materiais 

didáticos acessíveis, ajustados às limitações comunicativas e cognitivas dos alunos com TEA. 

Os jogos estimularam a participação ativa e o desenvolvimento de habilidades cognitivas, 

sociais e emocionais dos alunos. 

No contexto da educação especial, especialmente com alunos com TEA, os jogos 

mostraram resultados positivos no desenvolvimento da linguagem, tanto para alunos verbais 

quanto para alunos não-verbais. Atividades como "Telefone sem fio" e "Reconhecendo seu 

nome" promoveram avanços na comunicação e interação. O jogo "Telefone sem fio" 

incentivou a interação social e o uso da linguagem de forma lúdica, enquanto "Reconhecendo 

seu nome" ajudou no reconhecimento de letras e cores, estimulando o desenvolvimento 

cognitivo e linguístico. O uso de materiais sensoriais, como flocos de milho, facilitou a 

percepção sensorial e a associação de cores e letras, criando um ambiente favorável ao 

aprendizado da linguagem. 
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Além disso, os jogos "Ábaco de pinos" e "Tabuleiro dos numerais" incentivaram a 

verbalização de números e cores e a formação de frases simples. Percebeu-se, também, nos 

alunos autistas não-verbais, melhorias graduais na comunicação. Jogos como "Lança confete 

e pulseiras de materiais orgânicos" e "Jogo das formas" promoveram a exploração sensorial, 

essencial para alunos autistas, desenvolvendo coordenação motora e percepção tátil. Esses 

jogos facilitaram o aprendizado e a inclusão, oferecendo um ambiente seguro e estimulante 

para o desenvolvimento integrado das habilidades linguísticas, auxiliando significativamente 

o processo de ensino-aprendizagem. 

 

Considerações Finais 

Os jogos pedagógicos adaptados às necessidades especiais promovem inclusão 

verdadeira e desenvolvimento significativo na aprendizagem, por meio de métodos lúdicos e 

criativos. Estes métodos valorizam o aluno como parte ativa do ambiente escolar, estimulando 

sua motivação e favorecendo a aquisição de novos conhecimentos, tornando o ambiente 

educacional mais atraente e propício à interação e ao aprendizado de alunos com 

necessidades especiais. 

Dessa feita, é essencial que o educador adapte os recursos pedagógicos para atender 

às necessidades especiais dos alunos, garantindo a participação de todos nas atividades 

educacionais. Além de estimular a aprendizagem, a curiosidade, a atenção e a 

psicomotricidade, essas adaptações são fundamentais para a inclusão efetiva dos alunos com 
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necessidades especiais, permitindo que se integrem plenamente ao meio escolar e a aquisição 

dos direitos à cidadania plena. 

O uso de jogos táteis, como materiais sensoriais e recicláveis, possibilita que os alunos 

explorem conceitos abstratos de forma concreta e prática, incentivando o desenvolvimento 

da linguagem, coordenação motora e exploração sensorial. Esses jogos são especialmente 

benéficos para alunos neurodivergentes, auxiliando na construção de conexões neurológicas 

e no desenvolvimento de habilidades de maneira acessível e personalizada. No mais, os jogos 

táteis podem reduzir a ansiedade e aumentar a motivação ao tornar a aprendizagem mais 

envolvente e adaptada ao estilo de cada aluno, promovendo um ambiente inclusivo e seguro 

para os alunos com TEA. 

À integração de jogos educativos e táteis na prática pedagógica para alunos com TEA 

é uma estratégia eficaz para promover a alfabetização e a inclusão. Abordagens sensoriais e 

adaptativas permitem que esses alunos participem de maneira mais ativa e significativa no 

processo de aprendizagem, ressaltando a importância de continuar desenvolvendo e 

pesquisando práticas pedagógicas que atendam às necessidades diversas e individuais dos 

alunos neurodivergentes. 

Assim, este artigo é um convite aos interessados da área, sejam letrados, pedagogos, 

psicólogos, dentre outros que detenham interesse em trabalhar o processo de inclusão e 

linguagem, a fim de tornar o processo de ensino-aprendizagem mais eficiente, 
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ludopedagógico e inclusivo, a comporem mais estudos que possam contribuir com o avanço 

da educação brasileira e a inclusão na prática. 
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O NOVO ROMANCE HISTÓRICO PÓS-MODERNO EM "DESMUNDO" DE ANA MIRANDA E 
"MEU QUERIDO CANIBAL” DE ANTONIO TORRES: 

 A SUBVERSÃO DE UM BRASIL COLÔNIA 
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Fernanda Aparecida de Freitas83 

 

Introdução 

Durante muito tempo a historiografia oficial contemplou apenas uma perspectiva dos 

acontecimentos, privilegiando um discurso sobre outros. Os discursos dos sujeitos silenciados 

reverberaram em um espaço vazio, não encontrando suporte para sua expressão e se 

relegando ao esquecimento. A manutenção da identidade é dificultada em vista da ausência 

de registros históricos e as lacunas que dela resultam. Apenas recentemente a história passou 

a incorporar novas perspectivas, recuperando registros e vivências de grupos marginalizados. 

Este trabalho tem por intuito demonstrar a importância da literatura na manutenção das 

memórias de sujeitos excluídos e renegados pela historiografia oficial. Para tanto, objetiva-se 

compreender o processo de apagamento desses sujeitos e a importância da narrativa literária 

como espaço de expressão identitária.  

A partir de uma revisão bibliográfica, debruça-se sobre as discussões epistemológicas 

da corrente historiográfica Nouvelle Histoire ou Nova História, cujas reformulações a partir do 

século XX, permitiram uma revisão dos paradigmas tradicionais de história, assumindo outras 
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abordagens do passado. Esta reformulação no fazer histórico incorpora perspectivas antes 

ignoradas, como a dos indígenas, dos negros e das mulheres. A literatura pós-moderna 

desenvolve tendências em torno de uma estética de revisão do passado, subvertendo a 

historiografia tradicional ao apresentar, no centro da narrativa, figuras antes marginalizadas. 

Neste sentido, os romances Desmundo (2003) de Ana Miranda e Meu Querido Canibal (2021) 

de Antônio Torres, apresentam uma revisão do período histórico Brasil Colônia, considerando 

a vivência das mulheres e indígenas e denunciando a violência sofrida por eles no processo de 

colonização. 

 

Literatura e história: relações possíveis 

Ao longo do século XVIII, o Iluminismo impulsionou uma revolução no pensamento 

científico. A razão e a produção crítica do conhecimento passaram a ser os alicerces da 

investigação científica, promovendo uma era de descobertas e questionamentos (Grespan, 

2003). O iluminismo deu espaço para uma série de filosofias, como a positivista, cujos traços 

são a busca pela objetividade, a produção empírica de conhecimento, o prezo pela 

racionalidade e pela universalidade (Barros, 2011). O método científico motivou os positivistas 

a reverem a produção da ciência por meio de dados concretos. Esta ideia também foi 

perpetuada nas ciências humanas e, notavelmente, na história.  

Burke (2002) argumenta que a partir dessa transformação no fazer científico, a história 

tornou-se mais política do que social, isto é, focada mais no Estado do que no que nos 
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indivíduos. A tarefa de investigar a história social ficou para a teoria social, que 

posteriormente receberia a alcunha de sociologia. Leopold von Ranke, um respeitado 

historiador alemão do século XIX, enfatizava a necessidade de documentos como base 

empírica para o conhecimento histórico:  

Os historiadores começaram a trabalhar regularmente nos arquivos e 
elaboraram uma série de técnicas cada vez mais sofisticadas para avaliar a 
confiabilidade desses documentos. Portanto, segundo eles, a história que 
produziam era mais objetiva e menos científica do que a de seus 
predecessores. (Burke, 2002, p. 17) 

A história centrada no Estado deixou lacunas na historiografia, pois os métodos 

documentais utilizados pelos historiadores neo-rankeanos desprezavam outros tipos de 

evidências e outros assuntos, limitando a sua área de estudo à política. Insatisfeitos com esta 

estrutura, os historiadores passaram a centrar seus interesses em todas as áreas da atividade 

humana, inaugurando a corrente historiográfica conhecida como Nouvelle Histoire ou Nova 

História. A partir disso, áreas que até então estavam na periferia dos estudos da atividade 

humana receberam a atenção dos historiadores. Burke (2011) afirma que a nova história seria 

uma reação contra o paradigma historiográfico tradicional, posto pela história rankeana.  

A nova história implica na construção de uma história sob uma outra ótica, dando voz 

à personagens históricos marginalizados pelas narrativas tradicionais:  

A história tradicional oferece uma visão de cima, no sentido de que tem 
sempre se concentrado nos feitos dos grandes homens estadistas, generais 
e ocasionalmente eclesiásticos. Ao resto da humanidade foi destinado um 
papel secundário no drama da história. (Burke, 2011, p. 12)  



  

 

434 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 

Para Sharpe (2011), a história vista de baixo tem como foco a ressignificação do passado ao 

retratar as vivências e ações destes sujeitos e recuperar suas identidades do esquecimento, 

centralizando-os na narrativa histórica. 

Conforme Esteves (2010), tanto a literatura quanto a história são construídas de 

material discursivo e, portanto, ambas perpassam as subjetividades dos sujeitos. Essa 

concepção suscita uma série de questionamentos de ordem epistemológica: “[...] será 

possível conhecer ou representar a história de maneira exata? Ou tudo não passa de uma 

questão de ponto de vista?” (Esteves, 2010, p. 17). A história pode ser construída a partir de 

materiais literários, assim como a literatura também pode ser construída por meio da história, 

na sua representação de fatos e sociedades do passado.  

Em Poética, Aristóteles (2008) já propunha que a poesia era uma imitação da realidade, 

uma mimesis: os poetas imitavam a experiência humana e a natureza por meio da palavra. 

Por ser uma imitação da imitação, a poesia estava afastada da verdade ideal. Nesse sentido, 

podemos estabelecer uma relação entre a literatura enquanto imitação da realidade: a 

literatura e a sua relação com o mundo real, com a verossimilhança. Não estaria a literatura 

extremamente atrelada à realidade, assim como a história, na sua representação desta? 

Eagleton (2006) também questiona a relação entre a história e a literatura: “O fato de a 

literatura ser a escrita ‘criativa’ ou ‘imaginativa’ implicaria serem a história, a filosofia e as 

ciências naturais não-criativas e destituídas de imaginação?” (p. 3). 
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A literatura se aproxima da história porque retrata a realidade a partir de uma 

narrativa imaginada, reconstruída. Isso não quer dizer que a história não retrate o real, que 

os acontecimentos históricos sejam frutos da imaginação, mas que esses acontecimentos 

também são narrativas e, considerando que a matéria de estudo da história é a ação e a 

experiência humana, este estudo é atravessado de subjetividades. Nesse sentido, Burke 

(1992) afirma que a história é construída por um tecido de diferentes narrativas, cuja 

interpretação da realidade é relativa, variando de acordo com a perspectiva que se adota. 

Todavia, o que distingue o discurso histórico do discurso literário é que a história constrói essa 

representação da realidade de forma sistematizada, interpretando o passado por meio de 

evidências e fontes.  

No centro deste embate epistemológico entre ficção e realidade, o romance histórico 

emerge como um catalisador de discussões sobre a função e possibilidades da literatura e da 

história. Isto, afirma Esteves (2010), se dá em virtude do caráter híbrido do romance histórico, 

afetado pelas turbulentas mudanças epistemológicas da disciplina e da estrutura do próprio 

romance. 

 O romance histórico, conforme Weinhardt (1994) se popularizou no início do século 

XIX, com as publicações do autor escocês Walter Scott, cujas narrativas se situavam em um 

tempo distinto daquele no qual o romance fora escrito. No princípio, o romance histórico 

retratava personagens comuns, utilizando a história apenas como plano de fundo para 

desenvolver o conflito desses personagens, sendo foco do romance os detalhes cotidianos e 

a esfera popular (Weinhardt, 1994). Nesse sentido, o adjetivo histórico referia-se mais à 
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ambientação do que à temática. O romance histórico tinha por preocupação o equilíbrio entre 

fantasia e realidade, para que a história fosse, ao mesmo tempo verossímil e escapista:  

 

[...] configurando-se como espaço discursivo em que os jogos inventivos do 
escritor, aplicados a dados históricos, produzissem composições que 
oferecessem aos leitores, simultaneamente, ilusão de realismo e 
oportunidade de escapar de uma realidade insatisfatória (Esteves, 2010, p. 
32). 

 

Se a princípio o foco do romance histórico era o protagonismo de pessoas comuns, ao 

longo do século os escritores passaram a utilizar figuras históricas como protagonistas. A partir 

do início do século XX o romance histórico ganhou uma dimensão crítica e autorreferencial.  

 

A ficção do século XX e o pós-modernismo 

O pós-modernismo surgiu entre os anos 50 e 60, contemporaneamente às revoluções 

tecnológicas que se intensificaram após a Segunda Guerra Mundial. Este fenômeno cultural 

foi influenciado, pela ascensão do capitalismo que propiciou o consumo desenfreado e a 

fragmentação de um sujeito, cada vez mais deslocado de seu meio. Conforme Benjamin 

(2018), os avanços tecnológicos favoreceram uma transformação nos meios culturais e as 

produções artísticas foram fortemente influenciadas pela lógica do capitalismo tardio, 
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apresentando a obra de arte como uma mercadoria produzida massivamente a fim de obter 

lucro. 

 Jameson (1997) enfatiza a superficialidade das obras pós-modernas, produzidas com 

fins econômicos, não distinguindo cultura erudita e cultura popular. Assim, a cultura pós-

moderna é apresentada como uma cultura fortemente baseada no simulacro, na imitação 

obsessiva de um referente já incognoscível. Essa perda gradativa de identidade resulta da 

“morte do sujeito”, cada vez mais desconectado de seu passado e da memória, no que o autor 

chama de esmaecimento de historicidade.  

Apesar da retórica negativizada dos autores sobre a obra de arte pós-moderna, a 

reprodução e repetição de um referente são vistas por Hutcheon (1991) como um aspecto 

subversivo das obras pós-modernas, uma reformulação da tradição. O pós-modernismo “usa 

e abusa, instala e depois subverte os próprios conceitos que desafia” (Hutcheon, 1991, p. 19). 

Nesse sentido, o pós-moderno se relaciona com a tradição sob posicionamento crítico, em 

uma reescrita do passado, incorporando a tradição para, posteriormente, apresentar uma 

ruptura com esta mesma tradição.  

Hutcheon (1991) define o gênero de romance que revisita o passado criticamente 

como uma metaficção historiográfica, compreendendo “romances famosos e populares que, 

ao mesmo tempo, são intensamente autorreflexivos e mesmo assim, de maneira paradoxal, 

também se apropriam de acontecimentos e personagens históricos” (p. 21). Esse diálogo com 

o passado se estabelece por meio da paródia e do pastiche de discursos já existentes. Outro 
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aspecto que a autora destaca é a autoficção, isto é, a inserção do autor no próprio ato da 

narrativa, produzindo uma autoconsciência do seu processo e desafiando fronteiras entre 

realidade e ficção e a descentralização do sujeito. Se no romance tradicional a perspectiva 

privilegiada era do que acreditava ser o centro cultural, o romance pós-moderno privilegia o 

periférico, o marginal, a perspectiva descentralizada, a voz excêntrica, desafiando a tradição 

branca e masculina. O papel da metaficção historiográfica, conforme Hutcheon (1991), não é 

de negar a existência do passado, mas de confrontar a ideia de um discurso produzido 

textualmente, relativizando a noção de uma única verdade histórica absoluta. 

O pós-moderno abriu espaço para uma nova estrutura de romance: o Novo romance 

histórico, influenciado pelas noções de uma nova história e pelas discussões acerca de 

identidade propiciadas pelo pós-modernismo. Abandonando a tradição scottiana, em cuja 

história era pano de fundo para a narrativa, o Novo romance histórico tem a história como o 

seu objeto de construção discursiva, como elemento principal da narrativa. 

A partir do século XX e, mais especificamente, a partir dos anos 60, a produção 

brasileira foi fortemente influenciada pelas turbulentas transformações políticas do país, que 

passava por um regime militar ditatorial. A produção ficcional pós-64 apoiava-se no romance 

reportagem (Cosson, 2002) no romance neonaturalista (Sussekind, 2004), ou no romance 

policial, que explorava a violência dos centros urbanos e, por fim, o Novo romance histórico, 

que “recupera assim identidades étnicos-nacionais” (Sussekind, 1993, p. 251). É nesse projeto 

de revisão do passado nacional brasileiro e na busca por uma identidade que se analisará 

Desmundo (2003), de Ana Miranda e Meu querido Canibal (2021), de Antônio Torres. 
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O protagonismo dos subjugados 

Em 2000 completou-se 500 anos de colonização do país com a chegada da expedição 

de Pedro Álvares Cabral ao Brasil, em 1500. Durante muito tempo este período foi conhecido 

como “Descobrimento do Brasil”, e a historiografia registrou-o a partir da chegada dos 

portugueses, sob a ótica eurocêntrica, centralizando os colonizadores como protagonistas da 

narrativa, ignorando, contudo, o processo pelo qual o Brasil se constituiu enquanto nação: a 

escravidão e o genocídio de milhares de indígenas, bem como a exploração de mulheres. O 

processo de colonização no Brasil não se deu, senão, através de violências e, no entanto, essa 

perspectiva foi por muito tempo ignorada, visto que os documentos oficiais eram apenas 

aqueles escritos pelos próprios europeus que vinham ao país com o intuito de dominar as 

terras e seus habitantes.  

Uma das razões para esta imposição de um discurso sobre o outro foi que os relatos e 

os documentos que descreviam o processo de colonização do Brasil foram construídos a partir 

da linguagem escrita, a linguagem dominada apenas pelo homem branco europeu. Nesse 

sentido, Cornejo Polar (2000) alerta que a conquista dos europeus sobre os povos nativos se 

dá não apenas no sentido territorial, mas também semiótico. A língua do europeu é 

hierarquizada e a escrita se torna mais um meio de poder e imposição sobre os indígenas. Não 

apenas os indígenas não puderam registrar suas vivências, como também tiveram sua língua 

ignorada e sua cultura desprezada. A violência que se instituiu foi, nesse sentido, não apenas 

uma violência física, mas também uma violência linguística, religiosa, portanto, uma violência 
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social no seu sentido mais puro; uma violência que apaga, que exclui e que mutila a identidade 

de um povo. 

 O mesmo se dá com as mulheres que, trazidas ao Brasil, serviram como mero 

instrumento de embranquecimento da raça, sujeitas a violências de toda ordem para servir o 

propósito de construir uma nação “pura”. Apesar desse projeto de “pureza” racial, a 

miscigenação no país se deu, também, por meio do estupro de diversas indígenas e escravas 

que aqui viviam. A vivência das mulheres abusadas em prol da construção de uma nação não 

foi registrada porque o acesso à educação ainda era limitado ao homem e, na época, a maior 

parte das mulheres sequer dominavam a escrita. Além disso, as mulheres eram silenciadas 

porque eram submissas aos homens em virtude da construção social patriarcal, cujo poder se 

centralizava na figura masculina. Esta estrutura patriarcal teve seu apogeu na Idade Média, 

momento em que a Igreja Católica mais exerceu o poder sobre o Estado e as instituições 

familiares.  

A Nova história questiona até que ponto a história é construída a partir de uma 

verdade, porque o próprio conceito de verdade tornou-se relativo, visto que a historiografia 

tradicional privilegiava apenas o discurso dos colonizadores. A literatura, nesse sentido, 

empreende esforços para preencher esta lacuna: “[...] a literatura conta histórias que a 

história escrita pelos historiadores não sabe, não quer ou não pode contar” (Esteves, 2010, p. 

20). Portanto, com o advento do Novo romance histórico, os sujeitos desdenhados pela 

história oficial ganham espaço para subverter os discursos tradicionais que os colocavam à 

margem das narrativas históricas, os excluídos ganham voz para retratar suas vivências, 
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reinterpretando os acontecimentos a partir de outra perspectiva, em tom de denúncia e 

crítica. Aproveitando-se da lacuna deixada pela história oficial e com a chegada dos 500 anos 

do Brasil, Ana Miranda e Antônio Torres retrataram em suas obras o processo de colonização 

e seus impactos sob a ótica dos oprimidos e excluídos, particularmente o indígena e a mulher.  

Em Desmundo (2003), Ana Miranda retrata as angústias de uma jovem portuguesa 

enviada ao Brasil com outras órfãs a pedido de Manuel da Nobrega para contrair matrimônio 

com os portugueses que aqui residiam. Servindo como propósito de procriação para 

embranquecimento da raça, as jovens órfãs eram submetidas ao casamento forçado e 

educadas para servir aos seus maridos. Quando Oribela apresenta força de resistência, 

recusando-se a se relacionar com o primeiro pretendente apresentado a ela, sua atitude é 

repreendida pelo padre, que a violenta e insulta. Oribela é, então, forçada a se casar com 

Francisco de Albuquerque, um mercador português que viera ao Brasil com intuito de 

enriquecer, mas não se submetendo às vontades do marido e planejando várias fugas, a jovem 

é constantemente punida. 

Durante a guerra entre os indígenas e os colonizadores portugueses, Oribela escapa 

de Francisco de Albuquerque e durante o trajeto é salva por Ximeno, mouro por quem 

alimentava grande preconceito. Ximeno oferece abrigo e proteção a Oribela, construindo aos 

poucos uma relação de confiança com ela. Em meio a esse contexto conturbado, floresce uma 

paixão entre ambos e Oribela se entrega a ele. No entanto, alguns dias depois, Oribela é 

encontrada por Francisco de Albuquerque e com ele retorna para casa, carregando um filho 

no ventre. Quando o filho nasce, Albuquerque desconfia que seja de Ximeno e, para punir 
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Oribela, abandona-a sozinha no país e parte com o filho. O romance chega a um desfecho 

ambíguo, pois Oribela vê retornar Ximeno carregando seu filho e questiona sua própria 

sanidade. 

Desmundo (2003) é uma narrativa pós-moderna que utiliza de um acontecimento 

histórico para questionar os valores sobre os quais se constitui a sociedade brasileira. A 

epígrafe da obra traz a carta de Manuel de Nóbrega ao rei, na qual solicita o deslocamento de 

órfãs portuguesas ao Brasil, objetivando a procriação e o embranquecimento populacional, 

impedindo que os portugueses se relacionassem com as indígenas e escravas habitantes do 

país para garantir uma nação “pura”, segundo suas ideologias:  

 

A’ El-Rei D. João 

(1552)  

Já que escrevi a Vossa Alteza a falta que nesta terra ha de mulheres, com que 
os homens casem e vivam em serviço de Nosso Senhor, apartados dos 
peccados, em que agora vivem, mande Vossa Alteza muitas orphãs, e si não 
houver muitas, venham de mistura dellas quaesquer, porque são tão 
desejadas as mulheres brancas cá, que quaesquer farão cá muito bem à 
terra, e ellas se ganharão, e os homens de cá apartar-se-hão do peccado 
(MIRANDA, 2003, p. 7) 

 

 O conteúdo desta carta é o que constrói o contexto da obra de Ana Miranda, trazendo 

o protagonismo das órfãs portuguesas, cujo destino foi, inevitavelmente, entregue às 
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vontades do Estado e da Igreja, instituições que, historicamente, monopolizam o controle 

sobre as mulheres (Bordieu, 2019). No entanto, ao atribuir o papel de narradora a uma dessas 

órfãs, Ana Miranda questiona as estruturas sociais da época e lança luz sobre um tópico 

ignorado pela história oficial e que é determinante na formação de uma identidade cultural, 

visto que no século XXI, as mulheres permanecem sendo vítimas de violência e discriminação. 

Nesse sentido, destacamos o papel do Novo romance histórico, conforme as concepções 

descritas por Hutcheon (1991) de reavaliar o passado à luz do presente, em uma investigação 

das bases estruturais do que se constitui a sociedade brasileira, nos seus aspectos mais 

desconcertantes. 

Ana Miranda dá foco para a perspectiva das mulheres, suprindo as lacunas deixadas 

pela historiografia oficial ao contemplar as violências sofridas por elas no processo de 

colonização do Brasil. Apesar sua natureza reflexiva, Oribela não tem liberdade para expressar 

suas opiniões, sendo violentada sempre que se manifesta. O mesmo ocorre com outras 

personagens femininas quando questionam os valores machistas da sociedade colonial. No 

início da obra, Oribela relembra da história de uma mulher que se negou a contrair 

matrimônio e teve as mãos e os pés cortados, A Velha, preceptora de Oribela, é amordaçada 

por questionar os valores da Igreja e dona Bernardinha, amiga de Oribela, é apedrejada por 

assassinar o marido abusivo. Fica explícito, por meio dessas situações, que as mulheres não 

tinham voz, nem eram senhoras de seus destinos: “Guarda tuas misérias como secretas, do 

que não te arrependerás. Mais língua, mais dor” (Miranda, 2003, p. 59). 
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A subversão dos valores tradicionais pode ser percebida a partir das atitudes de 

Oribela e na construção da própria narrativa, em monólogo interior. Embora a personagem 

não tivesse espaço para falar sobre suas angústias, estas se expressam por meio de um 

discurso fragmentado, bem típico da ficção pós-moderna, na qual pensamentos, diálogos, 

memórias e expressões se misturam refletindo o processo mental da narradora, expondo sua 

indignação com uma sociedade injusta e violenta: “Como poderia Deus ouvir e amar as bestas 

más, os ladrões, os matadores e as serpentes da tentação?” (Miranda, 2003, p. 37).  

As críticas tecidas por Oribela ou evidenciadas pela própria narrativa são essenciais 

para reinterpretar o passado e a construção do Brasil de um outro ponto de vista. A linguagem 

da obra é arcaica e reconstruída por meio de um trabalho documental da autora, que busca 

reproduzir a linguagem utilizada no período retratado, propiciando a ambientação do cenário 

histórico e a verossimilhança ao leitor. Conforme Esteves (2010) afirma, a obra segue o padrão 

de construção do romance histórico tradicional ao inserir o fato histórico como pano de fundo 

para desenvolver personagens da esfera popular, não dando destaque a uma figura histórica 

específica. Contudo, é evidente o caráter crítico do romance, no molde transgressor do Novo 

romance histórico, pois ele utiliza do fato histórico para expor as mazelas da sociedade 

brasileira. 

Apesar de Oribela demonstrar um senso crítico sobre a situação das mulheres e, por 

vezes, dos indígenas, sua narrativa não é destituída de preconceitos. A personagem mantém 

os valores cristãos de sua educação, apresentando preconceitos como um sujeito de sua 

época. Um exemplo disso é o preconceito que a personagem apresenta contra os mouros, 
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que são demonizados em seus relatos. Esse aspecto do romance faz refletir sobre uma 

questão bastante pertinente, que é a perpetuação dos discursos e valores tradicionais por 

meio da educação destes sujeitos, em um movimento de persuasão cujo intuito é legitimar as 

violências cometidas contra os grupos minoritários da sociedade. Isso se manifesta nos 

diálogos da Velha, que tenta convencer as órfãs a não desobedecer aos maridos, ou nos 

discursos dos padres que tentam convencer os portugueses da brutalidade dos indígenas: “[...] 

iam os selvagens acabar com tudo num grande fogo, iam comer a nossa carne que eram 

comedores de carne humana” (MIRANDA, 2003, p. 45). 

Fiorin (2006) aponta que Bahktin compreendia o diálogo como uma interação verbal 

no qual ecoam diversos discursos, de modo que nenhum discurso é completamente destituído 

de outro. Conforme o autor destaca, todo processo de interação é realizado entre diferentes 

vozes, entre sujeitos de diferentes contextos e vivências. Assim, todo o texto dialoga com 

outro texto, seja para confrontar a ideia que o antecede ou não. No mundo pós-moderno, a 

multiplicidade de discursos favorece a interação entre diferentes discursos e visões de mundo, 

o que possibilita uma reflexão acerca do conceito de originalidade. Não se trata de uma 

reprodutibilidade inconsciente de discursos, mas um dialogismo crítico, questionador. O 

caráter dialógico do romance se faz não apenas por meio de intertextualidade com 

documentos oficiais, como a carta de Manuel da Nobrega, por exemplo, mas também pela 

multiplicidade de discursos dos personagens, que colocam em xeque as noções de verdade 

até então apresentadas pela historiografia. O discurso de Oribela incorpora os discursos 

daqueles que a oprimem, mas também outros discursos contestadores e nisso se constrói 

uma tessitura que faz questionar a veracidade do discurso oficial imposto como o único. Na 
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ausência de retrato das mulheres na história oficial, Ana Miranda constrói um relato que 

revisita o passado histórico do Brasil, retratando a colonização não como um processo 

pacífico, como fizera crer a história tradicional, mas como um processo extremamente 

violento. 

Em Meu querido canibal (2021), Antonio Torres se apropria de uma personagem 

histórica para reconstruir a narrativa tradicional do processo de colonização. Enquanto 

Oribela simboliza a resistência contra as violências de uma sociedade patriarcal, Cunhambebe, 

o protagonista da obra de Antônio Torres, simboliza a resistência contra o discurso do 

colonizador. Retratado na história oficial e na literatura tradicional como selvagem ou 

ingênuo, o indígena reduz-se a estereótipos e sua perspectiva do processo de colonização não 

é contemplado pela historiografia: “Sua biografia está resumida em verbetes, assim, mínimos. 

Tentar recuperá-la é uma batalha ciclópica” (Torres, 2021, p. 38). 

A obra é dividida em três partes: “O canibal e os cristãos”, “No princípio Deus se 

chamava Monan” e, por fim, “Viagem a Angra dos Reis”. Na primeira parte, o narrador se 

ocupa em realizar “uma expedição”, em busca de outra versão dos fatos, conforme sugere o 

Novo romance histórico: “Há algo de lúdico nesta expedição, porém. O simples prazer de 

acrescentar alguns pontos a outros contos já contados” (Torres, 2021, p. 9). Assim, o autor 

reconta a história do Brasil com um tom crítico e mordaz, dando destaque aos indígenas e 

suas forças de resistência, como a Confederação dos Tamoios, liderada pelo próprio 

Cunhambebe, confrontando o discurso tradicional que sempre privilegia a perspectiva do 

colonizador no processo de construção do país. Assumindo um tom irônico, o narrador busca 
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evidenciar as violências do processo de colonização, enfatizando que as grandes personagens 

da história brasileira são, na verdade, os indígenas que lutaram por suas terras com honra e 

determinação, e não os brancos que invadiram suas propriedades. A ideia de que a história 

do Brasil começa a partir da chegada de Pedro Álvares de Cabral é por si só questionada, pois 

os indígenas já habitavam o país, mas como não eram “civilizados” à maneira dos europeus, 

considerava-se que eles não tinham uma organização social e que não possuíam direito sobre 

as terras, nem uma história, pois não eram considerados sujeitos pelos europeus.  

 A intertextualidade que o autor realiza com a historiografia oficial é de cunho crítico, 

inserindo personagens históricos como Hans Staden, Mém de Sá, Manuel da Nobrega, 

Alexandre VI e Padre José de Anchieta, por exemplo, e atribuindo-lhes características 

negativas a fim de subverter a imagem positiva que se construiu destas figuras na história 

tradicional, em um processo de carnavalização. De acordo com Esteves (2010), a 

carnavalização é: 

 

[...] marcada pelo riso, pela subversão dos valores oficiais, pelas exagerações 
humorísticas, pelo caráter renovador e contestador da ordem vigente, pela 
ênfase nas funções do corpo, desde o sexo às necessidades fisiológicas, que 
em determinados momentos chega a confundir-se com o grotesco e a 
caricaturização. (ESTEVES, 2010, p. 38) 

 

O autor carnavaliza estas figuras históricas, desmitificando-as e desconstruindo a 

narrativa tradicional que lhes atribuía características positivas como altruísmo e civilidade em 
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contraste com a brutalidade do indígena. Em Meu querido canibal (2021), Hans Staden é 

apresentado como um personagem covarde e sem atributos: “Custa crer que Cunhambebe 

quisesse de fato comer a carne trêmula de Hans Staden. O alemão vivia rezando e 

choramingando e se borrando de medo” (TORRES, 2021, p. 45). Alexandre VI é retratado como 

um papa corrupto, Manuel da Nobrega e Anchieta como figuras traiçoeiras e persuasivas: “[...] 

com uma cruz numa mão e uma espada na outra” (TORRES, 2021, p. 23), lutando contra o 

interesse dos indígenas e participando dos projetos de Mém de Sá, que convence o sobrinho, 

Estácio de Sá, a aniquilá-los.  

Antônio Torres confronta o valor atribuído a essas personagens na historiografia 

oficial, apesar de seus feitos cruéis. A própria perspectiva dos bandeirantes como 

desbravadores de terras é subvertida, demonstrando que estes personagens massacraram e 

capturaram milhares de indígenas e, ainda assim, foram exaltados ao longo da história. O 

mesmo se deu com as figuras históricas supracitadas, que apesar das violências praticadas em 

prol dos interesses da colonização e apesar das suas posturas incoerentes, tornaram-se nome 

de rua, enquanto os indígenas, proprietários da terra, foram esquecidos e apagados da 

história do país, como figuras sem importância.  

Na segunda parte da obra, Torres discute o processo de imposição religiosa sofrida 

pelos indígenas, que são obrigados a abandonar sua fé e sua cultura em prol das crenças dos 

colonizadores, que acreditavam ser a catequização o único modo de salvar os indígenas da 

danação eterna. Nesse sentido, Torres questiona os conflitos de ideais religiosos, 

demonstrando que, apesar da ignorância dos brancos, os indígenas não apenas tinham sua 
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própria religião, mas também uma organização social, não viviam em completa desordem, 

como acreditavam os europeus, em uma terra de “Sem Deus, sem rei, sem lei” (Torres, p. 

112). A narrativa de Torres expõe a força coerciva dos portugueses, que ignoraram e 

desdenharam a identidade dos indígenas, impondo sua crença católica como a única 

interpretação possível do mundo: “Então, no ano de 1549, chegou ao Brasil um padre jesuíta 

chamado Manuel da Nóbrega, que não quis saber dessa história. Deus era Deus. Não tinha 

pseudônimo, apelido, codinome. O resto era lenda." (Torres, 2021, p. 113)  

Na terceira e última parte, Antônio Torres desloca a narrativa para o centro urbano 

contemporâneo, realizando uma superposição de tempos históricos diferentes. Nesse 

momento o narrador se insere ainda mais na obra, num ato metaficcional, discutindo o 

processo de criação do romance, que se deu por meio de suas pesquisas e das entrevistas 

realizadas nas reservas indígenas, onde realizou suas expedições. O narrador destaca as 

consequências da colonização no contexto contemporâneo e a indiferença do governo diante 

das demandas dos indígenas, que são discriminados e ignorados pela sociedade até hoje:  

 

Chovendo no molhado: dos milhões de índios que existiram antes, restaram 
uns gatos-pingados, confinados em reservas, sem a riqueza da fauna e da 
flora que já tiveram um dia. De calças jeans, camiseta e chinelos de dedo, 
vivem agora outra guerra: a dos gabinetes governamentais, onde tentam 
garantir seus usos e costumes, a sobrevivência e, naturalmente, a 
preservação da espécie. São diferentes de nós e só querem ser o que sempre 
foram. O que os brancos jamais quiseram entender (Torres, 2021, p. 171). 
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A crítica abrange todas as formas de desigualdade social nas metrópoles, incluindo o 

desemprego e a discriminação racial, sobretudo com os negros, vítimas da escravidão desde 

o período colonial. O autor destaca que o desenvolvimento do país foi perturbado pelo 

processo de colonização e que as consequências das violências deste processo podem ser 

vistas até hoje, na própria construção da identidade brasileira e nas condições de vida dos 

cidadãos: “Ninguém estava preocupado em construir um país, mas em enriquecer 

rapidamente, a qualquer preço.” (Torres, 2021, p. 140) 

Ao longo da obra, Antônio Torres realiza uma revisão histórica do processo de 

colonização, recontando a história tradicional sob outra perspectiva, descrevendo todo 

processo de colonização, desde o contexto da Europa na Idade Média, a partir das Grandes 

Navegações até o embate final entre os portugueses e os indígenas, resultando no 

aniquilamento destes. A ficcionalização dos personagens históricos é uma das características 

mais marcantes do romance, que foge da tradição do romance histórico scottiano ao dar 

destaque para estes personagens em detrimento do histórico como pano de fundo. Por meio 

de uma estrutura fragmentada e não-linear, com recortes intertextuais, comentários, e 

prolepses e analepses narrativas, Antônio Torres reconstrói criticamente a história do Brasil 

de desmitificar o processo de colonização, expor as violências sobre a qual o país se construiu, 

e as consequências destas para a identidade nacional, que se estendem até hoje.  

 

Considerações finais 
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O aspecto transgressor do novo romance histórico foi aqui ressaltado como 

característica é predominante em ambas as obras. Percebemos que tanto Meu querido 

canibal (2021) quanto Desmundo (2003) traçam uma crítica dos modelos hegemônicos da 

história tradicional. Para tanto, os autores utilizaram de uma série de recursos literários pós-

modernos, como a intertextualidade, a carnavalização e a metaficção, que possibilitam 

questionar as fronteiras entre ficção e realidade e entre discurso histórico e discurso literário. 

A literatura é permeada de experiências que traduzem a condição humana, 

possibilitando ao leitor o processo de humanização de que fala Candido (1995). Por meio da 

literatura é possível reescrever uma história nacional e rever o passado de sujeitos 

negligenciados, num ato de resistência aos discursos tradicionais, como afirmava Pellegrini 

(2001), ao alegar que a ficção pós-moderna resiste a “uma hierarquia ancestral em que 

predomina o discurso branco, masculino e cristão” (Pellegrini, 2001, p. 60).  

. A fim de preencher as lacunas deixadas pela história, o Novo romance histórico reflete 

sobre uma outra ótica do passado, devolvendo aos grupos minoritários da sociedade, o espaço 

e a voz que não tiveram para denunciar as violências do processo de colonização, cujas marcas 

encontramos até hoje. Daí a importância da literatura para repensar este passado e evidenciar 

as violências cometidas contra estes sujeitos, num ato de revisão histórica, refletindo as 

condições da imposição de valores europeus sobre a cultura do país e as consequências da 

violência na construção da identidade brasileira. 
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Ana Beatriz Magalhães da Conceição84 

 

INTRODUÇÃO 

            A escolha por investigar O Ensino de Oralidade partiu da experiência das 20hrs de 

observações que ocorreram no Ensino Fundamental (Anos Finais), numa escola da rede 

pública de Bacabal-MA. As observações foram realizadas durante a disciplina de Metodologia 

do Ensino de Língua Portuguesa, ministrada no segundo semestre de 2023, no curso de Letras-

Português, pela Universidade Federal do Maranhão (UFMA), que consequentemente 

influenciou na escolha do tema para a produção deste artigo.  

É válido ressaltar que são poucas as pesquisas voltadas para esse eixo da língua 

portuguesa, principalmente no ensino fundamental, e mais ainda, poucas são as atividades 

curriculares aplicadas para tal ensino. Nessa perspectiva, a pesquisa partiu das observações 

no Ensino Fundamental, no 8° e 9° ano, nas aulas de língua portuguesa no turno matutino. Foi 

possível, assim, constatar alguns pontos que serão abordados e apoiados nos referenciais 

teóricos no decorrer da pesquisa.  
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Federal do Maranhão (UFMA). E-mail: abm.conceicao@discente.ufma.br  
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Seria incoerente investigar a oralidade sem a noção básica de que a oralidade é, antes 

de tudo, o dizer através da fala. Diante disso, é possível perceber o recorte da pesquisa 

realizada, ou seja, a oralidade como eixo de ensino, na interação entre professor x aluno, nas 

atividades que exigem mais do aluno o uso da oralidade, como também a oralidade fora dessa 

instituição, e consequentemente, sua influência nas práticas sociais. Além disso, ressaltamos 

a reflexão dos propósitos comunicativos e as adequações do uso da oralidade. De maneira 

geral, a pesquisa gira em torno dessas discussões.  

A partir dessa delimitação sobre as discussões que serão pontuadas no decorrer do 

artigo, convém a problematização que se deu a partir das observações quando não se 

percebeu um ensino sistemático de oralidade, conforme é orientado na BNCC, visto que os 

eixos do ensino de língua portuguesa são: leitura, escrita, oralidade e análise linguística. 

Mediante essa problemática, constatou-se a partir da investigação, a predominância do 

ensino do eixo análise linguística.  

Para fundamentar a pesquisa, a partir da observação, foi realizado um estudo 

bibliográfico de cunho qualitativo e interpretativo. Posto isso, o conceito de oralidade será 

fundamentado nas contribuições de Marcuschi (2010); o ensino de oralidade será apoiado na 

BNCC (2018) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais (1998), em conseguinte com as 

orientações teóricas metodológicas de Paula (2010), Faraco (2019), LDB (1996), entre outros.  

Nesse sentido, este artigo tem como objetivo geral analisar como tem se constituído 

o ensino de oralidade na prática da sala de aula. Para isso, procurou-se por meio das 
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observações analisar como tem se ensinado e repassado os conhecimentos de oralidade; 

como esse tem sido feita uma reflexão ou debate na sala de aula acerca da relevância da 

aquisição de uma boa oralidade para a geração da tecnologia e do comércio, no qual, cabe ao 

professor também o ensino da adequação e dos propósitos comunicativos para as principais 

esferas públicas. Um dos objetivos no ensino fundamental garantido pela LBD no art.32 (1996, 

p. 23) é desenvolver “a compreensão do ambiente natural e social, do sistema político, da 

tecnologia, das artes e dos valores em que se fundamenta a sociedade”. 

   Além disso, como objetivo específico pretendemos refletir como a Base Nacional 

Comum Curricular orienta o ensino de oralidade no 8° e 9° ano, e como tal ensino influência 

nas diversas práticas sociais. É de conhecimento público que a Base Nacional Comum 

Curricular é um documento que serve como um guia prático de conteúdo para todos os níveis 

de ensino da educação básica em todo o território brasileiro, desde a educação infantil até o 

ensino médio. Sob esse viés, fizemos um recorte de algumas orientações teóricas sobre o 

ensino de oralidade para o 8° e 9°que a BNCC fornece como sendo conteúdos básicos a serem 

ensinados.  

Partindo disso, a presente pesquisa justifica-se com as contribuições teóricas na 

relevância de se compreender o regimento de um ensino sistemático de oralidade 

fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais, como também a BNCC e os PCN. Nesse 

sentido, o artigo é dividido em três capítulos: “Como tem se constituído o ensino de 

oralidade”; “As orientações da BNCC quanto ao ensino de oralidade” e "A influência da 

oralidade nas práticas sociais". Assim, esse trabalho é voltado aos estudos da educação básica, 
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ensino fundamental, anos finais. Contribuindo na pesquisa científica e nos próximos estudos 

sobre oralidade.  

 

COMO TEM SE CONSTITUÍDO O ENSINO DE ORALIDADE 

 A constituição do ensino de oralidade nas escolas deve ser, muito embora a fala seja 

uma capacidade biológica do ser humano, um ensino sistematicamente priorizado para que o 

aluno desenvolva a competência comunicativa. Alguns estudiosos defendem que uma criança 

desenvolve a linguagem quando é inserida no ambiente social. Mesmo ela tendo a capacidade 

biológica de falar, se não estiver em contato com outras pessoas não irá desenvolvê-la, muito 

menos a oralidade, pois não está inserida nas relações sociais interativas. Ora, assim, podemos 

compreender que se biologicamente temos a capacidade de falar, mas que dependemos de 

interações sociais, é lógico compreendermos que um ensino objetivo de oralidade é 

necessário para o aprimoramento dessa fala conquistada a partir das relações sociais. 

 

Os estudos evoluíram a partir da crença de Vigotskii de que as funções 
psicológicas superiores dos seres humanos surgiam através da intrincada 
interação de fatores biológicos que são parte de nossa constituição como 
Homo sapiens e de fatores culturais que evoluíram ao longo de dezenas de 
milhares de anos da história humana. (VIGOTSKII, 2010, p.36)   
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    Sob esse viés, Vigotskii foi um dos autores que defenderam a ideia de que o 

desenvolvimento cognitivo, o que inclui a retenção de informações através da escuta, como 

também a fala, só é possível através de “fatores biológicos e culturais”, ou seja, em sua teoria 

ele afirma que as contribuições das interações sociais são tão importantes no 

desenvolvimento da criança quanto os próprios fatores biológicos. Assim, partindo dessa 

breve discussão sobre o desenvolvimento da criança, podemos agora pensarmos nessa 

criança, que no caso, já é um pré-adolescente, no ensino fundamental, anos finais. 

Nesse sentido, o que se espera no 8° e 9° ano é que esse adolescente já esteja com sua 

fala completamente desenvolvida, senão, os pais precisam ser aconselhados pelo corpo 

estudantil. Mas, o que enfatizamos aqui é que o ensino de oralidade não tem sido uma 

prioridade, o que pressupõe como justificativa que o aluno já sabe falar e que não precisa ser 

lhe ensinado oralidade. Um grande equívoco. Afinal, o que é oralidade? E qual a relação entre 

fala e oralidade? Para Marcuschi (2010, p.26) “A oralidade seria uma prática social interativa 

para fins comunicativos que se apresenta sob variadas formas ou gêneros textuais fundados 

na realidade sonora; ela vai desde uma realização mais informal à mais formal nos mais 

variados contextos de uso”. Nessa perspectiva, a oralidade é uma prática objetiva de 

comunicação, podendo ser manifestada em diferentes gêneros orais, como em: seminários, 

interrogatório, relatos, rádio, e em gêneros mais informais como: piadas, conversas 

espontâneas, narrativas folclóricas, etc. Assim, o uso da oralidade se dá a partir de um gênero 

oral a depender do contexto de produção enunciativa.  
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A fala por sua vez, só pode ser manifestada no plano oral. Na perspectiva de Marcuschi 

(2010, p.26) “A fala seria uma forma de produção textual-discursiva para fins comunicativos 

na modalidade oral (situa-se no plano da oralidade, portanto), sem a necessidade de uma 

tecnologia além do aparato disponível pelo próprio ser humano”. Assim, a realização da fala 

se dá no plano da oralidade, portanto, auto e conscientemente sob um gênero oral. O aluno, 

nessa perspectiva, compreende que quando está apresentado um trabalho na frente da 

turma, a sua forma de comunicar não será a mesma se estivesse, por exemplo, no momento 

do intervalo.  

Durante o período de observação, foi possível perceber a solicitação de apenas um 

trabalho para apresentação oral. Neste trabalho, as apresentações ocorreram no auditório da 

escola, com o uso de slides e em grupos de 5 e 6 alunos, com as turmas do 9°B e C. A maior 

parte dos alunos tiveram dificuldade de apresentar o conteúdo, e apenas liam os slides. A 

ausência de contribuição própria no momento da exposição demonstrou insegurança 

comunicativa e falta de familiaridade com o gênero oral, situado no plano da oralidade. Nas 

aulas em sala, por sua vez, os alunos não demonstraram um envolvimento ativo em debater 

e expor suas ideias de forma oral, até mesmo em leitura compartilhada se recusaram.  

            O aluno no ensino fundamental (anos finai) precisa ter conhecimento do poder 

comunicativo e sua influência na sociedade. O papel da escola, nesse sentido, é priorizar na 

prática da sala de aula o ensino à adequação e propósito comunicativo, como é orientado nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais. 
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Ensinar língua oral deve significar para a escola possibilitar acesso a usos da 
linguagem mais formalizados e convencionais, que exijam controle mais 
consciente e voluntário da enunciação, tendo em vista a importância que o 
domínio da palavra pública tem no exercício da cidadania. Ensinar língua oral 
não significa trabalhar a capacidade de falar em geral. Significa desenvolver 
o domínio dos gêneros que apoiam a aprendizagem escolar de Língua 
Portuguesa e de outras áreas e, também, os gêneros da vida pública no 
sentido mais amplo do termo (PCN, 1998, p.67). 

 

É observável, assim, que a constituição do ensino de oralidade precisa ser 

fundamentada em documentos oficiais, e não apenas fazer a solicitação de atividades orais, 

mas fazer um planejamento de aulas teóricas e práticas sobre o que é oralidade, seu conceito 

real, suas características, finalidades e sobre gêneros orais que apoiam essa modalidade. 

Sempre ensinando com objetivo de desenvolver no aluno habilidades comunicativas, levando 

a refletir os diversos contextos de produção de textos orais. E assim, preparando o aluno para 

as situações enunciativas mais formais exigidas, como no ensino médio, ensino superior e vida 

pública. A educação básica é a base para os níveis seguintes de ensino, então, nada mais 

importante que uma boa preparação.  

Atualmente, no ensino de língua portuguesa tem sido priorizado e predominando o 

ensino de escrita. Se criou uma ideia de que se deve ir à escola para aprender a ler e escrever 

corretamente. Na observação, por exemplo, predominou apenas o eixo análise linguística. É 

um ensino superficial, sendo utilizado apenas frases e orações para classificação sintática. Na 
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interação professor e alunos não se pôde perceber um diálogo a respeito do que estava sendo 

ensinado. Em momento algum se debateu sobre o contexto de produção de textos orais, como 

por exemplo o que é um sermão, qual seu contexto de produção, qual sua finalidade...ou seja, 

um gênero que se situa no plano da oralidade, um gênero que muitos alunos conhecem como 

a “pregação do pastor” ou “texto lido na missa”, etc., mas que não é ensinado no real da 

língua. Assim, a língua portuguesa também deve ser ensinada na sua modalidade oral, não 

apenas escrita, como por muitos anos vem sendo feito.  

No ensino-aprendizagem de diferentes padrões de fala e escrita, o que se 
almeja não é levar os alunos a falar certo, mas permitir-lhes a escolha da 
forma de fala a utilizar, considerando as características e condições do 
contexto de produção, ou seja, é saber adequar os recursos expressivos, a 
variedade de língua e o estilo às diferentes situações comunicativas: saber 
coordenar satisfatoriamente o que fala ou escreve e como fazê-lo; saber que 
modo de expressão é pertinente em função de sua intenção enunciativa 
dado o contexto e os interlocutores a quem o texto se dirige. (PNC, 1998, p. 
31) 

 

Nesse sentido, o ensino não deve se voltar para a ideia do falar certo ou errado, mas 

levar o aluno a refletir sobre os diversos contextos que exigirão dele um domínio 

comunicativo, apoiando-se num gênero oral e situando-se no contexto enunciativo. Há ainda, 

um grande preconceito no que diz respeito ao português brasileiro falado, o qual é alvo de 

preconceito linguístico, principalmente na região nordeste do Brasil. Assim, o professor 

precisa ensinar na sala de aula sobre variações linguísticas, sobre os diferentes contextos 
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culturais que resultam também em variações, às diferentes regiões do país, e explicando as 

origens possíveis dos diferentes modos de falar.  

Além disso, o aluno precisa compreender como se situar, identificar seus 

interlocutores, ou seja, os receptores da mensagem enunciada oralmente. Quer queira, quer 

não queira haverá um momento em que a sociedade exigirá do aluno uma formalidade no seu 

modo de falar, isso não significa que o aluno deverá apagar as marcas linguísticas adquiridas 

em sua formação, região, cultura etc., mas que compreenda o espaço em que se encontra.  

Portanto, a partir de todo conhecimento teórico que o professor adquire durante sua 

formação, ele ainda precisa criar estratégias para aplicar da melhor forma possível, o que não 

pode acontecer é priorizar apenas um eixo de ensino, como se a oralidade não fosse 

determinante na formação e vida pública do aluno. Ora, a constituição do ensino de oralidade 

nos dias atuais precisa melhorar bastante ainda, porém é preciso primeiro tomarmos 

consciência desse fato, e agirmos para o aprimoramento da língua em seu uso real, na fala. 

Vejamos agora algumas estratégias de ensino segundo a BNCC.  

 

AS ORIENTAÇÕES DA BNCC QUANTO AO ENSINO DE ORALIDADE  

A Base Nacional Comum Curricular é um documento oficial previsto na Constituição 

da República Federativa do Brasil (1988) em seu Art. 210. Um instrumento que rege o ensino 

no Brasil, e orienta os profissionais da educação no que diz respeito aos conteúdos e 
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competências básicas e essenciais que devem ser aplicadas e desenvolvidas de acordo com o 

nível de ensino. Vejamos o que nos afirma o Conselho Nacional de Educação sobre a BNCC. 

 

Art. 5º A BNCC é referência nacional para os sistemas de ensino e para as 
instituições de redes escolares públicas e privadas da Educação Básica, dos 
sistemas federal, estaduais, distrital e municipais, para construírem ou 
revisarem os seus currículos. §1º A BNCC deve fundamentar a concepção, 
formulação, implementação, avaliação e revisão dos currículos, e 
consequentemente das propostas pedagógicas das instituições escolares, 
contribuindo, desse modo, para a articulação e coordenação de políticas e 
ações educacionais desenvolvidas em âmbito federal, estadual, distrital e 
municipal, especialmente em relação à formação de professores, à avaliação 
da aprendizagem, à definição de recursos didáticos e aos critérios 
definidores de infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da 
oferta de educação de qualidade. (CNE/CP, 2017, p.5)  

 

Sob esse viés, como referência nacional, a BNCC deve ser vista pelo educador 

(principalmente) como um “manual” obrigatório de ensino a ser aplicado nas aulas, ou seja, é 

esse documento que rege o que deve ser ensinado. E mais que isso, a BNCC também é um 

dispositivo que atualiza e situa os conhecimentos do “professor de carreira” e guia o professor 

recém formado. Portanto, as orientações quanto ao ensino de oralidade são fundamentadas, 

essencialmente, na BNCC. Vejamos agora a oralidade como prática de linguagem no campo 

jornalístico-midiático e seus objetos de conhecimento que nos orienta a BNCC tanto para o 8° 

Ano como para o 9° Ano do ensino fundamental.  
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Estratégias de produção: planejamento e participação em debates regrados. 
Planejar coletivamente a realização de um debate sobre tema previamente 
definido, de interesse coletivo, com regras acordadas e planejar, em grupo, 
participação em debate a partir do levantamento de informações e 
argumentos que possam sustentar o posicionamento a ser defendido...tendo 
em vista as condições de produção do debate – perfil dos ouvintes e demais 
participantes, objetivos do debate, motivações para sua realização 
argumentos e estratégias de convencimento mais eficazes etc. (BRASIL, 
2018, p. 180-181) 

 

Sendo assim, o planejamento é a melhor maneira de aplicar um projeto voltado ao 

desenvolvimento da oralidade, apoiando-se, nesse caso, no gênero debates regrados. Tal 

gênero por muito tempo foi proibido nas aulas, o aluno não tinha o direito de demonstrar 

autonomia comunicativa sobre determinado conteúdo. Hoje esse fato já não é mais uma 

realidade, ou pelo menos não deveria ser, pois todos os documentos oficiais que regem a 

educação brasileira exigem do educador um maior envolvimento do aluno em debates, por 

exemplo. Como alerta Lucena (2020) para o fato de que “o professor era a figura central no 

processo educativo, detentor de todo o conhecimento era considerado superior aos alunos, 

que, por sua vez, não tinham base alguma sobre os ensinamentos”.  

 

Estratégias de produção: planejamento, realização e edição de entrevistas 
orais. Planejar entrevistas orais com pessoas ligadas ao fato noticiado, 
especialistas etc., como forma de obter dados e informações sobre os fatos 
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cobertos sobre o tema ou questão discutida ou temáticas em estudo, 
levando em conta o gênero e seu contexto de produção, partindo do 
levantamento de informações sobre o entrevistado e sobre a temática e da 
elaboração de um roteiro de perguntas, garantindo a relevância das 
informações mantidas e a continuidade temática, realizar entrevista e fazer 
edição em áudio ou vídeo, incluindo uma contextualização inicial e uma fala 
de encerramento para publicação da entrevista isoladamente ou como parte 
integrante de reportagem multimidiática, adequando-a a seu contexto de 
publicação e garantindo a relevância das informações mantidas e a 
continuidade temática. (BRASIL, 2018, p.180-181) 

 

Nessa perspectiva, entrevista oral é outra opção de trabalho que a BNCC fornece no 

plano jornalístico-midiático. Nesse plano, estão incluídos todos os gêneros orais voltados para 

a mídia, seu funcionamento, finalidades, objetivos e contextos de produção. O plano 

jornalístico-midiático compreende a “designação genérica dos meios, veículos e canais de 

comunicação, como, por exemplo, jornal, revista, rádio, televisão, outdoor, etc.” (FERREIRA, 

2001, p. 462). Além disso, há vários gêneros que podem ser trabalhados, como também 

podcast. Nesse caso, o aluno com auxílio do professor desenvolverá uma comunicação com 

mais naturalidade, sem que pareça algo decorado. Assim, quando houver uma situação que 

exigirá do aluno uma desenvoltura na sua fala ele já estará familiarizado com o gênero e suas 

características.  

Além do mais, é perceptível quando o aluno não tem certa familiaridade com os 

gêneros orais, algumas características são: gagueira, excessos de nervosismo, desviar o olhar 

do público e concentrar o olhar para o chão ou para o teto do ambiente, é comum também 
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dar um “branco na memória”. É claro que, até pessoas mais letradas em gêneros orais podem 

ficar nervosas e demonstrar em algum momento algumas dessas características, mas estamos 

enfatizando que isso não pode e não é comum em todas as circunstâncias em que o aluno irá 

realizar um comunicado oral. Assim, o aprimoramento da fala deve ser uma das pautas a 

serem trabalhadas em todos os níveis de ensino, a começar da base! No plano da vida pública, 

a BNCC alerta para o fato de que:  

 

No campo de atuação da vida pública ganham destaque os gêneros legais e 
normativos – abrindo-se espaço para aqueles que regulam a convivência em 
sociedade, como regimentos (da escola, da sala de aula) e estatutos e 
códigos (Estatuto da Criança e do Adolescente e Código de Defesa do 
Consumidor, Código Nacional de Trânsito etc.), até os de ordem mais geral, 
como a Constituição e a Declaração dos Direitos Humanos, sempre tomados 
a partir de seus contextos de produção, o que contextualiza e confere 
significado a seus preceitos. Trata-se de promover uma consciência dos 
direitos, uma valorização dos direitos humanos e a formação de uma ética 
da responsabilidade (o outro tem direito a uma vida digna tanto quanto eu 
tenho). (BRASIL, 2018, p.137) 

 

Sendo assim, o professor precisa despertar no aluno a consciência do funcionamento 

do convívio em sociedade, dos direitos legais garantidos na Constituição, o significado de ter 

seus direitos garantidos, e como isso rege uma sociedade com uma população diversa. É 

relevante, inclusive, o professor começar pelo Estatuto da Criança e do Adolescente, pois 

assim o professor irá despertar no aluno a curiosidade do saber sobre seus direitos na 
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sociedade, o que facilitará o seguimento dos estudos. Além do mais, um dos papéis da escola 

é a formação de cidadãos preparados para o mercado de trabalho e para o convívio em 

sociedade. Assim, o adolescente precisa ter consciência de seus direitos legais e compreender 

que vivemos em um regime democrático. Os gêneros legais e normativas estão sob o viés da 

vida pública, e se espera desenvolver: 

Escuta; Aprender o sentido geral dos textos; Apreciação e réplica; 
Produção/Proposta. Compreender e comparar as diferentes posições e 
interesses em jogo em uma discussão ou apresentação de propostas, 
avaliando a validade e força dos argumentos e as consequências do que está 
sendo proposto e, quando for o caso, formular e negociar propostas de 
diferentes naturezas relativas a interesses coletivos envolvendo a escola ou 
comunidade escolar. (BRASIL, 2018, p.184-185) 

 

Nesse sentido, há uma necessidade, do professor aprofundar os estudos em sala de 

aula sobre uma discussão oral argumentativa, delimitar um tema ocorrente na sociedade 

como, por exemplo, trabalho infantil, e a partir disso utilizar o Estatuto da Criança e do 

Adolescente para iniciar uma discussão com argumentos legais, que não poderiam ser 

refutados. Além disso, há um terceiro campo a ser trabalhado na oralidade, no campo das 

práticas de estudos e pesquisas. Nesse campo, está prescrito na BNCC a desenvolver 

basicamente: 
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Conversação espontânea; Procedimentos de apoio à compreensão; Tomada 
de nota. (EF89LP27) Tecer considerações e formular problematizações 
pertinentes, em momentos oportunos, em situações de aulas, apresentação 
oral, seminário etc. Tomar nota de videoaulas, aulas digitais, apresentações 
multimídias, vídeos de divulgação científica, documentários e afins, 
identificando, em função dos objetivos, informações principais para apoio ao 
estudo e realizando, quando necessário, uma síntese final que destaque e 
reorganize os pontos ou conceitos centrais e suas relações e que, em alguns 
casos, seja acompanhada de reflexões pessoais, que podem conter dúvidas, 
questionamentos, considerações etc. (BRASIL, 2018, p.184-185) 

 

Nesse campo de estudos e pesquisas, o aluno além de desenvolver a competência 

argumentativa, ele precisará primeiro compreender e planejar um panorama completo e fazer 

um recorte de determinado tema, por exemplo, para então realizar os estudos e investigações 

de estudos já realizados sobre o tema. Assim, o aluno também terá uma voz ativa, por meio 

de suas considerações, no momento da sua apresentação oral, e não apenas ler o que será 

colocado no slide, por exemplo. Afinal, é isso que muitas vezes acontece, o aluno apenas ler 

o que está no slide, mas não consegue estabelecer uma opinião própria entre aquilo que 

precisa produzir e aquele que outras pessoas já produziram, ou seja, um contra-argumento. 

 

A INFLUÊNCIA DA ORALIDADE NAS PRÁTICAS SOCIAIS  
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Compreender o uso da língua, em sua modalidade oral, requer do aluno e do professor 

desenvolver pesquisas em sala de aula, momentos que oportunize debates sobre a relevância 

da oralidade nas diversas práticas sociais, e mais, compreender a significação do comunicar 

bem em nossa sociedade, e como isso implica em nossa formação e vida pública. Debater 

sobre esses assuntos é de grande relevância para que o aluno se situe na realidade do 

funcionamento ideológico da sociedade.  

Construções ideológicas a respeito do uso da língua em sua modalidade oral é uma 

realidade solidificada, ou seja, não é algo que se iniciou agora, mas há muito tempo. Nesse 

sentido, seguido da hierarquia social de classe, há também uma criação ideológica de 

“hierarquia linguística”, em outras palavras, foi idealizado um “falar certo e errado”, 

conceitos, inclusive, defendidos por grandes linguistas.  

Além disso, existem também diversos grupos sociais, cada um com suas culturas, 

valores e variações linguísticas. Grupos periféricos, por exemplo, que em sua grande maioria 

marcam nas suas falas, gírias e expressões são, muitas vezes, alvos de preconceitos e 

discriminação.  

 

O modo como se fala uma língua é, assim, poderoso fator de identidade 
social, de senso de pertença a determinado grupo, de delimitação de 
fronteiras entre grupos sociais. E isso tem efeitos positivos --- basta abrir a 
boca para que o outro me perceba como um semelhante seu, como um 
membro do mesmo grupo. No entanto, pode ter também, eventualmente, 
efeitos negativos --- ao abrir a boca, o falante revela sua dissemelhança sua 
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não pertença ao mesmo grupo do ouvinte ou do interlocutor e, por isso pode 
ser alvo de estigma, marginalização, rejeição. (Faraco, 2019, p.39) 

 

Frente ao exposto, às práticas sociais, nas quais envolvem interações comunicativas, 

revelam nas falas do locutor, ou seja, naquele que emite o enunciado, as características e 

marcas linguísticas do seu grupo social, da sua cultura e variações. O interlocutor, 

intuitivamente, descobrirá o grupo pertencente ao locutor. Sob esse viés, o aluno do ensino 

fundamental, anos finais, regularmente já é um adolescente capaz de compreender as marcas 

como gírias, ditados e expressões de suas culturas. Assim, levar para a sala conteúdos que 

abordem os diferentes usos da língua na modalidade oral encontrados em diferentes grupos 

sociais é um ótimo exemplo para se trabalhar a compreensão e consciência da influência da 

oralidade!  

 

O estudo dos gêneros e de sua adequação às situações de enunciação deve, 
imperativamente, vir acompanhado de uma reflexão acerca do fato de que, 
a forma de falar, muito embora não defina o caráter do falante, é o que, em 
nossa sociedade, proporciona oportunidades, é o que “abre as portas”. Eis aí 
uma excelente chance de levar para a sala de aula o debate acerca das 
formas de seleção em nossa organização social, da exclusão social, da 
valorização do formal diante do informal, do culto diante do não culto, da 
escrita diante da oralidade, da ciência diante da tradição, da sociedade de 
massas diante da humanização.  (Paula, 2021, p.54) 
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Nesse sentido, muito embora o adolescente ainda não desempenhe um trabalho 

formal (até porque ele se encontra na educação básica), o aluno tem papel ativo no meio 

social e em diversas práticas sociais. Nas palestras da escola, por exemplo, o professor poderá 

solicitar a apresentação de algum trabalho em que exigirá do aluno uma competência 

comunicativa mais formal, ou mesmo participação em alguma instituição religiosa, ou eventos 

da comunidade onde está inserido.  

Portanto, são práticas sociais relevantes em que haverá sempre um público, 

interlocutor ou ouvinte. Não podemos esquecer que em todas as ocasiões de interações 

comunicativas haverá um determinado gênero oral, com suas características e finalidades. 

Assim, o ensino dos gêneros orais são a base para o aprimoramento da fala, da competência 

argumentativa e da oralidade, em si, pois, como nos afirma Araújo (2015, p.6) “Eles fazem 

parte do nosso dia-a-dia, satisfazendo a necessidade de interação, comunicação e 

conhecimento entre as pessoas.”   

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Diante do que foi apresentado sobre a constituição do ensino de oralidade no ensino 

fundamental, anos finais, as orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC), e sobre 

a influência da oralidade nas práticas sociais, procurou-se, a partir da observação de 20h em 

sala de aula, e das várias contribuições teóricas, investigar como e se está sendo ensinado 

objetivamente oralidade, e com qual propósito, como se é ensinado os outros eixos da língua 
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portuguesa. Na observação foi possível perceber a predominância do eixo análise linguística, 

muito embora, superficialmente.  

A pesquisa também revelou que as atividades e competências básicas e essenciais 

(inclusive, nesse trabalho expostas) propostas pela Base Nacional Comum Curricular não 

estavam sendo aplicadas no contexto da prática da sala de aula. No que diz respeito a 

oralidade, foi observado apenas solicitação de atividades de oralização de textos escritos, 

poucos alunos conseguiam contribuir com suas próprias falas, outros apoiavam-se em “colas” 

com os conteúdos.  

Outra constatação refere-se ao fato de que foi observado a supervalorização do ensino 

de gramática, apesar de um ensino superficial com apenas utilizações de frases e orações para 

análise sintática e morfológica. Nesse sentido, podemos compreender esse fato se pensarmos 

sob o viés ideológico de que o aluno vai para a escola para aprender a escrever corretamente, 

ou simplesmente porque a oralidade não precisa ser ensinada, como justificativa de que já 

somos biologicamente seres falantes.         

Por fim, esperamos que esta pesquisa contribua nas próximas investigações sobre o 

ensino de oralidade na educação básica. Os resultados desta pesquisa nos provam que o 

ensino de oralidade ainda precisa ser uma das prioridades no campo de ensino sobre os 

diversos usos da língua. 
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ALUSÕES ESTRITAS E AMPLAS EM TECNOTEXTOS: REFLEXÕES PARA O ENSINO 
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Ozeias Evangelista de Oliveira Junior (UFMA)85 

 

Introdução 

 

 Este trabalho situa-se no escopo teórico-metodológico da Linguística Textual, 

doravante LT, que tem como objeto de estudo o texto, entendido como: “um enunciado que 

acontece como evento singular, compondo uma unidade de comunicação e de sentido em 

contexto, expresso por uma combinação de sistemas semióticos” (Cavalcante et al., 2019, p. 

02). 

Com os avanços tecnológicos, esse conceito sofreu redimensionamentos a fim de 

abarcar toda a complexidade das interações digitais online, caracterizadas pela integração do 

linguístico com fatores tecnológicos, levando ao entendimento de que: “um texto em 

qualquer modelo de gênero é elaborado por locutores com recursos tecnológicos em algum 

momento envolvidos nas ações humanas” (Paveau, 2021), com certos objetivos de provocar 

uma interatividade (Muniz-Lima, 2022)” (Cavalcante et al., 2022, p. 16). 
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Dentro do contexto tecnológico das redes sociais, os sujeitos empreendem em seus 

textos estratégias argumentativas que atuam na (re)construção de sentido(s). Dentre essas 

estratégias, destaca-se a intertextualidade, um fenômeno textual-discursivo de diálogo entre 

textos, que confere criatividade e força argumentativa quando empregado (Carvalho, 2018). 

 Dentre os processos intertextuais reorganizados por Carvalho (2018), nos interessa, 

neste trabalho, os que envolvem alusão estrita e ampla, visto que possuem o caráter de 

requerer um conhecimento não tão explícito para todos os sujeitos. Isso pode enriquecer o 

trabalho com textos em que esses processos estão presentes, pois envolve que o aluno faça 

buscas e tenha acesso a conhecimentos de mundo que muitas vezes não teriam se abordados 

por uma perspectiva mais tradicional. 

 Em consonância com o entendimento adotado nesta investigação, a Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC), documento que rege a Educação Básica no Brasil, reconhece e 

orienta que se trabalhe em sala de aula com os diversos usos da linguagem, dentre eles o 

digital: 

 

[...] muito por efeito das novas tecnologias da informação e da comunicação 
(TDIC), os textos e discursos atuais organizam-se de maneira híbrida e 
multissemiótica, incorporando diferentes sistemas de signos em sua 
constituição. Assim, propostas de trabalho que potencializem aos estudantes 
o acesso a saberes sobre o mundo digital e a prática da cultura digital devem 
também ser priorizadas, já que, direta ou indiretamente, impactam seu dia a 
dia nos vários campos de atuação social. (Brasil, 2018, p. 486-487). 
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 Portanto este trabalho tem como objetivo refletir sobre como o trabalho com as 

alusões, sejam amplas ou estritas, e seus recursos tecnolinguageiros podem contribuir para 

uma análise da argumentatividade dos textos nativos digitais em aulas de Língua Portuguesa 

na Educação Básica. 

 Em relação à metodologia, trata-se de uma pesquisa bibliográfica, de base qualitativa 

e de cunho explicativo e descritivo, pois buscamos explicar e descrever um fenômeno. O 

método utilizado foi o indutivo, pois partimos de considerações particulares para chegar às 

mais gerais (Gil, 1999). Além disso, baseamo-nos ainda metodologicamente nas abordagens 

analíticas da Linguística Textual empreendidas por Cavalcante et al. (2022). 

 Para além desta parte introdutória, o trabalho segue esta ordem: primeiramente, 

tratamos da argumentatividade nos textos, com base em Amosy (2018) e Cavalcante et al. 

(2022). Em seguida, abordamos os estudos sobre intertextualidades estritas e amplas, com 

base, principalmente, em Carvalho (2018). Após isso, trataremos brevemente sobre a 

tecnotextualidade, com base em Paveau (2021). Por último a análise dos dados e as 

considerações finais. 

 

Argumentatividade dos textos 
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 A LT, preconizada pelo Grupo Protexto, defende a ideia de que todos os textos são 

argumentativos, indo contra o que muitas vezes é definido como argumentação, vista como 

um modo de organização de sequências textuais (introdução-argumentos-conclusão), 

conforme proposto por Adam (2019). Cavalcante et al. (2022, p. 97) defende que a 

argumentatividade “não é flagrada somente pela forma composicional de um texto, pois as 

evidências de que há pontos de vista que ‘conversam’ podem se expressar por diferentes 

marcações”. 

Cavalcante et al. (2022) esclarece que a argumentatividade independe das sequências 

composicionais que estruturam os textos, sejam elas narrativas, explicativas, descritivas ou 

dialogais, pois os pontos de vista e as formas de ver o mundo e as coisas estarão sempre em 

jogo. Essa reivindicação advém, segundo Cavalcante et al. (2022, p. 98), do reconhecimento 

de que: a) em todo enunciado, há pontos de vista; b) os pontos de vista são gerenciados por 

interlocutores, intencionalmente, na tentativa de influenciar o outro; c) essas tentativas de 

influência são estratégicas; d) algumas formas de textualização explicitam o ponto de vista 

central que será defendido; e) outras formas de sequências textuais não deixam de supor uma 

orientação argumentativa, na medida em que ajudam o locutor a gerenciar pontos de vista. 

É a partir dessas considerações que Cavalcante et al. (2022) defendem que todos os 

critérios da LT podem revelar as tentativas do locutor principal de agir sobre o seu dizer. 

Embora essas trocas sejam estratégicas, os participantes também “sofrem as coerções sociais 

dos contratos comunicativos que se estabelecem em cada interação, em virtude de cada 

gênero e da contextualização do cenário ou campo dêitico” (Cavalcante et al., 2022, p. 98). 
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Para essas considerações, a LT adota a perspectiva de argumentação defendida por 

Ruth Amossy (2018), para quem a argumentatividade é constitutiva de todo discurso. A teoria 

de Amossy (2018) une aspectos e concepções da retórica e da nova retórica à análise de 

discurso não materialista, nomeando-a como Teoria da Argumentação no Discurso, doravante 

TAD. Para Amossy (2011), a argumentação é: 

 

“a priori no discurso, na escala de um continuum que vai do confronto 
explícito de teses à coconstrução de uma resposta a uma dada questão e à 
expressão espontânea de um ponto de vista pessoal. Por isso, cabe ao analista 
descrever as modalidades da argumentação verbal da mesma forma que os 
outros processos linguageiros, e numa estreita relação com eles” (Amossy, 
2011, p. 131). 

 

Amossy (2011) defende que nem todo discurso tem a intenção de levar um auditório 

à adesão de uma tese, ou seja, nem todo locutor possui um posicionamento declarado e 

definido, mas todo discurso orienta os modos de ver, de pensar e de sentir dos seus 

interlocutores. Essas constatações da analista resultaram na distinção entre textos de visada 

argumentativa e de dimensão argumentativa, que são os modos de organização da 

argumentatividade. 

Compreendemos visada argumentativa quando o locutor tem o objetivo de produzir 

um texto que leve o interlocutor a aderir à sua opinião ou tese sobre o tema debatido. Contém 

uma visada argumentativa gêneros como: artigos de opinião, ação judicial e debate eleitoral 
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(Cavalcante et al. 2020). Já a dimensão argumentativa consiste na “tendência de todo 

discurso a orientar os modos de ver do(s) parceiro(s)” (Amossy, 2011, p. 131). 

É importante ressaltar que esses graus de explicitude da argumentação não têm 

relação com a força persuasiva de um texto, pois um texto de dimensão argumentativa pode 

ter uma persuasão tão grande quanto um de visada argumentativa, dependendo, somente, 

da intenção do locutor. Assim, consideramos, com base no que defende Amossy (2018), que 

argumentar é um “meio de agir sobre o outro, tentando fazê-lo aderir a um ponto de vista ou 

mesmo mudar de direção quanto a seu modo de ver e de sentir em relação a uma questão 

social” (Cavalcante et al. 2022, p. 113). 

 

Intertextualidades: As alusões estritas e amplas  

 

 Este trabalho parte do pressuposto de que todo texto é argumentativo, isto significa 

que o locutor aciona e organiza determinadas estratégias em suas práticas discursivas, 

buscando influenciar o outro. Compartilhamos, desta forma, da versão ampliada de 

argumentação preconizada em Amossy (2011), para quem a argumentação é constitutiva de 

todo discurso. Isto significa que, para a Linguística Textual, todo texto passa a ser entendido 

não apenas como uma tentativa de levar um auditório à adesão de uma tese, mas também 

“como uma tentativa de modificar, de reorientar, ou mais simplesmente, de reforçar, pelos 

recursos da linguagem, a visão das coisas da parte do alocutário” (Amossy, 2011, p. 130).  
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Dentre os recursos da linguagem, a intertextualidade é um fenômeno textual-

discursivo a partir do qual se (re)constrói sentidos. É um recurso que confere criatividade e 

força argumentativa. As intertextualidades podem se estabelecer por remissões do léxico, 

estruturas fonológicas, estruturas sintáticas, gênero, estilo e temática (Carvalho, 2018). 

Os estudos de Carvalho (2018) conferem ao fenômeno da intertextualidade uma visão 

mais ampla, uma vez que considera as ocorrências intertextuais estritas, aquelas “dadas pela 

inserção efetiva de parte(s) de um texto em outro ou pela transformação/derivação de um 

texto específico, ou de partes dele em outros textos” (Cavalcante et al., 2020, p. 106), e 

aquelas em que existe uma relação intertextual ampla, “em que o diálogo se dá não entre 

textos específicos, mas entre um texto e um conjunto de textos” (Cavalcante et al., 2020, p. 

105) e como reforça Cavalcante et al. (2022, p. 381), a autora não deixa de reconhecer “o que 

as pessoas reconhecem como intertextual, ainda que não sabendo justificar por quê”, ao 

trazer para discussão as alusões amplas.  

Nas intertextualidades estritas, ocorrem as relações de copresença, ou seja, aquelas 

que ocorre a presença de um texto em outro. Podem ocorrer por meio de: a) citação literal 

(com ou sem referência), evidenciando essa relação intertextual, já que resgata o intertexto 

em sua versão original ao novo texto; b) alusão estrita, que é uma menção indireta, relação 

intertextual em que o locutor deixa pistas para que seu interlocutor resgate o sentido 

pretendido do texto, pois há insinuações ao texto-fonte no novo texto; c) parafraseamento de 

conteúdos, que ocorre quando o novo texto reformula o intertexto, sem com isso se desviar 

do conteúdo deste (Cavalcante et al., 2022). 
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As relações de derivação consistem na “alteração do texto-fonte através de aspectos 

formais, estilísticos ou de conteúdo” (Cavalcante et al., 2022, p. 384). Podem ocorrer por meio 

de: a) paródia, responsável por reformular a forma e/ou conteúdo do texto em uso como um 

modo de produzir humor nesse novo texto; b) transposição, que opera a reformulação de 

todos os traços de um texto-fonte para outro texto, porém sem levar em conta o “traço 

humorístico” que está presente na paródia; c) metatextualidade, definida pela relação de um 

texto que comenta/critica/avalia outro texto, que é tomada como recorrente nas interações 

que ocorrem no ambiente digital on-line (Carvalho, 2018). 

 Os processos intertextuais amplos são aqueles em que um texto não cria um diálogo 

com um texto específico, mas sim com um conjunto de textos, sendo que nem sempre o 

interlocutor reconhecerá as relações de intertextualidade ampla (Carvalho, 2018).  Existem 

três situações que podem ou não ser reconhecidas pelo interlocutor: imitação de parâmetros 

de gênero, imitação de estilo de autor e alusão ampla. 

A imitação de parâmetros de gênero é indiciada por “aspectos enunciativos que 

ajudam a recuperar a mobilização de parâmetros do gênero (características composicionais, 

temáticas e funcionais que configuram determinado gênero; marcas superestruturais e o 

modo de apresentação física de um texto” (Carvalho, 2018). Cavalcante et al. (2022) defende 

que a imitação de estilo de autor “corresponde à imitação de recursos estilísticos de diferentes 

níveis (lexicais, gramaticais, textuais) que sejam estereotípicos de um dado autor”. 
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A alusão ampla é inserida por Carvalho (2018) e não corresponde a nenhum tipo de 

imitação, tratando apenas de uma remissão a algum aspecto de um tipo de interação, dado 

conhecido por interlocutores, assunto, mas não por textos específicos (Cavalcante et al., 2020; 

2022). No ambiente digital, pode ser percebida pelos usos de hashtag, que agrupa uma 

variedade de textos a respeito de um assunto.  

A partir dessas discussões, Carvalho (2018) propõe em sua tese um organograma, de 

caráter classificatório, realizando uma reorganização das categorias de relações intertextuais, 

a partir do quadro pioneiro de Genette (2010):  

 

Figura 1: Classificação das intertextualidades estritas e amplas  
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 Fonte: Carvalho (2018) 

Para este trabalho nos interessa os processos intertextuais de alusão estritas e amplas. 

A alusão estrita se manifesta por pistas contextuais e recupera conhecimentos 

compartilhados entre membros de uma dada comunidade. Por ser um processo menos 

marcado, requer maior captação e entendimento do interlocutor para que o sentido seja 

plenamente recuperado (Cavalcante et al. 2022). Por esta razão, Brito, Falcão e Santos (2017) 

afirmam que “a alusão é erudição, é a exibição de um saber” (p. 34), pois nem sempre será 

reconhecida, gerando a sensação de não pertencimento ao grupo que compreendeu todo o 

sentido do texto. Para exemplificar, tomemos o seguinte exemplo retirado de Cavalcante, 

Faria e Carvalho (2017):  

 

Figura 2: Exemplo de alusão estrita  
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Fonte: Cavalcante, Faria e Carvalho (2017) 

 

No cartaz mostrado na imagem, faz-se alusão direta ao filme brasileiro “Que horas ela 

volta?”, que narra a história de Val, uma empregada doméstica pernambucana que se muda 

para São Paulo para oferecer melhores oportunidades à sua filha Jéssica. Essa alusão contribui 

para a discussão sobre o impeachment da presidenta Dilma Rousseff, que seus apoiadores 

consideram um golpe antidemocrático. 
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A alusão ampla ocorre por meio de “referência difusa a fatos, conteúdos ou situações 

que, embora não apontem para um texto específico, estabelecem uma relação ainda tangível 

entre um texto e diversos outros” (Carvalho, 2018, p. 120). Apesar de semelhante ao 

pressuposto do dialogismo bakhtiniano, a distinção existe porque, para a consideração da 

intertextualidade ampla, é imprescindível marcar os textos ou os conhecimentos retomados, 

o que não é condição para a ideia de dialogismo. Para exemplificar o fenômeno observemos 

o seguinte exemplo:  

Figura 3: Exemplo de alusão ampla 

 

  Fonte: Carvalho (2018) 

A figura 3 alude amplamente ao relato da Bíblia sobre o nascimento de Jesus e a visita 

dos Reis Magos. De acordo com a narrativa bíblica, os Magos do Oriente trouxeram presentes 

valiosos ao menino. Na imagem, junto aos reis e seus presentes — ouro, incenso e mirra — 

está o ministro do STF, Gilmar Mendes, que também aparece com seu próprio presente. Isso 
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nos leva a relembrar as diversas críticas à atuação do ministro, especialmente por ter 

concedido habeas corpus a muitos políticos envolvidos em relevantes investigações de 

corrupção.  

Segundo Carvalho (2018, p. 122) “O recurso intertextual aponta para o fato de que, 

assim como os Reis Magos ofereceram presentes ao menino adorado, Gilmar oferece aos seus 

um bem precioso e estimado: a liberdade”, Nesse sentido há no texto “um diálogo intertextual 

estrito com a narrativa bíblica, a saber, alusão aos presentes, e outro mais difuso com os 

inumeráveis textos que veiculam críticas às ações do ministro em bajular políticos envolvidos 

em processos” (Carvalho, 2018, p. 122). 

 

Tecnotextualidade  

 

 Paveau (2021) tem como ponto de partida para a formulação de seus conceitos 

algumas lacunas deixadas pelas disciplinas do texto, discurso e interação ao não considerar a 

dimensão nativa dos discursos digitais e suas implicações na construção dos sentidos. A 

Análise do Discurso Digital, doravante ADD, define os discursos produzidos em um 

ecossistema digital conectado como tecnodiscursos, aqui adaptados para tecnotexto, 

conforme terminologia adotada pelo Protexto. Paveau (2021, p. 36) os define como “conjunto 

de produções verbais elaboradas online, em quaisquer que sejam os aparelhos, as interfaces, 

as plataformas ou as ferramentas da escrita”. 
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Em seu dicionário de formas e das práticas, Paveau (2021) realiza diversas críticas às 

pesquisas que trabalham o estudo da linguagem em uma perspectiva dualista, mesmo com o 

advento da Web 2.0. Paveau (2021) defende que as ciências da linguagem devem se apropriar 

das ferramentas tecnológicas para criar mecanismos que contemplem cientificamente o 

digital e um aparato metodológico para analisar as produções nativas digitais. 

Seguindo essa concepção pós-dualista, Paveau (2021) prevê nos textos o hibridismo 

de todos os elementos que estão em contexto. Dessa forma, entende que todos os textos são 

multissemióticos, sendo compostos de diversos tipos de semioses que produzem efeitos de 

sentido em conjunto. 

Paveau (2021) propõe seis fatores fundamentais para caracterizar as produções 

textuais nativas: a) a composição, que tem relação com a natureza indissociável entre a 

matéria linguageira e a matéria tecnológica, como, por exemplo, emojis, hashtags, curtidas, 

etc.; b) deslinearização, que se refere à natureza não linear dos textos digitais, compostos 

agora por hiperlinks; c) aumento, que está relacionado ao estabelecimento de trocas 

conversacionais, possibilitadas pelos comentários; d) relacionalidade, que se refere ao diálogo 

mantido entre os textos no ambiente digital; e) investigabilidade, que trata da possibilidade 

de rastreamento próprio desses textos digitais; f) imprevisibilidade, que se relaciona com a 

ação de programas e algoritmos sobre essas produções nativas. 

Paveau (2021) defende que todos os textos digitais nativos estão interligados de 

maneira técnica e que “qualquer enunciado on-line é materialmente relacional” (Paveau, 
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2021, p. 311), assumindo assim que tal propriedade convoca noções como intertextualidade, 

nossa categoria de análise nesta pesquisa. 

 

Alusões em tecnotextos: um olhar para o ensino 

 

 A intertextualidade é um fenômeno textual reconhecido por documentos oficiais, 

como a BNCC, que recomendam o trabalho com o diálogo entre textos, com o objetivo de 

despertar no aluno um posicionamento diante de um texto, o reconhecimento da defesa de 

um ponto de vista em intertextos e que esse aluno compreenda o papel dos processos 

intertextuais para a (re)construção de sentidos em textos que ele produza (Cavalcante et al. 

2022). 

 Com base nestas considerações, defendemos a necessidade de um investimento maior 

no trabalho com processos intertextuais alusivos, visto sua recorrência no cotidiano dos 

estudantes e as recomendações oficiais. Para ilustrar nossa proposta, analisamos duas 

postagens retiradas do Instagram: a primeira foi publicada durante manifestações contrárias 

ao projeto de lei 1904/24 e a segunda, após a vitória de um candidato de esquerda para 

primeiro-ministro da Inglaterra. Vejamos a postagem 1 na figura 4:  

Figura 4: Postagem 1 
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 Fonte: Captura de tela dos autores realizada no X 

 

O projeto de lei (PL) 1904/24, propunha equiparar o aborto após a 22ª semana de gestação 

ao crime de homicídio, inclusive em caso de estupro,  provocou muitas discussões contrárias 

à sua aprovação em diversas redes sociais, pois busca retirar direitos já adquiridos pelas 

mulheres após longos anos de lutas. A postagem 1 foi realizada neste contexto.  
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 A postagem 1 alude amplamente à história de contos de fadas dos Irmãos Grimm, 

'Chapeuzinho Vermelho'. Chapeuzinho Vermelho é uma menina que, ao caminho para visitar 

sua avó, encontra um lobo na floresta. O lobo engana-a e chega primeiro à casa da avó, 

devorando-a. No final, um caçador resgata Chapeuzinho e a avó. 

Neste tecnotexto, a postagem 1, a alusão se dá amplamente por meio do imagético, 

em que a imagem da garota utilizando um capuz vermelho com a cesta na floresta nos remete 

instantaneamente à história. O clássico lobo mau da narrativa é substituído por um homem 

de camisa amarela e “cidadão de bem”. É nesta substituição que reside a crítica do locutor em 

relação aos criadores deste projeto de lei, visto que, para o locutor, são esses mesmos 

“cidadãos de bem” que defendem a família, a vida e os bons costumes, que praticam atos de 

abuso contra meninas indefesas, o que é reforçado pela legenda da postagem.  

Em sala de aula, a Postagem 1 poderia fomentar debates muito frutíferos. Em um 

primeiro momento, o professor regente da turma poderia sugerir uma análise individual da 

postagem para, depois, seguir para um debate coletivo sobre os efeitos de sentido produzidos 

neste texto, com base no uso da alusão enquanto estratégia argumentativa. Por fim, o 
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professor poderia solicitar uma produção textual em diversos gêneros sobre o assunto, 

utilizando alusões.   

 

Figura 5: Postagem 2 

 

Fonte:  Captura de tela dos autores realizada no X  

 

 A postagem 2, foi compartilhada após a vitória do Partido Trabalhista nas eleições 

gerais da Inglaterra, em 4 de julho de 2024, o que acarretou na indicação de  Keir Starmer 

como o novo primeiro-ministro do país.  
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 Essa postagem alude estritamente a expressão "vai pra Cuba", que é frequentemente 

utilizada por sujeitos de direita como uma forma de crítica ou ataque a sujeitos de esquerda, 

insinuando que suas ideias socialistas são insustentáveis e que, se desejam implementar tais 

políticas, deveriam se mudar para um país onde já são aplicadas. Essa frase carrega um tom 

pejorativo, sugerindo que o socialismo é um fracasso, enquanto reafirma valores liberais ou 

capitalistas. Assim, se torna um slogan para desacreditar visões políticas divergentes, 

refletindo divisões ideológicas profundas. 

 Nesse caso, substitui-se Cuba por Inglaterra, já que a Inglaterra agora é governada por 

um partido de esquerda. Essa alteração reforça o ponto de vista do sujeito enunciador, 

sugerindo que aqueles que se identificam com a esquerda deveriam ir para a Inglaterra, um 

país sob um governo de espectro mais progressista.  

 Neste exemplo, o professor poderia trabalhar com os alunos o papel da alusão estrita 

na construção de sentidos desses enunciados, comparando o texto original do intertexto ao 

próprio intertexto, e destacando como o contexto é fundamental para compreender esses 

textos. 

  

Considerações finais  

 Em conclusão, a intertextualidade se revela uma ferramenta fundamental no 

desenvolvimento do pensamento crítico dos alunos, alinhando-se às diretrizes da BNCC, que 
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enfatizam a importância do diálogo entre textos. Ao explorar postagens contemporâneas que 

fazem alusão a narrativas conhecidas, como "Chapeuzinho Vermelho" e a expressão "vai pra 

Cuba", observamos como esses processos intertextuais enriquecem o debate, estimulando 

reflexões sobre questões sociais e políticas relevantes.  

A análise das postagens exemplificadas demonstra que a intertextualidade vai além da 

simples evocação de outros textos, ela é um convite à crítica e à reflexão. A alusão à história 

de Chapeuzinho Vermelho na primeira postagem, por exemplo, evidencia uma crítica 

contundente a leis que ameaçam os direitos das mulheres. Já a alusão estrita à expressão "vai 

pra Cuba" na segunda postagem ilustra como algumas expressões já cristalizadas por grupos 

podem tomar novos sentidos dependendo do contexto. Essas análises permitem que os 

alunos reconheçam o impacto dos processos intertextuais em textos que emergem em 

contextos políticos e sociais. 

Portanto, ao incorporar o trabalho com a intertextualidade nas práticas pedagógicas, 

os professores podem fomentar um ambiente de aprendizado mais crítico. Incentivar os 

alunos a produzirem textos que utilizem alusões oferece oportunidades para que 

desenvolvam habilidades de interpretação crítica e de defesa de ponto de vista.  
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A IMPORTÂNCIA DAS ESTRATÉGIAS METACOGNITIVAS PARA A COMPREENSÃO LEITORA 

 

Leite, Lívia da Silva 86 

Sperandio, Natália Elvira 87 

 

Introdução 

A pesquisa se trata de como a metacognição, termo primeiramente empregado pelo 

pesquisador John Flavell, em 1979, para se referir ao pensamento sobre o pensamento, ou 

seja sobre o controle deliberado das atividades cognitivas, que podem auxiliar os estudantes 

no processo de leitura. Dessa forma, o  objetivo do artigo é mostrar como as estratégias 

metacognitivas, ou seja, os mecanismo de uso da metacognição quando conhecidos e 

utilizados pelos alunos contribuem para que eles compreendam melhor os textos que leem. 
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O trabalho está organizado em Introdução, em que se delimita o recorte do trabalho 

e se especifica o que será abordado, uma revisão da literatura, que começa com a segunda 

seção: O Processo de Leitura seção, continua com o aparato teórico em: Metacognição e 

termina com a seção Compreensão. Após isso, há a Metodologia, em que se explicita como 

foi construída a pesquisa e a seção da Aplicação dos Processos Metacognitivos em que se 

discute como foram aplicados os questionários acerca do tema e seus resultado e por fim, há 

a Conclusão. 

 Logo, o trabalho foi realizado por meio de uma pesquisa bibliográfica de caráter quali-

quanti, em que se reviu a literatura teórica da área e aplicou-se questionários para mostrar 

como as estratégias metacognitivas funcionam na prática e como corroboram para o processo 

de leitura. Os questionários foram aplicados a uma turma do 6° ano do Ensino Fundamental, 

com 14 alunos entre 11 e 13 anos, de uma escola pública em uma cidade do interior de Minas 

Gerais. 

 

O processo de leitura 

 

Esta seção discute três concepções de leitura: a tradicional, uma visão oposta à 

primeira, e uma perspectiva mais atual e equilibrada.  
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Na concepção tradicional, a leitura é um processo visual e de decodificação, onde o 

texto é visto como um produto completo, com um único significado, e o leitor "extrai" esse 

significado. A compreensão é, então, o produto final da leitura. 

Em uma segunda visão, o texto tem múltiplos significados, que dependem da reação 

do leitor, não mais da intenção do autor. Nesse caso, o processo de leitura é descendente, 

partindo do leitor em direção ao texto. 

Por fim, Kleiman (1955) propõe uma concepção intermediária, onde o significado 

resulta da interação entre texto e leitor. O leitor, nesse sentido, é tanto decodificador quanto 

coautor do significado, mas não pode ignorar o que o texto traz. Rojo (2013) reforça essa ideia 

ao sugerir que o leitor é um "lautor" – um autor que constrói o sentido a partir da leitura, sem 

deixar de ser leitor. 

Assim, a leitura é melhor compreendida como uma interação, onde o leitor utiliza seus 

conhecimentos prévios para preencher lacunas e verificar hipóteses baseadas no texto. Dessa 

forma, a compreensão leitora vai além de decodificar ou atribuir qualquer sentido, sendo uma 

construção conjunta entre leitor e texto. 

 

Metacognição 
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Para entender o que é a metacognição, pode-se partir do princípio de que “meta” vem 

do grego e ganhou o sentido de autorreferência, nesse sentido, pela etimologia da palavra, 

metacognição seria “pensar sobre o pensamento”, usar a cognição para compreender ela 

mesma. “A metacognição refere-se ao pensamento de ordem superior que envolve o controle 

ativo sobre os processos cognitivos envolvidos na aprendizagem.” (Livingston, 2003, p. 1) 

Assim sendo, a seção almeja analisar o conceito de metacognição e explorar a 

importância dela na leitura. Desse modo, aborda-se conceitos como conhecimento 

metacognitivo, experiências metacognitivas e estratégias metacognitivas.  

Dessa forma, a metacognição auxilia no processo de aprendizagem, tendo em vista 

que regula os processos cognitivos, assim, a leitura além de ser uma atividade cognitiva, ou 

seja, uma tarefa à qual o indivíduo mobiliza sua cognição para compreender e interpretar um 

texto, pode ser também metacognitiva, visto que o leitor, ao aprender a regular sua cognição 

para solucionar problemas de compreensão leitora, estará dispondo da metacognição. Assim, 

a metacognição pode ajudar significativamente nos problemas de compreensão leitora e 

aprendizagem. Assim, por meio da metacognição, o indivíduo pode monitorar sua 

compreensão e utilizar estratégias para quando essa falhar.  

Nesse sentido, o conhecimento metacognitivo é “o conhecimento de um indivíduo 

sobre a cognição” (Van Kraayenoord, 2010, p. 278), ou seja, são os conhecimentos que a 

pessoa tem de sua própria cognição dos aspectos da tarefa - o que é preciso fazer para 

executá-las e o conhecimento do uso da estratégia - quais recursos e - por que não outros? - 
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serão usados para realizar a tarefa. Dessa forma, Flavell enfatiza que (1979, p. 3) o 

conhecimento metacognitivo pode ter efeitos concretos nas atividades cognitivas dos 

indivíduos, levando-os a escolher quais tarefas realizar, revisar ou abandonar, ou mesmo a 

forma como farão isso.. 

Além do conhecimento metacognitivo, as experiências metacognitivas também 

colaboram para a metacognição, de modo que essas “são quaisquer experiências cognitivas 

ou afetivas conscientes que acompanham e pertencem a qualquer empreendimento 

intelectual.” (Flavell, 1979, p. 2). Dessa forma, elas são ativadas quando a cognição falha, 

como quando se reconhece que o que se leu não foi entendido.  Ademais, há os objetivos ou 

ações que também estão compreendidos no monitoramento metacognitivo, esses se referem 

ao propósito do indivíduo com aquela ação.  

As estratégias metacognitivas são processos usados nas atividades cognitivas para que 

um objetivo, no caso da leitura, poderia ser interpretar um texto, seja atingido. Essas 

estratégias ajudam o indivíduo a regular e verificar sua aprendizagem, pois são diversos, como 

planejar, monitorar atividades cognitivas, bem como verificar se os objetivos foram 

alcançados. Dessa maneira, o conhecimento dessas estratégias é complementar à 

alfabetização e pode até compensar as dificuldades da decodificação 

Essas estratégias podem ser divididas em pré, durante e pós-leitura. Conforme Hodges 

(2012).   

                            Tabela 1 - Estratégias de Leitura 
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Etapa Estratégias Metacognitivas 

Pré-leitura - Fazer perguntas sobre o conteúdo esperado no texto. 

- Definir objetivos de leitura (saber "para quê" se vai ler o texto). 

- Levantar hipóteses baseadas em conhecimentos prévios. 

- Observar a organização do texto (títulos, subtítulos, figuras). 

- Fazer uma leitura skimming (passar brevemente os olhos pelo 
texto). 

Durante a 

leitura 

- Selecionar as informações mais relevantes, baseando-se nos 
objetivos de leitura. 

- Estabelecer relações entre previsões e o conteúdo real do texto. 

- Verificar, corrigir ou abandonar hipóteses feitas na pré-leitura. 

- Adequar estratégias às necessidades para resolver problemas de 
compreensão. 

Pós-leitura - Revisar o que foi lido e verificar se os objetivos foram atingidos. 

- Refletir sobre a relevância e aplicabilidade do conteúdo no 
cotidiano. 

- Fazer um resumo ou fichamento das informações mais 
importantes. 
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- Verificar a posição do autor e formular sua própria opinião sobre 
o texto. 

Elaboração Própria (2023) 

Sendo assim, conhecer e saber usar estratégias metacognitivas deixa a leitura mais 

proveitosa e eficaz, pois o indivíduo interpreta melhor o texto e, quando encontra problemas 

na compreensão, tem um leque de estratégias para escolher conscientemente. Sendo assim, 

convém ressaltar a metodologia utilizada na pesquisa. 

  

Compreensão 

A compreensão ocorre quando o leitor entende o texto com base no que está explícito. 

Esse processo envolve não apenas a decodificação de sinais verbais, mas também o uso de 

estímulos e conhecimentos prévios (Kleiman, 2013). 

A interação entre o texto e o leitor, considerando as experiências e finalidades do 

leitor, é fundamental para a compreensão. Aspectos como o conteúdo, o gênero textual, as 

lacunas deixadas pelo autor e o contexto da leitura também influenciam o entendimento. 
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Assim, erros semânticos podem dificultar a compreensão, especialmente se a leitura 

não for fluente, pois isso sobrecarrega a memória de trabalho. A metacognição, que envolve 

o controle ativo dos processos cognitivos, é uma ferramenta importante para melhorar a 

compreensão. Ao monitorar e regular esses processos, o leitor identifica onde falhou e quais 

estratégias adotar para recuperar o entendimento.  

Logo, as estratégias metacognitivas funcionam tanto em nível local (microestrutura) 

quanto global (macroestrutura), auxiliando na compreensão de palavras isoladas e do texto 

como um todo. 

 

 

Metodologia 

 

A presente pesquisa foi feita por meio de um trabalho bibliográfico de caráter quali-

quanti em uma turma de 14 alunos, do 6° ano do Ensino Fundamental, entre 11 e 13 anos, 

com em uma escola estadual no interior de Minas Gerais, em que foram aplicados dois 

questionários. Num primeiro momento, foi aplicado o “Questionário 1  Sobre Estratégias 

Metacognitivas para a Leitura”, o qual foi construído com o objetivo de sondar se os alunos 

conheciam e já utilizavam estratégias metacognitivas pré, durante e pós-leitura.  
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Esse consistiu em três tabelas, que continham perguntas sobre as estratégias 

metacognitivas pré, durante e pós-leitura. Os alunos assinalaram um “X” conforme a 

frequência com que utilizavam, podendo assinalar as frequências: sempre, quase sempre, às 

vezes e nunca.  

 No segundo momento, foi aplicado “Questionário 2”, em que os alunos responderam 

perguntas abertas sobre a compreensão leitora, as quais foram formuladas para que os alunos 

mobilizassem estratégias metacognitivas pré, durante e pós-leitura. Nesse sentido, algumas 

perguntas vieram antes do texto a ser compreendido, para que os alunos mobilizassem seu 

conhecimento prévio, após isso, os alunos leram o texto de forma silenciosa e individual e 

partiram para questões que remeteram o momento de leitura e por fim perguntas para depois 

que leram o texto. O objetivo das perguntas foi guiá-los para o uso de estratégias 

metacognitivas que auxiliassem em uma melhor compreensão leitora.  

 Logo, os dois questionários serviram para analisar o quanto os alunos dessa turma 

sabiam sobre estratégias metacognitivas, se as usavam de forma autônoma, se o tema era 

visto em sala de aula. Além disso, buscou principalmente avaliar o quanto guiar esses 

estudantes a usar a metacognição melhora o desempenho e autonomia deles em 

compreensão leitora. Portanto, a aplicação dos questionários buscou constatar o que foi visto 

na revisão da literatura. Analisar-se-á tais resultados na próxima seção. 

  

Aplicação dos processos metacognitivos  
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 Como visto na seção anterior, o “Questionário 1” foi utilizado para constatar se os 

alunos usavam estratégias metacognitivas. Isso foi feito por meio de perguntas simples, 

dirigidas aos próprios alunos, os quais responderam individualmente. A primeira tabela do 

questionário continha perguntas sobre estratégias pré-leitura. Os resultados foram 

computados segundo o que a maioria respondeu e também de acordo com a média aritmética 

de uso dessas estratégias pelos alunos, em anexo, estão as tabelas com as quantidades de 

alunos que responderam cada opção de resposta, sendo elas, como já dito: “Sempre”, “Quase 

Sempre”, “Às vezes” e “Nunca”. 

A pergunta número 1 se tratava de “Antes de começar a ler, você dá uma olhada rápida 

nas imagens e no título para ter uma ideia do que o texto fala?”, essa foi construída para 

averiguar o uso do skining. De acordo com a Figura 1 (a), 9 alunos responderam “às vezes”, 

sendo a maioria, o que denota que não tem o hábito de realizarem essa passada de outro no 

texto antes de ler. 

 A pergunta número 2, buscou investigar, se ao fazerem o skining, os alunos buscam 

pistas sobre o conteúdo. “Você observa como o texto está organizado, se tem subtítulos ou 

outros sinais que podem te dar pistas sobre o assunto?” A maioria respondeu que “quase 

sempre”, o que dá a ideia de que quando observam o texto, inferem sobre o assunto. 

Continuam a pesquisa, a pergunta 3 era “Você lê o início do texto para ter uma ideia geral 
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sobre o que ele fala?” Como a maioria respondeu “sempre” conclui-se que a grande parte da 

turma lê o começo do texto para inferir do que se tratará a leitura. 

 A pergunta número 4, “Você procura por um resumo ou informações sobre o assunto 

no início do texto?”, teve um empate entre os alunos que responderam “quase sempre” e “às 

vezes”, isso denota que os alunos não costumam fazer isso frequentemente. Já a pergunta 5, 

teve como resposta vencedora o “nunca” “Você faz perguntas a si mesmo, ao professor ou a 

um adulto sobre o assunto do texto?”, isso demonstra que a maioria dos alunos não realizam 

o autoquestionamento/questionamento sobre o assunto do texto. 

 No entanto, a pergunta 6, mostra que a maioria realiza o autoquestionamento sobre 

o conteúdo que encontrará, pois a maior parte das crianças responderam “sempre” à “Você 

se questiona sobre o que espera encontrar no texto enquanto lê?”. Na pergunta 7, os alunos 

foram questionados sobre pensar no que já sabem sobre o assunto “Você pensa sobre o que 

já sabe sobre o assunto abordado no texto?”, a maioria respondeu às vezes, o que indica que 

a maior parcela não mobiliza seus conhecimentos prévios antes de ler um texto. Porém, a 

maioria respondeu “sempre” para a 8: “Você imagina o que será tratado no texto?”, a maioria 

respondeu “sempre”, o que denota que inferem sobre o conteúdo do texto, já que como visto 

anteriormente, também se questionam sobre isso. 

 Quando questionados sobre objetivos de leitura, a maior parte da turma respondeu 

“às vezes”, à questão 9, “Você estabelece metas ou objetivos para o que deseja aprender?”, 

mas a maioria respondeu “sempre” para a questão 10: “Você já sabe quais respostas quer 
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encontrar ou o que deseja aprender com o texto?. Isso denota que os alunos não são 

autônomos para estabelecer metas e objetivos, mas ao serem guiados pelo professor, por 

exemplo em perguntas, eles sabem o que procuram em um texto. Isso também evidencia a 

importância do professor no ensino de estratégias metacognitivas para leitura. 

 Logo, de acordo com a Tabela 1, a média de alunos que usam as estratégias 

metacognitivas pré-leitura às vezes é de 32,14%, já que usam sempre, ou quase sempre, 

empataram com 28,57% e que não utilizam nunca as estratégias são 14,28%. Nesse sentido, 

a maior parte dos alunos usam apenas às vezes as estratégias metacognitivas pré-leitura. 

 

Tabela 2: Medidas Descritivas Respostas às Questões Pré-leitura 

Medidas descritivas Sempre Quase sempre Às vezes Nunca 

Média 28,57% 28,57%  32,14% 14,28% 

Variância 9,33 3,38 7,34 3,57 

Desvio padrão 3,06 1,84 2,71 1,89 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

 



  

 

508 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 Além dessa, o questionário possuía a tabela 2, que questionava os alunos sobre 

estratégias metacognitivas durante a leitura. A fim de investigar se os alunos monitoravam 

seu próprio conhecimento durante a leitura, a pergunta número 1 era “Você faz perguntas a 

si mesmo sobre o texto enquanto lê?” A maioria respondeu “sempre”, no entanto, quando 

questionados se monitoravam a própria compreensão, houve um empate entre “sempre” e 

“quase sempre”, o que evidencia que os alunos intuitivamente se monitoram intuitivamente, 

pois se autoquestionam sobre o que estão lendo, mas não foram ensinados, nem 

apresentados a esses termos de metacognição, por isso agem apenas intuitivamente, o que 

poderia ser diferente, se a escola os educassem nesse sentido. 

Grande parte dos alunos também responderam “sempre” à pergunta número 3, que 

era “Você relê partes do texto que não entendeu?” Todavia, respondendo em demasia 

“sempre”, quando questionados na pergunta 4 sobre “Você usa estratégias para te ajudar a 

compreender quando encontra dificuldades na leitura?” a maioria respondeu “às vezes”. 

Novamente, isso denota que eles não têm conhecimento dos termos técnicos sobre 

estratégias de leitura, porque não foram ensinados, mas as realizam intuitivamente e de 

forma inconsciente. 

A pergunta número 5, “Você faz anotações e sublinha informações importantes 

enquanto lê?” foi respondida pela maioria com “às vezes”, isso evidencia que os alunos, em 

sua grande maioria, não têm o costume de registrar ou marcar informações relevantes, ou 

nem ao menos sabem selecioná-las. 
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 Já as perguntas que seguem, 6, 7 e 8, foram respondidas com “sempre”, “Você faz 

conexões entre o que está lendo e o que já sabe?”, “Você faz pausas durante a leitura para 

refletir sobre o que aprendeu até agora?” “Quando você não conhece uma palavra, você 

procura o significado dela ou pergunta a alguém?” Como dito, os alunos utilizam muitas 

estratégias porém de modo inconsciente, caberia à escola ajudá-los nesse processo de 

consciência das estratégias para que se tornem autônomos em sua compreensão. 

Logo, segundo a  Tabela 2, a média de respostas para estratégias metacognitivas 

assinaladas com “sempre” foi a maior, sendo 42,85%, isso quer dizer que os alunos usam mais 

as estratégias durante a leitura, intuitivamente ou não, às estratégias metacognitivas pré 

leitura. As porcentagem que seguiram com 25% para “quase sempre” e “às vezes”, como 

menor variância para “quase sempre”, o que denota uma maior constância nessa alternativa 

de resposta. A porcentagem para “nunca” também foi menor que a das estratégias pré-

leitura, com 10,71% dos alunos assinalando. 

 

Tabela 3: Medidas Descritivas das Respostas às Questões Durante a Leitura 

Medidas descritivas Sempre Quase sempre Às vezes Nunca 

Média 42,85% 25,00% 25,00% 10,71% 

Variância 7,07 0,98 5,71 1,13 
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Desvio padrão 2,66 0,99 2,39 1,06 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

Por fim, a última tabela dos questionário, visa investigar quais estratégias pós-leitura 

os alunos utilizam. a pergunta número 1: “Você faz resumos, anotações ou esquemas do texto 

que leu para ajudar a se lembrar os pontos principais?” foi respondida com “às vezes”, pela 

maioria, o que denota a não frequência dessa estratégia. O mesmo aconteceu com a pergunta 

número 2: “Você faz perguntas a si mesmo sobre o que acabou de ler?”. Essa estratégia 

também não é automatizada pois na escola, os alunos tendem a responder questionários 

propostos pela professora ou pelo livro didático, o que inibe a autonomia deles em se 

autoquestionar após ler um texto. 

Ademais, a pergunta 3: “Você tenta relacionar as informações lidas com algo que você 

já sabe?” foi respondida com “sempre” pela maioria, as questão  número, o que denota uma 

reflexão por parte dos alunos, a 4: “Você imagina as cenas do texto após ler para visualizar 

melhor as informações?” também evidencia isso, pois teve um empate nas respostas 

“sempre” e “quase sempre” e a 5: “Você volta atrás e relê partes do texto que não entendeu 

completamente?” semelhante à 3, foi respondida com “sempre”, pela maioria, o que mostra 

que assim como na tabela 2, em que eles responderam “sempre” quando questionados sobre 

se releem o que não entenderam durante a leitura, após terminar de ler um texto, se não 

entendeu, a maioria retorna para lê-lo novamente.  
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Para a questão de número 6, “Você reflete sobre o que aprendeu com a leitura e como 

pode aplicar esse conhecimento?” grande parte dos alunos respondeu “quase sempre”, algo 

interessante quando se busca que sejam leitores mais críticos e reflexivos. Contudo, a 

pergunta 7: “Você discute o texto com outras pessoas para trocar ideias e perspectivas?” é 

respondida por grande parte da turma com “às vezes” isso demonstra que os alunos 

compreendem o texto, como visto na questão 6, porém muitos não vão além desse, não 

trocam “figurinhas” sobre o assunto com outras pessoas. 

As duas perguntas 8, e 9,  que são finais da tabela sobre estratégias pós-leitura foram 

respondidas com “às vezes” pela maioria dos estudantes. Essa resposta para 8: “Você busca 

recursos adicionais, como vídeos ou outros textos, para se aprofundar no assunto?” evidencia, 

semelhante à número 7, que muitos alunos compreendendo ou não o assunto do texto, mas 

não buscam nada que os ajude, ou que complemente sua compreensão, param no texto.  

Já a última questão:  “Você questiona quais informações o texto quis passar e para que 

ele serve, ou seja, sua finalidade?” almeja entender se os alunos se autoquestionam sobre o 

texto que leram e a resposta da maioria “às vezes” mostrou os estudante nem sempre fazem 

isso e novamente isso se dá por causa também das tarefas escolares, que na maioria das vezes 

são feitas para serem avaliadas ou sem grandes motivos que despertem o interesse de leitura 

dos alunos, isso também dificulta-lhes a compreensão leitora. 

 Logo, a Tabela 3, a seguir, mostra que a maior parte dos alunos responderam “às 

vezes” para as questões pós-leitura, o que denota que 42,85% dos alunos não as usam com 
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tanta frequência quanto deveriam, seguidos de 32,14% da turma que assinalaram a opção 

“quase sempre”, 21,42% “sempre” e 7,14% demonstraram nunca utilizá-las, tal porcentagem 

foi a menor nas três tabelas para a alternativa “nunca” o que enfatiza que os alunos conhecem 

mais as estratégias pós-leitura, que são justamente aquelas que a escola se concentra mais, 

já que a maioria das atividades propostas em sala de aula, durante o ensino de leitura, são 

construídas com vistas ao aluno responder após ler o texto. 

Tabela 4: Medidas Descritivas das Respostas às Questões Pós-Leitura 

Medidas descritivas Sempre Quase sempre Às vezes Nunca 

Média 21,42% 32,14% 42,85% 7,14% 

Variância 7,25 4,78 10,53 1,28 

Desvio padrão 2,69 2,19 3,24 1,23 

Fonte: Elaboração Própria (2023) 

Ademais, foi aplicado o “Questionário 2 Sobre Estratégias Metacognitivas para a 

Leitura”, o questionário foi construído com perguntas dissertativas, pré, durante e pós-leitura. 

As perguntas foram construídas com o objetivo de guiar os alunos no uso de estratégias 

metacognitivas e verificar se as estratégias de fato melhorariam a compreensão deles acerca 

do conto “O Pequeno Polegar”, de Charles Perrault.  
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Nesse sentido, havia 4 perguntas em uma seção intitulada “Antes de ler ‘O Pequeno 

Polegar’”, a primeira questão se tratava de “ Você já leu a história de “O Pequeno Polegar”. 

Se sim, do que se trata? Se não, agora que você leu o título, do que você acha que se trata 

esse texto? A palavra "polegar"te dá a ideia de que?”. Para a primeira parte da pergunta que 

era se já leram, a maioria respondeu que nunca haviam lido e não responderam e pularam 

para a segunda parte da questão, o que demonstra uma certa falta de atenção. No que tange 

à segunda parte, que era sobre a inferência dos alunos acerca do texto, a maioria respondeu 

se retratar da história do dedo polegar.  

A pergunta número 2:  “Passando o olho pelo texto, você acha que ele pertence a qual 

gênero (ex: carta, diário, conto, fábula…)? Por que? Há ilustrações que acompanham esse 

texto?” a maioria respondeu que se tratava de um conto, pois contava uma história, ou pois 

começava com “era uma vez”, outros confessaram ler o texto para responder, isso revela 

como alguns não seguem a estratégias, mesmo guiados pelas questões.  

Os alunos que acertaram foram seguidos por outros que acreditavam se tratar do 

gênero fábula, pois confundiram a lição que o conto trazia com uma “moral” característica da 

fábula.Isso denota que os gêneros são trabalhados em aula, porém não são aprofundados. 

Poucos responderam que não havia ilustrações, ou seja, quanto mais questões em uma, 

menos os alunos estão atentos para responder todas. 

A terceira pergunta “Por que você lerá esse texto?” sobre objetivos de leitura  foi 

respondida pela maioria com “para saber do que se trata”, seguidos de “saber a história” e 
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“responder perguntas”, estes dois últimos em quantidades semelhantes. Isso mostra que  

muitos sabem formular objetivos com base na inferência sobre o gênero, mas alguns ainda 

acreditam ter que ler apenas para responder questões escolares. A minoria respondeu que 

seria “para ler mais” ou que não queriam ler. 

A quarta e última pergunta dessa seção: “Em quais informações você acha que 

precisará prestar mais atenção para entender o texto?” essa pergunta teve diversas respostas 

diferentes como: palavras, contexto, título, início, final,  tudo, ações do texto, personagens, 

características dos personagens e se o texto seria legal, sendo esta última a mais respondida. 

Assim, se percebe que os alunos não sabem no que devem focar para compreender cada 

gênero. Outros alunos responderam coisas como: “ficar calador” ou “atenção”, ou seja, 

entenderam que a questão queria saber como eles deveriam agir para entender o texto. 

Após essa seção, o questionário contava com a seção “Ao Ler o Texto”, com questões 

que os alunos deveriam responder enquanto liam o texto. A primeira se tratava do conteúdo 

do próprio conto: “Qual o assunto principal do texto?” Todos responderam corretamente 

citando o personagem “Pequeno Polegar”. A segunda questão “Qual a finalidade desse 

texto?” não foi compreendida pela maioria dos alunos, muitos responderam com partes do 

texto ou com a lição que esse trazia, não chegando a citar que o texto seria para ensinar algo, 

mas sim, já citando essa lição. A minoria respondeu que era para aprender ou entreter, 

opinaram sobre o texto ou apenas escreveram “lição”. 
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Sobre a pergunta número 3: “Após ler o texto, o que você imaginou sobre o assunto 

do texto antes de ler foi confirmado? Conte um pouco.” A maioria respondeu que não, pois 

imaginou que a história seria sobre o “dedo polegar”, seguidos a esses, muitos alunos não 

entenderam a pergunta e só contaram o que havia acontecido na história, pela parte da 

pergunta “conte um pouco”, responderam algo sem sentido, como opiniões sobre o conto ou 

não responderam. No entanto, a pergunta foi construída para que contassem sobre a relação 

entre o que inferiram antes da leitura e o que de fato acontecia do texto. A minoria disse que 

as hipóteses se confirmaram pois havia pensado em “um menino”. A maioria respondeu 

apenas uma parte da pergunta, só a parte “conte um pouco”, o que demonstra novamente 

certa desatenção ao que se pedia. 

Sobre a questão 4: “Durante a leitura do texto algo que você não esperava aconteceu? 

Conte.” Os alunos se referiam ao clímax, ao final ou à lição trazida pelo conto, o que 

demonstra uma boa compreensão durante a leitura.  

A quinta questão: “Teve alguma palavra no texto que você não entendeu o que 

significava? O que você fez para entender o significado dela?” a maioria dos alunos respondeu 

que não, alguns não responderam ou disseram algo incompreensível. Para a segunda parte da 

pergunta a maioria dos alunos não responderam, pois haviam afirmado não ter encontrado 

palavras desconhecida e quem as encontrou explicitou perguntar a professora ou um adulto 

e a maioria disse que relê quando não entende, bem como no primeiro questionário, o das 

tabelas, quando questionados sobre estratégias para quando não conheciam/entendiam uma 

palavra. 
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Logo, tais questões “ao ler” foram mais respondidas, melhor compreendidas e mais 

acertadas por grande parte da turma, o que coincide com a média da Tabela 2, vista no 

primeiro questionário, que demonstrava que a maior parte dos alunos usa estratégias durante 

a leitura “quase sempre”. Isso denota que as estratégias metacognitivas quando aplicadas na 

leitura realmente ampliam a compreensão. 

Após isso, a penúltima seção, intitulada “Após a Ler o Texto”, teve por base questões 

sobre as descobertas dos alunos sobre o conto depois de o lerem. Essas foram perguntas as 

quais a estrutura eles estão mais acostumados, pois é o enfoque da escola. A primeira 

questão, “Quais foram as estratégias utilizadas pelo Pequeno Polegar para ajudar seus irmãos 

na floresta?” foi respondida corretamente pela maioria, em que citaram a trilha de pedrinhas 

brancas e o pão que o personagem usou para que ele e seus irmão não se perdessem nem 

ficassem com fome, seguidos desses, outras alunos responderam apenas com as 

características do personagem ou confundiram a trilha de “pedrinhas brancas” com “trilha de 

pão”, supostamente pela intertextualidade com o conto “João e Maria” conhecidos pelos 

alunos. 

A segunda questão proposta: “O que ocorreu quando Polegar e seus irmãos 

encontraram a casa dos gigantes?” também foi respondida corretamente pela maioria, os 

quais citaram a liderança do Pequeno Polegar, os gigantes, a casa deles e a fuga das crianças. 

Apenas um aluno respondeu incorretamente afirmando sobre a “trilha de pão”, que não era 

citada propriamente no texto. 
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A pergunta número 3: “O que aconteceu no final da história? Você imaginou que o 

final seria dessa forma?” toda a turma respondeu corretamente enfatizando principalmente 

o final feliz, característico desse gênero textual. Sobre a segunda parte da pergunta, a maior 

parte da turma não respondeu, o que revela novamente certa desatenção quando há mais de 

uma pergunta na questão, esses foram seguidos de alguns que explicitaram esperar por esse 

final e a minoria respondeu não ter esperado que o personagem vencesse o conflito principal. 

A quarta e última pergunta dessa seção, “O que a família do Pequeno Polegar 

aprendeu? Como essa lição pode ser relacionada com situações da vida real?” questionava 

primeiro sobre a lição que o conto trazia. A maioria dos alunos respondeu corretamente sobre 

o tamanho do menino não importar no que tange à sua coragem. No entanto, alguns alunos 

não compreenderam, dizendo que a lição era: “não deixar crianças na floresta” ou misturando 

a compreensão com suas crenças: “, “nem sempre as pessoas são boas” ou “tomar cuidado e 

não andar sem pai e mãe”.  

A segunda parte da pergunta falava sobre em que poderiam aplicar essa lição e  a 

maioria não respondeu e uma minoria apenas concordou que podia ser aplicado. Ou seja, 

quando pedidos para aplicar o que aprenderam, os alunos não conseguiram, ou mesmo não 

compreenderam o que foi pedido, tão distante as perguntas escolares são desse tipo de 

questionamento, de trazer o aprendizado para a prática. 

Por fim, havia uma seção intitulada “Sobre Sua Leitura”, na qual havia uma pergunta 

1: “O que é mais fácil na hora de ler? O que é mais difícil?”  que foi respondida pela maioria 
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que o mais fácil é quando entendem o que decodificaram, muitos não responderam, outros 

disseram que são, palavras conhecidas, imaginar o que lê, e o título, nessa ordem. Sobre o 

que é mais difícil, muitos não responderam, empatados a esses, alguns disseram não 

decodificar o que lê, seguidos a esses, alguns disseram que letras pequenas são mais difíceis, 

compreender e inferir sobre o final, nessa ordem. 

A última pergunta:”O que você faz quando não entende o que leu? Isso acontece 

muitas vezes ao ler um texto? Explique.” A maioria respondeu que relê quando não entende, 

outros dizem que perguntam a professora ou a um adulto e alguns não responderam. A 

maioria não respondeu a segunda pergunta, alguns disseram que não aconteceu muitas vezes 

nesse texto, e seguidos a esses e empatados a minoria disse, “sim” “algumas vezes” e “não 

sei”. 

Logo, vê-se que muitos não se atentam às duas coisas que são perguntadas em uma 

questão e responde uma coisa só. A maioria compreende o que lê, mas às vezes extrapolam 

na interpretação e quando são pedidos para aplicar algum conhecimento em outra situação 

têm dificuldade, provavelmente pois isso não é muito frequente no ensino escolar. Assim, 

também foi possível concluir que os estudantes sentiram bastante estranhamento e 

dificuldade de responder às questões pré-leitura pois seu uso também não é comum em sala 

de aula, as questões durante e pós-leitura foram melhores respondidas, com poucos desvios. 
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Conclusão 

 

Em resumo, o objetivo da pesquisa foi mostrar como as estratégias metacognitivas 

auxiliam o controle sobre as atividades cognitivas e melhoram a compreensão no processo de 

leitura dos alunos. Nesse sentido, discutiu-se como se dá o processo de leitura, como o leitor 

contribui para esse, o que é a metacognição e como ela pode ajudar na compreensão leitora. 

Tudo isso tendo em vista que o uso de estratégias metacognitivas pode fazer com que o 

estudante compreenda melhor o que lê. 

 Dessa forma, foram aplicados dois questionários a alunos de uma turma do 6° ano do 

Ensino Fundamental. O primeiro com o objetivo de aferir se os alunos já utilizavam algumas 

estratégias, mesmo que intuitivamente. Já o segundo, tinha como proposta verificar se 

estudantes compreendiam melhor quando guiados por perguntas que os direcionaram a usar 

estratégias  metacognitivas. Assim sendo, os resultados mostraram que o tema é de 

fundamental importância para o processo de leitura dos alunos, porque faz com que eles 

compreendam melhor e reflitam sobre o que estão lendo. 
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CLARICE LISPECTOR E SUAS TRADUÇÕES PARA A LÍNGUA INGLESA: uma questão de 
gênero 

 

Antonia de Jesus Sales88 

 

Introdução 

Clarice Lispector chega ao mercado editorial internacional, como todos os escritores, 

a partir da tradução. No entanto, ela chega erroneamente, pela dificuldade que escritoras 

mulheres tiveram, no decorrer da história literária, de publicar e de ter o alcance necessário 

para que suas obras pudessem alcançar um grande público. Na obra Knives & Angels: Women 

writers in Latin America, Bassnett (1990) destaca a importância de agentes editoriais, como 

tradutores, na divulgação de obras publicadas por escritoras latinas, considerando o final do 

século XX, o que Bassnett considera um processo de redescoberta: 

 

O processo de redescoberta de escritoras perdidas ou negligenciadas deve-se aos 
desenvolvimentos da história literária feminista que tiveram impacto em todo o 
mundo. Aos poucos, alguns nomes começaram a surgir: Gabriela Mistral, a 
primeira escritora latino-americana a ganhar o Prêmio Nobel de Literatura; 
Victoria Ocampo, fundadora da revista literária Sur que mudou a face da cultura 
latino-americana no século XX (descrita aqui por John King como a grande 
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precursora); sua irmã Silvina Ocampo, amiga e membro do círculo de escritores 
que inclui Borges, cujo nome eclipsou completamente o seu até recentemente; 
Maria Luisa Bombal, a escritora chilena cuja carreira de Marjorie Agosin é 
comparada à de Jean Rhys, o escritor caribenho cuja obra foi ignorada durante 
décadas; ou Alejandra Pizarnik, a poetisa que morreu tragicamente jovem e que 
Octavio Paz considerou um dos maiores escritores da América Latina. Em alguns 
casos, o processo de redescoberta deve-se ao acaso, ou a mudanças de tendência 
(o entusiasmo europeu, no final da década de 1980, pelas pinturas de Frida Khalo 
é um exemplo) ou ao entusiasmo dedicado de um tradutor individual, como 
Giovanni Pontiero que desempenhou um papel tão crucial ao levar as obras de 
Clarice Lispector ao leitor de língua inglesa. Mas independentemente de como ou 
porquê a escavação cultural ocorre, o que está claro é que agora que começou é 
imparável. Os leitores latino-americanos estão descobrindo a sua própria história 
cultural e os leitores de outras partes do mundo estão redescobrindo um pouco 
dessa herança negligenciada através de tradutores. As mães, filhas e irmãs já não 
estão confinadas à cozinha ou ao quarto: elas saíram para a luz (Bassnett, 1990, p. 

2)89. 

                                                           

89 The process of rediscovering lost or neglected women writers owes a debt to developments in 
feminist literary history which have had an impact throughout the world. Gradually, certain names 
have begun to surface: Gabriela Mistral, the first Latin American writer to win the Nobel Prize for 
Literature; Victoria Ocampo, founder of the literary magazine Sur that changed the face of Latin 
American culture in the twentieth century (described here by John King as the great precursor); her 
sister Silvina Ocampo, friend and member of the circle of writers that include Borges, whose name has 
eclipsed hers completely until recently; Maria Luisa Bombal, the Chilean writer whose career is 
compared to Marjorie Agosin to that of Jean Rhys, the Caribbean writer whose work was ignored for 
decades; or Alejandra Pizarnik, the poet who died tragically young and whom Octavio Paz held to be 
one of the greatest writers in Latin America. In some cases, the process of rediscovery is due to chance, 
or to changes in fashion (the European enthusiasm, in the late 1980s, for Frida Khalo’s paintings is one 
such example) or to the dedicated enthusiasm of an individual translator, such as Giovanni Pontiero 
who has played such a crucial role in bringing the works of Clarice Lispector to the English-speaking 
reader. But regardless of how or why the cultural excavation takes place, what is clear is that now it 
has begun it is unstoppable. Latin American readers are finding out about their own cultural history 
and readers in other parts of the world are rediscovering a little of that neglected heritage through the 
medium of translators.  The mothers, daughters and sisters are no longer confined to the kitchen or 
bedroom: they have come out into the light. 
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Pela citação acima, vemos, pelos exemplos mencionados, a dificuldade que escritoras 

tem de conseguir alcançar um espaço de destaque no mercado editorial. No caso de Lispector, 

o mercado editorial, em suas mais recentes publicações, enfatizou a aparência dela e a 

constante comparação da obra dela com a de escritores do sexo masculino, em detrimento 

de seu talento na escrita. Como exemplo, temos a crítica feita por Rohter no The New York 

Times: 

 

Desde a sua morte em 1977, a reputação literária de Lispector 
cresceu enormemente, graças aos seus nove romances 
perturbadores: a poetisa Elizabeth Bishop disse que ela era "melhor 
que J. L. Borges," e o romancista Colm Tóibín chamou-a 
recentemente de "um dos génios ocultos do século XX". século." 
Esta coleção, editada por Benjamin Moser, autor da primeira 
biografia abrangente de Lispector em língua inglesa, está em 
sintonia com os romances e deixa claro que ela também tinha 
domínio de contos de ficção (ROHTER, 2015, s.p.)90. 

 

                                                           
90 Since her death in 1977, Lispector's literary reputation has grown enormously, thanks to her nine 
unsettling novels: The poet Elizabeth Bishop said she was "better than J. L. Borges" and the novelist 
Colm Toibin recently called her "one of the hidden geniuses of the 20th century." This collection, edited 
by Benjamin Msoer, the author of the first comprehensive English-language biography of Lispector, is 
of a piece with the novels, and makes clear that she also had a mastery of short fiction. 
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Outra menção, constantemente, lembrada na imprensa, é a menção à aparência da 

escritora, que iniciou, com seu tradutor, Gregory Rabassa (2005, p. 70), que mencionou certa 

vez que Lispector, na aparência, com Marlene Dietrich, e na escrita com Virginia Woolf, e com 

Kafka. Esta citação acabou ecoando anos depois, nas recentes críticas das retraduções feitas 

na última década (Salamon, 200591; Garner, 200992; Wilson, 2015; Dodson, 2018; Losada, 

2020, dentre outras). Temos, aí, uma clara distinção de gênero, uma vez que, não é comum 

ver esta ênfase na aparência dada a um escritor do sexo masculino. Inclusive, esta mesma 

menção, feita por Rabassa, é reproduzida na orelha de The Complete Stories (New Directions, 

2015). 

 

Figura 1 – Orelhas de The Complete Stories (2012) 

                                                           

91 SALAMON, J. An enigmatic author who can be addictive. The New York Times, 11 mar. 2005. 

92 GARNER, D. Writer’s mith loom as large as the many novels she wrote. The New York Times, ago. 
2009. Disponível em: https://www.nytimes.com/2009/08/12/books/12garner.html. Acesso em: 18 jul. 
2023.  

https://www.nytimes.com/2009/08/12/books/12garner.html
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Fonte: New Directions (2015) 

 

Em 2012, quando iniciam as retraduções das obras claricianas, uma publicação 

simultânea de quatro obras é feita, onde juntando as quatro capas, temos a formação de um 

retrato da escritora. Curiosamente, no retrato temos uma Clarice jovem, conforme a seguir: 

Figura 2 – Publicações New Directions (2012) 
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Fonte: New Directions (2012) 
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Quando Complete Stories é publicada na Inglaterra (Penguin Books, 2015), 

simultaneamente, com a publicação da New Directions (2015), a capa e a contracapa da obra 

trazem retratos de Clarice, e da mesma forma que as publicações mencionadas 

anteriormente, temos uma escritora jovem. É válido salientar que Clarice morreu um dia antes 

de completar 56 anos (09/12/1977): 

 

Figura 3 – Capa de Complete Stories 
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Fonte: Penguin Books (2015) 
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Figura 4 – Contracapa de Complete Stories 

 

Fonte: Penguin Books (2015) 

 

Na mídia jornalística, também, a aparência da escritora também é discutida 

constantemente. O The Times, em seu renomado suplemento literário, The Times Literary 

Supplement (TLS). No ano do lançamento de Complete Stories, a escritora e tradutora Miranda 

France, em um ensaio polêmico, de setembro de 2015, inicia com o seguinte questionamento: 
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“E se Clarice não fosse uma beleza desconcertante?” (2015, s. p.). Ela justifica a pergunta pelo 

fato de a aparência da autora ter se tornado indissociável da sua escrita e que tal beleza tem 

sido usada, em alguns momentos, para diminuí-la como escritora e que é surpreendente que 

fãs tratem os aspectos da beleza como uma virtude. Nesse sentido, France critica o fato de 

Moser enfatizar a beleza de Lispector em detrimento do talento dela: 

 

Figura 5 – Ensaio de France no The Times 
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Fonte: The Times (2015) 
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Considerações Finais 

Como vemos, pelos exemplos mencionados neste estudo, a questão de gênero 

perpassa a história tradutória de Clarice Lispector no contexto de língua inglesa, um espaço 

editorial complexo e dominante no contexto da globalização dominante e para uma escritora, 

mulher, e oriunda de um país periférico, da América Latina, enfrenta questões de gênero que 

perpassam a crítica e as publicações de suas retraduções. Neste contexto, é preciso considerar 

a necessidade de se observar o discurso da crítica para perceber tais questões, uma vez que 

só se constrói uma perspectiva crítica decolonial a partir da observação do que está posto. No 

mercado editorial, é preciso observar o espaço das escritoras e como estas mulheres ocupam 

seus espaços. 
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A LÍNGUA BRASILEIRA DE SINAIS E O DIREITO À APRENDIZAGEM DO ALUNO SURDO 

 

Thiago Marques do Nascimento93 

João Alexandre Cardoso Lopes94 

 

Introdução 

 

 

Desde os primórdios, o ser humano sempre buscou meios de construir relações 

comunicativas com os seus semelhantes. Essa intenção iniciou-se desde a utilização de pinturas 
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rupestres, em cavernas, nos tempos pré-históricos, até os dias de hoje por meio da fala, escrita, etc. 

Portanto, todos nós sentimos a necessidade de nos comunicarmos todo o tempo, e fazemos não só 

por meio da fala e da escrita, como também por meio da roupa que vestimos, do nosso caminhar, 

da nossa postura, de gestos, de sinais, de imagens, dentre outras formas.  

Assim sendo, observa-se que somos socialmente dependentes. A língua e a linguagem 

configuram-se, dessa forma, como fatos sociais, pois à medida que trocamos informações, 

conhecimentos, ideias, estabelecemos relações uns com os outros por meio da língua e da 

linguagem, realizamos inúmeras trocas de experiências. 

Diante disso, o presente trabalho, buscou analisar, discutir e refletir acerca da necessidade 

de conhecer de que forma vem acontecendo a interação dentro da sala de aula, principalmente nas 

escolas públicas, entre professores e alunos ouvintes com os alunos surdos e, também, se tem 

ocorrido a inclusão, de fato, desses educandos no ambiente escolar em consonância com as 

legislações educacionais pertinentes.  

Para elucidar a presente temática, pretende-se verificar de que forma ocorre a interação do 

professor com os alunos surdos. Analisar o contexto escolar no qual estão inseridos os alunos 

surdos. Discutir acerca da inclusão do aluno surdo na sala de aula à luz da legislação educacional 

contemporânea. 

Assim, acredita-se que muitas das problemáticas que permeiam o ambiente escolar ocorrem 

devido à ausência de interação do professor e alunos ouvintes com o aluno surdo na sala de aula; a 

escola não está preparada para receber alunos surdos com necessidades especiais; os alunos surdos 
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não se sentem acolhidos no ambiente escolar ou a aprendizagem dos educandos surdos não tem 

ocorrido de acordo com as normas legais educacionais.  

Por conseguinte, esta pesquisa pautou-se, ainda, na necessidade de se construir 

conhecimentos teóricos-metodológicos sobre o tema desenvolvido, com a intenção da produção de 

novos saberes, a partir do rigor científico, para promover estudos na área ora pesquisada, uma vez 

que a pesquisa funciona como agente transformadora da realidade e que traz aprimoramento para 

o desenvolvimento social e sustentável do país.  

Dentro dessa ótica, o primeiro passo para a produção deste trabalho foi a realização de uma 

pesquisa de cunho bibliográfica em documentos impressos, artigos científicos, livros, revistas, teses 

e dissertações, na qual foram analisados, de forma criteriosa, os trabalhos produzidos na área e 

estritamente relacionados à temática desta pesquisa.  

A pesquisa bibliográfica possibilita ao pesquisador estar em contato com teóricos que 

realizaram e publicaram trabalhos nos mais diversos meios de comunicação, o que permite a 

aproximação não somente com os teóricos da área, mas também com teorias e métodos utilizados 

em suas pesquisas e que podem contribuir significativamente para o desenvolvimento de novos 

trabalhos. Posterior à escolha do tipo de pesquisa, decidiu-se que quanto à abordagem, a pesquisa 

seria qualitativa, e quanto aos objetivos, de caráter descritiva. 

 

Percurso histórico da língua de sinais e a educação para surdos no Brasil 
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As línguas de sinais são utilizadas em todo o mundo para que pessoas surdas possam se comunicar e 

estabelecer interações comunicativas e sociais com o ambiente em que estão inseridas. A comunicação é 

uma necessidade intrínseca a todo ser humano, seja ouvinte ou surdo. Segundo Skliar (1998), a comunidade 

surda é composta por uma rede de relações e conexões sociais distintas das comunidades onde a 

comunicação oral é possível. As pessoas surdas dependem da língua de sinais e de experiências visuais para 

se comunicarem de maneira eficaz com os outros. 

O surdo faz uso da língua de sinais para estabelecer comunicação com a comunidade em que 

ele está inserido. Essa comunicação está ligada ao processo de interação com o mundo de quem 

comunica, sendo toda forma de expressão linguística passível de alteração, já que a língua não é 

estática e está sujeita a mudanças, mesmo em forma de sinais é possível sofrer alterações.  

No que concerne a História da Educação dos Surdos no Brasil, é imprescindível falar do 

princípio, deu-se início com a decisão de Dom Pedro II de disponibilizar a fundação de um instituto 

para a educação de Surdos. Com isso, ele contribuiu, significativamente, com o país, trouxe, 

portanto, um professor surdo francês chamado Edward Huet. Contudo, o trabalho proposto pelo 

francês seguia a Língua de Sinais e, por isso, ele foi considerado o idealizador da Língua de Sinais 

francesa do Brasil (Carvalho, 2019). 

Destarte, percebe-se que, como qualquer língua, uma língua inteiramente gestual não está 

livre de possíveis mudanças, podendo passar por um processo natural e evolutivo. Assim, com o 

passar do tempo, um sinal antes novo pode se tornar arcaico, novos sinais podem ser incorporados 
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ou seus sentidos podem mudar devido a mudanças e experiências culturais de uma comunidade 

falante. Conforme exposto por Marcuschi (2007, p. 43), a língua não é vista como um sistema de 

regras determinado, abstrato, regular e homogêneo, nem como relações linguísticas imanentes. Em 

vez disso, é concebida como um fenômeno heterogêneo, com múltiplas formas de manifestação, 

variável, dinâmico e suscetível à mudança, histórico e social, fruto de práticas sociais e históricas. 

Além disso, a língua é considerada indeterminada do ponto de vista semântico e sintático, 

submetida às condições de produção e manifesta-se em situações de uso concretas, com texto e 

discurso. 

A dinâmica linguística evidencia que todas as línguas, inclusive as de sinais, estão sujeitas a 

transformações ao longo do tempo. Essas variações refletem não apenas as peculiaridades locais e 

contextuais, mas também a capacidade inerente de adaptação das línguas às mudanças sociais e 

culturais. Apesar de as línguas de sinais não serem universais, pois são influenciadas pelos valores e 

tradições de suas comunidades de usuários, suas modificações não se restringem ao âmbito local, 

podendo influenciar mudanças em uma escala global. Nessa perspectiva, Labov (2008) salienta que 

compreender o processo de desenvolvimento das mudanças linguísticas demanda uma análise 

profunda do contexto social em que ocorrem. As pressões sociais, enquanto forças atuantes e 

constantes, desempenham um papel fundamental na evolução da língua, sendo manifestações 

presentes no cenário atual, e não remanescentes de um passado distante. 

As variações estão presentes em todas as línguas, sejam de sinais ou não. Em todo mundo 

são utilizados vários idiomas e cada país possui oficialmente o seu, embora existam países que 

adotem ou tenham desde sua origem mais de um. Sendo assim, é notório que existem vários tipos 
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de línguas circulando entre falantes e, por consequência, significativas variações que estão 

presentes dentro dessas línguas. É possível de se pensar que a língua de sinais seja uniforme para 

todos, mas isso é um equívoco.  

Na concepção de Carmozine e Noronha (2012, p. 52) “A Libras não é universal, sendo 

diferenciado inclusive o seu alfabeto de país a país. Também por se tratar de uma língua viva, 

apresenta diferenças regionais dentro do próprio Brasil”. Por isso, não há que se falar em 

uniformidade e universalidade de língua de sinais, pois estas possuem distinções que são peculiares 

umas das outras. 

Assim sendo, as variações são uma realidade em todas as línguas, inclusive nas línguas de 

sinais. Essas línguas não são globais, estando presentes em diversas regiões ao redor do mundo. 

Exemplos incluem a American Sign Language (Língua de Sinais Americana), a Langue des Signes 

Française (Língua Francesa de Sinais) e a Libras (Língua Brasileira de Sinais). Assim como ocorre com 

os idiomas orais, também existem relações dinâmicas entre as línguas de sinais. De acordo com 

Carmozine e Noronha (2012), a Língua de Sinais Brasileira é fundamentada na Língua de Sinais 

Francesa (LSF), que desempenhou um papel significativo no Brasil durante a fundação do Instituto 

Nacional de Educação dos Surdos (INES), anteriormente chamado Instituto de Surdos-Mudos, no 

Rio de Janeiro, em 26 de setembro de 1857. 

Dessa forma, a língua de sinais pode estabelecer relações com outras línguas, recebendo 

influências para sua constituição. Essa é considerada uma língua, pois, mesmo sendo de sinais, 

apresenta estrutura gramatical própria e sua aprendizagem possui regras e particularidades. Além 
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disso, seu uso apresenta variações, assim como ocorre com o português, por exemplo. Não se trata 

de mera gesticulação, como a mímica, mas de uma língua com organização própria (Carmozine; 

Noronha, 2012). 

A presença de uma língua é considerada um elemento imprescindível para o 

desenvolvimento de operações mentais. Para Vygotsky (1998), a linguagem independe da natureza 

do meio material utilizado, mas sim da efetiva utilização dos signos linguísticos e de diversos meios 

que possam cumprir o papel da fala. A Língua de Sinais é a língua dos surdos e não é universal, pois 

apresenta variações conforme cada cultura. Assim como a língua portuguesa, a língua de sinais 

possui termos gramaticais próprios, sendo constituída por níveis linguísticos: visológico, quirológico, 

semântico e sintático. 

A língua de sinais se distingue das demais línguas principalmente pelo conhecimento visual-

espacial que requer para ser compreendida. Esse entendimento depende de diversos fatores, 

incluindo a habilidade manual e a percepção visual, que permitem a execução precisa dos 

movimentos. É por meio desses elementos que se estabelece a comunicação entre ouvintes e 

surdos. A Libras é uma língua visual-espacial que, ao contrário das línguas orais-auditivas, utiliza a 

visão e movimentos corporais e faciais para formar unidades de sentido, denominadas sinais. Esses 

sinais têm a capacidade de representar qualquer aspecto da realidade social e não estão limitados 

a gestos naturais ou mímicas, desmistificando assim um conceito comum sobre a Língua de Sinais. 

Devido ao uso de mãos e corpo na comunicação, ela é frequentemente, porém erroneamente, 

equiparada a uma linguagem gestual simples (Fernandes, 2011). 
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Além disso, para uma comunicação clara e satisfatória, é imprescindível que os sinais sejam 

realizados e praticados de maneira precisa, incluindo a representação adequada do movimento da 

mão e das expressões faciais que transmitem o significado desejado. Nesse sentido, a Língua 

Brasileira de Sinais (Libras) apresenta diferentes elementos essenciais para a realização dos sinais, 

tais como: configuração de mão (C.M), ponto de articulação (P.A), movimento (M), direcionalidade 

e orientação (D/O) e expressões faciais (E.F). 

A Libras não é apenas um meio de comunicação, mas também uma ferramenta que tem 

conquistado destaque na sociedade à medida que crescem os movimentos em prol dos direitos das 

pessoas surdas. Esses movimentos reconhecem e promovem os aspectos culturais e linguísticos da 

comunidade surda, desafiando a hegemonia de uma sociedade que, ao longo dos anos, estabeleceu 

um "modelo ouvintista" de existência. 

A Lei nº. 10.436, de 24 de abril de 2002, e o Decreto nº. 5.626, de 22 de dezembro de 2005, 

estabelecem importantes características e diretrizes para a utilização da Língua Brasileira de Sinais, 

as quais são fundamentais para a inclusão e adequação do universo da surdez. Embora esses 

documentos legais sejam relativamente recentes, a luta pelos direitos das pessoas surdas é longa e 

persistente. 

A Língua de Sinais apresenta todos os elementos característicos de uma língua completa e 

autônoma, exigindo prática para ser aprendida de forma eficaz, uma vez que é uma língua viva em 

constante evolução. Assim como as línguas orais-auditivas não são uniformes e variam de 
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comunidade para comunidade, e até mesmo de contexto para contexto, a Língua de Sinais também 

possui suas próprias variações, sendo utilizada em diferentes países (Silva, 2018). 

É crucial ressaltar que, em épocas antigas, havia uma visão extremamente negativa em 

relação aos surdos. Eles eram frequentemente considerados indivíduos incapazes de serem 

educados ou ensinados, sendo alvo de piedade e compaixão, muitas vezes interpretados como 

castigo dos deuses ou vítimas de encantamentos. Em algumas sociedades, especialmente aquelas 

que valorizavam o espírito guerreiro e idolatravam a perfeição física, como Esparta e Roma, os 

indivíduos que nasciam com alguma deficiência física ou mental, incluindo a surdez, eram 

sacrificados. Em geral, nas comunidades antigas ou clássicas, os surdos eram estigmatizados, 

rotulados como "anormais", marginalizados, aprisionados e considerados "diferentes", sendo vistos 

como incapazes de contribuir para a sociedade, inclusive sendo desencorajados ou proibidos de 

procriar. 

Os filósofos dos séculos XVII e XVIII postulavam que a primeira linguagem humana teria sido 

a linguagem de ação, e eles sugeriam que os surdos utilizaram essa forma de comunicação, 

incorporando-a e desenvolvendo-a ainda mais. De acordo com os iluministas, a linguagem de ação 

era uma forma de registrar a realidade de maneira mais vívida, refletindo de forma simultânea a 

percepção dos sentidos em relação ao mundo exterior. Para eles, essa linguagem era uma 

representação expandida da realidade. 

Para Foucault (1992) a linguagem oral surgiu como uma extensão lateral da linguagem de 

ação devido às necessárias adaptações para tornar o ambiente perceptível, especialmente nas 
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condições de escuridão das cavernas. É relevante destacar que, por volta da década de 1950, o 

linguista William Stokoe, reconhecido como um gênio na área, se dedicou ao estudo das línguas de 

sinais. 

A língua utilizada pelos surdos era frequentemente percebida como um tipo de código 

gestual simplificado, ou até mesmo uma forma deficiente de expressão em inglês por meio das 

mãos, e não era reconhecida como uma língua legítima (Sacks, 1998). No entanto, a Língua de Sinais, 

além de ser natural, possui peculiaridades específicas e um sistema distinto. Stokoe contestou 

vigorosamente essa visão, argumentando que a Língua de Sinais não correspondia à descrição 

depreciativa que lhe era atribuída. Ele defendia que a Língua de Sinais satisfazia “Todos os critérios 

linguísticos de uma língua genuína, no léxico e na sintaxe, na capacidade de gerar um número 

infinito de preposições” (Sacks, 1998, p. 70). Portanto, a Língua de Sinais possui signos linguísticos 

arbitrários, como qualquer outra língua. 

Entretanto, assim como qualquer outra língua, a Libras possui seu próprio léxico, que é 

composto por unidades linguísticas chamadas sinais, formadas a partir de diversos elementos, 

incluindo unidades mímicas e outros parâmetros. As primeiras normas para a descrição dos sinais 

de Libras foram estabelecidas pelo morfólogo americano Stokoe, que identificou e definiu três 

parâmetros fundamentais: Configuração de mão (CM), Ponto de Articulação (PA) e Movimento (M). 

Posteriormente, foram reconhecidos e incorporados novos parâmetros que contribuíram para a 

complexidade e riqueza da comunicação em Libras. 
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Pelas pesquisas linguísticas, já foi comprovado que na Libras existem 64 configurações das 

mãos, sendo que o alfabeto manual se utiliza apenas 26 destas para representar as letras. De modo 

geral, a Libras, assim como qualquer outra língua, tem regras gramaticais específicas e seguem uma 

norma padrão. Observa-se que apesar de a Língua de Sinais sofrer dificuldades na sua utilização, a 

comunidade surda, em vários países, não se intimidou, pois a Língua de Sinais é a forma mais 

aceitável por eles, sendo considerada a mais utilizada na sua comunicação.  

A partir do Congresso de Milão, o oralismo tornou-se referência, assumindo, dessa forma, 

práticas educacionais ligadas a ele e que foram extensivamente produzidas e propagadas. Essa 

abordagem não sofreu, nitidamente, questionamentos por até um século. As respostas obtidas 

durante décadas de trabalho nessa perspectiva, contudo, não expressaram êxito. 

Grande parte dos indivíduos surdos, especialmente aqueles com surdez profunda, 

enfrentam dificuldades significativas no desenvolvimento da fala, que muitas vezes é incompleto e 

tardio em comparação com a aprendizagem da fala por pessoas ouvintes. Essa deficiência na 

aquisição da linguagem oral pode resultar em atrasos no progresso global satisfatório. Além disso, 

esses desafios se estendem à aprendizagem da escrita e da leitura, que frequentemente ocorrem 

tardiamente e são marcadas por dificuldades. Como resultado, muitos indivíduos surdos acabam 

sendo alfabetizados de maneira incompleta, mesmo após anos de educação formal. 
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Método 

 

 

Para a produção deste trabalho foi realizada uma pesquisa de cunho bibliográfico em 

documentos impressos, artigos científicos, livros, revistas, teses e dissertações, analisando-se de 

forma criteriosa os trabalhos produzidos na área e estritamente relacionados à temática desta 

pesquisa. De acordo com Gil (2019), a pesquisa bibliográfica é baseada em material já publicado, 

tradicionalmente incluindo livros, revistas, jornais, teses, dissertações e anais de eventos científicos. 

Contudo, com a disseminação de novos formatos de informação, outras fontes, como material da 

internet, também passaram a ser incluídas. 

A pesquisa bibliográfica permite ao acadêmico se familiarizar com o tema a ser investigado, 

analisando e refletindo sobre ele. Ela possibilita o contato com teóricos que realizaram e publicaram 

trabalhos em diversos meios de comunicação, promovendo a aproximação não apenas com os 

teóricos da área, mas também com as teorias e métodos utilizados em suas pesquisas, que podem 

contribuir significativamente para o desenvolvimento de novas pesquisas. 

Após a escolha do tipo de pesquisa, decidiu-se que a abordagem seria qualitativa e, quanto 

aos objetivos, de caráter descritivo. A pesquisa descritiva, segundo Triviños (1987, p. 110), objetiva 

"[...] descrever com exatidão os fatos e fenômenos de determinada realidade". Dessa forma, 
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evidencia-se que a abordagem descritiva é eficaz na busca de respostas dentro das pesquisas 

científicas, proporcionando ao acadêmico uma visão holística sobre o tema pesquisado. 

 

 

Resultados e Discussões  

 

A Educação dos Surdos no Brasil é um assunto recorrente, uma vez que a procura de pessoas 

que sofrem com as dificuldades auditivas é significativa. A surdez é uma limitação que se converte 

em um problema quando não há criação de métodos, projetos que envolvam a participação dos 

surdos na sociedade, mostrando, dessa forma, sua importância, contribuição.  

Dessa forma, faz-se necessário a adaptação, para que haja, na escola, a comunicação entre 

todas as pessoas. Entretanto, como consequência, no âmbito educacional, é possível perceber um 

sentimento de tristeza, angústia, dos alunos surdos, pois há poucos recursos de assistência que os 

oportunizem a estar incluídos e inseridos em salas de aulas, que, em muitos casos, os levam a 

desistência, evasão, por não estarem tendo um rendimento satisfatório nas disciplinas ministradas.  

A educação dos surdos no Brasil é um tema recorrente devido à significativa procura de 

pessoas com dificuldades auditivas. A surdez se torna um problema quando não há criação de 

métodos e projetos que envolvam a participação dos surdos na sociedade, demonstrando sua 

importância e contribuição. Assim, é necessário adaptar a comunicação nas escolas para incluir 
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todos. Contudo, no âmbito educacional, muitos alunos surdos sentem tristeza e angústia devido à 

falta de recursos de assistência, o que pode levar à desistência e evasão escolar, pois não alcançam 

um rendimento satisfatório nas disciplinas. 

Nesse contexto, Stobaus e Mosquera (2004), destacam que a escola deve ser uma instituição 

social antidiscriminatória, onde todos os estudantes, independentemente de terem problemas ou 

serem marginalizados, são acolhidos, e onde a exclusão é inexistente. Todos devem se sentir parte 

de um bem social e de um sentimento comunitário profundo, promovendo a inclusão total de todas 

as crianças na escola, independentemente de sua diversidade biossocial. 

Ademais, a inclusão é um tema a ser discutido e muito relevante na medida em que mostra 

as dificuldades de pessoas. Ela merece destaque e visibilidade nos debates hodiernos da sociedade, 

para que seja, dessa forma, contemplada com o respeito que merece, não só pelo grupo 

educacional, como também por toda a sociedade, pois percebe-se que vem sendo vista de forma 

equivocada, não atribuindo devidamente os respectivos papéis a cada envolvido no processo. 

No século XVI, período considerado o início da modernidade, surgem as primeiras iniciativas 

de educação para surdos. Destaca-se o monge beneditino espanhol Pedro Ponce de León, que não 

apenas foi um importante educador de surdos, mas também fundou uma escola para professores 

de surdos. Inicialmente, utilizava a datilologia (representação manual do alfabeto e das letras), a 

oralização e a escrita como métodos de ensino, práticas que inspiraram outros educadores (Sousa, 

2013). 
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Já no século XVIII é considerado o período mais fértil da educação para surdos, marcado pelo 

aumento no número de escolas e no ensino da língua de sinais com (Sousa, 2013). Durante essa 

fase, os surdos tiveram a oportunidade de desenvolver e dominar diversos assuntos, e até mesmo 

exercer diversas profissões. 

Destaca-se, nessa época, o abade francês Charles Michel de L’Epée, criador dos “Sinais 

Metódicos”, uma junção da língua de sinais com a gramática sinalizada francesa. Ele transformou 

sua casa em uma escola pública e acreditava que todos os surdos deveriam ter acesso à educação. 

A partir da década de 1860, o oralismo ganhou força, resultando na oposição à língua de sinais. Em 

1880, durante o Congresso Internacional de Educadores de Surdos, em Milão, a língua de sinais foi 

proibida, causando conflito e indignação na educação de surdos. 

Naquele momento, os professores surdos foram proibidos de votar. Apesar dessas 

mudanças, os códigos de comunicação dos surdos não foram apagados, mas levados ao mundo 

marginalizado, onde ganharam força devido ao movimento de contestação social conhecido como 

contracultura. Dessa forma, o atendimento e cuidados aos surdos voltaram-se para o pensamento 

humano e o suporte social. As famílias frequentemente entregavam os surdos aos asilos e 

instituições de internato (Carvalho, 2019). 

Esse contexto começou a mudar nas décadas de 1970 e 1980, com a busca por melhorias e 

estudos sobre comunicação total, além da visita da pesquisadora Ivete Vasconcelos. Em 1993, 

ocorreu um marco significativo com o crescimento e notoriedade do bilinguismo, graças aos 
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trabalhos de pesquisa da professora Lucinda Ferreira Brito, que em 1994 sugeriu a abreviação 

“Libras” para a língua de sinais no Brasil (Carvalho, 2019). 

De acordo com Carvalho (2019), o Instituto para Surdos foi estabelecido por Huet em 1857, 

inicialmente chamado de Instituto de Surdos-Mudos, e posteriormente Instituto Nacional de 

Surdos-Mudos. Funcionava como internato, onde crianças e adolescentes estudavam português, 

matemática, história, geografia, linguagem articulada, entre outras disciplinas, promovendo a 

interação e comunicação entre todos os membros envolvidos. 

No Brasil, coexistem as três principais abordagens pedagógicas: oralismo, comunicação total 

e bilinguismo, sempre com divergências. O alfabeto manual francês foi disseminado no Brasil pelos 

próprios surdos, contribuindo para a comunicação no Instituto Nacional de Educação de Surdos 

(INES). 

Apesar das divergências, muitos educadores ao redor do mundo defendiam o "oralismo 

puro", como Alexander Graham Bell. Em 1987, foi fundada no Brasil a Federação Nacional de 

Educação e Integração de Surdos (FENEIS), no Rio de Janeiro, que obteve uma sede seis anos depois. 

Em 1994, foi reconhecido o direito e dever de todas as crianças, deficientes ou não, de 

estarem incluídas em escolas regulares, conforme a Declaração de Salamanca. Em 24 de abril de 

2002, o presidente Fernando Henrique Cardoso sancionou a Lei n.º 10.436, que oficializou a Libras 

como a segunda língua do Brasil e a reconheceu como direito de todo cidadão surdo. Em 2005, foi 

aprovado o Decreto nº 5.626, que sustenta a Lei n.º 10.436 e assegura os direitos dos cidadãos 



  

 

549 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

surdos nas áreas da saúde, educação e trabalho, além de apoiar a cultura surda e tornar obrigatória 

a formação de intérpretes de Libras. 

Atualmente, a Libras está sendo inserida nos cursos de graduação com licenciaturas, e há 

uma crescente demanda por intérpretes de Libras em diversos espaços da sociedade. Algumas 

universidades federais já oferecem o curso de Letras/Libras, formando docentes e intérpretes de 

Libras. A Libras tem ganhado espaço após anos de luta, permitindo aos surdos uma comunicação 

efetiva e participação na sociedade. A história da educação de surdos no Brasil e no mundo mostra 

que, apesar de um longo período de imposição do oralismo, a língua de sinais, identidade e cultura 

dos surdos resistiram e se consolidaram em documentos oficiais que garantem sua inclusão. 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB), é a principal lei que regulamenta e estabelece 

diretrizes para a educação brasileira, desde a educação infantil até a educação superior. Segundo 

Saviani (2010, p. 770), "[...] não há como ignorar a constatação de que a exigência de se fixar as 

diretrizes e bases da educação nacional implica diretamente o Sistema Nacional de Educação. E este 

é um enunciado que pode ser demonstrado histórica e logicamente." 

O primeiro documento intitulado LDB, foi criado em 1961. Dez anos depois, foi sucedida pela 

LDB de 1971, a Lei 5.692, publicada em 11 de agosto, durante a presidência militar de Emílio 

Garrastazu Médici, permanecendo em vigor até a elaboração da atual LDB em 1996. Com a 

promulgação da Constituição Federal de 1988, a LDB de 1971 tornou-se obsoleta. Em 20 de 

dezembro de 1996, a atual Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional foi promulgada pelo 
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presidente Fernando Henrique Cardoso e pelo ministro da educação Paulo Renato. A LDB organiza 

a educação brasileira seguindo os princípios da Constituição Federal de 1988. 

A educação no Brasil é um direito garantido pela Constituição Federal, devendo ser 

promovida com a colaboração da sociedade, visando ao pleno desenvolvimento da pessoa, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1988). 

A atual LDB em conformidade com a Constituição Brasileira de 1988, buscou a garantia de 

educação para todos, preocupou-se em tratar, com ênfase nos artigos 58, 59 e 60, acerca da 

Educação Especial oferecendo o suporte jurídico necessário para a oferta dessa modalidade nas 

escolas de todo o país. Sobre essa de educação é entendido no artigo 3° da Resolução CNE/CEB 

02/2001: 

 

[...] modalidade da educação escolar, entende-se um processo educacional 
definido por uma proposta pedagógica que assegure recursos e serviços 
educacionais especiais, organizados institucionalmente para apoiar, 
complementar, suplementar e, em alguns casos, substituir os serviços educacionais 
comuns, de modo a garantir a educação escolar e promover o desenvolvimento das 
potencialidades dos educandos que apresentam necessidades educacionais 
especiais, em todas as etapas e modalidades da educação básica (Brasil, 2001). 

 

A Lei de Diretrizes e Bases (LDB) reserva, em seu Título II, que trata dos Princípios e Fins da 

Educação Nacional, no art. 3º, inciso XIV: “respeito à diversidade humana, linguística, cultural e 

identitária das pessoas surdas, surdo-cegas e com deficiência auditiva” (Brasil, 1996, p. 1). Esse 
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dispositivo é essencial para promover a inclusão e garantir que essas pessoas tenham acesso a uma 

educação de qualidade, reconhecendo e valorizando suas diferenças para um sistema educacional 

mais justo e equitativo. 

No capítulo V, a Lei aborda a modalidade de ensino Educação Especial, que é necessária e 

deve ocorrer conforme os princípios constitucionais. Segundo o artigo 58º da LDB: 

 

Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a modalidade de 
educação escolar oferecida preferencialmente na rede regular de ensino, para 
educandos com deficiência, transtornos globais do desenvolvimento e altas 
habilidades ou superdotação (Brasil, 1996). 

 

O pensamento sobre educação especial está fundamentado na imprescindibilidade em 

oferecer, diante das particularidades de cada aluno, as mesmas possibilidades educacionais. 

(Mazzotta, 1982). Com isso, a atual LDB trata-se do acesso educacional para todos os fins de 

limitações, buscando atender essas necessidades a fim de possibilitar um estudo de qualidade para 

todos que possuem algum tipo de deficiência, buscando proporcionar então as mesmas 

oportunidades. 
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Considerações Finais  

 

O presente estudo ressalta a relevância da efetivação do direito à aprendizagem dos alunos 

surdos, por meio de uma inclusão que ultrapassa os limites do ambiente escolar, abrangendo 

também a esfera social. Nesse contexto, a Língua Brasileira de Sinais (Libras) emerge como 

elemento central, constituindo-se em uma ferramenta indispensável para a comunicação e a 

integração desses estudantes no contexto educacional. Além de ser um meio de comunicação, a 

Libras representa uma ponte que conecta o aluno surdo à totalidade das experiências escolares, 

demonstrando a importância de uma abordagem mais ampla e estruturada no processo de ensino-

aprendizagem. 

Dada a centralidade da Libras, o estudo aponta a necessidade urgente de capacitação 

contínua de professores e funcionários escolares em seu uso. No entanto, essa capacitação, por si 

só, não é suficiente. Ela deve ser acompanhada por um maior investimento em recursos 

imprescindíveis, como intérpretes de Libras, materiais didáticos acessíveis e tecnologias assistivas. 

Esses elementos são fundamentais para assegurar a equidade no processo de ensino-aprendizagem, 

garantindo que o ambiente educacional seja efetivamente inclusivo e promova o desenvolvimento 

integral dos alunos surdos. 

A inclusão escolar, para alcançar sua plenitude, exige mais do que a simples implementação 

de políticas públicas. É essencial que toda a comunidade escolar se mobilize em torno dessa causa, 



  

 

553 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

promovendo uma mudança de paradigma que valorize a diversidade linguística e cultural dos 

surdos. A adaptação do currículo, incorporando a história e a cultura da comunidade surda, emerge 

como uma estratégia fundamental para a criação de um ambiente educacional verdadeiramente 

inclusivo. Nesse sentido, a valorização das especificidades de cada estudante torna-se não apenas 

um ideal, mas uma prática concreta que visa à construção de uma escola plural e equitativa. 

Portanto, a educação inclusiva configura-se como um instrumento de transformação social, 

capaz de promover a valorização da diversidade e contribuir para a construção de uma sociedade 

mais justa e solidária. Ao incorporar as particularidades dos alunos surdos no ambiente escolar, 

ultrapassa-se o caráter meramente legal da inclusão, compreendendo-a como uma oportunidade 

de enriquecimento mútuo. Assim, a inclusão de alunos surdos deve ser entendida como um 

processo contínuo, que exige esforços para eliminar barreiras e proporcionar oportunidades iguais 

de aprendizagem para todos os estudantes. 
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Profª Drª Heloísa Reis Curvelo96 

 

Introdução 

 

 O hábito de compartilhamento de saberes é tão antigo como o ato de comunicar-se, 

pois está presente entre os seres humanos desde as sociedades arcaicas, tendo em vista a 

necessidade de passar informações e dar instruções, dessa forma, a linguagem evoluiu através 

da utilização tanto de desenhos, sons e também gestos, resultando em diversas maneiras de 

estabelecer expressões, especialmente a oralidade. A Literatura Oral, que é comumente 

associada e utilizada em comunidades onde há a valorização das atividades de repasse de 

informações e saberes através de lendas/mitos, evoca a cultura presente, especialmente, nas 

comunidades das tribos indígenas, sendo elas representantes da comunicação oral como 

artifício para as relações interpessoais e culturais que ocorrem de geração em geração entre 

os indivíduos. 

O hábito de contar lendas, mitos e narrar histórias constitui-se uma importante forma de 

deixar a cultura viva na comunidade, o que também estimula as gerações futuras a 
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permanecerem com o mesmo ideal, perpetuando seus valores e, principalmente, a 

identidade cultural da sociedade em questão. Assim, sendo a linguagem oral uma ferramenta 

de simples utilização, fomenta a sua prática, promovendo não só o apreço por ela, mas o 

reconhecimento que é devido. 

Por isso, entendendo a riqueza literária e cultural que as lendas/mitos possuem nas 

comunidades indígenas e a sua relevância para a manutenção cultural e identitária desses 

indivíduos, a pesquisa do artigo em questão tem por objetivos: apresentar a análise dos 

elementos físico/naturais e antropoculturais presentes na lenda da mandioca; mostrar quais 

são os elementos culturais dos povos originários onde há versões da lenda da mandioca. Com 

isso, poderemos não só conhecer algumas das lendas que permeiam o imaginário de 

comunidades tradicionais, mas também apreciá-las no que diz respeito à sua preciosidade 

literária. 

Como tópico seguinte, temos os procedimentos metodológicos que norteiam as análises 

e escolha do material bibliográfico selecionado como corpus do trabalho, seguido da 

fundamentação teórica utilizada para embasar o estudo e as linhas teóricas abordadas, além 

das análises das versões da lenda da Mandioca na América Latina, finalizando com as 

considerações finais e referências bibliográficas. 

 

Procedimentos metodológicos 
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Nossa pesquisa, de cunho qualitativa, desenvolve-se com a coleta bibliográfica das 

narrativas latino-americanas da lenda da Mandioca, e a partir da sua coleta, objetivamos o 

reconhecimento das narrativas que permanecem no imaginário das comunidades indígenas 

até hoje.  

Desse modo, a pesquisa bibliográfica aconteceu na obra impressa “Leyendas y Creencias 

populares del Paraguay” cujo autor é Montesino (2019). A sua seleção deu-se pelo autor 

trazer a lenda em sua versão integral, o que contribui para a compreensão da narrativa pelo 

leitor do início ao fim, além de evidenciar o que são relatos pertencentes à cultura popular 

indígena e englobar, em todas as lendas, dados importantes sobre as outras versões das 

lendas apresentadas na obra, assim como a ocorrência delas em outras áreas, como a música. 

Além disso, no tópico seguinte, está disposta a fundamentação teórica que embasa nosso 

trabalho, onde há a contextualização sobre os povos originários da América Latina contidos 

em Cabrales (2015), também a definição sobre o que é Etiologia e Mitos Etiológicos, além da 

exposição dos materiais bibliográficos utilizados, são eles: Bayard (2002), Campbell (1949, 

1991), Eliade (1972), Montesino (2019), ressaltando a relevância dos estudos sobre os Mitos 

Etiológicos relacionados às lendas/mitos etiológicos indígenas. 

 

Fundamentação teórica 
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Primeiramente, é necessário estabelecer as concepções de Literaturas Pré-colombianas97 

e Literatura Indígena98, sendo elas proporcionais quanto aos estudos sobre lendas/mitos 

etiológicos. As Literaturas Pré-colombianas são as manifestações literárias existentes antes 

da sobreposição espanhola na América do Sul, evento historicamente conhecido como 

"Descobrimento". Dentre as civilizações originárias dos países como Peru, México, Equador 

e Bolívia, estão situados os povos dos Incas, Maias e Astecas, cujas culturas sofreram diversas 

interferências, porém até hoje mantém-se vivas, como exemplos situam-se as suas 

literaturas de caráter histórico-mitológico, o calendário maia, obras literárias da cultura 

maia, como o Memorial de Solalá, os Anales de los Cachiqueles, os Libros del Chilam Balam e 

o mais popular chamado Popol-Vuh ou Libro del Consejo, que conta a criação do universo e 

a origem da humanidade segundo a mitologia maya-quiché, tais informações estão dispostas 

na obra Literatura Española y Latinoamericana (2015) de José Manuel Cabrales. 

                                                           
97 Povos pré-colombianos. Disponível em: https://www.todamateria.com.br/povos-pre-colombianos/ 

 

98 Ikamiaba.          (s.d.).   Literaturas         indígenas:          indigenista,        indianista,         
 Ikamiaba.         Disponível             em: https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-
indigenista-indianista 

https://www.todamateria.com.br/povos-pre-colombianos/
https://www.todamateria.com.br/povos-pre-colombianos/
https://www.todamateria.com.br/povos-pre-colombianos/
https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-indigenista-indianista
https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-indigenista-indianista
https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-indigenista-indianista
https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-indigenista-indianista
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Em se tratando da Literatura Indígena99, é entendida como a construção literária que é 

produzida originalmente por indígenas, levando em seu interior os ideais, valores e culturas 

das comunidades indígenas, estas que são ricas e frutíferas, pois revelam a sua identidade 

através tanto de suas produções narrativas como das suas crenças religiosas e hábitos de 

agricultura. Os temas das produções narrativas envolvem lendas sobre o surgimento e a 

criação do Mundo, além de elementos da Natureza, temáticas religiosas e a evidência da 

espiritualidade em seu dia a dia. Desse modo, a partir dos temas apresentados que compõem 

a Literatura Indígena, é evidente a relação literária que pode ser traçada com a Etiologia, que 

é a perspectiva que possui o objetivo de investigar e compreender as causas e origem de um 

determinado elemento, sendo assim, busca-se traçar a relação das lendas como 

materialidade sobre a origem dos elementos da fauna e flora das comunidades indígenas, 

assim como as diversas perspectivas da realidade encontradas nas narrativas selecionadas. 

Em “História das Lendas” de Bayard (2002) observamos a valorização do autor acerca das 

lendas e a sua representatividade no “folclore mundial”, este que revela as crenças e os ideias 

de determinado povo em um específico período da história. Acerca da definição de lenda, o 

autor concebe que ela é:“Um precioso documento: ela exala a vida do povo, comunica-lhe 

um ardor de sentimento que nos comove mais do que a rigidez cronológica de fatos 

consignados” (Bayard, 2002, p. 8). 

                                                           
99 Significado de Etiologia. Disponível em: https://www.significados.com.br/etiologia/ 

https://www.significados.com.br/etiologia/
https://www.significados.com.br/etiologia/
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Desse modo, evidencia-se que as lendas figuram como um dos importantes documentos 

para a manutenção da identidade de uma comunidade. Outro importante autor que busca 

discutir assuntos relacionados à mitologia é Joseph Campbell, em sua entrevista com Bill 

Moyers, chamada “O poder do mito” (1991). O autor estabelece que os mitos funcionam 

como “pistas para as potencialidades da vida humana” (p. 17) e continua afirmando que “o 

mito o ajuda a colocar sua mente em contato com a experiência de estar vivo.” (p. 18). Assim, 

com a leitura de Campbell (1991), compreende-se que os mitos são composições das 

histórias de vida de distintos indivíduos, levando em consideração suas religiões, 

conhecimentos, hábitos e pela busca da experiência de estar vivo, e por isso a importância 

da mitologia no dia a dia das sociedades. O mesmo autor, em sua obra “O Herói de mil faces” 

(1949), desenvolve um trabalho de análise de diferentes mitos existentes no mundo, 

buscando investigar as semelhanças entre eles. Campbell (1949) estudou sobre o 

monomito100, que é “uma estrutura narrativa atuante tanto em mitos e histórias ao redor do 

mundo que conta a jornada do herói, sendo um padrão que é repetido em distintas e variadas 

épocas e culturas pelo mundo.” O propósito da obra é defender a concepção de que os mitos, 

sejam eles de diferentes lugares de circulação e reprodução, possuem aspectos verossímeis, 

o que é ressaltado com a apresentação da “universalidade dos mitos”. 

                                                           
100 Jornada do        Herói   (Monomito):     o           que      é,          os         12        estágios e      
exemplos.             Disponível         em: https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-
que-e-os-12-estagios-e-exemplos/ 

https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/
https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/
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Mircea Eliade, em sua obra “Mito e Realidade” (1972), evidencia “a importância do 

mito vivo”, este que de fato traz significações e valores para as sociedades onde ele atua. 

Assim, para o autor, o mito está relacionado a um fato sagrado, e devido a sua sacralidade, 

constitui-se verídico, além disso, evidencia sobre o mito cosmogônico, que faz referência à 

origem e criação do mundo, pois a própria existência do Mundo faz prova sobre si, por isso, 

Eliade (1972, p. 9) afirma que: 

 

[...] o mito conta uma história sagrada; ele relata um acontecimento ocorrido 

no tempo primordial, o tempo fabuloso do “princípio”. Em outros termos, o 

mito narra como, graças às façanhas dos Entes Sobrenaturais, uma realidade 

passou a existir, seja uma realidade total, o Cosmo, ou apenas um fragmento: 

uma ilha, uma espécie vegetal, um comportamento humano, uma 

instituição. É sempre, portanto, a narrativa de uma “criação”: ele relata de 

que modo algo foi produzido e começou a ser. 

 

Sendo assim, é importante conceber que, apesar de algumas distinções, as noções 

teóricas apresentadas são complementares, pois compreendem a relevância da composição 

mitológica para os indivíduos, sendo ela representante do folclore que demonstra as 

particularidades dos povos e da identidade histórica e social das sociedades. A partir disso, é 
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necessário conceber a conceituação de Mito Etiológico101, que “é uma narrativa que busca 

explicar sobre a origem de algo, seja um fenômeno da natureza, atividade cultural ou crença 

religiosa. Os mitos etiológicos são comuns e fazem parte de diferentes culturas ao redor do 

mundo, trazem uma explicação de cunho simbólico e místico para situações importantes na 

vida das pessoas.”. Dentre as suas características, figuram os seguintes elementos: (i) Lugar; 

(ii) Tempo; (iii) Origem; (iv) Cosmovisão; (v) Tópicos: (origem dos fenômenos naturais); (vi) 

Dicotomia; (vii) Narração (coerente ou não) e (v) Moral implícita. 

A partir disso, com o objetivo de realizar análises a partir da Etiologia, o artigo propõe-

se a identificar e traçar os elementos dos mitos etiológicos manifestados nas versões latino-

americanas da lenda da Mandioca, possuindo como embasamento o aporte teórico 

apresentado nos parágrafos anteriores, além das temáticas das narrativas selecionadas 

como corpus do trabalho, que figuram no rol do folclore da Literatura Indígena e funcionam 

como material simbólico de manutenção identitária das comunidades onde são narradas e 

reproduzidas. No tópico seguinte, temos as análises das versões da lenda da Mandioca na 

América Latina, iniciando com a lenda da mandioca “Engrenada por los dioses”. 

 

Narrativas indígenas latino-americanas: estudo etiológico das versões da lenda da mandioca 

                                                           
101 https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/ 

https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/
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A lenda da mandioca “Engrenada por los dioses”  

 

A lenda da Mandioca “Engrenada por los dioses” está inserida na obra de Montesino 

(2019), intitulada “Leyendas y Creencias populares del Paraguay”, está apresentada 

juntamente às outras versões de lendas da Mandioca, essas que também compõem o corpus 

do trabalho, sendo composta por três parágrafos. 

Em resumo, a lenda conta que havia uma jovem indígena muito inocente, 

considerada em sua tribo como um fiel símbolo da pureza e castidade, característica que seu 

pai, o chefe da tribo, sentia um grande apreço. No entanto, para a surpresa de todos, a jovem 

indígena apareceu grávida, e após ser questionada sobre a origem de seu estado, não soube 

explicar, e por esse motivo foi condenada à morte. Porém, momentos antes da execução da 

jovem, o chefe da tribo, que também era seu pai, teve um sonho revelador, em que um ser 

misterioso surgiu e disse que a jovem indígena grávida ainda era virgem e não possuía 

nenhuma culpa por sua gravidez. Temendo as consequências da execução falha, o chefe da 

tribo voltou atrás e a jovem indígena seguiu com a gravidez, resultando no nascimento de 

uma menina, chamada Maní. No entanto, a sua mãe morreu durante o parto, não podendo 

contemplar a imensa alegria que, ainda durante pouco tempo, a sua filha trouxe para a tribo.  

A menina Maní faleceu pouco tempo depois e o seu sepultamento aconteceu aos pés 

de uma grande árvore ao redor da selva. Após algum tempo depois de ser enterrada, em sua 

tumba surgiram bonitas folhas de uma planta que era desconhecida até então, que, 
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posteriormente, os indígenas da tribo descobriram que as raízes da planta tinham uma carne 

branca com um sabor estranho, e por isso constataram que haviam sido visitados por um 

mensageiro dos deuses, e que esse ser havia oferecido a sua carne para a tribo através da 

mandioca. A planta foi nomeada "Maní ro'o" (carne de Maní), sendo ela a origem de "Mani'o" 

ou "Mandi'o". 

A narrativa em questão é apresentada de maneira clara e objetiva, trazendo aspectos 

surpreendentes sobre a gravidez da jovem indígena que trouxe ao mundo a menina Maní, 

pois engravidou misteriosamente quando ainda era virgem. Também, ressalta a 

característica fantástica da lenda, pois, após ser condenada à morte devido ao seu estado, o 

seu pai, através de um sonho, é informado por um ser misteriosos que a sua filha era 

inocente, não podendo ser punida por algo que não tinha culpa, como observamos no 

seguinte fragmento de Montesino (2019, p. 108) “Poco antes de la ejecución el jefe tuvo um 

sueño extraño, se le apareció um ser misterioso y le digo que su hija era aún virgen, a pesar 

de su estado.”102. Podemos notar, também, semelhanças com a narrativa cristã que conta 

sobre a origem de Jesus Cristo, pois a sua mãe, Maria, também engravidou sendo virgem, e 

o seu pai José recebeu um aviso também em sonho, através do anjo Gabriel. Com isso, a 

teoria da universalidade dos mitos proposta por Joseph Campbell em sua obra “O Herói de 

mil faces” (1949)” é evidenciada, uma vez que são narrativas com circulação distinta, porém 

com temática e aspectos verossímeis, o surgimento/nascimento de uma criança que possui 

                                                           
102 Pouco antes da execução o chefe teve um sonho estranho, apareceu um ser misterioso que disse 
que sua filha ainda era virgem, apesar de seu estado. (Tradução nossa). 
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uma missão, Jesus Cristo como salvador e o “pão da vida” para os que creem nele, e Maní, a 

menina que deu origem ao “pão” dos indígenas, trazendo fartura e riqueza para a sua aldeia. 

Além disso, a origem da raiz que está presente na mesa de muitas pessoas também 

acontece de maneira misteriosa, que é uma das características dos Mitos Etiológicos, pois 

ocorreu através da morte da menina Maní, na tumba onde ela foi enterrada. Ademais de ter 

levado alegria para sua tribo em vida, a morte da menina Maní e a planta que surgiu a partir 

dela tornaram-se símbolos de fertilidade e abastança, uma vez que é uma fonte rica de 

alimento para todos os componentes da tribo, cujos preparos são ensinados de geração em 

geração, fomentando a perpetuação de sua cultura, assim como ocorre com a Literatura Oral 

que é predominantemente contemplada nesses ambientes. 

A importância da religiosidade para as comunidades indígenas também é evidenciada 

pela lenda da Mandioca, pois após a descoberta que as raízes da planta possuíam uma carne 

branca, os indígenas da comunidade acreditavam que foram visitados por um mensageiro 

enviado pelos deuses, que havia ofertado a sua carne para eles através da mandioca, desse 

modo, atribuíram um significado ainda mais milagroso para o surgimento da raiz. 

 

 

A lenda da mandioca “ La fea Mandi´ó”  
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A lenda da Mandioca "La fea Mandi'ó" é de origem Guarani e faz parte do compilado 

de lendas apresentadas por Montesino (2019) em sua obra "Leyendas y Creencias populares 

del Paraguay", sendo ela composta por três parágrafos. Resumidamente, a lenda conta que 

havia uma menina indígena muito alta e magra, chamada Mandi'ó, com mãos grandes e 

dedos largos. Ela não brincava com as outras crianças da tribo, apesar de sua vontade para 

participar. Os seus pais faziam cobranças para que ela pudesse ajudá-los na colheita de frutas 

silvestres e na busca de raízes, porém devido a sua aparência, a menina não gostava de sair 

e, por isso, acabava ficando escondida a maior parte do tempo. 

Certo dia, o deus Tupã sentiu piedade pela situação que a menina estava, e por isso, 

em sonho, deu-lhe instruções para que ela finalmente torna-se importante para as pessoas 

à sua volta, e disse que graças a ela, todos se alimentariam melhor depois de seu ato. 

Seguindo as instruções do deus Tupã, a jovem aguardou um raio cair em uma certa parte da 

selva e, após a dispersão do fogo, fez um buraco e colocou os seus pés. No dia seguinte, 

quando todos foram em busca de Mandi'ó, no centro da claridade e do buraco ocasionado 

pelo raio, viram uma planta que era desconhecida, um arbusto muito alto e verde, com 

grandes folhas em forma de mãos e dedos bem largos. Os indígenas realizaram a escavação 

para desenterrar os pés de Mandi'ó, porém, no seu lugar, encontraram grossos tubérculos, 

estes que receberam o nome de mandioca. 
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Desde então, a mandioca foi muito utilizada pelos indígenas, pois a menina Mandi'ó 

acompanhava os guaranis em sua migração para o Sul, sempre assegurando o alimento. 

Assim, a planta acabou viajando com os tupis até o Norte, cruzou o Amazonas e foi parar nas 

Guianas. A mandioca também foi adotada pelos caribenhos, que a levaram para as Antilhas 

com o nome de yuca. Desde então, a mandioca alimenta milhões de latino-americanos.  

A lenda é considerada etiológica pois conta de maneira lúdica e milagrosa o 

surgimento da raiz chamada mandioca, pois surgiu a partir da ação de piedade do deus Tupã 

e as instruções que foram dadas e cumpridas pela menina Mandi'ó, Dos seus pés, que foram 

enterrados onde o raio caiu, surgiu uma planta que é muito consumida mundialmente, e em 

especial, na América Latina. Apesar de inicialmente Mandi'ó estar triste com a sua aparência, 

não tendo vontade nem mesmo de brincar com as outras crianças, o ato de bondade que 

Tupã desenvolveu foi de muita importância para que ela se sentisse útil, o que foi 

apresentado não só com o surgimento da raiz, mas como ela atuou em sua distribuição em 

vários lugares do mundo. Eliade (1972, p.9) elucida que os mitos possuem o propósito de 

evidenciar o aspecto sobrenatural da origem de algo, o que podemos constatar com a leitura 

da lenda da Mandioca "La fea Mandi'ó", tendo em vista que a planta surgiu a partir da ação 

caridosa do deus Tupã e da obediência e fé da menina Mandi'ó. 

Os mitos revelam, portanto, sua atividade criadora, e desvendam a sacralidade (ou 

simplesmente a ‘sobrenaturalidade’ de suas obras. Em suma, os mitos descrevem as diversas, 

e algumas vezes dramáticas, irrupções do sagrado (ou do sobrenatural) no Mundo. É essa 

irrupção do sagrado que realmente fundamenta o Mundo e o converte no que é hoje. 
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O aparecimento da divindade Tupã também traz à tona a temática da religiosidade 

que permeia o imaginário das comunidades indígenas, sendo ele um bem feitor que ajuda 

aqueles que precisam, o que aconteceu com Mandi'ó. Também, traz ensinamentos 

históricos, uma vez que a jornada migratória também é um dos temas trazidos pela lenda, 

além de tecer nomes de tribos indígenas diferentes (Guarani e Tupi), ressaltando as 

especificidades que cada uma possui, até mesmo pelo nome da planta que pode receber 

diferentes nomeações, como yuca, nas Antilhas. 

 

A lenda da mandioca “La niña madura” 

 

A lenda da Mandioca "La niña madura" também está inserida na obra de Montesino 

(2019) intitulada "Leyendas y Creencias populares del Paraguay", possuindo apenas um 

parágrafo longo. A narrativa conta que, certo dia, uma jovem indígena apareceu grávida 

diante de seu pai, que era também cacique da tribo. Sendo questionada sobre o pai da criança, 

ela permaneceu em silêncio. Completados os noves meses de gravidez, nasceu uma menina 

que recebeu o nome de Mani, e apesar de possuir poucos meses de vida, a menina Mani já 

demonstrava uma mentalidade muito madura, sem que pudessem perceber que a sua 

precoce morte estava chegando, fato que acabou acontecendo. Mani foi enterrada na casa 
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de seus pais, cuja sepultura foi regada todos os dias, pois era muito querida. Do lugar onde a 

menina estava enterrada, surgiu um fruto que os pássaros comeram e acabaram ficando 

embriagados, e depois os integrantes da tribo observaram que o tubérculo representava o 

corpo de Mani. Todos comeram o tubérculo, e dele obtiveram uma bebida que foi considerada 

como um vinho, e temendo o frio e os efeitos que ele podia desenvolver na planta, a tribo 

acreditava que era necessário arrancar um ramo dela na Sexta-feira Santa e enterrá-la em 

algum lugar do campo, assim manteria a raiz saudável. 

A lenda da Mandioca anteriormente apresentada é concisa e objetiva. 

Semelhantemente às características das lendas etiológicas, ela atribui o surgimento da 

mandioca à morte precoce de Mani, uma menina que trouxe muita alegria para a sua tribo e 

que, por pouco tempo, puderam desfrutar de sua presença física. Porém, a permanência de 

Mani pôde ser constatada após sua morte humana, uma vez que em sua sepultura, surgiu a 

planta que foi chamada mandioca, que representava seu corpo. Além disso, a mandioca é 

uma planta que foi transformada até mesmo em bebida, cultivada com muito carinho pelos 

integrantes da tribo, que regaram todos os dias a tumba de Mani e a planta que surgiu após 

o seu falecimento. Também, o cuidado com a planta é demonstrado com as ações para evitar 

que o frito a tornasse imprópria, ressaltando a importância que a raiz possui para as 

comunidades indígenas. 

A dualidade vida/morte presente na narrativa também traz a característica etiológica 

da lenda, o que corrobora com o ideal indígena que os seres humanos fazem parte da 

natureza, e por isso a continuidade de Mani em outro plano, na forma de raiz, a mandioca. 
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Campbell (1949) atesta para a importância da existência dos mitos para a evolução dos 

indivíduos na sociedade, estes servindo como fonte para que haja melhor compreensão dos 

sentidos das narrativas que permeiam o dia a dia de cada um, nesse caso, “a função primária 

da mitologia e dos ritos sempre foi a de fornecer os símbolos que elevam o espírito humano 

a avançar, opondo-se àquelas outras fantasias humanas constantes que tendem a levá-lo 

para trás”, (Campbell, 1949, p. 9). 

 

A lenda da mandioca “Una versión colombiana”  

 

A lenda da Mandioca "Una versión colombiana" compõe a obra "Leyendas y Creencias 

populares del Paraguay" de Montesino (2019), sendo composta por dois parágrafos. Em 

resumo, a lenda conta que uma indígena chamada Atioló, que era casada com o indígena 

Zatiamaréy e acabou engravidando, tendo uma bebê chamada Maní, o que acabou deixando 

Zatiamaréy furioso, pois queria muito um menino, sentindo até mesmo vontade de 

abandonar sua própria filha na copa de uma árvore devido a sua preferência. 

Atioló engravidou novamente, e dessa vez, teve o tão desejado menino que recebeu 

o nome de Tarumá, deixando o seu marido, Zatiamaréy, muito satisfeito. Com o sonhado 

filho, Zatiamaréy fazia passeios pelo rio e contava-lhe histórias. Assim, Maní, que também 

era filha, mas observando a preferência de seu pai, quis ser enterrada viva, então sua mãe a 
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enterrou no topo de uma colina, depois ao redor de um rio, e na terceira e última vez, Maní 

foi enterrada por sua mãe no meio de um monte. Um dia, Atioló foi ao monte onde enterrou 

a sua filha, e no lugar de Maní, deparou-se com uma planta muito verde e alta, que foi levada 

para sua casa, eles a chamaram de mandioca. 

A versão colombiana da lenda da Mandioca traz em sua composição uma história 

triste acerca do surgimento da mandioca, uma vez que ela surgiu após a morte de Maní, 

ocasionada pela preferência de seu pai pelo seu irmão Tarumá. Ainda bebê Maní pôde sentir 

o desprezo pela sua chegada, o que ocorreu devido ao simples fato de ser menina. Apesar de 

não ficar claro a preferência de sua mãe (Atioló), Maní foi enterrada em três lugares 

diferentes, até que em seu último destino surgiu a raiz que foi encontrada por sua mãe, cujo 

nome é mandioca. A lenda apresentada possui a característica etiológica pela maneira 

fantástica atribuída ao surgimento da mandioca, sendo ela fruto de Maní, pois surgiu no lugar 

onde foi enterrada. Além disso, observamos a dualidade desencadeada pela não aceitação 

de Zatiamaréy por ter uma filha mulher, apesar de posteriormente realizar o desejo de ser 

pai de menino, dessa forma, a sua filha Maní sentiu-se rejeitada, o que provocou em seu 

coração o desejo pela morte (busca por aceitação/rejeição), optando por não mais sofrer 

dentro de sua própria família. 

 

A lenda da mandioca: Girala Yampey  
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A lenda da Mandioca resgatada pelo escritor paraguaio Girala Yampey (1923-2018) 

que figura na obra de Montesino (2019) "Leyendas y Creencias populares del Paraguay" é 

composta por três parágrafos. Nessa lenda, uma jovem indígena surge grávida ainda sendo 

virgem, dando à luz a uma menina que nasceu de forma prematura, mas de tamanho normal 

que recebeu o nome de Maní. A menina era muito simpática e tinha como característica o 

raciocínio de uma adulta, porém morreu com poucos anos de vida. Em seu sepultamento, 

como era tão querida pelos integrantes da aldeia, todos foram chorar sobre o seu túmulo 

todos os dias, e essas lágrimas acabaram regando o lugar onde Maní estava enterrada. Nesse 

mesmo lugar, depois de um tempo, surgiu uma planta que deu frutos que os pássaros 

comeram e ficaram embriagados. Os indígenas da tribo notaram que o solo ao redor da 

planta estava ficando inchado, e por isso decidiram cavar e encontraram grandes tubérculos, 

semelhantes aos braços de Maní. Devido ao surgimento repentino dessa nova planta, 

acreditaram que Maní poderia ter sido filho de algum Ñanderu, devido ao seu surgimento 

misterioso e a rápida aparição da planta em sua tumba. 

A planta foi primeiramente provada crua, e atribuíram-lhe efeitos negativos, porém, 

após ser fervida, comprovaram que era um bom alimento de sabor suave e logo começou a 

fazer parte da culinária da tribo. Na aldeia, a planta começou a ser chamada de Maní'og (casa 

ou morada de Maní), pois surgiu da tumba onde Maní está enterrada. Posteriormente, o 

nome foi modificado para Mandi'o. Quando iria completar um ano após a morte de Maní, e 

depois dos preparativos para os rituais de comemoração, os indígenas da tribo mastigaram 

a mandioca fervida e incharam os bolos, deixando que fossem fermentados. Com essa ação, 

haviam inventado a forma de fazer o ka'yu (licor), que também é comumente chamado de 
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chicha, uma bebida suave e refrescante que embala as danças dos rituais. Acredita-se que a 

alma, o caráter e a doçura de Maní foram incorporados ao valioso tubérculo, cujo nome 

Mandi'o foi posto em sua homenagem. 

A lenda da Mandioca resgatada pelo escritor paraguaio Girala Yampey (1923-2018) 

está disposta de maneira clara, trazendo muitos detalhes sobre o surgimento da planta. 

Assim como as lendas anteriormente apresentadas, o surgimento da mandioca é atribuído 

de maneira milagrosa à morte de alguém, especificamente, na referida lenda, de Maní, 

característica das lendas etiológicas. Após uma curta jornada de alegria e maturidade para a 

pouca idade, a indígena Maní acabou sendo eternizada na forma da mandioca, que surgiu do 

lugar onde ela estava enterrada, levando aos integrantes da tribo a cogitarem que a menina 

era filha de algum Ñanderu. 

Além disso, é perceptível a temática da religião na narrativa, pois os indígenas que 

sentiam apreço pela menina fizeram rituais de comemoração pelo ano de sua morte, o que 

não é tido como um momento triste, mas de agradecimento e celebração, pois Maní era 

muito querida e trouxe novos incentivos para a tribo. Desse ambiente ritualístico, acabam 

descobrindo novas formas de utilizar a mandioca, com fermentação e na produção da bebida 

ka'yu (licor), também ressaltando as suas crenças de que as características da menina Maní 

foram incorporadas à planta, sendo ela nomeada Mandi'o como forma de homenageá-la. 

Desse modo, na lenda, os aspectos do dia a dia da comunidade indígena são muitos 

evidentes, pois há o apreço da religiosidade em consonância com a agricultura e preparação 
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dos alimentos e bebidas, assim como a importância pela passagem de Mandi'o em sua aldeia, 

tendo a sua mudança de vida/morte festejada. 

 

A lenda da mandioca “El origen de la mandioca” 

 

A lenda da Mandioca "El origen de la Mandioca" recuperada pela escritora Susana C. 

Otero, assim como a lenda anterior, faz parte da obra de Montesino (2019) "Leyendas y 

Creencias populares del Paraguay " e é composta por somente um parágrafo longo. Nesta 

versão, conta-se uma história que aconteceu entre os indígenas antes da chegada dos 

conquistadores na América Latina. Na lenda é narrada a relação de amor de Ñasaindí e 

Catupirí, que eram de tribos distintas. Apaixonados, eles pediram e tiveram a permissão de 

seus pais para se casarem, porém com a oposição da xamã da tribo, Cava-Pytá. 

Fruto do casamento, Ñasaindí e Catupirí tiveram um filho chamado Chirirí, porém, as 

ações de Cava-Pytá iriam trazer tristeza à nova família. A xama inventou que Chirirí era 

enviado de Añá (ser maligno na cultura indígena), e distribuiu alguns feitiços que deixaram 

todas as crianças da tribo doentes. Observando a maldade que a mulher fazia para a família 

de Ñasaindí e Catupirí, o cacique da tribo os aconselhou para que Catupirí e seu filho Chirirí 

fossem morar sozinhos nas montanhas, esperando que a situação na aldeia ficasse mais 

calma. Cheia de maldade, Cava-Pytá e seus aliados sequestraram o menino, e justo na hora 
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que iriam matá-lo com uma flecha envenenada, um raio os atingiu. A flecha, que foi disparada 

com a força do raio, ficou entre os pés de Chirirí, e quando os seus pais foram buscá-lo, 

perceberam que no local onde a flecha havia caído, surgiu uma planta. Aqueles que 

presenciaram a situação misteriosa chamaram a planta de Mandi'ó, e após algum tempo, 

descobriram que seus tubérculos eram muito saborosos e nutritivos. Acredita-se que a 

mandioca leva dentro de si o coração doce de Ñasaindí e Chirirí e que quem a come ganha a 

força dos dois. 

A lenda apresentada traz de maneira lúdica e romântica o surgimento da mandioca, 

pois Chirirí, fruto do relacionamento de Ñasaindí e Catupirí passa por diversos momentos de 

aflição, mas no final é recompensado por um final feliz, tendo a sua perseguidora Cava-Pytá, 

juntamente com os seus aliados, atingidos por um raio. Ademais, observa-se a cosmovisão 

da tribo em questão, pois creem que a mandioca leva consigo a doçura e a força do casal 

Ñasaindí e Chirirí, o que também serve de incentivo para que a raiz seja consumida, sendo 

ela fruto de um amor tão bonito que supera até mesmo as perseguições. Vale a ressalta que 

o raio responsável por atingir Cava-Pytá pode ter relação com o deus Tupã, que faz parte do 

rol de crenças das comunidades indígenas, sendo reconhecido como um deus piedoso e 

nomeado como “deus do trovão”, desse modo, de forma imaginativa, podemos inferir que 

agiu piedosamente para cuidar da família que estava aflita, resultando em um final feliz para 

todos. 
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Considerações finais 

 

O estudo acerca dos Mitos Etiológicos em consonância com as lendas indígenas 

possui relevância tanto literária como histórica, uma vez que, dentro dessas narrativas, estão 

dispostos os elementos sociais e culturais que evocam a identidade dessas comunidades. 

Além disso, as lendas/mitos que são inerentes a tais indivíduos ressaltam o seu folclore 

coletivo que, apesar de muitos esforços para a sua manutenção, devido à característica da 

oralidade, pode sofrer interferências de maneira intercultural, assim como constatou-se com 

o período histórico chamado “Descobrimento”. 

As temáticas que envolvem a espiritualidade, religiosidade e o apreço pela natureza 

revelam como é a observação das comunidades originárias acerca do mundo, concebendo 

importância a elementos simples que atuam com grande veemência na vida de todos os 

indivíduos, mas que muitas vezes não são percebidos. Assim, a partir do trabalho de pesquisa 

desenvolvido pudemos observar e constatar as manifestações ideológicas e sociais dos povos 

originários, ainda que possam demonstrar divergências em suas composições, as lendas 

analisadas apresentam diversas características etiológicas, e a principal delas, o surgimento 

da mandioca devido a um acontecimento fantástico, como a morte ou através de um raio. 

Também, reforçam a permanência no mundo material de outras formas além da humana, 

em forma de planta, que serve tanto para fazer licor, vinhos e bolos. As significações 
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atribuídas à mandioca também são diversas, sempre onde há a evidência do respeito pela 

natureza e por tudo que ela pode proporcionar a quem cuida e preserva. 

 

Referências bibliográficas 

 

BAYARD, Jean- Pierre. História das lendas. SP: Book e BooksBrasil.com, 2002. 

CABRALES, José Manuel. Literatura Española y Latinoamericana. Madrid: SGEL 2015. 

CAMPBELL, Joseph. O poder do mito. Editora Palas Athena, 1991. 

CAMPBELL, Joseph. O herói de mil faces. Tradução: Adail Ubirajara Sobral. São Paulo: Editora 

Pensamento, 1949. 

ELIADE, Mircea. Mito e Realidade. Tradução: Pola Civelli. São Paulo: Editora Perspectiva, 

1972.  

Ikamiaba. (s.d.). Literaturas indígenas: indigenista, indianista, Ikamiaba. Disponível em: 

(https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-indigenista-indianista). Acesso 

em 21/05/2024. 

https://ikamiaba.com.br/blog-aiuru/literaturas-indigenas-indigenista-indianista


  

 

579 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

JORNADA DO HERÓI (Monomito): o que é, os 12 estágios e exemplos. Disponível em: 

https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/ 

Acesso em 21/05/2024. 

MONTESINOS, Jorge. Leyendas y creencias populares del Paraguay. Asunción/Paraguay, 

2019. 

POVOS PRÉ-COLOMBIANOS. Disponível em: https://www.todamateria.com.br/povosp 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/
https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/
https://fia.com.br/blog/jornada-do-heroi-monomito-o-que-e-os-12-estagios-e-exemplos/
https://www.todamateria.com.br/povosp
https://www.todamateria.com.br/povosp


  

 

580 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

POLÍTICAS DO SILÊNCIO NO DISCURSO – ROMANCES DESCOLONIAIS DE RESISTÊNCIA 
FEMININA NEGRA 

Ana Maria Urquiza de Oliveira 

Doutoranda em educação e Linguagem 

Faculdade de Educação - Universidade de São Paulo 

anaurquiza@usp.br  

urquizanasousa@gmail.com  

 

Considerações iniciais 

 

           Nosso estudo tem buscado a reflexão a respeito da produção e da circulação de 

discursos na sociedade tendo como recorte os dois países africanos de onde falam as 

escritoras Paulina Chiziane e Chimamanda Adichie de cujas obras são analisadas, e o Brasil – 

outro país colonizado de onde fala a mulher negra Conceição Evaristo e a pesquisadora. Tendo 

este projeto como base, acreditamos ser importante trazer um pouco da história de vida 

destas mulheres negras produtoras de literatura. 

        Literatura e história andam lado a lado, complementando-se. Para entender os discursos 

de Chiziane, Evaristo e Adichie é imprescindível conhecer também um pouco sobre quem são 

estas mulheres e de onde elas são, isto é, o que caracteriza o espaço geográfico e a história 

mailto:anaurquiza@usp.br
mailto:urquizanasousa@gmail.com
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de onde falam. Estudiosos que trabalham a temática da literatura africana têm como ensejo 

a luta contra o racismo estrutural, a opressão de países pobres por uma minoria rica e, em se 

tratando da mulher negra, o apagamento de sua voz e a objetificação de seu corpo.  

        A escrita destes romances por estas mulheres negras traz um pouco ou mesmo muito de 

suas histórias de vida conforme elas mesmas destacam em outras obras e/ou entrevistas, 

palestras. A criação literária das três autoras tem uma aproximação marcante com a memória 

e a vida social delas mesmas de modo a trazer o leitor para a reflexão sobre o lugar que é 

imposto à mulher negra nas sociedades brasileira, moçambicana e nigeriana e sobre o lugar 

que de fato mulheres como elas ocupam em detrimento dos efeitos do controle de sentidos 

que as coloca em posições de subalternas e sem direito de fala. Para Sousa (2018), elas 

enfrentam o campo de força ideológico e de valores morais masculinos e opressivos, para se 

tornar escritoras e encorajar a si mesmas a escrever, e eu diria, a outras mulheres, também 

escrever. 

       Podemos perceber que as barreiras sociais colocadas a estas mulheres não constituem 

para elas empecilhos no sentido de torná-las passivas, antes, incute-lhes a coragem de 

reivindicar o que é delas de direito – poder dizer! Dizer de suas dores tantas. A tomada de fala 

através da escrita – este lugar de poder, poder legitimado para uma minoria e negado às 

diferenças – faz com que a escrita sangre (Evaristo). “É uma história de tomada de lugar. 

Superação? Dizer que isso foi só superação? Não foi. Tomamos o lugar que todo mundo 

julgava que era só deles” (Evaristo em Sousa, 2018). Não bastasse a luta e o sofrimento pela 

sobrevivência numa sociedade patriarcal e capitalista que tem a mulher como objeto, 
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encontram um maior entrave – não poder falar, quem dirá publicar. No entanto, vemos a 

potência destas mulheres que se fazem empoderadas através da resistência e do dizer, 

escrever, publicar, gritar não às injustiças sociais, basta ao racismo, ao machismo, à 

hegemonia branca europeia. 

          Nem é difícil perceber que nas sociedades brasileira, moçambicana e nigeriana, a base 

econômica do patriarcado ainda vigente em pleno século XXI consiste na discriminação salarial 

das mulheres, na segregação ocupacional e no controle de importantes papéis econômicos, 

sociais ou políticos. Ao lado das classes sociais e do racismo, o patriarcado sustenta a 

manutenção dos interesses do homem branco. O que acabamos de afirmar é perceptível de 

forma explícita nos romances analisados demonstrando dessa maneira o objetivo da escrita 

destas obras com caráter de denúncia. Sousa salienta que muito conhecimento sobre 

mulheres já foi produzido por homens, principalmente na literatura, portanto defende que 

mulheres “escrevam como escrevem as negras, não como brancos pensam que negros devem 

escrever” (2018, p.36). É exatamente isto o que propomos neste trabalho e temos então ido 

ao encontro da ideia de Evaristo, Adichie e Chiziane e também de muitas outras mulheres que 

nos servem aqui de suporte acadêmico. Ora, o espaço ocupado hoje na literatura foi uma 

conquista do grupo social negro.  

 

Condições de produção e publicação dos três romances  
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Na AD, uma categoria de análise importante é a categoria das condições de produção, que 

devem ser levadas em consideração, já que localizam os discursos em seu contexto e buscam 

entender o que é dito, quem o diz, por que o diz, para quem diz, como diz, de que ponto 

histórico, cultural e social diz e com quais objetivos o faz (Orlandi, 2009).  

 

Ponciá Vicêncio   

As condições de produção de Ponciá Vicêncio marcam a escrita de protesto de Evaristo. A 

autora grita através das letras contra a escravidão, a objetificação da mulher negra 

(doméstica, lavadeira, prostituta), contra o machismo e a agressão física à mulher. Seu 

discurso é dissidente, pois reivindica a igualdade de direitos que é negada ao seu povo.  Nesse 

sentido, a autora fala da diáspora pela qual passou como mulher negra ao sair de sua terra 

natal em busca de melhorias, narrando a trajetória da protagonista, uma mulher oriunda do 

mundo rural. A obra Ponciá Vicêncio apresenta um movimento feminino negro ao dramatizar 

a busca quase atemporal da protagonista, a fim de recuperar e reconstituir família, memória, 

identidade (hooks, 2021). Tendo um discurso complexo mescla passado e presente, 

recordação e devaneio, marcados pelas memórias no intuito de trazer a reflexão sobre a 

ausência de mudanças que trouxessem melhorias aos afrodescendentes após a abolição 

(Gonzales, 1984).  

       Vemos claramente que a dor de todo um povo é sentida e repassada na voz de Ponciá, 

que chora o sofrimento de seus ancestrais na condição de negros no Brasil e o de sua família. 
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A intenção da produção do romance, bem como da obra literária de Conceição, é compartilhar 

suas escrevivências para dar voz à mulher negra e pobre, apagada/silenciada (Mbembe, 

2016), em busca do reconhecimento identitário, saindo do lugar de objeto para o de sujeito 

(hooks, 2021). Ponciá Vivêncio é a expressão de como as lembranças constroem a memória 

histórica sociocultural e literária da mulher negra, marcada por situações cruéis e injustas e 

de como tais ações constituem identidades, dentro de um contexto de busca por igualdade 

de direitos.  

        O espaço é marcado pela trajetória de Ponciá Vicêncio, mulher negra, de sua infância à 

idade adulta. Morando com a mãe, Maria Vicêncio, na Vila Vicêncio, no interior do Brasil, a 

protagonista faz parte de uma população de descendentes de escravos. Seu pai e seu irmão 

trabalham no cultivo da lavoura da família Vicêncio, que é proprietária das terras onde todos 

moram e trabalham, até o sobrenome dos habitantes da vila é dado pelo senhor – os escravos 

ao serem vendidos perdem suas identidades, seus nomes são dados pelo senhor e o 

sobrenome dá ideia de posse. Tal procedimento é abordado por Chimamanda em Hibisco 

roxo, ao se converter à religião do colonizador, o povo negro recebe outro nome. Também 

Chiziane aborda esta questão em mais de um de seus livros.   

         Os elementos da configuração espacial constituem um aparato colonial com marcações 

da diferença de território, trazendo personagens em um contexto de deslocamento da 

experiência histórica de origem. Ora no espaço rural, ora no urbano, cenários pelos quais 

passam, apresenta uma continuidade de uma lógica colonial, por meio de mecanismos 

opressores como o racismo, o sexismo e o separatismo espacial, “por isso as instituições 



  

 

585 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

hegemônicas de cada âmbito de existência social, são universais para a população do mundo 

como modelos intersubjetivos. Assim, o Estado-nação, a família burguesa, a empresa, a 

racionalidade eurocêntrica” (Quijano, 2005, p. 124). Evaristo busca, assim, romper com a 

perpetuação do controle colonial. Na obra, a mobilidade espacial não permite a Ponciá obter 

melhores condições de vida, pois o racismo também se faz presente por lá, a favela vai ser seu 

novo espaço social, o espaço onde a morte se faz mais presente e o corpo negro é banalizado, 

objetificado (Mota; Borisaw, 2021; Mbembe, 2016).  

        O tempo na obra destaca as memórias da protagonista desde sua infância com suas 

lembranças que vêm à tona durante sua jornada de adulta. As memórias sustentam o sujeito 

da vida, da existência, do tempo, dos sofrimentos e das esperanças. Todo o percurso da 

protagonista caracteriza-se em trazer os fatores políticos da escravidão que molda a vida dos 

escravos afrodescendentes no país. O lugar da subserviência, da marginalidade, do 

apagamento é o que é imposto a Ponciá e sua família, assim como o foi outrora com seus 

antepassados, apesar de viver nos tempos pós-abolição. A hegemonia europeia perdura 

mesmo após a Abolição da escravatura, como pontua Conceição, e persiste oprimindo os 

negros após também a Lei do Ventre Livre, outro episódio histórico retratado na obra pela 

autora.  
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Niketche: uma história de poligamia  

         O romance apresenta a literatura como ação política e um projeto literário como ação 

política e estratégica de resistência, a literatura como um campo de disputa ideológica 

(Kilomba, 2022; Ribeiro, 2019; hooks, 2021). Traz a história de vida da protagonista/narradora 

Rami e retrata a Moçambique pós-independência. A solidariedade entre as mulheres também 

é marca no discurso em Niketche, bem como as diferenças étnico-cultural e linguística entre 

norte e sul do país. O espaço no romance traz a diversidade cultural moçambicana com a 

fragmentação imposta pela cultura do colonizador tendo os corpos femininos como 

representação dessa divisão do território nacional. Dessa forma, as diferentes regiões do país 

são representadas pelas mulheres do romance – a esposa e as amantes de Tony. A história se 

desenrola na casa da protagonista Rami e seu esposo Tony, nas casas das amantes de Tony e 

na casa da mãe de Tony, às margens do rio Maputo.  

         O tempo em Niketche aborda a questão da supremacia masculina no/do país e as marcas 

históricas da colonização e da descolonização. Historicamente, os acontecimentos da guerra 

contribuíram para a trágica realidade de homens mutilados e mortos, para além de muitos 

emigrados. Alguns meses se passam do início da história de Rami com o esposo até o desfecho 

quando ela reúne as amantes de Tony na festa do Mbelê, também a ajuda que ela dá às outras 

mulheres para que tenham seus próprios negócios a fim de não serem dependentes dos 

homens, ou melhor. 
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         Como se vê, as histórias dessas mulheres são essenciais para que seus romances possam 

contribuir na identificação e contestação do campo ideológico sistemático que incide sobre as 

mulheres da África e do mundo. O romance abre as portas para a voz feminina em 

Moçambique e põe na ordem do dia a discussão sobre a poligamia. A aceitação da mulher na 

literatura moçambicana aumentou e gerou enorme debate sobre o tema. Sobre a colonização 

na África, a autora afirma “nós temos a palavra e, com a potência da palavra, vamos 

desconstruir as mentiras que foram ditas ao longo dos séculos”.  

       O cenário de produção de Hibisco roxo traz a denúncia dos mecanismos de dominação 

que a colonização britânica edificou na Nigéria, sua postura política e crítica marcada no 

personagem Eugene, pontuando a forma de protetorados que os ingleses utilizavam com os 

líderes locais, a fim de colonizar o país de forma indireta, através desses mesmos líderes, 

impondo o modo de vida britânico aos nigerianos, além de explorá-los. Feito isso, o nigeriano, 

representado na figura de Eugene, sente-se “civilizado” e “à frente” de seus conterrâneos. Da 

experiência da colonização, resulta nele a dificuldade de conviver com as tradições da região 

onde nasceu. 

        Na obra, Chimamanda aborda temáticas como os efeitos da colonização inglesa em seu 

país, a dimensão política e militante da mulher negra nigeriana através de suas personagens 

– a autora sai de seu país natal para estudar nos Estados Unidos, sua personagem Ifeoma, é 

uma docente mulher negra que sai de seu país para buscar trabalho nos Estados Unidos. Desse 

modo, contrapõe a hegemonia europeia da história única (Kilomba, 2022; Chimamanda, 2019) 



  

 

588 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

apresentando seu discurso de protesto e resistência à opressão à mulher negra africana 

trazendo seu olhar diferenciado de seu país e um pouco do continente africano.   

          Chimamanda fala ainda da assimilação sofrida pelo povo nigeriano e africano como um 

todo na história cruel da colonização europeia. A imposição da religião do colonizador 

também é retratada no romance de modo que a negação de valores, símbolos e de elementos 

culturais africanos é constante na figura de Eugene, que valoriza a cultura do colonizador 

inglês. Hibisco roxo se passa na Nigéria no período pós-colonial em que o país africano está 

sofrendo com uma grave crise político-econômica. As Forças Armadas derrubaram o governo 

civil eleito democraticamente e iniciaram uma ditadura militar que já demonstrava que iria 

durar muitos anos. Revoltada, a população se manifestou contrária aos caminhos que o país 

seguia. Com isso, a repressão se intensificou. Os militares passaram a perseguir seus 

opositores. Com a censura e o estado de exceção constitucional, os casos de corrupção foram 

potencializados e a desigualdade social aumentou ainda mais (Andrade, 2017).  

         O tempo retratado na obra remete às décadas de 80 após a Guerra da Biafra (a autora 

caracteriza a guerra na obra Meio sol amarelo – leitura recomendada) e década de 1990, 

trazendo um pouco dos aspectos culturais do período pós-colonial da Nigéria. Tal 

representação é baseada, entre outros fatores, no golpe militar de 1985 dado pelo líder militar 

Major General Ibrahim Babangida (1941), que derrubou o governo do Major General 

Muhammadu Buhari e governou tendo a corrupção como marca com abuso de direitos 

humanos e civis – alguns apresentados em Hibisco roxo. A obra retrata a corrupção no 

governo, a opressão ao povo, a retirada de direitos humanos. Ade Coker é um personagem 
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jornalista baseado no jornalista nigeriano Dele Giwa que faleceu em 1986 por um pacote 

bomba, o mesmo acontece com Ade Coker no romance.  

 

A produção de conhecimento pela mulher negra contra as políticas do silêncio 

        Orlandi (2007b) faz um estudo sobre a política do silêncio e sobre silenciamento na 

análise do discurso. Ela acentua a presença da política do silêncio nos discursos sobre a 

mulher. A autora questiona se teria o silêncio um aspecto cultural ao que ela mesma responde 

afirmativamente e diz que a cultura não é o único fator que conta, as determinações políticas 

e históricas também contribuem. Por estarmos analisando romances e utilizando a análise do 

discurso como metodologia, presenciamos em nosso corpus situações tanto de tomada da 

palavra quanto de fazer calar, silenciar. A segunda ação é o que visamos protestar, pois todos 

têm o direito à palavra. Orlandi vai dizer que nessa dimensão política, o silêncio pode ser 

considerado tanto parte da retórica da dominação (a da opressão) – o caso da hegemonia 

branca europeia como de sua contrapartida, a retórica do oprimido (a da resistência) – o caso 

das mulheres negras das quais estudamos seus romances e as mulheres negras que nos 

servem de embasamento teórico na tese. Essa relação está presente em muitos espaços 

sociais e ela destaca algumas como na relação entre índios e brancos, na fala sobre a reforma 

agrária, nos discursos sobre a mulher.   

      Ora, as próprias regras da linguagem conduzem as diferenças por serem criadas por 

pessoas e pessoas com desejo e, sobretudo, poder. As pessoas que detêm o poder político e 



  

 

590 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

econômico controlam também o uso da linguagem, da religião, enfim, controlam a vida das 

diferenças. Daí a autora afirmar que o silêncio não é o vazio. O que entendemos é que o 

silenciamento se faz de um lugar – o da supremacia branca europeia, a partir de uma posição 

de sujeito que coloca as pessoas diferentes como Outros (Spivak, 2015), como objetos (hooks, 

2021) e, ao dizer, só pode dizer o discurso que lhe representa e que domina as diferenças. Ao 

dizer, silenciam tudo que lhes é diferente. Todavia, por haver o silenciamento imposto por 

esta classe social, a dominante, consequentemente existe a resistência – dentre aqueles que 

recebem o silenciamento como imposição, alguns rejeitam, não se submetem e então 

resistem apresentando um outro discurso, o de resistência ou de protesto. 

       As vozes sociais de resistência e militância das escritoras Conceição, Chimamanda e 

Paulina jamais ocupariam os lugares de discurso da hegemonia branca, por exemplo e vice-

versa – elas não tomariam posicionamentos favoráveis ao discurso pertencente a este grupo. 

Em sua análise, Orlandi trata apenas do discurso, isto é, para a AD, esses lugares do discurso 

e estas tomadas de posições são inerentes à existência do discurso – não apresenta lado x ou 

lado y. É a nossa análise do discurso das três escritoras que busca observar qual lado elas 

representam, pois esta é a função da pesquisa. 

       Concluímos que nos escritos destas três escritoras, o uso universal da categoria  

patriarcado não é etnocêntrico e faz um manifesto contra a hegemonia do Ocidente sobre 

outras classificações culturais, trazendo as suas próprias categorias e representações 

deixando claro que elas também produzem literatura e que esta literatura precisa ser 

reconhecida e disseminada nos espaços de prestígio como a academia. Na literatura destas 
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mulheres negras, a opressão feminina fruto do patriarcado e do imperialismo não é vista de 

forma passiva, mas com resistência, a função deslocada da mulher do Terceiro Mundo (Spivak, 

2015), encurralada entre a tradição e a modernização é fortemente criticada e existe o 

movimento de transformação e mudança de posicionamento político-crítico das personagens 

dos romances.  

 

Voz como agência de resistência: ancestralidade e identidade como marcas do sujeito 

mulher negra 

         O estudo traz reflexões sobre a produção/circulação de literatura que são fundamentais 

para pensarmos a questão do lugar que a mulher negra ocupa nesse espaço em vista do 

controle de produção/circulação de literatura instituída pela hegemonia em volta do cânone. 

Assim, buscamos conceituar literatura conforme pressupostos de autores que embasam 

nossa pesquisa. Dessa forma, o conceito que melhor nos atende é colocado por Candido: 

“todas as criações de toque poético, ficcional ou dramático em todos os níveis de uma 

sociedade, em todos os tipos de cultura, desde o que chamamos folclore, lenda, chiste, até as 

formas mais complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações” (2011, p.176). 

        Nesse sentido, os textos descoloniais das autoras trazem-nos um questionamento a 

respeito do que é considerado literatura – o que faz parte do cânone? Em Hibisco roxo, 

Chimamanda traz a discussão sobre o ensino de literatura africana nos cursos de pós-

graduação na Universidade da Nigéria, onde Ifeoma, mulher negra, trabalha. A docente 
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reivindica para a universidade o estudo da literatura produzida nacionalmente contrapondo-

se à estrangeira (inglesa) presente no currículo. Spivak (2015) critica a opressão linguística 

imposta à Índia pela Inglaterra. 

        A moçambicana Paulina Chiziane sofre preconceitos da hegemonia em relação aos seus 

discursos como sendo relatos de vida e não literatura. A autora continua protestando através 

de sua escrita o direito de produzir texto escrito, sua obra é vasta e recebeu premiações de 

renome como o Prêmio Camões em 2021. A brasileira Conceição Evaristo rompeu as barreiras 

hegemônicas saindo do espaço social que lhe é destinado pelos que detêm o controle político 

e econômico – alfabetizou-se no subúrbio enfrentando grandes dificuldades como a fome, o 

racismo e a discriminação e assumiu/tomou o lugar social que lhe é negado – através da 

educação. Sua obra é extensa e fala de sua identidade e de seu povo mostrando que o afro-

brasileiro tem cultura, tem identidade e tem capacidade de produzir literatura. A brasileira 

ganhou o Prêmio Jabuti em 2015 com a obra Olhos D`Água.  

        Nos três países de três continentes diferentes de onde falam as autoras, a opressão 

linguística ainda se faz presente. Na Nigéria, país africano colonizado pela Inglaterra, o inglês 

é a língua oficial e apaga os modos de falar dos nativos igbos nos modos de uso oficiais. O 

povo Igbo da Nigéria enfrenta críticas devido à sua aparente indiferença ao estudo da língua 

e da literatura Igbo, muitas famílias de elite no país e na diáspora preferem que seus filhos 

dominem o inglês (Ernest-Samuel, 2019). Isto não se dá porque não houve resistência – é o 

que nos diz Chimamanda em Hibisco roxo. Oyěwùmíen (2022) pontua o impacto do 
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bilinguismo iorubá/inglês na sociedade nigeriana onde o uso do inglês é predominante, apesar 

da resistência de algumas pessoas.  

          É semelhante o que vimos em Moçambique, o português do colonizador ainda silencia 

as línguas nativas como o chope da escritora Chiziane e outros para expandir seu domínio 

político, econômico e ideológico. O chope é uma das etnias originárias do sul de Moçambique 

que “foram irremediavelmente fragmentadas e desenraizadas do seu habitat tradicional, 

quando não também subjugadas e compelidas à aceitação de uma lei estrangeira” (Matos, 

1973 apud Chitaúte, 2000). No Brasil, os modos de falar, a diversidade linguística (Bagno, 

2019), são desprestigiados pelo português padrão do grupo dominante que rege o país 

decidindo quem tem conhecimento validado e como deve ser dito e quem não tem e, 

portanto, não pode dizer.  

          Mbembe (2016) vai dizer que a colonização fez o escravo como uma sombra 

personificada, ele perde direitos sobre seu corpo e seu status político é o da alienação ao 

nascer até a morte social. Essa representação, embora antiga, não está de todo distante da 

realidade do negro pobre atualmente. As análises dos textos das autoras sustentam esta 

afirmação. Aqui se faz necessário trazer o conceito de colonização e descolonização. Mbembe 

(2021) afirma ser do colonizador a construção da colonização que tem o negro como indivíduo 

subalterno, sub-humano, tratado como se não falasse. Todavia, segundo o autor, há no 

mundo atualmente a visão do negro sob dois referenciais: o da colônia e o da resistência, dois 

discursos em curso no mundo, o do negro que a história oficial diz e o do negro animal que 

fala. Ifeoma, personagem de Chimamanda, também argumenta sobre essa realidade, ela 
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reivindica o direito de o negro contar a sua história real, a necessidade de o negro fazer 

barulho, marcar presença, tomar o lugar de fala em lugares que lhe são proibidos pelos que 

fazem a história oficial, vindo ao encontro do que propõem as brasileiras Djamila Ribeiro e 

Lélia Gonzales e a americana bell hooks, o direito de o negro dizer, contar a sua história real.  

         No que concerne à colonização, Fanon (1961) considera que a prática colonial é 

permeada pela violência que, através da polícia e do soldado, oprime o colonizado por uma 

agressividade pura, admitindo, portanto, uma lógica que compartimenta o mundo em dois. 

Diante disto, não há a admissão de mais de uma forma de conhecimento. As três autoras, 

Chimamanda, Chiziane e Evaristo, trazem em suas obras a reivindicação de outras formas de 

conhecimento que não aquela do eurocentrismo.  

         Partindo do entendimento da linguagem como mecanismo de manutenção de poder, 

Ribeiro (2017) defende a descolonização do pensamento, mostrando diferentes perspectivas 

com uma linguagem de/para mulheres negras, rompendo a narrativa dominante. A visão da 

mulher negra – mulata e doméstica – combatida pela autora é focalizada de modo crítico pelas 

autoras brasileira, moçambicana e nigeriana. Em Ponciá Vicêncio, a autora representa o 

movimento diaspórico que viveu através da protagonista Ponciá, que é o símbolo da mulher 

negra brasileira. Paulina Chiziane também assume este lugar de experiência viva do que fala, 

a autora teve sua língua e sua religião apagadas pelo colonizador inglês e leva para a escrita o 

grito de protesto ao apagamento da cultura e da identidade de seu povo. Chimamanda 

Adichie, embora não tenha vivenciado o lugar de total apagamento, não era pobre, vivencia 

o espaço do apagamento cultural, do silenciamento da mulher em nome da religião e do 
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patriarcado de seu país. Contra a opressão social que se dá através do uso da língua, Freire 

destaca a resistência presente na sociedade: “[...] haverá sempre algo, nas expressões 

culturais populares, da ideologia dominante, mas há também, contradizendo-a, as marcas da 

resistência, na linguagem [...] na compreensão do mundo” (1988, p. 36, grifo nosso). As obras 

de Chimamanda, Paulina e Conceição vêm assumir essa fala de Freire, trazendo as marcas 

culturais, linguísticas e político-ideológicas em seus discursos, característica que particulariza 

seus estilos e demarca suas identidades.  

          Se no discurso religioso a verdade já é dada e só pode ser reproduzida, a literatura do 

cânone quer-se universal e central colocando todas as demais representações sociais como 

capazes apenas de reproduzir seus discursos hegemônicos (hooks, 2021; Kilomba, 2022). O 

que encontramos nos discursos de Chimamanda, Chiziane e Evaristo é o discurso contra-

hegemônico trazendo denúncia social ao racismo e à discriminação, opressão, silenciamento 

e apagamento da mulher negra reivindicando a valoração de suas identidades cultural e 

linguística. 

 

Considerações finais 

 

        A literatura dissidente funciona como fator de qualificação das escritoras que decorrem 

da formação discursiva de que se trata, a literatura feminina negra. Ela delimita o que é 
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necessário possuir para enunciar legitimamente nesse campo. O discurso de resistência vai 

incidir essencialmente sobre membros de uma ordem regular, que tenham se beneficiado de 

uma ampla formação feminista negra, exercendo responsabilidades como escritoras, ativistas, 

militantes. Em contrapartida, serão eliminados os discursos hegemônicos, evidentemente. 

Desse modo, as obras analisadas que pertencem a essa formação discursiva oferecem uma 

temática que explicita o tipo de posicionamento crítico pertinente, as condições em virtude 

das quais as autoras se sentem autorizadas a produzir. Estas mulheres negras trazem em seus 

discursos uma voz própria característica dos processos de resistência (Silva, 2011). Esta voz 

própria é marcada por elas mesmas como autoras e também é marcada nas personagens 

mulheres negras que ocupam papéis sociais de tomada de voz (Kilomba, 2022; Ribeiro, 2017). 

         As obras das autoras defendem a ideia de uma opressão cultural e linguística sofrida por 

estes países por séculos, imposta e recolocada em vários momentos da história, por diferentes 

sujeitos e contextos. E é nesse nível de articulação linguística que elas criam um movimento 

forte de diferenciação na produção de conhecimento escrito. Nessa perspectiva, propomos 

que as obras implicam uma leitura reflexiva que conduz ao pensamento político crítico. 
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EXPLORANDO OS ELEMENTOS MULTISSEMIÓTICOS E MULTIMODAIS NO JOGO "TÁ 
DOIDO?!” E NO LIVRO DOM QUIXOTE 
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Fabiano Carlos da Silva (PIBIC-UFPB)104 

 

Introdução 

 

A semiótica é fundamental para a compreensão dos processos de comunicação e 

significação permitido o entendimento de signos e suas incontáveis manifestações - símbolos, 

códigos e expressões culturais. É notório que a semiótica está sendo cada vez mais estudada 

e abordada no meio educacional com destaque para os textos multissemióticos e multimodais 

e nas propostas oficiais para o estudo das linguagens, tais como a Base Nacional Comum 

Curricular – BNCC (Brasil, 2018). A semiótica também tem se destacado em pesquisas 

realizadas por autores com: Santaella (2001, 2012), Simões (2004), Malfacini (2021), Cosson 
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(2016), Gomes (2017) dentre outros. O que ressalta ainda mais a dimensão da importância da 

semiótica nos estudos acadêmicos. 

Este artigo propõe-se a realizar uma análise das linguagens multissemiótica e 

multimodal incorporadas no jogo de tabuleiro “Tá doido?!” e na adaptação literária de "Dom 

Quixote de La Mancha" por Rosana Rios. A principal meta é compreender como esses 

elementos podem ser utilizados para enriquecer o ensino e a aprendizagem de forma lúdica 

e interativa. 

A literatura é uma das manifestações mais ricas da expressão humana, 

desempenhando um papel crucial na formação intelectual, emocional e cultural dos 

indivíduos. Em particular, seu papel na educação básica é de relevância incontestável, uma 

vez que a leitura literária é capaz de despertar o interesse dos alunos, expandir sua 

compreensão de mundo e promover habilidades linguísticas essenciais.  

Nesse contexto, a obra Dom Quixote de La Macha ganha destaque como uma das 

principais obras clássicas da literatura através do livro e do jogo “Tá doido?” de Dom Quixote 

de La Mancha, adaptação da obra do famoso escritor Miguel de Cervantes por Rosana Rios, 

podemos analisar os elementos multissemióticos e multimodais presentes no todo jogo e livro 

e como esses elementos desenvolvem um papel crucial no letramento em sala de aula. 

A análise proposta neste artigo não apenas examina os elementos multissemióticos e 

multimodais presentes no jogo e no livro, mas também discute suas implicações pedagógicas. 

Busca-se demonstrar como esses recursos podem ser utilizados para criar um ambiente de 
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aprendizagem mais engajador e eficaz, promovendo um letramento literário que vai além do 

texto escrito e abrange uma variedade de formas de expressão e comunicação.  

O primeiro tópico A Semiótica Aplicada ao Ensino de Língua e Literatura explora a 

importância da semiótica no contexto educacional, especialmente na formação de habilidades 

de leitura e interpretação de textos literários. O texto discute como a semiótica pode 

enriquecer o aprendizado, a partir da utilização de jogos e adaptações literárias, como “Dom 

Quixote” e o jogo “Tá doido?!” essa abordagem enfatiza a integração de diferentes modos de 

comunicação, permitindo uma experiência educativa mais rica e dinâmica. 

O segundo tópico A Leitura e a Literatura e os Elementos Semióticos discute a 

importância da leitura literária como uma ferramenta fundamental para o desenvolvimento 

do conhecimento dos alunos, enfatizando a integração de elementos semióticos e 

multimodais, como textos, imagens e sons, para enriquecer a experiência da leitura literária, 

permitindo com que os alunos explorem os elementos semióticos a partir de obras clássicas 

como “Dom Quixote de La Mancha” e de adaptações modernas, como o jogo de tabuleiro “Tá 

doido?!”. 

Além disso, o tópico aborda a relevância de preparar os alunos para uma comunicação 

contemporânea que se expressa de diversas formas, alinhando-se à BNCC (2018) que valoriza 

a semiótica no ensino da literatura. 
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A semiótica aplicada ao ensino de língua e literatura 

 

A BNCC (Brasil, 2018) ao tratar do letramento literário, enfatiza prioritariamente  a 

importância de desenvolver habilidades de compreensão, análise e interpretação de textos 

literários. Além disso, ressalta a relevância da semiótica como uma das competências a serem 

desenvolvidas na área de linguagens, ressaltando a importância do alunado saber interpretar, 

ler e explorar textos multissemióticos e multimodais, a diversidade cultural por meio da 

literatura, incentivando o contato dos alunos com diferentes perspectivas e realidades, como 

destaca Malfacini: 

 

Cumpre ainda dizer que, na BNCC, a organização das práticas de linguagem 
é feita em quatro eixos: leitura de textos, produção de textos, oralidade e 
análise linguística/semiótica, os quais demonstram a importância da 
contextualização do conhecimento escolar e, simultaneamente, devem 
mostrar-se em situações significativas para os estudantes. (Malfacini,2021, 
p.38). 

 

Entende-se que a BNCC (Brasil, 2018) organiza as práticas de linguagem em quatro 

eixos: leitura de textos, produção de textos, oralidade e análise linguística/semiótica, essa 

estrutura ressalta como é essencial conectar e contextualizar  o conhecimento escolar à 

realidade dos alunos. 
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Assim a leitura e a produção de textos desenvolvem a crítica e a expressão, enquanto 

a oralidade aprimora a comunicação. A análise linguística, por sua vez, enriquece a 

compreensão dos signos e da linguagem. Integrados, esses eixos promovem um ensino que 

se conecta com a realidade dos estudantes, formando cidadãos críticos e preparados para os 

desafios do mundo atual. Essa abordagem é essencial para que o conhecimento adquirido na 

escola tenha relevância na vida cotidiana dos alunos. 

Tratando agora da linguagem multissemiótica, pode-se dizer que são resultantes dos 

usos de diferentes sistemas de signos, como textos, imagens, sons e símbolos, para construir 

e transmitir significados. A multimodalidade, por sua vez, aborda a integração e a interação 

desses diferentes modos de comunicação dentro de um mesmo contexto. Ao explorar esses 

conceitos no jogo e no livro, busca-se evidenciar como a combinação de várias formas de 

linguagem pode proporcionar uma experiência educacional mais rica e envolvente para os 

alunos. 

No jogo “Tá doido?!”, por exemplo, a análise multissemiótica irá considerar elementos 

como as ilustrações das peças e do tabuleiro, as cores utilizadas, os símbolos e ícones 

presentes, bem como as regras e narrativas que orientam o jogo. Esses componentes não 

apenas servem para criar um ambiente visualmente atraente, mas também desempenham 

um papel crucial na construção do sentido e na interação dos jogadores com o conteúdo do 

jogo. 
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A adaptação de "Dom Quixote de La Mancha" por Rosana Rios também oferece um 

terreno fértil para a análise multissemiótica e multimodal. A análise irá explorar como as 

ilustrações, os diálogos, os símbolos e a estrutura narrativa do livro contribuem para a 

compreensão e apreciação da obra original de Miguel de Cervantes. Ao adaptar uma obra 

clássica para um formato mais acessível e visualmente estimulante, a autora consegue atrair 

e manter o interesse dos leitores, especialmente dos alunos do ensino básico. 

O foco na aplicação lúdica desses elementos torna o aprendizado mais dinâmico e 

envolvente. Ao integrar jogos de tabuleiro e adaptações literárias em sala de aula, os 

educadores podem promover o desenvolvimento de habilidades cognitivas, linguísticas e 

sociais nos alunos. A natureza interativa dessas atividades também facilita a compreensão de 

conceitos complexos de uma maneira que é tanto divertida quanto educativa. 

Trabalhar a semiótica no ensino da língua portuguesa, a partir dos textos 

multissemióticos e multimodais presentes no livro "Dom Quixote de La Mancha" e no jogo de 

tabuleiro moderno “Tá doido?!”. Explorar e produzir uma análise do jogo de tabuleiro “Tá 

doido?!”, a partir da perspectiva de Lúcia Santaella (2005) e Simões (2000). 

A semiótica, enquanto estudo dos signos e seus significados, oferece ferramentas 

valiosas para a interpretação e análise de diferentes formas de comunicação. No contexto 

educacional, isso implica ensinar aos alunos como decodificar e compreender não apenas 

textos escritos, mas também imagens, símbolos, ícones e outros elementos visuais e auditivos. 
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Ao trabalhar com o livro "Dom Quixote de La Mancha" e o jogo de tabuleiro “Tá 

doido?!”, os alunos são expostos a uma diversidade de signos que enriquecem sua experiência 

de leitura e aprendizagem. A adaptação literária de Rosana Rios incorpora elementos visuais 

e narrativos que facilitam a compreensão da obra original, enquanto o jogo de tabuleiro utiliza 

ilustrações, símbolos e regras que estimulam o pensamento crítico e a interação social. Essas 

atividades não apenas tornam o aprendizado mais dinâmico, mas também ajudam a 

desenvolver habilidades de interpretação e análise que são essenciais para a compreensão da 

linguagem em contextos variados. 

 

Uma análise do jogo de tabuleiro “Tá doido?!” 

 

Na análise do jogo de tabuleiro “Tá doido?!”, utilizando-se das ideias Santaella (2005) 

e Simões (2000) buscamos investigar como os elementos multissemióticos e multimodais do 

jogo contribuem para a construção de significados e a experiência de jogo. 

Santaella (2005) enfatiza a importância da semiose – o processo de produção e 

interpretação de signos, na nossa análise buscamos observar como os diferentes 

componentes do jogo, tais como: peças, tabuleiro, cores, ícones e regras, interagem para criar 

um sistema de significação coerente e engajador. Simões (2000), por sua vez, oferece uma 
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abordagem complementar ao destacar a multimodalidade - integração de múltiplos modos 

de comunicação (visual, textual, simbólico) - em um único contexto. 

Ao aplicar a visão da semiótica ao jogo “Tá doido?!”, busca-se revelar como o design e 

a mecânica do jogo podem facilitar na aprendizagem e na interação dos jogadores. Como, por 

exemplo, na utilização de cores e símbolos, pode-se analisar a eficácia na transmissão de 

informações e orientação nas ações dos jogadores. Já as regras do jogo, que são um 

componente textual, podem ser exploradas para entender como elas estruturam a 

experiência de jogo e promovem determinadas habilidades cognitivas e sociais. 

No seu desenvolvimento, o artigo pretende demonstrar o valor educacional dos 

recursos multissemióticos e multimodais no ensino da língua portuguesa, por meio da análise 

detalhada do livro e do jogo de tabuleiro, esperando fornecer insights sobre como esses 

materiais podem ser utilizados de forma eficaz em sala de aula para promover um 

aprendizado mais rico e interativo.  

Além disso, ao aplicar a teoria semiótica pode vir a contribuir  para a compreensão 

acadêmica desses conceitos e suas aplicações práticas na educação. 

Gomes no artigo “Gêneros multissemióticos e ensino: uma proposta de matriz de 

leitura" (2017), explora a importância dos gêneros que combinam diferentes signos, como 

texto, imagens, vídeos e sons, dentro do contexto educacional. Gomes (2017) enfatiza que os 

gêneros multissemióticos oferecem uma interpretação mais rica, pois as diversas modalidades 

se entrelaçam para transmitir significados de maneira mais abrangente. Essa realidade exige 
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que os alunos realizem uma leitura que vai além do verbal, integrando a análise de diferentes 

elementos, como o visual e o sonoro.  

Outro aspecto central destacado pelo autor é a contextualização. Gomes (2017) 

argumenta que a leitura de gêneros multissemióticos deve ser inserida em contextos sociais, 

culturais e históricos, o que alinha o aprendizado à realidade dos estudantes. Para facilitar 

essa abordagem, ele sugere que educadores integrem essa perspectiva ao currículo, 

promovendo atividades que incentivem a produção e a análise de diversos gêneros, como 

vídeos, infográficos e apresentações multimídia. 

Além disso, a formação continuada dos professores é destacada como um fator crucial 

para a implementação efetiva dessa abordagem. Educadores bem preparados são 

fundamentais para guiar os alunos na leitura de gêneros multissemióticos, compreendendo 

as particularidades de cada um e suas aplicações pedagógicas. Ao explorar e analisar os 

elementos multissemióticos, os alunos desenvolvem habilidades essenciais para interpretar e 

criar significados em um mundo cada vez mais multimodal. 

Essa formação integral é essencial para o desenvolvimento de habilidades que são cada vez 

mais relevantes no mundo atual. 

 

A leitura e a literatura e os elementos semióticos 
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A leitura literária vai muito além de um simples contato com palavras e enredos; ela 

constitui uma ponte entre os alunos e a vasta gama de experiências humanas. Conforme 

Cosson (2016) discute, a literatura tem o poder de instigar a imaginação, provocar reflexões e 

proporcionar um espaço seguro para a exploração de questões complexas. Nesse sentido, ela 

se configura como uma ferramenta essencial para a construção do conhecimento e da 

sensibilidade dos alunos desde a educação básica. 

Dom Quixote de La Mancha é uma obra clássica da literatura espanhola que ganhou 

destaque pelo mundo inteiro. A história gira em torno do engenhoso Alonso Quijano, um 

homem de meia-idade que perde a razão depois de ler romances de cavalaria e sai pelo 

mundo em busca de aventuras e se torna um cavaleiro andante, renomeando-se Dom 

Quixote. 

Dom Quixote parte em busca de aventuras acompanhado de seu cavalo de nome 

Rocinante e seu fiel escudeiro, Sancho Pança, um camponês que aceita seguir o cavaleiro 

andante na esperança de recompensas e aventuras, juntos os três partem para salvar e 

proteger os indefesos e restituir a justiça. A história narra as desventuras de Dom Quixote em 

uma série de situações cômicas e absurdas, na qual o cavaleiro andante protagoniza cenas 

que fogem da realidade e adentram a ficção. Ao longo da trama surgem diversos personagens 

que representam figuras da sociedade espanhola, como cortesãos e nobres arrogantes, 

fazendo uma sátira das novelas de cavalaria e questionando os ideais da época. 
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A história de Dom Quixote está muito além das confusões, loucuras e das imperfeições, 

não sendo só uma comédia de erros, mas sim uma reflexão da natureza humana e tudo em 

volta dela. A obra de Miguel de Cervantes transcende seu tempo e continua seu legado na 

contemporaneidade. Nesse contexto, o jogo “ta doido?!” e o livro Dom Quixote da autora 

Rosana Rios trazem de volta os elementos da obra de Miguel de Cervantes de 1605 com uma 

adaptação no ano de 2020, no qual a autora faz uma releitura de uma forma lúdica 

das aventuras do cavaleiro andante. 

O livro e o jogo exploram elementos multissemióticos e multimodais, desde a capa às 

peças do tabuleiro e o próprio tabuleiro que retrata um mapa das regiões de La Mancha, o 

que permite que os alunos adentrem a história de uma forma muito mais leve e dinâmica. A 

leitura é integrada ao ambiente escolar de uma forma divertida e emerge como uma 

ferramenta multifacetada de enriquecimento pessoal e educacional, com potencial para 

transcender os limites do ensino formal. 

Figura 1 (capa) 
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Fonte: Estrela cultural, 2020. 
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Figura 2 (Tabuleiro) 

 

Fonte: Estrela cultural, 2020. 

 



  

 

614 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Na contemporaneidade, a literatura transcende as fronteiras do texto escrito. O 

advento do mundo digital introduziu novas dimensões na expressão literária, introduzindo 

formas diversas de comunicação, como quadrinhos, vídeos, áudios e os jogos de tabuleiro 

fundamentados em narrativas literárias. A emergência da multimodalidade e da 

multissemiose abre um leque de oportunidades para envolver os alunos de maneira profunda 

e variada na leitura literária, respondendo à pluralidade de formas de percepção e 

compreensão da contemporaneidade. 

Nos últimos anos, tem-se observado uma crescente preocupação em relação à 

diminuição do interesse pela leitura literária, especialmente entre os jovens. Esta tendência 

não apenas impacta o desenvolvimento pessoal dos estudantes, mas também levanta 

questões sobre o futuro da literatura como disciplina escolar e universitária. 

Neste contexto, a abordagem multissemiótica proporciona uma extensão dos 

significados presentes no texto escrito, enriquecendo e entrelaçando a experiência de leitura, 

permitindo que os alunos transitem além das palavras, adentrando um universo mais 

complexo e interconectado de significados. Ao adotar estratégias pedagógicas que 

incorporam tais abordagens na educação literária, os educadores podem efetivamente 

capturar a atenção dos alunos e aprofundar a compreensão da literatura. 

A exploração do mundo multissemiótico e multimodal da literatura não apenas 

fortalece a conexão dos alunos com as narrativas, mas também os prepara para uma 

sociedade onde a comunicação ocorre através de diversas linguagens. Ao incentivar os alunos 
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a explorarem, analisarem e interpretarem a literatura de maneira multifacetada, a educação 

básica proporciona uma base sólida para um letramento literário que vai além das palavras 

escritas. 

A BNCC (Brasil, 2018) enfatiza a importância da semiótica no ensino da literatura como 

uma maneira essencial de aprofundar a compreensão dos alunos sobre a construção e 

interpretação dos significados nos textos.  

O jogo de tabuleiro moderno “Tá doido?!”, lançado em 2020 pela Estrela Cultural, é 

uma adaptação da obra de Miguel de Cervantes, elaborada pela autora Rosana Rios oferece 

uma experiência lúdica e hilária inspirada em “Dom Quixote de La Mancha”, o renomado 

romance de Cervantes. A proposta do jogo combina elementos da narrativa com perguntas e 

desafios promovendo uma leitura lúdica e envolvente das aventuras de um homem que de 

tanto ler romances de cavalaria começa a se sentir um personagem dos livros e embarca em 

busca de aventuras para enfrentar magos, bruxas, dragões e gigantes. No entanto, ao 

contrário do que ocorre nas páginas do romance, Dom Quixote encontra o lado mais sombrio 

da humanidade, como ganância, zombaria e incompreensão. Ao longo de sua jornada, ele 

também encontra aspectos positivos, como amizade, generosidade e bondade, enriquecendo 

sua experiência com curiosidades, imaginação e humor. 

No eurogame “Tá doido?!”, os participantes precisam ler a história para se saírem 

melhor nas perguntas sobre as aventuras de Dom Quixote. Os jogos de tabuleiro modernos 

se destacam pelo foco em planejamento e estratégia, ao contrário dos jogos tradicionais, que 
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geralmente priorizam a competição direta. Nos eurogames, a ênfase está na acumulação de 

pontos por meio de decisões lógicas e equilibradas. O jogo em questão também inclui desafios 

em que os jogadores imitam situações engraçadas para ganhar pontos, promovendo mais 

interação entre eles. Alguns desafios são feitos em colaboração, tornando a experiência ainda 

mais divertida. 

Tanto o jogo quanto o livro apresentam uma riqueza de elementos multissemióticos e 

multimodais. A análise desses elementos em “Tá doido?!” revela a diversidade dos signos 

utilizados. Segundo Santaella (2005), estamos cada vez mais imersos em ambientes 

multimodais, onde as informações são transmitidas por combinações complexas de textos, 

imagens, sons, vídeos e gestos, o que enriquece ainda mais a comunicação. 

O tabuleiro do jogo é um mapa que representa La Mancha e áreas vizinhas, como 

Portugal, Madri, Leão, Andaluzia e Valência. O percurso dos participantes simula uma viagem 

por esses locais, com pontos de parada que correspondem a elementos significativos da 

narrativa de Dom Quixote, como a igreja, o moinho de vento, a ponte e o castelo. As cartas 

são divididas em dois tipos: perguntas e desafios, cada uma identificada por uma cor e um 

símbolo. As cartas de desafio têm o símbolo ?!, enquanto as de perguntas usam o símbolo P!. 

Os jogadores são representados por peças pequenas com a imagem de Dom Quixote em seu 

cavalo, com cores distintas para facilitar identificação. 

Durante o jogo, os participantes realizam gestos e ações hilárias, como fazer mímicas, 

dançar, inventar disfarces ou recitar poemas para Dulcinéia, a amada de Dom Quixote. Essas 
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atividades geram pontos extras que são contabilizados ao final da partida. Os elementos 

sonoros desempenham um papel fundamental na narrativa. Alguns desafios exigem a 

produção de sons, como cantar para Dulcinéia, rugir como um leão ou gritar seu nome de 

cavaleiro. Esses elementos sonoros aumentam a diversão e a imersão na experiência do jogo. 

O livro é repleto de imagens que ilustram as cenas ao decorrer dos capítulos, cada capitulo 

possue uma cor especifica, o livro também conta com  um glossário no qual auxilia os alunos 

a terem um maior compreensão do texto e de palavras especificas da época.   

O livro, as instruções, as cartas e os nomes das regiões no tabuleiro são exemplos de 

textos essenciais que guiam os jogadores, comunicando as regras e os objetivos. A análise 

desses elementos mostra como “Tá doido?!” utiliza uma variedade de recursos 

multissemióticos para transmitir informações e aumentar a interação, evidenciando a 

construção e comunicação de seus significados. 

 

Considerações finais 

 

A semiótica desempenha um papel crucial na compreensão dos processos de 

comunicação e significação, evidenciando-se como um campo indispensável tanto no meio 

educacional quanto nas pesquisas acadêmicas. O estudo dos signos, símbolos, códigos e 

expressões culturais é fundamental para entender as complexas interações que ocorrem em 
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diversos contextos, desde textos multissemióticos e multimodais até as diretrizes da Base 

Nacional Comum Curricular – BNCC (Brasil, 2018). 

A análise da obra Dom Quixote de La Mancha" e do jogo "Tá doido?!" revela como a 

literatura pode ser uma poderosa ferramenta pedagógica. Esses recursos multissemióticos e 

multimodais, adaptados por Rosana Rios, exemplificam a capacidade de obras clássicas de 

transcenderem seu tempo e de se adaptarem a novos formatos e contextos educacionais. A 

utilização desses elementos enriquece a experiência de leitura e aprendizagem, 

proporcionando aos alunos uma imersão lúdica e dinâmica na narrativa. 

O estudo da literatura, especialmente através de abordagens multissemióticas e 

multimodais, não apenas desperta o interesse dos alunos, mas também enriquece sua 

compreensão de mundo e suas habilidades linguísticas. A leitura literária, ao transcender o 

texto escrito, se torna uma ponte para experiências humanas diversas, promovendo reflexões 

e ampliando horizontes. 

Portanto, a semiótica e a literatura, aliadas a estratégias pedagógicas inovadoras, têm 

o potencial de transformar a educação básica, proporcionando aos alunos uma formação 

intelectual, emocional e cultural mais completa e significativa. Ao incorporar elementos 

multissemióticos e multimodais no ensino, educadores podem captar a atenção dos alunos e 

promover um letramento literário que vai além das palavras, preparando-os para uma 

sociedade complexa e interconectada. 
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OS PAIS EM JANE AUSTEN: A RELAÇÃO ENTRE PATERNIDADE E PATRIARCADO 

 

Bárbara Damicia Carvalho de Oliveira (Universidade Federal de Santa Catarina) 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O conceito acerca da essência feminina é, de acordo com o pensamento feminista 

contemporâneo, um mito criado e disseminado pelo imaginário social há séculos. Essa noção 
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designa à mulher um espaço específico, definido socialmente, de inferioridade e submissão 

em relação ao homem; A figura masculina tentava fundamentar essa subalternidade no 

aspecto da maternidade, do corpo que vive aspectos biológicos específicos e é frágil; ele 

queria justificar e tornar plausível essa hostilidade sentida em relação à fêmea. Essa ideologia, 

porém, já era desafiada por Olympe de Gouges em 1791, no seu texto Declaração dos Direitos 

da Mulher e da Cidadã, que contém um “apelo fervoroso pela emancipação feminina no 

período da Revolução Francesa (1789), em resposta à Declaração dos direitos do Homem e do 

Cidadão (1789)” (ROCHA, SOUZA et al, 2020), com intenção de ser integrado à Constituição 

francesa, quando propunha que “a mulher nasce livre e permanece igual ao homem em 

direitos” (DE GOUGES, 2020, p.36) e contestava a legitimidade do poder que a figura 

masculina exercia em relação às mulheres (DE GOUGES, 2020). 

Quando um recorte temporal é realizado, focando no século XIX, essa condição de 

inferioridade fica extremamente evidente quando analisadas as determinadas configurações 

sociais e econômicas, em que “as mulheres eram concebidas por doce graça atraente e dócil 

obediência cega, para satisfazer os sentidos dos homens” (WOLLSTONECRAFT, 2001, p.30), 

por um sistema que as via como seres decorativos de poderes intelectuais limitados (BEER, 

2014). A instituição matrimonial vai ser de extrema importância aqui, num viés 

socioeconômico e cultural, já que – de um lado - possibilitava a chance de ascensão social ou 

de aumento de fortunas, mas - no outro lado - era responsável por restringir a existência de 

um determinado gênero, o feminino; além de ser amparado pelas leis da época, pois “o direito 

de propriedade e o controle do dinheiro eram exclusivos dos maridos” (OLIVEIRA, 2015, p.17).  
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Nesse contexto, as meninas passavam sua juventude se preparando para tal 

acontecimento, com sua educação tendo como objetivo principal torna-las agradáveis: suas 

mentes eram “contaminadas por artes coquetes para gratificar a sensualidade dos homens” 

(WOLLSTONECRAFT, 2001, p.45); era necessário que soubessem bordar, tocar algum 

instrumento, pintar, saber algum idioma, tudo que as tornassem objetos de interesse para o 

sexo oposto.  

A partir disso, é importante perceber a Literatura como um campo de saber cujas 

possibilidades extrapolam fronteiras e épocas (CORREIRA e PEREIRA, 2017) e como uma forma 

de nos aproximar de determinados contextos históricos e de compreendê-los. Segundo 

Oliveira (2015, p.6), o historiador Peter Gay defende que há três formas de se ler um romance: 

a primeira é tomando-o como uma fonte de prazer civilizada; a segunda utiliza-o como um 

instrumento didático para aperfeiçoamento pessoal; e a terceira é quando estudamos um 

romance como um tesouro possível (e possivelmente traiçoeiro) de conhecimento. Para 

Walter Benjamin, segundo Oliveira (2015),  

 

 (...) o escritor é sempre um revolucionário e seu trabalho irá sempre refletir 
as disputas do seu tempo. A história é o corpo do tempo, existe como um 
testemunho da vida do ser humano naquele momento em particular. Para 
isso quem escreve lança mão de todos os vestígios dessa história e a 
literatura é o mais popular e um dos mais promissores vestígios. A união da 
literatura com a história, como texto e contexto, não é nova, mas pode ser 
reinventada a cada interpretação, abordagem e aplicação (OLIVEIRA, 2015, 
p.6). 
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 Segundo Beer (2014, p.18), “a literatura deve se conectar com o sentimento para 

poder ser capaz de instruir”, e, dito isso, a figura de Jane Austen se faz adequada, quando ela 

“admite a reação de afinidade e amplia os alvos de sua crítica de modo a incluir a sociedade 

além do indivíduo” (AUSTEN, 2014, p.18). Segundo Virginia Woolf, em um ensaio publicado 

em 1925:  

Jane Austen é, pois, senhora de uma emoção muito mais profunda do que se 
revela na superfície. Ela nos estimula a prover o que ali não se encontra. O 
que oferece é na aparência uma banalidade, porém composta de algo que se 
expande na mente do leitor e confere a mais resistente forma de vida a cenas 
que por fora são banais (WOOLF, 2019, p.37). 

 

Nascida no dia 16 de dezembro de 1775, no condado de Hampshire, no sul da 

Inglaterra, e filha do reverendo George Austen e de Cassandra Austen, Jane foi a segunda 

mulher dentre sete irmãos. A educação formal dela ocorreu na infância e se restringiu a dois 

períodos curtos e tipicamente (para meninas) limitados, em termos pedagógicos - primeiro 

sob os cuidados de uma tutora, na cidade de Oxford, e segundo num internato em Reading. 

Durante sua adolescência, Jane escreveu um número considerável de textos, na maioria 

cômicos e paródicos, para se divertir e divertir a família no espaço doméstico, culminando na 

estória - de conteúdo moralmente precoce - de Lady Susan (1794). Publicado postumamente, 

este material atesta a esperteza e sofisticação da autora ainda jovem. Em 1801, quando Jane 

tinha vinte cinco anos, a família mudou-se para a atraente e estimulante cidade de Bath. Nessa 
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época, ela começa a escrever The Watsons (1803), porém, não o finaliza. Com a morte do pai 

em 1805, Jane, sua irmã e mãe voltaram para Hampshire, para a cidadezinha de Chawton, 

onde seu irmão lhes tinha cedido uma propriedade, que hoje abriga uma casa-museu. Entre 

1811 e 1817, ela revisou três manuscritos originados nos anos 1790, e compôs três narrativas 

novas, completando assim seus seis romances canônicos. Um romance adicional, Sanditon, 

foi inacabado devido ao seu estado de saúde, o fragmento sendo publicado finalmente apenas 

em 1925. 

Segundo Virginia Woolf, em um ensaio de 1920, Austen “tinha poucas ilusões sobre as 

outras pessoas, e nenhuma quanto a si mesma. Tudo o que ela escreve está bem-acabado e 

polido e posto na relação que mantém, não com o presbitério, mas com o mundo. Ela é 

impessoal; é imperscrutável” (WOOLF, 2019, p.35). E, a partir disso, é possível tomar suas 

obras como “um tesouro possível [...] de conhecimento” (GAY apud. OLIVEIRA, 2015, p.6), às 

utilizando como base de análise social, antropológica e até psicológica, já que, de acordo com 

Woolf, nunca nenhum romancista fez mais uso de uma noção tão impecável dos valores 

humanos (WOOLF, 2019, p.40) como Austen.  

Austen pode ser considerada, popularmente, a porta voz das autoras do século XIX; 

seja pela totalidade de sua obra, sendo escritora de Razão e Sensibilidade (1811), Orgulho e 

Preconceito (1813), Mansfield Park (1814), Emma (1815), A abadia de Northanger (1817) e 

Persuasão (1817), ou pela variedade de personagens retratados, sejam masculinos ou 

femininos, possibilitados pelas suas investigações sociais através do seu poder de observação, 

que não foi limitado pelo seu contexto social estritamente doméstico. Os seus livros podem 
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ser apontados como romances historicamente informativos, permitindo um diálogo entre a 

história e a literatura, apresentados como um campo fértil de estudo de determinado 

momento histórico e constituídos de um discurso social legítimo para análise (OLIVEIRA, 

2015). 

Por compor seus personagens a partir da sociedade burguesa da época, com uma 

influência do ambiente rural juntamente com uma análise dos costumes e relações 

interpessoais de pessoas de classe social semelhante à sua (SANTOS, 2014), apresentando 

características realistas e românticas, Austen se faz imortal através do eco de suas obras, 

captando sua realidade de maneira detalhada, irônica e criativa, com uma captação 

psicológica e social. Sua erudição precoce era extraordinária, já que, segundo Beer (2014), 

possuía livre acesso à biblioteca do pai, numa época em que a literatura popular era 

considerada perigosa para a mente influenciável de jovens moças, sendo a bíblia a única 

atividade feminina segura. Segundo Cardoso (1982, p. 6):  

 

 [...] a verdade é que apesar de tudo, os livros de Jane Austen atravessam os 
anos, dotados de uma assombrosa vitalidade. É preciso acrescentar que não 
o fazem como geladas relíquias de uma época desaparecida, como o desejam 
tantos – mas ao contrário, pelo sabor de sua indestrutível atualidade (apud 
Farath e Junqueira, 2018, p.44). 

 

Embora suas obras tenham sido analisadas de diversas maneiras, em variadas 

perspectivas, o recorte da atual pesquisa detém um corpus escasso, talvez inexistente, e tem 
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como objetivo geral investigar a possibilidade de existir nas obras de Jane Austen uma forma 

de paralelismo nas estruturas sociedade/mulher e pai/filha, expondo de que maneira essa 

relação filial reflete o patriarcado da sociedade do século XIX, e, a partir dessa análise, 

determinar a possibilidade de investigar a misoginia e a infantilização presente nessas 

relações, estabelecendo um debate sobre o papel social da mulher da época. 

A pesquisa toma como ponto de partida o estudo de autoras intelectuais feministas, 

como Mary Wollstonecraft, Olympe de Gouges, Virginia Woolf e Simone de Beauvoir, na 

tentativa de, através da união de teorias contemporâneas à Austen com teorias 

contemporâneas ao atual século, buscar pontos de semelhança entre estruturas de opressão 

direcionadas a figura da mulher presentes nas redes domésticas de Jane Austen e nas 

estruturas sociais de sua época e local, com atenção especial à dinâmica pai-filha, e a análise 

da misoginia presente nas relações pai e filha a partir das obras de Jane Austen. Além da 

demonstração dos reflexos do patriarcado presentes na díade pai/filha, é viável também 

discutir suas implicações para o papel social e doméstico da mulher na época e também a sua 

influência para a perspectiva educacional da figura feminina e como isso contribuía para seu 

lugar de inferioridade em relação ao homem.  

 

2 A PROGRESSÃO DOS FEMINISMOS 

2.1 PROTOFEMINISMO 
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É importante que, antes do assunto principal da pesquisa seja explorado, a história do 

feminismo seja abordada, mesmo que de maneira superficial; expondo as filósofas e teóricas 

que basearam esse trabalho, inclusive como uma maneira de esmiuçar as peças dessa 

pesquisa, a mulher, o pai e a existência e relação de ambos na obra de Jane Austen. É possível 

afirmar que a crença na inferioridade feminina remonta ao mito de Adão e Eva, em que essa, 

excluída de uma possível subjetividade, nasce a partir da costela da figura masculina, sendo 

feita apenas para a conveniência e prazer do homem (WOLLSTONECRAFT, 2020), e carrega a 

culpa pela expulsão do paraíso. A partir da persistência dessa perspectiva, um movimento 

contrário foi necessário, o feminismo, para possibilitar o surgimento de um diálogo acerca das 

demandas e dos direitos das mulheres. 

Embora, no imaginário social atual, o movimento feminista pareça algo recente, é 

possível apontar seu surgimento enquanto uma colaboração teórica, sem um corpus de 

pesquisa propriamente dito, já no século XVIII; à essas figuras, responsáveis pela produção 

literária anterior ao século XIX, caberá a denominação de protofeminismo. É necessário 

sinalizar que as teóricas citadas nessa pesquisa pertencem a diferentes recortes históricos, 

para que haja a possibilidade de uma compreensão mais ampla da teoria, do movimento 

feminista e da trajetória de reivindicações e lutas sociais pelos direitos das mulheres. 

Seguindo a categoria do protofeminismo, a primeira teórica mencionada é a 

dramaturga e ativista política francesa Olympe de Gouges (1748-1793), com sua obra 
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Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã. Esse texto foi proposto dois anos depois da 

Revolução francesa, em 1791, em forma de carta aberta, que foi encaminhada à rainha Maria 

Antonieta, em defesa das demandas das mulheres, que haviam sido negligenciadas pela 

Declaração dos Direitos do Homem e do Cidadão (agosto de 1789). O texto de Olympe de 

Gouges é composto de “dezessete artigos e proposições concernentes a uma nova forma de 

contrato entre o homem e a mulher” (DE GOUGES, 2020, p.31), em que ela expõe “em uma 

declaração solene os direitos naturais, inalienáveis e sagrados da mulher” (DE GOUGES, 2020, 

p.35), já que “o exercício dos direitos naturais da mulher só é limitado pela tirania perpétua 

que o homem lhe opõe” (DE GOUGES, 2020, p.36).  

Contemporânea de Olympe de Gouges, Mary Wollstonecraft (1759-1797) escreve o 

livro Reivindicação dos Direitos da Mulher, publicado em 1792, estabelecendo importantes 

reflexões sobre a educação e os direitos das mulheres, sendo considerado um dos 

documentos fundadores do feminismo. Segundo ela, “apelar para os costumes como 

justificativa para que os homens (ou as mulheres) sejam privados de seus direitos naturais é 

um dos sofismas mais absurdos que diariamente insultam o bom senso” (WOLLSTONECRAFT, 

2020, p.20).  

Wollstonecraft advogava intensamente à respeito do exercício da razão feminina, indo 

contra às alegações de Rousseau, que afirmava que apenas o homem deveria ser capacitado 

a adquirir hábitos de virtude que o tornasse independente (WOLLSTONECRAFT, 2020), a 

mulher nunca deveria, por um momento, se sentir independente [...], “deveria ser feita uma 
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escrava coquete a fim de torná-la um objeto de desejo mais atraente, uma companheira mais 

doce para o homem, sempre que ele decidir relaxar” (WOLLSTONECRAFT, 2020, p.38). 

Mesmo ligadas ao homem como filhas, esposas e mães [...], o grande objetivo dos 

esforços femininos deveria ser desenvolver suas próprias competências (WOLLSTONECRAFT, 

2020), já que, de acordo com Wollstonecraft, a mulher que fortalecesse seu corpo e 

exercitasse sua mente, poderia administrar melhor a família, participar de maneira mais ativa 

da educação dos filhos e da manutenção da casa, podendo ir além desse espaço de 

dependência marital, não para um lugar de igualdade, mas de amizade. Era necessário dar a 

oportunidade para que as mulheres pudessem desenvolver suas faculdades mentais, exercitar 

sua racionalidade, para que pudessem alcançar dignidade e liberdade.  

 

2.2 ONDAS E TEÓRICAS FEMINISTAS 

 

A primeira onda feminista tem como um dos textos de base o ensaio Um Teto Todo 

Seu, publicado em 1929, pela teórica feminista literária Virginia Woolf. Baseado em uma série 

de palestras que a autora ministrou em Newnham College e Girton College, duas escolas para 

mulheres na Cambridge University, em 1928, Woolf discute os desafios da escrita feminina 

através dos séculos, incluindo discussões a respeito das condições econômicas e educacionais 

possíveis às mulheres em determinadas épocas. Para ela, uma renda fixa destinada às 
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mulheres era de extrema necessidade, já que “não se pode pensar direito, amar direito, 

dormir direito quando não se jantou direito” (WOOLF, 2014, p.32). Durante sua obra, ela vai 

discutir a representação das mulheres através das obras masculinas no decorrer das décadas, 

como isso colaborou para a construção da subjugação feminina e para a perpetuação do 

patriarcado.  

 Em 1949, a filósofa existencialista francesa Simone de Beauvoir publica O Segundo 

Sexo, esclarecendo que “a representação do mundo, como o próprio mundo, é obra dos 

homens; eles o descrevem a partir de seu próprio ponto de vista, o que eles confundem com 

a verdade absoluta” (DE BEAUVOIR, 1970, p.183). A partir disso, segundo Beauvoir (apud 

Longhi, 2018, p.19), “o padrão de medida do que entendemos como humano – tanto na 

filosofia quanto na sociedade em geral – passa por uma visão peculiarmente masculina”. Ela 

discute essa autoridade máxima masculina, em que “o homem é o Sujeito, o Absoluto; ela (a 

mulher) é o Outro (DE BEAUVOIR, 2019, p.13). As condições singulares do corpo feminino 

prejudicam sua subjetividade, já que ela pensa com suas glândulas; ela não passa de um 

“homem incompleto”.  

Na segunda onda feminista, Betty Friedan com sua obra A Mística Feminina, publicada 

em 1963, segundo Consolim (2017, apud Longhi, 2018, p.26), “acaba por desmistificar o papel 

da mulher na sociedade da época, contribuindo para que elas revivessem a luta por seus 

direitos”. Aqui é amplamente discutido o espaço doméstico como exclusivo da mulher, na sua 

função de mãe, esposa e detentora de um papel social adequado à essas atribuições; era 
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essencial que ela estivesse feliz, ou, ao menos, aparentasse. Porém, as paredes desse espaço 

começam a ruir, quando a ocupação “dona de casa” mostra sua insuficiência e restrição. 

Em seguida,  

 

  Elaine Showalter (1978) ocupa um papel central na crítica feminista, que até 
então estava bastante centrada nas representações da mulher em textos 
literários, mas pouca atenção dava ao papel da mulher como autora, 
produtora de capital simbólico e sujeito – não apenas mero objeto – da 
criação artística e literária (ALÓS e ANDRETA, 2017, p.22). 

 

Com A Literature of Their Own, publicado em 1977, Showalter tem como objetivo 

“investigar as maneiras pelas quais a autoconsciência da mulher traduziu-se na literatura por 

ela produzida num tempo e espaço determinados e como ela se desenvolveu” (LONGHI, 2018, 

p. 41), investigando as fases da autoria feminina e suas características.  

The Madwoman in The Attic, das autoras Sandra Gilbert e Susan Gubar, publicado em 

1979,  

configura-se como um extenso estudo a realizar o mapeamento da tradição 
literária feminina estadunidense e inglesa do século XIX. As autoras 
defendem a tese de que as escritoras oitocentistas, ao mesmo tempo em que 
adotam algumas das convenções literárias hegemônicas, subvertem algumas 
das imagens negativas que a literatura de autoria masculina projeta no que 
diz respeito às mulheres (ALÓS e ANDRETA, 2017, p.23). 
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Essa obra se tornou um marco na crítica literária feminista, por analisarem a função 

dos estereótipos consagrados nos textos literários pelos escritores do período vitoriano – em 

que as mulheres estão fadadas a se enquadrarem ou na imagem arquetípica da mulher 

angelical, ou na da mulher monstruosa e diabólica (ALÓS e ANDRETA, 2017) 

Finalizando na terceira onda feminista, Judith Butler, em A Vida Psíquica do Poder: 

Teorias da Sujeição, publicado em 2017, traz “as relações de poder que influenciam a 

composição de epistemologias do indivíduo no que tange à problemática relacionada ao 

gênero, da mesma forma que a percepção que este (o indivíduo) tem de seu próprio corpo 

(quanto a um procedimento de significação deste)” (JUNIOR, 2019, p.279); explicando 

também o aprisionamento do sujeito a partir do seu campo discursivo, no espectro narrativo 

que o interpela,   

 

a gramática do sujeito surge apenas como consequência do processo que 
estamos tentando descrever. Como estamos aprisionados, por assim dizer, 
dentro do campo gramatical do sujeito (por exemplo, “estamos tentando 
descrever”, “estamos aprisionados”), é quase impossível perguntar pela 
genealogia de sua construção sem pressupor ao fazer a pergunta (BUTLER, 
2017 apud Junior, 2019, p. 285). 

 

A partir dessa movimentação, desse deslocamento, através dos diferentes campos 

teóricos acerca da teoria feminista, é possível estabelecer uma compreensão ampla e 
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satisfatória a respeito das condições das mulheres no século XIX, instituindo um diálogo, em 

associação com a obra de Jane Austen e com questões de diferentes momentos históricos. 

 

3 A RELAÇÃO ENTRE A PATERNIDADE E O PATRIARCADO 

 

Por ser, de maneira geral, a primeira figura masculina que as mulheres entram em 

contato de forma material ou abstrata, é inevitável a criação de um modelo ou padrão no 

subconsciente de suas filhas. Portanto, esse presente capítulo é focado no papel social dessa 

figura masculina que perpetua o inconsciente coletivo e é de extrema importância para a 

noção de afeto desenvolvida pela figura da filha. 

Inicialmente, é importante o foco na palavra “patriarcado” e sua etimologia; ela vem 

da combinação das palavras gregas pater (pai) e arkhe (origem e comando), portanto, segundo 

Hirata et al (2009),  

 

o patriarcado é literalmente a autoridade do pai. Como o pai é forçosamente 
o primeiro e a origem em relação às gerações seguintes, a adição de pater 
com arkhe redobra a autoridade da origem, considerada uma evidência no 
termo arqui – e evidente na palavra grega archontes (descendentes das 
primeiras famílias instaladas num lugar e dirigentes da comunidade).[...] A 
palavra denota pequenas comunidades agrícolas compostas de unidades 
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familiares de produção, cada uma sob o cajado de seu antepassado, sendo a 
vida comunitária regida pela reunião dos ancestrais, dos chefes de família. 
Para os autores, essa é a imagem de uma idade de ouro, que eles opõem à 
corrupção e à decadência provocadas pela vida na cidade, pela indústria e 
pelo assalariamento. [...] A mesma imagem de uma sociedade composta de 
famílias sob a autoridade de um pater familias e a mesma palavra que 
evocam, para os autores dos séculos XVIII e XIX, uma idade de ouro tornam-
se uma acusação para as feministas do século XX (HIRATA et al, 2009, p.174 
e 175). 

 

O termo patriarcado, segundo Hirata et al (2009), é adotado “pelo conjunto dos 

movimentos feministas militantes” (p.175) a partir dos anos 70 “como o termo que designa o 

conjunto do sistema a ser combatido” (p.175). Aqui ele é sinônimo de “dominação masculina” 

e “opressão das mulheres”, é um sistema, além do espaço e das relações individuais, e envolve 

um corpo social, uma organização. 

O fenômeno familiar no século XIX, com ênfase nas classes sociais médias e altas, se 

baseava em laços matrimoniais, quase contratuais, por ser um processo social de aliança, que 

implicava na circulação de mulheres, já que esse grupo em particular não possuía autonomia 

nem espaço para uma possível recusa. Quem estava no nível de tomada de decisões era o pai, 

dono dos destinos de todos ao seu redor, possuidores de laços de consanguinidade. 

Segundo Oliveira (2015),  
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a família era a base de sustentação de todas as moças pertencentes à classe 
média e à aristocracia daquela época. Por isso, era de se esperar que os pais 
as deixassem certa quantia após sua morte ou que os irmãos ficassem com a 
responsabilidade de ajuda-las, caso não se casassem. A herança e os bens 
materiais eram transmitidos sempre ao filho primogênito ou ao parente mais 
próximo do sexo masculino, impedindo assim que as filhas recebessem a 
herança. Esse era o sistema legal da época, criado para que a fortuna ficasse 
sempre em nome da família por várias gerações (OLIVEIRA, 2015, p.13). 

 

A importância e a consequência do papel familiar paterno transborda para além do 

social e vai para o psicológico, como um arquétipo que adentra o imaginário coletivo, já que 

a figura paterna se constrói como algo quase mítico, o mesmo fazendo parte de um continuum 

biológico. “À imagem de Deus, o pai é visto como a encarnação terrestre de um poder que 

transcende a carne” (ROUDINESCO, 2003, p.22), ainda que submetido às leis da natureza; seu 

filho (ou filha) é marcado como um duplo patrimônio, pelo sangue e pelo nome, o último 

tornando o pai um corpo imortal, já que o nome é carregado pelos seus descendentes 

(ROUDINESCO, 2003); “o pai tem a função da nomeação e da transmissão do sangue ou da 

raça” (ROUDINESCO, 2003, p.23). 

Logo, a família “é o primeiro modelo de sociedade política conhecida; o chefe é a 

imagem do pai, o povo é a imagem dos filhos” (ROUDINESCO, 2003, p.31). Porém, mesmo que 

a figura Deus-pai tenha sido domesticada, sua força se desloca para o ambiente doméstico, 

no âmbito da vida econômica e privada. Portanto, é possível observar a transmutação do 

poder masculino para outras zonas, sua intensa força que, embora claudicante em certas 

décadas, se mantém. 
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Segundo Roudinesco (2003, p.38), “a partir da vida econômica familiar, a ordem 

repousa em três fundamentos: a autoridade do marido, a subordinação das mulheres, a 

dependência dos filhos”. Porém, aqui há a interferência e a vigilância do Estado, a paternidade 

ganha um viés ético.  

 

Embora o pai seja designado como chefe de uma família igualmente 
assimilada a uma “pessoa moral”, o patrimônio cujos interesses ele 
representa é, de certo modo, a tradução do exercício de seu poder simbólico, 
e somente sua morte permite a seus herdeiros terem acesso, por sua vez, a 
esse status. Os filhos repetem o destino dos pais, e as filhas, o das mães 
(ROUDINESCO, 2003, p.40). 

 

É perceptível o atravessamento da figura paterna em âmbitos sociais e psicológicos. A 

imagem criada e perpetuada no imaginário social permanece até o fim do século XIX, segundo 

Roudinesco (2003), a despeito da ruptura da Revolução de 1789, que lhe deu o golpe de 

misericórdia. 

 

4 A TEORIA EM AUSTEN 

4.1 AS OBRAS DE JANE AUSTEN COMO UM ESTUDO ANTROPOLÓGICO E SOCIAL 
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Jane Austen, nascida no dia 16 de dezembro de 1775, no condado de Hampshire, no 

sul da Inglaterra, pertencia a uma família de classe social educada, que possibilitou a ela uma 

erudição precoce e extraordinária, mesmo com um patrimônio limitado. Talvez, por conta 

disso, a questão econômica sempre vai vir à tona em suas obras, como maneira de mobilidade 

social e até de sobrevivência, como é possível apontar nas seguintes citações:  

 

"Ele só dispõe de duas mil libras por ano; e seria loucura se casar com isso, 
embora, se de mim dependesse, eu abriria mão de qualquer valor acima 
disso sem hesitar" (AUSTEN, 2012, p. 230).  

 

 E, sem amor, tenho certeza de que seria loucura mudar uma situação como 
a minha. Não preciso de fortuna, não preciso de trabalho, não preciso de 
importância. Acredito que pouquíssimas mulheres casadas são mais donas 
de suas casas do que eu sou dona de Hartfield (AUSTEN, 2006, p. 83-84). 

 

Embora, após 200 anos de seu falecimento, ainda seja ocasionalmente resumida à uma 

autora de romances ingênuos e juvenis, seu discurso crítico já aparecia nos seus primeiros 

escritos: 

[...] mas os anos que deveriam ter sido usados para a aquisição de saberes 
úteis e do desenvolvimento mental haviam sido todos gastos no aprendizado 
de desenho, italiano e música [...] A esses talentos, a moça agora somava um 
intelecto que não fora aprimorado através da leitura e uma mente 
completamente destituída de bom gosto ou discernimento. [...] Só pensava 
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na elegância de sua aparência, no estilo de seu vestido e na admiração que 
desejava causar (AUSTEN, 2014, p.166).  

 

Neste trecho, do texto Catharine, ou O caramanchão, composto originalmente em 

agosto 1792, já é evidente sua crítica ao preparo das jovens para o casamento e a negligência 

relegada à intelectualidade e ao exercício das faculdades mentais; era a figura feminina 

resumida à sua “feminilidade”. Segundo Mary Wollstonecraft (2021), a mulher era ensinada 

desde a infância que a beleza era seu cetro, portanto, a partir disso, sua mente se moldava a 

seu corpo, “vagando ao redor de sua jaula dourada, apenas buscando adornar sua prisão” 

(WOLLSTONECRAFT, 2021, p.60).  

Em A abadia de Northanger, a personagem principal, Catherine Morland, mora em um 

vilarejo em Wiltshire e está sendo inserida em outros círculos sociais e em outros ambientes 

geográficos, indo para Bath acompanhando um casal de amigos da família, o Sr. e a Sra. Allen,  

que são donos de uma valiosa propriedade vizinha. Por estar participando de bailes e eventos 

sociais com novos grupos de pessoas, ela acaba conhecendo Henry Tilney e sua irmã, Eleanor, 

o primeiro se tornando seu interesse amoroso. Com o avanço da amizade dos três, Catherine 

é convidada pelo general Tilney, pai de seus novos amigos, a passar um tempo na abadia de 

Northanger, moradia da família Tilney. 

Nessa obra, a figura paterna que está em evidência é o general, personagem que 

Catherine começa a ter um contato mais próximo, por estar visitando sua residência. A partir 

desse contexto, o patriarca se revela uma figura opressora e autoritária, primeiro em 
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situações com sua filha Eleanor, e depois com os outros jovens personagens, quando essas 

características se expandem gradativamente, como é possível mapear nos seguintes trechos: 

 

 [...] nada mais foi que meu pai... eles estavam justamente se preparando 
para sair... meu pai atrasado, estava lutando contra o tempo e não se 
importando em usar evasivas, fez questão que ela negasse estar em casa. [...] 
ela ficou muito aborrecida [...] (AUSTEN, 2021, p.74). 

 

Se o grupo fosse perfeitamente agradável, o atraso não teria sido nada; mas 
o general Tilney, embora homem tão encantador, parecia ser sempre um 
obstáculo ao humor de seus filhos e raramente alguém se manifestava, 
senão ele. A observação de seu descontentamento com tudo o que a 
estalagem proporcionava e sua nervosa impaciência com os garçons, fez com 
que Catherine se apavorasse cada vez mais com ele, e parecia que as duas 
horas se estenderiam para quatro (AUSTEN, 2021, p.125). 

 

[...] pois o general Tilney estava andando pela sala de estar, de relógio em 
punho e, no exato instante em que elas entravam, tocando a campainha com 
violência, ordenou: “O jantar na mesa, imediatamente!” (AUSTEN, 2021, 
p.134). 

 

Nessa obra, Austen não critica só a tirania do general e sua ganância em relação a seus 

filhos, mas também a instituição matrimonial, como é explícito no seguinte trecho: “No 

casamento, o homem deve providenciar o sustento da mulher. A mulher deve tornar a casa 
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agradável ao homem; ele deve prover e a mulher sorrir” (AUSTEN, 2021, p.60). Ironiza 

também sobre o papel comum da mulher: “Talvez as habilidades das mulheres não sejam nem 

perfeitas nem agudas, nem vigorosas nem sutis, Talvez elas precisem de observação, 

discernimento, julgamento, fogo, gênio e perspicácia (AUSTEN, 2021, p.90) 

Segundo John Stuart Mill, escrevendo nos meados do século XIX,  

 

estas considerações mostram como o papel proveitoso que as mulheres 
assumem na formação da opinião geral seria modificado para melhor caso 
recebessem uma instrução mais ampla e um conhecimento prático mais 
profundo dos assuntos que são influenciados por suas opiniões, que 
necessariamente surgiriam a partir de sua emancipação social e política 
(MILL, 2019, p.110). 

 

Segundo Mary Wollstonecraft (2021), “um homem de posição ou fortuna, seguro de 

sua ascensão pelo interesse, não tem nada a fazer a não ser perseguir algum capricho 

extravagante” (WOLLSTONECRAFT, 2021, p.25), e isso se materializa no comportamento do 

general, "acostumado em cada ocasião comum a ditar a lei em sua família [...]" (AUSTEN, 2021, 

p.203). De início, não permite aos seus filhos o poder de escolha, exige que eles perpetuem a 

fortuna da família e se frustra quando descobre que Catherine não possui bens. Porém, Austen 

deixa um recado nas últimas linhas da obra: “[...] a tendência desta obra, em seu todo, é a de 

recomendar a tirania paterna ou a de recompensar a desobediência filial” (AUSTEN, 2021, 

p.206).  
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Seguindo no tema de heranças e riquezas, segue-se com Razão e Sensibilidade, 

publicado em 1811, conta-se a história de Marianne e Elinor Dashwood, filhas do segundo 

casamento de Mr. Dashwood, que falece e pede a seu filho que ampare suas filhas e sua viúva 

financeiramente; já que, segundo Oliveira (2020, p.100) “com uma educação formal mínima 

ou inexistente não havia como uma mulher conseguir um emprego especializado ou fazer 

parte da vida política”. Então essas três mulheres dependem da boa vontade do meio irmão 

para seu sustento e sobrevivência, já que, segundo Loudermelk (2019),  

 

durante o século 18 e a maior parte do século 19, as mulheres britânicas 
casadas viviam sob as condições de tutela. Isso tornava marido e mulher um 
só sob a lei e deu aos maridos controle financeiro e legal sobre suas esposas. 
Sob a tutela, as mulheres perdiam todo o controle de sua propriedade uma 
vez casadas, incapazes de comprar, vender, possuir ou herdar qualquer coisa 
que possuíssem antes. A busca por uma carreira era quase impossível para 
as mulheres porque, sob tutela, elas não tinham capacidade de assinar 
contratos, ter controle legal sobre renda ou outros processos essenciais para 
obter renda. Essas condições não se aplicavam às mulheres solteiras 
(solteiras e viúvas), que tinham autonomia marginal perante a lei para 
possuir propriedades (LOUDERMELK, 2019). 

Isso fica claro nos seguintes trechos: 

O sr. Dashwood a queria mais pela esposa e pelas filhas do que por si mesmo 
ou pelo filho – mas para o filho dele e para o filho do filho, uma criança de 
quatro anos de idade, a propriedade foi assegurada, de tal modo que não lhe 
restaram poderes de prover aquelas que lhe eram mais caras e que mais 
necessitavam ser providas [...] (AUSTEN, 2021, p.76). 



  

 

642 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

O filho foi chamado assim que o perigo se tornou conhecido, e a ele o sr. 
Dashwood recomendou, com toda a força e a urgência que a doença lhe 
podia incitar, que cuidasse do interesse da madrasta e das irmãs. O sr. John 
Dashwood não nutria fortes sentimentos pelo resto da família; mas fora 
afetado por uma recomendação daquela natureza[...]. O sr. John Dashwood 
teve então oportunidade de considerar quanto exatamente, com prudência, 
podia fazer por elas (AUSTEN, 2021, p.77).  

A decisão acerca da quantia financeira que seria disponibilizada para a madrasta e 

meias-irmãs fica sob o poder do filho mais velho; porém, perante a influência da esposa e com 

a intenção de priorizar seu jovem filho, faz com que suas protegidas mudem para um lugar 

consideravelmente longe e menor do que a casa que elas já viviam com o falecido pai.  

Além da questão da herança e da posse de bens, outra questão abordada no livro, 

como anuncia seu título, é a sensibilidade, atribuída à personagem Marianne Dashwood. É 

pertinente trazer à tona Mary Wollstonecraft, quando ela aponta a necessidade e o incentivo 

da sensibilidade e da fragilidade feminina, “toda a tendência da educação feminina deve ser 

dirigida a um ponto: torná-las agradáveis” (WOLLSTONECRAFT, 2021, p.40), estabelecendo 

um paralelo com o seguinte trecho: 

 

Tampouco se pode esperar que uma mulher se empenhe resolutamente em 
fortalecer sua constituição e se abster de indulgências enervantes, se noções 
artificiais de beleza e falsas descrições de sensibilidade foram logo enredadas 
em seus motivos de ação (AUSTEN, 2021, p.59). 
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A partir do que foi discutido anteriormente, Marianne pode ser considerada a 

materialização da mulher do séc. XIX, com sua sensibilidade e fragilidade incentivados e 

normalizados: 

Isso, como qualquer outra coisa, foi demais para Marianne, que só conseguiu 
exclamar, na angústia de seu coração: “Oh! Elinor, estou mesmo sofrendo”, 
antes que sua voz sumisse sob soluços. [...] “Reaja, querida Marianne”, 
exclamou, “para não acabar matando a si própria e a todas nós que a 
amamos. [...] (AUSTEN, 2021, p.270). 

Mas existe consolo, minha querida senhorita Marianne; ele não é o único 
rapaz do mundo para casar; e, com um rosto bonito desses, nunca lhe 
faltarão pretendentes. Bem, pobrezinha! Não vou mais perturbá-la, pois é 
melhor mesmo ela chorar tudo de uma vez e acabar logo com isso (AUSTEN, 
2021, p.278). 

Essa sensibilidade, segundo Wollstonecraft (2021), é ensinada pelo exemplo de suas 

mães, como se a suavidade ou o temperamento de obediência cega e escrupulosa lhe 

oferecessem alguma espécie de benefício; “e, se forem bonitas, tudo o que mais seria 

desnecessário por, pelo menos, 20 anos de suas vidas” (p.30). A autora critica esse tipo de 

comportamento e de cultura, em que os homens agem de maneira nada filosófica “quando 

tentam assegurar a boa conduta das mulheres ao se empenhar em mantê-las sempre em um 

estado infantil” (WOLLSTONECRAFT, 2021, p.30). Para ela, nada podia “ser tão prejudicial à 

moral dos habitantes de cidades do interior do que a residência ocasional de um conjunto de 

jovens ociosos e superficiais, cuja ocupação é o galanteio” (WOLLSTONECRAFT, 2021, p.25). 

De acordo com Stuart Mill (2019), as mulheres conseguiriam mostrar sua capacidade para as 
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mais variadas atividades se “sua educação e desenvolvimento fossem adaptados a corrigir em 

vez de agravar as fraquezas incidentes em seu comportamento [...]” (MILL, 2019, p.81). 

De acordo com Olympe de Gouges (2020) no artigo VI do seu documento de 

Declaração dos Direitos da Mulher e da Cidadã (1791),  

 

a lei deve ser a expressão da vontade geral. Todas as cidadãs e todos os 
cidadãos devem participar pessoalmente, ou por intermédio de seus 
representantes, de sua formação. Ela deve ser a mesma para todos: todas as 
cidadãs e todos os cidadãos, sendo iguais a seus olhos, devem ser igualmente 
admissíveis a todas as dignidades, lugares e empregos públicos, segundo 
suas capacidades e sem outras distinções senão a de suas virtudes e talentos 
(DE GOUGES, 2020, p.37). 

Vasconcelos (2020), aponta que “do seu posto de observação periférico – determinado 

pela condição de mulher e de dependente –, Austen ilumina a estrutura social e aponta com 

clareza os defeitos desse mundo” (AUSTEN, 2020, p.16), nas dimensões sociais e morais.  

Em Emma (2020), a discussão econômica continua, porém concomitantemente com 

outras questões enfrentadas pelo sexo feminino na época, e de uma maneira variada, 

apresentando personagens femininas de diversas classes sociais; Austen inicia seu livro com 

o seguinte trecho: 

Emma Woodhouse, bela, inteligente e rica, com um lar confortável e uma 
natureza alegre, parecia reunir algumas das melhores bênçãos da vida; vivera 
quase vinte e um anos no mundo com muito pouco a afligi-la ou irritá-la 
(AUSTEN, 2020, p.73). 
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E brinca com seus leitores que Emma é o tipo de heroína que ninguém além dela própria iria 

gostar muito. Na introdução de Emma, Ronald Blythe traz a citação de um trecho da peça The 

Way of the World, de William Congreve (1700), que harmoniza perfeitamente com a fala de 

Austen: 

Eu gosto dela, com todos os seus defeitos; não, gosto dela por causa de seus 
defeitos. Suas tolices são tão naturais ou tão engenhosas que lhe caem bem; 
e aquelas afetações que em outra mulher seriam odiosas só servem para 
torná-la mais agradável (AUSTEN, 2020, p. 38). 

Nessa obra, além de todos os temas abordados, o que chama especialmente a atenção 

é a relação de Emma com seu pai, Sr. Woodhouse, que pode ser vista como carência, dele 

para com ela, ou uma tentativa de posse e infantilização, de maneira quase opressora; o fato 

de ele ser contra a instituição matrimonial como um todo, constantemente lamentando os 

casamentos que ocorrem, e de ter um grande poder social e econômico, ele, de maneira sutil 

e aparentemente inofensiva, dá as cartas em relação às relações sociais ao seu redor, como é 

possível apontar no seguinte trecho: 

O mal da real disparidade de idade que havia entre eles (e o sr. Woodhouse 
não casara jovem) era muito ampliado pela constituição e pelos hábitos do 
pai; pois, por ter sido valetudinário a vida toda, sem fazer atividades mentais 
ou físicas, era um homem muito mais velho nos costumes do que nos anos; 
e, embora amado por todos graças ao coração afetuoso e ao temperamento 
amável, suas habilidades jamais poderiam ser consideradas qualidades por 
quem quer que fosse (AUSTEN, 2020, p.75). 

 É perceptível as limitações que o sr. Woodhouse faz em relação à Emma, 

principalmente em relação às atividades mentais: “Amava muito o pai, mas ele não era 
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companhia para ela. Não alcançava seu nível de conversa, fosse séria ou brincadeira” 

(AUSTEN, 2020, p.75), ou geográficas: ““Por favor”, exclamou Emma, sentindo que aquele não 

era um assunto seguro, “preciso implorar a vocês que não falem do mar. Isso me enche de 

inveja e tristeza – eu, que nunca vi o mar!”” (AUSTEN, 2020, p.182). Mesmo possuindo uma 

considerável herança de 30 mil libras, Emma era impedida pelo pai de se constituir enquanto 

sujeito, sendo infantilizada por sua posição na família, sendo mãe e filha de Sr. Woodhouse, 

que exigia sua presença e seu cuidado de maneira incessante, e se realizando através da 

tentativa de formar casais entre seus conhecidos.  

Segundo Vasconcelos (2020), apesar de rica e herdeira, Emma “também está sujeita a 

viver em um mundo confinado e a se submeter ao papel que lhe cabe como mulher[...]; seus 

defeitos derivam não só de sua visão de classe, mas também da impossibilidade de 

desenvolver sua inteligência e potencial” (AUSTEN, 2020, p. 23). No fundo, mesmo sendo 

independente financeiramente, isso não impede que ela esteja vulnerável pelas limitações do 

seu gênero.  

Vasconcelos (2020) aponta que, 

é curioso que, igualmente consciente dos problemas e impedimentos de que 
as mulheres enfrentavam e viviam em sua época e os quais tematizou em 
seus romances, Charlotte Brontë não tenha sabido apreciar o protesto de 
Austen, certamente mais contido, mas não menos potente. Virginia Woolf 
teve razão ao afirmar que Jane Austen é “difícil de apreender no ato de 
grandeza” (AUSTEN, 2020, p. 24). 
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Em Persuasão (2016), a presença paterna foca mais na hereditariedade e na sucessão, 

como já é possível indicar na primeira página da obra: 

Sir Walter Elliot, de Kellynch Hall, Somersetshire, era um homem que, para 
se entreter, nunca lia outro livro que não o Baronetage; nele encontrava 
distração para os momentos ociosos e consolo para os difíceis; nele sua 
admiração e respeito eram despertados pela contemplação dos poucos 
remanescentes dos primeiros títulos [...] e caso nenhuma página surtisse 
efeito, podia ler a própria história com um interesse que jamais arrefecia –, 
eis a página em que o livro preferido sempre se abria: Elliot, de Kellynch Hall 
[...] (AUSTEN, 2016, p. 11). 

Roudinesco (2002) sinaliza que,  

o cristianismo impõe o primado de uma paternidade biológica à qual deve 
obrigatoriamente corresponder uma função simbólica. À imagem de Deus, o 
pai é visto como a encarnação terrestre de um poder espiritual que 
transcende a carne [...]. Por conseguinte, o pai é aquele que toma posse do 
filho, primeiro porque seu sêmen marca o corpo deste, depois porque lhe dá 
seu nome (ROUDINESCO, 2020, p.22). 

Portanto, a mulher não desempenha nenhum papel além de ser o receptáculo nesse 

acontecimento biológico, já que “apenas o esperma masculino goza de virtudes informativas 

e transmite semelhanças” (ROUDINESCO, 2020, p.23); o homem era a potência, a fonte de 

reprodução, valorizado pelo esperma, que, segundo o antropólogo Godelier (1982, apud 

Roudinesco, 2020, p. 25) era capaz de alimentar o feto e produzir o esqueleto, enquanto a 

mulher era desvalorizada pelo sangue menstrual.  



  

 

648 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

A vaidade de Sir Walter Elliot também vai ser trazida à tona, tanto em relação à sua 

pessoa, sua aparência pessoal, quanto à sua situação: “Para Sir Walter Elliot, a benção da 

beleza física só perdia em importância para a benção de ser baronete, e ele, que reunia em si 

essas duas dádivas, era objeto constante de seus mais sinceros respeito e devoção” (AUSTEN, 

2016, p.13).   

A partir dessa característica de intensa vaidade, tanto social quanto física, entre suas 

três filhas, Elizabeth, Anne e Mary, a favorita de Sir Walter Elliot é Elizabeth, mais velha, 

passível de carregar seu nome, já que era esperada casar com o pressuposto herdeiro do 

baronato e da propriedade, William Walter Elliot, seu primo. Enquanto a mocinha da história, 

Anne, era constantemente desprezada e ignorada:  

(Anne) Ao descer para o desjejum, na manhã seguinte, constatou que a 
intenção daquela senhora de partir de sua casa não havia passado de um 
fingimento para manter as aparências. Podia imaginar que a sra. Clay tivesse 
dito que “agora que a srta. Anne chegou”, não supunha que sua presença 
fosse desejada, pois Elizabeth estava retrucando com uma espécie de 
sussurro: “Não por isso, de forma alguma. Garanto-lhe que para mim não é 
motivo. Ela não significa nada para mim em comparação com a senhora [...]” 
(AUSTEN, 2016, p.210). 

Por ser a última obra completa de Austen antes de sua morte, aqui temos uma heroína 

mais madura e mais velha, com vinte e sete anos. Essa sensatez é clara em diversos trechos 

da obra, por exemplo:  

[...] Mas a senhorita vai me dizer, talvez, que eles foram todos escritos por 
homens. – Talvez eu o diga. Sim, sim, por favor, não vamos nos referir a 
exemplos de livros. Os homens tiveram todas as vantagens em relação a nós 
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no que diz respeito a contar sua versão da história. Eles tiveram uma 
educação muito mais refinada; a pena sempre esteve em sua mão. Não vou 
aceitar nenhuma prova tirada dos livros (AUSTEN, 2016, p.338). 

À figura masculina era concedida a pena, a voz, a marca da hereditariedade e do nome, 

as posses, a educação formal e a liberdade de se deslocar geograficamente. E Austen consegue 

expor isso de maneira excepcional, com uma variedade de personagens que materializam 

essas questões, embora na atual pesquisa o foco seja a figura paterna em mais evidência em 

obras selecionadas, em que ela oferece material suficiente para explorar questões 

psicológicas, sociais, econômicas e culturais ainda mais profundas e enraizadas no recorte 

temporal do século XIX. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Uma pesquisa de natureza investigativa como esta que foi realizada, contribui não 

apenas ao corpora relacionado à Jane Austen, como também da história do feminismo como 

um todo, visando enriquecer os estudos sobre a literatura de língua inglesa com ênfase na 

relação desses dois elementos. Dentro desse contexto, é possível identificar que a extensão 

alcançada nesta pesquisa e a variedade das referências nela utilizadas foram capazes de 

abordar o tema proposto de uma maneira quase que inédita.  
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O objetivo principal foi buscar pontos de semelhança entre estruturas de opressão 

direcionadas a figura da mulher presentes nas redes domésticas de Jane Austen e nas 

estruturas sociais de sua época e local, com atenção especial à dinâmica pai-filha, dessa forma, 

analisando a misoginia presente nessa relação. A partir disso, foi possível também debater, 

mesmo que de forma breve, o papel social e doméstico da mulher no século XIX, enfatizando 

o tipo de educação a que ela tinha acesso e como isso contribuía para seu lugar de 

inferioridade em relação ao homem. A extensiva análise feita demonstra satisfatoriamente a 

comprovação desses pontos, estabelecendo inclusive uma forte ligação entre Jane Austen e 

Mary Wollstonecraft. 

A pesquisa se diz inédita, já que, após extensiva busca, não foram encontrados 

trabalhos que explorassem a díade pai/filha na obra de Austen, com a adição da questão 

doméstica e educacional. E, a partir dela, é possível mapear os níveis de poder da figura 

paterna, do seu apogeu enquanto ditador e controlador, até resumido à vaidade, seu 

comando perceptivelmente se esvaindo e se enfraquecendo. E a obra de Austen, na sua 

completude, oferece esse panorama, até em livros não trabalhados nessa pesquisa; agindo 

também como uma porta de entrada para outras autoras da mesma época e tão relevantes 

culturalmente. 
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A mitologia grega, segundo Brandão (2015), apresenta-se como um complexo tecido de narrativas, 

distinto de outras mitologias antigas, que frequentemente estão ligadas a contextos rituais. Nos 

séculos passados, ela era muitas vezes apresentada em contextos considerados "profanos", como na 

poesia e nas artes, porém, apesar de suas ligações com a religião, têm outras exigências estéticas. Os 

poetas e artistas, ao reinterpretarem os mitos, impunham sua própria visão, resultando em 

modificações significativas, o que não apenas tornava os mitos mais adequados para as formas 

artísticas, mas também os ressignificava, levando muitas vezes a uma perda das variantes narrativas e 

da riqueza contextual do mito original.  

O autor também menciona o papel de correntes filosóficas posteriores, como o alegorismo e o 

evemerismo, que tentaram salvar a mitologia, reinterpretando-a como expressões de verdades morais 

ou históricas. Essa transformação ajudou a mitologia a sobreviver em um contexto cada vez mais 

crítico e racional, culminando na sua absorção pelo Cristianismo, que reinterpretou muitos de seus 

elementos para torná-los compatíveis com sua nova visão de mundo. 

Assim, a mitologia grega, embora reinterpretada ao longo dos séculos, continua a influenciar a 

cultura ocidental, sendo reintroduzida na Renascença como um tesouro cultural. A persistência da 

consciência mítica, mesmo que reprimida, é evidenciada em diversas expressões artísticas e filosóficas 

ao longo da história. 

Já o mito, conforme Jolles (1930), é uma criação que nasce a partir de uma história concreta, 

entrelaçando-se e dando origem a uma epopeia que levanta suas estruturas e tece suas tramas. Dessa 

forma, o mito cumpre um papel essencial na construção do imaginário coletivo, fornecendo respostas 

para questões existenciais e estruturando a visão de mundo de um povo.  
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Monfardini (2005), em contrapartida, afirma que o mito é uma narrativa que descreve as erupções 

do sagrado no mundo, servindo de modelo exemplar para todas as atividades humanas significativas, 

além de fornecer explicações para a origem e a estrutura da realidade. 

Dessa maneira, o mito não se limita a ser uma simples história ou uma fantasia criada pela 

imaginação humana. Ele adquire um papel fundamental na construção das crenças, valores e 

comportamentos de uma cultura, funcionando como uma referência primordial para as ações e 

tradições dos indivíduos. 

A Penélope, personagem mitológica criada por Homero na Odisseia, é famosa por sua fidelidade a 

Ulisses, seu marido. Ao longo de duas décadas sem notícias dele, que partiu para a Guerra de Troia, 

chega um momento em que Penélope enfrenta a pressão de um contexto patriarcal que exigia que ela 

se casasse novamente, portanto, para evitar isso, ela recorre a um estratagema, afirmando que só se 

casaria após terminar de tecer um sudário para Laerte, seu sogro, já que ele era um homem com uma 

idade elevada. Assim, durante o dia ela tecia e pela noite desfazia seu trabalho, adiando 

habilidosamente as propostas de casamento que eram feitas a si. 

Contudo, após mais dois anos, essa estratégia é descoberta por uma de suas servas que revela o 

segredo de Penélope. Essa revelação enfurece os pretendentes que, consumidos pela ambição de 

usurpar Ulisses – visto que seus interesses eram voltados apenas para o poder e prestígio que a posição 

de Ulisses proporcionaria, sem considerar um verdadeiro desejo em Penélope –, intensificam a pressão 

para que ela escolha um deles. 
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Deste modo, Penélope propõe que aceitaria se casar com aquele que armasse o arco que seu 

marido usava em caçadas e fizesse a flecha passar pelo orifício de doze machados em fila, algo que 

apenas Ulisse conseguiria fazer. 

No meio disso, Ulisses ressurge disfarçado de mendigo e é reconhecido primeiramente por seu 

cachorro, já idoso, que ao vê-lo, morre em seguida, como se o estivesse esperando – assim como 

Penélope – para morrer em paz. Logo depois, é reconhecido por uma serva, que o identifica por causa 

de uma cicatriz, e, por fim, Penélope, que, ao vê-lo, hesita, como se não acreditasse no que estava 

diante de seus olhos e diz ter ficado assim, pois queria ter certeza de que era seu marido e não apenas 

um pretendente bem articulado fingindo ser ele. 

Analisando o caráter de Penélope a partir de versos anulados da Odisseia, Devereux (1990) afirma 

que ela não era exatamente um sinônimo de fidelidade, e essa imagem se tornou predominante após 

mudanças feitas na obra por filólogos ao longo do tempo. O autor, psicanalista, afirma que, ao 

contrário da narrativa tradicional, Penélope apreciava a presença de pretendentes à sua volta, mesmo 

ciente de seus reais interesses. Isso se deve ao fato de que ela, após décadas sem a companhia do 

marido, era uma mulher que sentia desejos, e a proximidade desses admiradores o despertava. Ao ver 

o seu marido, portanto, ela não somente queria ter certeza de que era ele, Penélope estava lutando 

para não cair em tentação caso fosse uma armadilha da sua imaginação. 

Devereux prossegue, alegando que os versos duvidosos só fazem sentido se supusermos que 

Homero queria fazer de Penélope a encarnação da esposa perfeita. O poeta, por sua vez, entendeu 

que Penélope era uma mulher que sentia todas as necessidades e fantasias femininas. 
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Assim, por ser um mito e sabermos que o mito tem o poder de servir como um exemplo para a 

sociedade, esses filólogos sentiram a necessidade de retirar detalhes importantes da história de 

Penélope ao longo dos séculos, buscando apresentá-la como uma representação de fidelidade e 

paciência para que outras mulheres possam seguir. E, assim como dito por Zolin (2010), essas 

representações femininas são sempre estereotipadas, a mulher sempre vai ter sua imagem associada 

a coisas naturais, em que, ora preza a nobreza de sentimentos e o caráter elevado; ora é relacionada 

com a Eva pecadora e sensual, o que remete a um maniqueísmo reducionista que em nada condiz com 

as reais e múltiplas identidades femininas que povoam nossa realidade. 

Pensando nisso, a autora contemporânea Marina Colasanti, reconhecida por seu engajamento em 

questões feministas, usa algumas de suas obras para reinterpretar a figura de Penélope, oferecendo 

novas representações que desafiam as normas de gênero estabelecidas em Odisseia, criando, assim, 

uma intertextualidade ressignificada em seus contos “A moça tecelã” presente no livro Doze reis e a 

moça no labirinto do vento (1982) e “Penélope manda lembranças” presente no livro Penélope manda 

lembranças (2001). 

Este trabalho, portanto, tem como objetivo refletir sobre os deslocamentos na representação da 

personagem Penélope, evidenciando novas perspectivas sobre a figura feminina a partir das obras de 

Marina Colasanti, se concentrando em como as suas reinterpretações transformam a percepção de 

Penélope de uma figura passiva e submissa para uma mulher independente e autônoma, promovendo 

uma reflexão crítica sobre as mudanças sociais e culturais relacionadas ao gênero ao longo do tempo. 

O problema de pesquisa que se propõe é: de que maneira as obras de Marina Colasanti 

reinterpretam a figura de Penélope, construindo novas relações de poder e gênero? Essa questão 

busca explorar como as representações modernas da personagem refletem as transformações nas 
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percepções sobre o papel da mulher na sociedade contemporânea, em contraste com a representação 

mitológica da personagem em Odisseia. 

 

 

1. INTERTEXTUALIDADE RESSIGNIFICADA DE PENÉLOPE A PARTIR DA LITERATURA DE MARINA 

COLASANTI 

 

“Penélope manda lembranças” é um conto de fantasia que contém crítica feminista – assunto que 

será discutido mais à frente –, narrado por uma narradora-personagem e observadora não identificada 

e nele temos a Sei, que é a personagem principal. Ela era uma mulher independente, misteriosa, que 

trabalhava como cientista e durante a narrativa é constantemente comparada a uma gata preta – tanto 

na aparência, com seus cabelos e roupas extremamente escuros, quanto no comportamento, quieto 

e introvertido. 

 

Ela tinha mesmo cara de gata. Não essa coisa de gata-mulher-bonita. Não. 
Gata felina. Nada muito definido, o jeito apenas. As maçãs do rosto altas, 
largas, a boca fina, aquele cabelo comprido, liso e brilhante e preto como 
pelo, descendo pelos ombros. E os olhos rasgados. (Colasanti, 2001, p.6) 
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Sei era uma japonesa, que estava viajando e se hospeda em uma villa onde havia outros 

estudiosos, pesquisadores e artistas que, assim como ela, procuravam sossego para terminarem seus 

projetos. Essa villa se situava no meio de um jardim rodeado por um lago, como se fosse uma ilha. 

Em determinado momento da trama surge uma gata, o que gera um mistério na narrativa para 

saber de onde ela surgiu, visto que não teria como um gato chegar em um local rodeado por água. Até 

que a personagem-narradora da história em determinado momento se apega a felina e decide chamá-

la de Penélope. No final, se é revelado que Sei não apenas se parecia com uma gata, como de fato era 

uma, o que explica como uma gata pôde ir parar ali. 

Relembrando do cachorro que faz parte do enredo de Penélope e que, assim como ela, envelheceu 

esperando por Ulisses, Silva (2021) explica sobre a relação entre o cachorro e a Penélope. O cachorro, 

como já sabemos, é um animal cuja fidelidade é atribuída como sua característica principal, portanto, 

quando é mostrado na Odisseia que ele foi o primeiro a reconhecer Ulisses e morreu logo em seguida, 

nos deixa entender que ele nunca esqueceu o seu dono e apenas o esperava para poder partir em paz. 

Essa imagem de fidelidade remete diretamente a Penélope, que, assim como o cachorro, aguardou 

com lealdade o retorno de seu marido por vinte e dois anos. 

O gato, entretanto, tem o seu simbolismo bastante heterogêneo, ele pode oscilar entre tendências 

benéficas e maléficas. No Japão, por exemplo, o gato é um animal de mau augúrio, capaz de matar 

mulheres e de tomar-lhes a forma. Em outras tradições o gato preto, especificamente, representa a 

obscuridade e a morte. Na tradição muçulmana, o gato é considerado como um animal basicamente 

favorável, exceto se for preto. Os gatos, desse modo, são animais que naturalmente sofrem certo 

preconceito desde os primórdios; quando se trata de um gato preto, o preconceito é redobrado. 
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Essa figura de um gato preto atrelado a uma mulher, pode nos revelar então a forma que uma 

mulher é vista sempre com prejulgamento em nossa sociedade, como algo traiçoeiro. A Sei, de Marina 

Colasanti, nos é apresentada exatamente como o simbolismo de gato do Japão – a narrativa faz 

questão de destacar esse detalhe o tempo inteiro –, a personagem é tão parecida com uma gata que 

é como se um gato tivesse tomado conta de seu corpo. 

Por outro lado, os gatos podem se destacar também como um símbolo de liberdade. Em Um teto 

todo seu, de Virgínia Woolf (1928), no contexto pós-guerra representado na obra, a indústria tenta 

reconstruir a imagem da mulher como a dona de casa ideal, no entanto, após um longo período de 

independência enquanto seus maridos estavam ausentes, já que tinham sido convocados para a 

guerra, muitas mulheres não desejavam renunciar a sua liberdade. A personagem do livro, em 

determinado momento, afirma que toda mulher merece ter “um teto todo seu" e a autonomia 

financeira necessária para isso. Em um ato de “rebeldia”, portanto, ela opta por morar sozinha, 

substituindo um marido por um gato, o que representa a sua liberdade. Assim como um gato, ela vive 

à sua própria maneira. 

Assim, ao invés de representar Sei como um cachorro, ela é representada como uma gata, um 

símbolo de liberdade e independência, destacando a ideia de que a verdadeira força feminina reside 

na autonomia e na escolha de viver plenamente. 

Já “A moça tecelã”, que é também um conto de fantasia com crítica feminista, porém, com 

narrador onisciente, temos uma moça que tece por gostar e tem a habilidade de criar qualquer coisa 

que imagina com a sua lã e dar vida a elas. Até que um dia, ela se sente solitária e então almeja um 

bom marido, portanto, decide tecer um para si. Ao tê-lo, teve seu desejo realizado, por algum tempo 

eles foram felizes, porém, quando seu marido descobre o poder do tear, ele pedia várias coisas para 
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sua esposa, explorando excessivamente a sua habilidade. Até que um dia, ao se cansar de receber 

tantos pedidos e perceber que ele não era um marido que a amava e sim que a explorava, ela o 

destece, voltando assim a sua rotina tranquila, fazendo apenas as coisas que lhe agradavam, não mais 

sendo obrigada.  

O simbolismo do tear está intimamente ligado ao destino, serve para “designar tudo o que rege 

ou intervém no nosso destino: a lua tece os destinos; a aranha tecendo sua teia é a imagem das forças 

que tecem nossos destinos.” (Chevalier e Gheerbrant, 2006, p.872). Porém, o tecer “não significa 

somente predestinar e reunir realidades diversas, mas também criar, fazer sair de sua própria 

substância, exatamente como faz a aranha, que tira de si própria a sua teia” (ELIT, 159 citado por 

Chevalier e Gheerbrant, 2006, p.872). 

À vista disso, fica evidente que nessa reinterpretação a autora cria em seu conto uma mulher que, 

ao invés de tecer para despistar os pretendentes, tece como uma forma de traçar o seu próprio destino 

da maneira que bem quer, por isso, ao se cansar das ordens do marido, decide, como um ato de 

coragem, o desmanchar da sua vida e retomar sua antiga paz. 

 

2. CRÍTICA FEMINISTA 

 

A crítica feminista, conforme Zinani (2012) explica, possui duas modalidades de desenvolvimento, 

a primeira visa o resgate de obras escritas por mulheres e que, no decorrer do tempo, foram relegadas 

ao ostracismo; a outra busca fazer uma releitura de obras literárias, independentemente da autoria, 

considerando a experiência da mulher, ou seja, procura detectar, através do estilo, da temática e das 
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diferentes vozes do texto, a relevância da voz feminina e os traços de patriarcalismo que perpassam a 

obra. 

Assim, podemos perceber essas releituras nas “Penélopes”, de Marina Colasanti, nas quais a 

autora utiliza a figura da Penélope de Odisseia e atualiza o mito grego ressoando as realidades 

contemporâneas das mulheres, as quais não dependem mais de um marido e podem ter sua liberdade. 

Na Penélope original podemos ver como “a subordinação e a inferioridade das mulheres se 

converteram em tradição, tanto na vida cotidiana como nos escritos eruditos. O ideal masculino 

continuou sendo o da esposa fiel, serviçal e submissa” (Colling, 2015, p.18). Desse modo, trazendo um 

novo contexto, Colasanti nos apresenta uma nova perspectiva, subvertendo a ideia de que a submissão 

é um valor inquestionável.  

Conforme Zolin (2010), essa descentralização da hegemonia do discurso patriarcal é fundamental 

para desafiar a noção de uma essencialidade feminina fixa e estável, tão presente no cânone literário 

nacional e nos discursos que moldam a construção da nação. Portanto, ao transformar Penélope de 

uma figura passiva em uma protagonista ativa, Colasanti não apenas resgata sua voz, mas também 

expõe as contradições e complexidades da experiência feminina.  

Essa abordagem crítica contribui diretamente para uma leitura atualizada, a qual reconhece a 

multiplicidade das identidades femininas, oferecendo uma visão mais rica e diversificada das mulheres 

que, ao longo da história, foram frequentemente relegadas a papéis limitados. 

A transformação de Penélope em símbolos de empoderamento reforça a proposta da crítica 

feminista de valorizar as histórias de mulheres que lutam para se afirmar em um contexto 
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historicamente patriarcal. Ela nos apresenta “[...]a conquista da vida profissional e a redefinição de 

papéis e valores femininos de acordo com suas próprias convicções” (Zolin, 2010, p. 190). 

Logo, reescrever a história das mulheres é um ato de resistência fundamental, pois a escrita se 

configura como uma das primeiras e mais significativas conquistas femininas, capaz de desafiar as 

narrativas dominantes. Como ressalta Colling (2004), a palavra escrita não apenas permite a expressão 

de experiências e identidades frequentemente silenciadas, mas também serve como uma ferramenta 

poderosa de transformação social. 

O feminismo foi fundamental para as conquistas sociais que vivenciamos hoje. Como destaca 

Pietrani (2021), ele abriu espaço para os feminismos, revelando a riqueza e a complexidade desse 

movimento, que agora incorpora uma diversidade de vozes e experiências. Essa pluralidade e 

interseccionalidade possibilitam um desconstrucionismo que não apenas desafia as normas de gênero, 

mas também exige uma resposta ética capaz de subverter as hierarquias patriarcais profundamente 

enraizadas na sociedade. Ao considerar o gênero como um regime político e o patriarcado como uma 

tecnologia moral, a pesquisa sobre gênero se torna, por sua essência, feminista, ampliando as 

possibilidades de análise e ação. 

Portanto, não se trata apenas de acumular conhecimento, mas de incorporar a perspectiva 

feminista em todas as práticas de pesquisa e escrita. Cada pesquisadora, autora, leitora e ouvidora 

traz uma contribuição valiosa para a construção de narrativas que não apenas refletem, mas também 

transformam as realidades das mulheres, promovendo um diálogo contínuo e crítico que desafia as 

estruturas de poder. Essa interseccionalidade, logo, enriquece não apenas o feminismo, mas também 

a compreensão das relações sociais e culturais, promovendo um espaço onde múltiplas vozes possam 

ser ouvidas e respeitadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em síntese, a figura de Penélope, inicialmente vista como símbolo de fidelidade e subserviência, 

reformulada por Colasanti em suas obras, promovem uma crítica feminista contemporânea que 

desafiam os estereótipos de gênero, transformando assim a Penélope da mitologia de uma figura 

passiva em uma mulher autônoma e independente através de elementos fantásticos.  

Suas personagens, não são meras representantes de uma narrativa passiva; elas são protagonistas 

ativas que moldam suas próprias histórias, o que desafia as expectativas que a sociedade impõe sobre 

elas. 

Essas obras, ao atualizar o mito, não apenas representam as mudanças sociais e culturais ao longo 

do tempo, mas também contribuem para uma discussão crítica sobre o papel da mulher na sociedade 

atual. A transformação da imagem de Penélope para uma representação de empoderamento 

evidencia a importância de reescrever a história das mulheres, permitindo a expressão de suas 

múltiplas identidades. 

Dessa forma, a pesquisa reafirma que a literatura não é apenas um campo de representação, mas 

também um espaço de resistência e transformação social. Ao incorporar perspectivas feministas, 

podemos repensar narrativas que moldam a experiência feminina, promovendo um diálogo contínuo 

que desafia as hierarquias patriarcais enraizadas. A reflexão sobre Penélope não se limita ao passado, 

mas abre caminho para um futuro em que a voz feminina é valorizada e respeitada. 
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Antonia Javiera Cabrera Muñoz107 

 

 

Introdução 

 

 

 O título do artigo é um convite à imaginação poética, em sentido amplo: o que dois 

artistas do Século de Ouro Espanhol podem ter em comum? Muitas coisas. Especialmente se 

estivermos tratando de dois grandes artistas, um da palavra e outro da imagem plástica. É o 

caso de Luis de Góngora y Argote (1561-1627), e El Greco (1541-1614), ambos 

contemporâneos de Miguel de Cervantes (1547-1616) e Lope de Vega (1562-1635), dois dos 

maiores escritores da literatura do Século de Ouro. O primeiro foi um religioso, poeta e 

dramaturgo espanhol, conhecido por ser um dos expoentes da literatura barroca. Nasceu em 

Córdoba em 11 de julho de 1561, de onde se mudou para Salamanca aos 15 anos de idade 

para estudar na sua prestigiosa Universidade. Em 1585, decidindo-se enveredar pela carreira 

eclesiástica, tomou ordens. Cervantes, em sua obra La Galatea (publicada em 1585 na 

qualidade de Primera parte de La Galatea, dividida en seis libros), louvava seus dotes líricos 

no extenso “Canto de Calíope”, no livro VI, em que a musa da Poesia aparece aos pastores 

                                                           

107 Docente do Curso de Licenciatura em Letras (Português e Espanhol) da Universidade Federal dos 
Vales do Jequitinhonha e Mucuri – UFVJM. Campus JK, em Diamantina, Minas Gerais. 
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para enaltecer os gênios vivos da poesia espanhola contemporânea. Além de Góngora, elogia 

Lope de Vega, Alonso de Ercilla y Zúñiga (1533-1594), Fray Luis de León (?-1591), Francisco 

Díaz (1527-1590), entre muitos outros (Dourado-Lopes, 2019). Dessa lista, Francisco Díaz foi 

um renomado médico do Renascimento espanhol. Cervantes faz um elogio assaz curioso, 

posto que ele fora poeta também: 

 

De ti, el doctor Francisco Díaz, puedo 
asegurar a estos mis pastores 
que con seguro corazón y ledo, 
pueden aventajarse en tus loores. 
Y si en ellos yo agora corta quedo, 
debiéndose a tu ingenio los mayores, 
es porque el tiempo es breve y no me atrevo 
a poderte pagar lo que te debo. 

(Cervantes, 2001a) 

 

 Entre as mais de 100 personalidades que Cervantes cita no “Canto de Calíope”, Díaz 

aparece como poeta de destaque, pois se afirma que “puedo/ asegurar a estos mis pastores/ 

que con seguro corazón y ledo,/ pueden aventajarse en tus loores.”. Ou seja, os pastores 

podem se sentirem avantajados por conhecer o médico-poeta, pois terão a alegria e a 

segurança de que lerão obras de um poeta de qualidade. Em Poesías sueltas, Cervantes 

escreve um “Soneto al doctor Francisco Díaz”, que aparece no final da obra Tratado 
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nuevamente impreso de todas las enfermidades de los riñones, vexiga y curiosidades de la 

verga y vurina.... (1588). Segue o soneto transcrito: 

 

Tú, que con nuevo y sin igual decoro 

tantos remedios para un mal ordenas, 

bien puedes esperar de estas arenas, 

del sacro Tajo, las que son de oro, 

 

y el lauro que se debe al que un tesoro 

halla de ciencia, con tan ricas venas 

de raro advenimiento y salud llenas, 

contento y risa del enfermo lloro; 

 

que por tu industria una deshecha piedra 

mil mármoles, mil bronces a tu fama 

dará sin envidiosas competencias; 
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darate el cielo palma, el suelo yedra, 

pues que el uno y el otro ya te llama 

espíritu de Apolo en ambas ciencias. 

(Cervantes, 2001b) 

 

 O verso final “espíritu de Apolo en ambas ciencias”, quer dizer que Díaz foi um perfeito 

artista e cientista, no primeiro caso, das palavras, e, no segundo, da ciência médica. Ou seja, 

conjugava, em uma só pessoa, a Beleza e a Harmonia dos objetos e dos corpos. Vale dizer que, 

sem essas qualidades, a Arte não consegue se manifestar expressivamente, inclusive em 

artistas considerados “barrocos”, como foram Góngora e El Greco. A literatura do Barroco 

espanhol foi marcada por dois autores que se enfrentaram até na poesia, com Francisco de 

Quevedo e seu conceptismo, e Góngora e seu culteranismo. A arquitetura barroca foi 

substituindo o gosto popular pelo estilo clássico e sóbrio que vinha da Itália do século XVI. 

Teve, em Juan de Herrera (1530-1597) e Juan Bautista de Toledo (1515-1567), seus principais 

expoentes do novo estilo na Espanha: destacam-se, entre outras construções, o Mosteiro do 

Escorial, que foi uma encomenda feita a Juan Bautista pelo Rei Felipe II a ser construída nos 

arredores de Madri. Na condição de arquiteto real, concebeu sua construção como uma 

verdadeira cidade dentro da cidade, contendo: palácio, mosteiro, biblioteca, hospedarias, 

igreja e outros prédios importantes, além de servir de residência do Rei. Em 1562, Juan 

Bautista deu ao monarca o traçado geral, com os desenhos mais representativos da obra e, 

em 23 de abril de 1563, lançou a primeira pedra do edifício. 
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 Na pintura barroca, temos vários artistas que criaram estilos próprios. Costuma-se 

dividir essa arte em três períodos ou fases, assim: um que corresponde ao reinado de Felipe 

III, outro, ao reinado de Felipe II e o terceiro, ao reinado de Carlos II. El Greco pertence ao 

segundo período e foi o principal expoente do manierismo pictórico na região de Castela. Além 

de pintor, o artista foi escultor e arquiteto. Nasceu na Grécia e desenvolveu a maior parte de 

sua carreira em Toledo, tendo-se mudado da Itália para a Espanha em 1577, onde recebeu 

diversas encomendas e produziu suas melhores obras. Em meio a uma intensa produção 

artística, El Greco, no entanto, foi considerado estranho por seus contemporâneos, mas foi 

plenamente reconhecido por seu olhar muito particular em diversas obras, tais como: El 

caballero de la mano en el pecho (c. 1580), El entierro del Conde de Orgaz (1587) e Vista de 

Toledo (c. 1597-1599). 

Essa pintura, a maior paisagem produzida por El Greco, pertence a uma tradição 

artística das vistas simbólicas da cidade. Similar aos seus retratos mais importantes, pode-se 

dizer que sua abordagem como artista é mais interpretativa do que literal. No ato de criar, 

busca capturar a essência da cidade de Toledo em vez de documentar sua aparência real. 

Note-se que a representação pictórica é da parte oriental da cidade, excluindo a catedral de 

sua localização original e alocando-a, imaginativamente, à esquerda da imponente Fortaleza 

Alcázar, que também sofreu alteração do seu lugar original na pintura. Logo abaixo, alocados 

em fileiras, veem-se edifícios descendo pela colina íngreme em direção à ponte romana de 

Alcântara, enquanto que, próximo ao Tejo, vê-se o castelo de San Servando. Para apreciação, 

eis uma cópia da obra: 
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Domenikos Theotokopoulos, El Greco, Vista de Toledo, Metropolitan Museum of Art, Nova Iorque, 

1598-99 c. 

  



  

 

676 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Sabe-se que o gênero paisagem, na pintura, é recente na história. Desenvolveu-se a 

partir do século XVI, sobretudo entre os venezianos e holandeses, mas só deixou de ser 

considerado um gênero secundário (menos importante que as pinturas históricas, mitológicas 

e bíblicas) no Romantismo do século XIX. Na verdade, com a obra Vista de Toledo, El Greco foi 

considerado um dos precursores desse gênero, o primeiro da arte espanhola. Não se sabe o 

motivo que o levou a pintar essa vista, mas supõe-se que pode ter sido uma exaltação à cidade 

de Toledo, muito particular de parte do artista, em que apresenta seus testes de luz e de 

cromatismo frio (presentes nos clarões provocados por relâmpagos noturnos, por exemplo). 

A obra inspirou outras paisagens de fundo de obras pictóricas mais recentes, como A noite 

estrelada (1889) de Van Gogh (1853-1890). 

 A visão tempestuosa de Toledo que o artista nos fornece com sua criatividade, é 

resultado de um poderoso olhar que impacta o apreciador da obra, posto que essa visão está 

carregada de mistério. Os relâmpagos noturnos emanam uma luz fria, cinzenta e 

fantasmagórica que ilumina a cidade imaginada e destaca o conjunto de edifícios, 

principalmente a torre da Catedral de Toledo. Ou seja, podemos pensar que o impacto visual 

da obra pictórica é causado pelo efeito dramático que El Greco concede ao tema (a vista) e à 

forma (desenho) por meio de uma intensa variação das cores verdes, azuis e cinzentas, com 

linhas perpendiculares e retorcidas que desenham, ademais, a vegetação, o rio e as fileiras de 

edifícios. Embora não se saiba o real motivo de o artista pintar essa obra, podemos conjeturar 

que El Greco pinta de forma muito autoral, ou seja, imaginativa, a vista de uma cidade que na 

época não era mais a capital da Espanha, mas uma das cidades mais fecundas em termos de 

vida intelectual e espiritual. A cidade era o maior centro eclesiástico do antigo Império e nela 
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preponderava um ambiente intensamente religioso e místico. Será que El Greco tinha 

experiências alucinatórias e místicas com o divino, o etéreo? Houve alguma premonição nesse 

sentido? 

 Poucos anos depois da pintura de Vista de Toledo, Góngora publica Las firmezas de 

Isabela, sua primeira obra dramática, em 1610. Inacabada por seu autor, tem como cenário 

justamente a cidade histórica de Toledo. Possui uma estruturação clássica, dividida em três 

jornadas. Na terceira jornada, há uma descrição da cidade, em oitavas reais, dada no diálogo 

entre dois personagens: Galeazo, um velho mercador de Sevilha, e Emilio, também um velho 

mercador, porém de Granada. Vão caminhando por uma planície afastada de Toledo, e vão 

comentando acerca da impressão que ambos têm da cidade. A certa altura, afirma Galeazo: 

“Demos en esta cumbre un solo instante/ paz a la vista y treguas al trabajo” (Góngora, 1999, 

versos 1-2), ao passo que Emilio afirma: “Esa montaña, que precipitante/ ha tantos siglos que 

se viene abajo,/ ese monte murado, ese turbante/ de labor africana, a quien el Tajo/ su blanca 

toca es listada de oro,/ ciñó las sienes de uno y otro moro” (Góngora, 1999, versos 3-8). As 

impressões de ambos continuam de forma excepcional nessas páginas magistrais da terceira 

jornada, e podem ser comparadas a outra descrição de Toledo feita pelo grande poeta 

renascentista espanhol Garcilaso de la Vega, que nasceu nessa cidade e faleceu em 1536 em 

Nice, na França: “Esa montaña, que precipitante/ ha tantos siglos que se viene abajo”. 

Em meio à arquitetura plástica descrita por ambos os poetas espanhóis, temos a não 

menos impressionista e fantasmagórica visão de El Greco em Vista de Toledo. Perguntamo-

nos: o que essas três obras teriam em comum? Lançamos uma hipótese de leitura: nas três, 
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temos a pura presença do Amor. O encontro de impressões amorosas se dá por meio da 

arquitetura da cidade, melancolicamente descrita em Garcilaso e em Góngora, mas 

dramaticamente pintada em El Greco. Na época de Felipe II, Toledo era o centro da vida 

espiritual e intelectual da Espanha, mas, paulatinamente, via-se a cidade perder sua força 

imagética e simbólica e isso servir de tema na Literatura e nas Artes. 

Assim, na representação da cidade realizada por El Greco, a visão plástica de sua 

arquitetura é impactante, mas carregada de mistério. Os trovões e relâmpagos emanam uma 

luz fria, cinzenta e fantasmagórica, concedendo à imagem um efeito dramático, enquanto que 

as páginas do drama gongorino nos levam à presença dolorosa e ao mesmo tempo amorosa 

da cidade histórica de Toledo. Com essa hipotética presença do Amor em ambas as obras, nos 

questionamos: como relacionar essas duas obras contemporâneas entre si, de forma a se 

encontrar um ponto comum em torno da palavra Amor como ethos imagético e simbólico, 

que é o mote tanto do drama de Góngora como da tela de El Greco? 

Em outras palavras, como relacionar essas duas obras em torno da sua expressão 

dramática? Faremos essa relação com base nos estudos da Literatura Comparada 

Interartística (Carvalhal, 1991 e 1994), mas também em autores que estudaram essa relação 

na literatura espanhola, tais como Guillén (2005) e Dolfi (2002 e 2017), para comprovar a 

nossa hipótese de leitura: nessas obras, temos a pura presença do Amor. 
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1 A comparação interartística entre Góngora e El Greco 

 

 

 A professora Tânia Carvalhal, em um texto esclarecedor acerca da natureza e da 

funcionalidade da Literatura Comparada desde o século XIX, afirma que, para além de haver 

um cosmopolitismo literário, de atravessamento de nações em contato mediante a leitura de 

obras literárias as mais diversas, ao longo do século XX, a atuação dessa disciplina se ampliou 

largamente: “a Literatura Comparada deixa de exercer essa função ‘internacionalista’ para 

converter-se em uma disciplina que põe em relação diferentes campos das Ciências 

Humanas”. (1991, p. 9). Em outras palavras, o caráter interdisciplinar que a disciplina passa a 

adquirir modifica a relação entre o emissor e o receptor da obra artística, seja ela de qualquer 

natureza (literária, plástica, sonora, etc.). Entre eles, há uma relação intermediária que é 

definida pela própria natureza da Literatura Comparada a partir dos anos 40, os anos da 

Segunda Guerra Mundial: “é a primeira manifestação clara de que a comparação não é um 

fim em si mesma mas apenas um instrumento de trabalho, um recurso para colocar em 

relação” (1991, p. 10). Nesse paradigma, fica claro que a Literatura Comparada passa a ter 

uma funcionalidade ainda maior em relação ao questionamento das obras postas em relação. 

A disciplina relaciona duas obras para pô-las em contato, ou seja, para se estabelecer uma 

relação inter-semiótica, em sentido lato. Voltando ao nosso objeto da análise comparativa, se 

o Século de Ouro Espanhol foi um verdadeiro grito “estranho” em todos os sentidos, como 

pintou El Greco, ou seja, expressivo em todas as técnicas artísticas, havia, na época, uma 
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tentativa de elevação do Espírito em meio à derrocada da grandeza de um Império que vai se 

deteriorando pouco a pouco, mas que durante mais de um século foi o maior centro artístico 

do mundo. 

Renascimento e Barroco, por um lado, se se configuraram como duas etapas bem 

diferentes entre si que ocorreram no mesmo Império e na mesma época, ou seja, os séculos 

XVI e XVII, por outro lado, produziram artistas tão importantes quanto Cervantes e El Greco, 

ambos com experiências artísticas prévias na Itália. 

O primeiro leu o gênero da novela curta italiana, o que resultaria nas Novelas 

exemplares escritas entre 1590 e 1612, e que publicaria em 1613 em uma coleção editada em 

Madri por Juan de la Cuesta devido à grande acolhida que obteve com a primeira parte do 

Dom Quixote em 1605. A princípio, receberam o nome de Novelas ejemplares de honestísimo 

entretenimiento. O nome “novela exemplar” obedece ao fato de esses textos serem o 

primeiro exemplo castelhano desse tipo de novelas, e ao caráter didático e moral que incluem, 

em alguma medida, os relatos. A novela surgiu no final da Idade Média, na Itália, quando o 

Renascimento começava a se afirmar como movimento ou estilo de época. O precursor do 

gênero foi o italiano Giovanni Boccaccio (1313-1375), autor de O decamerão, sua obra-prima, 

escrita entre 1348 e 1353. O livro é uma coleção de 100 novelas narradas por dez personagens 

que se abrigam em Florença para escapar da Peste Negra. O escritor argentino Julio Cortázar 

(1914-1984) definiu a novela curta como um “género a caballo entre el cuento y la novela”. 

Ou seja, é um gênero narrativo intermediário, não só por conta da trama e seus personagens, 

bastante variados, mas do número de páginas escritas, que varia, geralmente, entre 50 e 100 
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páginas. O que passa a definir o gênero, no caso de Cervantes, é a linguagem da escrita, que 

passa a ser mais clara e objetiva. O enredo, por sua vez, precisa ser construído em uma 

narrativa breve para caber no formato, o que acaba influenciando, também, no ritmo mais 

acelerado dos acontecimentos. Esse é um dos motivos que tornam a novela tão propícia, nos 

dias de hoje, à adaptação televisiva. O desenvolvimento da novela no Século de Ouro Espanhol 

influenciou na narrativa posterior, como no caso de O alienista, de Machado de Assis, A 

metamorfose, de Franz Kafka, A hora da estrela, de Clarice Lispector, O fantasma da ópera, 

de Gaston Leroux, Crônica de uma morte anunciada, de Gabriel García Márquez ou até mesmo 

de Morte em Veneza, de Thomas Mann. Todos, à sua maneira, foram grandes escritores de 

novelas porque foram grandes criadores da narrativa novelesca. Se fizermos uma comparação 

entre esse gênero narrativo e a pintura de El Greco, vamos perceber, da mesma maneira, um 

artista absolutamente consciente e dono de sua criação, em que conjuga o estilo próprio com 

um arcabouço técnico apurado, posto que mistura várias técnicas aprendidas de grandes 

pintores na Itália. 

El Greco iniciou seus estudos artísticos na Escola Cretense, provavelmente com 

pintores bizantinos de imagens. Ainda jovem, por volta dos 25 anos, foi para Veneza e supõe-

se que tenha sido aluno de Ticiano Vecellio (?-1576), um dos principais representantes da 

Escola Veneziana do Renascimento, que antecipava características do Barroco e até do 

Modernismo no século XX. Diante das claras evidências observadas na pintura de El Greco, 

como a técnica da cor e da composição já nos seus primeiros quadros, como em La expulsión 

de los mercaderes ou La purificación del templo (1568), exposto na National Gallery of Art em 

Washington, o artista grego já mostrava a estética veneziana no que se refere à luz, ao 
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colorido e à construção espacial. No fim de 1570, El Greco seguiu para Roma sob a proteção 

do Cardeal Alessandro Farnese, onde estudou os afrescos de Michelangelo (1475-1564) na 

Capela Sistina. A ida para a Espanha se deu, novamente, por conta dos pintores italianos: 

depois de sete anos em Roma, foi morar na Espanha atraído pela influência de artistas 

italianos chamados por Felipe II para decorar o Mosteiro do Escorial, onde já se encontravam 

Pellegrino Tibaldi (1527-1596), Federico Zuccaro (1542-1609) e outros. Uma vez estando em 

Toledo, El Greco formou seu estilo inconfundível: atendendo ao convite do Cônego Diego de 

Castela, decorou o retábulo do altar da Igreja de Santo Domingo “el Antiguo”, com as obras: 

Asunción de la Virgen (1577, Art Institute de Chicago) e La Trinidad (1577-1579, Museo del 

Prado de Madri). Sua próxima obra, uma das mais importantes encontradas, foi El expolio 

(1577-1579), encomendada para a Catedral de Toledo. Essas obras pré-anunciavam o seu 

manierismo pictórico na região de Castela, do qual foi o principal expoente. Após a pintura da 

obra El expolio, El Greco iniciou a grande transformação de sua pintura, que aliava as cores 

vivas dos venezianos com o claro-escuro (chiaroscuro) de Tintoretto (1518-1594) e o chamado 

“alongamento maneirista” das figuras. Passou a acentuar a deformação longilínea das figuras, 

que sobem e flutuam no ar como chamas. A iluminação das cenas parece irreal, pois é feita 

de nuvens pesadas e de cores quentes, a fim de criarem uma atmosfera sobrenatural. 

Em 1586, pintou El entierro del Conde de Orgaz, uma obra gigantesca de 4,80m, por 

3,60m, para a Igreja de São Tomé, de Toledo, considerada sua obra-prima. O quadro é dividido 

em duas partes que se unem pelo colorido, pelos gestos e atitudes dos personagens. Na parte 

inferior da obra, o Conde é levado ao sepulcro por Santo Agostinho e Santo Estevão, cercados 
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por nobres e clérigos que revelam o tipo refinado da aristocracia espanhola, conforme se pode 

apreciar na imagem abaixo: 

 

 

Domenikos Theotokopoulos, El Greco, El entierro del Conde de Orgaz, Iglesia de San Tomé, Toledo, 

1586. 

 

O êxito da obra foi de tal ordem que El Greco teve de organizar um estúdio para 

atender às numerosas encomendas. A última obra pintada foi uma obra rara em que se 
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celebra um tema profano, intitulada Laocoonte (1610-1614), onde, sobre uma paisagem de 

Toledo no fundo da tela, as figuras de Laocoonte e seus filhos se retorcem em uma luta contra 

as serpentes: 

 

 

Domenikos Theotokopoulos, El Greco, Laocoonte, National Gallery of Art, Washington, 1610-

14 c. 
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Esse preâmbulo a El Greco, com as imagens das três obras mencionadas, é um começo 

para que possamos relacionar a obra dramática de Góngora, Las firmezas de Isabela, com a 

pintura Vista de Toledo. Por ora, vamos abordar um pouco mais sobre Laocoonte, uma das 

obras menores pintadas por El Greco, pois tem como medidas 137,5cm x 172,5cm. Ela 

representa um tema da mitologia grega, que relata o castigo sofrido pelo sacerdote e adivinho 

Laocoonte, que tentava evitar que os troianos introduzissem o Cavalo de Tróia na sua cidade. 

Surgiram do mar umas serpentes que mataram Laocoonte e seus dois filhos. A descoberta, 

em uma escavação em Roma em 1506, desse grupo escultórico feito em mármore, teve 

grande repercussão na época e é muito provável que El Greco tivesse estudado essa obra 

durante sua permanência em Roma. Ademais dos personagens pertencentes ao mito, o pintor 

representou, à direita da tela, duas figuras humanas cuja identidade é duvidosa. Essas duas 

figuras (como se fossem personagens de um drama) contemplam a cena trágica, parecendo 

levitar, em vez de estarem paradas no chão. Uma delas, um homem, levanta sua mão 

esquerda, realizando um gesto com os dedos, enquanto que a outra parece representar uma 

mulher, o que daria a significação de que ambas as figuras pudessem estar representando 

Adão e Eva. Na tela, Toledo aparece no lugar de Tróia, talvez fazendo referência direta ao fato 

de que a cidade espanhola teria sido fundada por Telemão e Bruto, dois cidadãos romanos, 

muito provavelmente, descendentes de troianos. 

Assim, sob o estilo inconfundível de El Greco, temos vários elementos que poderíamos 

destacar, como destacamos na tela Vista de Toledo, mas, o que consideramos mais importante 

e o que vai ao encontro da nossa hipótese de leitura, é o fato de o artista ter representado na 

cidade castelhana uma cena mitológica que fala sobre o castigo divino, o que nos diz mais de 
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uma interpretação atemporal do tema do que plástica, ou seja, El Greco, utilizando-se de suas 

técnicas do maneirismo pictórico mais autoral, transforma o impacto visual da pintura em 

uma verdadeira e pura lição de moral, tendo essa moral validade no tempo e no espaço, como 

se vê nas melhores obras dramáticas do Século de Ouro Espanhol, como é o caso de Las 

firmezas de Isabela e de El caballero de Olmedo de Lope de Vega, escrita posteriormente, 

entre 1620 e 1625. Essa peça baseia-se em uma canção popular que diz o seguinte: “Que de 

noche le mataron/ al Caballero,/ la gala de Medina,/ la flor de Olmedo” (Vega, 2002, versos 

561-4). 

Nessa peça, o Amor e a Morte se entrelaçam, pois um triângulo amoroso se forma 

entre três membros da nobreza, Rodrigo, Inés e Alonso. Sentimentos como ódio e inveja 

interpõem-se no meio da paixão, desencadeada no primeiro ato, provocando a presença de 

Tânatos, a personificação da Morte. Na mitologia grega, Tânatos é filho de Nix, a noite, e 

Érebo, a escuridão, sendo ambos, filhos do Caos. Tânatos é representado por uma nuvem 

prateada que arrebatava a vida dos mortais. Ele vai aparecer no caminho que vai de Medina 

(lugar do Amor) a Olmedo (lugar da Morte). Assim como em Las firmezas de Isabela, o motivo 

do enredo da peça provém de um tema histórico, ocorrido no século XVI, quando foi 

assassinado Juan de Vivero, cujo pivô foi o seu ciúme por Elvira Pacheco. 

Na peça de Góngora, temos um enredo muito mais intrincado, desenhado até o último 

detalhe, em que a trama se desenvolve de forma natural, ou seja, o espectador assiste e ouve 

umas conversas e outras não, mas, ao mesmo tempo, respeitando-se a norma clássica 

segundo a qual toda a ação dramática deve ocorrer em um único dia. As falas dos personagens 
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iniciam-se dois anos antes do acontecido. Nessa obra, predomina a fidelidade da mulher, 

Isabela, por Lelio-Camilo, dois personagens em um só pelos quais Isabela se apaixona ao 

mesmo tempo. Mal sabe ela que ambos são a mesma pessoa. Daí a prova das firmezas do 

título do drama que seu futuro esposo fará com Isabela antes de se casar com ela. Toda a peça 

é um drama burguês, pois a maioria dos personagens provém de famílias muito 

endinheiradas. Os três núcleos onde se ambienta a trama – Sevilha, Toledo e Granada, são 

rotas comerciais desses mercadores, de modo que o Amor, que está tematizado nessa obra, 

está vinculado diretamente à Honra, seja a de homens, seja a de mulheres (Campbell, 1989). 

Ou seja, ao mesmo tempo em que se estabelece uma relação de comércio entre os 

personagens masculinos e até entre os femininos, põe-se à prova a palavra de honra de cada 

um deles, como é o caso de Isabela, a protagonista, que, mesmo sendo filha de um rico 

mercador, Octavio, mantém-se firme na sua lealdade ao Amor de Lelio-Camilo. O coração dela 

sente que deve se manter firme, do contrário, entrará no jogo interesseiro do vai-e-vem 

novelesco por puro comodismo dos demais personagens, como Marcelo, Violante, Fabio e 

Policena. A obra põe à prova quem realmente está disposto a assumir a sua verdadeira 

identidade não só de palavra, mas de sentimento e provação. A pesquisadora Laura Dolfi, em 

seu artigo “Un teatro para el teatro” (2017), afirma que Góngora, no início da terceira jornada, 

coloca na voz dos personagens muitos elogios de grandeza acerca de Toledo, como se lê em 

vários versos ditos por Emilio e Galeazo, os dois velhos que contemplam a cidade: “Esa 

montaña” (verso 2148), “Salve ciudad” ou “Salve, oh gran Capitolio” (versos 2174 e 2178), e 

também quando Emilio para diante da Catedral: “Aquella milagrosa aguja” (verso 2186) e 

chama a atenção de seu companheiro para a igreja rodeada de vitrais: “¿Ves junto a ella aquel 
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Argos sagrado?” (verso 2194)... O início da terceira jornada é um puro elogio ao que se vê. 

Porém, a descrição elogiosa da cidade de Toledo não é só documental, ou seja, não vai apenas 

descrevendo os seus monumentos antigos, mas as conquistas além-mar do Império Espanhol: 

“precipitante y luego, en un subseguirse de confrontaciones siempre más audaces, se acerca 

a turbantes africanos, a tocas listadas de oro, a coronas imperiales, a minas del Potosí o a 

famosos obeliscos.” (Dolfi, 2002, p. 47). Tudo é um elogio a Toledo, símbolo-maior da 

conquista das Américas. Essa visão elogiosa e hiperbólica, no entanto, e depois da revelação 

de enredos mal engendrados (as mentiras e burlas que implicam os dois velhos mercadores, 

Emilio e Galeazo, assim como Galeazo vendo um jovem fingindo ser seu filho, e seu filho 

fingindo ser outra pessoa, ao ponto de negar o fato ao desmentir que é seu pai, a cidade antes 

elogiada transforma-se imediatamente em cidade a ser questionada: passa da Toledo-

Capitólio à Toledo-Genebra, ou seja, de lugar exemplar a lugar herético onde não há certezas 

ou respeito aos valores familiares, que são os mais nucleares em uma sociedade como a 

espanhola da época. 

Galeazo, ao final do drama, se questiona incrédulo: “¿Es esta la gran corona? / ¿el 

turbante? ¿el Potosí?” (versos 3410-11). De oitavas reais, temos um ritmo mais fluido ao modo 

das redondilhas castelhanas ao final da peça, onde a série de metáforas, perífrases e todas as 

antonomásias que abriram a terceira jornada, quando da descrição documental da cidade, 

passam a projetar o interior de um personagem idoso que vê, como na tela de El Greco, Vista 

de Toledo, trovões e relâmpagos quebrarem a magia da cidade, como já indicaram os versos 

do poeta Garcilaso de la Vega: “Esa montaña, que precipitante/ ha tantos siglos que se viene 

abajo”. Podemos pensar, então, que a poesia castelhana, pelo menos desde o Renascimento, 
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é um delicado e doloroso canto elegíaco não só às conquistas de uma sociedade que se lançou 

ao desconhecido, como Portugal, mas que se arriscou a perder tudo, mesmo que tenha de 

entregar até os seus valores mais espirituais – portanto, os mais importantes – para a 

formação de qualquer ser humano em qualquer tempo e lugar: o controle da emoção da alma 

interior, que vem antes do controle do intelecto e da ambição pelo lucro, tão intensamente 

buscada. Sem termos a real dimensão do que foi, para esses escritores, o Século de Ouro 

Espanhol, jamais entenderíamos o que fez o personagem feminino mais firme e corajoso do 

drama de Góngora: manter-se firme aos valores cristãos que a identificam como mulher. 

Sendo fiel ao seu pai, Octavio, foi fiel a si mesma, e não se modificou ou se entregou a uma 

trama grotescamente intrincada e sedutora. Mesmo quando Lelio se disfarça de caixeiro 

Camilo, mesmo assim, ela se mantém fiel à sua emoção ou intuição. O drama não lhe fez efeito 

algum, ao contrário, Isabela era como uma espectadora do drama e só atuou para confirmar 

o seu testemunho: de novo, sendo fiel ao pai, foi fiel a si mesma. 

Assim, o Amor como energia celeste jamais se fez ausente, nem nas três telas de El 

Greco, nem no drama de Góngora: o Conde de Orgaz é alçado à vida eterna, assim como 

Toledo, que serve de protagonista em Vista de Toledo e de cenário da maldição recaída sobre 

Laocoonte e seus filhos em Laocoonte. Nesta tela, os pecadores fazem-se presentes pelo puro 

testemunho de um homem e de uma mulher – Adão e Eva? Mesmo nos maiores erros 

humanos, o Amor jamais desistiu e desistirá de aparecer, posto que é onisciente, o “Eu sou” 

bíblico que reencarna toda vez que uma relação humana surgir. 
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Por isso que, voltando à discussão da Literatura Comparada em sua natureza e 

funcionalidade, a disciplina, no século XX, não pode ser vista como um conhecimento tácito 

de simples escrutínio de obras e autores literários em contato, mas como uma disciplina que 

empresta de Goethe a noção de “literatura del mundo”, conforme escreve o crítico espanhol 

Claudio Guillén: “(...) la Literatura Comparada como afán, deseo, actividad frente a otras 

atividades. Deseo, digamos, por lo pronto, de superación del nacionalismo cultural: de la 

utilización de la literatura por vías nacionalistas (…)” (2005, p. 14). A Arte não pode se dar a 

conhecer como mero produto ideológico, qualquer que seja, posto que o crítico deve se 

colocar em um lugar entre o gozo artístico e a significação social da crítica da obra para o leitor 

de Literatura e o apreciador da Arte: “La situación en que se encuentra el crítico no es simple 

ni cómoda. Pues le atraen y solicitan propósitos distintos y muchas veces opuestos.” (2005, p. 

17). 

Após a publicação do texto da professora Tânia Carvalhal, “Teorias em Literatura 

Comparada”, ficamos mais atentos acerca da pluralidade de teorias e visões críticas para 

análise e compreensão dos estudos comparados: se a reflexão teórica sobre o texto literário 

tem algo em comum com a Literatura Comparada enquanto ciência investigativa, é porque 

“ambas pedem largos contextos, ambas contrastam metódica e sistematicamente, ambas 

tendem à generalização dos fenômenos que investigam” (1994, p. 15). Nesse contexto, a 

investigação literária, seja como reflexão, seja como análise comparada, ainda mais a 

interartística, requer de um leitor/apreciador lato e intuitivo, ou seja, dedicado não só aos 

pormenores das obras, como no caso da análise interartística entre El Greco e Luis de 

Góngora, esboçada no presente artigo, mas aberto a um amplo espectro histórico, social e 
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moral de uma época que se negava a morrer enquanto sociedade que estava na ponta do 

desenvolvimento tecnológico, econômico e político não só na Europa, mas ao redor do 

mundo. 

Assim, embora se desmantelando moralmente, as acalentadas capas e espadas de uma 

nobreza pecadora que sangrava por dentro, muitas vezes sem sabê-lo, desafiavam os maiores 

artistas do Século de Ouro Espanhol – certamente, um Miguel de Cervantes, um Lope de Vega, 

um Francisco de Quevedo e até um Baltasar Gracián de El discreto (1646), a testemunharem, 

como Isabela, condutas e decisões – por que não dizê-lo –, aberrantes e claramente 

desvinculadas de um projeto de nação poderosa em todos os sentidos. Contribuindo com esse 

testemunho, até um El Greco em Vista de Toledo e Laocoonte, testemunhou, como Isabela, a 

derrocada humana mediante a pintura de uma Toledo pretensamente dramática – cidade 

histórica que foi palco de guerras e batalhas milenares, mas que acolhe, ao mesmo tempo, o 

Amor, como Lelio, que chega à cidade exatamente para queimar as suas asas qual Fênix no 

fogo amoroso da sua prometida Isabela: “y cual mariposa escribe/ que alas solicita bellas,/ 

para llegar a perdellas/ a los ojos donde vive” (versos 2033-36). As artimanhas do teatro, que 

evocam sua dimensão lúdica, chegam a provocar em Lelio um insuficiente e falso testemunho 

de seu verdadeiro Amor por Isabela, mesmo que por vias de uma única pergunta: “Cuando tu 

firmeza sea la piedra que más pelea contra el tiempo en Menfis hoy ¿no ves que no soy tu 

igual? (versos 2707-10). Provavelmente, esse Amor insuficiente e falso seja o exato contrário 

do que aparece no início do drama El caballero de Olmedo, com a fala de Don Alonso 

expressando um aristotélico conceito de amar logo na abertura do Ato I: 
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Amor, no te llame amor 

el que no te corresponde, 

pues que no hay materia adonde 

imprima forma el favor. 

Naturaleza, en rigor, 

conservó tantas edades 

correspondiendo amistades; 

que no hay animal perfecto 

si no asiste a su conceto 

la unión de dos voluntades. 

(Vega, 2002, versos 1-10) 
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O impulso para essa pesquisa surgiu ao refletir sobre a universidade sob a ótica das 

formações discursivas que a atravessam. A contextualização histórica foi fundamental para 

entender como as instituições universitárias foram se constituindo, transformando e 

consolidando enquanto espaços privilegiados, moldados por práticas discursivas. Segundo 

Maingueneau (2008a, p. 73), o discurso é um acontecimento inserido em uma configuração 

sócio-histórica, o que implica que sua organização, conteúdo e legitimação estão 

profundamente ligados ao contexto. Isso se alinha com Foucault (1987, p. 144), que afirma 

que o discurso não possui apenas um sentido ou verdade, mas também uma história. 

Para atingir os objetivos da pesquisa, fizemos um recorte da tese e, para este artigo, 

dividimos da seguinte forma, depois desta introdução: na primeira seção, falamos sobre as 

motivações para a pesquisa, apresentamos a questão central, objetivos e uma breve 

apresentação sobre nosso objeto. Na segunda seção, abordamos sobre a história da 

universidade pública e a reforma universitária, destacando seu percurso histórico, político, 

social e acadêmico. Na terceira seção, trouxemos um pouco sobre o enredo que reverberou 

nos PDIs da UFES analisadas. Na quarta seção, trouxemos um recorte de nossa análise:  

referencialidade histórica, legitimidade discursiva institucional e práticas discursivas das UFES, 

a partir de seus PDIs. Finalmente, tecemos as considerações finais. 

 

As motivações para a pesquisa 
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O olhar de servidora pública da Universidade Federal do Pará (UFPA) e de pesquisadora 

em desenvolvimento no campo discursivo, nunca permitiu a acomodação em torno da 

reflexão sobre as atividades administrativas, acadêmicas e científicas de forma isolada da 

relação social com a linguagem e da articulação entre discurso e funcionamento institucional. 

Assim como Certeau (1975) destaca que é impossível analisar o discurso histórico sem 

considerar a instituição que o organiza em silêncio, ou imaginar uma renovação disciplinar 

apenas pela mudança de seus conceitos. 

Inscrevendo-nos nessa posição social e nesse modo de enunciação, quando da tarefa 

de participar da elaboração do Plano de Desenvolvimento da Unidade (PDU), percebemos a 

engrenagem deste plano que tinha a função de alimentar um documento de maior 

envergadura, o Plano de Desenvolvimento Institucional da UFPA – o PDI 2016-2025. Este, por 

sua vez, seguindo o modelo e as orientações do Plano Nacional de Educação (PNE) e do Plano 

Nacional de Desenvolvimento (PND).  

No decorrer da participação na elaboração do PDU, palavras/expressões do tipo 

“indicadores de desenvolvimento”, “excelência”, “produtividade”, “metas”, “estratégias de 

planejamento acadêmico”, “competitividade” intrigavam-nos. Causava embaraço também os 

discursos em torno desse instrumento de gestão/administração institucional, cujas práticas 

discursivas nele “descritas” governam o que se considera o planejamento institucional e as 

“regras” a serem cumpridas pelo PNE, pelo menos em termos dos discursos que seguem em 

uma mesma direção enunciativa.   
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Então, após aprofundar a leitura sobre Análise do Discurso (AD), que considera que 

o discurso não se restringe à análise/interpretação da materialidade linguística, mas se ocupa 

das complexas relações estabelecidas entre materialidade e os grupos sociais, a partir de 

lugares sociais determinados, inelutável seria deixar de considerar, em se tratando de um 

documento institucional como o PDI, a definição de Maingueneua (2008a) sobre prática 

discursiva: 

Mas valeria definir nosso objeto não como o discurso, mas como a prática 
discursiva, seguindo nisso, em parte, a visão de Michel Foucault, que introduz 
precisamente esse termo para referir-se ao “sistema de relações” que, para 
um discurso dado, regula as localizações institucionais das diversas posições 
que o sujeito de enunciação pode ocupar (Maingueneau, 2008a, p. 136). 

Maingueneau (2008a) esclarece que a noção de “lugar social” não deve ser 

compreendida em sua materialidade imediata, mas de posicionamento em um determinado 

campo discursivo, por exemplo, o de um partido político ou uma doutrina religiosa.  

O objeto do domínio do conhecimento da AD, o que nos interessou para esta 

pesquisa, é saber que ela não busca o “sentido verdadeiro” para um texto, nem um suposto 

sentido oculto, nem também o ineditismo de uma interpretação que se destine a derrubar 

todas as outras possíveis interpretações e sentidos. O que pretendemos, segundo os 

postulados de Maingueneau (1997a, 1997b, 2001, 2008a, 2008b) e do diálogo com outros 

autores não menos importantes, é explicar como um texto diz o que diz e por que o texto diz 

o que diz.  
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Empreendemos, assim, um percurso que permitiu a construção de pontes, por meio 

dos indícios deixados na materialidade linguística e que também possibilitaram recuperar 

relações sociais observáveis, relações que se estabelecem na e pela linguagem. Tal diálogo 

fez-nos enveredar na busca de sentidos mobilizadas por enunciados, nos contextos de 

(re)produção, circulação e recepção dos PDIs pelas instituições estudadas. Sendo assim, 

lançamos olhar sobre nossa categoria de análise, as práticas discursivas incorporadas nos PDIs 

da UFPA e da Universidade Federal do Amazonas (UFAM).   

Leituras, observações, discussões e o trabalho técnico de participação na elaboração 

de planos de gestão levaram-nos à formulação da questão central: como as UFES recebem, 

ressignificam e incorporam as demandas do Plano Nacional de Desenvolvimento em suas 

práticas discursivas? Como objetivo geral: analisar como as UFES incorporam as demandas do 

Plano Nacional de Desenvolvimento em suas práticas discursivas. Como objetivos específicos: 

1. compreender a proposta de desenvolvimento das Instituições de Ensino Superior Públicas 

pesquisadas, por meio dos PDIS; 2. analisar como as instituições constroem pontes com a 

sociedade na qual se inserem; 3. analisar de que forma os PDIs legitimam a autoridade das 

UFES da Amazônia Oriental e Ocidental frente ao cenário brasileiro e ao discurso de 

desenvolvimento; 4. investigar como as instituições se colocam como agentes promotoras de 

diferentes formas de desenvolvimento. 

O recorte temporal para análise aprofunda a discussão, considerando o início do 

século XXI, quando da elaboração dos primeiros planos de desenvolvimento institucionais. O 

campo de pesquisa, como já mencionado, é o institucional e o acadêmico; enquanto o espaço, 
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o recorte de análise situa-se em torno dos PDIs da UFPA e UFAM. As fontes para a pesquisa, 

além da literatura sobre AD e educação superior pública, envolvem Decretos, Leis, Portarias, 

Planos, Regulamentos, Estatutos, Regimentos, Relatórios, sites, arquivos eletrônicos. 

As próximas seções serão dedicadas ao recorte das principais discussões sobre esta 

pesquisa. 

 

Universidade pública brasileira e a reforma universitária 

 

Para darmos início ao enredo em questão, precisamos falar um pouco sobre a história 

da universidade pública em seu percurso histórico-político-social-sociológico-acadêmico e as 

bases conceituais que fundamentam a pesquisa.  

 

 

As “Torres de Marfim”110 e a Sociedade: distanciamentos e proximidades históricas 

                                                           

110 Considerada, durante séculos, como espaço onde intelectuais envolviam-se em querelas e 
questionamentos, a universidade era considerada como “Torre de Marfim”. Expressão de origem 
bíblica difundida amplamente nos séculos XIX e XX. Essa expressão remete a um suposto isolamento 
das universidades e de seus intelectuais, “vistos” do alto de suas “torres” prestigiosas e isoladas 
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A universidade é uma das instituições mais antigas do mundo ocidental. Apesar de 

suas variações em termos de formatos, modelos, níveis de investimento e relações entre o 

público e o privado, sua presença é praticamente universal, existindo em quase todos os 

países.  

As universidades surgiram na sociedade europeia medieval, mantendo uma relação 

estreita com a Igreja Católica, durante o medievo e a época moderna. Mesmo na 

modernidade, preservavam a mentalidade medieval e cristã, o que levou a críticas dos 

iluministas e reformadores sociais, que viam essas instituições como espaços conservadores 

(Reisdorfer, 2020). 

O período de críticas à universidade como centro do debate intelectual, 

especialmente impulsionado pelo Iluminismo e pela Revolução Francesa, provocou grandes 

transformações em seu modelo, ao longo dos séculos. Na América Latina, os contextos 

universitários variam, com as antigas colônias espanholas estabelecendo universidades já no 

século XVI, seguindo o modelo da metrópole. 

Com a chegada da família real ao Brasil, no início do século XIX, surgiram os primeiros 

colégios superiores. Contudo, foi no início do século XX que se estabeleceram as condições 

                                                           
desconectadas da realidade. Viviam em constantes disputas entre eles mesmos, sem preocupação com 
a vida social (Reisdorfer, 2021). 
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para a criação e expansão das universidades no país. Essas instituições estão intrinsecamente 

ligadas à sociedade, dentro de uma perspectiva histórico-política. Segundo Fávero (2006), o 

"fenômeno universitário" não pode ser visto de forma isolada, mas como parte de uma 

realidade concreta e de um processo social mais amplo relacionado à situação do país. 

A mobilização estudantil de 1968 intensificou-se com debates e manifestações, 

pressionando o governo a buscar soluções urgentes para os problemas educacionais. Como 

resposta, foi criado o Grupo de Trabalho (GT), por meio do Decreto nº 62.937, de 02 de julho 

de 1968, com o objetivo de estudar e propor medidas para resolver a chamada "crise da 

Universidade" (Fávero, 2006). 

Embora os Decretos-leis nº 53/66 e 252/67 tenham sido marcos na reestruturação 

das universidades, foi a partir de 1968, com os resultados dos trabalhos do Grupo de Trabalho 

(GT) e dos desdobramentos das ações iniciadas em 1966, que se consolidou a ideia de uma 

legislação básica da Reforma Universitária. 

Discutir a universidade, seus impasses e tensões, requer a revisão de sua trajetória 

complexa, que, segundo Fávero, é marcada por muitos obstáculos. Atualmente, a 

universidade enfrenta o desafio contínuo de reconstruir sua função legítima de forma 

permanente. 

 

O enredo que reverberou no Plano de Desenvolvimento Institucional – PDI 
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Nesta seção daremos atenção à história mais recente dessa instituição, privilegiando 

os anos subsequentes ao início do século XXI e o contexto sócio-histórico dos Planos de 

Desenvolvimento Institucional (PDIs). 

A discussão sobre a universidade envolve dois modelos em tensão contínua: a 

universidade moderna e a universidade contemporânea. A universidade moderna foi criada 

como um braço ideológico do Estado-nação, enquanto a contemporânea funciona como uma 

corporação burocrática. Segundo Readings (1997), a distinção entre esses modelos é 

importante para entender um fenômeno atual: o movimento em direção ao apelo à 

"excelência". 

A palavra excelência tornou-se um conceito central tanto dentro quanto fora do meio 

acadêmico. Para entender a universidade contemporânea, é necessário refletir sobre o 

verdadeiro significado e implicações desse apelo à excelência, questionando o que ele 

representa ou pode representar. 

Segundo Santos (2013), a educação, que antes era voltada para a transmissão de 

conhecimentos sólidos, valorização da alta cultura, formação de caráter e socialização, passou 

a atender aos interesses utilitários do mercado produtivista. Em nome do "desenvolvimento" 

e da excelência, o foco agora é atender a demandas imediatas do mercado. 
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As exigências e parâmetros para o desenvolvimento universitário estão baseados na 

ideia de um Estado Mínimo, originado no liberalismo moderno. Esse modelo de governo 

defende a responsabilidade do Estado em garantir serviços de bem-estar social como saúde, 

educação, habitação e aposentadoria, além de gerir ou regular a economia de maneira 

eficiente. 

A reestruturação das Políticas do Estado e a Constituição de 1988 impactaram a 

regulamentação e organização das universidades. Com a Lei de Diretrizes e Bases da Educação 

(LDB), de 1996, o Plano Nacional de Educação (PNE) foi previsto, incluindo a criação do Plano 

de Desenvolvimento Institucional (PDI), objeto desta tese. O modelo do PDI foi estabelecido 

pelo MEC através da Lei nº 10.861/04, que instituiu o Sistema Nacional de Avaliação da 

Educação Superior (SINAES). 

O Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) é um pré-requisito essencial para o 

credenciamento, autorização e reconhecimento de cursos superiores. Ele faz parte de uma 

conjuntura de controle sobre as atividades das universidades, estabelecendo diretrizes para 

seu funcionamento.  

 

Um pouco sobre a UFPA, a UFAM e os seus PDIs 
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As duas universidades analisadas nesta tese desempenham um papel estratégico nos 

cenários local, amazônico, nacional e internacional, contribuindo de forma significativa para 

o desenvolvimento em diversas escalas. Vamos a elas! 

 

A UFPA 

 

A Universidade Federal do Pará foi criada pela Lei nº 3.191, de 2 de julho de 1967, e 

sancionada cinco anos depois pelo presidente Juscelino Kubitschek. Inicialmente, reuniu sete 

faculdades de Belém: Medicina, Direito, Farmácia, Engenharia, Odontologia, Filosofia, 

Ciências e Letras e Ciências Econômicas, Contábeis e Atuariais (Brasil, 1957). 

Considerada a maior universidade pública da Amazônia, segundo o Ranking 

Universitário Folha 2023, publicado em novembro deste ano, a Universidade Federal do Pará 

foi pontuada como a melhor universidade do estado do Pará e da Amazônia Legal. Com 

pontuação 80,46, ficou na 29ª colocação geral do ranking nacional, entre 203 instituições 

públicas e privadas avaliadas. A Universidade possui 155 Programas de Pós-Graduação stricto 

sensu, compreendendo 55 doutorados e 100 mestrados, e mais 63 cursos lato sensu. A 

população universitária atual é de 61.690 (Disponível em: 

https://ufpanumeros.ufpa.br/index.php/1-dados-gerais). 
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Como recorte da tese, abordaremos sobre os últimos PDIs da UFPA e da UFAM, ainda 

em vigência, 2016-2025.  

 

PDI 2016-2025 

 

O atual PDI destaca o desenvolvimento da educação superior na década anterior à 

sua elaboração, enfatizando a importância do planejamento das ações da universidade para 

um novo cenário. Segundo o documento, houve um salto de qualidade na consolidação das 

pesquisas e no aprimoramento do ensino de graduação e pós-graduação. 

O PDI se desdobra em planos táticos, organizados em eixos temáticos, incluindo: a) 

Perfil institucional; b) PPI; c) Cronograma de implantação e desenvolvimento da instituição e 

dos cursos; d) Perfil do corpo docente; e) Perfil do corpo técnico-administrativo; f) Perfil do 

corpo discente; g) Organização administrativa; h) Políticas de atendimento aos discentes; i) 

Infraestrutura; j) Avaliação e acompanhamento do desenvolvimento institucional; e k) 

Aspectos financeiros e orçamentários, além de outros aspectos abordados no Plano. 

Todos esses eixos, a partir de um trabalho coletivo da comunidade universitária, 

compõe o Plano de Desenvolvimento Institucional para o período em questão.  
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A UFAM 

 

Com mais de um século de existência, a UFAM foi fundada em 1909, como Escola 

Universitária Livre de Manáos. Sua criação foi inspirada pelo tenente-coronel Joaquim Eulálio 

Gomes da Silva Chaves, do Clube da Guarda Nacional do Amazonas. 

A UFAM foi criada pela Lei Federal Nº 4.069-A, em 12 de junho de 1962, durante o 

governo do presidente João Goulart, com projeto de lei proposto pelo deputado federal 

Arthur Virgílio do Carmo Ribeiro Filho. Embora publicada no Diário Oficial em junho de 1962, 

sua instalação como Fundação de Direito Público, mantida pela União Federal, ocorreu apenas 

em 17 de janeiro de 1965. 

A Universidade Federal do Amazonas (UFAM) ocupava, em 2021, a 1.945° posição 

entre mais de 19 mil universidades de todo o mundo. A classificação feita pelo World 

University Ranking (CWUR) 2021-2022, divulgada no dia 26 de abril de 2021, apontou a UFAM 

na 55ª colocação no Brasil e a 108º na América Latina e Caribe.  

Atualmente, a UFAM é composta por 18 unidades de ensino, incluindo institutos e 

faculdades. Inicialmente, sua estrutura incorporou a Faculdade de Direito, remanescente da 

Universidade de Manáos, além das faculdades de Ciências Econômicas e de Filosofia, Ciências 

e Letras, que eram unidades de ensino superior isoladas, criadas e mantidas pelo Estado. 
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PDI 2016-2025 

 

Este plano apresenta uma introdução que destaca o compartilhamento de um debate 

realizado com os diferentes segmentos da comunidade universitária e setores da sociedade 

onde a instituição está inserida, enfatizando a participação coletiva na sua elaboração. 

Assim como o PDI 2016-2025 da UFPA passou por atualização, o Plano da UFAM 

também foi revisado em 2018, sob a gestão de Sylvio Mário Puga Ferreira. A revisão atualizou 

o layout, a estrutura organizativa, e ajustou o plano à realidade atual e ao diagnóstico das 

atividades que precisavam ser aprimoradas, levando em conta os aspectos estratégicos da 

instituição. 

Diante da dimensão, extensão e complexidade dos documentos norteadores e 

reguladores, a estrutura pensada para a próxima seção deste artigo contempla o nosso 

percurso de análise que veremos na próxima seção. 

 

Referencialidade histórica, legitimidade discursiva institucional e práticas discursivas das 

IFES, a partir de seus PDIs 
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Cada documento possui uma densidade suficiente para gerar diversas análises, 

devido às suas características discursivas imersas em contextos acadêmicos específicos. Neste 

artigo, selecionamos a subseção “As práticas discursivas em torno da ideia de 

desenvolvimento nos PDIs”. Nela, analisamos a referencialidade histórica e interdiscursiva dos 

documentos institucionais, conforme os instrumentos reguladores (PND e PNE), além de 

discutirmos a ressignificação, autorreferenciação e legitimação das práticas discursivas sobre 

o desenvolvimento nos PDIs vigentes. 

 

As práticas discursivas em torno da ideia de desenvolvimento nos PDIs 

 

Os últimos PDIs, ainda em vigência nas Instituições Federais de Ensino analisadas, 

inserem-se em uma conjuntura geo-político-econômica interdiscursiva do final do século XX e 

início do século XXI. Nesse período, houve uma efervescência de tecnologias de ponta, 

nanotecnologia, redução do papel do Estado, discursos sobre privatização, e a ambição global 

pelos recursos naturais da Amazônia, além dos debates sobre agroecologia. 

A partir do século XXI, as pautas das minorias passaram a integrar a agenda de 

discussões em diversos contextos sociais, políticos, econômicos e culturais. Com o avanço das 
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tecnologias de comunicação e o uso das redes sociais, essas vozes ganharam novos espaços 

para expressar suas experiências e demandas. No meio acadêmico, a legitimidade 

institucional também está relacionada à defesa da universidade como um espaço democrático 

e inclusivo. 

O documento, enquanto sujeito institucionalizado, reconhece que as universidades 

têm o compromisso de produzir conhecimento de ponta e formar profissionais de alto nível 

capazes de solucionar problemas sociais. Além disso, menciona a importância da formação 

interdisciplinar, refletindo uma nova realidade e pauta que busca transcender os limites 

disciplinares. 

 

Portanto, a universidade a ser construída ao longo dos próximos anos é uma 
instituição voltada à formação para o trabalho interdisciplinar, para a 
interação criativa e responsável com as demandas mais fundamentais da 
sociedade, em que a pesquisa básica, a pesquisa aplicada e a extensão se 
desenvolvem de modo integrado, tendo a inovação como um objetivo 
presente e a interação com os setores não acadêmicos da sociedade como 
prática cotidiana (Tourinho, PDI 20016-2025 UFPA, p. 6). 

 

De acordo com esse sujeito coletivo, a interdisciplinaridade, no século XXI, reflete 

uma compreensão crescente de que os problemas da sociedade contemporânea são 

complexos e multifacetados. Assim, abordagens integradas e colaborativas são essenciais 

para enfrentá-los de maneira eficaz. 
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Os eixos estruturais do sumário desse PDI, além da apresentação, oferecem 

informações ricas que permitem interpretar o posicionamento da instituição em relação ao 

cenário mundial. O foco da análise foi direcionado especialmente aos itens relacionados ao 

acesso e à inclusão da comunidade discente (Figura 1). Vejamos! 

 

Figura 1 – Itens PDI de políticas de atendimento aos discentes - UFPA 

 

Fonte: PDI UFPA 
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Analisar esse item nos leva a dialogar com Maingueneau (2008), que destaca a 

importância do interdiscurso para entender as influências e os contextos sociais mais amplos 

que moldam a produção e recepção de textos discursivos. O contexto mencionado refere-se 

a um período em que o Brasil era governado por um governo considerado de base 

esquerdista, que priorizava políticas para minorias e investimentos na educação superior, 

mesmo em meio a um cenário de contração fiscal, com altos impostos e encargos sobre a 

dívida pública. Esse governo buscava manter o equilíbrio ou superávit da dívida pública. 

No PDI da UFPA, identifica-se um discurso voltado para a necessidade de garantir 

acesso, assistência e condições de permanência aos estudantes em situação de 

vulnerabilidade econômica. Esse discurso está alinhado, em âmbito nacional, ao Programa 

Nacional de Assistência Estudantil (PNAES), regulamentado pelo Decreto nº 7.234/2010, que 

estabelece princípios e diretrizes para implementar ações que democratizem a permanência 

de alunos de graduação nas Instituições Federais de Ensino Superior (IFES). 

A Assistência Estudantil nas IFES brasileiras deve ser entendida como uma 
política essencial no contexto da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e 
extensão. Isso porque a perspectiva de inclusão social possibilita aos 
estudantes em vulnerabilidade socioeconômica a participação nas atividades 
acadêmicas em condições de igualdade aos demais estudantes, na medida 
em que o atendimento das necessidades básicas de alimentação, moradia e 
transporte são oferecidos enquanto assistência básica na dimensão dos 
direitos sociais (PDI 2006-2025 UFPA, p. 127). 
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No âmbito institucional, foi criado o Programa Institucional de Assistência e 

Integração Estudantil (PROAIS), que, conforme o PDI, vai além da inclusão por vulnerabilidade 

socioeconômica. O programa busca garantir o sucesso acadêmico nos cursos de graduação, 

reduzindo a evasão. Ele considera os condicionantes sociais, históricos, culturais e econômicos 

que afetam a realidade dos estudantes, sejam eles da região, de outros estados ou países (PDI 

2016-2025 UFPA, p. 128). 

No último PDI, destaca-se a autorreferenciação do sujeito institucional, refletida nos 

discursos sobre suas próprias ações. As escolhas linguísticas sobre o que precisa ser 

melhorado ressignificam as práticas discursivas, evidenciadas por uma análise comparativa 

entre os dois primeiros PDIs e este último. Essa comparação mostra que os significados foram 

construídos e reconstruídos conforme o contexto social, político, cultural e histórico. A 

autorreflexão sobre as ações planejadas fortalece a credibilidade da instituição, focada no 

aprimoramento, melhor desempenho, formação acadêmica e posicionamento como 

instituição pública da Amazônia. 

No PDI 2016-2025 da UFAM, além do capítulo 8, que aborda acesso, inclusão e 

permanência, o capítulo 4, sobre o Projeto Político Institucional, chama atenção para três 

itens importantes: 4.1.3 Contribuições para a educação indígena, 4.1.4 A região amazônica 

como espaço de estudos sobre cidades, políticas territoriais e modos de vida dos povos 

tradicionais, e 4.1.5 Política de Ciência e Tecnologia voltada para as populações tradicionais 

da Amazônia. A pauta sobre a minoria indígena foi destacada nesse PDI. 
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Logo no início, o PDI utiliza a autorreferenciação e validação institucional com a frase 

“Nosso maior patrimônio”, destacando a beleza natural e a paisagem deslumbrante que 

cercam a instituição, sem abordar diretamente questões de preservação ou conflitos 

ambientais. A instituição se posiciona como agente ativo na cena enunciativa, ao mesmo 

tempo em que destaca o cenário em que está inserida. 

 Na Figura 2, há a presença dos povos indígenas, mas como parte de uma Instituição 

que se preocupa com a formação dos povos tradicionais. 

Figura 2 – Indígenas em cerimônia de formatura - UFAM 

 

Fonte: PDI UFAM 
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A mensagem visual reforça a imagem de uma instituição que, diante das mudanças, 

vê a inclusão como parte essencial de sua construção. A ênfase está nos sujeitos que também 

são agentes da instituição. Com essa escolha de layout, o enunciador reafirma a posição 

institucional, valorizando e promovendo a cultura e a sabedoria tradicional das comunidades 

amazônicas. 

No Capítulo 4, a menção às minorias indígenas, no item sobre o Projeto Pedagógico 

Institucional, ressignifica a abordagem de planejamento, legitimando a imagem da 

universidade em resposta às exigências da sociedade e às reivindicações das populações 

excluídas. Isso reforça o compromisso da universidade com a inclusão social. 

Os registros fotográficos destacam a importância da inclusão da comunidade 

indígena nas universidades públicas, reforçando essa prática como essencial para promover 

justiça social, preservar o conhecimento tradicional, valorizar a diversidade cultural, fomentar 

o desenvolvimento sustentável e fortalecer as políticas de equidade no ensino superior. 

As políticas de inclusão dos povos tradicionais, de acordo com este PDI, vão além do 

simples acesso ao ensino superior. Elas incluem projetos pedagógicos que valorizam a cultura 

dessas minorias e atendem às reivindicações das lideranças comunitárias, promovendo uma 

integração mais profunda e respeitosa no ambiente acadêmico. 

Neste capítulo, o enunciador destaca que as ações inclusivas voltadas para essa 

população começaram em 1992, mas foram intensificadas devido ao crescimento da 

diversidade étnica, refletindo um compromisso cada vez maior com a inclusão. 
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Adiante, a UFAM é apresentada como um "membro" ativo nas discussões e projetos 

para a criação de uma Universidade Indígena na Amazônia. Desde 2004, essas discussões 

sobre a necessidade de uma universidade para os Povos do Alto Rio Negro continuam sendo 

tema de seminários e encontros realizados em conjunto pela UFAM e diversas organizações 

indígenas (PDI 2016-2025 UFAM, p. 109). 

Esses recortes aqui trazidos sinalizam para uma discussão mais ampla e com riqueza 

de detalhes sobre as práticas discursivas das duas universidades, a partir de seus PDIs, e que 

será objeto de outros trabalhos a serem publicados. 

 

Considerações Finais 

 

Com base nas leituras, levantamento documental, aporte teórico e dados analisados, 

lançamos a hipótese de que os PDIs buscam legitimar a imagem das universidades diante do 

Estado, da sociedade e das comunidades interna e externa, por meio de suas práticas 

discursivas. A materialidade linguística dos documentos revela uma imagem de instituições 

em constante reconfiguração, que valorizam as singularidades regionais como "ativos de 

desenvolvimento" e se modernizam para atender às demandas contemporâneas. 
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Os planejamentos são constantemente avaliados para orientar o futuro da 

universidade, que busca crescimento, ampliação e promoção de conhecimento e ciência em 

diálogo com diversos saberes. A instituição estabelece políticas de compromisso com os povos 

amazônicos, respeita a biodiversidade e a diversidade, interage com instituições 

internacionais, forma lideranças sociais, promove saúde e qualidade de vida nas 

comunidades, consolidando-se como referência no ensino superior na Amazônia. 

As práticas discursivas institucionais evidenciam diferentes formas de 

desenvolvimento nas universidades, mostrando que elas se reconhecem e são reconhecidas 

como agentes promotores de desenvolvimento. Essas formas, que se confrontam e se 

complementam, reforçam a legitimação da autoridade, o posicionamento e o lugar social das 

instituições. 

Realizar essa pesquisa, a partir de um lugar social em que as pesquisas linguísticas 

estão situadas e realizadas, permite explicar como um texto diz o que diz e por que o texto diz 

o que diz. Muitas análises e olhares serão possíveis, por meio desta pesquisa. É o que 

pretendemos, pois pensar educação é planejar o futuro com responsabilidade. 
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A VARIAÇÃO LEXICAL NO ENSINO FUNDAMENTAL - ANOS FINAIS: UM JOGO DIGITAL 
PARA SMARTPHONE 

 

Silvânia Aparecida Alvarenga Nascimento111 

 

 

Introdução 

 

 

O léxico é composto por um acervo de vocábulos, termos e expressões disponíveis para 

os falantes de uma língua, além de ser responsável por constituir o patrimônio linguístico desses 

falantes. Esses elementos, quando utilizados de forma distinta em uma realidade específica, 

provocam a variação lexical. O léxico também é influenciado pelo advento da globalização, 

impulsionado pela tecnologia. Tal fenômeno gera a inserção constante de palavras de outros 

países na língua, bem como a criação de novas construções linguísticas. Portanto, o uso da 

                                                           

111 Doutoranda da Universidade Federal de Catalão – UFCAT.  
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língua, por ser algo influenciado por vários contextos, situações e inovações, é variável e 

mutável.  

Por ser um fenômeno inerente a qualquer idioma, o Programa Nacional do Livro e do 

Material Didático (PNLD) orienta que a variação lexical é um saber essencial e, portanto, deve 

integrar os conteúdos das obras didáticas no ensino fundamental nos anos finais. Entretanto, 

sabemos que, com a chegada da tecnologia digital, os livros didáticos passaram a dividir o seu 

espaço, anteriormente exclusivo, com as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC), que começaram a compor a realidade social e escolar de professores e alunos.  

Diante disso, nosso objetivo é apresentar um jogo da memória desenvolvido para 

smartphones, baseado no léxico empregado em algumas atividades sobre variação lexical em 

três coleções de livros didáticos destinados aos anos finais do ensino fundamental. Nossa 

fundamentação teórica é alicerçada em estudiosos que discutem sobre o léxico e a variação 

lexical. Entre eles, selecionamos Biderman (1996, 2001); Bagno (2007, 2013); Coelho (2007); 

Almeida e Bortoni-Ricardo (2023), entre outros. Para discorrer sobre os livros didáticos, 

trouxemos Batista (2001); Choppin (2004) e Bezerra (2020). Quanto aos jogos digitais como 

ferramenta para o ensino e aprendizagem, acionamos Silva (2016); Tonéis (2017); Pimentel et 

al. (2021); Esteves (2021); Ramos e Cruz (2021), entre outros.  

Enfatizamos que este estudo se justifica pela necessidade do desenvolvimento de 

instrumentos que viabilizem a inserção de atividades pedagógicas voltadas para as novas 

tecnologias no ambiente escolar. Diante da crescente presença da tecnologia no cotidiano dos 
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estudantes, torna-se necessário apresentar práticas educacionais que acompanhem as 

transformações sociais e culturais desses alunos. Acreditamos que os jogos digitais são 

ferramentas didáticas eficazes para dinamizar a aprendizagem, pois [...] são um dos recursos 

mais utilizados para realizar a interação entre os estudantes e o objeto de aprendizado” 

(Santana; Fortes; Porto, 2016, p. 218).  

A BNCC concorda com o posicionamento dos autores, pois considera que “é importante 

que os estudantes compreendam o funcionamento e a potencialidade dos recursos oferecidos 

pelas tecnologias digitais para o tratamento das linguagens [...]” (Brasil, 2018, p. 491). Nesse 

sentido, o documento, com a meta de incorporar os recursos digitais ao ensino, por entender 

que constituem a realidade do aluno e da sociedade, admite que a cultura digital: 

  
 

[...] envolve aprendizagens voltadas a uma participação mais consciente e 
democrática por meio das tecnologias digitais, o que supõe a compreensão 
dos impactos da revolução digital e dos avanços do mundo digital na sociedade 
contemporânea, a construção de uma atitude crítica, ética e responsável em 
relação à multiplicidade de ofertas midiáticas e digitais, aos usos possíveis das 
diferentes tecnologias e aos conteúdos por elas veiculados, e, também, à 
fluência no uso da tecnologia digital para expressão de soluções e 
manifestações culturais de forma contextualizada e crítica (Brasil, 2018, p. 
474). 

 
 

Os recursos digitais têm o intuito de agregar novas linguagens e modos de 

funcionamento ao ensino dos estudantes. Além disso, a parceria entre escola e recursos digitais 
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é crucial para a inserção do aluno nessa sociedade tecnológica e vice-versa, pois essa 

combinação “[...] entre sala de aula e ambientes virtuais é fundamental para abrir a escola para 

o mundo e para trazer o mundo para dentro da escola” (Moran, 2015, p. 16). 

Assim, com o intuito de trabalhar a variação linguística, de modo dinâmico e criativo, 

este trabalho pretende contribuir com a aquisição de conhecimentos sobre a diversidade 

linguística ao produzir um jogo digital em que o aluno possa interagir com a variação lexical e 

praticar efetivamente suas habilidades e competências. 

Fundamentação teórica 
 
 
O léxico é formado pelo repertório vocabular dos falantes de uma língua natural. Para 

Biderman (1996, p. 27), o “léxico é o lugar da estocagem da significação e dos conteúdos 

significantes da linguagem humana”. Sua geração “[...] se processou e se processa através de 

atos sucessivos de cognição da realidade e de categorização da experiência, cristalizada em 

signos linguísticos: as palavras” (Biderman, 2001, p. 13). Nesse sentido, as comunidades de fala 

utilizam signos linguísticos para produzir seus discursos, os quais se materializam em forma de 

textos. 

Partindo do pressuposto de que, quanto mais palavras conhecemos, mais diversificados 

serão nossos textos, podemos concluir que é na escola que expandimos o nosso conhecimento 

linguístico, portanto, é importante que a escola exponha os alunos a diferentes recursos do 

léxico. Nessa perspectiva, Neves (2011) salienta que é preciso associar o ensino tradicional aos 

conhecimentos do aluno, pois as manifestações da língua não podem ser tratadas como 

opostas, ora oralidade ou escrita, ora padrão ou não padrão. Essas realizações linguísticas, 
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quando trabalhadas em conjunto, ampliam a competência comunicativa e a noção de 

adequabilidade, pois “existem diferentes e legítimos modos de uso da língua em diferentes 

lugares, em diferentes tempos e em diferentes situações”, assim, deve-se considerar, também, 

“a funcionalidade desses diferentes usos” (Neves, 2011, p. 45). 

Para Bagno (2013), é essencial uma reelaboração no ensino e aprendizagem da língua, 

trazendo práticas educativas que propiciem condições para o exercício reflexivo, que considera 

como questões importantes no ensino e aprendizagem da língua pátria, o conhecimento 

internalizado pelo aluno e o conhecimento normativo da língua. A BNCC também compreende 

essa necessidade, por isso insere nos diversos saberes para o Ensino Fundamental – Anos Finais 

a variação linguística. Para o documento, o ensino da língua pátria deve compreender a norma-

padrão e a variedade linguística. Contudo, no meio escolar, na maioria das vezes, a diversidade 

da língua é [...] ignorada, pois falta preparo teórico-metodológico para o professor lidar com 

um fenômeno comum, não aceito, entretanto, pela sociedade”, salientam Almeida e Bortoni-

Ricardo (2023, p. 8).  

Dessa forma, a escola acaba valorizando a norma-padrão por meio do ensino dos 

preceitos da gramática normativa, e reprimindo e/ou excluindo o ensino da variação linguística, 

provocando muitos problemas na aprendizagem da língua materna no país. Com isso, ocorre o 

distanciamento entre a variedade falada e reconhecida pelo aluno frente à norma-padrão 

exigida pela escola. Assim, a norma-padrão se torna a única considerada legítima para qualquer 

situação de uso, tornando-se “[...] um modelo idealizado de língua “certa”, um referencial 

estabelecido com vistas à uniformização, desconsiderando-se, portanto, a heterogeneidade e, 

por consequência, a variação linguística” (Coelho, 2007, p. 17).  
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Diante desta realidade, a BNCC, a partir de 2017, determinou que “[...] as variedades 

linguísticas devem ser objeto de reflexão e o valor social atribuído às variedades de prestígio e 

às variedades estigmatizadas, que está relacionado a preconceitos sociais, deve ser tematizado” 

(Brasil, 2018, p. 81). Assim, o documento estabelece no eixo prática de linguagem, análise 

linguística/semiótica, que é preciso “reconhecer as variedades da língua falada, o conceito de 

norma-padrão e o de preconceito linguístico” (Brasil, 2018, p. 161).  

A variação linguística pode ocorrer nos níveis intralinguísticos como fonético- 

fonológico, morfológico, sintático, semântico, lexical ou estilístico-pragmático, conforme 

exemplifica Bagno (2007, 39-40, grifo do autor):  

 
 

variação fonético-fonológica → pense em quantas [formas de se proferir o R 
você conhece] o R da palavra PORTA no português brasileiro; 

variação morfológica → as formas PEGAJOSO e PEGUENTO exibem sufixos 
diferentes para expressar a mesma ideia; 

variação sintática → nas frases UMA HISTÓRIA QUE NINGUÉM PREVÊ O FINAL/ 
UMA HISTÓRIA QUE NINGUÉM PREVÊ O FINAL DELA/ UMA HISTÓRIA CUJO 
FINAL NINGUÉM PREVÊ, o sentido geral é o mesmo, mas os elementos estão 
organizados de maneiras diferentes; 

variação semântica → a palavra VEXAME pode significar “vergonha” ou 
“pressa”, dependendo da origem regional do falante; 

variação lexical → as palavras MIJO, XIXI e URINA se referem à mesma coisa; 

variação estilístico-pragmática → os enunciados QUEIRAM SE SENTAR, POR 
FAVOR e VAMO SENTANO AÍ, GALERA, correspondem a situações diferentes 
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de interação social, marcadas pelo grau maior ou menor de formalidade do 
ambiente e de intimidade entre os interlocutores, e podem inclusive ser 
pronunciados pelo mesmo indivíduo em situações de interação diferentes. 

 
 

As diferenças linguísticas, segundo Bagno (2007), também podem ser influenciadas 

pelos fatores extralinguísticos como: localidade, situação social, econômica e cultural, mercado 

de trabalho, redes sociais, escolaridade, entre outros. Assim, um mesmo fato pode ser dito de 

várias formas dependendo do recurso linguístico selecionado pelo falante. Essas formas, de 

acordo com Bagno (2007), podem ser percebidas pela origem geográfica, visto que a língua se 

adequa de acordo com a localidade; pelo status socioeconômico, uma vez que as pessoas falam 

de modo diferente, conforme o nível de renda.  

Existe também a questão do grau de escolarização, pois, segundo Bagno (2007, p. 43-

44), “o acesso maior ou menor à educação formal e, com ela, à cultura letrada, à prática da 

leitura e aos usos da escrita, é um fator muito importante na configuração dos usos linguísticos 

dos diferentes indivíduos”. Há também a questão da idade, visto que cada geração possui 

modos distintos de utilizar a língua; pelas redes sociais, sendo que “cada pessoa adota 

comportamentos semelhantes aos das pessoas com quem convive em sua rede social”; pelo 

mercado de trabalho, uma vez que as profissões e ofícios influenciam na seleção dos recursos 

linguísticos, além dos usos diferenciados da língua entre homens e mulheres. Esses processos 

de variação da língua são classificados como: variação diatópica, diastrática, diacrônica, 

diafásica e diamésica. 
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Nessa perspectiva, a escola precisa abordar a variação linguística, logo, os livros 

didáticos necessitam inserir essa temática em seu conteúdo, pois esses suportes didáticos 

possuem quatro funções essenciais. Segundo Choppin (2004), essas funções são a referencial, 

instrumental, ideológica/cultural e a documental. O responsável pela avaliação dos livros 

didáticos para observar se atende às especificações da BNCC é o Programa Nacional do Livro 

e do Material Didático (PNLD), que “[...] é o resultado de diferentes e sucessivas propostas e 

ações para definir as relações do Estado com o livro didático brasileiro. Essas relações 

sofreram um conjunto de alterações desde a criação do Ministério da Educação [...]” (Batista, 

2001, p. 11).  

Essa não é a primeira vez que os livros didáticos precisam se adequar, pois, segundo 

Bezerra (2020) para corresponder às finalidades estipuladas pelo governo, os livros didáticos 

tiveram que passar por modificações ao longo do tempo, rompendo com questões culturais e 

ideológicas instituídas pela sociedade, adequando-se a alterações realizadas pelas políticas 

educacionais; incluindo inovações linguísticas que passaram a influenciar as instituições 

básicas de ensino, considerando demandas de produção dos livros didáticos e interesses 

editoriais, entre outros. Nesse contexto de constante atualização, a BNCC reforça a 

necessidade de que, além dos livros didáticos, as instituições educacionais façam uso de 

outros recursos pedagógicos, como as Tecnologias Digitais da Informação e Comunicação 

(TDIC), considerando que a tecnologia já faz parte da vida cotidiana de quase todos os 

estudantes. Entre as diversas possibilidades oferecidas pelas TDIC, os jogos digitais se 

destacam como uma ferramenta eficaz no ensino da língua. 
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Para Petry (2017, p. 34), os jogos digitais são interdisciplinares ou transdisciplinares e 

“podem tomar conteúdos das linguagens e de outras formas de arte e comunicação e 

transformá-los de acordo com as necessidades de seu próprio meio”, favorecendo o 

desenvolvimento das habilidades motoras, ampliando a capacidade de concentração, 

ensinando regras e aprimorando a memória dos estudantes. Assim, devido à ostensiva 

quantidade de atividades de variação linguística utilizadas para o ensino da norma-padrão, 

desenvolvemos o jogo digital com a intenção de oferecer aos professores outro instrumento 

didático, além do livro, para que a abordagem dada à variabilidade da língua possa ser 

discutida e ensinada baseada na perspectiva sociolinguística. 

O instrumento didático que encontramos para propormos novas abordagens na 

variação linguística foram os jogos digitais, devido à sua importância no ambiente escolar, 

visto que consideramos, assim como a BNCC, a contribuição das TDIC no ensino dos alunos e 

na práxis docente. Ademais, as tecnologias digitais foram propostas por órgãos internacionais 

que regulam a educação, como a Organização das Nações Unidas para a Educação, Ciência e 

Cultura (UNESCO), que propõe o uso de tecnologias como forma de aliar o modelo tradicional 

de ensino a novos recursos didáticos. Nessa perspectiva, a UNESCO (2014, p. 8) afirma que “a 

aprendizagem móvel pode ocorrer de várias formas: as pessoas podem usar aparelhos móveis 

para acessar recursos educacionais, conectar-se a outras pessoas ou criar conteúdos, dentro 

ou fora da sala de aula”. 

O uso das TDIC no meio educacional conta com diversos artefatos digitais, associados 

a diferentes estratégias pedagógicas adaptadas às demandas e necessidades educacionais. 

Assim, “essa realidade traz desafios e oportunidades para os professores, caso pretendam 
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cerrar fileiras com seus alunos em defesa de práticas pedagógicas inspiradoras, capazes de ir 

além da mera transmissão de informações”, uma vez que “a cultura digital promove novas 

demandas e instaura dinâmicas que desafiam autoridades, controles e medidas de 

desempenho pessoal, social, educacional e profissional” (Schwartz, 2014, p. 17). 

As TDIC são recomendadas pelos documentos oficiais para o uso nas instituições 

escolares há algum tempo. Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), por exemplo, 

defendem o uso das tecnologias digitais, afirmando que o aluno precisa “saber utilizar 

diferentes fontes de informação e recursos tecnológicos para adquirir e construir os 

conhecimentos” (Brasil, 1998, p. 56). Dessa forma, os professores precisam explorar novas 

formas de planejar as aulas, novos recursos para desenvolver atividades, aplicar avaliação e 

ensinar os conteúdos utilizando a tecnologia e os jogos digitais são um dos recursos que 

contribuem no processo de ensino-aprendizagem. 

Conforme esclarecem Pimentel et al. (2021, p. 26), “com a disseminação e 

popularização dos jogos digitais, é perceptível a sua presença na vida cotidiana e a educação 

não tem como se opor a fazer uso de mecanismos que remetem ao engajamento presente 

nesta metodologia, a fim de promover melhorias educacionais”. Nesse sentido, a busca pela 

promoção de avanços na educação deve fazer parte do trabalho docente, pela personalização 

de atividades e produção de situações de aprendizagens significativas. 

Os jogos digitais promovem o engajamento do aluno, potencializam os 

conhecimentos, auxiliam na coordenação, promovem a socialização, entre outros benefícios. 

Segundo Telles e Esteves (2021, p. 47), “os jogos digitais de hoje instanciam de maneira 

natural e eficaz muitos princípios que psicólogos, neurocientistas e educadores consideram 
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críticos para o aprendizado”. As atividades lúdicas apresentadas nos jogos digitais conduzem 

o aluno a desenvolver estratégias para enfrentar os desafios que provocam estímulos ao 

raciocínio e a superar as circunstâncias reais do seu cotidiano.  

Nessa perspectiva, Telles e Esteves (2021, p. 48) garantem que os jogos digitais “são 

um modelo de como ensinar às crianças tarefas e habilidades complexas e difíceis [...]”, por 

meio de interfaces atraentes e motivadoras, fornecem estratégias pedagógicas lúdicas, as 

quais estimulam a criatividade, a concentração, a socialização, entre outras contribuições. 

Marcuschi (2004), em consonância com os autores, também discorre sobre a importância das 

tecnologias no ensino, principalmente na aprendizagem da língua, visto que, nos meios 

digitais, surgem novos gêneros textuais e outros são transformados, alguns realmente novos 

se desenvolvem, e vários outros são mesclados. Diante disso, os jogos digitais têm o intuito 

de agregar novas formas e funcionamento da linguagem. 

Os jogos são, segundo Silva (2016, p. 3), “[...] uma atividade natural para o ser humano 

que desde os tempos primitivos usa as competições e desafios dos jogos como atividade 

lúdica”. Além disso, são artefatos culturais antigos que se constituem em um elo integrador 

entre os aspectos motores, cognitivos, afetivos e sociais. A autora acrescenta que os jogos 

estimulam diversas áreas cognitivas do aluno, desenvolvendo “[...] a atenção, concentração, 

a visão, habilidades estratégicas, raciocínio lógico, capacidade de responder aos estímulos 

rapidamente e motivação para não desistir mesmo não conseguindo encontrar a resposta 

correta” (Silva, 2016, p. 19). Desse modo, os jogos digitais tornam-se versáteis, por serem 

compostos de diferentes metas, com vários níveis de dificuldade. 
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Ramos e Cruz (2021, p. 17) enfatizam que os jogos “[...] para além de contextualizarem, 

abordarem e criarem situações para aplicação de conhecimentos e exercícios de habilidades, 

proporcionam experiências divertidas”. Os estudantes são envolvidos pelos games porque se 

sentem desafiados, buscando conquistar as metas estipuladas pelos jogos. A experiência de 

estar em situações diferentes, com cenários e ações inimagináveis para a vida real, com 

desafios que proporcionam desenvolver conhecimentos para superar os obstáculos, torna o 

aluno o protagonista no seu processo de aprendizagem. 

Tonéis (2017, p. 25) complementa dizendo que “o game possui essa característica de 

oferecer um ‘local’ de interesse comum, ou seja, nesse encontro do jogador no jogo, emergem 

inúmeras ocasiões para diálogos, argumentações e estratégias”. O jogador precisará ter 

habilidades cognitivas e motoras para conquistar as recompensas, e essa conquista dependerá 

do aluno. Dessa maneira, cabe ao professor utilizar esse instrumento em sala de aula, 

aproveitando suas vantagens com o propósito de motivar o aluno a empenhar-se na busca 

por mais informações sobre o conteúdo que é abordado no jogo.  

 
 

Metodologia 

 

Nossa metodologia é qualitativa e documental, visto que realizamos uma análise sobre 

a abordagem da variação nas coletâneas “Tecendo linguagens: língua portuguesa”, de Oliveira 

e Araújo (2018a, 2018d); “Se liga na língua: leitura, produção de texto e linguagem”, de 

Ormundo e Siniscalchi (2018a, 2018d); “Geração alpha: língua portuguesa”, de Costa e 

Marchetti (2018); Nogueira, Marchetti e Cleto (2018). O recurso utilizado para elencarmos 
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esses livros didáticos foi o Guia Digital do PNLD 2020, disponível no site do MEC. Consultamos 

a lista dos livros didáticos avaliados e aprovados pelo PNLD para o Ensino Fundamental – Anos 

Finais, garantindo que os materiais analisados fossem atuais e estivessem em conformidade 

com as diretrizes educacionais vigentes. As obras didáticas selecionadas para os nossos 

corpora foram três coleções que tiveram maior distribuição no município de Catalão/GO para 

o ensino de língua portuguesa, conforme os dados apresentados no site do Sistema de 

Controle do Material Didático (SIMAD). Esse processo de seleção foi fundamental para 

garantir a representatividade dos dados, permitindo-nos trabalhar com livros amplamente 

utilizados no contexto goiano.  

Para a coleta de dados nos livros didáticos, percorremos as páginas de cada obra, 

buscando levantar especificamente as atividades que abordavam a variação linguística. Em 

seguida, criamos fichas com o registro das atividades identificadas. Depois, realizamos a 

análise das atividades que abordavam a variação e, em seguida, selecionamos os léxicos 

utilizados nos exercícios para compor o nosso jogo digital. Nosso propósito, tomando por base 

a importância de estudar esse fenômeno, é engajar e motivar o aluno no ensino e 

aprendizagem das variedades da língua, considerando a promoção de um aluno mais 

engajado e participativo no que se refere ao conhecimento linguístico de sua língua materna. 

 

Resultados e discussão 
 
As diretrizes da BNCC apontam que a utilização dos recursos tecnológicos torna os 

alunos agentes de seu próprio desempenho educacional, promovendo uma aprendizagem 
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mais significativa e ativa. Com o avanço significativo no acesso a ambientes virtuais, 

impulsionado pela maior disponibilidade de dispositivos como [...] computadores, telefones 

celulares, tablets e afins, os estudantes estão dinamicamente inseridos nessa cultura, não 

somente como consumidores (Brasil, 2018, p. 57). Nesse contexto, os estudantes também são 

criadores e colaboradores de conteúdo digital.  

Assim, com o propósito de seguir as orientações da BNCC, desenvolvemos um jogo 

digital voltado para o ensino da variação linguística, com o intuito de propiciar aos alunos uma 

experiência de aprendizagem diferenciada e mais envolvente em comparação ao ensino 

tradicional. Acreditamos que os games oferecem uma abordagem criativa e interativa de 

explorar esse tema, permitindo que os estudantes explorem uma variedade linguística de 

forma interativa, o que pode contribuir significativamente para a compreensão dessa 

especificidade ao integrar ludicidade e conteúdo pedagógico. Além disso, o uso de jogos 

educacionais tem o potencial de fortalecer habilidades cognitivas, como a resolução de 

problemas, e de promover a colaboração entre pares, fatores que enriquecem o processo de 

ensino-aprendizagem.  

Para desenvolver o jogo da memória, selecionamos algumas atividades focadas na 

variação linguística e, em seguida, escolhemos determinados vocabulários para compor o 

conteúdo do jogo. O objetivo foi garantir que o jogo refletisse a diversidade linguística 

trabalhada nas seções dos livros didáticos destinados à variação regional, histórica, social, 

entre outras, proporcionando aos alunos uma oportunidade de reflexão e exploração da 

diversidade linguística de forma inovadora. No Quadro 1, apresentamos os vocabulários 

escolhidos dessas coleções, que serviram de base para a composição do jogo digital.  
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Salientamos que essa abordagem reforça a importância de contextualizar o 

aprendizado da diversidade linguística, utilizando exemplos que fazem parte do cotidiano dos 

alunos na sala de aula, ao mesmo tempo em que explora o potencial pedagógico das 

tecnologias digitais. O jogo da memória, além de estimular a familiaridade com os diferentes 

léxicos também incentivam a reflexão crítica sobre a riqueza da língua portuguesa e suas 

múltiplas manifestações, promovendo uma experiência de aprendizagem mais significativa. 

 

 
 

Quadro 1 – Léxicos retirados das coleções para compor as atividades sobre a variação linguística 
selecionados para a produção do jogo da memória 

Coleção Léxico 

Tecendo linguagens: língua portuguesa 
Papo-furado – Mentira 

Bacana – Bonito 

Se liga na língua: leitura, produção de texto e 
linguagem 

Tá ligado? – Entendeu? 

Irado – Muito legal 

Broto – Gata 

Sítio – Lugar 

Oxente! – Ô gente! 

Balda – Conversa fiada (português angolano) 

Mata-bicho – Café da manhã (português angolano) 

Massa – Muito legal 

Macaxeira – Aipim – Mandioca 

Meu irmão – Mermão 

Creme dental – Dentifrício 

Desconfirmar – Desmentir 

Comé – Como é 

Geração alpha: língua portuguesa 

Tá – Está 

Tô – Estou 

Cabuloso – Perigoso, esquisito 
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Marrento – Convencido 

Vaca – Tombo, queda na água 

Namorá – Namorar 

Onças – Moeda de ouro 

Fazê – Fazer 

Muié – Mulher 

Óia – Olha 

 

Fonte: Coleções “Tecendo linguagens: língua portuguesa”, de Oliveira e Araújo (2018a, 2018d); “Se liga 
na língua: leitura, produção de texto e linguagem”, de Ormundo e Siniscalchi (2018a, 2018d) e 
“Geração alpha: língua portuguesa”, Costa e Marchetti (2018), Nogueira, Marchetti e Cleto (2018). 

 

O jogo digital foi concebido com o propósito de auxiliar a aprendizagem da variação e, 

consequentemente, no aprimoramento do desempenho linguístico dos alunos. O aplicativo 

visa familiarizar os alunos com as diferentes formas da língua portuguesa em uso, 

promovendo uma compreensão mais profunda e consciente do léxico utilizado no país. Para 

ilustrar o funcionamento e a interface do aplicativo, apresentamos a seguir algumas imagens 

do game digital intitulado “Jogo da Memória: Variação Linguística”.  

Essas imagens demonstram como o jogo foi estruturado para combinar a diversão com 

a aquisição de conhecimentos linguísticos, incentivando o aluno a comparar e refletir sobre 

as variações da língua em diferentes situações e em diferentes suportes didáticos como os 

livros e os celulares. Acreditamos que o uso de tecnologias móveis, como smartphones, 

promove a associação entre o interativo e o pedagógico. 
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Imagens do jogo da memória 

    

Fonte: Acervo da autora. 

 

Esperamos que o jogo reforce o conhecimento dos alunos sobre a variação linguística, 

como um exemplo inovador de integração entre tecnologia e as atividades tradicionais dos 

livros didáticos. Além disso, acreditamos que o jogo tem o potencial de promover uma 

interação mais estreita entre a escola, a língua e a tecnologia, permitindo que o celular seja 

uma ferramenta de aprendizagem poderosa e acessível, podendo integrar o processo de 

formação, compreensão, pensamento crítico, domínio e reflexão sobre a variação linguística. 
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Considerações finais 

 

 
Defendemos que recursos educacionais como os jogos digitais podem contribuir 

significativamente para a dinamização das atividades escolares, pois em um contexto em que 

os alunos estão cada vez mais conectados aos artefatos digitais, é essencial que o ambiente 

escolar acompanhe essa evolução, integrando as tecnologias de forma criativa e eficaz no 

ensino. Além disso, visamos fomentar a participação ativa dos alunos, promovendo um 

ambiente de aprendizagem mais estimulante. Ao propiciar uma relação mais interativa com 

os jogos digitais, podemos criar uma experiência enriquecedora nas práticas pedagógicas 

propostas pelos livros didáticos. Por fim, acreditamos que a incorporação de jogos digitais no 

ensino pode abrir novas possibilidades na práxis dos professores, preparando os alunos para 

utilizarem os recursos digitais nas suas atividades sociais, familiares e escolares, uma vez que 

esses recursos se tornam cada vez mais essenciais, além de permitir que o aprendizado 

ultrapasse as fronteiras tradicionalistas propostas pelos livros didáticos. Os games podem 

estar a serviço da formação linguística e crítica dos estudantes, evidenciando que os recursos 

digitais podem desempenhar um papel crucial na construção do conhecimento e no 

aprimoramento das competências linguísticas dentro e fora do ambiente escolar. 
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 O presente artigo tem como objetivo apresentar a história em quadrinhos brasileira 

“Contos dos Orixás”, de Hugo Canuto (2019), como um material paradidático relevante para 

a discussão do racismo contra religiões de matriz africana no espaço escolar. A diáspora 

forçada de povos africanos para o Brasil e os muitos anos de escravização resultaram em uma 

lógica econômica, política, científica e cultural racista que afeta, entre outras coisas, as 

práticas religiosas negras. No Brasil, as religiões mais impactadas pelo racismo são as de 

origem afro-indígena. Anualmente, terreiros de candomblé e umbanda são atacados, 

depredados ou queimados; pais e mães de santo são agredidos e, em alguns casos, mortos. 

Esse racismo direcionado às religiões afro-indígenas é sustentado por uma cultura de 

discriminação contra os corpos negros e indígenas. 

 Nesse contexto sócio-histórico colonial e racista, é urgente a necessidade de 

insistirmos nas lutas e resistências antirracistas, que devem ser apoiadas pela escola, uma vez 

que esta é um dos espaços fundamentais para a formação do pensamento crítico e da 

cidadania. A promoção de discussões voltadas às literaturas, artes e culturas afro-brasileiras 

no ambiente educacional é um direito e um dever assegurados pelas Leis 10.639/2003 e 

11.645/2008. Contudo, esses debates, se não abordarem as questões raciais, não conseguirão 

dimensionar a estrutura colonial, eurocêntrica e racista do sistema brasileiro, resultando em 

poucas ou nenhuma mudança significativa na ordem dominante. 

 Assim, acreditamos que a utilização da HQ “Contos dos Orixás” – uma obra de arte 

sequencial afro-brasileira que destaca crenças candomblecistas – pode ser um caminho 

valioso para discutir racismo e racismo religioso no espaço escolar. Para isso, analisamos a 
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referida narrativa multimodal e idealizamos uma sequência pedagógica que visa promover 

uma educação afrocentrada e a luta antirracista na educação básica. Esperamos que, com esta 

pesquisa, seja possível implementar um ensino brasileiro afrocentrado, que fomente um 

ambiente onde as identidades negras sejam respeitadas. 

 

O RACISMO EPISTÊMICO DA COLONIALIDADE DO SABER 

 

A colonialidade manifesta-se em diversas dimensões nas sociedades pós-coloniais, 

como o Brasil, afetando profundamente as relações socioculturais e políticas. Ela sustenta um 

sistema que hierarquiza indivíduos e grupos com base em critérios raciais, de gênero e classe, 

influenciando diretamente a produção e a transmissão de conhecimento, especialmente no 

campo educacional. Nesse cenário, as propostas de uma educação antirracista e afrocentrada 

ganham relevância por visarem à desconstrução da centralidade da branquitude e do 

eurocentrismo, ao mesmo tempo, promovem o antirracismo e a valorização das 

epistemologias africanas e afro-brasileiras.  

A colonialidade apresenta-se em três dimensões: a do poder, relacionada às estruturas 

socioeconômicas e políticas de governabilidade externa; a do saber, que trata da imposição 

da ciência moderna eurocêntrica em detrimento de outras epistemologias; e a do ser, que 

engloba a dimensão ontológica, suprimindo diferenças por meio da uniformização dos 

“sujeitos” segundo um perfil específico (homem, branco, heterossexual, cristão, livre, 
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trabalhador) (Castro-Gómez, 2012). Essas dimensões são indissociáveis nas relações sociais de 

colonialidade. 

No contexto da colonialidade do ser, a raça é definida com base em características 

biológicas, como aparência física, além de traços étnico-culturais, como origem geográfica, 

língua e religião (Almeida, 2019). O racismo, por sua vez, refere-se à discriminação sistemática 

baseada na raça (Almeida, 2019). Conforme Pinheiro (2023, p. 50), a “raça surge para legitimar 

o processo de escravidão nas Américas e a expansão territorial europeia, dominando, 

expropriando e destruindo novos territórios”. Assim, o conceito de raça constitui um 

dispositivo sociocultural, político e histórico. 

O racismo é estrutural, elemento constitutivo e constituinte das relações sociais 

(Almeida, 2019). O conceito de racismo estrutural engloba os demais níveis de análise do 

racismo: individual, institucional, cultural, epistêmico, religioso, entre outras formulações. A 

compreensão estrutural evidencia que essas manifestações resultam de um contexto em que 

o racismo é normalizado (Almeida, 2019). Nesse panorama, destaca-se o conceito de racismo 

epistêmico, caracterizado pela discriminação dos conhecimentos, imaginários e expressões 

culturais e religiosas de matriz africana e indígena (Oliveira, 2017). A interação entre a 

colonialidade do saber e do poder promove o epistemicídio e o genocídio dessas populações. 

Desde a colonização do Brasil, a religião cristã foi usada como ferramenta de 

dominação. A Ordem dos Jesuítas, primeira instituição educacional no Brasil, exemplifica a 

imbricação da colonialidade no ensino. O ensino da língua portuguesa impôs a epistemologia 
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europeia, enquanto cosmologias indígenas e africanas foram silenciadas, promovendo um 

epistemicídio que reverbera em práticas contemporâneas (Nogueira, 2020). 

A colonialidade persistiu após a abolição, consolidando-se nas políticas de 

embranquecimento e na formação do Estado-Nação, que buscavam diluir racialmente negros 

e indígenas, uniformizando a identidade nacional sob a hegemonia da branquitude (Oliveira, 

2017). Esse processo resultou no genocídio de populações racializadas e no apagamento de 

suas culturas. 

Oliveira (2017) ressalta que, enquanto a cultura afro-brasileira foi relegada ao campo 

do folclórico, as religiões de matriz africana tornaram-se formas de resistência à colonialidade, 

preservando modos de vida e epistemologias africanas. A perseguição a essas religiões está 

ligada à repressão dos modos de vida negros e suas epistemologias. 

Essa perseguição é comumente descrita como intolerância religiosa. Contudo, esse 

conceito, originado na Europa, é insuficiente para explicar a discriminação das religiões afro-

indígenas no Brasil, que deriva do racismo estrutural e epistêmico. Oliveira (2017) propõe, 

então, o conceito de racismo religioso, que abarca as especificidades socioculturais da 

colonização religiosa como estratégia de genocídio de corpos e cosmologias racializados. 

Nesse contexto, uma educação antirracista e afrocentrada é crucial. Segundo Pinheiro 

(2023, p. 59), a educação antirracista combate a narrativa colonial, mas arrisca perpetuar a 

centralidade do racismo. A educação afrocentrada, por outro lado, afirma as identidades e 

epistemologias africanas e afro-brasileiras, valorizando as histórias e culturas africanas como 
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parte essencial da humanidade. Ambas as abordagens educacionais são fundamentais para a 

descolonização do saber e o fortalecimento das identidades afrodescendentes, especialmente 

em sociedades marcadas pelo racismo estrutural, como o Brasil. Nesse contexto, a educação 

antirracista e afrocentrada surgem como estratégias de resistência e reconfiguração das 

subjetividades negras, contribuindo para a descolonização do saber e para a construção de 

uma sociedade mais equitativa, que valorize a pluralidade racial e religiosa. 

 

A HISTÓRIA E CULTURA AFRICANA E AFRO-BRASILEIRA NO CAMPO ARTÍSTICO-LITERÁRIO DA 

BNCC 

 

O ensino de História e Cultura Africana e Afro-brasileira nas escolas brasileiras, 

especialmente no campo artístico-literário, tornou-se direito e dever após a promulgação das 

Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, que obrigam a inclusão dessas temáticas nos currículos 

escolares. Essas leis visam reparar, ainda que parcialmente, séculos de apagamento histórico 

e marginalização social dos povos africanos e afro-brasileiros. Contudo, a implementação 

efetiva dessas leis enfrenta desafios, especialmente no que se refere à abordagem das 

produções artístico-literárias afro-brasileiras na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). 

A promulgação das leis, por si só, não garante a superação do racismo estrutural nem 

da discriminação religiosa contra religiões de matriz africana. Para uma transformação real, é 
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necessário um projeto nacional de educação antirracista, que reformule os currículos 

escolares, promovendo a valorização da cultura e da ancestralidade negra. Como afirmam 

Gomes (2012) e Cuti (2010), a escola, como instituição formadora de cidadãos, desempenha 

um papel crucial na luta contra o racismo. No entanto, sem um projeto político emancipatório, 

as medidas legais, embora importantes, podem ser insuficientes para erradicar as 

problemáticas raciais. 

No campo artístico-literário, a BNCC (Brasil, 2018) determina que o ensino deve estar 

vinculado às práticas sociais da linguagem, incentivando o trabalho interdisciplinar com 

diversas manifestações artísticas. Porém, no que diz respeito às literaturas e culturas afro-

brasileiras, o documento apresenta lacunas. A BNCC menciona a necessidade de análise 

contextualizada de produções artísticas e literárias, com destaque para os clássicos da 

literatura, mas sem fornecer diretrizes claras para a inserção de textos de autoria afro-

brasileira ou africana (Brasil, 2018). Dessa forma, a literatura afro-brasileira e africana é 

tratada superficialmente, sendo classificada como “outras diversidades”, em vez de integrada 

de fato nos currículos (Brasil, 2018, p. 159). 

Nos primeiros anos do Ensino Fundamental, o foco está na alfabetização dos 

estudantes, utilizando gêneros textuais variados (Brasil, 2018). Já nos anos finais, a BNCC 

sugere a inclusão de textos de origem africana e afro-brasileira, mas sem a devida ênfase ou 

prioridade. Apenas no Ensino Médio o documento prevê a inserção sistemática dessas obras, 

juntamente com a tradição literária luso-brasileira (Brasil, 2018). No entanto, a predominância 

de obras canônicas legitima a centralização da perspectiva eurocêntrica no currículo. 
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Esse cenário levanta questões importantes: por que as literaturas africanas e afro-

brasileiras não são consideradas adequadas para o processo de alfabetização? Por que, no 

Ensino Fundamental, são tratadas como “outras diversidades”, em vez de integrarem o 

currículo? Se o objetivo é promover o letramento antirracista em todo o ensino básico, 

conforme as Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, o aprofundamento dessas temáticas no Ensino 

Médio é tardio. O epistemicídio causado pela colonialidade do saber reflete-se no currículo 

contemporâneo, que privilegia a epistemologia eurocêntrica, considerada universal. Nesse 

contexto, a educação antirracista deve adotar uma perspectiva afrocentrada, que retome as 

epistemologias e cosmovisões ancestrais. As religiões de matriz africana são uma importante 

referência de preservação da ancestralidade e resistência à colonialidade do saber.  

Assim, a cosmovisão de um povo, manifestada em seus mitos e rituais, condensa seus 

modos de produção e transmissão de conhecimentos, assim como a organização da vida 

sociocultural. Durante séculos, os africanos escravizados foram forçados a abandonar suas 

religiões, perpetuando um processo de colonização religiosa que ainda reverbera no ambiente 

escolar. A utilização de produções artísticas, como a HQ “Contos dos Orixás”, pode contribuir 

para o debate sobre racismo religioso e para a promoção de uma educação antirracista, 

conforme exigido pelas legislações vigentes. 

 

DOIS MUNDOS, UNIDOS NA ETERNA DANÇA CÓSMICA 
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A HQ “Contos dos Orixás” aborda as divindades da cosmologia Yorubá, presentes nas 

religiões afro-brasileiras, especialmente no Candomblé. As figuras são retratadas com valores 

e defeitos humanos, ora como heróis e heroínas, ora como antagonistas, revelando sua 

humanidade e cedendo às vaidades. A HQ se destaca ao incorporar expressões em yorubá, 

língua trazida ao Brasil durante a diáspora forçada africana. Os cenários evocam um território 

africano vibrante, contrapondo-se à visão estereotipada de escassez. 

Canuto (2022) conecta sua obra à tradição dos super-heróis, construindo uma 

aventura com a cosmologia dos orixás, onde deuses, heróis e humanos enfrentam o 

antagonista Ajantala. O primeiro trecho, que narra a criação do universo a partir da 

cosmogonia yorubá, é analisado neste estudo. Esse mito de origem, profundamente enraizado 

no imaginário africano, contribui para o resgate ancestral e oferece uma base para o 

desenvolvimento de uma educação antirracista. A primeira página, a HQ apresenta a seguinte 

narração nos balões: 

 

No princípio de tudo, havia apenas a vastidão da noite… Então Olorum, a 
grande voz, partiu a cabaça da existência. Dela brotou o axé, a fonte 
primordial, cuja energia se espalhou pelo vazio, gerando oceanos estelares e 
forjas de galáxias incandescentes. Dos espaços infinitos foi moldado o Orum, 
enquanto tudo que mora no tempo é o Aiyê. Dois mundos, unidos na eterna 
dança cósmica. A expansão do axé seguiu seu curso e a vida, enfim, 
despertou. Surgiram os Imolés, seres únicos em beleza e poder, forças vivas 
da natureza, destinados a comandar a criação sob a vontade de Olorum. 
Alguns desceram para o Aiyê, tomando a forma mortal. Heróis, rainhas, 
sábios, cujos feitos ecoaram através das eras e, mesmo na sombria travessia, 
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seus filhos carregaram a chama nos corações… E foram chamados Orixás 
(Canuto, 2022, p. 7). 

 

Na cultura Yorubá, os orixás são intermediários entre a humanidade e Olorum, 

divindade suprema criadora do mundo espiritual (Orum) e material (Aiyê), ambos formados a 

partir do axé, princípio vital que conecta tudo. A “eterna dança cósmica” que une os mundos 

é simbolizada pela dança, expressão cultural africana que celebra essa conexão (Canuto, 2022, 

p. 7). Beniste (2020) ressalta que a dança, no culto Yorubá e no Candomblé, vai além da 

expressão física, sendo um meio de conexão espiritual. Os mitos, narrados em cânticos, 

evocam as divindades, e a dança ritualística imita seus gestos, promovendo a comunhão com 

o sagrado. Assim, a dança se torna uma linguagem ritual que possibilita o acesso ao divino. 

Em sala de aula, a dança pode ser utilizada como metáfora para ilustrar a proximidade 

espiritual entre humanos e orixás. Em associação com o texto, a HQ ilustra a criação do 

universo: 

 

Figura 1: O princípio de tudo 
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Fonte: Contos dos Orixás (Canuto, 2022) 

 

Na Figura 1, o baobá é cercado por galáxias, astros e cabaças, representando a criação. 

As cores azul e branco sugerem o plano espiritual. A disposição dos balões orienta o leitor pela 

página, da direita para a esquerda e de cima para baixo, reforçando a conexão entre o 

espiritual (Orum) e o material (Aiyê), e entre deuses e humanos. Os ícones astronômicos, no 

fundo, remetem aos “oceanos estelares” do Orum, refletindo o divino e a sacralidade do 

mundo espiritual (Canuto, 2022, p. 7). As galáxias circulares representam o axé, princípio vital 

que permeia a criação. As linhas circulares, que se confundem com as galáxias, sugerem as 

teias usadas pelos deuses para chegar ao Aiyê, conforme variantes do mito (Beniste, 2020). 
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A cabaça, símbolo da criação e do axé, aparece ao lado dos ícones astronômicos. 

Relacionada ao “ovo cósmico”, a cabaça simboliza a vida (Chevalier; Gheerbrant, 2015). Sua 

repetição na página destaca o fluxo contínuo do axé, presente em toda a criação. No centro 

da página, o caminho branco liga Orum e Aiyê, conectando os mundos e permitindo a 

circulação do axé. Enquanto o plano espiritual é representado pelos astros, o plano material 

é retratado pela vegetação, que “mora no tempo” (Canuto, 2022). 

O baobá, central na página, simboliza a ligação entre os mundos. Na mitologia Yorubá, 

ele conecta o mundo físico ao espiritual, por isso, é reverenciado em várias culturas africanas 

e afro-brasileiras. Seu tronco oco armazena água, representando a vida. No Brasil, o baobá se 

tornou um símbolo de resistência negra e memória ancestral (Adão, 2023; Baobá [...], 2011). 

A árvore, com raízes na terra e copa voltada ao céu, é um elo entre o material e o 

transcendente, servindo de via para a comunicação entre deuses e humanos (Baobá [...], 

2011). Assim, o baobá reafirma seu papel como símbolo de conexão entre o espiritual e o 

material, como mostrado na narrativa gráfica. O espaço figurado na primeira página também 

equivale ao templo: “Um templo é o símbolo do espaço sagrado, e suas portas separam esse 

espaço inviolável do espaço profano” (Beniste, 2020, local. 26). Assim, “Contos dos Orixás” 

apresenta o espaço sagrado da criação, com o baobá representando o “poste central”, com 

sua cúpula ligada ao Orum e as suas raízes ligadas ao Aiyê. Ao redor dele, galáxias, astros, 

baobás e folhas se organizam, assim como os Imolés, forças da natureza que circulam o baobá 

como memórias de um tempo mítico. 
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As próximas páginas da HQ, reunidas na Figura 2, narram a criação da terra, dos 

animais e da humanidade, assim como a ascensão e destruição dos primeiros reinos mortais: 

  

Figura 2: A criação e a devastação 

 

Fonte: Contos dos Orixás (Canuto, 2022) 

 

O grande autor da criação foi Obatalá, que trabalhou a terra, moldando montanhas, 

vales, árvores e espíritos da natureza. Ele também criou os animais, esculpindo pássaros, 

antílopes, leões e serpentes. Do barro ancestral, Obatalá deu forma aos primeiros humanos, 

e Olorum os presenteou com o sopro da vida. Enquanto Obatalá liderava a criação terrestre, 
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Yemanjá povoava os mares com cardumes, irradiando o poderoso axé que emanava das águas 

e gerava a vida (Canuto, 2022). Na primeira vinheta (Figura 2), Obatalá e seu irmão trabalham 

a terra. Ao lado de Obatalá, uma galinha; ao lado do irmão, um lagarto. Na cultura africana, 

esses animais conectam o Aiyê ao Orum. O sacrifício da galinha facilita a comunicação com os 

espíritos dos ancestrais (Chevalier; Gheerbrant, 2015). O lagarto, por sua vez, é um herói 

civilizador e mensageiro das divindades (Chevalier; Gheerbrant, 2015). Ambos os irmãos 

vestem roupas brancas, representando a pureza das entidades. 

Após a criação, Yemanjá enviou seus filhos para ensinar aos humanos a magia da água. 

No entanto, a maldade tomou conta dos corações humanos, que passaram a se destruir, 

devastando a terra. A guerra trouxe fome, dor e morte, e assim surgiram os ajogun, inimigos 

da humanidade. O lamento de Yemanjá agitou o mar, destruindo os antigos reinos. Guiados 

por Yemanjá, seus descendentes fundaram uma nova civilização em um vale fértil (Canuto, 

2022). Na segunda vinheta (Figura 1), Yemanjá segura um oxé, machado associado a Xangô, 

orixá dos trovões e da justiça. O oxé reveste Yemanjá com a justiça de Xangô, manifestada por 

ela ao destruir os reinos mortais.  

Há uma regularidade no layout das páginas da Figura 2. As páginas primeira e terceira 

possuem duas vinhetas grandes e uma tira de duas vinhetas ao final, enquanto a página do 

meio apresenta o mesmo número de vinhetas, mas organizadas de modo diferente, com a tira 

de duas vinhetas situada no meio. As cores também seguem uma lógica: o azul é usado para 

representar o plano divino e o poder dos orixás, enquanto tons terrosos estão associados ao 

plano mortal e à destruição causada pela guerra. A predominância de azul nas páginas 
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primeira e terceira sugere o (re-)equilíbrio, enquanto os tons terrosos da página do meio 

indicam o caos gerado pelos humanos. 

A influência da estética africana é evidente na HQ, que segue a Lei da Frontalidade das 

pinturas egípcias: as personagens são desenhadas com cabeças, ombros e pernas de perfil, 

mas olhos e troncos de frente. A arte yorubá também é referência, com a estilização das 

cabeças destacando a centralidade do conhecimento. Grafismos e simbolismos africanos 

enriquecem a narrativa, conferindo um tom memorialístico e místico. Além disso, destaca-se 

a simetria das vinhetas, assim como a orientação das personagens e elementos conforme o 

sentido da leitura. 

O design das personagens pode ser explicado também pelo mito “A criação da terra” 

(Beniste, 2020). Após moldar a terra e os animais, Ọbàtálá, exausto, bebeu vinho de palma114 

e, ao despertar, percebeu que havia criado humanos deformados. Então prometeu: “Nunca 

mais beberei vinho de palma. Serei sempre o protetor de todos os humanos defeituosos ou 

que tenham sido criados imperfeitos” (Beniste, 2020, local. 50). Por isso, Ọbàtálá é 

reconhecido como o orixá protetor das pessoas com deficiência (PCDs), chamadas de Ẹni 

Òrìṣà. 

                                                           
114A árvore de palma também é retratada em Contos dos Orixás, como se observa na primeira vinheta 
da Figura 2. 
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A sequência final destaca a transmissão oral dessa narrativa, passada de geração em 

geração: “Assim ouvi de minha mãe, que aprendeu com sua própria mãe, como tem sido há 

mais tempo do que é possível contar” (Canuto, 2022, p. 11). Contos dos Orixás valoriza a 

preservação da memória e da ancestralidade por meio da oralidade, enfatizando o papel das 

mulheres na tradição yorubá. A história da cosmogonia Yorubá, contada nas primeiras páginas 

de Contos dos Orixás, evoca uma cosmogonia alternativa, que, ao promover a rememoração 

de mitos fundantes africanos, possibilita ressignificar a relação de identidade com a 

ancestralidade. Esses mitos promovem o rompimento da racionalidade eurocentrada e 

colonialista que dominou o pensamento educacional brasileiro, fornecendo as bases para uma 

educação que promova a equidade racial. 

Em síntese, a HQ Contos dos Orixás, de Hugo Canuto (2022), oferece diversos 

elementos da cultura africana e afro-brasileira, sendo um recurso valioso para discussões 

sobre literaturas e culturas negras em sala de aula. A obra utiliza o visual e o imagético para 

evocar memórias ancestrais, promovendo a construção de memórias individuais e coletivas, 

fundamentais para uma educação transformadora e antirracista, conforme as leis 

10.639/2003 e 11.645/2008. 

 

CONTOS DOS ORIXÁS À LUZ DOS (MULTI)LETRAMENTOS 

 



  

 

757 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Este capítulo apresenta uma sequência didática para a leitura da HQ Contos dos Orixás 

(Canuto, 2022). A proposta foi elaborada com base nas ideias de Cosson (2021), que aborda o 

letramento literário, e Cazden et al. (2021), que discute a pedagogia dos multiletramentos. 

Cosson (2021) propõe o ensino de literatura como uma prática social humanizadora, que visa 

à fruição literária aliada ao desenvolvimento crítico dos estudantes. Já Cazden et al. (2021) 

destacam a importância de múltiplas linguagens e práticas sociais multiculturais, por meio de 

gêneros multimodais, como os quadrinhos, que combinam elementos verbais e visuais. No 

Quadro 1, estão descritas as etapas sugeridas para a sequência de letramento literário e de 

multiletramentos: 

 

Quadro 1: Sequência de letramento literário e de multiletramentos 

LETRAMENTO LITERÁRIO MULTILETRAMENTOS 

Motivação: Prepara o aluno para a leitura com 
atividades que ativam conhecimentos prévios e 
contexto. 

Prática Situada: Foco em experiências 
significativas com gêneros multimodais, 
considerando o repertório cultural dos 
estudantes. 

Introdução: Apresentação da obra e do autor, 
justificando a relevância do texto. 

Instrução Aberta: Orientação do processo de 
aprendizagem e desenvolvimento do 
conhecimento linguístico multimodal. Avaliação 
formativa contínua. 

Leitura: Ato de ler o texto, com intervenções do Enquadramento Crítico: Análise crítica do 
conteúdo, considerando aspectos históricos, 
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professor para guiar atividades específicas. culturais, políticos e ideológicos. 

Interpretação: Reflexão individual e coletiva 
sobre o texto. A interpretação interior refere-se à 
apreensão global do texto, e a exterior, à 
construção coletiva do sentido e à produção 
textual. 

Prática Transformada: Aplicação prática do 
conhecimento adquirido, visando mudanças 
sociais positivas. 

Fonte: Elaborada com base em Cosson (2021) e Cazden et al. (2021) 

 

Essas abordagens podem ser combinadas, dependendo dos objetivos pedagógicos. No 

caso desta sequência didática, foram incluídas as etapas de “instrução aberta” e 

“enquadramento crítico” à sequência básica de letramento literário de Cosson, conforme 

descrito no Quadro 1. Essa adaptação mantém a definição e os objetivos de cada etapa. 

No que diz respeito ao letramento do gênero multimodal, histórias em quadrinhos 

(HQs), o professor pode propor um exercício de tradução da narrativa gráfica (Groensteen, 

2015). Esse exercício consiste em reescrever “Contos dos Orixás” (2022) em termos 

linguísticos, elaborando um enunciado para cada vinheta. Groensteen (2015, p. 144) 

recomenda que os enunciados sejam concisos, sem omitir elementos essenciais à 

compreensão da ação. Esse exercício, que compõe a etapa de “instrução aberta”, possibilita 

o estudo morfossintático dos enunciados e aprofunda o letramento multimodal dos alunos. A 

Figura 3 exemplifica esse exercício: 
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Figura 3: Exercício de tradução de Contos dos Orixás (2022) 

 

Fonte: Elaboração própria com base em Groensteen (2015) 

 

Os multiletramentos englobam a formação estética-linguística e sociocultural do 

estudante. Portanto, o objetivo da sequência didática deve incluir o estudo dos quadrinhos e 

o enquadramento antirracista, com ênfase na ancestralidade africana e na resistência das 

cosmovisões de inspiração Yorubá. A análise de Contos dos Orixás (2022) pode fornecer 

suporte para o desenvolvimento desses multiletramentos.  O Quadro 2 contém a sequência 
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didática, que pode ser adaptada tanto para turmas do Ensino Fundamental — Anos Finais 

quanto para turmas do Ensino Médio, no contexto da disciplina de Língua Portuguesa. 

 

Quandro 2: Sequência didática de Contos dos Orixás (2022) 

ETAPA DESCRIÇÃO 

Motivação O professor pode mostrar imagens de galáxias, vegetações, animais e pessoas, e perguntar aos 
alunos como acreditam que a vida surgiu. As respostas podem incluir o mito cristão, a teoria do 
Big Bang ou a evolução das espécies, permitindo a expressão livre dos estudantes. 

Introdução Apresentação do autor Hugo Canuto e da obra Contos dos Orixás. Sugere-se evitar o resumo do 
enredo e, em vez disso, destacar a relevância pedagógica da obra. O contato físico com a HQ 
pode gerar interessantes formulações e expectativas em relação à leitura. 

Leitura A leitura deve ser realizada em sala de aula, sob orientação do professor. A leitura integral da 
HQ pode ser concluída em quatro horas-aula. Se necessário, o professor pode optar pela leitura 
específica da sequência sobre a cosmologia Yorubá. 

Instrução aberta Estudo do gênero histórias em quadrinhos, com um exercício de tradução da segunda página da 
HQ, que narra a criação da terra por Obatalá. Esse exercício permite o letramento multimodal e 
o estudo morfossintático dos enunciados.  

Enquadramento crítico Estudo crítico sobre a cultura Yorubá e o Candomblé. Recomenda-se que os alunos pesquisem 
sobre o contexto sociocultural e religioso africano e afro-brasileiro, objetivando desenvolver 
uma consciência antirracista. O professor pode mediar debates e discussões sobre o tema. 

Interpretação Análise coletiva das páginas iniciais da HQ, que narram a origem da vida na cosmovisão Yorubá. 
Ao final, sugere-se produzir contos protagonizados pelos orixás da HQ, estimulando a escrita 
criativa. 
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Fonte: Elaboração própria 

 

A sequência apresentada promove a valorização das culturas africanas e afro-

brasileiras, contribuindo para o desenvolvimento dos multiletramentos linguísticos e 

socioculturais dos estudantes. A interação com diferentes cosmovisões afro-indígenas é 

crucial para a construção de identidades negras e indígenas, reforçando memórias de 

ancestralidade e resistência. Os multiletramentos possibilitam o reconhecimento do contexto 

multicultural e multilinguístico, essenciais para uma educação antirracista e afrocentrada, 

formando agentes de futuros decoloniais. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O racismo estrutural e institucional atinge os campos político, econômico, artístico, 

cultural e epistêmico brasileiros. Apesar da promulgação das Leis 10.639/2003 e 11.645/2008, 

observa-se a permanência de diretrizes colonizadas e colonizadoras nos currículos 

educacionais oficiais, como na Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Ao manter as 

literaturas e outras artes afro-brasileiras em espaços de marginalização, a BNCC perpetua 

modelos de ensino eurocêntricos. Pode-se afirmar, portanto, que a educação brasileira ainda 

não é afrocentrada. 
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 Na contramão desse processo marginalizador das artes e literaturas africanas e afro-

brasileiras, obras como “Contos dos Orixás” afirmam a identidade e a resistência cultural 

negra e, por essa razão, devem ser incorporadas ao ambiente escolar como fontes de 

discussões antirracistas, contribuindo de forma mais efetiva para uma educação afrocentrada. 

Nos debates apresentados neste artigo, observamos que a narrativa “Contos dos Orixás” 

protagoniza elementos artísticos, históricos, linguísticos e religiosos de matriz africana, 

especialmente da cultura Yorubá, que se mesclou às culturas brasileiras, dando origem à 

crença do Candomblé. Assim, por meio de suas linhas, cores e palavras, a HQ proporciona 

debates que abordam o racismo religioso direcionado a religiões afro-indígenas, o qual está 

intimamente ligado ao racismo contra corpos negros e indígenas. 

 A construção de uma sociedade verdadeiramente multicultural e antirracista não 

depende apenas da educação ou de sequências pedagógicas. É ilusório pensar que o racismo 

contra comunidades afro-brasileiras deixará de existir apenas pelos esforços de alunos e 

professores brasileiros. Esta luta deveria ser uma das prioridades do Estado brasileiro: criar e 

difundir políticas públicas adequadas para combater o sistema colonizador e eurocêntrico, 

que se sustenta na dominação de corpos historicamente marginalizados, como os negros. 

Lamentavelmente, percebemos o oposto: a manutenção de modelos educacionais que se 

baseiam na exploração de grupos minoritários por grupos dominantes. Como educadores que 

almejam a superação do status quo, todavia, continuaremos a implementar práticas e 

atividades de resistência antirracista e afrocentrada, formando, assim, cidadãos críticos e 

pensantes, capazes de questionar as forças que os subjugam. 
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Nascido em 1927 na capital paraibana, que, na época, tinha o mesmo nome do estado 

(Paraíba), Ariano Vilar Suassuna foi um poeta e escritor cujo maior destaque, nesse sentido, 

dá-se com a obra Auto da Compadecida (1955), na qual, tal como em outras das suas 

produções, o autor incorpora as influências circenses e teatrais. Assim sendo, no que cabe à 

cultura que forma Ariano, Lins e Victor (2007) expõem dois momentos específicos na vida do 

escritor paraibano que marcariam sua vida e caracterizariam suas obras, a saber: certo dia 

Suassuna ouviu, na cidade de Taperoá, uma disputa de viola e outro dia, no ano anterior, ele 

assistiu a uma peça teatral – ainda na mesma cidade – que tinha, como ator principal, um 

chamado Benedito e que contava com a presença de marionetes (tipicamente chamadas 

“mamulengos” no Nordeste). Com essas experiências, Ariano fica marcado pela presença da 

cultura nordestina e relembra a mencionada peça em A Pena e a lei e na História do Amor de 

Fernando e Isaura.  

Ainda nesse toar, ao fim e ao cabo, Suassuna nos diz logo no início do seu discurso de 

posse na Academia Brasileira de Letras: “Como escritor, lido com imagens, mas quero que, no 

meu caso, elas correspondam sempre a uma verdade singular e profunda”. Embora o escritor 

esteja se referindo a “certos acontecimentos” relativos à cerimônia da sua posse na Academia, 

a dimensão dessa mesma relação entre o “Ariano escritor” e o “Ariano pessoa” não deve ser 
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desconsiderada, porque, diante do fragmento, é algo que ele mesmo deixa evidente. Mas, 

ainda que isso seja verdade, e, por um lado, essa obra de Suassuna seja inspirada nas peças 

circenses e teatrais e na literatura de folhetos e de cordel da tradição nordestina, por outro, 

é fato que ela não se limita a isso.  

No texto posfácio à peça, Tradição Popular e Recriação no Auto da Compadecida, 

disponível na edição do auto da editora Nova Fronteira, Tavares (2018) esclarece outra vez 

tanto as mesmas raízes da obra de Ariano quanto outras que ajudaram a fundamentar o Auto, 

além de certo ponto relevante para reflexão:  

 

O Auto da Compadecida, como as demais comédias teatrais de Ariano 
Suassuna, procura recuperar e reproduzir mecanismos narrativos da 
comédia medieval e renascentista da Europa e da comédia popular do 
Nordeste. Um aspecto importantíssimo desse tipo de teatro é o seu caráter 
tradicional e coletivo, no qual a fidelidade a uma tradição é tão importante 
quanto a originalidade individual – ou mais até – e onde o autor não julga 
que escreve por si só, mas com a colaboração implícita de uma comunidade 
inteira (Tavares, 2018, p. 195). 

 

Outra vez retomado o fundamento cultural nordestino, Braulio também nos informa 

da inspiração de Suassuna nas histórias do medievo e do período renascentista europeu. 

Veremos logo mais que a materialização dessas influências na obra discutida acontece 

quando, por meio de diversos casos fictícios dos dois períodos citados (medievo e 

Renascimento), o escritor brasileiro mantém seu trabalho calcado nas prosas populares, um 
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feito que, diga-se, é repetido por Guel Arraes quando ele mesmo, junto de João e Adriana 

Falcão, dirige a produção audiovisual da adaptação do Auto, como será mostrado adiante. 

Ora, não é só isso o que Lins e Victor (2007) nos dão, porque eles falam ainda de uma intenção 

de fidelidade à tradição de Ariano, a qual também se vê feita no Auto e na adaptação de 1999. 

Mencionados os fundamentos da obra suassuniana, fica dado que a peça de 1955 traz 

a ideia da identidade nordestina, que transcende os teatros e vai para a televisão e o cinema, 

não só se mantendo fidedigna ao texto original como também à tradição da qual se origina; 

e, mesmo bebendo de outras fontes, as adapta sempre com o mesmo princípio de 

identificação da obra que está sendo trabalhada com a tradição. Nesse contexto, como é 

colocado pelo próprio Suassuna (1973), além da pluralidade de meios para o contato com a 

obra e o que deriva dela – a exemplo do filme dirigido por Guel Arraes –, a obra apresenta o 

Nordeste a partir de diversas expressões, dentre as quais está a literatura de cordel que deu 

inspiração à obra, conforme evidenciado a seguir:  

 

Assim, sendo essas as minhas preocupações, não admira que Uma Mulher 
Vestida de Sol e o Auto de João da Cruz fossem dois marcos no caminho de 
identificação entre meu trabalho de escritor e o Romanceiro. De fato, porém, 
se de ambas essas tentativas resultaram peças que não renego, foi somente 
em 1955, com o Auto da Compadecida, que realizei pela primeira vez uma 
experiência satisfatória de transpor para o Teatro os mitos, o espírito e os 
personagens dos folhetos e romances, aos quais se devem sempre associar 
seus irmãos gêmeos, os espetáculos teatrais nordestinos, principalmente o 
Bumba-meu-boi e o Mamulengo (Suassuna, 1973, p. 157). 
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Com isso, fica claro que a obra Auto da Compadecida, de Ariano Suassuna, e o filme O 

Auto da Compadecida, de Guel Arraes, trazem múltiplas características culturais nordestinas, 

além de que outro elemento que Ariano utilizou para a construção de sua peça foi o folclore 

regional, sendo esse um ponto que a engrandece. É na personagem Chicó que o encargo desse 

pressuposto se realiza e é ainda por meio das figuras mitológicas contadas nos seus mitos ao 

longo do livro e das adaptações de Arraes, que não só as enriquecem e lhes dão comicidade 

como também partem do mesmo intento de identificação entre obra e tradição já esclarecida 

aqui. Um exemplo de mito e, então, de manifestação folclórica no texto de Ariano é a história 

do peixe que pescou o personagem. A ver. 

 

CHICÓ  

Saiu mesmo não, João. Isso eu ouvi um padre dizer uma vez. [...] Foi no dia 
em que meu pirarucu morreu. 

JOÃO GRILO 

Seu pirarucu?  

CHICÓ 

Meu, é um modo de dizer, porque, para falar a verdade, acho que eu é que 
era dele. Nunca lhe contei isso não? 

JOÃO GRILO  
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Não, já ouvi falar de homem que tem peixe, mas de peixe que tem homem, 
é a primeira vez.  

CHICÓ  

Foi quando eu estive no Amazonas. Eu tinha amarrado a corda do arpão em 
redor do corpo, de modo que estava com os braços sem movimento. Quando 
ferrei o bicho, ele deu um puxavante maior e eu caí no rio (Ariano, 2018, p. 
55). 

 

Nota-se, nesse trecho, a presença mítica característica do folclore regional, além da 

presença da oralidade para contar as histórias e o arquétipo que deixa a narrativa com uma 

extrema profundidade cultural, ficcional, mitológica e histórica, sempre pautada pelos traços 

que confluem do Nordeste para os seus romanceiros, dos quais, diga-se, Ariano é parte e Chicó 

também; isso porque, nas adaptações que aqui tratamos, também são mostradas essas 

mesmas cenas nas quais figura o jogo oral do contador de fábulas sempre com recortes de 

cenas em que são ilustradas as histórias da personagem. Acerca da contribuição do folclore e 

da tradição oral para a construção do Auto é o próprio Suassuna quem nos fala: 

 

[...] o Romanceiro e os espetáculos populares nordestinos foram também 
decisivos para aquelas características que ele anotou no Auto da 
Compadecida – o jogo dirigido ao público e acentuado por um comentador, 
a cena representando o tribunal celeste e a intervenção de Nossa Senhora. 
Tudo isso, em minha peça, vem do Bumba-meu-boi, do Mamulengo, da 
oralidade dos desafios de Cantadores e mesmo de autos populares religiosos 
publicados em folhetos, no Nordeste (1973, p. 158). 
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Explicitamente, a oralidade dos cantadores dita por Ariano é vista na personagem João 

Grilo no terceiro ato da peça e no quarto episódio da minissérie de Arraes. Ao apelar para a 

misericórdia de Nossa Senhora (ou para o compadecimento da Compadecida – única unidade 

do nome da peça que aparece em todas as adaptações tanto para o teatro quanto para o 

cinema, porque é o mote moral central da história), ele [João Grilo] recita o “versinho de 

Canário Pardo”117.  

Das bases medievais presentes no texto da peça, por sua vez, Ariano também diz da 

sua contribuição: “É verdade que devo muito ao Teatro grego (e a Homero e a Aristóteles), ao 

latino, ao italiano renascentista, ao elisabetano, ao francês barroco e sobretudo ao ibérico” 

(Suassuna, 1973, p. 158) e, no entanto, assegura, em seguida, que a influência definitiva veio 

do Romanceiro Popular do Nordeste. Mas, ainda segundo ele,  

 

O Brasil sofre de uma divisão, de um dilaceramento cultural que é resultante 
das condições em que se formou. Por um lado, nascemos no século XVI, para 
a Cultura mediterrânea e ibérica, herdando o patrimônio cultural que nos 
veio com a língua e os costumes portugueses. Por outro lado, herdamos 
fortes elementos da cultura negra e da cultura vermelha, cujos descendentes 
mestiços começaram, também, logo, a recriar e reinterpretar os elementos 

                                                           
117 “Valha-me Nossa Senhora,/ Mãe de Deus de Nazaré!/ A vaca mansa dá leite,/ a braba dá quando 
quer./ A mansa dá sossegada,/ a braba levanta o pé./ Já fui barco, fui navio,/ mas hoje sou escaler./ Já 
fui menino, fui homem,/ só me falta ser mulher./ Valha-me Nossa Senhora,/ Mãe de Deus de Nazaré” 
(Suassuna, 2018, p. 159-160). 
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culturais ibéricos que aqui chegaram com os Conquistadores (Suassuna, 
2012, p. 249). 

 

Desse modo, é natural, portanto, o fato de que traços da tradição ibérica tenham sido 

passados para o Brasil e, consequentemente, para o Romanceiro Popular do Nordeste, e, de 

fato, foi isso que houve incidentemente na feitura do Auto da Compadecida. Não negando a 

inspiração em outras histórias, Suassuna (1973, p. 159) conta que o primeiro ato da peça foi 

inspirado no folheto “O Enterro do Cachorro”, sem autoria e publicado por Leandro Mota. 

Não obstante, em algum momento recente da produção do A Compadecida e o Romanceiro 

Nordestino – o texto no qual ele nos conta esses fatos –, Evandro Rabelo revela-lhe que a 

história citada por Leandro Mota é, na verdade, um fragmento de outro folheto, “O Dinheiro”, 

de Leandro Gomes de Barros. Mas as descobertas a respeito das origens da fábula não param 

por aí, porque Suassuna revela ainda o seguinte:  

 

Como demonstrou agudamente o Professor Enrique Martínez López – 
professor de Literatura hispânica na Universidade da Califórnia – a história 
do testamento do cachorro, que aparece no Auto da Compadecida, é um 
conto popular de origem moura e passado, com os árabes, do norte da África 
para a Península Ibérica, de onde emigrou para o Nordeste (1973, p. 159). 

Sendo o Auto de Ariano dividido em três atos, com o segundo e o terceiro ocorreu o 

mesmo caso semelhante ao do primeiro. No que cabe antes ao segundo ato, foi a “História do 

Cavalo que Defecava Dinheiro” – também citada por Leandro Mota – que serviu de base na 
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construção. Fato também é que, quando a peça do paraibano é montada em Madri, o escritor 

espanhol nota alguma aproximação entre o texto de Ariano e o de Miguel de Cervantes. Ao 

conferir como tal confluência se dava, ressalta o apreço pela tradição oral que Cervantes 

também tinha com a da Espanha, bem como a aproximação entre sua dupla (Grilo e Chicó) e 

a do espanhol (Dom Quixote e Sancho Pança) (Suassuna, 1973, p. 160-161). 

Do terceiro ato, por seu turno, Suassuna comenta que também Anatol Rosenfeld vê 

nele a influência da tradição do teatro cristão, o que Ariano não nega, mas dá a inspiração 

maior e real, a saber, “O Castigo da Soberba”, que, de novo, é citado por Leonardo Mota e, 

desta feita, também por Rodrigues de Carvalho, cuja versão se chama “A Peleja da Alma” e 

tem autoria atribuída ao cantador paraibano Silvino Pirauá Lima (Suassuna, 1973, p. 163). 

Mas, dadas as semelhanças, Suassuna (1973, p. 163) pontua que “O que pode acontecer é ser 

esta história, como as outras duas, também de origem moura ou ibérica, com as raízes 

fincadas nesse mundo mítico mediterrâneo que é tanto peninsular como árabe-negro, e, 

portanto, brasileiro e nordestino”.  

Face ao esclarecimento dessas raízes, não é de se estranhar, portanto, a constatação 

de que mesmo o versinho de Canário Pardo, disposto anteriormente, pode ter vindo dessas 

mesmas tradições, uma vez que, sendo uma redondilha maior – porque as rimas acontecem 

sempre na sétima sílaba poética –, o heptassílabo, segundo Goldstein (2006, p. 36), é o mais 

simples dos versos do ponto de vista das leis métricas. Assim, “Basta que a última sílaba seja 

acentuada; os demais acentos podem cair em qualquer outra sílaba. Talvez por isso ele seja o 

verso predominante nas quadrinhas e canções populares. Verso tradicional em língua 



  

 

775 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

portuguesa, já era frequente nas cantigas medievais” (Goldstein, 2006, p. 36). Nesse sentido, 

“A redondilha maior, esse verso melódico, além de muito frequente na letra das canções 

folclóricas e populares, aparece ainda em poemas de todas as épocas, em Portugal e no Brasil” 

(Goldstein, 2006, p. 37) e, então, também na tradição nordestina, chegando a Ariano Suassuna 

e, evidentemente, a O Auto da Compadecida de Guel Arraes.  

Nesse caso, é exatamente isto que nos cabe: as tradições cujos traços confluem por 

meio da vida de Ariano para o Auto da Compadecida. Isso porque com Guel Arraes – não 

incidentemente, mas conscientemente – ocorre o mesmo na feitura da minissérie e, por 

evidência, também no filme de 2000. Na entrevista “O Auto da Compadecida e o núcleo Guell 

Arraes”, por Newton Cannito e Leandro Saraiva, Arraes expõe: “na minissérie eu diria que 

temos metade do Ariano e metade de coisa nova” (Cannito; Saraiva, 2001, p. 48) e, quanto à 

metade que corresponde às coisas novas, ele fala de contos do Decameron, do italiano 

Giovanni Boccaccio, e outros que são medievais e franceses e, desse jeito, refere-se ao conto 

“Pedra no Poço”, retirado do Decameron e colocado no início da minissérie:  

 

A trama é o seguinte: o marido não deixa a mulher entrar em casa porque 
ela chegou tarde e ele acha que ela o está traindo. Eles discutem, ela diz que 
vai se suicidar. Ela joga uma pedra dentro do poço. Ele sai correndo: “meu 
amor” e tal. Ela entra e fecha a porta. Ele bate, pedindo para entrar. Ela diz 
“você não vai entrar porque chegou bêbado”. Essa trama do Decameron 
Molière usou em duas peças dele. E a gente remontou para apresentar o 
padre. Então tem desde uma sequência inteira inspirada numa cena extraída 
de algum texto anterior até pequenos fragmentos (Cannito; Saraiva, 2001, p. 
48). 
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Isto posto, o que não se deixa de perceber é que tanto em Ariano Suassuna quanto em 

Guel Arraes há uma mesma intenção de, mesmo quando são adaptadas outras histórias 

preexistentes, identificar os autos da Compadecida com a tradição nordestina da oralidade, 

da fábula popular e do mentiroso contador de histórias, esse último figurado no Auto em 

Chicó, que, inclusive, segundo Suassuna, é “personagem indispensável de inúmeros contos e 

recontos populares nordestinos” (1973, p. 161). Sendo assim, diante dessas múltiplas veias 

artísticas notáveis, no ano de 1970 Ariano cria o Movimento Armorial, o qual enfatiza a cultura 

popular nordestina e a afeição dele por ela. Daí que Oliveira (2020, p. 26) diga que “A 

polivalência artística e o gosto pela cultura popular nordestina são a raiz profunda do que em 

1970 se definiria, por sugestão e liderança de Ariano, como o Movimento Armorial”.  

Ocorre também que, inegavelmente, com base nas suas produções e na vida de 

Suassuna, houve uma preparação para o marco do Movimento Armorial, visto que Suassuna 

foi professor de Estética da Universidade Federal de Pernambuco e, em 1969, foi nomeado 

diretor do Departamento de Extensão Cultural da mesma instituição, ano inclusive no qual é 

lançado o filme A Compadecida, sob a direção de George Jonas, e, diante desse cargo, suas 

pesquisas e seus trabalhos já estavam sendo desenvolvidos e culminaram no que então 

sabemos ser o Movimento Armorial.  
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Em 18 de outubro de 1970 foi lançado o Movimento Armorial, na igreja São 
Pedro dos Clérigos, na cidade do Recife. Este tinha como objetivo criar uma 
arte erudita e autenticamente brasileira. Para isso, Ariano Suassuna, seu 
idealizador, convidou intelectuais e artistas nordestinos que trabalhavam 
com diversas linguagens da arte, como artes visuais, teatro, literatura e 
música, para compor o grupo que daria origem ao movimento (Santos, 2021, 
p. 39). 

 

Esse movimento se concretiza de forma ligada à estética com a publicação do Romance 

d’A pedra do Reino pela Olympio Editora. Dessa forma, nota-se a influência do que seria o 

Movimento Armorial nas obras de Ariano Suassuna, sobretudo na peça Auto da Compadecida, 

do próprio Ariano, e no filme O Auto da Compadecida, com direção de Guel Arraes, do qual 

podemos destacar, como exemplo da influência do movimento, a figura do palhaço que narra 

a história do livro e interage com o público durante a encenação. Sendo essa uma figura 

trazida da cultura popular, Suassuna finaliza seu Auto com outro elemento regional bastante 

apreciado: a marca de oralidade ritmada, que é uma característica regional.  

Além disso, um elemento que traz a essência do Movimento Armorial, como podemos 

observar no filme, é a estética do cenário trabalhada no filme de Arraes, como vemos durante 

as cenas no uso da cultura popular para a construção da obra cinematográfica, por exemplo: 

os tons terrosos, a vida cotidiana popular, o teor religioso e, sobretudo, o humor e a comédia, 

que deixam a obra divertida, acessível e com uma crítica social regozijante que aborda temas 

diversos – tais como desigualdade social, hipocrisia religiosa e a luta do bem contra o mal.  
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Mas, para além da estrutura das duas obras, as tentativas de identificação dos autos 

com a tradição do Nordeste mostram-se também nos aspectos que dizem respeito ao que há 

de imagético e comportamental nas personagens deles. Dado que a escrita de Ariano talvez 

possa ser identificada como uma escrita visual, na medida em que o próprio texto traz 

descrições imagéticas suficientes para que seja possível criar a imagem dos ambientes e dos 

caracteres que neles figuram, todo o conjunto pode também ser visto através de uma lente 

na qual o processo de fidedignidade possa ser visto como uma representação estereotipada, 

que, em consonância com o que Albuquerque Júnior (2011) oferece de definição desse 

conceito, seria uma representação na qual ele [o estereótipo] “nasce de uma caracterização 

grosseira e indiscriminada do grupo estranho, em que as multiplicidades e as diferenças 

individuais são apagadas, em nome de semelhanças superficiais do grupo” (Albuquerque 

Júnior, 2011, p. 40)118. 

Nessa perspectiva, “a escolha de elementos como o cangaço, o messianismo, o 

coronelismo, para temas definidores do Nordeste, se faz em meio a uma multiplicidade de 

outros fatos, que, no entanto, não são iluminados como matérias capazes de dar uma cara à 

região” (Albuquerque Júnior, 2011, p. 61), isso porque “O Nordeste, na verdade, está em toda 

parte desta região, do país, e em lugar nenhum, porque ele é uma cristalização de estereótipos 

                                                           

118 Este debate sobre o estereótipo no Auto da Compadecida partia de uma primeira consideração nossa a 
respeito do conteúdo da peça de Suassuna e da minissérie de Guel Arraes. No entanto, ao longo da pesquisa 
sobre a obra do escritor, reconsideramos nosso posicionamento inicial. O aprofundamento das questões 
estéticas de Suassuna nos fez perceber seu uso consciente de alguns “chavões” acerca do Nordeste (advindos 
sobretudo dos folhetos de cordel), com o fim deliberado de valorizar a cultura da região. 
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que são subjetivados como característicos do ser nordestino e do Nordeste” (Albuquerque 

Júnior, 2009, p. 61 apud Martinello, 2011, p. 214).  

A partir disso, segundo Martinello (2011, p. 214),  

 

As artes que mapearam ou apresentavam o nordeste como temática, 
tornaram-se monumentos que atuaram na constante alimentação de 
imagens que nos chegam até aos nossos dias, como tradutoras e 
representantes do nordeste e de uma identidade de nordestino, seja ela 
física (corporal), linguística (sotaque, expressões), econômica, moral e social.  

 

E é esse conjunto imagético que comporá a figura da região Nordeste e do sujeito que 

nela vive nos autos da Compadecida de Ariano Suassuna e Guel Arraes.  

Isto posto, vê-se no texto da peça e na adaptação de Arraes que a essência que Ariano 

quis passar e o recorte da identidade nordestina, como levantado por Albuquerque Júnior 

(2011), não se perdem ao longo do texto e da adaptação, e, portanto, temos uma linguagem 

revestida de expressões da cultura popular e, sobretudo, a linguagem regional, que constitui 

o homem em suas diferentes regiões e que é algo que delas não se desassocia, porque, 

conforme Barbosa (1998, p. 158) pondera, “Língua, sociedade e cultura são indissociáveis, 

interagem continuamente, constituem, na verdade, um único processo complexo”.  
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Assim, pode-se salientar, ainda considerando a minissérie de Arraes, que o homem 

regional presente, primeiramente, na peça teatral de Suassuna percorre a adaptação elencada 

aqui e que a linguagem exposta pelos personagens parte de uma premissa que é formada por 

um conjunto de fatores, a qual congrega, por exemplo, a vulnerabilidade socioeconômica e 

também uma cultura regional que é fortemente ativa. Pode-se notar também que, ao longo 

da obra, diversas falas fundamentam isso, e tanto na obra de Ariano quanto na de Guel Arraes 

um trecho no qual isso fica evidente é na cena do gato que “descome dinheiro”, conforme 

ilustrado a seguir:  

 

JOÃO GRILO 

Pois vou vender a ela, para tomar o lugar do cachorro, um gato maravilhoso, 
que descome dinheiro. 

CHICÓ 

Descome, João? 

JOÃO GRILO  

Sim, descome, Chicó. Come, ao contrário (Ariano, 2018, p. 86). 

 

Nota-se que a palavra “descome” tão logo causa um estranhamento cômico ao 

receptor que lê a obra, porque, sendo uma palavra pouco utilizada e ainda usada de forma 

regional, surpreende até mesmo o companheiro Chicó, que indaga João Grilo sobre o 
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significado. Este personagem, por sua vez, esclarece o significado da palavra. Assim, vale 

acentuar que esse é somente um exemplo dentre diversos trechos em que as duas obras 

empregam a linguagem regional, um uso proposital de Suassuna de uma variante rica de 

expressões, vocábulos e o sotaque característico do Nordeste, o que contribui para a 

ambientação da história e a construção do estereótipo das personagens – que trazem consigo 

particularidades associadas à região.  

Além disso, é notável no filme de Guel Arraes – gravado na cidade paraibana 

Cabaceiras, chamada de “Roliúde Nordestina” – que todo o cenário busca uma identidade 

nordestina através do modelo comum com o qual o Nordeste é expressado, e não apenas o 

cenário, mas o figurino também. Quando, outra vez no seu discurso de posse na ABL, Ariano 

diz  

 

[...] queria que minha maneira de vestir indicasse que, como escritor 
pertencente a um País pobre e a uma sociedade injusta [...]; a roupa e as 
alpercatas que uso em meu dia a dia são apenas uma indicação do meu 
desejo de identificar meu trabalho de escritor com aquilo que Machado de 
Assis chamava o Brasil real e que, para mim, é aquele que habita as favelas 
urbanas e os arraiais do campo (Suassuna, 1990),  

 

ele nos mostra não só a intenção comentada antes de fidelidade à tradição das suas obras, 

mas também apresenta a sua noção do que seria o homem afastado dos meios urbanos, o 

sertanejo.  
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É possível notar na minissérie uma ambientação típica expressada do que seria o 

Nordeste criado a partir da estereotipação, logo que as personagens usam roupas feitas de 

um tecido grosseiro e sem cortes refinados, sinalizando, desse jeito, a situação de pobreza 

deles. Além disso, em certas cenas do filme (ou da minissérie), é mostrado o uso das alpercatas 

e da boina de couro por João Grilo e Chicó. A respeito das alpercatas, já foi esclarecido, por 

meio do fragmento do discurso de Ariano exposto anteriormente, que o seu uso é a 

identificação do trabalho escrito com o sujeito dos arraiais do campo; e, desse modo, sobre a 

boina de couro o mesmo pode ser concluído.  

Atinente àquilo que é próprio da corporalidade das personagens, o herói pícaro e 

pitoresco de Suassuna, João Grilo, é descrito em diversos momentos da peça como um sujeito 

que, além de muito esperto, é amarelo. Na adaptação de Arraes – seja ela o filme ou a 

minissérie –, a personagem é construída de modo muito coerente com aquilo que Ariano dá 

de descrição física. Assim, Matheus Nachtergaele – ator que dá vida a João Grilo no audiovisual 

de Arraes – fica caracterizado como um sujeito de sorriso amarelo, magro a ponto de as 

roupas lhe vestirem folgadas e numa tonalidade de pele que, como descrito pela própria 

personagem no texto da peça, é amarela. Desse jeito, há, portanto, uma coerência entre o 

que Ariano cria, Arraes representa e o estereótipo da pessoa do Nordeste congrega, a saber, 

pobreza e cor de pele condicionada à exposição a um sol que é muito frequente. Citando 

casos, um fragmento de fala em que isso se põe é este do próprio Grilo: Apesar de ser um 

sertanejo pobre e amarelo, sinto perfeitamente que estou diante de uma grande figura” 

(Suassuna, 2018, p. 136). 
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Além disso, é possível notar uma carroça presa a um burro na minissérie – um animal 

comum nos interiores do Nordeste e usado para trabalhos pesados e insalubres para uma 

pessoa. Para mais, acresce-se que, em um momento do filme, a carroça e o mesmo burro 

serviram para levar, do centro de Taperoá até o cemitério fora da cidade, o corpo do, então 

defunto, João Grilo. Por outro lado, no livro de Ariano, não são o burro e a carroça que são 

usados para o mesmo feito; em vez disso, João Grilo é levado dentro de uma rede pelo seu 

amigo e pelo palhaço que comanda a encenação, o que corrobora a simplicidade – e 

pressupõe também pobreza – retratada nos autos.  

Em um terceiro plano, podemos ponderar sobre a seca bastante evidente em toda a 

obra, que traz a vegetação predominante, a Caatinga – a mata branca que resiste às altas 

temporadas de secas –, e, também, o chão seco, sem nenhum resquício de água há bastante 

tempo. Todos esses aspectos trazem um pressuposto de pobreza da região em questão para 

as obras, o que transmite, desse modo, a estereotipização do Nordeste como lugar de pobreza 

e árido, que, inclusive, molda a vida daqueles que lá vivem.  

O quarto episódio da minissérie baseada no Auto suassuniano é dedicado ao 

julgamento das personagens da trama. Quando João Grilo está prestes a ceder na sua própria 

defesa, a Aparecida de Fernanda Montenegro intervém por ele contando sobre as intempéries 

da vida do herói de Ariano e como a série de mazelas redunda no que é o caráter da 

personagem julgada:  
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João foi um pobre como nós, meu filho. E teve que suportar as maiores 
dificuldades numa terra seca e pobre como a nossa. Pelejou pela vida desde 
menino, passou sem sentir pela infância, acostumou-se a pouco pão e muito 
suor, na seca comia macambira, bebia o sumo do xique-xique, passava fome 
e quando não podia mais rezava. Quando a reza não dava jeito, ia se juntar a 
um grupo de retirantes que ia tentar sobreviver no litoral. Humilhado, 
derrotado, cheio de saudade. E logo que tinha notícia da chuva, pegava o 
caminho de volta, animava-se de novo, como se a esperança fosse uma 
planta que crescesse com a chuva. E quando revia sua terra, dava graças a 
Deus por ser um sertanejo pobre, mas corajoso e cheio de fé. Peço-lhe muito 
simplesmente que não o condene (Arraes, 1999). 

 

 Em consonância com isso, nas mais diversas obras de comunicação, Martinello (2011, 

p. 214) diz que “Enquanto alguns propuseram fórmulas de alterações das realidades sócio-

ambientais nordestinas, para resgatá-las de certa condição de atraso ou subdesenvolvimento, 

outros cantavam a tristeza da seca e suas consequências, como a partida dessa região sofrida”, 

e é esse o caso que Suassuna escolhe representar na sua obra. Da mesma forma Guel Arraes 

o faz no momento do recorte ora exposto e dá mais poder ao drama por meio das imagens (e 

até através da sonoplastia do momento, que é também o som de uma viola caipira) para o 

que Ariano cria no texto original da peça, isto é, o histórico insensível de vida de João Grilo. 

Na obra fílmica de Arraes, são postas as cenas retrospectivas (os flashbacks), colocando no 

enquadramento a região agreste, rochosa, seca e com cactos. João Grilo é, portanto, um típico 

sertanejo pobre vivido nos “arraiais do campo” – como o definiu seu inventor –, cuja vida 

demanda resistência e coragem – esse último outro elemento trazido da bagagem dos 

estereótipos dados ao Nordeste e consagrado nas palavras de Euclides da Cunha em Os 

Sertões: “O sertanejo é, antes de tudo, um forte”.  
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Ainda em acordo com o que Albuquerque Júnior (2011) diz, é também o cangaço e o 

cangaceiro que carregam parte do estereótipo nordestino, e Severino de Aracaju não 

representa com relevo outra coisa senão isso. Sua entrada no cangaço e seu histórico de 

assassinatos são, no entanto, justificados pelas agruras dos interiores do Nordeste vividas por 

ele, assim como o foi com João Grilo. Nesse caso, Severino, além da vida seca e escassa do 

sertão – como a da família de Fabiano e Sinhá Vitória no clássico Vidas Secas, de Graciliano 

Ramos –, tem o adicional da violência que lhe tirou seus pais quando ele ainda era criança, e, 

nessa direção, seu criador, Ariano, esclarece sobre ele dizendo:  

 

Severino do Aracaju é reminiscência de um Cangaceiro real, ligado à minha 
família e que, na vida, foi morto pela Polícia. Mas ele e o Cabra se originam 
também é da figura legendária do Cangaceiro dos folhetos, herói, às vezes 
épico, às vezes cômico, mas sempre justificado em sua vida de crimes pela 
morte cruel do Pai – como, de fato, aconteceu, na vida, com Antônio Silvino 
e Lampião (Suassuna, 1973, p. 162). 

 

E, do mesmo modo que com João Grilo, as cenas retrospectivas que dão conta das 

dificuldades da sua vida e que, portanto, se incumbem do drama da cena estão presentes no 

audiovisual de Guel Arraes, sempre mostrando as regiões secas e agrestes. Para mais, é a 

presença de Severino de Aracaju e do seu cangaço que representa outro elemento 

usualmente associado à região em questão: a violência. É com uma série de tiros que tanto 

no texto de Ariano quanto na minissérie e no filme de Guel os cangaceiros chegam à cidade 

de Taperoá, e são eles mesmos que dão cabo das vidas de João Grilo, Dorinha, o Padeiro, o 
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Padre e o Bispo. Além do mais, incluindo o próprio Severino, é o apelo à moral e às causas que 

resulta na vertigem dos personagens, e todos conseguem de Manoel – o Messias – a remissão 

dos pecados, a salvação da alma, o livramento do purgatório e, no caso de João Grilo, o 

reavivamento. Outra vez consoante ao que Albuquerque Júnior (2011) esclarece, é isso a 

presença de um pressuposto de figurativização estereotípica do messianismo, como já dito, 

que, somado à menção do Padre Cícero e à evocação da Aparecida por João Grilo no texto da 

peça e nas adaptações de Arraes, traz o arquétipo da presença da fé forte corrente no 

Nordeste.  

Outro fator que tem o mesmo efeito na representação do Nordeste escolhida por 

Suassuna é o coronelismo figurado no Major Antônio Moraes, que, pela riqueza, possui larga 

influência até mesmo dentro da igreja, com o Padre e o Bispo. Não apenas à sua influência, 

mas também ao seu histórico familiar, é ao que se deve a caracterização eficiente do 

coronelismo nordestino, tema também colocado por Albuquerque Júnior (2011) e 

mencionado aqui anteriormente. Na confusão (no texto de Ariano) causada por João Grilo, 

que faz o Padre confundir a cachorra de Dorinha com o filho do Major, o Major, sinalizando 

seu poder, que vem também da sua hereditariedade, diz: “Meu nome todo é Antônio Noronha 

de Britto Moraes e esse Noronha de Britto veio do Conde dos Arcos, ouviu? Gente que veio 

nas caravelas, ouviu?” (Suassuna, 2018, p. 44).  

Daí que, trazendo exatamente esses aspectos que são iguais àqueles que Albuquerque 

Júnior (2011) menciona, a interpretação da identidade caracterizada de tal modo nos dois 

autos pode, num primeiro momento, ser vista também como representação de uma 
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identidade que é estereotipada, porque, utilizando características previsíveis, não apresenta 

uma diversidade de caracteres e de ambientação presentes na região Nordeste, o que se 

estende àquelas que o mesmo estudioso aponta como sendo as mais frequentes. Assim, o 

que Albuquerque Júnior (2011, p. 99) nos diz é que o que Suassuna traz na sua obra em geral 

(não só no Auto da Compadecida) é um Nordeste onde  

 

[...] o tempo é uma dimensão da morte, que, ao lado da fome, da sede, das 
doenças, da nudez, do sofrimento, do acaso, do infortúnio e da necessidade, 
destruía a região que buscava preservar em seu trabalho. Nordeste que tinha 
como maior insígnia, como brasão, a morte. Uma morte selvagem, mãe de 
todos.  

 

Ainda assim, embora essa mesma visão esteja marcada no próprio auto, como já 

discorremos e vimos com as mortes de todas as personagens que vão a julgamento no terceiro 

ato da peça e no quarto episódio da minissérie, o que não pode deixar de ser notado é que 

tanto a representação de Ariano Suassuna quanto a de Guel Arraes são expressões que 

buscam, na verdade, a valorização da região na qual eles mesmos nasceram, haja vista tão 

somente os excertos de suas falas já expostas aqui, nas quais percebemos que são claros o 

apreço pelo Nordeste e o intento de valorização de uma cultura que figura não só em 

Suassuna, mas também em Arraes quando diz:  

Aquela coisa de tirar uma tira de couro é de O Mercador de Veneza, que na 
verdade já é inspirada num conto popular. Essa conexão do nordeste com a 
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Idade Média acabou sendo nosso guia principal. Era uma coisa já estudada, 
até pelo próprio Ariano. Essa conexão virou um guia de adaptação, inclusive 
da direção de arte (Cannito; Saraiva, 2001, p. 48). 

 

É por isso que falamos, portanto, que em nenhum caso (peça ou minissérie) o tema do 

estereótipo pode ser visto a partir da presença dele nas obras como tal. Em vez disso, o que 

ocorre é o uso consciente de “chavões” do Nordeste, que, com efeito, representam, segundo 

Suassuna – e Arraes, como vimos, segue na mesma linha –, a realidade do Brasil que, 

reiteramos, “é aquele que habita as favelas urbanas e os arraiais do campo” (Suassuna, 1990). 
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Introdução 

 

O estudo do aspecto verbal no Português apresenta um desafio significativo devido à sua falta 

de reconhecimento, especialmente entre professores, estudantes de Letras e acadêmicos de 

Linguística. Esta categoria é amplamente desconhecida e muitas vezes ignorada em obras 

linguísticas e gramaticais, ao contrário de outras categorias verbais como tempo e modo, que 

recebem mais atenção. Travaglia, em seu livro “O aspecto verbal no português” (2016), 

destaca essa falta de atenção, observando a escassa presença do aspecto em gramáticas 

tradicionais. Esta negligência cria lacunas na compreensão do sistema verbal do Português, 

portanto, destacar a importância do aspecto no ensino da língua, é crucial para uma 

compreensão mais abrangente dos tempos e modos verbais, e, por consequência, da 

compreensão textual. 
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O aspecto verbal não é abordado nos estudos gramaticais, porque não se manifesta 

unicamente através de marcas fonéticas, fonológicas, morfológicas ou sintáticas, tampouco 

se restringe à semântica dos verbos. Dessa forma, não encontra espaço para ser 

compreendido dentro dessas concepções. Deste modo, delineou-se, inicialmente, o seguinte 

problema de pesquisa que se pretende responder ao término do trabalho:  

 

a) Como tem sido tratado o ensino da morfologia verbal nos livros didáticos? 

b) Tempo, modo, pessoa, número e voz são categorias verbais bastante discutidas em nas 

aulas de Língua Portuguesa. Mas o que dizer da categoria aspecto? 

 

Nas gramáticas e nos manuais didáticos da educação básica, o tratamento dado ao verbo, em 

geral, limita-se à exposição de modelos de conjugação, com todas as formas temporais e 

modais, sem que se explique, por exemplo, por que alguns verbos permitem certas 

construções e outros não.  

Tais modelos não dão conta, portanto, de toda a significação possível do verbo. Dessa forma, 

esse projeto de extensão tem por objetivo demonstrar que o aspecto verbal é uma categoria 

gramatical sobre a qual as gramáticas tradicionais e, consequentemente, as aulas de 

português não abordam ou abordam de maneira superficial.  Embora o conceito expresso pelo 
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verbo possa ser dimensionado de diferentes formas por meio das categorias verbais - que são 

em número de seis: aspecto, tempo, modo, voz, pessoa e número -, o ensino de Língua 

Portuguesa considera apenas as cinco últimas categorias verbais e desconsidera o aspecto, 

categoria que define a duração do processo verbal  

Este estudo se desdobra na forma de uma pesquisa de revisão bibliográfica, como base para 

a realização de uma análise documental exploratória e reflexiva. Assumiu-se uma abordagem 

predominantemente qualitativa, pois analisou-se o livro didático Novas Palavras à luz da 

literatura científica mobilizada, sem pretensão alguma de conciliar uma abordagem 

quantitativa. 

O embasamento teórico-metodológico adotado é a gramática gerativa proposta por Comrie 

(1976), na qual tempo e aspecto são tratados de maneira distinta.  

Os verbos correspondem a um grupo de palavras com funções semelhantes: representam 

ações físicas (quebrar, vender), mentais (pensar, gostar), comportamentais (sorrir, dormir) e 

realizações de falas (dizer, gritar), além de existências (existir, haver) e caracterizações (ser; 

parecer). Ressalte-se que as formas verbais se constituem de distintas particularidades, 

ganhando diferentes formas linguísticas (a partir da flexão verbal) para expressar tempos 

(passado, presente e futuro), aspectos (perfeito, imperfeito, mais-que-feito) e modos 

(indicativo, subjuntivo, imperativo) de realização de fatos textualizados, dentre outros 

sentidos – gênero, número, pessoa, estado, voz (Bechara, 2000). 
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Aqui, interessa observar as noções aspectuais não apenas sobre o ponto de vista da 

perfectividade e da imperfectividade. Dessa forma, toma-se por base de análise, a 

classificação das oposições aspectuais esquemáticas propostas por Travaglia (2016), fases de 

realização e desenvolvimento.  

 

 

 

Algumas reflexões sobre o aspecto verbal  

 

Para investigar a categoria aspecto, optou-se por observá-los segundo os preceitos da teoria 

gerativa. Adotou-se, nessa pesquisa, a proposta de Comrie (1976) em que tempo e aspecto 

são distintos e a classificação das categorias aspectuais propostas por Travaglia (2016).  

Na abordagem de Comrie (1976, p. 7), o termo "aspecto" normalmente se refere a categorias 

gramaticais em línguas particulares que correspondem ao conteúdo das várias distinções 

semânticas aspectuais exibidas, representando as várias maneiras pelas quais se pode 

perceber a composição interna de tempo em uma determinada situação. Embora esteja 

relacionada a conceitos de tempo das línguas naturais, a categoria aspecto fornece detalhes 

sobre os elementos de uma situação que encorajam um exame mais detalhado dos vários 
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fatores que afetam a temporalidade interna de um evento. Comrie (1976), propôs uma divisão 

ontológica dessa categoria em dois tipos, a saber, aspecto gramatical e aspecto semântico, 

depois de ver os muitos tipos de informação sintático-semântica inferida pela categoria 

linguística de aspecto.  

De outra forma, o conceito de tempo é necessariamente dêitico, pois conecta o instante em 

que algo ocorre a outro momento.  

 

[...] embora ambos aspecto e tempo estão preocupados com o espaço de tempo de 

maneiras muito diferentes. [...] tempo é uma categoria dêitica, isto é situações localizadas no 

espaço de tempo, normalmente com referência ao momento presente, embora também com 

referência a outras situações. Aspecto não está preocupado com o tempo relativo à situação 

a qualquer outro ponto do tempo, mas sim com a circunscrição temporal interna de uma 

situação; pode-se afirmar a diferença entre o tempo como uma situação interna (aspecto) e 

tempo situação externa (tempo (verbal)) (Comrie, 1976, p. 7, tradução nossa). 

 

Esta categoria encoraja a localização de um evento em relação a outro evento na mesma linha, 

uma característica das línguas naturais. Em resposta a isso, utiliza-se a expressão tempo 

primitivo para descrever a relação dêitica de ocorrência de uma situação com o presente e a 

expressão tempo derivado para quando tal relação não se dá com o tempo presente. 
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Para diferenciar tempo verbal de aspecto verbal, autores como Castilho (1984) e Travaglia 

(2016), entre outros, costumam recorrer à noção de dêixis, proposta por Comrie (1976) para 

a distinção dessas duas categorias. Enquanto o tempo verbal é uma categoria dêitica, uma vez 

que indica o momento da situação em relação à situação de enunciação – momento anterior 

(passado), simultâneo (presente) ou posterior (futuro) ao da fala –, o aspecto verbal não é 

considerado uma categoria dêitica, pois se refere à situação em si.  

Travaglia (2016) apresenta um quadro com as noções aspectuais, que são fundamentais para 

desenvolvimento deste trabalho, considerando duração, pontualidade e fases do 

desenvolvimento da ação, numa espécie de hierarquia: 
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Quadro 1 – Quadro das noções aspectuais proposta por Travaglia (2016). 

Fonte: Travaglia (2016). 

 

Ao analisar o aspecto temporal envolvido na realização de uma situação, é essencial recordar 

que toda situação possui um início, um desenvolvimento e um término; existindo um período 

anterior ao seu começo, em que ela ainda não se iniciou ou está prestes a começar, e um 

período posterior ao seu término, em que a situação já se concluiu. Isso pode ser ilustrado 

graficamente na figura abaixo (Travaglia, 2016). 
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Figura 1 - Noções Aspectuais. 

 

 

 

 

Fonte: Travaglia (2016). 

 

Nesta figura, a letra “α” representa o tempo em que a situação ainda não começou, enquanto 

“β” indica o tempo em que ela já terminou; “A” marca o ponto de início da situação, "B" o 

ponto de término, e o segmento “AB” corresponde à duração da situação, ou seja, o tempo 

de seu desenvolvimento. “AA’” refere-se aos primeiros momentos do desenvolvimento da 

situação, e “B’B” aos últimos momentos desse desenvolvimento. A extensão dos segmentos 

em termos absolutos no mundo real não é relevante, pois depende da maneira como o falante 

concebe a situação e de como deseja apresentá-la. 

Em relação às fases de realização têm-se os aspectos não começado, começado ou não 

acabado e acabado. Quando se trata do aspecto não começado pode-se observar uma 

situação ainda na fase da letra “α” da Figura 1. Já a fase começado ou não acabado 



  

 

799 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

corresponde segmento “AB”, que corresponde ao momento de realização da ação. Por fim, o 

aspecto acabado, que pode ser observado no eixo “β”, que indica o tempo em que a ação já 

terminou. 

O aspecto não começado se caracteriza por apresentar a situação na fase anterior ao início de 

sua realização, portanto como algo por começar, a exemplo de A cozinha está por limpar.  

Há a presença de uma construção verbal que indica uma ação que ainda não foi realizada, 

sugerindo que a limpeza da cozinha é uma tarefa pendente. O uso da expressão “está por” 

implica que a ação de limpar a cozinha está prevista para acontecer, mas ainda não foi iniciada. 

Essa estrutura é importante porque transmite a ideia de que a situação atual da cozinha é de 

desordem ou sujeira, e que a limpeza é uma necessidade que deve ser atendida. A construção 

verbal sugere uma expectativa de que a ação será realizada em breve, mas não especifica 

quando exatamente isso ocorrerá. 

 

O aspecto não começado se caracteriza por apresentar a situação na fase anterior ao 

início de sua realização, portanto como algo por começar. Depreende-se da frase em que 

ocorre tal aspecto que há ou houve “intenção” ou “certeza” de a situação se realizar (Travaglia, 

2016, p. 94). 
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O aspecto começado ou não acabado se caracteriza por apresentar a situação já em 

realização, ou seja, após o seu momento de início e antes de seu momento de término. 

Portanto, têm-se uma situação apresentada em seus primeiros ou últimos momentos: Estou 

lendo um livro interessante.  

Aqui, percebe-se a presença do presente contínuo do verbo “ler”, que indica uma ação que 

está em andamento no momento da fala. A construção “estou lendo” sugere que a leitura do 

livro está ocorrendo agora, enfatizando a continuidade da ação. Ou seja, é uma ação que já se 

iniciou e está em seu momento desenvolvimento. 

O uso do presente contínuo é significativo porque transmite a ideia de que a atividade de 

leitura não é apenas uma ação pontual, mas sim um processo que está se desenrolando. Isso 

cria uma conexão imediata entre o falante e a ação, permitindo que o ouvinte visualize a 

situação como algo que está acontecendo no presente. 

Já o aspecto acabado se caracteriza por apresentar a situação após seu momento de término, 

portanto como concluída, acabada, terminada. “Muitas vezes a noção de situação acabada 

aparece sob a forma de cessamento [...]” (Travaglia, 2016, p. 97). A exemplo de Maria leu o 

livro. 

Utiliza-se o pretérito perfeito do verbo “ler”, o que indica que a ação de ler foi completada no 

passado. O uso do pretérito perfeito sugere que a leitura do livro já foi finalizada, 

caracterizando a ação como acabada. 
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Esse aspecto verbal transmite a ideia de que a ação não está mais em andamento; ela foi 

concluída em um momento específico no passado. A frase não fornece informações sobre 

quando exatamente a leitura ocorreu, mas enfatiza que, independentemente do tempo, a 

ação de ler o livro já foi completada. 

No que diz respeito às fases de desenvolvimento, pode-se perceber na Figura 1 no segmento 

“AB”. No qual “AA’” refere-se aos primeiros momentos do desenvolvimento da situação, 

“A’B’” corresponde ao ápice do desenvolvimento e, por fim, “B’B” aos últimos momentos de 

realização. 

No que se refere às fases de desenvolvimento têm-se os aspectos inceptivo (AA’), cursivo 

(A’B’) e terminativo (B’B). O aspecto inceptivo se caracteriza por apresentar a situação em seu 

ponto de início ou em seus primeiros momentos: José começou a falar na segunda aula. O 

tempo flexional pretérito do verbo “começar”, o que indica que a ação de iniciar a fala ocorreu 

em um momento específico no passado. O uso do verbo “começar” é crucial aqui, pois ele 

enfatiza o aspecto inceptivo da ação, ou seja, o ponto de início de uma atividade. 

O aspecto inceptivo é caracterizado por apresentar a situação em seu momento inicial. Na 

frase, "começou a falar" sugere que José não apenas falou, mas que a ação de falar teve um 

início definido, marcando o começo de um processo que pode ter continuado após esse 

ponto. Isso implica que, a partir desse momento, a fala de José se desenvolveu, mas a frase 

em si foca na ação de começar. 
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 No que tange ao aspecto cursivo, ele caracteriza-se por apresentar a situação em pleno 

desenvolvimento, ou seja, concebida como já tendo passado seus primeiros momentos e 

ainda não tendo atingido seus últimos momentos: Seus atos vêm escandalizando a todos. A 

forma nominal do gerúndio, indica uma ação que está em andamento e se desenvolvendo ao 

longo do tempo. O uso da expressão “vêm escandalizando” sugere que a ação de escandalizar 

não é pontual, mas sim um processo que está ocorrendo continuamente. 

O aspecto cursivo é caracterizado por apresentar a situação em pleno desenvolvimento, ou 

seja, a ação já começou e ainda não foi concluída. Na frase, isso implica que os atos de alguém 

estão causando escândalo de forma persistente, e essa situação ainda está em curso. A 

escolha do verbo “vir” junto com o gerúndio “escandalizando” reforça a ideia de que a ação é 

atual e continua a ter impacto sobre as pessoas ao redor. 

Já o aspecto terminativo se caracteriza por apresentar a situação nos seus últimos momentos 

ou em seu momento de término: Rita terminou de limpar a casa às 11 horas. O uso pretérito 

perfeito do verbo “terminar”, indica que a ação de limpar a casa foi completada em um 

momento específico no passado. O uso do verbo “terminar” é fundamental para caracterizar 

o aspecto terminativo da ação, pois enfatiza que a atividade de limpeza chegou ao seu fim. 

O aspecto terminativo é caracterizado por apresentar a situação em seus últimos momentos 

ou em seu ponto de término. Na frase, “terminou de limpar” sugere que Rita não apenas 

estava limpando a casa, mas que essa ação foi concluída, marcando um ponto final na 

atividade. A menção do horário “às 11 horas” fornece um contexto temporal que especifica 
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quando a ação foi finalizada, reforçando a ideia de que a limpeza foi completada em um 

momento definido.  

 

O aspecto verbal no livro didático 

 

O livro “Novas Palavras”, corpus investigativo desta pesquisa, é parte da coleção destinada ao 

ensino de Língua Portuguesa para o Ensino Médio, desenvolvido por Emília Amaral, Mouro 

Ferreira, Ricardo Leite e Severino Antônio. Esta coleção, amplamente utilizada nas escolas 

brasileiras, foi publicada pela editora FTD, sendo sua terceira edição datada de 2016. 

Voltado para os alunos do 2º ano do Ensino Médio, o material didático apresenta uma 

abordagem tradicional das categorias verbais, com foco principalmente em aspectos como 

tempo, modo e pessoa, além de fornecer atividades que estimulam a leitura, a interpretação 

de textos e o desenvolvimento da escrita. 

No entanto, ao tratar da categoria do aspecto verbal, o livro se limita às noções de aspecto 

perfectivo e imperfectivo, oferecendo apenas uma visão parcial do que essa categoria 

representa em sua totalidade. Embora esses conceitos sejam fundamentais para a 

compreensão de ações concluídas ou em progresso, a abordagem deixa de lado fases mais 

específicas e detalhadas do desenvolvimento das ações. 
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Essa limitação motiva a necessidade de uma análise mais profunda, que leve em consideração 

não só a distinção entre perfectivo e imperfectivo, mas também as fases de realização e 

desenvolvimento, conforme proposto por Travaglia (2016). Esse aprofundamento permitirá 

uma melhor compreensão do funcionamento dos verbos e de sua temporalidade interna, 

ampliando o horizonte de análise para além do que é tradicionalmente apresentado nos livros 

didáticos. 

Embora o livro didático analise o aspecto verbal de forma limitada aos conceitos de perfectivo 

e imperfectivo, uma abordagem mais detalhada pode ser feita a partir da inclusão das fases 

de realização e desenvolvimento, como sugerido por Travaglia (2016). 

Os estudos sobre verbo, no livro, Novas Palavras, volume 2, é dividido em três partes: 

Conceito, Estudo verbo (1ª parte) e Estudo do verbo (2ª parte). 

As reflexões sobre o assunto, iniciam-se a partir da definição de verbo que é feita por meio de 

um pôster publicitário.  

  

Figura 1: Novas Palavras, volume 2. 
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Fonte: Amaral, Leite e Antônio (2016, p. 187). 

 

 Após a conceituação de verbo é determinado os conteúdos que serão trabalhados na 

primeira etapa do capítulo, a saber: as conjunções verbais, as flexões do verbo, os tempos 

verbais na composição dos modos.  
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Os autores Amaral et al. (2016) começam os estudos do tempo verbal dando a definição da 

categoria linguística como sendo uma marca na língua que tem como ponto de partida o 

ponto-dêitico da enunciação, assim como é apresentado as noções semânticas do âmbito do 

Tempo, que são: as noções de passado, presente e futuro.  

Observa-se que os autores fazem o uso de uma charge para o tratamento dos tempos verbais, 

onde retiram os verbos ‘chegarei’, ‘sei’, ‘estou aguardando’, classificando-os com os valores 

temporais de futuro e presente.  

  

Figura 2:  Classificação temporal dos verbos da charge da fig. 2. 
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Fonte: Amaral, Leite e Antônio (2016, p. 189). 

  

 De fato, o verbo ‘chegarei’ apresenta marca da categoria de tempo, visto que a ação de 

‘chegar’ se situa em um ponto na linha do tempo, em que o fato se sucederá posteriormente 
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em relação ao momento da fala. Já o verbo ‘sei’, por estar ligado ao pronome pessoal ‘eu’ e 

conforme Costa (2016, p.16), “é a categoria linguística de pessoa que instala o ponto-dêitico 

na enunciação”. Sendo assim, o verbo ‘sei’ recebe um tratamento ancorado nas dêixis, 

manifestando dessa forma a categoria Tempo.  

  No entanto, para a perífrase verbal ‘estou aguardando’, classificada pelos autores como 

estando no presente. Requer uma reflexão maior em função de um dos verbos está flexionado 

no gerúndio, uma das formas nominais que atualizam a categoria Aspecto é o gerúndio.   

  O gerúndio expressa a cursividade, o decorrer, o escoamento do tempo, que remete a 

característica imperfectiva do aspecto gramatical. Por essa razão, a forma nominal 

‘aguardando’ não marca um ponto na linha do tempo, pois não informa se o processo de 

‘aguardar’ ocorre no momento da fala, se ocorreu em momento anterior ou se ocorrerá 

posteriormente. Por outro lado, o verbo auxiliar ‘estou’, possui morfema flexional a marca 

temporal, ou seja, a perífrase ‘estou aguardando’ é composta pelo verbo                                  

ESTAR+ GERÚNDIO.  

De acordo com Travaglia (2016), essa composição não traz a questão da distinção entre 

situação narrada e referencial. Dando a entender, que nesse caso, não só ocorre a expressão 

da categoria de Tempo, mas, concomitantemente a ela, se tem o aspecto imperfectivo. 

Demonstrando dessa forma, que o Aspecto verbal não está atrelado somente aos valores do 

pretérito, como também, pode ser expresso pelo presente.  

Amaral et al. (2016) organizaram um quadro com os tempos verbais.  Amaral et al. (2016):  
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Figura 3:  Novas Palavras, volume 2. 

 

Fonte: Amaral, Leite e Antônio (2016, p. 190). 

  

Observa-se que novamente as noções de perfectividade e imperfectividade estão sendo 

atrelados a categoria de tempo, como já mencionado, o perfectivo e imperfectivo são traços 

da categoria aspecto gramatical, mas equivocadamente os autores os vinculam a outra 

categoria linguística.     

Prosseguindo os estudos sobre o verbo, ainda na primeira parte do capítulo 2, as próximas 

seções, os autores trabalham com o modo verbal, as formas nominais e retornam com os 

Tempos verbais na composição dos modos. Mais uma vez, fazem o uso de um quadro para 

informar a respeito dos Tempos verbais no modo indicativo.  

 Segundo Travaglia (2016), o tempo e o aspecto coexistem lado a lado e, juntos, compõem um 

sistema complexo de categorias dentro do paradigma das conjunções verbais. No português, 
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a um certo predomínio do Tempo nesse paradigma, porém há um destaque maior de base 

aspectual entre: “o pretérito imperfeito do indicativo (imperfectivo+ passado) e o pretérito 

perfeito do indicativo (perfectivo + passado).” (Travaglia, 2016, p. 133). Posto isto, a 

manifestação do aspecto é absoluta entre os tempos flexionais do passado, sendo no modo 

indicativo a atualizar com mais clareza essa categoria, uma vez que o indicativo exprime ações 

objetivas, que é uma das constituições do aspecto.   

É somente na segunda parte do capítulo 2, no tópico: Aspecto verbal — as diferentes durações 

do tempo, que é tratado sobre a concepção dessa categoria linguística. Como de praxe, inicia-

se as reflexões a partir da definição de aspecto.  

                                            

Figura 4: Novas Palavras, volume 2. 
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Fonte: Amaral, Leite e Antônio (2016, p. 208). 

  Além da definição principal de aspecto, ao lado, é dada uma explicação sobre o surgimento 

dessa categoria, assim como, um aprofundamento da manifestação aspectual nos fatos 

verbais. Em seguida, os autores apresentam duas expressões do aspecto, o perfectivo e o 

contínuo, aplicando o segundo em um contexto de fala.  

 Figura 5: Novas Palavras, volume 2. 

 

                                            Fonte: Amaral et al. (2016, p. 208). 
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 Amaral et al (2016) referem-se apenas a cinco noções aspectuais perfectivo, contínuo, 

habitual, incoativo e conclusivo. Ressalte-se que, o aspecto imperfectivo não é mencionado 

na classificação proposta pelos autores, ele aparece atrelado ao tempo flexional do pretérito. 

Importante lembrar que se ambas as formas do pretérito, perfeito e imperfeito, localizam o 

evento num tempo anterior ao tempo da enunciação, o que as diferencia é a duração da ação 

nesse tempo, a forma como a situação é apresentada: se completa (pretérito perfeito) ou 

incompleta (pretérito imperfeito). 

A noção aspectual de continuidade é o que Travaglia (2016) classifica como na fase de 

desenvolvimento o aspecto cursivo. Na sentença A falta de chuva está prejudicando muito os 

agricultores na reunião, a perífrase verbal marca o aspecto começado apresenta os aspectos 

imperfectivo, cursivo, não acabado e durativo. 

No que se refere ao aspecto habitual quando dizem que o presente do indicativo é usado para 

exprimir uma ação habitual. Pode-se acrescentar, ainda, que as frases em que temos aspecto 

habitual, em virtude de duração ilimitada deste, podem ser usadas com a função de 

caracterizar seres ou coisas, exatamente do mesmo modo que as frases em que temos aspecto 

indeterminado. 

O aspecto incoativo ou aspecto inceptivo se caracteriza por apresentar a situação em seu 

ponto de início ou em seus primeiros momentos. A sentença A prefeitura começou a reformar 

algumas salas da biblioteca nacional, a perífrase verbal apresenta as noções aspectuais no 
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que se refere a fase de realização de começado ou não acabado e na fase de desenvolvimento 

no início (inceptivo) 

No aspecto conclusivo que é remete à fase de realização de um evento acabado há pouco, 

como na sentença Meus amigos acabaram de voltar da praia onde passaram o feriadão. Na 

fase de desenvolvimento a situação é apresentada como sendo no ponto do término, tendo 

assim um aspecto terminativo. 

Amaral et al (2016) não fazem referências a outras noções aspectuais, a exemplo do aspecto 

durativo, indeterminado, iterativo, pontual, ausência e atualização de noção aspectual. 

 

Considerações finais 

Neste estudo, buscou-se promover reflexões sobre o ensino da morfologia do verbo nos livros 

didáticos, com especial ênfase na categoria do aspecto verbal da língua portuguesa e sua 

subcategoria gramatical. 

Sem dúvida, os estudos sobre aspecto verbal ainda são poucos e insuficientes, embora 

existam trabalhos tão significativos já realizados. A sua não consideração criou uma lacuna no 

português cujo preenchimento, por si só justifica a realização, não só deste, mas de muitos 

outros estudos sobre aspecto. Dessa forma, torna-se, importante apresentar a realidade da 

categoria verbal aspecto no ensino do português e defender o fim da subalternização dessa 
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categoria, mostrando como uma metodologia que inclua tal categoria pode dar resultados 

satisfatórios na compreensão dos tempos e modos verbais e, consequentemente, na 

compreensão textual. 

O aspecto verbal não é contemplado explicitamente nos currículos e, por extensão, nos livros 

didáticos (ao menos, em parte deles), é possível utilizar os próprios textos presentes nesses 

materiais didáticos para explorar os efeitos de sentido propiciados pelos valores aspectuais 

dos verbos. 

Os resultados das atividades de extensão poderão a) favorecer o processo ensino-

aprendizagem de língua portuguesa no contexto acadêmico, considerando a enorme 

dificuldade do aluno em desenvolver as habilidades que garantem a competência linguística 

na academia; b) revelar que não há como negar o vínculo entre gramática e leitura, além de 

demonstrar que a marcação do aspecto verbal na língua é o meio pelo qual o falante evidencia 

a duração do fato que quer expressar.  

Dessa forma, espera-se que as reflexões ao longo do desenvolvimento das atividades 

extensionistas possibilitem, posteriormente, a apresentação em eventos acadêmicos e, 

publicações de artigos advindos dessa experiência.  
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Introdução 

 

Os estudos sobre aspecto verbal ainda são poucos e insuficientes, embora existam trabalhos 

tão significativos já realizados. Contudo, é possível notar poucas referências à categoria de 

aspecto nas gramáticas normativas e nos manuais didáticos da educação básica, o que nos 

motiva para a execução desse projeto. A irrelevância do ensino dessa modalização criou uma 

lacuna na descrição do sistema verbal português cujo preenchimento, por si só justifica a 

realização não só deste mais de muitos outros estudos sobre aspecto. Dessa forma, torna-se, 

importante apresentar a realidade da categoria verbal aspecto no ensino do português e 

defender o fim da subalternização dessa categoria, mostrando como uma metodologia que 

inclua tal categoria pode dar resultados satisfatórios na compreensão dos tempos e modos 

verbais e, consequentemente, na compreensão textual.  

Para esta pesquisa, usa-se como embasamento teórico-metodológico a gramática gerativa 

proposta por Comrie (1976), na qual tempo e aspecto são abordados de maneira diferenciada. 

A pesquisa tem uma abordagem qualitativa e exploratória, pois visa verificar como o ensino 

da morfologia verbal, em especial, do aspecto verbal do português nos manuais didáticos da 

educação básica.  
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Será realizada uma breve análise, no livro Português linguagens, volume 2, de William Roberto 

Cereja e Thereza Cochar Magalhães (2016), do conteúdo referente ao verbo, observando, 

principalmente: a) a visão de língua e de gramática dos autores; b) o modo de abordagem das 

categorias tempo e aspecto nas seções sobre verbo e; c) os exercícios propostos para os 

alunos. Tomamos por base de análise as fases de completamento (perfectivo e imperfectivo) 

proposta por Travaglia (2016). 

Nas gramáticas e nos manuais didáticos da educação básica, o tratamento dado ao verbo, em 

geral, limita-se à exposição de modelos de conjugação, com todas as formas temporais e 

modais, sem que se explique, por exemplo, por que alguns verbos permitem certas 

construções e outros não.  

Tais modelos não dão conta, portanto, de toda a significação possível do verbo. Dessa forma, 

esse artigo tem por objetivo demonstrar que o aspecto verbal é uma categoria gramatical 

sobre a qual as gramáticas tradicionais e, consequentemente, as aulas de português não 

abordam ou abordam de maneira superficial.  Embora o conceito expresso pelo verbo possa 

ser dimensionado de diferentes formas por meio das categorias verbais - que são em número 

de seis: aspecto, tempo, modo, voz, pessoa e número -, o ensino de Língua Portuguesa 

considera apenas as cinco últimas categorias verbais e desconsidera o aspecto, categoria que 

define a duração do processo verbal. 

Faz-se importante ressaltar que o presente trabalho, intitulado “Aspecto verbal: reflexões e 

aplicações no ensino de língua ´portuguesa”, é fruto do projeto “O ensino das teorias sobre o 
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aspecto verbal em manuais didáticos-pedagógicos”, do Programa Institucional de Bolsa de 

Extensão (PIBEX) da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA), cota 2024-2025, orientado 

pela Profa. Dra. Tereza Cristina Mena Barreto de Azevedo.  

Registre-se que, os participantes desse projeto são alunos do Curso de Letras- UEMA, visto 

que esses alunos futuramente serão professores da educação básica e/ou do ensino médio. A 

escolha desses participantes é justificada pelo fato que o aspecto é um termo praticamente, 

também, desconhecido no âmbito acadêmico. Em nossa pesquisa fizemos uma avaliação 

diagnóstica com os alunos, e constatamos que 100% (num universo de 10 informantes) 

perguntados por nós sobre o que é o aspecto verbal não souberam defini-lo. 

 

As categorias tempo e aspecto 

 

A referência ao tempo, definido pelos dicionários como a “sucessão dos anos, dos dias, das 

horas etc.”, em português, conta com duas categorias linguística para sua expressão: a 

categoria de tempo e a de aspecto. 

As categorias temporais, tempo e aspecto, têm como ponto de referência o tempo 

cronológico para sua atuação, o que vai diferenciá-las é o ponto de vista semântico, isso 
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significa que quando uma trabalha com o chamado tempo externo (tempo), a outra, focará 

no tempo interno (aspecto).  

Aspecto e Tempo são ambas categorias temporais no sentido de que têm por base 

referencial o tempo físico. Distinguem-se, contudo, do ponto de vista semântico, basicamente 

a partir da concepção do chamado tempo interno (o Aspecto) diferente do tempo externo (o 

Tempo). As noções semânticas do âmbito do Tempo dizem respeito à localização do fato 

enunciado relativamente ao momento da enunciação; são, em linha gerais, as noções de 

presente, passado e futuro e suas subdivisões. Já as noções semânticas do âmbito do Aspecto 

são as noções de duração, instantaneidade, começo, desenvolvimento e fim. Podemos 

observar, portanto, que são noções que referem a maneira como o tempo decorrido dentro 

dos limites do fato tratado (Costa, 2016, p. 19). Essa concepção de tempo externo da 

situação pode ser entendida como modo de segmentar os eventos em função do tempo, para 

que isso ocorra, terá como ponto de partida o ponto-dêitico da enunciação. Em outras 

palavras, é a categoria de tempo que tem a função de situar os eventos no tempo com relação 

ao momento em que são enunciados no discurso, proporcionando localizá-los numa data ou 

perspectiva.  

Uma noção clássica do que seja o aspecto é apresentada por Comrie (1976): 

Como definição geral de aspecto, podemos tomar a formulação de que aspectos são 

diferentes modos de ver a constituição temporal interna de uma situação‘. (...) O aspecto não 

concerne à relação do tempo da situação com qualquer outro ponto temporal, mas antes com 
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a constituição temporal interna da situação; pode-se estabelecer a diferença como aquela 

entre o tempo interno da situação (aspecto) e o tempo externo da situação (tempo / tense) 

(Comrie, 1976, p. 3, tradução nossa). 

Travaglia (2016, p. 42), em seus estudos sobre o aspecto verbal no português, diferencia 

tempo de aspecto:  

 a categoria de tempo situa o momento de ocorrência da situação a 

que nos referimos em relação ao momento da fala como anterior 

(passado), simultâneo (presente) ou posterior (futuro) a esse mesmo 

momento. É uma categoria dêitica, uma vez que indica o momento 

da situação relativamente à situação de enunciação. Aqui temos uma 

datação;  

 a categoria de aspecto não é uma categoria dêitica, pois se refere à 

situação em si. Como diz Comrie (1976) o aspecto são as diferentes 

maneiras de ver a constituição temporal interna da situação, sua 

duração. Assim para efeito de distinção podemos dizer que o tempo 

é “um TEMPO externo à situação” e o aspecto é “um TEMPO interno 

à situação”. 

 

Como ele afirma, o tempo é ‘um TEMPO externo à situação’ e o aspecto é ‘um TEMPO interno 

à situação. Outro ponto destacado por Travaglia (2016, p. 43) no conceito de aspecto é a 

duração da ação, que leva em conta o desenvolvimento da situação (início, meio e fim), o 
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completamento da situação (incompleta e completa0 e a realização da situação (por começar, 

começada ou não acabada, e situação acabada). 

 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1 - Quadro aspectual do português, por Travaglia (2016). 
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Fonte: Travaglia (2016, p. 84). 

Travaglia (2016, p. 43) define aspecto num conceito mais sintético:  

Aspecto é uma categoria verbal de TEMPO, não dêitica, através da qual se marca a 

duração da situação e/ou suas fases, sendo que estas podem ser consideradas sob diferentes 

pontos de vista, a saber: o do desenvolvimento, o do completamento e o da realização da 

situação. 

Em relação à fase de completamento, foco desse estudo, temos as noções aspectuais de 

perfectividade e imperfectividade. Travaglia (2016, p. 85), pontua: 
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O perfectivo é caracterizado por apresentar a situação como completa, isto é, em sua 

totalidade. O todo da situação é apresentado como um todo único, inanalisável, com começo, 

meio e fim englobados juntos. Não há tentativa de dividir a situação em suas fases de 

desenvolvimento. 

O imperfectivo é caracterizado por apresentar a situação como incompleta, isto é, não 

temos o todo da situação e, por isso, normalmente ela é apresentada em uma de suas fases 

de desenvolvimento. Isto equivale a dizer que, normalmente, a noção que caracteriza o 

aspecto imperfectivo aparece juntamente com as noções aspectuais representadas pelas 

fases de desenvolvimento da situação. Aqui, ao contrário do que ocorre no perfectivo, é como 

se a situação fosse vista de dentro, enfocando-se não o seu todo. 

 

Refletindo sobre o livro didático 

O ensino de língua portuguesa no Brasil, historicamente, tem se caracterizado pela priorização 

do ensino de gramática tradicional, com o objetivo de ensinar a língua “correta”, em 

detrimento das variações linguísticas existentes.  

Os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) defendem um ensino reflexivo, que priorize as 

práticas de leitura e de escrita, reconhecendo estruturas formais e utilizando-as, sempre 

visando à produção do texto oral ou escrito. 
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O que deve ser ensinado não responde às imposições de organização clássica de 

conteúdos na gramática escolar, mas aos aspectos que precisam ser tematizados em função 

das necessidades apresentadas pelos alunos nas atividades de produção, leitura e escuta de 

textos (Brasil, 1998, p. 29). 

O ensino tradicional da gramática normativa nas escolas tem privilegiado as regras listadas 

em compêndios gramaticais e em livros didáticos, com fim em si mesmo. No que tange ao 

ensino de verbo, geralmente, gasta-se a maior parte do tempo das aulas nas atividades de 

memorização das tabelas de tempos verbais, nos exercícios de conjugação, com a finalidade 

de aprender as formas verbais. Muitas vezes, essas atividades são realizadas sem reflexão, 

desconsiderando o sentido que tais tempos verbais podem exprimir dentro do contexto e que 

podem relevar intenções comunicativas do sujeito enunciador. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC) prevê, como uma das habilidades gerais a serem 

desenvolvidas no ensino de língua portuguesa no Ensino Fundamental, a abordagem da 

categoria aspecto, quando menciona:  

Semântica: Conhecer e perceber os efeitos de sentido nos textos decorrentes de 

fenômenos léxico-semânticos, tais como aumentativo/ diminutivo; sinonímia/antonímia; 

polissemia ou homonímia; figuras de linguagem; modalizações epistêmicas, deônticas, 

apreciativas; modos e aspectos verbais (Brasil, 2017, p. 81). 

Contudo, nem sempre a abordagem das diferentes práticas linguísticas e dos objetos de 

ensino mostra-se adequada ou suficiente no livro didático, o que requer a intervenção do 
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professor para complementar o tópico ou fornecer um enfoque diferente. Este é o caso do 

aspecto verbal, geralmente menosprezado nos materiais didáticos, conforme observaremos 

no livro didático analisado. 

 

Analisando o livro didático 

No livro Português linguagens, volume 2, de William Roberto Cereja e Thereza Cochar 

Magalhães (2016), o conteúdo sobre verbo, encontra-se dividido em duas partes: Parte I- O 

verbo (I) e Parte II- O verbo (II).  

Na primeira etapa dos estudos do verbo, O verbo (I), o conceito sobre verbo é apresentado a 

partir de uma tirinha: 
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Figura 1 - Falando sobre verbo. 

Fonte: Cereja, Vianna, Damien (2016, p. 197). 

 

Os autores enunciam: 

No anúncio estudado, você viu que algumas palavras, tais como acha, é, deixe, 

estragar, diga e namorarem, fazem referência a ações, atividades, estados; instituem ordens 

e pedidos ou constroem a possibilidade da ocorrência de um fato. Essas palavras são 

chamadas verbos, a classe de palavras em torno da qual se formam as orações que 

construímos em nossos textos. (Cereja et all, 2016, p. 198) 

                                                                  Figura 2 - Conceituando o verbo. 
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                    Fonte: Cereja, Vianna, Damien (2016, p. 198). 

 

 

Os autores mencionam algumas características morfológicas do verbo como: as conjugações, 
raiz, vogal temática, desinência, infinitivo. Entretanto, não fazem nenhuma referência a 
respeito das questões aspectuais do verbo. Como pode ser observado na figura 2:  

 

Figura 3 - Características morfológicas do verbo. 

                                                                                                      

 

                                              Fonte: Cereja, Vianna, Damien (2016, p. 198). 

 

A descrição que é feita pelos autores é centralizada nos preceitos da gramática normativa, a 
exemplo do dos tempos flexionais do modo indicado, conforme observamos na tabela abaixo: 

Figura 4 - Quadro dos Tempos do modo indicativo. 
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Fonte: Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 200). 

 

Este esquema expõe o paradigma dos chamados tempos verbais do “modo indicativo”, tal 

como concebido pela gramática tradicional. Observamos que, as fases de completamento 

(perfectivo e o imperfectivo) estão sendo dispostos, juntas, distinções de naturezas 

diferentes. A diferença entre a perfectividade e imperfectividade não é de natureza temporal 

(momento de referência anterior ao momento da fala) e sim de natureza aspectual (relação 

entre momento de referência e momento de evento).  

Ressalte-se que, o pretérito perfeito descreve um evento que está contido no momento da 

referência, enquanto o pretérito imperfeito descreve um evento em que o momento de 

referência está contido no momento do evento. 
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Importante frisar, ainda, que a noções aspectuais de perfectividade e imperfectividade não 

são exclusivas do tempo pretérito.  O presente do indicativo normalmente expressa aspecto 

imperfectivo. Segundo Travaglia (2016, p. 131) o presente por si não expressa o acabado, 

embora uma situação apresentada pelo presente do indicativo possa ter aspecto acabado 

marcado, por exemplo, pela locução adverbial NÃO... MAIS, como no exemplo Roque não fala 

mais de você. 

É proposto, na página 131, uma atividade para a fixação dos assuntos abordados, intitulada 

como: Aplique o que Aprendeu.  

Figura 5 -

Proposta 

de exercício. 
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Fonte: Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 201). 

A princípio, os autores não solicitam e não realizam nenhuma análise sobre os verbos 

presentes nas sentenças da figura 5. Somente pedem que o aluno reescreva o trecho da 

notícia na 3ª pessoa do plural, 1ª pessoa do singular e 1ª pessoa do plural. 

 

                                       Quadro 2 - Tratamento das questões. 

Questões feitas pelos autores Respostas das questões Flexões dos verbos 

a. Reescreva o trecho como se a 
notícia falasse de Rita e seu 
marido. Comece por “A 
doméstica Rita da Silva, 38, e seu 
marido...” 

A doméstica Rita da Silva, 38, e 
seu marido tiveram seu bebê 
trocado na Santa Casa de 
Votorantim em 2004. Por 
decisão judicial, ficaram com os 
dois. 

3ª pessoa do plural 
pretérito perfeito do 
indicativo 

b. Reescreva o trecho como se a 
própria Rita estivesse contando o 
fato. Come por “Eu, Rita da 
Silva,...” 

Eu, Rita da Silva, tive meu bebê 
trocado na Santa Casa de 
Votorantim em 2004. Por 
decisão judicial, fiquei com os 
dois. 

1ª pessoa do singular do 
pretérito perfeito do 
indicativo 

c. Reescreva o trecho como se 
Rita e seu marido estivessem 
contando o fato. Comece por 
“Nós...” 

 Nós tivemos nosso bebê 
trocado na Santa Casa de 
Votorantim em 2004. Por 
decisão judicial, ficamos com os 
dois. 

1ª pessoa do plural do 
pretérito perfeito do 
indicativo 
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Fonte: Elaborado pelos autores (2024). 

 

Nota-se que, o objetivo dos autores ao solicitarem que o trecho da notícia fosse reescrito mais 

de uma vez, é de evidenciar as diversas formas de flexão do mesmo verbo: ‘tive’ e ‘fiquei’ 

flexionados na 3ª pessoa do plural pretérito perfeito do indicativo; ‘tive’ e ‘fiquei’ na 1ª pessoa 

do singular do pretérito perfeito do indicativo e, ‘tivemos’ e ‘ficamos’ na 1ª pessoa do plural 

do pretérito perfeito do indicativo.  

Nenhuma referência explícita sobre a categoria aspecto, no entanto, está evidente a sua 

manifestação nas sentenças usadas na atividade.  

(1) A doméstica Rita da Silva, 38, e seu marido tiveram seu bebê trocado na Santa Casa 

de Votorantim em 2004. Por decisão judicial, ficaram com os dois. 

(2) Eu, Rita da Silva, tive meu bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. Por 

decisão judicial, fiquei com os dois. 

(3) Nós tivemos nosso bebê trocado na Santa Casa de Votorantim em 2004. Por 

decisão judicial, ficamos com os dois. 

 

As flexões dos verbos ‘ter’ e ‘ficar’ nas sentenças (1), (2) e (3) denotam noções aspectuais de 

perfectividade, mas por estarem flexionados no pretérito perfeito do indicativo, nessa 
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situação, o perfectivo aparece normalmente ligado aos traços aspectuais de acabado, ou seja, 

apresentam a situação após seu momento de término, portanto como concluída, acabada, 

terminada.  

No segundo capítulo sobre verbo, O verbo (II), no tópico denominado, Relatividade das 

classificações verbais, os autores dão o seguinte parecer: 

Nem sempre é possível conseguir identificar exatamente a qual tempo ou 
modo uma ou outra forma verbal se refere, pois há questões contextuais da 
situação de comunicação dos textos que são fundamentais para a 
compreensão. Como falante nativo da língua portuguesa, você é capaz de 
perceber isso facilmente (Cereja et all., 2016, p. 225) 

 

 

Os autores propõem: 

                                           Figura 6 - Proposta de exercício. 

 

                               Fonte: Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 225). 
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Os autores fazem uma análise não somente do tempo externo, mas sim as características 

internas do tempo, ao mencionarem a duração, instantaneidade, começo, desenvolvimento 

e fim. Observe-se, portanto, que são noções que referem a maneira como o tempo decorre 

dentro dos limites do fato tratado, ou seja, se referem as noções do aspecto verbal, mesmo 

que não seja explicitamente mencionado.  

A proposta de reescritura é a seguinte: 

Figura 7 - Proposta de exercício. 

 

 

                             Fonte: Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 225). 

 

Então: 
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a) Na primeira ocorrência, a forma dormi, acrescida da expressão o dia todo, ganha 

uma ideia de duração prolongada, podendo ser substituída por fiquei dormindo; 

b) A forma tive, por sua vez, tem um valor de presente, pois se refere a algo que 

sempre aconteceu e ainda acontece, reforçada pelo termo sempre, que poderia 

ser suprimido, sendo a forma verbal substituída por tenho; 

c) Em consegui, a expressão todos os dias dá um caráter de ação rotineira no passado, 

papel cumprido pelo pretérito imperfeito do indicativo: conseguia;  

d) Por fim, a forma acordei tem valor de futuro, comprovado pela forma composta 

vamos combinar e os marcadores temporais depois do almoço e até essa hora. 

Poderia, portanto, ser substituída pela forma composta terei acordado. Assim, se 

trocados os tempos verbais, não haveria mudança de sentido. 

 

Assim como no primeiro capítulo, após as explicações, vem a seção das atividades para fixação 

do conteúdo abordado. Também os autores fazem o uso de um pequeno texto para o 

tratamento da questão. 

 

Figura 8 - Proposta de exercício. 
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                              Fonte: Cereja, Vianna e Damien (2016, p. 226). 

Seguindo a mesma metodologia da primeira atividade de fixação, os autores solicitam que o 

aluno faça a classificação das formas verbais presentes no pequeno trecho de um relato. 

Vejamos a resolução da questão no quadro abaixo: 

 

                                     Quadro 3 - Tratamento da questão. 

Questão feita pelos Autores 

 

Trecho de um relato 
para o tratamento da 
questão 

Resposta da questão dada pelos 
autores 
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                                                                                                                                                                                  Fonte: 
Elaborado pelos autores (2024). 

 

No livro do professor, a resposta dada na questão 1 do quadro 5, os autores fazem as análises 

de somente de quatro verbos presentes no trecho de um relato, não atribuindo nenhuma 

classificação para a perífrase verbal ‘estávamos almoçando’, mas, os quais eles classificam, os 

próprios autores evidenciam as noções de aspecto presente nos verbos. Vejamos novamente 

o trecho de um relato usado para o tratamento da questão: 

 

1.Você vai ler um pequeno 
trecho de um relato no qual os 
verbos estão em sua maioria 
conjugados no presente, 
embora apresentem valor 
semântico de outros tempos e 
modos. Identifique a qual 
tempo e modo se referem 
semanticamente cada uma das 
formas verbais em destaque. 
Discuta com os colegas e o 
professor a fim de justificar sua 
resposta, tomando por base 
outros termos do texto que 
levaram você a tal conclusão. 

Estávamos almoçando 
tranquilamente ontem, 
quando de repente 
minha mãe se engasga. 
Se estou distraída, nem 
presto socorro. Agora 
ela está no hospital, mas 
amanhã já tem alta. 

Engasga: pretérito   perfeito   do   
indicativo (engasgou), confirmado pela 
marcação     temporal     de     passado 
“ontem, quando   de repente”; 

Estou: pretérito imperfeito do 
subjuntivo (estivesse), pelo uso do 
termo se, que marca uma hipótese que 
não ocorreu de fato; 

Presto: futuro do pretérito     do     
indicativo (prestaria), seguindo a 
hipótese levantada anteriormente; 

Tem: futuro do presente do indicativo 
(terá), reforçado   pelo   marcador   
temporal amanhã. 

 



  

 

838 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

(4) Estávamos almoçando tranquilamente ontem, quando de repente minha 
mãe se engasga. Se estou distraída, nem presto socorro.  Agora ela está no 
hospital, mas amanhã já tem alta. 

 

A sentença (4) é um período composto por subordinação em que os verbos presentes em 

algumas dessas orações apresentam as noções de aspecto. Na primeira oração a perífrase 

‘estávamos almoçando’ expressa o aspecto imperfectivo. Denota imperfectividade por 

apresentar a situação como incompleta, visto que ação de ‘estávamos almoçando’ indica que 

o ato começou no passado e se prolonga até o momento em que se fala. Já o verbo se 

‘engasga’ que compõe o segundo período, manifesta o aspecto perfectivo, pois apresenta o 

fato em sua completude, isso quer dizer que a situação de se ‘engasgar’ é apresentada como 

um todo único, com começo, meio e fim concretizados. Igualmente, ocorre com ‘estou’ que 

também expressa perfectividade da situação. 

 Já nos casos dos verbos ‘presto’ e ‘tem’, que compõem respectivamente o quarto e o quinto 

período, ambos os verbos estão flexionados no futuro. O primeiro no futuro do pretérito do 

indicativo e o segundo futuro do presente do indicativo. De acordo com Travaglia (1994) as 

flexões verbais que normalmente atualizam o Aspecto são aquelas que possuem valores de 

presente ou passado, e raramente ocorre atualização do Aspecto com valor de futuro, 

principalmente, quando se encontra flexionado no futuro do pretérito ou do presente. As 

razões pelas quais esses dois tempos flexionais não indicam Aspecto é a seguinte:  



  

 

839 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Em primeiro lugar eles marcam o tempo futuro que atribui à situação uma realização 

virtual, até certo ponto abstrata, que enfraquece as noções aspectuais que estão sendo 

atualizadas, dificultando a percepção delas, ou as anula; em segundo lugar estes tempos têm 

um valor modal, proveniente de seu valor de futuro, que restringe a expressão do aspecto. 

(Travaglia,1994, p. 157) 

No entanto, apesar da restrição do futuro a atualização do aspecto, existem situações em que 

essa categoria se acha atualizada, apesar do valor temporal de futuro. Segundo Travaglia 

(1994, p. 290) “normalmente isto se dá pela atuação de certos recursos de expressão do 

aspecto, tais como as perífrases e os adjuntos adverbiais”. É o que acontece no quarto período 

da sentença (8), o verbo ‘presto’ que possuí o auxílio do adjunto adverbial ‘nem’, perde o valor 

de futuro, passa a ter a função de introduzir a noção modal de possibilidade (hipótese), isto 

é, apresenta uma situação hipotética, até os autores mencionam essa característica na 

resposta da questão. Diante disso, o período apresenta a manifestação do aspecto 

imperfectivo, pois denota a situação como não concluída. Por outro lado, no último período 

composto pelo verbo ‘tem’, não ocorre a manifestação do aspecto, mas somente a expressão 

de tempo. 

O último tópico, de estudos sobre verbo, é o que tratará a respeito dos verbos irregulares e 

anômalos, defectivos e abundantes, é feito uma explanação de forma breve a direção 

sugestiva do falante sobre um enunciado específico, é ainda especificado que as gramáticas 

normativas dividem os verbos da seguinte forma: verbos irregulares, verbos anômalos, verbos 

defectivos e verbos abundantes.  
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Porém, até o final do capítulo sobre verbos não é feito, de forma explícita, nenhuma 

conceituação ou indicação a respeito da representatividade temporal interna. 

 

Considerações finais 

Para um ensino produtivo, é preciso considerar que verbos estão associados à expressão de 

tempo, aspecto e modalidade: a noção de tempo está associada à ordenação externa dos 

eventos; aspecto, à ordenação interna dos eventos; e modalidade, às atitudes sobre os 

eventos. A expressão destes valores não é associada a uma forma morfológica específica: 

tome-se a categoria modalidade, que recobre valores deônticos (necessidade, obrigação, 

desejo) e epistêmicos (crença, julgamento, negação); diferentes estratégias gramaticais são 

requisitadas para codificar estes valores na língua, como modos verbais, verbos modais e 

verbos de modalidade. Mas, mais importante do que saber qual é a forma gramatical, é 

identificar o valor associado no contexto. 

A marcação do aspecto verbal na língua é o meio pelo qual o falante marca a duração do fato 

que quer expressar. Dessa forma, ressaltamos a importância de desenvolver mais estudos e 

propostas didáticas para o ensino do aspecto verbal, de forma a instrumentalizar o professor 

para a abordagem dessa categoria como recurso expressivo nos textos. 

As análises realizadas permitiram verificar as implicações de um não reconhecimento e/ou de 

um não entendimento concreto do que sejam as noções aspectuais. As próprias limitações 
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nos usos e na identificação dos tempos verbais sugerem restrições na compreensão do 

aspecto verbal, uma vez que tempo e aspecto estão intimamente ligados. 

Finalmente, ressalta-se a importância de desenvolver mais estudos e propostas didáticas para 

o ensino do aspecto verbal, de forma a instrumentalizar o professor para a abordagem dessa 

categoria como recurso expressivo nos textos. 
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A ILUMINOGRAVURA “A VIAGEM”, DE ARIANO SUASSUNA 

 

Prof. Dr. Fábio José Santos de Oliveira123 

 

O escritor Ariano Suassuna (1927-2014) trouxe a público em 1980 uma obra artesanal 

intitulada Dez sonetos com mote alheio, composta esta por dez sonetos (daí o título) e cuja 

impressão envolvia também desenhos e pinturas do próprio autor. Obra de extraordinária 

complexidade no que toca à composição, ao arranjo dos temas e aos elementos estéticos 

resgatados, Dez sonetos com mote alheio se valia de oito sonetos produzidos para um projeto 

de Suassuna que não chegou a sair do papel (Vida-nova Brasileira), acrescidos de mais dois 

sonetos elaborados especificamente para esse projeto de 1980. Diferentemente do que 

ocorre com a grande maioria das produções literárias, cujo suporte é o livro impresso, Dez 

sonetos com mote alheio foi idealizado para material sem encadernação e acondicionado em 

estojo de madeira (daí o teor artesanal referido). Esse trabalho terá continuidade em 1985 

com a publicação de Sonetos de Albano Cervonegro, o qual segue, em quase tudo, a 

                                                           
123  Professor adjunto da Universidade Federal de Sergipe (UFS), docente do Programa de Pós-Graduação em 

Letras de Bacabal (PPGLB) e coordenador do Grupo de Pesquisa em Literatura e Visualidade (LiteVis – 
CNPq/UFS). Orcid iD: https://orcid.org/0000-0003-2932-4968. Academia.edu: https://ufs-
br.academia.edu/Fabiodeoliveira. 

https://orcid.org/0000-0003-2932-4968
https://ufs-br.academia.edu/Fabiodeoliveira
https://ufs-br.academia.edu/Fabiodeoliveira
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perspectiva estética de Dez sonetos… As vinte pranchas contidas nesses álbuns de 1980 e 

1985 propagam, majoritariamente, o termo “iluminogravura”, correspondente a um “gênero” 

artístico criado por Suassuna e que tem por inspiração as iluminuras da Idade Média. O talhe 

manufaturado da produção explica a tiragem limitada dos volumes, de modo que hoje eles 

praticamente se tornaram acervo de colecionador. Cada prancha dos dois volumes traz um 

soneto manuscrito, o qual divide espaço com ilustrações feitas pelo próprio Suassuna. A 

preparação e a confecção das peças envolviam a escrita do poema em papel branco com 

nanquim, a reprodução dessa matriz em gráfica (por processo de off-set) e a ilustração 

posterior de cada cópia, também manualmente, com tinta guache ou óleo. Para esta 

apresentação, temos o objetivo de tratar da primeira iluminogravura de Dez sonetos com 

mote alheio: “A viagem”, cujo soneto e cuja iluminogravura seguem abaixo: 

A viagem 

[Com mote de Fernando Pessoa] 

 

Meu sangue, do pragal das Altas Beiras,   

boiou no Mar vermelhas Caravelas:   

à Nau Catarineta e à Barca Bela,    

late o Potro castanho de asas Negras.      

  

E aportou. Rosas de ouro, azul Chaveira,  
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Iluminogravura “A Viagem” (1980) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Suassuna, 1980. 

 

Onça-malhada a violar Cadelas,   

depôs sextantes, Astrolábios, velas,  
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no planalto da Pedra sertaneja.   

 

Hoje, jogral Cigano e tresmalhado,  

vaqueiro de seu Couro cravejado.   

com Medalhas de prata a faiscar,   

 

Bebendo o Sol de fogo e o Mundo oco,  

meu coração é um Almirante louco  

que abandonou a profissão do Mar.124 

 

“A Viagem” é o poema que encabeça a lista de Dez sonetos com mote alheio. No 

projeto Vida-Nova Brasileira, seu título era um pouco mais amplo: “Nascimento – A Viagem”. 

Como a legenda indica, este é um soneto com mote a partir de Fernando Pessoa (1888-1935). 

A referência é algo imediata: trata-se aí dos versos iniciais de “Ah, um soneto…”, de Álvaro de 

Campos (heterônimo de Pessoa, como sabemos): 

 

                                                           
124  A versão de Vida-Nova Brasileira, nomeada “Nascimento – A Viagem”, apresenta variações mínimas: 

“Onça malhada” (sem hífen); uma vírgula entre “de prata” e “a faiscar”; e “bebendo”, com inicial minúscula. 
Cf. Suassuna, 1999, p. 167. 
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Meu coração é um almirante louco  

Que abandonou a profissão do mar  

E que a vai relembrando pouco a pouco  

Em casa a passear, a passear…  

(Pessoa, 2016, p. 1413-1414). 

 

A contar pela transcrição dos primeiros versos, a retomada do texto pessoano é 

direta. E mesmo a perspectiva da memória, patente no poema de Álvaro de Campos, também 

se vislumbra em “A Viagem”, muito embora a construção do texto de Suassuna seja outra, é 

bem verdade: perde-se o tom hilário com que Pessoa finaliza seu soneto e a linguagem mais 

enxuta do texto pessoano se afasta das pretensões mais comumente herméticas de Ariano, já 

que é pela burilada das metáforas e de outras figuras que o texto de Suassuna se encaminha, 

artifício que o escritor recupera dos escritores do Siglo de Oro e de outros escritores 

imagéticos, cujas marcas em sua obra ele nunca deixou de reconhecer: “Eu não gosto de 

poesia muito clara. Então, a minha poesia é carregada de imagens, de metáforas, portanto, 

meio difícil” (apud Cadernos, 2000, p. 32). 

Temporalmente, “A Viagem” se divide entre um “antes” e um “hoje”, entre o quando 

de um período de navegação e o presente do abandono das águas navegáveis. Mas se 

observarmos bem, há entre o antes e o agora um elo, já que é do “meu sangue” que boiam 

“vermelhas Caravelas”, razão da viagem e momento do “antes”, e é pelo “coração”, 
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“Almirante louco” e de onde o sangue emana, que se “abandona” o mesmo mar. Essa 

continuidade sanguínea, nos termos do assunto em pauta, inevitavelmente flertaria com uma 

herança histórica, suspeita que de fato se confirmará ao longo do texto e, tanto mais, se 

confrontamos o poema com o texto introdutório do mesmo poema no projeto Vida-Nova 

Brasileira: 

 

Meus antepassados tinham vindo pelo mar, em caravelas, para a América 
Latina. Eram ibéricos, portugueses, castelhanos, beirões, minhotos, 
mouros, judeus, todos com o sonho do além instilado no sangue, sendo 
que, de todas as terras de onde tinham vindo, a Beira-Alta, em Portugal, 
era já, do outro lado do mar, uma região de gados e pedras, de serras e 
chapadas como o sertão. Eu me orgulhava de descender daquele povo, que 
dera a canção da “Barca-Bela” e o “Romance da Nau Catarineta”. Povo de 
marujos, que viera pelo mar e se fixara no litoral e na mata, cruzando-se 
com negros africanos e índios vermelhos. Mais ainda, o contingente mais 
ousado e audaz dessa gente deixara o mar e a mata e subira o planalto 
sertanejo, para, vestido de couro, criar o mito de uma rude cavalaria 
sertaneja, herdeira da cavalaria terrestre de dom Sebastião e da cavalaria 
marítima de dom Henrique. Foi então que imaginei minha viagem do caos 
ao mundo, ligada à viagem que eles tinham realizado pelo mar (Suassuna, 
1998, Faixa 2). 

 

Esse fragmento explica, inclusive, o porquê da continuidade imagética entre o espaço do 

presente e o do passado (tão distintos, à primeira vista): “a Beira-Alta, em Portugal, era já […] uma 

região de gados e pedras, de serras e chapadas como o sertão”. Para fazer valer melhor uma herança 

que deseja preservar, o escritor destaca, de Portugal, justamente aquilo que coincide em nível 
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geográfico com a região nordestina do Brasil, porque a coincidência anula, ao menos 

momentaneamente, as diferenças presumíveis na mudança de tempo e de localidade. Assim é que o 

poema resulta no anterior“ pragal das Altas Beiras”, tal como agora há o“ vaqueiro de seu couro 

cravejado”, que é profissional de zonas áridas. 

É certo, também, que mesmo esse “antes” é registrado em duas instâncias: a do princípio, 

quando o sangue gera as naus, e a de um estágio mais avançado ainda no pretérito, momento em que 

se chega à terra, ou seja, “[se] aportou”. Essa temporalidade dividida em diferentes estágios 

cronológicos é, contudo, carente de uma marcação precisa. Quando exatamente o “sangue boia”? 

Quando é que “se aporta”? A que tempo exatamente corresponde esse “hoje”? Não sabemos. Pela 

natureza do que se cumpre em e entre cada estágio, o tempo transcorrido é o de longas datas e deixa 

transparecer no texto um caráter legendário das ações, algo que já era corroborado pela presença de 

figuras como a de um “potro de asas negras”. Se consideramos seu aspecto inexatamente calculável, 

o tempo desse eu lírico parece, assim, superar o próprio tempo histórico, como se aquele traduzisse 

suficientemente e por metonímia um trajeto temporal que contemplaria o passado de navegações 

portuguesas e o das terras áridas de um “planalto sertanejo”.  

Quanto ao ordenamento das ações, do sangue ao mar surgem as “Caravelas”, essa 

metonímia de síntese profunda. E os que migram trazem consigo para o novo espaço a “Nau 

Catarineta” e a “Barca Bela”, ambas expressões do cancioneiro popular ibérico, como reconhece 

Suassuna no fragmento de Vida-Nova Brasileira. Mas se note que, no soneto, é do sangue mesmo 

do eu lírico que essas narrativas populares despontam, o que implica o laço sanguíneo já assinalado. E 

é ainda nesse sangue que “late” o “Potro castanho de asas Negras”, mais intensificando a espessura 

das imagens. Primeiramente, há que observar que o potro é o cavalo macho em tenra idade, o que, 

nos limites do poema, designaria uma relação hereditária entre o antes da ascendência portuguesa e 
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o agora da “Pedra sertaneja”. O “Potro” seria, assim, o mais jovem numa linhagem principiada com 

ampla antecedência temporal e larga distância geográfica. Além disso, o “Potro” é “castanho”, ou seja, 

é símbolo da miscigenação decorrida no Nordeste, e que também já acontecia na Europa (entre 

“portugueses, castelhanos, beirões, minhotos, mouros, judeus”). Mas a ideia do “Potro” alado confere 

ao soneto informações ainda mais profundas do que essas, por si sós, já intensas. Segundo Carlos 

Newton Júnior (1999, p. 138), “[na obra de Ariano Suassuna] o cavalo alado é aquele cuja morte deve 

acompanhar a morte do dono, lembrando a forte ligação entre o sertanejo e seu cavalo […]”. No caso 

da obra de Suassuna, “a morte do dono” corresponderia à morte do próprio pai de Suassuna, assunto 

da segunda iluminogravura de Dez sonetos…, “A Acauhan – A Malhada da Onça”. Só que esse potro 

de asas negras ainda diz mais. De acordo com Natércia Suassuna (2016), genealogista e sobrinha de 

Ariano, a origem da família Suassuna está ligada aos Cavalcante Albuquerque. Houve em Pernambuco 

um coronel Cavalcante Albuquerque que adquiriu o epíteto de Suassuna devido a um engenho seu, 

que tinha o mesmo nome. Uma descendente da família Cavalcante Albuquerque, chamada Mariana, 

sugeriu ao marido, Raimundo Francisco de Sales, acrescentar Suassuna no sobrenome dos filhos. 

Segundo Natércia, Mariana achava “Suassuna” um nome bonito. Separadamente, os timbres dos 

brasões dessas duas famílias (os Cavalcante e os Albuquerque) são, em respectiva ordem, um cavalo 

alado e um par de asas negras com cinco flores-de-lis de ouro e em sautor (em forma de x, no caso). O 

que Ariano fez foi fundir ambos os símbolos familiares de modo a assinalar, simbólica e 

heraldicamente, a origem dos Suassuna, aos quais pertencia seu “sangue”, equivalente, de algum 

modo e com as devidas considerações, ao “meu sangue” do começo de “A Viagem”. 

De volta ao poema, é esse trânsito entre uma terra e outra (e os diversos tempos que as 

separam) que depõe em sua ação “sextantes, Astrolábios, velas”, ou seja, depõe o ato mesmo de 

navegar e aquilo que caracterizava o passado lusitano. E onde acontece essa deposição? “No Planalto 
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da pedra sertaneja”, que, na iluminogravura, é representado por aquele da “Pedra Bonita”. Na 

contemporaneidade interna ao soneto, antes de “Almirante louco”, esse eu lírico é “jogral Cigano e 

tresmalhado” e “vaqueiro”, ou seja, é, respectivamente, artista itinerante (como os trovadores 

medievais) e homem da lida agreste, tanto marcado pela indumentária da labuta corrente (“o couro 

cravejado” de que se traja) quanto pelas “Medalhas de prata, a faiscar”. Um quadro que não deixa de 

sugerir a seu modo as cavalhadas anuais rumo à Pedra Bonita, em São José do Belmonte (PE), e de que 

também encontramos registro no Romance d’A Pedra do Reino: 

 

Não vou descrever essa Cavalgada com pormenores, pois o senhor já 
conhece, mais ou menos, meu estilo régio. Basta que lhe diga que era 
composta quase toda de Ciganos, vestidos de gibões medalhados e 
cravejados (Suassuna, 2004, p. 337). 

 

Se, nesse momento, sucede passar por ali um Cigano, montado num cavalo 
cujos arreios estão enfeitados de moedas e medalhas, e o Sol começa a tirar 
faíscas nesses metais ou nas malacachetas incrustadas nas pedras, na mesma 
hora dá-se, em mim, uma “viração”; meu sangue e minha cabeça se 
incendeiam, e a realidade parda e afoscada se funde ao fogo do Sol e dos 
diamantes do sonho (Suassuna, 2004, p. 482). 

 

Como podemos notar, entre o soneto “A Viagem” e esses fragmentos, preserva-se 

uma escolha vocabular muito semelhante: “Cigano”, “Sol”, “gibões medalhados e cravejados”, 

“faíscas nesses metais”, “sangue”, “realidade parda”, “fogo do Sol”. O soneto em análise e os 

fragmentos citados são expressões de gêneros distintos e com hermenêuticas também 
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distintas, mas no plano da construção não deixam de apresentar pontos óbvios de contato, 

até por força da base ideológica de que se valia o escritor. 

No que se refere às imagens visuais da iluminogravura “A Viagem”, sua distribuição 

ao longo da prancha não obedece à sequência temporal depreendida do soneto. Essas 

imagens estão, antes, dispersas, mas sem que sua distribuição prejudique o equilíbrio do 

conjunto. Como pontos de similaridade verbo-visual, podemos encontrar, sem ou com apenas 

pequena dificuldade, “Mar”, uma das “Caravelas”, o “Potro castanho de asas Negras”, a 

“Onça”, um dos “Astrolábios”, a “Pedra sertaneja” e o “Sol de fogo”. As duas pedras são 

ilustrações já constantes desde o Romance d’A Pedra do Reino. Na verdade, essas pedras, 

juntamente com o “sol” e as “velas” da barca, são os únicos elementos de similaridade 

denotativa125 em “A Viagem”: nenhuma das quatro luas ilustradas na estampa é mencionada 

no soneto; a “Onça” tem asas e não é “malhada”, contrariando a versão do poema; o “Potro”, 

que é “malhado”, possui bico de ave, asas com insígnias heráldicas e patas dianteiras com 

feição de garras, todos detalhes inexistentes no soneto; o “astrolábio” pintado na parte 

superior esquerda traz apenas a lembrança da rosácea central do instrumento; a “Caravela” 

tem carranca de bicho e conduz um pendão cujo vazio interno aponta ao mesmo tempo para 

a bandeira do Brasil republicano e a da casa real portuguesa126.  

                                                           
125  Entendemos por “similaridade denotativa” toda e qualquer correspondência referencial entre 

palavra e imagem visual. 

126 Em Ao Sol da Onça Caetana, Suassuna insere uma ilustração em que o aspecto ambíguo com 
relação à bandeira do Brasil (se imperial ou republicana) se demuda, na verdade, numa ficção cujo 
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Se as correspondências reforçam o conteúdo, as diferenças expõem novos aspectos 

a serem considerados quando da interpretação, ao mesmo tempo que indicam o interesse de 

Suassuna em constituir certa independência no trato das imagens, como se elas não 

estivessem de todo subordinadas ao texto verbal. A Onça, sendo alada, insinua proximidade 

ao “Potro”, também alado e de asas negras. Por sua vez, a carranca da barca, além de coerente 

com a cultura nordestina, aproxima as “Caravelas” citadas à silhueta da “Onça”, como se uma 

e outras fossem equivalentes visuais. Essas figuras não apenas retomam o conteúdo do soneto 

(como ilustrações da palavra), mas também trazem à pauta outras informações importantes 

para a hermenêutica do todo. 

Sobra disso tudo ainda o aspecto “Cigano”, em ligeira sugestão através do naipe de 

paus, bem à frente da cabeça do “Potro”. E essa ocorrência não é gratuita, “[…] porque um 

personagem que carrego comigo, de 1958 para cá, é impressionado, entre outras coisas, com 

a Astrologia, com o jogo de Baralho e com o Tarô Adivinhatício, classificando as pessoas, 

quando possível, pelas cartas-de-jogar” (Suassuna, 1970, p. 12). De mais a mais, muito da 

realidade contemporânea ao eu lírico, indicado pelo e posterior ao marcador “hoje”, 

encontra-se ausente na iluminogravura: faltam “o jogral […] tresmalhado” e o “vaqueiro de 

                                                           
foco é a figura do protagonista Quaderna: “Bandeira do Império castanho, pobre e despojado do 
Brasil, grande sonho político e profético de Quaderna, O Decifrador. A forma final do Escudo 
terminou sendo a do Império do Brasil que, mesmo falsificado pelos Braganças, criou alguma 
tradição. Como se vê, o Império Castanho de Quaderna, O Decifrador, é uma fusão da República 
Unitária de Samuel com a República Popular de Clemente” (Suassuna, 1977, p. 58). 
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seu couro cravejado”, ambos qualificativos de um “eu” que, “bebendo o Sol de fogo e o 

Mundo oco” daquela região árida do “planalto da Pedra sertaneja”, declarava abandono às 

águas marítimas com que o poema principiava. Na verdade, “o jogral” e “o vaqueiro” são 

implícitos do campo visual. Como imagens, respondem por eles a carranca da barca, o “potro 

alado” e as rochas de Pedra Bonita, que constituem uma dimensão cultural da qual ambos são 

também componentes. Se não os vemos diretamente, vemos aquilo que com eles se relaciona 

culturalmente, e essa compensação fortifica o todo articulado pela iluminogravura, uma vez 

que, nesse processo, a palavra e a imagem visual dialogam entre si e se complementam 

intimamente. 
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O MITO DA PENÉLOPE NA LITERATURA DE MARINA COLASANTI 

 

Mayane Miranda Vieira (UFMA)127 

Ricardo Nonato A. de A. Silva (UFMA)128 

 

3. INTRODUÇÃO 

  

A mitologia grega, segundo Brandão (2015), apresenta-se como um complexo tecido de 

narrativas, distinto de outras mitologias antigas, que frequentemente estão ligadas a 

contextos rituais. Nos séculos passados, ela era muitas vezes apresentada em contextos 
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considerados "profanos", como na poesia e nas artes, porém, apesar de suas ligações com a 

religião, têm outras exigências estéticas. Os poetas e artistas, ao reinterpretarem os mitos, 

impunham sua própria visão, resultando em modificações significativas, o que não apenas 

tornava os mitos mais adequados para as formas artísticas, mas também os ressignificava, 

levando muitas vezes a uma perda das variantes narrativas e da riqueza contextual do mito 

original.  

O autor também menciona o papel de correntes filosóficas posteriores, como o alegorismo 

e o evemerismo, que tentaram salvar a mitologia, reinterpretando-a como expressões de 

verdades morais ou históricas. Essa transformação ajudou a mitologia a sobreviver em um 

contexto cada vez mais crítico e racional, culminando na sua absorção pelo Cristianismo, que 

reinterpretou muitos de seus elementos para torná-los compatíveis com sua nova visão de 

mundo. 

Assim, a mitologia grega, embora reinterpretada ao longo dos séculos, continua a 

influenciar a cultura ocidental, sendo reintroduzida na Renascença como um tesouro cultural. 

A persistência da consciência mítica, mesmo que reprimida, é evidenciada em diversas 

expressões artísticas e filosóficas ao longo da história. 

Já o mito, conforme Jolles (1930), é uma criação que nasce a partir de uma história 

concreta, entrelaçando-se e dando origem a uma epopeia que levanta suas estruturas e tece 

suas tramas. Dessa forma, o mito cumpre um papel essencial na construção do imaginário 
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coletivo, fornecendo respostas para questões existenciais e estruturando a visão de mundo 

de um povo.  

Monfardini (2005), em contrapartida, afirma que o mito é uma narrativa que descreve as 

erupções do sagrado no mundo, servindo de modelo exemplar para todas as atividades 

humanas significativas, além de fornecer explicações para a origem e a estrutura da realidade. 

Dessa maneira, o mito não se limita a ser uma simples história ou uma fantasia criada pela 

imaginação humana. Ele adquire um papel fundamental na construção das crenças, valores e 

comportamentos de uma cultura, funcionando como uma referência primordial para as ações 

e tradições dos indivíduos. 

A Penélope, personagem mitológica criada por Homero na Odisseia, é famosa por sua 

fidelidade a Ulisses, seu marido. Ao longo de duas décadas sem notícias dele, que partiu para 

a Guerra de Troia, chega um momento em que Penélope enfrenta a pressão de um contexto 

patriarcal que exigia que ela se casasse novamente, portanto, para evitar isso, ela recorre a 

um estratagema, afirmando que só se casaria após terminar de tecer um sudário para Laerte, 

seu sogro, já que ele era um homem com uma idade elevada. Assim, durante o dia ela tecia e 

pela noite desfazia seu trabalho, adiando habilidosamente as propostas de casamento que 

eram feitas a si. 

Contudo, após mais dois anos, essa estratégia é descoberta por uma de suas servas que 

revela o segredo de Penélope. Essa revelação enfurece os pretendentes que, consumidos pela 

ambição de usurpar Ulisses – visto que seus interesses eram voltados apenas para o poder e 
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prestígio que a posição de Ulisses proporcionaria, sem considerar um verdadeiro desejo em 

Penélope –, intensificam a pressão para que ela escolha um deles. 

Deste modo, Penélope propõe que aceitaria se casar com aquele que armasse o arco que 

seu marido usava em caçadas e fizesse a flecha passar pelo orifício de doze machados em fila, 

algo que apenas Ulisse conseguiria fazer. 

No meio disso, Ulisses ressurge disfarçado de mendigo e é reconhecido primeiramente 

por seu cachorro, já idoso, que ao vê-lo, morre em seguida, como se o estivesse esperando – 

assim como Penélope – para morrer em paz. Logo depois, é reconhecido por uma serva, que 

o identifica por causa de uma cicatriz, e, por fim, Penélope, que, ao vê-lo, hesita, como se não 

acreditasse no que estava diante de seus olhos e diz ter ficado assim, pois queria ter certeza 

de que era seu marido e não apenas um pretendente bem articulado fingindo ser ele. 

Analisando o caráter de Penélope a partir de versos anulados da Odisseia, Devereux (1990) 

afirma que ela não era exatamente um sinônimo de fidelidade, e essa imagem se tornou 

predominante após mudanças feitas na obra por filólogos ao longo do tempo. O autor, 

psicanalista, afirma que, ao contrário da narrativa tradicional, Penélope apreciava a presença 

de pretendentes à sua volta, mesmo ciente de seus reais interesses. Isso se deve ao fato de 

que ela, após décadas sem a companhia do marido, era uma mulher que sentia desejos, e a 

proximidade desses admiradores o despertava. Ao ver o seu marido, portanto, ela não 

somente queria ter certeza de que era ele, Penélope estava lutando para não cair em tentação 

caso fosse uma armadilha da sua imaginação. 
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Devereux prossegue, alegando que os versos duvidosos só fazem sentido se supusermos 

que Homero queria fazer de Penélope a encarnação da esposa perfeita. O poeta, por sua vez, 

entendeu que Penélope era uma mulher que sentia todas as necessidades e fantasias 

femininas. 

Assim, por ser um mito e sabermos que o mito tem o poder de servir como um exemplo 

para a sociedade, esses filólogos sentiram a necessidade de retirar detalhes importantes da 

história de Penélope ao longo dos séculos, buscando apresentá-la como uma representação 

de fidelidade e paciência para que outras mulheres possam seguir. E, assim como dito por 

Zolin (2010), essas representações femininas são sempre estereotipadas, a mulher sempre vai 

ter sua imagem associada a coisas naturais, em que, ora preza a nobreza de sentimentos e o 

caráter elevado; ora é relacionada com a Eva pecadora e sensual, o que remete a um 

maniqueísmo reducionista que em nada condiz com as reais e múltiplas identidades femininas 

que povoam nossa realidade. 

Pensando nisso, a autora contemporânea Marina Colasanti, reconhecida por seu 

engajamento em questões feministas, usa algumas de suas obras para reinterpretar a figura 

de Penélope, oferecendo novas representações que desafiam as normas de gênero 

estabelecidas em Odisseia, criando, assim, uma intertextualidade ressignificada em seus 

contos “A moça tecelã” presente no livro Doze reis e a moça no labirinto do vento (1982) e 

“Penélope manda lembranças” presente no livro Penélope manda lembranças (2001). 
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Este trabalho, portanto, tem como objetivo refletir sobre os deslocamentos na 

representação da personagem Penélope, evidenciando novas perspectivas sobre a figura 

feminina a partir das obras de Marina Colasanti, se concentrando em como as suas 

reinterpretações transformam a percepção de Penélope de uma figura passiva e submissa 

para uma mulher independente e autônoma, promovendo uma reflexão crítica sobre as 

mudanças sociais e culturais relacionadas ao gênero ao longo do tempo. 

O problema de pesquisa que se propõe é: de que maneira as obras de Marina Colasanti 

reinterpretam a figura de Penélope, construindo novas relações de poder e gênero? Essa 

questão busca explorar como as representações modernas da personagem refletem as 

transformações nas percepções sobre o papel da mulher na sociedade contemporânea, em 

contraste com a representação mitológica da personagem em Odisseia. 

 

4. INTERTEXTUALIDADE RESSIGNIFICADA DE PENÉLOPE A PARTIR DA LITERATURA DE 

MARINA COLASANTI 

 

“Penélope manda lembranças” é um conto de fantasia que contém crítica feminista – 

assunto que será discutido mais à frente –, narrado por uma narradora-personagem e 

observadora não identificada e nele temos a Sei, que é a personagem principal. Ela era uma 

mulher independente, misteriosa, que trabalhava como cientista e durante a narrativa é 
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constantemente comparada a uma gata preta – tanto na aparência, com seus cabelos e roupas 

extremamente escuros, quanto no comportamento, quieto e introvertido. 

 

Ela tinha mesmo cara de gata. Não essa coisa de gata-mulher-bonita. Não. 
Gata felina. Nada muito definido, o jeito apenas. As maçãs do rosto altas, 
largas, a boca fina, aquele cabelo comprido, liso e brilhante e preto como 
pelo, descendo pelos ombros. E os olhos rasgados. (Colasanti, 2001, p.6) 

 

Sei era uma japonesa, que estava viajando e se hospeda em uma villa onde havia outros 

estudiosos, pesquisadores e artistas que, assim como ela, procuravam sossego para 

terminarem seus projetos. Essa villa se situava no meio de um jardim rodeado por um lago, 

como se fosse uma ilha. 

Em determinado momento da trama surge uma gata, o que gera um mistério na narrativa 

para saber de onde ela surgiu, visto que não teria como um gato chegar em um local rodeado 

por água. Até que a personagem-narradora da história em determinado momento se apega a 

felina e decide chamá-la de Penélope. No final, se é revelado que Sei não apenas se parecia 

com uma gata, como de fato era uma, o que explica como uma gata pôde ir parar ali. 

Relembrando do cachorro que faz parte do enredo de Penélope e que, assim como ela, 

envelheceu esperando por Ulisses, Silva (2021) explica sobre a relação entre o cachorro e a 

Penélope. O cachorro, como já sabemos, é um animal cuja fidelidade é atribuída como sua 

característica principal, portanto, quando é mostrado na Odisseia que ele foi o primeiro a 
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reconhecer Ulisses e morreu logo em seguida, nos deixa entender que ele nunca esqueceu o 

seu dono e apenas o esperava para poder partir em paz. Essa imagem de fidelidade remete 

diretamente a Penélope, que, assim como o cachorro, aguardou com lealdade o retorno de 

seu marido por vinte e dois anos. 

O gato, entretanto, tem o seu simbolismo bastante heterogêneo, ele pode oscilar entre 

tendências benéficas e maléficas. No Japão, por exemplo, o gato é um animal de mau augúrio, 

capaz de matar mulheres e de tomar-lhes a forma. Em outras tradições o gato preto, 

especificamente, representa a obscuridade e a morte. Na tradição muçulmana, o gato é 

considerado como um animal basicamente favorável, exceto se for preto. Os gatos, desse 

modo, são animais que naturalmente sofrem certo preconceito desde os primórdios; quando 

se trata de um gato preto, o preconceito é redobrado. 

Essa figura de um gato preto atrelado a uma mulher, pode nos revelar então a forma que 

uma mulher é vista sempre com prejulgamento em nossa sociedade, como algo traiçoeiro. A 

Sei, de Marina Colasanti, nos é apresentada exatamente como o simbolismo de gato do Japão 

– a narrativa faz questão de destacar esse detalhe o tempo inteiro –, a personagem é tão 

parecida com uma gata que é como se um gato tivesse tomado conta de seu corpo. 

Por outro lado, os gatos podem se destacar também como um símbolo de liberdade. Em 

Um teto todo seu, de Virgínia Woolf (1928), no contexto pós-guerra representado na obra, a 

indústria tenta reconstruir a imagem da mulher como a dona de casa ideal, no entanto, após 

um longo período de independência enquanto seus maridos estavam ausentes, já que tinham 
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sido convocados para a guerra, muitas mulheres não desejavam renunciar a sua liberdade. A 

personagem do livro, em determinado momento, afirma que toda mulher merece ter “um 

teto todo seu" e a autonomia financeira necessária para isso. Em um ato de “rebeldia”, 

portanto, ela opta por morar sozinha, substituindo um marido por um gato, o que representa 

a sua liberdade. Assim como um gato, ela vive à sua própria maneira. 

Assim, ao invés de representar Sei como um cachorro, ela é representada como uma gata, 

um símbolo de liberdade e independência, destacando a ideia de que a verdadeira força 

feminina reside na autonomia e na escolha de viver plenamente. 

Já “A moça tecelã”, que é também um conto de fantasia com crítica feminista, porém, com 

narrador onisciente, temos uma moça que tece por gostar e tem a habilidade de criar qualquer 

coisa que imagina com a sua lã e dar vida a elas. Até que um dia, ela se sente solitária e então 

almeja um bom marido, portanto, decide tecer um para si. Ao tê-lo, teve seu desejo realizado, 

por algum tempo eles foram felizes, porém, quando seu marido descobre o poder do tear, ele 

pedia várias coisas para sua esposa, explorando excessivamente a sua habilidade. Até que um 

dia, ao se cansar de receber tantos pedidos e perceber que ele não era um marido que a 

amava e sim que a explorava, ela o destece, voltando assim a sua rotina tranquila, fazendo 

apenas as coisas que lhe agradavam, não mais sendo obrigada.  

O simbolismo do tear está intimamente ligado ao destino, serve para “designar tudo o que 

rege ou intervém no nosso destino: a lua tece os destinos; a aranha tecendo sua teia é a 

imagem das forças que tecem nossos destinos.” (Chevalier e Gheerbrant, 2006, p.872). Porém, 
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o tecer “não significa somente predestinar e reunir realidades diversas, mas também criar, 

fazer sair de sua própria substância, exatamente como faz a aranha, que tira de si própria a 

sua teia” (ELIT, 159 citado por Chevalier e Gheerbrant, 2006, p.872). 

À vista disso, fica evidente que nessa reinterpretação a autora cria em seu conto uma 

mulher que, ao invés de tecer para despistar os pretendentes, tece como uma forma de traçar 

o seu próprio destino da maneira que bem quer, por isso, ao se cansar das ordens do marido, 

decide, como um ato de coragem, o desmanchar da sua vida e retomar sua antiga paz. 

 

5. CRÍTICA FEMINISTA 

A crítica feminista, conforme Zinani (2012) explica, possui duas modalidades de 

desenvolvimento, a primeira visa o resgate de obras escritas por mulheres e que, no decorrer 

do tempo, foram relegadas ao ostracismo; a outra busca fazer uma releitura de obras 

literárias, independentemente da autoria, considerando a experiência da mulher, ou seja, 

procura detectar, através do estilo, da temática e das diferentes vozes do texto, a relevância 

da voz feminina e os traços de patriarcalismo que perpassam a obra. 

Assim, podemos perceber essas releituras nas “Penélopes”, de Marina Colasanti, nas quais 

a autora utiliza a figura da Penélope de Odisseia e atualiza o mito grego ressoando as 

realidades contemporâneas das mulheres, as quais não dependem mais de um marido e 

podem ter sua liberdade. 
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Na Penélope original podemos ver como “a subordinação e a inferioridade das mulheres 

se converteram em tradição, tanto na vida cotidiana como nos escritos eruditos. O ideal 

masculino continuou sendo o da esposa fiel, serviçal e submissa” (Colling, 2015, p.18). Desse 

modo, trazendo um novo contexto, Colasanti nos apresenta uma nova perspectiva, 

subvertendo a ideia de que a submissão é um valor inquestionável.  

Conforme Zolin (2010), essa descentralização da hegemonia do discurso patriarcal é 

fundamental para desafiar a noção de uma essencialidade feminina fixa e estável, tão 

presente no cânone literário nacional e nos discursos que moldam a construção da nação. 

Portanto, ao transformar Penélope de uma figura passiva em uma protagonista ativa, 

Colasanti não apenas resgata sua voz, mas também expõe as contradições e complexidades 

da experiência feminina.  

Essa abordagem crítica contribui diretamente para uma leitura atualizada, a qual 

reconhece a multiplicidade das identidades femininas, oferecendo uma visão mais rica e 

diversificada das mulheres que, ao longo da história, foram frequentemente relegadas a 

papéis limitados. 

A transformação de Penélope em símbolos de empoderamento reforça a proposta da 

crítica feminista de valorizar as histórias de mulheres que lutam para se afirmar em um 

contexto historicamente patriarcal. Ela nos apresenta “[...]a conquista da vida profissional e a 

redefinição de papéis e valores femininos de acordo com suas próprias convicções” (Zolin, 

2010, p. 190). 
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Logo, reescrever a história das mulheres é um ato de resistência fundamental, pois a 

escrita se configura como uma das primeiras e mais significativas conquistas femininas, capaz 

de desafiar as narrativas dominantes. Como ressalta Colling (2004), a palavra escrita não 

apenas permite a expressão de experiências e identidades frequentemente silenciadas, mas 

também serve como uma ferramenta poderosa de transformação social. 

O feminismo foi fundamental para as conquistas sociais que vivenciamos hoje. Como 

destaca Pietrani (2021), ele abriu espaço para os feminismos, revelando a riqueza e a 

complexidade desse movimento, que agora incorpora uma diversidade de vozes e 

experiências. Essa pluralidade e interseccionalidade possibilitam um desconstrucionismo que 

não apenas desafia as normas de gênero, mas também exige uma resposta ética capaz de 

subverter as hierarquias patriarcais profundamente enraizadas na sociedade. Ao considerar o 

gênero como um regime político e o patriarcado como uma tecnologia moral, a pesquisa sobre 

gênero se torna, por sua essência, feminista, ampliando as possibilidades de análise e ação. 

Portanto, não se trata apenas de acumular conhecimento, mas de incorporar a perspectiva 

feminista em todas as práticas de pesquisa e escrita. Cada pesquisadora, autora, leitora e 

ouvidora traz uma contribuição valiosa para a construção de narrativas que não apenas 

refletem, mas também transformam as realidades das mulheres, promovendo um diálogo 

contínuo e crítico que desafia as estruturas de poder. Essa interseccionalidade, logo, 

enriquece não apenas o feminismo, mas também a compreensão das relações sociais e 

culturais, promovendo um espaço onde múltiplas vozes possam ser ouvidas e respeitadas. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Em síntese, a figura de Penélope, inicialmente vista como símbolo de fidelidade e 

subserviência, reformulada por Colasanti em suas obras, promovem uma crítica feminista 

contemporânea que desafiam os estereótipos de gênero, transformando assim a Penélope da 

mitologia de uma figura passiva em uma mulher autônoma e independente através de 

elementos fantásticos.  

Suas personagens, não são meras representantes de uma narrativa passiva; elas são 

protagonistas ativas que moldam suas próprias histórias, o que desafia as expectativas que a 

sociedade impõe sobre elas. 

Essas obras, ao atualizar o mito, não apenas representam as mudanças sociais e culturais 

ao longo do tempo, mas também contribuem para uma discussão crítica sobre o papel da 

mulher na sociedade atual. A transformação da imagem de Penélope para uma representação 

de empoderamento evidencia a importância de reescrever a história das mulheres, 

permitindo a expressão de suas múltiplas identidades. 

Dessa forma, a pesquisa reafirma que a literatura não é apenas um campo de 

representação, mas também um espaço de resistência e transformação social. Ao incorporar 

perspectivas feministas, podemos repensar narrativas que moldam a experiência feminina, 

promovendo um diálogo contínuo que desafia as hierarquias patriarcais enraizadas. A reflexão 
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sobre Penélope não se limita ao passado, mas abre caminho para um futuro em que a voz 

feminina é valorizada e respeitada. 
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Roseane Batista Feitosa Nicolau130 

 

Introdução 

A memória do povo Potiguara é um testemunho vivo da resistência e da luta contra os 

efeitos da colonização e da colonialidade que ainda permeiam a América Latina. Este trabalho 

explora a resiliência cultural dos Potiguara através do desenvolvimento e análise de um jogo 

de tabuleiro moderno intitulado "Potiguara: Terra e Tradição", criado por nós e dirigido ao 

público jovem em formação básica. O jogo foi desenvolvido no projeto "A semiótica aplicada 

ao ensino aprendizagem: uso das linguagens multimodal e multissemiótica com jogos de 

tabuleiro modernos no Ensino Fundamental", mas neste trabalho propomos realizar uma 

análise interseccional e decolonial das experiências Potiguara, fundamentada nas propostas 

de análise discursiva e interseccional de autores como Gonzalez (2020), Carneiro (2011, 2023), 

e Quijano (2005, 2009). Vemos o jogo como uma ferramenta pedagógica que pode vir a 

permitir que os participantes/jogadores interagir com a história, as lutas e as tradições dos 
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Potiguara de maneira envolvente e educativa, utilizando a linguagem multimodal e 

multisemiótica, em conformidade com Santaella (2009), expomos a rica herança cultural dos 

Potiguara. 

O desenvolvimento do jogo envolveu uma cuidadosa pesquisa histórica e cultural para 

garantir a autenticidade e o respeito às tradições Potiguara. A narrativa do jogo foi elaborada 

para refletir a trajetória histórica do povo Potiguara desde a colonização até os dias atuais, 

destacando momentos de resistência e resiliência. A mecânica do jogo foi projetada para ser 

acessível e envolvente, permitindo que os jogadores adquiram conhecimento sobre a cultura 

Potiguara de forma lúdica e interativa. 

A utilização de elementos multimodais e multissemióticos no jogo permite uma 

imersão completa dos jogadores na experiência cultural potiguara. Esses elementos incluem 

não apenas textos e imagens, mas também símbolos e ícones culturais que representam 

aspectos significativos da vida Potiguara. A integração dessas diversas formas de linguagem 

visa proporcionar uma compreensão mais profunda e holística da cultura Potiguara, indo além 

das narrativas tradicionais. 

Além disso, o jogo busca promover uma reflexão crítica sobre as interseções de raça, 

classe e gênero na história Potiguara. As dinâmicas do jogo incentivam os jogadores a 

considerarem como esses fatores influenciam a vida e a resistência dos Potiguara, destacando 

a importância de uma abordagem interseccional na análise das experiências indígenas. Essa 
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perspectiva é fundamental para desafiar os discursos racistas, sexistas e classistas que 

frequentemente marginalizam as vozes indígenas. 

Os autores como Gonzalez (2020), Carneiro (2003) e Quijano (2005, 2009) nos 

forneceram arcabouço teórico necessário para compreender as complexas redes de opressão 

e resistência que moldam a vida dos Potiguara e o jogo a partir deste estudo, funciona como 

uma ferramenta educativa, pode vir a contribuir para a valorização e preservação da cultura 

indígena no contexto contemporâneo.  

O lugar social, por si só, não determina uma consciência discursiva, mas é fundamental 

reconhecer as relações de poder que estão entrelaçadas nesse lugar de fala. Embora o espaço 

social que ocupamos produza experiências diversas, é nesse contexto que se percebe que a 

ideia de universalidade tem "cor" e "raça", sendo a branquitude uma metáfora para o poder. 

Conforme apontado por Carneiro (2003), a hegemonia da branquitude no imaginário social e 

nas relações concretas gera uma violência sutil e invisível que afeta a subjetividade.  

Segundo Quijano (2005) a ideia de raça, em seu sentido moderno, não tem registro 

anterior à colonização das Américas. Embora possa ter surgido como uma referência às 

diferenças fenotípicas entre conquistadores e conquistados, o que importa é que, desde 

muito cedo, essa noção foi construída com base em supostas estruturas biológicas que 

diferenciavam esses grupos. Essa construção serviu para legitimar a criação de novas 

identidades sociais, como "índios", "negros" e "mestiços", que antes não existiam nos moldes 

raciais que conhecemos hoje. Termos como "espanhol" e "português", que antes indicavam 
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apenas a origem geográfica, passaram a adquirir conotações raciais, sendo incorporados a um 

sistema de hierarquias e papéis sociais impostos pela dominação colonial.  

A partir desse momento, raça se tornou um instrumento de classificação social, 

associando cor aos traços fenotípicos dos colonizados, uma codificação que legitimou a 

superioridade dos colonizadores, autodenominados "brancos". Essa perspectiva eurocêntrica, 

consolidada pela expansão colonial, justificou e naturalizou as relações de dominação entre 

europeus e não-europeus, transformando a raça no principal critério de organização e 

estratificação da sociedade global, um sistema que também se estendeu às relações de 

gênero, colocando os povos conquistados e dominados em uma posição de inferioridade 

naturalizada, tanto física quanto cultural. 

O presente trabalho irá abordar, em primeiro lugar, a história dos Potiguara, 

enfatizando sua presença no Nordeste brasileiro e sua rica tradição cultural. Este povo, que 

ocupa um território historicamente significativo, é retratado como guardião de 

conhecimentos ancestrais, transmitidos ao longo das gerações. Além disso, serão explorados 

estudos sobre raça e cultura, baseados nas teorias de Quijano (2005), que mostram como a 

ideia moderna de raça foi construída para legitimar a dominação colonial. A categorização 

fenotípica dos povos colonizados foi um instrumento usado para reforçar hierarquias sociais 

e subordinação. Nesse contexto, o artigo mostrará como os Potiguara, assim como outros 

povos indígenas, carregam as marcas desse processo histórico e como a resistência cultural 

tem sido uma parte vital de sua identidade. 
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O artigo também discutirá o desenvolvimento do jogo de tabuleiro "Potiguara: Terra e 

Tradição", que visa promover a herança dos Potiguara dentro de uma abordagem educativa 

que utiliza a semiótica, a multimodalidade e a multisemiose. Esse jogo servirá como uma 

ferramenta pedagógica inovadora, ao propor uma forma interativa de aprender sobre 

questões de decolonialidade, interseccionalidade e inclusão. Ele será analisado como um meio 

de desafiar discursos hegemônicos, ao promover uma visão crítica da história e das 

identidades raciais e culturais. O jogo é, portanto, uma expressão de resistência cultural, 

proporcionando aos jovens uma nova maneira de se engajar com a cultura potiguara, 

explorando suas histórias e lutas por reconhecimento e direitos. 

 

Um pouco de história dos Potiguara e estudos sobre as culturas e raças 

Os Potiguara, conhecidos historicamente desde 1501, ocupavam um território que se 

estendia pela costa do Nordeste brasileiro, entre as cidades de Fortaleza (CE) e João Pessoa 

(PB). Na Paraíba, este povo indígena ocupava o vale do rio Mamanguape, desde a Baía da 

Traição até a atual Serra da Raiz (Palitot, 2005). De acordo com o Portal Potiguara, o território 

do Vale do Mamanguape é habitado atualmente por aproximadamente 17.000 Potiguaras, 

distribuídos em 33 aldeias localizadas nos municípios de Rio Tinto, Marcação e Baía da Traição, 

na Paraíba. Além dos Potiguara, o litoral sul da Paraíba abriga os Tabajara, na cidade de Conde. 

Esses povos indígenas são guardiões de vastos conhecimentos e tradições culturais, 

transmitidos de geração em geração, evidenciando uma rica diversidade cultural. 



  

 

876 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Os povos indígenas, como os Potiguara e os Tabajara, carregam em suas tradições não 

apenas a riqueza cultural, mas também as marcas de um processo histórico de dominação 

colonial. Esse processo influenciou diretamente a construção das identidades sociais desses 

povos, como ressalta Quijano (2005), ao discutir a formação da ideia moderna de raça na 

América. A categorização fenotípica, imposta pelos colonizadores, foi uma ferramenta para 

consolidar hierarquias sociais, perpetuando a subordinação dos indígenas, negros e mestiços 

em um sistema de dominação racial que refletia a visão eurocêntrica de mundo. 

Essas identidades foram associadas a hierarquias e papéis sociais dentro de um padrão 

de dominação imposto pelos colonizadores. A codificação fenotípica dos colonizados e a 

categorização racial foram instrumentos de legitimação das relações de dominação social. 

Essa estrutura racial foi posteriormente expandida e teorizada na perspectiva eurocêntrica, 

naturalizando as relações coloniais de dominação e perpetuando a hierarquia entre europeus 

e não-europeus. 

Gonzalez (2020) aborda a relação entre raça, classe e gênero, cunhando o termo 

"interseccionalidades" para caracterizar essa articulação. Em sua análise interdisciplinar, que 

combina marxismo, psicanálise, ciências sociais e história, propõe que o racismo é um sintoma 

da neurose cultural brasileira. Ele desafia o mito da democracia racial, especialmente através 

da figura da mulher negra, explorando como as estruturas simbólicas de poder moldam as 

experiências sociais. 
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Neste contexto, o desenvolvimento do jogo de tabuleiro "Potiguara: Terra e Tradição" 

é justificado como uma ferramenta educativa e cultural que visa preservar e promover a 

herança dos Potiguara. Utilizando a linguagem multimodal e multissemiótica, o jogo oferece 

uma maneira inovadora de engajar os jovens com a história e a cultura indígena. Além de 

proporcionar uma compreensão mais profunda das questões de racialidade, etnicidade e 

gênero, o jogo serve como um meio de resistência cultural, desafiando os discursos 

hegemônicos e marginalizantes. Este jogo visa ser uma expressão de resistência cultural que 

desafia os discursos hegemônicos e marginalizantes. 

A análise de Quijano (2005) dialoga com desenvolvimento do jogo “Potiguara: Terra e 

Tradição”, que busca desconstruir as narrativas coloniais ao resgatar e valorizar a cultura 

indígena Potiguara. Ao contrário das narrativas que foram historicamente construídas em 

torno da raça e da superioridade dos colonizadores, o jogo oferece aos alunos a oportunidade 

de entender as dinâmicas de poder e resistência a partir da perspectiva indígena. Elementos 

do jogo, como as cartas de evento que retratam episódios de resistência Potiguara e as peças 

que simbolizam os diferentes papéis sociais dentro da aldeia, servem como ferramentas para 

refletir criticamente sobre como a raça foi utilizada como mecanismo de dominação e 

marginalização. Ao engajar os alunos nessa experiência lúdica, o jogo contribui para a 

educação decolonial, desafiando as ideias enraizadas de superioridade racial e valorizando as 

culturas e conhecimentos indígenas que foram historicamente subjugados. 

No contexto das pesquisas sobre o jogo “Potiguara: Terra e Tradição”, a análise de 

Carneiro (2003) se torna ainda mais relevante. O jogo foi concebido com a intenção de 
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desconstruir as narrativas hegemônicas e eurocêntricas que invisibilizam as vozes indígenas, 

propondo uma abordagem decolonial e interseccional. Assim como a branquitude age como 

metáfora de poder, as narrativas coloniais frequentemente impõem padrões culturais e 

identitários que marginalizam e distorcem as experiências e histórias dos povos originários. 

Ao incluir uma diversidade de personagens, tradições e desafios no jogo, como os enfrentados 

pelos Potiguara, o jogo permite que os alunos reconheçam e reflitam sobre as diferentes 

formas de poder, hegemonia e resistência cultural, promovendo uma consciência crítica das 

dinâmicas sociais que também influenciam suas próprias realidades e experiências. 

A ideia de raça, desde seu surgimento moderno, foi utilizada como um mecanismo de 

legitimação das relações de dominação colonial. O que começou como uma referência às 

diferenças fenotípicas entre colonizadores e colonizados rapidamente evoluiu para um 

sistema de hierarquias raciais, onde as populações indígenas, como os Potiguara, foram 

colocadas em posições de inferioridade social e política. Esse processo não apenas 

desumanizou essas populações, mas também consolidou um imaginário social que persiste 

até hoje, em que a cultura indígena é muitas vezes ignorada ou desprezada. Esse preconceito 

é exacerbado pela falta de conhecimento sobre a riqueza cultural e histórica dos povos 

indígenas e pela ausência de uma democracia social que garanta igualdade de oportunidades 

e respeito às suas identidades e tradições. 

Como antropólogo, considero que o jogo “Potiguara: Terra e Tradição” oferece uma 

oportunidade valiosa para combater essa invisibilização e preconceito. O desconhecimento 

sobre a cultura indígena é uma das principais barreiras para a superação do racismo estrutural, 
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e isso se reflete nas relações sociais cotidianas, onde os povos indígenas ainda enfrentam 

discriminação e exclusão. A falta de educação e de reconhecimento sobre a importância das 

tradições e do conhecimento indígena contribui para a perpetuação de estereótipos que 

colocam esses povos à margem da sociedade. Em um cenário de ausência de verdadeira 

democracia social, onde os espaços de participação e reconhecimento ainda são limitados, 

iniciativas como este jogo têm um papel crucial na promoção da visibilidade e valorização da 

cultura Potiguara. 

O jogo não é apenas uma ferramenta educativa, mas também uma forma de 

resistência cultural. Ao introduzir elementos multimodais e multissemióticos que 

representam de maneira autêntica os aspectos culturais, sociais e históricos dos Potiguara, 

ele proporciona aos alunos uma experiência que vai além da simples aprendizagem de 

conteúdos. Através da interação com as narrativas e personagens do jogo, os alunos têm a 

oportunidade de entender as complexidades das relações de poder que historicamente 

subordinaram os povos indígenas. Isso estimula uma reflexão crítica sobre as dinâmicas de 

dominação e resistência, criando um espaço de conscientização sobre a necessidade de uma 

sociedade mais inclusiva e igualitária. 

Nesse sentido, o jogo também atua como uma plataforma para questionar a ausência 

de uma verdadeira democracia social. O reconhecimento pleno dos direitos e da dignidade 

dos povos indígenas passa pela construção de uma sociedade em que suas vozes sejam 

ouvidas e suas culturas sejam respeitadas. A educação, quando aliada a abordagens 

inovadoras como este jogo, pode desempenhar um papel central na transformação dessa 
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realidade, promovendo não apenas o conhecimento, mas também a empatia e o respeito 

pelas diferenças culturais. Assim, o jogo contribui para a construção de uma consciência social 

que valoriza a diversidade e combate o preconceito, sendo um passo importante na luta por 

justiça e igualdade para os povos indígenas no Brasil. 

 

Semiótica e elementos culturas  

Como este jogo é voltado para a formação básica, além de tratar das questões culturais 

e ideologias, vamos também nos voltar para elementos semióticos que traduzem o contexto 

da cultura e das lutas dos potiguara por suas terras e seus direitos como povos originários. 

Embora à primeira vista os conceitos de jogos de tabuleiro modernos e a ideia de raça possam 

parecer desconexos, ambos refletem a necessidade de repensar e desafiar estruturas 

tradicionais. Nos jogos de tabuleiro modernos, a ênfase na inclusão e na dinâmica equilibrada 

desafia a eliminação precoce e a desigualdade de participação, criando uma experiência 

coletiva mais justa e interativa.  

Da mesma forma, a análise crítica da ideia de raça revela como as identidades sociais 

foram construídas e hierarquizadas para perpetuar a dominação. Assim, ao explorar essas 

temáticas em um contexto educativo e cultural, como no caso do jogo "Potiguara: Terra e 

Tradição", podemos abordar questões profundas de identidade, inclusão e justiça, utilizando 

a linguagem multimodal para enriquecer o aprendizado e a conscientização sobre as relações 

sociais e históricas. 
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Este trabalho busca demonstrar como o jogo "Potiguara: Terra e Tradição" pode ser 

utilizado como um recurso educativo para explorar as interseções de raça, classe e gênero nas 

experiências dos Potiguara. Fundamentado nas teorias decoloniais e interseccionais, o jogo 

representa uma forma eficaz de engajamento e valorização da cultura indígena, contribuindo 

para a construção de um futuro mais inclusivo e respeitoso. Com esse foco, a produção de 

jogos de tabuleiro modernos que trate dos potiguaras, através dos pressupostos da semiótica, 

da decolonialidade e da interseccionalidade com a presença da linguagem multimodal e 

multissemiótica nesses artefatos podem vir a contribuir para o reconhecimento e valorização 

cultural deste povo originário. 

Santaella (2007) explora o desenvolvimento da semiótica, estabelecendo vínculos 

entre essa área, a cibercultura e os estudos da imagem. Ela destaca o caráter interdisciplinar 

da semiótica e sua habilidade em lidar com as complexidades da comunicação atual em 

diversas manifestações. Malfacini (2021) destaca a importância da Semiótica na formação dos 

professores, argumentando que a BNCC fala sobre semiose e multissemioses, mas muitos 

cursos de formação de professores não abordam adequadamente esse tema.  

Malfacini (2021) defende a necessidade de uma abordagem contínua e 

contextualizada dos gêneros textuais, enfatizando a importância de capacitar os alunos para 

analisar diferentes manifestações sem perder a visão do todo. Ela também discute a evolução 

das práticas de linguagem contemporâneas, incluindo a influência das novas tecnologias e a 

necessidade de desenvolver multiletramentos diante da diversidade cultural e das diferentes 

linguagens presentes na sociedade. O texto propõe a aplicação de conceitos semióticos à 
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leitura e interpretação de gêneros diversos, visando enriquecer o trabalho didático-

pedagógico. 

A Base Nacional Comum Curricular (BNCC, 2018) destaca a importância da semiótica, 

um campo ainda pouco explorado nos cursos de Licenciatura e Bacharelado em Letras. 

Entretanto é possível que esta situação seja alterada. Araújo e Lourenço (2019) sugerem que 

a semiótica pode ser trabalhada nos atividade de leitura, resultando em práticas de leituras 

multimodais e multissemióticas, enxergado a leitura como uma atividade, uma prática 

interativa e dinâmica que ocorre dentro de um contexto social e cultural. Mas nossa proposta 

vai um pouco além, ao propor um jogo considerando os recursos do multimodal e do 

multissemiótico bem como abordando questões de racialidade, etnicidade, gênero e 

resistência.  O jogo “Potiguara: Terra e Tradição", explora as redes sócio-históricas e 

socioculturais, além dos lugares de enunciação dos Potiguara, elucidando como essas 

comunidades originárias resistiram e se reinventaram frente à opressão colonial, produzindo 

novos sentidos e subjetividades. 

 

Sobre o jogo: aspectos trabalhados 

O jogo de tabuleiro "Potiguara: Terra e Tradição" foi desenvolvido como uma 

ferramenta educacional e cultural para trabalhar a cultura potiguara entre os jovens, dentro 

do contexto da decolonialidade, interseccionalidade e inclusão. O jogo utiliza princípios de 
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multisemiose e multimodalidade para oferecer uma experiência de aprendizado rica e 

interativa. 

Os objetivos pedagógicos deste projeto incluem três aspectos principais: 

decolonialidade, interseccionalidade e inclusão. A decolonialidade visa desconstruir narrativas 

eurocêntricas e valorizar a perspectiva indígena, promovendo a compreensão e o respeito 

pela cultura potiguara. A interseccionalidade aborda as diversas identidades e experiências 

dos Potiguaras, considerando aspectos como gênero, idade e papéis sociais dentro da aldeia. 

A inclusão, por sua vez, busca criar um ambiente de aprendizado acessível e acolhedor para 

todos os jovens, independentemente de suas origens culturais e/ou sociais. 

Os princípios de multisemiose e multimodalidade também são centrais para o projeto. 

A multisemiose refere-se à utilização de múltiplos sistemas de signos, como textos, imagens 

e ícones, para representar a cultura potiguara. As cartas de evento e missão, assim como os 

componentes visuais do tabuleiro e dos personagens, foram projetados para transmitir 

informações por meio de diferentes formas semióticas. Já a multimodalidade envolve a 

integração de diversos modos de comunicação, como o visual, textual, oral e físico, no jogo. A 

interação entre os jogadores, a narrativa das cartas e a manipulação das peças do jogo 

permitem múltiplas formas de aprendizado e expressão. 

A estrutura das sessões segue uma sequência lógica, começando pela introdução ao 

jogo e à cultura potiguara. Os facilitadores apresentam a história e os objetivos do jogo, 

contextualizando os conceitos de decolonialidade, interseccionalidade e inclusão. Em seguida, 
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os alunos são divididos em pequenos grupos de dois a quatro jogadores e orientados a jogar, 

seguindo as regras descritas no manual. Após a partida, ocorre uma discussão e reflexão sobre 

a experiência, focando em questões como: de que forma o jogo ajudou a entender e valorizar 

a cultura potiguara? Quais aspectos das identidades e papéis sociais dos personagens foram 

mais impactantes? Como o jogo promoveu um ambiente de aprendizado inclusivo? Além 

disso, são realizadas atividades complementares, como a produção de narrativas, desenhos e 

encenações, para reforçar o aprendizado e permitir que os alunos expressem suas 

interpretações da cultura potiguara. 

A avaliação da eficácia da metodologia será realizada por meio de observações 

qualitativas, questionários, entrevistas e análise das produções dos alunos. As observações 

qualitativas dos facilitadores avaliarão o engajamento e a compreensão dos alunos durante 

as sessões, enquanto questionários e entrevistas coletarão suas opiniões sobre a experiência 

de jogo e o que aprenderam sobre a cultura potiguara. Por fim, as narrativas, desenhos e 

encenações produzidos pelos alunos serão analisados como parte da avaliação das atividades 

complementares. 

 

Resultados e discussões  

"Potiguara: Terra e Tradição" é mais do que um jogo de tabuleiro; é um meio de 

resistência cultural e um convite para a reflexão crítica sobre a história e a identidade 

Potiguara, utilizando a semiótica com base na visão de Quijano (2005, 2009) e Gonzales 
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(2020), ao envolver os jogadores de forma interativa e educativa, o jogo promove a 

valorização da cultura indígena e desafia os discursos hegemônicos, oferecendo uma nova 

perspectiva sobre a rica herança dos Potiguara. Este artigo busca mostrar como a combinação 

de semiótica, multimodalidade e educação pode criar formas de engajamento com a história 

e a cultura, contribuindo para a construção de um futuro mais inclusivo e respeitoso para 

todos os povos. 

O uso de jogos de tabuleiro modernos nas escolas pode servir como poderosos 

instrumentos pedagógicos. Eles não apenas engajam os alunos de maneira lúdica, mas 

também facilitam discussões significativas sobre temas complexos como colonialidade, 

identidade e resistência cultural. A experiência interativa oferecida pelo jogo permite que os 

jovens aprendam de forma ativa, desenvolvendo habilidades de pensamento crítico e 

empatia. 

Espera-se que os jovens desenvolvam uma compreensão mais profunda e respeitosa 

da cultura potiguara, desafiando estereótipos e reconhecendo a riqueza das narrativas 

indígenas. Além disso, a abordagem multimodal e multisemiótica do jogo deve promover um 

ambiente de aprendizado inclusivo e interativo, onde diferentes modos de expressão e 

compreensão são valorizados. 

Ao desconstruir narrativas eurocêntricas e promover a valorização das perspectivas 

indígenas, o jogo contribui para uma maior conscientização sobre a importância da 

decolonialidade na educação. Além disso, ao abordar as diversas identidades e experiências 
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dos Potiguara, incluindo aspectos de gênero e papéis sociais, o jogo facilita uma análise 

interseccional das dinâmicas de poder e resistência. 

A abordagem multimodal do jogo garantiu que todos os alunos, independentemente 

de suas habilidades ou antecedentes culturais, pudem participar e se beneficiar da experiência 

de aprendizado. A inclusão de textos, imagens, ícones e interações físicas cria um ambiente 

de aprendizado acessível e acolhedor, promovendo a inclusão e o respeito pela diversidade. 

 

Considerações finais  

O presente estudo analisou a aplicação do jogo de tabuleiro "Potiguara: Terra e 

Tradição" como uma ferramenta educativa inovadora no ensino fundamental, com o objetivo 

de promover a valorização da cultura Potiguara através de uma abordagem decolonial e 

interseccional. Este jogo, ao integrar elementos multimodais e multisemióticos, demonstrou 

ser eficaz na promoção de uma compreensão mais profunda e crítica da história, das tradições 

e das resistências dos Potiguara. 

Os resultados deste estudo indicam que "Potiguara: Terra e Tradição" é mais do que 

um simples jogo de tabuleiro; é uma ferramenta educativa que desafia discursos hegemônicos 

e marginalizantes, promovendo a valorização da cultura indígena. A utilização de linguagens 

multimodais e multissemióticas permitiu uma imersão completa dos jogadores na experiência 

cultural potiguara, proporcionando uma compreensão mais holística e profunda. 
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O sucesso desta iniciativa sugere que a integração de jogos de tabuleiro modernos com 

princípios educacionais decoloniais e interseccionais pode ser uma abordagem eficaz para 

enriquecer o currículo escolar. Ao engajar os alunos de forma interativa e crítica, é possível 

não apenas transmitir conhecimento, mas também promover a construção de um futuro mais 

inclusivo e respeitoso para todas as culturas e comunidades. 

Em suma, "Potiguara: Terra e Tradição" representa um avanço significativo na 

educação intercultural, demonstrando o potencial dos jogos de tabuleiro modernos como 

ferramentas para a educação crítica e emancipatória. Este estudo reafirma a necessidade de 

desenvolver e implementar recursos educacionais que valorizem e preservem as culturas 

indígenas, contribuindo para uma educação que verdadeiramente respeite e celebre a 

diversidade. 
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INTRODUÇÃO 

Os textos literários têm sido, ao longo da história, um reflexo das dinâmicas sociais e culturais, 

oferecendo inúmeras formas de explorar a complexidade da experiência humana de um 

determinado povo. De fato, um dos diálogos deste vasto campo é a representação do corpo 

feminino, uma temática que provoca o público através da percepção das diferentes formas 

femininas ao longo do desenvolvimento da sociedade. Florbela Espanca, uma das mais 

proeminentes escritoras portuguesas do início do século XX, vem por meio da literatura feminina 

portuguesa transparecer a complexidade do corpo feminino em seu conto "Mulher de Perdição", 

que faz parte da coletânea O Dominó Preto (2010). Através da narrativa em terceira pessoa, 

Espanca nos oferece uma visão detalhada das personagens Reine Duprè e Helena, cada uma 

representando diferentes facetas da experiência feminina. 

Neste conto, Espanca constrói uma narrativa que permite ao leitor uma visão detalhada e 

introspectiva das personagens Reine Duprè e Helena. Estas duas mulheres simbolizam diferentes 

respostas ao contexto social restritivo da época: enquanto Reine Duprè encarna a resistência e a 

recusa em ser silenciada, Helena representa a conformidade e o silenciamento impostos pelas 

normas de pudor e feminilidade. 

Através da análise dessas personagens, Espanca critica as restrições sociais que aprisionam as 

mulheres e celebra a capacidade do corpo feminino de se manifestar e resistir. O leitor, nota, a 
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partir das descrições corporais e gestuais do corpo feminino durante a narrativa, a força que este 

elemento exerce perante a sociedade. 

O corpo, neste conto, não é apenas uma entidade física, mas um poderoso símbolo que comunica 

resistências, conformidades e lutas internas e externas. A dicotomia entre as personagens permite 

uma análise profunda de como o corpo feminino é interpretado e tratado no âmbito literário e 

social. Esta dinâmica pode ser interpretada à luz dos estudos de Michelle Perrot, especialmente 

em Minha História das Mulheres (2019) e Os Silêncios do Corpo da Mulher (2003), onde ela discute 

como os corpos das mulheres têm sido historicamente silenciados, mas também como eles têm 

servido como meio de resistência e expressão de identidade. 

Assim, o objetivo deste artigo é não apenas analisar a representação do corpo feminino no conto 

"Mulher de Perdição", mas também destacar a importância de reconhecer o corpo feminino, tanto 

o que diz respeito ao significante quanto ao seu significado, frequentemente reduzido ao silêncio. 

Através desta análise, esperamos contribuir para uma maior compreensão das complexas 

interações entre corpo, silenciamento e produção de sentido na literatura, especialmente em 

obras que abordam a experiência feminina de maneira tão rica e multifacetada como a narrativa 

de Florbela Espanca. Ao fazer isso, buscamos evidenciar como a literatura pode servir como uma 

ferramenta poderosa para desafiar e reconfigurar as percepções sociais do corpo feminino. 
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ENQUADRAMENTO BIOLÓGICO FEMININO 

Michelle Perrot, historiadora francesa renomada, tem contribuído significativamente para os 

estudos de gênero e a história das mulheres. Sua obra Minha história das mulheres (2019) é uma 

compilação de estudos que abrangem a dinâmica feminina francesa do século XX, destacando a 

invisibilidade histórica das mulheres e os esforços para trazê-las à luz. Outro trabalho crucial é o 

ensaio “Os silêncios do corpo da mulher” (2003), onde Perrot explora como o corpo feminino tem 

sido historicamente silenciado e controlado por normas sociais e culturais. 

Michelle Perrot destaca a percepção histórica de que uma mulher em público está fora do lugar 

que lhe é tradicionalmente designado pela sociedade patriarcal. Segundo essa visão, a mulher em 

espaços públicos é reduzida a uma figura decorativa, cuja aparência serve como um reflexo da 

riqueza e do status de seu marido. Assim, o corpo feminino é instrumentalizado, tornando-se um 

"cabide" para exibir a fortuna do homem a quem ela está associada. 

Por meio das afirmações de Perrot, entendemos que o corpo feminino é um campo de batalha 

onde se travam disputas de poder, normas de comportamento e controle social. As mulheres 

foram ensinadas a internalizar o silêncio e a submissão, isso reflete diretamente no seu corpo onde 

até mesmo o tanto de pele visível pode ser julgado e sexualizado. Ou seja, ao mesmo tempo que 

o corpo da mulher deve ser exposto para contemplação masculina, essa exposição deve ser 

limitada mediante a sociedade, onde somente o que é conveniente e aceito pela comunidade 

dever ser exposto. 

Dentro desse pensamento Perrot afirma: 
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"’Uma mulher em público sempre está deslocada’, diz Pitágoras. Ali ela será 
apenas uma figura. Mundana, exprime por sua aparência (o modo de se vestir, de 
se enfeitar) a fortuna do marido, de quem ela é uma espécie de cabide. A 
elegância da moda é um dever seu. A própria beleza constitui um capital simbólico 
a ser barganhado no casamento ou no galanteio. O homem rico gosta de ostentar 
a beleza de sua(s) amante(s): um luxo que ele se pôde permitir e que lhe glorifica 
a virilidade.” (Perrot, 2003, p.15) 

Perrot destaca a noção de que a beleza feminina é um capital simbólico. Esse capital é utilizado 

como moeda de troca no casamento ou em relações amorosas, onde a aparência da mulher pode 

ser barganhada para adquirir vantagens sociais ou materiais. O homem, por sua vez, ostenta a 

beleza de sua(s) amante(s) como um símbolo de luxo e um reflexo de sua virilidade e poder 

econômico. 

O corpo da mulher acaba se restringindo a dois polos. O primeiro é o corpo da mulher de família, 

que deve ser moldado a perfeição desde a infância, mas nunca exposto, a todo momento 

embrulhado para exibição única. O segundo é para as mulheres ditas promiscuas, que nunca irão 

se casar, para essas até é permitido ter um corpo fora da perfeição, já que este corpo não terá 

exposição única, todos podem tocar, ver e usufruir, mesmo sem a permissão da mulher. No 

entanto, esse corpo será condenado a marginalização, preconceito e até mesmo em muitos casos 

violência, fator que abrange a todos os tipos de mulheres. 

Vemos nestes dois polos que “embora o belo seja diferente do bom, as idéias estéticas juntam-se 

às idéias da razão prática. O gosto influencia a moral [...]” (Hermann, 2005 p. 28. Embora beleza 

(estética) e moralidade (ética) sejam categorias distintas, quando analisamos a temática do corpo 

feminino, e de como ele é configurado na sociedade, percebemos que existe um vínculo simbólico 
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entre elas. Esse vínculo não implica que o belo e o bom sejam idênticos, mas que a experiência 

estética pode servir como uma representação sensível de ideias morais. Em outras palavras, a 

experiência do belo pode evocar ou simbolizar certos valores morais sem, no entanto, determiná-

los diretamente. 

As ideias estéticas são aquelas evocadas pelo sentimento de prazer ou desprazer diante do belo, 

enquanto as ideias da razão prática são princípios morais derivados da razão. A conexão entre elas 

se dá porque o juízo estético, ao apreciar a beleza, pode sugerir ou refletir valores que também 

são valorizados pela razão prática. A exemplo disso, temos na sociedade, o corpo feminino muitas 

vezes sendo avaliado com base em certos ideais estéticos. Desse modo fica evidente que, o 

julgamento estético pode influenciar a moral. 

Charles Baudelaire (1863) exaltava a mulher maquiada em seu ensaio "O Pintor da Vida Moderna" 

("Le Peintre de la Vie Moderne"), transformando-a em uma figura "superior", melhorada e distante 

do mundano, refletindo um ideal estético elevado, esse pensamento somente reafirma a 

constatação sobre como a moralidade esta intrinsecamente ligada ao estético. 

Apesar das tentativas de controle e silenciamento, o corpo feminino pode ser uma poderosa forma 

de resistência e afirmação de identidade. As mulheres podem desafiar as normas sociais ao usar 

seus corpos como ferramentas de expressão pessoal e política. Essa resistência pode se manifestar 

de várias formas, desde a recusa a se conformar aos padrões de beleza impostos até a utilização 

do corpo como meio de protesto e reivindicação de direitos. 
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AUTOR E CONTO 

Florbela Espanca foi uma escritora que muito se posicionou, através de seus escritos e do 

seu jeito de viver, contra a sociedade patriarcal portuguesa. Durante sua vida e mesmo após sua 

morte, muitas foram as críticas que recebeu por parte dos estudiosos da academia, não somente 

por ser uma escritora que transitava pelo lado sensual e romântico da literatura, mas por estar em 

uma posição que para a época não deveria ser usual de uma mulher, principalmente no que se diz 

respeito ao teor íntimo e erótico de seus escritos, ao falar sobre os desejos femininos. 

Tendo em vista estas afirmações, Florbela, foi uma autora estigmatizada pela sociedade 

portuguesa do século XX por ter modos que fugiam ao padrão da feminilidade imposta pela 

sociedade portuguesa, e mesmo assim traz em suas narrativas, especificamente no conto “Mulher 

de perdição”, mulheres de diferentes corpos, com diferentes modos de expô-los a comunidade. 

No prefácio de O Dominó Preto, Fábio Mario da Silva faz uma descrição detalhada: 

“Florbela Espanca, em seu Diário Íntimo, revela-se em muitas passagens como 
alguém que busca desvendar um autorretrato mais profundo de sua “alma” 
feminina. Ela se descreve como a bela endiabrada, a trouxa de farrapos, a 
Napoleão de saias e a princesinha bela. Essas múltiplas facetas femininas estão 
presentes nos contos de O Dominó Preto. As personagens femininas, seja como 
protagonistas ou influenciando decisivamente as ações dos personagens 
masculinos, como a costureira de teatro que conquista o coração de Joaquim em 
O Dominó Preto, demonstram um sentido autobiográfico e intimista, além de 
abordar a necessidade de refletir sobre o papel dos gêneros na sociedade” (Silva, 
apud Espanca, 2010, p. 7-8). 
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Ao analisarmos o prefácio de O Dominó Preto notamos a precisão de Fábio Mario da Silva 

ao comentar sobre a escritora que se revela em cada conto. Isso fica evidente, por meio das 

diferentes personagens femininas que não são apenas protagonistas, mas também figuras que 

moldam decisivamente o destino dos personagens masculinos. Isso desafia a tradicional 

marginalização das mulheres na literatura, onde frequentemente servem apenas como pano de 

fundo para as ações dos homens. 

Antônio Candido em “A Literatura e a Formação do Homem” (1972) diz que: 

Há um momento crítico, que indaga sobre a validade da obra, e sua função como 
síntese e projeção humana, demarcando a literatura como força que humaniza e 
não como um sistema de obras. Algo que exprime o homem e depois atua na 
própria formação do homem. (CANDIDO, 1972, p.82) 

 

Seguindo essa lógica, Florbela trás em suas narrativas a reflexão sobre o papel dos gêneros 

na sociedade, compactuando com o desenvolvimento intelectual dos leitores. A literatura deve 

ser um espaço poderoso para questionar e redefinir as normas, através de suas linhas tocar o lado 

íntimo do interlocutor de forma que faça com que ele consiga evoluir dentro da sociedade. Ao 

apresentar personagens femininas complexas e influentes, Espanca contribui para essa reflexão, 

desafiando as expectativas tradicionais e propondo novas formas de entender e valorizar o 

feminino. 

Transpondo tais considerações para o conto de Florbela Espanca, iremos notar uma 

narrativa que desafia o leitor a olhar para si e para sociedade que a rodea, principalmente para 
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como o homem observa a mulher e seu corpo. Em “Mulher de Perdição” a visão da mulher, e 

consequentemente do seu corpo rege o desenvolvimento da narrativa, onde o protagonista faz o 

papel do olhar crítico social e as protagonistas são o corpo a ser julgado. 

 

CORPO, SILENCIAMENTO E PRODUÇÃO DE SENTIDO 

No conto "Mulher de Perdição" de Florbela Espanca, o corpo feminino emerge como um 

elemento central na construção de sentido e na articulação de tensões sociais e culturais. Florbela, 

com sua escrita envolvente e poética, desafia as normas de gênero e a moralidade da sua época, 

utilizando o corpo de suas personagens, Reine Duprè e Helena, como instrumentos de resistência 

e submissão. 

A história é dividida em duas partes, formando uma narrativa longa e rica em detalhes, com 

um tempo cronológico e uma narração em terceira pessoa. O enredo gira em torno da intensa 

paixão de João Eduardo por Reine Dupré, uma enigmática e surpreendente bailarina francesa. João 

Eduardo, o protagonista, é descrito como um jovem de trinta anos, solteiro, galanteador, oficial 

da Marinha e filho único de uma família burguesa. 

O conto começa com a descrição de uma rua movimentada às 18 horas, repleta de carros 

e pedestres. Em seguida, João Eduardo e seus três amigos são introduzidos, reunidos perto da 

entrada de um estabelecimento, conversando sobre política, carros, negócios e mulheres. Durante 

a conversa, uma senhora passa acompanhada de uma jovem bela e misteriosa, que imediatamente 
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captura a atenção dos rapazes e muda o foco da conversa para ela. Eles ficam deslumbrados com 

sua beleza. 

Desde o início, a descrição dos personagens masculinos se destaca, especialmente João 

Eduardo, que é apresentado de maneira mais detalhada: “[...] o seu principal encanto consistia na 

cor nada banal dos olhos e na maneira como olhava; dava a impressão dum olhar de aço, frio, 

duro, de cintilações metálicas. [...]” (Espanca 2010, p.08). O narrador também descreve seus 

amigos Horácio Farper, João Bernardo e Dr. Henrique Souto, referindo-se a eles como "os 

cavalheiros da belle époque". Essa apresentação detalhada dos personagens estabelece o cenário 

para o desenvolvimento da narrativa e enfatiza a forte presença masculina no início do conto João 

Eduardo se prepara para assistir a uma performance de dança da famosa bailarina francesa Reine 

Dupré. Ele e seus amigos da Marinha, que a haviam visto na rua, ficaram imediatamente cativados 

por sua presença exuberante e misteriosa. Durante a apresentação, João fica hipnotizado pela 

graça e sensualidade de Reine, seus olhos fixos em cada movimento dela no palco. 

Naquela mesma noite, antes da apresentação, João está jantando com sua família. Seus 

pais expressam o desejo de vê-lo casado com Helena, uma jovem de família tradicional, rica e 

submissa, o ideal da sociedade patriarcal e burguesa. João, no entanto, não sente nenhuma 

atração por Helena, apesar de serem amigos de infância. Ele pede um tempo para pensar sobre a 

proposta dos pais. 
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Reine, em contraste com Helena, é uma mulher que desperta em João uma forte atração 

sexual e paixão. Ela tem a pele branca, cabelos escuros, lábios vermelhos e olhos verdes, movendo-

se com a graça de um felino e uma sensualidade hipnotizante. 

No segundo capítulo, João Eduardo acorda na manhã do Dia dos Finados, relembrando a 

dança envolvente de Reine. À tarde, ele decide ir a uma casa de chá, onde encontra um velho 

conhecido da família, Antero Veloso, que todos pensavam ter se suicidado após se apaixonar por 

uma mulher fatal. Antero está acompanhado por Reine. Ao serem apresentados, João fica 

perturbado pela presença dela. Os três deixam a casa de chá e vão visitar um cemitério. Lá, Reine 

se emociona ao ver um túmulo abandonado, e essa emoção afeta João profundamente. 

Após a visita ao cemitério, eles pegam um carro de aluguel e acompanham Reine até o 

hotel onde ela está hospedada. João não consegue esconder a atração que sente por ela. Assim 

que Reine se despede e sai do carro, Antero começa a contar a João sobre a história dela: Reine 

nasceu em Portugal e viveu lá até os dezessete anos, quando sua mãe, também bailarina e sua 

primeira mestra, faleceu. Reine foi então viver com uma tia materna, que também era bailarina. 

Antero continua a contar como conheceu Reine e o reencontro recente, enquanto João 

ouve em silêncio. Percebendo a hora, João se despede e volta para casa. Ao chegar, é informado 

pela criada que seus pais foram buscar sua tia Alexandra, que tinha enviado um telegrama, e que 

o jantar se atrasaria. Além da tia, Helena e sua mãe também viriam para o jantar. 

João dirige-se à sala de inverno, senta-se em uma poltrona e começa a folhear um livro. De 

repente, sente um choque no peito e deixa o livro cair. “[...] Uma claridade difusa insinuouse pela 
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porta de vitrais que separava a sala da galeria iluminada” (Espanca, 2010, p.32). O conto termina 

abruptamente, sem pontuação nas últimas linhas, deixando o leitor incerto sobre o que aconteceu 

a seguir. 

Reine Duprè representa um corpo que se recusa a ser silenciado. Sua presença e suas ações 

desconstroem a ideia tradicional de feminilidade passiva e submissa. Reine é uma figura que, 

através de seus gestos e atitudes, reivindica autonomia e expressa sua identidade de maneira 

explícita, recusando-se a ser reduzida ao silêncio. Ela desafia as restrições sociais impostas às 

mulheres, mostrando que o corpo feminino pode ser um poderoso signo de resistência. 

Por outro lado, Helena simboliza o corpo silenciado pelas normas de pudor e feminilidade. 

Suas ações e comportamentos são condicionados pelas expectativas sociais de recato e 

obediência. Helena internaliza o silêncio imposto às mulheres, refletindo a violência simbólica que 

a sociedade exerce sobre o corpo feminino. Sua submissão é um retrato das restrições que as 

mulheres enfrentam, onde o corpo é visto como um objeto a ser controlado e disciplinado. 

Diante disso, é possível entrever, no texto em análise, uma ironia crítica em relação à 

postura masculina na forma como se referem às mulheres e seus corpos quando estão em roda 

de amigos. 

 

[...]À porta de um estabelecimento, um grupo de quatro homens discutia com 
entusiasmo os últimos acontecimentos sensacionais. Pouco variada a conversa: a 
malfadada política, autos, negócios e principalmente mulheres. Sim, 
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principalmente mulheres. Pois de que falam os homens?! Que será que lhes põe 
nos olhos aquele brilho infernal, nas bocas aquela ruga, mais ou menos 
acentuada, de cobiça?! A febre dos negócios? ... Os sonhos de glória? ... 
Ambições? ... Invejas? ... Não! Mulheres, unicamente... Uns metros de seda ou de 
chita a envolverem um belo corpo de mulher têm, na maior parte dos casos, para 
eles, maiores atrativos que a conquista de um império. Olham-nas duramente, 
cruamente, com toda a insolência das opiniões que têm delas. Todas as que 
passavam eram como mártires deitadas às feras [...]. (Espanca, 2010, p. 15-16). 

 

Nota-se que Florbela é ferina, expondo a dinâmica patriarcal da sociedade portuguesa onde 

a mulher é “como mártires deitadas às feras”, sempre alvo dos olhares e das falácias masculinas. 

Tendo seus trejeitos, suas vestimentas e indubitavelmente seu corpo em uma passarela pública, 

onde os espectadores são homens que não se incluem nas leis de pudor para com o próximo, 

nenhuma mulher é polpada dos dizeres de um homem. Logo em seguida, Espanca afunila esta 

situação, e é possível identificar as duas figuras femininas centrais deste conto, que já foram 

posteriormente citadas neste artigo: Reine Dupré e Helena; dois lados de uma mesma moeda que 

serão julgadas mediante sua conjuntura fenotípica3. Em primeira mão conhecemos Helena, uma 

jovem de família tradicional: 

De súbito, no mesmo movimento maquinal e respeitoso, os quatro chapéus 
ergueram-se à passagem duma senhora dos seus quarenta anos que uma 
deliciosa rapariga acompanhava; num cumprimento discreto, a linda cabeça 
baixou-se levemente, um suave sorriso, um pouco triste, deu-lhe à boca a curva 
graciosa duma boquita de bebê amuado; os olhos tiveram um olhar, um só, onde 
havia tudo o que uma rapariga sabe pôr num olhar quando o dirige para alguém 
que a interessa; o doce eflúvio acariciou, como o leve gesto de ternura dumas 
mãos trêmulas, o oficial de marinha, cruzou-se com a lâmina de aço do seu olhar, 
que galantemente se baixou. 
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Os olhares dos três amigos interrogaram-no curiosamente: 

- Conheces? - perguntou Farper. 

- Você é extraordinário, João Eduardo, desembarcou e vinte e quatro horas 
depois... uma conquista, e que conquista! - exclamou o elegante João Bernardo. 
(Espanca, 2010, p. 17) 

 

De antemão, a descrição de Espanca se alinha com as ideias de Perrot ao mostrar como o 

corpo da jovem mulher é percebido e respondido pelos homens ao seu redor. O gesto suave e o 

olhar da jovem são carregados de um poder sutil, que impacta diretamente João Eduardo e seus 

amigos. Este poder, entretanto, é mediado por um contexto social que valoriza a aparência e os 

comportamentos femininos de uma maneira que muitas vezes reduz a mulher a um objeto de 

desejo e admiração. Este fato fica evidente quando João Bernardo parabeniza João Eduardo por 

sua “conquista” rápida. 

João Eduardo e seus amigos reagem à jovem com uma mistura de curiosidade e admiração, 

destacando uma dinâmica onde o corpo feminino é observado e avaliado. A reação deles, 

especialmente o comentário de João Bernardo sobre a "conquista", exemplifica a forma como o 

corpo feminino é frequentemente visto como um troféu ou um objeto a ser possuído. 

O termo "fenotípico" é uma expressão que se refere a características físicas e biológicas 

comuns em um grupo específico de indivíduos, refletindo as aparências exteriores ou 

comportamentos. 
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Por outro lado, o breve momento de conexão visual entre a jovem e João Eduardo também 

sugere um resquício de querer se libertar das amarras da sociedade patriarcal. O olhar da moça 

indica que, apesar das restrições sociais, ela possui um certo grau de controle sobre como se 

apresenta e se comunica. Este momento de reciprocidade visual pode ser visto como um pequeno 

ato de resistência e afirmação de sua própria subjetividade, algo que Perrot identifica como crucial 

na luta das mulheres por autonomia. 

Em seguida conhecemos Reine Dupré, estrangeira, artista, irreverente, misteriosa, dona de 

si. A primeira aparição da bailarina francesa cria um ar de mistério: 

 

– Mas olhem, homens incrédulos, olhem e admirem! De facto, a mulher que 
avançava era merecedora do entusiasmo lírico, da ênfase apaixonada de Farper. 
Era impossível passar despercebida fosse onde fosse, embora a envolvessem 
farrapos de mendiga. Alta, um desses tipos de elegância moderna, flexível como 
uma haste, silhueta de graça e de perfeição rara, inesquecível. O chapéu grande 
sombreava-lhe um pouco as feições que o crepúsculo adiantado e a bruma mal 
deixavam adivinhar. Num relance, os quatro homens apenas tiveram tempo de 
entrever o traço vermelho e cruel da boca, como um risco de sangue numa pétala 
de rosa branca. 

– Quem será? – perguntou Farper, ainda de boca aberta. 

– É lindíssima, um ar de mulher fatal – disse, de olhos em alvo, João 
Bernardo.” (Espanca, 2010, p. 18). 
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É notória a insistência do narrador em mostrar a bailarina como misteriosa também 

perigosa, basta lembrar do título da obra “Mulher de Perdição”, trata-se de uma mulher que dança 

seminua, além de bela, atraente e muito sensual, capaz de levar qualquer homem à loucura. Ainda 

no primeiro capítulo, aparece a informação de que a mãe de Reine Dupré era bailarina, ambas 

possuem o mesmo nome e a mãe já havia despertado uma paixão arrebatadora no pai de João 

Eduardo. 

No primeiro momento em que se depara com Rene, João Eduardo a julga, e a todas as 

“mulheres fatais”, diz ele em um tom de desdém e condescendência em relação à evolução das 

mulheres e à sua presença na sociedade que estas “já passaram à história, vivem empalhadas nas 

páginas de Camilo e não correm as ruas num anoitecer de outubro” (Espanca, 2010, p. 18). 

No entanto, ao vê-la se apresentando, quase que despedida, com os lábios pintados de 

vermelhos, movimentando-se sensualmente, quase de forma sexual, João Eduardo quebra 

completamente com sua própria visão de mulher fatal. Deste momento em diante este rapaz se 

vê completamente seduzido pela moca em questão. 

[...] o vestido curto, aos quadrados brancos e pretos, a colerette enorme, aquele 
arzinho de boneca que um sopro de loucura animasse... Fechou os olhos. Os 
pezitos brancos voavam pelo estrado e pareciam leves, leves como um par 
borboletas em maio! Depois... a Paixão de Salomé... o corpo escultural quase nu, 
a saia curta toda em fios de pérolas, os seios como duas rosas a abrir... e o cenário 
todo vermelho, como uma grande mancha de sangue que alastrasse... Salomé! Os 
gestos de paixão, os olhos cruéis, da cor indecisa das opalas, semicerrados, as 
pálpebras lânguidas... A princesa da Judeia, quando dançou naquele crepúsculo 
de sangue, devia ter tido aquele olhar de volúpia e de morte [...] (Espanca, 2010, 
p.34) 
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A passagem explora a dualidade entre inocência e sensualidade, exemplificada pela 

imagem da boneca com "pezitos leves" e pela figura de Salomé, com seu "olhar de volúpia e de 

morte". O vestido curto e a colerette sugerem delicadeza e pureza, mas o "arzinho de boneca que 

um sopro de loucura animasse" insinua um potencial sombrio. A transição para a "Paixão de 

Salomé" marca a mudança de inocência para sensualidade. Salomé, conhecida por sua dança que 

levou à decapitação de João Batista, simboliza a dualidade entre inocência e desejo destrutivo. 

Florbela Espanca utiliza essa figura para explorar a complexidade da feminilidade, que combina 

delicadeza e poder subversivo. A descrição do corpo quase nu, com uma saia de fios de pérolas e 

seios como rosas, evoca sensualidade e beleza escultural. O cenário vermelho como sangue 

adiciona perigo e violência, contrastando com a beleza de Salomé. Os "gestos de paixão" e "olhos 

cruéis" sugerem desejo e destruição. A dança de Salomé no "crepúsculo de sangue" reflete 

sensualidade e violência, e seu "olhar de volúpia e de morte" representa um poder feminino fatal, 

combinando atração e destruição. 

O fragmento de Espanca, ao descrever a transformação de uma figura aparentemente 

inocente em uma imagem sensual e quase fatal, evidencia um olhar masculino sobre o corpo 

feminino carregado de expectativas contraditórias e fantasiosas. O trecho ilustra como a 

percepção masculina idealiza a mulher como uma combinação de inocência infantil e sensualidade 

extrema, sugerindo que a mulher perfeita é aquela que equilibra esses dois polos. Essa idealização 

é problemática porque perpetua a ideia de que a mulher deve satisfazer ao mesmo tempo a 

necessidade masculina por pureza e satisfação sexual, uma combinação irreal e insustentável. 
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Salomé, com seu "olhar de volúpia e de morte", encarna uma fantasia masculina onde a mulher 

exerce um poder destrutivo por meio de sua sexualidade. Esse olhar erotiza a figura feminina e a 

posiciona como fonte de perigo e perdição, transformando qualquer ação feminina, como dançar, 

em um ato sexualizado e ameaçador. 

 

CONCLUSÃO 

Diante disso, compreende-se que Florbela Espanca expõe como o corpo feminino é visto 

sob a ótica de um signo poderoso e central no conto. Michelle Perrot elucida essa afirmação 

literária, mostrando o corpo como um objeto de exibição para a sociedade, e que traz a cada 

movimento e detalhe significações sociais. Em "Mulher de Perdição," o corpo feminino é projetado 

com fantasias masculinas, silenciando a individualidade da mulher. Espanca e Perrot criticam essa 

objetificação, evidenciando a produção de sentido em torno do corpo feminino e a luta contra seu 

silenciamento. 
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INTRODUÇÃO  

 

A sexualidade é um dos temas que evolui discursivamente entre os sujeitos a partir do 

momento que vão conhecendo ou descobrindo seus próprios corpos, assim, tecendo uma 

discursividade que visa amplificar espaços, oportunidades e visibilidade. Ou seja, em um intenso 

constructo. Para isso, a literatura contemporânea e seus incontáveis autores desafiam o cis-tema 

com seus personagens, protagonistas LGBT´s, negros e entre vários outros. Sempre com o intuito 

de tematizar ou problematizar determinado assunto, como ao decorrer dessa pesquisa iremos 
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estar tratando de abordagens contextualizadas da obra “Vermelho, branco e Sangue Azul”, que 

Miskolci, em sua própria teoria, enfaticamente em “Teoria queer: Um aprendizado pelas 

diferenças” declarará que até mesmo dentro da comunidade LGBT+, há as definições e seleções 

de corpos padrões, preferíveis e mais aceitos, do que os outros corpos, ditos desmunhecados, 

frágeis e sensíveis e que, de uma maneira ou de outra, segue por anular uns e privilegiar outros 

indivíduos gays.  

De tal forma, é interessante analisar minuciosamente a obra de McQuiston devido a 

algumas cenas que tenta de alguma forma estar implícita ao campo de visão do leitor. O 

homoerotismo de Henry em alusão ao corpo de Alex, seria um dos pontos instigantes que 

levaríamos a pensar e, ou duvidar do relacionamento envolvendo os dois. 

Por fim, suspeita-se muito dessa não admissão da sexualidade (ou do ‘namoro’) de 

Henry em favor à Coroa a fim de que não haja escândalos dentro da família, em síntese, não 

querer renunciar aos privilégios. E, portanto, seria ainda mais se perguntar até em que momento 

há, dentro da obra, uma representação de outros corpos LGBTQIAPN+, se pararmos para refletir 

acerca dos inúmeros filmes e séries onde a presença de apenas homossexuais ‘padronizados’ é 

visível.  

Não é de cunho teórico considerar fácil a análise das narrativas com vista aos 

estereótipos dificilmente notados dentro da comédia romântica. Muito embora, acredita-se ser 

perceptível a exposição da intolerância sexual de ambos os personagens (Henry e Alex) 

demonstram entre si. 
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Enfim, a construção desse trabalho objetiva, portanto, desenvolver uma problemática 

de pesquisa a respeito das questões de identidade sexual e aceitação.  

Consequentemente, vale ressaltar que é cabível, aqui, explorar a pesquisa em mais de 

um material, nesse caso, apenas a obra é intrinsecamente necessariamente para o 

desenvolvimento e tessitura desse tema. 

Em primeiro lugar, objetiva-se de modo geral ampliar o conhecimento a respeito da 

literatura contemporânea e sua promissão quanto a representação daqueles que são 

menorizados ou que estão à margem da sociedade. Contudo, também, em objetivos específicos, 

argumentar acerca dessa tão conceituada obra que, hoje, dentro do mercado de vendas de livros 

via on-line ou física, é uma das mais vendidas, e que embora, esteja destinado ao público infanto-

juvenil, ou melhor, adolescentes e jovens, quem consome muito mais a obra, são os adultos. De 

acordo com teóricos, criticar o embasamento fictício da obra para com a realidade.  

  

JUSTIFICATIVA 

Pensar a sociedade, ou uma parte da vida social, através da atual obra destinada a um 

público de jovem e adolescente, implica interpelar até em que ponto tal texto reflete sobre 

determinado grupo social, ou seja, até em que momento a escrita de Mcquiston em “Vermelho, 

branco e sangue azul” afere sobre a realidade conflituosa da vida de um homossexual de hoje 

em dia, quando essa obra é adaptada para um filme, já que nos encontramos em um espaço 
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midiático onde para se ter um streaming o corpo de um homossexual é um interesse capitalista 

monopolizado.  

 

METODOLOGIA 

Definir os meios que possibilitem a desenvoltura desse trabalho torna-se árduo ao nível 

de que o quão profundo é tematizar e investigar a escrita de McQuiston e, assim, delimitar a 

pesquisa com foco em um discurso literário que tece toda o cenário das narrativas de Vermelho, 

Branco e Sangue Azul, o entre-lugar, aceitação a parte da orientação afetivo-sexual etc.  

Com isso, o método bibliográfico seria indispensável para se engendrar argumentos 

sólidos e eficientes à análise crítica da então atual obra da autora norte-americana. Por esse 

lado, a metodologia qualitativa é ideal e preciso para esclarecer através de uma só material todas 

as ideias pensadas para este trabalho.  

 

CONFLITOS DA PERSONALIDADE GAY NA LITERATURA QUEER  

Inicialmente, é preciso refletir acerca do amor homoafetivo retratado em uma obra 

literária que denuncia a vivência e os comportamentos da homossexualidade, agora não mais 

em um espaço subinferiorizado, e sim entre os burgueses, o que curiosamente faz-nos pensar a 

recepção dessa homoafetividade nesses espaços (como que de fato é vista e aceita). Desde 
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então, devemos olhar por um lado a encoberta desse amor recôndito e a preferência por esse 

espaço, essa zona de conforto e, ou àquele modo de amar, em silêncio. 

Por muitas das vezes, é visível o quão endeusado é o corpo de Alex e Henry; outrossim, 

ambos endeusam seus corpos e assim vice-versa; explicitamente, ao decorrer da narrativa pode-

se notar controvérsias a respeito da orientação afetivo-sexual de cada um, aceitação e 

intolerância da sexualidade homoafetiva. E, desse modo, as perspectivas políticas desses corpos 

enquanto homossexuais. Nisso, também, é crítico a resistência desses corpos, a forma como 

lidam com as opressões, as desconfianças e como, concernentemente, o que era para ser 

simplesmente uma ‘brotheragem’, encerra-se com um amor ferrenho e punitivo.  

McQuiston (2019), quebra com a perspectiva de um público leitor que está sempre a 

espera, quando se trata de protagonismo LGBT’s, de um personagem efeminado, à espreita de 

encontrar a quem caçoar, desmoralizar e crucialmente escarnecer em um ato homofóbico, 

tratando-os na maioria das vezes de bichas-pintosas, mulherzinha, traveco etc., em outros casos, 

devemos nos atentar a identidade de Alex, a qual muitos reforçam a frase pejorativa a respeito 

da bissexualidade, por exemplo, “Bi é hétero, porém, metade gay”, incidindo desse modo um 

conceito pejorativo. Assim, é preciso meticulosamente compreender essa série de fatores, pois  

 

Mas queiramos ou não evitar os julgamentos de valor, uma coisa é certa: a 
atitude predominante é a de uma estudada masculinidade. Nada de 
desmunhecadas ou requebros excessivos. A maneira de andar e de falar, o tom 
de voz, as roupas, a aparência em geral são corretíssimos: estamos em terra de 
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machos. Estamos num lugar rigoroso, onde o indivíduo se destrói em ritual de 
humilhação sexual. Na verdade, os jovens homossexuais parecem ter abjurado 
o efeminamento com universal sucesso. Corpos musculosos laboriosamente 
cultivados durante todo o ano parecem ser o padrão: a agilidade atlética e cheia 
de juventude é o estilo adotado por todos. [...] É esta a mensagem central do 
mundo das boates machistas: a masculinidade é a única virtude; os demais 
valores são desprezíveis (KLEINBERG, 1979, p. 9). 

 

Se voltado o olhar para a descrição dos traços de Henry, um príncipe herdeiro, branco 

e classe burguesa alta, a autora, por outro lado, está apresentando um homossexual padronizado 

que de maneira alguma sequer em algum dia da sua vida enquanto musculoso, robusto e rico 

viria a sofrer homofobia, é quase que improvável, contudo, é a realidade. Do mesmo, Alex, 

embora não-branco traz também consigo toda essa representação corpórea e social (muito 

embora, seja mínima) que Henry apresenta. A descrição narrativa da obra por mais que 

emblemática e surreal faz com que entre os demais outros LGTQIAPN+ despreze seus corpos, 

não se enxerguem representados, o que na verdade é um fato, porque, “[...] um dos termos é 

sempre valorizado mais que o outro: um é a norma e o outro é o ‘outro’ – visto como ‘desviante 

ou de fora’” (WOODWARD, 2003, p. 51).  

Todavia, ainda em discussão em que diz respeito ao corpo homossexual estereotipado 

socialmente, ao longo do tempo e concomitantemente, até hoje, em nosso presente século, 

quando o indivíduo assume-se bissexual, seja homossexual padronizado, a sociedade 

desrespeita a sua sexualidade (identidade) pela expectativa de acreditar que esse seja realmente 

um ‘macho’, e esses sujeitos são aqueles que estão muito mais aptos a fugir da repressão, da 
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marginalização, do estigma e, melhor dizendo, da homofobia em si, devido que, a imagem do 

sujeito homossexual ainda não fora desconstruídos das muitas mentes colonizadas e nem 

dissociada da figura de uma travesti, pois gay para muitos é uma bichinha que quer se portar 

como uma mulher, confundido até mesmo com uma travesti. Assim, visto erroneamente. E isso 

em concepção antagônica conforme a de outros séculos, como, por exemplo, hermafroditas, ou 

“hermafroditismo psíquico”, segundo Foucault (2022), que traduzido seria uma percepção 

estereotipada concedida ao corpo desmunhecado. Sendo que, o comportamento do corpo é 

indiferente a sexualidade, dessa forma um homossexual com os trejeitos explicitamente 

afeminados não está apenas em uma condição de ser passivo, lado esse onde a sociedade busca 

muitas das vezes rotuladas preconceituosamente o corpo do sujeito ao da mulher. Então, a 

concepção de que feminino é apenas sinônimo de mulher é uma ideologia insustentável trazido 

da colonização e que está enraizado até os dias de hoje, em um período pós-colonialista. No 

entanto, 

 

Neste mundo que, usando um esquema tentamos descrever, a louca se vê 
obrigada a viver, a atuar, tratando de assumir uma identidade. Seu ponto de 
partida é o repúdio que sente pelo papel masculino, sinônimo de machista. 
Quer dizer, nega-se a ser homem. Portanto, lhe restará um único caminho: o 
papel feminino. E como este processo se inicia quando ainda não pode ter 
acesso ao assunto desde uma análise ideológico-libertária, acreditará que o 148 
masculino e o feminino são sinônimos de mulher e homem, únicos papéis 
sexuais e sociais. Não poderá sequer perceber que os papéis foram estipulados 
para oprimir e que são até hostis à natureza humana. E pensamos em natureza 
no sentido de liberdade. (HECTOR; RICARDO, 1979, p. 4) 
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Nesse viés, Bhabha (2018) em um estudo aprofundado sob a perspectiva pós-

colonialista irá contra-argumentar a respeito dessa ideia contestável da sexualidade do sujeito, 

dos termos, outrora, adotados para denominar a homossexualidade, definidos principalmente 

por teóricos, e que insignificantemente só serviu para  marginalizar ainda mais os indivíduos 

homossexuais, com isso, é imprescindível, aqui, concordar com a fala do autor para declarar de 

que essas percepções pejorativas adotadas, construídos com base em um preconceito religioso 

e estigma social, não seria necessário revisitá-las para resolvê-las com vista àquela época, mas 

sim compreendê-las a partir de seus ressurgimentos em nosso mais novo período 

contemporâneo pós-colonial, nisso é afirmado que:  

A época de “assimilar” as minorias em relação holística e orgânica já passou. A 
própria linguagem da comunidade deve ser repensada de uma perspectiva pós-
colonial, de modo semelhante à profunda alteração na linguagem de 
sexualidade, efetuado pelas feministas na década de 1970 e pela comunidade 
gay na década de 1980 (p.245) 

 

Além disso, o que torna a chamar a atenção dentro da narrativa de McQuiston é a 

representação de um corpo que, por mais que em segredo, “viola” o interdito: “não te 

aproximes, não toques, não consumas, não tenhas prazer, não fales, não apareças; em última 

instância, não existirás, a não ser na sombra e no segredo” (p.92), fala-se, aqui, de Henry, um 

fruto da soberania ditadora de toda a repressão e aversão à homossexualidade, que se enquadra 

perfeitamente ao inconfessável-confesso, entre-lugar e, ou entre-identidades, e por fim é 
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possível ser visto, nesse caso, e acordado com Foucault do esgotamento desse interdito em 

sujeitar e dominar um corpo transgressor, inverso e indócil; além do mais, é um interdito que 

não vai além de proibir, de dizer não. E é impressionante como a autora foi sagaz em escolher 

um personagem queer inserido justamente dentro do espaço de referência ou, melhor dizendo, 

de um arquétipo de família e que dizem ser detentores do poder. Henry a tudo isso escapa. E 

isso é crítico ao pensar que o poder, hoje, em nossa contemporaneidade parte somente de dizer 

não, e quem traz essa realidade é o príncipe de gales, Henry. Certamente como Foucault (1999) 

declarará ao dizer que: “O poder jamais estabelece relação que não seja de modo negativo: 

rejeição, exclusão, recusa barragem ou, ainda, ocultação e mascaramento. O poder não pode 

“nada contra o sexo e os prazeres, salvo dizer-lhes não” (p.91) 

As obscenidades entre Alex e Henry dizem muito mais que uma aventura sexual, o amor 

monogâmico é nitidamente explicito aos olhos do leitor e que pouco a pouco, ao decorrer do 

tempo linear da narrativa, é possível concretizar a passos pálidos e ásperos. Porém, a percepção 

de Henry acerca dos seus sentimentos enquanto príncipe e sucessor do trono; a verdade de sua 

identidade; a negação de si em detrimento de satisfazer o outro, não decepcionar, testifica 

perfeitamente o embasamento teórico de Foucault a respeito do poder e prazer, essa 

performance de Henry de barrar o prazer e se entregar ao mesmo secretamente, a rejeição 

hipócrita do amor, um discurso vazio e insustentável em pleno século vinte e um, condiz com a 

concepção foucaultiana, que diz que 

O discurso veicula e produz poder; reforça-o, mas também a mina, expõe, 
debilita e permite barrá-lo. Da mesma forma, o silêncio e o segredo dão guarida 
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ao poder, fixam suas interdições, mas também afrouxam seus laços e dão 
margem a tolerância mais ou menos obscuras (Foucault, 2022, p.110) 

 

Apesar de todo estereótipo figurante das personagens, será possível notar também a 

resistência dos corpos, principalmente o de um príncipe, que antes de qualquer pré-julgamento 

é preciso compreender que, muito embora pertencente a um poder era oprimido por esse 

poder; embora parecesse insubmisso, devia submissão, invisibilidade de seu sexo para aderir ao 

que lhe tinham proposto. E que ao fim das contas fora tão oprimido a ponto de confessar, de 

testificar o que já suspeitavam, no entanto, não permitindo mais ser silenciado, e nesse caso de 

Henry, pode-se dizer, então, que, “a homossexualidade pôs-se a falar por si mesma, a reivindicar 

sua legitimidade ou sua “naturalidade”” (Idem, p.111). De igual modo, vem a ser crítico a 

justificativa de que a expressão de visibilidade dos corpos considerados ‘indóceis’ ou ‘inversos’ 

não é um direito de cidadania a ser exercido, mostrando-se dessa forma uma intolerância e 

sonegação dos direitos de sujeitos marginalizados de identidades conceituadas segundo 

Foucault de identidades periféricas, desde então 

 

[...]    da   mesma forma, as   instituições, por    mais eficientes e bem-organizadas 
que    sejam devem ser   reformadas ou   abolidas se   injustas. [...]    Por    essa    
razão, a justiça nega que a perda da liberdade de alguns se   justifique para    um   
bem maior partilhado por   outros. [...]    Portanto, numa sociedade justa    as   
liberdades da cidadania são consideradas invioláveis; os direitos assegurados 
pela justiça não    estão sujeitos à negociação política ou   ao   cálculo dos    
interesses sociais. (RAWLS, 1997, p. 207) 



  

 

919 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 

Conforme a tessitura da narrativa de “Vermelho, Branco e Sangue Azul”, há a presença 

de uma problemática que visa buscar a conhecer o comportamento da relação afetivo-sexual 

entre Henry e Alex, voltando o nosso olhar para o primeiro-filho dos E.U.A, antecipadamente 

tentando concluir que a personagem se comportará correlação a Henry como brotheragem. 

Contudo, o mais intrigante é compreender a atuação de um príncipe de uma identidade 

completamente contrária às normas de um interdito tradicional. Pois, é bem verdade que é/seria 

inadmissível à família real fosse constituída por um outro modelo de família, o que na verdade 

distorceria com o arquétipo de família.  

Ademais, a imagem construída em torno de Henry é a representação do segredo, do 

silêncio e, principalmente, do anonimato, ou, melhor dizendo, o não-confesso. Muito embora, a 

ilustração de um homossexual dentro da realeza não seja nenhuma novidade, como assim 

podemos concordar que antes, em séculos anteriores à nossa contemporaneidade, tal 

comportamento era visto como normal sobretudo para a realeza e, então, a homossexualidade 

“é efetivamente um dos traços fundamentais das sociedades ocidentais” (Foucault, 2022, p.112). 

 É crítico a análise feita a respeito de Henry, um membro da realeza, da elite, da 

soberania que dita as regras, mas que, por esse lado, passa a ser um subordinado às normas, 

porque, senão, se dir-se-á a Henry que, “tua existência só será mantida à custa de tua anulação” 

(p.92). Ao qual podemos tomar como um exemplo à tese de Bhabha (2018), e questionar, se 

Henry como membro real de certo escapa do interdito, assim, “poderá haver um sujeito da ‘não-

sentença’?” (p.255) 



  

 

920 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

A PERFORMANCE QUEER DE HENRY 

A sexualidade é um trocadilho do próprio sujeito, e que pode ser extremamente 

convincente ao sujeito e aos olhos da sociedade, porém, identidade-sexual não se estabelece 

com um simples veredito de nossos pais que em sua grande maioria já predeterminam nosso 

gênero entrelaçando-a à nossa identidade.  E, nem mesmo o gênero é algo propriamente fixo do 

indivíduo, podendo ser fluido. Todavia, é preciso esclarecer que partimos de estereótipos, e essa 

estranha palavra que foi adquirida do grego (stereos + typos), que quer dizer nada mais nada 

menos do que uma “impressão sólida” baseado em uma construção social no que diz respeito 

ao corpo do sujeito, em que se tenta presumir, por exemplo, a sexualidade segundo a noção 

binária do que que é homem “macho” ou mulher “afeminada”. No entanto, Leite (2019) conclui 

perfeitamente essa questão, e diz que:  

 

Os estereótipos podem ser caracterizados em positivos e negativos e sofrem 
também duas formas de mobilização: a que se dirige para o grupo ao qual o 
indivíduo pertence (autoestereótipo); e a que indica um grupo distinto 
(heteroestereótipo). A relação existente entre os atributos positivos e negativos 
determina a valência (positiva, neutra ou negativa) do estereótipo (2019, p.91). 

Nesse caso, o estereótipo positivo seria em primeiro lugar uma avaliação social que não 

visa depreciar o sujeito, senão apenas padronizá-lo, e é o que se percebe no modo como Alex 

refere-se ao príncipe de Gales, como se geneticamente Henry não possuísse defeito algum, um 

jovem bonzinho etc., e, de fato, com outras palavras o primeiro-filho diz isso.  
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Porém, um pandemônio que elenca comedidamente com estereótipo negativo causado 

pela autora é a respeito da identidade-sexual de ambos os protagonistas, Henry e Alex. 

Principalmente, em relação a posição sexual das personagens, ou seja, quem que é o ativo ou 

passivo. Muitos consideram Henry passivo devido a razão de que Alex é bissexual, e que por 

ainda não haverem desconstruído essa noção de bissexualidade, onde quem já teve relação com 

uma mulher (o que obviamente é nítido que esse seja o ativo) ao passar se relacionar com um 

outro homem também provavelmente se crer que será ativo com um homem. No entanto, o 

estereótipo negativo encontra-se exatamente nesse detalhe, uma vez que “a passagem de 

estereótipo negativo para preconceito depende das características da estrutura cognitiva 

estabelecidas pelas crenças do indivíduo.” (LEITE, 2014, p.92) 

Esse pensamento não se desconstrói a partir do momento em que lemos o seguinte 

fragmento:  

- Certo. 

- Então – Alex diz, mudando de assunto enquanto se espreguiça devagar -, acho 
que deveria te contar: sou bissexual (McQuiston, p.139) 

Mas sim, ao recorrermos a personalidade de Henry enquanto um gay-não assumido, 

percebemos que este passa a ser completamente diferente de Alex, e assumidamente bissexual. 

Alex, por sua vez, é um jovem queer que descobre sua bissexualidade e, ainda por cima, quebra 

com a perspectiva normativa social preconcebida, e sim devido a posição sexual em que se 

coloca, o que parece ser estranho, e isso é ser queer, pois: 
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Queer pode ser traduzido por estranho, talvez ridículo, excêntrico, raro, 
extraordinário. Mas a expressão também se constitui na forma pejorativa com 
que são designados homens e mulheres homossexuais. […] Esse termo, com 
toda sua carga de estranheza e de deboche, é assumido por uma vertente dos 
movimentos homossexuais precisamente para caracterizar sua perspectiva de 
oposição e de contestação. Para esse grupo, queer significa colocar-se contra a 
normalização - venha ela de onde vier (LOURO, 2007, p. 38). 

A homossexualidade de Henry não fica tão explicita, como também a bissexualidade 

de Alex não fica tão detalhada, e que só vão se revelando ao decorrer da narrativa, em que vamos 

desconstruindo toda a ideia de quem é o ativo/passivo visto que a narração gira em torno da 

aventura sexual de ambas as personagens, desdobrando assim o que de fato os dois jovens são 

e desfazendo, portanto, todo o estereótipo acerca do comportamento sexual de cada um, e é 

bem verdade que todos aqueles que buscam entreter-se em uma narrativa LGBT está, na 

verdade, interessado em saciar a curiosidade de se encontrar com descrições eróticas 

confundidas com pornografia.  

Contudo, de modo estereotipado, o narrador tenta maquiar o “verdadeiro ‘eu’” de 

Henry de heterossexual, de boa conduta e de bons costumes, puro e inocente. E, conforme, o 

discurso supremacista branco, seria aquele incapaz de errar, já que isso faz parte da genética. 

Como não só isso, um outro estereótipo do príncipe é reforçado dentro da narrativa, a sua 

posição sexual, visto que seu papel é de ativo faz com que representa por esse lado um contexto 

social, a dominação de um branco sobre um corpo não-branco, porque, querendo ou não Alex 

não é norte-estadunidense, e sim advindo do Texas, que outrora foi um território composto por 

negros, e desse modo pode ser pensado um corpo que está sempre sujeito a um outro 
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dominante, apesar da bissexualidade de Alex, perceber-se-á que o então primeiro-filho em sua 

relação com o príncipe nada mais é do que passivo. 

Ademais, se Henry traz consigo esse arquétipo de um príncipe idealizado e, ou corpo 

fantasiado pelo próprio narrador, dir-se-ia que isso é um sistema que domina e submete o corpo 

tanto da mulher (as princesas) quanto do homem (o príncipe), é um corpo dominado que 

reproduz esse domínio em relação a um outro corpo, de certo modo quando usa desse arquétipo 

que figura o modelo ideológico de homem nos deparamos com a construção da 

heteronormatividade. E é o que nos fazem questionar; a respeito da obra o que é se descobrir 

viado? Como que se descreve a saída do armário? A autora, McQuiston, não responde a essas 

perguntas, o que provoca pensar até em que momento Henry representa, ou performa o corpo 

gay. O narrador segue sempre com a descrição da posição sexual do príncipe de Gales de modo 

que incógnito, pois que pela análise da teoria filosófica/sociológica, mostra um corpo que se 

conforma com o comodismo de poder usando do sistema de dominação para atender suas 

necessidades afetivo-sexuais. E essa imagem é representada no início da relação de Henry e Alex, 

retratando Henry aquele que dá início a atividade sexual. Primeiramente:   

 

— Estou dizendo que tem… pessoas… que me interessam — Henry diz, voltando 
o corpo na direção de Alex, falando com uma incisividade atrapalhada, como se 
quisesse dizer alguma coisa com isso. — Mas não devo correr atrás delas. Pelo 
menos não na minha posição. [...] 
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— Meu Deus, como você é burro — ele diz, e pega o rosto de Alex com as duas 
mãos e o beija. (Mcquiston, 2019, p.91) 

Todavia, de modo estereotipado, o narrador tenta maquiar o “verdadeiro ‘eu’” de Henry 

de heterossexual, de boa conduta e de bons costumes, puro e inocente. E, conforme, o discurso 

supremacista branco, seria aquele incapaz beijar um outro garoto, pensamento este de Alex que 

jamais havia parado para pensar sobre um príncipe se envolver com um nobre/plebeu, já que 

isso faz parte da genética, e, principalmente, porque, a imagem de henry seria, portanto, a lei, a 

autoridade, só que politicamente Alex esqueceu que aquele que proíbe, proíbe algo de seu mais 

profundo desejo. E esta interpretação não se dá apenas a visão de Alex, como também ocorre 

com qualquer outro leitor que ao ler a obra não consiga perceber através da teoria queer a 

ausência da denúncia da homossexualidade de Henry através de seus trejeitos mascarados de 

heterossexualidade, assim descrito:  

Henry volta a erguer os olhos para ele, a boca aberta incrédula, e joga a cabeça 
para trás e ri — e é apenas ele, o garoto rico, insone, doce, nerd e neurótico que 
sempre manda foto do cachorro para Alex, e algo volta a se encaixar no lugar. 
(p.119). 

O fato de Alex não reconhecer Henry como gay se encontra principalmente nesta 

simples questão de não aparentar ser em decorrência dos trajes masculinos, do corpo malhado, 

da reputação e aquisição financeira e do desempenho em transparecer a masculinidade. E esse 

comportamento ideal de um príncipe foge de um gay desmunhecado. Isso ocorre de maneira 

tão veemente, que em um diálogo com Nora, Alex confessa não perceber Henry um sujeito gay. 

Desse modo, então: 
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— É. Então. — Ele tosse. — Aconteceu uma coisa esquisita. Sabe quando o 
Henry veio para o Ano-Novo? Ele meio que… me beijou? 

— Ah, não brinca? — Nora diz, acenando compreensiva. — Legal. 

Alex fica encarando. 

— Você não está surpresa? 

— Quer dizer. — Ela encolhe os ombros. — Ele é gay, e você é gato, né. 

Ele senta tão rapidamente que quase derruba o burrito no chão. 

— Peraí, peraí… o que faz você achar que ele é gay? Ele te contou? (...) 

— Cara. Você já o conheceu? Não é tipo melhor amigo dele? Ele é gay. Tipo, 
fogos de artifício nas cores do arco-íris. É sério que você nunca se tocou? 

Alex ergue as mãos, desamparado. 

— Não? 

— Alex, pensei que você era inteligente. 

— Eu também! Como ele pôde… como pôde me dar um beijo sem nem me dizer 
que é gay 

antes? 

— Tipo — ela arrisca —, talvez ele achasse que você já soubesse? 

— Mas ele vive saindo com mulheres. 
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— É porque príncipes não podem ser gays — Nora diz como se fosse a coisa 
mais óbvia do mundo. — Por que você acha que elas são sempre fotografadas? 
(Mcquiston, 2019, p.99). 

 

Um outro fator explícito na obra de que Henry não seja percebido como viado, termo 

fortemente estereotipado, talvez seja sua posição sexual, como passa a ser bem detalhado em 

seus momentos de tesão com Alex, logo 

 

(...) Alex descobre que estar sob a autoridade real de Henry é excitante pra 
caralho. Enquanto é puxado em um beijo agressivo, ele pensa que nunca vai se 
perdoar por isso. Então, tipo, fodam-se os prados. Henry aperta o quadril de 
Alex e o puxa para perto, fazendo com que Alex sente em seu colo de verdade, 
e o beija com força, mais do que o beijou na Sala Vermelha, mordendo sua boca. 
Não deveria funcionar tão perfeitamente — não faz sentido nenhum —, mas 
funciona. Tem algo entre eles, na maneira como queimam em temperaturas 
diferentes, a energia frenética de Alex e a segurança ansiosa de Henry. Ele 
rebola no colo de Henry, gemendo quando encontra Henry já semiereto 
embaixo dele, e o palavrão de Henry em resposta é abafado pela boca de Alex 
(Mcquiston, 2019, p.113). 

 

A narratividade da vida de ambos os personagens está voltada mais ainda para a forma 

como se relacionam sexual e emocionalmente, por esse motivo não se pode abstrair tanta 

informação sobre as desamarras de suas sexualidades, a atuação de Henry enquanto dominador 

de uma relação sexual com Alex não revela simplesmente que este personagem seja dito gay, 
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pelo contrário reforça ainda mais sua heteronormatividade, um ideal sujeito que todos desejam 

ser, a imagem retrata no livro quanto a apresentada no filme apela para uma monopolização da 

homoafetividade, uma revenda de conteúdos menos afeminado, e quase que masculinizado.  

O modo como Alex sai de si mesmo, quando antes se via como um heterossexual, para 

reconhecer-se bissexual, desempenha uma curiosidade de como esse sujeito passar-se-á então 

a desempenhar seu papel sexual, deixando-se ser passivo, o que quebra com o estereótipo 

sexista de um certo grupo homofóbico.  

Por fim, a obra em si é relevante, porém nenhuma novidade quanto o amor de um 

membro real britânico e um nobre, pois não se pode perceber a representação de corpos 

marginalizados, os quais de Alex e Henry não sofreriam tanto por não serem fortemente 

afeminados e, ao contrário, por serem exclusivamente padrões e de condições aquisitivas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Este trabalho traz como objetivo analisar de forma crítica o comportamento 

homoafetivo de dois personagens que vivem em mundos completamente diferentes, e com  isso 

precisamente interpretar a escrita sobre esses personagens, Alex e Henry, a partir de uma leitura 

que revele quais aspectos queers ambos os personagens apresentam durante a narrativa, que, 

de certa forma, não foi possível evidenciar de que modo Henry descobre ser gay, uma vez que 

todo a característica masculina idealizada de príncipe o acompanha e de que maneira a 
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bissexualidade de Alex por um certo momento é descrita, minimamente descompensado, 

porque uma brotheragem apenas (feita uma vez) na adolescência não explica o fato de alguém 

se descobrir como gay.   

Espera-se que com esse trabalho outros possam ser desenvolvidos com outros temas 

da diversidade LGBTQIA+ que a obra retrata, e que, apesar disso, possa-se ainda repensar a 

literatura queer sobre o retrato de corpos homonormativizados que são descritos para serem 

aceitos em um determinado grupo social, e, além do mais, refletir o quanto que essa questão 

pode levar ao rompimento da comunidade queer agravando consequências como a segregação 

de indivíduos gays que trazem consigo o corpo desmunhecado, maquiado, desarmonizado etc. 
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AS FIGURAS “EXTRAVAGANTES” DE INTRAMUROS, DE LYGIA BOJUNGA 

 

Angela Célia Moreno Nunes Guerra135 

                                     

Um espaço-outro 

Publicado em 2016, Intramuros, assim como muitos outros livros de Lygia Bojunga, se 

inicia com o conhecido espaço “Pra você que me lê”, um espaço paratextual introduzido pela 

primeira vez no livro Feito à Mão, publicado pela editora Agir no ano de 1996. Nesta obra, o 

espaço surge como um lugar de conversa com o leitor sobre os porquês de um livro cujo projeto 

era ser produzido artesanalmente sucumbir à produção impressa, ou, como nos diz a autora, 

ganhar uma “vestimenta-de-todo-dia” (Bojunga, 2008, p.42). 

Bojunga chama de “vestimenta-de-todo-dia” a padronização ao qual o livro se sujeitou 

quando deixou de ser um objeto artesanal, com acabamento e detalhes manuais, e se tornou 

objeto impresso, buscando atender o mercado consumidor. De acordo com Genette, ao 

introduzir a obra Paratextos editoriais, o texto, enquanto obra literária, raramente se apresenta 

em estado nu. Junta-se ao texto uma série de produções verbais e não verbais (a “vestimenta-

de-todo-dia”), cujo objetivo é “torná-lo presente”, garantir sua recepção e seu consumo sob a 

                                                           

135 Mestre em Estudos Literários – Universidade Federal de Uberlândia (UFU). 
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forma de um livro. Ele considera como paratextos não somente os enunciados que acompanham 

o texto, como, por exemplo, título, prefácio, posfácio, notas, mas também outros enunciados 

que se relacionam ao livro, mas não fazem parte dele, como os rascunhos, as entrevistas, os 

esboços, cartas e anotações (Genette, 2009, p.9-10). 

Embora Bojunga nos diga que seu livro ganharia uma “vestimenta-de-todo-dia”, podemos 

dizer que é essa saída do seu livro artesanal para o livro impresso, fazendo surgir o espaço “Pra 

você que me lê”, que dá início a uma complexa relação entre texto e paratexto nas obras da 

autora. Depois que Bojunga passa a editar suas próprias obras, esse espaço passa a fazer parte 

de muitos outros livros da autora-editora, não somente os publicados originalmente por sua casa 

editorial, mas também as obras reeditadas por ela. Esse espaço ora invade a obra, ora nos remete 

para outros espaços, tecendo intricadas relações entre dentro e fora do livro. Andrade nos fala 

sobre as complexidades trazida por ele: 

É justamente essa vocação literária e o desejo de “viver com livros, viver pra 
livros, viver de livro” que permitem a Lygia alargar o trabalho da criação, a partir 
de uma complexa manipulação dos espaços do livro, incluindo a perigrafia, o 
formato, o projeto gráfico, a capa, ilustrações etc. Tendo já escrito, encenado e 
ficcionalizado sua relação com o livro e com a própria escrita, é sobretudo com 
a criação de um espaço movente de diálogo com o leitor, nomeado “Pra você 
que me lê” (que ora funciona como prefácio, ora posfácio, ora “intrafácio”), que 
Lygia Bojunga irá instaurar um delicado e subversivo jogo de construção e 
desconstrução do livro (Andrade, 2013, p.116, grifos do autor). 
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“Construção e desconstrução do livro”, esse é o jogo que esses espaços estabelecem nas 

obras da autora. Porém, em Intramuros, essa relação entre texto e paratexto se torna ainda mais 

complexa, pois o livro todo é um extenso “Pra você que me lê”. Ao contrário de tantos outros 

“Pra você que me lê”, Bojunga inicia seu diálogo com o leitor falando não de um livro que já fora 

escrito ou recém-começado, mas de um livro ainda ausente, de um livro não escrito. São as 

dificuldades diante da página em branco, os embates com a escrita, o “caminho tortuoso e 

longo” (Bojunga, 2016, p.11) da feitura do livro que somos convidados a percorrer. Nessa difícil 

caminhada, Bojunga leva para dentro do livro tudo aquilo que antecede a escrita, ou, como nos 

diria Agamben, tudo aquilo que pertenceria ao “limbo” ao “submundo de fantasmas” (Agamben, 

2018, p.112).  

É nesse extenso “Pra você que me lê” que nos deparamos com o título da obra em caixa 

alta, centralizado, formatado graficamente do modo como se espera para um título, porém não 

atravessamos nenhum limiar em direção ao texto, não como se espera diante de um título, pois, 

ao invés de nos lançar para dentro dos muros de Intramuros, o título nos remete para o que 

ainda estaria fora do livro. São os questionamentos, as dúvidas que nos são apresentadas ainda 

em tom de diálogo, dentro do “Pra você que me lê”. De onde veio “INTRAMUROS”? Iniciamos 

nossa leitura sendo apresentados às angústias, ao estranhamento provocado pelo surgimento 

de um título ainda sem livro.  

Sendo assim, ao passo que Bojunga nos fala das dificuldades de começar o seu livro, bem 

como da impossibilidade de colocar um fim, pois, como nos diz a autora “acabado livro nenhum 

nunca está” (Bojunga, 2016, p.9 grifos no original), Intramuros reflete, em sua materialidade, 
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essa impossibilidade de unidade diante daquilo que ainda está se fazendo. Esse modo como 

Bojunga explora a materialidade do livro para colocar em cena o fazer de um livro que ainda se 

faz, nos leva ao encontro do que Barthes chamou, no prefácio de Sade, Fourier, Loyola, de 

teatralidade: “Mas, o que seria teatralizar? De acordo com Barthes, “não é enfeitar a 

representação, é ilimitar a linguagem” (Barthes, 2005, p.9). A luxúria sadiana, como nos diz 

Barthes, extravasava o enredo, sendo refletida no modo como as páginas se organizavam 

graficamente: 

Quem folheia os livros de Sade sabe que duas grandes formas tipográficas neles 
se alternam: páginas compactas, seguidas – é a grande dissertação filosófica: 
páginas cortadas por espaços em branco, parágrafos, reticências, pontos de 
exclamação, linguagem tensa, lacunosa, vaciladora: é a orgia, a cena libidinosa 
ou criminosa (Barthes, 2005, p.173). 

 

Embora Barthes tenha levado a teatralidade para a literatura, tendo como exemplos 

Mallarmé e a poesia baudelairiana, era no teatro brechtiano, de acordo com Bident (2012), que 

seu pensamento se apoiava. Um teatro que quer se mostrar enquanto teatro, nos diz Sarrazac 

(2013, p.57) a respeito de Brecht, acrescentando ainda que se trata de um teatro que explora a 

própria materialidade, recuperando a presença cênica de tudo aquilo que fora banalizado pela 

representação. Provoca “estranhamento”, “sacode”, “abala” todas as estruturas já consolidadas, 

nos diz Barthes (2007, p.312). Essa noção de teatralidade barthesiana também vai ao encontro 

de outras noções presentes nos trabalhos de Barthes, como, por exemplo, a noção de neutro. O 

neutro, em Barthes, não reside na oposição, não se trata de “marca” e “não marca”, mas de uma 
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marca “sem sotaque”, ou seja, o neutro seria aquilo que se desprende do padrão, do que está 

dado (Bident, 2012, p.67).  

Acreditamos que Bojunga, ao teatralizar a escrita, por meio da exploração paratextual, 

em Intramuros, nos leva a um espaço-outro, um lugar habitado pelo neutro, lugar de “suspensão 

de sentido”, porém, ao mesmo tempo nos colocando em um “estar entre”, mas não se trata de 

uma terceiro termo, mas de uma atopia, uma vez que o lugar da escrita de Bojunga, em 

Intramuros, é ao mesmo tempo texto e paratexto, porém não mais texto e nem paratexto, um 

espaço-outro que simultaneamente se aproxima e se distância do texto e do paratexto. Uma 

atopia que, como nos diz Bident (2012, p.120) remetendo a Barthes, tem como consequência a 

não propriedade. Quem narra? Quem cria? Qual a relação estabelecida entre criador e criatura? 

Qual o papel das personagens e do próprio leitor diante do que ainda está por ser feito, do que 

ainda não pôde se esconder sob o véu de uma suposta unidade? Quais são os limites de 

Intramuros? A quem pertence este espaço? São questões que nos acompanham ao longo de 

todo o livro em seu extenso “Pra você que me lê”. 

Portanto, para nos aproximarmos de Intramuros, é preciso nos colocarmos à disposição 

de um livro que nos apresenta uma prática e, ao mesmo tempo, se desfaz estruturalmente. É 

preciso nos dispormos a seguir uma escrita errante, de incertezas, de começos, de tropeços, de 

restos, de fragmentos, de dúvidas, de caminhos abandonados, de figuras que (se) extravasam e 

se lançam para diferentes lugares, exercem diferentes papéis ao ponto de só nos serem possíveis 

enquanto figuras.  
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 Chamamos de figuras os “seres” que participam dessa escrita, exercem diferentes papéis, 

colocam a escrita em movimento e, ao mesmo tempo, por ela são movidas; personagens, o 

leitor, a personagem-narradora-escritora-“autora” e o próprio livro. Figuras extravagantes: 

“Extra-vagante é aquele que vaga, que erra, que anda sem rumo ou fora (“extra”) de seu 

caminho; por extensão, alguém excessivo, que está além da normalidade, que extravasa a 

fronteira dessa normalidade” (Siscar, 2021, p.33).  

As figuras de Intramuros não nos são possíveis pelo que é, tão pouco pelo que não é, mas 

pelo que transborda, pelo que escapa do que estava dado, que nos aproxima de um fazer, 

embora, ao mesmo tempo, nos mantenha distantes. Figuras neutras, que ocupam um espaço-

outro habitado pelo neutro, em um entre, não se estabilizando em um terceiro termo. 

Transbordamento que chama nosso olhar para o que está além do próprio texto, para além do 

próprio livro. Dessas figuras, daremos destaque à personagem-escritora-narradora-“autora”, 

embora isto nos leve ao encontro de outras figuras que participam do (des)fazer Intramuros. 

Tentaremos vislumbrar, embora conscientes da dificuldade, os seus movimentos, os gestos de 

uma prática, mesmo que por meio de fragmentos. 

 

A personagem-escritora-narradora-“autora” 
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Quando paramos para pensar essa figura que narra Intramuros desde o início, trazendo 

reflexões acerca de sua própria escrita, trazendo fatos de sua vida que nos aproximam da autora, 

dialogando com as personagens, chegamos à figura personagem-narradora-escritora-“autora”, 

assim, fundidas, uma vez que essas vozes se misturam de tal forma que não podemos delimitá-

las.  

 Iniciamos Intramuros com uma voz que julgamos ser conhecida a nos falar sobre o desejo 

de escrever um novo livro e as dificuldades enfrentadas para iniciar a escrita: “Depois de perder 

horas na contemplação do papel não escrito, e feito coisa que era pra não continuar ali 

remoendo a suspeita de que eu tinha desaprendido a escrever (Bojunga, 2016, p.9)”; porém, em 

outra ocasião: “– Olha, esta é a Nicolina. Entra meu bem, não fica aí parada na porta feito coisa 

que não quer se mostrar” (p.14); mais adiante: “– Sim, Vinícius, mas o que eu estava querendo...” 

(p.76); seguindo com a leitura: “– Estou botando um ponto final em você.” (p.162). Essas vozes 

que narram Intramuros nos lembram muito a narradora de Fazendo Ana Paz (2009), outra obra 

de Bojunga. Como nos fala Edson Maria da Silva (2017), em sua dissertação Lembrando dos 

caminhos: a escrita da memória em Fazendo Ana Paz, de Lygia Bojunga, também temos, nesta 

obra, uma mistura de vozes, de “eus”, pois, no livro em questão, somos apresentados à uma 

escritora às voltas com a escrita que também dialoga com sua personagem e, ao longo da 

narrativa, nos lembra a própria autora. 

O olhar que Silva estende para essa narradora será de grande contribuição para 

pensarmos esta figura que narra Intramuros e se coloca em um entre-lugar no qual não podemos 

separar personagem, narradora, escritora e autora, uma vez que as funções que estabelecem 
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dentro de um mesmo espaço estão em permanente oscilação, sem demarcações físicas ou por 

meio do enredo. Por isso partiremos, com o pesquisador, da seguinte premissa, estendendo para 

Intramuros: “Fazendo Ana Paz não é narrado por uma voz onisciente, orquestrada ou 

demiúrgica, embora tais traços não sejam desconsiderados, nem como formas nele presentes 

nem como desejos de escritos” (Silva, 2017, p.27). Indo em via inversa aos trabalhos de Eliana 

Grabriel Aires, com A criação literária em Lygia Bojunga: leitura e escrita (2010), e Marta Yumi 

Ando, com Fazendo retratos e experimentos: a performance da linguagem em Lygia Bojunga 

(2011), que consideram a voz narrativa em Fazendo Ana Paz como um arquinarrador, Silva nos 

fala que na obra em questão não temos essa “espécie de narrador consciente do seu trabalho, 

um narrador demiurgo e ardiloso que consegue engendrar uma narrativa tão bem construída a 

ponto de enganar o leitor por meio da sensação de que ele (o arquinarrador) não tem o controle 

de sua história” (Silva, 2017, p.28).  

 Assim como Silva nos fala a respeito da voz narrativa de Fazendo Ana Paz, acreditamos 

que não podemos dizer que em Intramuros temos uma voz consciente que finge não poder, ou 

seja, que deteria o controle da escrita ao ponto de tentar enganar o leitor, simular um não poder, 

um faz de conta, pois, na obra em questão, para além das demarcações não precisas entre vozes 

e funções, como ocorre na obra citada por Silva, temos a intensificação dessa não hierarquização 

das vozes por meio da não demarcação física no próprio livro. 

As contingências... 
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 São as dificuldades, as dúvidas, os medos diante da escrita, os desafios de tentar dar rumo 

à vida das personagens, que Bojunga traz em Intramuros.  

“Perfeitamente, Coronela.” Representar ri-go-ro-as-men-te o papel de 
subalterna, sempre pronta a respeitar as minhas ordens, foi a maneira que ela 
encontrou para exprimir o ressentimento diante de uma contingência que eu 
expliquei, mas na qual ela nunca acreditou. Nem ela nem muita gente. Eu diria 
mesmo que a maioria das pessoas, mesmo se interessando por literatura e pelo 
ato de criar personagens literários, não acredita. Contingência que, às vezes, 
não acontece só comigo, não!, mas com vários escritores também: tem certos 
personagens que fogem ao nosso controle e passam a ter vida própria. Muitos 
dos episódios que planejamos para a vida deles não se concretizam porque na 
hora H eles mudam o rumo do barco e navegam em águas que não tem nada a 
ver com as águas planejadas. (Bojunga, p.158, grifos nossos). 

 

 O acaso, as incertezas, as dúvidas, são essas as questões que permeiam a escrita da última 

obra de Bojunga. Lembramos que ela inicia seu livro nos falando do medo de ter “desaprendido 

a escrever” (Bojunga, 2016, p.9). Porém, podemos ver que há um plano, ou pelo menos um 

desejo, um rumo traçado, mas a personagem-narradora-escritora-“autora” nos fala que suas 

personagens tiram o leme de sua mão, mudam o rumo do barco (Bojunga, 2016, p.158). É 

importante ressaltar também que esta “declaração” – apontando o não domínio do escritor 

sobre a escrita – não é encontrada apenas em Intramuros, ou Fazendo Ana Paz, mas em vários 

outros livros de Lygia Bojunga, bem como em suas poucas entrevistas, concedidas a jornalistas e 

pesquisadores, o que demonstra tratar-se de um ponto de vista da escritora em relação às 

vicissitudes da criação artística que persiste com o tempo. 
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Assim como Bojunga, Pirandello, em Seis personagens em busca de um autor também 

nos fala sobre as contingências da escrita – nos lembrando muito essa personagem-narradora-

escritora-“autora” de Intramuros –, em um livro no qual suas personagens chegam sem que ele 

possa dizer de onde vieram e, embora fragmentadas e sem histórias, ganham vida.  

Qual autor poderá dizer como e por que um personagem nasceu em sua 
fantasia? O mistério da criação artística é o próprio mistério do nascimento 
natural. Ao amar, uma mulher pode desejar ser mãe, mas o desejo sozinho, por 
maior que ele seja, não basta. Um belo dia ela vai se descobrir grávida, sem 
nenhuma indicação precisa do momento em que ocorreu a concepção. Da 
mesma forma, um artista, ao viver, acolhe em si muitos germes de vida, e nunca 
será capaz de dizer como e por que, num certo momento, um desses germes 
vitais se inseriu em sua fantasia para se tornar, ele também, uma criatura viva 
num plano de vida superior à volúvel existência cotidiana. (Pirandello, 2022, p.6) 

 

O dramaturgo, assim como Bojunga, expõe a impossibilidade de precisar o momento em 

que surge, na mente do escritor, uma personagem. O autor nos fala de certa “criadinha” 

“desaforada, zombeteira” e “muitas vezes extravagante”, que traz para ele personagens que são 

árduas de tratar. O que nos leva à obra de Bojunga: de onde veio o nome “Intramuros”? De onde 

veio o nome “Nicolina”? Esses são os questionamentos iniciais da personagem-narradora-

escritora-“autora”, assim que nos propõe falar sobre um livro não escrito. 

Da mesma forma que Nicolina, que era somente nome, as personagens de Pirandello, 

embora sem história, sem um drama, tinham “nascidos vivos, queriam viver” (Pirandello, 2022, 

p.7). 
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“Por que”, perguntei a mim mesmo, “não represento isso, o caso inédito de um 
autor que se recusa a dar vida a alguns de seus personagens, que nasceram 
vivos em sua fantasia, e o caso desses personagens que, já infundidos de vida, 
não se resignam a ficar excluídos da arte? (Pirandello, 2022, p.9) 

 

A personagem-narradora-escritora-“autora” tinha dois nomes em uma página em branco 

“Intramuros” e “Nicolina”. Não prontos, mas já nascidos. Como as personagens de Pirandello 

que vão para o palco para se fazerem, Nicolina e o próprio Intramuros se fazem no mostrar o 

fazer do livro, e nesse fazer nos são reveladas as contingências que envolvem a criação literária. 

Apenas para frisar a “força” que pode haver, para um escritor, em um nome próprio, lembremos 

aqui de um belo ensaio de Barthes, “Proust e os nomes”, para o qual Andrade nos chama a 

atenção:  

Localizando nos nomes próprios três qualidades que, segundo ele, o narrador 
de Em busca do tempo perdido atribui à reminiscência – sendo elas o poder de 
essencialização, o poder de citação e o poder de exploração –, Barthes expõe o 
papel fundador da onomástica proustiana: “dispor do sistema de nomes 
próprios significava para Proust [...] dispor das significações essenciais do livro, 
do arcabouço de seus signos, de sua sintaxe profunda”. Objeto extremamente 
precioso, que, como uma flor ou um verbete de dicionário, é passível de ser 
desabrochado, desdobrado, o nome próprio é o elemento poético catalisador e 
propagador da obra do romancista francês, a ponto de se poder arriscar dizer 
que “toda a Recherche originou-se de uns poucos nomes” (Andrade, 2001, p.13-
14). 

 

Se toda a Recherche, por que não todo(a) Intramuros?  
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Os desencontros... 

 É em seu estúdio que a personagem-narradora-escritora-“autora” espera pela chegada 

de suas personagens. Do janelão, olhando para o céu, aguarda a chegada de Nicolina. Mas, como 

nos diz o personagem-autor de Um sopro de vida: “toda vez que eu faço uma coisa com intenção 

não sai nada, sou, portanto, um distraído quase proposital” (Lispector, 2020, p.78). O 

personagem-autor da obra de Clarice Lispector, assim como a personagem-narradora-escritora-

“autora” de Intramuros também nos fala sobre escrever, sobre dar vida à personagem. Para 

conseguir escrever, dar vida a Ângela, é preciso atingir um estado de Graça, entrar em estado de 

dormência, não saber o que pensa: “descobri que eu preciso não saber o que penso – se eu ficar 

consciente do que penso, passo a não poder mais pensar, passo a só me ver pensar” (Lispector, 

2020, p.87). 

 Na obra de Bojunga, a personagem-narradora-escritora-“autora” espera por suas 

personagens em seu estúdio, porém elas só chegam nos momentos de distração, nos momentos 

“propícios a devaneios”: 

E hoje, nesta desocupação distraída a que eu estava entregue, notei o formato 
multifacetado de uma nuvem se aproximando. Meu coração bateu diferente: 
aposto que essa nuvem vai me trazer a Nicolina, pensei. E não é que tive uma 
surpresa? Quem chegou foi Vinícius, e pra aumentar minha surpresa, já chegou 
me tratando como se eu fosse uma velha e querida amiga. (Bojunga, 2016, p.44) 
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 É nesse espaço, falando de sua busca por sua “casa-estúdio” pelas ruas de Londres e seu 

retorno para o Brasil, que a personagem-narradora-escritora-“autora” ao mesmo tempo nos fala 

da chegada de suas personagens e, sem nenhuma mudança na voz narrativa, entra em diálogo 

com elas. Assim como nos diz Pirandello (2022) sobre suas seis personagens, as personagens da 

obra de Bojunga também chegam em momentos inesperados: 

Devagarinho, uma a uma, as nuvens começaram a se exibir de novo aqui na 
minha passarela. 

Fiquei acompanhando o rumo delas enquanto tentava resolver a data da minha 
próxima volta para o Rio, quando percebi uma nuvem se aproximando mais 
depressa do que as outras. Não resisti à ideia de que era Vinícius que vinha nela. 
E mais: com pressa de me encontrar. 

Foi só ele saltar da nuvem que senti dentro de mim a perturbação que vinha 
estampada no rosto dele. 

Parou na minha frente. Não me olhou nem falou, só se abraçou comigo e assim 
ficou. Afinal, se afastou, mas permaneceu cabisbaixo, a fisionomia contraída, a 
respiração meio descontrolada. (Bojunga, 2016, p.69). 

 

Mas, ao contrário de Vinícius, que chega e mantém um diálogo com a autora, Nicolina 

chega sem avisar, assume a narrativa, surpreende sua autora, invade seu espaço: 

Só que quando fui chegando (ainda bem que eu estava de pé no chão e ela de 
costas para mim), levei um choque: encontrei a Nicolina instalada muito à 
vontade diante da minha mesa de trabalho batendo papo contigo. 

 O quê? 
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Não, não!, o choque não foi esse. Isso foi apenas uma surpresa. Uma surpresa 
muito agradável, embora eu nem tenha prestado atenção no que ela estava te 
contando, uma vez que meu olho bateu direto em tudo que mora na minha 
mesa de trabalho [...] Pois bem: a Nicolina tinha arrumado tudo do jeito dela, 
você acredita? (Bojunga, 2016, p.87-88). 

 

 Quando Calvino nos fala sobre a escrita de suas obras em Mundo escrito e mundo não 

escrito, toca em um delicado assunto: o nascer de um autor. De acordo com ele, para dar vida 

ao observador Palomar, foi preciso adquirir novos hábitos: “eu tinha que mudar a mim mesmo 

para me tornar semelhante ao suposto autor daquele livro que eu queria escrever. (Calvino, 

2015, p.122). Rodrigo S. M., o narrador-personagem-autor de A hora da estrela também nos fala 

da necessidade de sua despersonalização para deixar falar um outro “eu” que daria vida a 

Macabéa:  

Para falar da moça tenho que não fazer a barba durante dias e adquirir olheiras 
escuras por dormir pouco, só cochilar de pura exaustão, sou um trabalhador 
manual. Além de vestir-me com roupa velha rasgada. Tudo isso para me pôr no 
nível da nordestina. (Lispector, 1998, p.12) 

 

 Já vimos que a autora de Intramuros não se preocupa em delimitar os lugares daqueles 

que participam da escrita, nem mesmo fisicamente, uma vez que dilui as fronteiras do próprio 

livro, como se refletisse no livro a liberdade necessária para sua própria escrita. No encontro 

com Nicolina, a personagem extravasa seu espaço e invade o local de trabalho de sua autora, ou 

seja, elas coabitam um mesmo espaço, ou ainda, habitam espaços que mantém uma relação de 
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continuidade, mesmo sendo de natureza diferente. Nicolina organiza a “bagunça” do espaço de 

trabalho de sua autora para então assumir o leme. O mesmo acontece com a escrita. A 

personagem diz não gostar do modo como sua autora escreve e propõe seu próprio modo de 

narrar. 

Caminho de descobertas... 

 Ao considerarmos que não haja um arquinarrador que, consciente da escrita, seja capaz 

de engendrar uma narrativa manipulando seu leitor, fingindo um não poder, não estamos 

dizendo que sua escrita seja livre de “intenções” ou jogos com o leitor, ou pior, duvidando da 

capacidade criativa da escritora. O que percebemos é que Lygia Bojunga parte da premissa de 

que a criação não é suscetível de pleno controle (isto é, completamente submetida à 

consciência). Justamente o contrário! A criação é o que está sempre escapando, aquilo que 

coloca o artista numa dupla relação com a perda: a perda do mundo ou do vivido (ou do nunca 

vivido...) e a perda da linguagem enquanto poder de representação ou significação plenas (já que 

as palavras não são as coisas...). Dessa forma, ao tentar se colocar no momento da escrita, no 

exercício de uma prática, Bojunga testemunha essa imagem da criação e nos apresenta um lugar 

em que não é possível uma hierarquização, pois nos mostra uma escrita em falta, em perda, que 

ainda está por se fazer e, assim como Silva, 

consideramos que a escrita não é um meio de afirmação de um saber prévio, 
nem o espaço de construção de uma obra cuja engenhosidade pudesse 
evidenciar uma escrita soberba, que de tão “preciosa” e pretenciosa, abraça em 
si todas as “responsabilidades” e todas as minúcias de um enredo (Silva, 2017, 
p.29). 
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 A “personagem-narradora-escritora-“autora” de Intramuros nos diz que sua escrita foi, 

para ela, um caminho de descobertas que só se tornaram possíveis no corpo-a-corpo com a 

escrita, levado a termo por um sentido vago ou ausente (“leviano”) ou, ainda, “enigmático”, que 

ela própria relaciona a um “desejo profundo e inconsciente”:  

 

Até hoje me surpreendo quando penso ou falo naquele notório encontro com o 
público, quando me perguntaram o nome do meu próximo livro e eu respondi pronta 
e irresponsavelmente: Intramuros, sem nunca ter pensado neste título para livro 
algum, nem começado a escrever livro nenhum e nem ao menos ter definido qualquer 
ideia para um próximo livro [...] Só recentemente me dei conta de que a resposta que 
eu dei (Intramuros) e que quase sempre me pareceu tão leviana quanto enigmática, 
foi o primeiro vestígio que se mostrou de um desejo profundo e inconsciente, 
desvendado lentissimamente ao longo do aprendizado, que foi, pra mim, a nossa 
convivência (mais de quatro anos, não é?) (Bojunga, 2016, p.163-164, grifos nossos). 

 

 Caminho de descobertas, ou seja, algo que se re-vela somente ao longo da própria escrita. 

É o que nos diz Agamben no ensaio “O autor como gesto”, se referindo a César Vellejo. Não 

podemos dizer que o autor é aquele que em um determinado momento foi tomado por um 

sentimento particular e incomparável que o levou a escrever. “Nada menos certo” (Agamben, 

2007, p.55), nos diz o filósofo. O mais provável é que tais pensamentos ou sentimentos só 

tenham se tornados reais para o autor no momento da escrita, ou depois de ter escrito, ou seja, 
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não é resultado de algo que surge de um conhecimento prévio, assim como nos disse Silva 

(2017).  

 “Caminho tortuoso e longo” (Bojunga, 2016, p.8), que só se mostra no seu próprio fazer, 

não se faz seguindo um mapa previamente estabelecido, mas através de um desejo, de uma 

busca. Em Intramuros, a busca pelo momento em que o livro se faz, o que nos leva ao encontro 

de Blanchot (2018), ao se referir a obras que se movem em direção à própria origem: “Busca 

obscura, difícil e atormentada. Experiência essencialmente arriscada em que a arte, a obra, a 

verdade e a essência da linguagem são questionadas e se põem em risco” (Blanchot, 2018, 

p.288). Coloca-se a literatura na roda de Íxion, o poeta torna-se o inimigo do próprio poeta ao 

não mais se colocar como o porta-voz de um deus. 

No poema, Mallarmé pressente uma obra que não remete a alguém que a teria 
feito, pressente uma decisão que não depende da iniciativa de determinado 
indivíduo privilegiado. E, contrariamente ao antigo pensamento segundo o qual 
o poeta diz: não sou eu quem fala, é o deus que fala em mim, essa 
independência do poema não designa a transcendência orgulhosa que faria da 
criação literária o equivalente da criação de um mundo por algum demiurgo; ela 
não significa nem mesmo a eternidade ou a imutabilidade da esfera poética, 
mas, pelo contrário, transtorna os valores habituais que atribuímos à palavra 
“fazer” e à palavra “ser”. (Blanchot, 2018, p.287-288, grifos nossos) 

 

Lygia, se colocando no lugar de quem exerce uma prática, a prática da escrita, do fazer 

livro, mostra-se em uma busca, busca obscura, guiada por um “desejo profundo e inconsciente”, 

atormentada pelas dúvidas, pelos medos, pelos erros. Para a personagem-narradora-escritora-

“autora” que caminha conosco ao longo de Intramuros, interessa mais a busca que leva à obra 
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do que a obra em si. Intramuros surge, portanto, dessa “busca inquieta e infinita de sua fonte” 

(Blanchot, 2018, p.289). 

Vários “eus”... 

“Um dia concluí que o primeiro projeto da Casa Lygia Bojunga tinha que ser feito a três 

(eus): escritora, atriz e andarilha” (Bojunga, 2008, p.115). Será que poderíamos dizer que o “Pra 

você que me lê” de Intramuros é um lugar onde a autora também dispersa seus diferentes 

“eus”? 

 Traremos aqui uma citação de Intramuros, também destacada por Silva (2017), ao refletir 

sobre as diferentes vozes de Fazendo Ana Paz (2009): 

Mentirosa é uma palavra pesada, não é não? Quando a gente diz que uma 
pessoa é mentirosa, sempre pega mal, é ou não é? Mas... ah, sei lá! Mas foi isso 
que eu saquei de repente: eu era uma mentirosa. Ou, se você prefere, pra não 
pesar muito, uma fingidora. Eu tinha, sem nem ter percebido antes, que fingir 
isso e aquilo, que mentir isso e aquilo estava acontecendo... E sabe para quê? 
Pra ficar sozinha. Quer dizer, sozinha não: eu ficava com os meus bonecos” 
(Bojunga, 2016, p.19). 

 

 Silva (2017) destaca a palavra “fingir” na citação e fala do embaralhamento de sua linha 

de pensamento com a proposta de Eliana Aires e Yumi Ando, no que se refere ao arquinarrador, 

aquele que, como já comentado, finge, detém o controle da narrativa. Mas nós vamos chamar 

atenção para outro ponto, aliás, ponto que nos aproxima ainda mais do seguimento que Silva 

(2017) dá ao seu trabalho no que diz respeito a esses diferentes “eus”, afastando-os da ideia de 
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arquinarrador e que gostaríamos de aproximar da noção de teatralidade. Chamamos sua 

atenção para o seguinte fragmento da citação acima: “sem nem ter percebido isso antes, que 

fingir isso e aquilo, que mentir isso ou aquilo estava acontecendo”, ou seja, se há um fingir, um 

mentir, é um fingir e mentir que foge do controle da personagem. Portanto, quando se fala da 

escrita, do fazer, do criar, inventar, quem está no controle?  

 Acho que aqui chegamos mais perto ainda do que Silva chama de “fingir com fingimento” 

(Silva, 2017, p.37). De acordo com o pesquisador, essa personagem que narra e também é autora 

pode realmente não ter um controle sobre suas personagens, uma vez que estas não se 

apresentam com um caminho claro e estabelecido. O fingir seria o modo encontrado por ela para 

dar forma ao fragmentado, ao indefinido. Portanto, para o pesquisador, fingir uma dificuldade 

“não é afirmar o oposto, é apenas encenar o possível daquilo que se apresenta obscuro, ou seja, 

é um fingir como forma de escrita possível” (Silva, 2017, p.37). 

Retomaremos, juntamente com Silva (2017), um fragmento do conhecido poema 

“Autopsicografia”, de Fernando Pessoa. 

 

O poeta é um fingidor 

Finge tão completamente 

Que chega a fingir que é dor 

A dor que deveras sente (Pessoa apud Silva, 2017, p.37) 
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  Pessoa se desdobrou em vários “eus”, porém sem se ancorar em nenhum deles, pois “ele 

é o poeta de nenhum lugar do eu” (Lourenço, apud Silva, 2017, p.37). Era na literatura, por meio 

da teatralidade, nos diz Silva (2017), que Pessoa podia vivenciar os seus “eus” fragmentados. 

Para o poeta, a escrita era um lugar de fragmentação, lugar no qual ele podia estilhaçar seus 

diferentes “eus”: 

 

[i]nútil, portanto, buscar um homem por detrás da multiplicidade das suas 
máscaras ou um texto por detrás de seus textos espalhados e fragmentados 
para sempre. Ao buscar um homem, só encontraremos textos; ao buscar o 
Texto, não encontraremos senão um dos não-textos capitais do mundo 
moderno (Lourenço, apud Silva, 2017, p.38, grifos do autor). 

 

Nicolina também se incomoda com o fato de se dar um adjetivo pensando 

exclusivamente em sua profissão de fazer bonecos: “desculpa, mas é que... sei lá... acho que foi 

porque... de repente... eu achei tão ridícula essa coisa de dizer que sou bonequeira. Que besteira, 

não é? Eu sou que nem todo mundo: uma porção!” (Bojunga, 2016, p.20, grifos nossos). 

Lembremos que Nicolina, assim como sua autora, também vive da arte, do dar vida a coisas 

descartadas, que, com o uso, com o tempo, “perderam o valor”.   
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Todos são “uma porção” (que é tanto “parte”, “parcela”, “fração”, quanto – na linguagem 

popular – “excesso de alguma coisa”). Parece que ao criar um espaço-outro que não é nem 

dentro nem fora, Bojunga nos apresenta um lugar em que é preciso deixar falar seus diferentes 

“eus” (que são também não-inteiros). Um espaço no qual temos uma voz que narra, dialoga com 

suas personagens, nos coloca diante das incertezas da escrita. Por isso dizemos “figura”, uma 

figura neutra que só nos é possível enquanto uma personagem-narradora-escritora-“autora”, 

assim, imbricadas, uma vez que não é possível separá-las, pois não se fixam em lugar nenhum, 

não possuem contornos definidos, exercem os mesmos papéis. 

Se em suas Mambembadas a escritora conseguia levar para o mesmo lugar seu eu 

andarilha, o eu atriz e o eu escritora, na literatura, principalmente no “Pra você que me lê” de 

Intramuros, nesse espaço-outro, ela nos apresenta uma personagem-narradora-escritora-

“autora” – designação talvez muito imprecisa, mas que tem a virtude de não fingir uma pretensa 

unidade da voz, do sujeito e do livro. 
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Introdução 

 

Este trabalho tem por objetivo potencializar as reflexões acerca da temática indígena na 

escola e contribuir para o processo das relações interculturais na educação. Tal movimento é 

incentivado pela Lei 11.645/2008, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional, 

incluindo, no currículo oficial da rede de ensino, a obrigatoriedade da temática “História e 

Cultura Afro-Brasileira e Indígena”. A pesquisa, ainda no estágio inicial traz uma análise sobre o 

ensino das literaturas indígenas na escola, especificamente as de autorias femininas, a partir da 

coletânea Originárias, uma antologia feminina de literatura indígena organizada por Mauricio Negro e 

Trudruá Dorrico. Este trabalho procura analisar qual o espaço dessa literatura na sala de aula e suas 

implicações para a formação de leitores literários críticos e pluriétnicos, para se promover uma educação 

étnico-racial, política, que reconheça o papel de destaque e de resistência da mulher indígena. A 

pesquisa-ação, em carater inicial, é de cunho bibliográfico com um estudo documental e aplicada, quando 

aplicaremos, junto aos alunos do 6º ano, oficinas de leitura pautadas na metodologia dos círculos de 

leitura, com textos da literatura indígena  

Mesmo já tendo se passado mais de 15 anos da sua promulgação, ainda não podemos  

contemplar realmente  a efetividade da lei 11.645/2008 nos estabelecimentos  de ensino, ainda 
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percebemos o silenciamento ou a abordagem estereotipada da cultura indígena na escola, sendo  

realizadas, na maioria das vezes, tarefas pontuais e estereotipadas em datas exclusivas, e quando 

quando se trata de um trabalho que aborda a autoria feminina nessas literaturas, a lacuna  é 

ainda maior. Apesar de uma sociedade ainda patriarcal que silencia a escrita feminina, as 

escritoras, ao longo dos anos, jamais se deixam abater totalmente pela hegemonia masculina e 

têm lutado por busca de um maior espaço nesse meio da escrita literária. 

 O ensino de literatura tem levantado muitos debates entre pesquisadores e professores 

que defendem o trabalho com a leitura literária em sala de aula e esse tema tem gerado muitas 

reflexões e questões como “por que, o que e como ensinar literatura?” A escola na maioria dos 

casos, principalmente dos alunos da rede pública, tem sido o espaço onde os alunos têm seu 

primeiro contato com os textos literários, e esse momento não pode afastá-los desse mundo da 

literatura. O trabalho com esses textos muitas vezes está sendo negligenciado, sendo 

apresentado aos alunos de forma fragmentada e com várias ultilidades inclusas nessa prática. O 

trabalho com o texto literário exige metodologias que proponham além do mero exercício 

gramatical, de escrita e de interpretação textual, é necessário que o aluno experimente a 

potência poética nas práticas pedagógicas com as obras literárias, segundo aponta Dias, 

Teixeira(2023): 

 

As práticas pedagógicas foram construídas partindo da premissa de que o 
encontro com a obra literária não é somente uma forma de adquirir 
conhecimento técnico sobre a língua em que ela foi escrita ou conhecimento 
teórico sobre texto e contexto. Existe uma potência poética nas construções 
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narrativas que pode ser capaz de impactos análogos à própria ação de estar no 
mundo e entrar em confronto com a alteridade. Por conta dessa especificidade 
do texto literário, parece imprescindível reivindicar a presença deste tipo de 
leitura dentro do contexto escolar, pois, ao passo que a sofisticação linguística 
não é característica exclusiva e nem essencial das obras literárias, o 
componente da sensibilidade humana o é. É a partir dela que se pode entrar em 
contato com as questões fundamentais sobre o universo emocional, social, 
filosófico, de forma mais sensível do que intrusiva, como o tentam as 
abordagens mais instrutivas ou moralizadoras. (DIAS,TEIXEIRA, 2023.p. 97) 

 

 

Nesse sentido, faz-se  necessário “mudanças de rumo” na  prática com a leitura literária, 

fazer com que ela esteja presente em diferentes espaçoes e tempos escolares, garantir , que o 

estudo da literatura  se imponha como necessidade, bem como um direito humano,  como nos 

diz Cândido(2011).  

Todas esse debate sobre o ensino da literatura se torna mais necessário quando se trata 

do trabalho com as literaturas indígenas de autorias femininas. Apesar de já termos alguns 

avanços conquistados pelas mulheres na sociedade através de suas lutas por igualdade de 

direitos, por instrução, por direito ao voto e cidadania, há muitos espaços predominatemente 

masculinos ainda no século XXI, e a literatura é um desses lugares em  que ainda a há a 

supremacia masculina, conforme apontam os dados  da pesquisa de Dalcastagne(2005):  
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Chama a atenção o fato de que os homens são quase três quartos dos autores 
publicados: 120 em 165, isto é, 72,7%. Cerca de 70 anos após Virginia Woolf 
publicar sua célebre análise das dificuldades que uma mulher enfrenta para 
escrever, a condição feminina evoluiu de muitas maneiras, mas a literatura – 
ou, ao menos, o romance – continua a ser uma atividade predominantemente 
masculina. Não é possível dizer se as mulheres escrevem menos ou se têm 
menos facilidade para publicar nas editoras mais prestigiosas (ou ambos). Há 
um indício que sugere que a proporção entre escritores homens e mulheres não 
é exclusividade das maiores editoras. Uma relação de 130 romances brasileiros 
lançados em 2004, organizada para um prêmio literário, indica apenas 31 títulos 
escritos por mulheres, isto é, 23,8.(DALCASTAGNE, 2005.p.31) 

 

 

Nessa perpectiva, faz-se necessário um trabalho mais consistente com a literatura das 

minorias e esta pesquisa se justistifica pelo espaço reduzido que a literatura indígena de autoria 

feminina ocupa  na sala de aula e sua relevância consiste em ampliar o universo das pesquisas 

nessa área, ao propor um trabalho para uma turma de 6º ano, dos anos finais do Ensino 

Fundamental, pautado em práticas sistematizadas de leitura de recontos indígenas com foco no 

desenvolvimento da leitura e da escrita, contribuindo para a formação de leitores literários 

críticos e refexivos, pluriétnicos, no intuito de se promover uma educação política, que 

reconheça o papel de destaque e de resistência da mulher indígena.  

 

Panorama da literatura de autorias indígenas no Brasil 
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A literatura indígena no Brasil pode ser dividida em dois momentos: o período romântico, 

aquele em que os escritores não indígenas davam vida às personagens, às tradições e aos 

costumes indígenas, e o período contemporâneo, em que, com base na tradição oral (coletiva) 

e com as narrativas míticas, as narrativas de Eliane Potiguara, Daniel Munduruku, Graça Graúna, 

entre outros/as, passam a ser escritas em língua portuguesa pelos próprios/as indígenas e, em 

alguns casos, trazidas em edições bilíngues. A literatura indígena ainda é uma literatura de 

resistênia, não é muito difundida no Brasil, tanto nos meios midiáticos como no mundo 

acadêmico, sendo os indígenas ainda representado por vezes, pela visão do colonizador. Ele tem 

sua representação de identidade construída por outro, tendo assim um estereótipo que nos tem 

servido de modelo até hoje.  

Durante muito tempo, as histórias escritas sobre os povos indígenas chegavam até nós por 

meio de escritos produzidos por autores não indígenas. Esses escritos reproduziam a visão do 

colonizador, na maioria das vezes, uma visão romantizada, exótica, reducionista, trazendo uma 

versão genérica, superficial e, muitas vezes, grotesca sobre os costumes e vidas desses povos, 

diminuindo, assim, a riqueza da sua diversidade étnica e cultural. Em seu livro A terra dos mil 

povos (2020), Kaká werá Jecupé fala sobre o quanto as narrativas dessa nova História, iniciada 

com a chegada dos portugueses, em 1500, foi cristalizada por séculos como uma única versão 

dos fatos, fatos esses, segundo o autor, na maior parte das vezes cruéis:  

 

Quando chegaram as Grandes Canoas dos Ventos (as caravelas portuguesas), 
tentaram banir o espírito do tempo, algemando-o no pulso do Homem da 
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civilização. Dessa época em diante, o Tempo passou a ser contado de modo 
diferente. Esse modo de contar o tempo gerou a História, e mesmo a História 
passou a ser contada sempre do modo como aconteceu para alguns e não do 
modo como aconteceu para todos. (JECUPÉ, 2020) 

 

Essas histórias contadas por tantos séculos sob uma única visão constroem estereótipos 

difíceis de serem destruídos. É o que Chimamanda Ngozi Adichie nos alerta, ao falar sobre “Os 

perigos de uma história única”. Adichie (2019), nesse discurso, que foi transcrito com este 

mesmo título para um livro, nos mostra como se cria uma única história: “mostre um povo como 

uma coisa, como somente uma coisa, repetidamente, e será o que eles se tornarão.” A autora 

ainda nos fala das consequências dessa visão única: 

 

A única história cria estereótipos, e o problema com os estereótipos não é que 
sejam mentira, mas que são incompletos. Eles fazem com que a história se torne 
a única história. [...] A consequência da história única é esta: ela rouba a 
dignidade das pessoas. Torna difícil o reconhecimento da nossa humanidade em 
comum. Enfatiza como somos diferentes, e não como somos semelhantes 
(ADICHIE, 2019, p. 26-27)  

 

As literaturas indígenas trazem outro olhar para essa “história única” que tanto silenciou 

as vozes desses povos originários. Olívio Jekupé (2019), em seu artigo, A literatura nativa, seu 

valor, sua cultura, defende que é por meio da literatura indígena, à qual ele denomina nativa, 
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que os indígenas vão ter voz para dizer o que pensam, o que querem e não deixarem que se 

mostre apenas uma realidade exótica e romântica. O autor fala de suas inquietações que o 

fizeram tornar-se escritor, no início dos anos 80. Ele conta que gostava de ler muito, sobretudo 

aquilo que se referisse aos indígenas, mas algo o impressionava naquela época: o fato de não 

encontrar nenhum livro escrito por indígenas. Ele afirma: “Como nossos parentes são grandes 

contadores de histórias, imaginava que teríamos grandes escritores. Isso seria muito importante, 

porque a sociedade ia conhecer uma cultura, mas escrita pelo próprio povo.” (JECUPÉ, 2019, 

p.45) Seu olhar sobre como a História de um povo deve ser contada se coaduna com as ideias de 

Adichie (2019), como nos mostra Jecupé (2019) na seguinte reflexão: 

 

Já pensou: faz tantos séculos que o Brasil foi dominado pelos juruakuery, não 
índios em guarani, e desde aquela época tudo o que se fala sobre nossos 
parentes é escrito por eles. Eu não via isso como algo interessante, porque nós 
temos que contar nossas histórias para nossos filhos. E, se essas histórias 
tiverem que ser escritas, por que não pelo próprio índio? (JECUPÉ, 2019, p.46)  

 

Diante dessas reflexões de Jecupé (2019), faz-se necessário investigar a trajetória da 

presença dos indígenas na história da literatura brasileira para saber quando os indígenas 

conquistaram o direito à voz e puderam eles mesmos escreverem suas histórias, trazendo outra 

visão sobre suas lutas e culturas, enquanto sujeitos do discurso. Conforme Graúna (2013), a 

abordagem que se faz dos povos originários na história da literatura brasileira não é indígena, 

mas indigenista ou indianista. Segundo a autora, desde quando foi inaugurado o cenário da 
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literatura brasileira com o que é denominado de literatura informativa, os indígenas são 

marginalizados e esses discursos equivocados sobre os povos indígenas vêm desde a literatura 

dos jesuítas, as crônicas de Pero de Magalhães Gândavo, a poesia bucólica de Basílio da Gama e 

de Santa Rita Durão e aos romances de José de Alencar, seguidos por outros autores 

posteriormente.   

A obra a ser trabalhada na sala de aula, é a coletânea Originárias: uma antologia feminina 

de literatura indígena, organizada por Trudruá Dorrico e Mauricio Negro. Trata - se de uma 

coletânea que representa a resistência da mulher indígena, que através das  narrativas de seus 

povos, representam doze etnias distribuídas em diferentes regiões do nosso país. Essas doze 

mulheres trazem pra obra a identidade indígena, suas tradições, seus rituais, suas crenças, seus 

artesanatos, seu trabalho e  o protagonismo da mulher indígena. As histórias contadas 

representam a tradição oral indígena, em que muitas vezes aparecem a referenciação aos mais 

velhos, às memórias ancestrais, aos avós, como nos mostra o trecho de um dos textos que 

compõem a coletânea, chamado Nãna e os potes de barro, de Chirley Pankará:  

 

Podia estar muito quente ou até mesmo ter um ventinho gelado nos 
arrepiando. Não importava, porque todo final de tarde corríamos para nos 
sentar ao redor da fogueira, onde aguardávamos o anoitecer ouvindo as 
histórias que nossa avó nos contava antes da hora de dormir. Ali, alguns 
mantinham os olhos vidrados e a imaginação trabalhando, enquanto outros, 
mais so-nolentos, entravam no mundo dos sonhos rapidinho; mas todos 
aproveitavam cada palavra até que o Sol sumisse por completo atrás das 
árvores. Porém, daquela vez, a história nos prendeu de tal forma que 
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extrapolamos. A noite já havia nos engolido quando minha avó, num 
sobressalto, interrompeu a narrativa.( DORRICO; NEGRO(Org.).p. 61) 

 

 

Nãna e os potes de barro, traz um relato do cotidiano de uma garotinha do povo Pankará 

aprendendo a arte de fazer potes de barro, com sua avó. Arte que é mostrada na narrativa como 

um ritual familiar, envolvendo habilidades e conhecimentos da natureza e do respeito aos 

ensinamentos dos  antigos, como vemos a seguir:  

 

É que, no nosso povo, era assim: cada família tinha uma especialidade, e a nossa 
era fazer as panelas de barro mais bonitas. No finalzinho da tarde, com a Lua já 
dando indícios de aparecer no céu, chegávamos em casa com muita coisa 
gostosa para cozinhar. Algumas panelas de barro ficavam com a nossa família 
mesmo e isso também ajudava a guardar essas memórias, que se repetiam nas 
noites de Lua Nova( DORRICO; NEGRO(Org.).p. 67) 

 

 

Todos os textos que compõem a coletânea trazem essa força dos ensinamentos e da 

cultura dos povos originários, narradas por mulheres guerreiras que lutam e resistem desde a 

chegada do colonizador, mulheres que o próprio nome da obra já explica: Originárias. 
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A aplicação da pesquisa 

 

A pesquisa será desenvolvida em uma turma de 6º ano de uma escola de Ensino 

Fundamental da rede pública de Fortaleza (Ceará), situada no bairro Conjunto Ceará, com o 

propósito de desenvolver as competências leitoras dos alunos, a fim de torná-los leitores críticos, 

e contribuir para a ampliação dos conhecimentos dos alunos sobre as literaturas de autoria 

indígena através de práticas de leitura literária com (re)contos indígenas. 

Para o desenvolvimento da pesquisa ora apresentada, o aporte metodológico será 

baseado, principalmente, nos estudos sobre a pesquisa-ação. A pesquisa-ação objetiva uma 

atividade coletiva e colaborativa que contribua para a transformação de uma realidade. 

Conforme Thiollent: 

 

é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em 
estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo 
e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do 
problema estão envolvidos do modo cooperativo ou participativo. (1985 apud 
GIL, 2008, p. 31) 

 

Nesse sentido, ao desenvolver uma pesquisa-ação o pesquisador pretende desempenhar 

um papel ativo na realidade observada, pois além de identificar um problema em determinado 
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contexto, serão desenvolvidas ações interventivas com a finalidade de promover mudanças 

significativas em relação à realidade apresentada. Justifica-se assim essa metodologia, pois ao 

observarmos um constante desinteresse dos alunos pela leitura literária e a ausência de um 

trabalho sistematizado de leitura com as literaturas indígenas em sala de aula, propomos uma 

intervenção a partir das propostas de letramento literário de Rildo Cosson (2016), com a 

sequência básica e os círculos de leitura (2014), destacando a importante função da mediação 

escolar feita pelo professor nas ações de letramento literário.  

Para cada oficina literária de nossa proposta de intervenção, as atividades serão 

desenvolvidas a partir de um conto, (re)conto ou poema de autoria indígena. As oficinas serão 

organizadas de acordo com a sequência básica de Cosson (2016) serão desenvolvidas em quatro 

etapas: motivação, consiste na preparação do aluno para adentrar no universo do texto literário, 

que pode se realizar por meio de questionamentos e posicionamentos a partir de um tema, de 

uma dinâmica ou outras leituras que interajam com a obra a ser lida; introdução,  em que são 

apresentados aspectos relacionados à vida e à obra dos autores escolhidos, que deve ser feita 

de forma breve. O terceiro momento é a leitura da obra, que requer o acompanhamento do 

professor e, por último, a interpretação, que tem dois momentos: um interior – o aluno sozinho, 

é o momento de encontro do leitor com a obra – e um exterior em que o aluno socializa sua 

experiência literária. As atividades de interpretação, conforme o autor, devem ter como princípio 

a externalização da leitura e correspondem ao registro que pode ser feito de diversas maneiras, 

desde que se mantenha o caráter de registro do que foi lido. 
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Esse estudo apresenta risco mínimo como a possibilidade de algum estudante se sentir 

desmotivado devido à dificuldade de compreensão leitora do material a ser trabalhado, risco de 

ordem social e intelectual, podendo ser que o aluno(a) se recuse a continuar participando das 

atividades interventivas, e assim, não avançando em suas aprendizagens. No entanto, 

organizamos tudo para que ele não passe por isso ao propormos atividades dinâmicas, criativas 

e colaborativas para que os participantes se sintam motivados a participar de todos os encontros. 

As oficinas de leitura literária terão carga horária de 24h/a, a serem realizadas nos meses de 

novembro e  dezembro, nas aulas de Língua Portuguesa previstas no calendário letivo. Utilizarei 

o método da pesquisa - ação em que a intervenção se realizará no modo presencial, durante 6 

oficinas. 

A proposta de intervenção promoverá a leitura e análise de obras literárias de autoria 

indígena e terá como base o texto literário e, a partir dele, pretendemos fazer com que os alunos 

percebam e valorizem a diversidade cultural que há no nosso país, abrindo um espaço para 

problematizar questões sobre termos como racismo,  igualdade de gênero,etnocídio e genocídio 

e interculturalidade.  

 

Considerações finais 
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Por fim, vale salientar que o trabalho aqui exposto ainda está em desenvolvimento, sendo assim, 

aberto para reformulações, críticas e contribuições, bem como buscando apreender novos dados e 

continuar criticamente com os estudos e análises aqui apresentadas. Acreditamos que o trabalho com 

a antologia Originárias organizada por  Mauricio Negro e Trudruá Dorrico  contribui para que se 

amplifiquem  as vozes das mulheres indígenas e que através da literatura elas possam fazer com 

que suas lutas e histórias sejam ouvidas 
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A VARIAÇÃO LINGUÍSTICA DA LIBRAS: UMA ANÁLISE SEMÂNTICO LEXICAL DOS SINAIS 
DESVIADO E PROFETA UTILIZADOS NO CONTEXTO RELIGIOSO 

 

Jhenifer Da Silva Viana 

 Pamella Raquel Silva e Silva 

Prof. Dra. Zuleica de Sousa Barros 

 

Introdução 

 

A variação de sinais, na língua brasileira de sinais (Libras) é um fenômeno intrigante e 

relevante para a compreensão e o estudo da língua. A variação ocorre em diversos níveis, como 

regional, social e individual, e pode ser influenciada por fatores linguísticos, culturais e históricos. 

Compreender e analisar a variação de sinais na Libras é essencial para uma comunicação efetiva e 

inclusiva com a comunidade surda. Através de abordagens socioculturais, é possível explorar como 

esses aspectos influenciam a variação de sinais na Libras, considerando fatores como idade, 

gênero, etnia, nível socioeconômico e experiências individuais dos usuários. 
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No âmbito linguístico, a análise da variação de sinais na Libras baseia-se em estudos da 

linguística descritiva e da sociolinguística. Essas disciplinas investigam as estruturas gramaticais, 

os padrões de variação e as normas linguísticas presentes na língua. Por meio da observação e da 

análise dos sinais utilizados em diferentes contextos e regiões, é possível identificar padrões de 

variação e compreender como eles se relacionam com fatores socioculturais e linguísticos. 

A sociolinguística variacionista encontrou no Brasil um dos campos mais férteis para a 

aplicação de seus postulados teóricos e de sua metodologia de trabalho empírico, e desde a 

década de 1970 tem se acumulado um respeitável volume de investigações aqui empreendidas 

dentro desse paradigma (BAGNO, 2008, p. 9). 

Dessa forma, a compreensão da variação de sinais na Libras requer uma abordagem 

multidisciplinar, integrando conceitos e métodos da linguística e da sociologia. Ao unir esses 

referenciais teóricos, é possível analisar a variação linguística e cultural da Libras de maneira mais 

abrangente e precisa. 

Este artigo tem o objetivo de analisar a variação de sinais na Libras, por meio de uma 

revisão teórica e coleta de sinais de surdos no contexto religioso. A partir dessa base teórica sólida, 

será possível discutir as implicações práticas dessa variação, conjuntamente com a pesquisa 

realizada. 

 

Língua e sociedade 
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A relação entre língua e sociedade é um tema de grande relevância e interesse nos 

campos da linguística, da sociolinguística e das ciências sociais. A língua é mais do que um simples 

sistema de comunicação, é um fenômeno social complexo que reflete e molda as interações 

humanas, a cultura e a identidade. Exploraremos a interação entre língua e sociedade, destacando 

sua importância e apresentando diversas perspectivas teóricas que formam a base deste campo 

de estudo, e ao longo do tempo vários teóricos da língua contribuíram para esta discussão. 

William Labov é um sociolinguista conhecido por seu estudo das variações linguísticas em 

diferentes comunidades. Ele investigou como fatores sociais, como classe social e etnia, 

influenciam o uso da língua. Labov demonstrou que as variantes linguísticas podem ser um reflexo 

das estruturas sociais presentes em uma determinada comunidade. Através dos seus estudos 

constatou-se que a língua varia em diferentes contextos sociais, então essas variações podem ser 

um reflexo das estruturas sociais presentes na comunidade, revelando as dinâmicas de poder, 

identidade e pertencimento. Os teóricos destacam a importância de considerar o papel do 

contexto social, cultural e histórico na forma como a língua é usada, adquirida e valorizada pelas 

comunidades linguísticas. A língua desempenha um papel fundamental na construção da 

identidade social, na expressão de poder e nas relações de dominação dentro de uma sociedade. 

Conforme assinala Marcuschi (2003), a língua é um fenômeno heterogêneo, variável, 

indeterminado sob o ponto de vista semântico e sintático e que está situado em contextos 

concretos tais como o texto e o discurso. Esse caráter dinâmico encontra um campo para aumentar 
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as fronteiras do domínio do repertório linguístico de muitas sociedades no nível lexical. É 

justamente nesse nível de análise da língua que pode haver a construção, projeção e manutenção 

da maneira como os falantes concebem o mundo, no qual vivem, bem como a sua interação com 

todas as esferas da sociedade, adequando- se aos mais variados contextos das situações 

comunicativas. 

 

Os estudos sociolinguísticos variacionistas 

 

Labov (2008) foi o precursor dos estudos da sociolinguística variacionista, ele concebe a 

linguística como uma ciência social e partindo desse pressuposto, os fatores já mencionados, são 

indispensáveis para o estudo linguístico, tendo em vista que a linguagem que o homem adquire e 

usa, o faz pertencente a determinada comunidade de fala. Ele acrescenta que a mudança 

linguística não pode ser entendida fora do contexto social da comunidade em que ela é produzida, 

justamente por pressões sociais que são exercidas sobre a língua. 

 Hymes (1972) diz que cabe à sociolinguística variacionista, identificar, descrever e 

interpretar as variáveis que interferem na variação e mudanças linguísticas. 

Portanto, ao estudarmos a variação e as variantes de uma língua, percebemos o quão 

diversa uma língua pode ser. Segundo Coelho et al. (2015, p. 15) “numa língua, não existe apenas 
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uma forma para cada significado” a responsável por isso é a variantes que adotamos ao falar e ao 

escrever. A variação é encontrada em todos os níveis linguísticos (lexical, morfológico, semântico, 

fonético, discursivo e sintático) tornando a língua um sistema heterogêneo, nos fazendo entender 

que não existe uma forma “errada” ou diferente, pois a língua só está variando, e entender como 

essa variação acontece é o objetivo da sociolinguística. 

Para adentramos aos nossos contextos sobre os tipos de variação, primeiramente vamos 

entender o que é variação, Coelho et al. (2015), afirma que, a variação linguística é o processo pelo 

qual duas formas podem ocorrer no mesmo contexto com o mesmo valor 

referencial\representacional, isto é, com o mesmo significado. Seguindo essa linha de pensamento 

vamos entender como essa variação pode ocorrer e como são classificadas. Dentre essas variações 

temos a variação lexical que ocorre quando usamos palavras diferentes para representar o mesmo 

referente, ela possui o mesmo significado, porém varia de acordo com o contexto, falante, época 

ou região geográfica. No português falado no brasil a diversidade lexical de cada estado ou 

microrregião está ligada a fatores históricos como o processo de colonização, e também em 

atividades humanas como o trabalho, política, cultura ou religião. 

 

Variação linguística na libras 
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A Libras apresenta variações como a variação regional, social e histórica, por exemplo. 

Também é importante ressaltar que a Libras, assim como todas as línguas, é viva e está em 

constante processo de mudanças. Da mesma forma que novas palavras são criadas nas línguas 

faladas, novos sinais também podem surgir na língua de sinais, de acordo com as necessidades e 

mudanças no contexto social e cultural dos usuários. A variação linguística, portanto, é uma 

característica presente na Libras e isso não diminui sua importância ou legitimidade como língua. 

Pelo contrário, compreender as variações existentes na língua de sinais é uma forma de valorizar 

a diferença cultural e variedade linguística presente na comunidade surda. 

 Segundo Bagno (2007), o termo variação se aplica a uma característica das línguas 

humanas que faz parte de sua própria natureza: a heterogeneidade. A palavra língua nos dá uma 

ilusão de uniformidade, de homogeneidade, que não corresponde aos fatos. Ademais, as 

pesquisas relacionadas a Libras vem crescendo no Brasil, e no Maranhão possuímos algumas 

pesquisas no campo da variação linguística. 

Uma pesquisa desenvolvida por Santana e Santos (2022) analisou o contexto da área da 

eletrotécnica em São Luís-Maranhão. Onde, observou-se os fatores de variação de sinais-termo 

usados nos cursos de eletrotécnica na pesquisa, afirma-se que há variação no discurso 

especializado e que essa variação é causada por diferentes fatores: distintos contextos de 

interação, diversificados perfis sociais, entre outros. 

Urbano et al. (2021), também desenvolveu um estudo sociolinguístico para analisar a 

variação lexical na Libras no campo semântico animais em São Luís-MA, utilizando dois sinais de 
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camarão e papagaio com informantes maranhenses surdos, observou-se que a diferença de 

sexo/gênero é um fator que influencia nas produções linguísticas dos sinalizantes. Com isso, 

distingue-se que a variação está presente em todos os locais. 

 

 

Metodologia 

 

O método utilizado para a elaboração da pesquisa foi o quali-quantitativo, foi analisado 

os números de variantes de acordo com o número de participantes e também a comunidade de 

fala onde ocorreu essas variações. A pesquisa contou com a participação de 4 informantes surdos 

residentes em São Luís-MA, sendo estes, 2 homens e 2 mulheres, pertencentes ao departamento 

de surdos da igreja Batista Getsêmani, localizada no bairro Cohab. O campo semântico utilizado 

foi igreja, mas especificamente, léxicos do contexto religioso, foram escolhidas 2 lexias, com a 

finalidade de observar e coletar as possíveis variantes apresentadas na sinalização dos 

participantes. Para a coleta dos dados utilizou- se um questionário contendo 2 perguntas, que 

foram feitas em forma de entrevista a cada um dos participantes individualmente. 

Para registro dos sinais obtidos, foi utilizado um recurso de mídia para a gravação e 

descrição dos sinais de acordo com os parâmetros da Língua Brasileira de Sinais, que são 
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Configuração de Mão (CM), Movimento (M), Direção do movimento (D), Ponto de Articulação (PA), 

Orientação da Palma da mão (Or), Expressões não manuais (ENM). 

 Em relação às configurações de mão dos sinais selecionou-se o quadro organizado pelo 

Instituto Nacional de Educação de Surdos (INES),4 disponível no site do Governo Federal, que 

permite descrever detalhadamente a forma da mão em que cada sinal é feito, atentando-se para 

um dos parâmetros (CM), que compõem as variantes. 

Figura 1 - Tabela de configurações de mãos 

Fonte: Brasil (2021). 

Descrição e análise de dados 
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Esta seção tem como objetivo apresentar os dados coletados, realizando uma descrição 

e análise das unidades lexicais identificadas durante o curso da pesquisa. Para a descrição e análise 

das variantes linguísticas relatadas pelos informantes classifica-se como Configuração de Mão 

(CM), Movimento (M) e o ponto de Articulação (PA) propostos por Stokoe (1960), assim como, 

Orientação da Palma (OP) inserida, logo depois, pelos linguistas Klima e Bellugi (1979). 

a) Variante 1 – Desviado 

Figura 2 – Desviado 

(CM) Duas mãos Nº 01 

(M) Retilíneo 

(PA) Espaço neutro frente ou peito 
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(OP) Orientação da palma da mão dominante lateral e mão de apoio para cima] Fonte: 
Acervo dos autores. 

 

 

 

 

 

 

Figura 3 - Desviado 
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(CM) Duas mãos Nº 01 

(M) Semicircular 

(PA) Espaço neutro frente ou peito 

(OP) Orientação da palma da mão dominante para dentro e mão de apoio 
para Fonte: 

Acervo dos autores. 

 

b) Variante 2 – Desviado 

 

 

Figura 4 - Desviado 
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 (CM) Nº 09 

(M) Retilíneo 

(PA) Espaço neutro frente ou peito 

(OP) Orientação da palma da mão para cima 

 Fonte: Acervo dos autores. 
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Figura 5 - Desviado 

(CM) Nº 09 

(M) Retilíneo 

(PA) Acima do peito 

(OP) Orientação da palma da mão para dentro 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

c) Variante 3 – Desviado 

Figura 6 - Desviado 
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(CM) Duas mãos Nº 01 

(M) Retilíneo 

(PA) Espaço neutro frente ao rosto 

(OP) Orientação da palma da mão dominante para frente e mão não 
dominante para trás 

 Fonte: Acervo dos autores. 
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Figura 7 - Desviado 

 

(CM) Nº 53 

(M) Retilíneo 

(PA) Espaço neutro 

(OP) Orientação da palma da mão para frente 

 Fonte: Acervo dos autores. 

 

d) Variante 1 - Profeta 

Figura 8 – Profeta 
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(CM) Com as duas mãos Nº 55 

(M) Circular 

(PA) Espaço neutro frente ao rosto 

(OP) Orientação da palma da mão dominante para baixo e a mão de apoio com a palma da mão para 
trás 

Fonte: Acervo dos autores. 

 

Resultado da pesquisa 

No processo de análise da composição e evolução dos sinais na Libras, verifica- se que 

mudam, e existem alguns fenômenos recorrentes, dependendo do ambiente em que são 

encontrados há mudanças nos sinais e em seus parâmetros. Diante disso, os dados adquiridos para 
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o item lexical DESVIADO que apresentou 3 tipos de variações notou-se que o fator idade, 

sexo/gênero. Influenciaram as sinalizações dos entrevistados. 

Na primeira variante do sinal DESVIADO dois informantes mais velhos, um homem e uma 

mulher apresentaram o mesmo sinal, com os mesmos parâmetros, ambos possuem a mesma 

idade. Na segunda variante uma menina/jovem apresentou o sinal. observou-se, que o fator idade 

influenciou essa sinalização, desta forma, a última variante do item lexical DESVIADO foi 

apresentada por um menino/jovem, onde notou-se que o fator sexo/gênero também, é fator de 

variação aos dados coletados. 

Sendo assim, nas diferentes realizações do item lexical DESVIADO, distingue-se que o 

fator idade, influencia no fator sexo/gênero. Onde os informantes jovens apresentam um maior 

repertório de variações, apresentando sinais diferentes para o mesmo item lexical. 

No entanto, não houve mudança nos outros vocabulários, pois todos os nossos 

entrevistados deram os mesmos sinais a essas palavras: Misericórdia, Varão, Ungido e Profeta. 

Diante disso, acreditamos que pelo fato de todos fazerem parte do mesmo grupo, e em um 

ambiente social como a igreja, eles se unem para usar esses sinais sem variação, e por serem sinais 

muito específicos, não há variação, para assim haver uma compreensão melhor quanto eles 

aparecerem nos contextos evangélicos. 

 

Considerações finais 
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Este artigo propõe-se a analisar como os surdos usuários da Língua Brasileira de Sinais, 

utilizam determinados sinais no contexto religioso a qual são pertencentes. Observou-se ao longo 

da pesquisa sociolinguística com o objetivo de coletar variações linguísticas para as variantes do 

contexto religioso, desviado, misericórdia, varão, ungido e profeta, pertencentes ao campo 

semântico igreja, que somente desviado teve variações na sinalização. 

A variante, desviado, teve variação em todos os parâmetros da Língua Brasileira de Sinais, 

apresentada tanto por homens quanto mulheres, justamente por não fazer parte dos sinais usados 

nas liturgias dos cultos e encontros. As demais por esse mesmo motivo não foi possível observar 

variações. 

A sociolinguística mostra que a variação linguística é crucial para a estrutura das línguas 

de sinais e é um fator que contribui para a evolução da linguagem. Este estudo, portanto, pode 

contribuir para melhor compreensão do uso da variação, assim como em futuras pesquisas em 

sociolinguística da Língua Brasileira de Sinais, e também para uma possível catalogação das 

informações contidas neste estudo em contextos mais abrangentes. Essas análises podem 

contribuir para uma melhor interpretação e tradução de informações e pesquisas sobre outros 

sinais do contexto religioso. Então conclui-se que esta pesquisa sociolinguística se torna de suma 

importância para observação do funcionamento da Libras, através da sinalização dos seus usuários 

surdos, pois contribui para outros estudos sociolinguísticos da mesma. 
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 Georgiana Márcia Oliveira Santos (UFMA)139 

 

Introdução 

A língua é um sistema dinâmico porque está em um processo contínuo de mudança e 

(re)adequação devido as necessidades de seus falantes. Em função dos fatores internos 

(intralinguísticos) e externos (extralinguísticos), consequentemente, ela varia e muda. 

O léxico de uma dada língua representa a particularidade dos seus falantes, uma vez 

que as palavras mudam, se transformam, são criadas e/ou substituídas, resultado, nesse 

sentido, do processo de variação e mudança linguística. Assim, dentre suas múltiplas funções, 

“o léxico de uma língua engloba o conjunto de signos linguísticos por meio dos quais o homem 

não só se expressa, se comunica, mas também cria novos conhecimentos” (Biderman, 1984). 

Ainda sobre essa premissa, nas palavras de Brandão (1991), “é por meio da língua que o 

homem expressa suas ideias, as ideias de sua geração, as ideias da comunidade a que pertence 

                                                           
138 Graduando em Letras Português/Espanhol (UFMA). Bolsista PIBIC/FAPEMA do Programa 
Institucional de Bolsas de Iniciação Científica e Membro do Grupo de Pesquisas em Línguas, Memórias, 
Identidades e Culturas (GELMIC) - cordeiro.daniel@discente.ufma.br 

139 Doutora em Linguística (UFC). Professora do DELER e do PGLetras da Universidade Federal do 
Maranhão (UFMA) e Coordenadora do Grupo de Pesquisas em Línguas, Memórias, Identidades e 
Culturas (GELMIC) - georgiana.marcia@ufma.br 
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e as ideias de seu tempo”. Ou seja, a língua não apenas expressa pensamentos individuais, 

mas também reflete e transmite as influências culturais, sociais e históricas que moldam a 

compreensão e a identidade do indivíduo e dos grupos sociais. 

No Maranhão, o ALiMA (Atlas Linguístico do Maranhão) desenvolve um estudo 

fundamental na investigação da mudança e da variação do português falado no estado. Esse 

Atlas tem por objetivo “descrever a realidade do português do Maranhão para identificar 

fenômenos fonéticos, morfossintáticos, lexicais, semânticos e prosódicos que caracterizam 

diferenciações ou definem a unidade linguística no Estado” (Ramos et al, 2005).  

Dessa forma, o presente artigo, que é um recorte140 de uma pesquisa mais ampla, 

objetivou analisar as variações denominativas registradas no campo semântico ‘Corpo 

Humano’ a partir de inquéritos realizados com 64 informantes oriundos das cinco 

mesorregiões do Maranhão, que contemplam os 16 pontos de investigação do ALiMA, a saber: 

São Luís, Raposa, Pinheiro, Tuntum, Bacabal, Carutapera, Turiaçu, Imperatriz, Araioses, Brejo, 

Caxias, Codó, São João dos Patos, Alto Parnaíba, Carolina e Balsas. Para isso, foi considerado 

uma questão específica do Questionário Semântico-Lexical (QSL/ALiMA), a saber: questão 118 

- “E como se chama o órgão sexual feminino?”, que investiga as denominações atribuídas ao 

                                                           

140 Este artigo surge da pesquisa intitulada “A VARIAÇÃO SEMÂNTICO-LEXICAL MARANHENSE NO 
CAMPO CORPO HUMANO: uma análise sociodialetal do corpus constituído por questões específicas 
do ALiMA, que foi devolvida no âmbito do Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica 
(PIBIC/FAPEMA - de 2023 a 2024). 
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órgão genital da mulher. Por se tratar de uma questão que possui uma carga semântica ainda 

condicionada por fatores voltados ao tabu, trataremos também de aspectos tabuísticos 

verificados em alguns inquéritos. 

 Esse estudo baseou-se nos pressupostos teórico-metodológicos da Dialetologia e da 

Geolinguística Pluridimensional desenvolvidos, sobretudo, por Cardoso (2010), Ramos, 

Bezerra e Rocha (2010), Aguilera (2005, 2002, 1999) e Razky (2010). Portanto, esta pesquisa 

pode contribuir para uma compreensão mais profunda dos fatores extralinguísticos que são 

distintivos, representativos e identitários do português falado no Maranhão, com foco 

particular na variação diatópica da língua. 

 

Fundamentação Teórica 

Para o desenvolvimento desta pesquisa, cujo objetivo é investigar e analisar as 

denominações atribuídas ao órgão sexual feminino, são adotadas fundamentações teóricas 

baseadas na Dialetologia, na Geolinguística Pluridimensional e no estudo do tabu linguístico. 

Para a abordagem dialetológica, são mobilizadas as contribuições de Cardoso (2010) e Aragão 

(2001), enquanto as questões relacionadas ao tabu linguístico são examinadas à luz dos 

trabalhos de Nunes (2017) e Coelho (2018).  
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A Dialetologia e a Geolinguística: uma (breve) abordagem histórica  

O Projeto Atlas Linguístico do Brasil - ALiB surge a partir da realização do mapeamento 

linguístico pelos dialetólogos brasileiros em atlas regionais. Ele tem por objetivo a descrição, 

a partir de perspectivas da Geolinguística e da Dialetologia, da realidade da língua portuguesa 

falada no Brasil, abrangendo o país de Norte a Sul e de Leste a Oeste, incluindo cidades de 

diferentes tamanhos, desde pequenas até grandes metrópoles. 

Os estudos dialetais no Brasil, Segundo Ferreira e Cardoso (1994), advêm das pesquisas 

realizadas por Domingos Borges de Barros, o Visconde de Pedra Branca (1826) e da publicação 

de O dialeto caipira, de Amadeu Amaral (1920). Outras obras que se destacaram e que deram 

fôlego para o desenvolvimento da Dialetologia foram O linguajar carioca, de Antenor 

Nascentes (1922), O vocabulário pernambucano, de Pereira da Costa (1937), dentre outras. 

No entanto, a investigação da diversidade linguística no Brasil representa, ainda, um desafio 

significativo aos interessados em explorar os diferentes aspectos da língua(gem). Como 

explica Aragão (2001), “são muitas as dificuldades de se empreender pesquisas no âmbito 

dialetal no Brasil”. Entre os obstáculos encontrados, destaca-se a dificuldade de documentar 

as mudanças linguísticas devido às rápidas transformações sociais e ao considerável número 

de movimentos migratórios que ocorrem em todo o país. Além disso, ainda segundo Aragão 

(2001), “a falta de pessoas qualificadas para atuar nas pesquisas, o desinteresse das 

instituições e, consequentemente, a escassez de recursos financeiros” são problemas que 

rodeiam esse estudo. Apesar das dificuldades, os especialistas em dialetologia no Brasil têm 
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procurado utilizar as orientações da geografia linguística, hoje Geolinguística, como 

abordagem para registrar esses fenômenos linguísticos. 

A Geolinguística Pluridimensional, como afirma Elizaincín (2010, p. 17) “se trata de un 

método posible (recomendable) para capturar la variación a través de su sofisticada batería 

de técnicas de recolección de los datos, ordenamiento y representación cartográfica de los 

mismos”. Em outras palavras, ela desenvolve o estudo da variação das características 

linguísticas em uma determinada localidade ou região e, dessa forma, o campo científico 

define os dialetos falados de uma mesma língua com base em sua distribuição geográfica. A 

abordagem pluridimensional da geolinguística considera fundamental a observação de fatores 

sociais que podem influenciar o fenômeno da variação, e esses fatores têm sido cada vez mais 

valorizados na pesquisa geolinguística.  

Ainda em consonância com o referido autor, a Geolinguística desempenha um papel 

vital na preservação das línguas em perigo de extinção, tendo em vista que, à medida que o 

mundo se torna mais globalizado, muitas línguas minoritárias estão enfrentando a ameaça de 

desaparecer. Estudar essas línguas por meio da Geolinguística não apenas registra seu 

patrimônio cultural, mas também pode contribuir para esforços de revitalização linguística, 

ajudando as comunidades a preservarem suas línguas e identidades únicas. 

Com a ascensão da Geolinguística Pluridimensional, a análise da variação linguística 

está incorporando as várias perspectivas, incluindo a distribuição geográfica (variação 

diatópica), fatores socioculturais, como diferentes faixas etárias (variação diageracional) e o 
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gênero ou sexo dos falantes (variação diagenérica/diassexual), entre outros. Dessa forma, 

como afirma Ferreira e Cardoso (1994, p. 44):  

[...] a geografia lingüística no Brasil não teria encontrado desenvolvimento 
sem o trabalho relevante e pioneiro dos que com ela se sentiam 
comprometidos. E dentre esses, quatro nomes merecem destaque especial 
pelo trabalho realizado e pela contribuição definitiva na implantação dos 
estudos de geografia lingüística: Antenor Nascentes, Serafim da Silva Neto, 
Celso Cunha e Nelson Rossi (Ferreira e Cardoso, 1994, p. 44). 

Nesse contexto, a Geolinguística trouxe contribuições substanciais para a pesquisa no 

que diz respeito à variação dialetal, aprimorando o método dialetológico por meio de análises 

etnográficas e da variação social na diversidade linguística. 

 

O Tabu Linguístico 

 

O tabu linguístico é um fenômeno que reflete a interseção entre língua(gem), cultura 

e sociedade. Antes dele ser linguístico, o tabu revela a restrição que envolve a sociedade sobre 

o modo de comunicação e de comportamento dentro de um grupo social. Baseado nisso, ele 

funciona como “uma norma tabuística para cada região, em que determinados itens, 

comportamentos e formas de agir são evitados e, por consequência, substituídos por formas 

mais neutras” (Nunes, 2017, p. 54). 
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Por ser também um fenômeno linguístico, o tabu evidencia a evolução da língua. A 

título exemplificativo, palavras que outrora eram consideradas ‘ofensivas’ podem se tornar 

aceitáveis, ao passo que outras, antes consideradas usuais, podem se transformar em 

expressões tabuísticas. Esse dinamismo representa as mudanças sociais e culturais, 

demonstrando como a língua é um reflexo das transformações na percepção e nos valores 

dos falantes. 

Além disso, um outro clássico caso de tabu linguístico é a referência à sexualidade. Em 

várias culturas, palavras que se referem a atividades sexuais e órgãos genitais são raramente 

mencionados em conversas públicas, preferindo-se eufemismos ou referências 

subentendidas. Da mesma forma, o tema da morte e de processos corporais, como excreção, 

são comumente considerados inadequados para serem falados de maneira direta ou explícita. 

Sendo assim, como afirma Coelho (2018, p. 29) “o estudo do tabu linguístico é 

complexo, uma vez que os elementos considerados tabus estão diretamente associados à 

percepção dos valores sócio-histórico-culturais vinculados à linguagem”, ou seja, o tabu é 

influenciado por diversos fatores, como costumes, tradições e eventos históricos, que moldam 

a maneira como uma comunidade vê e usa a língua. Portanto, para entender completamente 

os tabus linguísticos, é necessário, antes de tudo, considerar o contexto, e isso envolve a 

análise das normas sociais, das práticas culturais e da história que influencia o que é 

considerado aceitável ou inaceitável em termos da língua. 
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Dessa maneira, no campo linguístico, o tabu não pode ser sempre definido como 

expressões que são evitadas para prevenir maus presságios ou infortúnios. Frequentemente, 

os tabus são utilizados exatamente para enfatizar certas características, especialmente 

quando se referem a partes do corpo humano. Assim, o riso, o silêncio, o não posicionamento 

- quando o falante não assume o seu papel de sujeito - tudo isso pode ser caracterizado como 

tabu linguístico e aversão à determinadas palavras ou termos que, de uma certa forma, fazem 

parte da língua. 

 

Metodologia da Pesquisa 

Com intuito de analisar a variação semântico-lexical no campo Corpo Humano, o 

presente trabalho adotou a metodologia utilizada pela equipe do Atlas Linguístico do 

Maranhão (ALiMA), que, por sua vez, está baseada nos pressupostos teórico-metodológicos 

do Atlas Linguístico do Brasil (ALiB).  

A coleta de dados foi realizada pela equipe do Projeto ALiMA, que entrevistou e 

transcreveu os inquéritos (entrevistas) dos informantes. Para a realização deste trabalho, 

procedeu-se à revisão das transcrições grafemáticas que já estavam completas e foram 

finalizadas as transcrições dos inquéritos incompletos. Após esse levantamento, os dados 

foram repassados para planilhas do programa Microsolf Excel e tabelas do programa Google 
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Docs, divididos por mesorregião, localidades e informantes, assim, proporcionando uma 

análise geral do corpus coletado.  

Dessa forma, para este artigo, foi levado em consideração o inquérito de 64 

informantes, pertencentes dos 16 pontos de investigação do ALiMA. Para isso, utilizamos a 

questão 118 – “E como se chama o órgão sexual feminino?”, do Questionário Semântico-

Lexical (QSL/ALiMA).  

 

 

Perfil dos Informantes 

Os informantes/respondentes são aqueles que transmitem de forma oral e 

espontânea as respostas do questionário. São selecionados por meio de fatores como: (I) faixa 

etária, (II) sexo/gênero, (III) grau de escolaridade, (IV) naturalidade, (V) naturalidade dos pais, 

os quais também devem, preferencialmente, ser nativos, (VI) ter residido 1/3 de sua vida no 

município de origem e (VII) não ter como cônjuge pessoas de outras regiões. São selecionados 

quatro informantes - com exceção de São Luís, que são oito informantes por localidade - 

respeitando essas características. As capitais brasileiras têm o número de informantes maior, 

pois, além dos informantes com nível de escolaridade básica, existem os informantes com 

nível superior. Existe a preocupação metodológica com a seleção dos informantes, pois não 
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interessa apenas a coleta de dados, mas sim, compará-los entre si, e verificar quais fatores 

são predominantes na língua. Nesse sentido, Cardoso (2010, p. 19), explica a importância de 

se estabelecer preceitos: 

A recolha de dados, in loco, é feita a informantes cujo perfil deve permitir 
não só apurar a diferenciação de usos, como também dar destaque às 
variáveis consideradas relevantes para o objetivo que se visa alcançar com o 
trabalho. Assim, idade, gênero, grau de escolaridade, profissão, 
socioculturais, a dialetologia busca controlar e identificar (Cardoso, 2010, p. 
19) 

Os informantes de cada localidade estão estratificados em duas faixas etárias distintas, 

a saber: de 18 a 30 anos (mais jovens) e de 50 a 65 anos (mais velhos), de ambos os sexos e 

com o Ensino Fundamental, totalizando 4 informantes por ponto e 64 no total. 

 

 

 

Rede de Pontos 

Esta pesquisa contempla as 16 localidades do Projeto ALiMA. Essas localidades, como 

já exposto, são representativas das cinco mesorregiões do Maranhão em que foram realizadas 

as entrevistas para obtenção dos dados linguísticos, conforme demonstra o quadro 1 a seguir: 



  

 

999 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Quadro 1 - Rede de pontos 

Mesorregiões Localidades Número da 
localidade 

Número total de 
informantes 

 

 

Norte Maranhense 

São Luís MA01 4 

Raposa MA02 4 

Pinheiro MA03 4 

Centro Maranhense Bacabal MA16 4 

Tuntum MA18 4 

 

 

Oeste Maranhense 

Carutapera MA05 4 

Turiaçu MA04 4 

Imperatriz MA07 4 

 

 

 

 

Brejo MA13 4 

Caxias MA12 4 

Codó MA17 4 

São João dos Patos MA11 4 
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Leste Maranhense 
Araioses MA14 4 

 

 

Sul Maranhense 

Carolina MA08 4 

Alto Parnaíba MA10 4 

Balsas MA09 4 

Fonte: Os autores 

 

Descrição e Análise dos Dados 

Para a organização desta pesquisa, a análise teve como parâmetro as variações 

denominativas mais significativas na questão investigada. Algumas dessas denominações 

demonstraram sua importância ao serem registradas em vários municípios analisados ou ao 

serem mencionadas com maior frequência por diferentes informantes. Esses dois critérios 

foram utilizados para determinar a relevância das variantes coletadas. 

Para elaborar as cartas linguísticas, foi imprescindível, inicialmente, coletar os dados 

por meio das transcrições e dos áudios. Para garantir a organização eficiente do trabalho, os 

dados coletados foram inseridos em planilhas do Excel e em tabelas do Google Docs, 

prevenindo a perda de informações importantes. Após a coleta e organização dos dados, foi 
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utilizado o programa computacional SGVClin - Software para Geração e Visualização de Cartas 

Linguísticas (Seabra; Romano; Oliveira, 2014-15). 

Nesse sentido, as cartas apresentadas na sequência são de três tipos: I) Carta diatópica, 

que expressa a variação que ocorreu entre os municípios investigados; II) Carta diageracional, 

que ressalta a diferença ou a semelhança lexical entre o grupo da faixa etária I (18-30 anos - 

mais novos) e da faixa etária II (50-65 anos - mais velhos); e III) Carta diassexual, que foca na 

diferença ou semelhança entre as respostas dadas por homens e mulheres. 

 

Variação Diatópica 

Com relação ao fator diatópico, na análise da questão 118, que investiga as variantes 

denominativas para o órgão sexual feminino, obteve-se um total de 35 variantes com 104 

ocorrências. As variantes incluem: vagina, buceta, priquito, xoxota, cocota, tabaco, periquito, 

piriquita, baratinha, piu piu, xiri, barata, perereca, cachimbo, dondoca, ostra, xixita, xoxotinha, 

foinha, perequeté, pexeca, joinha preciosa, piaba, xana, bucetão, bela, pomba, cabaço, 

prexeca, gato, mixiricu, tichim, cona, vulva e cavalo mago. É interessante notar que a maioria 

dessas lexias são simples, com exceção das denominações joinha preciosa e cavalo mago, que 

são variantes formadas por mais de uma palavra. 

Entre as denominações mais produtivas, destaca-se vagina (21,15%), que aparece na 

maioria das localidades, com exceção de Imperatriz (MA07) e Alto Parnaíba (MA10). 
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Sequencialmente, buceta (11,54%) que é encontrada em seis localidades: Raposa (MA02), 

Carutapera (MA05), Codó (MA17), Caxias (MA12), Tuntum (MA18) e Alto Parnaíba (MA10); 

xoxota (10,58%) que está presente, também, em várias localidades; e, por fim, cocota (6,73%) 

que é registrada em localidades das regiões Norte e Oeste do Maranhão. As demais variantes 

não tiveram o mesmo número de registros dessas citadas, sendo registradas apenas em uma 

localidade ou, no máximo, duas localidades, conforme a carta 1 a seguir: 

 

 

Carta Linguística 1 – variação diatópica da questão 118 
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Fonte: Os autores 

Além disso, houve 9 casos de N.S (não sabe) e 13 de N.O (não obtenção), destacando 

a dificuldade de aquisição de respostas devido ao tabu linguístico envolvido nessa questão. 

Entretanto, a quantidade de variantes obtidas demonstra a riqueza lexical maranhense, o que 

reflete na diversidade e na influência sociocultural e linguística do português falado no 

Maranhão. 

 

Variação Diassexual 

O fator diassexual não apresentou grande disparidade entre homens e mulheres. Para 

esse fator de variação, os homens apresentaram 22 variantes com 51 ocorrências, em 

contrapartida, as mulheres deram 21 variantes e 53 ocorrências. Em ambos os sexos, lexia 

mais expressiva foi vagina, representando 23,53% das ocorrências entre os homens e 18,87% 

entre as mulheres, conforme mostra a carta 2 abaixo: 

 

Carta Linguística 2 – variação diassexual da questão 118 
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Fonte: Os autores 

Além disso, entre os homens as lexias seguintes em expressividade foram: buceta 

(13,73%), xoxota e priquito, que representam 11,76%, cocota e tabaco (9,43%), entre outras 

variantes que representam 1,96% do corpus. 

Por sua vez, entre as mulheres, além da variante vagina, as lexias mais comuns foram: 

priquito (11,32%), buceta, xoxota e cocota (9,43% cada), seguidas por periquita (5,66%) e 

outras variantes. 
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Conforme o exposto, observa-se que, apesar da ampla variedade de termos, a lexia 

vagina foi a mais frequente em ambos os sexos. Isso reflete uma tendência de utilização de 

uma denominação mais neutra e tecnicamente correta, apesar da presença de muitas outras 

denominações. 

 

Variação Diageracional 

Carta Linguística 3 – variação diageracional da questão 118 
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Fonte: Os autores 

No que se refere ao fator diageracional, conforme mostra a carta 3 acima, os 

resultados obtidos são os seguintes: a faixa etária I (18-30 anos - os mais jovens) apresentou 

26 variantes com 49 ocorrências, enquanto a faixa etária II (50-65 anos - os mais velhos) 

apresentou 20 variantes com 55 ocorrências. Similarmente ao fator diassexual, a lexia vagina 

foi a mais expressiva, representando 16,33% das ocorrências na F.E I e 25,45% na F.E II. 

Depois da variante vagina, na F.E I surgiram as variantes xoxota (14,29%), buceta 

(10,20%), priquito (8,16%), cocota (6,12%) e perereca (4,8%), entre outras. Por outro lado, na 

F.E II as variantes que se destacaram após vagina foram: priquito, que representa 14,27% do 

corpus, buceta (12,73%), cocota e xoxota (7,27%) etc. 

Portanto, como já mencionado, o uso da variante vagina em grande escala ilustra a 

variação linguística em função do contexto e do uso dessa denominação. Essa lexia é 

considerada a mais científica e é amplamente utilizada em livros e artigos científicos, além de 

contextos mais formais. Isso pode significar uma tendência pela preferência de denominações 

mais neutras e tidas como mais usuais, mesmo entre diferentes faixas etárias. 

 

O Tabu Linguístico: um olhar sobre os inquéritos dos informantes 
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A investigação do tabu linguístico é complexa, pois os elementos considerados tabus 

estão intrinsecamente ligados à percepção dos valores sócio-histórico-culturais associados à 

língua. Para alcançar uma compreensão mais abrangente desse fenômeno, é essencial 

reconhecer que este objeto de estudo interage com diversas áreas dos estudos da linguagem. 

Nesse contexto, o tabu linguístico reflete a indissociabilidade entre o ser humano e a 

língua. Ao utilizar a língua para expressar sua relação com o mundo, o indivíduo busca 

maneiras de contornar as proibições impostas. 

Considerando que a questão 118 aborda um tema que muitos consideram sensível ou 

estranho, foi feito um recorte do inquérito de três informantes pertencentes, 

especificamente, à MA03 (dois informantes) e MA11, conforme mostra as transcrições dos 

inquéritos a seguir: 

PINHEIRO (MA03) - informante 1 

INQ.: E aqui como é que as pessoas costumam chamar o órgão sexual 
feminino? 

INF.: Como é que costuma chamar? Como é que é, que eu não entendi? 

INQ.: Como é que as pessoas chamam o órgão sexual feminino? Que nome 
as pessoas dão aqui em Pinheiro pro órgão sexual feminino? A gente sabe 
que no Brasil todo dão tantos nomes, né? Aqui em Pinheiro, quais são os 
nomes que as pessoas dão? 

INF.: É… 
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INQ.: Às vezes as pessoas escrevem no muro, né? 

INF.: Eu não tô nem a paz agora de dizer isso daí 

 

PINHEIRO (MA03) - informante 3 

INQ.: E como é que chama aqui em Pinheiro o órgão sexual feminino? Como 
é que as pessoas costumam chamar aqui? Os rapazes, as pessoas mais 
antigas, como é que chamam o órgão sexual feminino? 

INF.: Isso eu não sei dizer também, essas coisas não gosto de dizer 

INQ.: Senhor não lembra nenhum nome? 

INF.: Não 

 

SÃO JOÃO DOS PATOS (MA11) - informante 4 

INQ.: [E qual é o local que deixa o sangue passar], o órgão sexual feminino? 

INF.: Ah, eu não sei ((risos)) 

INQ.: Mas tem muitos nomes, não tem? 

INF.: Tem, aí… mas eu não sei não, não gosto de falar  

                                                                                                Fonte: Os autores 
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Como é possível observar, nos três inquéritos, os informantes são instigados pelo 

inquiridor a fornecer as respostas pretendidas na questão, mas, por motivos de tabu, não 

oferecem as lexias solicitadas. O primeiro informante da MA03 responde: “Eu não tô nem a 

paz agora de dizer isso daí” e outro, informante três da MA03, afirma: “Isso eu não sei dizer 

também, essas coisas não gosto de dizer... não”. O informante da MA11 responde: "Tem, aí… 

mas eu não sei não, não gosto de falar." Dessa forma, conforme proposto neste trabalho, 

entende-se por "não dito" as respostas ocultas, ou seja, não fornecidas pelos informantes 

mesmo que eles soubessem. Além disso, o "dito", que considera as respostas efetivamente 

dadas, também reflete aspectos do tabu linguístico, uma vez que o sorriso, o silêncio e a 

hesitação em se posicionar como sujeito revelam a aversão dos informantes a essa questão 

que possui carga semântica voltada ao léxico do órgão sexual feminino. 

Nesse sentido, conforme Coelho (2018, p. 17), “o fenômeno linguístico pautado em 

coerções sociais que tendem a impedir o uso de determinadas palavras, permite-nos verificar 

a singularidade dos sujeitos que falam determinada língua, diversa e singular, de forma a 

registrar seu patrimônio linguístico, contribuindo para nos fazer compreender nossa realidade 

linguística.” Ou seja, as restrições dos falantes em relação a algumas lexias presentes na língua 

são reveladoras, pois permitem compreender a individualidade dos informantes no uso da 

língua. 
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Considerações Finais 

Os resultados deste estudo, conduzido sob uma perspectiva sociodialetal, 

confirmaram a relevância da questão 118 adicionada pelo ALiMA ao questionário do ALiB no 

campo semântico-lexical do corpo humano. Apesar dos casos de "não obtenção" e "não 

sabe/não lembra", observamos a expressividade das variantes lexicais maranhenses nesse 

campo, tanto de maneira qualitativa como quantitativamente.  

Dessa forma, a análise do corpus possibilitou identificar a diversidade lexical e mesmo 

dentro de uma delimitação geopolítica menor, a língua demonstrou sua dinamicidade e 

heterogeneidade, adaptando-se às necessidades socioculturais dos falantes. Com base nos 

dados apresentados, é possível concluir que: 

(i) - O fator diatópico foi o mais expressivo, tanto qualitativo como quantitativamente; 

(ii) - A denominação vagina, em todos os fatores de variação, foi a mais recorrente 

entre os informantes; e 

(iii) - Considerando o fator diatópico, entre as dezesseis localidades investigadas, São 

Luís (MA01), Caxias (MA12) e Codó (MA17) foram as que mais se destacaram pela expressiva 

variedade de denominações fornecidas. Por outro lado, Brejo (MA13), Carolina (MA08) e 

Balsas (MA09) apresentaram os menores quantitativos de denominações dadas. 
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Assim, o número de denominações fornecidas pode estar relacionado ao número de 

habitantes, bem como ao contexto sociocultural. Vale considerar que Brejo, Carolina e Balsas 

têm menos habitantes em comparação com as outras localidades mencionadas.  

Além disso, a escolha da lexia vagina, percebida nos três fatores de variação, é 

frequentemente usada devido ao seu caráter técnico e científico, sendo amplamente utilizada 

em livros e textos acadêmicos. Essa escolha reflete a preferência por uma denominação ‘mais 

neutra’, adequada para contextos gerais 

Dessa forma, este trabalho buscou demonstrar como as denominações revelam, na 

fala dos informantes, as características do contexto em que estão inseridos. Assim, com esta 

pesquisa, pretendeu-se fornecer subsídios para o registro da diversidade da língua portuguesa 

falada no Maranhão. Diante disso, reconhecemos que esta pesquisa não se esgota aqui, 

abrindo diversas possibilidades para estudos futuros em outras localidades maranhenses e 

sob diferentes abordagens. 
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Introdução 

O presente artigo tem como intenção criar um debate em torno do contexto histórico 

da Guerra da Independência moçambicana, seguida pela Guerra Civil que devastou o cenário 

moçambicano o que deveria ser uma tentativa de (re)construção da identidade nacional e 

resgate de valores que caracterizam o território estado/nação moçambicano como nação 

moçambicana. Foram analisadas temáticas presentes no romance escrito por Mia Couto 

“Terra Sonâmbula”, tais como: oralidade; o presente e o passado da narrativa; e a identidade 

nacional.  

O romance protagonizado pelas histórias paralelas de Muidinga e Tuahir e os diários 

de Kindzu retrata inúmeras temáticas que merecem discussão, mas no corpo do texto 

trataremos da questão da oralidade, identidade nacional e os tempos utilizados na obra como 

meios de representação da memória e do sonho de uma esperança. Para a elaboração deste 

estudo, foi realizada a leitura de materiais teóricos indispensáveis para a escrita e 

estruturação deste trabalho, que por sua vez discutem o pós-colonialismo, as questões 

históricas de Moçambique, as tradições e culturas moçambicanas. 

Sendo assim, a discussão levantada em torno do romance de Mia Couto trata, como 

afirma a pesquisadora (Maria do Carmo Ferraz Tedesco), a identidade nacional, compreendida 

como um processo “ao mesmo tempo pessoal e coletivo, onde cada indivíduo se define em 

relação a um ‘nós’, que, por sua vez, se diferencia dos ‘outros’”. (TEDESCO apud PESAVENTO 

1998, p.18), trazendo à tona, a oralidade como esta identidade coletiva, que foi violada com 
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a ocupação portuguesa, a qual tentou apagar a história consolidada de um povo, ao trazer um 

discurso civilizatório e de agnição para esta população que não teve outra alternativa, senão 

aceitar este discurso. 

 A palavra falada, como assinala Hampaté Bâ, “se empossava, além de um valor 

fundamental de um caráter sagrado vinculado a sua origem divina (...) a tradição oral conduz 

o homem a sua totalidade” (Hampaté Bâ, 2010, p.169). Pensamento esse, que foi diminuído 

pelo letrado colonizador que detinha em suas mãos “o saber”. O saber do homem 

civilizado/europeu. Sendo assim, observa-se a sublimação das crenças, do saber e da própria 

identidade cultural africana, já que o mesmo autor salienta que a tradição oral contribuiu para 

“criar um tipo de homem particular, para esculpir a alma africana.” (Hampaté Bâ, 2010, p.169) 

No decorrer dos anos, várias teorias foram discutidas e divulgadas, houve a 

disseminação de inverdades sob um disfarce de descoberta científica, para fundamentar um 

ato de crueldade, justificando o crime em nome da ciência e da evolução da sociedade, 

construindo um discurso da existência de uma hierarquização entre as “raças”142, e o branco 

se auto declara, superior como é possível observar no trecho que segue: 

                                                           

142 Segundo o antropólogo Kabengele Munanga etimologicamente, o conceito de raça veio do 
italiano razza, que por sua vez veio do latim ratio, que significa sorte, categoria, espécie. 
Em 1684, o francês François Bernier emprega o termo no sentido moderno da palavra, para classificar 
a diversidade humana em grupos fisicamente contrastados, denominados raças. Nos séculos XVI-XVII, 
o conceito de raça passa efetivamente a atuar nas relações entre classes sociais da França da época, 
pois utilizado pela nobreza local que si identificava com os Francos, de origem germânica em oposição 
ao Gauleses, população local identificada com a Plebe, ainda que não houvessem diferenças morfo-
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Pois... Se caminharmos de Norte para Sul, parece que a latitude tem qualquer 
influência nas raças (...) que vão adquirindo certas características inferiores. 
Vemos os nórdicos capazes(...); depois começamos nós os latinos, já muito 
menos esclarecidos; depois passamos aos árabes, muito piores do que nós; 
e acabamos nos pretos (...). Não há dúvida nenhuma de que a raça tem 
características inferiores... (AMARO, 1976, p.53)  

A figura do colonizador português, como raça superior, é algo que está encrustado 

na história do pensamento. O escritor francês Artur de Gobineau, no seu ensaio intitulado 

Ensaio sobre a desigualdade das raças humanas, postula que exista uma condição biológica 

de inferioridade intelectual no negro e esse pensamento perpetua-se e configura muitos 

comportamentos reproduzidos pela sociedade no decorrer dos séculos, tais conceitos pré-

estabelecidos representam uma ficção sem fundamentos, biológicos e antropológicos.  

No entanto, Harvey J. Graff (1995) afirma que, “Em suma, o homem que lê em 

contraste com o homem que fala, não é biologicamente determinado. Ele traz a aparência de 

um acidente histórico recente...”. Entende-se que o sistema escrito penetrou na sociedade 

violentamente, impondo-se como uma necessidade essencial à própria sobrevivência, e por 

meio desse sistema há chance de libertação.  

Utilizando as palavras de Craveirinha, “mas eternamente não, patrão”, a consciência 

de colonizado é recuperada e o estado de alienação é quebrado, trazendo uma literatura de 

                                                           
biológicas notáveis entre os indivíduos de ambas as classes. Sendo assim, raça não é uma realidade 
biológica, mas sim apenas um conceito alias cientificamente inoperante para explicar a diversidade 
humana e para dividi-la em raças estancas. 
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combate e resistência, em uma língua que o colonizador entenda o grito de protesto da 

população, que, agora nega a condição de escravizado e segue marcha rumo a um futuro de 

esperanças, na expectativa de (re) construir sua identidade que, anteriormente, fora obrigada 

a ser apagada da história e das páginas escritas. A literatura surge como uma voz de 

resistência. 

 

Uma breve perspectiva histórica: o cenário pós colonial 

Localizado na faixa sul-oriental do Continente Africano, banhado pelo Oceano Índico 

numa extensão de 2,470km, detentor desta descrição é Moçambique, o país, tem suas 

delimitações geográficas definidas pela Conferência de Berlim143 (15 de novembro de 1884 a 

26 de fevereiro de 1885). A partir desse momento, há a oficialização da efetivação dos direitos 

                                                           

143 A Conferência de Berlim é um evento histórico que está situado no contexto do imperialismo 
europeu referente ao continente africano. Sua imagem geralmente está relacionada ao momento em 
que as potências europeias teriam dividido entre si essa porção territorial do planeta. Por isso não é 
raro que se encontre a descrição da Conferência como “a partilha da África”. De acordo com 
Brunchswig a origem de tal imprecisão, sobre “a partilha da África”, pode ser relacionada a doutrina 
de hinterland que passou a ser associada à Conferência logo nos anos seguintes ao encerramento do 
evento. Por essa doutrina, a posse de uma porção territorial na costa da África daria, a uma potência 
europeia, o direito de posse de toda a região do interior a ela ligada. Desse modo, a Conferência teria, 
na prática, partilhado o continente africano. Após a conferência de Berlim, existe uma repartição 
territorial ignorante, que divide etnias africanas, as tribos e suas respectivas culturas são afastados, 
por esta linha que faz divisão do próprio povo.  
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ocupacionais do território africano. O primeiro contato deste país com os colonizadores é 

descrito por José Luís Cabaço,  

Nos primeiros dias do ano de 1498 da era cristã, os habitantes da costa-sul 
de Moçambique, em algum lugar situado entre as atuais cidades de 
Inharrime e Inhambane, viram chegar estranhas embarcações, enormes em 
relação às que até então já tinham visto. Delas desceram outros barcos 
menores transportando gente de pele pálida e vestida de modo insólito. Não 
se compreendeu o que eles diziam, mas não pareceram agressivos pelo que 
as gentes locais os acolheram com animosidade. Os forasteiros recolheram 
água fresca, trocaram alguns objetos e regressaram às grandes embarcações 
que voltariam a desaparecer no mar profundo. (CABAÇO, 2007, p.27) 

 

Desse modo, se dá o início da relação entre o colonizador e os colonizados nesse 

território. A exploração à procura por matérias primas, mão de obra barata e importada, a 

ocupação portuguesa chega a Moçambique. A “gente de pele pálida” domina agora o 

território africano, forçam os moradores daquelas terras a servi-los, uma nova relação é 

estabelecida a de patrão e escravo. É evidente, que essa relação não foi estabelecida do dia 

para a noite, tudo demanda processo e tempo, inclusive a colonização.  

Cabaço ainda menciona que as demarcações assinaladas entre as figuras não são 

apenas as de “preto e branco”, mas também “civilizado e primitivo”, “oralidade e escrita”, 

“sociedade com história e sociedade sem história” entre outros que são mencionados pelo 

pesquisador. Assim, há uma hierarquização das ‘raças’ efetivadas em superior (homem 

branco, letrado e dotado de cultura) e inferior (homem negro, iletrado sem escrita, e 

desprovido de cultura, Deus e civilização). 
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Mediante a este sistema, o negro se vê hostilizado na sua própria terra. Há um 

apagamento de sua identidade, aquilo que ele conhecia já não é mais uma realidade no 

cenário em que este se encontra.  

 A chegada da imprensa a Moçambique se dá com a instauração do Boletim Oficial, 

em 1854. Segundo Zamparoni 1988, o jornal irá exercer uma “ação constante de luta, 

denúncia e crítica da ação colonial”. Por meio do prelo, há uma manifestação da insatisfação 

de um povo, “nascia em Moçambique uma corrente de intelectuais ocupados em procurar 

moçambicanidade” Mia Couto (2005). Ana Mafalda Leite (2006) ratifica ao afirmar que “é de 

fato em 1940 que começam a despertar as primeiras vozes poéticas de Moçambique.” 

A imprensa em Moçambique torna-se um dos meios de dar voz à população 

marginalizada e submetida à passividade. Com o advento deste importante aliado na 

disseminação de informações, surge uma frente intelectual que atiça os desejos da liberdade 

do domínio português, jornais como: O Africano (1908); O Brado Africano (1918) “foram o 

palco para o surgimento das primeiras atuações de autores africanos para expressar essas 

condições e as primeiras necessidades de afirmação da cultura africana.” (MACÊDO; 

MAQUÊA, 2007, p.18)  

O período da colonização foi longo e devastador, mas em meio à calamidade 

estabelecida por este sistema inóspito, surge uma parcela da população que adere o grito 

anticolonial. Em 1962, Eduardo Mondlane funda a FRELIMO – Frente de Libertação de 

Moçambique – que desencadeou a luta armada pela independência de Moçambique. A partir 
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desta massa revolucionária, os ideais de identidade moçambicana são ressignificados, pois 

“quando o povo sustenta uma luta armada e uma luta política contra o colonialismo a tradição 

muda de significado” (Tedesco, 2008, p.63).  

A luta armada pela independência durou mais de uma década, um processo doloroso 

com grandes perdas, pois Portugal resistiu veementemente à tentativa de emancipação da 

colônia. Este cenário de guerra é demarcado com contundência no romance em análise. A 

figura do pai de Kindzu, chamado Taímo – este era visitado por sonhos, visões sobre o futuro. 

Em uma certa noite, o velho Taímo tem um sonho, na manhã que sucede a matriarca da 

família convoca os filhos para ouvirem o que o pai tem a dizer, ele anuncia o fato: a 

independência do país. “Mas havia na voz do velho uma emoção tão funda, parecia estar ali a 

consumação de todos seus sonhos. Chamou minha mãe e, tocando sua barriga redonda como 

lua cheia, disse: 

— Esta criança há-de ser chamada de Vinticinco de Junho.” (Couto, 2016, p.11)  

Nos diários de Kindzu, ele descreve o que acontece após o anúncio de esperança do 

pai, embriagado pela sura (bebida alcoólica típica), acometido pelas visões noturnas, como 

evidencia o trecho: 

O tempo passeava com mansas lentidões quando chegou a guerra. Meu pai 
dizia que era confusão vinda de fora, trazida por aqueles que tinham perdido 
seus privilégios. No princípio, só escutávamos as vagas novidades, 
acontecidas no longe. Depois, os tiroteios foram chegando mais perto e o 
sangue foi enchendo nossos medos. A guerra é uma cobra que usa os nossos 
próprios dentes para nos morder. Seu veneno circulava agora em todos os 
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rios da nossa alma. De dia já não saíamos, de noite não sonhávamos. O sonho 
é o olho da vida. Nós estávamos cegos. (COUTO, 2016, p.5) 

 

O trecho retirado da obra assinala o cenário de medo, fruto da guerra, o furto do 

direito de sonhar. A luta colonial pela esperança de se tornar uma nação era o que movia e 

alimentava a esperança, a terra que sonambulava, em meio ao caos e à destruição. Lutar pela 

justiça, pelo direito de falar, daqueles que por tanto tempo foram silenciados por forasteiros 

era alimento também.   

Durante a guerra colonial, houve uma paralisação das publicações literárias em 

Moçambique, o que é comum a todo país em guerra, aliás “o sonho é o olho da vida. Nós 

estávamos cegos.” (COUTO, 2016, p.11)  

Numa perspectiva realista sobre o hodierno contexto de devastação, Mia Couto 

traduz para o texto literário, o sentimento de desolação e cólera pelo dilaceramento do país. 

Utilizando a voz de Kindzu, compara o seu país com uma baleia encalhada na praia: “agora, 

eu via o meu país como uma dessas baleias que vêm agonizar na praia. A morte nem sucedera 

e já as facas lhe roubavam pedaços, cada um tentando o mais para si.” (COUTO, 2016, p. 12) 

Após a conquista da Independência moçambicana, em 25 de junho de 1975, foi 

instaurado um novo conflito para o escritor moçambicano, a definição do que é Moçambique, 

ou o que pertence a Moçambique, o que deve permanecer. Segundo Tedesco, “a literatura 

torna-se um elemento de resistência cultural, de recusa à desvalorização que fora imposta 
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pelo colonizador” (Tedesco 2008, p.60). A guerra colonial deixou suas marcas na população 

moçambicana, que, agora precisava (re)construir uma nova/antiga identidade cultural.  

 

Para Mia Couto, o movimento de libertação e a luta pela independência, 
constituem um marco no imaginário social, elementos que devem ser 
considerados na identidade moçambicana, um elemento de memória 
histórica e subjetiva em que se promove a superação das diferenças e a 
articulação do povo-nação. (TEDESCO, 2008, p.31). 

 

A problemática se dá no sentido em que a demarcação de terras colocou nos mesmos 

territórios, povos de diversas culturas. Como o escritor vai incluir no texto literário essa 

diversidade cultural existente na nação, como se dará a adesão/representação da identidade 

nacional. Consequentemente, há um novo desafio para a literatura moçambicana e a tentativa 

da (re)construção da identidade.  

 

Mas a diferença cultural e social, que vinha sendo representada como 
unicamente vinculada ao colonizador, adquire novas características no país 
independente, uma vez que o processo político que transferiu o poder para 
a mão de moçambicanos não representou a inclusão de todos os grupos 
sociais, seja em termos econômicos ou em termos culturais. Como afirma 
Bhabha, o problema da identidade nacional não é a individualidade da nação 
em oposição à alteridade de outras nações, mas a nação dividida no interior 
dela própria, articulando a heterogeneidade de sua população. (Tedesco 
apud Bhabha, 2008, p.41)  
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 Com a independência do país, a população passa a enfrentar uma série de 

dificuldades administrativas, políticas, sociais e econômicas. Porém, os esforços da 

reconstrução nacional e melhoria no nível de vida da população nos primeiros anos de 

independência não se consolidaram e, em muitos casos, colapsaram. Verifica-se então, 

segundo Tedesco (2008, p.24), que “a luta contra o colonialismo e contra a sua herança seria 

o grande símbolo da identidade nacional”, portanto, a (re)construção da identidade nacional 

moçambicana pós-colonial144, encontra ponto de partida na premissa mencionada 

Destarte, a literatura pós-colonial configura-se na seguinte colocação, que tomamos 

de empréstimo em virtude da problemática que paira sobre esse conceito: 

 

A literatura pós-colonial, portanto, se refere a toda produção literária 
inserida no contexto da cultura das ex-colônias, e como tal, reflete os anseios 
e as percepções sociais num processo de troca de influências, ou seja, a 
forma de escrever dos autores, ao passo que é influenciada pela 
efervescência contextual de negociações e libertação, também influencia os 

                                                           

144De acordo com Ana Mafalda Leite, “Depois da segunda guerra mundial o termo “post-colonial 
state”, usado pelos historiadores, designa os países recém independentes, com um claro sentido 
cronológico. No entanto, “post-colonial”, a partir dos anos setenta, é termo usado pela crítica, em 
diversas áreas de estudo, para discutir os efeitos culturais da colonização. Desse modo, o termo pós-
colonial não designa um conceito histórico ou diacrónico, mas antes um conceito analítico que reenvia 
às literaturas que nasceram num contexto marcado pela colonização europeia.” 
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sujeitos na conscientização, na reconstrução de identidades e, 
principalmente, na desconstrução de conceitos estagnados e 
estigmatizadores imputados por anos de regime colonial. (MACENO, 2015, 
p.20) 

Diante a concepção exposta, a caracterização da literatura pós-colonial é marcada 

por um novo conflito, a guerra da independência é definida por Tedesco (2008) como “mito 

funcional da nacionalidade moçambicana”, pois, esta não é definida ou (re)construída com o 

advento da independência, mas há uma série de conflitos e “disputas discursivas que acabam 

alcançando o domínio público”. (Tedesco 2008, p.14) 

 

Histórias paralelas: o presente e o passado na narrativa de Mia Couto 

 

Antonio Emílio Leite Couto, nasceu em junho de 1955, na cidade de Beira, publicou o 

primeiro livro de poesias em 1983, intitulado “Raízes de Orvalho”. Seu primeiro romance foi 

“Terra Sonâmbula”, publicado em 1992, foi considerado um dos dez melhores livros africanos 

do século XX. Pires Laranjeira salienta a escrita de Mia Couto, o mesmo autor também destaca 

o romance “Terra Sonâmbula” como o fim do período literário denominado de consolidação. 

 

O discurso de Mia Couto entrelaça culturas e registros diversos, num 
equilíbrio que permite falar do racismo da guerra, da vida e da morte, do 
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amor e do ódio, da política e do comércio de almas, sempre com o gosto de 
contar desempenhando o papel de farol do leitor, redefinindo os gostos e 
visões do mundo, como se a ficção pudesse devolver à realidade a fantasia 
da verdade. (Laranjeira, 2001, p. 203). 

  

O romance de Mia Couto, Terra Sonâmbula, narra a história de um miúdo chamado 

Muidinga e um velho chamado Tuahir, “ambos caminham bambolentos como se caminhar 

fosse o seu único serviço desde que nascera.” (COUTO, 2016, p. 7). Estão tentando se refugiar 

da guerra, que assola toda a nação moçambicana. Eles não são parentes. O velho encontra o 

miúdo quase morto em uma aldeia pela qual passou, decidiu fazer dele seu companheiro até 

que a morte chegasse.  

Caminhando em meio à estrada, eles encontram um machibombo, um ônibus 

incendiado e fazem dalí sua nova morada, saem a enterrar os corpos incinerados que ali 

estavam, quando encontram mais um corpo, junto dele uma mala, esta que permite a 

descoberta de um mundo, não muito distante. Uma narrativa que permeia a história de vida 

dos personagens. 

A partir deste objeto, encontrado na estrada, eles atinam um novo passatempo, um 

que os faz viajar em meio ao relato ali descoberto. Dentro da mala, deparam-se com os diários 

de um certo rapaz chamado Kindzu, ao abrir os diários, Muidinga, descobre que sabe ler. Após 

isso, os dois imergem na leitura dos cadernos encontrados dentro da mala. O romance segue 

alternando capítulos, passado e presente, histórias paralelas: Kindzu e Tuahir e o miúdo 

Muidinga.  
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Em Terra sonâmbula, as histórias contadas ou vividas pelos personagens 
representam a dor do povo moçambicano, atropelado por duas guerras 
seguidas, além de ser atingido por enchentes e também longos períodos de 
estiagem. “A miséria era o novo patrão para quem trabalhávamos” (Oliveira, 
2009 p. 17) 

 

Nesta perspectiva, sonhar é a única maneira que eles encontram para fugir do 

cenário desolador, que os personagens vivenciam na narrativa, ver a sua pátria despedaçada 

pela guerra é trágico. 

 

- Que pátria Kindzu? Eu não tenho lugar nenhum. Ter pátria é assim como 
você está a fazer agora, sabe que vale a pena chorar. [...] 

- Não gosto de pretos, Kindzu 

- Como? Então gostas de quem? Dos brancos? 

- Também não. 

- Já sei: gosta de indianos, da sua raça. 

- Não. Eu gosto de homens que não tem raça. É por isso que eu gosto de si, 
Kindzu. 
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Sendo assim, a narrativa do romance opera em dois espaços de tempo: passado 

(vivenciado através das histórias de Kindzu, encontrado morto no meio da estrada) e presente 

(vivenciado por Muidinga e Tuahir que fogem da guerra e encontram a desculpa para essa 

fuga na tentativa de encontrar a família do miúdo).  

Portanto, a memória e a espera colocam passado e futuro no presente. Esse tipo de 

representação pressupõe um tempo discordante, uma experiência temporal confusa, uma 

multiplicidade e um dilaceramento do tempo (Ricoeur 1994, p.35).  

O tempo transliterado no romance é um dos elementos que tornam a obra 

imensamente significante, o contexto histórico e social a que a narrativa se refere, traçando 

um paralelo entre os escombros de esperança do passado e os resquícios da mesma esperança 

no presente, manifestado através do sonho, perpetuado pela memória já que os cadernos de 

Kindzu são memórias dos sonhos que impulsionaram sua jornada, e estes sonhos responsáveis 

por Muidinga tornar-se conhecedor de sua própria história/origem.  

O próprio miúdo, pode ser interpretado como uma representação da (re)construção 

da identidade nacional moçambicana, já que, este anda a procura da sua verdadeira 

identidade, tudo que se sabe sobre ele nos primeiros capítulos do romance é que fora 

encontrado quase morto numa aldeia, conforme narra Tuahir, 
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E conta: ele estava no campo de deslocados, vindo de sua aldeia distante. 
Uma noite lhe pediram para ajudar a enterrar seis crianças recém--falecidas. 
Os corpos estavam numa cabana, por baixo de uma velha lona. Ninguém 
sabia quem eram, de onde tinham vindo, a que famílias pertenciam. Estavam 
despidas, suas roupas tinham sido roubadas mal as crianças perderam força 
para se defenderem. Tuahir ajudou a arrastar os corpos para um buraco. 
Enquanto puxava pelas pernas frias se admirava daquele peso tão diminuto. 
Olhava os braços ondeantes como ramos ossudos, esqueletudos, quando 
reparou com espanto: os dedos de uma das crianças se cravavam no chão. 
Não havia dúvida, aqueles dedos se agarravam à vida, lutando contra o 
abismo. Aquela criança ainda respirava. Era a mais clara e a mais raquítica de 
todas. 

— Parem, aquele miúdo ainda está vivo! (COUTO, 2016, p. 32) 

 

A história de origem de Muidinga, reflete a própria nação, lutando contra o abismo 

do esquecimento em que a jogaram, sem conhecimento ou recordação da sua própria 

história, alimentada apenas por sonhos revelados pela sua memória que ainda persistia em 

manifestar-se, embora trate-se de uma memória traumática (Pollak, 1989). A origem de 

Gaspar, ou, Muidinga é violenta, a criança é vítima de um estupro cometido contra Farida, 

uma mulher africana, criada por uma mãe adotiva de nacionalidade portuguesa, 

 

Cresceu nessa sombra, ali lhe despontaram os seios, ali se tornou mulher. Foi 
nessa casa que, pela primeira vez, sentiu os olhos de um homem salivando. 
Romão Pinto lhe perseguia, suas mãos não paravam de lhe procurar. Às 
vezes, de noite, espreitava pela janela enquanto ela tomava banho. Farida 
estava cercada, indefesa. Não podia queixar a Dona Virgínia, menos podia 
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enfrentar as tentativas de Romão. O desejo dele crescia por toda a casa, 
como uma viscosa humidade. Ela o sentia com uma mistura de nojo e receio. 
Teria odiado aquela casa não fosse a velha a ter tratado como uma mãe, 
fazendo nascer a outra raça que agora nela existia.  

(COUTO, 2016, p.45) 

 

Farida, era filha-gêmea, “tinha nascido de uma morte. Na crença da sua gente, 

nascimento de gêmeos é um sinal de desgraça” essas duas histórias, a de Farida e a de Gaspar, 

paralelas e congruentes entre si, revelam a heterogeneidade de uma nação, depositada em 

um só povo. O coletivo e o individual. Após o abuso contra Farida cometido, o autor revela:  

 

A culpa era só dela, transitando entre esses mundos, num vira-revira. Ela 
devia, enfim, retornar ao seu lugar de origem, a ver se o tempo ainda tinha 
jeito para lhe embalar. Mas ela, no fundo, sabia que não havia de reencontrar 
o mundo onde nascera. Tia Euzinha, quando a viu chegar, traduziu esse 
receio: 

— Não devias ter voltado, filha. 

Que a gente da aldeia não haveria de a querer ali, ida e voltada, outrora 
menina da terra, hoje mulher de visita. Se saíra, cortara os laços, não devia 
mostrar o golpe da partida. Porque nela lhes doía o terem ficado. A formiga 
incomoda é dentro das roupagens. Nos meses que ali permaneceu uma 
terrível certeza lhe foi chegando: ela se barrigava, um filho nela se aninhava. 
Esse menino viria a nascer sem a devida cor: seria um mulato. (Couto, 2016, 
p. 48) 
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O sentimento exposto por Farida, de pertencimento a lugar nenhum, indecisão 

mediante a um futuro claro de rejeição e menosprezo, pelo seu próprio povo e, pela gente 

que a criara e a violentara no seu sagrado leito de infância, um impasse se instalara, uma 

dúvida constante atormentava, a que cultura o fruto do abuso irá pertencer. Mia Couto traduz 

nesse acontecimento, a guerra civil, desencadeada dois anos após o fim da guerra pela 

independência. Afinal, estes acontecimentos iriam definir o futuro. Não é possível fugir ou 

apagar as sequelas que o colonialismo deixou na nação moçambicana.  

Ademais, o passado sempre influenciará o futuro, esse, é fruto do passado. O passado 

não deixa de viver e de se tornar presente. Assim como Gaspar procura recordar sua história 

de vida e origem, Moçambique busca em suas memórias, a esperança de um sonho que tivera 

outrora. “O sonho é o olho da vida, nós estávamos cegos”  

Dessa maneira, há uma articulação entre os tempos que conhecemos, conforme 

Ricoeur (1994). O que importa é a maneira pela qual a práxis cotidiana ordena, um em relação 

ao outro, o presente do futuro, o presente do passado, o presente do presente. Porque é essa 

articulação prática que constitui o indutor mais elementar da narrativa.  

A história na literatura é contemplada pelo que foi deixado pelos meios de 

transmissões, sejam eles orais ou escritos. Não é possível descrevermos o passado como 

realmente aconteceu, mas é possível seja pela oralidade, seja pela escrita, mediada pela 

imaginação e fontes históricas descrevermos o que aconteceu (não de forma literal), mas 

aproximarmo-nos daquilo que um dia foi. 
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Essa conotação é percebida na escrita de Mia Couto, através da personagem Virgínia,  

 

Era por razão desse amor que ela queria partir. Porque a visão daquela terra, 
em tais desmandos maus tratos, era um espinho de sangrar seus todos 
corações. E suspirava, em imperfeita certeza: quanto demora o tempo! [...] 
Ficava na janela a olhar o país que inexistia[...] Era como se movesse o 
passado dentro do presente. (COUTO, 2016, p. 45) 

 

A personagem Virgínia é um exemplo deste tempo estabelecido na obra de Mia 

Couto, personifica a vontade de deixar esta terra que ela já não reconhece, o país que inexiste. 

Monta para si uma realidade alternativa ao recortar fotografias e realizar novas colagens, 

“traziam novas verdades a uma vida feita de mentiras”. Mais adiante na narrativa, quando 

Kindzu, sai à procura para saber do paradeiro de Gaspar, a senhora Virgínia busca uma fuga 

do presente no passado e passa a contar histórias para as crianças de sua antiga vida, “hoje é 

para ela mais antigo que o anteontem”. 

É notável salientar a transitoriedade da oralidade, entre essas duas histórias paralelas 

que são narradas através dos cadernos de Kindzu e da caminhada de Tuahir e Muindinga. Essa 

se faz presente em ambas as narrativas, sendo um ponto de intersecção entre passado e 

presente. Tornando-se um instrumento de representatividade e de reconhecimento da 

moçambicanidade, no texto literário. 



  

 

1032 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 

A oralidade presente na narrativa 

 

Como é característico da cultura africana como um todo, a oralidade não está 

ausente da presente obra estudada, Mia Couto utiliza esta tradição da cultura africana como 

marcador da identidade na (re)construção da nação moçambicana. Como define Maceno 

(2015),  

 

A oralidade foi por muitos anos a principal forma de comunicação entre os 
seres humanos, mesmo antes do surgimento e desenvolvimento da escrita. 
Desse modo, toda produção e transmissão de conhecimento, por séculos, 
baseou-se na modalidade oral da linguagem. Ainda que, em diferentes 
momentos históricos, todas as sociedades contaram sua história por meio da 
modalidade oral da linguagem, ancorada na memória, que é seu alicerce. 
(MACENO, 2015, p.36) 

 

Diante do exposto, a oralidade torna-se o principal meio difusor e mantenedor da 

tradição africana. Seus mitos, fábulas, ritos, tradições foram repassados de geração em 

geração através das histórias contadas. Os valores, os princípios, a ideia de família, povo, as 

diferenças culturais são marcadas através da oralidade (não só por meio dela, mas ela é um 
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dos principais demarcadores culturais) e pelo motivo mencionado, a oralidade é um lembrete 

da identidade cultural de Moçambique.  

A oralidade na narrativa de Mia Couto é percebida em todo o decorrer da obra, tanto 

nas histórias de Kindzu, como na viagem de Tuahir e de Muidinga. No capítulo intitulado “O 

Fazedor de Rios”, Muidinga passa a pensar em um fato que acontecera no capítulo anterior, 

a morte do velho Siqueleto: “com ele todas as aldeias morriam. Os antepassados ficavam 

órfãos da terra, os vivos deixavam de ter lugar para eternizar as tradições. Não era apenas um 

homem, mas todo um mundo que desaparecia.” (COUTO, 2016, p.51) Está clara a relação 

entre a oralidade e a tradição. 

O que nos leva novamente à dicotomia estabelecida após a guerra da independência 

e às suas marcas deixadas, manter a tradição, as crenças e os ritos trazidas por ela, ou adotar 

o pensamento do colonizador e deixar de lado todo esse paganismo, com a morte de 

Siqueleto. Muidinga reflete acerca do legado que a oralidade deixa para a sua cultura, para o 

seu povo, para a humanidade:  

Não era o puro falecimento do homem que lhe pesava. Não nos vamos 
habituando mesmo ao nosso próprio desfecho? A gente vai chegando à 
morte como um rio desencorpa no mar: uma parte está nascendo e, 
simultânea, a outra já se assombra no sem-fim. Contudo, no falecimento de 
Siqueleto havia um espinho excrescente. (COUTO, 2016, p. 51). 
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Segundo Leite (2003), as literaturas africanas de língua portuguesa encontram 

maneiras próprias de dialogar com as “tradições”, intertextualizando-as, obtusamente no 

corpo linguístico.  

Através da leitura dos diários, Muidinga desvenda sua própria história, e nesse 

acontecimento que se dá somente pela leitura, Mia Couto explora a dualidade da identidade 

moçambicana, o homem de dois mundos. Contrastando a tradição, Muidinga narra as 

experiências descritas nos cadernos de Kindzu para Tuahir, o que é incomum, pois, segundo a 

tradição, os mais velhos são detentores da sabedoria e das narrativas, essas reveladas pela 

oralidade. 

No romance, a história de Kindzu só pode ser contada porque houve registro, “Ler 

era coisa que ele apenas agora se recordava saber. O velho Tuhair, ignorante das letras, não 

lhe despertara a faculdade da leitura” (COUTO, 2016, p. 9). Surge o impasse, o novo pelo 

velho, a escrita pela oralidade, a recordação e a memória. Uma antiga questão é abordada, 

seria a escrita o fim da memória. Em seu diálogo com Fedro, Platão debate a temática:  

 Essa descoberta provocará nas almas o esquecimento de quanto se aprende, 
devido à falta de exercício da memória, porque confiados na escrita, é do 
exterior, por meio de sinais estranhos, e não de dentro, graças a esforços 
próprios, que obterão as recordações. Por conseguinte, não descobriste um 
remédio para a memória, mas para a recordação (PLATÃO, 1997. 275a-b). 

Segundo o argumento exposto, a escrita é estranha e vem por meio de sinais 

estranhos. Ao evocar as linhas escritas, perde-se a conexão com o interior do homem, o 
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conhecimento, a sabedoria que se encontram no íntimo do homem. A escrita seria uma 

ruptura com o sagrado, Hampaté Bâ, afirma: 

 

E, pois, nas sociedades orais que não apenas a função da memória é mais 
desenvolvida, mas também a ligação entre o homem e a Palavra é mais forte. 
Lá onde não existe a escrita, o homem está ligado à palavra que profere. Está 
comprometido por ela. Ele é a palavra e a palavra encerra testemunho 
daquilo que ele é. A própria coesão da sociedade repousa no valor e no 
respeito pela palavra. (BÂ, 2010, pág.168). 

 

O colonialismo e a guerra travada pela ruptura do relacionamento, do homem 

português com o homem colonizado, coloca em pauta muitas crenças e tradições do povo 

moçambicano, uma delas é justamente esta, a oralidade como sinônimo do sagrado. A guerra 

pela independência e as inúmeras mudanças que o povo de Moçambique experimentou, não 

permitem declarar que a espiritualidade que envolve a palavra sumiu, ou deixou de existir, 

mas foi ressignificada.  

Ou seja, a palavra, materializou-se no papel, dando poder e voz àqueles que foram 

impedidos de contar suas histórias e transmitir seus conhecimentos. A espiritualidade que 

girava em torno da palavra, ou, da língua escrita, agora gira em torno do homem que detém 

o conhecimento da matéria. Isso é expresso quando Muidinga conta as histórias para o velho 

Tuahir e este deseja conhecer as histórias através das palavras escritas no papel,  
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O velho pede então que o miúdo dê voz aos cadernos. Dividissem aquele 
encanto como sempre repartiram a comida. Ainda bem que você sabe ler, 
comenta o velho. Não fossem as leituras eles estariam condenados à solidão. 
Seus devaneios caminhavam agora pelas letrinhas daqueles escritos. 

— Me lê, miúdo. Vai lendo enquanto eu faço um serviço. 

(COUTO, 2016, p. 82) 

 

Podemos observar no trecho a configuração do sujeito entre dois mundos.  Bhabha 

descreve o papel do escritor como trabalho fronteiriço, entre o novo e o velho, tradição e 

modernidade, 

  

O trabalho fronteiriço da cultura exige um encontro com ‘o novo’ que não 
seja parte do continuum de passado e presente. Ele cria uma ideia de novo 
como ato insurgente de tradução cultural. Essa arte não apenas retoma o 
passado como causa social ou precedente estético; ela renova o passado, 
refigurando-o como um ‘entre-lugar’ contingente que inova e interrompe a 
atuação do presente. O ‘passado-presente’ torna-se parte da necessidade, e 
não da nostalgia, de viver. (BHABHA, 1998, p.27)  
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Diante do exposto, percebe-se a necessidade de ressignificar o passado, promovendo 

um encontro com o presente e passado resultando em novidade de vida. Andrade 1997 afirma 

que “O campo de exercício da colonização é, por necessidade intrínseca, gerador de conflitos. 

Tal estado de permanente conflitualidade resulta da própria essência da situação que, 

enquanto totalidade espelha a complexa confrontação entre a minoria alógena e a maioria 

autóctone.” Portanto, o que espelha a narrativa do romance, são as sequelas que a 

colonização deixou em uma nação. 

Como Camões poetiza, “Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades, muda-se o 

ser, muda-se a confiança; Todo ser é composto por mudança, tomando sempre novas 

qualidades” (Camões, Soneto 092, 1595) ou seja, a mudança é um processo inevitável, ainda 

que, tenha sido forçada. Com o ato da colonização, a nação precisou adaptar-se às mudanças 

geradas pela força da história. 

A figura do narrador “os griôs” é assumida no romance por todos aqueles que 

possuem uma história para contar. A obra é construída pelas diversas histórias que vão sendo 

contadas ao longo da narrativa. Dessa forma, o passado vai se desembaraçando e o presente 

se esclarece, a partir daquilo que o outro sabe e repassa para manter viva a continuação da 

tradição, da história, da identidade.  

O papel do griô é manter viva a chama que alimenta a existência de toda uma 
coletividade. Nesse sentido, o ritual de transmissão de conhecimento exige 
que haja entre o contador e o ouvinte uma perfeita harmonia, um equilíbrio 
que garanta a sobrevivência do passado no presente. Essa cumplicidade 
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entre o velho e o novo mantém viva a consciência africana de resistência ao 
domínio branco-europeu. (Padilha, 1995) 

Mediante o exposto, o contador de histórias tem como missão manter viva a 

coletividade do povo, descartando, dessa maneira, a individualização que o colonizador quis 

impor sobre o povo moçambicano. Desse modo, a cultura da tradição oral também é um ato 

de resistência anticolonialista. Mia Couto imprime a voz da tradição. Tal impressão marca 

ainda mais o romance, que se passa em um cenário de caos instaurado pela guerra, mas, há 

uma chance de esperança viva que é mantida pela resistência da tradição oral. Conforme Leite 

explica,  

As literaturas africanas de língua portuguesa encenaram, deste modo, desde 
muito cedo, a criação de novos campos literários, fazendo coexistir na 
maleabilidade da língua, a escrita com a oralidade, numa harmonia híbrida, 
mais ou menos imparável, que os textos literários nos deixam fruir. (Leite, 
2003, p.21) 

Assim, a escrita é a documentação da oralidade denotado pela representação gráfica 

no papel, novo instrumento de resistência das ex-colônias que puderam, através deste meio 

informacional, difundir os ideais libertários que levaram as massas intelectuais de cada ex-

colônia a assumir uma postura de revolta e de confronto com a figura do colonizador e a 

imposição dos seus conceitos culturais europeus.  

Dessa maneira, a oralidade e a escrita são indispensáveis para a (re)construção da 

identidade nacional moçambicana e a consolidação da mesma no contexto de guerra e de 



  

 

1039 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

pós-colonização retratados no romance e no cenário em que Mia Couto escreve sua 

consagrada obra.  

 

Considerações Finais 

Diante a exposição de toda a discussão, é possível notar que as temáticas abordadas 

na obra de Mia Couto são de extrema importância para a construção do argumento da 

literatura caracterizada pela pós-independência. O romance expõe a dicotomia 

shakespeariana “ser ou não ser” após a guerra anticolonial e a guerra civil, seguida uma da 

outra. O país encontrou-se em um estado lamentável, de destruição e instauração do caos, 

onde se dá o sonho da esperança de unificação da nação que, como debatido no corpo do 

texto, é a luta anticolonial e a herança deixada por ela.  

A discussão também apontou a questão da oralidade como manutenção da tradição 

e símbolo de resistência, pois, esta marca, um dos principais patrimônios imateriais da cultura 

africana, remonta a ideia de uma identidade coletiva e pessoal em relação ao todo. As 

concepções de tempo, memória e sonho também clarificam o que o autor retrata na obra 

além da (re)construção da identidade moçambicana por meio da literatura pós-colonial. 

Sendo assim, damos por iniciada essa discussão que é tão abrangente em relação ao 

que temos de material teórico, para fundamentar e embasar mais argumentos relacionados 

às temáticas abordadas na narrativa do moçambicano Mia Couto que, magistralmente, 
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escreve em meio aos escombros de uma guerra e consegue implantar no leitor a esperança 

de uma reconstituição de nação, utilizando as ferramentas que permaneceram em meio ao 

doloroso processo. 
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Palavras Iniciais 

  

O símbolo do Superman é, a priori, um “S”, i.é., uma letra do alfabeto. “S” de super, 

ou seja, um prefixo que exprime a noção de superior, supremo etc. (Dicionário Priberam da 

Língua Portuguesa). Prefixo que coloca a personagem como “alguém” que está acima do (s) 

“outro (s)”; que é superior, devido ao poder que tem. Acrescenta-se a isso o fato de o 

Superman não ser necessariamente um ser humano, mas um alienígena que “tornou-se 

humano”, em razão do convívio e do que “aprendeu” com a humanidade.  

O herói é um ícone do mundo dos quadrinhos, o primeiro dentro do chamado grupo 

dos superseres, quando as HQs ainda tratavam de outros temas. Em 1938, quando surgiu, o 

herói era diferente, e seu símbolo também. A evolução que ocorreu se processou em muitos 

aspectos, do uniforme ao carácter do personagem. Não foi apenas uma transformação 

superficial, que se pudesse notar facilmente, mas uma mudança ampla, embora nem sempre 

para melhor, segundo o humor e o gosto dos fãs. 

A história do super-herói mais poderoso de todos chegou aos cinemas em 1978 com 

Superman – o filme, dirigido por Richard Donner e estrelado por nomes importantes do 

cinema, como Christopher Reeve, no papel principal, e Marlon Brando, como o pai do herói 

Kryptoniano, Jor-El. Algo que o filme trouxe de diferente dos quadrinhos foi a personalidade 
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do superser, que era mais fechada em si mesma e com ares de superioridade maiores do que 

nas HQs. Somente no último filme solo, Homem de Aço (Man of Steel, no original, 2013), o 

personagem mostra-se mais como uma pessoa comum, solidária com o povo da terra.  

O que se pretende neste estudo é a identificação do logotipo do Superman e do 

próprio herói com a ideia de símbolo no mundo contemporâneo, que representa o que o povo 

entende como ideal de vida. Um símbolo de poder, de justiça e de esperança, para um mundo 

que atualmente não consegue definir ao certo o que é real ou ficção. No trabalho há um 

diálogo da semiótica, como teoria da linguagem e dos signos; das relações de adaptação com 

o produto dito “original”; e dos modelos de artes que se vinculam por meio de uma tese que 

une imagem e texto. 

Aqui se discute a ideia do Superman, como homem, mas também como um ser de 

outro planeta, superpoderoso e acima dos seres humanos em vários aspectos, tanto nos 

quadrinhos quanto nas adaptações para o cinema. Como se diferenciam as duas visões, sendo 

que a representação do herói muda quando muda o modelo semiótico. Discute-se também 

como o logotipo, o “S” sobre o peito, ganha significados vários durante a trajetória do super-

herói, desde a criação até o último filme adaptado (solo). Como esse símbolo mudou de uma 

simples letra para uma ideia ampla de significações e o que isso significa dentro do conceito 

semiótico.  

Amparado em teóricos e estudiosos das HQs, mormente do herói Kryptoniano, 

procura-se conhecer um pouco da história da personagem, seus poderes, suas fraquezas, sua 
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personalidade. Além do que o rodeia, como pessoas ligadas a ele, e os vilões que o 

antagonizam. Desse modo, compreende-se que a imagem do super-herói transcende a 

imagem meramente ficcional, ganhando contornos praticamente reais, fazendo com que as 

pessoas, fãs ou não do personagem, busquem conhecê-lo além das fronteiras virtuais as quais 

ele está confinado, como ser fictício que de fato é.   

    

Homem de Aço: questões do humano e do não humano nos quadrinhos e no cinema 

 

A primeira revista em quadrinhos em que aparece o Superman é do ano de 1938, sob 

o título de Action Comics, criada por Jerry Siegel e Joe Shuster. Foi essa revista que deu origem 

ao gênero de superaventura, “trazendo a noção do super-herói, o indivíduo com 

superpoderes que luta contra o mal e a injustiça.” (Lemes, 2021, n. p.). I. e., o Superman foi o 

primeiro super-herói dos quadrinhos e sua fama é incontestável, além de sua influência sobre 

todos os outros super-heróis. O Superman, ainda, tem inspiração filosófica, no super-homem 

de Nietzsche, o além-homem, que se coloca sobre todos os outros homens, fisicamente e, 

sobretudo, moralmente.  

O Superman não é, como se sabe, um homem, mas um alienígena vindo do planeta 

Krypton. Seu pai, o cientista Jor-El, prevendo que o planeta iria explodir, enviou o filho, Kal-El, 

para a terra numa nave espacial. A nave caiu na cidade americana de Smallville, no estado do 
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Kansas, mas especificamente nas terras de Jonathan e Martha Kent, que adotaram a criança 

como filho. Os pais adotivos de Kal-El colocaram o nome de Clark Kent no menino e o criaram 

como uma criança normal. Todavia, o menino possuía poderes inimagináveis e desde cedo 

ajudava as pessoas que se encontravam em perigo, apesar dos avisos de seu pai adotivo. 

Quando Clark se tornou adulto, mudou-se para Metrópoles, onde começou a 

trabalhar como repórter no maior jornal da cidade, o Planeta Diário. Junto com o trabalho, 

Clark acumulava o cargo de super-herói, o Superman. O herói, dono de poderes que poucos 

superseres têm, tinha apenas uma fraqueza, a Kryptonita, restos radioativos do seu extinto 

planeta. A pedrinha podia fazer estragos no Homem de Aço, e qualquer vilão que soubesse 

dessa fraqueza a utilizava para levar vantagem contra o herói, defensor do planeta terra.  

Seu inimigo mais conhecido não tem qualquer poder sobrenatural, tem apenas a 

inteligência e muito dinheiro. Lex Luthor compreende que apenas uma boa estratégia pode 

vencer alguém tão poderoso quanto o Superman. O arqui-inimigo do super-herói se utiliza de 

todos os recursos disponíveis para tentar derrotá-lo, mas nunca consegue. Clark Kent, o alter 

ego do herói, é a representação de um humano médio, um homem comum, diria. Inclusive, 

alguns pensadores do personagem dizem que Clark Kent é como o Superman ver o ser 

humano, um ser débil e cheio de fraquezas. Faz sentido, tendo em vista a forma que o super-

herói age em todos os percursos de sua história. 
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Superman não se transforma em Superman… Superman nasceu Superman. 
Quando o Superman acorda de manhã, ele é o Superman. Seu alter ego é 
Clark Kent. Seu uniforme, com aquele grande S vermelho, sua manta que o 
cobria quando foi encontrado pelos Kent… estas são as suas roupas. O que o 
Clark veste, seus óculos, suas roupas… este é o seu disfarce. Este é o disfarce 
que o Superman usa para se misturar conosco. Clark Kent é como o 
Superman nos enxerga. E quais são as características de Clark Kent? Ele é 
fraco. É inseguro. É um covarde. Clark Kent é a crítica do Superman a toda 
raça humana (Kill Bill, Vol. 2, 2004). 

 

Esse trecho, que se encontra no filme Kill Bill, Vol. 2, mostra que a percepção que o 

Superman tem do ser humano não é das melhores, mas também não é tão diferente da que 

os próprios seres humanos têm uns dos outros. De qualquer forma, o trecho mostra também 

que o herói é um herói em tempo integral, mesmo quando está vestido de Clark Kent, ele 

continua sendo o Superman, ele não se “destransforma”, como outros super-heróis fazem. 

Ele não veste uma armadura, a roupa que ele usa é feita com matéria vinda de Krypton, i.e., 

faz parte do que ele é em essência. 

 

Clark, ao mesmo tempo que é a negação da liberdade, do afundamento no 
trabalho, do humanismo (apaixonar-se, irritar-se, cumprir horários...), é, ao 
mesmo tempo, a afirmação dela própria, visto que, como dito 
anteriormente, é pelo trabalho que o homem americano se sente superior 
aos demais, por se sentir útil e produtivo (Seimoha, 2023, não paginado). 
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O homem em estado puro é isso, um homem ligado ao trabalho, pois somente assim 

ele cumpre o seu dever social, ainda mais num país profundamente capitalista como os 

Estados Unidos da América, que faz uso dessa imagem para parecer superior aos outros 

países. Outra faceta importante do herói, que é desmistificada, é que o fato dele ter caído 

num lugar específico dos EUA, molda sua personalidade. Se fosse em outro lugar, ele poderia 

ter outra forma de atuar na sociedade. Inclusive há HQs que trabalham com essa 

possibilidade. Em “Entre a Foice e o Martelo: Superman é comunista na URSS e defende o 

regime de Stalin” (Seimoha, 2023, não paginado). Há outras conjecturas sobre como ele se 

portaria tendo aparecido em outras partes do mundo. Embora isso seja apenas especulação, 

sabe-se que a ideia de que o ambiente influencia na forma como a pessoa se desenvolve é 

válida, pois há exemplos dentro da literatura de que isso realmente acontece. 

 O Superman dos quadrinhos não é o mesmo Superman dos filmes, pois nos filmes o 

herói é retratado de forma menos humana ainda.   

Porém, nas representações do cinema, há pouco de humanidade 
representada nele – isso é mais visto em seu alter ego e disfarce, Clark Kent. 
Vale sempre lembrar que cinema e o universo dos quadrinhos trabalham em 
métricas diferentes, e nem sempre as transposições das histórias entre esses 
meios são perfeitas (Seimoha, 2023, não paginado). 

 

Fato que traz a reflexão sobre a adaptação: “Uma adaptação é automaticamente 

diferente e original devido à mudança do meio de comunicação” (Stam, 2008, p. 20). O 

Superman dos cinemas é diferente do que é representado nas HQs, porque o cinema é 
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diferente também, é um contexto semiótico outro, que não precisa ser fiel ao anterior. O herói 

é mais frio, sendo que a parte de bom-moço, sensível e “humano” fica para seu alter ego, que 

camufla seu poder e sperioridade. 

Contudo, no último filme, Homem de Aço [Man of Steel], do diretor Zack Snider, de 

2013, o herói apresenta uma faceta diferente das que apresentava nos filmes anteriores, algo 

mais humano, solidário e integrado à realidade da terra. 

Nessa produção encontramos um ideal de humanidade muito forte. 
Deparamo-nos com um Superman mais humano. Talvez, mais humano entre 
os próprios homens. Disposto a salvar a humanidade, mesmo que ele tivesse 
que inibir seus potenciais de “super-herói”. Clark Kent não era humano, mas 
sentia mais que um homem, e, nisso ensina-nos a ser mais humano 
mostrando a sua coragem de se sacrificar para salvar a humanidade (Afonso, 
2018, não paginado). 

 

Aqui entra a ideia de símbolo também, como de algo a ser seguido. “O símbolo é um 

signo que existe, por meio de uma regra, convencional ou não. Refere-se ao que possa 

concretizar, a ideia ligada à palavra, é um produto cultural criado, a relação é convencionada 

e arbitrária.” (Meira et al., 2017) O símbolo Superman, como uma ideia cultural que se 

concretizou, transformando-se em ideal de vida, em modelo a ser regiamente seguido, por 

ser perfeito e representar o que há de mais extraordinário no mundo.  

 

S de esperança: o símbolo, seu significado e evolução no tempo 
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O logotipo do Superman sempre pareceu a quem lê as HQs ou assiste às adaptações 

cinematográficas, principalmente se desatento ou sem critério de estudioso, apenas a letra 

“S” de super. A princípio, pode ser que tenha sido isso mesmo, que a ideia fosse essa. 

 

Desde quando foi criado e lançado, em 1938, por Jerry Siegel e Joe Shuster, 
o símbolo do Super-Homem passou por diversas modificações e 
aprimoramentos. Inicialmente eles pensaram em criar uma espécie de 
escudo, com o "S" dentro dele. Depois esse escudo se tornou um diamante 
(Dicionário de símbolos, 2023). 

 

Os criadores do herói pensaram no S como para representar o prefixo super, que 

significa superior, sobre algo ou alguém, e cabia muito bem ao ser que eles criaram, o “além-

homem”, segundo Nietzsche. Mas com o passar do tempo, a evolução da história do herói, 

sua visibilidade e representatividade exigiram que o símbolo representasse algo mais, pois o 

logotipo ganhou contornos diferentes, passou a representar a identidade da personagem, que 

flutua sobre pilares que são importantes socialmente, como poder, justiça etc. 

Segundo a Semiótica de Peirce, ou retirando conceitos dessa, o logotipo passou a 

representar um ícone social. Um símbolo que não é mais apenas uma letra com significado 

definido e limitado. “A parte exclusivamente simbólica de um símbolo (conceito ou sentido) 

corresponde ao hábito geral, que precisa ser atualizado pelo ícone que integra o símbolo, 
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produzindo significado” (Ribeiro, 2010, p. 51). O S passou a representar um ideal nos quais as 

pessoas se inspiram. A evolução, dentro das HQs e dos filmes, mostra que os autores 

entenderam que era preciso fazer uma mudança, o que ocorreu de diversas maneiras ao longo 

do tempo. 

Segundo o Dicionário de símbolos (2023) “Em muitos quadrinhos foi dito que ele era 

um símbolo ou espécie de brasão para representar a Casa de El, a qual era a família do Super-

Homem ou Kal-El no planeta Krypton.” Essa significação já foi representada também no 

cinema e mostra como, apesar da origem alienígena, o super-herói guarda certa semelhança 

com os humanos, nesse sentido, pois em muitas épocas as famílias eram representadas por 

brasões, que eram a forma das famílias mais importantes serem reconhecidas em qualquer 

lugar.  

 

Como o quadrinho tem mais de 80 anos de criação, existem diversas versões 
de surgimento do super-herói e da origem do “S” estampado no seu peito. 
Um outro ponto de vista diz que o símbolo significa esperança em 
kryptoniano. E que o colocando de cabeça para baixo representa 
ressurreição como um símbolo de Krypton (Dicionário de símbolos, 2023). 

 

Nessa visão, o símbolo ganha contornos mais amplos, colocado como símbolo do 

planeta Krypton, não apenas da casa de El, como antes. Além de conjugar bem algo que é caro 

aos seres humanos, o sentido de esperança. Isso coloca o símbolo como algo comum ao povo 
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da terra, trazendo identidade, e representatividade dentro desse contexto específico. Um 

quase-deus que se coloca de igual para igual com a humanidade, inclusive com sentimentos 

que poderiam ser humanos, a esperança e a vontade de recomeçar.  

Dessa forma, “assim, como no caso do retrato e da pétala seca representando uma 

pessoa especial, o símbolo constrói uma relação com seu objeto por meio de uma ideia na 

mente do intérprete” (Ribeiro, 2010, p. 50). É um meio de construir relação com o povo da 

terra, entre o herói e seus “súditos”, embora ele não seja rei, ele é o que mais se aproxima de 

um, não por pertencer à monarquia, mas por representar o poder que as pessoas admiram e 

desejam para si. Quando não conseguem, elas projetam no outro seus sonhos impossíveis e 

seus modelos passíveis de imitação.  

O logotipo do Superman, como símbolo do mundo contemporâneo, pode ser 

representado pelo que a Semiótica compreende como signo, que “é aquilo que, sob certo 

aspecto ou modo, representa algo para alguém” (Peirce, 2015, p. 46). “É essa coisa que se 

percebe e está no lugar de outra. Essa é a particularidade essencial do signo: estar ali, 

presente, para designar ou significar outra coisa, ausente, concreta ou abstrata” (Melo; Melo, 

2021, apud Joly, 1996, p. 17). O escudo no peito do super-herói representa algo mais que um 

simples logotipo, representa um legado. É um referencial de poder e de justiça.  

No já citado filme, Homem de aço (2013), numa aparição, Jor-El explica para Clark 

Kent (Superman) o significado do símbolo, enquanto explana sobre a importância dele, 

Superman, para as pessoas e para o planeta terra. “É o que significa este símbolo. O símbolo 
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da casa de El significa esperança. Essa esperança incorpora a crença fundamental no potencial 

de cada pessoa de ser uma força do bem. É o que você pode dar a eles” (Man [...], 2013, 

1’48’’). Noutro diálogo, no mesmo filme, o próprio Superman, dessa vez já transformado no 

herói, explica para Lois Lene também o significado de seu símbolo, sendo que a repórter 

(parceira, namorada) questiona a respeito e mostra que, como quase todo mundo, inclusive 

os agentes reais, como leitores e o público que vê no cinema, entendia o símbolo como apenas 

um “S” significando Super, como um prefixo que dá as referências para o herói, o superser.  

 

Lois: “Esse ‘S’ é de quê?” 

Superman: “Não é um ‘S’. No meu mundo, significa ‘esperança’.” 

Lois: “Bem, aqui é um ‘S’. Que tal... Super...” 

(Man [...], 2013, 1’11’’) 

 

Nos dois momentos, o enigma se desfaz e o símbolo ganha meio que um contorno 

definitivo. É uma imagem Kryptoniana, símbolo da família, mas que significa também 

esperança. Fazendo um dueto com o pensamento de todo mundo no planeta terra, um povo 

esperançoso e confiante no futuro, mesmo quando o presente se mostra nebuloso.  

No entanto, a ideia do significado do símbolo não é originária do filme. “Falando 

nisso, é bom esclarecer que não foi o filme de 2013 que trouxe essa atribuição de ‘esperança’ 
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ao símbolo da Casa de El, mas sim a história Superman: Legado das Estrelas (Superman: 

Birthright – 2004 – DC Comics) de Mark Waid” (Solera, 2015, não paginado). O que mostra a 

ligação intrínseca entre as HQs e as adaptações, guardadas, é claro, suas disparidades. 

O Superman representa o que há de mais incomum no mundo dos quadrinhos, 

porque parece ser além de qualquer outro herói, pois é símbolo para um povo, uma nação, 

como se fosse realmente um ser de carne e osso e não apenas um personagem ficcional. 

 

Um dos símbolos mais famosos do universo geek, o Superman foi um dos 
primeiros heróis das histórias em quadrinhos. Além disso, se tornou o mais 
conhecido e difundido entre o público [...]. Não só isso: o personagem se 
tornou um verdadeiro símbolo para os norte-americanos (Seimoha, 2023, 
não paginado). 

 

O super-herói é influência para quem o lê, para quem assiste às adaptações 

cinematográficas e para quem procura entender o envolvimento das artes com a vida real. 

Contudo, as influências podem ter dois valores, sendo: 

 

Positivas no sentido de ter o herói como referência, mesmo sendo um sujeito 
idealizado é importante que haja um alvo a ser seguido, uma meta a ser 
alcançada. Porém, ao estereotipar o forte, pode ser gerado o espírito de 
soberba e 'nariz em pé', que por considerar-se forte acaba por se considerar 
superior aos demais. (Seimoha apud Pontes, 2023, não paginado) 
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Desse modo, o Superman se coloca como símbolo representativo de uma estrutura 

superior no quesito HQs, e o seu logotipo acompanha a evolução do herói, representando a 

iconicidade de uma ideia, a princípio, que se transformou num amplo conceito sobre 

identidade dentro de uma cultura. Embora tenha, como dito antes, sido pensado como 

representação de uma letra que significaria a superioridade do herói, o que não deixa de ser 

verdade, transformou-se em uma nova, ou novas, ideia, ganhando o contorno de símbolo de 

poder, de justiça e de esperança.   

 

Palavras Finais 

 

A ideia de que o símbolo do Superman representa algo mais do que uma letra, que 

por sua vez representa um sufixo com significado latente, devido ao fato do herói em questão 

ser o super-herói mais significativo de todos, não é algo simples de se observar, 

principalmente quando olha-se para o fato analisar as nuances subjacentes ao quadro geral. 

O logotipo é uma letra, a letra “S”, que vem do prefixo Super, que significa o que de fato 

parece significar. É isso o que se pensa, de primeira, sem uma análise profunda.  

Neste estudo, porém, preferiu-se olhar além da superfície e entender o real 

significado do logotipo; ou, ainda, os vários significados que a ele foram implicados durante 

sua evolução histórica. Como foi acompanhando as transformações sociais ocorridas durante 
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o século passado (XX) e o início deste (XXI), passando a representar os anseios de seus leitores, 

logo depois, seu público cinéfilo, mais do que representava antes. O mundo mudou e a arte 

também, seguindo o contexto em que ela foi se fazendo, em que os artistas e o público 

estavam inseridos. 

A pesquisa também procurou compreender o papel do próprio herói nessa 

perspectiva de símbolo, como representante de um ideal, para um povo, para um país. Um 

elemento que implica conceitos da semiótica Peirceana, como ícone, índice e símbolo. Esses 

conceitos submetidos em vista do que um personagem pode representar dentro de um 

universo particular e ao mesmo tempo plural, que comunga várias propostas no panorama 

das HQs e adaptações, que falam facilmente a todo esse público. 

O super-herói preso ao mundo ao qual não pertence, tornado humano pelo convívio 

sem, no entanto, tornar-se realmente humano, pois o que ele representa é muito maior do 

que simplesmente humano. O lugar de onde ele vem está nele, inclusive na roupa e no 

símbolo que ele carrega. Mas tudo isso faz ele tão interessante que tudo o que veio depois, 

com relação ao mundo dos superseres, teve certa inspiração nele. Foi, portanto, o herói que 

criou o estilo de ser herói.  

Por fim, o mundo é o “parque de diversões” do Superman, e o Superman é o artista 

que se mostra ao público, que inspira, que representa todos os ideais da raça humana. Um 

homem que, pro princípio, não é apenas um homem, embora se mostre, muitas vezes, mais 
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humano do que a maioria, caso consideremos que ser humano seja ser um agente do bem no 

mundo. Um símbolo, ele e seu logotipo, de poder, de justiça e de esperança para todos. 
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Maria Evelta Santos de Oliveira146 

 

Introdução 

 

Eu cresci ouvindo algumas pessoas falarem que o negro e a mulher eram seres 

inferiores. Da infância à vida adulta, convivi com expressões que inferiorizam as pessoas pelas 

questões de raça ou gênero, como por exemplo, ‘é um negro de alma branca’, ‘a ovelha negra’, 

‘o passado negro’, ‘denegrir a imagem’, ‘é negra, mas é bonita’, ‘mulher não entende de 

política’, ‘atrás de um grande homem há sempre uma grande mulher’, ‘lugar de mulher é na 

cozinha’... Enfim, a lista é longa... Essas expressões denunciam um discurso ideológico que 

defendia a inaptidão dos negros e das mulheres para a política, para as ciências, para a 

literatura e etc., determinava que a esse público não era permitido isso ou aquilo.  

Por meio do enfrentamento e da resistência, muitas mulheres negras vêm invertendo 

a lógica heteronormativa nas mais diversas áreas do saber revelando sua capacidade e 

potencial. Encontro, nas diversas produções de Maria Firmina dos Reis e de Conceição 

Evaristo, essa habilidade de prover o conhecimento e a afirmação identitária, mas foram nos 

                                                           

146  Doutora em Letras, pela Universidade de Passo Fundo (UPF). E-mail: 
mariaeveltasoliveira@gmail.com. Orientador: Luis Francisco Fianco Dias. 
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contos A Escrava e Maria que me senti motivada a pesquisar a influência das obras no ideário 

filosófico das mulheres negras. 

A abordagem do tema é importante para a promoção de reflexões e discussões sobre 

o racismo enquanto uma ideia que ainda resiste na sociedade contemporânea. Além disso, a 

partir deste estudo, pretende-se suscitar novos debates sobre a situação da mulher negra na 

sociedade brasileira. Nessa perspectiva, este estudo teve como objetivo investigar o modo 

como o feminismo negro é reproduzido nos contos A Escrava, de Maria Firmino do Reis, e 

Maria, de Conceição Evaristo e seus desdobramentos na organização das mulheres negras no 

final do período oitocentista e nos dias atuais. 

Este estudo está organizado da seguinte forma: 1) na seção introdutória, são 

apresentadas as considerações iniciais; 2) a segunda traz algumas abordagens sobre o 

feminismo negro; 3) na terceira, são contempladas Maria Firmina dos Reis e Conceição 

Evaristo além de outros autores que também contribuíram para o desenvolvimento do 

feminismo; 4) na quarta, são analisados os contos a Escrava, de Maria Firmina dos Reis, e 

Maria, de Conceição Evaristo, observando o modo como as mulheres negras são 

representadas nas referidas obras; 5) a quinta, e última, discorreu acerca das considerações 

finais deste trabalho. 

 

Algumas considerações sobre feminismo negro 
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O feminismo surgiu a partir do contexto das ideias iluministas (1680-1780), com a 

Revolução Francesa (1789-1799) e com a Revolução Americana (1776), reivindicando direitos 

sociais e políticos por meio da mobilização de mulheres de vários países. Tais movimentos 

propiciaram às mulheres repensarem sobre sua opressão, trazendo à tona, além de questões 

políticas, outras que atingem a vida pessoal, como suas decisões, pois estavam submetidas a 

fatores sociais, culturais e comportamentais condicionantes. 

Já o movimento feminista brasileiro teve início em meados do século XIX e ganhou 

mais força no XX, apresentando-se mais crítico, com novos desafios e novas propostas, com a 

união de mulheres de diversas classes sociais. O caráter militante se sobressaiu nesse 

momento, pois questionava a política, a educação e a dominação do homem na sociedade, 

além da sexualidade e o divórcio. 

Ao afirmar que ‘não se nasce mulher, torna-se mulher’, em 1949, a escritora francesa 

Simone de Beauvoir (2009) colaborou para o desenvolvimento dos estudos de gênero a partir 

da ideia de que há uma dissociação entre ‘sexo biológico’ e ‘gênero’. Nesse sentido, o termo 

‘mulher’ é um tanto quanto extensivo, uma vez que sua definição não deve ser limitada 

somente ao sexo, reduzindo-se ao campo biológico, podendo ser concebido como uma 

construção social da identidade de gênero. A autora ratifica a ideia de que ser mulher não é, 

tão somente, uma definição da natureza biológica, mas uma fusão de concepções, atitudes e 

sentimentos. 
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O Feminismo Negro é uma vertente do movimento feminista que se concentra nas 

experiências únicas e nas interseções de gênero, de raça e de classe que as mulheres negras 

enfrentam. Esse movimento surge como uma resposta à marginalização histórica que as 

mulheres negras têm enfrentado tanto dentro do feminismo quanto nos movimentos pelos 

direitos civis. 

O movimento do Feminismo Negro é uma expressão da luta das mulheres negras pelo 

reconhecimento de sua identidade. A análise da trajetória desse movimento ressalta a 

importância da luta pelo reconhecimento como um paradigma essencial para compreender 

sua busca identitária e a amplitude do reconhecimento almejado (Almeida, 2016). 

Ao colocar a mulher negra no cerne do debate, Gonzales (1988) observa a 

hierarquização do conhecimento como resultado da classificação racial da sociedade, em que 

o modelo valorizado e universal é branco. Para a autora, o racismo se configura como a 

‘ciência’ da suposta superioridade eurocristã (branca e patriarcal), na medida em que se 

estabelece o modelo ariano de explicação. 

Mediante o exposto, fica evidenciado que a manutenção da opressão nas relações 

étnicas e de gênero está relacionada ao sistema capitalista e patriarcal, em que a mulher era 

considerada um ser submisso e inferior ao homem. Nesse sentido, com o intuito de 

demonstrar a resistência ao sistema vigente da sua época é que Maria Firmina dos Reis e 

Conceição Evaristo, ao produzirem seus contos, procuraram representar a mulher por ângulos 

diferentes, colocando-as na condição de protagonista da história. 
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A contribuição de Maria Firmina dos Reis e de Conceição Evaristo para o feminismo negro 

 

Maria Firmina dos Reis foi uma escritora negra considerada a primeira romancista 

brasileira. Nasceu em São Luís, Maranhão, em 11 de março de 1822. Além de escritora, foi 

professora, musicista e a criadora da primeira escola mista do Brasil. Seu livro mais conhecido 

é Úrsula, primeiro romance abolicionista do Brasil, de 1859. Outra obra relevante escrita pela 

autora foi o conto A Escrava. Neste conto, a autora assume uma postura crítica ao descrever 

o sofrimento a que os negros escravizados eram submetidos. 

O conto foi publicado na Revista Maranhense, v. 1, n. 3, 1887, às vésperas da abolição 

da escravatura, ocorrida em 1888. A trama conta a história de uma jovem por nome Joana, 

filha de um pai indígena e uma mãe negra escrava. O pai dela, com muito esforço, compra a 

liberdade da filha, mas, logo após a morte dele, a menina Joana volta a ser escravizada. Nesse 

momento, a mãe dela percebe que ela e o marido, sob o jugo do analfabetismo, foram 

enganados quando deram crédito à palavra do senhor Tavares (senhor de engenho e 

escravocrata): o papel escrito, representando a alforria de Joana, na verdade, não possuía 

valor legal algum. 

A partir de Maria Firmina dos Reis, outras vozes ecoaram no contexto das insurgências 

utilizando o espaço literário. No nosso século, podemos pontuar Ana Maria Gonçalves, Miriam 

Alves, Lia Vieira, dentre outras. No entanto, encontramos em Conceição Evaristo, nos dias 
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atuais, outras insurgências que denunciam essa vivência feminina pautada na dor, na labuta 

e na força e coragem de vencer.  

Maria da Conceição Evaristo de Brito é uma notável professora e escritora brasileira 

contemporânea. Nasceu em 29 de novembro de 1946, em Belo Horizonte, Minas Gerais. 

Estreou na literatura, em 1990, com a publicação de poemas e contos na série Cadernos 

Negros, n. 13, do Grupo Quilombhoje (2003), de São Paulo. Mestra em Literatura Brasileira 

pela Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-Rio), em 1996, com a defesa do 

tema Literatura Negra: uma poética de nossa afro-brasilidade. Em 2011, doutorou-se em 

Literatura Comparada, pela Universidade Federal Fluminense (UFF), com a defesa da tese 

Poemas Malungos: cânticos irmãos. 

Em seus escritos, a autora aborda especialmente a condição feminina, a partir do 

conceito, por ela formulado, de escrevivência, isto é, a escrita das vivências de um corpo 

feminino negro no contexto pós-colonial do Brasil. Para Conceição Evaristo (2010, p. 136): “o 

sujeito da literatura negra tem a sua existência marcada por sua relação e por sua 

cumplicidade com outros sujeitos. Temos um sujeito que, ao falar de si, fala dos outros e, ao 

falar dos outros, fala de si”.  

O conto Maria, publicado na obra Olhos D´Água, pela autora Conceição Evaristo 

(2016), narra a história de uma empregada doméstica negra que, depois de um dia de 

trabalho, embarca no ônibus para voltar para sua casa e se surpreende ao perceber que seu 

ex-companheiro é um dos assaltantes daquele coletivo. Por ser reconhecida pelos assaltantes, 
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Maria é a única pessoa a não ser assaltada, o que provoca ira e desconfiança em alguns 

passageiros que, inconformados, decidem linchá-la. 

A história protagonizada por Maria nos faz refletir sobre realidade de muitas Marias 

que veem a vida se impor tão cruelmente sobre si e sobre os seus. Dessa forma, a escrita de 

Evaristo (2016) dialoga com várias mulheres de nosso país, que são oprimidas e violentadas 

pelo simples fato de serem mulheres, negras e pobres.  

 

A representação da mulher negra nos contos A Escrava, de Maria Firmina dos Reis, e Maria, 
de Conceição Evaristo 

 

Conforme já explicitado, o conto A Escrava, de Maria Firmina dos Reis, foi produzido 

num contexto histórico-político-social efervescente na luta pelos direitos dos escravizados. É 

importante lembrar que a autora, além de ser mulher, era negra e pobre, sendo assim, foi a 

primeira escritora abolicionista e, portanto, a primeira mulher a compor a literatura afro-

brasileira.  

Movida pela necessidade de falar por si, Maria Firmina dos Reis apropria-se da escrita 

e produz obras relevantes contemplando diversos gêneros literários como romances, poemas 

e contos. A publicação do conto A Escrava representa o auge da maturidade intelectual, nela, 

a escritora denuncia as injustiças oriundas do sistema escravagista brasileiro, chamando a 
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atenção para as condições subumanas às quais os cativos haviam sido relegados, do mesmo 

modo em que descreve a realidade vivenciada pelas  mulheres negras naquele contexto 

político-cultural do final de século XIX. 

A narrativa apresenta um ponto de vista que se alterna entre o sentimento de 

compaixão para com os oprimidos e a denúncia da sociedade escravocrata brasileira, tendo 

como epicentro os dramas vivenciados pela escrava fugida Joana, descritos ao longo da trama 

por ‘uma   senhora’. O conto se passa em um salão nobre onde as pessoas começam a discutir 

diversos temas até que se inicia um debate sobre o ‘elemento servil’.  Neste momento, ‘uma 

senhora’ cujo nome não é revelado na história entra em cena, toma a palavra e passa a 

centralizar a discussão, tornando-se a narradora da trágica história da personagem Joana, uma 

escrava em fuga. A tal senhora, de sentimentos  abolicionistas, professa um discurso 

desfavorável às dinâmicas do cativeiro, direcionando seu apelo moral cívico e religioso aos 

presentes no salão.  

Admira-me, disse uma senhora, de sentimentos sinceramente abolicionistas; 
faz-me até pasmar como se possa sentir, e expressar sentimentos 
escravocratas, no presente século, no século dezenove! A moral religiosa e a 
moral cívica aí se erguem e falam bem alto esmagando a hidra que envenena 
a família no mais sagrado santuário seu, e desmoraliza, e avilta a nação 
inteira! 

Levantai os olhos ao Gólgota, ou percorrei-os em torno da sociedade, e dizei-
me:  

Para que se deu em sacrifício, o Homem Deus, que ali exalou seu derradeiro 
alento? Ah! 
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Então não era verdade que seu sangue era o resgate do homem! É então 
uma mentira abominável ter esse sangue comprado a liberdade!? E depois, 
olhai a sociedade... Não vedes que a corrói constantemente!... Não sentis a 
desmoralização que a enerva, o cancro que a destrói? (Reis, 2009, p. 241-
242). 

Mais adiante, a tal senhora continua a sua premissa, com o intuito de demonstrar a 

sua indignação e despertar a atenção das ‘pessoas distintas e bem colocadas’ para os 

problemas ocasionados pela escravidão, passa a narrar o seu encontro com a escrava Joana. 

Em seu relato, a senhora branca descreve ter se deparado com a escrava sendo caçada como 

um animal por um feitor de ‘fisionomia sinistra’. A fuga já pressupõe o descontentamento 

com o cativeiro e demonstra que Joana não é passiva como a maioria dos escravos 

representados nessa época. 

A história prossegue e vão surgindo outros personagens, dentre os quais destaca-se 

Gabriel, que, ao ser informado sobre a fuga da mãe, tenta encontrá-la e protegê-la do cruel 

feitor. A senhora resolve ajudar Joana e seu filho Gabriel, abrigando-os na sua própria 

residência. Grata pela proteção oferecida a ela e ao seu filho, Joana sorriu e questionou: “– 

Inda há nesse mundo quem se compadeça de um escravo?” (Reis, 2009, p. 252). A partir deste 

momento, Maria Firmina dos Reis confere a Joana o direito da voz, dando-lhe a oportunidade 

de narrar a sua história. Logo no início, Joana fala da dor ocasionada pela perda dos filhos 

gêmeos Carlos e Urbano, que foram vendidos e levados pelos traficantes para o Rio de Janeiro. 

Esse trágico acontecimento teve, como consequência, o comprometimento da sua sanidade 

mental. Apesar das limitações impostas pela doença, ela demonstra preocupação com futuro 

de Gabriel, que ainda se encontra na situação de escravo. 
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– Não sabe, minha senhora, eu morro, sem ver mais meus filhos! Meu senhor 
os vendeu... eram tão pequenos... eram gêmeos. Carlos, Urbano... Tenho a 
vista tão fraca... é a morte que chega. Não tenho pena de morrer, tenho pena 
de deixar meus filhos... Meus pobres filhos!... Aqueles que me arrancaram 
destes braços... este que também é escravo!... (Reis, 2009, p. 252). 

Sentindo a aproximação da morte, em meio a delírios, contrariando o pedido de 

Gabriel, a escrava conclui seu depoimento relembrando a dor que sentia ao ter seus filhos 

gêmeos sequestrados por um ‘traficante de carne humana’ para serem vendidos como cativos 

no Rio de Janeiro. Por meio das palavras de Joana e do desfecho da narrativa, Maria Firmina 

dos Reis denuncia o sofrimento vivenciado pelas mulheres negras durante a escravidão.  

 

– Deixa concluir, meu filho, antes que a morte me cerre os lábios para 
sempre... deixa-me morrer amaldiçoando os meus carrascos. 

– Por Deus, por Deus, gritei eu, tornando a mim, por Deus, levem-me com 
meus filhos! 

– Cala-te! gritou meu feroz senhor. – Cala-te ou te farei calar. 

– Por Deus, tornei eu de joelhos, e tomando as mãos do cruel traficante:  

– meus filhos!... meus filhos! 

Mas ele dando um mais forte empuxão, e ameaçando-os com o chicote, que 
empunhava, entregou-os a alguém que os devia levar... 

Aqui a mísera calou-se; eu respeitei o seu silêncio que era doloroso, quando 
lhe ouvi um arranco profundo, e magoado: 
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Curvei-me sobre ela. Gabriel ajoelhou-se, e juntos exclamamos: 

– Morta! (Reis, 2009, p. 257-258). 

 

Algumas situações retratadas por Maria Firmina do Reis, em A Escrava, eram baseadas 

em suas experiências de vida. Embora tenha vivido como mulata livre, Maria Firmina do Reis 

sofria as consequências da escravidão como o preconceito pela sua condição racial, social e 

pela sua condição de mulher. 

Apresentando uma temática que se aproxima do conto descrito anteriormente, e que 

também retrata o cotidiano de uma mulher negra, o conto Maria, da escritora Conceição 

Evaristo, narrado em terceira pessoa, começa descrevendo a rotina e os sofrimentos 

cotidianos da personagem que dá nome à narrativa. A partir das informações iniciais, já 

conseguimos compreender alguns aspectos da vida da protagonista, como a classe social, a 

profissão e a relação com os filhos. 

Maria estava parada há mais de meia hora no ponto de ônibus. Estava 
cansada de esperar. Se a distância fosse menor, teria ido a pé. Era preciso 
mesmo ir se acostumando com a caminhada. Os ônibus estavam 
aumentando tanto! Além do cansaço, a sacola estava pesada. No dia 
anterior, no domingo, havia tido festa na casa da patroa. Ela levava para casa 
os restos. O osso do pernil e as frutas que tinham enfeitado a mesa. Ganhara 
as frutas e uma gorjeta. O osso a patroa ia jogar fora. Estava feliz, apesar do 
cansaço. A gorjeta chegara numa hora boa. Os dois filhos menores estavam 
muito gripados. Precisava comprar xarope e aquele remedinho de 
desentupir o nariz. Daria para comprar também uma lata de Toddy. As frutas 
estavam ótimas e havia melão. As crianças nunca tinham comido melão. Será 
que os meninos gostavam de melão? (Evaristo, 2016, p. 39-40). 
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O relato inicial do conto permite, ao leitor, dimensionar as dificuldades vivenciadas 

pela protagonista, que trabalha, como empregada doméstica, para prover o seu sustento e o 

da sua família. Apesar dos esforços, ela não consegue viver de forma digna, tendo que 

reaproveitar os restos de comidas ofertados pela patroa para alimentar os seus filhos.  

Na segunda cena da narrativa, quando Maria já se encontra dentro do ônibus, surge 

uma surpresa: ela se encontra com o ex-companheiro, o pai do seu primeiro filho. Nesse 

momento da narrativa, ela relembra o tempo em que conviveu com aquele homem que 

acabara de reencontrar por acaso no ônibus, o relacionamento amoroso que tivera com ele e 

a felicidade do casal com a chegada do seu primogênito. 

Ao entrar, um homem levantou lá de trás, do último banco, fazendo um sinal 
para o trocador. Passou em silêncio, pagando a passagem dele e de Maria. 
Ela reconheceu o homem. Quando tempo, que saudades! Como era difícil 
continuar a vida sem ele. Maria sentou-se na frente. O homem assentou-se 
ao lado dela. Ela se lembrou do passado. Do homem deitado com ela. Da vida 
dos dois no barraco. Dos primeiros enjoos. Da barriga enorme que todos 
diziam gêmeos, e da alegria dele. Que bom! Nasceu! Era um menino! E 
haveria de se tornar um homem. Maria viu, sem olhar, que era o pai do seu 
filho. Ele continuava o mesmo. Bonito, grande, o olhar assustado não se 
fixando em nada e em ninguém. Sentiu uma mágoa imensa. Por que não 
podia ser de outra forma? Por que não podiam ser felizes? E o menino, 
Maria? Como vai o menino? cochichou o homem. Sabe que sinto falta de 
vocês? Tenho um buraco no peito, tamanha a saudade!... (Evaristo, 2016, p. 
40). 
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O trecho supracitado apresenta ao leitor a dimensão interior da personagem, como 

suas frustrações e mágoa pelas coisas não poderem ‘ser de uma outra forma’. O motivo da 

separação de Maria com o seu ex-companheiro não fica claro ao leitor; mas infere-se que o 

término da relação partiu dela, é o que sugere o seguinte trecho “Sabe que sinto falta de 

vocês? Tenho um buraco no peito, tamanha a saudade!”. 

Após concluírem o assalto, os dois meliantes descem do coletivo e vão embora. Mas o 

fato de Maria ter demonstrado intimidade com um dos assaltantes e na ocasião, eles não 

terem levado nenhum pertence dela chamou a atenção de um dos passageiros. 

Alguém gritou que aquela puta safada conhecia os assaltantes. Maria 
assustou-se. Ela não conhecia assaltante algum. Conhecia o pai do seu 
primeiro filho. Conhecia o homem que tinha sido dela e que ela ainda amava 
tanto. Ouviu uma voz: Negra safada, vai ver que estava de coleio com os dois 
(Evaristo, 2016, p. 41). 

Nessa passagem do conto, merece destaque o fato de que as palavras ‘negra’ e ‘safada’ 

foram os xingamentos utilizados para acusar a protagonista do conto acusando-a de fazer 

parte do assalto ocorrido, o que evidencia o preconceito relacionado ao gênero, a raça e a 

classe. Maria, naquela situação, para além da suspeita de seu envolvimento no assalto, foi 

acusada por ser mulher, por ser negra e por ser pobre, fatores que de certa forma agravaram 

a situação por ela vivenciada.  

Alguns passageiros começam a agredir Maria, que, ainda perplexa e tomada pelo medo 

e pela raiva, não consegue se defender sozinha. Na tentativa de conter o tumulto, e impedir 

que Maria seja linchada, o motorista afirma que a conhece de vista e que todos os dias ela 
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utiliza o mesmo ônibus ao retornar do trabalho. ‘Alguém gritou: Lincha! Lincha! Lincha!...’ 

Nesse momento, ocorre o desfecho da história. 

 

Lincha! Lincha! Lincha! Maria punha sangue pela boca, pelo nariz e pelos 
ouvidos. A sacola havia arrebentado e as frutas rolavam pelo chão. Será que 
os meninos gostam de melão? 

Tudo foi tão rápido, tão breve. Maria tinha saudades do seu ex-homem. Por 
que estavam fazendo isto com ela? O homem havia segredado um abraço, 
um beijo, um carinho no filho. Ela precisava chegar em casa para transmitir 
o recado. Estavam todos armados com facas-laser que cortam até a vida. 
Quando o ônibus esvaziou, quando chegou a polícia, o corpo da mulher já 
estava todo dilacerado, todo pisoteado. 

Maria queria tanto dizer ao filho que o pai havia mandado um abraço, um 
beijo, um carinho (Evaristo, 2016, p. 42). 

O trecho destaca como a personagem Maria, já condenada por ser mulher, negra e 

pobre em uma sociedade machista, racista e classista, é vítima de violência e discriminação. 

O que chama atenção é que seus agressores pertencem à mesma classe social, sendo 

igualmente pobres e oprimidos pelo sistema. No entanto, eles reproduzem preconceitos, 

tratando negros e mulheres como inferiores e justificando a violência contra eles. 

Nos dias atuais, Maria, personagem do conto de Evaristo (2016), é também uma 

mulher aguerrida, que luta pelo sustento da família e sofre com a violência manifestada em 

suas diversas formas, em especial, por meio do preconceito racial, de gênero e de classes, tão 

evidentes no cotidiano das cidades e interiores. Em depoimento, Evaristo (2009) afirma que, 
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ao escrever, inventar e criar sua ficção, não consegue se desvencilhar de seu “corpo de mulher 

negra em vivência”. Ela ressalta que, por ser esse o seu corpo, viveu e continua a viver 

experiências que um corpo que não seja negro e feminino jamais experimentaria.  

Na fala de Evaristo (2009), fica evidente o preconceito sofrido pela condição de seu 

corpo definido por ela mesma, como um corpo de uma mulher negra. O preconceito sobre o 

corpo negro é uma forma de discriminação baseada na cor da pele de uma pessoa, que no 

caso de Evaristo, é agrava pelo fato de se tratar de um corpo negro feminino. O preconceito 

sobre o corpo negro também é discutido por Kilomba (2019), ao afirmar que: 

 

No racismo, corpos negros são construídos como corpos impróprios, como 
corpos que estão “fora do lugar” e, por essa razão, não podem pertencer. 
Corpos brancos ao contrário, são construídos como próprios, são corpos que 
estão “no lugar”, “em casa”, corpos que sempre pertencem. Eles pertencem 
a todos os lugares: na Europa, na África, no norte, no sul, leste, oeste, no 
centro, bem como na periferia. A partir de tais comentários, intelectuais 
negras/os são convidadas/os persistentemente a retornar a “seus lugares”, 
“fora” da academia, nas margens, onde seus corpos são vistos como 
“apropriados” e “em casa” (Kilomba, 2019, p. 57). 

Com isso, Kilomba (2019) nos mostra que o corpo negro é frequentemente objetificado 

de maneira racista, tendo sido historicamente associados a estereótipos negativos, como falta 

de inteligência ou de habilidades, ao passo que o corpo branco é tido como “padrão”. 

Conforme a autora, esse fato ocorre nos mais variados espaços geográficos, inclusive, na 

academia.  
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Assim, “o mundo social constrói o corpo como realidade sexuada e como depositário 

de princípios de visão e de divisão sexualizantes” (Bourdieu, 2002, p. 23). Esse sistema de 

dominação não exerce imposição somente sobre a mulher, mas também sobre os próprios 

homens, e todos aqueles que não se enquadram corporalmente ao padrão europeu e sobre 

as representações que são feitas de sua atuação no meio social, como a imposição de 

virilidade. O trecho explica que as desigualdades atuais têm origem no passado de escravidão 

e discriminação, especialmente em países colonizados como o Brasil. Racismo e sexismo se 

tornaram parte das estruturas sociais, influenciando o funcionamento da sociedade. 

Assim, ao se realizar a análise dos contos de Maria Firmina dos Reis e Conceição 

Evaristo, constata-se que tanto o racismo estrutural como a dominação masculina são 

evidenciados na elaboração dos seus enunciados, assim como algumas convicções e crenças, 

que determinaram o ponto de vista adotado por elas ao produzirem suas obras. Desse modo, 

infere-se que os contos A Escrava, de Maria Firmina dos Reis, e Maria, de Conceição Evaristo, 

sofrem influências da experiência de vida e do contexto social em que as escritoras estavam 

inseridas. 

 

Considerações finais 

Não restam dúvidas de que o povo negro brasileiro, por toda sua história na condição 

de escravizado, tem seu cotidiano e sua identidade ainda hoje marcados pela discriminação 

manifestada nas diversas formas. Na tentativa de combater o preconceito e dar voz aos 
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menos favorecidos, Maria Firmina dos Reis e Conceição Evaristo, por meio dos seus escritos, 

proporcionam o protagonismo àqueles a quem o silenciamento foi dado como regra. 

Lutar pela equidade implica em promover políticas públicas e ações que visem 

combater as desigualdades que são resultado do sistema capitalista. Além disso, é 

fundamental desconstruir estereótipos, combater o preconceito, a discriminação racial e o 

sexismo em todas as suas formas de manifestação. É preciso reconhecer a discriminação como 

um problema social. Sendo assim, combater o racismo estrutural e a dominação masculina 

que ainda prevalece na sociedade brasileira passa a ser uma responsabilidade de todos.  

Isto posto, cabe frisar que, embora tenham produzido seus respectivos contos em 

épocas diferentes, tendo Reis publicado A Escrava no ano de 1887, e Evaristo, Maria, em 2014, 

o universo ficcional das autoras é constituído de realidade social, de modo que as suas obras 

podem ser consideradas testemunhos de quem sofreu na pele as consequências do racismo, 

sexismo e do preconceito social, haja vista que trata-se de duas mulheres negras, de 

descendência pobre que se inspiraram na sua própria experiência de vida para compor seus 

textos literários. 

A literatura escrita por mulheres negras oferece uma perspectiva única sobre o mundo. 

Ela representa as experiências, pensamentos e emoções das pessoas historicamente sub-

representadas na literatura, permitindo que essas mulheres se reconheçam nas páginas dos 

livros. Nesse sentido, Maria Firmina dos Reis e Conceição Evaristo se apropriaram da 

literatura, sobretudo dos contos como instrumento de resistência e denúncia. 
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Do ponto de vista literário, os contos A Escrava, de Maria Firmina dos Reis, e Maria, de 

Conceição Evaristo, mostram-se relevantes por se configurarem obras afrodescendentes de 

autoria feminina, que retratam e denunciam a labuta e sofrimento das mulheres negras tanto 

no passado quanto nos dias atuais. Nesse sentido, as autoras fazem uso da literatura como 

um instrumento de denúncia política e social, não apenas evidenciando a sociedade racista, 

mas também contemplando questões relacionadas ao gênero e à condição social. 
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Este artigo intitulado “Pragmática e compreensão textual: as implicaturas 

conversacionais no gênero crônica humorística” foi desenvolvido no intuito avaliar como a 

análise das implicaturas conversacionais presentes no gênero discursivo crônica humorística 

pode ajudar no desenvolvimento da competência leitora na segunda fase do Ensino 

Fundamental.  

Tal pesquisa originou-se da observação da dificuldade que os alunos apresentam no 

que concerne à leitura e compreensão de textos. Tal análise é constatada pela observação dos 

docentes em sala e ratificadas pelas estatísticas advindas das avaliações externas, que 

confirmam que muitos alunos não conseguem ultrapassar a localização de informações 

presentes nos textos, não participando, assim, ativamente do processo de leitura enquanto 

leitores proficientes.  

A proficiência leitora não requer apenas o adequado desempenho do leitor nas 

diversas competências a serem desenvolvidas na escola: fonológica, morfológica, sintática e 

semântica; mas também demanda competência pragmática, que compreende, entre outros, 

a capacidade de compreender a intenção do locutor.  

Para isso, são apresentados ao logo deste trabalho, conceitos importantes para esta 

pesquisa, como a Teoria das Implicaturas, de Grice (1989); a concepção de letramento, de 

Soares (2002); bem como a importância de se trabalhar com gêneros discursivos (Círculo de 

Bakhtin), a fim de propiciar ao aluno o domínio dos usos sociais da leitura e da escrita. Nessa 
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discussão, acrescentamos as estratégias de leituras, propostas por Solé (1988) como 

contribuição ao trabalho com a leitura. Como eixo norteador toma-se a Base Nacional Comum 

Curricular, especificamente no que se refere ao desenvolvimento das habilidades e 

competências previstos neste documento referente ao 8º ano do Ensino Fundamental, 

público-alvo da proposta de intervenção, na qual uma série de atividades é sugerida visando 

à contribuição do trabalho em sala de aula com atividades didáticas que contemplem teoria e 

prática.  

Nesse sentido, ao produzir as atividades, selecionamos habilidades presentes na 

BNCC, tais como: (EF69LP53) Ler em voz alta textos literários diversos – como contos de amor, 

de humor, de suspense, de terror; crônicas líricas, humorísticas, críticas [...]; (EF67LP28) Ler, 

de forma autônoma, e compreender – selecionando procedimentos e estratégias de leitura 

adequados a diferentes objetivos e levando em conta características dos gêneros e suportes 

[...]; (EF69LP05) Inferir e justificar, em textos multissemióticos – tirinhas, charges, memes, gifs 

etc. –, o efeito de humor, ironia e/ou crítica pelo uso ambíguo de palavras, expressões ou 

imagens ambíguas, de clichês, de recursos iconográficos, de pontuação etc. Tais habilidades 

são essenciais para desenvolver no aluno a competência leitora, como previsto no próprio 

documento oficial.  

Assim, este artigo está organizado da seguinte forma: após as considerações iniciais, 

exploramos na seção 1 a abordagem teórica sobre o conceitos-chave: noções de Letramento, 

com base nas definições de Soares (2002); em seguida, partimos à conceituação do gênero 

Crônica, especificamente àquelas que contêm humor, buscando aliá-las ao ensino da leitura; 
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faremos uma breve uma explanação do conceito de Pragmática Linguística, no qual a Teoria 

das Implicaturas, de Grice, está inserida; como recorte selecionamos para análise as 

implicaturas conversacionais; Na seção 2 apresentamos a metodologia, com a seleção de 

crônicas selecionadas para a análise. A seção 3 apresenta três propostas de atividades para 

trabalhar o desenvolvimento da competência leitora no ensino fundamental. A seção 4 

encerra com as considerações finais sobre o trabalho.  

 

Abordagem teórica  

 

Para que possamos compreender as crônicas humorísticas que serão apresentadas 

no corpus de análise, faz-se necessário que abordemos alguns pressupostos teóricos que 

permeiam este gênero discursivo, a construção do humor nele implicada, o uso social da 

língua por meio da pragmática e a formação do letramento crítico do leitor. Ainda nesta seção 

apresentamos a Teoria das Implicaturas de Grice (1989) com foco nas implicaturas 

conversacionais.  

 

A concepção de letramento  

 



  

 

1082 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Acreditamos que ler não é apenas uma questão de educação, mas de direito, de cidadania, 

de inclusão social e por isso a leitura precisa ultrapassar o limite da sala de aula. Nessa perspectiva, a 

escola tem um papel fundamental na contribuição da formação dos educandos, objetivando a 

participação ativa na sociedade letrada. Entretanto, é sabido das dificuldades existentes quanto ao 

desenvolvimento de competências necessárias para o ensino-aprendizagem da língua portuguesa no 

que se refere à leitura e à escrita. Tais dificuldades apontam para um cenário altamente excludente, 

que perpassam os problemas histórico-sociais.  

A partir da teoria do letramento, tentamos mostrar um caminho pelo qual o ensino 

se torne realmente eficaz. O termo Letramento define o domínio da escrita e da leitura dentro 

das práticas sociais, e surge, então, pela necessidade de se nomear uma nova concepção de 

domínio da escrita e da leitura, na qual saber ler e escrever não são suficientes para se viver 

em um meio com tantas exigências.  

Dessa forma, com este trabalho, defendemos a importância de letrar a partir dos 

gêneros textuais como ferramentas de ensino para a construção do indivíduo letrado, 

ampliando o contato com diferentes linguagens, bem como a apropriação da língua em seus 

mais diversos usos autênticos no dia a dia, haja vista o rico contato com diferentes textos 

proporcionar a descoberta do mundo através da leitura. 

O letramento manifesta-se por meio do trabalho do professor com textos, partindo 

daqueles que aproximam o aluno/leitor da sua variedade linguística passando por aqueles que 

se apresentam na variedade culta da língua. Quanto à noção de texto, partiremos da definição 

apresentada por Koch (2008), na qual um texto 
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se constitui enquanto tal no momento em que os parceiros de uma atividade 
comunicativa global, diante de uma manifestação linguística, pela atuação 
conjunta de uma complexa rede de fatores de ordem situacional, cognitiva, 
sociocultural e interacional, são capazes de construir, para ela, determinado 
sentido. Koch (2008, p. 30) 

 

Portanto, nesta concepção de texto a autora defende o postulado básico de que o 

sentido não está no texto, mas se constrói a partir dele, no curso de uma interação. Nesse 

sentido, a função da escola consiste em dar amplo e diversificado acesso ao mundo da leitura, 

adotando práticas relacionadas à compreensão de texto e aos caminhos que levam à sua 

interpretação. 

Assim, uma das tarefas mais complexas da escola é formar leitores, no âmbito escolar e fora 

dele. Entretanto, a leitura envolve uma série de estratégias, isto é, de recursos para construir 

significado e que precisam ser consideradas no processo da compreensão leitora.  Conforme Solé 

(1998), há estratégias de seleção, de antecipação, de inferência e de verificação. Vejamos em que 

consiste cada uma dessas estratégias:   

 Estratégias de seleção: permitem que o leitor se atenha apenas aos índices úteis, desprezando 
os irrelevantes; 

 Estratégias de antecipação: tornam possível prever o que ainda está por vir, com base em 
informações explícitas e em suposições;  

 Estratégias de inferência: permitem captar o que não está dito no texto de forma explícita, ou 
seja, a inferência é aquilo que ―lemos, mas não está escrito. São predições baseadas tanto 
em pistas dadas pelo próprio texto como em conhecimentos que o leitor já possui; 
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 Estratégias de verificação: tornam possível o controle da eficácia ou não das demais 
estratégias, permitindo confirmar, ou não, as especulações realizadas. Esse tipo de checagem 
para confirmar a compreensão é inerente à leitura. 

Segundo Isabel Solé (1988), as estratégias de leitura são as ferramentas necessárias para o 

desenvolvimento da leitura proficiente. Sua utilização permite compreender e interpretar de forma 

autônoma os textos lidos e pretende despertar o professor para a importância em desenvolver um 

trabalho efetivo na formação de leitores. Aliados a essa concepção, partiremos a análise do gênero em 

questão.  

 

O que é crônica humorística? 

 

Partindo do conceito de gênero discursivo na perspectiva bakhtiniana, os gêneros são 

caracterizados como entidades que funcionam em nossa vida púbica e cotidiana para nos 

comunicar e interagir com outras pessoas. Nesse panorama, o autor considera a riqueza e a 

diversidade de gêneros como infinitas, porque são inesgotáveis as possibilidades da atividade 

humana. Segundo Bakhtin (2003) gêneros textuais são “qualquer enunciado considerado 

isoladamente é, claro, individual, mas cada esfera de utilização da língua elabora seus tipos 

relativamente estáveis de enunciados, sendo isso que denominamos gêneros do discurso”. 

Após um levantamento dos diferentes gêneros abordados em sala de aula, observamos que 

o volume de sugestões presentes na grade curricular necessitava de um recorte. Sendo assim, 
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delimitamos a nossa proposta de pesquisa à leitura e à produção de crônicas humorísticas na escola, 

uma vez que o trabalho com este gênero pode constituir um material pedagógico adequado para o 

nosso público-alvo. Além disso, o trabalho com crônica pode oportunizar maior aproximação desses 

jovens com a linguagem literária, já que também serão utilizadas obras constantes do acervo do 

Programa Nacional Biblioteca na Escola (PNBE).  

Outro aspecto que contribuiu para a escolha deste gênero refere-se ao fato deste possuir 

ampla circulação na escola por meio dos livros didáticos e, além disso, por ser uma narrativa mais 

curta, permite ao professor a possibilidade de trabalhar com a leitura integral de um texto literário, 

sem precisar recorrer a fragmentos, como normalmente acontece com a leitura de narrativas mais 

longas.  

Crônica, de “khrónos” (do grego khronikós) significa tempo. Este gênero tem sua 

origem na esfera jornalística, pois inicialmente era publicado em jornais. Atualmente, a 

crônica oscila entre o jornalismo e a literatura, dela se diferenciando pelo objetivo que afasta 

as duas esferas, pois enquanto aquela tem a função basilar em informar, esta busca 

recriar/reproduzir a realidade com um toque literário, a exemplo do que acontece nas 

crônicas de humor, tornando-as mais acessíveis. 

Assim, partimos do pressuposto de que os “‘textos’ humorísticos, embora 

evidentemente não sejam sempre ‘referenciais’, guardam algum tipo de relação (...) com 

diversos tipos de acontecimentos”. Dessa forma, muitos cronistas utilizam essa ferramenta, 

como é o caso de Luís Fernando Veríssimo, ao abordar assuntos que interessam ao público 

adolescente, temas inerentes a assuntos como sexo, amor, relacionamento familiar.  
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Travaglia (1990) aponta que “todo o humor resultante do desrespeito às regras 

conversacionais pode ser explicado, utilizando os princípios teóricos da análise da 

conversação”. Portanto, analisaremos, à luz da teoria da conversação, a construção do humor 

na crônica pela perspectiva da quebra das máximas conversacionais, conforme já citadas 

neste trabalho.  

Assim, sustentamos ser a crônica um gênero privilegiado para o trabalho em sala de 

aula, pois configura-se como texto relativamente curto, apresenta marcas da oralidade, 

aproximando-se mais do interesse dos alunos que compõem esta faixa etária.  Na seção 2 

examinaremos algumas crônicas com o intuito de perceber as violações de algumas máximas 

conversacionais como produtoras do efeito de humor/sentido para o interlocutor. Antes, 

vejamos a teoria que envolve essa análise. 

 

O conceito de implicatura na Pragmática linguística  

 

A Pragmática estuda a língua pelo ponto de vista dos falantes, observando as 

escolhas intencionais, feitas pelo autor, e aquelas que ocorrem num determinado contexto 

linguístico. Nessa perspectiva, observa-se todos os aspectos de uso e compreensão que 

envolvem a língua, já que o desrespeito a alguns critérios e máximas estabelecidos no 

processo comunicativo pode comprometer o entendimento por parte dos interlocutores. 
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Nesse sentido, adotamos a definição do termo “Pragmática”, proposta por Crystal (2008, p. 

379): 

Pragmática é o estudo da linguagem do ponto de vista dos usuários, 
especialmente das escolhas que eles fazem, das restrições que encontram ao 
usar a linguagem na interação social e dos efeitos que o uso da linguagem 
tem sobre os participantes no ato da comunicação. 

 

Nessa acepção, o autor denota a importância dada à interação quando se considera 

o estudo da linguagem do ponto de vista dos usuários, de suas escolhas, suas particularidades 

e os efeitos que o uso produz sobre os interlocutores. Dessa forma, ao considerarmos este 

campo linguístico na formação de leitores, estamos proporcionando aos alunos uma 

experiência concreta de linguagem com diversidade de uso das interações verbais. 

Ao adentrarmos na teoria de Grice sobre as Implicaturas, partimos do Princípio de 

Cooperação, que baliza as ideias griceanas. A noção de cooperação tem papel central na 

pragmática, pois Grice defende ser este o princípio básico que rege a comunicação. Assim, o 

autor postula que existem determinados princípios que regulam a conversação, mecanismo 

este que possibilita ao interlocutor reconhecer a intenção do locutor sobre o que é dito. Desse 

modo, sua hipótese é a de que toda comunicação é regida pela cooperação, até mesmo 

naqueles casos em que um dos interlocutores viola algum princípio basilar do “contrato 

conversacional”.  
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O princípio Pragmático chamado de Princípio de Cooperação divide-se em quatro 

subprincípios, apresentados como Máximas Conversacionais: Máxima da Quantidade, 

Máxima da Qualidade, Máxima da Relação e Máxima do Modo. Cabe ressaltar que essas 

máximas estão pressupostas pelos interlocutores, pois fazem parte de um contrato 

comunicativo. São elas: 

 Máxima de Quantidade: Faça com que a sua contribuição seja tão informativa quanto 

o necessário. Não faça a sua contribuição mais informativa que o necessário. 

 Máxima de Qualidade: Tente fazer com que a sua contribuição seja verdadeira (Não 

diga aquilo que acredita ser falso. Não diga aquilo para o que não possui evidência suficiente). 

 Máxima de Relação: seja relevante; 

 Máxima de Modo: seja claro (evite ambiguidades, obscuridade de expressão, seja 

breve e ordenado); 

Em sua Teoria das Implicaturas, Grice (1975) afirma que o elemento central da 

comunicação é o reconhecimento, por parte do ouvinte, da intenção que o falante possui. A 

princípio, numa conversação, é esperado que os participantes cooperem mutuamente. Essa 

premissa é o que leva o interlocutor a confiar nas proposições emanadas pelo locutor. Quando 

as informações não são suficientes para o entendimento por parte do interlocutor, este 

acredita haver implicações no discurso e esforça-se para compreender as intenções do 

locutor. São as chamadas implicaturas. Existem dois tipos de implicaturas: as convencionais, 

ligadas ao significado literal das palavras; e as conversacionais, que veremos na subseção a 

seguir. 
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Implicaturas conversacionais  

 

Grice divide as implicaturas em dois grupos: as convencionais, em que o significado 

literal das palavras ajuda a determinar o que está implicado no enunciado, e as 

conversacionais, as que dependem do contexto. Segundo Costa (2007), as implicaturas 

conversacionais devem ser: calculáveis, não-separáveis (do contexto), canceláveis, 

indetermináveis, não-convencionais, e não determinadas pelo dito.  

Ainda segundo o autor, da quebra de expectativa da implicatura, ou mesmo do seu 

cancelamento, surge o humor. Assim, ressaltamos que uma implicatura tem sua origem na 

violação de uma das máximas conversacionais. Abaixo reproduzimos um gráfico de Aldrovandi 

(2015, p.116) que exemplifica o caminho para a produção do humor 

O esquema acima, representa o caminho pelo qual o interlocutor percorre para 

compreender um enunciado humorístico: um dos falantes quebra, ou viola, uma das máximas 

conversacionais. Dessa violação, decore uma implicatura daquele enunciado. No entanto, 
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surge um enunciado novo que quebra ou cancela a implicatura inicial, revelando que aquele 

sentido difere do convencional. Esse percurso resultaria no humor. 

Assim, ressaltamos nesta pesquisa que as implicaturas conversacionais dependem da 

predisposição dos falantes, em dada situação comunicativa, a cooperar com o processo 

comunicativo. A forma como os participantes de uma interação infringe ou respeita as 

Máximas e o Princípio da Cooperação refletem diretamente na produção desse tipo de 

implicatura. 

 

Crônicas humorísticas selecionadas 

 

A proposta deste trabalho é analisar crônicas humorísticas de Luís Fernando 

Veríssimo e de Carlos Drummond de Andrade, famosos escritores brasileiros. As crônicas 

humorísticas, para além da fruição, apresentam-se como uma potente ferramenta de 

estímulo à formação do leitor crítico. A seguir, selecionamos “Vó caiu na piscina”, de 

Drummond e “O homem trocado”, de Veríssimo.  

 

Texto I 
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Texto II 
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Sugestões didáticas para o professor  

  

O objetivo desta seção é apresentar uma série de atividades com a qual o professor 

de Língua Portuguesa pode trabalhar possíveis caminhos para melhorar a compreensão e 

interpretação de textos dos alunos no ensino fundamental (anos finais).  Apresentamos três 

propostas: Uma votada para as estratégias de leitura, com bases nos pressupostos de Solé 
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(1998); a segunda proposta consiste na seleção de perguntas escritas para análise de texto e 

a terceira proposta reside na sugestão de análise das implicaturas conversacionais 

ocasionadas pelas quebras das Máximas nas crônicas analisadas.  

 

Proposta 1: Estratégias de leitura 

  

A primeira proposta para a leitura do texto consiste nos fundamentos de Solé (1998) 

sobre as estratégias de leitura. Para isso, apresentamos como uma sugestão de atividade 

dividir a aula em três momentos de leitura: antes (com passos que indiquem a motivação e a 

definição dos objetivos de leitura, antecipação dos conhecimentos prévio do leitor); durante 

(leitura individual e coletiva); e depois (atividade de compreensão textual).  

 A autora ressalta que o mais importante, não é o conhecimento amplo de 

estratégias, mas sim, saber usá-las adequadamente para compreender os textos. Dessa forma, 

formular questões para auxiliar o leitor na compreensão faz-se necessário no processo de 

letramento, pois é necessário: 

 Compreender os propósitos da leitura: O que tenho que ler? Por que tenho que ler? 

Para que tenho que ler?  

 Ativar conhecimentos prévios relevantes: o que sei sobre o texto? O que sei sobre 

conteúdos afins? O que sei sobre o autor, sobre o tipo de texto e gênero?  
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 Dirigir atenção ao fundamental: Qual é a informação essencial? Que informação é 

pouco relevante? 

 Avaliar o conteúdo expresso pelo texto: Esse texto tem sentido? Entende-se o que se 

quer exprimir? Que dificuldades apresenta?  

 Comprovar continuamente se a compreensão ocorre: O que se pretendia explicar nesse 

parágrafo, capítulo? Que ideia fundamental extraio?  

 Elaborar e provar inferências, interpretações hipóteses, previsões e conclusões:  Qual 

o final? Que é sugerido para resolver o problema?  

Assim, o início da proposta será condicionado à discussão oral e ao levantamento de 

hipóteses com o intuito de provocar um debate na sala de aula. Para este momento podem 

ser sugeridas as seguintes questões, jamais estanques, mas sim possíveis de adaptação: 

 Você sabe o que é uma crônica? 

 Você já leu alguma crônica? Qual? 

 Quem era autor desta crônica? 

 Em que lugar as crônicas são veiculadas? 

Discutidas algumas questões, em seguida será entregue uma cópia da crônica 

escolhida, no caso em questão optamos pela crônica humorística “O Homem Trocado”, de 

Luís Fernando Veríssimo. Em um primeiro momento faremos a leitura individual e silenciosa, 

para em seguida, procedermos à leitura coletiva. Antes que se inicie a leitura individual, é 

interessante proceder a algumas perguntas: 

O título dessa crônica chama a sua atenção? O que ele sugere? Pelo título 

podemos imaginar o assunto da crônica?  
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o Como um homem poderia ser trocado? Em que circunstância? 

Cabe ressaltar que tomemos por base as estratégias de Solé para aplicarmos os 

procedimentos após a leitura do texto investigando, entre outros: 

 Que fatos que deram origem à produção da crônica? 

 As expectativas em relação ao texto se confirmaram ou mudaram totalmente após a 

leitura? 

 que reflexões o autor nos instiga a fazer? 

 

Proposta 2: Compreensão e interpretação de textos 

 

Após cumpridas as primeiras tarefas (antes, durante e após a leitura), os alunos 

receberão questões escritas referentes compreensão e interpretação do texto. Sugerimos as 

seguintes questões: 

 Os fatos apresentados na crônica são ficcionais ou são possíveis de acontecer na vida 

real? Justifique. 

 Descreva o perfil da personagem principal a partir dos elementos citados no texto. 

 A Crônica surge a partir da observação de um fato do cotidiano. Qual fato motivou a 

escrita desta crônica? 

 Como é o narrador da crônica analisada? Ele é do tipo observador ou ele também é 

personagem? Justifique a sua resposta. 
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 A linguagem utilizada na crônica é predominantemente formal ou informal? Confirme 

sua resposta com trechos do texto. 

 Qual fato gera humor no texto? 

 Comente o desfecho da crônica. Que elemento foi utilizado pelo cronista para gerar 

humor? 

As perguntas selecionadas servem para nortear o trabalho do professor para 

adaptação, não representando um modelo estanque. 

 

Proposta 3: As implicaturas conversacionais - construção de sentidos na Crônica Humorística 

 

Uma das maneiras pela qual o professor pode trabalhar a Teoria das Implicaturas de 

Grice é mostrando aos alunos como os conteúdos implícitos podem ser revelados no texto. O 

primeiro passo consiste em fazer a leitura das crônicas selecionadas de maneira colaborativa, 

na qual é possível fazer interrupções, pausas protocoladas. Em seguida, o professor poderá 

apresentar suas considerações para enriquecer esta etapa inicial. 

  O texto 1, selecionado para esta atividade, consiste num diálogo entre pai e 

filho, que se inicia com o garoto pedindo socorro para a avó que caiu, literalmente, na piscina 

em uma noite escura com risco de afogar-se; O pai mostra-se indiferente diante da 

interpretação que faz à expressão cair na piscina, pois a toma em seu sentido convencional, 
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ou seja, no seu sentido literal, na acepção de mergulhar e sair nadando. A confusão ocorre 

durante toda a narrativa, até que uma terceira personagem, mãe do menino, alerta sobre o 

incidente com a velhinha, momento no qual o pai admite ter interpretado mal a sentença: 

 

-Está bem, Eduardo - disse Dona Marieta, safando-se da água pela mão do 
filho, e sempre empunhando a vela que conseguira manter acesa. - Mas de 
outra vez você vai prestar mais atenção no sentido dos verbos, ouviu? 
Nelsinho falou direitinho, você é que teve um acesso de burrice, meu filho! 
(Drummond, 1987) 

 

A Máxima de Modo, por exemplo, indica que as pessoas não devem ser ambíguas e 

obscuras. Assim, com a sua violação na fala “-Pai, vó caiu na piscina.”, o discurso possibilitou 

interpretação diversa da inicialmente pretendida: alertar ao pai sobre o risco de afogamento 

da avó. 

Nesse exemplo, pode ser solicitado aos alunos que levantem hipóteses sobre as 

diferentes formas de interpretação implicadas na expressão utilizada, além de pedir que eles 

reescrevam a fala do garoto como forma de evitar múltiplas interpretações. Ademais, cabe 

ressaltar que num texto como a Crônica humorística esse recurso possa ser eficaz quanto ao 

efeito desejado. A mesma estratégia, aplicada a gêneros não literários, por exemplo, pode 

ocasionar em interpretações indesejadas. 



  

 

1098 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

No texto 2, a crônica narra a história de um personagem cuja vida fora marcada por 

enganos. Durante toda a sua vida a vítima sofrera infortúnios, sendo o maior deles um engano 

médico extremamente complicado: no dia de sua cirurgia de apendicite, realizaram a troca de 

sexo, revelando a surpresa e o absurdo da situação narrada. Diante do contexto da crônica, é 

possível analisar com os alunos trechos da crônica em que esse desfecho absurdo é produzido. 

A enfermeira, ao violar a Máxima da Quantidade, fornece mais ou menos informações para 

um enunciado, como no exemplo:   

 

“- Apendicite? - perguntou hesitante. 

- É. A operação era para tirar o apêndice. 

- Não era para trocar de sexo?” 

 

Ao responder à pergunta com indecisão, a enfermeira não atende ao que fora 

requerido pelo paciente, violando assim um princípio cooperativo. A máxima da relevância 

também é quebrada, pois a resposta não está adequada com a pergunta realizada. 

Considerando a vida do personagem ser marcada por enganos, a quebra dessa máxima ratifica 

mais uma vez nas falas finais. Essa análise reforça também a ideia de que, ao violar uma 

máxima, outras máximas também podem ser violadas.  
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O intuito é levar os alunos a perceberem com os exemplos apresentados como 

surgem as implicaturas conversacionais. Nesse caso, a partir da quebra (muitas vezes 

intencional) das máximas conversacionais, é possível perceber possibilidades de sentidos 

relacionadas às intenções do falante, mas inicialmente não foram expressas literalmente. Por 

isso, no processo de compreensão textual, faz-se necessário analisar os implícitos, inferindo 

seu significado dentro das possibilidades que a situação comunicativa oferece.  

Assim, a partir dos trechos das crônicas analisadas, pode-se dizer que um dos 

caminhos para se obter o sucesso na interpretação textual reside em considerar o 

conhecimento dos implícitos envolvidos no processo de construção do humor, da 

predisposição dos produtores dos discursos em violar as Máximas Conversacionais na 

pretensão de alcançar os sentidos desejados.  

 

Considerações finais 

No componente de Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental – anos finais - 

dentre as habilidades previstas na BNCC, as inferências ganham destaque, pois devem ser 

trabalhadas em diversos gêneros textuais, haja vista ser necessário que o aluno compreenda 

os diversos mecanismos que os falantes podem utilizar na produção de textos. Tal habilidade 

contribui significativamente para a proficiência leitora.  
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Nesta pesquisa utilizamos o gênero crônica humorística, texto breve, de linguagem 

acessível e de fácil acesso aos alunos. A partir dos trechos analisados nas crônicas 

selecionadas, pode-se concluir que o fenômeno da Violação das Máximas Conversacionais é 

algo recorrente no gênero implicado e tem o objetivo primordial de produzir o humor, dentre 

outras conforme explicitado.   

Outro aspecto relevante deste trabalho consiste no fato dele ser voltado para o 

Ensino Fundamental II, nível de ensino que exige atenção quanto à formação da capacidade 

leitora, tão requerida e essencial para o processo de ensino aprendizagem como um todo. Em 

diálogo com o que defende Solé e Soares sobre leitura e letramento, sugerimos como 

proposta didática uma sequência de atividades para o professor de língua portuguesa.  
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Introdução 

 

A literatura de cordel tem suas origens ligadas à tradição oral. Essa manifestação 

cultural chegou em terras brasileiras pelos colonizadores portugueses. Os cordéis, por serem 

fortemente ligados à oralidade e geralmente produzidos em papéis de baixo custo com 

narrativas curtas, foram facilmente assimilados e difundidos, não só pelos poetas populares 

do Nordeste, como também dos demais territórios do país. Em 2018, essa literatura se tornou 

Patrimônio Cultural Imaterial Brasileiro. 

É evidente que os cordéis possuem uma forte ligação com a cultura estrangeira, por 

isso, muitas histórias que vieram de outros países são contadas e recontadas no Brasil. 

Entretanto, os poetas, ao usarem dessa forma de literatura, não deixam de colocar sua 

inventividade para reescrever suas narrativas, produzindo uma forma particular de poética. 

Além disso, é comum citarem o cotidiano do nordestino. Os cordéis são impregnados da nossa 

cultura, e figuras como Lampião, Frei Damião, Padre Cícero e São Pedro constantemente 

ganham vida nos versos. Os cordelistas são muito atentos ao contexto em que estão inseridos, 

pois observam figuras de destaque na sociedade e tecem comentários sobre o contexto social, 

sempre levando ao seu público o seu olhar sobre os fatos que acontecem no Brasil e no 

mundo.  

Entre o final do século XIX e o início do século XX, ocorreram muitas modificações em 

aspectos sociais, políticos e econômicos no Brasil. Muitos fatos foram escritos em versos de 
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poetas da primeira geração de cordelistas. O início da Primeira República foi marcado por um 

aumento considerável dos impostos. Pereira (2001) menciona que não havia uma coerência 

sobre a divisão de tributação entre as esferas Federal, Municipal e Estadual. A autora explica 

que havia uma confusão em relação a certos impostos e que havia diferentes denominações 

para esses tributos. Segundo a própria autora, ocorriam taxas adicionais que incidiam sobre 

uma mesma matéria tributária, ou seja, sobre um mesmo produto/serviço se pagava mais de 

um imposto. Inclusive, mesmo com a Constituição delimitando certos campos dos tributos 

para os estados, eles continuavam a cobrar certos tributos que não eram de sua 

responsabilidade, ou seja, eram proibidos, o que devia impactar no poder de compra dos mais 

necessitados, já que alimentos, principalmente de primeira necessidade, ficavam mais caros. 

Isso tudo deve ter gerado desconfiança e críticas da população.  

O poeta Leandro Gomes de Barros (1865-1919), por meio dos seus cordéis, 

manifestou seu olhar de reprovação a muitas medidas governamentais. Uma das medidas que 

o cordelista via de forma negativa era o aumento dos impostos. Por isso, o poeta mostrou aos 

seus leitores/ ouvintes histórias em que a figura do fiscal é duramente criticada como em O 

fiscal e a lagarta [19-], O Governo e a lagarta contra o fumo [19-] e A Alma de um fiscal [19-]. 

Neste trabalho, o nosso objetivo geral analisar a sátira ao fiscal em Gomes de Barros, e como 

objetivos específicos verificar como essas perspectivas críticas são construídas em termos de 

construção poética e analisar os recursos estéticos da sátira presentes nos folhetos 

selecionados. 
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As pragas da República: o fiscal e o imposto 

 

Os nordestinos constantemente buscam na terra sua forma de sobrevivência. Os alimentos 

produzidos, muitas vezes, representam a única fonte de renda. Sabendo disso, o poeta Leandro Gomes 

de Barros frequentemente mostrava como o povo sofria com “os males” que afetavam a agricultura. 

Um exemplo disso é o cordel O fiscal e a lagarta [19-]. Nessa história, são mostradas as duas “pragas” 

que causam malefícios ao povo, o fiscal e a lagarta: o primeiro, um funcionário do Governo que cobra 

impostos ao comércio local; e o segundo, um inseto que se alimenta principalmente de folhas e frutas, 

causando danos às produções agrícolas. De acordo com Leite (1996, p. 153-154), os textos satíricos 

podem conter um narrador caricaturesco que desempenha um papel de persona. Observamos que 

nessa história o narrador não participa dos acontecimentos que descreve. Ele mostra os diálogos que 

ocorrem entre os dois personagens da narrativa: 

 

 

Estava um dia uma lagarta  

Debaixo de um pé de fumo 

Quando levantou a vista 

Viu um fiscal do consumo; 
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Disse a lagarta comsigo: 

Eu hoje me desarrumo.  

 

O fiscal perguntou logo 

Insecto, o que estás roendo? 

A lagarta perguntou-lhe 

Fiscal, que andas fazendo? 

- Aperriando o commercio 

Tomando tudo e comendo.  

 

Disse o fiscal: para imposto, 

O governo me nomeia, 

A lagarta respondeu-lhe 

Você precisa é cadeia, 

Para perder o costume 

De andar roubando de meia.  

(Barros, [19-], n. p). 
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Nessas sextilhas, observamos um diálogo que não é nada amigável entre a lagarta 

(inseto) e o fiscal de consumo (representante do governo), pois, na primeira estrofe, o animal, 

ao observar o fiscal, já imagina uma situação ruim para o seu lado: “eu hoje me desarrumo” 

(Barros, [19-], p. 1). Isso acontece porque essa lagarta está em cima de um pé de fumo. De 

acordo com Campello (2017, p. 41), um dos primeiros produtos cobrados no imposto de 

consumo no período republicano foi sobre o fumo e seus derivados. Isso foi feito pelo Governo 

Federal através da Lei 25 de 20 de dezembro de 1891. A autora explica que esse produto tinha 

uma participação considerável na receita tributária. Nos versos do cordel, na escolha do 

ambiente, a lagarta está em um pé de fumo, algo que foi possivelmente intencional, já que 

esse produto tinha uma grande saída, e o Governo, percebendo isso, já vinha cobrando 

impostos sobre o fumo e, consequentemente, o preço desse produto aumentava para os 

consumidores. 

Nos versos da segunda sextilha, percebemos que a lagarta tem consciência sobre os 

“malefícios” do fiscal. Ele é uma “visita” indesejada do povo, mais especificamente dos 

comerciantes, pois por onde passa apreende mercadorias e as “come”, isto é, faz desvios, 

fazendo o uso inadequado da sua profissão, ou seja, “rouba o povo”. Além disso, nas estrofes 

seguintes, o fiscal deixa claro a importância dos impostos para o Governo:  

 

Disse o fiscal: o governo 

Não puderá se manter, 
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Sem procurar o imposto 

De quem comprar e vender, 

Artista e agricultor 

Pagam por justo dever.  

(Barros, [19-], s. p) 

 

Disse a lagarta: o governo 

Não podia trabalhar? 

Deixar de ser sanguessuga, 

O sangue humano chupar, 

Elle plante canna e fumo 

Se quer beber e fumar!  

(Barros, [19-], p. B).149 

 

 

                                                           
149 Esse cordel foi escrito de forma breve, contendo somente duas páginas. Quando fazemos a leitura 
da primeira folha, notamos que não há indicação do número da página, já a segunda folha aparece 
com a letra B, onde deveria constar o número dois.  
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Nesses versos, o fiscal defende a arrecadação do imposto, já que, para as despesas 

do setor público, é preciso o recolhimento dos tributos; entretanto, a lagarta rebate seu 

argumento, pois entende que esses impostos não são devolvidos à população, a exemplo de 

benfeitorias públicas, mas sim são usados para o “luxo” dos poderosos que representam o 

Governo, a exemplo do fiscal, já que vai usar do dinheiro do povo para “beber e fumar”.  

Notamos que a lagarta se posiciona a favor da população. Conhecendo a realidade 

da agricultura, esse inseto é mostrado como um porta voz do povo. Ivone Maya (2012, p. 115) 

afirma que Gomes de Barros, em alguns cordéis, faz uso da metáfora para atribuir ao governo 

o papel de parasita. Neles, o Brasil é mostrado como um organismo vivo, atacado por muitos 

males. Percebemos que isso ocorre nos versos acima, pois o poder público se “alimenta” do 

sangue do povo: “[...] o governo/ Não podia trabalhar? Deixar de ser sanguessuga, / O sangue 

humano chupar”. Isso ajuda a enfatizar o trabalho duro do povo para arcar com os tributos, 

deixando claro que o Governo representa um “mal” para o povo. Ademais, verificamos que o 

cordelista usa de um recurso estilístico ainda mais específico, a personificação, já que a lagarta 

(ser irracional) adquire características humanas. 

Seguindo os versos, percebemos como esse funcionário do Governo é descrito de 

forma caricaturesca: 

 

Bota um pobre uma bodéga 

Além de vender fiado, 
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Quando vê bater-lhe á porta 

Um dragão engravatado,  

Com um bucho muito grande 

E o bigode raspado.  

 

Emboca a casa a dentro 

Vai logo cascaviar, 

Não pede ao dono da casa 

A licença para entrar, 

É igualmente ao cachorro 

Entra sem ninguém mandar.  

(Barros, [19-], p. B). 

 

Nessas últimas estrofes, notamos que Gomes de Barros se posiciona ao lado dos que 

sofrem com a cobrança dos impostos, a exemplo do comerciante. Na primeira sextilha, ele é 

o dono de uma bodega, isto é, um pequeno comércio, muito comum no interior, que costuma 

vender produtos de primeira necessidade. Além disso, o narrador expõe que esse comerciante 

já vende fiado e ainda tem que lidar com um fiscal nada amigável.  
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O cordelista usa da caricatura para criticar o fiscal e, se observarmos mais 

atentamente, ele faz uma caricatura dos traços físicos deste: um dragão engravatado. A 

palavra “dragão” pode indicar que ele não é bonito, como também causa terror. Ademais, por 

usar uma vestimenta mais formal, é um “engravatado”, o que não é muito usual do povo.  

Francisco Marques (2014, p. 200) nos diz que o bigode raspado do fiscal é um 

sinônimo de cinismo. Além disso, por ele aparecer com ares de burguês arrogante e com uma 

barriga grande, isso ajuda a enfatizar o entendimento popular de que o coletor “come de 

meia”. Diante disso, observamos que Gomes de Barros usa do recurso estético da caricatura 

para criticar o fiscal e, consequentemente, a forma de funcionamento do governo 

republicano.  

Segundo Leite, a caricatura constrói um outro que revela as características do 

“original” e “[...] quanto mais fundo a caricatura penetrar, no sentido do superficial (o físico, 

os gestos, o olhar, as maneiras, o comportamento) para o substancial (traços de caráter, do 

temperamento, valores etc.), mais intenso será seu poder de corrosão” (1996, p. 21). 

Observamos que o poeta manifesta traços superficiais do fiscal, aspectos físicos, trajes e 

traços do comportamento: este é arrogante, apresentando-se com ares de burguês. O poeta 

continua a caricatura ao revelar também características do substancial, ou seja, do caráter: 

esse personagem é mostrado como arrogante e desonesto, roubando a população.   

Ao final dos versos, é indicado como o comerciante, para não ficar em uma situação 

mais difícil do que aquela em que já se encontrava, precisa recorrer à bajulação: “E há de 
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tratal-o bem/ Com bôa dormida e ceia” (Barros, [19-], p. B). Caso ocorra o contrário, a situação 

piora: “Se não lhe mostrar carinho/ E fizer-lhe cara feia, / O cobre vai para o cofre/ E o dono 

para a cadeia.” (Barros, [19-], p. B). Diante disso, notamos como o comerciante vira um 

“refém” desse representante do governo e, para não sair mais prejudicado, precisa oferecer 

regalias ao funcionário público. O cordelista usa da sua inventividade para construir uma 

narrativa com recursos estéticos, a exemplo da personificação da lagarta, que adquire 

consciência humana e advoga pelos mais necessitados. O autor observa traços físicos e de 

caráter do funcionário para criticá-lo, bem como faz isso recorrendo ao recurso da caricatura. 

Esse recurso é também empregado no folheto A Alma de um fiscal [19-]. Dessa vez, 

a narrativa mostra a chegada desse funcionário ao inferno, onde o filho do diabo, assim que 

vê o fiscal, já o reconhece: “Disse o filho do diabo/ Aquelle é meu conhecido” (Barros, [19-], s. 

p). Inferimos que o reconhecimento do fiscal acontece, pois o seu comportamento é associado 

ao do demônio, ou seja, isso mostra uma visão negativa em torno desse funcionário. 

Entendemos que essa visão negativa é construída, pois esse funcionário faz parte da linha de 

frente na cobrança dos impostos.  

Na continuação da leitura, esse funcionário do Governo é descrito de forma 

caricaturesca: “Papai se lembra d’aquelle/ Magro corcundo e ruído/ Cocho da perna direita/ 

E tinha um olho cosido?” (Barros, [19-], s. p). As características do fiscal são mostradas em 

oposição a uma imagem esteticamente “bonita”. Nos versos abaixo, nos chamou a atenção 

que o fiscal, ao chegar no inferno, tenta levar um “presente” para o Diabo:  
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Disse o fiscal: disso tudo 

Posso fazer-lhe presente 

Quer minha sogra vou vel-a       

É um presunto excelente 

O diabo disse: vôte          

Antes um banho de agua quente.  

 

E lá voltou o fiscal 

Sem nada alli receber 

O diabo não o quiz 

Nada pode resolver 

Ficou junto com trez sogras 

No espaça á se morder.               

(Barros, [19-], p. 9). 

 

Esse cordel contém uma história bem curta, com apenas cinco estrofes, o poeta já 

“mata dois coelhos com uma cajadada só”, isto é, critica a figura do fiscal e da sogra (essa é 
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constantemente mostrada com uma imagem negativa em seus cordéis, sendo ardilosa e 

sempre jogando a filha contra o genro). Apesar de a figura da sogra não ser o alvo da nossa 

pesquisa, achamos interessante mostrar como o poeta constrói seus versos mobilizando dois 

alvos: o fiscal, crítica principal; e a sogra, de forma secundária.  

O fiscal na narrativa tenta presentear o Diabo com sua sogra, “um presunto 

excelente”, mas, como a sogra não é bem vista, nem mesmo pelo Diabo, ele a recusa. O fiscal 

acaba tendo que ficar em um espaço, mordendo-se com três sogras, o que inferimos que seja 

o seu castigo. A sogra e o fiscal são construídos de uma forma grotesca, sendo mostrados 

como animais, já que ficam a se morder. Conforme vimos com as discussões da autora Leite 

(1996), o grotesco pode ser usado em uma construção caricaturesca. Diante disso, notamos 

como o fiscal é mostrado de forma caricaturesca. Sua imagem não é nada boa. Nem o diabo 

o vê com “bons olhos”: “[...] a desgraça vem alli/ Traz a caipora de um lado/ E acha o azar ahi.” 

(Barros, [19-], s. p).   

No folheto de cordel O Governo e a lagarta contra o fumo [19-], é perceptível o uso 

da sátira com mais de um alvo. O poeta mostra as duas “pestes” que assolam os brasileiros, 

principalmente os pobres, que necessitam da agricultura para sobreviver: 

Faz pena o clamôr do povo  

Nesses incostos de matta, 

Luctando com duas pestes     

Que não há quem as rebata; 
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A primeira é o Governo, 

A segunda é a Lagarta.  

 

A lagarta porque põe 

A lavoura toda em pó 

Essa corre do feijão 

Desde a raiz ao sipo,  

Antes lagarta dez vezes 

Do que fiscal uma só.  

(Barros, [19-], p. 1). 

 

Nesses versos iniciais do cordel, verificamos que a temática é parecida com a de O 

fiscal e a lagarta [19-]. Inclusive, ao fazer a leitura dos cordéis, verificamos que eles estão em 

um mesmo folheto. Na primeira estrofe, já observamos que a persona satírica expõe os 

sofrimentos que afetam a população do interior: um é o Governo, que é representado pelo 

fiscal, e o outro é a lagarta, que causa danos à lavoura. O narrador não participa da história, 

somente tece comentários críticos sobre as “pestes” que afetam a população.  

Ademais, ocorre um exagero ao se descreverem os malefícios ligados às atividades 

do fiscal, já que a lagarta que destrói a plantação seria menos danosa que a ação desse 
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funcionário. Nos versos, o autor aproveita para mostrar como foram criados alguns 

representantes do Governo, incluindo o fiscal: 

 

[...] 

Faltou um palmo de gato  

Para um fiscal ser dragão 

Havia trez candidatos 

Fiscal juiz e escrivão 

Nem um deste pôde ser 

Empatou a eleição.  

 

O diaba vendo aquillo 

Para evitar de questão 

Mandou do Gremio infernal 

Seis membros em commissão 

Dar a cadeira ao juiz  

O cartorio ao escrivão.  
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Dessa vez a comissão 

Deu o talão ao fiscal 

Dando-lhe pleno poder 

De procurador geral 

E cobrar aqui na terra 

O imposto federal.  

 

Quando o fiscal tomou posse 

Daquella nomeação 

Olhou em torno do mundo 

Apossou-se de um talão 

E disse a humanidade 

Cae toda na minha mão.  

 

Hei de fazer com o pôvo 

O que se faz com o camello 

Então a agricultura 

Dessa não fica um pêlo 
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E o commercio se aprompte 

Que eu vou matal-o no sello.  

(Barros, [19-], p. 1-2). 

 

Na leitura dos versos acima, percebemos que Barros mostra a criação dos 

funcionários públicos de forma jocosa. Todos eles, o fiscal, o juiz e o escrivão, foram criados 

pelo Diabo, ou seja, o trabalho ao qual cada um foi designado não representa “coisa boa”, 

principalmente para a população. Os três representam posições de poder na sociedade, que 

não são vistas com “bons olhos”. Ao construir a sátira, o poeta critica o fiscal, mas não deixa 

de “alfinetar” outros cargos públicos. Aqui já notamos a crítica com ramificações: o alvo é 

criticar o fiscal, e, consequentemente, o governo, mas o poeta já aproveita para mostrar aos 

funcionários que não vê de forma positiva (e que, mesmo indiretamente, estão ligados ao 

governo).  

Na quarta sextilha, o fiscal é mostrado como tirano. Isso acontece no quinto e sexto 

verso: “E disse humanidade/ Cae toda na minha mão.” (Barros, [19-], p. 2). A persona satírica 

constrói esse personagem à imagem de um vilão, que, ao proferir seu discurso, mostra que só 

pretende causar o mal ao povo. Na quinta sextilha, é o próprio fiscal que começa a descrever 

o que fará com a humanidade, já que possui a função de cobrar o imposto federal. O 

funcionário causará danos tanto a agricultura, quanto ao comércio.  
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Nos últimos versos,  “ E o commercio se aprompte/ Que eu vou matal-o no sello” 

(Barros, [19-], p. 2), é possível perceber uma referência a um elemento do contexto do poeta, 

através do qual ele mostra como o comércio era “penalizado” pelo imposto do selo. Segundo 

Maya (2012, p. 91), o poeta faz muitas referências ao imposto do selo, também chamado de 

estampilha, que é antecessor do Imposto sobre Produtos Industrializados (IPI). Esse imposto 

estava na Constituição de 1891, a lei nº 489, de 15 de dezembro de 1897, no seu regulamento 

2. 774, bem como na lei nº 641, de 1889.  

Na continuação dos versos, Barros critica o imposto do selo. Ele faz isso criando 

diversas situações em que o povo é representado: 

 

 

 

[…] 

 

Hontem a tarde eu vi um grupo  

Um e outro se queixando 

Um velho arrancando as barbas 

Outro os cabellos puchando 

Aonde tinha um fumeiro 
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Esse falava escumando.  

 

Então dizia: esse imposto, 

É um mal que se não pára  

Além de já ter pagado 

Uma colleta tão cara 

O diabo de um fiscal 

Chegou aferiu-me a vara.  

 

Disse o homem da bodéga 

Veja o que fez o damnado 

Entrou na minha bodéga 

Foi ao livro de apurado  

Como se elle fosse patrão 

E eu fosse seu empregado.  

 

Esse anno de desesete 

Anno do pirarucú 
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Elle damnou-se no mundo 

Sellou até cururu 

Fez do commercio carniça 

E elle um grande urubú.  

(Barros, [19-], p. 3-4). 

Nessas estrofes, percebemos que o autor apresenta situações ligadas ao cotidiano 

do povo. Na primeira estrofe, ele mostra a insatisfação popular com o imposto, sempre 

recorrendo ao exagero. Podemos entender que o exemplo do fumeiro faz referência ao 

imposto que recaía sobre o fumo e, consequentemente, deve ter afetado a população que 

tinha o costume de fumar. Na segunda estrofe, já começam a se construir os versos mostrando 

como se fosse o próprio povo que falasse. Ademais, o poeta não deixa de demonstrar algumas 

situações de forma cômica: “O diabo de um fiscal/ Chegou aferiu-me a vara.” (Barros, [19-], p. 

3). Nesses dois versos, notamos que o cordelista cita a fiscalização de uma forma cômica, 

usando o duplo sentido da palavra “vara”. 

 A terceira estrofe mostra, assim como no cordel anterior, o fiscal fazendo inspeção 

ao comércio: “foi ao livro do apurado” (Barros, [19-], p. 3). O funcionário observou o que foi 

vendido para poder cobrar os impostos. Notamos que isso não é muito aceito, sendo 

mostrado mais como uma falta de educação por parte do funcionário. Já na quarta estrofe, 
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há uma referência de 1917150, ano em que é mostrado com um aumento considerável dos 

impostos, que, segundo os versos, esses tributos atingiram o comércio.  

 

Considerações finais 

 

Em suma, verificamos que Leandro Gomes de Barros não concorda com às medidas 

tomadas, a exemplo do aumento dos impostos. O fiscal, representante público é satirizado. 

Ele é mostrado como um vilão, que seria uma praga para a população. Entendemos que o 

poeta critica esse funcionário em tantos cordéis por ele está na frente da cobrança dos 

tributos, ou seja, o fiscal faz parte do dia-a-dia do povo.  

Alguns dos recursos satíricos que Barros usa nos seus versos para criticar essa figura 

é a personificação da lagarta, animal que adquire consciência e indica os malefícios desse 

funcionário para a população. A caricatura também é empregada, pois o poeta observa em 

seus versos traços do superficial, características físicas e do comportamento para indicar 

pontos do substancial. Esse personagem é mostrado como desonesto, roubando a população. 

O recurso da persona satírica também é utilizado, pois o narrador conta as histórias e faz 

comentários críticos sobre seus alvos. Compreendemos que o cordelista usa da sua 

                                                           
150 No folheto não há referência ao ano de publicação; inclusive, nas referências bibliográficas da 
fundação Casa de Rui Barbosa só consta “[19-]”, isto é, esse folheto foi escrito no século XX.  
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inventividade poética, por meio das suas lentes satíricas, para mostrar ao seu público o que 

considera “errado” nas relações da sociedade e da política. 
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Introdução 

A escola tem um grande desafio: formar cidadãos responsáveis, capazes de ler e 

interagir em diversas situações escolares e extraescolares. Cada situação exige habilidades 

diferentes que podem envolver capacidades relacionadas à oralidade ou à escrita. De todo 

modo, Bakhtin (1992) defende que são os gêneros os responsáveis por organizar nossa fala e 

escrita. Para o autor, da mesma forma que a gramática organiza as formas linguísticas, os 

gêneros estabelecem a nossa maneira de escrever, de falar e portanto de interagir. Isso 

implica dizer que os seres humanos se comunicam exclusivamente através dos gêneros, que 

por sua vez podem ser realizados na modalidade escrita ou oral. Dito isso, eis aí uma grande 

responsabilidade atribuída ao ensino institucionalizado: o ensino de gêneros textuais. 

Diante da responsabilidade da escola para com o ensino de gêneros, algumas questões 

podem surgir, como as questões que intitulam e ao mesmo tempo norteiam esta pesquisa: 

“Gêneros orais ou escritos: o que ensinar? Por onde começar?”. A priori, as questões 

apresentadas podem parecer retóricas, no entanto, torna-se relevante uma reflexão nesse 

sentido, visto que muitas vezes a escola tende a priorizar determinados gêneros – 

especialmente os da modalidade escrita – fato que caracteriza um equívoco que precisa ser 

evitado. 

Não obstante, a língua na modalidade escrita tem encontrado prestígio entre os 

homens há muito tempo. Não é sem razão que a “invenção” da escrita marca 

tradicionalmente a separação entre a história e a pré-história, fato que segundo Bagno (2023, 
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p. 04) faz com que muitos estudiosos considerem a escrita como “a maior proeza tecnológica 

da humanidade de todos os tempos”. O trabalho com a oralidade, por sua vez, como objeto 

de exploração nas atividades escolares, muitas vezes, tem sido escanteado como se não fosse 

necessário o enfoque de habilidades ligadas ao cotidiano, por serem ditas “obvias”, ou 

adquiridas de forma “natural” (Marcuschi, 2001), fato que constitui mais um equívoco que 

também precisa ser evitado.  

A Base Nacional Comum Curricular – BNCC ao mesmo tempo que reconhece as duas 

dimensões da língua (oral e escrita) trazendo uma consistente reflexão sobre a importância 

da adoção de práticas escolares que contemplem não apenas o desenvolvimento da escrita, 

mas também o desenvolvimento da oralidade, “peca ao escolher um lado” quando apresenta 

entre as dez competências específicas da Língua Portuguesa para o Ensino Fundamental, um 

objetivo que salta-nos aos olhos: “Valorizar a escrita como bem cultural da humanidade” 

(Brasil, 2018, p. 66). De maneira isolada, não se trata de um objetivo equivocado, no entanto, 

ao pensarmos na dimensão da língua defendida pela própria BNCC, imediatamente surge uma 

pergunta: por que valorizar apenas a escrita? Percebemos que, nesse sentido, não há um 

equilíbrio. 

Diante das considerações apresentadas, nesta pesquisa temos como objetivo, analisar 

as práticas escolares em torno da oralidade e da escrita na tentativa de responder as questões 

que encabeçam este estudo (Gêneros orais ou escritos: o que ensinar? Por onde começar?), 

além de apresentar uma sequência didática para o desenvolvimento de habilidades da 

oralidade e da escrita. Na primeira parte do artigo, faremos um panorama do surgimento da 
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discussão dos gêneros textuais nas aulas de Língua Portuguesa no Brasil, seguida das 

definições de gêneros orais e escritos, bem como a definição de gêneros primários e 

secundários.  

Na continuação do texto faremos alguns apontamentos sobre as práticas da escola no 

terreno dos gêneros. Na parte final do texto, proporemos uma sequência didática153 – 

doravante SD – (Dolz, J; Noverraz, M.& Schneuwly, 2004) que contemple o desenvolvimento 

de competências da oralidade e da escrita seguida das considerações finais do artigo. Dessa 

forma, traremos como base teórica, alguns autores que apresentam trabalhos relevantes nas 

áreas que envolvem a nossa pesquisa, como Bakhtin (1992), Dolz, J; Noverraz, M.& Schneuwly 

(2004), Antunes (2003), Marcushi (2001) entre outros. 

 O trabalho se enquadra em um estudo bibliográfico sobre as práticas da oralidade no 

contexto escolar. Para Gil (2002), a pesquisa bibliográfica pode ser entendida como um estudo 

exploratório e análise documental, posto que tem a finalidade de proporcionar a interação do 

aluno com a área de estudo no qual está interessado com o intuito de colocar o pesquisador 

em contato direto com o todo o material já escrito e proporcioná-lo uma nova visão a respeito 

do assunto de seu interesse. 

 

                                                           

153 Uma sequência didática é um conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira 
sistemática, em torno de um gênero textual (Dolz; Noverraz e Schneuwly, 2004). 
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Os gêneros textuais e o ensino de Língua Portuguesa  

 

Na atualidade, o texto tem um papel de destaque para o ensino de Língua Portuguesa. 

No entanto, a relevância que o texto apresenta nos moldes atuais – com destaque para a BNCC 

e Documento Curricular do Território Maranhense (DCTMA) entre outros – nem sempre 

existiu nos termos contemporâneos. Em um passado não tão distante o prestígio do texto era 

muitas vezes resumido ao ensino da gramática normativa e o uso do texto como objeto de 

ensino propriamente dito era negligenciado. 

Rojo e Cordeiro (2004) nos falam do percurso tomado pelo texto para chegar ao 

prestígio atual e nos dizem que paulatinamente o texto foi tomando o espaço que hoje ocupa 

para o ensino de Língua Portuguesa. Logo percebeu-se que as classificações tipológicas 

(narração, descrição e dissertação) não eram suficientes para abranger a gama de textos que 

já circulavam nos ambientes.  

Diante das lacunas existentes nas abordagens do texto em sala de aula, pesquisadores 

da leitura e da produção de textos em diversos países, como por exemplo os estudiosos 

ligados à Universidade de Genebra, Dolz, Noverraz e Schneuwly, apontaram em suas 

pesquisas, conceitos que marcaram categoricamente à visão do trabalho com o texto em sala 

de aula. Na visão dos autores seria necessário abordar o funcionamento, o contexto de 

produção e leitura entre outras providências bem mais do que as propriedades formais e 
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assim as significações geradas pelo texto ganhariam lugar de destaque (Rojo & Cordeiro, 

2004). 

No Brasil, essas novas tendências para abordagem dos textos em sala de aula 

começaram a ser contempladas oficialmente nos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) 

de Língua Portuguesa. O documento evidenciava o uso dos textos em sala de aula de forma a 

valorizar o contexto de produção, uso e circulação. Diante das limitações que a tipologias 

textuais apresentavam quanto ao tratamento do texto, a noção de gêneros textuais foi 

evocada para o ensino e produção de textos escritos e orais e também da leitura.  

Os PCNs desempenharam um importante papel quanto ao reconhecimento e incentivo 

do trabalho com os gêneros. No entanto, diante das dúvidas relacionadas ao trabalho 

específico do professor no tocante ao uso dos gêneros no chão da sala de aula, ainda restavam 

lacunas entre a teoria e a prática. Na tentativa de preencher essas lacunas, Dolz, J; Noverraz, 

M.& Schneuwly (2004) apresentaram o importante conceito de sequência didática, 

possibilitando aos professores uma abordagem teórica e conceitual, mais especialmente 

prática e didática. 

 

Gêneros orais e escritos: o que são? 
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Amplamente difundidos, os estudos bakhtinianos são responsáveis por uma base 

conceituada do que entendemos como gêneros. Bakhtin (1997) define os gêneros como tipos 

relativamente estáveis de enunciados, com certas regularidades quanto ao conteúdo 

temático, ao estilo e à construção composicional. A partir dos padrões apresentados pelo 

autor, pode-se compreender que a escolha de determinado gênero é definida de acordo com 

a esfera de circulação, os critérios de finalidade, destinatários/participantes, conteúdo a ser 

abordado e a intenção do locutor.  

Em consonância com a linha bakhtiniana, Dolz e Schneuwly (2004), definem os gêneros 

como (mega)instrumentos para agir em situações de linguagem, portanto formas de 

funcionamento da língua e da linguagem, pois existem conforme as diferentes necessidades 

de interação nas esferas sociais em que o indivíduo circula. Seguindo o mesmo raciocínio, 

Bronckart (1996) define os gêneros como uma unidade comunicativa de nível superior, o que 

implica entender a superioridade como uma grande capacidade de abarcar toda a 

comunicação humana, isto é, a compreensão de que toda interação ocorre por meio dos 

gêneros.  

 No entendimento dos gêneros, Marcuschi (2008), vai um pouco além dos autores 

citados até aqui, pois o autor sugere que o trabalho com gêneros em sala de aula deva 

conduzir os alunos ao entendimento do gênero não apenas como instrumento de 

comunicação e interação, mas como elemento de manipulação e controle sociocultural. 
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Os gêneros orais estão amplamente presentes em nosso cotidiano, seja de maneira 

mais informal como uma discussão em grupo ou mais formal como uma entrevista de 

emprego. Há formas orais que estão estritamente ligadas ao ambiente escolar como a 

exposição, o seminário, o debate entre outros. Na verdade, há gêneros orais ligados aos mais 

variados ambientes da nossa vida como: a negociação, o canto, a conferência, a homilia, a 

pregação entre outros. É importante lembrar que o grau de formalidade do gênero é 

determinado pelo lugar de interação social, onde o gênero se realiza, isso quer dizer que, o 

grau de formalidade de uma conversa entre amigos não é o mesmo grau de formalidade de 

uma palestra universitária.  

 Os gêneros escritos, por sua vez, também estão amplamente presentes em nossa vida, 

como o bilhete, a faixada de loja, a carta, a receita culinária entre outros. Extensivamente 

difundidos no espaço escolar, podemos ainda citar como exemplo de gêneros escritos: o 

conto, a fábula, a crônica, a notícia, a lenda, a biografia e outros para não sermos enfadonhos.  

É certo que, em casa, na escola, na universidade, no rádio, na televisão, na igreja e onde 

houver interação, os gêneros estarão presentes seja de forma oral ou escrita. Assim, 

adentramos aos conceitos do que chamamos de gêneros primários e gêneros secundários.  

De acordo com Bakhtin (1997) os gêneros primários podem ser definidos como aqueles 

que foram constituídos numa comunicação verbal espontânea, isto é, a constituição desses 

gêneros se dá ainda na infância nas interações com as quais a criança é submetida, ou seja, à 

medida em que a criança vai interagindo com o mundo, os gêneros primários vão sendo 

desenvolvidos, como por exemplo, o pedido de desculpa, a oração, o desejo entre outros.  
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Por outro lado, os gêneros secundários são aqueles que estão relacionados às 

situações de comunicação mais complexas como o romance, o tratado teológico, a carta de 

reclamação entre outros. No segundo caso, é evidente que a escola precisa ter um papel de 

destaque na apropriação dos gêneros por parte dos alunos. Nesse sentido, uma das opções 

mais adequadas para o trabalho com gêneros na escola é a sequência didática.  

 

 

A escola e o trabalho com os gêneros orais e escritos 

A BNCC (2018, p. 63) traz como meta para o trabalho com a Língua Portuguesa, que as 

“crianças, adolescentes, jovens e adultos aprendam a ler e desenvolvam a escuta, construindo 

sentidos coerentes para textos orais e escritos”. Isso significa que é de interesse da escola que 

os indivíduos produzam textos (orais e escritos) adequados às situações de interação. Para 

tanto, o documento norteador da educação brasileira, apresenta entre os cinco eixos 

organizadores do Ensino Fundamental o eixo da oralidade e o eixo da escrita. 

Embora estejam relacionados entre os objetivos da escola tratados na BNCC, os 

gêneros orais não têm recebido a mesma atenção que os gêneros escritos no ambiente 

escolar, conforme denunciam alguns autores (Antunes, 2003; Schneuwly e Dolz, 2004; 

Cavalcante e Melo, 2006;). Essa não é uma questão nova, o prestígio da escrita sob a fala já 

fora notado até mesmo por Saussure (2006, p. 34):  
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[...] a palavra escrita se mistura tão intimamente com a palavra falada, da 
qual é a imagem, que acaba por usurpar-lhe o papel principal; terminamos 
por dar maior importância à representação do signo vocal do que ao próprio 
signo. É como se acreditássemos que, para conhecer uma pessoa, melhor 
fosse contemplar a fotografia do que o rosto (Saussure, 2006, p. 34). 

 

Saussure (2006) já chamava a atenção para a relação entre a escrita e a oralidade, 

denunciando que ao prestigiar a escrita bem mais que a oralidade, a ordem natural acaba 

sendo invertida, visto que aprendemos a falar antes de aprendermos a escrever. Essa 

“desnaturalização” também é apontada em Schneuwly e Dolz (2004) ao descreverem que 

embora a oralidade esteja bastante presente na escola, isto é, nas rotinas de aula, correção 

de atividades e leitura de instruções, ela não é ensinada como deveria ser.  

Existe a ideia equivocada de que a fala, por preceder a escola/escrita, seria apenas um 

lugar de espontaneidade, sem planejamento e com liberdade para “fugir” da norma-padrão. 

A oralidade seria algo tão simples que não necessitaria de esforços para ensiná-la. Todavia, 

falar bem envolve uma complexidade maior, é bem mais que saber repetir vocábulos e frases 

feitas para impressionar, mas que acabam denunciando a falta de tato do falante (Ferrarezi 

Jr., 2014). 

Na verdade, o trabalho com a oralidade exige bastante empenho, pois compreende a 

aquisição de valores, hábitos, técnicas e habilidades especificas para um falar que supre as 
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necessidades e produz o efeito desejado. Muitas vezes o empenho também diz respeito à 

superação da timidez que é bastante comum no ambiente escolar. Ferrarezi Jr. (2014, p. 73) 

aponta as habilidades que a escola precisa desenvolver junto ao aluno para o falar:  

 organizar o conteúdo a ser expresso; 

 demonstrar princípios de cortesia e polidez ao falar; 

 demonstrar desenvoltura e desinibição pessoal e, em certas situações   
específicas, boa dose de intrepidez; 

 distinguir o tipo de público que ouve a fala produzida, proporcionando 
perfeita adequação entre o padrão produzido e as expectativas dos ouvintes;  

 educar a voz, incluindo a impostação e a melodia expressiva; 

 pronunciar adequada e claramente as palavras utilizadas; 

 utilizar um vocabulário múltiplo, adequado às necessidades expressivas 
identificadas; 

 construir sentenças adequadas àquilo que se quer expressar, no padrão que 
se escolheu com o mais adequado em cada situação real da vida; 

 reconhecer a importância e as consequências da própria fala – desenvolver 
a fala responsável; 

 integrar o falar com o ouvir, o ler e o escrever. 

 

O autor conclui ainda afirmando que é preciso tempo para ensinar tudo isso e que 

podemos começar colocando as crianças para se desinibir em pequenas atividades públicas 

de teatro e leitura dos próprios trabalhos. Percebemos assim que o domínio da oralidade 

requer um compromisso maior e que a escola precisa cada vez mais empenhar-se nessa tarefa 

de forma contínua.  

A esse respeito, os PCNs nos advertem que o ensino da língua oral deve possibilitar 

acesso a usos da linguagem mais formalizados e convencionais, que exijam controle mais 
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consciente da enunciação, tendo em vista a importância que o domínio da palavra pública tem 

no exercício da cidadania (Brasil, 1998). 

Schneuwly e Dolz (2004) reforçam esse pensamento ao afirmarem que é necessário 

abordar especialmente os gêneros da comunicação pública formal (exposição, relatório de 

experiência, entrevista, discussão em grupo, debate, negociação, teatro entre outros). Além 

disso, é ideal pensar em metodologias que possam agrupar o desenvolvimento de habilidades 

do campo do oral e da escrita, conforme atesta Ferrarezi Jr. (2014, p. 67) ao afirmar que as 

habilidades não devem ser trabalhadas de maneira isolada, “Ler sem escrever, ouvir sem falar, 

falar sem escrever, escrever sem ouvir etc. são formas compartimentadas e ineficazes de 

trabalhar a comunicação [...]” Nesse sentido, a retextualização154, proposta por Marcuschi 

(2001) pode ser um exercício bastante produtivo. 

Mesmo precedendo a escolarização, desenvolvendo-se desde muito cedo nas 

interações familiares e sociais, a oralidade torna-se objeto de conhecimento na escola, onde 

suas características, seus usos, suas diferenças em relação à língua escrita e o 

desenvolvimento de habilidades em situações que demandam diferentes graus de 

formalidade são abordados (Brasil, 2018). 

                                                           

154 Marcuschi (2001) entende a retextualização como processos e operações que ocorrem na 
passagem de um gênero de uma modalidade da língua para outra – como da modalidade oral para a 
escrita, ou escrita para oral – ou também uma passagem na mesma modalidade – do texto oral para 
outro oral, ou do escrito para outro escrito – o que é possível de um gênero para o mesmo gênero ou 
de um gênero para outro, independentemente da modalidade. 
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Por outro lado, a escrita é tida muitas vezes como uma vilã no processo 

educativo. Fávero, Andrade e Aquino (2003) confirmam essa teoria quando nos dizem que a 

escrita tem sido vista como uma estrutura complexa, formal e abstrata. Um fator relevante 

para que a escrita seja vista com receio pelos estudantes é o fato de a escrita privilegiar a 

norma-padrão da língua, a linguagem formal, com regras que muitas vezes os estudantes não 

dominam. Outro fator que contribui para essa visão é falta de tato com os gêneros escritos, 

isto é, não dominar as características que compõem cada gênero. A falta de leitura sem dúvida 

está imbricada a esses fatores, mas não abordaremos essa questão de forma específica. 

Mesmo que o trabalho com a escrita seja privilegiado no ambiente escolar, existem 

muitas críticas ao fato desse trabalho estar sempre mais atrelado aos estudos gramaticais 

como afirmam Lima e Soares (2019) ao abordarem sobre o tradicionalismo gramatical nas 

aulas de Língua Portuguesa que, segundo os autores, faz com que os alunos tenham 

dificuldade para interagir com os textos em sala de aula. Antunes (2003) também apresenta 

críticas ao se referir ao trabalho com a escrita na escola como “práticas de uma escrita artificial 

e inexpressiva, realizada em ‘exercícios’ de criar lista de palavras soltas ou, ainda, de formar 

frases”. Essas são práticas desnecessárias quanto ao ensino da língua, visto que o discurso não 

ocorre de forma isolada, mas diz respeito “ao uso coletivo da língua” conforme Marcushi 

(2011, p. 20). 

A pesar das críticas, o prestígio da escrita na sociedade em que vivemos é notório. É 

especialmente pelos gêneros escritos que a ciência circula no meio acadêmico, além disso, a 

porta de entrada para o ensino superior é a escrita. Destarte, é preciso deixar de lado o 
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antagonismo que coloca a oralidade como um “não texto”, isto é, desorganizada, 

indisciplinada, desalinhada e não planejada e somente a escrita como um “verdadeiro texto”. 

É preciso entender que o falar produz texto, visto que a noção de texto é “toda unidade de 

produção verbal que veicula uma mensagem organizada linguisticamente e que tende a 

produzir um efeito de coerência sobre seu destinatário” (Bronckart, 2008, p. 87).  

É necessário perceber que as modalidades escrita e oral apresentam ora similaridades, 

ora diferenças e o “confronto” entre ambas pode ser produtivo para a compreensão dessas 

similaridades e diferenças e para o entendimento das influências de uma sobre a outra 

(Antunes, 2003). Sendo o desenvolvimento da escrita e da oralidade um objetivo comum nas 

aulas de Língua Portuguesa, cabe aos professores a criação/adoção de estratégias para 

alcançar esse objetivo de forma a tornar o aluno fluente na produção oral e também escrita. 

 

A sequência didática  

 

Como alternativa para o desenvolvimento da escrita e da oralidade, o grupo de 

pesquisadores de Genebra propõe o trabalho com variados gêneros contemporâneos. Para 

tanto, os teóricos sugerem que os gêneros sejam apresentados aos alunos por meio de 

sequências didáticas (SD). Nessa perspectiva, a SD enquanto abordagem de ensino de 
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linguagem reconhece o gênero como objeto de ensino, e oferece as ferramentas necessárias 

para o desenvolvimento das habilidades desejadas.  

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) afirmam que, através das sequências didáticas, é 

possível ensinar o aluno a escrever e a expressar-se oralmente em público. No entanto, é 

preciso criar contextos de produção específicos, com atividades múltiplas que favoreçam o 

desenvolvimento de tais habilidades. Segundo os autores, a realização dessas atividades 

especificas, envolvendo os gêneros, permitirá aos alunos a apropriação das noções, técnicas 

e instrumentos necessários ao desenvolvimento das capacidades de leitura e escrita. 

De maneira bem resumida, a SD esquematizada por Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) 

apresenta quatro etapas: apresentação da situação, produção inicial, realização dos módulos 

e produção final. A apresentação da situação é o momento de exposição do gênero oral ou 

escrito a ser abordado de maneira detalhada. A seguir é o momento da primeira produção, 

ocasião onde o professor será capaz de avaliar as capacidades e ajustar as atividades de 

acordo com a realidade dos alunos. Os módulos são constituídos pela realização de várias 

atividades, de maneira aprofundada, que visam o domínio dos gêneros. A produção final é o 

momento da consolidação de todo o aprendizado, pois o aluno deverá produzir o texto final 

que servirá também para uma avaliação de todo o percurso junto ao professor.  

 

 O podcast como ferramenta para o desenvolvimento da oralidade 
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O avanço das tecnologias é uma realidade em todos os setores da sociedade. Hoje as 

pessoas já não realizam tarefas simples da mesma forma que outrora. Atividades como ler, 

comprar, interagir e até trabalhar cada vez mais são mediadas pelas tecnologias digitais. A 

maneira de aprender e ensinar também foi impactada pela evolução tecnológica. Em 

consequência disso, surgem novos gêneros discursivos/textuais cada vez mais multimodais e 

multissemióticos que circulam nas esferas digitais, exigindo que o ensino de Língua 

Portuguesa esteja cada vez mais pautado nos novos letramentos com foco nas mídias e 

linguagens da contemporaneidade. 

Desconsiderar a influência das tecnologias digitais nas práticas sociais de leitura, 

escrita e oralidade é também desconsiderar a possibilidade da promoção do saber e do 

letramento crítico por intermédio das mídias. Posto isto, a escola precisa mergulhar cada vez 

mais nas práticas sociais letradas que incluem as tecnologias digitais, caso contrário o ensino 

estará fadado ao fracasso escolar. Dessa forma, o podcast é uma, entre muitas ferramentas 

que as novas tecnologias dispõem e que precisam ser cada vez mais incorporadas ao trabalho 

pedagógico.  

Podcast é uma palavra que resulta da fusão de iPod com Broadcast. O resultado dessa 

junção é a criação e disponibilização de arquivos de áudios contendo conversas, música, 

opinião, discussões, informações e outros auxílios em forma de áudio.  Trata-se de uma 

ferramenta com grande potencial para ser utilizada no ensino, pois um trabalho bem 
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elaborado pode promover a discussão, a colaboração, o desenvolvimento da escrita e da 

oralidade, além de ajudar em aspectos muito comuns entre estudantes como o nervosismo e 

o medo de falar em público, além disso, o trabalho com o podcast traz um certo dinamismo 

que é tão necessário nos dias de hoje onde professores muitas vezes disputam a atenção dos 

alunos como as tecnologias contemporâneas.  

 

Sequência didática podcast 

É importante é escolher um tema relevante para sociedade. Um tema que possa 

provocar a pesquisa, leitura e a reflexão. O professor pode fazer um sorteio com 

temáticas sugeridas pelos próprios alunos ou ainda fazer o trabalho em duplas, trios 

ou grupos com temáticas diferentes. Algumas sugestões de temas são: 

acessibilidade, bullying, preconceito, reforma trabalhista, aborto, legalização da 

maconha, entre outros.   

Tempo estimado: 15h/aulas (distribuídas em 06 encontros) 

 

 

 

 

 

Apresentação da situação: Esse é o momento da apresentação inicial do gênero 
para alunos. O professor deve buscar os conhecimentos prévios dos alunos a 
respeito do gênero com perguntas como: O que é um podcast?  Quais podcasts 
gostam de escutar? Por quê? Quais aplicativos eles conhecem que podem ser 
usados para ouvir e para gravar os podcasts? Entres outras questões. É 
interessante uma abordagem sobre como gravar um podcast utilizando 
aplicativos de fácil acesso como Audacity, Adobe Audition, Podomatic Online 
entre outros aplicativos disponíveis nas plataformas digitais. Nesse ponto é 
necessária uma apresentação sobre o gênero, tipos de podcasts, tempo de 
duração, temas relevantes, linguagem, aplicativos mais acessados, entre 
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1º 
momento 

(3h/aulas) 

outros. É sugerido uma apresentação em slides para facilitar a visualização. 
Após a escolha do tema, como atividade para casa, os alunos deverão gravar 
(em trios) o primeiro podcast, essa será a produção inicial e não será tão rígida, 
pois será melhorada com o desenvolvimento do trabalho. Sugere-se que essa 
primeira produção tenha a duração de até 2 minutos.   

 

 

2º 
momento 

(2h/aulas) 

Produção inicial: A primeira produção dos alunos será reproduzida na turma 
com auxílio de uma caixa de som. É importante frisar que não é necessário rigor 
nessa primeira atividade, pois ela servirá como atividade norteadora para as 
próximas atividades. A partir dessa atividade, o professor será capaz de avaliar 
e direcionar as próximas atividades de acordo com o desempenho da turma e 
assim poderá sugerir as mudanças e adequações necessárias.  

Após ouvir todos os podcasts produzidos pelos alunos é interessante trazer um 
podcast profissional que aborde o tema escolhido pela turma. A classe ouvirá 
atentamente ao episódio e fará as anotações necessárias como a abordagem 
inicial, apresentação pessoal do apresentador, tipo de linguagem, duração do 
episódio entre outros.  É importante que os alunos façam pesquisas a respeito 
do tema e tragam para a discutir na aula seguinte.  

 

 

3º 
momento 

(2h/aulas) 

Desenvolvimento dos módulos: Essa é uma etapa que visa proporcionar ao 
aluno uma maior familiaridade com o tema estudado. O professor deverá 
trazer alguns textos, vídeos e podcasts com a temática estudada. Em um 
exercício de retextualização (Marcuschi, 2001) os alunos farão anotações dos 
tópicos mais relevantes para complementar as pesquisas feitas por eles.  É 
importante agregar bastante informações sobre o tema que será abordado no 
podcast, pois logo os alunos farão uma seleção das informações que 
consideram mais relevantes para a gravação da atividade final. 

 Desenvolvimento dos módulos: Essa é a etapa que os alunos construirão o 
roteiro do podcast. O roteiro é a parte mais importante da produção. Ele é uma 
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4º 
momento 

(3h/aulas) 

maneira de organizar os assuntos que vão ser tratados no podcast e servirá de 
guia, para evitar que as pessoas se percam durante a gravação. Assim, é 
importante que todas as falas sejam escritas e ensaiadas antes da gravação 
final. Além disso, a ordem das falas também deve estar bem clara. Outrossim, 
na hora da gravação é preciso de silêncio e muita concentração, por isso, peça 
para que os alunos escolham um local adequado para essa fase.  

Algumas sugestões para o início das gravações: Cumprimente os ouvintes e 
apresente o podcast. Fale do tema do episódio e destaque o que será discutido. 
Faça uma breve apresentação dos apresentadores.  

 

 

 

 

 

5º 
momento 

(3h/aulas) 

Nessa etapa de finalização do roteiro o professor irá verificar o progresso da 
turma. Para isso, é importante que o professor confira todos os roteiros. É 
preciso discutir tópicos como a duração do podcast, o tempo de fala de cada 
participante, os papéis que cada um representará no podcast, quem serão os 
apresentadores, quem ficará responsável pela edição, as músicas, vinhetas etc. 
Em seguida, é ideal escolher um lugar adequado para um ensaio, como 
biblioteca, quadra, auditório ou outros. Na sequência, é interessante que o 
professor visite cada grupo, fazendo as sugestões e explicando que é necessário 
fazer algumas adequações na passagem do texto escrito para o oral como os 
aspectos prosódicos presentes na oralidade.   

 

 

 

6º 
momento 

Produção final: Após completar todas as etapas, como atividade para casa, os 
alunos deverão gravar o podcast no próprio celular e fazer as edições 
necessárias. Na data sugerida para a atividade todos deverão ouvir os podcasts 
e fazer as avaliações que podem partir do seguinte roteiro: As características 
da mídia podcast foram seguidas? A linguagem foi adequada para situação? O 
objetivo de criar um podcast foi alcançado?  

Quanto à avaliação do professor, ela será feita a partir da realização da 
atividade final, contudo o processo avaliativo já está em movimento desde a 
atividade inicial. Com relação à publicação do podcast, seria interessante a 
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(2h/aulas) reprodução dos episódios na rádio escolar (quando houver possibilidade) ou a 
publicação em podcasts específicos com a concordância prévia da turma.  

Fonte: Elaborado pelos autores  

 

 

Considerações finais  

 

Esta pesquisa teve como objetivo analisar as práticas escolares em torno da oralidade 

e da escrita no intuito de responder as questões que encabeçam esse estudo: Gêneros orais 

ou escritos: o que ensinar? Por onde começar? Ao longo da pesquisa percebemos que, embora 

os documentos educacionais como os PCNs e a BNCC, demonstrem apoio ao trabalho com 

gêneros da esfera oral e escrita, o trabalho com os gêneros na escola não ocorre tão 

equilibrado como sugere os documentos, uma vez que a escrita tem desfrutado de um 

patamar elevado. 

Os gêneros orais estão presentes no cotidiano de qualquer falante da língua, portanto, 

o desincentivo do trabalho com a oralidade na escola não é justificável, uma vez que a 

interação entre as pessoas é realizada em sua maior parte pela oralidade. Todavia, a escola 

precisa fazer uma distinção entre os gêneros primários e secundários, dando prioridade a 
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estes – especialmente os gêneros orais formais – uma vez que aqueles, já são desenvolvidos, 

até mesmo de modo espontâneo desde a mais tenra idade. 

Além disso, a SD apresentada como sugestão, aponta para um trabalho conjunto de 

desenvolvimento da oralidade, leitura e escrita em patamares de igualdade, o que 

acreditamos responder à pergunta-título desta pesquisa de maneira satisfatória. No entanto, 

por ser o processo pedagógico muito complexo, as respostas para uma determinada situação 

nem sempre serão as mesmas em outros contextos. Resta aos professores o zelo pelo 

trabalho, ao ponto de refletir reiteradas vezes sobre as concepções e procedimentos 

adotados, objetivos traçados e resultados alcançados em um exercício constante de uma 

avaliação que culmine na ampliação das competências interacionais dos alunos.   

 

Referências 

 

ANASTASIOU, L. G. C.; ALVES, L. P. Processos de Ensinagem na Universidade: pressupostos 
para as estratégias de trabalho em aula. Joinvile: Niville, 2004. 

ANTUNES, Irandé. Aula de português: encontro & interação. São Paulo: Parábola Editorial, 
2003. 

BAGNO, Marcos. Uma história da linguística. 1.ed. São Paulo: Parábola, 2023 

BAKHTIN, M. Estética da criação verbal. 2.ed. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 



  

 

1144 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

BAKHTIN, Mikhail. (VOLOCHINOV). Marxismo e filosofia da linguagem. 9. ed. São Paulo: 
Hucitec, 1992 

 

BRASIL, Base Nacional Comum Curricular: educação é base. 3.ed. Brasília: MEC, 2018. 

 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros curriculares nacionais: terceiro e 
quarto ciclos do ensino fundamental: língua portuguesa/ Secretaria de Educação 
Fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998. 

BRONCKART, Jean-Paul. Atctivité langagière, textes et discours: pour un interactionisme 
socio-discursif. Paris: Delachaux et Niestlè, 1996. 

 

BRONCKART, Jean-Paul. O agir nos discursos: das concepções teóricas às concepções dos 
trabalhadores. Campinas, SP: Mercado de Letras, 2008. 

 

CAVALCANTE, Mariane C. Bezerra; MELO, Cristina Teixeira de. Oralidade no Ensino Médio: em 
busca de uma prática. In: BUZEN, Clécio; MENDONÇA, Márcia. (org.). Português no Ensino 
Médio e a formação do professor. São Paulo: Parábola Editorial, 2006, p. 181-198. 

 

DOLZ, J; NOVERRAZ, M & SCHNEUWLY, B. Sequências didáticas para o oral e a escrita: 
apresentação de um procedimento. In: ROJO, Roxane; CORDEIRO, Glaís Sales. (org.). Gêneros 
orais e escritos na escola. Campinas, SP: Mercado das letras, 2004, p. 81-108. 



  

 

1145 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

FÁVERO, Leonor Lopes; ANDRADE, Maria Lúcia C.V.O.; AQUINO, Zilda G. O. Oralidade e escrita 
– perspectivas para o ensino de língua materna. 4. ed. São Paulo: Cortez, 2003. 

 

FERRAREZI JR., Celso. Pedagogia do silenciamento: a escola brasileira e o ensino de língua 
materna. São Paulo: Parábola Editorial, 2014, p. 67-88. 

GIL, Antônio Carlos. Como elaborar projetos de pesquisa. 4. ed. São Paulo: Atlas, 2002.  

LIMA, Paulo da Silva; SOARES, Edilson de Souza. Texto e ensino: reflexões sobre o ensino de 
gêneros a partir da proposta pedagógica (curricular) da secretaria municipal de educação de 
Manaus. Entreletras, Araguaína, v. 10, n. 1, jan./jun.2019 

 

MARCUSCHI, L. A. Da fala para a escrita: atividades de retextualização. São Paulo: Cortez, 
2001. 

 

MARCUSCHI, L. A. Produção Textual, análise de gêneros e compreensão. São Paulo: Parábola, 
2008. 

ROJO, Roxane; CORDEIRO, Glaís Sales. Gêneros orais e escritos como objeto de ensino: modos 
de pensar, modos de fazer. In: ROJO, Roxane; CORDEIRO, Glaís Sales. (org.). Gêneros orais e 
escritos na escola. Campinas, SP: Mercado das letras, 2004, p. 07-16. 

SAUSSURE, F. de. Curso de Lingüística Geral. Tradução Antônio Chelini, José Paulo Paes, 
Isidoro Blikstein.27.ed. São Paulo: Cultrix, 2006 

SCHNEUWLY, Bernard. Gêneros e tipos de discurso: considerações psicológicas e 
ontogenéticas. In: ROJO, Roxane; CORDEIRO, Glaís Sales. (org.). Gêneros orais e escritos na 
escola. Campinas, SP: Mercado das letras, 2004, p. 19-34. 



  

 

1146 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

SCHNEUWLY, Bernard; DOLZ, Joaquim. Os gêneros escolares – das práticas de linguagem aos 
objetos de ensino. In: ROJO, Roxane; CORDEIRO, Glaís Sales. (org.). Gêneros orais e escritos 
na escola. Campinas, SP: Mercado das letras, 2004, p. 61-78.  

 

 

 

 

 

 

 

 

A VARIEDADE DO QUILOMBO ACARAQUI E O LÉXICO MACHADIANO NA VARIANTE 
DO QUILOMBO ACARAQUI: UM ESTUDO LINGUÍSTICO E LITERÁRIO 

 

Ariel Silva dos Santos155 

                                                           

155 Graduando em Letras Língua Portuguesa na Universidade Federal do Pará, e-mail: 
arielsilvadossantos96@gmail.com.br. Este trabalho foi orientado pela Profa. Dra. Brayna Cardoso, 



  

 

1147 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 

Introdução  

   

É comum haver a tentativa de dissociar a Linguística da Literatura. Encontrar um ponto 

de intersecção entre essas duas áreas é, em certa medida, um desafio. O interessante é que 

ambas utilizam a linguagem como objeto de estudo, ainda que realizem uma leitura diferente 

desse mesmo objeto. Assim, é interessante pensar que talvez a tentativa de as distanciar 

ocorre justamente em função da maneira com a qual elas lidam com a língua.  

Embora exista esse distanciamento entre os estudos literários e os linguísticos, é 

possível haver inter-relações entre eles. Um exemplo disso é esta pesquisa, que visa analisar, 

sob um aspecto léxico-semântico, lexias que pertencem à variante de língua falada pelos 

moradores do Quilombo Acaraqui, no interior de Abaetetuba-PA, que estão presentes, 

também, na literatura produzida por Machado de Assis, no século XIX. A presente investigação 

foi realizada tendo em vista a estigmatização que recai sobre falantes do Acaraqui ao 

utilizarem vocábulos como arredar, derribar, asseado e acanhado, por exemplo. Esse tipo de 

preconceito talvez ocorra em função de quem usa essas e outras lexias atualmente- neste 

caso, os indivíduos do referido Quilombo-, visto que pertenciam ao padrão da língua no século 

XIX, conforme observado nas produções machadianas. Outra questão que reforça essa 
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discussão é a hiper valoração, na contemporaneidade, da modalidade escrita da língua e, em 

contrapartida, a subalternização do aspecto oral. Logo, as lexias analisadas neste trabalho são 

ojerizadas porque são inusuais na escrita, embora façam parte da oralidade de algumas 

variedades de língua.  

 É nesse sentido que o trabalho em questão pretende contribuir nos estudos lexicais, 

buscando refletir acerca das motivações do preconceito linguístico sofrido pela comunidade 

em questão, além de, pela comparação, identificar as similaridades e diferenças existentes 

nos usos das lexias pelo Machado de Assis e a comunidade. Com esse intento, a metodologia 

utilizada consiste na coleta de excertos das obras clássicas de Machado de Assis, na realização 

de entrevistas com os moradores local, assim como na leitura de pesquisas, a fim de 

fundamentar este trabalho teoricamente, traçando reflexões a partir de conceitos vigentes, 

principalmente no que diz respeito aos estudos lexicológicos. 

 

A Lexicologia 

A Lexicologia é uma área da Linguística que trata do estudo das palavras “o objeto 

principal de estudo da lexicologia é a palavra. É por meio dela que criamos frases e textos, 

enfim, efetuamos a escrita. A palavra é elemento fundante na língua e se realiza por meio da 

linguagem.” (Guerra; Andrade, 2012, p.231).  
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Assim, as lexias são as palavras de uma língua que estão à disposição do falante em 

situações comunicativas. O vocabulário individual dos usuários da língua, ou seja, as palavras 

que são usadas frequentemente por um determinado indivíduo constituem o léxico particular, 

que será determinado a depender do contato com a leitura e a escrita, assim como de fatores 

externos.  

Sobre isso é importante refletir que os léxicos, por serem parte da língua, estão em 

constante transformação, uma vez que, por questões fonéticas, por exemplo, há a supressão 

ou o acréscimo de um fonema numa palavra na modalidade oral da língua. Além disso, 

palavras que faziam parte do uso corrente em textos escritos e orais num determinado 

período, hoje não fazem mais.  

Essas palavras são nomeadas de arcaísmos, já que não usadas atualmente. Ao passo 

em que palavras novas, originadas das inter-relações entre línguas ou do processo de 

construção criativo usando palavras da própria língua, são chamadas de neologismos. O 

neologismo pode ser compreendido partindo da naturalização de usos de palavras inglesas no 

léxico brasileiro, sobretudo entre o público mais jovem. Palavras como Instagram, Facebook, 

WhatsApp, Twitter, story, status, delivery e pizza são americanas, embora sejam muito usadas 

no Brasil. Isso ocorre em função da influência dos Estados Unidos sobre os países 

subdesenvolvidos; essa questão geopolítica, portanto, influi na língua. (Alves, 2001)  

Outra ressalva importante é observar palavras brasileiras, ainda não dicionarizadas, 

que foram criadas a fim de corresponder às necessidades expressivas dos falantes. Da palavra 
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sexta-feira originou-se sextar, sinalizando a satisfação pelo início do fim de semana. Essa 

criação foi generalizada para outros dias da semana, de modo que terçou, quintou, sabadou e 

domingou, por exemplo, também já são comuns.   

Essas e outras palavras surgem para suprir as que se tornaram inusuais. Como é o caso 

de vadio, sereno, à boca da noite e à ilharga, por exemplo. No entanto, neste trabalho, será 

dado a essas e outras lexias uma perspectiva diferente, tendo em vista que elas pertencem à 

variedade de língua do Quilombo Acaraqui falada atualmente. Para isso, serão realizadas 

discussões acerca de como a oralidade e a escrita, assim como o preconceito linguístico, são 

implicadas pelas relações léxicas.  

Diante disso, é nítida a importância dos estudos de Lexicologia, tal como preconiza 

Hoye (2005, p.1 apud Andrade; Guerra, 2012, p.5) em sua Teoria Lexical “a teoria inverte os 

papéis do léxico e da gramática, argumentando que o léxico é complexo e sistematicamente 

estruturado e que a gramática é o resultado dessa estrutura lexical”. A seguir, vamos observar 

essa relação com as questões de oralidade e escrita. 

 

Oralidade e Escrita  

 

A oralidade e a escrita são frequentemente apresentadas como duas modalidades 

distintas. Na oralidade, sob uma perspectiva tradicional de língua, é predominante os 
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informalismos, além dela ser vista como desestruturada, posto que ocorre ao mesmo tempo 

em que está sendo organizada; ao passo que à escrita é conferida a formalidade, o 

cumprimento do padrão da língua. Essa lógica é visível nas gramáticas e dicionários de caráter 

conservador, que usam a escrita literária como exemplo do padrão de língua em suas obras.  

A percepção de literatura como a criação de uma história fictícia conduzida pela 

intuição do autor, que usa de linguagem peculiar, a fim de provocar o deleite e o 

amadurecimento do leitor, por meio da palavra escrita, é limitada. Tal discussão, estabelecida 

na obra Cultura letrada: literatura e leitura da pesquisadora Márcia Abreu (2006), contribui 

para perceber as inconsistências dessa definição de literatura ao defender que, embora de 

fato ela seja ficcional, não necessariamente surgirá da intuição do escritor.  

 Da mesma forma que o uso de uma linguagem refinada, além de não garantir que um 

texto seja literário, desconsidera produções literárias mais modernas, que usam como estilo 

uma linguagem mais simples e objetiva, como ocorre nas produções de Maria Carolina de 

Jesus156, por exemplo. Além disso, o impacto das produções literárias nos leitores depende, 

entre outros, da formação de quem lê e no período em que se lê,  além disso, nem toda obra 

literária provoca o amadurecimento e viabiliza o deleite ao leitor. 

 De todas essas discussões, a que mais interessa a este trabalho é a seguinte: a 

literatura manifestada exclusivamente por intermédio da escrita. Considerar como literatura 
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somente produções escritas exclui obras canônicas como a Odisseia e a Ilíada, escritas por 

Homero entre os séculos VII e IX a.C., que, inclusive, foram precursores da literatura 

Ocidental.  

 Na Grécia Antiga, a oralidade não era objeto de exclusão, uma vez que essa sociedade 

ainda não possuía um sistema gráfico e, portanto, era caracterizada pelo uso oral. Por esse 

motivo, a Odisseia, assim como a Ilíada, era produzida para ser memorizada; por isso havia a 

repetição de versos e a padronização da estrutura dos poemas, facilitando a memorização 

deles pelos aedos, responsáveis por conclamá-los, servindo como intermediários entre os 

homens e os deuses. Diante do exposto, não é possível dizer que a Odisseia e Ilíada não são 

literatura só porque foram produzidas com caráter oral.  

 Somente a partir de 2.500 a.C., na tentativa de conservar os textos orais, houve o 

surgimento do volumem, um cilindro de papiro, desenrolado à medida em que se lê; esse foi 

o primeiro suporte material pensado para fixar, pela escrita, os poemas épicos orais.  Nessa 

época, as obras eram transcritas baseadas no sistema de scripta continua, no qual não havia 

a utilização de sinais gráficos que sinalizassem a pausa na leitura, posto que as obras eram a 

reprodução, na escrita, da fala.  

Somente no século IX, os monges irlandeses, que desempenhavam a função de 

copistas, criam os marcadores na escrita, a libertando de traços da oralidade. Os suportes 

materiais dos livros que surgiram após o volumem foram a tabuleta e o atual códex; eles 

propiciaram uma leitura silenciosa e sem o uso das duas mãos. Assim, mais precisamente no 
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Período Helenístico, houve a transposição das produções literárias orais somente para textos 

escritos, sendo a qual ainda vigora atualmente.  

O fato de a civilização grega ser marcada pela oralidade explica a valoração conferida 

à Mitologia Grega, que até hoje é lida e estudada. Mas talvez seja interessante pensar por que 

o Folclore Brasileiro não é tão lembrado também, visto que possui enredos semelhantes 

daqueles pertencentes à Grécia. A história do Saci-Pererê, por exemplo, embora esteja 

materializada em livros infantis, circula mais fortemente na oralidade, da mesma forma que 

Édipo Rei circulou no mundo grego, sendo importante pensar por que uma é mais prestigiada 

do que a outra. Diante disso, é possível dizer que a mega valorização da cultura letrada 

atualmente inferioriza histórias de cunho oral, como é o caso do Saci- Pererê, da Matinta 

Pereira e da Iara, por exemplo.  

 O livro Ensaio sobre a cegueira, do escritor português José Saramago, é um exemplo 

da inserção de traços da oralidade na escrita, o que caracteriza seu estilo de produção artística 

e evidencia o uso consciente dos recursos linguísticos, visando provocar um determinado 

impacto em que lê. E, no entanto, esse estilo de produção causa repulsa em uma parcela de 

leitores. Conforme se vê nos exemplos abaixo, extraídos da aba de comentários da Amazon, 

uma empresa de comércio eletrônico:  
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Pior formatação que já vi. Muito ruim. A história é boa mas impossível de ler 
assim. Pontuação, diálogos misturados na mesma frase. Uma bagunça 
impossível de compreender. Vou procurar em outra edição157.  

 

 

  É certo que o incômodo do referido leitor advém da construção textual de José 

Saramago se assemelhar, por questões funcionais, à oralidade, rompendo com o tradicional 

de escrita literária e provocando a crítica de uma parcela de leitores e de críticos literários.   

Diante disso, é difícil imaginar que gramáticas e dicionários utilizem excertos dessa 

obra ou do livro Quarto de Despejo: relato de uma favelada, de Carolina Maria de Jesus, visto 

que estes utilizam, na escrita, características da fala. Assim, fica nítido que nem toda produção 

literária é utilizada para exemplificar a escrita tida como certa, conforme Viscardi (2024, 

pág.56): 

É interessante pensar que são escolhidos a dedo os exemplos que atendem 
ao desejo por uma dada regulação da língua, mas são costumeiramente 
ignorados os exemplos da literatura que se contrapõem às regras muitas 
vezes arbitrárias pregadas por esses manuais.  

 

                                                           
157 Este comentário está disponível em: <https://www.amazon.com.br/product>Acesso em:15 
jun.2024.  
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Isto posto, é fácil inferir que o valor conferido à escrita subalterniza qualquer 

manifestação oral da língua. Nessa lógica, as lexias analisadas neste trabalho, pertencentes à 

variedade linguística do Quilombo Acaraqui, são objeto de ojeriza porque são inusuais na 

escrita, funcionando, portanto, como um viés de exercício de poder sobre comunidades 

caracterizadas pela oralidade. A seguir, será abordada a questão da variação e do racismo 

linguístico relacionados ao léxico. 

 

 

 

A variação e o racismo linguístico: o léxico como um viés de marginalização  

 

A língua é indissociável da sociedade. Teóricos como Bagno (2023), Viscardi (2024), 

Bagno (2009) e Fiorin (2023) discutem essa questão a fim de apresentar as influências diretas 

de quem usa a língua sobre o próprio sistema dela. É fácil identificar, pelo modo que alguém 

fala, sua origem e sua escolaridade, por exemplo, (Santana, 2012). Por essa razão, a língua é 

usada como instrumento de identidade de um povo.  

Esses fatores extralinguísticos são, em certa medida, os responsáveis pela ocorrência 

de um fenômeno existente em todas as línguas naturais: a variação. No processo de expansão 

do Império Romano, por exemplo, os soldados, agricultores e comerciantes eram 
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responsáveis por colonizar os territórios ocupados para o Império, fazendo com que os 

habitantes das províncias invadidas aprendessem o latim pejorativamente chamado de vulgar 

(Bagno, 2022). Essas variações originaram as línguas neolatinas, entre elas o português; por 

isso, é certo dizer que a língua portuguesa surgiu da variação do latim.  

Por esse exemplo, é possível constatar que a variação, fenômeno inerente às línguas, 

sempre foi um pretexto de marginalização social. Isso cria crenças e atitudes linguísticas 

negativas contra qualquer variante que se distancia da norma padrão, fazendo, inclusive, com 

que os próprios falantes de uma dada variação se sintam inseguros ao usá-la, principalmente 

em contextos mais formais. (Lambert e Lambert, 1972 apud Pecuch; Silva, 2022).   

Essa postura segregacionista, que compreende a língua como homogênea, não é 

ingênua, dado o avanço nos estudos de variação realizados pelos linguistas com base nos 

princípios da Linguística Moderna. Por isso, não é justificável afirmar que o preconceito 

linguístico, discriminação contra qualquer prática de língua que destoa da norma culta e do 

sistema ortográfico dela (Bagno, 2023), ocorra única e exclusivamente por falta de instrução.  

O que acontece, na verdade, é que essa dita homogeneidade da língua, instituída pelo 

discurso de que somente a prescrição de língua encontrada na Gramática Normativa, um 

manual de instruções criado no século X d.C. por filósofos, é o que existe, é uma forma de 

manutenção de poder por aqueles que supostamente a dominam e a usam.  

O preconceito linguístico se camufla em dois discursos basilares: a Gramática 

Normativa e o sistema ortográfico. As gramáticas prescrevem um uso chamado de língua 
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culta. Por isso, é preciso pensar se essa modalidade linguística existe e, em consequência, 

quem a usa -caso for usada- e em quais contextos.  

Uma pesquisa realizada pelo Projeto NURC em 1960 e o Atlas Linguístico do Brasil 

evidenciam a ocorrência de fenômenos da língua entre falantes escolarizados, que são 

inaceitáveis pela prescrição gramatical. O que implica dizer que não existe, na verdade, a 

norma culta no português brasileiro, visto que ela não é usada integralmente por nenhum 

grupo de falantes, inclusive em textos escritos mais monitorados, conforme se vê no livro Não 

é errado falar assim (Bagno, 2009)  

Por esse motivo, Bagno (2023) classifica o português brasileiro em variedades urbanas 

de prestígio e variedades marginalizadas. Dessa forma, é reconhecido o caráter 

essencialmente heterogêneo da língua e reafirmada a inexistência da norma culta no 

português brasileiro.  

Outrossim, existe a tentativa de equiparar o uso oral de acordo com a forma que as 

palavras são escritas. O sistema ortográfico, portanto, é utilizado como base para as 

classificações de “certo” e “errado”. Não é raro encontrar inadequações do uso de língua 

sendo taxadas como “erro de português”, quando, na verdade, ocorrem “erros” ortográficos.   

O usuário realiza, na maioria das vezes, inferências, tentando estabelecer relações 

entre palavras com sons semelhantes. Isso causa grafias diferentes daquela padronizada no 

Acordo. Por isso “É muito comum a gente se deixar levar pela forma escrita e cobrar que as 

pessoas falem o mais próximo possível “do jeito que se escreve”, o que muitas vezes é 
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simplesmente impossível, quando não ridículo, por soar artificial e pedante” (Bagno, 2022, 

p.93). 

O que está por trás é, na verdade, fatores paralinguísticos, sendo um deles a etnia de 

quem usa a língua. A variedade de língua de pessoas pretas é, por uma questão histórica, um 

viés de exclusão social (Nascimento, 2019); é nesse sentido que essa discussão é essencial 

para este trabalho, uma vez que as lexias aqui analisadas pertencem à variante linguística do 

Rio Acaraqui, comunidade de remanescentes de Quilombo, ocupado majoritariamente por 

pessoas autodeclaradas pretas, com práticas culturais e identitárias próprias de povos afro-

brasileiros. Logo, as lexias defronte, à ilharga, derribar, dá corda e as demais são 

negligenciadas porque, além de não mais pertencerem à escrita, são usadas por essa 

população quilombola. Vejamos, a seguir, as questões do léxico como identidade. 

 

O léxico como identidade  

 

Outra forma de pensar é compreender que os itens lexicais utilizados pelos moradores 

da comunidade servem de identidade linguística do Quilombo Acaraqui:  

 

(...) uma educação linguística voltada para a construção da cidadania numa 
sociedade verdadeiramente democrática não pode desconsiderar que os 
modos de falar dos diferentes grupos sociais constituem elementos 
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fundamentais da identidade cultural da comunidade e dos indivíduos 
particulares e que denegrir ou condenar uma variedade linguística equivale 
a denegrir e a condenar os seres humanos que a falam, como se fossem 
incapazes, deficientes ou menos inteligentes. (Bagno, 2023, p.18)  

 

Partindo disso, é possível dizer que a língua faz parte dos indivíduos, os constituindo 

como tal. Pela maneira como alguém fala, pelas escolhas lexicais dele numa situação 

comunicativa vernacular, é fácil identificar a variedade do falante em questão. Assim, por 

meio da língua, o indivíduo assume um lugar na sociedade.   

Sobre isso é importante pensar que fatores sociais implicam na construção da 

identidade dos indivíduos. Por essa razão, a identidade não é fixa, visto que as pessoas mudam 

com o tempo. No caso da comunidade em questão, ocorre o inverso, uma vez que essas lexias 

serviram como instrumento de identificação dos povos ancestrais e servem também aos 

falantes atuais, quer seja de um público mais velho, quer de um mais jovem. Então elas são 

um patrimônio linguístico da referida comunidade.  

Ferdinand Saussure, em sua Teoria do Signo Linguístico, define as palavras como signos 

que podem ser classificados dependendo da inter-relação entre significado e significante. Para 

ele, qualquer palavra com sentido é considerada um signo. Sendo assim, é possível dizer que 

defronte, derribar, acanhado e caçoar são signos linguísticos característicos dessa 

comunidade. Por esse motivo, as lexias analisadas neste trabalho e outras que fazem parte 

dos hábitos linguísticos servem como identidade do Quilombo Acaraqui. 
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 A seguir, é apresentado um miniglossário de vinte lexias que foram extraídas das obras 

de Machado de Assis e que também são faladas pelos moradores do Quilombo Acaraqui, 

considerando, principalmente, as definições dos falantes do referido local. 

 

Miniglossário158  159160 

 

À boca da noite  

Expressão usada para sinalizar o início da noite. Pelo processo de catacrese, é feita a 

associação entre o começo da noite e a boca, órgão inicial do corpo humano.  

“Afinal, <<à boca da noite>>, apareceu um escravo do padrinho, com uma carta para Sinhá 
Rita.” (Assis, O caso da vara. p. 126).  

 

 

                                                           
158As definições das lexias foram feitas de acordo com as respostas dos entrevistados. 

159 As abreviações v. adj., adv. subs. e loc.adv. de lugar representam, respectivamente: verbo, adjetivo, advérbio, 
substantivo e locução adverbial de lugar.  

160 Algumas lexias podem se tornar um substantivo caso seja adicionado um artigo antes. 
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Aborrecer  

v. Indica um estado de irritação causado, na maioria das vezes, pelo estresse. Estar 

alterado ou bravo são sinais de se estar aborrecido.   

“O gesto brando com que, uma vez posta, começou a mover as asas, tinha um certo ar 
escarninho, que me <<aborreceu>> muito. (Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. p. 58)  

“(...) gostou muito da casa do nosso amigo, das alfaias, do luxo, de todas as minúcias, ouros e 
banbinelas. Sobre este assunto discorreu longamente, relembrando alguns móveis antigos. Parou de 
repente, para dizer que o achava <<aborrecido>>; era natural, faltava-lhe ali um complemento” (Assis, 
Quincas Borba. p.99).  

 

Acanhado  

adj. Constrangimento advindo de alguma situação desconfortável.  

“Nhonhô era bacharel, único filho de seu casamento, que, na idade de cinco anos, fora 
cúmplice inconsciente de nossos amores. Vieram juntos, dois dias depois, e confesso que, ao vê-los ali, 
na minha alcova, fui tomado de um <<acanhamento>> que nem me permitiu corresponder logo às 
palavras afáveis do rapaz (...) (Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. p. 16)  

“Eugênia, a flor da moita, mal respondeu ao gesto de cortesia que lhe fiz; olhou-me admirada 
e <<acanhada>>, e lentamente se aproximou da cadeira da mãe. A mãe arranjou-lhe uma das tranças 
do cabelo cuja ponta se desmanchara(...)” (Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. p. 56)  
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Agouro  

adv. Projeção negativa do futuro que pode desencadear em acontecimentos 

indesejados ou desejados.  

“Grande foi a sensação de ventura, posto que ele repelisse logo a ideia, como um ruim 
<<agouro>>.” (Assis, Quincas Borba. p. 103)  

 

À ilharga  

adv. Indica a proximidade lateral de uma pessoa, coisa ou de um objeto.  

“Mas estava escrito que esse dia devia ser o dos lances dúbios. Poucas horas depois, encontrei 
Lobo Neves, na Rua do Ouvidor, falamos da presidência e da política. Ele aproveitou o primeiro 
conhecido que nos passou << à ilharga>>, e deixou-me, depois de muitos cumprimentos.” (Assis, 
Memórias Póstumas de Brás Cubas. p.140). 

 Alumiar  

v. Claridade originada pelo acendimento de uma lanterna, vela ou de algum outro 

objeto com essa mesma finalidade.  

“A casa ficava no morro da Santa Teresa, a sala era pequena, <<alumiada>> a velas, cuja luz 
fundia-se misteriosamente com o luar que vinha de fora.” (Assis, O espelho. p.135).  

 

Arranjar  
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v. Conseguir ou ajeitar algo desejado ou indesejado, podendo significar, também, um 

empréstimo.  

“Conversaram muito nos intervalos, é certo, mas naturalmente era dela que falavam, uma vez 
que a prima tinha a peito casá-la e só lhe pedia que deixasse <<arranjar>> as coisas. Talvez ele a 
achasse feia, ou sem graça. Uma vez, porém, que a prima queria <<arranjar>> as coisas...tudo isso 
diziam os olhos gaios da menina.” (Assis, Quincas Borba. p. 99)  

 

Arredar  

v. Deslocamento voluntário ou forçado de um objeto ou pessoa. Nesse processo, 

alguém ou algo é movido de seu local inicial para outro.  

“Rubião <<arredava>> as pernas para deixá-lo passar, ele tirava um volume das Ordenações 
do Reino, e folheava, folheava, pulando adiante, voltando atrás, à toa, sem buscar nada, unicamente 
para o fim de despedir o importuno; mas o importuno ia ficando, por isso mesmo, e entreolhavam-se 
disfarçados” (Assis, Quincas Borba. p. 209)  

 

Asseado  

adj. Ato de limpar a si ou a algum estabelecimento físico. Caracteriza a condição de 

limpeza proveniente de um cuidado intensivo.  

“Imaginem os leitores um sujeito gordo, não muito gordo, calvo, de óculos, tranquilo, tardo, 
meditativo. Tem sessenta anos: nasceu com o século. Traja <<asseadamente>> um vestuário da 
manhã; vê-se que é abastado ou exerce alto emprego na administração.” (Assis, a chave. p.19).  
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Brincadeira   

subs. fem. Evento que propicia a confraternização entre os presentes.  

“Oito dias depois houve em casa do major um sarau, “uma <<brincadeira>>” como disse o 
próprio major. Luís Bastinhos foi; estava arrufado com a moça; deixou-se ficar a um canto; não se 
falaram durante a noite inteira.” (Assis, A chave. p. 28).  

“Cerca de mês e meio depois fazia anos o major, que, animado pelo sarau precedente, quis 
comemorar com outro aquele dia. “Outra <<brincadeira>>, mas desta vez”, foram os próprios termos 
em que ele anunciou o caso ao Luís Bastinhos, alguns dias antes.” (Assis, A chave. p. 29).  

 

Caçoar  

v. Ato de ridicularizar o outro.  

“Sofia ficou pasmada. De súbito endireitou o corpo, que até ali viera pesando no braço de 
Rubião. Estava tão acostumada à timidez do homem(...)Estrelas? Olhos? Quis dizer que não 
<<caçoasse>> com ela, mas não achou como dar forma à resposta, sem rejeitar uma convicção que 
também era sua, ou então sem animá-la a ir adiante. Daí um logo silêncio.” (Assis, Quincas Borba. p. 
47)  

“Deixa de <<caçoada>>, prima- acudiu Maria Benedita, rindo.” (Assis, Quincas Borba. p.80).  
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Cadeiras   

subs. Final da coluna, cientificamente chamada de lombar, localizada nas costas. Nessa 

região do corpo humano, é comum haver dores advindas da má postura ou do esforço 

excessivo.  

“Assim, à meia-luz da manhã nascente, não sei se poderíamos vê-la de modo claro. Não; é 
impossível. Quem lhe examinaria agora aqueles olhos úmidos como as conchas da praia, aquela boca 
pequenina, que parece um beijo perpétuo? Vede, porém, o talhe, a curva amorosa das <<cadeiras>>, 
o trecho de perna que aparece entre a barra da calça de flanela e o tornozelo; digo o tornozelo e não 
o sapato porque Marcelina não calça sapatos de banho.” (Assis, A chave. p. 20).  

“Item, comecei a andar, não sei bem quando, mas antes do tempo. Talvez por apressar a 
natureza, obrigavam-me cedo a agarrar as <<cadeiras>>, pegavam-me da fralda, davam-me carrinhos 
de pau.” (Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. p. 24).  

 

 

Dá corda  

v. seguido de subs. Incitar a discórdia entre os envolvidos numa discussão ou, em 

outros casos, dar atenção a alguém.  

“-Não creio que não gosta de mim, isto é, não digo que se aborreça comigo; trata-me muito 
bem, ri muito, mas não gosta...entendes?  

-Não te <<dá corda>> em suma- concluiu Pimentel, que assim se chamava o amigo 
confidente(...)” (Assis, A chave. p. 26)  
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Defronte  

loc. adver.de lugar. Em frente ou de frente de alguém ou de alguma coisa. Podendo 

indicar, também, o outro lado de um local.  

“-E eu não penso outra coisa. Olha, se eu tivesse intimidade na casa, há muito tempo que 
estarias amarrado à pequena. Pode ser que ela não goste de ti; mas também é difícil uma moça alegre 
e travessa gostar de um casmurro, como tu, que te sentas, <<defronte>> dela, com um ar solene e 
dramático, a dizer em todos os teus gestos: minha senhora, fui eu que a salvei da morte; deve 
rigorosamente entregar-me a sua vida(...)” (Assis, A chave. p. 30)  

“Levantou-se, meteu as mãos nas algibeiras das calças, e, depois de alguns passos, parou 
<<defronte>> de Sofia.” (Assis, Quincas Borba. p. 64).  

 

Derribar   

v. Ato de cortar ou destruir figurativa e literalmente.  

“Era a fina flor dos programas; prometia curar a sociedade, destruir os abusos, defender os 
sãos princípios de liberdade e conservação; fazia um apelo ao comércio e à lavoura; citava Guizot e 
Ledru Rollin, e acabava com esta ameaça, que o Quincas Borba achou mesquinha e local: “A nova 
doutrina que professamos há de inevitavelmente <<derribar>> o atual ministério.” (Assis, Memórias 
póstumas de Brás Cubas. p. 167)  

“Expliquei-lhe que não me convinha mendigar uma cadeira no parlamento; que a minha ideia 
era <<derribar>> o ministério, por não me parecer adequado à situação(...)” (Assis, Memórias 
póstumas de Brás Cubas. p. 168)  
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Mofino  

adj. Estado de pré-adoecimento em razão de uma patologia, ou tristeza causada por 

um acontecimento catastrófico. 

“Dali foi encostar-se à janela, que dava para o jardim <<mofino>>, onde iam murchando as 
duas rosas vulgares.” (Assis, Quincas Borba. p. 168).  

 

Sereno  

s. Gotículas que caem do céu durante a noite, prejudiciais à saúde de bebês recém-

nascidos.  

“-Estou com muita dor de cabeça- murmurou ela. - Creio que foi do <<sereno>>, ou desta 
história...Estou com muita dor de cabeça.” (Assis, Quincas Borba. p. 66)  

 

Teimar  

v. Discordância entre os envolvidos numa situação de desentendimento. Em alguns 

casos, significa a insistência diante de uma situação desesperançosa.  

“Já não tinha voz, mas <<teimava>> em dizer que a tinha.” (Assis, Dom Casmurro. p.18).  
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“Marcelina olhou um pouco espantada para ele, mas a tristeza dominou outra vez e deixou-se 
estar calada alguns instantes: finalmente pôs-lhe a mão no braço, e disse que lhe agradecia muito o 
interesse que mostrava, mas que o motivo de tristeza era-o só para ela e não valia a pena contá-lo. 
Como Luís Bastinhos <<teimasse>> para saber o que era, contou a moça que lhe morrera, nessa 
manhã, o mico.” (Assis, A chave. p.28)  

 

Trepar  

v. Ato de subir geralmente em árvores.  

“Daí a meia hora, <<trepava>> ao cavalo e saía de casa, que era na Rua dos Inválidos.” (Assis, 
Quincas Borba. p.97)  

 

Vadio   

Adj. Termo usado para designar alguém que não trabalha por falta de vontade  

“-Anda visitando defuntos? - disse-lhe eu.   

-Ora, defuntos- respondeu Virgília com um muxoxo. E depois de me apertar as mãos: - Ando a 
ver se ponho os <<vadios>> para a rua.” (Assis, Memórias póstumas de Brás Cubas. p. 15).  

“- Que quer que eu faça, além do que faço?  

-Alguma coisa mais certa. Veja o marceneiro da esquina, o homem do armarinho, o tipógrafo 
que casou sábado, todos têm um emprego certo...Não fique zangado; não digo que você seja 
<<vadio>>, mas a ocupação que escolheu é vaga. Você passa semanas sem vintém.” (Assis, Pai contra 
mãe. p. 146)  
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Algumas considerações 

 

Diante dos resultados das entrevistas individuais realizadas na comunidade do 

Acaraqui, é possível constatar que as definições dadas pelos usuários das lexias em questão 

se assemelham ao uso delas feito por Machado de Assis, no fim do século XIX, em suas obras 

canônicas. Por exemplo, o vocábulo arredar, que significa deslocar-se voluntária ou 

forçadamente de sua posição inicial, equivale ao uso feito por Machado de Assis no excerto 

escolhido, uma vez que o personagem Rubião afastava as pernas para permitir a passagem de 

outro personagem da história. O mesmo acontece com o vocábulo defronte, posto que este 

exprime a ideia de se estar em frente, diante de algo, alguém ou alguma coisa; no segundo 

fragmento escolhido para exemplificar esse léxico, é narrado que Rubião, protagonista de 

Quincas Borba, está diante, em frente, ou seja, defronte, a Sofia, mulher pela qual ele era 

apaixonado. Essas lexias, embora consideradas extintas e inusuais, sobretudo num aspecto 

escrito da língua, compõem o léxico dos falantes do Quilombo Acaraqui, ficando evidente que 

tais palavras são heranças dos ancestrais ao público mais velho e deste aos mais 

jovens, conforme mostra a pesquisa. Pelo exposto, as lexias referidas neste artigo 

caracterizam a identidade linguístico-cultural do Quilombo Acaraqui, posto que seus usos 

sejam, em certa medida, restritos a esse território.  
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Portanto, este trabalho visa contribuir na desconstrução de estereótipos sociais 

preconceituosos, manifestados por intermédio da língua, a regiões marginalizadas, 

reconhecendo o papel essencial desempenhado por essas e outras lexias, principalmente na 

variante linguístico da comunidade do Acaraqui. E, assim, garantir com que asseado, 

acanhado, derribar, teimar, trepar e vadio, por exemplo, pertençam aos hábitos linguísticos 

do público infantil do Quilombo, junto com outras possibilidades de uso dos léxicos.  
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 A aplicação de gêneros orais no que diz respeito aos Anos Finais do Ensino 

Fundamental muitas vezes não é trabalhado tão assiduamente quanto deveria ser, uma vez 

que, muitos alunos nesta fase quando interrogados sobre o que é um gênero oral, não sabem 

responder ao certo, por mais que este esteja presente no seu dia a dia. A partir desta 

inquietação, buscou-se com o Projeto de Extensão “Gêneros orais em sala de aula: leitura e 

produção nos Anos Finais” situar os participantes no contexto de produção e interação dos 

interlocutores quando em uma situação de fala. Para tanto, buscando esclarecer para os 

alunos que o trabalho com alguns gêneros orais mantém uma estreita relação com a 

linguagem escrita, podendo ser considerados complementares e simultâneos. 

O projeto foi executado na Escola municipal Catarina de Sousa Maia, Catolé do Rocha 

- PB, em uma turma do 8º ano com um total de 34 alunos, no turno matutino. Trata-se de uma 

pesquisa interventiva, uma vez que se produz conhecimento nos participantes a partir das 

ações propostas em cada módulo da sequência didática (SD). Os dados são analisados de 

forma qualitativa. Assim sendo, tem-se como objetivo neste trabalho mostrar um recorte das 

ações desenvolvidas na SD ao longo do projeto, relatando, portanto, as ações/reações dos 

alunos ao apreenderem a função social e a estrutura dos gêneros orais entrevista, relato 

pessoal, fofoca, anedota, piada e trava-língua. Nessa perspectiva, objetiva-se descrever a 

experiência com o gênero entrevista oral, uma vez que foi proporcionado aos alunos uma 

vivência com este gênero fora dos muros da escola, a partir do contato com a entrevista do 

poeta e radialista Hidelbrando Diniz Araújo. 
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Portanto, é perceptível uma ausência de aplicações relativas aos gêneros orais em sala 

de aula, pensando nisso o trabalho com a oralidade é uma ferramenta pedagógica importante, 

da qual promove comunicações face a face e o desenvolvimento da linguagem oral, 

necessárias numa entrevista de emprego, por exemplo, onde o aluno tem que se expressar 

de forma clara e objetiva.  Desse modo, se faz importante que o estudante perceba que na 

linguagem oral gestos, silêncios, sons, movimentos com o corpo e o espaço da conversa fazem 

parte dos sentidos na comunicação ou na mensagem. Como pressupostos teóricos para esta 

pesquisa nos aprofundamos nos estudos de Bakhtin (2016; 2003), Barbosa; Rovai (2012), Dolz; 

Schneuwly (2004) e Marcuschi (2008). 

 

Ações e metodologia 

 

 Segundo Dolz; Noverraz; Schneuwly (2004, p. 82), uma sequência didática é um 

conjunto de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito. Seguindo essa perspectiva, elaboramos uma SD, voltada para os 

estudos dos gêneros orais, onde ao decorrer de sua aplicação a intercomunicação se daria 

voltada ao contexto dos estudantes. Sendo assim, buscou-se dar ênfase ao gênero oral 

entrevista. Seguimos sistematicamente conforme a sequência didática discorria.  



  

 

1175 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Diante isso, veremos a partir de agora um recorte minucioso da metodologia utilizada 

para o desenvolvimento do gênero oral entrevista em sala de aula, o primeiro passo foi 

apresentar a situação:   

Apresentação da situação: Apresentação do Projeto de Extensão utilizando de exemplos com 

gêneros orais pertencentes aos domínios discursivos instrucional, jornalístico, religioso, 

saúde, comercial, industrial, publicitário, lazer, interpessoal e ficcional. Metodologia: 

exposição oral e audiovisual para a turma de vídeos. Um para cada domínio discursivo.  

A primeira aula sobre entrevista, teve sua aplicação no dia 19 de setembro de 2023, 

sendo construída com recursos midiáticos. Nessa perspectiva, dialogamos com vídeos 

contendo exemplos de gêneros orais discursivos, pertencente aos domínios do discurso acima 

citados. De início, alguns alunos relataram que não conheciam alguns dos domínios 

discursivos, mas com a amostra de exemplos, todos se identificaram. Com isso, o passo 

seguinte foi a criação de um grupo de WhatsApp, a fim de compartilharmos todas as 

produções realizadas pelos alunos, como entrevistas, relatos e dúvidas que surgissem ao 

longo das atividades.  

O terceiro passo, foi apresentar entrevistas curtas em vídeos, para isso foram 

apresentadas duas: uma formal e outra espontânea (informal). Após a passagem dos vídeos, 

com o intuito de recolher o conhecimento prévio dos alunos a respeito dos que eles obtiveram 

com a análise das duas entrevistas, foi questionado aos estudantes se eles notaram alguma 

diferença entre elas.  
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Alguns responderam: “Sim professora, o lugar é diferente”, “O jeito que eles falam 

também são diferentes” e outros afirmaram “as roupas também são, professora” 

A partir desse momento, adentramos a respeito sobre a turma estar diante um mesmo 

gênero oral, mas com características diferentes. Primeiro analisamos a roupa na qual o 

entrevistador e os entrevistados estavam usando no momento da entrevista, foi possível 

chegar a algumas conclusões: a roupa não estava formal, a entrevista não seguia um roteiro 

planejado, como também não havia um lugar específico, por essas características 

denominamos o gênero como entrevista informal.  

Desse modo, a vestimenta que o entrevistado e o entrevistador estão vestidos 

formalmente, com perguntas planejadas e a linguagem culta, denominamos como entrevista 

formal. Até então, previamente eles não sabiam o nome específico ou a distinção, mas 

facilmente conseguiram identificar as diferenças de uma para outra. 

Por meio das ferramentas pedagógicas, utilizadas com o intuito de apresentar a 

situação, com a exposição dos vídeos, e a discussão oral, foi sugerido a turma para que duplas 

ou trios fossem compostos em sala para a realização de uma dinâmica. A mesma tinha como 

objetivo para os alunos entre si construíssem uma entrevista informal, com o assunto que eles 

tivessem mais afinidade. No grupo deveria conter, entrevistador, o entrevistado e câmera, 

assim cada grupo teve seu tempo para escolherem que tema eles iriam trabalhar, mas as 

perguntas não poderiam ser planejadas, e sim algo espontâneo. 
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Módulo 1-  Gêneros textuais: Entrevista, depoimento oral, relato pessoal, fofoca, relatos de 

situações envolvendo fofocas, Anedota ou piada, advinhas e/ou trava-línguas e Gênero 

Culminância oral. 

 A fim de concretizar os conhecimentos adquiridos ao longo do projeto, bem como as 

discussões realizadas em sala de aula, partimos para o evento Aula-culminância, do qual 

todos os gêneros fossem apresentados de forma coletiva ou individual. Foram constituídas 6 

equipes, cada uma com um gênero oral acima citados. Todos estiveram envolvidos nas 

apresentações, a aula foi interativa, e foi possível perceber que apesar da falta com o trabalho 

de gêneros orais, a maioria conseguiu apresentar de forma positiva. 

5) Gravação e captura de imagens de todas as ações em sala de aula. 

O planejamento com o gênero entrevista ocorreu a partir da organização de um roteiro 

com o poeta Hidelbrando Diniz em sala de aula. Para isso, foi primordial que os alunos 

tivessem contato com o entrevistado e sua obra, assim foi exposto o seu livro: ‘Pensando além 

do óbvio”, como também a leitura de dois poemas contidos nele: “Alma Pequenina”, e 

“Buscando o real”, com isso vários alunos se dispuseram a ler, construindo desse modo um 

círculo de leitura. 

 A escolha dos poemas foi previamente planejada de modo intencional, uma vez que 

abordavam sobre a vida do poeta, bem como seu estilo literário. Assim, eles estariam 

conhecendo elementos essenciais sobre o entrevistado. 
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Após a leitura, foi solicitado que cada estudante elencasse perguntas oralmente de 

modo a construir um roteiro para entrevistar Hidelbrando. Em seguida, todos os estudantes 

apresentaram sua curiosidade a respeito do entrevistado, a turma estava participativa e 

interessada pela entrevista. Em paralelo as perguntas construídas em conjunto com os alunos, 

foi anotado no quadro as perguntas as sugestões. A partir disso, definiu-se que tipo de 

entrevista e qual espaço de circulação. Para tanto, a entrevista seria formal e estruturada, 

seguindo um roteiro específico de perguntas. 

 

Discussão e análise dos dados 

 

 Dentro de nossa aplicação, utilizou-se da ludicidade no trabalho com gêneros orais, a 

aula da culminância envolveu uma interação dialógica entre os alunos. De início, é importante 

afirmar que um relato pessoal é uma narrativa de primeira pessoa, em que o autor divide suas 

experiências e sentimentos em torno de algo. Dado o exposto, uma das principais 

características é a subjetividade presente nestes gêneros, uma vez que o autor expressa suas 

experiências acerca do que vivenciou.  

Nessa perspectiva, a partir de uma linguagem simples e coloquial, tem-se o objetivo 

de estimular a reflexão crítica sobre vivências e aprendizados. Na imagem abaixo, temos o 

gênero oral: relato pessoal, apresentado por uma aluna, que trouxe sua história com 
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acontecimentos marcantes em sua vida é importante ressaltar que a aluna fez sua 

apresentação lendo por uma folha de papel e não de forma espontânea. 

O segundo gênero oral a ser exposto foi a advinha, sendo este popular, do qual faz 

parte da tradição cultural de muitos povos e tem como principal objetivo desafiar o ouvinte a 

decifrar um enigma. Funciona por meio de perguntas, e a resposta depende da interpretação 

das pistas dadas. Tendo como objetivo, entreter o público e a capacidade de pensamento. 

Vale destacar que o traço oral se destaca dentro de tal gênero. A equipe responsável por este 

gênero, ficou dividida em 5 componentes, onde cada um apresentou suas adivinhas lendo 

através de uma folha, como a aluna do relato pessoal, tendo interação com os outros alunos, 

já que a adivinha é composta por perguntas e respostas. 

O terceiro gênero foi a piada, ela traz como uma de suas principais características o 

humor, onde na maioria das vezes seu desfecho acontece de forma absurda e icônica. Na 

apresentação deste gênero a equipe não utilizou papel para leitura, a interação também 

esteve presente ao longo das piadas, pois despertavam risos e conversas a respeito das 

mesmas. 

 O próximo gênero a ser relatado é o trava-língua, caracterizado por frases ou 

sequências de palavras ditas rapidamente, e que causa grande dificuldade para quem está 

pronunciando devido à repetição de sons semelhantes. O que é um desafio, e uma forma 

lúdica de trabalhar com a linguagem. 
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O penúltimo gênero a ser apresentado aqui é a entrevista, sendo um diálogo entre 

duas ou mais pessoas, uma sendo o entrevistador e a outra o entrevistado. Tendo como 

objetivo obter informações sobre determinado assunto ou pessoa. A entrevista realizada por 

esta equipe, contou com dois entrevistadores e duas entrevistadas, foi feita a simulação de 

uma entrevista formal. A equipe não utilizou de papel para leitura, realizaram a entrevista 

entre si de forma espontânea. 

 O último gênero a ser apresentado na aula-culminância foi o gênero fofoca, por ser um 

gênero comum no dia a dia de muitos, este teve uma maior participação, ele consiste em 

informações muitas vezes sem veracidade. Neste gênero, a equipe criou uma situação em que 

uma fofoca foi espalhada pela cidade de forma inusitada, sobre um possível massacre que 

estava para acontecer, a equipe também não fez a leitura por papel, mas de forma espontânea 

e encenada. 

 O tema criado pela equipe foi “A venda”, veremos a seguir trechos do gênero fofoca 

produzidos pelos alunos:  

 

David: (chega aonde está Matheus) "E ai parceiro tô querendo vender essa arma" 

Matheus:(sai correndo e chega aonde tá Letícia e Thainá) "Socorro meninas tem uma 

galera ali atrás de me matar". 
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Letícia e Thainá:(imediatamente pega o celular e liga para Fernanda) "ei você ficou 

sabendo, diz Letícia. Ela responde não o quê? Tem uma galera armada lá no centro 

estão todos atrás de matar Mateus, diz Thainá."  

(Elas se encontram, e vão falar com Gabriel e Davi) ei corra, corra tem uma galera 

invadindo a cidade vai matar quem tiver pela frente, diz Fernanda. 

Davi e Gabriel: (pega um celular e liga para o prefeito) "Alô? Alô meu prefeito? Você 

já está sabendo? Diz Davi. Não sei o quê, o que está acontecendo ele responde. Já 

saiu em todas as redes sociais vai acontecer um massacre na cidade, diz Gabriel. (O 

prefeito sem entender nada diz) "vou avisar a todos os policiais para chamar reforços 

para esse grande massacre". 

 

  Por fim, com este evento Aula-culminância, obteve-se a percepção do 

desenvolvimento dos alunos acerca dos gêneros orais estudados ao longo do projeto, bem 

como as falas, performances e postura diante cada gênero, e as situações de usos da língua. 

 

O trabalho com o gênero entrevista fora dos muros da escola 
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A partir das experiências acima relatadas, a seguir será possível analisar a metodologia 

utilizada para a entrevista feita fora dos muros da escola com o poeta e radialista Hidelbrando 

Diniz. Nesse sentido, será exposto o roteiro produzido pelos alunos: 

 

1- Doutor e poeta, como foi seu primeiro contato com a poesia? 

2- Você poderia nos contar sobre as motivações e as inspirações que levaram/levam você a 

compor seus versos? 

3- De suas composições, tem algum poema, ou verso, que você considere como sendo aquele 

que realmente deixou você em estado de realização “plena”? 

4- Você é feliz em ser poeta? 

5-  Quando criança e adolescente, em algum momento, você se imaginou como poeta ou cantor? 

6- Quanto a música, como você se sente sendo cantor e poeta ao mesmo tempo? 

7- Qual foi a primeira música que você compôs? O que levou a compô-la?  

8- O que representa, para você, o livro ‘Pensando além do Óbvio”? 

9- Você pensa em escrever mais livros? 

10- Existe algum poeta, escritor ou cordelista que possa ter influenciado em sua vida e carreira 

artística? 

11-  Que palavras motivadoras você poderia dizer para os jovens que já se percebem como 

artistas, poetas, etc.? 

12- Poeta, cantor e compositor, você poderia nos agraciar com alguns versos ou parte de uma 

música, o que você preferir? 
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A partir da conclusão do roteiro para a entrevista, partimos para a seleção dos alunos para a 

realização da entrevista. Um aluno disponibilizou-se espontaneamente a participar, pois já tinha 

interesse em conhecer o poeta.  Os demais alunos, foram escolhidos pela professora, uma vez que 

dispunha de maior afinidade com este tipo de atividade.  

A entrevista realizada por 4 alunos da turma do 8º ano “A”, tinha como entrevistadores 

o total de 3 estudantes, e um câmera-mor, que filmou toda a entrevista, a mesma aconteceu 

no dia 10 de outubro de 2023, com o entrevistado Hidelbrando Diniz Araújo, poeta, cantor e 

compositor reconhecido na cidade de Catolé do Rocha-PB. Abaixo segue um recorte desta 

entrevista, com a amostra de uma pergunta feita por um dos alunos entrevistadores: 

Entrevistador 1: Como foi seu primeiro contato com a poesia? 

Hidelbrando: “Acho que foi uma coisa natural... Minha família, meu pai escrevem poesias, 

escreve bem, fala bem também, ai eu comecei logo cedo fazendo poesia, escondido do meu 

pai que eu as achava fraca demais, era balançando numa rede e escrevendo, cantava de 

improviso, depois escrevia, decorava versos de cantadores. Minha origem poética é o violeiro 

do sertão, porque eu nasci no mato, e meu pai me levava pra cantoria e eu decorava os versão 

dos violeiros, faziam ao vivo e eu decorava, ainda pequeno. Aí comecei, trouxe isso pro 

colégio, era matuto de fazer pena, é... a professora Irene Gomes começou a valorizar isso, me 

botar pra apresentação, ficava com vergonha, achando que não era nada, e chegou a ponto 

de aluno perguntar a ela: professora isso vale alguma coisa? Um cabra com vontade de ser 

poeta mesmo? Eu não tinha condições, é que a poesia não se aprende, se nasce com ela, é 

um dom de Deus né? Aí ela disse muito bacana isso, muito bonito isso! Aí comecei a  me 
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engrandecer com isso, achar que era bonito mesmo, me convencer, ai continuei, toda vida eu 

digo que a poesia me persegue, as vezes tô na intuição de fazer um trabalho e tô ocupado, 

não tô querendo fazer, mas a poesia fica perseguindo, eu tenho que para pra fazer.” 

Diante a amostra da entrevista, a aula seguinte foi reservada para que os alunos 

contassem seu depoimento em relação de como tinha acontecido a entrevista, eles poderiam 

contar alguma curiosidade em relação de como ocorreu o processo. 

Aluno A: “Eu achei muito legal, ele nos atendeu bem, e foi um prazer ter conhecido ele”. 

Aluno B: “Confesso que antes estava bem ansioso, por desde algum tempo já querer conhecer 

ele, mas a maneira que fomo entrevistando, fiquei menos nervoso”. 

Aluno C: “Eu achei legal também... ele recitou versos, e contou sobre sua vida. 

Aluno D: Como eu estava gravando, eu não fiz nenhuma pergunta, mas fiquei feliz em ter ido, 

foi muito bom, eu iria mais vezes. 

 

Considerações finais 
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Diante do exposto, foi perceptível o interesse dos alunos pelo assunto, o projeto foi 

desenvolvido de forma didática, para que assim os alunos obtivessem um maior contato com 

os gêneros orais em sala de aula.  

Nesse sentido, desenvolvemos em sala alguns domínios discursivos presentes no dia a 

dia, como a entrevista, o relato pessoal, fofoca, anedota, piada, adivinhas e trava-línguas. Para 

tanto, buscamos neste artigo expor de forma primordial o trabalho com a entrevista, já que o 

manuseio do gênero se caracteriza de forma mais intensa.  

Em síntese, os gêneros orais nada mais são do que o uso real da língua, ou seja, a 

comunicação oral. Constituem assim, a necessidade de desenvolver o estudo com este 

gênero, uma vez que prepara o aluno para a interação verbal entre sujeitos, como em 

conversas, discursos, apresentações de seminário, entrevistas, debates, o que enaltece no 

individuo a expressão oral, a comunicação interpessoal, a argumentação, e a exposição de 

ideias. 

Ao concluirmos esta pesquisa, notou-se a importância para a construção da 

comunicação interpessoal do aluno, na qual, facilita a comunicação em dado contexto de uso. 

E que por sua vez, permite ao aluno se desenvolver de forma participativa nas aulas e em 

sociedade. Enriquecendo a diversidade linguística e cultural com o uso de ferramentas 

educacionais que valorize a tradição oral e conhecimentos fundamentais para a vida cotidiana, 

educacional e profissional do sujeito. 
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O JOGO NARRATIVO E OS ECOS DO SILÊNCIO EM AS SOMBRAS DOS COLOSSOS 
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(Universidade Estadual de Maringá - UEM/Maringá, 
pg405066@uem.br)   

  

INTRODUÇÃO 

 

A primeira percepção que gostaríamos de evocar, como uma espécie de chave 

conceitual, das portas que tentaremos adentrar através desse trabalho, é a  que congrega com 

o princípio de que o mundo é um espelho refletido de nós mesmos: nossas interações sociais, 

culturais, políticas, espaciais e temporais constituem o processo interpelativo pelo qual 
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construímo-nos enquanto sujeitos, logo, por sermos seres sociais, essas relações criam uma 

espécie de coletiva percepção de pensamento; o espaço e tempo histórico em que estamos 

inseridos, é reflexo do próprio sujeito, e a relação mutua164 desses elementos, configuram 

uma espécie de paradigma e sintagma do Ser (aquele que se inscrevem eternamente em um 

recorte histórico), processo esse que perpetua nossos dizeres, nossos pensamentos e formas 

sociointerativas.  

O exposto nos leva a possibilidade de uma perspectiva que se dispõe em todas as 

artes e movimentos. Ao contrário do que sugere a separação por períodos da arte, 

gostaríamos de pensar o acerca do processo que todos os estilos de época possuem em 

comum; as múltiplas formas e estruturas, poéticas e estéticas, que influenciaram e 

influenciam na criação artística, são resultados da interação do autor com a matéria-prima 

(gesso, tela, pena e papel etc.), fazendo com que dificilmente a arte não seja uma 

representatividade do Ser (se é que isto seja possível).  

Por meio da perspectiva apresentada, consideremos, em primeira instância, o autor 

como produto de um processo interpelativo que o torna sujeito, a partir dessa relação com o 

mundo, e, enquanto criador, o autor é capaz de evocar seus estilos estéticos e poéticos 

                                                           

164 Podemos considerar aqui (a título de simplificar a construção de uma imagem mais palatável da 
ideia) a fita de Möbius, que simplifica o principio de correspondência que age sobre o Ser e recorte de 
tempo-histórico constituinte de diversas formas e relações pelas quais, enquanto Entes, interagimos. 
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constituintes da arte à qual se dispõe em criar, como apresentado por Barthes (1966)165 a 

literatura acontece no atravessar do mundo pelo escritor, ainda que por meio de objetos e ou 

fenômenos imaginários é nesta relação que se constitui a arte da palavra, o mesmo pode 

servir de base para as outras artes. Por conseguinte, ao observarmos a concepção de mímeses, 

como algo a mais do que apenas um elemento da ficção, poderemos pinçar a ideia de que a 

concepção possa agir como uma espécie de “complementação” do Ser. A partir dessa acepção 

e tentando nos aproximar de um escopo Aristotélico, vemos a mímeses como local de 

extrapolação daquilo que o Ser já o é. Nela temos a possibilidade de imitação da natureza e o 

toque no que é inverificável, ora, se o homem não pode voar, o mito é criado: Ícaro, Hermes, 

Anjos, Valquírias entre tantas outras entidades místicas cuja são reflexos de nossas crenças e 

desejos. A complexidade do Ser não acaba no místico, a aprofunda, mas não a termina, logo, 

o carácter mimético não encontra limite no místico, ele traz relações com o cotidiano, traz 

relações com a psiquê humana, dentre tantas outras formas de representações do mundo 

cuja podem vir a ser moldadas no silêncio. 

 Neste sentido, este artigo se propõe em contemplar as formas constituintes do 

silêncio fundador, aquele que está no reflexo do Ser, perpetuamente calado, mas sendo 

eternamente significado, bem como seu par, o verbo, igualmente em constante produção de 

sentido, mas em constante sonoridade e observar as manifestações fundantes de silêncio em 

                                                           

165 Ver “Crítica e Verdade” Roland Barthes pg. 160  
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narrativas. Para alçar o objetivo, nossos esforços são focalizados na disposição material do 

jogo narrativo Shadow Of The Colossus(SOTC).  

 

Shhh! Vai começar  

 

O termo silêncio, tem sua origem no latim silentium, e, por senso comum, se 

direciona a acepção de ausência do som, ausência de uma resposta, a privação da palavra. 

Contudo, tais acepções são insatisfatórias ao investirmos esforços para pensar o silêncio. Para 

que de fato possamos pungir escopo analítico que queremos aplicar ao nosso objeto (SOTC), 

devemos discutir a pertinência funcional do silêncio enquanto fundador de múltiplos sentidos 

por meios multissemióticos.  

Um dos caminhos iniciais, para que seja possível, encarar o silêncio como iremos 

propor neste trabalho, é refletir acerca do fato de que “toda a palavra se alimenta neste lugar 

sem espaço nem tempo” (Breton, 1997, p. 18). O excerto parece suscitar que a existência do 

signo, fica condicionada ao silêncio do Ente, sendo a presentificação contínua do sujeito, do 

inconsciente, do cogito, que parte para o subconsciente, e, assim ao consciente local em que 

são encarnadas as imagens, “o que dá o ser à imagem acha-se necessariamente mediado pela 

finitude do corpo que olha” (Bosi, 1977, p. 14), avidamente o professor Bosi (1977), traz, 

ainda, que inconscientemente (se for o caso), a ideia de que o signo evocado pela imagem se 
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forma não só na verbalização bem como na condição de silêncio. Ao considerarmos tais 

aspectos como essenciais para a composição da imagem, começam a expor-se as formas que 

configuram, e, que se inscrevem como compositores dos múltiplos sentidos da linguagem do 

silêncio. 

As especificidades cujas orientaram a forma como encararemos o termos em nosso 

trabalho, exige a discussão de certos aspectos fundamentais ao conceito. A postulação modal 

do conceito é fundamentalmente orientada de acordo com Eni Orlandi (1997), encaramos, 

portanto, a existência de ecos de sentido no silêncio. É, pois, no quadro desta diversidade 

semiótica que Orlandi (1997) guia-nos por seis passos que facilitam o entendimento do 

silêncio enquanto fundador de sentido, sendo eles: 

O primeiro ato a considerar, é pensar o silêncio fora do senso comum, não se 

fundamentar apenas nas formas da razão – estas não conseguem abranger todas as 

possibilidades do silêncio –, orientar-se, univocamente, por meio dessa acepção de silêncio 

torna “o silêncio, com seu caráter não-visível (legível), obscuro, contínuo, não-calculável, 

excluído” (Orlandi, 1997, p. 46). Logo, o primeiro ato exige pensar o silêncio enquanto signo, 

descendo à capacidade representativa do objeto, sob o qual cingimos olhar, a ponto de 

reconhecer o valor de equivalência manifesto no ato silencioso; capaz de representar uma 

ideia, um conceito, um ato, concreto ou abstrato. Tomemos, a exemplo, “O Nascimento de 

Vênus” de Sandro Botticelli (1483): sabemos que a obra representa mais do que uma simples 

figura nua de uma mulher. Ainda que o fosse, não seria apenas uma mulher, mas sim a grande 

deusa do amor, Vênus, Afrodite, mãe de Eros, do amor carnal e em alguns casos espiritual. O 
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quadro é capaz de suscitar a representação do amor por meio da figura do feminino, marcado 

nas curvas que a cercam todo o corpo de Vênus bem como em toda completude do quadro. 

Há em concomitância a recepção de Zéfiro, que concede a benção e deidade de representar 

o amor à Vênus, e, a recepção de uma Hora (muito provavelmente da primavera) que lhe 

passa o manto da fertilidade representado nas flores desabrochadas. Por meio de um 

referencial de erudição é notável que de forma estática, a imagem discursa, ou seja, A pintura 

não só evoca imagem de seres que são reconhecíveis através da erudição, bem como significa 

de forma silenciosa a possibilidade de um discurso.  

Trata-se, portanto, da incapacidade senso comum, em eleger o silêncio como algo 

além de sinônimo de vazio, herdeiro daquele que nada de diz, e, portanto, não significa; 

postura essa comprometedora ao pensar silêncio enquanto fundador do sentido. Tal postura 

condena o silêncio uma espécie de apagamento e sua capacidade de ser signo, por exemplo, 

o senso comum ignora que a própria palavra pode ser fundadora do silêncio e desconsidera a 

capacidade “sígnica” no que é dito (para se afirmar X precisamos negar Y e com tal ato vêm 

diversos posicionamentos do sujeito). Ora, as peripécias em Édipo Rei, por exemplo, são 

suscitadas pelas informações do mensageiro de Corinto, tal efeito de sentido, se instala no 

silêncio advindo dos atos de Jocasta e de Édipo. A partir deste primeiro princípio torna-se 

visível que a complexidade da comunicação abrange muito mais do que apenas o ato 

verbalizado. Se o caminho que escolhermos, for o de dotar apenas a comunicação por meio 

da palavra como capaz de sustentar o sentido, bem como única em potencial para fundar a 

comunicação entre os seres, criaremos um limite inconsistente ao ato do Ser em significar as 

coisas. Logo, o ato de considerar que os sentidos produzidos e significados nas relações 
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sociointerativas dos sujeitos, não se bastam apenas no dizer, leva-nos a concluir que: dizer ou 

não dizer são correspondentes enquanto fundadores de sentido, sendo ambos não completos 

em sentido e possibilidade de significados, o que também nunca seria possível, devido ao 

carácter de falha, falta, borda, resistência entre outros aspectos que são intrínsecos ao sujeito, 

cujo revelam-se na incompletude do discurso. 

Em segunda estância, poderíamos considerar que há um constante embate na análise 

do silêncio em frente ao positivismo, já que a corrente filosófica difundida por Auguste Comte 

no século XIX, ao focar na materialidade, só é capaz de lidar com o sentido verbalizado ou 

imagético, desconsiderando forças como: quais são as condições de produção do discurso; o 

quanto dessas condições ecoam no que é dito; situações em que o não dito é capaz de ser 

signo; entre tantas outras perspectivas que são capazes de suscitar, de forma paradoxal, 

material abstrato do silêncio. “O silêncio não é diretamente observável e, no entanto, ele não 

é o vazio, mesmo do ponto de vista da percepção: nós o sentimos, ele está lá” (Orlandi, 1997, 

p. 47), não considerar essa possibilidade é capar as potencialidades de silêncio, que ecoam 

por meio do processo de produção. O que falta, talvez, a uma perspectiva positivista é a 

capacidade em enxergar a materialidade do discurso silencioso, e, assim, considerar não só 

apenas as motivações do ato, bem como ser capaz de reconhecer seu efeito (multi)semiótico. 

A terceira concepção exige dois atos ao pensar silêncio que se inscreverem na 

tentativa de significa-lo: a primeira é a polissemia, seus sentidos são múltiplos, capaz de 

evocar o mais profundo ódio e o mais profundo amor, bem como todas as medidas entre os 

dois polos, não se limitando a temas ou intenções, sendo capaz de representar a infinidade 
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finita166 da linguagem. Por conseguinte temos a característica multilateral do silêncio, já que 

seus sentidos são evocados de múltiplas maneiras, seja no manifesto, no não agir ou agir sem 

palavras, na palavra que cala outra, em uma suposta completude dos sentidos, tal 

característica ocorre devido ao fato de que “os sentidos são dispersos, eles se desenvolvem 

em todas as direções e se fazem por diferentes matérias entre as quais se encontra o silêncio” 

(Orlandi, 1997, p. 48). As problemáticas evocadas pelo positivismo, tornam-se plausíveis de 

refutação a medida que avançamos por entre as seis concepções de Orlandi (1997) para 

pensar o silêncio. Somente após a materialidade, que irá cingir um dos múltiplos possíveis 

sentidos e uma das múltiplas formas de acontecimentos é que podemos pensar o silêncio. É 

necessária a materialidade para que se possa compreender o sentido ecoado no silêncio. 

Enviesados pelas concepções que consideramos até agora, é possível refletir sobre o fato de 

que o homem está fundamentalmente no silêncio, mas o silêncio não pertence ao homem. 

Não somente o Ser enquanto pre-sença é capaz de produzir silêncio, a natureza, entes não 

mais pre-sentes entre tantas outras coisas produzem silêncio. 

A opacidade do Outro é capaz de gerir relação entre Ente e silêncio, sendo as 

significações dos sentidos ecoados do silêncio limitadas às bordas do próprio Ente, “assim 

pensar o silêncio é pensar a solidão do sujeito em face dos sentidos, ou melhor, é pensar a 

história solitária do sujeito em face dos sentidos” (Orlandi, 1997, p. 50). O silêncio cria fissuras 

                                                           

166 Apesar das situações paradoxais, aparentemente, tomarem conta da aporética reflexão deste 
texto, gostaríamos deixa-las o mais claras possíveis. Neste caso, reconhecemos que a linguagem é 
capaz de evocar uma infinidade de formas para uma finidade de assuntos.  
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na significação – tais fissuras são criadas no processo de interação com o mundo – por 

exemplo, na asfixia do Ente que cala, que se coloca no esquecimento e apagamento e constitui 

a identidade; o Ente é tomado pelo constante silêncio, nele aprendemos, observamos e 

interferimos, através dele temos nossas relações e interações. Podemos pensar na ideia de 

paradigma e sintagma como analogia para entender essa instância do silêncio enquanto 

fundador de sentidos; o paradigma é local em que se estabelecem as possíveis formas 

discursivas do sujeito, fundamentadas nas suas interações socioculturais e etno-discursivas, 

processo que ocorre no silêncio do inconsciente, enquanto o sintagma da luz ao paradigma 

de forma adaptada constituindo a troca do silêncio ao verbo. A quarta concepção nos permite 

enxergar a multiplicidade de sentidos do silêncio, visto que sua produção além de ser 

multilateral ocorre de forma ligada ao Outro, Ente dotado de experiências de cada sujeito. 

A quinta perspectiva adotada para pensar o silêncio, flerta com uma percepção 

“sígnica” de Saussure (1976). Julgar os sentidos que fundam o silêncio ali inscrito, de acordo 

com Orlandi (1997), é para além de um buscar da representação ou interpretação do silêncio, 

a fundamentação analítica perpassa de uma “imagem mental e concreta” do silêncio, a 

capacidade de representação de signo deve ser alvejado para que se possa ter um resultado 

satisfatório do sentido ecoado no silêncio. É preciso um entendimento consciente e capaz em 

considera-lo como unidade significativa de enunciado e não como um substituto metafórico 

do enunciado; ainda que não verbalizado, ainda que não externalizado, ainda que no íntimo, 

no obscuro do Ser, devemos encarar o silêncio como um ato independente de comunicação, 

logo “compreender o silêncio não é, pois, atribuir-lhe um sentido metafórico em sua relação 

ao dizer (“traduzir o silêncio em palavras”) (Orlandi, 1997, p. 52)”, mas reconhecer os 
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processos de significação postos em face ao sentido, atribuindo-lhe característica de 

linguagem e o considerando em uma dimensão de atividade linguística, e, não como uma 

parte do ato verbal, sendo assim capaz de compreender os seus modos de significar.  

A sexta concepção se assemelha a quinta, visto que seu intuito é ampliar o sentido 

antes proposto. Pensar o silêncio como um ato comunicativo fora do verbal, “traçar um limite, 

à redução da significação ao paradigma da linguagem verbal. Isto significa propor uma 

decentração do verbal” (Orlandi, 1997, p. 52), a linguagem verbal não se inscreve, 

necessariamente, como ferramenta produtora de silêncio. Ela pode vir a ser uma forma de 

mensurar os sentidos ecoado por meio do silêncio, mas não pode ser o centro ou paradigma 

para isso, Orlandi (1997) nos orienta a tomar o silêncio, enquanto nosso intuito for de analisar 

seu sentido, por meio da materialidade específica que o produz. 

Após postulados os estratagemas de se pensar silêncio de acordo com a percepção 

de Orlandi (1997), podemos concluir que há uma dicotomia entre a linguagem verbal e a 

linguagem do silêncio, ambos são formas manifestavas de sentido, como já proposto por 

Saussure (1916), a linguagem “repousa numa faculdade que nos é dada pela Natureza” (p.41), 

só escolhemos reproduzir signos por meio do aparelho fonador (oralidade) por questões de 

comodidade. O silêncio é igualmente capaz de reproduzir sentido à medida que atribuímos-

lhe complexidade enunciativa às suas formas de manifesto.           

Contudo, as formas pelas quais se estabilizam as atividades interacionais, e, assim, 

sucessivamente, as atividades linguística no século XXI, abre espaço para questionar se há 
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realmente espaço para o silêncio na modernidade. Em 1997, David Le Breton, previa o que 

em 2024 é comum, “a modernidade transforma o homem em lugar de trânsito destinado a 

receber uma mensagem infinita” (Breton, 1997, p. 14), mas será mesmo que as formas de 

comunicação, continuamente infinitas da atualidade, velam a possibilidade de silêncio e dão 

conta de dizer tudo?  

Cada ato de atividade linguística exige intermédio da linguagem para que possa 

acontecer, “fora da linguagem é impensável ou, pelo menos, inacessível, fechado dentro do 

indivíduo, que não dispõe dos meios para o poder formular ou transmitir aos outros” (Breton, 

1997, p. 17), ainda que as novas tecnologias comunicativas suscitem um eterno contato com 

a linguagem verbalizada, é impensável que estas formas não introduzam em suas práticas o 

silêncio. Como já mencionado a linguagem do silêncio é multiforme, e, pode ocorrer em tantas 

maneiras como se é possível com as situações em que as atividades verbalizadas ocorrem. 

Uma das percepções pelas quais as reflexões leva-nos, é à acepção de que as práticas 

comunicativas são intrincadas ao o silêncio, e, é por meio da relação natural entre as 

polaridades (silêncio e verbalização) que se estabiliza as práticas já mencionadas por Saussure 

(1916)167.   

Para pensarmos um pouco mais acerca da dicotomia (silêncio e verbalização), 

podemos cingir olhar à notável diferença que se encontra apenas em grau de manifestação. 

                                                           

167 Ainda que os ensinos de Saussure(1916) tenham sidos propostos de forma a pensar na linguagem 
unicamente através do verbo, sugiro a leitura capítulo “Objeto da linguística” do “Curso de Linguística 
Geral” (1916) para maior compreensão da discussão. 
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Linguagem verbal e linguagem do silêncio são como calor e frio em um termômetro. A palavra 

seria o mais alto fenômeno vibracional do ato da linguagem e o silêncio o mais baixo (não 

confundir com a ideia de superioridade, apenas como formas diferentes de uma mesma coisa, 

linguagem). Entre os polos existem vários grais que vão desde a escrita e oralidade até a 

imagem, som, corpo e outras formas, nosso foco não é uma (improvável) distinção da 

natureza dos fenômenos da linguagem, mas sim a exposição de algumas formas que se 

inscrevem-se no polo do silêncio se apresentam na arte levando-nos a indagações como: Por 

intermédio das novas mídias e suportes de comunicação multissemióticos se configuram 

novas formas de silêncio? 

Para abranger mais acerca da discussão teórica, de modo que os caprichos exigidos 

fossem atendidos, haveria a necessidade de dissertar por muito mais páginas as ideias já 

suscitadas, mas acreditamos que as reflexões já levantadas dão conta de sustentar o escopo 

que será aplicado ao jogo narrativo Shadow Of The Colossus. Portanto, a fim de iniciar essa 

trajetória de análise, convém apresentar o enredo da narrativa. 

 

Shadow of the Colossus 
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Não podemos deixar de considerar que talvez a primeira instância de silêncio se 

instale no fato de que o título é contado in media res168. Jovem e determinado em ressuscitar 

Mono (a relação entre os dois permanece oculta do início ao fim da narrativa, ainda que seja 

possível notar um estimado carinho entre eles, seria impossível afirmar o tipo de amor que 

flui entre eles), Wander parte em uma jornada para cumprir seu objetivo. O universo da 

narrativa proporciona uma solução, entretanto vetada, para trazer a alma de alguém de volta 

ao plano terreno. Para que o ritual seja feito, Wander precisa adentrar ao que nos é 

apresentado como Terras Proibidas, uma vasta terra tomada por ruínas majestosas do que há 

muito, podemos supor, foi uma civilização de mestres engenheiros do mais alto escalão e que 

comungavam com antigos deuses. É a partir daqui que começamos a interagir com a narrativa, 

sem saber muito sobre o que culmina no ponto em que a narrativa se apresenta, vemos 

Wander passar por uma gigantesca ponte que corta metade das Terras Proibidas, e que o leva 

diretamente ao templo de Dormin169, antigo deus das Terras Proibidas a quem podemos 

supor que havia uma devoção cultista em um passado longínquo, cujo atualmente 

                                                           

168 Ato de narrar a partir do meio da narrativa, usando elementos que resgatem totalmente ou 
parcela de acontecimentos anteriores ao ponto inicial da fábula. 

169 Aqui cabe uma curiosidade que flerta com as sagradas escrituras judaico-cristã, Dormin é um 
anagrama para Nimrod, descendente de Noé, que de acordo com a sagrada escritura desafia a 
soberania de Deus e inicia a construção da torre de Babel. O templo de Dormin é muito semelhante 
ao da pintura de Pieter Bruegel The Elder “The Tower of Babel”. Outro aspecto válido e, talvez, bem 
próximo a uma possível intersecção com os mitos judaico-cristãos, é fato de que Dormin se manifesta 
de modo muito similar a algumas aparições de Deus em passagens bíblicas, como se imitasse a 
deidade, contudo, com objetivos totalmente mesquinhos, vaidosos, traiçoeiros entre outros de forma 
subversiva a imagem que temos por meio das escrituras acerca de Deus. 
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enfraquecido, continua se manifestar por meio de uma voz masculina e feminina que (de 

forma concomitante) interagem com Wander. No templo, Dormin questiona a motivação da 

presença de Wander, o jovem sem hesitação responde, que busca uma maneira para a 

ressureição de Mono, já que ela havia sido sacrificada sobre a alegação de que possuía um 

destino amaldiçoado170. Em meio a conversa, a entidade percebe que Wander possui uma 

espada capaz de derrotar os dezesseis colossos espalhados nas Terras Proibidas, ato, que de 

acordo com Dormin, tornaria possível o desejo de Wander.  

Desta forma, Wander derrota um a um dos dezesseis colossos, os escalando e 

enfincando a lâmina em seus pontos vitais. Cabe aqui ressaltar, que durante a jornada, algo 

que talvez Wander não perceba, é que seu corpo, fisionomia e feição se modificam a cada 

colosso derrotado. Ao final do décimo sexto, o corpo de Wander possui chifres e é 

acinzentado, sua feição é tomada por um olhar extremamente frio e corrompido.  

Figura 1: Transformação de Wander. 

 

 

                                                           

170 Há um interessante dialogismo, aplicado na narrativa de SOTC, é a relação com antigos mitos, 
manifestado na vontade humana em frustrar as profecias que acabam por verdade, desencadeá-las 
(como no mito de Édipo). A forma como o dialogismo resgata antigas estórias e mitos que são aplicadas 
a SOTC, nos parece tornar o enredo mais interessante à medida que essas pequenas inspirações são 
atreladas a narrativa. 
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Fonte: https://pt.quora.com/Quais-s%C3%A3o-algumas-curiosidades-sobre-o-jogo-Shadow-Of-
Colossus. Acesso 28 abr. 2024. 

 

Dando sequência à fábula, ao derrotar o último colosso, uma nova personagem é 

introduzida. Lorde Emon, que chega ao templo no intuito de impedir Wander e recolher a 

espada sagrada. Emon, ao se deparar com Wander e sua aparência amaldiçoada, o condena 

tanto por ter roubado a espada antiga, quanto por ter praticado ritos profanos ao derrotar os 

dezesseis colossos. Este é o momento em que um efeito de peripécia é introduzido na trama. 

As consequências de realizar os ritos exigidos como tributo por Dormin faz com que Wander 

torne-se um receptáculo perfeito, já que cada colosso era uma parte da alma de Dormin, que 

havida sido selado por antigos antepassados portadores da espada. Ao derrubar cada colosso, 

Wander não expurgava a alma deles para fora do plano material, mas sim as consumia, uma 

a uma, tornando-se resistente o suficiente (ainda que sem saber) para que Dormin pudesse 

se manifestar no plano por meio dele. No final, Dormin, agora com voz unicamente masculina, 

luta contra Lorde Emon e seus homens, ao final da luta Dormin acaba sendo selado 

novamente. Para que ninguém voltasses às Terras Proibidas, Lorde Emon, destrói o caminho 

de acesso e saída das Terras Proibidas enquanto retorna pela magnífica ponte. O 

https://pt.quora.com/Quais-s%C3%A3o-algumas-curiosidades-sobre-o-jogo-Shadow-Of-Colossus
https://pt.quora.com/Quais-s%C3%A3o-algumas-curiosidades-sobre-o-jogo-Shadow-Of-Colossus
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encerramento do jogo narrativo se dá com Mono levantando do altar em que se encontrava 

e se deparando com um pequeno bebê no local em que Dormin/Wander foi selado. 

 

 

 

 

Palavra e História  

Apresentadas ferramentas e objeto de estudo, podemos finalmente começar a pensar 

acerca das manifestações de silêncio em SOTC. Tomaremos dois caminhos para o escopo 

analítico de nosso trabalho: o silêncio da palavra; o silêncio histórico. 

O olhar para o silêncio da palavra que tomaremos aqui, permeará o caminho daquele que cala 

diante do segredo que favorece, que gere as relações por meio da “ignorância parcial dos 

factos da vida do outro” (Breton, 1997, p. 117) o que veda conhecimento, cujo ao ser revelado 

perturba o estado natural da relação entre locutor e interlocutor, no dizer e deixar por dizer 

instaura-se o silêncio e sua incompletude. Dormin manipula Wander através do segredo, não 

há espaço para que possamos dizer, com certeza, que Wander não teria vontade em cumprir 

com os rituais de ruptura dos selos se soubesse os resultados, mas é possível notar a ausência 

do saber acerca das consequências de seus atos, ainda que ao revelar o fato de que “o preço 

a pagar pode ser caro”, Dormin, não informa que o destino de Wander é se tornar um 
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receptáculo. Logo, o silêncio nos revela um axioma, que parece ser paradoxal, da língua. O ato 

de dizer não é intrínseco ao ato de informar. Naturalmente, espera-se que o dizer seja imbuído 

de informação, contudo, há um apagamento do carácter omisso da comunicação, efeito 

elíptico; O ato de dizer nem sempre terá intuito de informar, em alguns casos, por malícia, por 

exemplo, o interlocutor pode propagar informações cheias de inverdades que o beneficie.  

A informação para ser compartilhada precisa da linguagem, mas devido à aspectos 

de falha, equivocidade, resistência entre outros fenômenos causadores de sentido por 

intermédio da comunicação, a distorção pode se instalar na informação, “Pecheux já nos 

alertava sobre isso. A língua serve para comunicar e para não comunicar. O próprio da língua 

é ela estar sujeita à equivocidade. Isso não é algo acidental mas estrutural” (Leandro-Ferreira, 

2019, p. 281). A ideia de que “não falamos só para nos fazer entender” (Leandro Ferreira, 

2019, p. 281), traz opacidade à reflexão de que a fala serve aos nossos interesses e em diversas 

situações, o dizer, não está atrelado ao fazer entender. Por exemplo, o ato de conversar com 

uma criança que ainda não possui a habilidade de fala, não serve de esperança ao 

entendimento da informação, mas sim que, a criança, comece a relacionar os movimentos 

fisiológicos e produção física, à capacidade do ato em representação dos signos.  

É a partir daqui que levantamos questionamentos que não apontam para qual seria 

o destino, se Wander soubesse o que aconteceria após a ruptura dos selos, mas sim em como 

o não dizer de Dormin gere uma espécie de paradigma comportamental em Wander. Notamos 

que no campo discursivo, formasse uma espécie de névoa, que encoberta um segredo de 

interesse de Dormin que se aproveita do silêncio, para manter estabilizada aos seus 
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interesses, sua relação com Wander. É possível notar que Dormin tem controle de si, e, 

profere palavras apenas quando necessário, reconhecendo os valores (o do discurso e do 

silêncio) como ferramentas para alcançar seu objetivo, fazendo com que “um jogo social 

estabeleça-se à volta da palavra e do silêncio que envolve a tensão do segredo” (Breton, 1997, 

118). Um inevitável efeito de subordinação transparece na relação de Dormin e Wander, 

sendo aquele senhor e este servo.  

Em outra medida, podemos olhar para o silêncio suscitado no tempo e espaço 

histórico de SOTC. Os processos históricos e sociais de SOTC são de extrema importância para 

compreendermos o funcionamento cultural171 do universo proposto. Não podemos deixar 

de considerar como essa condição favorece a observação do silêncio que se instaura por meio 

do místico, que se encobre entrelaçado nas ruínas de gigantescos templos das Terras 

Proibidas. Silêncio “que permite ao homem atingir uma experiência invulgar e a do inefável 

daquilo que se sente e que leva a calar ou glosar sobre o silêncio” (Breton, 1997, p. 229), ainda 

que a reflexões de Breton sejam voltadas para o divino tido como não ficcional, as mesmas se 

aplicam muito bem quando encontram vida nas belas artes. O inefável de SOTC ocorre por 

meio das ruínas dos templos de adoração, cujo parecem querer contar a história das Terras 

                                                           

171 Assim como em outras produções, sejam da literatura ou de qualquer outra arte, a arte do 
videogame possui capacidade em representar e criar funcionamentos históricos sociais que 
estruturam os espaços e vivências das personagens inseridas ali. Não é diferente com Shadow Of The 
Colossus, aqui temos diferentes formas de notarmos a presença, ainda que de forma vedada por um 
apagamento, de ritos e religiosidade no espaço disposto pela narrativa.  
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Proibidas, mas silenciadas pelo musgo que cresce nas paredes destroçadas pelo tempo. A 

sensação de estar diante do silêncio místico, conduz a experiência proposta pela narrativa, a 

uma constante perturbação marcada pela ausência, e, nessa ausência, nossos diálogos (obra 

e interator) multissemióticos vão, de forma silenciosa, e, na medida que somos capazes de 

suprimir os signos, de forma sinestésica, significando a pluralidade de sentidos que deste 

silêncio ecoa. Talvez a inquietação se movimente dado ao fato de que “existe para o místico, 

um outro lado da noite, um desígnio a atingir um caminho traçado que conduz até o divino” 

(Breton, 1997, p.230). 

 

Figura 2: Ilustra a vastidão das Terras Proibidas e a história mística e velada em suas ruínas. 

 

 

 

 

 

 

Fonte: fotografia feita pelo autor no jogo Shadow of the Colossus versão Playstation 4.  
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O tempo e espaço histórico de SOTC sugerem algo além do silêncio místico, é notável 

uma espécie de silêncio do divino. Talvez isso decorra em virtude das semelhanças e 

diferenças em relação outras religiões (aquelas que pertencem de fato a humanidade e não 

apenas ao campo ficcional) com SOTC. Estar diante do incognoscível, no uso de santuários 

para adoração, templos majestosos que refletem o poder do culto e “estar diante de deus” 

entre outros aspectos, são possibilidades de fundação de sentido do silêncio do divino.  

A centelha do silêncio do divino começa na relação mutua do inefável e incognoscível 

com o Ente, “deixa-o sem voz, sem palavra, penetrado pelo Outro e, portanto, arrancado ao 

vulgar, que a linguagem está habituada a relatar” (Breton, 1997, p. 231), mas a relação do 

Ente com o silêncio do divino não termina na mediocridade da mente finita. Seguindo o 

princípio da polaridade chegamos ao axioma de que tudo é duplo; tudo tem seu oposto. Logo, 

podemos comensurar (ainda que no palpite), regido pela sensibilidade, aquilo que está além 

do plano material, e, por meio da percepção finita significar os sentidos que escorrem do 

silêncio do divino e os relacionar com obras, como SOTC ao abranger as possibilidades por 

meio do tema.  

SOTC não falha em nos colocar diante dos desafios como se fossemos meras formigas 

de aquário, que são manipuladas a tomar movimentos de acordo com a vontade de seres 

superiores. Contudo, a maior manifestação do silêncio do divino em SOTC, ao nosso ver, 

ocorre na relação entre Dormin e Wander que parece retratar a tradição judaico-cristã como 

com Moises e Deus. Ao olharmos para a seguinte passagem: “Não precisas continuar a clamar 

por mim. Diz ao povo que avance, que marche!” (Bíblia, Êxodos, 14, 15) notaremos grandes 
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relações entre os textos, já que Dormin só se manifesta do início até quase o fim (sendo a 

única forma que Wander conhece), por meio de uma luz que paira a abóboda do templo 

erguido em seu nome, guiando Wander como se fosse detentor da verdade absoluta, lhe 

fornecendo palavras de orientação, como se fosse capaz de libertar Wander do terrível 

destino que lhe impuseram, como se a servidão ao nome Dormin fosse lhe trazer uma espécie 

de paraíso. É possível sentir uma espécie de conforto (para quem joga pela primeira vez SOTC), 

em derrubar os colossos a mando de Dormin, como se estivéssemos fazendo algo certo. Talvez 

essa sensação ocorra no dialogismo da narrativa com as escrituras sagradas, instaurando uma 

espécie de silêncio do divino, “silêncio ascético que é fruto da penitência, participa no domínio 

do sentido, no controlo rigoroso exercido sobre as necessidades corporais, que afastam de 

Deus” (Breton, 1997, p. 231), silêncio esse que é veiculado por meio da relação subserviente 

de Wander perante a Dormin, que transforma em espada o campeão escolhido.  

 

Figura 3: Ilustra a relação de Dormin com Wander, aquele como mestre e este como servo. 
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Fonte: fotografia feita pelo autor no jogo Shadow of the Colossus versão Playstation 4. 

3. Considerações Finais. 

 

A tarefa de significar o silêncio é algo que nunca cessará, sempre haverá novas formas 

que se inscrevem enquanto fundadoras de sentidos por intermédio dessa linguagem. 

Buscamos comprovar a ideia citada anteriormente observando o comparecimento do silêncio 

em uma arte relativamente nova, em comparação as demais. É interessante observar como a 

arte (ainda que por pessoas diferentes, em épocas diferentes, de culturas diferentes e em 

pontos diferentes da história) lida com a nossa capacidade em criar narrativas a ponto fazer 

surtir sensações extremamente únicas e ligadas a instituição do Ser, de modo que em certa 

medida, nos parece inexplicável. Pelo que dissemos até agora, é possível notar como 

utilizando os velhos mecanismos, contudo, com engrenagens novas que possibilitam novas 

compreensões poéticas e estilísticas, a arte dos videogames se tornar cada vez mais autêntica 

e interessante. Sendo assim, não podemos deixar de observar obras como Shadow of the 

Colossus, dentre tantas outras, por meio de escopos que contribuam com a compreensão de 

seus efeitos narrativos, buscando não só sua compreensão estrutural, mas a sensibilidade 

extrapolada através de tal arte. Chega parecer cômico, toda essa mistura de conceitos. No fim 
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das contas, estamos falando ao mesmo tempo de silêncio e jogos eletrônicos, contudo, não 

podemos deixar de relacionar, por mais que seja apenas uma das infinitas semelhanças, a 

forma como a narrativa comparece nos videogames e em outras artes. Talvez o slogan da já 

consagrada empresa de videogames, SNK, nos ajude a chegar ao ponto “The future is now” e 

ele não para. A forma como a narrativa acompanha e sempre acompanhou as inovações 

tecnológicas é o que mais nos intriga, servindo como estimulante a continuar buscando 

reconhecer os efeitos e fenômenos presentes nas mídias e suportes que a narrativa transita.   
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Introdução 

 

Este trabalho tem como objetivo analisar quatro verbetes da obra lexicográfica Mi 

primer diccionario de ciencia (doravante MPDC), publicada em 2013, à luz das metafunções 

representacional e composicional da Gramática do Design Visual de Kress e Van Leeuwen 

(2021). O dicionário é monolíngue e inclui unidades terminológicas da área da ciência na 

língua espanhola, acompanhadas das definições dos termos em linguagem simples e de 

desenhos que complementam os verbetes. Os elementos visuais desempenham um papel 

importante, pois têm a função de orientar o leitor e de ajudá-lo a compreender melhor o texto 

escrito do dicionário. 

A obra em análise foi concebida a partir de um projeto da Universidade Pompeu 

Fabra, em parceria com escolas da Espanha, sob a direção da professora doutora Rosa Estopà, 

que se fundamentou na Teoria Comunicativa da Terminologia de Cabré (1999). Intitulado 

"Jugando a definir la ciencia", o projeto envolveu quinhentas crianças de cinco a oito anos de 

idade. Os alunos contribuíram com redações e desenhos que definiam e representavam 

termos científicos. Após a coleta e análise do material, a equipe liderada pela professora e 

linguista Rosa Estopà produziu a obra MPDC, direcionada ao público infantil da mesma faixa 

etária das crianças participantes do projeto (Estopà, 2013; 2021). 
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Para atingir o objetivo proposto na análise desta obra, além desta introdução, o artigo está 

estruturado da seguinte forma: primeiro, evidenciamos as principais especificidades do dicionário com 

base na Lexicografia. Em seguida, explicitamos o conceito de multimodalidade na Semiótica Social e 

descrevemos as categorias das metafunções representacional e composicional da Gramática do Design 

Visual, que serão consideradas nas análises. Posteriormente, apresentamos e discutimos as 

análises realizadas nos verbetes. Por fim, sintetizamos os pontos relevantes na conclusão.  

 

Lexicografia 

 

A Lexicografia é o ramo da Linguística dedicado ao desenvolvimento científico da 

elaboração, análise e utilização de dicionários. Com os avanços na área, surgiram duas 

principais vertentes de pesquisa: a Lexicografia Teórica – ou Metalexicografia – que abrange 

a história dessa área, o uso de dicionários e a análise crítica; e a Lexicografia Aplicada, que se 

concentra na criação de dicionários e na organização de suas partes (Xatara; Bevilacqua; 

Humblé, 2011).  

Para Krieger (2010), a Lexicografia: 

 

[…] cobre diversos aspectos de registros lexicais. Problematiza a constituição 
e tratamento de unidades simples e complexas, além de outras faces do 
léxico geral, quando registrados em dicionários de língua. [Ademais], 
questões que envolvem desde a definição até aspectos constitutivos da 
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organização macro e microestrutural dos dicionários têm composto o 
panorama das seções de Lexicografia (Krieger, 2010, p. 170). 

 

A pesquisa que propomos se inseri na vertente da Lexicografia Teórica, posto que 

buscou identificar os elementos constituintes da macro e da microstrutura do dicionário 

MPDC e aplicar categorias analíticas das metafunções composicional e representacional da 

Gramática do Design Visual na análise do corpus. 

MPDC foi elaborado para o público infantil; portanto, ele apresenta várias 

características que o distingue dos demais tipos de dicionário. A obra traz elementos 

essenciais para o uso pedagógico de um dicionário infantil, incluindo ilustrações coloridas, 

número reduzido de entradas, definições breves e simples, ordenação alfabética dos termos, 

mínima informação gramatical e ausência de abreviaturas. Além disso, oferece exercícios para 

que os consulentes possam criar seu próprio material lexicográfico. Esses aspectos visam 

proporcionar uma obra diferenciada e atrativa, especialmente desenvolvida para crianças em 

fase de alfabetização (Sousa, 2021). 

Segundo Pontes (2018), devido ao caráter didático do dicionário, é essencial 

considerar em análises da obra não apenas o código escrito, mas também os recursos 

tipográficos, as cores e as imagens, que são fundamentais para a constituição do texto 

lexicográfico. Esses elementos visuais organizam o conteúdo, direcionam a leitura e 

promovem o aprendizado. 
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Para apresentar uma visão geral do dicionário, sintetizamos no Quadro 1 os 

elementos que destacam suas especificidades quanto ao modo de organização dos elementos 

na megaestrutura e na microestrutura da obra MPDC. 

 

Quadro 1 – Especificidades do dicionário 

Estruturas Especificidades do MPDC 

Megaestrutura 

(totalidade da obra) 

Material anteposto: prefácio (definição da palavra dicionário, 
informações sobre a construção da obra lexicográfica e 
agradecimentos aos responsáveis pela sua produção). 

Macroestrutura: total de 95 verbetes em ordem alfabética (01 por 
página). 

Material posposto: atividades e lemário (lista alfabética dos termos 
presentes na obra). 

Microestrutura 

(organização dos verbetes) 

Palavra-entrada na cor preta e fonte tamanho grande. 

Acepções na cor vermelha antecedidas pela sua classificação 
morfológica na cor preta. 

Letras do alfabeto dispostas verticalmente na lateral da página, com 
a letra correspondente à primeira letra da palavra-entrada destacada 
em vermelho. 

Desenhos localizados na parte inferior da página, com a identificação 
do autor. 

Fonte: dados da pesquisa (2021). 
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As informações contidas nesse quadro evidenciam o padrão de organização do 

dicionário. Nele, observamos que a divisão espacial se apresenta do topo para a base, sendo 

o modo verbal (palavra-entrada, classificação morfológica e acepção) na primeira metade da 

página e o modo visual (desenho) na segunda metade. Essa configuração pode ser vista nas 

quatro imagens inseridas neste artigo na seção de análise. 

 

Multimodalidade e Gramática do Design Visual 

 

A multimodalidade nos estudos da Semiótica Social é um campo de estudos que 

investiga as formas de significação, abrangendo todos os modos semióticos utilizados na 

representação e comunicação. Para esse campo, os modos são recursos semióticos moldados 

socialmente e definidos culturalmente para gerar significado. Exemplos de modos usados na 

representação e comunicação incluem imagem, escrita, layout, música, gestos, fala e objetos 

em 3D (Kress, 2010; Kress; Van Leeuwen, 2021). 

Conforme pontuam Santos e Pimenta (2014, p. 302), “O campo da multimodalidade 

pretende explorar a produção de significados, levando em consideração os vários modos e 

meios possíveis de significação à disposição dos atores socioculturais”. A partir desse campo 

e pautados na teoria da Linguística Sistêmica Funcional de Halliday, os teóricos Kress e Van 

Leeuwen conceberam a Gramática de Design Visual (doravante GDV), cuja primeira edição 

data de 1996. 
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A GDV foi desenvolvida como uma ferramenta teórico-metodológica para analisar e 

compreender textos visuais, como propagandas, fotografias, infográficos, páginas da web, 

obras de arte, tirinhas, memes e desenhos. As estruturas multimodais, vistas como sistemas 

semióticos, possuem características comuns e servem como meios de representação e 

produção de significados em diferentes contextos culturais. 

Na GDV são apresentadas três metafunções para explicar os significados produzidos 

em imagens: a representacional (refere-se à função que a imagem possui de representar as 

experiências no mundo); a interativa (explicita as relações que podem ocorrer entre 

participantes da imagem, produtores e seus leitores) e a composicional (volta-se para a 

organização da estrutura visual). Neste estudo, focaremos na metafunção representacional e 

na composicional para as análises dos verbetes. 

Na metafunção representacional, os significados são estabelecidos mediante a 

relação entre os participantes representados na imagem (personagens, objetos e lugares). Se 

os participantes estão interagindo entre si, sugerindo uma ação, ocorre uma representação 

narrativa. Por outro lado, se os participantes mostram particularidades de uma categoria ou 

características individuais, em que o primordial é desvelar os atributos físicos e as possíveis 

marcas identitárias de quem está sendo representado, a imagem é classificada como uma 

representação conceitual. Assim, os significados representacionais se realizam em dois 

segmentos: estruturas narrativas e estruturas conceituais (Kress; Van Leeuwen, 2021). 
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As estruturas narrativas são caracterizadas pela presença de um ou mais vetores, 

cuja função é conectar elementos na imagem. Um vetor pode ser qualquer elemento que 

conduza o olhar do leitor/observador a algum ponto, como um dedo apontado, o olhar de um 

participante em uma direção ou objetos. Dependendo da direção do vetor, uma estrutura 

narrativa pode ser classificada em diferentes tipos de processos: ação, reação, fala ou mental. 

No processo de ação, aquele que realiza a ação é chamado de ator, de quem parte o 

vetor, e o participante alvo da ação é denominado de meta. No processo de reação, o olhar 

do participante – nomeado de reator – mostra um fenômeno; nesse caso, algo ou alguém 

está sendo observado pelo reator. 

Os processos de fala e mentais ligam um participante animado – chamado de dizente 

nos processos de fala e de experienciador nos processos mentais – a um conteúdo específico, 

algo dito ou pensado. No processo de fala, o conteúdo é denominado enunciado e pode ser 

representado por um balão de fala; no processo mental, é chamado fenômeno e pode 

aparecer em balões de pensamento. Esses tipos de processos são frequentemente 

observados em histórias em quadrinhos (Sousa, 2021). 

Nas estruturas conceituais, diferentemente das narrativas, não há a presença de 

vetores; posto que os participantes não realizam ações, mas representam conceitos, 

identidades ou classes. Essas estruturas podem ocorrer por meio de três tipos de processos: 

classificacionais, analíticos ou simbólicos. 
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No processo classificacional, os participantes são classificados dentro de uma mesma 

categoria, pois possuem características comuns. Eles se relacionam hierarquicamente, 

atuando como subordinados ou superordinados. No processo simbólico, por sua vez, os 

participantes representam ou são uma identidade percebida por meio de propriedades que 

ganham destaque pelo uso de recursos semióticos, como a seleção de cores, o tamanho e a 

iluminação. No processo analítico, os participantes se conectam em uma estrutura imagética 

em que as partes se relacionam entre si; dentro dessa estrutura, o portador é o personagem 

que representa o todo, enquanto os atributos possessivos representam as partes desse todo, 

exercendo uma relação semântica de meronímia (Araújo; Parente; Araújo, 2019; Sousa, 2021; 

Kress; Van Leeuwen, 2021).  

Já na metafunção composicional, os significados são regidos pela organização 

espacial dos elementos na imagem e suas características intrínsecas. Assim, três sistemas 

inter-relacionados são responsáveis pela compreensão dos significados composicionais, que 

são: a saliência, o valor de informação e o enquadramento. 

A saliência evidencia as estratégias empregadas pelo produtor para conferir maior 

ou menor destaque a determinadas partes da imagem. Para isso, diversos recursos podem ser 

empregados, como cor, brilho, contraste, sobreposição de elementos e tamanho dos objetos 

na cena retratada. 

O valor de informação refere-se à disposição e ao arranjo dos elementos na 

composição visual. As informações podem ser organizadas espacialmente na horizontal 
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(direita/esquerda), na vertical (topo/base), no centro ou nas margens. Elementos à esquerda 

indicam informações conhecidas pelo leitor ou do senso comum, enquanto os da direita 

representam novas informações, sugerem problemas ou algo desconhecido pelo leitor. Já os 

elementos no topo, simbolizam o ideal (algo idealizado ou ideológico); enquanto os inseridos 

na base representam o real, que se aproxima da realidade ao mostrar informações práticas. 

Em propagandas de produtos, por exemplo, geralmente o ideal aparece no topo, como a 

"promessa"; e o real na base, com informações práticas, como preços e instruções (Kress; van 

Leeuwen, 2021). 

No tocante às posições centro/margens, o que está localizado no centro representa 

o núcleo da informação e o que aparece nas margens subsidia a informação central e 

estabelece uma relação de dependência e subordinação com o centro. Essa composição está 

presente em infográficos. 

Já o enquadramento na imagem decorre da forma como os elementos se integram 

para constituir uma unidade de informação. A relação entre os elementos da imagem podem 

estabelecer conexão por meio de semelhanças de cores e formas visuais, por exemplo; ou 

desconexão por meio de espaços vazios, pela descontinuidade de cores ou formas, entre 

outros. O enquadramento é responsável por reforçar uma identidade de grupo, exprimir 

individualidade ou diferenciação. 
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As categorias das metafunções preconizadas pelos teóricos Kress e Van Leeuwen nos 

oferecem meios para sistematizar a compreensão da maneira como os sentidos nas imagens 

são construídos. 

 

Metodologia 

 

Este estudo se caracteriza como descritivo e analítico por investigar os modos verbal 

e visual dos verbetes de um dicionário infantil monolíngue de espanhol, Mi primer diccionario 

de ciencias (2013). A escolha desse material se justifica pelo fato de ter sido desenvolvido com 

base em práticas educativas voltadas para crianças e por incorporar elementos visuais e 

verbais na construção de significados, configurando-se, assim, como uma obra multimodal. 

Para este artigo, selecionamos quatro verbetes que não haviam sido contemplados 

na dissertação de mestrado, aplicando o critério de representatividade quanto às classes 

gramaticais. Considerando que o dicionário abrange verbetes das classes dos substantivos e 

dos verbos, optamos por incluir dois substantivos ("vida" e "voz") e dois verbos ("conhecer" e 

"votar"). Essa escolha visa garantir uma análise equilibrada entre as diferentes categorias 

lexicais presentes no corpus, permitindo uma abordagem mais abrangente dos recursos 

semânticos e morfológicos do dicionário.  
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As questões de pesquisa foram: como os significados representacionais dos verbetes 

são construídos pelos desenhos produzidos por crianças? E, de que maneira as categorias – 

saliência e enquadramento –, propostas por Kress e Van Leeuwen (2021), realizam os 

significados composicionais nos verbetes? 

A pesquisa foi conduzida em três etapas: primeiramente, após leituras sucessivas da 

obra, analisamos as imagens dos verbetes com base nas estruturas narrativas e conceituais 

da metafunção representacional da GDV. Em seguida, aplicamos as categorias da metafunção 

composicional aos desenhos, focando nos significados construídos por enquadramento e 

saliência. Por fim, analisamos o modo verbal dos verbetes para estabelecer relações entre os 

significados dos desenhos e as informações das definições. 

 

Análise dos verbetes 

Nesta seção, debruçamo-nos nas análises dos quatro verbetes do MPDC selecionados 

para a pesquisa, de cunho analítico-descritiva. A disposição dos verbetes segue a ordem 

alfabética disposta na obra lexicográfica em estudo, a saber: conhecer, vida, votar e voz. 

 

Figura 1 – Verbete – conocer (conhecer) 
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Fonte: Estopà (2013, p. 27). 

 

O verbete da Figura 1 possui duas acepções da classe gramatical dos verbos para o 

termo conocer. A primeira apresenta uma estrutura oracional em que o processo verbal de 

conhecer alguém é posto como o resultado dos processos de falar pela primeira vez, ter 

amizade e saber sobre essa pessoa. Já a segunda acepção define esse verbo como sinônimo 
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de aprender; além disso, exemplifica esse processo ao acrescentar a informação de que 

aprender um idioma no contexto escolar exprime o sentido do verbete-conocer. 

Já o desenho inserido nesse verbete mostra dois participantes em um ambiente 

cercado pela natureza em um dia ensolarado (circunstância de locução). Os participantes 

estão representados em ângulo oblíquo, um de frente para outro; de seus olhos partem 

vetores imaginários que os conectam pelo olhar, e a posição de suas mãos formam outros 

vetores que sugerem que irão se cumprimentar. Assim, na perspectiva da GDV, os significados 

representacionais nesse texto imagético decorrem de uma estrutura narrativa de ação 

bidirecional. 

Quanto à categoria de saliência e de enquadramento da metafunção composicional, 

os significados são realizados por elementos que se conectam pela forma e pela cor. 

Percebemos que a roupa dos participantes são iguais, uma calça comprida na cor azul e uma 

blusa de manga comprida na cor verde; essa composição dá indícios de que eles pertencem a 

um grupo específico, podendo ser alunos da mesma escola. 

Diante do exposto, inferimos que a imagem possui uma relação semântica com a 

primeira acepção por retratar o encontro entre duas pessoas conectadas pelos vetores do 

olhar, do sorriso e das mãos, o que pode denotar que estão se conhecendo ou que já se 

conhecem. A acepção, contudo, vai além do que está exposto na imagem, pois contém 

informações extras em termos de processos, isto é, explica que conhecer alguém implica saber 

como essa pessoa é e quais são seus interesses. Assim sendo, os modos semióticos neste 
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verbete se complementam, o que pode contribuir para a aprendizagem dos significados da 

palavra-entrada. 

 

Figura 2 – Verbete – vida (vida) 
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Fonte: Estopà (2013, p. 104). 

 

O verbete da Figura 2 é composto por duas acepções da palavra-entrada vida, ambas 

da classe gramatical do substantivo feminino. As definições apresentam, em uma estrutura 

de narrativa explicativa, conhecimentos oriundos do campo da Biologia. A primeira acepção é 

construída em torno da compreensão de que a vida é responsável pela existência humana; e 

que, para haver vida, é necessário que, além do funcionamento do coração, as necessidades 

fisiológicas, como respirar, comer, beber e dormir, sejam supridas. Já o enunciado da segunda 

acepção expande o conteúdo informacional da primeira ao acrescentar que a vida – como um 

período de existência – inicia com a gestação e finaliza com a morte do indivíduo. 

As acepções estabelecem uma relação de oposição entre vida e morte, “se não 

tivéssemos vida, estaríamos mortos” e “a vida … se acaba quando morremos”; essas 

afirmações revelam a percepção que a criança tem acerca da morte como fim da existência 

humana. 

Conforme pontua Biderman (2001), a memória retém o sistema lexical de forma 

ordenada, utilizando termos opostos como um dos processos mnemônicos mais frequentes 

para a assimilação do léxico. Desta maneira, “quando nos queremos lembrar de um vocábulo, 

desencadeia-se um processo que nos fornece, normalmente em série, várias palavras que 

integram um mesmo subsistema léxico ou então um determinado campo semântico” 

(Biderman, 2001, p.181). 
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No tocante à imagem, notamos que esta se relaciona diretamente com a segunda 

acepção por retratar apenas o início da vida, visto que mostra um feto aparentemente 

confortável no útero materno (circunstância locativa) conectado à placenta pelo cordão 

umbilical. 

Com base na metafunção representacional da GDV, o útero e o cordão umbilical são 

atributos simbólicos que conferem ao participante representado o início de sua existência. 

Além disso, a expressão facial, que exibe um sorriso, reforça o fato de estar vivo e remete à 

última frase do texto da segunda acepção, que afirma que a vida costuma ser bela. Assim, 

temos uma estrutura conceitual simbólica atributiva. 

Quanto à metafunção composicional, os significados emanam do formato do corpo 

do participante. No desenho é possível perceber, por meio dos traços que delineiam a silhueta 

do feto, que algumas partes do corpo já estão bem desenvolvidas, como a cabeça e os 

membros superiores e inferiores. 

Tendo em vista os sentidos produzidos por cada um dos dois modos, entendemos 

que a imagem retoma parte das informações inseridas na segunda acepção, pois retrata 

somente a vida que tem início no ventre materno. Cabe ao texto verbal expandir os 

significados ao enunciar que a existência cessa com a morte, trazendo uma informação nova 

para explicar a palavra-entrada. 
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Figura 3 – Verbete – votar (votar) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Estopà (2013, p. 109). 

 

Formado por duas acepções da palavra-entrada, o verbete votar apresenta dois 

significados para esse verbo. A primeira acepção o define como a ação de escolher ou eleger 

uma pessoa ou algo. Já a segunda acepção explica que votar serve para eleger um candidato 

a um cargo político em uma cidade. 
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No texto imagético, o desenho retrata o momento de uma votação. A imagem mostra 

a mão e parte do antebraço de um participante não identificado, formando um vetor em 

direção ao envelope e à urna. Nessa composição, não é possível saber quem insere o envelope 

na urna, e o fato de a ação ser anônima caracteriza, segundo a metafunção representacional 

da GDV, um evento. Assim, os significados representacionais nessa imagem são expressos 

mediante uma estrutura narrativa de ação-evento, que representa o ato de votar. 

Já os significados composicionais são construídos mediante o tamanho dos 

elementos e a perspectiva de profundidade criada pelo formato cúbico da urna e pela cor, que 

cria o efeito de transparência na caixa, destacando os envelopes em seu interior. Esses 

recursos semióticos empregados na composição imagética sugerem que o envelope contém 

um voto que será depositado na urna. 

Com base no exposto, compreendemos que a imagem se refere mais 

especificamente à segunda acepção, pois evidencia algumas das características das eleições 

para candidatos a cargos públicos. No desenho, os envelopes indicam que está ocorrendo uma 

votação secreta e o ator anônimo valida o sigilo do voto. 

 

Figura 4 – Verbete – voz (voz) 
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Fonte: Estopà (2013, p. 110). 

Na Figura 4, temos o verbete voz pertencente à classe dos substantivos que traz uma 

acepção para explicar o processo de produção da voz. Nos primeiros períodos, são descritos 

como ocorre esse processo. Na sequência, são acrescentadas suas potencialidades de 

manifestação (falar, cantar, gritar e ler) e a sua função, que é a de possibilitar a comunicação. 

O último período, por sua vez, adiciona ao texto a característica frequencial da voz de ser 

aguda ou grave e, também, o fato de ela ser produzida de forma diferente em cada pessoa. 
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Quanto ao texto imagético, os significados representacionais se realizam por meio de 

uma estrutura narrativa de fala. Os olhos e boca da criança representada (dizente) formam 

vetores que direcionam o olhar do observador para o balão de fala. O enunciado desse balão 

representa o som da letra “o”, uma vogal média-baixa posterior arredondada [Ͻ]. 

A representação da participante em plano fechado confere destaque para o rosto e 

para as formas arredondadas dos olhos, da boca e da letra “o” (saliência) que remetem à 

produção do som e à forma do signo linguístico. A combinação desses recursos semióticos 

realiza os significados composicionais. 

A análise multimodal desse verbete revela que o texto da definição da palavra voz 

complementa os sentidos produzidos pelo desenho ao descrever o processo pelo qual ocorre 

a produção da voz através do aparelho fonador. Nesse verbete, assim como nos demais 

selecionados para esta pesquisa, foi possível observar que o modo verbal (definição) aliado 

ao modo visual (desenho) pode contribuir com o aprendizado de termos científicos por 

crianças em fase de aprendizagem, à medida que os desenhos feitos por crianças permitem 

uma aproximação e reconhecimento com a maneira que outras crianças interpretam a 

realidade a sua volta. 

O estudo investigou os significados representacionais e composicionais dos desenhos 

inseridos nos verbetes selecionados da obra lexicográfica MPDC, revelando como as crianças 

constroem sentidos por meio de recursos semióticos. As análises dos quatro verbetes indicam 

que as crianças são agentes ativos na construção dos significados representacionais e 
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composicionais para retratar o que compreendem sobre determinado termo da ciência. As 

crianças demonstraram habilidade em utilizar o espaço visual para conectar elementos na 

imagem e produzir sentidos percebidos por meio da saliência, do uso de cores e da disposição 

de elementos no espaço topológico. Sob a perspectiva sociossemiótica, conforme Kress e Van 

Leeuwen (2021), as crianças são, por natureza, visuais; elas conseguem com seus desenhos 

expressar suas experiências de mundo e os conhecimentos adquiridos nas aulas de ciência. 

 

Conclusão 

Neste artigo, buscamos evidenciar as principais especificidades da obra Mi Primer 

Diccionario de Ciencia (2013), com base na Lexicografia Teórica, e analisar os recursos 

semióticos empregados em quatro verbetes desse dicionário de acordo com as categorias 

analíticas da metafunção representacional e da metafunção composicional da Gramática do 

Design Visual de Kress e Van Leeuwen (2021). 

A obra está estruturada de maneira a oferecer ao leitor infantil apenas os elementos 

essenciais. O prefácio é apresentado em formato de perguntas e respostas direcionadas ao 

leitor em primeira pessoa. A microestrutura organiza os termos em ordem alfabética, com um 

número reduzido de entradas, definições breves e claras, classe gramatical das palavras e 

ilustrações coloridas. Além disso, inclui material complementar com exercícios para que os 

leitores possam criar seus próprios verbetes; combinando, assim, o propósito pedagógico com 

a atratividade da obra. 
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Na análise dos quatro desenhos, constatamos que os significados representacionais 

resultam principalmente de estruturas narrativas. As crianças produtoras constroem sentidos 

por meio de processos de ação e de fala para explicar a palavra-entrada. A saliência, como 

categoria predominante nas imagens, diferencia elementos, cria rima visual e constrói 

estruturas conceituais. Por meio dessa categoria, identificamos os componentes das imagens 

e notamos características subjetivas na representação dos participantes. As categorias das 

metafunções representacional e composicional direcionaram nosso olhar para entender como 

as crianças constroem sentidos ao empregar recursos semióticos para representar os 

conhecimentos adquiridos sobre ciência. 

Os dados revelam que tanto o modo verbal quanto o visual estão repletos de 

informações provenientes das experiências das crianças em diferentes contextos. 

Identificamos conhecimentos adquiridos no ambiente escolar, bem como influências da 

sociedade. Essas informações têm o potencial de criar uma afinidade com os leitores da obra 

que estão na mesma faixa etária dos produtores dos desenhos. 

Em última análise, destacamos que a Semiótica Social e os pressupostos teóricos da 

Gramática do Design Visual (GDV) têm muito a oferecer aos estudos em Lexicografia. Os 

recursos semióticos utilizados para diferenciar elementos nas estruturas de dicionários, assim 

como a inclusão de imagens, desempenham um papel fundamental na facilitação da leitura e 

na compreensão dos termos. Pontes (2009) enfatiza que esses recursos devem ser 

empregados para esclarecer e complementar as definições das palavras, especialmente nos 
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dicionários destinados ao público infantil e nos casos em que o texto verbal, por si só, não 

proporciona uma explicação completa. 
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A pesquisa desenvolvida apresenta a rivalidade interracial feminina como ponto de 

partida. No entanto, é válido salientar que para se pensar a realidade feminina atual, 

considerando o surgimento do antagonismo que transforma este grupo em dois polos 

opositores do mesmo gênero, faz-se necessário apresentar um breve apanhado histórico 

acerca das origens da formação social. Tendo em vista que, de acordo com Gerda Lerner 

(2005) as teorias aceitas no passado, são as mesmas que vigoram, ainda que reformuladas, no 

meio social e determinam as inúmeras sanções que atribuem caráter ou a falta do mesmo a 

mulher, ideologias diretamente ligadas ao sistema patriarcal.  

Deste modo, é importante que se compreenda que segundo Beatriz Nascimento 

(2021) desde o surgimento dos primeiros preceitos que viriam definir o termo “sociedade”, o 

racismo se escancara e apresenta  a face nociva da vivencia negro feminina em meio social, 

em virtude de que, se para a existência da mulher branca de classe abastada nada lhe atribuía 

vulgaridade, a negra até mesmo seu sorriso é considerado objeto de malícia, o desejo por seus 

corpos lhes marcam como inescrupulosas e vis.  

Neste contexto, se define a mulher negra como manipuladora, entretanto, se faz 

interessante pensar a escravidão não muito distante dos tempos atuais, suscitando teorias 

que afirmavam a irracionalidade de sujeitos negros. Questiona-se, portanto, “Em que 

momento a sociedade branca deixou de considerar o negro como incapaz de pensar por si 

só?”, “Como as mulheres negras deixaram de ser entendidas como irracionais, para se chegar 

a ideia de que esta pensaria milimetricamente seus atos para seduzir homens?”. 
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Torna-se então perceptível que o negro foi tratado como animal, que como indivíduo 

não detinha alma ou possuía desejos e ânsia pela liberdade, sendo entendido como algo 

menor que um ser humano pensante. Posto isso, é natural que se questione, “Quando a 

mulher negra se tornou o gênero evoluído, sendo capaz de pensar maneiras para seduzir e 

manipular?”. Em verdade, a inteligência é atribuída ao negro, principalmente, a mulher negra 

quando se busca justificar os olhares do branco europeu, sejam eles homens ou mulheres, 

todos percebem o corpo negro, e todos eles justificam sua sexualização com ideias que 

marcam o mal caráter negro em detrimento do branco. 

Assim, faz-se plausível notar que para a sociedade, tanto a criança quanto a mulher 

negra tornam-se corpos sexualizados, onde indivíduos despejam os mais asquerosos e 

doentios pensamentos, afinal não existiriam valores a se respeitar ao se tratar de corpos 

negros, pois uma criança negra é diferente do branco. Apoiados nesses preceitos, a menina 

negra é forçada a compreender tão cedo o que seria o ato sexual, não por escolha, mas por 

não possuir defesas contra tais ataques. Pensando por esse viés, o presente artigo visa 

trabalhar o que de fato levou a mulher branca a perceber a negra como uma rival, seja no 

ambiente social ou familiar. Questionando quais as motivações que criam um afastamento 

entre estes dois polos. 

 

REFERENCIAL TEÓRICO 
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Nesse contexto, faz-se válido ressaltar as teorias acerca do gênero feminino, dado que 

só assim se torna possível compreender o status atual da mulher. Deste modo, é importante 

que se compreenda que durante toda a história social, a mulher desde seu nascimento, é 

apresentada como inferior ao homem. Em retrospectiva, de acordo com o Lerner (2020), o 

patriarcado não se tratou de um evento que tornou as mulheres submissas ao seu sistema, 

este na verdade tratou-se de um processo que se desenrolou por 2.500 anos, sendo que tal 

processo produziu o achatamento feminino, ou seja, permitiu que a história de mulheres 

pioneiras em diversas áreas sofresse com o apagamento histórico. Não obstante, não é 

impossível afirmar que: 

 

A classe para os homens era e é baseada em sua relação com os meios de 
produção (quem tem os meios pode dominar quem não os tem). Para as 
mulheres, a classe é mediada de acordo com seus laços com um homem, que 
pode lhe dar acesso a recursos materiais. Mulheres respeitáveis são aquelas 
ligadas a um homem. (Lerner, Gerda. 2020, p.19) 

 

Partindo de tais assertivas, concorda-se que as inúmeras representações de 

pioneirismo femininos, foram silenciadas, enquanto que as descobertas, escritas, pinturas etc, 

masculinas tornavam-se marco históricos. Em verdade, de acordo com Lerner (2020), foi com 

a instauração do patriarcado que a mulher se tornou uma “propriedade”, ligada ao homem. 

Fossem eles pais, irmãos ou maridos, o status feminino dependia do homem, fazendo com 
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que a mulher não possuísse direitos sobre si mesma, em razão de que, as leis instituídas 

definiam e ainda definem, o caráter e moral deste gênero. 

Pensando por este viés, surgem as perguntas “Como foi concebível que todas as 

mulheres se tornassem reféns do patriarcado?”, “Como as mulheres passaram a travar 

disputas entre si e tornaram-se subalternos ao homem?”. A resposta é complexa, porém 

pode-se confirmar que os agentes como as escolas, as famílias e a religião possuíram papéis 

fundamentais para a manutenção do sistema responsável por gerar tal rivalidade, visto que, 

estes agentes são responsáveis por criar e sustentar ideologias, ou seja, são capazes de tanto 

unificar polos, como incitar desavenças. Assim: 

 

Lerner nos ensina que o sistema patriarcal só funciona com a cooperação das 
mulheres, adquirida por intermédio da doutrinação, privação da educação, da 
negação das mulheres sobre sua história, da divisão das mulheres entre 
respeitáveis e não respeitáveis, da coerção, da discriminação no acesso a 
recursos econômicos e poder político, e da recompensa de privilégios de classe 
dada às mulheres que se conformam. (Lerner, Gerda, 2020, p.17) 

 

Desta forma, compreende-se que tais órgãos visavam impossibilitar uma possível 

reunião entre mulheres que lutassem por um mesmo ideal, visto que, quando mulheres se 

unificam, barreiras sociais são derrubadas e a sociedade é alterada. Partindo deste princípio 

de que permitir que mulheres possam se reunir, significaria a perda do controle social, faz-se 

notório o fato de a classe burguesa em ascensão não visar por melhorias e sim pela 
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restauração do sistema que os beneficia. Porquanto, tais classes produzem as barreiras que 

impossibilitaram por muitos anos que a mulher pudesse alcançar instrução educacional, a 

participação política, social e econômica.  

Seguindo esta linha de raciocínio e ainda pensando a rivalidade feminina por um viés 

interracial, é importante que se compreenda o surgimento das classes sociais e os diversos 

tipos de tratamentos relacionados a mulher. Sendo necessário que se considere as afirmativas 

acerca do pensamento de Beatriz Nascimento (2021), uma vez que a mesma discorre a 

respeito do fato de que a sociedade da época se tratava de uma estrutura patriarcal, onde a 

mulher branca desempenhava o papel de mãe e gestora do lar, enquanto que, a mulher negra 

desempenhava o mesmo papel que o do homem, ou seja, produtoras mas também de 

reprodutoras, isto é, seus corpos e seus filhos não lhes pertenciam. Nessa perspectiva, pode-

se afirmar que: 

 

Com representações baseadas em estereótipos de que sua capacidade sexual 
sobrepuja a das demais mulheres, de que sua cor funciona como atrativo 
erótico, enfim, de que o fato de pertencer às classes pobres e a uma raça 
“primitiva” a faz mais desreprimida sexualmente, facilita-se a tarefa do 
homem de exercer sua dominação livre de qualquer censura, pois a moral 
dominante não se preocupa em estabelecer regras para aqueles carentes de 
poder econômico.(Nascimento, Beatriz. 2021, p.56) 
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Assim, é interessante pensar a ideia de que o trabalho doméstico, bem  como as 

inúmeras funções desempenhadas por mulheres negras após a abolição, foram entendidas 

como maneiras que possibilitaram que esta classe alcançasse a libertação financeira. Todavia, 

o trabalho doméstico era apenas mais uma maneira de mascarar o preconceito na sociedade, 

visto que, muitas das mulheres que iniciaram prestando serviços em casas de mulheres 

brancas, trabalhavam desde os oito anos de idade, sendo não só privadas de sua infância, 

educação e direitos, como também eram expostas a toda sorte de violências.  

Surgia daí uma nova forma de antagonismo entre os dois polos femininos, onde as 

mulheres brancas viam as negras como rivais, pois a ideologia do homem branco pregava que 

as jovens negras despertavam mais cedo para a vida sexual, e as negras nutriam rancor pelos 

comportamentos que as jovens senhoras brancas reservavam às negras. Pensando tais 

adversidades enfrentadas pela população negra, deve-se ressaltar a existência feminina negra 

e suas lutas, visto que se para o homem negro de classe baixa sobreviver tornava-se uma luta 

infinita, para a mulher negra o peso de suas funções era triplicada por seu gênero, pois se 

anteriormente eram tidas como objetos sexuais ou animais reprodutores, punidas através de 

estupros e castigos destinados apenas ao seu gênero, nada se alterou o suficiente. 

Tendo em vista o processo de aceitação de assédios, estupros e violências contra a 

mulher, que após a abolição tornavam-se cada vez mais comum, nota-se que a 

responsabilidade sob esse novo antagonismo recai sobre os homens, que assediavam as 

jovens contratadas e as acusavam por sua incapacidade de resistir, visto que, estas não 

possuíam formas para resistir, dada a necessidade de manterem-se em seus empregos. Assim, 
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as mulheres negras foram tachadas como sujeitos capazes de seduzir e destruir uniões 

sacramentadas, onde mulheres brancas temiam que as negras as retirassem de seus lugares 

de certo privilégio, dadas suas ligações matrimoniais.  

Ressalta-se então que a estereotipação da negra permitiu a pratica da culpabilização 

da vítima, afinal, uma criança branca é apenas uma criança, uma criança  negra, seria uma 

jovem mulher, um indivíduo capaz de adentrar o mercado trabalhista como doméstica, e 

desta maneira, sendo entendida como detentora de uma espécie de independência, tendo 

em vista que, já possuiria capacidade de interpretar tanto suas ações, como as de terceiros, 

pensamentos utilizados para justificar os olhares maliciosos sobre o corpo negro feminino. 

Portanto, apesar da flexibilização do mercado e da inserção feminina no ambiente 

trabalhista, a exploração da mulher negra apenas passava por um novo rearranjo, onde os 

mecanismos ideológicos não só legitimavam o pensamento de que a mulher negra se tratava 

de um corpo, existindo apenas para ser desejado e para suprir as vontades do sexo oposto. 

Neste viés, a mulher negra tinha o papel oposto ao da mulher branca, pois enquanto uma se 

tornava dona de casa ou "solteirona" no outro polo se tornavam trabalhadoras exploradas e 

sexualizadas, tal papel desempenhado por muito tempo e ainda persistente na atualidade, 

dadas as circunstâncias classicistas que mantém o negro em um lugar subalterno.  

 

1. A MORALIDADE ESTÉTICA: a definição do valor social. 
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Tendo em vista que, a escravidão existia em comunhão com a suposta “libertação” de 

alguns negros, é importante que se analise o que Valcárcel (2005) aborda, isto é, deve-se 

pensar com clareza os termos que eram tidos como essenciais para a evolução social, dado 

que eram cobradas certas atitudes em relação ao meio ao qual viviam, fossem homens ou 

mulheres, seus papéis sociais eram definidos, ou seja, haviam preceitos e ideologias, 

geralmente ligados a religião, tidas como formadoras e que se tornavam pilares que 

garantiriam a sobrevivência da sociedade. Deste modo, pode-se afirmar: 

 

A ética sempre se vincula à ideia de justiça, que é uma ideia forte, enquanto o 
belo é livre, gracioso, pois na contém utilidade; o belo existe em demasia, por 
graça. No entanto, bem indica a existência dos outros e, assim, implica um 
espaço moral cria a cultura. A beleza não parece vincular-se à conservação do 
ser, mas a mundos teóricos ou mais sutis. “Por não ser necessário sua presença 
na vida dos homens, há de justificar-se com argumentos mais fortes e explicar, 
com maior clareza ainda, sua origem e desenvolvimento”.  (Valcárcel, Amélia. 
2005, pág. 62-63.) 

 

Desta feita, aborda-se então conceito de ética, que de acordo com a autora se 

configura como uma produção de sentido para o mundo, ou seja, vai para além do sentido 

físico, não estando ligado a valores, castigos ou recompensas. A ética na verdade não se 

voltaria para critérios de excelência ou para preceitos, visto que, a mesma é um termo que 
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não possuí ligações com pensamentos e ideologias, tratando-se de um sentido universal que 

transcende leis e normas, apenas sendo a responsável por dar sentido ao mundo. A ética 

propriamente dita, daria origem aos motivos para a existência humana, mas não seria 

responsável por aquilo que os indivíduos produzem com tais sensações, diferindo-se da ideia 

de moral, que possui relações com capacidades humanas e suas criações. 

Entretanto, para a sociedade de época, o conceito disseminado como ética, tratava-se 

apenas de crenças condenatórias. Neste viés, a ética não estaria ligada ao seu conceito 

original, mas a uma espécie de moralidade estética, em vista de que, segundo Almeida (2019), 

durante as revoluções inglesas, americanas e francesas, o ideal iluminista se propagou por 

todo mundo, tendo o homem branco caucasiano europeu como modelo a ser seguido e 

copiado, tornando-se evidente que apesar de o ideal iluminista defender a liberdade e 

igualdade, que nem todos poderiam gozar de tais direitos. 

 

Assim, o domínio de homens brancos em instituições públicas – o legislativo, 
o judiciário, o ministério público, reitorias de universidades etc. – e instituições 
privadas – por exemplo, diretoria de empresas – depende, em primeiro lugar, 
da existência de regras e padrões que direta ou indiretamente dificultem a 
ascensão de negros e/ou mulheres (Almeida, Sílvio, 2019. P. 12.) 

 

Dado que, a moral encontrava-se diretamente ligada as normas sociais e aos deveres 

religiosos, pregando a igualdade, liberdade e fraternidade, sem nunca realmente pensar o real 
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significado de tais conceitos, dessarte, se compreende que a constituição da sociedade de 

época se baseava em preceitos ditos éticos, mas que se encontravam imbuídos de hipocrisia, 

em vista de que a mesma era estruturada quase que em castas, onde os papéis eram 

subdivididos e diferenciados, sendo que o poder político e econômico se encontrava nas 

“mãos” dos senhores de terras, enquanto que, os escravos eram apenas a força de trabalho 

efetiva, tratados com desumanidade. Havendo neste período, além dos escravos, homens e 

mulheres negros que apesar de se encontrarem livres ainda viviam em situação precária. Isto 

é: 

 

A moderna sociedade brasileira apresenta um maior dinamismo no que 
concerne à diversificação das atividades produtivas, trazido a efeito com o 
processo de industrialização demarcado no período de 1930. Com a expansão 
industrial e do setor de serviços, a estratificação social, profundamente 
polarizada nos períodos anteriores, apresenta maior flexibilidade e gradação. 
No entanto, essa maior flexibilidade mantém muito profundamente as 
diferenças de papéis atribuídos aos diversos grupos da sociedade. Inúmeros 
fatores funcionam como causa para que se perpetuem as diferenças. Um 
deles, como não poderia deixar de ser numa sociedade constituída de 
diferentes grupos étnicos, é o fator racial. (Nascimento, Beatriz. 2021, p.53) 

 

Tal descaso justificado por meio de ideologias desumanizadoras, uma vez que, 

associavam uma raça inteira, sua cultura e características físicas a comportamentos 

animalescos, gerando o método do racismo científico ou teoria biológica das raças, que nada 

mais eram  que estudos que tinham como intuito comprovar que o ser humano de pele negra 
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por razões biológicas, climáticas e até mesmo geográficas nascem imbuídos de certa 

tendência a comportamentos violentos e imorais, chegando afirmar até a inexistência de 

qualquer indício de inteligência nestes. 

Assim, entende-se que a ética propagada como justiça, trata-se de preconceitos e 

ideologias sociais interligados as religiões, estando ligado na verdade a uma estética social 

pré-definida, tendo em vista que, a ética em si não está ligada ao imediato, ao prazer, a beleza, 

o bem ou o mal. Na verdade, a ética permite o surgimento da estética, e esta sim possui 

ligações com tais preceitos, visto que, a mesma configura-se como real através da observação, 

contemplação, sendo esta uma espécie de dinamização humana. 

Compreende-se, portanto, que a ética foi ligada a juízo de valores mas que, no entanto, 

a natureza não possui teologia a menos que os humanos o sejam. Deste modo, se pode afirmar 

que em contextos sociais, teme-se mais um passo em falso as normas de cortesia que a 

imoralidade de fato, devido ao fato de que a moralidade estética é mais humanamente 

próxima da realidade cotidiana, sendo capaz de definir os espaços aos quais os sujeitos 

ocupam. Deste modo, os atos perdoados pela sociedade, tais como os abusos físicos e 

psicológicos infligidos as pessoas negras, sob a falsa ideia de que indivíduos negros não 

detinham alma ou sequer eram humanos, não eram vistos como tão imorais quanto a luta 

feminina por direitos educacionais e políticos, os casamentos interraciais, a defesa do 

pensamento abolicionista e humanização negra e sua contratação assalariada, entre outras 

ideologias, ou seja, da fuga de padrões impostos.  
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1.1 O GÊNERO FEMININO: Perspectivas, Teorias e Desafios. 

 

Embora as mulheres tenham sido afetadas pela implantação do sistema patriarcal, não 

se pode assumir que as mesmas sejam essencialmente vítimas históricas, visto que, de acordo 

com Lerner (2020) apesar de este grupo ter sido vitimado e sua parcela histórica tenha se 

perdido, as mulheres foram e ainda o são, peças fundamentais para a criação da atual 

civilização, visto que, durante toda a história mulheres participaram ativamente da construção 

social. 

Assim, deve-se evidenciar tais perspectivas, visto que, as mesmas se tornam 

necessárias, pois apresentam a real representação da mulher durante os períodos históricos, 

também tornam verídicas as afirmações de que o termo “sexo oposto” se trata apenas de uma 

criação masculina para outremizar as mulheres, ou seja, para entendê-las como um outro ser. 

Posto que: 

 

“O humano normal de Freud era macho; a fêmea era, de acordo com sua 
definição, um ser humano desviante sem pênis, cuja completa estrutura 
psicológica concentrava-se, segundo supunha, no esforço em compensar essa 
deficiência.” (Lerner, Gerda.2020, p.42) 
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No entanto, basta que se pense a história desde seus primórdios, que apresentam a 

mulher no período de caçadores e coletores para se compreender que as mesmas não eram 

dependentes dos homens, pelo contrário do que se afirmam as teorias patriarcais, a mulher 

não tinha a função de cuidar apenas dos filhos, enquanto que, seus maridos proviam os 

alimentos. Na verdade, as mulheres desempenhavam o papel de caçadoras que forneciam a 

maior porcentagem dos alimentos para a sobrevivência da família, isto é, enquanto os homens 

caçavam animais de grande porte, as mulheres junto as crianças, caçavam animais de 

pequeno porte e colhiam grãos que forneceria a sobrevivência familiar. 

 

CONCLUSÃO. 

 

Conclui-se, por fim que os mecanismos sociais são responsáveis pela segregação, seja 

ela relacionada à raça ou classe, uma vez que, geram o afastamento do grupo feminino, dado 

que existem certas recompensas as jovens que seguem os preceitos determinados 

socialmente. Onde sua associação aos agentes de poder ou há homens de alto escalão lhe dão 

certa mobilidade social, fato comprovado através das análises de Lerner (2020), que também 

abordam a vivência feminina nas sociedades mesopotâmicas, onde as esposas, filhas e rainhas 
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em algumas localidades possuíam cargos de relativo poder, por vezes tendo a função de agir 

como porta-vozes de seus esposos. 

 Pensando tal fato,  é importante ressaltar que a escravidão existiu sob preceitos de 

servir aos indivíduos de classes abastadas. Assim, entende-se que a escravidão e o 

afastamento entre mulheres de acordo com sua classe, existe por várias décadas, sendo que 

mulheres se beneficiavam de tal regime, visto que estavam ligadas ao alto escalão, por 

consequência, possuíam servas e escravas, que lhes atendiam seus caprichos. Percebe-se 

então que a conivência feminina, mesmo que de maneira indireta, torna possível que o 

sistema patriarcal persista, e não apenas isto, como também se torna uma base para a 

segregação feminina em polos.  

De fato, o movimento do patriarcado surge com a ideia da estratificação social apoiada 

em preceitos ideológicos que justificam a exclusão de populações tidas como imorais. Sendo 

que tais indivíduos são classificados assim, por sua fuga às regras sociais ou pela busca de seus 

direitos. Entretanto, a luta por direitos encontra-se em linha contrária à permanência do atual 

regime, fazendo com que os indivíduos localizados no topo da pirâmide social busquem 

formas que os mantenham onde se encontram. 
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DIREITOS HUMANOS E AS MULHERES: UMA PERSPECTIVA DA ANÁLISE CRÍTICA DO 
DISCURSO DO CONTO “A LÍNGUA DO P” 

 

Marieli Rosa (UEPG) 

Micheli Rosa (UnB)  

 

Introdução: 

 

A violência contra a mulher é um problema estrutural e de saúde pública que afeta a 

vida de milhares de brasileiras. No ano de 2024, segundo Agência do Senado, o índice de 

violência doméstica em todo o território nacional foi de 64%. Nesta página com dados 

estatísticos, verificamos que 74% das mulheres possuem a percepção de que a violência 

contra as mulheres aumentou. Isso atrela-se aos dados anteriores a respeito do alto número 

de violência cometida por companheiros.   
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A escolha pela literatura, especificamente o conto, está atrelada a potencialidade que 

possui de representar vivências e experiências em narrativas. A leitura de textos literários 

permite aos leitores imaginar, refletir e questionar a realidade ao redor. Sendo assim, ao 

conectar com o ensino acerca dos direitos humanos, estamos a utilizando como objeto de 

análise e reflexão em sala de aula. Haja vista que as narrativas construídas dão voz a diversos 

grupos sociais que estão excluídos da sociedade.    

Deste modo, ao conectar Literatura e Direito pretendemos desenvolver o 

pensamento crítico dos educandos e educandas para que possam questionar a realidade 

social e cultural, a compreender o que são os direitos humanos, em especial, os direitos das 

mulheres. Para isso, elegemos como corpus de análise o conto “A língua do P”, de Clarice 

Lispector e como teoria e método a Análise de Discurso Crítica, abordagem de Norman 

Fairclough (1999).  

Ao pensar sobre a violência contra a mulher e os índices a cada ano, o presente artigo 

lança um olhar para o enfrentamento da violência contra a mulher a partir das práticas 

pedagógicas como um dos elementos para conscientizar os cidadãos. Por isso, almejamos 

analisar, brevemente, o Programa Nacional de Direitos Humanos e a relação com os direitos 

das mulheres; analisar a representação feminina no conto; refletir a potencialidade da 

literatura na transformação social para o combate a violência contra a mulher.  

O trabalho divide-se em: I) Programa Nacional de Direitos Humanos (PNDH) e a 

Educação em que abordamos sobre as edições do PNDH e a menção as mulheres, mas 
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também como tais documentos podem corroborar para as discussões em sala de aula; II) 

Representação feminina: Análise de Discurso Crítica e o ensino de Língua Portuguesa em que 

apresentamos, de forma sucinta, a teoria e método e a análise do conto em conjunto com 

pontuações de como pode ser desenvolvida a temática em sala de aula; por fim, III) as 

considerações finais acerca do trabalho desenvolvido.  

 

Programa Nacional de Direitos Humanos e a Educação 

 

No Brasil, o tema dos direitos humanos aparece no contexto das lutas contra a 

ditadura civil-militar, inspirada pela Declaração Universal de 1948. No processo de 

redemocratização, compreendemos que “qualquer que seja a interpretação que se possa 

atribuir aos rumos da democracia no Brasil pós-transição, é inegável que os direitos humanos 

constituem a espinha dorsal da Constituição de 1988” (ADORNO, 2010, p.8). A Constituição 

de 1988 afirma que a República Federativa do Brasil “constitui um Estado Democrático de 

Direito, fundado, além da soberania e da cidadania, na dignidade da pessoa humana e no 

pluralismo político” (ADORNO, 2010, p.8). Neste sentido, observamos a evocação do valor da 

dignidade da pessoa humana: 

Temos por dignidade da pessoa humana a qualidade intrínseca e distintiva 
de cada ser humano que o faz merecedor do mesmo respeito e consideração 
por parte do Estado e da comunidade, implicando, neste sentido, um 
complexo de direitos e deveres fundamentais que asseguram a pessoa tanto 
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contra todo e qualquer ato de cunho degradante e desumano, como venham 
a lhe garantir as condições existenciais mínimas para uma vida saudável, 
além de propiciar e promover sua participação ativa e co-responsável nos 
destinos da própria existência e da vida em comunhão com os demais seres 
humanos. (SARLET, 2007, p.62) 

 

Então, o processo histórico de lutas e conquistas de direitos no Brasil e os tratados 

internacionais se materializam na construção da nossa Constituição Federal, porém “não foi 

suficiente para implementar os direitos humanos no Brasil” (FAISTING; GUIDOTTI, 2019, p. 

36). Diante disso, compreendemos a relevância da criação do Programa Nacional de Direitos 

Humanos que se origina a partir da recomendação feita na Declaração e Programa de Ação de 

Viena, da Conferência Mundial sobre Direitos Humanos, em Viena (1993). Sendo o Brasil, o 

primeiro país a colocar em prática as recomendações.  

A declaração propõe “o respeito universal e a observância e proteção de todos os 

direitos humanos, bem como a criação de condições favoráveis para garantir o pleno e efetivo 

exercício desses direitos em nível regional, nacional e internacional” (DE SOUZA, 2022, p. 236). 

A instituição do Programa Nacional de Direitos Humanos, no Brasil, ocorreu por meio de um 

decreto, em maio de 1996. A proposta visava apresentar os problemas relacionados aos 

Direitos Humanos no Brasil e “estipular direções para a implementação desses direitos 

contando com a participação de setores de Estado e da sociedade civil” (DE SOUZA, 2022, p. 

236). Atualmente, constatamos três edições do Programa Nacional de Direitos Humanos, 

nesse artigo, nos dedicamos apenas a terceira edição por ser a mais recente. Entretanto, a 
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partir de Adorno (2010, p. 10), apresentamos as principais características comuns a todas as 

edições:  

Como aponta a literatura especializada, cada vez mais o respeito, a proteção 
e a promoção dos direitos humanos têm se convertido em requisito para 
consolidação das instituições democráticas [...]. Em segundo lugar, os 
programas pretendem enfrentar a desarticulação entre instâncias decisórias 
do aparato de Estado e de governo bem como entre governantes e 
governados, representados na esfera civil pelas organizações não 
governamentais (ongs.). Os programas cuidam não apenas de promover 
articulações entre poderes, como entre ministérios e seus mais distintos 
organismos e, sempre que possível, entre governos fe deral, estaduais e 
municipais. Do mesmo modo, convocam parcerias entre governos e Ongs 
para além de um mero contrato de confiança. [...]. Por fim, todas elas 
resultam de consultas à sociedade civil, em praticamente todo o território 
nacional, seja sob a forma de seminário para acolhimento de propostas e 
sugestões (PNDH-1), seja sob a forma de Conferências Nacionais de Direitos 
Humanos (como nos PNDH 2 e 3).  

 

No PNDH 1, verificamos em “Direitos Humanos, Direitos de Todos” a menção as 

mulheres com propostas de curto, médio e longo prazo. Apresentamos as propostas de curto 

prazo:  

1. Apoiar o Conselho Nacional dos Direitos da Mulher na formulação e 
implementação de políticas públicas para a defesa dos direitos da mulher. 2. 
Apoiar o Programa Nacional de Combate à Violência Contra a Mulher, do 
Governo federal. 3. Incentivar a criação de centros integrados de assistência 
a mulheres sob risco de violência doméstica e sexual. 4. Apoiar as políticas 
dos Governos estaduais e municipais para prevenção da violência doméstica 
e sexual contra as mulheres. 5. Incentivar a pesquisa e divulgação de 

https://www.dhnet.org.br/dados/pp/pndh/textointegral.html#Direitos
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informações sobre a violência e discriminação contra a mulher e sobre 
formas de proteção e promoção dos direitos da mulher. 6. Assegurar o 
cumprimento dos dispositivos existentes na Lei n&ordm; 9.029/95, que dá 
proteção às mulheres contra discriminação em razão de gravidez. 7. Apoiar 
o Grupo GTEDEO, criado pelo decreto 20.3.96 para definir Ações de Combate 
à Discriminação da Mulher. 8. Apoiar o projeto de lei que altera o Código 
Penal nos crimes de estupro e atentado violento à mulher 

A respeito da “Implementação e divulgação de atos internacionais”, a curto prazo, 

percebemos, por exemplo, a proposta de divulgação das principais declarações e convenções 

internacionais para a promoção dos direitos humanos assinadas pelo Brasil, bem como 

implementar a Conferência Mundial dos Direitos Humanos (1993), em Viena, que definiu a 

violência contra as mulheres como violência contra os direitos humanos, entre outros.   

No PNDH 2, implementado em 2002, observamos as propostas para as ações 

governamentais e a menção as mulheres está presente no item “Mulheres” e repete-se 

algumas propostas do Programa Nacional anterior. Entretanto, apresenta mais propostas 

como: Apoiar a criação e o funcionamento de delegacias especializadas no atendimento à 

mulher – DEAMs; Adotar medidas com vistas a impedir a utilização da tese da “legítima defesa 

da honra” como fator atenuante em casos de homicídio de mulheres; Apoiar programas de 

proteção e assistência a vítimas e testemunhas da violência de gênero, contemplando serviços 

de atendimento jurídico, social, psicológico, médico e de capacitação profissional, assim como 

a ampliação e o fortalecimento da rede de casas-abrigo em todo o país, entre outros.  

No PNDH 3, lançado em 2009, menciona “as mulheres” no eixo orientador III – 

Universalizar Direitos em contexto de Desigualdades, na diretriz 9: Combate às desigualdades 
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estruturais, mas dedica apenas um objetivo estratégico “Garantia dos direitos das mulheres 

para o estabelecimento das condições necessárias para sua plena cidadania”.  

O primeiro programa visava promover o respeito aos direitos civis e políticos e a 

proteção contra a violência cometida pelo Estado. Isso conecta-se com o contexto vivenciado 

pelo Brasil no período ditatorial. Já o segundo programa existe uma ampliação acerca dos 

grupos vulneráveis e das ações a serem promovidas para garantir os direitos humanos. Dentre 

os sujeitos está a mulher, haja vista que forma pontuadas várias Conferências e tratados que 

o país assinou para combater e erradicar a violência contra a mulher.  

Salientamos que o PNDH 1 e PNDH 2 estão inseridos em uma conjuntura política-

histórica de luta para coibir e punir práticas de violência contra a mulher, pois em 2001 o Brasil 

foi condenado por descumprir dois tratados internacionais, em que é signatário, a Convenção 

Americana de Direitos Humanos e a Convenção Interamericana para Prevenir, Punir e 

Erradicar a Violência Contra Mulher (Convenção de Belém do Pará, 1993). Em 1988, Maria da 

Penha realizou uma denúncia a Comissão a respeito do seu caso de violência doméstica e a 

impunidade do agressor pelo sistema de justiça brasileiro. Então, a condenação do Brasil pela 

Corte Interamericana de Direitos Humanos reflete na construção e ampliação das propostas 

no PNDH3 a respeito dos direitos das mulheres, as políticas públicas, o combate a violência 

contra as mulheres. Neste contexto conjuntural, se evidenciou que havia outras 

problemáticas no cotidiano das mulheres e que o Estado tinha o dever de garantir a proteção 

e da vida das mulheres (TELES; MELO, 2003). 
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Posto isto, no PNDH 3, no quinto eixo orientador, a Educação e cultura em Direitos 

humanos deve fazer parte dos currículos da Educação básica e do Ensino Superior. Para o 

desenvolvimento dessa proposta está previsto a implementação do Plano Nacional de 

Educação de Direitos Humanos (PNEDH): 

 

 [...] a educação em direitos humanos deve abarcar questões concernentes 
aos campos da educação formal, à escola, aos procedimentos pedagógicos, 
às agendas e instrumentos que possibilitem uma ação pedagógica 
conscientizadora e libertadora, voltada para o respeito e valorização da 
diversidade, aos conceitos de sustentabilidade e de formação da cidadania 
ativa. (BRASIL, 2007, p. 31). 

 

A partir de tais documentos percebemos que é previsto uma Educação que esteja 

pautada nos Direitos Humanos, porém entre os documentos e a prática há uma ponte grande. 

Por isso, refletir maneiras de como construir propostas pedagógicas para abordar em sala de 

aula como os direitos humanos e a violência contra as mulheres que ocorre diariamente no 

Brasil. Então, compreendemos que para a formação de um cidadão consciente e Crítico é 

preciso levar em conta o conhecimento de mundo do educando, transpor a teoria em didática 

e utilizar dados/fatos que circulam na comunidade e no Brasil para discutir o que são os 

Direitos humanos.  
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No processo de ensino-aprendizagem da Educação em Direitos Humanos perpassa 

novas práticas e posicionamento do professor (a), pois cada comunidade escolar tem a sua 

singularidade e especificidade, seno assim ter clareza disso contribui muito para a construção 

das aulas. A "formação para a cidadania deve ser um fator de coesão social que leve em conta 

a diversidade dos indivíduos e dos grupos humanos e, ao mesmo tempo, evite qualquer tipo 

de exclusão." (TUVILLA RAYO, 2004, p. 181). 

Desta maneira, apresentar o percurso dos Direitos Humanos no Brasil é um ponto 

chave porque perpassa a própria luta e resistência no período da Ditadura Militar e a 

construção da nossa Constituição Federal. Depois desse primeiro momento, abordar, de 

forma geral, a Declaração Universal dos Direitos Humanos e, consequentemente, selecionar 

um grupo vulnerável na sociedade em conjunto com a turma. Nesse momento, os PNDH 

adentram como elemento histórico de discussão para pensar as ações governamentais em 

relação aos tratados internacionais. A escolha de um determinado grupo permite, 

primeiramente, focar em uma determinada temática e problema social e delimitar as análises 

linguísticas e sociais sobre o assunto.  

 

Representação feminina: Análise de Discurso Crítica e o ensino de Língua Portuguesa 
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A Análise de Discurso Crítica (ADC), linha inglesa, é uma abordagem da Teoria Social 

do Discurso que estabelece conexões com as teorias sociais e linguísticas para compor a sua 

teoria e método. Esta vertente carrega o termo “crítica”, segundo Fairclough (2001, p. 28), 

porque busca “mostrar “conexões e causas que estão ocultas; implica também intervenção – 

por exemplo, fornecendo recursos por meio da mudança para aqueles que estão em 

desvantagem”. Ademais, é uma proposta transdisciplinar e no surgimento da abordagem 

Dialético-Relacional, proposta por Norman Fairclough, observamos a articulação com a 

Linguística Sistêmica Funcional (LSF) e a Ciência Social Crítica (CSC):  

 

Entendemos a ACD tanto quanto teoria quanto método: como um método 
de analisar práticas sociais com atenção especial aos seus momentos 
discursivos na junção de preocupações práticas e teóricas e esferas públicas 
apenas aludidas, em que meios de analisar ‘operacionalisa’ – torna prática – 
construções teóricas do discurso na (modernidade tardia) vida social, e as 
análises contribuem para o desenvolvimento e a elaboração dessas 
construções teóricas (CHOULIARAKI; FAIRCLOUGH, 1999, p. 16, tradução 
nossa) 

 

Em relação a LSF, perspectiva que advém dos estudos desenvolvidos por Michael A. 

K. Halliday, concebe a linguagem em uso e no contexto, sendo assim entende que a gramática 

não pode estar separada dos elementos que regem a sociedade (cultura, valores, ideologias). 

Deste modo, analisa a estrutura gramatical levando em conta a situação comunicativa - 

participantes, propósito de fala, eventos, contextos.  Essa teoria compreende que as 

necessidades dos falantes, em contextos diferentes, e as escolhas que realizam determinam 
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os significados desejados, assim, a linguagem é estudada a partir dos significados e não pelos 

elementos estruturais (BARBARA; MACÊDO, 2009). Então, a gramática sistêmica funcional 

propõe pensar a linguagem em metafunções:  

 

O significado experiencial é realizado por escolhas feitas no sistema de 
transitividade. Os processos verbais, assim como os participantes e as 
circunstâncias do evento comunicativo, veiculam a experiência de mundo do 
falante.   

O segundo tipo de significado, o interpessoal, é realizado por escolhas feitas 
nos sistemas de modo e modalidade. O primeiro sistema determina os papéis 
que os participantes de uma interação representam e atribuem ao seu 
interlocutor. O sistema de modalidade indica a posição do falante a respeito 
de sua mensagem e de sua relação com seu interlocutor.  

O terceiro tipo de significado, o textual, é realizado por decisões que o 
falante toma com relação à distribuição da informação; que componentes de 
sua mensagem escolhe para ser tema/rema e dado/novo. São escolhas que 
têm a ver com a construção da mensagem (BARBARA; MACÊDO, 2009, 91-
92). 

 

A metafunção experiencial/Ideacional compreende a oração como representação, 

sendo assim na interação social o falante expressa sua experiência de mundo e experiência 

interior. Deste modo, as formas assumidas pelas experiências correspondem ações ou 

eventos, situações em que os atores (sujeitos) fazem coisas ou fazem-nas acontecer. Além 

disso, há as experiências interiores que tomam forma por meio das lembranças, pensamentos, 
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reações e sentimentos. A metafunção se realiza por processos (grupos verbais) que são os 

desdobramentos da experiência, os participantes (pessoas ou coisas que atuam no processo 

ou são afetadas por ele) e as circunstâncias (grupos adverbiais – modo, tempo, causa etc.). 

Deste modo, o nosso corpus de pesquisa é um conto moderno e a partir da narrativa 

construída buscaremos analisar as representações manifestadas acerca da mulher. 

Compreendemos que o texto materializa no mundo elementos que regem a sociedade como 

valores, crenças e ideologias, bem como discursos que produzem e reproduzem as relações 

hegemônicas de poder e de gênero – patriarcado. De forma geral, o patriarcado é um sistema 

de dominação masculina sobre a mulher (SAFFIOTI, 2015). Ao longo do tempo esse sistema se 

constitui e manifesta de diferentes formas em cada sociedade, sendo assim:  

O patriarcado mantém e sustenta a dominação masculina, baseando-se em 
instituições como a família, as religiões, a escola e as leis. São ideologias que 
nos ensinam que as mulheres são naturalmente inferiores. Foi, por exemplo, 
por meio do patriarcado que se estabeleceu que o trabalho doméstico deve 
ser exercido por mulheres e que não deve ser remunerado, sequer 
reconhecido como trabalho. Trata-se de algo visto de modo tão natural e 
instintivo, que muitas e muitos de nós sequer nos damos conta (LERNER, 
2019, p. 17 ) 

 

Posto isto, entendemos que a Literatura corrobora para refletir a sociedade, em 

vários níveis, em especial, acerca das violências quer permeiam o cotidiano e também a 

respeito dos nossos próprios direitos.  A ficção construída reflete situações sóciojurídicas, 

estruturas sociais, culturais e levam-nos olhar para os problemas sociais pela perspectiva do 
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direito e do acesso à justiça. Nesta perspectiva, lançamos o olhar para a interdisciplinariedade 

entre literatura e direito como ponto de partida para desenvolver a consciência crítica e o 

posicionamento político-crítico: 

A Literatura possui uma função estética, enquanto o Direito uma função 
normativa. Por isso, ela tem o poder de ampliar e confrontar horizontes, 
possibilitando um novo olhar aos fenômenos jurídicos, sendo fundamental 
não só para a interpretação desses fenômenos, mas, de um modo geral, para 
a formação do jurista. (TRINDADE, 2014, p/s) 

 

Antes da análise, “A Língua do P” se refere ao código usado por homens para se 

referirem as mulheres, em especial, a Cidinha, o que evidencia a particularidade do universo 

masculino em relação as mulheres, domínio desde a linguagem. Isso é evidente pelas 

passagens que denotam a angustia e medo da personagem, conforme Gotlib (1995):  

 

A literatura de Clarice Lispector é fiel a um dado de experiência intensa, tratando 
da angústia que emerge da fala e que desmonta antigos sistemas de sentidos já 
pré-estabelecidos, e anunciando, assim, um novo vir-a-ser, que se vislumbra em 
privilegiados instantes da vida e em corpos vivos (GOTLIB, 1995) 

 

Ao pensarmos sobre o título da coletânea compreendemos o quão o corpo feminino, 

historicamente, foi atravessado por práticas discursivas relacionadas ao sagrado e ao profano. 

Diante disso, a seleção dos vocábulos via crucis, em latim “caminho da cruz”, evocam efeitos 
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sentidos sobre dores, sofrimentos, flagelos e morte que se remetem a um determinado 

caminho no qual as experiências exigem provações. Desse modo, a autora aponta para 

situações que permeiam o peso de ser mulher em uma sociedade patriarcal. Ressalta-se que 

as significações referentes a escolha lexical consistem em refletir tanto em trajetórias 

dolorosas quanto em fins trágicos impostos por terceiros. Portanto, a autora organiza nessa 

coletânea contos que abordam questões sobre a condição feminina no qual o corpo torna-se 

campo de tensão.  

Em relação ao conto, objeto de estudo da presente pesquisa, analisamos a trajetória 

de Maria Aparecida – Cidinha – que viaja de trem para Nova York. Ela era professora, severa, 

virgem; “nem rica nem pobre”. Quando o trem parou em uma estação dois homens 

embarcaram e sentaram-se em frente ao banco dela. Eles “olharam para Cidinha. Esta desviou 

o olhar, olhou pela janela do trem”. Então, a moça ficou inquieta e o ambiente tornou-se 

desconfortável: “Havia um mal-estar no vagão”. Pensou: “o que é que eles querem de mim? 

Não tinha resposta. Os homens começaram a falar em uma língua diferente, mas, no início 

Cidinha não havia compreendido. Mas, “a linguagem pareceu-lhe vagamente familiar. Que 

língua era aquela? De repente percebeu: eles falavam com perfeição a língua do "p”. 

Para fins de análise, elegemos alguns trechos do conto:  
i. Eles olharam para Cidinha. Esta desviou o olhar, olhou pela janela do 

trem. Havia um mal-estar no vagão.  

ii. Meu Deus, pensou a moça, o que é que eles querem de mim? Não tinha 

resposta  

iii. Queriam dizer: você reparou na moça bonita? Já vi tudo. É linda. Está 

no papo. Cidinha fingiu não entender: entender seria perigoso demais 
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No item (1), encontramos o processo mental e comportamental. Primeiramente, o 

comportamento de “olhar” para ela, executou um posicionamento comportamental na 

Cidinha “Desviar o seu olhar” a levando a olhar pela janela do trem. Esta experienciação 

conecta-se ao sentimento que surge na personagem “um mal estar”, ou seja, uma tensão 

através do processo “havia”. Instala-se, na perspectiva de consciência de sentido da Cidinha 

essa percepção no âmbito da emoção para ação comportamento. Isso evidencia os efeitos 

que a violência que ocorre diariamente desperta em nível mental e comportamental nas 

mulheres, ou seja, desde o momento que sai de casa ficam em alerta. Afinal, essa condição de 

alerta e medo não ocorre com o gênero masculino, não precisam pensar em como se 

comportar, vestir e falar para não chamar a atenção e evitar diferentes tipos de violência.  

Neste sentido, adentramos o item (2), diante do contexto, entram dois homens que 

a olham e conversam na “língua do P”, identificamos os pensamentos da personagem, sendo 

assim, o processo mental: “Meu Deus, pensou a moça”. A colocação desse cotidiano feminino 

que ao sair do lar está sujeita a diversas violências mostra-nos o peso da estrutura machista e 

patriarcal sobre nossos corpos. Deste modo, a personagem evidencia “pensamentos” o que 

se faz em hora dessas? Como se defender? Estes tipos de pensamentos são apenas destinados 

as mulheres, aos grupos marginalizados da sociedade. Então, observamos o quão pesado e 

difícil é a vivência e a sobrevivência: “o que É que eles querem? Como processo material, ou 

seja, agindo para fazer algo... criando estratégias.  

Não está explícito na narrativa, mas o pensamento e o comportamento da 

personagem demonstram a compreensão das múltiplas violências que as mulheres vivenciam 
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no cotidiano. Esta consciência do que poderá ocorrer a leva a tomar decisões. A violência c 

não se limita apenas ao momento em que o agressor prática, mas persiste por toda a vida, 

pois elas adoecem “mais do que mulheres que não passaram por tal situação, tanto com 

relação à saúde física e psicológica quanto à adoção de comportamentos não-saudáveis [...]” 

(AZAMBUJA; NOGUEIRA, 2008, p.109) 

No item (3), “queriam dizer” e “reparou”, bem como “vi” e “está”. Estes são 

processos não isolados, mas conectados com verbal e relacional, percebemos o quão a 

representação feminina a coloca como o corpo a sem direito. O corpo feminino é entendido 

como objeto a ser usufruído, um corpo sem voz. Neste sentido, observamos que a 

culpabilização recairá na mulher: “bonita demais”, “se vestiu assim...” ou “chamou atenção 

deles” (olhar deles para ela), ou seja, ela fez algo... 

Outro ponto interessante para colocar no debate é o imaginário social e cultural de 

que a mulher é violentada devido a forma que se comporta ou a vestimenta. A imagem da 

mulher sempre é palco de discussões e imposições “Quando ela se arruma, está querendo 

“aparecer”, sendo impossível encontrar o equilíbrio entre a “aparecida” e a “desleixada” para 

satisfazer os anseios da sociedade, o que causa um conflito constante vivenciado entre elas” 

(PINTO; OLIVEIRA, s/d, p.87). No conto, observamos a presença desse conflito, pois entra em 

silêncio e ao perceber que poderá sofrer algum tipo de violência começa se comportar 

totalmente diferente. Ambos os comportamentos são colocados a prova, julgados: em silêncio 

– atraiu os olhares dos agressores, independente, da roupa, do comportamento foi vista 
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apenas como objeto; no segundo momento, o comportamento estranho dela, leva a ser 

expulsa 

 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O presente artigo evidenciou a corroboração entre direito e literatura, sendo assim 

os dois campos permitem refletir sobre a sociedade. A questão que emerge é como transpor 

para sala de aula e desenvolver o conhecimento crítico dos educandos. Desta forma, 

apresentamos como teoria e método a ADC, pois ela permite uma análise linguística e Social 

do discurso como um dos momentos da prática social. De forma breve, apresentamos algumas 

análises a partir da LSF, pois compreendemos a importância de abordar a linguagem em uso. 

A respeito da área do Direito, selecionamos, especificamente, o PNDH e as suas 

edições para colocar como ponto de partida para refletir em sala de aula, pois permite, por 

exemplo, que os educandos (as) observem o processo de desenvolvimento das ações 

governamentais a respeito dos Direitos Humanos e em relação as mulheres. Salientamos que 

é possível incluir o excluir o PNDH, haja vista que há outros documentos que podem fomentar 

as discussões em sala de aula.  
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Por fim, o conto evidencia a realidade de milhares de mulheres no Brasil e essas 

narrativas oportunizam trazer à tona vozes silenciadas pela sociedade. Essas experiências, 

tensões, dores e sofrimentos presentes corroboram para pontuar a importância da garantia e 

luta pelos Direitos humanos.    
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O FENÔMENO COACHING NA ATUALIDADE: QUAIS INSPIRAÇÕES IMPULSIONARAM ESSE 
SEGUIMENTO. 

 

Daphne Jardim Sampaio Silva175  

  

Introdução  

 

Atualmente encontramos com frequência em qualquer plataforma digital um 

discurso de alguém se autointitulando treinador pessoal. Conhecido como coaching176, 

palavra inglesa que deriva do termo francês coach. Nesse contexto, podemos observar a 

quantidade significativa de narrativas produzidas com intuito de vender um serviço de 

autorrealização pessoal. Para isso, esses treinadores apresentam ferramentas de 

desenvolvimento criativo. Aparentemente, o objetivo é promover a ideia de que qualquer 

                                                           

175 Mestra em Letras pela Universidade Federal do Maranhão – UFMA. Programa de Pós-Graduação 
em Letras – PPGL. Dissertação e artigos publicados com análise comparativa de reescritas e textos 
inspirados em obras pré-existentes.  

176 Origin and meaning of coach by Online Etymology Dictionary. Disponível em <<https: 
www.etymonline.com >>. Acesso em 30 de março de 2024.  
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pessoa pode reconstruir uma carreira profissional, melhorar o convívio social, aprender a 

desenvolver habilidades e melhorar a performance.  

Com a popularização do segmento coach, tornou-se fácil a propagação de uma 

narrativa baseada na reconstrução da realidade pessoal, responsabilizando o consumidor do 

coaching a transformar qualquer área da vida com mudanças de hábitos sugeridos por esses 

treinadores.  

A divulgação desses serviços no ambiente digital apresenta, muitas vezes, os 

depoimentos de pessoas que compraram o treinamento. Com isso, é possível notar a relação 

de dependência entre os clientes do coach e seus mentores. Visto que, é comum conhecer 

empresas que contratam o coach para melhorar o desempenho dos seus funcionários. Dessa 

forma, é notório, a partir de estudos realizados177 com gestores de instituições, o crescimento 

exponencial dos resultados obtidos pelos funcionários após assistir a palestras, participar de 

cursos ou realizar exercícios matinais no trabalho sugeridos pelo coach contratado. Devido 

aos resultados positivos quando estavam trabalhando em algumas instituições, determinadas 

                                                           

177 Melhores práticas de coaching em instituições educacionais: perspectiva da tecnologia 
educacional. Márcio Zenker. Universidade Metodista de São Paulo, 2014.  
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pessoas 178 acreditam na necessidade de adquirir um novo serviço de coaching para conseguir 

outro emprego.   

Por isso, os relatos e observações nos fazem notar a consolidação desse fenômeno 

na sociedade atual. Expressões da questão social como desigualdade, violência e desemprego, 

são muitas vezes utilizadas como problemas fáceis de resolver se as pessoas obtiverem um 

treinamento adequado com um “coach de sucesso”. Assim também, a necessidade de 

atualizar-se no mercado de trabalho, aprender novas habilidades e estudar outras áreas de 

conhecimento, são fatores abordados no discurso para vender cursos.   

Paralelamente aos casos duvidosos de sucessos adquiridos após comprar o curso de 

coaching, existem informações acerca de pessoas que obtiveram resultados positivos179 com 

a compra de uma mentoria. Mesmo assim, notamos que ao utilizar expressões e técnicas de 

persuasão para vender a ideia de sucesso, o processo pelo qual uma narrativa persuasiva é 

construída, mostra que o maior beneficiado pelo serviço é o vendedor.   

                                                           

178 Depoimentos: Coaching de Carreira & Orientação Profissional. Disponível em: <<https: 
www.mariaisabelbastos.com.br>> depoimentos. Acesso em: 30 de março de 2024.  

  

179 Depoimentos Coaching – Cases de Sucesso! (22/02/2022). Disponível em: <<https: 
pt.linkedin.com>pulse>>. Acesso em: 30 de março de 2024.  
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A partir disso, uma narrativa é desenvolvida e propagada pelos meios nos quais é 

estimulada a permanecer nas mídias de acesso rápido. Percebemos que a quantidade de 

pessoas que a consome e são beneficiadas ou não no processo, não é concernente a 

quantidade de estudos e pesquisas sobre o tema.  

Assim, a pesquisa acerca das informações apresentadas considera observações sobre 

o que é divulgado como nova “receita” de sucesso, apesar de alguns dos livros publicados 

serem paráfrases de escritores da antiguidade como Marco Aurélio (121-180)180.  Por isso, a 

fórmula mágica apresentada por esses novos profissionais do mercado de trabalho, não tem 

somente fatores negativos, visto que conhecemos e exibimos resultados em alguma área da 

vida - devido a algum incentivo de terceiros - a diferença é que, na maioria das vezes, não 

pagamos por essas palavras de estímulo.  

 

2. O coach da vida  

 

É evidente o aumento da competitividade no mundo corporativo. Esse crescimento 

deu espaço para um novo tipo de profissional na sociedade, o coach. Contudo, outras áreas 

                                                           

180 Conhecidos pelas suas anotações pessoais serem publicadas como meditações. Marco Aurélio é 
considerado um dos principais filósofos do estoicismo, imperador romano entre 161 e 180.  Disponível 
em: << http://filosofia.com.br/historia_show.php?id=37.  

http://filosofia.com.br/historia_show.php?id=37
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de trabalho começaram a exigir habilidades que, muitas vezes, um curso de formação comum 

como técnico ou uma graduação, não oferecem a seus alunos. Diante disso, o coach - que a 

princípio atuava no ambiente empresarial - passou a agir também dentro de instituições 

sociais, como escolas e igrejas, a exemplo, e até mesmo com pessoas que não estão exercendo 

nenhum cargo empregatício.   

A palavra inglesa coaching faz parte do vocabulário do brasileiro desde o final dos 

anos 90. Todavia, nos anos 2000 se tornou mais comum, pois palestrantes americanos - 

profissionais dessa nova área de desenvolvimento humano - iniciaram workshops181 na 

América Latina. Assim, o termo que surgiu para denominar um tipo de carruagem no século 

XVI, coach, passou a ser utilizado para designar alguém que exerce a função de tutor. Nos 

anos 1830 na Universidade de Oxford, empregava-se principalmente ao esporte. Somente a 

partir de 1950 o termo começou a ser apresentado na literatura além da área esportiva. 

Atualmente a palavra pode ser percebida em qualquer área de conhecimento que exija um 

treinador para desenvolver estratégias e estimular pessoas a alcançarem metas dentro do 

setor que desejam ascender profissionalmente ou pessoalmente (SANTOS, 2020).  

Esse serviço tornou-se comum e relevante para uma parcela de pessoas na 

sociedade, atualmente é caracterizado como um segmento laboral. Notamos a veracidade 

                                                           

181 O workshop é um evento onde acontece uma reunião de pessoas interessadas em determinado 
assunto para aperfeiçoar técnicas por meio da explicação de palestrantes e de atividades práticas. 
Natália Cerri Menezes. Disponível em: https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/. 
Acesso em 02/04/2024.  

https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
https://www.moblee.com.br/blog/o-que-e-um-workshop/
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dessa informação ao encontrar endereços digitais que ofertam cursos para que pessoas se 

tornem profissionais dessa área. Dentre eles, citamos: trilhasdesucesso182, 

galiciaeducação183, apicedesenvolve184, blog.solides185, entre outros. Há poucas pesquisas 

acerca do tema, além de não encontrarmos uma visão científica de como esse profissional é 

procurado em grande escala nos meios institucionais e cada vez mais pessoas estão investindo 

tempo e dinheiro nesses treinamentos comprados via internet. Geralmente, o cliente do 

coach é atraído pelo discurso de que pode recriar competências pessoais.  

Notamos um número significativo de literatura acerca dessa temática como 

ferramenta de capacitação. Livros como: Todo mundo merece um coach (Sandor Sanches e 

Flávia Kobal, 2021), Coach na prática (Rosana Tozelli, Solange Guimarães, Cláudia Oliveira, 

Thânia Kalil, 2019), Comunicação Assertiva (Débora Brum, 2021), são apenas uma mostra por 

nome e obra de inúmeros volumes encontrados em vários formatos de leitura com 

abordagens de como melhorar e desenvolver performance.  

                                                           

182 Plataforma virtual sobre serviço de Educação continuada. Disponível em: 
https://www.trilhasdesucesso.com.br 

183 Plataforma virtual de cursos MBAs e Pós-Graduações. Disponível em: 
www.galiciaeducacao.com.br 

184 Site desenvolvido por um coach Plínio de Sousa, executivo especializado em desenvolvimento 
pessoal. Disponível em: apicedesenvolve.com.br 

185 Portal de serviços especializados em recursos humanos e vendas de ebooks, programas e livros 
físicos. Disponível em: https://blog.solides.com.br/o-que-e-coaching 
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Nesse sentido, ao lermos obras que forram referências por esses autores coaches, 

verificamos em algumas páginas que apesar de serem citados nas referências, parte da escrita 

do corpo textual do livro, está, na verdade, a paráfrase de autores que podemos ler sem 

precisar de outra leitura complementar como algum livro do segmento coach. Evidentemente, 

não estamos apontando obras científicas que apesar do título, aparentemente subjetivo, a 

obra é uma literatura de pesquisa científica com dados comprovados de anos observados e 

publicados posteriormente, a exemplo A biologia da crença (Bruce H. Lipton, 2007).  

Os volumes publicados acerca de estudos do comportamento humano, funções 

neurológicas, práticas desenvolvidas e aplicadas a determinada mostra de pessoas das quais 

foram observados resultados significativos, são referências de publicações com viés científico. 

A exemplo citamos: O poder das coxões (Christakis, Nicholas; Fowler, James. 2009)186, obra 

de dois sociólogos que utilizam análises estatísticas para desenvolver pesquisas, assim como 

a citada.  

As observações de pesquisadores após análise dos estudos, são muitas vezes 
desconsideradas. Visto que, pesquisas são parafraseadas e compiladas em frases de efeito 
para novas publicações sobre desenvolvimento humano. Entretanto, o oposto também 
acontece, livros são publicados apresentado informações sobre o cérebro humano, e como 
modificá-lo sem nenhum dado que confirme tal afirmação. Assim, percebemos no livro O 

                                                           

186 Christakis e James Fowler, cientista político da Universidade da Califórnia, em San Diego, usaram 
os dados relativos a 4.700 filhos de voluntários do Estudo Cardiológico Framingham, um enorme 
estudo de saúde iniciado em Framingham, Massachusetts, em 1948. Entre outras pesquisas. Disponível 
em: https://www.oglobo.com/cultura. 
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destravar da inteligência emocional (Pablo Marçal, 2022), que além de não apresentar 
referências, afirma: 

Quando os circuitos cerebrais mandam os sinais de alerta respondendo ao 
fato da dor contida na ferida, a ressignificação opera como uma ponte, um 
escape para criar uma nova e saudável resposta ao que era o bloqueio.  

 

Contrariando e explicando parte do funcionamento neural e comportamental do 

indivíduo, o médico especialista em neurologia cognitiva e do comportamento Fabiano Moulin 

de Moraes, em entrevista ao Instituto de Neurocirurgia Minimamente Invasiva, com o tema o 

seu cérebro não é tão racional quanto parece, aclara: 

Os vieses são construídos há muito tempo, hoje já reconhecemos cerca de 
200 deles. Esses atalhos foram selecionados em algum momento porque 
foram evolutivamente benéficos. [...]. O mais importante é discutir sobre 
esses atalhos. A gente precisa entender em quais momentos eles atrapalham 
a nossa vida e tentar criar regras sociais que minimizem isso. É interessante 
ver o quanto a razão consegue de verdade influenciar o cérebro e entender 
o quanto isso é muito pequeno. Como pesquisadores, a comunidade tenta 
expor o conhecimento e educar para as circunstâncias que vão além do viés.  

 

 De acordo com Moraes (2024)187, na entrevista citada acima, o médico pesquisador 

informa através de dados, que modificar o funcionamento do cérebro humano vai além de 

                                                           

187Médico pela Universidade Federal do Espirito Santo (UFES)Neurologista. Especialista em 
Neurologia Cognitiva e do Comportamento. Membro Titular da Academia Brasileira de Neurologia 
(ABN). Mestre em Ciências pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP/EPM).Doutor em Ciências 
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utilizar recursos como escape para não focar na área afetada, como disse Marçal (2022), no 

livro sobre inteligência emocional.  

Com isso, é importante salientar que devido a quantidade numerosa de informações 

não referenciadas nos livros de pessoas que atuam como profissionais capacitados em 

desenvolvimento humano - uma vez que o livro citado do coach nos parágrafos anteriores - 

não é o único a utilizar essa “tática” na escrita como recurso de venda dos exemplares, não 

podem ser todos apontados neste estudo. 

Percebemos a popularização do coaching mais evidente com o advento da internet. 

Devido a quantidade de plataformas digitais existentes atualmente, encontramos com 

facilidade alguém propagando a ideia de que qualquer pessoa é capaz de transformar áreas 

que deseja da vida, se adquirir um curso de coaching.   

Os serviços de treinamento ofertados como fórmula para capacitar-se e ser melhor 

do que as outras pessoas que não possuem esse tipo de informação, obteve espaço na 

sociedade em razão do crescimento substancial da população ao longo do século XX. A ideia 

de mudança pessoal dentro de uma sociedade a qual exige que cada pessoa seja mais do que 

ela pode ser, não é recente. O ser humano vem adquirindo experiências que o faz especializar-

                                                           
pela Universidade Federal de São Paulo (UNIFESP/EPM). Disponível em: 
https://www.escavador.com/sobre/812616/fabiano-moulin-de-moraes. 
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se em uma determinada área de conhecimento para depois perceber que essa área se tornou 

obsoleta e precisa de alguém mais qualificado para assumir papéis profissionais de mais 

relevância (TAVARES e PEREIRA NETO, 2020).  

Nesse sentido, a capacitação profissional é necessária para que haja também uma 

melhoria salarial dentro do mercado de trabalho. Essas informações são necessárias para 

percebermos que as preocupações apresentadas por pessoas nascidas antes do século XX, 

distinguem-se, principalmente, no que se refere ao anseio por ascender profissionalmente. 

Sobre isso, afirmamos com base no pensamento de Aquino e Martins (2007), que há um caos 

relacionado as necessidades econômicas e existenciais, cuja vontade do indivíduo de ansiar 

por uma carreira promissora, está relacionada diretamente ao desejo de ter mais tempo livre 

para viver situações fora do ambiente laboral. Entretanto, notamos que atualmente não é 

suficiente somente a realização na carreira profissional escolhida, mas mostrar para outras 

pessoas a própria ascensão.    

Com base no exposto, podemos acrescentar que a procura pelo coaching começou, 

também, porque há necessidade de ser notado no ambiente para que o espaço nele seja 

conquistado. Se antes havia uma quantidade de pessoas para uma determinada vaga em uma 

instituição, hoje existe a mesma vaga com muito mais pessoas para disputá-la. A procura por 

um profissional que habilite o indivíduo a ter mais oportunidades de realizar uma atividade 

remunerada e mais chances de disputar uma vaga concorrida em algum departamento, 

muitas vezes, faz com que o investimento no treinamento seja mais importante e, 
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aparentemente, mais rápido do que adquirir outra especialização para se realocar em uma 

nova área de trabalho. 

Por isso, a importância dos estudos acadêmicos sobre esse segmento no mercado 

atual: o coaching. Uma vez que, ao estudá-lo, observamos a evidência de ser um fenômeno 

na sociedade. Contudo, não há como analisar esse acontecimento sem notar a narrativa 

persuasiva construída por esses profissionais em várias esferas da sociedade.  

Desse modo, o intuito do treinador é atrair pessoas que atuam no ambiente digital, 

institucional, no esporte e indivíduos que estão sem perspectiva de trabalho ou ascensão 

pessoal. Com as análises, observamos que grande parte das pessoas que adquire um 

treinamento coaching são instruídas, de ambos os sexos e possuem renda fixa. Contrapondo, 

então, a ideia de que a compra demasiada de produtos e serviços online, são realizadas - em 

sua maioria – por pessoas com transtornos de controle por impulso (BRAZ. J, 2008)188.  

Profissional ou fake? 

 

                                                           

188 Estudo acerca de transtornos compulsivos relacionados a compra. Braz. J. Psychiatry 30 (suppl 1). 
Maio 2008. Disponível em: https://doi.org/10.1590/S1516-44462008005000002. 
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As poucas pesquisas acerca do fenômeno coaching atualmente, mostram a 

relevância de estudos a respeito, de modo que possam ser considerados também, a literatura 

desenvolvida por esses treinadores de carreira. Posto que, as palestras divulgadas e assistidas 

por milhares de pessoas tanto em ambientes virtuais, como em espaços físicos, são, 

posteriormente, adaptadas e vendidas como livros.  

A pesquisa por teóricos que estudam o comportamento humano e suas nuances na 

sociedade, facilitaram a compreensão da temática desse artigo. Assim também, observar as 

práticas de condutas da coletividade que motivaram hábitos atualmente preestabelecidos. A 

exemplo, a procura por profissionais que auxiliam pessoas a se realocarem no mercado de 

trabalho devido aos altos índices de desemprego durante a pandemia da COVID19189. Com 

isso, questionamos como ocorre o aparecimento de um indivíduo na sociedade atuando como 

treinador de performance, baseado em cursos que, geralmente, não se sabe a procedência, e 

qual o motivo transformou o coaching num fenômeno.   

                                                           

189 Durante a pandemia da covid-19, a taxa de desemprego atingiu níveis alarmantes no Brasil. No 
primeiro trimestre de 2021, este índice atingiu 14,9%, ultrapassando a marca de 15,2 milhões de 
pessoas, segundo dados do IBGE. Esse número contempla pessoas com idade para trabalhar (acima 
de 14 anos) que não estão trabalhando, mas estão disponíveis e tentam encontrar trabalho. SOUSA, 
Guilherme Castro. 10/10/2023. Disponível em: https://jornal.usp.br/atualidades/taxa-de-
desemprego. Acesso em: 16 e abril de 2024.  
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Nessa perspectiva, notamos que ao comentar sobre a atividade do coach, muitas 

pessoas recebem a informação com preconceito. Ao mesmo tempo, há numerosos casos de 

clientes do coaching. Nesse paradoxo, percebemos que o ditado: “quem gosta ama e quem 

não gosta odeia”, se aplica com bastante ênfase. Já que, o público, ao comprar um desses 

treinamentos, geralmente, também adquire outros serviços de coaching. Dado que, há mais 

de um seguimento de atuação desse profissional no mercado. Porém, quem não tem interesse 

pelo tema, ignora qualquer informação a respeito e prefere opinar negativamente sem 

entender o fenômeno. Esse dado sobre a procura pelo coach é encontrado em entrevistas 

com o atual vice-presidente do Conselho Deliberativo da ICF (International Coaching 

Federation) Marcus Batista190.   

O fato de o coaching não ser uma profissão regulamentada no Brasil, mostra o motivo 

pelo qual esse profissional ainda não possui credibilidade no mercado de trabalho. Além do 

fato de o coach não precisar ter diploma ou algum curso de formação (ADVOCACIA PORTUGAL 

                                                           

190 Marcus Baptista é graduado em Administração de Empresas pela EAESP-FGV com especializações em 
Marketing e em Planejamento Estratégico. Atualmente, é vice-presidente do Conselho Deliberativo da ICF 
(International Coaching Federation) no Brasil, principal organização global sem fins lucrativos dedicada ao avanço 
da profissão de coaching. Disponível em: https://www.poder360.com.br/opiniao/por-que-tornar-
urgenteprojeto-que-regulamenta-o-coaching.   
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e BRASL, 2021) 191. De acordo com Sandra Regina da Silva192 (2023), os profissionais da área 

estão otimistas em relação ao espaço no ambiente de trabalho, pois houve um aumento 

significativo da profissão no Brasil. Essa informação foi obtida da pesquisa do “2023 ICF Global 

Coaching Study, da International Coaching Federation (ICF)”, a qual conclui - após ouvir cerca 

de 15 mil profissionais, em 157 países, - que a perspectiva de consolidação da profissão está 

próxima de acontecer.   

Em consequência disso, há um projeto de lei que fora discutido no senado acerca da 

regulamentação do coaching no Brasil. Atualmente, o projeto de lei (PL 3350/2019), está 

aguardando designação de relator(a) na Comissão de Trabalho (CTRAB). A ementa e a 

indexação “dispõe sobre o reconhecimento da profissão de coach, da prática da metodologia 

coaching, educação, registro e diretrizes”. (CRISPIM, 2019)193.   

                                                           

191 Lei do Coaching | Advogado explica regulamentação da profissão coach. Análise do Projeto de Lei 3550/2019 
| Tramitação 2021. Disponível em: https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-
explicaregulamentacao-da-profissao-coach/1227150240.  

 

192 Otimismo no universo de coaching. Disponível em: https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-
nouniverso-de-coaching. Acesso em: 08/04/2024.  

  

193 Autor:  Nereu  Crispim  –  PSL/RS.  Apresentação  17/06/2019.  Disponível  em:  

https://www.camara.leg.br/proposicoesWeb/fichadetramitacao?idProposicao=2208213  

https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.jusbrasil.com.br/noticias/lei-do-coaching-advogado-explica-regulamentacao-da-profissao-coach/1227150240
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching
https://www.revistahsm.com.br/post/otimismo-no-universo-de-coaching


  

 

1285 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Diante dessas informações, desenvolvemos hipóteses que possam justificar o 

fenômeno coaching no Brasil e como o profissional dessa área cria uma narrativa persuasiva 

vendendo uma possível fanfiction da realidade. Nesse contexto, a problemática apresentada 

para essa pesquisa encontra questões como: quais as pessoas que mais consomem a 

metodologia coaching? Qual o meio pelo qual mais adquirem o treinamento de um coach? As 

pessoas que participam dos cursos também se tornam coaches ou utilizam as ferramentas 

aprendidas para uso individual sem intenção de tornar-se um profissional da área? 

  

Fatos que possivelmente impulsionaram o seguimento coaching 

 

É necessário elucidar a temática do coaching considerando aspectos esclarecidos 

como: o fato de ainda não sabermos quem mais utiliza do treinamento coaching atualmente, 

se as pessoas adquirem os serviços somente em plataformas virtuais, se a maioria dos 

compradores estão no ambiente corporativo e se todos que participam dos cursos 

futuramente também se tornarão coaches. Visto que, o dado já informado sobre a crescente 

aceitação e multiplicação desses profissionais confirma a existência de um meio pelo qual são 

formados.  
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Assim, as discussões acerca da popularização do coaching no Brasil iniciaram com a 

expansão desse seguimento fora dos Estados Unidos. Mais conhecido pelos estudiosos do 

assunto como metodologia, a primeira tese de doutorado sobre o tema foi escrita por Vikki 

Brock Ph.D194. Contudo, é no âmbito pós-moderno – devido as transformações após a segunda 

guerra mundial – em consequência do crescimento econômico dos Estados Unidos, e outros 

países de potencias mundiais, que de fato esse movimento em busca de um profissional que 

tenha capacidade de realizar treinamentos de performance começou (HARTOG, 2015).   

Para Brock (2008), uma das áreas utilizadas para realizar estudos acerca do coaching 

e, inclusive de forma prática, é a filosofia. Com isso, compreendemos que o pensamento 

socrático sobre duvidar de uma verdade preestabelecida e utilizar da ignorância para perceber 

a necessidade de questionar as coisas (PLATÃO, 2001)195, também é utilizado para persuadir 

um potencial cliente do coach. Nesse caso, o argumento de examinar a si mesmo e a partir de 

então encontrar maneiras de melhorar a performance, faz parte do processo de treinamento 

do coaching. Em virtude de o treinamento “ter suas raízes em princípios e práticas filosóficas 

que remontam a Aristóteles” (SOUZA, 2013, p. 30).   

                                                           

194 BROCK, Vikki G. Grounded theory of the roots and emergence of coaching. 2008. (Degree of Doctor 
of Philosophyin coaching and Human Development) – International University of Professional Studies, 
Maui.  

  

195 PLATÃO. Apologia de Sócrates. Trad. Maria Lacerda de Souza, 2001. Primeira parte - Sócrates 
apresenta sua defesa. Disponível em: dominiopublico.gov.br. Acesso em: 15 e abril de 2024.  
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As mudanças que ocorrem na sociedade estão intrinsecamente relacionadas às 

necessidades do ser humano. Além dos fatores que são transformadores para todos ao 

mesmo tempo, a exemplo, se o país estiver em uma boa fase econômica a grande parte da 

população é beneficiada por esse fato. Porém, há uma preocupação individual e inerente ao 

ser humano no que se refere a própria existência. Nesse sentido, Aquino e Martins (2007), 

associam o problema existencial do indivíduo ao período de pós-revolução industrial devido 

às horas de trabalho dificultarem o tempo privativo de cada pessoa. Assim, citamos:  

  

No caos entre necessidades econômicas e existenciais, o homem 
contemporâneo se vê dividido entre as obrigações impostas por suas 
atividades laborais e o desejo de libertar-se dessas tarefas e, assim, poder 
usufruir um tempo para si. (AQUINO, C. A. B.; MARTINS, J. C. p, 481. 2007)  

  

A ideia de aproveitar o tempo livre adveio da quantidade de horas laborais exercidas 

pelo homem contemporâneo. As massivas horas de trabalho deixavam as pessoas cansadas a 

ponto de precisarem distanciar-se do labor e almejar o ócio, que, na verdade, seria um tempo 

de descanso para si mesmo.   

Ao observar os hábitos da sociedade, podemos notar que sempre houve a procura em 

preencher os espaços de horas não trabalhadas da rotina. Independentemente da época, os 

jornais não eram somente meios de comunicação, mas um objeto que fazia parte do costume 

da população, assim como o rádio, a televisão e, atualmente, a internet. Já que no ambiente 
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virtual, há todos os objetos citados em um só lugar e ao mesmo tempo. Semelhantemente ao 

pensamento de Aquino e Martins (2007), Castells (1999) afirma: “as mudanças sociais são tão 

drásticas quanto os processos de transformação tecnológica e econômica” (p. 22).  

De acordo com as ideias de Roussell no ensaio O elogio ao ócio (2002), o trabalho de 

horas empregado de uma instituição para receber dinheiro em troca, não deveria ser a 

ocupação primordial da vida do indivíduo. Por isso, entende que as atividades relacionadas ao 

prazer humano são mais relevantes para que a sociedade funcione de maneira menos caótica. 

É importante salientar que o pensamento do filósofo e ensaísta inglês, é base para muitos 

discursos de coach, ainda que o viés político apresentado por alguns desses profissionais seja 

diferente.   

Notamos com frequência nas propagandas de coaching que ao otimizar o tempo de 

trabalho, a pessoa que adquirir o curso de treinamento terá mais tempo livre com a família e 

viajará fora do período de férias, pois será capaz de planejar sem obrigação de cumprir uma 

carga horária. Esse discurso, utilizado como estratégia para vender uma melhoria da vida 

profissional, é, na verdade, diferente do pensamento de Russell (2002), pois o ensaísta afirma 

que esse tipo de atividade motivada pelo lucro “constitui uma completa inversão da ordem 

das coisas”.  

Dessa maneira, é possível conjeturar, quando Luckmann (2004) afirma que a vida 

cotidiana é formada pelo homem comum e este acredita nesse fato por ser a realidade única 

conhecida. O coach busca nesses pensadores e em suas afirmações referências para 
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fundamentar seus discursos de vendas. Dado que, na fala do coach, encontrada com facilidade 

nas mídias sociais, a propaganda exibe que qualquer pessoa pode modificar sua realidade se 

simplesmente tiver interesse. Percebemos que o discurso como forma prática de demostrar 

poder já fora explorado por Marx (2010) e Foucault (1999). 

  

  

  Marco Aurélio, o Imperador Romano, foi um coach? 

 

Nas meditações de Marco Aurélio (Trad: Vera Ribeiro, 2018), o filósofo estoico 

apresenta reflexões acerca da maneira com a qual pensava a vida, e como acreditava que os 

outros também deveriam seguir, sem preocupar-se com o futuro. Uma vez que, ao considerar 

a rapidez com a qual as situações da vida acontecem, essa e outras preocupações relacionadas 

ao tempo, não está, na maioria das vezes, sob nossas condições. Assim, lemos: 

 

Ser continua a fluir sem parar; as suas acções sempre em mudança, as suas 
causas sempre em infindável deslocamento, quase nada se mantendo 
parado; enquanto, sempre à mão, se estende para o passado e para o futuro 
o infinito — o abismo em que tudo desaparece da vista. Nestas condições, 
seria certamente absurdo um homem arfar, enfurecer-se, queixar-se, como 
se o tempo dos seus problemas pudesse alguma vez ser de duração contínua. 
(MARCO AURÉLIO, trad: Vera Ribeiro, 2018) 
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Nesse sentido, notamos que assim como existem livros que concordam à ideia do 

filósofo imperador, ainda sem o citar nas referências, há autores do segmento coach que 

discordam do pensamento estoico acerca do tempo e afirmam: “o amanhã deve ser 

aproximado ao máximo possível do ponto atual. O tempo é uma das coisas mais preciosas que 

temos. Desperdiçá-lo, portanto, é um erro atroz” (MARQUES, p.12. 2017). 

Há uma contrariedade nas reflexões dos coaches de carreira, porque, em sua maioria, 

afirmam essa necessidade de utilizar ao máximo o tempo durante o dia. Até mesmo as horas 

devem ser contabilizadas para cada atividade realizada: tempo de sono, leitura, atividade 

física, alimentação e lazer. Entretanto, usam reflexões estoicas em vídeos para atrair um 

público que assistirá as palestras e, provavelmente, também serão seus leitores. Porém, ao 

tratar sobre o tempo em seus escritos, Marco Aurélio, trad. Vera Ribeiro (2018) diz: 

  

Pensa na totalidade de todo o Ser e na insignificante migalha que é a tua 
parte nele; pensa em todo o Tempo e no instante fugaz que dele te cabe; 
pensa no Destino e como é insignificante a porção dele que tu és. 

 

A temática acerca do tempo, é apenas uma das situações exploradas pelo seguimento 
coaching, cujo discurso mostra as incongruências referentes às fontes que inspiraram a 
filosofia e ideal de vida a ser seguido pelos potenciais clientes desse treinamento.  

No que se refere à escolha pelo “universo coaching”, observamos como as pessoas estão 
interessadas em ignorar ou comprar as mentorias ofertadas pelo coach. Sem observar como 
a literatura escrita desses profissionais divergem das fontes que eles dizem utilizar, ou não 
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apresentar de forma documental nos seus livros. Assim, tornou-se fácil apresentar um tipo de 
serviço como a melhor forma de modificar os aspectos da vida sem prejuízos. À vista disso, 
empregar um discurso como forma de persuasão para difundir uma ideia e possibilitar sua 
expansão, já fora difundida por Foucault, quando considera:  

 

em toda sociedade a produção do discurso é ao mesmo tempo controlada, 
selecionada, organizada e redistribuída por certo número de procedimentos 
que têm por função conjurar seus poderes e perigos, dominar seu 
acontecimento aleatório, esquivar sua pesada e temível materialidade. 
(FOUCAULT, 1999, p. 8-9)  

  

Portanto, com as análises podemos esclarecer que as comparações entre obra fonte e 

texto influenciado apontam divergências. E, essas contradições nas narrativas, podem ser 

fáceis de notar ao realizar a leitura de obras clássicas da filosofia e literatura que apresentam 

temáticas exploradas pelo seguimento coaching. Assim, há menos possibilidade de realizar 

uma leitura acreditando obter acesso a novas informações, que na realidade foram reescritas 

de estudiosos já conhecidos da literatura. Em vista disso, é possível analisar esses aspectos à 

luz das leituras de Aquino Martins (2007), Bauman (2001), Hartog (2013) e outros autores da 

literatura e comparação, intertextualidade e temporalidade.  
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Introdução 

 

Neste trabalho temos por objetivo analisar a maneira como os gêneros digitais são 

abordados nos livros didáticos de língua portuguesa dos anos finais do ensino fundamental. A 

conjectura da crescente influência das novas tecnologias digitais, levou a BNCC a trazer uma 

nova roupagem para o ensino de língua que possibilitou diferentes condições e possibilidades 

de intensificar e qualificar o acesso ao conhecimento. Como se sabe, os métodos de ensino 

de línguas enfrentam a dificuldade de avançar de modo produtivo frente a explosão de 

conhecimentos que as tecnologias digitais instauraram na vida de toda a sociedade. 

A obra que será discutida integra o Programa nacional do Livro Didático (PNLD), 

realizado pelo Fundo Nacional de desenvolvimento da Educação (FNDE) e pelo Ministério da 

Educação (MEC), da coleção Português: linguagens da editora Saraiva Educação 2024-2027. 

Interessou-me selecioná-la em razão de essa coleção ser contemplada por uma das editoras 

com maior quantidade de exemplares de livros didáticos adquiridos pelo PNLD nos últimos 

                                                           

Orientador. Dr. Paulo da Silva Lima, Professor do Programa de Pós-graduação da Universidade Federal 
do Maranhão/ UFMA, paulo.sl@ufma.br. 
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anos, de acordo com o FNDE. Da mesma forma, devido os requisitos relevantes que essa obra 

opera para a formação da capacidade linguística dos estudantes. 

Partimos da questão de como os gêneros digitais tornaram-se um ingrediente 

indispensável no desenvolvimento do conhecimento linguístico e seus estudos sobre 

linguagem assumem um papel fundamental no desenvolvimento de metodologias para o 

ensino de Língua Portuguesa, propomos neste trabalho pesquisar de que modo os gêneros 

digitais estão contribuindo para auxiliar a formação de conhecimento no processo de ensino 

de línguas e como isso tem consequência na forma como os livros didáticos são elaborados e 

utilizados atualmente.  

Como pontos de analise estão as relações entre linguagem, tecnologia, a educação e 

as características próprias do gênero digital que vêm influenciado o ensino de língua 

portuguesa. A pesquisa terá como aporte teórico os estudos de Bakhtin, Marcuschi, dentre 

outros autores que contribuirão para analisarmos a presença dos gêneros digitais nos livros 

didáticos de Português, tendo em vista algumas categorias de análise resultante dos estudos 

da Base Nacional Comum Curricular e da teoria dos gêneros.  

O trabalho será segmentado em um breve desenvolvimento sobre conceitos 

fundamentais de gêneros textuais digitais, em relação às concepções teórica de gêneros no 

ensino de línguas, em seguida, uma breve análise das abordagens dos gêneros digitais 

presentes nos LDP apresentado neste trabalho. Por fim, como são tratados os gêneros digitais 

na coleção do livro didático escolhido explorando as recomendações da BNCC quanto ao 
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ensino dos gêneros digitais em sala de aula e manuais didáticos. Neste quadro, de que forma 

a BNCC aborda o aprimoramento da leitura no Ensino Fundamental- Anos Finais e qual é a 

importância atribuída aos gêneros digitais na formação do leitor no livro didático 9º ano da 

coleção Português: Linguagens da editora saraiva, de acordo com o conteúdo desse 

documento? 

Como metodologia a ser utilizada, discutiremos este percurso da introdução das 

tecnologias digitais no campo educacional, apesar das profundas divergências metodológicas. 

Desse modo, permitirá a compreensão do ensino de línguas fazendo o uso dos gêneros digitais 

e as transformações dos métodos tradicionais de ensino antes estabelecidos. A pesquisa 

qualitativa, de natureza bibliográfica e abordagem de estudo de caso, será relevante para 

melhor explicitar as concepções, antes de qualquer análise, destaca-se necessária identificar 

o caminho desenvolvido pelos gêneros digitais e como eles podem ajudar os alunos em sala 

de aula nas suas atividades com os Livros Didáticos de Língua Portuguesa.  

 

Pressupostos sobre a integração dos gêneros digitais no ensino de línguas  

Refletir sobre as tecnologias digitais atrelada ao ensino de línguas trouxe consigo uma 

transformação significativa nas práticas de comunicação e na forma como nos relacionamos 

com a linguagem. Nesse contexto, os gêneros digitais têm se mostrado cada vez mais 

presentes e relevantes, tanto na esfera pessoal quanto profissional. Nesse quadro, tal como 

observa Marcuschi (2010) esses gêneros digitais já despertam polêmicas quanto à origem e 
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proporção de seu impacto na linguagem e na vida social. Logo, é necessário compreender 

como esses gêneros podem ser explorados de forma eficaz no ensino de língua portuguesa, 

considerando suas características específicas e o diferencial que as linguagens digitais 

proporcionam. 

Tomando-se do documento orientador e normativo da educação nacional que visa 

estabelecer as aprendizagens essências a serem desenvolvidas pelos estudantes ao longe da 

educação básica, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC). Nessa perspectiva, consideramos 

o Livro didático de língua portuguesa para verificar novas instruções da BNCC quanto a pratica 

dos gêneros digitais para Ensino Fundamental – Anos Finais. Destaca-se que esta obra, a 

progressão curricular e as atividades didáticas propostas levam em conta as recomendações 

dos gêneros propostos para cada ano na BNCC. (Cereja, 2022) 

Partindo da necessidade de compreender a teoria e prática dos gêneros digitais no 

ensino de língua portuguesa, recorremos as orientações da BNCC (2017) no que se refere às 

novas tecnologias, que ocasionam mudanças cognitivas e de percepção, abordagem presente 

em todos os componentes da área de Linguagens, bem como ao estudo da interrelação 

produção/recepção. Assim, promovendo uma maior aproximação entre os alunos e as 

linguagens digitais. Para tanto, podemos identificar, resumidamente, na componente língua 

portuguesa do ensino fundamental – anos finais os seguintes gêneros digitais:  
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Eixo Oralidade  Vlog, reportagens midiáticas, Podcasts, 
videoclipe, Entrevista, Debates em redes 
sociais, relato midiático.  

Eixo Leitura  Meme, verbete de enciclopédia digital, 
infográfico animado, Esquema, infográfico, 
Links, hiperlinks, Fanfics.  

Eixo Escrita E-mail, post pra redes sociais ou blog (relato 
pessoal), propaganda midiática, pesquisa, 
linguagem digital, edição de texto em 
softwares.  

Eixo Conhecimentos Linguísticos e 
Gramaticais 

 

Eixo Educação Literária  Charge digital, Manifestações artísticas 
midiáticas. 

Tabela 2: Gêneros Digitais presentes na BNCC. 

 

Para melhor compreensão da análise, infere-se, pela distribuição dos gêneros digitais 

no quadro acima uma ordem de gêneros mais adequados a serem trabalhados para o 

desenvolvimento da oralidade e leitura e outros mais adequados para a escrita, é importante 

salientar que esse quadro foi produzido para o melhor entendimento dessa pesquisa, 

entretanto, tomando os parâmetros de estruturação da BNCC.  

Ressalta-se a posição desses gêneros para desenvolvimento das praticas sociais de 

leitura e escrita para o desenvolvimento da linguagem, neste aspecto a BNCC (2017, p.59) 

“assume que é pela e com a linguagem que o homem se constitui sujeito social”, desse modo 
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a apropriação das novas tecnologias para a expansão das praticas de linguagens, configura-se 

uma necessidade para o ensino de língua portuguesa para garantir que os alunos possam 

constituir-se de forma mais crítica e reflexiva. 

A BNCC (2017), assume, portanto, o texto como centro das praticas de linguagens, 

considerando-o nas suas multimodalidades, ou seja, nos seus variados modos de 

apresentação e suportes, sejam em meios digitais, em livros didáticos e entre outros. Vejamos 

aqui, brevemente, sobre a multimodalidade do texto. 

Uma vez que o texto muda — em sua concepção, forma e existência, em suas tecnologias, 

materialidades, difusão e circulação -, seria impertinente que apenas um conceito pudesse cercar "o 

que é um texto", atravessando tempos e tecnologias. E se o texto é mutante e mutável, o processo de 

produção que lhe dá origem também o é [...] compondo um desenho de infinito movimento do texto. 

Ribeiro (2021, p.11) 

 

Considera-se importante explicitar o que podemos entender por multimodalidade, 

visto que a BNCC aborda esse conceito para trabalho com o texto, embora, haja uma 

multiplicidade de formas em relação a produção e circulação dos textos, mas o destaque dado 

aqui e com atenção ao trabalho com as práticas de linguagem no domínio das novas 

tecnologias digitais.  

Para que compreendamos a relação dos textos com a linguagem digital, assim, como 

diz Marcuschi (2008) os textos sempre se realizam em algum gênero textual e cada gênero 

tem maneiras especiais de ser entendido, são sistemas instáveis e a sua estabilidade está em 
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um estado provisório determinado por um objetivo e um contexto. Em outras palavras, os 

gêneros digitais são reflexos da realização da linguagem e comunicação em ambientes digitais. 

Nesse sentido, podemos relacionar os gêneros digitais com os conceitos de Bakhtin ao 

perceber que eles também possuem características específicas de estrutura, estilo e 

conteúdo, refletindo as diferentes esferas da atividade humana no contexto digital. Ressalta -

se os aspectos centrais da teoria de linguagem de Gêneros do discurso de Mikhail Bakhtin, 

que de acordo com Fiorin (2020), enfatizou como os gêneros discursivos, refletem as 

diferentes esferas da atividade humana e possuem características particulares de estrutura, 

estilo e conteúdo. Além disso, assim como os gêneros discursivos tradicionais, os gêneros 

digitais também estão em constante transformação e são influenciados pelo contexto social, 

cultural e tecnológico. 

Diante do impacto das tecnologias digitais na vida contemporânea, move-nos refletir 

os estudos do texto e as práticas de linguagem que privilegiem, entretanto, texto envolvendo 

diversas linguagens e mídias. Os gêneros digitais são formas de expressão e interação que 

surgiram com o surgimento da tecnologia digital, como e-mails, posts em redes sociais, blogs, 

entre outros. 

Se tomarmos o gênero enquanto texto concreto, situado histórica e 
socialmente, culturalmente sensível, recorrente, "relativamente estável" do 
ponto de vista estilístico e composicional, servindo como instrumento 
comunicativo com propósitos específicos como forma de ação social, é fácil 
perceber que um novo meio tecnológico, que interfere em boa parte dessas 
condições, deve também interferir na natureza do gênero produzido. 
(MARCUSCHI, 2008. p. 198) 
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Dessa forma, os gêneros digitais são oriundos das praticas sociais de leitura e escrita 

que emergem nos ambientes tecnológicos, segundo Marcuschi (2008) ainda se acha em um 

estado desordenado do ponto de vista linguístico, pois possuem estruturas peculiares, 

temáticas variadas e cotidianas, linguagens específicas. Portanto, a proposta é que se tome o 

texto como espaço para a realização das ações linguísticas e para o desenvolvimento de 

habilidades cognitivas de leitura e escrita. 

 

Presença de gêneros digitais e seu tratamento nos livros didáticos 

 

Recentemente, a abordagem em relação as novas tecnologias já é demanda para a 

escola indicada nas orientações da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) para o Ensino 

Fundamental – Anos Finais. Assim, partindo desses pressupostos, retomamos a questão de 

como a BNCC aborda o desenvolvimento da leitura no Ensino Fundamental - Anos Finais e 

qual é a importância atribuída aos gêneros digitais na formação do leitor no livro didático 9º 

ano da coleção Português: Linguagens da editora saraiva, de acordo com o conteúdo desse 

documento. 

A BNCC (2017), propõe nas suas competências gerais a utilização das tecnologias 

digitais para o aprimoramento da formação, inclusive escolar, critica e reflexiva nas diversas 
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praticas socias, o recorte que apresentamos, é uma análise de atividades que contemplam 

propostas de leitura e produção escrita sobre os gêneros digitais nesse livro didático e de que 

maneira está alinhada com a BNCC para o desenvolvimento das práticas de linguagem.  

A análise do livro didático realizada é brevemente composta pelo recorte das 

subseções trabalhas por unidade, e este livro está organizado em quatro unidades cada uma 

com três capítulos. Cada unidade é organizada a partir de um tema, a proposta dessa pesquisa 

é analisar a unidade um desta obra, a partir da sua estrutura e metodologia. Desta maneira, 

os capítulos estão organizados em três seções: Estudo do texto, A língua em foco e Produção 

de texto. 
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Figura 1: reprodução do livro didático em tamanho reduzido  

Na leitura percebemos que na unidade um, intitulada “caiu na rede”, do livro didático 

proposto, já encontramos alguns caminhos metodológicos relacionados ao tratamento da 

tecnologia digital para o desenvolvimento das praticas de leitura e escrita, nesta unidade 
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podemos inferir algumas competências gerais e especificas para o ensino de línguas de acordo 

com a BNCC. 

Podemos observar uma iniciativa do livro de trabalhar com práticas de linguagem 

abordando propostas com temas ligados a tecnologia digital e as questões sociais atuais, como 

podemos ver na figura 2, as redes socias. Ao longo do texto introdutório da unidade é possível 

também notar a presença de sugestões para que o aluno pesquise e explore temas 

relacionados ao uso da internet, sendo possibilitadas novas maneiras de produção ao acesso 

à leitura e escrita. 
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Figura 2:pagina da unidade 1 do livro Português: linguagens da Editora Saraiva. 

A iniciativa é elogiável, esta unidade se apropria do tema internet e do impacto das 

redes socias e a circulação informações falsas como proposta para explorar a produção e 

compreensão de sentidos e utiliza de textos, nas suas modalidades verbais e não-verbais para 

o desenvolvimento das práticas de linguagem. A BNCC (2017) orienta, portanto, que o texto 

seja centro para o ensino de para Língua Portuguesa, mas os textos nas suas variadas 
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modalidades e semioses, e considera também os vários suportes em que esses textos se 

apresentam.  

Marcuschi (2010, p. 33) comenta que “o gênero digital é todo o aparato textual em 

que é possível, eletronicamente, utilizar-se da escrita de forma interativa ou dinamizada” 

Dessa forma, o uso dos gêneros digitais presentes nesta coleção, trazem a percepção de 

desenvolvimento do eixo leitura, pois, utiliza-se do texto verbal, não verbal e multimodais 

para a aprimoração das práticas a compreensão linguística.  

O documento não é muito esclarecedor sobre a apropriação dos gêneros digitais para 

a expansão das praticas de linguagens, nesse sentido, inclui de forma breve apenas alguns 

elementos na teoria sobre a utilização de textos multimodais. Do ponto de vista do ensino dos 

gêneros digitais neste livro, a coleção traz texto com temas que movimentam a compreensão 

sobre a utilização das novas tecnologias, porém quanto ao ensino de fato sobre esses gêneros, 

a coleção tem uma pontuação minimalista e enfoca sobre tudo no efeito da internet na 

linguagem, do que o desenvolvimento de capacidades cognoscitivas de apropriação desses 

gêneros por seus usuários.  

De maneira geral, este livro didático apresenta durante toda a unidade 1 destaques 

para temas relacionados as tecnologias digitais e a internet, como é possível observar na 

figura 1, diante disso, pode-se indagar se os gêneros digitais presentes neste livro didático 

estão de fato contribuindo para o desenvolvimento das capacidades de linguagem dos 

estudantes do ensino fundamental – anos finais.  
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A presente coleção, procura colocar temas de acordo com a idade do público 

interessado, adolescentes que estão cursando o 9º ano da Educação Básica, com uma unidade 

introdutória focada em um ponto de vista bastante atual, como as fakes News, as redes socias 

e o ser jovem em tempos de internet. Esta obra propõe desenvolver nos estudantes o 

aprimoramento de um olhar crítico pra assuntos que são do seu cotidiano, quanto a isso, tal 

como indica a BNCC (2017, p. 135)  “promover uma formação que faça frente a fenômenos 

como o da pós-verdade, o efeito bolha e proliferação de discursos de ódio, que possa 

promover uma sensibilidade para com os fatos que afetam drasticamente a vida de pessoas e 

prever um trato ético com o debate de ideias.” 

Conforme já expulsemos, entendemos que ainda não temos, nos estudos dos gêneros 

digitais atrelados ao documento orientador da educação básica, uma proposta de ensino 

como atenção na tecnologia e nas ferramentas digitais. Contudo é um fato a centralidade do 

texto fundamentalmente baseado na escrita presente nessa obra.  

No trabalho com o estudo do texto podemos observar na figura 2 em todos os 

capítulos da unidade 1 uma subseção de atividades de leitura comum a toda unidade, 

seguidamente em toda a obra, chamada ‘compreensão e interpretação’, nesse sentido, 

observações feitas por Marcuschi (2008) interroga essa subseção presente no decorrer de 

toda a obra, a compreensão dos textos é um dos aspectos básicos no domínio do uso da língua, 

mas percebe-se que na maioria da vezes essas atividades não passam de uma 

descomprometida “atividade de copiação” e não estimulam a reflexão crítica.  
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Na subseção produção de texto se concentra o estudo dos gêneros textuais orais e 

escritos, e o tratamento dos gêneros digitais são poucos representativos nesta obra frente as 

exigências que os estudantes estão expostos na sociedade. Entretanto, é uma situação 

bastante singular, pois a obra está contextualizada com o documento que orienta o ensino 

escolar.  

Nos diversos textos da coleção serão encontrados o ensino de produção textual pelo 

ponto de visto dos gêneros, assim sendo o autor considera que o estudo das gêneros devam 

ser aprofundado e ampliado, de acordo com o ano, com o grau de maturidade dos alunos, 

com suas habilidades linguísticas e com a área temática de seu interesse e fazer parte de nossa 

realidade linguística, cultural e social. (Cereja, 2022)  

Nesta subseção são trabalhados no capitulo um: o gênero editorial, seguidamente do 

capitulo dois e três que são trabalhados artigo de opinião I e II, inicialmente são trabalhados temas 

em torno das tecnologias digitais e a internet, mas o livro oferece uma possibilidade pequeno no 

tratamento com os gêneros digitais, dando uma atenção particular a gêneros do domínio da língua 

escrita.  

 

Figura 3: recorte da subseção de produção de texto da capitulo dois, unidade um. 
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Figura 4: recorte da subseção de produção de texto do capítulo um, unidade um. 

 

Esses recortes são reveladores de um aspecto comum na obra: há um domínio dos 

gêneros textuais orais e escritos. Por fim,  identifica-se que hoje o tratamento com os gêneros 

digitais ainda encontra-se em um contexto de subordinação em relação ao trabalho com os 

gêneros textuais consagrados no ensino de línguas, ou seja, podemos dizer que os conteúdos 

e os conhecimentos a cerca do trabalho com os gêneros digitais esta sendo apresentado em 

dependência a outros gêneros da linguagem escrita e falada.  

Na realidade, o que se nota é uma relação de hierarquia quanto ao trabalho com os 

gêneros no ensino de línguas. No processo de seleção, os gêneros do domínio da língua escrita 

e falada, estão em sobreposição aos gêneros da linguagem digital. No quadro geral, obra 

analisada propõe mobilizar as habilidades e competências através de diferentes linguagens, 

utilizando-se da BNCC como estruturador curricular e de gêneros assegurados no ensino de 

línguas. 
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Considerações finais 

A BNCC (2017) propõe na componente língua portuguesa os estudos dos gêneros a 

partir do texto, visando possibilitar que as novas tecnologias digitais ocasionem mudanças 

cognitivas e de percepção. Dessa forma, os livros didáticos possuem bastante importância na 

tarefa de articulação do ensino de línguas com o objetivo de uma aprendizagem significativa.  

A partir desse breve estudo, concluímos nosso trabalho concordando que os gêneros 

digitais constituem ferramentas importantes para o ensino de língua portuguesa e para o 

aprimoramento das práticas de leitura e escrita. Entretanto, observou-se que ainda há um 

longo caminho a percorrer, pois os gêneros digitas e o ensino de língua é terreno fértil. Torna-

se, também, essencial a atenção a discussão acerca da relevância da distribuição dos gêneros 

digitais no documento orientador da educação básica, visto que a BNCC orienta a estrutura 

curricular nacional, acreditamos, portanto, que ainda há uma certa resistência dos manuais 

didáticos de língua portuguesa quanto a apropriação dos gêneros digitais para o ensino de 

línguas.  

Por fim, é necessário enfatizar que nosso principal objetivo é analisar o modo como os 

gêneros digitais são abordados nos livros didáticos de língua portuguesa dos anos finais do 

ensino fundamental, tendo em vista as orientações da BNCC, esses são apenas alguns recortes 

sobre o tratamento dos gêneros digitais nessa obra, nossa intenção é continuar a pesquisa 
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sobre essas questões e contribuir para a melhor compreensão das práticas de leitura e escrita 

desses gêneros emergentes no momento.  
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O ESPAÇO COMO MOTOR DA MEMÓRIA EM A PALAVRA QUE RESTA (2021), DE STÊNIO 
GARDEL 

 

Andreza Braga Modesto (UFPR)198 

 

Introdução 

Stênio Gardel, escritor brasileiro e vencedor do National Book Awards, nos Estados 

Unidos, estreou na literatura com a publicação de seu primeiro romance, A palavra que resta, 

lançado pela Companhia das Letras em 2021. A prosa do autor trabalha com temas 

pertinentes que giram em torno da questão de gênero, a representação da pobreza, a 

experiência do indivíduo com o espaço rural, o problema da violência e do preconceito de 

classe e sexual.  

O autor, que também é Servidor público na capital do Ceará, rascunhou as primeiras 

palavras de seu livro em um curso de escrita criativa, ministrado pela romancista Socorro 

Acioli. A obra levou o escritor a ser finalista do prêmio Jabuti e do prêmio São Paulo. Além 
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Federal do Paraná (UFPR), Mestra em Estudos de Linguagens pela Universidade Tecnológica Federal 
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disso, Gardel prepara seu livro infantil que é um cordel com ilustrações do artista Nelson Cruz 

(Neiva, 2024).  

No romance, a história é contada a partir do olhar de Raimundo, homem idoso, 

analfabeto e homossexual, que teve um relacionamento interrompido com Cícero Araújo, 

restando apenas uma carta que ficou guardada por cinquenta e dois anos tornando-se símbolo 

e registro amoroso desse amor. Como na juventude foi impedido de viver esse amor, o 

personagem percebe que ainda é tempo de aprender a ler e talvez decifrar a ferida aberta de 

seu passado. 

Nos últimos dois anos, após a publicação do romance, alguns trabalhos foram 

publicados acerca da prosa de Gardel. Entre os artigos, selecionamos o trabalho de Natacha 

Esteves (2023) que teve por objetivo analisar a organização arquitetônica do romance de 

Gardel, o ofício poético de dizer o indizível, apresentando as rememorações mais dolorosas e 

poéticas de Raimundo e sua busca pelas palavras, seja pela aceitação, seja pelo amor 

(próprio). Nele, a autora alcançou os resultados que nos serviram de apoio para construir a 

argumentação de nosso trabalho.  

A partir da leitura da obra e da escolha de pesquisas que debruçam seus estudos 

sobre a narrativa, este trabalho foi organizado tendo como núcleo de interesse a 

fragmentação do romance e algumas considerações teóricas sobre as escolhas formais da 

narrativa presentes em A palavra que resta, de Stênio Gardel.  
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Para dar forma a este percurso, dividimos este artigo em dois momentos. No primeiro 

será exposto algumas reflexões acerca do espaço ficcional na literatura brasileira 

contemporânea, especialmente, o espaço como motor da memória – e, em sequência, 

oferecemos uma análise da obra, em que são enfatizadas as escolhas formais do autor na 

elaboração de seu romance, os recursos estilísticos que contribuíram para a efetivação da 

obra na literatura romanesca contemporânea. 

 

O espaço como motor da memória: Análise do romance A palavra que resta 

Marisa Gama-Khalil (2010) fornece uma ampla fonte bibliográfica a respeito da construção do 

espaço ficcional e sugere formas de analisar o espaço da narrativa como tendência dos estudos 

literários contemporâneos, além da relevância para a crítica literária. Por sua vez, a 

pesquisadora apresenta alguns autores cujas pesquisas exploram o espaço como elemento 

constitutivo da narrativa, entre eles, o texto de Luís Alberto Brandão que traz uma abordagem 

sobre os espaços físicos, sociais e os psicológicos. Em um livro recente, Luis Brandão e Silvana 

Pessôa (2019, p. 84) oferecem um conjunto de exercícios especulativos voltados para o texto 

ficcional, a diferença entre o autor, narrador e personagem, a construção do tempo e do 

espaço.  

Por outro lado e para ter uma ideia da importância da categoria dos espaços nos estudos 

literários, Yi-Fu Tuan notabilizou-se por explorar o tema em Espaço e lugar (2015) e Topofilia 

(1980). Segundo ele, a noção dos sentidos, tal como o tato, o olfato, a visão e o paladar estão 
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imbricados, em grande medida, na perspectiva espacial de cada sujeito ao se relacionar com o 

lugar. Diante dessa relação, cada indivíduo carregará sua experiência, isso porque a noção de 

experiência, conforme pondera o crítico Tuan (2015, p. 13), “é um termo que abrange as 

diferentes maneiras por intermédio das quais uma pessoa conhece e constrói a realidade, as 

maneiras variam desde os sentidos mais diretos e passivos até a percepção visual ativa e a 

maneira indireta de simbolização”. 

O que se estuda neste tópico inicial envolve a relação da personagem do romance de Gardel 

junto ao sentimento de topofilia com a cidade, lugar onde ela está inserida. Segundo a 

etimologia, topos se refere a lugar, e filia, de familiaridade e afeto que, para Tuan (1980, p. 

114), “a familiaridade engendra afeição, quando não o desprezo”. A pesquisa feita pelo 

geógrafo propõe como linha argumentativa as potencialidades do ser humano em 

experimentar. Ele, que ajudou a propagar reflexões sobre o meio ambiente no mundo, a partir 

dos anos de 1970, faz uma abordagem descritiva em sua obra explorando uma pesquisa 

etnográfica, geográfica, literária e, sobretudo, humanista. Apesar de ser ampla e possuir 

algumas faltas, o texto apresenta um panorama bibliográfico que visa mais a questionar ao 

invés de concluir. Todavia, retira-se do livro, algumas ponderações para refletir como os seres 

pensantes relacionam-se com a própria natureza e com os lugares onde contruíram sentido e 

formaram suas identidades. 

Sob outro enfoque, Brandão e Pessôa (2019, p. 68) dizem que “o espaço é esse conjunto de 

indicações, concretas ou abstratas, que constitui um sistema variável de relações”. Assim, 

debruçam seus estudos para o espaço da personagem afirmando que, 
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[...] o ser é porque se relaciona, a personagem existe porque ocupa espaços 
na narrativa. Percebemos a individualidade de um ente à medida que o 
percebemos em contraste com aquilo que se diferencia dele, à medida que 
o localizamos. Só compreendemos que algo é ao descobrirmos onde, 
quando, como – ou seja: em relação a quê – esse algo está. (Brandão, Pessôa, 
2019, p. 68, grifo dos autores).  

 

Essa é uma operação que pode ser facilmente aplicada ao espaço narrativo de A palavra que resta, 

pois é atribuído ao ser um certo estar. E aqui é necessário fazer um breve parêntese para observar 

que Gardel cria um personagem que está interagindo o tempo inteiro com o seu passado familiar 

e amoroso. No primeiro caso, a repressão e o desprezo da família estão relacionados, e, no 

segundo, o amor interrompido na juventude. Nesses dois campos de afeto, o trauma se instala 

através do preconceito e violência, violência essa que está presente também no histórico familiar 

do protagonista.  

Dividido em vinte e oito capítulos e estruturado em quatro partes, o romance apresenta 

personagens, tais como Cícero Araújo, Marcinha, Dalberto, Damião, Ana, Suzzanný, que fazem 

parte da história de “Raimundo Gaudêncio de Freitas, traço incerto, arredio ao toque do papel. 

Lápis danado, domado, e ele escrevia o nome completo pela primeira vez” (Gardel, 2021, p. 11), 

diz o narrador ao mostrar o protagonista escrevendo o seu nome. Quanto a essa configuração 

ficcional, o foco narrativo oscila entre uso da primeira e terceira pessoa devido à multiplicidade 

de vozes que estruturam a história.  
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No curso da história existe um momento no qual Raimundo retorna para os espaços da cidade do 

interior do Ceará, onde vivenciou momentos turbulentos com a família antes de ser expulso de 

casa. No entanto, o lugar também é marcado pelas primeiras experiências amorosas, relata o 

narrador descrevendo o primeiro encontro de Cícero e Raimundo: “Cícero se aproximou devagar, 

chegou bem perto, assim, o rosto a um palmo do rosto de Raimundo, com uma mão agarrou a 

nuca dele, pelo lado esquerdo, perto da mecha de cabelo branco, com a outra apertou a cintura” 

(Gardel, 2021). Entre a beleza das sensações provocadas pelo desejo e o destino solitário de 

Raimundo, o corpo do protagonista vai se fragmentando ao longo da narrativa. 

Para pensarmos no conceito que sugere o espaço como motor da memória, Brandão e Pessôa 

(2019, p. 85) formulam que o exercício de descrever “os objetos situados nesses espaços funciona 

como tentativa de cristalizar o tempo passado, petrificar os lugares da memória. Essa é a tarefa 

do memorialista”. À luz dessa teoria, veremos isso acontecer no contexto narrativo, 

especialmente, no diálogo entre Raimundo e Cícero durante os capítulos iniciais: 

 

E essa mania de desafundar memória velha? e uma vai puxando a outra, só 
atraso isso, de ficar lembrando acaba se esquecendo do mundo, olha aí, vou 
me atrasar, tem jeito não, tem não, que tem lembrança que parece noda de 
caju, fica na gente que nem que você não queira, enublou minha cabeça, 
sim, se a gente devia continuar se encontrando, mas em Cícero, tinha era 
tisnado o discernimento dele (Gardel, 2021, p. 24, grifo nosso). 
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No trecho em destaque, “lembrança que parece noda de caju”, o leitor identifica algumas 

metáforas incomuns que trazem um repertório extraído da natureza e, ao mesmo tempo, 

do campo dos sentidos. No viés de Tuan (2015), os sentidos possuem um poder cognitivo 

que podem atingir um refinamento. Desse forma, o romancista utiliza esses elementos para 

provocar efeitos criativos e figurativos, um deles é comparar a lembrança (um exercício do 

pensamento humano) com a noda de caju (um efeito do suco da fruta), aliás, como postula 

Tuan (2015, p. 13-14), “o sentimento humano não é uma sucessão de sensações distintas; 

mais precisamente, a memória e a intuição são capazes de produzir impactos sensoriais no 

cambiante fluxo da experiência”.  

Outro dado que caracteriza o espaço como motor da memória se dá quando Raimundo 

Gaudêncio derrama-se em suas imaginações diante da carta deixada pelo seu objeto amado, 

Cícero, diz o personagem nesta cena:  

 

[...] se pelo menos eu soubesse o que diz na carta, devia ter deixado ela no 
rio, esquecer essa história de ler e escrever, nem começar, pois quando 
chegar em casa taco logo, nela, faço desaparecer de vez, e que leve a 
malditas das palavras com ela! por que não foi lá no rio me falar o que era e 
pronto? Inventa uma carta, uma carta pra uma pessoa que não consegue ler! 
aí a carta se arrasta, está aqui, se duvidar mais inteira que eu, a desgrama, 
devia ter jogado ela pela janela do caminhão de seu Salviano, isso sim, hoje 
não estava aqui, nessa peleja de pensamento, e esse ônibus pinga-pinga 
(Gardel, 2021, p. 88).  
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Posto isso, o protagonista criado por Stênio transmite um estado de revolta diante do 

silenciamento do outro e da impossibilidade de acessar à linguagem posta na carta deixada 

por Cícero. No entanto, vale realçar que a reação de Raimundo diante da impossibilidade de 

experienciar o amor na juventude é expressa em um discurso oral e incessante que, de certa 

maneira, não deixa de se corresponder, ainda que as palavras não alcancem o destinatário: o 

próprio Cícero. Em Raimundo, também, conforme Natasha Esteves (2023, p. 546), “a palavra 

cotidiana não é meramente palavra. Enrustido e prisioneiro de si durante anos, quando fala, 

ele fala uma palavra livre, mas apenas para si mesmo em pensamento” – fato esse que pode 

ser comprovado neste episódio: 

 

(...) aí deixa uma carta, uma carta pra uma pessoa analfabeta, filho da puta! 
Pra quê? pra toda vez que eu olhe pra carta feito abestado, eu lembre da 
gente? e lembre que não sei ler o diabo das letras? Eu podia bem jogar ela 
fora, aqui mesmo, no vento, quem sabe ela não volta pra quem escrevey, 
fechada do mesmo jeito, porque eu também estou fechando a porta, o ruim 
é que a desinfeliz é a última coisa desse mundo que me liga a ele, se não 
posso ler posso pelo menos tocar, as lembranças e os sentimentos tudo, de 
tudo que eu vivi com ele e vivi aqui, tudo que estou deixando pra trás está 
vindo comigo nela (Gardel, 2021, p. 80-81). 

 

Como se vê, o monólogo interior do personagem faz com que ele construa uma 

linguagem íntima diante de uma correspondência que não se realiza por escrito, mas 

pela oralidade do sujeito apaixonado. Desse modo, o fluxo de consciência fornece ao 

leitor a sensação de estar próximo ao protagonista. Conforme a perspectiva de David 
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Lodge (2009, p.62) quanto ao fluxo narrativo – “é como usar fones de ouvido plugado 

diretamente ao cérebro de outra pessoa e monitorar essa gravação interminável de 

impressões, reflexões, questionamentos, memórias e fantasias do sujeito”. Não é 

surpresa, nesse sentido, suspeitar que o leitor também queira saber o conteúdo 

descrito na carta, “a carta dobrada dentro do envelope, o envelope dentro de uma caixa 

de sapato, a caixa de sapato debaixo da cama” (Gardel, 2021, p. 20). 

Indo além, o leitor acompanha o ritmo narrativo que transmite a imagem de 

pensamento da personagem marcada por memórias. Isso porque, como lembra 

Brandão e Pessôa (2021, p. 83), “muitas vezes as personagens existem em um 

universo que é constantemente rearranjado pela memória”. À luz da teoria, se 

pensarmos na imagem do relógio como forma de metaforizar o deslocamento espaço-

temporal, a carta de Cícero endereçada ao Raimundo representa o deslocamento 

espaço-temporal.  

 

[...] eu acho que estava com vontade de acabar te encontrando nessa viagem 
e você ia poder me dizer, eu poderia ouvir de tu mesmo o que tu colocou no 
papel, talvez fosse isso mesmo, mas agora eu se que não vamos se encontrar, 
o único jeito é criar coragem de estudar, porque não é só vergonha das 
outras pessoas não, por ser mais velho e entrar na escola, é não, é vergonha 
de mim também, se tu disser na carta que minha vida podia ter sido mais 
como eu queria, nossa vida, vou encarar isso como? (Gardel, 2021, p. 136).  
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É assim que, em A palavra que resta, a carta se materializa em um espaço de 

recordação do sujeito e faz com que Raimundo sustente o desejo absurdo de negar a perda. 

Ou seja, a carta resiste à perda ao longo dos anos e, simultaneamente, sustenta a elaboração 

do discurso desse desejo inacabado. Raimundo mantém a atividade diletante de um 

memorialista sem nunca ter lido uma palavra descrita na carta, afinal, carregá-la em seu 

presente seria uma forma de afirmar a presença do amor interrompido que atravessa sem 

freio o espaço-tempo, um amor que é por si só fragmentário. 

Noutro ponto, identificamos no romance uma figura metafórica que aparecerá com 

recorrência ao longo da história: a imagem o rio. Tal escolha formal, pode ser vista mais de 

perto no capítulo Folgo impotente. Nesta parte, o pai de Raimundo, chamado Damião, 

relembra o momento no qual o irmão dele, Dalberto, fora assassinado pelo pai por não aceitar 

a homossexualidade do filho. Ou seja, o tio de Raimundo sofreu das mesmas dores e 

desprezos que ele estava sofrendo. O episódio é exposto pela voz de um narrador 

heterodiagético: 

 

A areia chamejava sob o sol. Damião viu seu pai na margem do rio solene onde 
jazia Dalberto. A água em volta, o poço escuro, o fundo sem corpo, o folgo 
impotente, a superfície clara, o ar... Olhou para a areia e se viu, de pé, assitindo 
à agitação da água. A correnteza estava levando agora Raimundo. Para longe, 
para longe dos gritos de busca, para longe das braçadas insuficientes, para longe 
do braço, alongado pelo cinturão dobrado a meio.  

– Embora tu não vai!  
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– Pai, 

E o medo indomado do pai cravou suas garras nas costas do filho. Era a última 
vez. Os dois sabiam. Os dois, o rio e a cruz. Imundo (Gardel, 2021, p. 42, grifo 
nosso). 

 

A partir do destaque, o rio solene pode ser lido como um símbolo para retratar não apenas cenas 

poéticas, tal como no encontro entre o casal: “um homem de frente para o outro. O rio correndo 

por eles. O mundo, lá, a rodar em torno deles” (Gardel, 2021, p. 26) –, mas também cenas brutais. 

Essa passagem surge para nós como uma espécie de “dupla morte”, fórmula criada por Brandão 

e Pessôa (2019, p. 84), que é quando ocorre “a morte do sujeito nos lugares e dos lugares no 

sujeito”. Ao mesmo tempo que o rio está presente na narrativa em forma de narração lírica, ele 

também faz parte de um registro de violência, de morte física e simbólica, servindo como pano 

de fundo para uma ocorrência violenta e fatal.  

O leitor percebe que Raimundo conhecerá o espaço íntimo onde nasceu e cresceu, 

afinal, “os lugares íntimos, diz Tuan (2015, p. 147), são lugares onde encontramos carinho, 

onde nossas necessidades fundamentais são consideradas e merecem atenção sem 

espalhafato”. Porém, ao levar esse tipo de interpretação para a narrativa, esse mesmo espaço 

se revela sem conter a crueldade de vivências, tal como o fato do avô de Raimundo que 

preferia a morte do tio ao invés de aceitar a sexualidade do filho – “mandava Dalberto para o 

rio. Não podia ter filho que gostava de macho. A natureza do mundo que desse conta de sua 

natureza enviesada” (Gardel, 2021, p. 54). Tais espaços estão divididos e, algumas vezes, em 

conflito. Assim, desta vez a imagem do rio é narrada com um toque lírico e poético: “(...) 
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silêncio alto, abrir amanhecer, encolher rio, esticador de horizontes, só a palavra mesmo! e 

eu tenho que usar as minhas palavras pra fazer a redação que ela pediu sobre a poesia” 

(Gardel, 2021, p. 59). De acordo com Natacha Esteves (2023, p. 542):  

 

Todos os sujeitos, em medidas diferentes, são permeados e constituídos por 
poesia, por noções conotativas e figuradas, afinal de contas, a matriz da 
existência humana é a angústia que, parafraseando Heidegger (1993), faz o 
homem ultrapassar a barreira do ser e alcançar o existir e, 
consequentemente, podendo assim se entender e se interpretar. E é pelo 
poético, em grande parte dos casos, que o homem consegue constatar a 
angústia que o habita e o constitui. 

 

Partindo dessas reflexões, Esteves (2023, p. 545) complementa que “mesmo com um teor tão 

poético e cruel, com acontecimentos dolorosos e violentos, a narrativa da obra é, 

estruturalmente falando, simples e bastante convidativa”. Logo, o uso de metáforas e 

comparações com elementos da natureza trazem a representação do espaço e fazem parte 

das escolhas formais de Stênio Gardel. E não só o rio aparece como um elemento figurativo, 

mas a pedra também, relata o personagem ao voltar para a cidade e reencontrar a irmã: “mas 

a fé foi diminuindo que nem pedra do rio vai desaparecendo com o alisar da água de tantos e 

tantos anos” (Gardel, 2021, p. 87, grifo nosso). Mais adiante: “Eu me sinto pedra dentro do 

meu corpo” (Gardel, 2021, p. 95). 

Após anos trabalhando como caminhoneiro e sentindo os ventos da estrada em seu 

rosto, Raimundo retorna para a cidade natal, aliás, vale a pena recuperar e inserir aqui 
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a citação de Brandão e Pessôa ao afirmarem que “Casas, ruas, bairros, cidades tornam-

se locais privilegiados para a emergência das recordações” (2019, p. 84). Para o 

protagonista do romance essas emergências de recordações estavam nas estradas, nas 

árvores, nas pedras e no rio: 

Tanta estrada que já percorri na vida me afastando dessa aqui, e agora é essa 
aqui que tenho que percorrer, as voltas que o mundo dá na gente, mas está 
tudo certo, estou é certo, estou é numa curva dessa, a mãe e o pai já devem 
ter morrido, minha esperança é encontrar Marcinha na nossa casa, tanto que 
pensei em vir antes, pra ver os dois de novo, talvez depois de velhos e eu 
depois de adulto, a gente pudesse ter se falado, deixado as palavras do 
passado mais pra trás ainda, abandonado elas na beira de uma estrada (...) 
(Gardel, 2021, p. 79).  

 

Nessa cena, Gardel produz uma relação interessante entre o personagem e o espaço. A 

estratégia narrativa textual contida nessa parte se aproxima da teoria de Brandão e Pessôa 

(2019, p. 84) ao sintetizar que “as mutações no espaço ocorrem por conta do sujeito de 

memória, que pretende solidificar a construção textual, simbólica, a partir da materialização de 

determinados lugares”. Quanta à carta, que no final das contas não chega a ser lida por 

Raimundo, podemos destacar que ela manifesta a representação da palavra que resta e, 

simultaneamente, a palavra falta.  

 

Conclusão 
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Entre os objetivos deste artigo, a discussão sobre o espaço como motor da memória no 

romance A palavra que resta (2021) ocupou um campo significativo para guiar a análise 

do romance. De início, explanamos a visão teórica de Tuan (2015) voltada para a noção 

dos sentidos, tal como o tato, o olfato e a visão que estão imbricados na perspectiva 

espacial de cada sujeito ao se relacionar com o lugar. Ao constatar sumariamente que 

no romance o tempo e o espaço são construídos de modo fragmentário, a teoria de 

Tuan (2015) sobre os sentidos encaixou-se e serviu para interpretar metáforas 

presentes no texto narrativo.  

Mediante a isso, o romance apresentou espaços com marcas brutais que ainda 

continuavam silenciando o personagem, mas que, no meio de todo esse contexto, 

trouxe uma escrita poeticamente lírica que resiste na paisagem retratada por meio de 

metáforas: “na poesia uma palavra diz muito mais do que diz, é a palavra que se estica 

então, isso sim, onde a palavra sozinha não vai, com a poesia vai, voa, que nem os 

passarinhos, passarinho que escuta de longe o silêncio que é tão alto” (Gardel, 2021, 

p. 59). 

Entre as tentativas de constatar uma figura que representasse o espaço, elegemos a 

carta deixada pelo parceiro amoroso de Raimundo como uma forma de metaforizar o 

deslocamento do espaço-temporal. Raimundo, portanto, mantém o exercício diletante 

de um memorialista sem nunca ter lido uma palavra descrita na carta, afinal, carregá-

la no presente é uma forma de afirmar a presença do amor interrompido que atravessa 

sem freio o espaço-tempo, um amor que por si só é fragmentário: “Eu preciso alcançar 
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tua carta e olhar pra trás, descobrir o que fiz da minha vida” (Gardel, 2021, p. 137), 

registra o personagem no final do romance. 
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ROTAÇÃO POR ESTAÇÕES, MULTIMODALIDADE E AS VOZES PRESENTES NO MINICURSO 
“LEITURA E DIÁLOGO COM TEXTOS VERBO-VISUAIS” 

 

Rafael José de MELO1 Felipe 
Vieira ROSENDO2 

 

Introdução 

 

Cada dia mais se faz necessárias experiências didáticas com textos multimodais e 

verbo-visuais. Tudo envolta do homem parece se configurar por imagens e 

entrecruzamento de linguagens. Nessa diretriz foi ofertado em uma feira literária em 

outubro de 2023 (Festa Literária Integrada de Catolé do Rocha – PB (I FLICAR)) o minicurso 

“Leitura e diálogo com textos verbo-visuais”. Seguindo essa trilha, a Gramática do Design 

Visual e a multimodalidade, tão quanto a perspectiva Telefílmica serviram de pressupostos 

teóricos para a compreensão e a interpretação de textos estáticos e em movimento. A 

metodologia utilizada na situação comunicativa dada foi a metodologia ativa rotação por 

estação. 

Objetiva-se, portanto, neste trabalho: a) descrever, analisando-os, os passos, 

baseados nos princípios da metodologia ativa rotação por estações, seguidos no minicurso 

“Leitura e diálogo com textos verbo-visuais”, ministrado pelos autores deste trabalho na I 
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FLICAR e b) mostrar as respostas fornecidas pelos participantes, ao final do minicurso, em 

um formulário online, criado no Google forms, sobre a metodologia e as teorias 

empregadas. 

 

Metodologia e procedimentos 

 

No minicurso “Leitura e diálogo com textos verbo-visuais” foi utilizada a 

metodologia ativa rotação por estações, a qual é executada a partir da elaboração de 

diversas estações ou circuitos de aprendizado, cada uma com atividades distintas, mas 

todas abordando o mesmo tema, neste caso a Gramática do Design Visual e a 

multimodalidade. No processo de aplicação da dinâmica, é construído um diálogo entre a 

experiência junto ao recurso digital, em que cada atividade é composta em si de modo a 

nortear a perspectiva interpretativa e/ou criativa daqueles que circulam pelas estações. 

Dado o exposto, o percurso do minicurso ocorreu mediante a construção de um 

diálogo desenvolvido entre a multimodalidade e as relações das estruturas composicionais 

dos gêneros discursivos escolhidos para as análises verbo-visuais. Sendo assim, foram 

criadas 12 estações. As peças textuais posicionadas dentro dos circuitos formaram a base 

das discussões em equipes. 
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O minicurso seguiu os passos: 1) organização/cenário do auditório: a) afixação de 

placas informativas com os nomes das estações; b) distribuição de caixas, lacradas, de vários 

tamanhos, formatos e cores com a propaganda do produto delas; c) disponibilização, em 

uma mesa, de material para ser utilizado pelos participantes na execução das atividades 

propostas em cada estação; d) recepção, na porta de entrada do auditório, dos 

participantes e entrega de uma sacola com informações básicas do minicurso; e) 

acomodação dos participantes em cadeiras de sua livre escolha; f) solicitação para não 

abrirem as caixas; g) exposição/apresentação resumida em Datashow da ementa do 

minicurso: objetivos, fundamentação teórica, metodologia, referências; h) explicação do 

número de integrantes para cada estação; i) esclarecimentos acerca do funcionamento dos 

brindes para cada participante em todas as estações; j) determinação do tempo para a 

execução de cada atividade nas estações; k) leitura e interação das equipes nas estações; l) 

assistência pelos ministrantes às equipes; m) entrega/envio das atividades: de forma física 

e virtual, a depender da proposta solicitada na estação; n) rotatividade nas estações; o) 

fechamento do minicurso com um debate geral do aprendizado e da dinâmica empregada 

nele e p) respostas a um Google forms para feedback para os ministrantes. 

 

Rotações: caminhos e diálogos na trilha do aprender fazendo 
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Nesta seção são apresentadas as doze estações e o como foram organizadas. 

Predominantemente visuais, elas estão circunscritas, ou ao menos configuram, numa 

expressão de Lúcia Santaella, uma “verdadeira floresta de signos”, na qual o verbal se 

constitui em uma parcela da composição. As estações trazem diversos suportes das 

imagens: visual, auditivo, música, fotografia, literatura, teatro, textos verbais, pintura, 

propaganda, plataforma de vídeos online (youtube), televisão e cinema (imagens em 

movimento), revistas, livros, dentre outros. 

Todas guiando os participantes delas para o desenvolvimento da sensibilidade 

necessária para a compreensão de peças multimodais, consequentemente das realidades 

retratadas em imagens, sons e sentidos. Os integrantes recebiam uma pergunta, ou grupo 

de perguntas, para responder em cada estação, com base no objeto de conhecimento a ser 

apreendido. 

Na primeira estação, #1: “Multimodalidade e imagem em movimento: Comercial 

“Coca-Cola – Obra de Arte”, o foco é a compreensão da composição, relação e movimentos 

dos elementos visuais no comercial “Coca cola - obra de arte?”, o objeto de conhecimento 

é a metafunção composicional em seus níveis de análise: valor da informação, 

enquadramento, saliência e imagens. 

“Como acontece o jogo do valor da informação (dada e nova) e da saliência (cores, 

contrastes, relevos, brilhos, texturas) na composição da intenção comunicativa no 

comercial “Coca cola – obra de arte”?”, foi o questionamento a ser respondido pelos 
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leitores. A abertura do comercial é através de uma imagem vista de cima, a câmera vai 

conduzindo o olhar do espectador em um passeio aéreo, como se “narrasse” o que vai 

encontrando pela frente: do externo para o interno (eixo superior - valor da informação). 

Fato que vai acontecer nas cenas entre o que é real e o que não (eixo inferior - valor da 

informação), momento em que se observa o interior e o exterior dos personagens. Tudo 

acontece em um espaço amplo no qual a informação nova (quadro de uma garrafa da coca 

cola que sai de uma imagem estática para movimentar outras) acontece do lado direito da 

tela. 

Quanto à informação dada (lado esquerdo do vídeo) não aparece de forma nítida ou 

com formas delineadas. Os personagens das obras de arte ganham vida e conduzem toda a 

ambientação da propaganda. É o produto, a garrafa da coca cola, que transita nos mais 

diversos lugares e tempos através da ação de ser jogada adiante. É sugerido que a bebida é 

fonte de vida, portanto, capaz de tirar qualquer pessoa da inércia. Entretanto, enquanto há 

o fluxo da ação no plano onírico do personagem masculino, supostamente no plano da 

“realidade”, nenhum dos personagens que desperta ao segurar o produto a consome, 

apenas o rapaz, que, se antes não estava com ideias criativas, agora, depois de tomar a coca 

cola, dialoga através das percepções corporais, no plano da “realidade”, com a personagem 

de um quadro. Assim sendo, a saliência no comercial é constantemente reiterada pela cor 

da garrafa do produto, realçada em tons vívidos e refrescantes em um cenário acinzentado 

e desfocado pelas luzes que entram no recinto via reflexos pelas janelas. Desse modo, os 

participantes deveriam atentar-se aos recursos empregados na composição da peça, uma 

vez que o olhar do leitor é direcionado para dados elementos composicionais 
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Na segunda Estação, #2: “A Multimodalidade no Curta Reflexion”, figuras 3 e 4, foi 

explorado o texto em movimento com foco nos níveis de análises nas estruturas conceitual 

e narrativa da metafunção representacional, com as seguintes perguntas: “Que efeitos de 

sentido são produzidos no/pelo vídeo?”, “As pessoas representadas agem de que forma?” 

e “Que ação a imagem do espelho representa?”, respectivamente. No vídeo, o conjunto de 

imagens/cenas trazem a representação daquelas pessoas que se encontram em conflito 

consigo mesmo, e, até a imagem no espelho as incomoda. Essas pessoas são representadas 

pela participante realizando a ação do inconsciente refletido no espelho. Em luta da 

participante com a imagem refletida, esse é quebrado. Destaque-se que, a maneira como 

são representados provoca efeitos de sentido diversos no discurso veiculado. Compõem a 

peça pessoas e objetos em movimento, cuja ação é direcionada para aqueles que se sentem 

ou vivenciam situações semelhantes. 

Na terceira estação, #3: “Pintura de Van Gogh – Noite Estrelada” buscou-se 

observar aspectos relacionados ao enquadramento e a saliência (metafunção 

composicional). Foram feitos usos de duas imagens: uma estática e outra em movimento. O 

circuito guiava os leitores com as perguntas: “De que maneira os elementos que compõem 

a pintura “Noite estrelada” de Van Gogh estão dispostos?” e “Esses elementos se 

apresentam ao leitor, você, como uma imagem estática ou em movimentos?”. 

Após a visualização do vídeo, o grupo na estação deveria responder levando em 

consideração a relação entre os elementos visuais e os efeitos de sentido produzidos, 
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percebendo, assim, os elementos que aparecem em destaque, as texturas, contrastes e 

cores como recursos utilizados na intenção comunicativa dada. 

A metafunção interativa foi trabalhada na quarta estação, #4: Música: “One 

Moment in time” (Dana Winner), através das perguntas “Como você(s) interpreta os 

olhares dos participantes do vídeo?” e “Que efeitos eles provocam entre eles e entre o 

leitor-ouvinte?” - nível de análise: contato; “O que provoca no leitor, em termos de efeitos de 

sentido e de interação, os planos abertos, médios e fechados da câmera?” - nível de análise: 

distância social; “Como você(s) interpreta a proximidade ou o distanciamento das 

imagens/ângulos em relação a você leitor?” - nível de análise: atitude/ângulo; e, “Em algum 

momento no vídeo da música há a relação de poder da cantora em relação ao a você 

leitor(a)? se sim, que inferência podemos fazer?” - nível de análise: poder. Logo, buscou-se 

mostrar nesta estação que os participantes representados (PRS) em imagens e 

vídeos interagem com os participantes interativos (PIs), os leitores numa construção de 

efeitos de sentidos envolvendo esses com aquilo que acontece na peça. Saliente-se que 

deveria ser respondida apenas uma das perguntas. 

A indagação “De que forma os quatro textos multimodais selecionados para uma 

reflexão nesta estação estão construídos? (Diálogo entre os elementos do texto, cores, 

tamanhos, formatos, suporte, o que se destaca e por que, etc.)” norteou a quinta estação, 

#5: Textos Multimodais: propagandas de supermercados. Esperava-se que os leitores 
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observassem as estratégias utilizadas nas linguagens, especialmente a visual, em cada 

encarte, para convencer as pessoas a comprarem os produtos anunciados. 

Para Ribeiro (2021, p. 26), “a multimodalidade é o uso de diversos modos semióticos 

no design de um produto ou evento semiótico, juntamente com a forma particular como 

esses modos são combinados”. Por essa perspectiva multimodal, a imagem e seus ângulos 

dialogam com a inter-relação do leitor com o texto. 

 

Figura 1 - Propagandas de supermercados 

 

. Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

A sexta estação, #6: “A multimodalidade em encartes de supermercados e 

farmácias”, teve por objetivo a análise de encartes de farmácia, onde foi observado a partir 

do material disponibilizado, o diálogo frequente na construção das composições 
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empregues, assim, a intercomunicação multimodal foi vista por um prisma de construção 

dos sentidos dos textos verbo visuais. “Como os recursos verbais e visuais dialogam na 

construção dos encartes de supermercados e farmácias?”, “Existe algum desses recursos 

que aparece em maior destaque?” e “Qual é o efeito de sentido provocado por ele na 

construção da mensagem do texto multimodal?”, foram os comandos para a compreensão 

do circuito: 

A seleção de um modo de apresentação do texto já implica uma escolha 
prévia, um projeto gráfico, nem que seja embrionário. E esse projeto traz 
também um discurso, uma proposta de hierarquização das informações na 
página, uma maneira de propor uma sequência ou trilha de leitura, o que 
não quer dizer que ela será totalmente percebida ou obedecida. (Ribeiro, 
2021, p. 44). 

 

Nessa perspectiva, a construção da apresentação dos anúncios alude a noções 

previamente estabelecidas pelos interlocutores de um texto/mensagem, com pretensões 

previamente estabelecidas por quem deseja comunicar-se, ou seja, trata-se de uma 

construção entre agentes, leitor/interlocutor. A relevância do posicionamento referente 

aos critérios estéticos está associada à importância da mensagem, bem como o que se 

destaca na perspectiva da mensagem, quais elementos devem estar em destaque no 

repasse dessas informações. 
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Figura 2- Encartes de farmácia 

 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2023. 

 

A sétima estação, #7: “O texto multimodal de sacolas descartáveis plásticas: 

criação de um texto multimodal em uma sacola”, teve seu foco a partir da 

multimodalidade presente em várias sacolas plásticas descartáveis. Cada qual com um 

design próprio da marca ou estabelecimento comercial. A atividade proposta era: 

“Produza(m) um texto multimodal em uma sacola descartável”. Foram fornecidos os 

materiais necessários para a produção. O texto produzido, a exemplo da figura 14, 

demonstra o quanto ocorria a compreensão do conceito multimodalidade: 

A produção de texto é um complexo processo de orquestração’ [...]. E tal 
orquestração não passa apenas por uma escolha de palavras ou mesmo 
pela ilustração do texto, mas por uma série de mobilizações ligadas a 
outros textos, de variadas composições, além de discursos que circulam de 
diversas formas na sociedade (Ribeiro, 2021, p. 91). 
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Figura 3 - Texto em sacolas descartáveis 

 

Fonte: Elaborado pelos participantes, 2023. 

 

Intitulada #8: “Multimodalidade em capa de revista”, a oitava estação, foi 

desenvolvida a partir de uma interpretação de cunho crítico, cujos colaboradores estiveram 

em contato com o material disponibilizado para a análise, a capa da Revista Época n° 955, 

de 3 de outubro, da editora Globo, construíssem um diálogo fornecendo uma resposta a 

indagação: “como você(s) enquanto leitor(es) ilustraria(m) ou representaria(m) em uma 

palavra, frase, texto verbal, ou texto não verbal, a imagem aludida aos políticos?”. Nesse 

circuito, objetivou-se fazer os grupos expressarem uma ideia pela linguagem verbal após 

terem percebidos um conceito-discurso multimodal. 

A nona estação, #9: “Mapas em previsões do tempo televisionadas”, traz a 

multimodalidade presente nos mapas de previsões do tempo televisionadas. São peças com 

imagens estáticas e em movimento ao mesmo tempo. Infográficos compartilham da 

linguagem visual com a oralidade, os gestos e o cenário do apresentador. A diretriz 
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fornecida no circuito foi: “Como são articulados os elementos que compõem um texto 

multimodal na previsão do tempo nas apresentações Televisionadas? (Apresentador (a) – 

Performance gestual e oral – o próprio mapa, o texto em movimento, o jogo de cores, 

dentre outros) ”, na qual a atividade seria apenas tecer um comentário. Esperava-se que os 

grupos compreendessem o quanto uma situação comunicativa oral, formal ou informal, 

apresenta semioses interagindo na produção de um texto modal, na formulação de um 

design visual: cores, texturas, formatos, movimentos, etc. 

A décima estação, #10: Multimodalidade e quadrinhos: “A cartomante” (Machado 

de Assis), oferta aos participantes a metafunção interativa com um texto estático. A 

produção esperada é uma história um quadrinho com a leitura compreensiva feita pela 

equipe. Por essa trilha, eles teriam que analisar o texto de modo a constituir uma 

intercomunicação entre as estruturas composicionais do gênero e os conceitos da 

metafunção interativa. 

Na décima primeira estação, figuras 21 e 22, #11: “Multimodalidade e poesia de 

Cordel”, orientava-se a quem nela passasse: “A partir da leitura do cordel “O pedaço do Pão 

dela” de Francisco de Assis Silva, escolha de 1 á 3 estrofes ou mais, e produza (m) em 

equipe um vídeo”. Trata-se de um texto modal em performance e em oralização. 

 

Figura 4 - “Cordel” 
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Fonte: Francisco de Assis Silva 

 

#12: “Multimodalidade e fotografia”, a décima segunda estação, propõe o registro 

do evento pelas lentes, ângulos e perspectivas várias. As pessoas estavam livres para 

escolherem o que fotografar. 

 

Figura 5 - FLICAR: Fotografias 

 

Fonte: Elaborado pelos participantes, 2023. 
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Ao longo do minicurso, as pessoas presentes nele interagiram uns com os outros e 

com os objetos de conhecimentos distribuídos nas estações. Estas, ora se mostravam fáceis, 

ora difíceis para um e outro participante, especialmente para aqueles que nunca tinham 

ouvido falar da metodologia ativa rotação por estação e da Gramática do Design Visual. De 

forma ampla, os leitores foram envolvidos pela metodologia, dinâmica das estações e 

teorias em uma aprendizagem ativa, participativa e interacional. 

 

Cruzamento de vozes: expressão dos participantes 

Nesta seção, são apresentadas, amostras das respostas dos quarenta e oito cursistas, 

de um universo de cinquenta pessoas, que responderam ao formulário online, criado no 

Google forms, sobre a metodologia e as teorias discutidas no minicurso. Esses dados se 

referem as perguntas que sinalizam o grau de satisfação, e também, até certo ponto, uma 

visão geral da aprendizagem dos participantes. 

Dado o exposto, percebe-se que o envolvimento e a aprendizagem no minicurso foi 

algo satisfatório e proveitoso para quem dele participou, pois muitos assim registraram sua 

opinião: “A forma como é possível juntar formas de comunicação, seja ele por meio de um 

texto escrito ou de um texto visual, que vai trazer para o leitor ou ouvinte uma intenção 

comunicativa”; “Que podemos perceber várias percepções do mesmo elemento”; 

“Aprendemos ler sem palavras. Ler a expressão de uma imagem ou vídeo”; “A metodologia 

que foi trabalhada”; “A possibilidade de trazer os textos multimodais para meu trabalho na 
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educação infantil”; “Como as perspectivas podem mudar, a partir de um ângulo ou 

intenção”; “As várias possibilidades de desenvolver atividade em sala de aula”; “Foi muito 

bom, pois a aprendizagem com imagens, gestos, vídeos chama mais a atenção”. 

 

Considerações finais 

A metodologia ativa rotação por estação se constitui em um caminho para facilitar o 

ensino e a aprendizagem. No minicurso, ela foi fundamental por possibilitar, didaticamente, 

uma vivência com o aparato teórico-metodológico de análise de imagens estáticas e em 

movimento. A GVD e a Perspectiva Telefílmica possibilitaram que os leitores apreendessem 

como se processam as relações entre os participantes das imagens e quem as visualiza, mais 

ainda a compreensão dos conceitos de multimodalidade lhes mostrou que todo texto é 

modal e dialógico. 
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TUTORIAL EM VÍDEO: UM ESTUDO NA ÁREA DE DESENVOLVIMENTO DE SISTEMAS 

 

Luciana Moraes Silva Octaviano199 

 

 

Introdução 

 

A utilização da língua inglesa é exigida em distintas áreas do conhecimento, seja em 

ambientes acadêmicos ou profissionais (Carvalho, 2008, Octaviano, 2019, 2021a; Vieira, 2014, 

2019). Lacunas de aprendizagem relacionadas às habilidades comunicativas (escrita, leitura, 

fala e compreensão auditiva), à linguagem e aos gêneros que permeiam esses ambientes 

podem prejudicar a inserção dos membros novatos, recém-formados ou inexperientes em 

ambos os ambientes (acadêmicos e profissionais). A fim de suprir tais lacunas e viabilizar a 

inserção desses membros, a abordagem de ensino de Inglês para Fins Específicos busca 

atender às necessidades dos estudantes, requeridas em seus contextos de uso do idioma 

(Anthony, 2018).  

                                                           
199 Doutoranda (com período sanduíche na Virginia Commonwealth University-EUA) e Mestra em 
Estudos Linguísticos pela Universidade Estadual Paulista Júlio de Mesquita Filho (Unesp), Campus São 
José do Rio Preto (Ibilce). lm.octaviano@unesp.br Orientadora: Profa. Dra. Solange Aranha. 

mailto:lm.octaviano@unesp.br
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Interessada nessa abordagem, Octaviano (2021a) avaliou se as demandas 

comunicativas na Língua Inglesa – exigidas no mercado de trabalho de uma região do interior 

de São Paulo – são atendidas pelos documentos oficiais que regem as Escolas Técnicas 

Estaduais do Centro Paula Souza para a inserção de egressos de um curso técnico em 

Desenvolvimento de Sistemas Integrado ao Ensino Médio. Para isso, a autora realizou a 

análise das situações-alvo (Hutchinson; Waters, 1987; Nation; Macalister, 2010) para o uso de 

Inglês nessa área profissional a partir do ponto de vista de professores da área técnica daquela 

escola e de profissionais do mercado de trabalho da cidade em que o curso técnico é 

oferecido. Entre as situações-alvo, está a necessidade de utilização do tutorial em vídeo em 

língua inglesa por programadores, gerentes de engenharia de software, analistas, 

desenvolvedores e professores/programadores para a execução de atividades laborais na 

área de Desenvolvimento de Sistemas (Octaviano; Aranha, 2022).  

Embora exista essa necessidade, naquele momento, não foram investigadas as razões 

pelas quais o tutorial em vídeo em inglês é utilizado naquele contexto profissional. Octaviano 

(em andamento) deu início a uma nova pesquisa intitulada “Gêneros digitais: a análise do 

gênero tutorial para o ensino-aprendizagem de Inglês na abordagem para Fins Específicos”, a 

qual visa à análise textual e contextual do tutorial em vídeo.  Entendemos que um gênero só 

pode ser ensinado uma vez que compreendido e analisado (Ramos, 2004; Aranha, 2015; 

Aranha e Vieira, 2018) e os tutoriais em vídeo têm sido pouco explorados em trabalhos de 

Linguística Aplicada.  
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Bhatia (2018), por exemplo, com base na Análise Crítica de Gêneros (ACG), analisou 20 

tutoriais em vídeo voltados à área de beleza para investigar a construção interdiscursiva do 

saber-fazer no YouTube. Nesse estudo, a autora verificou que produtores de tutoriais em 

vídeo utilizam sua competência discursiva, seu conhecimento na área e sua prática 

profissional para explorar discursivamente as fronteiras entre o especialista e o leigo no 

assunto abordado.   

No intuito de investigar a utilização de tutoriais em vídeo na área de Desenvolvimento 

de Sistemas, Octaviano (em andamento) parte da análise contextual de gênero, com base nas 

perspectivas da Sociorretórica e da Nova Retórica. Este artigo tem como objetivo discorrer 

sobre a análise contextual de um gênero ainda pouco estudado, a qual contempla o processo 

de elaboração e as motivações norteadoras das questões de uma entrevista realizada com 8 

profissionais da área de Desenvolvimento de Sistemas, participantes da pesquisa de 

Octaviano (2021a).  

Para atingir esse objetivo, primeiramente, discorro sobre a análise contextual de 

gêneros. Em seguida, discuto a entrevista (as questões e seus objetivos) realizada com os 

profissionais da área em estudo; e por fim, a compilação inicial dos dados. 

 

A análise contextual de gêneros  
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A análise de gêneros na perspectiva da Sociorretórica implica os princípios teórico-

metodológicos de John M. Swales. Autor voltado ao ensino de Inglês para Fins Específicos 

(acadêmicos e profissionais), seus conceitos-chave sustentam pesquisas no reconhecimento 

de gêneros – suas características formais e funcionais – e das práticas sociais que os envolvem 

(Biasi-Rodrigues et al, 2009).  

Desde meados de 2004, quando adentramos a era da internet, os estudos de gêneros 

tornaram-se revigorados pela crescente atividade discursiva e comunicativa da web (Miller, 

2015). A autora explica que as novas plataformas de mídia, os novos públicos e produtores, 

as novas interações comunicativas, as novas exigências e os novos gêneros caracterizam a 

mudança constante e rápida que parece inerente aos meios de comunicação baseados na 

web. Miller (2015) acrescenta que, na internet, encontramos atividades voluntárias, 

conteúdos gerados por diferentes usuários, comunidades emergentes e muita 

experimentação; o que aponta à importância da análise do gênero - por exemplo, o tutorial 

em vídeo - antes de levá-lo para a sala de aula. Miller (1984, 2005, 2012, 2015) advoga que o 

gênero é um representante de uma ação social, dessa forma, sua análise deve envolver a 

situação e o motivo para o uso de um discurso, uma vez que a ação humana é interpretável 

em confronto com o contexto da situação em que estamos inseridos e por meio da atribuição 

de motivos.  

Semelhantemente à perspectiva da Nova Retórica (Bazerman; Miller, 2011; Miller, 

1984, 2005, 2012, 2015), a Sociorretórica abrange: (a) a ideia de que o gênero manifesta-se 

em ações estruturadas da comunicação humana; por exemplo, as razões pelas quais os 
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profissionais da área de Desenvolvimento de Sistemas utilizam tutoriais em vídeo e aquelas 

pelas quais os produtores os produzem; (b) o entendimento de que os gêneros constituem a 

substância cultural que envolve o uso da linguagem em diferentes contextos, por exemplo, as 

características comunicativas dos tutoriais em vídeo e (c) a compreensão de que existem 

motivos e propósitos comunicativos nos gêneros compartilhados pelas comunidades 

retóricas/discursivas.  

 A partir desses princípios, a análise de um gênero pode seguir dois caminhos 

metodológicos: do texto para o contexto ou deste para aquele. Por meio desses caminhos, 

Swales (2004) declara que o propósito comunicativo de um gênero é (a) situado, avaliado e 

reavaliado ao longo da investigação e em diferentes momentos e (b) analisado em conjunto 

com outros aspectos (forma, estilo e conteúdo textual) – ao lado da identificação da 

comunidade discursiva (considerando os valores, as expectativas e o repertório de gêneros). 

Para a análise a partir do contexto - caminho escolhido neste trabalho -, Askehave e Swales 

(2009) propõem os seguintes passos: 

Quadro 1: Análise de gêneros a partir do contexto 
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Fonte: Askehave e Swales (2009, p.240) – Tradução minha 

  

Notamos que a análise a partir do contexto envolve, primeiramente, a identificação de 

uma comunidade discursiva, a fim de mapear seus valores, objetivos e condições materiais, 

além dos ritmos de trabalho e das expectativas dessas comunidades, para, depois, estabelecer 

os repertórios de gêneros e seus propósitos comunicativos. Isso porque, de acordo com 

Swales (2004), os propósitos sociais evoluem, podem expandir ou diminuir e os conjuntos de 

textos ou transcrições podem não fazer aquilo que se propõem ou, ainda, não fazem o que 

tradicionalmente é esperado deles.  

A partir do contexto, ao analisarmos sua relação com o texto, Miller (2020) sugere que 

observemos a exigência, pois, de acordo com a autora, é ela que vai determinar uma situação 
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como retórica, o que conduzirá à função exercida pelo gênero. Uma vez que os ambientes e 

contextos de uso de tutoriais em vídeo variam - por exemplo, os tutoriais analisados por 

Bhatia (2018) e os em análise neste trabalho -, podemos encontrar distintas situações e 

funções de uso do gênero. Isso significa que precisamos ouvir o que uma comunidade 

discursiva tem a nos dizer sobre a utilização de quaisquer gêneros no processo de investigação 

contextual.  

Na área de Desenvolvimento de Sistemas, já sabemos que existe a utilização da 

comunicação escrita ou oral em inglês para a execução de atividades laborais nesse setor 

econômico (Octaviano, 2021a). De acordo com Octaviano (2021b), profissionais da área 

utilizam suas habilidades comunicativas e gêneros em língua inglesa para: (a) manusear ações 

dos menus; (b) solucionar problemas técnicos; (c) utilizar barras de ferramentas; (d) utilizar 

palavras-chave ou reservadas; (e) descrever processos; (f) trocar informações técnicas; (g) 

sequenciar instruções; (h) dar orientações sobre problemas técnicos; (i) entender como um 

sistema opera; e (j) descrever sistemas.  

Ainda que essas atividades laborais sejam conhecidas, a relação entre elas e a 

utilização do tutorial em vídeo em inglês, além de outras razões que levam ao uso do gênero, 

ainda são desconhecidas e podem ser averiguadas na análise contextual do gênero. Para essa 

investigação, Motta-Roth (2011) propõe “entrevistar membros da comunidade relevante 

sobre suas práticas discursivas para confirmar procedimentos e interpretações, de modo a 

abrir novas perspectivas” (p. 166). 
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Motta-Roth (2011), com base em Bazerman (1988), destaca a necessidade de o 

analista precisar do contexto, da situação recorrente na qual um gênero está constituído, por 

isso, o primeiro passo é entrevistar os membros de uma comunidade, ideia também defendida 

por Flowerdew (2023) e relacionada tanto às perspectivas da Sociorretórica quanto da Nova 

Retórica. Uma vez que a entrevista com membros da comunidade em que o gênero permeia 

é o primeiro passo para a análise contextual, vejamos a seguir, como ela foi elaborada e 

conduzida neste trabalho. 

 

A elaboração da entrevista com profissionais da área de Desenvolvimento de Sistemas 

 

Devido à importância da entrevista para a análise de um gênero, primeiramente, 

busquei informações sobre os tipos de entrevista, a fim de escolher o formato que melhor 

atenderia os objetivos do estudo: a análise contextual e textual do gênero. Com base em 

Lakatos e Marconi (2003), destaco dois tipos de entrevista:  

(a) estruturada – elaborada mediante perguntas previamente formuladas, permitindo 

que os entrevistados forneçam respostas às mesmas perguntas. Nesse tipo, o 

pesquisador compara tais respostas, não sendo este livre para adaptar suas perguntas, 

alterar a ordem dos tópicos ou fazer outras perguntas; 



  

 

1353 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

(b) semiestruturada – composta por perguntas abertas e fechadas, possibilitando que o 

pesquisador tenha liberdade para explorar mais amplamente uma questão; além de 

comparar as respostas às perguntas. 

Mediante essas diferenças, escolhi a entrevista do tipo semiestruturada porque essa 

me possibilitaria gerar novas perguntas a partir das respostas dos entrevistados, a fim de 

buscar um maior detalhamento (quando necessário) das razões pelas quais os participantes 

utilizam tutoriais em vídeo em inglês.  

A partir da escolha do tipo de entrevista semiestruturada, iniciei o processo de escolha 

dos participantes. Uma vez que tinha os endereços eletrônicos daqueles da pesquisa anterior 

(Octaviano, 2021a), enviei um e-mail para cada um deles, informando-lhes sobre a nova 

pesquisa e convidando-lhes a integrar à nova coleta de dados. Dos 6 professores (que, além 

de profissionais da área, lecionavam componentes curriculares de cursos técnicos em 

Desenvolvimento de Sistemas da Escola Técnica Estadual do Centro Paula Souza estudada) e 

11 profissionais atuando na cidade em que a escola e as empresas estão instaladas, 8 (1 

gerente de engenharia de software, 3 desenvolvedores de sistemas e 4 

professores/programadores) concordaram em participar da nova pesquisa200; o que 

representa uma amostra de 47% dos possíveis entrevistados. Todas as entrevistas foram 

agendadas de acordo com a disponibilidade de dia e horário dos participantes, realizadas pelo 

                                                           

200 O projeto de pesquisa foi avaliado pelo Comitê de Ética da UNESP – Instituto de Biociências, Letras 
e Ciências Exatas – Campus de São José do Rio Preto - IBILCE e aprovado com o parecer 
consubstanciado no número 5.707.370, de 18 de outubro de 2022. 
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Google Meet e gravadas por meio do programa Open Broadcaster Software (OBS), com a 

autorização destes.  

  

As perguntas da entrevista e seus objetivos 

 

A elaboração das perguntas contou com os princípios teóricos da perspectiva da 

Sociorretórica e da Nova Retórica para análise de gêneros, discutidos anteriormente neste 

trabalho. Além disso, a lista de atividades profissionais que exigem o uso de inglês na área de 

Desenvolvimento de Sistemas apresentada por Octaviano (2021b) compôs os itens de uma 

das perguntas feitas aos entrevistados. O Quadro 2 a seguir apresenta as perguntas: 

 

Quadro 2 - Perguntas da entrevista com profissionais da área de Desenvolvimento de 
Sistemas 

01 

Você respondeu a uma pesquisa realizada em 2020/2021. Nela, revelou-se que 

15201 entre 17 profissionais da área de TI utilizam tutoriais escritos ou orais. Em 

seu caso, você utiliza tutorial escrito, em vídeo ou ambos? Por quê? 

                                                           

201 Os 8 entrevistados pertencem a esse grupo de profissionais que utilizam tutoriais na área de 
Desenvolvimento de Sistemas. 
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02 

Na pesquisa anterior, foram mapeadas algumas atividades técnicas em que a 

língua inglesa é utilizada. Com base nelas, por favor, para aquelas em que o 

tutorial é utilizado, diga “sim” e explique como é utilizado. São elas: (a) 

manusear ações dos menus; (b) solucionar problemas técnicos; (c) utilizar 

barras de ferramentas; (d) utilizar palavras-chave ou reservadas; (e) descrever 

processos; (f) trocar informações técnicas; (g) sequenciar instruções; (h) dar 

orientações sobre problemas técnicos; (i) entender como um sistema opera; (j) 

descrever sistemas e (k) há outras atividades não listadas, mas que você utiliza 

algum formato de tutorial? 

03 
Como você escolhe os tutoriais? Quais são os critérios de escolha por um e não 

outro? Quais são suas fontes? 

04 
No caso dos tutoriais em vídeo, a linguagem, a avaliação e os comentários de 

usuários desses tutoriais interferem na sua escolha? Como e por quê? 

05 
No caso dos tutoriais escritos, a linguagem e o uso de imagens interferem na 

sua escolha? Como e por quê? 

06 No último ano, quais foram os tutoriais que você acessou e para quê? 

Fonte: Elaborado pela autora 

 

A primeira pergunta foi elaborada a fim de identificar: (a) qual modalidade textual seria 

analisada – a escrita ou a em vídeo; (b) as atividades ou interações humanas realizadas por 

meio de tutoriais; e (c) o contexto situacional de uso dos tutoriais – possíveis propósitos. 

Tratava-se de uma questão aberta, possibilitando que os entrevistados explicassem o porquê 

de utilizar uma modalidade ou outra de tutorial. 
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A segunda questão era mista, ou seja, as respostas eram em parte fechadas – ‘sim’ ou 

‘não’ para o item perguntado (a, b, c, d, e, f e k) – e aberta – com a explicação sobre a utilização 

do tutorial para os itens cujas respostas eram ‘sim’. Cada item foi perguntado após o anterior 

ter sido devidamente respondido com ‘sim’ ou ‘não’, bem como a explicação do como o 

tutorial é usado naquele item. Destaco que os itens eram as atividades profissionais da área 

de Desenvolvimento de Sistemas que exigem o uso do idioma, levantadas por Octaviano 

(2021b). No intuito de verificar se havia alguma outra atividade profissional não mapeada no 

estudo de Octaviano (2021b) em que o tutorial é utilizado, perguntei aos entrevistados o item 

(k) “há outras atividades não listadas, mas que você utiliza algum formato de tutorial?”, 

destinado a esse levantamento. A segunda pergunta visava: (a) situar o gênero em um 

contexto situacional para perceber sua(s) função(ões); (b) identificar as atividades 

profissionais que demandam a utilização de tutoriais; e (c) mapear os possíveis propósitos 

comunicativos do gênero, bem como sua exigência, conforme propõe Miller (2020). Uma vez 

que os entrevistados podiam abranger os tutoriais escritos ou em vídeo em suas respostas 

afirmativas ‘sim’ para as atividades profissionais nas quais o tutorial é utilizado, perguntei qual 

a modalidade de tutorial é utilizada – escrita ou em vídeo assim que o entrevistado respondia 

‘sim’ para os itens de (a) a (k) da pergunta 2.   

A fim de analisar um gênero, a partir de seu contexto de utilização, Swales (2009) 

sugere envolver os valores dos membros de uma comunidade. Além disso, a experimentação 

ocorrida na web (Miller, 2015), o estudo do contexto institucional no qual o gênero existe 

(Motta-Roth, 2011) motivaram a elaboração da terceira pergunta. Tratava-se de uma 

pergunta aberta, que possibilitou os entrevistados mencionarem diferentes aspectos sobre os 
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tutoriais, por exemplo, se: (a) a linguagem utilizada pelos elaboradores de tutoriais é clara, 

objetiva, etc.; (b) a avaliação e os comentários do público – para os tutoriais encontrados na 

internet – interferiam na escolha dos tutoriais; (c) a duração dos tutoriais em vídeo e a 

extensão dos escritos influenciam na qualidade e na escolha do tutorial; (d) o uso de imagens 

facilita o acompanhamento das instruções; entre outras possibilidades. As respostas a essa 

pergunta abrem caminho para a verificação da dinamicidade dos gêneros (Miller, 2015) e da 

existência de um sistema de gêneros (Bazerman, 2020), do qual os tutoriais podem fazer 

parte. 

Pensando na possibilidade de os entrevistados não mencionarem sobre a linguagem 

utilizada nos tutoriais, a avaliação e os comentários dos usuários desses tutoriais na resposta 

à terceira pergunta, elaborei a quarta e a quinta questões – as quais foram utilizadas apenas 

quando necessário.   

Por fim, a última questão visou ao levantamento de exemplares textuais para a análise 

de um conjunto de aspectos, entre eles, forma, estilo e conteúdo textual, conforme propõe 

Swales (2004) para a análise textual de um gênero, além de viabilizar a verificação dos 

propósitos comunicativos do gênero e da relação entre texto e contexto de seu uso. Houve a 

necessidade de alterar o período ‘ano’ para ‘últimos dias’, já que, durante a entrevista, os 

participantes sinalizaram utilizar tutoriais rotineiramente. Dessa forma, a expressão temporal 

‘no último ano’ foi alterada por ‘nos últimos dias’. 
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Na próxima seção, discuto a compilação inicial da entrevista, uma vez que ela faz parte 

de um trabalho doutoral em andamento.  

Compilação inicial de dados 

 

As respostas às perguntas da entrevista a caracterizam como uma pesquisa qualitativa, 

portanto, escolhi a análise de conteúdo para nortear a análise contextual do gênero. A análise 

de conteúdo se constitui por um procedimento sistemático que permite a realização de 

inferência de conhecimentos em relação ao conteúdo emitido no processo de comunicação 

oral ou escrita (Bardin, 2016). Já que as entrevistas foram realizadas oralmente, transcrevi-as 

e organizei as respostas em dois tipos de arquivo: um com todas as respostas de cada 

entrevistado; e outro com as respostas agrupadas por pergunta. 

Após esse processo de agrupamento de dados, Huckin (2004) sugere que o 

pesquisador defina as unidades de análise, para que estas sejam localizadas no corpus de 

estudo, codificadas, contadas, categorizadas e analisadas. Oliveira (2008) acrescenta que 

essas unidades podem ser “palavras, frases, parágrafos, temas (regra de recorte do sentido e 

não da forma, representada por frases, parágrafos, resumo, etc.)” (p. 572), dentre outras 

possibilidades, para uma análise de conteúdo temático-categorial – a utilizada neste estudo. 

Nesse caso, as unidades de análise utilizadas foram os temas abordados nas respostas dos 

entrevistados para cada pergunta efetuada, conforme propõe Oliveira (2008). 



  

 

1359 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

A título de exemplo dessa compilação inicial, as respostas à primeira pergunta – a qual 

visava identificar a modalidade textual analisada e as razões pelas quais os entrevistados 

utilizam tutoriais – possibilitaram decidir que a pesquisa contextual e textual do tutorial 

envolveria a modalidade em vídeo (multimodal). Essa decisão foi tomada a partir da apuração 

que todos os entrevistados utilizam tutorial em vídeo para suas atividades profissionais, 

diferentemente da modalidade escrita – utilizada por 7 dos 8 entrevistados. Reforçando essa 

decisão, em um bate-papo realizado em 2011 entre Carolyn Miller e Charles Bazerman, os 

professores-pesquisadores de gêneros ressaltaram que com o advento das novas mídias e a 

crescente multimodalidade de gêneros, há uma demanda e interesse por estudos 

direcionados às variadas formas de semioses e aos novos acordos sociais construídos e 

tipificados nas interações sociais. Portanto, a escolha pela análise dos tutoriais em vídeo tende 

a atender essa demanda.  

Após serem questionados por que utilizam os tutoriais, em especial o em vídeo, os 

entrevistados externaram seus motivos para essa utilização. Esses motivos representaram as 

unidades de análise temático-categorial ensino, praticidade, validação e suporte da primeira 

pergunta. O excerto a seguir exemplifica os resultados obtidos a partir da categorização das 

unidades ensino e praticidade: 
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(1) No meu caso eu só utilizo em vídeo porque, além da parte didática, ele é muito 
prático. Ele serve como um passo a passo, é como ter um ótimo desempenho 
no quesito aprendizagem. (PA) 202 

 

O excerto (1) é um exemplo prototípico de mais 4 outras respostas com o mesmo teor. 

Em respostas como essa, os entrevistados destacam a existência de um passo a passo que 

pode ser acompanhado por quem está assistindo ao vídeo. Entendemos que esse passo a 

passo contribui para a praticidade de algo anteriormente apenas teórico ou de difícil 

visualização, o que pode contribuir com a aprendizagem daquilo que é apresentado em um 

tutorial em vídeo. Além da característica educacional do tutorial em vídeo, a resposta do 

participante PE aponta a validação do conteúdo de um tutorial em vídeo, uma vez que, 

quando o vídeo contempla algo já conhecido pelo participante, ele desliga o áudio e 

acompanha apenas a parte visual do tutorial, conforme excerto a seguir: 

 

(2) O em vídeo com áudio é quando eu não sei como faz alguma coisa 
na programação. Quando preciso de um tutorial sobre uma 
tecnologia que eu já domino, muitas vezes eu desligo o áudio, pra eu 
só ver o que está sendo feito. (PE) 

 

                                                           

202 A fim de manter o sigilo em relação aos nomes dos participantes, estes tiveram seus nomes 
alterados para PA, PB, PC, PD, PE, PF, PG e PG. 
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Em relação à unidade de análise suporte, o participante PB, além de mencionar a 

característica prática do tutorial em vídeo, argumenta que o tutorial em vídeo dá suporte a 

um texto escrito. Assim, entendemos que há a possibilidade de os profissionais da área 

utilizarem o tutorial em vídeo acompanhado de um manual, um outro tutorial ou outro gênero 

escrito relacionado à ‘documentação nativa’ mencionada pelo participante, conforme excerto 

a seguir: 

(3) Então quando a gente vai utilizar uma ferramenta ou alguma 
funcionalidade, normalmente ela já vem com uma documentação nativa 
em inglês. Então a gente lê (pelo menos é o que acontece no meu caso), 
eu leio, e os pontos que eu não entendi, a funcionalidade ou alguma coisa 
que eu não entendi que eu preciso ver na prática, mais ou menos como 
funciona para ver se realmente atende, se adequa ao que eu preciso, aí 
eu acabo recorrendo ao tutorial em vídeo em inglês. Às vezes só o vídeo 
já me ajuda. (PB) 

 

Após ler as respostas dos entrevistados e categorizá-las, a utilização do tutorial em 

vídeo ocorre devido a ele: (a) ensinar algo didaticamente; (b) fornecer exemplos práticos de 

como fazer alguma coisa; (c) mostrar na prática o funcionamento de alguma ferramenta; (d) 

validar o andamento de alguma programação e (e) dar suporte a um texto escrito. 

Notamos que os motivos pelos quais os tutoriais em vídeo são utilizados evidenciam 

que a característica instrucional dada por Santiago (2013) ao tutorial escrito é expandida ao 

em vídeo. Ademais, percebe-se que, ao dar suporte a um texto escrito ou possibilitar o 
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acompanhamento visual, o tutorial em vídeo extrapola a função instrucional, apontando um 

caráter inovador do gênero (Miller 2016; 2017), além de apontar para novas práticas sociais. 

 

Considerações Finais 

 

Busquei neste artigo e na apresentação durante o Congresso Internacional de Letras 

(Conil) realizado na Universidade Federal do Maranhão apresentar o processo de elaboração 

e as motivações que nortearam as questões de uma entrevista semiestruturada, realizada 

com 8 profissionais da área de Desenvolvimento de Sistemas para a análise contextual do 

tutorial em vídeo. 

Além do arcabouço teórico, principalmente a perspectiva da Sociorretórica e da Nova 

Retórica, o percurso metodológico investigativo à análise de gêneros proposto por Motta-

Roth (2011) e a pesquisa de Octaviano (2021a, 2021b) sustentam este trabalho.  

Apesar de a compilação inicial evidenciar algumas razões pelas quais os entrevistados 

utilizam os tutoriais em vídeo, ressalto que os dados estão em processo de análise. Portanto, 

outras descobertas relacionadas ao gênero, por exemplo: a caracterização da comunidade 

discursiva;  as atividades profissionais que demandam a utilização de tutoriais em vídeo e seus 

motivos; as práticas sociais relacionadas ao gênero, entre outros aspectos textuais e 

contextuais do gênero serão discutidos em outros trabalhos. Espero contribuir com 
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professores que ensinam idiomas a partir da análise de gêneros e outros pesquisadores 

engajados na análise contextual e textual de tutoriais e de outros gêneros ainda pouco 

investigados.   
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LETRAMENTO LITERÁRIO: A CONTAÇÃO DE MITOS E LENDAS AMAZÔNICAS EM SALA DE 

AULA 

Kelly Cristina Batista de Castro203 

Tatiana de Lima Pedrosa Santos204 

 

Introdução 

Letramento literário, de acordo com Cosson (2015), consiste em um processo de 

apropriação da literatura enquanto linguagem fundamental para o desenvolvimento de 

                                                           

203 Autora: possiu graduação em Licenciatura em Pedagogia pela Universidade Federal do Amazonas, 
ICSEZ/UFAM. Especialização em Educação Infantil e Alfabetização pelo Claretiano Centro Universitário. 
É professora efetiva da SEDUC/AM; mestranda do Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências 
Humanas - PPGICH/UEA - Manaus/AM, na Linha 2 - Crítica, interpretação e história das formas da arte; e bolsista 
pela Fundação de Amparo à Pesquisa do Estado do Amazonas - FAPEAM.  

204 Orientadora: Professora Doutora e Mestre, pela Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do 
Sul. Graduação em Licenciatura e Bacharelado em História pela Universidade Federal do Amazonas. 
Atualmente é arqueóloga responsável pelo Laboratório de Arqueologia Alfredo Mendonça, SEC/AM e 
Professora do Programa de Pós-graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas - PPGICH/UEA – 
Manaus/AM, Mestrado em Ciências Humanas, Área de Concentração: Teoria, História e Crítica da 
Cultura.  
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habilidades de expressão e interação social. Esse processo envolve um conjunto de práticas 

sociais em que o leitor experiencia a literatura não somente relacionada à escrita, mas a um 

repertório cultural mais amplo, que abrange as múltiplas linguagens, entre as quais a palavra 

falada – a oralidade - como veículo igualmente legítimo da literatura.  

Nesta perspectiva, contar mitos e lendas amazônicas para crianças é uma das formas 

de iniciá-las no processo de letramento literário, pois, segundo o historiador da arte e teórico 

da literatura André Jolles (1976), os mitos e as lendas são histórias orais, formas simples de 

narrar o mundo, e, portanto, fazem parte da literatura oral. “Formas simples, são, para o 

autor, aquelas que não são apreendidas nem pela estilística, nem pela retórica, nem pela 

poética, nem mesmo pela ‘escrita’, talvez” (Alberti, 2003, p. 2).  

Nesse contexto, os mitos e as lendas amazônicas, enquanto literatura oral, consistem 

em instrumentos necessários e, quase sempre, acessíveis para serem trabalhados no processo 

de letramento literário em sala de aula no território amazônico. Como é comum a prática da 

contação dessas histórias na região, e considerando que se trata de crianças que estão no 

processo de alfabetização, que segundo Soares (1998), é o processo referente ao aprendizado 

da leitura e da escrita por meio de instrução formal, a literatura oral se apresenta como uma 

forma favorável de iniciá-las ao letramento literário, uma vez que estão aprendendo os 

códigos do sistema de leitura e escrita.  

Vale ressalta que, segundo Britto (2012), a leitura na sociedade contemporânea vai 

além da simples decodificação de palavras. Ler é um processo interativo em que o leitor 
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constrói significados ao interagir intelectualmente com a sintaxe, o léxico e ritmo específico 

do discurso escrito. O autor menciona ainda que “quando alguém estuda um texto escrito 

enunciado em voz alta, ele está lendo o texto, mesmo que para isso utilize outro sentido (a 

audição)” (ibidem, p. 16). Nesta perspectiva, a criança não precisa necessariamente dominar 

os códigos do sistema de escrita para ser iniciada na prática do letramento literário, pois, por 

meio das diferentes linguagens – entre elas, a oralidade -, é possível que ela se relacione com 

a literatura, já que a escrita é apenas um dos conhecimentos adquiridos no processo de 

letramento literário.   

No entanto, embora a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) contemple a leitura 

de textos literários no processo de alfabetização, vinculando a experiência de leitura e de 

escrita de textos literários e artísticos representativos da diversidade cultural - bem como 

mitos e lendas amazônicas -, no ambiente escolar a prática da escrita está muito mais 

arraigada do que a da leitura literária, o que torna o letramento literário um desafio no 

processo de alfabetização de crianças nos anos iniciais do Ensino Fundamental.  

Considerando essas reflexões, o referencial teórico deste trabalho está alicerçado 

principalmente nas ideias de Cosson (2015; 2020; 2022), que escreve sobre letramento 

literário; Britto (2012), que dialoga sobre leitura no universo infantil; Jolles (1976), um dos 

estudiosos sobre literatura oral; Sales (2020) e Sicsú (2023), que dialogam sobre mitos e 

lendas amazônicas. As concepções desses autores e autoras entrelaçam-se com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs), 

documentos oficiais do sistema de educação brasileiro. 
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Assim, tendo como objetivo analisar o uso de narrativas orais amazônicas, mitos e 

lendas como possibilidade de trabalhar o letramento literário no processo de alfabetização 

de crianças nos anos iniciais do Ensino Fundamental, foram propostas atividades envolvendo 

os mitos e as lendas amazônicas, numa perspectiva interdisciplinar, em uma turma do 1º ano 

do Ensino Fundamental de uma escola da rede pública estadual na cidade de Paintins/AM, 

localizada na mesorregião do Baixo Amazonas.  

 

Literatura e letramento literário: concepções teóricas 

 

Enquanto forma de expressão cultural a literatura tem a capacidade de acrescentar 

memória ao mundo através da linguagem escrita (Bernardino, 2022). Para tanto, a literatura não se 

separa dos enunciados concretos, pois “a língua passa a integrar a vida através de enunciados 

concretos (que a realizam); é igualmente através de enunciados concretos que a vida entra na língua" 

(Bakhtin, 2003, p. 265). Nesse sentido, os enunciados enquanto produção humana precisam ser 

compreendidos a partir do contexto sociocultural e histórico em que se originam, considerando os 

seus sujeitos praticantes. Nessa perspectiva, Cosson (2020, p. 110), considerando o paradigma social-

identitário, define literatura como “uma produção cultural que representa as relações sociais e 

expressa identidades”. 
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De acordo com Leahy-Dios (2000), a literatura oferece alimento para os sentimentos e 

emoções, em simbiose com a conscientização cultural, social e político, como um aprendizado de 

prazer e autoconhecimento, além da aquisição de valores de participação política como sujeitos 

sociais. Convém, portanto, à vista disto, mencionar que a literatura, como bem aponta Candido 

(1995), ao dar forma aos sentimentos e à visão que se tem do mundo, nos liberta do caos e, portanto, 

nos humaniza; negar a fruição da literatura é mutilar a nossa humanidade. 

A literatura, segundo Kaercher (2001), envolve o ouvir e o contar, compartilhando histórias 

relacionadas às nossas vivências - que envolvem sentimentos, pensamentos, sonhos -, contadas em 

versos ou em prosa, permitindo que a humanidade transmita, de geração em geração, sua história, 

seus feitos, suas decepções, seus amores, seus sonhos, seus temores, suas esperanças. Assim, “desde 

que nascemos, aprendemos por meio de experiências concretas das quais participamos, mas 

também através daquelas experiências das quais tomamos conhecimento através do que os outros 

nos contam” (ibidem, p. 81). 

Nesta perspectiva, a literatura enquanto produção cultural abrange um conjunto de 

linguagens, 

 

[...] que envolvem as artes em geral e as novas tecnologias, cabendo à literatura o 
espaço da escrita e dos livros, ainda que sejam reconhecidas e valorizadas as inter-
relações com o cinema, a música, as artes visuais e os recursos digitais. Uma das 
consequências dessa concepção é que os limites do literário se tornam 
relativamente porosos, já que a fronteira se dá pela presença da escrita frente a 
outras linguagens artísticas e culturais. Também se enfatiza a representação em 
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lugar da elaboração, isto é, os aspectos de conteúdo são privilegiados em 
detrimento dos aspectos formais. A literatura, tal como nos outros paradigmas, 
continua sendo um conjunto de obras mais ou menos limitado por gêneros que são 
tradicionalmente identificados como parte do acervo literário, como o romance e 
o poema, ao mesmo tempo que inclui diários, autobiografias, transcrições da 
tradição oral e outros registros escritos ou que tenham a possibilidade de passar 
pela escrita e sejam perpassados pela ficcionalidade ou possuam dicção poética. Daí 
que, no paradigma social-identitário, a literatura assuma um caráter algo ambíguo 
entre a manutenção dos gêneros dados pela tradição e a relativa abertura à 
incorporação de gêneros periféricos e até novas manifestações culturais escritas. 
(Cosson, 2020, p. 110) 

 

Essas concepções possibilitam a compreensão da literatura não mais como enrijecida 

por cânones da estética literária eurocêntrica. “Isso não significa que as questões estéticas 

sejam apagadas ou simplesmente deixadas de lado, mas que os valores estéticos são 

redimensionados frente a valores éticos e critérios políticos que no passado eram ignorados, 

desprezados ou ideologicamente ocultados” (Cosson, 2020, p. 110). As mudanças acerca da 

concepção de literatura possibilitam trabalhá-la na escola em todas as etapas escolares, sob 

a perspectiva do letramento literário. 

A respeito disso, Britto (2012) menciona que o conceito de letramento foi introduzido 

no cenário acadêmico e escolar no Brasil através da transposição direta do termo inglês 

literacy - compreendendo este termo como relativo ao estudo das formas e dos usos da 

escrita, incluindo sua relação com a modalidade oral -, o qual foi por muito tempo, traduzido 

como alfabetização. Nesse sentido, sobre alfabetização, Tfouni (1995, p. 9) menciona que: 
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A alfabetização refere-se à aquisição da escrita enquanto aprendizagem de 
habilidades para leitura, escrita e as chamadas práticas de linguagem. Isso é 
levado a efeito, em geral, por meio do processo de escolarização e, portanto, 
de instrução formal. A alfabetização pertence, assim, ao âmbito do 
individual.  

 

De acordo com Kleiman (1995, p.  19 – 20), letramento consiste em, 

[...] um conjunto de práticas sociais que usam a escrita, enquanto sistema 
simbólico e enquanto tecnologia, em contextos específicos, para objetos 
específicos. [...] O fenômeno do letramento, então, extrapola o mundo da 
escrita tal qual ele é concebido pelas instituições que se encarregam de 
introduzir formalmente os sujeitos no mundo da escrita.  

 

A partir do exposto, o letramento literário consiste em um processo de apropriação 

da literatura enquanto linguagem fundamental ao desenvolvimento de habilidades de 

expressão e interação social, envolvendo um conjunto de práticas sociais em que o leitor 

experiencia a literatura não somente relacionada a escrita, mas a um repertório cultural mais 

amplo, que envolve as múltiplas linguagens (Cosson, 2015). Uma vez que nosso corpo é a 

soma de vários corpos – corpo físico, corpo linguagem, corpo sentimento, corpo imaginário e 

assim por diante - sendo que o corpo linguagem, o corpo palavra, o corpo escrita encontram 

na literatura seus mais perfeitos exercícios para a sua constituição material (Cosson, 2022). 
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Letramento literário no processo de alfabetização da criança 

 

Na contemporaneidade, os estudos referentes à literatura envolvem diálogo 

interdisciplinar no qual “se reconheça o caráter literário de uma estrutura que apresenta uma 

manifestação artística da base para o topo, da margem para o centro” (Dionísio, 2022, p. 47), tecendo 

reflexões e diálogos sobre universos invisibilizados que elucidam questões socioculturais, envolvendo 

diferentes linguagens, entre as quais a oralidade.  

Isso possibilita que a literatura seja trabalhada no ambiente escolar desde a Educação 

Infantil, uma vez que, por estar arraigada à ideia de que a literatura está associada diretamente à 

escrita, muitas vezes a iniciação literária da criança ocorre de forma tardia, ou seja, somente quando 

ela aprende a ler e a escrever. Alfabetizar correlacionando o letramento literário torna, de acordo 

com Cosson (2022), o mundo compreensível ao transformar sua materialidade e imaterialidade em 

sons, palavras de cores, odores, sabores, movimentos e formas intensamente humanas, na 

perspectiva da reflexividade de questões socioculturais. 
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Segundo Cosson (2022), para que a literatura cumpra seu papel humanizador, precisamos 

mudar os rumos da sua escolarização, promovendo o letramento literário. Para tanto, como bem 

menciona Soares (2001), o que se deve criticar não é a escolarização da literatura, mas a inadequada, 

errônea e impropria escolarização da literatura, que se traduz em sua distorção como resultado de 

uma pedagogização ou didatização mal compreendidas, que, ao transformar o literário em escolar, 

desfigura-o, desvirtua-o e falseia-o. Isso faz com que a literatura seja trabalhada articulada a 

concepção tradicional de leitura e escrita. 

A leitura, compreendida em sua forma mais tradicional, consiste no “processo de enunciar 

em voz alta ou para si mesmo o texto impresso, ato individual que se faz correndo os olhos pelas 

linhas, transformando os sinais visuais e luminosos em sinais sonoros mentais” (Britto, 2012, p. 16). 

Essa concepção de leitura, comumente utilizada em sala de aula, é entendida como “resistência ao 

processo de letramento literário na escola” (Cosson, 2022, p. 26), pois não considera as outras formas 

de leitura que envolvem os sentidos, as visões de mundo, o tempo e o espaço daqueles que fazem 

parte do aprendizado da leitura. 

No processo de alfabetização da criança, considerar somente a forma de leitura tradicional 

pressupõe, como bem menciona Britto (2012), o ensino do código da escrita sem pensar na criança 

como sujeito ativo, criativo, com vivências, que precisa do aprendizado da escrita para utilizá-la nas 

práticas de interação social, conforme suas necessidades e as demandas da sociedade 

contemporânea. Dessa forma, a aquisição da leitura e da escrita deve ocorrer por meio do 

letramento literário, em que a literatura serve tanto para ensinar a ler e a escrever quanto como 

produção cultural que representa as relações sociais e expressa identidades de grupos minorizados, 
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funcionando como uma forma de empoderamento simbólico dos integrantes desses grupos 

(Cosson, 2020; 2022). Isso se dá, inicialmente, por meio da reflexão e do diálogo com a realidade 

imaginária através da oralidade, pois, “somos seres da cultura oral”205. 

Alfabetizar na perspectiva do letramento literário envolve contar histórias orais do território 

da criança. O letramento literário no processo de alfabetização, de acordo com Britto (2012), 

relaciona-se a ler com os ouvidos, em que a criança não apenas se envolve na interação, na 

interlocução e no discurso escrito organizado, com suas próprias modulações prosódicas, mas 

também aprende a voz escrita, a sintaxe e as palavras escritas. Assim, alfabetizar envolvendo o 

letramento literário é fundamental na Educação Infantil e nos anos iniciais do Ensino Fundamental. 

 

Mitos e lendas amazônicas: um recurso literário em sala de aula no território amazônico 

 

De acordo com os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) de Pluralidade Cultural 

(1997, p. 54) na sala de aula “devem ser abordados os regionalismos, especialmente no 

tocante aos acentos da língua oral”. Nesta perspectiva, os mitos e as lendas amazônicas como 

instrumento pedagógico em sala de aula, no território amazônico, tornam o processo de 

                                                           

205 Fala do escritor Wilson Nogueira, em 02 de agosto de 2024 na oficina “Criação Literária” ocorrida 
na VI Feira do Livro Comunitário – II Simpósio do Acervo das Toadas do Boi-Bumbá de Parintins “De 
toada em toada a arte se renova”. 
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ensino-aprendizagem, especificamente o processo de alfabetização, mais significativo por 

estar carregado de simbologias do contexto sociocultural do aluno. 

Os mitos e as lendas amazônicas fazem parte da identidade dos amazônidas. Santos 

(2016) nos diz que os mitos são narrativas que os povos antigos utilizavam para explicar fatos 

reais e fenômenos da natureza que não eram compreendidos por eles e têm como finalidade 

de transmitir conhecimento. No que se refere a lenda, Cascudo (2006, p. 112) menciona que 

“a lenda explica qualquer origem e forma local, indicando a razão de um hábito coletivo, 

superstição, costume transfigurado em ato religioso pela interdependência divina”.   

As histórias orais amazônica, mitos e lendas a que nos referimos neste trabalho, têm 

como personagens míticos o Curupira, o Boto, a Matintaperera, a Iara (Mãe D’água), o 

Jurupari, a Cobra Grande, o Mapinguari, o Kãwera, entre outros, que também são conhecidos 

como os encantados ou bichos visagentos, que “causam temor e medo naqueles que 

acreditam nos seus feitos extraordinários e na interferência deles na vida das pessoas que os 

provocam e os desobedecem” (Sicsú, 2023, p. 217). As histórias referentes as supracitadas 

personagens são passadas de geração em geração. Quase sempre, segundo Munduruku 

(2015), essas histórias são contadas à noite, enfatizando saberes para nos lembrar que somos 

parte do mundo, e não seus donos. 

De acordo com Galvão (1976), as histórias dos bichos visagentos da Amazônia 

sofreram hibridização cultural ao longo dos séculos, com a vinda dos europeus, africanos e de 

outros povos indígenas de diferentes regiões da América do Sul para a Amazônia. O autor 
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considera ainda que as crenças em bichos visagentos remontam à religião dos tupinambás e 

foram difundidas na sociedade colonial do Maranhão e Grão-Pará juntamente com a língua 

geral, que era ensinada pela igreja nas missões. Para o autor, os bichos visagentos fazem parte 

da cultura religiosa dos povos amazônicos: 

 

[...] Algumas crenças derivam de tradições européias conservadas e 
transmitidas pelos colonos dos primórdios do povoamento ou mesmo por 
imigrantes recentes, outras trazidas pelos escravos africanos e, finalmente, 
muitas que se atribuem ao ancestral ameríndio. Essas crenças se 
modificaram e se fundiram ao catolicismo constituindo a religião do caboclo. 
Em alguns casos transformaram-se de tal maneira que hoje é praticamente 
impossível determinar sua fonte original. Em outros, porém, conservaram 
caracteres que permitem atribuí-las a um dos elementos formadores da 
cultura e da sociedade do caboclo amazônico. A maioria dos autores que têm 
analisado as crenças amazônicas, aponta, por exemplo, a origem ameríndia, 
e mais particularmente, tupi-guarani, de crenças e concepções de 
sobrenaturais como as que referem ao curupira, a matintaperera, ao boto, e 
outros seres, que na concepção do caboclo habitam a água, o fundo dos rios, 
ou a floresta. Essas identificações merecem crédito. (Galvão, 1976, p. 66) 

 

Nesse sentido, Sales (2020) menciona que os inumeros mitos e lendas amazônicas 

compõem uma coletânea imaterial no contexto de produção literária da tradição oral dos 

povos amazônidas. Essas histórias, de acordo com Vaz Filho e Carvalho (2023, p. 15), contadas 

pelos moradores do interior da Amazônia, “refletem a sua visão de mundo e ao mesmo tempo 

reforçam a memória local e os seus laços de pertença a um território e a uma comunidade. É 

interessante que tais histórias não são aprendidas na escola, mas todos as conhecem em 
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algumas das suas variações”. Para tanto, por expressarem o contexto e as simbologias do 

território amazônico necessitam ser abordadas pedagogicamente no ambiente escolar.  

O uso dos mitos e das lendas amazônicas na sala de aula consiste em um instrumento 

de se trabalhar o processo de ensino-aprendizagem de forma interdisciplinar, pois é “um meio 

de se resguardar as memórias dos povos antigos e salvá-las para as futuras gerações, com os 

seus ensinamentos na forma de complexos narrativos facilmente compreensíveis” (Sales, 

2020, p. 19) sobre o território amazônico.  

 

Metodologia 

 

A fim contribuir com pesquisas sobre o letramento literário no processo de 

alfabetização, este artigo é um recorte de uma pesquisa de mestrado desenvolvida no 

Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Ciências Humanas (PPGICH) da Universidade 

do Estado do Amazonas (UEA). A pesquisa propôs experienciar, por meio de um projeto ação, 

as possibilidades de trabalhar os mitos e as lendas amazônicas no processo de letramento 

literário numa perspectiva interdisciplinar, no primeiro ano do Ensino Fundamental, em uma 

escola da rede pública estadual na cidade de Paintins/AM, localizada na mesorregião do Baixo 

Amazonas.  
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Através da pesquisa de campo e da abordagem qualitativa, foi possível conhecer a 

realidade dos fenômenos acerca do que se pesquisa, asssim como saber os seus reflexos no 

cotidiano da sociedade (Pimenta, 2011).  Isso é relevante para a compreensão da 

problemática e análise dos dados coletados, sendo que, permite ter uma visão mais aguçada 

acerca do objeto de estudo estabelecendo uma compreensão mais esclarecedora do que se 

pesquisa (Bogdan e Biklen 1994).  

As análises desenvolvidas são alicerçadas principalmente nas concepções de Cosson 

(2015; 2020; 2022), que escreve sobre letramento literário; Britto (2012), que dialoga sobre 

leitura no universo infantil; Jolles (1976), um dos estudiosos sobre literatura oral; Sales (2020) 

e Sicsú (2023), que dialogam sobre mitos e lendas amazônicas. As concepções desses autores 

e autoras entrelaçam-se com a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (PCNs), documentos oficiais do sistema de educação brasileira. 

 

Resultados e discussões 

A pesquisa em curso tem elucidado reflexões relevantes sobre as possibilidades de uso da 

literatura oral amazonense em sala de aula, no território amazônico, na perspectiva do letramento 

literário no processo de alfabetização. Os diálogos com estudiosos que sustentam a base teórica 

desta pesquisa possibilitaram o desenvolvimento, em uma turma do 1º ano do Ensino Fundamental, 

de atividades em sala de aula envolvendo mitos e lendas amazônicas, linguagens das artes visuais, 
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linguagem multimidiática, a oralidade, além dos conteúdos específicos voltados para o ensino da 

gramática, possibilitando um ensino-aprendizagem contextualizado e interdisciplinar.  

Na contemporaneidade, ampliam-se as pesquisas que têm a interdisciplinaridade 

como base para diálogos sobre a literatura oral, “partindo do pressuposto das relações 

artísticas que são estabelecidas, bem como o caráter denunciatório às demandas e 

necessidades da sociedade” (Dionísio, 2022, p. 47). Assim, tendo como base a perspectiva 

freiriana de que o ensino deve atender às necessidades cotidianas do educando para que o 

conhecimento seja significativo, inicialmente, em uma roda de conversa, os alunos foram 

instigados a falarem das suas experiências e preferências sobre os mitos e as lendas 

amazônicas.  

Mediante esse momento, foi possível realizar o plano das aulas, nas quais foram 

trabalhados os mitos e as lendas amazônicas, sempre considerando a rotina de sala de aula, 

pois, no processo de ensino-aprendizagem, é fundamental seguir uma rotina para melhor 

organização da turma, aplicabilidade das atividades, alcance dos objetivos estabelecidos, 

além de ajudar a criança a ser mais organizada e a desenvolver o comprometimento com os 

estudos.  

Foi observado, a partir dos relatos das crianças, que a prática da contação de mitos e lendas 

está presente em suas vivencias; no entanto, são poucas as relacionadas ao ambiente escolar. De 

acordo com Vaz Filho e Carvalho (2023), é através da memória oral que os mitos e as lendas 
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amazônicas têm sido transferidos de geração em geração, sempre incorporando as novas 

realidades e linguagens das épocas sucessivas.  

Através do planejamento, foram estabelecidas diferentes atividades, entre as quais: 

roda de conversa, de escuta e de contação de mitos e lendas; leitura coletiva do livro 

infantojuvenil amazonense do escritor indígena YAMÃ, Yaguarê.  

Um curumim, uma canoa. 1ª ed. RJ: Zit, 2012; organização e estudo de bancos de 

palavras; produções textuais coletivas através de recorte e colagem; escuta da história 

“Curupira, a mãe da mata”, no podcast do amazônida SERRÃO, Maickson dos Santos. 

Curupira, a mãe da mata. Spotify Podcast: Pavulagem. Disponível em : 

https://open.spotify.com/episode/3eV3Y1WRrSD34Ng5KSS8di?si=A-

qbtIAhSvSkyaDQ_vBHCQ . Acesso em: 04 de maio de 2024; 

 apreciação de histórias amazônicas contadas pelos alunos do 3º ano do Ensino 

Fundamental; apreciação da história “A origem da noite: parte II”, no instagram do amazonida 

SERRÃO, Maickson dos Santos. Origem da noite: parte II. 29 de março de 2024. Instagram: 

opavulagem. 

https://www.instagram.com/reel/C5GqUSdrSS8/?igsh=MW9rbjdmeTBsdTR4ZQ== Acesso 

em: 16 de maio de 2024 ; produção textual utilizando-se de fanzine; produção individual de 

vídeos de reconto de mitos e de lendas amazônicas. 

Mediante as supracitadas atividades, constatou-se que os mitos e as lendas 

amazônicas configuram-se como potencialidades de um processo de ensino-aprendizagem 

Maickson%20dos%20Santos.%20Curupira,%20a%20mãe%20da%20mata.%20Spotify%20Podcast:%20Pavulagem.%20Disponível%20em%20:%20https:/open.spotify.com/episode/3eV3Y1WRrSD34Ng5KSS8di?si=A-qbtIAhSvSkyaDQ_vBHCQ%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Curupira,%20a%20mãe%20da%20mata.%20Spotify%20Podcast:%20Pavulagem.%20Disponível%20em%20:%20https:/open.spotify.com/episode/3eV3Y1WRrSD34Ng5KSS8di?si=A-qbtIAhSvSkyaDQ_vBHCQ%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Curupira,%20a%20mãe%20da%20mata.%20Spotify%20Podcast:%20Pavulagem.%20Disponível%20em%20:%20https:/open.spotify.com/episode/3eV3Y1WRrSD34Ng5KSS8di?si=A-qbtIAhSvSkyaDQ_vBHCQ%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Curupira,%20a%20mãe%20da%20mata.%20Spotify%20Podcast:%20Pavulagem.%20Disponível%20em%20:%20https:/open.spotify.com/episode/3eV3Y1WRrSD34Ng5KSS8di?si=A-qbtIAhSvSkyaDQ_vBHCQ%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Origem%20da%20noite:%20parte%20II.%2029%20de%20março%20de%202024.%20Instagram:%20opavulagem.%20https:/www.instagram.com/reel/C5GqUSdrSS8/?igsh=MW9rbjdmeTBsdTR4ZQ==%20Acesso%20em:%2016%20de%20maio%20de%202024%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Origem%20da%20noite:%20parte%20II.%2029%20de%20março%20de%202024.%20Instagram:%20opavulagem.%20https:/www.instagram.com/reel/C5GqUSdrSS8/?igsh=MW9rbjdmeTBsdTR4ZQ==%20Acesso%20em:%2016%20de%20maio%20de%202024%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Origem%20da%20noite:%20parte%20II.%2029%20de%20março%20de%202024.%20Instagram:%20opavulagem.%20https:/www.instagram.com/reel/C5GqUSdrSS8/?igsh=MW9rbjdmeTBsdTR4ZQ==%20Acesso%20em:%2016%20de%20maio%20de%202024%20
Maickson%20dos%20Santos.%20Origem%20da%20noite:%20parte%20II.%2029%20de%20março%20de%202024.%20Instagram:%20opavulagem.%20https:/www.instagram.com/reel/C5GqUSdrSS8/?igsh=MW9rbjdmeTBsdTR4ZQ==%20Acesso%20em:%2016%20de%20maio%20de%202024%20
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lúdico, participativo, democratico, prazeroso e interdisciplinar, pois, possibilitam que as 

múltiplas vivências socioculturais que constituem o chão da escola sejam ouvidas e 

(re)conhecidas, tornando o aprendizado dos conteúdos da Proposta Curricular mais significativo e o 

letramento literário no processo de alfabetização uma realidade. Além disso, ajuda os alunos a 

desenvolverem hábitos de leitura que envolvem o ouvir, o imaginar, o contar, o interpretar e o 

ressignificar histórias narradas oralmente, utilizando-se das diferentes tecnologias. Vale ressaltar que, no 

decorrer das atividades, as crianças contaram inúmeras versões da lenda do Boto e do mito do Curupira.  

Portanto, os mitos e as lendas amazônicas são recursos possíveis para se trabalhar o 

letramento literário no processo de alfabetização, favoráveis ao entrelaçamento dos saberes 

populares com os saberes sistematizados, os quais, quando bem planejados e aplicados em 

sala de aula, favorecem que o aluno reflita acerca das realidades contemporâneas, 

percebendo o lugar onde vive e ampliando seus conhecimentos sobre, como bem menciona 

Martins (2013), suas raízes históricas, sua constituição étnica, a valorização consciente de sua 

arte, sua mata, seu chão numa perspectiva dinâmica. Pois não existe somente uma forma de 

compreender o mundo. 

 

Considerações  

Através deste trabalho, procurou-se analisar o uso de narrativas orais amazônicas, 

mitos e lendas, como possibilidade de trabalhar o letramento literário no processo de 

alfabetização de crianças nos anos iniciais do Ensino Fundamental. Isso porque o letramento 
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literário refere-se não somente à escrita, mas a um repertório cultural mais amplo, que 

envolve as múltiplas linguagens, entre as quais a palavra falada, como veículo igualmente 

legítimo da literatura.   

Ao usar os mitos e as lendas amazônicas em sala de aula, foi possível perceber que a 

criança, para ser iniciada na prática do letramento literário, não precisa necessariamente 

dominar os códigos do sistema de escrita, pois, por meio das diferentes linguagens - 

multimidiáticas, das artes visuais, assim como a oralidade – é possível que a criança se 

relacione com a literatura, já que a escrita é apenas um dos conhecimentos adquiridos no 

processo do letramento literário e alfabetização. 

Vale ressaltar que, ao serem trabalhadas essas narrativas em sala de aula, foi possível 

aproximar o ambiente escolar do cotidiano do aprendiz, e, através da atuação didático-

pedagógica docente, abordá-las numa perspectiva interdisciplinar, estimulando nas crianças 

habilidades e competências que as levaram a adquirir conhecimento dos códigos da escrita, 

assim como foi possível trabalhar o letramento literário, que envolveu o aprendizado da 

leitura dos elementos culturais do território amazônico.  

No entanto, para que se perpetuem práticas de letramento literário que envolvam  a 

contação de histórias amazônicas no processo de alfabetização, é fundamental a elaboração 

de planos interdisciplinares, o  que perpassa pela qualificação contínua do professor, fato que 

refletirá positivamente na valorização da cultura dos povos amazônidas e na melhoria da 

qualidade de ensino. Os mitos e lendas amazônicas são narrativas orais que propiciam o aluno 
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conhecimento dos aspectos históricos e socioculturais da região amazônica, por serem 

histórias encantadas que perpassam gerações. Isso favorece que o aluno imagine, interprete, 

instigue e conheça as raízes ancestrais do contexto sociocultural da referida região, utilizando-

se de diferentes linguagens.  

Portanto, a relevância deste trabalho está em refletir sobre a contação de mitos e de 

lendas amazônicas como práticas de letramento literário no processo de alfabetização de 

crianças. Pois, os mitos e as lendas do território amazônico, enquanto formas simples de 

narrar o mundo, são carregados de afetos que, quando planejadas pedagogicamente, 

possibilitam leituras e interpretações que vão além do aprendizado da escrita, sendo 

essenciais para ajudar o indivíduo a desenvolver a compreensão da sua relação com o mundo 

e com as suas origens. 
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ANÁLISE DIALÓGICA DOS DISCURSOS QUE CONSTROEM AS PERSONAGENS FEMININAS 
EM OBRAS DE MACHADO DE ASSIS E SUAS RELAÇÕES COM A SOCIEDADE DO SÉCULO 

XIX 

 

MENDES, Izadora de Sena206 

ROSA, Kelli Machado207 

 

Introdução 

A pesquisa apresentada neste artigo surge em 2021, ainda durante a graduação no 

curso de Letras, no contexto de uma produção acadêmica para uma apresentação oral no 

evento de Mostra da Produção Universitária (20ª MPU) da Universidade Federal do Rio Grande. 

O trabalho apresentado foi intitulado como “O silenciamento de Capitu: o discurso monovocal 

construído em Dom Casmurro como diagnóstico social atemporal”, e buscava analisar a 

personagem Capitu, do célebre livro de Machado de Assis, a partir da perspectiva da Análise 

Dialógica do Discurso (ADD). 

                                                           
206 Mestranda em Letras, com ênfase em Estudos da Linguagem, pelo Programa de Pós-Graduação em 
Letras da Universidade Federal do Rio Grande (FURG).  

207 Professora da Universidade Federal do Rio Grande (FURG). Orientadora.  



  

 

1393 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Ao buscar o ingresso no curso de Mestrado em Letras da mesma universidade, o 

projeto para a seleção foi escrito de forma a planejar um aprofundamento na pesquisa iniciada 

naquele evento, ampliando as questões norteadoras, os objetivos e o corpus de análise 

(passando, agora, de somente Capitu para as personagens femininas de três livros de 

Machado de Assis, englobando estudos feministas no referencial teórico). Conforme o 

esperado, ao longo da trajetória na pós-graduação, o recorte e as ideias foram sendo 

lapidados e reorganizados. Nesse sentido, este texto relata o trajeto percorrido e os 

resultados alcançados até o momento, compartilhando um recorte da análise e das 

observações que estão sendo elaboradas com mais detalhes na dissertação em andamento.  

A escolha dos objetos de análise, além de ter sido feita a partir de apego emocional 

por parte da pesquisadora, também se justifica pela relevância do autor das obras. Machado 

de Assis segue sendo um dos nomes — senão o nome — mais lembrado quando o assunto é 

literatura brasileira. É um autor que perpassa o tempo e as gerações, sendo indispensável no 

planejamento de aulas de ensino médio ou de preparatórios para o Exame Nacional do Ensino 

Médio ou para vestibulares, e seu impacto cultural transpassa seus números de publicação de 

romances e livros. Machado, por muitas vezes, funciona como uma porta de entrada ao hábito 

da leitura e ao universo das Letras para jovens que têm seu primeiro contato com as narrativas 

do autor.  

Suas obras são de grande valia, também, para estudiosos do campo da Linguística, 

servindo como um objeto de análise da sociedade brasileira (e burguesa) do século XIX, vivida 

pelo autor e relatada em seus livros e contos. É nessa característica que se debruça a pesquisa 
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da dissertação, que busca analisar especificamente os discursos que constroem as 

personagens femininas dos romances machadianos e sua relação com a sociedade brasileira 

no que diz respeito ao papel da mulher no século XIX. As obras escolhidas são: Dom Casmurro, 

de 1899, publicação mais famosa do autor e exemplo de obra pertencente ao realismo; 

Memórias Póstumas de Brás Cubas, de 1881, também com características realistas; e A Mão 

e a Luva, de 1874, única obra da fase romântica do autor escolhida neste trabalho.  

Para alcançar o objetivo em questão, a análise proposta para a dissertação será 

apoiada em dois eixos teóricos. O primeiro, referente à Análise Dialógica do Discurso, 

considera os apontamentos de Bakhtin e Círculo, em especial nas obras Os gêneros do discurso 

(2016), Marxismo e filosofia da linguagem (2018), Estética da criação verbal (2011) e Teoria 

do romance I: a estilística (2015), refletindo sobre questões como enunciado, gênero 

discursivo, autor-criador e autor-pessoa, dialogismo, vozes sociais etc. O segundo, por sua vez, 

garante o embasamento na questão de gênero social, enfocando, principalmente, o feminino, 

utilizando as reflexões da socióloga Heleieth Saffioti, que se dedicou ao estudo acerca da 

violência, do patriarcado e das pressões sofridas pelas mulheres no país.  

Devido à extensão e à proposta deste texto, serão aqui apresentados o referencial 

teórico, as relações entre Machado de Assis e suas obras e as características metodológicas 

da pesquisa de mestrado em questão, esboçando uma breve análise geral inevitável em cada 

tópico e desenhando o escopo do trabalho em andamento. Não é possível, portanto, esmiuçar 

uma análise de todas as personagens das obras em questão neste texto — dever este da 

dissertação —, mas propõe-se comprovar as justificativas e a relevância do tema abordado.  
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Do referencial teórico 

 

Discurso é a palavra central desta pesquisa (aparecendo, inclusive, no título). Para 

Bakhtin e Círculo, “discurso” é entendido não somente como aquilo que é dito por 

determinada pessoa, mas como um posicionamento adotado pelo locutor, que acaba 

divergindo ou se aproximando dos demais discursos socialmente difundidos. Todo discurso 

nasce para agregar ou para se contrapor ao dito e ao não dito, pois a linguagem se define e se 

completa na interação e na troca entre os falantes. Os discursos não nascem de maneira 

aleatória, mas são produzidos com intencionalidade e responsividade. Dessa forma, para esta 

pesquisa, é essencial considerar o dialogismo, essa forma como os discursos conversam e 

interagem entre si, pois, segundo Volóchinov (p. 205, 2018), 

 

Em sua essência, a palavra é um ato bilateral. Ela é determinada tanto por 
aquele de quem ela procede quanto por aquele para quem se dirige. 
Enquanto palavra, ela é justamente o produto das inter-relações do falante 
com o ouvinte. Toda palavra serve de expressão ao “um” em relação ao 
“outro”. Na palavra, eu dou forma a mim mesmo do ponto de vista do outro 
e, por fim, da perspectiva da minha coletividade.  
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Também é caro a esta pesquisa a ideia de bivocalidade dentro das obras machadianas, 

que se configura pela transmissão do discurso do outro. Essa transmissão acaba alterando o 

discurso inicial, pois o reproduz, inevitavelmente, através de um filtro daquele que o 

(re)transmite. Pensando nisso, é possível perceber que as obras selecionadas, embora deem 

foco à(s) personagem(ns) feminina(s) em diversos momentos da narrativa, não permitem que 

o leitor tenha acesso ao discurso propriamente feminino. Ou seja: Em Dom Casmurro e em 

Memórias Póstumas de Brás Cubas, os narradores são personagens da narrativa e 

reconstroem a história da maneira que lhes for interessante, enquanto A mão e a Luva conta 

com um narrador em terceira pessoa, que retransmite os discursos de todos da história. Em 

todos os casos, a voz da personagem feminina é raptada, chegando ao leitor sob as 

perspectivas daquele que narra.  

Levando em conta esses conceitos, a análise da construção do feminino através dos 

discursos adotados pelos narradores das obras, além de possibilitar a reflexão sobre o tema 

em si, permite, também, um diagnóstico da sociedade do século XIX, pois “o autor, tanto do 

romance, quanto o sujeito comum e ordinário são, em essência, sujeitos dialógicos, de modo 

que vivem envoltos de diversas vozes sociais com as quais conversam, divergem e, sobretudo, 

valoram” (Ribeiro208, 2020, p. 120). As obras literárias, portanto, indicam os posicionamentos 

                                                           

208 Á época, a autora Kelli Machado da Rosa (também orientadora deste trabalho) assinava como 
Ribeiro. 
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e as crenças vigentes acerca das mulheres adotados pelos indivíduos da época, funcionando 

como um registro dos discursos que estavam em voga acerca dos papeis do gênero feminino.  

Portanto, ao se propor a analisar discursos sobre a construção do feminino nas três 

obras escolhidas, esta pesquisa não se prende somente aos enunciados selecionados para a 

descrição e construção das personagens femininas, mas considera a forma como esses 

discursos dialogam no pequeno e no grande tempo. O pequeno tempo, neste caso, é o 

“contexto social, cultural, ideológico” (Delanoy, 2021) do momento de escrita dos romances 

(de 1874 a 1899), enquanto o grande tempo é o espaço-tempo no qual é atribuído à obra o 

seu segundo sentido, representado nesta pesquisa pelo momento de leitura das obras, que 

pode encontrar leitores que se aproximam ou se afastam dos discursos narrados, mas que 

não podem, de forma alguma, ignorá-los. De acordo com Bakhtin, os enunciados não possuem 

uma barreira temporal que os limita, visto que os seus sentidos “[...] serão relembrados e 

reviverão em forma renovada (em novo contexto). Não existe nada absolutamente morto: 

cada sentido terá sua festa de renovação” (2011, p. 410).   

Nesse sentido, pensando no momento de leitura das obras por parte da pesquisadora, 

situamos o grande tempo (o momento de atribuição de novos sentidos) no século XXI. Sendo 

assim, para embasar teoricamente a análise, conforme já citado, é utilizada a pesquisa de 

Heleieth Saffioti acerca do panorama de violência de gênero no Brasil durante o começo deste 

século neste país. Publicado em 2015 em formato de livro (Gênero, patriarcado e violência), o 

trabalho da socióloga analisa questões como trauma, relação entre classes sociais e tipos de 
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violência (sobretudo, a de gênero), culpa, relações familiares, casamento, drogas, álcool etc., 

relatando casos reais e experiências femininas.  

 A contribuição dessa obra se dá, também, para entender o próprio conceito de gênero. 

Para Saffioti, o gênero se localiza para além de aspectos biológicos, englobando fatores 

sociais, culturais e históricos, visto que diz “[...] respeito às imagens que a sociedade constrói 

destes mesmos masculino e feminino” (2015, p. 117). Nesse sentido, pode-se afirmar que o 

gênero é uma construção social e, por tal, exprime relações de poder, opressão e violência 

que colocam homens e mulheres em posições distintas. Para comprovar seu ponto, a 

socióloga exibe dados e porcentagem de casos infligidos contra mulheres brasileiras nas mais 

diferentes categorias de violência, desde agressão física ou moral até abusos sexuais.  

Sendo assim, estando os romances analisados situados nesse contexto de 

desigualdade instaurado no patriarcado capitalista que perdura desde o momento da escrita 

até os dias atuais, acabam também por relatar violências de gênero. Nessa ótica, 

considerando que as mulheres sofrem violências distintas de acordo com o parentesco de 

seus agressores e das camadas sociais que estão inseridas (Saffioti, 2015), se justifica a escolha 

das questões que norteiam o estudo aqui apresentado: qual a relação dos papeis que as 

personagens femininas ocupam na narrativa em relação aos personagens masculinos? Essas 

mulheres possuem o poder de falar por si mesmas ou suas vozes são sequestradas (em mais 

um movimento violento) pelos narradores ou outros personagens? Quais as valorações dos 

detentores da fala sobre essas mulheres?  



  

 

1399 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 

 

O percurso metodológico 

A metodologia desta pesquisa se baseia em um processo de análise e interpretação 

pautado em três momentos principais, inspirados pela leitura do ensaio “Metodologia das 

ciências humanas”, escrito por Mikhail Bakhtin, presente na obra Estética da Criação Verbal 

(2011). Os momentos, segundo o autor (2011, p. 401), são: “o ponto de partida - um dado 

texto, o movimento retrospectivo — contextos do passado, movimento prospectivo — 

antecipação (e início) do futuro contexto”. 

O primeiro momento, chamado de ponto de partida, é composto pela seleção das 

obras de Machado de Assis (A mão e a luva, Memórias Póstumas de Brás Cubas e Dom 

Casmurro). A escolha por esses três romances deu-se através de alguns pontos principais, 

como o estilo de narração, o protagonismo, a presença e o papel de mulheres na narrativa, 

bem como sua relação com os personagens masculinos. Os três, juntos, formam uma rica 

fonte de diferentes tipos de discursos sobre o feminino, sendo justificadas as escolhas logo 

abaixo. 

A mão e a luva, embora conte com a personagem Guiomar como protagonista, é 

narrado por um autor onisciente em terceira pessoa, o que faz com que a história seja contada 

através de uma perspectiva que vê e percebe os acontecimentos e os personagens pelo lado 
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de fora, mais afastado do que nos outros dois livros escolhidos. Não temos acesso à voz de 

Guiomar, exceto por falas sequestradas de sua própria voz e reproduzidas pela voz do 

narrador que não ocupa um lugar de personagem na narrativa. 

Já Memórias Póstumas de Brás Cubas, por sua vez, é um romance narrado por um 

personagem protagonista, que retrata sua história e as relações que construiu durante sua 

vida. Os leitores acompanham boa parte da vida de Brás Cubas, e observando sua interação 

com diversas personagens femininas — nenhuma, porém, ultrapassa os limites de uma 

coadjuvante, O foco, nesse sentido, é no autor póstumo, o único que expressa sua própria voz 

e possui o poder de (re)produzir a voz dos demais personagens. 

Por último, mas não menos importante, em Dom Casmurro a narração fica por conta 

de Bento, mas o protagonismo é dividido entre ele e Capitu, que formam o casal principal. A 

personagem feminina é o foco de observação do narrador e, por isso, é muito bem 

desenvolvida, mas sempre sob o filtro do olhar de Bento. Neste livro e em Memórias 

Póstumas, a proximidade entre narrador e história permite que sejam construídas diversas 

camadas de sentido, visto que todos os discursos são emitidos através do filtro do 

personagem. A valoração dos personagens masculinos sobre os femininos fica ainda mais 

evidente.  

Percebe-se, portanto, que, por mais que em graus variados e por motivos distintos, 

todas as vozes femininas são sequestradas. Não há, entre os livros em questão, uma narradora 

feminina ou uma narração feminina sobre si mesma. Há, tampouco, uma personagem 
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feminina protagonista que não esteja a serviço de relações amorosas ou matrimoniais com os 

personagens masculinos. Além disso, as obras ainda contam com a descrição de algumas 

mulheres como melindrosas, sinuosas e até falsas, em especial nos casos das personagens de 

Capitu (de Dom Casmurro) e Marcela (de Memórias Póstumas de Brás Cubas).  

Já o segundo momento, o retrospectivo, começa logo em seguida do primeiro: tendo 

selecionado os romances que serão considerados para a análise dos discursos que constroem 

as personagens femininas, cabe a esta pesquisa relacionar a forma como esses discursos 

dialogam com os209 vigentes à época de escrita das obras. Essa contextualização histórica é 

necessária para que não se perca de vista que, ao longo dos séculos, muitos discursos vão 

sofrendo alterações, e que as obras são frutos de um autor que presenciava e vivia a sociedade 

da época.  

A última e terceira etapa, o momento prospectivo, consiste no diálogo entre o olhar 

da pesquisadora (uma mulher nascida no começo do século XXI, ou seja, situada em um 

contexto histórico porvir em relação à escrita dos livros) e os discursos sobre o feminino das 

obras do século XIX. Para o embasamento teórico dos movimentos retrospectivo e 

prospectivo, além da análise dos discursos das obras e do embasamento teórico em Bakhtin 

e Círculo, serão considerados os apontamentos de Saffioti (2015) para maior repertório de 

análise sobre o gênero feminino e suas relações com os romances e as vozes sociais do século 

XIX. 

                                                           
209 Leia-se “os discursos sobre o gênero feminino”.  
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Machado de Assis e sua relação com os discursos das obras 

 

Considerando que a pesquisa tem três romances como objeto de análise, os 

apontamentos do Círculo sobre a arquitetônica de obras romanescas irão embasar o ponto 

de vista adotado nesta pesquisa. No que tange ao tema, de acordo com Bakhtin (2015), para 

que a análise de romances seja bem-sucedida, é necessário superar a divisão entre o 

formalismo e o ideologismo, entre a gramática e o conteúdo por si só. Faz-se preciso adotar 

uma perspectiva que aborda tanto as questões de forma (como o engendramento de 

determinados discursos em gêneros) e de expressão (conteúdo ideológico expresso pelo 

discurso em questão). À abordagem que considera ambas as pontas do mesmo texto, Bakhtin 

dá o nome de estilística sociológica. 

Ao chamar de “sociológica”, Bakhtin advoga a favor da ideia de que todo sujeito está 

sob uma espécie de nuvem de vivências que baliza suas ações e sua expressividade. Sendo 

assim, o estilo empregado por um locutor em um determinado gênero discursivo não é 

aleatório e imotivado, mas é afetado por aquelas experiências vividas pelo sujeito. Os 

discursos, dessa forma, são carregados de material ideológico, pois são formados através de 

suas experiências no mundo em sociedade, interagindo com diversas situações, possibilidades 

e vivendo determinadas realidades. 
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Entendendo, então, que sujeitos se concretizam na interação social, torna-se possível 

afirmar que essa nuvem ideológica de um sujeito possui traços em comum com as de outros 

que possuem uma vivência parecida: é possível que dois sujeitos nascidos em uma mesma 

época, em uma mesma região e com situações financeiras parecidas, possuam pontos de 

vistas e adotem ideologias semelhantes, motivadas pelos mesmos problemas sociais, o que 

os leva a adotar determinado estilo em detrimento de outros. Sendo assim, o estilo de um 

locutor é moldado simultaneamente na individualidade e na coletividade, pois, embora as 

vivências sejam únicas, as condições são similares e compartilhadas.  

É considerando essa abordagem bakhtiniana da estilística que a dissertação aqui 

apresentada pretende analisar os discursos acerca das personagens femininas presentes nos 

três romances selecionados, entendendo que o conteúdo expresso nas narrativas é 

influenciado pelos discursos que circulavam no século XIX, seja para reforçá-los, seja para 

criticá-los, dialogando com a contemporaneidade do autor. Essa relação responsiva entre 

discursos, inclusive, é também foco de atenção bakhtiniana, pois entende-se que o 

autor/narrador 

 

não é o primeiro falante, o primeiro a ter violado o eterno silêncio do 

universo [...] usa também de alguns enunciados antecedentes - dos seus 

e alheios - com os quais o seu enunciado entra nessas ou naquelas 

relações (baseia-se neles, polemiza com eles, simplesmente os 

pressupõe já conhecidos do ouvinte) (Bakhtin, 2016, p. 26). 
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Os romances de Machado de Assis, portanto, nascem como resposta aos discursos que 

estavam em voga na época de sua escrita (final do século XIX), reproduzindo alguns 

posicionamentos acerca da figura feminina da época. A reprodução, porém, pode ou não 

concordar com as ideologias vigentes, visto que os personagens (e até mesmo os narradores) 

dos romances podem funcionar como alegorias que representam uma crítica feita pelo autor 

sobre as visões acerca do feminino sustentadas na época. O autor dos romances, portanto, 

não é somente um ouvinte passivo dos discursos vigentes, mas um interlocutor ativo e 

responsivo que passa a ser locutor engendrando esses discursos na arquitetônica da obra, 

conforme aponta Bakhtin (2016, p. 24-25): 

O ouvinte, ao perceber e compreender o significado (linguístico) do discurso, 
ocupa simultaneamente em relação a ele uma ativa posição responsiva: 
concorda ou discorda dele (total ou parcialmente), completa-o, aplica-o, 
prepara-se para usá-lo, etc. [...] toda compreensão da fala viva, do enunciado 
vivo é de natureza ativamente responsiva (embora o grau desse ativismo seja 
bastante diverso): toda compreensão é prenhe de resposta, e nessa ou 
naquela forma a gera obrigatoriamente: o ouvinte se torna falante. 

 

É importante ressaltar que não serão confundidos autor e personagem/narrador; pelo 

contrário, será adotada uma perspectiva de análise discursiva que considera a criticidade da 

visão do autor sobre a sociedade das últimas décadas de 1800, entendendo que os 

personagens (incluindo o[s] narrador[es]) das narrativas de Machado de Assis são 
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responsáveis por dar voz àqueles discursos presenciados pelo autor, e funcionam como 

alegorias que representam a sociedade brasileira do século XIX.  

Conforme explicitado, embora não se deva confundir autor e obra em uma análise, é 

impossível negar que as experiências de Joaquim Maria e as vozes sociais da época vivenciadas 

por ele estão presentes e se entrecruzam nas abordagens, nos temas e nos motes de escrita 

dos romances de Machado de Assis. Sobre esse aspecto, Faraco, em seu artigo “Aspectos do 

pensamento estético de Bakhtin e seus pares” (2011), retoma a ideia de autor-pessoa e autor-

criador, propostas por Bakhtin no texto O autor e a personagem na atividade estética.  

Nessa perspectiva, o autor-pessoa é o indivíduo escritor, que vive em uma 

determinada época e possui suas peculiaridades, seus pontos de vista, suas vivências e suas 

opiniões. O autor-criador, por sua vez, é  

 

a função estético-formal engendradora da obra, um constituinte do objeto 
estético, um elemento imanente do todo artístico [...] constituinte que dá 
forma ao objeto estético, o pivô que sustenta a unidade arquitetônica e 
composicional do todo esteticamente consumado. O autor-criador é 
entendido basicamente como uma posição estético-formal cuja 
característica central está em materializar uma certa relação axiológica com 
o herói e seu mundo. E essa relação axiológica é uma possível dentre as 
muitas avaliações sociais que circulam numa determinada época e numa 
determinada cultura (Faraco, 2011, p. 22).  
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Ou seja, o posicionamento acerca da figura feminina da época pode divergir entre o 

Machado-pessoa e o Machado-criador, visto que o segundo é a construção de uma posição 

axiológica a partir das experiências pessoais do primeiro, podendo o autor-criador expressar 

uma crítica ou concordar com os discursos presentes na realidade vivida pelo autor-pessoa. 

Porém, como afirmado anteriormente, não há como Machado (seja pessoa, seja criador) ter 

sido neutro acerca dos discursos vigentes. O autor parte deles, agrega uma nova voz aos 

discursos e dialoga com eles. 

 

Considerações finais 

 

Segundo Ítalo Calvino, “um clássico é um livro que nunca terminou de dizer aquilo que 

tinha para dizer” (2009, p. 11). Uma obra do cânone literário, portanto, não cessa de receber 

novos sentidos, novas leituras e novos diálogos enquanto encontrar o caminho a novos 

leitores. Cada caso de violência sofrido por cada mulher dialoga novamente com a sociedade 

e com os personagens retratados por Machado em seus três romances, mostrando que 

literatura e realidade caminham juntas e são intimamente ligadas, visto que a arte parte do 

ponto de vista do artista. 

Também a partir do exposto neste trabalho (cujo objetivo foi de compartilhar o escopo 

de uma dissertação cujo escrita ainda está em andamento), é possível compreender a 

relevância e a urgência de se estudar os discursos acerca da figura feminina — seja na 
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realidade objetiva, seja na literatura (que reflete e refrata a materialidade). Esses discursos 

evidenciam as valorações acerca das mulheres, denunciando vozes que perpetuam em toda a 

sociedade, em diferentes momentos históricos, em diferentes classes sociais e contra 

mulheres de diversas idades, corpos, identidades etc. 

Essas violências podem adotar diversas facetas em diversos graus, podendo ser 

manifestadas em atos mais chocantes ou através de comportamentos mais sutis, dependendo 

de características sociais e históricas e das relações entre o agressor e a vítima. Todas, porém, 

influenciam na construção de uma sociedade cada vez mais injusta, insalubre, perigosa e 

desigual para as mulheres. Nesse sentido, é preocupação do trabalho aqui apresentado (nos 

passos porvir) analisar a partir da Análise Dialógica do Discurso como essas ocorrências se dão 

nas obras-alvo, refletindo acerca dos discursos sobre as personagens e as possíveis relações 

com as vozes sociais da época vivenciada por Machado de Assis.  
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DOMÍNIOS DISCURSIVOS EM REDAÇÕES DO ENEM 

 

Luzia Rufino de Matos Cirqueira210 

 

Introdução 

 

Pesquisas, como a de Rojo (2005), apontam que os estudos voltados para teoria do 

gênero do discurso ou teoria do gênero textual ganharam uma atenção especial em território 

brasileiro a partir dos anos de 1995, sobretudo na área da Linguística Aplicada (LT). Contudo, 

essa é uma temática datada desde a antiga Grécia. 

Rojo (2005) volta-se para uma distinção entre teoria do gênero do discurso e teoria do 

gênero textual, porém, não seguimos neste estudo essa perspectiva de Rojo (2005), visto que, 

em nosso estudo assumimos uma postura pautada em Bronckart (1999), que adota um 

posicionamento de que gênero textual e gênero discursivo são expressões intercambiáveis, 

considerando, assim, desnecessário fazer essa distinção. Desse modo, adotamos o termo 

                                                           
210 Email: luzia.matos@discente.ufma.br; Instituição de Origem: Universidade Federal do Maranhão - 
UFMA; Orientadora: Maria da Graça dos Santos Faria 
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gênero textual/discursivo, seguindo a abordagem bakhtiniana inovadora da noção de 

gêneros. 

Assim sendo, buscamos catalogar a redação do Exame Nacional do Ensino Médio 

(ENEM) enquanto gênero textual/discursivo pertencente ao domínio discursivo instrucional 

(científico, acadêmico e educacional) na perspectiva de Marcuschi (2008) ao tratar dos 

domínios discursivos e gêneros textuais na oralidade e na escrita em sua obra Produção 

textual, análise de gêneros e compreensão. Assumimos tal domínio apenas por domínio 

educacional. 

Justificamos este trabalho pelo fato de compreendermos que o gênero 

textual/discursivo redação do ENEM, precisa ser fomentado em pesquisas científicas, 

produções acadêmicas que se propõem discutir a importância da habilidade da produção 

escrita dominando as variáveis características constitutivas deste tipo de produção. Logo, 

entendemos que este trabalho vem contribuir com a construção de conhecimentos teóricos 

que elencam reflexões que fundamentam direcionamentos da escrita de um texto 

argumentativo-dissertativo na prova do ENEM, a partir da percepção dos domínios discursivos 

e dos parâmetros cobrados nesta avaliação.         

Partimos da seguinte questão norteadora: de que forma os domínios discursivos se 

fazem importante na elaboração da redação do ENEM? Com essa questão norteadora 

objetivamos de modo geral, refletir sobre como os domínios discursivos se fazem importante 

na elaboração da redação do ENEM.  De modo específicos, compreender domínios discursivos 
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na perspectiva de Marcuschi, discutir os desafios da produção do gênero redação do ENEM, 

enquanto um texto argumentativo-dissertativo; e identificar domínios discursivos pertinentes 

à elaboração da redação do ENEM. 

No intuito de atender aos objetivos, seguimos com uma metodologia bibliográfica de 

forma qualitativa, descritiva e explicativa, com essa finalidade, orientamos nossa discussão e 

explicação com base em Gil (2002), explicando e descrevendo e estabelecendo relações entre 

os domínios discursivos e a elaboração da redação do ENEM. Para fez-se a realização de 

fichamentos e resumos de publicações do portal do MEC/INEP, no periódico PUC Minas, no 

repositorio.ufc.br, em livros especializados e em bases de dados como o google acadêmico.  

Com esse intuito, prioritariamente, tratamos sobre os domínios discursivos postulados 

por Marcuschi. Em seguida, elencamos sobre os gêneros textuais/discursivos com ênfase na 

redação do ENEM, enquanto gênero textual/discursivo dissertativo-argumentativo.  

Posteriormente, procuramos fazer a identificação dos domínios discursivos pertinentes à 

elaboração da redação do ENEM. Em ato contínuo apresentamos as nossas considerações 

finais. 

 

Domínios discursivos 
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Para Marcuschi (2008), a definição de domínio discursivo além de ser muito mais 

operacional do que formal, configura-se junto a posição bakhtiniana. Assim sendo, o domínio 

discursivo, não se trata diretamente de textos, mas de formações históricas e sociais que dão 

origem aos discursos.  

 

Domínio discursivo constitui muito mais "esfera da atividade humana" No 
sentido bakhtiniano do termo do que um princípio de classificação de textos 
e indica instâncias discursivas (por exemplo: discurso jurídico, discurso 
jornalístico, discurso religioso etc.). Não abrange um gênero em particular, 
mas dá origem a vários deles, já que os gêneros são institucionalmente 
marcados. Constituem práticas discursivas nas quais podemos identificar um 
conjunto de gêneros textuais que às vezes Ìhe são próprios ou específicos 
como rotinas comunicativas institucionalizadas e instauradoras de relações 
de poder, Marcuschi (2008, p. 155). 

 

É notório que o domínio discursivo ainda não está bem definido e apresenta algumas 

resistências, mas certamente a sua definição baseia-se em “critérios etnográficos, 

antropológicos, sociológicos e históricos” (Marcuschi, 2008, p. 158). O domínio discursivo diz 

respeito ao mundo da atividade humana, à uma esfera demarcada por um determinado tipo 

de produção comunicativa, não necessariamente a um paradigma de classificação textual, 

trata-se de um campo social e institucional em que se encontram diferentes tipos e gêneros 

textuais/discursivos (Marcuschi, 2008).  
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Marcuschi (2008, p. 194 - 196) cataloga os seguintes domínios discursivos: 

INSTRUCIONAL (científico, acadêmico e educacional), jornalístico, religioso, saúde, comercial, 

industrial, jurídico, publicitário, lazer, interpessoal, militar e ficcional. Dentre esses domínios 

discursivos elegemos para este estudo o domínio INSTRUCIONAL (científico, acadêmico e 

educacional), ou seja, o domínio educacional como já assumimos anteriormente, com ênfase 

no gênero redação do ENEM.  

Com isso enfatizamos que, “os domínios discursivos produzem modelos de ação 

comunicativa que se estabilizam e se transmitem de geração para geração com propósitos e 

efeitos definidos e claros” (Marcuschi, 2008, p. 194). Assim, “os domínios discursivos operam 

como enquadres globais de superordenação comunicativa, subordinando práticas 

sociodiscursivas orais e escritas que resultam nos gêneros” (IBIDEM). Desse modo, 

ressaltamos que todos os gêneros textuais/discursivos têm sua própria serventia, cada um 

tem seu próprio desígnio podendo designar muitas coisas, como, por exemplo, uma 

comunicação via whatSapp, uma publicização de determinado fato, uma propaganda para 

vender algum produto, uma produção acadêmica, uma notícia através do jornalismo, e etc. 

Todas as funções dos gêneros textuais/discursivos dizem respeito ao ambiente ao qual 

ele está inserido, ou seja, ao domínio discursivo ao qual pertencem. Assim sendo, o domínio 

discursivo é o ambiente onde encontramos os gêneros textuais/discursivos. No caso do 

gênero textual/discursivo redação do ENEM, embora Marcuschi (2008), não o apresente 

dentro da sua catalogação de gêneros referente ao ambiente do domínio discursivo 

educacional, por sua natureza e ser desenvolvido no ambiente escolar, o catalogamos 
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juntamente ao ambiente do domínio discursivo educacional. Cabe mencionar que dentro do 

domínio discursivo educacional na modalidade escrita Marcuschi (2008) destaca:  

 

artigos científicos; verbetes de enciclopédias; relatórios científicos; notas de 
aula; nota de rodapé; diários de campo; teses; dissertações; monografias; 
glossário; artigos de divulgação científica; tabelas; mapas; gráficos; resumos 
de artigos de livros; resumos de livros; resumos de conferências; resenhas; 
comentários; biografias; projetos; solicitação de bolsa; cronograma de 
trabalho; organograma de atividade; monografia de curso; monografia de 
disciplina; definição; autobiografias; manuais de ensino: bibliografía; ficha 
catalográfica; memorial; curriculum vitae; parecer técnico; verbete; parecer 
sobre tese; parecer sobre artigo; parecer sobre projeto; carta de 
apresentação; carta de recomendação; ata de reunião; sumário; índice 
remissivo; diploma; índice onomástico; dicionário; prova de língua; prova de 
vestibular[ prova de múltipla escolha; diploma; certificado de especialização; 
certificado de proficiência; atestado de participação; epígrafe, Marcuschi 
(2008, p. 194). 

  

Para Marcuschi (2008), cada domínio discursivo tem a incumbência de desempenhar 

determinada função, para tanto, adota uma forma específica de escrita, a qual o autor 

chamou de sequências tipológicas. Essas sequências tipológicas dizem respeito a estrutura 

basilar de cada texto, pois, todo texto tem uma estrutura básica, essa estrutura é quem define 

o tipo de gênero textual/discursivo que temos. Assim, “todos os textos reaÌizam um gênero e 

todos os gêneros realizam sequências tipológicas diversificadas” (Marcuschi, 2008, p. 160). 
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Tipos de gêneros textuais/discursivos 

 

Os tipos de gêneros textuais/discursivos englobam as categorias de sequências 

tipológicas narrativas, argumentativas, expositivas/dissertativas, descritivas e injuntivas, 

(Marcuschi, 2008). Conforme o autor, esse conjunto de categorias é limitado, e, pouco 

provável que aumente. Ademais, esses tipos de gêneros textuais/discursivos funcionam com 

estruturas diferentes e, portanto, diferem-se de acordo com a estrutura que possuem. Desse 

modo, as sequências tipológicas se caracterizam pela sua estrutura, objetivo e finalidade para 

situar o leitor. As sequências tipológicas são tipos de construções teóricas que se definem pela 

natureza linguística composicional do texto.  

Assim sendo, “quando predomina um modo num dado texto concreto, dizemos que 

esse é um texto argumentativo ou narrativo ou expositivo ou descritivo ou injuntivo” 

(Marcuschi, 2008, p. 155, grifo do autor). Habitualmente observamos uma variedade de 

sequências tipológicas em um dado gênero textual/discursivo, visto que, “todos os gêneros 

comportam uma ou mais sequências tipológicas”, (IBIDEM, p. 176). Tomamos como exemplo, 

um romance. 

 

podem aparecer em sua estrutura composicional vários tipos textuais, tais 
como: narração, para relatar os acontecimentos, os fatos e a progressão das 
ações dos personagens; a descrição, para caracterizar ou dizer como são os 
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personagens, as ações praticadas por elas, o cenário em que as ações estão 
se realizando; a dissertação/argumentação para comentar, avaliar as ações 
dos personagens, seus sentimentos e atitudes (Silva, 1999, p.101). 

 

Podemos afirmar que a noção de tipos de gêneros textuais/discursivos é norteada pela 

identificação de sequências linguísticas. Com base nas considerações de Silva (1999), 

destacamos as características pertinentes a cada tipo de gêneros textuais/discursivos. A 

narração objetiva contar uma história, para tanto, possui alguns elementos como uma 

história, uma trama, um enredo, personagens, um narrador, tempo e um espaço, elementos 

esses, basilares na apresentação de fatos e acontecimentos. A descrição objetiva a 

caracterização dos objetos descrevendo detalhadamente como os fatos ocorreram, trazendo 

muitas características, muitos adjetivos, exemplos: diários, relatos, biografia, notícia, 

cardápio.  

A argumentação e a exposição/dissertação têm por objetivo explicar e discutir 

expondo ideias e pontos de vistas sobre determinado assunto, apresentando os fatos de 

maneira informativa e associados à análise e à interpretação, exemplo: seminários, 

entrevistas, artigo de opinião, resenha, monografia e a redação do ENEM. Já a injunção tem 

uma característica marcante que é o uso do verbo imperativo incitando o locutor a realizar 

uma determinada ação, indica uma ordem e tem caráter instrucional como as bulas, os 

manuais de instruções e as receitas. 
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É fundamental entendermos o funcionamento de cada tipo textual/discursivo para 

podermos identificá-los, visto que, cada tipo de gênero textual/discursivo possui 

características e estruturas fixas. Assim, quando o indivíduo tem uma ideia sobre esse 

funcionamento, ele consegue identificar qual domínio discursivo tal gênero pertence, enfim, 

tem uma ideia de qual é a sua estrutura, presume qual conteúdo e operações linguageiras irá 

encontrar em tal texto, isso o ajuda em diversas situações comunicativas nas quais se depara. 

Sintetizando, podemos dizer que, os gêneros textuais/discursivos são compostos de 

sequências tipológicas e são produzidos dentro de determinados domínios discursivos. 

Partindo dessas premissas julgamos que a redação do ENEM, foco deste estudo, é um gênero 

textual/discursivo com sequências tipológicas argumentativas-dissertativas decorrente no 

ambiente do domínio escolar. Nesse entendimento, dedicamos o próximo item para 

tratarmos de gênero textual/discursivo. 

 

 

Gêneros textual/discursivo  

 

Marcuschi (2008, p. 81), ao relacionar texto, discurso e gênero, considera não ser 

“interessante distinguir rigidamente entre texto e discurso, pois a tendência atual é ver um 

contínuo entre ambos com uma espécie de condicionamento mútuo”. Nesse sentido, o foco 
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de uma tendência adepta dessa perspectiva enfatiza as relações entre texto, discurso e gênero 

considerando-os como aspectos que integram uma atividade enunciativa. Posto isto, o autor 

argumenta que o gênero está entre o discurso e o texto, versado como uma prática social 

textual/discursiva, além disso, o gênero é uma referência equivalente a formas sociais 

passíveis de reconhecimento nas situações de comunicação nas quais ocorrem. 

O autor salienta, em Coutinho (2004), que o momento histórico-social do surgimento 

e circulação de dado gênero, relativamente, determina sua estabilidade. Além disso, segundo 

Marcuschi (2008, p.86), o gênero “traz consigo uma esquematização com algumas 

informações específicas que resultam num texto com uma dada configuração que funciona 

discursivamente” para atingir sua finalidade. Desse modo, a escolha das operações 

linguageiras de determinado gênero deve seguir os parâmetros de tal gênero para assim 

atender sua funcionalidade discursiva entre locutor e interlocutor em um dado contexto 

social. 

Essa relação entre locutor e interlocutor, nas palavras de Zandwais (2005), é 

caracterizada pelo dialogismo da teoria bakhtiniana que se dedica ao estudo da linguagem 

humana, ocupando-se com a significação de conceitos, noções e categorias de análise 

linguística baseada nos discursos cotidianos, artísticos, científicos e institucionais. Bakhtin 

desenvolve em sua teoria a noção de língua entendendo-a como um processo que permanece 

na interação mediada pelo diálogo. Na constituição desse processo, o autor apresenta noções 

de ideologia, luta de classes e contexto social.  
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Partindo dessa compreensão, Bakhtin (1992) inova a noção de gêneros propondo que 

sua classificação seja conforme seu uso interacional.  A partir dessa proposta, o autor divide 

os gêneros em primários e secundários, destacando que, “a distinção entre gêneros primários 

e gêneros secundários tem grande importância teórica, sendo esta a razão pela qual a 

natureza do enunciado deve ser elucidada e definida por uma análise de ambos os gêneros” 

(Bakhtin, 1992, p. 282). 

Conforme Bakhtin (1992), os gêneros primários são espontâneos, usam a linguagem 

cotidiana e brotam no seio das primeiras relações sociais experimentadas pelos indivíduos. 

Assim, os gêneros primários prescindem de uma elaboração prévia, pois tem natureza 

informal, visto que é usado no cotidiano dos falantes, dessa forma, destacamos como 

exemplo, um bilhete, uma receita culinária e um diálogo. Enquanto que, os gêneros 

secundários não prescindem de uma elaboração prévia, uma vez que, requerem uma parte 

intelectualmente mais desenvolvida, como por exemplo, os romances, os artigos científicos e 

a redação do ENEM, a qual voltamos nossa atenção neste estudo. 

As esferas da atividade humana são compreendidas por uma variedade ilimitada de 

gêneros e os gêneros são fenômenos sociais dotado de uma rica diversidade, razão essa, pela 

qual, não podemos contá-los quantitativamente, pois, eles se convertem, se distinguem, se 

expandem conforme são usados pelos falantes da língua e também de acordo com o tempo, 

no qual, ocorrem ou são usados (Bakhtin, 1992). Destacamos que, dentre essa grande 

variedade de gêneros, procuramos compreender e descrever neste estudo sobre a redação 
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do ENEM, enquanto gênero textual/discursivo que prevê uma breve elaboração para atender 

determinados requisitos de padronização.  

Desse modo, buscamos refletir sobre tais requisitos de padronização, bem como sobre 

a estruturação de seus principais elementos requeridos na construção desse gênero 

textual/discursivo, conteúdo temático - assunto ou tema principal, conteúdo composicional 

- estrutura usada para formar esse gênero; e também o estilo - o modo de dizer - as escolhas 

discursivas para a sua produção. Tais elementos serão discutidos mais adiante. 

Para Bakhtin (1992, p. 302) “aprender a falar é aprender a estruturar enunciados 

(porque falamos por enunciados e não por orações isoladas e, menos ainda, é óbvio, por 

palavras isoladas). O autor acrescenta que nossa fala é organizada pelos gêneros 

textuais/discursivos de igual modo ao da organização da sintaxe gramatical. Dessa maneira, 

em todas as esferas da atividade humana, consequentemente, os falantes valem-se da 

língua em conformidade com a especificidade de cada gênero textual/discursivo. 

 

O querer-dizer do locutor se realiza acima de tudo na escolha de um gênero 
do discurso. Essa escolha é determinada em função da especificidade de uma 
dada esfera da comunicação verbal, das necessidades de uma temática (do 
objeto do sentido), do conjunto constituído dos parceiros etc. Depois disso, 
o intuito discursivo do locutor, sem que este renuncie à sua individualidade 
e à sua subjetividade, adapta-se e ajusta-se ao gênero escolhido, compõe-se 
e desenvolve-se na forma do gênero determinado [...]. Para falar, utilizamo-
nos sempre dos gêneros do discurso, em outras palavras, todos os nossos 
enunciados dispõem de uma forma padrão e relativamente estável de 
estruturação de um todo. Possuímos um rico repertório dos gêneros do 
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discurso orais (e escritos). Na prática, usamo-los com segurança e destreza, 
mas podemos ignorar totalmente a sua existência teórica. [...] Na conversa 
mais desenvolta, moldamos nossa fala às formas precisas de gêneros, às 
vezes padronizados e estereotipados, às vezes mais maleáveis, mais plásticos 
e mais criativos (Bakhtin, 1992, p. 301). 

 

 

Dessarte, fica evidente que inferir sobre os gêneros textuais/discursivos nos possibilita 

uma reflexão sobre o papel social desenvolvido pelo homem em face a linguagem, em razão 

de que, a escolha por determinado gênero de certa forma é um diálogo, ou seja, é uma prática 

social desenvolvida a partir do uso da língua, Zandwais (2005). 

Bakhtin (1992), evidencia que a escolha de gêneros é uma prática social 

desempenhada pela competência sócio-comunicativa, dessa maneira, podemos dizer que a 

capacidade de leitura e escrita e o conhecimento de mundo resulta em locutores ideais que 

sabem perfeitamente como usar da diversidade de gêneros em todas as situações de 

comunicação, pois, compreendem o que lhes é mais adequado ou não para dadas situações. 

Desse modo, imputamos que seja fundamental compreendermos a perspectiva 

bakhtiniana sobre a concepção de gêneros. Destacamos ainda, que a respeito da utilização da 

linguagem, o autor traz uma concepção maxista, a qual concebe que, perante a sociedade, o 

sujeito não é passivo, visto que, além de se posicionar e ter participação ativa, em qualquer 

situação de interação o sujeito ocupa papel de destaque tornando-se um sujeito histórico 

capaz de produzir enunciados em uma situação histórica.  
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No seio de uma determinada situação histórica os locutores considerados atores 

sociais são identificados por meio de seus enunciados, nesse panorama o diálogo é 

estabelecido pelos enunciados que compartilham de uma mesma cultura (Bakhtin, 1992). 

Zandwais (2005), ressalta que essa visão de sujeito histórico e de compartilhamento de uma 

mesma cultura é o que configura o dialogismo bakhtiniano já citado anteriormente por 

caracterizar a relação entre locutor e interlocutor, dado que, essa relação dialógica é 

perpassada inevitavelmente por dizeres já ditos, portanto, assim, todo enunciado se constitui 

a partir de outros, esse ponto, recai-se sobre a heterogeneidade enunciativa através do 

discurso direto e o discurso indireto. 

Admitindo essa perspectiva bakhtiniana, Marcuschi (2008, p. 159) considera os 

gêneros entidades “dinâmicas, históricas, sociais, situadas, comunicativas, orientadas para 

fins específicos, ligadas a determinadas comunidades discursivas, ligadas a domínios 

discursivos, recorrentes, estabilizadas em formatos mais ou menos claros”. Seguindo esse 

viés, salientamos que ao tratarmos de discussões em torno dos gêneros textuais/discursivos 

é fundamental levarmos em consideração a perspectiva bakhtiniana, uma vez que, essa 

perspectiva perdura a disposição social dos fatos da linguagem, tratando o enunciado como 

fator resultante de uma interação social, ou seja, nessa perspectiva, a interação se realiza por 

meio de enunciados. 

Isto posto, seguimos para o próximo item descrevendo sobre os desafios da produção 

do gênero redação do ENEM, enquanto um texto dissertativo-argumentativo. 
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Redação do ENEM 

 

Como já citado, os gêneros textuais/discursivo se adequam ao uso que se faz deles e 

apresentam uma intenção comunicativa bem definida de acordo com as situações cotidianas 

de comunicação. Suas características são determinadas pelo estilo do autor, conteúdo 

temático e construção composicional, esses três elementos “fundem-se indissoluvelmente no 

todo do enunciado, e todos eles são marcados pela especificidade de uma esfera de 

comunicação" (Bakhtin, 1992, p. 280). 

Buscamos, de forma sucinta, elencar e discutir sobre esses elementos bem como os 

requisitos de padronização referente ao gênero textual/discursivo redação do ENEM, nesse 

intuito salientamos que se constata em De Faria; Morato (2016), que a mensagem principal, 

o conteúdo temático - assunto ou tema principal está sempre voltado para as questões sociais 

e que os estudantes ao desenvolverem essa temática adotam uma determinada estrutura na 

composição física de tal gênero. 

Assim sendo, o conteúdo composicional - a estrutura usada para formar esse gênero 

textual/discursivo, além de levar em consideração a língua usada com a finalidade de atender 

uma dada intenção social, em se tratando da redação do ENEM, “podem ser ingresso em uma 

universidade ou a conclusão do ensino médio, por exemplo. Estamos lidando com um tipo de 
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texto que solicita ao enunciador uma apreciação crítica, uma opinião e uma proposta de 

solução para um problema social” (De Faria; Morato, 2016, p. 216). 

Ao fazer uma breve reflexão sobre o gênero textual redação do ENEM, De Faria; 

Morato (2016, p. 217) constataram em seu corpus de análise, uma pequena coletânea de 

redações do ENEM, “mais que um padrão estrutural, mas também um padrão composicional 

de determinadas ocorrências lexicais (mesmos tipos de verbos (ter, dever, existir) e advérbios 

(felizmente, infelizmente), por exemplo)” uma ou outra variação textual, não compromete tal 

constatação. 

De acordo com o campo amostral de De Faria; Morato (2016), nas redações do ENEM, 

no que tange a sua estrutura física prossegue-se a manutenção de um mesmo padrão, tanto 

de estética como de estilo, como nas escolhas de determinadas palavras discursivas, 

corroborando, assim, com Bakhtin (1992), não temos uma liberdade total para construirmos 

nosso texto de qualquer forma, pois há coerções genéricas, padrões pré-estabelecidos para 

cada gênero. 

No caso, da redação do ENEM, Oliveira (2016) esclarece que, sendo um gênero 

textual/discursivo dissertativo-argumentativo as coerções não advêm apenas da estruturação 

requerida pelo próprio gênero, mas também de uma forma e um estilo padrão no intuito de 

cumprir requisitos institucionais, que são pertinentes às perspectivas avaliativas da redação.  

Tais requisitos, o MEC/INEP – Ministério da Educação/Instituto Nacional de Estudos e 

Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira disponibiliza com antecedência em seu portal, em 
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formato de uma cartilha digital, aos participantes. Logo na apresentação da cartilha do 

participante, é descrito o modelo de redação a seguir. 

 

A prova de redação exigirá de você a produção de um texto em prosa, do tipo 
dissertativo-argumentativo, sobre um tema de ordem social, científica, cultural ou 
política. Os aspectos a serem avaliados relacionam-se às competências que devem 
ter sido desenvolvidas durante os anos de escolaridade. Nessa redação, você deverá 
defender um ponto de vista — uma opinião a respeito do tema proposto —, apoiado 
em argumentos consistentes, estruturados com coerência e coesão, formando uma 
unidade textual. Seu texto deverá ser redigido de acordo com a modalidade escrita 
formal da língua portuguesa. Você também deverá elaborar uma proposta de 
intervenção social para o problema apresentado no desenvolvimento do texto. Essa 
proposta deve respeitar os direitos humanos (BRASIL, 2023, p. 4). 

 

Além de descrever como deve ser o texto da redação do ENEM, a cartilha traz a 

estrutura física tal texto que deve estar organizada da seguinte forma: tema, ponto de vista, 

apresentação dos argumentos e propostas de intervenção. Ademais a cartilha explicita de 

forma detalhada a matriz de referência para a redação do ENEM, nessa matriz é apresentada 

as cinco competências avaliadas na redação conforme mostra o quadro abaixo.  
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Fonte: (Brasil, 2023, p. 5) 

Desse modo, o participante que almeja uma boa nota em sua redação do ENEM, ao 

produzir seu texto deve atentar-se ao que exige cada competência. A cartilha de 2023, a qual 

averiguamos, tem o intuito de ajudar o participante em sua preparação para o exame 

trazendo uma amostragem de redações nota 1.000 do ENEM 2022, e uma seção chamada leia 

mais, seja mais.  

Partindo das premissas citadas frisamos que seguindo a natureza desse estudo, 

pleiteamos que para desenvolver um texto atendendo as cinco competências descritas 

anteriormente, o participante deverá conhecer e compreender sobre os domínios discursivos 

para além do escolar. 

Observamos que o domínio educacional estabelece o conteúdo temático do gênero 

textual/discursivo redação do ENEM, apresentando devidas limitações. Embora, a redação do 

ENEM seja pré-concebida pelo participante com determinados pré-requisitos para sua 

elaboração, por se tratar de uma temática de ordem social, científica, cultural ou política 

acreditamos na pertinência de demais domínios discursivos para a elaboração e construção 

dos argumentos que atenda a todos os requisitos institucionais.  
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Domínios discursivos pertinentes à elaboração da redação do ENEM 2023. 

Partindo do ponto de vista citado anteriormente, pontuamos que a produção do 

gênero textual/discursivo redação do ENEM exige do candidato além das normas gramaticais 

vigentes, o atendimento de determinados requisitos institucionais e o conhecimento de 

mundo. Assim, acreditamos atribuímos a sua produção a relevância de outros domínios 

discursivos, visto que, para desenvolvê-lo é necessário que o participante tenha certos saberes 

sobre determinadas esferas discursivas, como por exemplo para desenvolver sobre o tema da 

redação do ENEM de 2023, que tratava sobre os “Desafios para o enfrentamento da 

invisibilidade do trabalho de cuidado realizado pela mulher no Brasil” é imprescindível que o 

participante conheça e entenda o que a Constituição Federal versa sobre a garantia do direito 

ao trabalho e como essa garantia é concebidas nas diferentes esferas sociais.  

Tomamos como exemplo, uma das redações nota 1.000 do ENEM 2023, a do estudante 

mineiro de Governador Valadares (MG), Lucas Malta, disponibilizada pelo “G1 - O portal de 

notícias da Globo” no dia 19 de março de 2024. Malta inicia seu texto apresentando o que é 

estabelecido pela Constituição de 1988 sobre garantias dos direitos de todo cidadão 

brasileiro: trabalho remunerado, dignidade humana, e a igualdade entre os gêneros masculino 

e feminino perante a sociedade. 
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 Malta, faz uma análise dos principais sobre o machismo e o descaso estatal, que 

segundo ele, contribuem para a manutenção de uma posição subjugada ocupada pela mulher 

perante a sociedade brasileira desde o período colonial. No intuito de dar sustentabilidade à 

sua análise, pauta-se em dados do IBGE, para afirmar que as mulheres dedicam carga horária 

dobrada ao serviço doméstico em relação a carga horária dedicada pelos homens. Além disso, 

ancora-se em Maquiavel para fundamentar seus argumentos sobre “ausência de políticas 

públicas que assegurem uma remuneração digna” às mulheres trabalhadoras. Pois segundo, 

Malta, as mulheres trabalhadoras encontram-se desamparadas, tanto pela sociedade como 

pelo governo. 

Após apresentar seus argumentos, Malta traz sua proposta de intervenção para 

reverter o quadro da invisibilidade do trabalho realizado pelas mulheres. Sua proposta atribui 

às emissoras de TV a incumbência de realizar campanhas contra o machismo para 

“desconstruir ideias de subjugação presentes no Brasil contemporâneo”, pois, o mesmo 

acredita que os anúncios publicitários televisivos são capazes de formar opiniões na 

sociedade. Outrossim, cabe ao “Governo Federal fiscalizar as relações de trabalho para 

garantir a remuneração feminina”. 

Dito isto, destacamos que, para a elaboração da redação do ENEM, nesse caso 

específico, além do participante do ENEM conhecer os requisitos pré-estabelecidos para este 

tipo de gênero textual/discursivo e os requisitos institucionais fez-se necessário conhecer o 

contexto histórico cultivado sobre a subjugação da posição feminina na sociedade brasileira, 

igualmente, conhecer o discurso jurídicos sobre a garantia de direitos e igualdade a todos. Ou 
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seja, o participante do ENEM precisa conhecer o modo como a problemática em discussão é 

compreendida dentro de outros domínios discursivos como o jurídico, aqui representado pela 

Constituição Federal de 1988, e o publicitário, dado que, na elaboração de sua proposta, Malta 

reconhece a grande relevância da publicidade na TV.  

Julgamos ser pertinente, que o participante do ENEM tenha tais conhecimentos, pois, 

como vimos, saber o que versa Constituição Federal de 1988 sobre a temática da redação do 

ENEM, bem como, reconhecer a grande influência que o domínio discursivo publicitário 

exerce sobre as pessoas foi peça chave e fundamental para que Malta elaborasse sua proposta 

de intervenção. 

 

Considerações finais 

Ao delimitar seu campo de atuação perante a sociedade, o domínio discursivo, por 

meio de suas coerções, demarca o conteúdo temático de um gênero. Cada esfera discursiva 

demanda determinadas especificidades discursivas, para tanto, utilizam gêneros 

textuais/discursivos de acordo com suas necessidades. 

Os gêneros textuais/discursivos, geralmente, no que tange às suas estruturas são 

conceituados como enunciados relativamente estáveis e inclui tudo o que a linguagem 

produz, ou seja, não há nada que seja falado ou escrito que não esteja dentro de um gênero 

textual/discursivo. Trata-se da materialização dos textos orais ou escritos no nosso dia a dia, 
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desse modo, a variedade do gênero é infinita, logo, temos uma diversidade de exemplos, 

como uma redação, uma aula, um telefonema, uma carta, um bilhete, notícias, etc. 

Portanto, os gêneros textuais/discursivos são compostos por conteúdo temático, 

conteúdo composicional e estilo, podendo ser classificados a partir de uma simples conversa 

espontânea como primários, ou secundários, a partir de uma inserção cultural mais profunda 

como na redação do ENEM. A definição de cada gênero textual/discursivo se dá a partir de 

sua função e da intenção comunicativa do interlocutor. 

Em resumo, os gêneros textuais/discursivos têm funções específicas que são 

presumidas e vivenciadas pelos locutores e interlocutores no ato da linguagem. Ademais, os 

gêneros textuais/discursivos comportam mais de uma tipologia textual dentre as quais a 

predominante caracteriza a tipologia do gênero textual/discursivo e relaciona-se com a forma 

que um texto se apresenta. Entender essas diferenças entre tipologia e gênero 

textual/discursivo facilita a interpretação e compreensão textual, pois a interpretação não 

está relacionada apenas à construção de significado, mas também a diversos fatores 

relacionados à estruturação textual. 

Por conseguinte, este estudo demonstrou, mediante o modelo de redação analisado, 

que o gênero textual/discursivo redação do ENEM, enquanto um texto argumentativo-

dissertativo, delimitado e demarcado dentro do domínio discursivo educacional, pode ter sua 

elaboração favorecida pelas esferas discursivas jurídica e publicitária, ou seja, pelo domínio 

do discurso jurídico e publicitário, desde a sua introdução a sua conclusão. 
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Cabe mencionar que, esta pesquisa não preenche todas às lacunas que se referem a 

reflexões que fundamentam o direcionamento e escrita de uma redação do ENEM ancoradas 

em domínios discursivos além do educacional, como por exemplo, refletir sobre como a sala 

de aula está preparado o participante do ENEM para articular a temática da redação do ENEM 

a demais domínios discurso. 
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POLÍTICAS DE INTERNACIONALIZAÇÃO DAS UNIVERSIDADES ESTADUAIS PARANAENSES: 
DENOMINAÇÃO 

 

 

Danielle Gonzalez Miranda211 

 

Introdução 

A internacionalização das Instituições de Ensino Superior (IESs) é um fenômeno 

impulsionado pela globalização, que facilita a troca de conhecimentos entre países elevando 

a qualidade das pesquisas científicas. O processo de internacionalização tem experimentado, 

nas últimas décadas, um crescimento significativo, principalmente devido às contribuições de 

Knight, pioneira na área, que define internacionalização como “a promoção de atividades 

internacionais de ensino e pesquisa, a expansão de campi para outros países e o recrutamento 

de estudantes estrangeiros com fins comerciais [...]” (Knight, 2020, p. 8). 
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Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste). .E-mail: rczanette@hotmail.com   
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No Brasil, especificamente no estado do Paraná, as sete universidades estaduais 

desempenham um papel fundamental no avanço da pesquisa, contribuindo 

significativamente para o avanço nas áreas científica, tecnológica e cultural. Essas 

universidades são: Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), Universidade 

Estadual de Maringá (UEM), Universidade Estadual de Londrina (UEL), Universidade Estadual 

do Norte do Paraná (UENP), Universidade Estadual do Paraná (Unespar), Universidade 

Estadual de Ponta Grossa (UEPG) e Universidade Estadual do Centro-Oeste (Unicentro). 

O presente estudo, vinculado ao Programa de Pós-Graduação em Letras da 

Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste), tem como objetivo analisar a 

terminologia212 dos documentos que orientam as ações de internacionalização das referidas 

universidades, quais sejam, "política” e "plano” de internacionalização, que serão detalhados 

a seguir. A análise dessas denominações e respetivos conceitos busca compreender como as 

instituições se estruturam para alcançar a internacionalização, examinando a terminologia e 

suas implicações nos objetivos delineados nos respectivos documentos.  

  A distinção entre termos e seus significados transcende uma mera questão de 

nomenclatura, pois reflete em abordagens estratégicas distintas que podem impactar 

significativamente a implementação das iniciativas de internacionalização. Nesse sentido, 

ressalta-se não apenas os benefícios das trocas interculturais, mas também o impacto 

                                                           

212  A palavra terminologia com t minúsculo no sentido de conjunto de termos e, com T maiúsculo, 
no sentido de campo de estudo ou disciplina. 
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significativo dessas práticas no desenvolvimento e na melhoria contínua para as universidades 

envolvidas. 

  A presente pesquisa fundamenta-se em diversas obras que abordam a complexidade 

da internacionalização das IESs e da terminologia associada. Autores como Barbosa (1998), 

Barros (2004), Cabré (1999, 2008), De Wit (2011), Finardi (2015), Hudzik (2011), Knight (2020), 

Krieger e Finatto (2023), Morosini (2019) e Zanette (2010), dentre outros, oferecem 

perspectivas teóricas essenciais para entender os desafios e oportunidades enfrentados pelas 

universidades estaduais paranaenses na formulação de suas políticas de internacionalização.  

Além disso, o estudo apoia-se pesquisas recentes da Unioeste, conduzidas por Boveto (2022), 

Stemposki Filho (2023) e Tavares (2024).  

  Combinando essas fontes teóricas, o objetivo não é apenas compreender as nuances 

terminológicas e conceituais das políticas de internacionalização, mas também aprimorar 

essas práticas nas universidades estaduais paranaenses.  

 

Internacionalização do ensino superior 

     Desde a década de 1990, a internacionalização tem se consolidado no campo 

acadêmico, grande parte graças às contribuições de Knight cuja definição oferece uma base 

na compreensão de como pode impactar e transformar as IESs em um cenário globalizado. 

Para a autora, a internacionalização é compreendida como um processo que engloba uma 

gama de atividades e iniciativas internacionais, como a mobilidade acadêmica de estudantes 
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e professores, o estabelecimento de parcerias e projetos internacionais, bem como o 

desenvolvimento de novos programas acadêmicos e pesquisas com uma perspectiva global 

(Knight, 2020, p.8). Nesse cenário, 

[...] prevê-se, que, em 2025, a demanda por educação internacional chegue a um 
número de 7,25 milhões de estudantes – um salto quântico em comparação com o 
número de 1,2 milhão de estudantes em 2000. Uma parte, mas não a totalidade 
dessa demanda, será atendida pela mobilidade de estudantes. [...] Não são mais 
apenas estudantes, docentes e pesquisadores que tem mobilidade internacional, 
mas programas acadêmicos estão sendo oferecidos fora das fronteiras nacionais, e 
campi filiais estão sendo estabelecidos em países em desenvolvimento e 
desenvolvidos em todo o mundo. (Knight, 2020, p. 50) 

 

  Esse crescimento reflete a globalização do setor educacional, que agora inclui não 

apenas a mobilidade de estudantes e pesquisadores, mas também a expansão de programas 

acadêmicos e a criação de campi filiais em diversos países. Seguindo essa perspectiva, a autora 

enfatiza que, para muitos, a internacionalização inclui a criação de parcerias e projetos 

internacionais, além do desenvolvimento de novos programas acadêmicos e iniciativas de 

pesquisa. 

 

[...] Não há dúvidas de que a Internacionalização amadureceu e sua 
importância está sendo reconhecida por atores e formuladores de políticas 
educacionais e outros setores além da educação. Em decorrência disso, a 
educação superior está sendo vista e usada para finalidades econômicas, 
socioculturais de branding e políticas [...] (Knight, 2020, p. 11). 
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  Segundo a autora, a “internacionalização está mudando o mundo do ensino superior 

e a globalização está mudando o mundo da internacionalização” (Knight, 2004, p. 5). Esse ciclo 

contínuo de mudanças evidencia a necessidade de adaptação e inovação por parte das IESs, 

que devem evoluir para responder às novas demandas. 

  Com o apoio da União Europeia, os autores Hans de Wit e Fiona Hunter, em 2015, 

introduziram o conceito de internacionalização do ensino superior como “um processo 

intencional de incorporar uma dimensão internacional, intercultural ou global nas metas, 

funções e oferta do ensino pós-secundário, com o objetivo de aprimorar a qualidade da 

educação e da pesquisa [...]” (De Wit, et al., 2015). 

   Sob o mesmo ponto de vista, Hudzik acrescenta que, nas últimas décadas, a 

internacionalização adquiriu novas características e experimentou um crescimento global o 

que levou a uma reconfiguração do conceito anteriormente conhecido como educação ou 

cooperação internacional. Além disso, aponta que pode servir como um meio para preparar 

estudantes e membros da comunidade acadêmica para a vida e o trabalho em um mercado 

globalizado (Hudzik, 2011). 

  Recentemente, houve um crescimento nas parcerias e mobilidades acadêmicas em 

relação à circulação de pessoas e programas transfronteiriços. E, ao abordar sobre sobre 

educação transfronteiriça, também denominada de mobilidade acadêmica internacional, 

Knight  refere-se ao 
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[...] movimento de pessoas, programas, provedores, políticas, conhecimentos, 
ideias, projetos e serviços que cruzam fronteiras nacionais. As modalidades de 
oferta variam desde a presencial e conjunta até a virtual. A mobilidade 
educativa internacional pode ser parte de projetos de cooperação para o 
desenvolvimento, parcerias acadêmicas ou intercâmbios comerciais. Ela inclui 
uma ampla variedade de arranjos que vão desde o estudo no exterior até 
universidades irmãs, franquias, campi filiais e universidades internacionais 
conjuntas. (Knight, 2020, p. 35) 

 

 

  Segundo Morosini, a internacionalização refere-se ao “processo de integrar uma 

dimensão internacional e intercultural na Educação Superior, advindo de interações, 

sustentadas por redes colaborativas [...] que valorem múltiplas culturas, diferenças e tempos” 

(Morosini, 2017, p. 7).  De acordo com a autora, tal processo envolve a inclusão de 

perspectivas internacionais e interculturais nos currículos e práticas acadêmicas e, sendo 

assim, ao incorporar essas dimensões globais, as IESs não só ampliam sua colaboração 

internacional, como fortalecem a capacidade científica nacional na promoção da 

sustentabilidade e no avanço da inovação global. 

  No Paraná, as universidades estaduais têm implementado políticas e planos de 

internacionalização para se alinhar às tendências globais e aumentar sua competitividade 

internacional. Tais iniciativas são projetadas para beneficiar cada instituição individualmente 

com a assinatura de acordos de cooperação internacional, participação em redes acadêmicas 
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globais e oferta de programas de mobilidade para alunos e professores, além de promover 

cursos e programas em línguas estrangeiras modernas para atrair estudantes estrangeiros. 

Nesse cenário, a internacionalização é considerada uma estratégia para enriquecer a 

formação acadêmica, promover a pesquisa colaborativa, melhorar a posição das 

universidades nos rankings internacionais, contribuir para atrair investimentos e estabelecer 

parcerias que beneficiem não apenas a instituição, como também a localidade em que está 

inserida.  Assim, o presente estudo analisa as denominações dos documentos que orientam a 

internacionalização nas universidades estaduais paranaenses, com foco na terminologia 

utilizada, como "política” e "plano” de internacionalização.   

A análise dessa terminologia propicia o entendimento de como a utilização desses 

termos reflete as estratégias e os objetivos de internacionalização. Nesse sentido, ao explorar 

as diferenças na terminologia, este trabalho pretende esclarecer como cada universidade 

estrutura e organiza suas práticas para promover a internacionalização, com base nas 

estratégias definidas em seus documentos institucionais, portanto, tal análise permitirá uma 

compreensão mais detalhada das abordagens adotadas por cada instituição para alcançar 

seus objetivos.   

A seguir, serão explorados os pressupostos teóricos que norteiam a Terminologia e sua 

aplicabilidade em relação às estratégias nas universidades paranaenses. 
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Definição terminológica e sua tipologia 

   A Terminologia, ciência da linguagem, se dedica “à observação e estudo do léxico e das 

relações de significações dos signos terminológicos” (Remenche, 2009, p. 68).  Para a autora, 

“o desenvolvimento da Terminologia ocorreu na cultura da sociedade rural e da cultura 

industrial do século XIX e início do XX, passando para a cultura pós-industrial da segunda 

metade do século XX” (Remenche, 2010, p. 347).  

 

 Outros autores partilham da mesma ideia 

 

 

[...] Com efeito, tão longe quanto se remonte a história do homem, desde 
que se manifesta a linguagem, nos encontramos em presença de línguas de 
especialidade, é assim que se encontra a terminologia dos filósofos gregos, a 
língua dos negócios dos comerciantes cretas, os vocabulários especializados 
de área militar [...] (Rondeau, 1984, p.1 apud Krieger e Finatto, 2023, p. 24).  

 

 

  Desde os primórdios, com a especialização do mundo, as pessoas têm nomeado e 

categorizado o mundo ao seu redor, o que levou ao desenvolvimento dos dicionários 
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bilíngues, fundamentais para a comunicação e compreensão entre diferentes línguas e 

culturas. Segundo Barros, 

 

[...] a Terminologia é tão antiga quanto a linguagem humana. Desde os 
tempos remotos, o homem dá nome às coisas, aos animais, às plantas, às 
fontes naturais de alimentação e sobrevivência, aos instrumentos de 
trabalho, aos artefatos para defesa pessoal, às peças do vestuário, em 
suma, a tudo que lhe está à volta. [...] Nascem os dicionários bilíngues e 
obras similares nos quais os termos [...] ocupam lugar de destaque” 
(Barros, 2004, p. 28). 

 

 

  De acordo com autora, a Terminologia é um ramo dos estudos do léxico, sendo 

definida como sendo a “disciplina científica que estuda as chamadas línguas (ou linguagens) 

de especialidade e seu vocabulário” (Barros, 2002, p.22).  

   Para Biderman “a Terminologia se ocupa de um subconjunto do léxico de uma língua, 

a saber, cada área específica do conhecimento humano” (Biderman, 2001, p.19).  

Na visão de Krieger e Finatto, a Terminologia é um termo polissêmico referindo-se ao 

“conjunto de termos específicos de uma área científica e/ou técnica e à disciplina ou campo 

de estudos teórico e aplicado dedicado aos termos técnico-científicos” (Krieger e Finatto, 

2023, p.16).  
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  Como evidenciado, a relação entre internacionalização e Terminologia é natural, uma 

vez que esta última pode contribuir significativamente para o avanço da primeira.  Nesse 

contexto, o presente artigo baseia-se nos princípios da Teoria Comunicativa da Terminologia 

(TCT), desenvolvida por Maria Teresa Cabré, em 1992, que introduziu uma perspectiva 

linguística nos estudos da Terminologia, destacando o papel da linguagem na definição dos 

termos, uma lacuna identificada e amplamente criticada na teoria wüsteriana (Martins, 2013, 

p. 25).   

   Para Krieger e Finatto, a TCT baseia-se na “valorização dos aspectos comunicativos das 

linguagens especializadas em detrimento dos propósitos normalizadores, bem como na 

compreensão de que as unidades terminológicas formam parte da língua natural e da 

gramática das línguas” (Krieger e Finatto, 2023, p. 35). 

   Para as autoras, um termo possui duas dimensões: a conceptual e a linguística. A 

primeira, refere-se ao conhecimento especializado que o termo representa, enquanto a 

última à forma como o termo se integra em um sistema linguístico.  Além do “termo” outro 

objeto de estudo da Terminologia, citado pelas autoras, refere-se à “definição”, que 

descrevem como sendo “o enunciado que define uma noção, processo ou objeto e que abarca 

uma parcela dos significados de um determinado campo do saber” (Krieger e Finatto, 2023, 

p. 35). 

  Nesse sentido, a TCT sugere que a Terminologia deve ser considerada não apenas 

como um meio de fixar e transferir conhecimento, mas também como uma ferramenta para 
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facilitar a comunicação entre especialistas e o público, tendo em vista que reconhece a 

complexidade dos contextos comunicativos e as diversas formas como os termos são 

utilizados em práticas discursivas.   

  Krieger e Finatto apontam a relevância da definição terminológica nos estudos da 

Terminologia ao desempenhar papel fundamental no interior da comunicação especializada 

principalmente quando afirma que “as definições terminológicas se ocupam mais de 

conhecimento sobre coisas ou fenômenos” (Krieger e Finatto, 2023, p. 173). Ainda, apontam 

que “a definição terminológica (doravante DT) é reconhecida como aquela que mais se ocupa 

de termos técnicos científicos” (Krieger e Finatto, 2023, p. 92). 

  Nesse viés, as definições, incluindo a DT, são apresentadas em duas categorias:  

gênero213 próximo e diferença específica. Essas categorias têm sido utilizadas como base para 

estudos linguísticos que exploram os significados das palavras (Krieger e Finatto, 2023, p. 94).  

A respeito dessas categorias, aponta Jesus que 

 

                                                           

213 O conceito de gênero remonta a Aristóteles, que classificou em gênero próximo, gênero distante 
e gênero supremo. O gênero próximo corresponde ao hiperônimo imediatamente acima do definido 
em um determinado sistema conceitual; o gênero distante, ao hiperônimo ainda mais acima do 
definido, sendo superior ao gênero próximo; o gênero supremo, por sua vez, corresponde ao 
hiperônimo cujo conceito é genérico, muito amplo, que, a princípio, não está incluído em nenhuma 
categoria (Rodrigues, 2020, p.23)  . 
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[..] o gênero próximo tem função de descritor inicial do texto definitório e 
resgata o conteúdo conceitual de seu hiperônimo e, portanto, das 
características gerais do termo que está sendo definido, expressando, assim, 
a categoria ou classe geral a que pertence o termo. As diferenças específicas 
apresentam as particularidades que distinguem o termo dos outros de uma 
mesma classe (Jesus, 2022, p. 385). 

 

 

  Na visão aristotélica, Santos defende que a definição é aquela que determina o 

conjunto de notas, caracterizando o objeto, ou seja, o gênero e a diferença específica.  Para o 

autor, “o gênero é o de que a coisa é feita, e a diferença específica pelo qual ela é o que é e 

não outra coisa” (Santos, 1965). 

  O gênero próximo e a diferença específica são utilizados como parâmetros para a 

observação do enunciado definitório. Esse é um dos principais aspetos a serem refletidos 

sobre a formulação da definição (Krieger e Finatto, 2023, p. 161).   No entendimento de Barros, 

o gênero próximo e a diferença específica são considerados ideais para a DT, contudo, observa 

que, a depender do tipo de unidade terminológica que está sendo definida, nem sempre é 

possível aplicar essa fórmula (Barros, 2004).  

  Nessa perspectiva, será realizada a seguir uma análise terminológica baseada nessas 

categorias, com foco nos documentos que orientam a internacionalização das universidades 

estaduais paranaenses. 
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Análise terminológica dos documentos de internacionalização das universidades estaduais 

paranaenses 

  No tocante à análise terminológica foram selecionados documentos oficiais recentes 

que abordam  especificamente as diretrizes de internacionalização das universidades 

estaduais paranaenses. O corpus consiste na análise dos documentos de “política” e “plano” 

que norteiam essas instituições, os quais são listados a seguir: 

 

 

 

 

 

 

Quadro 1- Documentos que compõe o corpus 
Universidade Denominação do documento Termo 

Unioeste Resolução nº 134/2017- COU - Política de Internacionalização da Unioeste Política 

UEL Plano Estratégico de Internacionalização da Pesquisa e Pós-Graduação 
(2023-2027) 

Plano 

UEM Resolução 003/2018 - COU - Política Institucional de Internacionalização Política 

UEPG Política de Internacionalização da UEPG (2021-2024) Política 
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UENP Políticas de Internacionalização214 (tópico 9.8 do PDI 2019-2023) Políticas 

Unespar Resolução n° 001/2018 – COU/UNESPAR - Política Institucional de 
Internacionalização da Unespar 

Política 

Unicentro Resolução nº 66-2023 GR/UNICENTRO - Política de Internacionalização da 
Unicentro 

Política 

Fonte:  Elaborado pela autora com base nos documentos disponibilizados nos sites institucionais das 
universidades (2024).  

     Seis universidades estaduais paranaenses - Unioeste, UEM, UEPG, UENP, Unespar e 

Unicentro - utilizam o termo "política", ao passo que a UEL opta por "plano". A utilização do 

termo pode refletir abordagens diferentes em relação à internacionalização, sugerindo que 

cada instituição adota estratégias singulares. A seguir, será explorado como essas 

universidades organizam suas iniciativas de internacionalização.  

Quadro 2 – Excertos dos documentos de internacionalização 
Unioeste 

Com o desafio de ampliar a atuação por meio de ações propostas em cinco eixos estratégicos, a 
Unioeste assume um compromisso com a internacionalização e procura desenvolvê-la de forma ativa, 
participativa e plural (Unioeste, 2017, p.6). 

UEM 

Instituir a Política Institucional de Internacionalização da Universidade Estadual de Maringá (UEM), 
com a definição de princípios, objetivos e valores que enfatizem e ampliem o compromisso com a 

                                                           

214 A UENP não dispõe de um documento específico de política de internacionalização. As 
informações constam na seção 9.8 intitulada “Políticas de internacionalização”, localizada em seu 
Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI- 2019-2023) prorrogado até dezembro de 2024, por meio 
da Resolução 004/2024 da CONSUNI/UENP. 
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implementação de ações de internacionalização em prol da qualidade do ensino, da pesquisa, da 
extensão e do fomento ao desenvolvimento acadêmico, docente e agente universitário (UEM, 2018 
p.2). 

UEPG 

A Política de Internacionalização detalha as atividades prioritárias, precedida de uma explanação sobre 
como o PPGE compreende a questão (UEPG, 2021, p. 4). 

UENP 

O processo de internacionalização de uma universidade é um dos passos mais importantes quando se 
quer abrir as portas para o mundo. Para tanto, faz-se necessário romper com as fronteiras locais do 
ensino, da pesquisa e da extensão e transformá-las em ações globalizadas. (UENP, 2019, p.125). 

Unespar 

A Política Institucional de Internacionalização da Unespar estabelece um conjunto de princípios e 
objetivos que visam a implantação ou adaptação de ações institucionais para a promoção, fomento e 
consolidação do processo de internacionalização na Unespar (Unespar, 2018, p.2). 

Unicentro 

A política de internacionalização da Unicentro objetiva o estabelecimento de estratégias para 
promover, consolidar e potencializar as ações de cooperação e a educação internacional na instituição, 
por meio de estabelecimento de metas integradas ao PDI (Unicentro, 2023, p.3). 

Fonte:  Elaborado pela autora com base nos documentos disponibilizados pelas instituições (2024) 

   A UEL, sendo a única instituição que denomina o documento de plano de 

internacionalização, articula suas estratégias de internacionalização da seguinte forma: 

 

Quadro 3 – Excerto do documento de internacionalização da UEL 
UEL 
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O objetivo principal deste documento é sistematizar as metas e ações de internacionalização 
institucionais, dentro do âmbito da pesquisa e pós-graduação Stricto Sensu, e orientar os esforços de 
internacionalização, de forma integrada e compreensiva, visando à construção e reforço de 
competências centrais da instituição e, ainda, a incorporação de padrões internacionais de excelência 
em educação e pesquisa da pós-graduação e a assertividade institucional no cenário global (UEL, 2023, 
p. 5). 

Fonte:  Elaborado pela autora com base no documento disponibilizado pela UEL (2024). 

 

De acordo com Lalande, Aristóteles afirmava que “a essência de uma coisa compõe-se 

do gênero e das diferenças” e que a definição se faz "per genus proximum et differentiam 

specificam”, ou seja, pelo gênero próximo e pela diferença específica. Além disso, afirmava 

que, de acordo com a lógica formal, definir algo é dizer o que a coisa é, com base no gênero 

próximo e na diferença específica (Lalande, 1993).    

  A análise dos documentos que orientam a internacionalização das universidades 

estaduais paranaenses revela a ausência de definições para os termos "política" e "plano" de 

internacionalização. A ausência de um descritor inicial dificulta a identificação do gênero 

próximo e, consequentemente, impede uma compreensão dos significados desses termos. 

Conforme aponta Jesus, “o conceito está ligado à definição terminológica e relaciona-se com 

a disposição dos termos em um sistema conceitual” (Jesus, 2022, p. 383). O gênero próximo, 

ao atuar como descritor em textos definidores, ajuda a situar o termo em uma categoria geral 

(Jesus, 2022, p. 385).   
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A lacuna existente compromete a compreensão da definição de "política" e "plano" de 

internacionalização. Nesse viés, embora os documentos não definam o gênero próximo, as 

diferenças específicas dos termos "política" e "plano" são evidentes nesses documentos, pois 

ao comparar os verbos utilizados, observa-se uma variedade de estratégias ressaltando essas 

diferenças. 

A Unioeste, por exemplo, destaca o desafio de “ampliar” a atuação por meio de ações 

propostas em cinco eixos estratégicos assumindo um compromisso com a internacionalização 

e procura desenvolvê-la de forma ativa, participativa e plural. Isso reforça a ideia defendida 

por Jesus de que as diferenças específicas apresentam as particularidades que distinguem o 

termo dos outros de uma mesma classe (Jesus, 2022, p. 385). Um outro exemplo é o da UENP, 

onde o processo de internacionalização é considerado fundamental para abrir as portas para 

o mundo. Nesse caso, é necessário romper as fronteiras locais do ensino, transformando-as 

em ações globais. 

Ao analisar os documentos dessas duas instituições, observa-se que ambas 

reconhecem e aplicam essas abordagens em suas diretrizes. A ausência de um gênero próximo 

contrasta com a presença das diferenças específicas, refletindo a complexidade desses 

termos. Segundo Jesus, “nem sempre é possível estabelecer os limites do que constitui as 

características (ou traços distintivos) intrínsecas e extrínsecas do conceito cujo termo está 

sendo definido” (Jesus, 2022, p. 385). 



  

 

1451 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

  No caso da UEL, única instituição que nomeia seu documento norteador como “plano 

de internacionalização”, também se percebe que, mesmo na ausência do gênero próximo, as 

diferenças específicas emergem em relação às abordagens adotada, pois o objetivo principal 

do documento é “sistematizar” as metas e ações de internacionalização institucionais. Isso 

confirma a afirmação de Jesus de que as diferenças específicas apresentam as 

“particularidades que distinguem o termo dos outros de uma mesma classe” (Jesus, 2022, p. 

385). 

 A distinção entre “política" e "plano” transcende a mera terminologia.  A análise das 

denominações revelou uma instabilidade na nomenclatura e diferenças significativas nos 

documentos de internacionalização das universidades estaduais paranaenses, o que pode 

impactar diretamente as ações e os resultados alcançados. Assim, a escolha da denominação 

"política" ou "plano" influencia não apenas  

 a implementação das estratégias dessas universidades, mas também a avaliação do 

crescimento e dos ajustes em suas abordagens no cenário internacional.  

  Nesse contexto, a ausência de um gênero próximo contrasta com as distinções práticas 

que evidenciam a complexidade desses termos no contexto das políticas de 

internacionalização. As instituições, ao não estabelecerem uma terminologia uniforme, 

revelam a diversidade de abordagens e a necessidade de adaptar suas estratégias às suas 

particularidades, demostrando que a internacionalização é um processo multifacetado que 

vai além das definições formais. 
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. 

Considerações finais 

 

  A análise da internacionalização nas instituições de ensino superior paranaense 

evidenciou a importância da terminologia utilizada nos documentos que orientam esse 

processo. O estudo demonstrou que, embora as universidades estaduais adotassem termos 

como "política" e "plano", essas denominações refletem abordagens distintas em relação às 

suas estratégias de internacionalização. Essa diferença ficou evidente ao analisar como cada 

instituição se posicionou em relação às suas iniciativas, o que impactou diretamente suas 

práticas e objetivos. 

  Além disso, a ausência de definições claras para os termos "política" e "plano" 

dificultou a compreensão das estratégias implementadas. A falta de um gênero próximo em 

suas definições comprometeu a identificação de suas características e a clareza necessária 

para o entendimento do que cada documento realmente representava. Essa lacuna destacou 

a necessidade de um rigor terminológico que permita um alinhamento mais eficaz entre as 

práticas das universidades e seus objetivos de internacionalização. 

  O estudo também indicou que a universidade que adotou o termo "plano" (UEL) 

apresentou uma abordagem mais sistemática em suas ações. Em contraste, as seis instituições 

que optaram pela nomenclatura "política" enfatizaram uma visão mais abrangente e 

participativa. Essa diversidade terminológica refletiu a pluralidade de entendimentos e 
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estratégias sobre o que significa realmente se internacionalizar, mostrando que a 

terminologia pode influenciar a forma como as instituições se veem em um contexto global. 

  Por outro lado, a pesquisa enfatizou que, apesar das diferenças conceituais entre 

"política" e "plano", a internacionalização se apresentou como um fenômeno complexo e 

multifacetado. As universidades demonstraram, por meio de suas práticas, que a adaptação 

e a evolução em resposta às demandas globais foram fundamentais para suas estratégias. 

Nessa perspectiva, a terminologia não se limitou a um aspecto formal, mas influenciou 

diretamente a dinâmica de cada instituição em sua trajetória de internacionalização. 

  Portanto, para suprir a carência de estudos terminológicos na área de 

internacionalização das universidades estaduais paranaenses e aprimorar a visibilidade no 

contexto internacional, o presente estudo ofereceu contribuições valiosas para a formulação 

e implementação de “políticas” e “planos” de internacionalização. Com isso, ao alinhar as 

estratégias com as definições terminológicas propostas, as instituições poderão enfrentar os 

desafios da internacionalização com maior eficácia, promovendo um impacto positivo no 

desenvolvimento científico, tecnológico e cultural. 
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AS MUSAS (EN)CANTADAS NAS CANÇÕES DE CHICO CÉSAR E ZÉ RAMALHO: RECEPÇÃO 
DO FEMININO GRECO ROMANO E SEQUÊNCIA DIDÁTICA 

 

Edjane Henrique de Oliveira Silva215 

Michelle Bianca Santos Dantas216 

 

 

Introdução  

A música popular brasileira sempre desempenhou um papel crucial para o 

desenvolvimento artístico e cultural do Brasil, principalmente no que concerne as expressões 

sociais e de identidade do nosso país. Entre os diversos artistas que compõe esse cenário, 

Chico César e Zé Ramalho se destacam por compor letras poéticas e expressivas, nas quais 

frequentemente dialogam com questões sociais, regionais, políticas e existenciais do nosso 

cotidiano. Entretanto, um aspecto bastante interessante a ser explorado é a percepção da 
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recepção feminina da mitologia greco-romana em suas canções, principalmente sob o viés 

educacional e em como essa temática pode ser abordada e dialogada. 

Através dessa proposta de sequência didática, temos como intuito não apenas enriquecer o 

repertório cultural dos estudantes a respeito da mitologia de maneira geral, como também 

fomentar as reflexões e fazer indagar sobre o papel das mulheres na sociedade e sua 

representação no contexto sócio-histórico e artístico. Para tanto, pensamos em fazer dessa 

pesquisa um trabalho que seja desenvolvido em sala, transportando uma abordagem 

intertextual e interdisciplinar, ofertando diálogos e conhecimentos profícuos que gerem 

interesse e curiosidade sobre questões que fizeram parte do nosso passado e que até hoje 

continuam a influenciar a nossa sociedade atual.  

Sendo assim, organizamos o nosso trabalho em cinco momentos: introdução; uma 

breve abordagem sobre a mitologia greco-romana e sua importância para nossa sociedade, 

um segundo; sobre a mitologia feminina que dialoga com as canções de Chico César e Zé 

Ramalho; um terceiro; sobre as perspectivas sociais, culturais e de letramento literário na 

recepção mitológica e feminina; um quarto; com a criação de um plano didático e elaborações 

de jogos, e, por último, nossas considerações finais. Este trabalho, portanto, contribui para 

uma abordagem mais prática e educativa que valorize a diversidade e compressão da 

formação de jovens brasileiros cada vez mais críticos e conscientes.  

 

1. Uma abordagem sobre a mitologia greco-romana 
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 Como sabemos, a mitologia faz parte de um corpo de histórias, são narrativas que têm 

sido transmitidas oralmente há milhares de anos ao longo das gerações, originando-se a partir 

de diversas culturas e civilizações diferentes ao redor do mundo, a exemplo dos gregos e 

romanos, passando pelas tradições nórdicas, egípcias, indígenas etc. Todas essas narrativas 

têm desempenhado um papel fundamental na formação das culturas e identidades. Essas 

histórias mitológicas frequentemente envolvem deuses, heróis, princesas, criaturas 

sobrenaturais e eventos que transcendem a realidade do nosso cotidiano, oferecendo-nos 

uma visão (re) interpretativa e simbólica a respeito dos nossos valores, medos, anseios e 

compreensão do mundo a partir da nossa sociedade. Pois como afirma Mircea Eliade (1972) 

o mito se encontra em uma realidade muito simbólica e complexa, podendo ser abordada sob 

diferentes perspectivas. Sendo assim, podemos pensar no mito como uma lente que nos 

oferece explicações e conhecimentos sobre o mundo e a natureza humana. 

De acordo com Junito de Souza Brandão, em seu livro Mitologia grega (vol. I, p. 10-

11), o mito greco-romano, estabelece relevâncias para a formação cultural a partir de guias 

para a nossa consciência coletiva em meio a uma sociedade. Os mitos, ao contar histórias e 

valores, traçam um mapa arqueológico de tesouros culturais que podem ser revisitados para 

fortalecer essa identidade coletiva, assim como sua utilidade em culturas diferentes, a 

exemplo dos mitos greco-romanos para a consciência coletiva brasileira. O texto discorre que 

apesar de algumas diferenças, essas narrativas têm muito a oferecer ao Brasil, especialmente 
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no que visa o momento histórico, valor bastante significativo para uma identidade nacional e 

sua diversidade multicultural, assim como aborda o autor:  

 

Nosso país atravessa atualmente uma fase histórica da maior importância 
para a busca de uma identidade a partir da sua sociedade multicultural. 
Valorizando nossa ecologia, tentando proteger o que resta das culturas 
indígenas, estudando as culturas negras representantes da negritude em 
nosso meio, traduzindo os rituais da cultura japonesa já pujantemente 
existente entre nós e voltando-nos às nossas raízes ibéricas para 
acompanhar o renascimento de Portugal e Espanha do interior do seu 
enigma histórico, nós brasileiros caminhamos para descobrir quem somos 
(BRANDÃO, 1986, p. 10). 
 

 

 Nesse sentido, o escritor discute que o Brasil está empenhado em valorizar sua 

ecologia, proteger as culturas indígenas, estudar as influências africanas que fazem parte da 

sociedade, interagir com as culturas japonesas e seus rituais e se reconectar com raízes 

ibéricas. Diante disso, esse processo de autodescoberta é fundamental para os brasileiros em 

geral compreenderem quem são, e, definirem sua identidade cultural. 

  Nesse contexto, estudar o conhecimento dos mitos greco-romanos pode ser muito útil, 

pois através da imitação (mimese), os brasileiros podem se orientar através de símbolos 

próprios ao adaptar elementos da mitologia grega. Essa abordagem permite que o 

aprofundamento desse estudo de pesquisa possa contribuir para a construção de pontes da 
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consciência coletiva e das raízes culturais. Do mesmo modo que os gregos utilizaram seus 

mitos para fortalecer sua identidade cultural, o Brasil a partir dessa análise pode encontrar 

inspiração para fazer o mesmo.  

 Sendo assim, o mito tenta explicar sobre o mundo e o homem, pois desde os tempos 

primordiais, os seres humanos tentam entender o mundo ao seu redor, há milênios, quando 

o conhecimento sobre a natureza e o cosmo eram limitados, as sociedades antigas criaram 

esses mitos como uma forma de explicar os fenômenos naturais e existenciais. A necessidade 

de dar sentido aos eventos imprevisíveis do mundo impulsionou a criação dessas narrativas 

como uma maneira de lidar com o desconhecido, pois os deuses desempenhavam um papel 

central nas mitologias antigas, atuando como personagens principais em muitas narrativas 

que explicavam os fenômenos naturais. 

 Eles eram frequentemente vistos como personificações das forças da natureza, 

guardiões das normas morais e culturais, e figuras de autoridade que interagiam diretamente 

com o mundo humano. Os indivíduos se apegavam nas crenças e rituais que os ajudassem a 

fornecer explicações para a curiosidade da religião humana e a necessidade de obter 

respostas, assim como incorporavam valores culturais e de ensinamentos morais que até hoje 

influenciam a sociedade atual. Sendo assim, o mito exerce sua função na representação da 

realidade humana e seu significado, como aborda Brandão (1986): 
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O mito expressa o mundo e a realidade humana, mas cuja essência é 
efetivamente uma representação coletiva, que chegou até nós através de 
várias gerações. E, na medida em que pretende explicar o mundo e o homem, 
isto é, a complexidade do real, o mito não pode ser lógico: ao revés, é ilógico 
e irracional. Abre-se como uma janela a todos os ventos; presta-se a todas as 
interpretações. Decifrar o mito é, pois, decifrar-se. E, como afirma Roland 
Barthes, o mito não pode, consequentemente, “ser um objeto, um conceito 
ou uma ideia: ele é um modo de significação, uma forma”. Assim, não há de 
definir o mito “pelo objeto de sua mensagem, mas pelo modo como a profere 
(BRANDÃO, 1986, p. 36).  

 

 

 Nesse contexto, o autor afirma que os mitos são essencialmente representações 

coletivas, transmitidas através das gerações. Ao tentar explicar a complexidade do mundo e 

do ser humano, os mitos não seguem a lógica ou a racionalidade, eles são na verdade, ilógicos 

e abertos a várias interpretações, como uma janela aberta a todos os ventos. Decifrar um mito 

é também um processo de autoconhecimento. Citando Roland Barthes, o texto de Brandão 

ressalta que o mito não é um objeto, conceito ou ideia fixa, mas um modo de significação, 

uma forma. Portanto, um mito deve ser definido não pelo conteúdo de sua mensagem, mas 

pela maneira como essa mensagem é expressa e vista.  

2. A recepção feminina da mitologia grega em Chico César e Zé Ramalho 

 

Como sabemos, buscamos por meio deste trabalho analisar a presença feminina da 

mitologia nas canções desses dois artistas brasileiros. Chico César e Zé Ramalho são dois 
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cantores e compositores brasileiros e paraibanos cujas canções transcendem melodias únicas 

e significativas, suas músicas se destacam pela profundidade dos ritmos e pela rica 

intertextualidade, incluindo as referências da mitologia grega. A recepção do feminino greco-

romano desses músicos representa e oferece-nos um campo fértil para análises das 

representações femininas e dos mitos antigos, principalmente no que diz respeito ao contexto 

contemporâneo.  

Nascido em Catolé do Rocha, Chico César é conhecido por composições que geralmente 

abordam temas sociais e culturais. Suas letras são marcadas por uma mistura de ritmos 

diversificados, migrando entre a cultura brasileira, entre o Nordeste e a cultura africana, 

proporcionando uma rica diversidade artística e cultural. A partir da representação feminina 

do mito grego em suas canções, Chico César referencia algumas figuras mitológicas para 

discutir questões históricas e contemporâneas, como a beleza, o amor e a resistência.  

Não muito diferente de Chico César, Zé Ramalho também tem sua participação 

extraordinária do mundo mítico em suas composições. Natural de Brejo da Cruz, no sertão 

paraibano, Zé Ramalho é um dos grandes nomes da música popular Brasileira, conhecido por 

incorporar em seus repertórios vários estilos diferentes, a exemplo de rock, MPB, forró e 

música nordestina tradicional. Suas letras são frequentemente associadas e carregadas por 

simbolismos, refletindo uma diversidade de referências culturais e literárias. 

Essa recepção do feminino greco-romano nas músicas de Zé Ramalho é composta por 

referências que abordam o amor, sedução, destino, mistério e questões sociais. Suas músicas 
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normalmente evocam imagens arquetípicas da própria mitologia, envolvendo as figuras 

femininas do mito a elementos místicos e profundos. As mulheres nas composições do cantor, 

geralmente podem ser vistas como representações modernas das deusas, sendo retratadas 

com símbolos de mistério, poder e determinação, que se associam e se unem com o cenário 

regional e social do país.  

Numa luta entre gregos e troianos 
Por Helena, a mulher de Menelau 
Conta a história que um cavalo de pau 
Terminava uma guerra de dez anos 

 

Menelau o maior dos espartanos 
Venceu Páris, o grande sedutor 
Humilhando a família de Heitor 
Em defesa da honra caprichosa 

 
Mulher nova, bonita e carinhosa 
Faz o homem gemer sem sentir dor 

 

Alexandre figura desumana 
Fundador da famosa Alexandria 
Conquistava na Grécia e destruía 
Quase toda a população Tebana 

 

A beleza atrativa de Roxana 
Dominava o maior conquistador 
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E depois de vencê-la, o vencedor 
Entregou-se à pagã mais que formosa 

 
Mulher nova bonita e carinhosa 
Faz um homem gemer sem sentir dor 

 

A mulher tem na face dois brilhantes 
Condutores fiéis do seu destino 
Quem não ama o sorriso feminino 
Desconhece a poesia de Cervantes 

 

A bravura dos grandes navegantes 
Enfrentando a procela em seu furor 
Se não fosse a mulher mimosa flor 
A história seria mentirosa 

 
Mulher nova, bonita e carinhosa 
Faz o homem gemer sem sentir dor 

 

Virgulino Ferreira, o Lampião 
Bandoleiro das selvas nordestinas 
Sem temer a perigo nem ruínas 
Foi o rei do cangaço no sertão 

 

Mas um dia sentiu no coração 
O feitiço atrativo do amor 
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A mulata da terra do condor 
Dominava uma fera perigosa 

 
Mulher nova, bonita e carinhosa 
Faz o homem gemer sem sentir dor 

Mulher nova, bonita e carinhosa 
Faz o homem gemer sem sentir dor 

 
Mulher nova, bonita e carinhosa 
Faz o homem gemer sem sentir dor 

(Ramalho; Batista, 1982). 

 

 

Como vimo anteriormente, as canções de Zé Ramalho são constituídas por 

acontecimentos históricos da mitologia greco-romana, trazendo vieses sociais históricos e 

contemporâneos para abordar questões que dialoguem tanto com a história quanto a 

literatura. Em sua música, “Mulher nova, Bonita e carinhosa”, o cantor ressalta um evento 

histórico da mitologia, a tão comentada Guerra de Tróia. Para abordar essa narrativa, o artista 

usa figuras míticas para explorar a influência poderosa e constante da mulher ao longo do 

tempo. Para tanto, observemos a partir desta análise, alguns elementos que fazem referência 

a mitologia, especialmente no que diz respeito a recepção feminina do mito grego à 

contemporaneidade.  
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O primeiro verso, que faz referência à Guerra de Troia, se trata de evento mítico 

desencadeado pelo rapto de Helena, considerada frequentemente na mitologia como a 

mulher mais bela do mundo, que foi presenteada por Afrodite ao príncipe Troiano Páris, o 

qual em seguida raptou a princesa. A guerra, descrita por Homero na obra "Ilíada", durou dez 

anos e culminou com o famoso episódio do Cavalo de Troia. Helena é descrita como a causa 

do conflito, representando a ideia de que a beleza feminina pode ser uma força poderosa, 

capaz de provocar grandes confusões. Tendo em vista essa percepção, também conseguimos 

observar a representação da figura de Roxana, uma princesa de extraordinária beleza que se 

casou com Alexandre, o Grande, ex- rei da Macedônia, que mesmo sendo considerado um 

líder benevolente, se rende aos encantos de Roxana, refletindo que historicamente, mesmo 

os homens mais poderosos e cheios de bravuras podem ser influenciados e afetados pelo 

amor e beleza feminina. 

Outro exemplo claro que podemos observar como centralização desse poder feminino 

que o eu-lírico tanto destaca, é a história do cangaceiro Lampião e sua mulher. A menção a 

sua relação com Maria Bonita destaca como até mesmo uma figura considerada feroz e 

indomável, como os outros personagens citados, podem ser amansados pelo amor de uma 

mulher. Maria Bonita, como muitas outras mulheres nas narrativas, é retratada como um 

símbolo de atração e influência que amortece qualquer guerreiro. 

A repetição da letra “Mulher nova, bonita e carinhosa faz o homem gemer sem sentir 

dor”, reforça um estereótipo feminino tradicional, em que a mulher é valorizada por sua 

beleza e capacidade de amar e cuidar. Percebe-se que essa visão reconhece o poder e a 
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influência feminina, no entanto, ela pode ser vista como algo que limita o verdadeiro valor 

das mulheres às suas características físicas e ao papel de suporte emocional aos homens 

sempre que precisarem. 

A partir de uma análise crítica, do ponto de vista contemporâneo, essa canção pode ser 

interpretada como uma celebração das mulheres pelas suas belezas e qualidades, mas 

também como um reflexo de uma visão patriarcal inserida na sociedade desde os tempos da 

antiguidade. A mitologia e a história antiga são usadas nessa canção como uma forma de (re) 

interpretação para destacar, possivelmente, a ideia de que a mulher pela sua beleza e carinho, 

tem um poder quase mágico sobre o sexo masculino. Entretanto, se observarmos e 

trouxermos essa análise crítica para o contexto atual, é possível tentar debater sobre como as 

representações impregnadas sobre o gênero feminino influenciam e ainda dialogam com a 

contemporaneidade.  

Nenhuma mulher me basta 

Mesmo que se meta a besta 

Mesmo que se finja casta 

Venha rindo numa cesta 

Hare-krishna, puta ou rasta 

Dê-me prazer, reza, êxtase 

Chegue quando o mal se afasta 
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Nenhuma mulher me basta 

 

A não ser esta, assim é esta 

A não ser esta, assim é esta 

 

Que traga ouro na testa 

Dê forma à disforme pasta 

Seja a única que resta 

De matéria que não gasta 

Tenha gestos sem arestas 

Arre na festa nefasta 

Trigo pro pão, luz na fresta 

Nenhuma mulher me basta 

 

Fedra, Medéia, Jocasta 

A cachorra da moléstia 

Peste que me arrasta 

Cura pra minha imodéstia 
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Couro de anja, pele de ginasta 

Pôr-do-sol que resta 

Sou sozinho, a vida é vasta 

Nenhuma mulher me basta  

(César; 1996). 

 

A canção “Esta”, de Chico César, apresenta uma perspectiva complexa da insatisfação 

do eu lírico em relação as mulheres que deseja, fazendo referência de personagens 

mitológicas para uma visão contemporânea entre os desejos que tanto anseia em uma 

mulher. A repetição “Nenhuma mulher me basta”, na letra, é expressa diversas vezes, 

estabelecendo, possivelmente, um sentimento de insatisfação contínua. O eu lírico expõe 

uma busca incessante por uma mulher ideal que parece ser inalcançável, revelando tanto uma 

idealização quanto uma frustração. Essa busca pela perfeição relembra um costume bastante 

comum na mitologia, em que os homens na maioria das vezes sempre procuravam algo que 

parecia estar além do alcance humano, principalmente quando se trata da beleza feminina.  

Os personagens citados na canção do artista são figuras emblemáticas da mitologia, a 

começar por Fedra, filha do rei Minos de Creta, conhecida por sua indomável paixão trágica e 

proibida por seu enteado, Hipólito, marcando sua história através de desejo, rejeição e 

consequências, refletindo a complexidade e o perigo do desejo humano. Medéia, outra 

personagem famosa por sua vingança brutal contra o herói Jasão, seu marido infiel. Sua 
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história retrata e explora temas de traição, paixão e vingança, tornando-a uma figura de 

poder, destruição e ao mesmo tempo de determinação.  

Por último, temos Jocasta, mãe e posteriormente, esposa de Édipo Rei, uma história 

em que ambos não sabiam de sua relação inicial um com o outro. Esse mito é central na 

história trágica de Édipo, abordando temas de destino, tabus e sofrimentos. Essas figuras 

mitológicas são invocadas para sublinhar a profundidade e complexidade da relação do eu 

lírico com as mulheres, destacando aspectos de poder, tragédia e desejo que transcendem o 

tempo. Além disso, conseguimos observar uma diversidade de estereótipos de mulheres que 

mesmo de personalidades variadas, não conseguem satisfazer o eu lírico. Isso reflete uma 

visão contemporânea da pluralidade, onde a diversidade é reconhecida, mas, ainda assim não 

suficiente para preencher o vazio interior do eu lírico. 

Por fim, nota-se que a frase “Fedra, Medéia, Jocasta, a cachorra da moléstia” pode ser 

interpretada como uma crítica às expectativas irreais e à visão simples em meio as figuras 

femininas complexas e poderosas que estão sendo referenciadas. Ao descrever essas 

mulheres históricas, o eu lírico pode estar expressando frustração com a realidade imperfeita 

em que vive, principalmente da impossível busca pela mulher perfeita. A canção pode explorar 

a complexa relação com as mulheres ao seu redor, misturando insatisfação, referências 

históricas e principalmente a idealização.  

A busca incessante por uma mulher que “basta” pode ser vista em nossa sociedade 

como uma reflexão sobre os ideais inatingíveis que muitos projetam em suas parceiras, 
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exigindo uma dura crítica às expectativas irreais das qualidades físicas e morais do feminino. 

Podemos ver que embora a música celebre a complexidade e diversidade das mulheres, ela 

também reflete a busca incessante por uma perfeição que talvez não exista, demonstrando 

uma visão contemporânea das relações humanas e dos desejos vaidosos de comparações com 

o irreal.  

 

3. As representações femininas na mitologia: perspectivas sociais, culturais e de 

letramento 

As representações femininas do mito greco-romano influenciam sob diversas maneiras 

a nossa sociedade, a começar pela cultura popular contemporânea, moldando narrativas em 

filmes, livros e outras formas a partir da mídia. Podemos citar como exemplo, o arquétipo da 

“mulher guerreira” inspirada em figuras como as deusas Atena e Ártemis, que manifestam em 

personagens modernas, como a Mulher Maravilha e as Amazonas, e a série “Cavaleiros do 

Zodíaco” os cavaleiros de bronze que fazem parte dos guerreiros de Atenas, entre tantas 

outras. São representações contemporâneas como essas que refletem e muitas vezes 

desafiam as normas sociais e culturais atuais sobre o papel feminino. 

Ademais, as releituras da mitologia como um todo, e das mulheres míticas, 

principalmente, nos influenciam a destacar e valorizar as qualidades de liderança, resistência 

e independência das personagens, desafiando as interpretações tradicionais que as subjugam, 

assim como a fundamentação consciente que os mitos nos oferecem. As narrativas míticas 
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em sala de aula, por exemplo, possibilitam um olhar diversificado não só para o processo de 

criatividade da escrita, como forma de aperfeiçoamento literário, como discorre Rildo Cossom 

(2006) “(...) a literatura nos diz o que somos e nos incentiva a desejar e a expressar o mundo 

por nós mesmos.” Neste caso, a literatura dos mitos clássicos presentes em sala de aula, 

corrobora não só para o processo de conhecimento, como também ao incentivo em desbravar 

novas perspectivas sobre a condição humana. 

Portanto, ao explorar essas narrativas em que as representações femininas na 

mitologia se fazem múltiplas e complexas, os alunos são levados a refletir sobre temas 

universais, oferecendo tanto reflexões das normas sociais e culturais de suas épocas, quanto 

ferramentas para questionar e (re)imaginar esses mesmos valores. A análise dessas 

representações revela muito sobre a forma como as sociedades veem e tratam as mulheres e 

o mundo atemporal presente nos mitos, proporcionando uma rica base para discussões sobre 

literatura, gênero, poder e identidade cultural nos dias de hoje.  

 

Proposta didática 

 

1° Momento: Ouvir as músicas 

Após algumas aulas sobre mitologia e seu contexto sócio-histórico e cultural, presente 

no material didático, além de uma explanação sobre as histórias das personagens mitológicas 
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presente nas músicas, o professor mediador realizará uma atividade envolvendo música, em 

que os alunos ouvirão as duas canções mencionadas acima, e, em seguida, será proposto um 

debate em sala de aula. Esse debate visa estimular a discussão oral, permitindo que os 

estudantes expressem suas opiniões críticas e primeiras impressões sobre as referências 

míticas femininas presentes nas canções, compartilhando se gostaram ou não, e os motivos 

por trás de suas opiniões. 

2° Momento: Leitura acompanhada 

  No segundo momento, será realizada a leitura das letras das canções em sala de aula, 

com o acompanhamento do professor mediador. Cada aluno receberá uma cópia das letras 

das canções de Chico César e Zé Ramalho para facilitar a atividade. O professor lerá as letras 

juntamente com os alunos, em voz alta, garantindo que todos acompanhem o texto de 

maneira clara. Durante a leitura, o mediador interromperá em pontos estratégicos para 

esclarecer dúvidas, especialmente relacionadas ao vocabulário presente nas letras. Os alunos 

também serão incentivados a fazer perguntas e compartilhar suas dificuldades de 

compreensão. 

Além disso, o professor poderá fornecer informações contextuais sobre as canções, a 

exemplo do contexto histórico em que foram compostas, o significado das referências míticas 

e como elas se relacionam com a mitologia discutida anteriormente nas aulas. Este momento 

é uma oportunidade para que os alunos explorarem suas interpretações pessoais e 
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compartilharem suas reflexões com a turma, analisando criticamente as letras, discutindo 

temas como a mensagem das canções e a linguagem poética utilizada. 

3° Momento: atividade escrita 

  Ao final da leitura, será proposta uma atividade comparativa entre as letras dos 

artistas, destacando semelhanças e diferenças nas abordagens temáticas e estilísticas. Essa 

atividade de leitura acompanhada terá como objetivo não apenas a compreensão textual, 

como também a ampliação do vocabulário dos alunos e o desenvolvimento das habilidades 

de interpretação e análise crítica. 

Questões para a atividade 

1. Você reconhece alguma das personagens femininas das músicas de Chico César e Zé 
Ramalho de outras histórias ou mitos? Se sim, quais? 

2. A partir da análise das músicas que fizemos em sala, procure perceber as referências 
míticas femininas e as diferenças entre elas. 

3. O que você conseguiu entender sobre elas? Todas abordam o mesmo intuito temático? 
Comente a respeito 

4. Qual delas você mais gostou? e por quê?  
5. Quantas personagens femininas da mitologia você conseguiu identificar?  

 

4° Momento: atividades dinâmicas: No 4° momento da aula temos um jogo de 

tabuleiro que faz uso de dados, este jogo pode ser elaborado de formas diferentes. O objetivo 

do jogo constitui-se em guiar Helena até sua casa em Esparta, enfrentando desafios, como 

perguntas sobre a guerra de Tróia ao longo do caminho, ou sobre a música “Mulher Nova, 
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Bonita e Carinhosa” de Zé Ramalho. Lembrando que este jogo é apenas um exemplo de uma 

atividade lúdica e dinâmica, caso o mediador queira modificá-lo, há diversas maneiras de fazê-

lo.  

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: SILVA, Edjane H. de Oliveira (2024) 

Componentes do jogo: 

Tabuleiro de Labirinto: Um tabuleiro simples com um caminho que leva a personagem ao seu 

lar. 

Cartas de Perguntas: Cartas com perguntas relacionadas à história da Guerra de Troia, os 

personagens e a música “Mulher Nova, Bonita e Carinhosa” 
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Dados: O Jogo será composto por 2 jogadores que farão uso de dados para determinar a 

movimentação. 

Cartas de perguntas: Ao cair em determinado tabuleiro interrogativo, os jogadores devem 

puxar uma carta composta por alguma pergunta. Como também, terão direito a uma dica em 

meio as cartas caso não consigam responder ao desafio.  

Alguns exemplos das cartas de perguntas:  

1. Quem foi Helena de Troia? 

2. Quem raptou Helena, levando à Guerra de Troia? 

3. Qual era a relação de Helena com Menelau? 

4. De acordo com a mitologia quem foram os pais de Helena? 

5. Qual foi a causa principal da Guerra de Troia? 
6. Qual guerreiro famoso grego era conhecido por não ser vulnerável, exceto por seu 

calcanhar? 

7. Qual foi a estratégia final usada pelos gregos para derrotar Troia? 

8. Qual herói grego teve a ideia do Cavalo de Troia? 

9. Qual deusa ofereceu a Paris o amor da mulher mais bonita do mundo? 
10. Quais foram as outras duas deusas envolvidas na disputa que levou ao julgamento de 

Paris? 

11. Quem canta a música “Mulher Nova, Bonita e Carinhosa” que menciona Helena? 

 

12. De acordo com a canção “Mulher Nova, Bonita e Carinhosa”, a guerra de troia culminou-
se em um conflito entre quais civilizações.  
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Jogo de Amarelinha: Caminho das deusas: a jornada pelo poder feminino. 

 

Objetivo: Percorrer a amarelinha, completando desafios e descobrindo curiosidades 
sobre as personagens mitológicas enquanto chega ao final do “Monte Olimpo”. 

 

Regras: 

Cada casa representa um personagem ou tema da mitologia grega. 

1. Os jogadores pulam nas casas, como na amarelinha tradicional, mas ao cair em cada 

uma delas, precisam realizar um pequeno desafio ou responder uma pergunta para 

seguir adiante. 

2. Se errar o desafio, volta uma casa. 

 

Estrutura das Casas: 

 

Casa 1 – Deméter (Começo dos Deuses).  Desafio: “diga os poderes que Deméter possui.” 
(resposta: deusa da cultura, colheita e fertilidade) 

Casa 2 – Atena (Sabedoria e Guerra). Desafio: “qual é o símbolo associado a Atena?” 
(resposta: escudo e coruja) 

Casa 3 – Tétis (nereida do mar). Desafio: “qual o nome do maior héroi grego filho de Tétis?” 
(resposta: Aquiles) 
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Casa 4 – Afrodite (Deusa do Amor). Desafio: “o que Afrodite prometeu a Páris em troca de ser 
escolhida como a deusa mais bela?” (resposta: a mulher mais bonita do mundo, Helena de 
Esparta) 

Casa 5 – Medusa (A Górgona). Desafio: “como Perseu derrotou Medusa?”  (resposta: usando 
um escudo como espelho para não olhar diretamente para ela) 

Casa 6 – Hera (Deusa do olimpo). Desafio: “qual era o nome do famoso herói, filho de Zeus, 
que concluiu os 12 trabalhos, e era alvo da ira de Hera?” (resposta: Hércules) 

Casa 7 – Ártemis (Deusa da Caça e da Lua).  Desafio: corra ao redor do tabuleiro imitando uma 
caçadora (ou caçador). 

Casa 8 – Héstia (deusa da lareira). Desafio: “qual era o papel de Héstia no lar e nas famílias na 
mitologia grega? (resposta: Ela era a deusa da lareira e da vida doméstica, simbolizando o 
calor e a unidade familiar) 

Casa 9 – As musas (inspiração).  Desafio: Cite uma música que remete a este mito 

Casa 10 – Olimpo (Final do Jogo). Desafio final: agora cite o nome de três deuses que habitam 
o Monte Olimpo. 

Variações: As perguntas e desafios podem variar em dificuldade dependendo da idade e do 
conhecimento dos jogadores. 

Conhecimento: Adicionar músicas e histórias que fazem referência ao feminino greco-romano 
e aos mitos tradicionais em sala de aula.  

 

Conclusão 
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 A abordagem da recepção do feminino greco-romanos nas canções de Chico César e 

Zé Ramalho como uma proposta de sequência didática para o ensino médio, promove uma 

abordagem inovadora de conectar o ensino dos estudos clássicos literários com a música 

popular brasileira contemporânea. Esta iniciativa para a rede de ensino promove aos 

estudantes novas perspectivas de explorar a literatura e o mundo da mitologia greco-romana, 

que podem ser reinterpretadas e ressignificadas a novos olhares a partir dessa 

intertextualidade artística e interdisciplinar.  

Além do mais, essa releitura das figuras clássicas não apenas revigora os mitos antigos 

e sua importância para o mundo, mas também oferece uma plataforma de discussões 

contemporâneas relacionadas ao feminino em meio a identidade cultural e sua importância 

para a história. Assim, ao revisitar essas narrativas míticas sob uma lente moderna, não damos 

espaço apenas ao legado cultural do passado, como também inspiramos mudanças 

significativas no presente e para o futuro.  

 

Referências 

BRANDÃO, Junito de Souza. Mitologia grega. Vol 1. 8. ed. Petrópolis: Vozes, 1993. 

CÉSAR, Chico. Esta. In: Cuzcuz clã, 1996. Disponível em: 

https://www.letras.mus.br/chicocesar/45195/. Acesso em: 01 jun. 2024. 



  

 

1483 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

COSSON, Rildo. Letramento literário: teoria e prática. Editora contexto, 2015. 

ELIADE, Mircea. Mito e realidade. Tradução de Paola Civelli. São Paulo, 1972. 

RAMALHO, Zé; BATISTA, Otacílio. Mulher nova, bonita e carinhosa. In: Mulher nova, bonita e 

carinhosa faz o homem gemer sem sentir dor, 1982. Disponível 

em:https://immub.org/album/mulher-nova-bonita-e-carinhosa-faz-o-homem gemer-sem-

sentir dor. Acesso em: 01 ago. 2024. 

TÔRRES, Moisés Romanazzi. Considerações sobre a condição da mulher na Grécia Clássica 

(sécs. V e IV aC). Mirabilia: electronic journal of antiquity and middle ages, n. 1, p. 48-55, 2001. 

VERNANT, Jean-Pierre. Mito e religião na Grécia antiga. São Paulo: WMF Martins Fontes, 

2006. 

 

 

 

 

 

 

 



  

 

1484 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

UMA ANÁLISE DISCURSIVA DE LEITORES QUE SE ORGULHAM DO QUE NÃO LERAM 

 

Paulina Leite (Graduanda – UFSCar)217 
Luzmara Curcino (Doutora – UFSCar)218 

 

Introdução 

 

  O presente artigo tem por objetivo discorrer sobre a pesquisa de Iniciação Científica 

(FAPESP 2023/11570-4) em andamento, e que se inscreve no projeto geral “Leitores 

orgulhosos, leitores envergonhados: as emoções em discursos sobre a leitura” (FAPESP 

2020/03615-0)219, no âmbito do Laboratório de Estudos da Leitura (LIRE/CNPq-UFSCar)220. O 

                                                           
217 Graduanda do curso de licenciatura em Letras, Língua Portuguesa e Espanhola, pela Universidade 
Federal de São Carlos. 

218 Professora Doutora no Departamento de Letras, Centro de Educação e Ciências Humanas, e no 
Programa de Pós-Graduação em Linguística. Também é co-autora deste artigo e orientadora da 
Pesquisa de Iniciação Científica (FAPESP 2023/11570-4), em curso. 

219 Projeto coordenado pela docente Luzmara Curcino, com apoio da Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de São Paulo – FAPESP (processo 2020/03615-0). 

220 Grupo de pesquisas formado em 2009 e institucionalizado junto ao CNPq em 2010, cujo 
compromisso é o de formar pesquisadores na área de estudos dos discursos especializados em estudos 
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objetivo geral das pesquisas realizadas pelo grupo de pesquisa é o de depreender quais são 

os consensos sobre o que se diz à respeito da prática leitora, em geral materializados em 

declarações de leitores, seja quando enunciam a respeito da leitura e de outros leitores, seja 

quando enunciam a seu próprio respeito. O enfoque específico desta nossa análise recai sobre 

declarações de leitores que expressam o orgulho de sua condição leitora em enunciados nos 

quais declararam não ter lido certas obras e autores, seja negando-se peremptoriamente a ler 

determinadas produções textuais, seja confessando não ter lido alguma obra em geral 

canônica. 

  O corpus de que nos valemos foi coletado no âmbito do projeto referido, no qual nos 

beneficiamos de uma bolsa técnica (FAPESP 2022/05271-0), entre 2022 a 2023. Seu 

levantamento foi feito por meio dos buscadores dos acervos digitais dos veículos de imprensa, 

Folha de São Paulo (Folha) e O Estado de São Paulo (Estadão), no intervalo de 2010 a 2022. 

Do conjunto total de 1268 enunciados coletados, contamos com uma amostra de 

aproximadamente 130 enunciados deste segmento, objeto de nossa pesquisa, a saber, 

enunciados de leitores que confessam orgulhosamente a não leitura de determinados autores 

e/ou obras. 

  Neste trabalho analisamos enunciados de textos extraídos dos jornais Folha e Estadão. 

O primeiro, da Folha, uma coluna de obituário, intitulada: “Uma portuguesa que sabia tudo 

                                                           
da leitura concernentes a sua história, a seu ensino e a seu fomento, conforme a análise do que se 
enuncia a seu respeito. Cf. cadastro no Diretório de grupos de pesquisa do CNPq. Disponível em: 
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/43446. Cf. ainda informações disponíveis sobre o grupo em: 
https://www.labor.ufscar.br/apresentacao/#lire 

http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/43446
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/43446
http://dgp.cnpq.br/dgp/espelhogrupo/43446
https://www.labor.ufscar.br/apresentacao/%23lire
https://www.labor.ufscar.br/apresentacao/%23lire
https://www.labor.ufscar.br/apresentacao/%23lire
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sobre plantas”. O segundo, do Estadão, uma entrevista com Charles Cosac, fundador da 

editora, Cosac Naify: “Um editor e a arte de andar na contramão do mercado”. O primeiro foi 

publicado em 2016, pela redatora e jornalista, Fernanda Pereira Neves. O segundo, publicado 

em 2013, em forma de entrevista realizada por Maria Fernanda Rodrigues e Antônio 

Gonçalves Filho. 

  A partir da análise, será possível observar que ambos os enunciados se assemelham 

quanto ao que enunciam pelo recurso à negação, seja por meio de sentenças como “não gosto 

[deste livro]” ou por meio de declarações de preferência de gêneros, obras e autores 

específicos, tanto por parte do sujeito enunciador, quanto em referência a sujeitos dos quais 

se fala. A hipótese de que partimos, é a de que alguns sujeitos que confessam não ler certos 

textos, o que de acordo com os consensos sobre a leitura seria algo condenável, somente o 

fazem porque essa confissão não afeta seu capital cultural (Bourdieu, 1999). Sua imagem 

como leitor não está em risco, ao contrário.  Ao afirmar não ter deliberadamente lido certos 

textos, eles afirmam sua condição leitora, aquela de leitores seletivos, de leitores que não 

arriscam seu capital cultural com esse tipo de revelação. 

Em geral, essa sinceridade leitora deriva de sua condição de herdeiros (Chartier, 2019), 

ou seja, sujeitos cujas origens socioeconômicas permitiram-lhes dispor de instrumentos 

culturais de prestígio, como os livros, dispor de suas próprias bibliotecas, dispor de tempo 

para leitura. Além disso, são aqueles que podem contar desde sempre com o direito ao 

reconhecimento de seu status leitor, baseado na imagem genérica e romantizada de um leitor 

ideal, segundo a qual se lê desde cedo, sempre, por prazer, obras sem finalidade pragmática 
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e de acesso mais rarefeito, como obras impressas da literatura canônica universal (Curcino, 

2020). 

Os herdeiros se beneficiam e respondem aos parâmetros da ordem discursiva 

(Foucault, 1999), que garante a reprodução e a naturalização de certos consensos sobre a 

leitura. Assim, não é a qualquer um, nem de qualquer modo ou em qualquer circunstância de 

interlocução que é outorgado o direito de poder se negar a ler, enfim, de poder declarar que 

não leu, e fazê-lo de forma relativamente orgulhosa, sem riscos para sua imagem social e 

cultural. Diferentemente, os não-herdeiros não dispõem desse mesmo resguardo, dessas 

mesmas condições e garantias. Provenientes de classes populares e sem acesso igualitário aos 

livros, às bibliotecas, sem dispor de tempo e de recursos financeiros, não podem ler e mesmo 

quando o fazem não são reconhecidos como leitores, e a afirmação da não leitura, nesses 

casos, é sempre marcada pela expressão da vergonha e da culpa, conforme Curcino (2024). 

É a partir dessa hipótese e desses pressupostos teóricos que apresentamos breves 

análises de enunciados em que se afirma não ter lido, o que para alguns não implica 

valorização negativa, antes o contrário, e para outros contribui para reforçar a imagem de sua 

condição não leitora, com o ônus que disso deriva. 

 

Princípios teóricos 
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O princípio norteador das pesquisas do LIRE, bem como da presente pesquisa, em 

andamento, embasa-se em conceitos da Análise do Discurso (AD), em grande parte, 

foucaultianos, e da História Cultural discursiva e da leitura, do historiador da cultura escrita 

Roger Chartier. Segundo princípios dessas duas perspectivas teóricas, os discursos e as 

representações não se restringem, somente, ao plano enunciativo221, uma vez que, depois de 

materializados, influenciam no modo como agimos, interagimos, com outros sujeitos e 

objetos, e nos expressamos. 

Essas representações, esses discursos fornecem, portanto, certas formas de “ser”, de 

“poder ser” e de “dever ser”, no tempo e no espaço, segundo ambas as perspectivas teóricas. 

Essas formas não se estabelecem de modo espontâneo, nem individual. Conforme Curcino 

(2020), elas resultam de processos de constituição, de formulação e de circulação de certos 

discursos que se institucionalizam e perduram no tempo, com valor de verdade.  

Logo, há regularidade do dizível sobre a leitura. É essa regularidade que rege o retorno, 

a duração, e o que é enunciado a seu respeito. Ainda segundo a perspectiva discursiva 

foucaultiana, não é qualquer um que pode dizer qualquer coisa. Para ambas, os discursos não 

são individuais ou singulares, já que se inscrevem em diferentes durações históricas assim 

como em diferentes graus de legitimidade e valor de verdade do que foi enunciado. É a 

variação histórica, social e cultural dos discursos, conforme Foucault (1999), juntamente com 

                                                           

221 Segundo o historiador Roger Chartier, as “representações” têm uma “força dinâmica”, uma “energia 
própria” que consiste em fazer crer que “o real corresponde efetivamente ao que elas dizem ou 
mostram” (2011, p. 27-28). 
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sua rarefação e sua regularidade, que controlam o que poderia haver de acaso, de espontâneo 

e de individual em todo e qualquer dizer. 

Há ainda o efeito de repetição, de eco, de duração e de verdade do que é enunciado:  

…. a enunciação pode ser concebida como um ato histórico e social. 
Portanto, não é independente de outras enunciações. (...) Uma enunciação 
não ocorre no vazio, mas em posições enunciativas prévias aos atos 
singulares de enunciação e são relativamente estáveis, embora 
historicamente mutáveis. As palavras vêm de discursos prévios e são 
retomadas enquanto tais, trazendo consigo ecos de enunciações anteriores. 
(Possenti, 1999, p. 70) 

 

Faz parte desse conjunto estabelecido de repetições sobre as formas de ser, de agir e 

de dizer sobre a leitura, a evocação de certas emoções convenientes ao dizer validado 

socioculturalmente sobre a leitura, ou seja, junto às comunidades de leitura que são também 

comunidades afetivas, que se constituem em torno de um sentir comum e/ou de enunciar 

desse sentir comum em relação ao livro, à condição de ser ou não leitor, sendo as emoções 

predominantemente manifestas, as de orgulho, quando se afirma a condição leitora, e a de 

vergonha, quando o sujeito se justifica por não ser leitor. 

É com base nesses princípios comuns e gerais da Análise do Discurso e da História 

Cultural da leitura, da Sociologia da Distinção Cultural, de Bourdieu, mas também do papel 

das emoções nos discursos (Courtine, 2016) e das emoções em discursos sobre a leitura 

(Curcino, 2020; 2022; 2024), que buscamos analisar os exemplos a seguir. 
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Procedimentos de constituição e de análise do corpus  

   

Os dados para esta pesquisa foram coletados junto à mídia impressa nacional de 

grande circulação, A Folha e o Estadão, sendo essas fontes de ordem predominantemente 

coletiva, ‘pública’ e institucional. Seus textos visam muitas vezes o efeito de ‘impessoalidade’, 

nos quais sujeitos qualificados e contratados, por essas instituições, se expressam de modo a 

intervir publicamente, a informar o que consideram ser de interesse comum, por meio do uso 

de maneiras de enunciar adequadas à produção do efeito de objetividade, de racionalidade e 

de verdade, através de gêneros como entrevistas, reportagens, notícias e artigos de opinião. 

  Em nosso levantamento desses enunciados, recorremos aos acervos digitais desses 

dois jornais e dos próprios buscadores desses acervos. Nossa consulta se restringiu à última 

década, de 2010 a 2022. Empregamos a combinação das palavras-chave ‘leitura’, ‘leitor’, 

‘livro’, ‘biblioteca’, com palavras relacionadas às emoções ‘vergonha’ e ‘orgulho’, em 

combinações como ‘leitor e vergonha’; ‘leitura e orgulho’; ou também com expressões como 

‘não lê/leio nada e vergonha’. 

  Os textos que resultaram dessas buscas foram salvos em seu formato original (print), 

tal como se encontram virtualmente, em um arquivo tipo Word, de modo que os enunciados 

que manifestaram as emoções de orgulho e de vergonha em relação à leitura foram 
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transcritos e planificados em arquivo tipo Excel com os seus dados biográficos. 

  Para a classificação prévia dos dados, nos apoiamos no procedimento tradicional da 

AD de estabelecimento de relações de equivalência e de encadeamento entre os enunciados 

no interior de cada texto e entre os enunciados provenientes de textos diferentes (de 

enunciadores, gêneros e datas distintos), considerando suas condições de produção, 

mediante a identificação e a montagem de cadeias parafrásticas desses enunciados e de 

atribuição de seu pertencimento a formações discursivas (Pêcheux, 1997) comuns ou 

distintas, relativas aos discursos sobre a leitura.  Para o autor, elas dizem respeito às instâncias 

que determinam o que se diz e os modos do dizer, assim como a matriz dos efeitos de sentido 

do que é dito. 

  Depois que os dados foram identificados, pudemos classificá-los em 5 categorias entre 

as quais analisamos aqui uma amostra dos dados da 5ª categoria, aquela relativa aos leitores 

que enunciam de forma orgulhosa práticas de não leitura, sabendo-se respaldados pelos 

discursos consensuais sobre essa prática. Diferentemente desse tipo de revelação implicar 

uma vergonha, ela produz como efeito de sentido uma forma de manifestação de orgulho da 

própria condição leitora. 

   

Leitores que se orgulham do que não leram 
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Na coluna de obituário publicada na Folha de São Paulo pela repórter, da coluna 

‘cotidiano’, Fernanda Pereira Neves, no ano de 2016, em homenagem à Alzira da Conceição 

Araújo, intitulada: “Uma portuguesa que sabia tudo sobre plantas”, o texto refere-se à 

imigrante portuguesa. 

  

Enunciado 1 - Gostava de ler e ouvir rádio, mas sempre sobre notícias. Os livros de ficção 
e estações de música eram raros. (NEVES, F. p. 14. 2016) 

 

  Depreende-se que os discursos mobilizados sobre a condição leitora de Alzira são os 

de que ela lia com frequência, indicados pelas escolhas lexicais dos termos “gostava” e 

“sempre”, portanto tratava-se de uma leitora. 

  No entanto, no caso deste enunciado, o discurso mobilizado não é o de que “se lê 

sempre e por prazer” (Bayard, 2007), isso porque Alzira, em particular, não fazia a leitura de 

gêneros literários, já que “os livros de ficção [...] eram raros”. Dessa forma, isso que foi 

enunciado sob a forma de homenagem indicia uma prática de leitura, mas não necessária e 

totalmente prestigiosa. Ela parece indiciar um desvio, uma qualidade não necessariamente de 

prestígio,  antes de certa vergonha, uma vez que os discursos cristalizados são os de que a 

leitura de romances, crônicas e poesias, que pertencem ao cânone, são mais legítimas do que 

leituras com finalidade pragmática como a leitura de notícias.  
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  Alzira lê, portanto, gêneros jornalísticos, isto é, as suas finalidades são práticas e têm 

por objetivo mantê-la bem-informada. Diferentemente dos discursos convencionais sobre a 

mulher leitora do século XIX, muito ligados à leitura de poesias e romances, conforme nos 

lembra  Márcia Abreu (2001), no caso desta portuguesa, a intenção de se manter bem-

informada se sobrepõe a de consumir produções literárias, cuja leitura era mais rarefeita. 

Portanto, há a oposição entre os termos “sempre”, que se relaciona a “notícias”, e 

“raros”, que por sua vez se relacionam aos “livros de ficção”. Pode-se construir sentenças 

parafrásticas desse enunciado, tais como: “Lia e ouvia rádio sempre sobre notícias, mas não 

gostava de livros de ficção e de estações de música”. Isso porque, o léxico “gostava”, em 

tempo verbal de pretérito imperfeito, e que indicam a regularidade e a rotina da portuguesa 

de leitura de jornais, também têm o efeito de sentido da predileção por esses gêneros 

informativos, aos ficcionais. Logo, se pressupõe que, se gostava de um gênero específico, 

como o informativo, eram raras as ocasiões em que lia outros gêneros, como os do campo 

literário.   

  Dessa forma, trata-se de um dos enunciados que integra a categoria de leitores que se 

orgulham do que leram. Isso porque, ainda que neste recorte em particular, trata-se de uma 

leitora de gêneros jornalísticos e não dos literários, o fato de se afirmar que esta era uma 

leitora assídua e de longa data, que tinha finalidades práticas de se manter bem-informada a 

distingue daqueles leitores de romances, bem como de outras leitoras. 
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  Considerando que neste gênero de obituário, o objetivo é justamente o de 

homenagear o falecido e o de mencionar as suas particulares que valem a pena ser 

vangloriadas, a leitura de textos informativos é mencionada como um elogio, próprio a uma 

leitora seletiva, que elegeu e que teve predileção por uma produção textual específica, bem 

como por uma imprensa jornalística específica, historicamente lida e assinada por membros 

da elite brasileira. Essas razões são motivo de sua condição leitora orgulhosa, tal como 

relatada em sua homenagem. 

 O outro enunciado analisado se inscreve no gênero jornalístico reportagem, feito pela 

repórter Maria Fernanda Rodrigues, especializada em literatura e mercado editorial, 

atualmente editora da sessão Cultura e membro da equipe Estadão há 13 anos, juntamente 

com Antonio Gonçalves Filho, à época, repórter especial da sessão Cultura, e especialista em 

crítica à arte. 

  A entrevista foi feita com Charles Cosac, fundador da editora Cosac Naify. Portanto, o 

sujeito entrevistado é um editor, que como mencionado no título da reportagem, “Um editor 

e a arte de andar na contramão do mercado”, trata-se de um leitor e de um editor que 

seleciona produções literárias de alto valor literário e com custo oneroso: 

 

Enunciado 2 - Você já disse que tem vergonha do Capitão Cueca. Por que, se as crianças 
gostam tanto? Porque não gosto. Eu não teria feito esse livro. Quem indicou o Capitão 
Cueca foi a minha irmã. Tenho de dizer que a série ajudou muito monetariamente nesses 
anos todos, mas foi uma coisa entre irmãos. Se eu dissesse não, estaria dizendo não para 
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ela e não para o livro. [...] Nessa ocasião, estávamos negociando esse, a série Clifford e 
Harry Potter. Não saberia dizer qual é pior. (RODRIGUES, M. et. al. p. 120. 2013) 

 

É possível, em primeiro momento, depreender que o editor, referido como alguém que 

publica livros de valor literário e estilístico e que por isso vai “na contramão do mercado”, 

confessa a sua vergonha por publicar Capitão Cueca, uma série de volumes infanto-juvenis.  

Para se referir a obras que não integram o cânone por seus recursos literários e 

estilísticos, esse tipo de leitor profissional que é o editor afirma não gostar de Capitão Cueca, 

Clifford e Harry Potter, atribuindo essa escolha a outra pessoa, a sua irmã, a quem não poderia 

interditar por tê-la feito. 

A construção linguística adotada pelo enunciador tende a retirar do editor a 

responsabilidade por uma publicação que foge dos seus ideais de “andar na contramão do 

mercado” e de, portanto, investir no que tem mais prestígio simbólico, segundo certos valores 

literários. 

Dessa forma, o enunciador retira de si a responsabilidade pela escolha de um livro que 

atingiu grandes massas e que, de acordo com os consensos sobre a leitura, e em especial sobre 

as obras que integram o cânone literário, são livros de menor prestígio intelectual.  

Ainda que tenha sido uma aposta que “ajudou muito [a editora] monetariamente”, e 

caiu no gosto das “crianças”, que “gostam tanto”, o editor deixa claro, por meio ao apelo de 

recorrentes negações em diferentes construções sintáticas, o descrédito dado ao livro: “não 
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gosto”, “não teria feito” e “não saberia dizer qual é pior”. Não somente foi retirada a sua 

responsabilidade quanto à escolha do livro, quanto o efeito de sentido gerado é o de que o 

editor “não teria feito [se não fosse a influência da irmã]”, de modo que é reforçada a figura 

do editor seletivo que julga, e envergonha-se, pela escolha da irmã em publicar Capitão Cueca.

  

Nesse modo de enunciar, ainda se reforça o viés de gênero. Sua irmã seria responsável 

pela leitura e escolha de obras menos complexas, de produções infantojuvenis, enquanto ele, 

pelas de clássicos do cânone, como de José Donoso e Angélica Freitas, nomes de autores 

mencionados no decorrer da entrevista e que o editor se revela leitor, que “adorou” ou que 

sentiu “muita dificuldade” com as produções desses autores.  

 

Enunciado 3 - Adorei José Donoso. Tive muita dificuldade com Angélica Freitas. 
(RODRIGUES, M. et. al. p. 120. 2013) 

 

 Confessar “muita dificuldade” com a leitura, não é indício de vergonha, mas sim de 

afirmação de sua condição leitora e do grau de exigência da leitura de certos livros. A 

revelação de ter tido dificuldade  é atenuada pela explicação de se tratar de livro complexo, 

cuja leitura distingue leitores ideais dos não leitores. 
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  Em seguida, é feita a comparação entre diferentes produções contemporâneas: 

“estávamos negociando esse, a série Clifford e Harry Potter”. Todas as três têm em comum 

que são volumes de séries vendidas em grandes escalas. Se, por um lado, Cosac tenha feito 

questão de se revelar leitor de José Donoso e de Angélica Freitas, no caso dessas produções 

populares, este se revela um leitor que se nega a ler tais produções, o que é reforçado por 

várias negações e pela comparação entre as três séries, de modo pejorativo e que julga não 

saber “dizer qual é pior”. 

Dessa forma, as leituras complexas, de Angélica Freitas, por exemplo, seriam as de 

“adulto”, enquanto as dos jovens, como de J. K. Howling, são as de menor valor literário. Ou 

seja, é reforçado o discurso de que “jovens não sabem ler” ou de que “jovens não leem”, ou 

quando leem o fazem recorrendo a textos de leitura simplificada, lúdica e fantasiosa, sem 

grandes contribuições éticas, morais, culturais e sociais, como é previsto ao se ler e ao se fazer 

menção a livros lidos que integram o cânone literário. 

Tendo em vista que este é um leitor que usufrui de capital cultural, já que é um sujeito 

intelectual que integra o sistema literário, por ser dono de uma editora de livros reconhecida 

internacionalmente, que compartilha uma dada memória discursiva que tende a regular quais 

discursos um sujeito como ele, que possui do capital cultural pode enunciar, quando 

reconhecido enquanto leitor e que dispõe dos mecanismos institucionais para legitimá-lo 

como tal. 
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  Este sujeito blinda-se, pois entende quais são os funcionamentos de tais consensos, 

que garantem a ele, em sua condição privilegiada, realizar comparações negativas e depreciar 

as produções, o que se reforça por meio do léxico “pior”, ou seja, é feita a demarcação de 

distância e de recusa a esse tipo de produção juvenil. Ainda, o leitor nem se quer faz questão 

de mencionar se leria ou não tais séries de livros, o que expressa o equivalente entre as 

sentenças de tipo elitista como “não li e não gostei”.  

  Já que o julgamento parte do consenso de que obras vendidas para muitos e em 

grande escala, perdem o seu valor distintivo na sociedade, enquanto aqueles, poucos, irão 

adquirir obras estrangeiras e sem traduções, por exemplo, como meio de exaltar e enobrecer 

ainda mais sua prática leitora. Isto é, o editor declara que não gosta de obras que nem se quer 

leu, mas que, sabendo que usufrui de sua imagem leitora bem consolidada, e portanto de 

capital cultural, a sua negação em realizar tais leituras não se refere a sua má condição leitora, 

mas sim ao posicionamento ideal diante dessas produções de menor valor literário. 

Ainda que sejam feitas tais confissões, o efeito de sentido gerado é o do seu caráter 

seletivo, enquanto editor e leitor, que não publica o que mais vende, mas sim o que dispõe de 

maior valor estilístico e literário, ou seja, do que é tido como “alta literatura”. Portanto, o 

editor ocupa o lugar de leitor crítico, que precisa ter competência empresarial e literária, para 

fazer boas escolhas que se convertam em boas vendas, de modo que esse é o argumento 

defendido em toda a reportagem, já que o reconhecimento internacional da editora parte do 

pressuposto de que esta caminha “na contramão do mercado” e que, portanto boas vendas 

equivalem a boas obras, integrantes do cânone literário. 
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Algumas considerações 

 

Conclui-se que a ordem discursiva, teorizada por Foucault, ao se considerar “quem” 

enuncia, ademais da posse de determinados sujeitos de capital cultural, como defendido por 

Bourdieu, são conceitos que se relacionam e que norteiam a análise desse grupo de leitores, 

uma vez que se trata de figuras intelectuais e renomadas, ou seja, de escritores, críticos 

literários e donos de editoras, por exemplo. Cientes de quais são os funcionamentos dos 

discursos sobre a leitura e que estes são outorgados institucionalmente e reconhecidos 

enquanto leitores ideais, ainda que as suas construções sintáticas devessem indicar vergonha, 

já que confessam a não leitura de determinadas produções literárias ou não, o efeito de 

sentido construído é o de reforço à sua imagem de leitores seletivos. Portanto, ao negar-se a 

ler tais produções, é porque estas não são integrantes do cânone literário, ou então, porque 

não apresentam contribuições morais, éticas, sociais e culturais, ademais de caráter formador 

naquelas produções em que se nega a leitura. 

  Enquanto alguns, poucos, usufruem da excentricidade de ostentar a sua imagem 

leitora a partir da negação de ter lido certas obras, outros, muitos, não podem fazer o mesmo, 

já que a leitura e a posse de livros, no Brasil, ainda resultam de uma divisão social estrita e de 

seus estigmas culturais, próprios do contexto desigual brasileiro. 
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  A leitura desses livros de ficção é tida como leitura ruim e portanto há a recorrência 

das negações “não gosto”, “não teria feito” e “não saberia dizer qual é pior”, no enunciado 

extraído do Estadão quando se refere a best-sellers. Enquanto no enunciado extraído da Folha, 

a portuguesa que “sempre lia notícias”, nem se quer fazia a leitura de “livros de ficção”, mas 

não é julgada como ocorre com sujeitos negados ao direito da leitura. 

  Dessa forma, no primeiro enunciado, quando é feita a menção à leitura, estas são as 

de produções complexas e que geram dificuldade nos leitores, por se tratar de produções com 

alto valor literário, como as de Angélica Freitas, enquanto ao segundo enunciado, a leitura é 

feita sob finalidades práticas e formativas, e que embora, não sejam leituras feitas por prazer, 

ainda reforçam a regularidade com que eram feitas e o caráter seletivo da leitora, que julgava 

até mesmo, o que leria e o que não. A sua escolha quanto ao que lia foi respeitada e exaltada, 

sendo esta tida como uma qualidade sua, até mesmo por ser leitora da Folha, ao ser 

mencionada na coluna de obituário daquele jornal. 

  Dessa forma, não se pode desconsiderar o papel das mídias e da imprensa ao 

reproduzir tais consensos e discursos sobre a leitura, que tende a vangloriar posições de 

leitores específicos, ainda que neguem-se a ler. Embora para outros membros da sociedade, 

de classes marginalizadas e que lhes foram e são negados o acesso à leitura, sendo 

responsabilizados, sob o viés meritocrático, pela leitura enquanto conquista individual. Tanto 

que o número de leitores com vergonha de sua condição leitora, em comparação com os 

outros grupos, é extremamente reduzido, de modo que os “não-leitores” são invisibilizados.  
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  Invisibilizam-se as causas que impedem os sujeitos de se tornarem leitores. Mobiliza-

se a leitura nas mídias como prática nobre, individual, solitária, sem que se problematizem os 

motivos que impedem que a grande massa possa tornar-se leitora. Portanto, é de extrema 

importância a análise e a discussão sobre o funcionamento de tais discursos em relação à 

leitura, assim como a denúncia da negligência política que não promove projetos de lei e 

melhorias na infraestrutura de escolas de ensino básico brasileiras.  

 Além disso, a possibilidade de disseminação de novas perspectivas que possam romper 

com o discurso meritocrático da leitura, que permanece a vangloriar sujeitos privilegiados, 

que são leitores ideais e que podem usufruir de capital cultural, caso se tornem figuras 

intelectuais influentes, ainda que essa possibilidade do orgulho seja facilitada, quando 

comparado aos que nem sequer têm acesso a saneamento básico dispõe, condicionados à 

vergonha. Por isso é de extrema importância a presente discussão, de modo a possibilitar 

novos paradigmas para o futuro da educação e da formação de cidadãos, visando à garantia 

da democratização do acesso à leitura. 
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Abilio Pachêco de Souza222 

Gabriel Ribeiro Pereira223 

 

Introdução 

 Em princípio, o presente artigo encontra-se fragmentado em três partes. A primeira é 

destinada a biografia do advogado, jornalista e escritor Ademir Braz (1947-2022) com 

destaque para a sua rica e vasta contribuição na cultura da região sul e sudeste do Pará e até 

mesmo nacionalmente. A segunda parte é designada especificamente ao gênero 
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predominante no poema, ou seja, o lírico. No entanto, vale ressaltar que a história 

poeticamente retratada apresenta traços do épico, isto é, do narrativo, que também 

contribuem de maneira ímpar no texto. 

 Além das duas partes sintetizadas anteriormente, existe também a terceira e a última 

parte direcionada para as abordagens e a descrição minuciosa de algumas passagens do 

poema “Enseada dos anos”, de Ademir Braz. Vale lembrar que não foi possível encaixar todo 

o poema neste artigo em virtude de sua extensão. Portanto, todos esses três pontos 

mencionados no corpus do artigo são reflexos de uma rica e complexa pesquisa desenvolvida 

pelo mestrando e poeta Gabriel Ribeiro Pereira sob a orientação do professor doutor e poeta 

Abilio Pachêco de Souza. 

 

Quem foi Ademir Braz? (o Pagão) 

  

 José Ademir Braz da Silva ou Ademir Braz (como é popularmente conhecido) nasceu 

na cidade de Marabá, no sudeste paraense, no dia 07 de setembro do ano de 1947. Ele foi 

jornalista, advogado e, principalmente, escritor. O Pagão (apelido do escritor) passou um 

determinado período de sua infância e início da adolescência em Marabá, local onde ele 

criou/desenvolveu um forte vínculo evidenciado, sobretudo, nas poesias. Em seguida, com o 

intuito de trabalhar e estudar, o escritor mudou-se para a capital do estado, Belém, e 
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trabalhou em alguns setores de comunicação, tais como: o Correio de Carajás e o Jornal da 

Vanguarda durante os anos de 1980/90. 

 No início do século XXI, de forma mais exata, no ano de 2000, o Pagão obtém a sua 

primeira titulação na área de bacharel em Direito, na Universidade Federal do Pará (UFPA), 

em Marabá (pouco tempo depois, a UFPA foi desmembrada em Universidade Federal do Sul 

e Sudeste do Pará, atual Unifesspa). No entanto, Ademir Braz não atuou com ênfase nesta 

área, pois o seu principal protagonismo foi designado para a Literatura, em especial a de 

expressão amazônica. Nesse viés, o escritor publicou algumas obras: Esta Terra (1981), 

Antologia Tocantina (1998) – esta subsidiada pela Fundação Casa da Cultura de Marabá –, 

Rebanhos de Pedras (2003), A bela dos moinhos azuis (2015) e Escuna Arcaica (2022). Acerca 

da última obra, Clei Souza (2022) explana que: 

Escuna Arcaica é o último livro do poeta Ademir Brás, uma obra de 
maturidade poética que o autor infelizmente não teve tempo de ver 
publicada. À mineralidade e à territorialidade do seu livro de estreia, “Esta 
terra” (1981), e de “Rebanhos de Pedras”, seu livro mais conhecido (2003), 
em que a poesia assumia uma conotação geopoética, junta-se agora um 
navegar e uma liquidez. Mas se por um lado não há o abandono de todo da 
mineralidade, ela agora surge irmanada à líquida memória que flui entre o 
que existiu e o que foi imaginado. Esse navegar entre o sólido e o líquido 
presente na lembrança dos “pedrais” e dos abismos submersos torna o seu 
singrar arriscado e singular (Souza, 2022, p. 9). 

  

 Ainda sobre o lançamento de Escuna Arcaica (2022), é primordial lembrar que ela 

aconteceu no estado do Pará, no município de Marabá, no bairro Marabá Pioneira, no Cine 
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Marrocos. Ademir Braz recebeu vários prêmios literários no âmbito do município, do estado 

e até mesmo nacional. Dentre eles, destaca-se o “Prêmio Boiuna de 1999”, certificado pela 

Secretaria Municipal de Cultura, Desenvolvimento e Turismo (Secdetur), juntamente com a 

Associação de Artistas Plásticos de Marabá e a Secretaria de Municipal de Educação (Semed) 

em virtude de sua grande evidência na cultura local. Ele ganhou ainda uma premiação no 

formato de Medalha de Ouro durante o Terceiro Concurso Nacional de Poesias da Editora 

Brasília (DF). 

As obras escritas pelo autor marabaense nos fazem refletir sobre diversas questões e, 

paralelamente, nos transmite uma particularidade que, segundo as palavras de Souza (2021), 

“trata-se de um poeta com um forte compromisso com a palavra, mas também com o seu 

tempo. A escrita de Ademir é enxuta, sem floreios, é lapidada”. Em outras palavras, ela 

consiste em uma marca singular do escritor no ato de delineação de suas escrituras, pois todas 

ela contém elementos ímpares. 

O escritor marabaense faleceu no dia 07 de julho do ano de 2022 aos seus 78 anos em 

virtude de algumas complicações no seu estado de saúde. Todavia, as diversas escritas, 

especialmente as de cunho poético, ficaram eternizadas na cultura literária local. Acerca 

dessas profundas questões que estão presentes nas obras poéticas de Ademir, a professora 

Eliane Soares sublinha em um trecho da obra Escuna Arcaica (2022) que: 

Os poemas de Ademir Braz são mais que formas, são poesia: são o lugar do 
encontro entre a poesia e o homem, ele, poeta o fio condutor, o sonâmbulo 
de olhos abertos que, alheio a sua vontade, condensa lugares, pessoas, 
momentos, sentimentos em poesia. Ele, senhor da guerra e da paz, com seu 
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arco e sua lira retesados nos fronts da vida, poetiza, pois. “A poesia é 
conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação capaz de transformar o 
mundo, a atividade poética é revolucionária por natureza; exercício espiritual, 
é um método de libertação interior. A poesia revela este revela mundo; cria 
outro.” A poesia de Ademir Braz é isso. Mais que prosa, mais que poema. É 
poesia (Soares, 2022, p. 51-52). 

 

 Além disso, é imprescindível lembrar que um ano antes da morte de Pagão, em 2021, 

ocorreu o evento literário “Ciclo Poético Ademir Braz” na Biblioteca Municipal Orlando Lima 

Lobo. Nessa oportunidade, foi possível reunir diversos professores, amigos/as e escritores de 

Braz dentre eles: Abilio Pachêco, Airton Souza, Claudia Chini, Charles Trocate dentre outros/as 

para homenagear o escritor pelo seu legado que foi deixado não somente em Marabá, mas 

também na região Norte. Esses encontros versavam sobre a relevância do viés literário para a 

comunidade.  Diante disso, é essencial mencionar que José Ademir Braz da Silva (o Pagão) era 

membro da Academia de Letras do Sul e Sudeste do Pará. 

    

Lirismo em foco no gênero poético 

 

Pereira (2023), enquanto nosso principal aporte teórico, nos conduz por meio do seu 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) a um navegar poético sobre as mais diversas 
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características da faceta lírica que envolvem diretamente a fusão do amor e da amada no 

poema “Enseada dos anos”, que se encontra na última obra poética de Ademir Braz. 

Vale ressaltar que, além de Pereira (2023), os demais pressupostos teóricos que nos 

auxiliam na compreensão dessa história são: Barthes (1981), no que se refere aos aspectos de 

um diálogo na direção amorosa; Pignatari (2005), que nos conduz a uma curta perspectiva 

sobre essa comunicação poética; Friedrich (1978), que nos faz refletir sobre o arranjo da lírica 

na modernidade; Rosenfeld (1985), com ênfase para a teoria dos gêneros, em especial o 

poético e Staiger (1977), que nos proporciona algumas questões acerca dos princípios básicos 

da poética. 

Barthes (1981) frisa na criação constituída por diversos fragmentos amorosos que 

contribuem juntos para o surgimento de uma dependência emocional do sujeito poético 

sobre a sua amada, tendo em vista que esses elementos são fortalecidos/intensificados 

conforme o desenvolvimento da história. Somada a essa concepção, entra a palavra 

“adorável”, que é atrelada a uma pensamento filosófico, ou seja, significa dizer que alguém 

admira ou adora uma outra pessoa. Ao tratar do protagonista da história, no caso, o eu lírico, 

esse conceito de exaltação é levado em consideração em virtude de seu primeiro amor que 

surgiu no ciclo da adolescência. Seguindo essa linha de raciocínio, Barthes (1981) menciona 

que: 

Adorável quer dizer: este é o meu desejo, tanto que único: “É isso! É 
exatamente isso (que amo)! “No entanto, quanto mais experimento a 
especialidade do meu desejo, menos posso nomeá-la; à precisão ao alvo 
corresponde um estremecimento do nome; o próprio do desejo não pode 
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produzir senão um impróprio do enunciado: Deste fracasso da linguagem, só 
resta um vestígio: a palavra “adorável” (a boa tradução de “adorável” seria 
ipse latino: é ele, é ele em pessoa) (Barthes, 1981, p. 15). 

  

Para concluir esse entendimento/compreensão com base em Barthes (1981), é 

importante destacar um momento que é possível ser identificado em alguns trechos do 

poema: a ausência da figura amada que acarreta em uma angústia do eu poético que, 

inclusive, chega a ser comparado com a renomada obra Os Sofrimentos do Jovem Werther, de 

Von Goethe (1774). Barthes (1981) explana a respeito disso que: 

Às vezes, consigo suportar bem a ausência. Sou então “normal”, me igualo à 
maneira pela qual “todo mundo” suporta a partida de um “ente querido”; 
obedeço com competência à educação pela qual me ensinaram desde cedo 
a separar de minha mãe - o que não deixa, entretanto, na origem, de ser 
doloroso (para não dizer terrível). Ajo como um sujeito bem desmamado; sei 
me alimentar, enquanto espero, de outras coisas além do seio materno. É a 
condição da minha sobrevivência; se eu não esquecesse, morreria. O 
enamorado que não esquece de vez em quando, morre por excesso, cansaço 
e tensão de memória (como Werther) (Barthes, 1981, p. 28). 

  

 Portanto, todas essas partículas romancistas que são destacadas no poema “Enseada 

dos anos” correspondem à construção dos elementos designados especialmente ao lirismo e, 

ao mesmo tempo, da subjetividade expressada pelo sujeito lírico, bastante marcada nessa 

arte poética. 
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 Posteriormente, utilizando brevemente como referencial teórico a linha de 

pensamento de Friedrich (1978), o autor evidencia que isso é um atributo que conduz o(a) 

leitor(a) por meio das palavras a uma rica profundeza na história. Segundo Friedrich (1978, p. 

15), “A magia de sua palavra e seu sentido de mistério agem profundamente, embora a 

compreensão permaneça desorientada. A poesia comunica-se, ainda antes de ser 

compreendida”. Assim sendo, por mais que inicialmente a leitura de um poema seja difícil, 

complexa ou até mesmo sem sentido, sempre haverá uma comunicação, tornando possível à 

compreensão. 

 Ainda no viés da comunicação mencionada no parágrafo anterior, Pignatari (2005) 

salienta que essa interação, sobretudo no gênero poético, faz parte do processo de 

desenvolvimento metafórico do contexto. Nesse caso, é possível identificar essa alegoria no 

poema em questão. 

A lírica, no poema “Enseada dos anos”, é um fator primordial, especificamente por se 

tratar de uma voz subjetiva que nasce na alma do “eu” que atravessa toda a história retratada 

no poema em análise. Nesse viés, vamos nos debruçar acerca dos elementos da teoria de 

gêneros sustentada por Rosenfeld (1985). Além da lírica, é possível encontrar componentes 

relacionados à narrativa nesse texto de cunho poético. Rosenfeld (1985) salienta a respeito 

desses dois elementos que: 

 

Pertencerá à Lírica todo poema de extensão menor, na medida em que não 
se cristalizarem personagens nítidos e em que, ao contrário, uma voz central 
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- quase sempre um “Eu” - nele exprimir seu próprio estado de alma. Fará 
parte da Épica toda obra – poema ou não – de extensão maior, em que um 
narrador apresentar personagens envolvidos em situações e eventos [...] 
Notamos que se trata de um poema lírico (Lírico) quando uma voz central 
sente um estado de alma e o traduz por meio de um discurso mais ou rítmico 
(Rosenfeld, 1985, p. 17). 

 

Essa interrelação dos gêneros lírico e épico é perceptível na excepcionalidade de Braz. 

Há, sobretudo, uma predominância do lírico em virtude das emoções/sentimentos em relação 

ao épico, de maneira que o subjetivismo, enquanto recurso literário bastante utilizado por 

renomados escritores, venha prevalecer nessas histórias. Acerca disso, Rosenfeld (1985) 

realça que: 

 

No poema lírico uma voz central exprime um estado de alma e o traduz por 
meio de orações. Trata-se essencialmente da expressão de emoções e 
disposições psíquicas, muitas vezes também de concepções, reflexões e 
visões enquanto intensamente vividas e experimentadas. A Lírica tende a ser 
a plasmação imediata das vivências intensas de um Eu no encontro com o 
mundo; sem que se interponha eventos distendidos no tempo (como Épica 
e na Dramática). A manifestação verbal “imediata” de uma emoção ou de 
sentimento é o ponto de partida da Lírica. Daí segue, quase necessariamente, 
a relativa brevidade do poema lírico (Rosenfeld, 1985, p. 22). 

 

Outra contribuição importante que, inclusive, dialoga com Rosenfeld (1985) é a 

concepção de Staiger (1977, p. 85) sobre a lírica que, segundo as palavras do autor, é 
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compreendida como “uma poesia lírica ao contrário, justamente porque se trata de um 

poema, não pode ser exclusivamente lírica. Participa em diversos graus e modos de todos os 

gêneros, e apenas a primazia do lírico nos autoriza a chamar os versos de líricos”. Ou seja, 

tendo como base o pensamento do autor, não é possível encontrar vestígios unicamente 

líricos e/ou épicos nas mais variadas escrituras literárias. Sempre existem chances de ser 

encontrado e identificado mais de um gênero. 

Em paralelo com a Filosofia, Staiger (1977) trilha uma concepção acerca de uma arte 

atrelada a “Filosofia da Criação Poética” nessas especificidades dos gêneros, de maneira mais 

específica neste trabalho em relação ao poema “Enseada dos anos”, de Ademir Braz, que é 

sublinhado por uma narrativa recheada de subjetividade do eu lírico. Acerca da “Filosofia da 

Criação Poética”, Staiger (1977) explana que: 

 

Mas a razão porque de início destaca-se predominantemente o épico ou o 
lírico nenhuma “Filosofia da Criação Poética” pode esclarecer-nos, e sim 
exclusivamente uma pesquisa histórica enfocando a situação irreproduzível 
de um povo ou de um poeta. Aproximamo-nos do ponto em que se tem que 
mostrar o que é propriamente a essência de um gênero e em que ele se 
fundamenta (Staiger, 1977, p. 86). 

  

 Portanto, a breve reflexão atribuída por Staiger (1977) nos ajuda a compreender essa 

particularidade arquitetônica que Ademir Braz construiu no poema em análise que contém 
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um foco direcionado para o lirismo no gênero poético com uma dependência do 

épico/narrativo no contexto da história. 

  

Destaque e descrição de alguns aspectos poéticos em “Enseada dos anos” 

 

Inicialmente, vale frisar que em virtude de o poema em questão ser muito extenso, 

vamos abordar e descrever apenas alguns trechos dele neste artigo. “Enseada dos anos” é 

dividido em dois períodos distintos. Na primeira parte do poema, mais precisamente na 

primeira seção, ocorre a autobiografia poética. Além disso é possível detectar vários 

questionamentos relacionados a um determinado ciclo de vida do autor. O trecho é finalizado 

por meio de uma referência aos aspectos românticos que ele vivenciou. Na segunda parte, o 

foco vai para a construção autobiográfica feita pelo sujeito lírico que é submetido e 

atravessado por algumas peculiaridades até chegar ao reencontro com a sua figura amada: 

I 

 

O espelho me devolve a barba de vários dias:  

umas cerdas brancas, duras, de velho cuandu.  

Deve ser esse o fascínio dos 600 anos… Para  
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onde fluíram em maciez e furor  

as antigas manhãs?  

Onde as noites nevadas de espuma? Onde 

o espanto de fardos e fados rarefeitos, verbo  

em sangue no guardanapo dos botequins? 

(Braz, 2022, p. 22). 

 

Conforme explanado no parágrafo introdutório deste tópico acerca das indagações, 

tanto na passagem anterior quanto passagem posterior, é bastante perceptível várias 

perguntas sobre a velhice, a transição de tempo e algumas peculiaridades. Ele compara, 

inclusive, os pelos de sua barba com o “cuandu”, nome popular para porco-espinho. 

Além disso, o sujeito poético nos transmite uma linha de raciocínio sobre o sentimento 

de raiva que ele tinha no período da manhã, a falta de situações prazerosas e ainda 

determinadas ocasiões às quais poderiam acontecer em virtude da falta da tonalidade 

vermelha nos guardanapos: 

 

O cuandu ri no espelho… Envelhecer é isto?  

Esse tumulto com os signos, este enorme,  
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colossal desapego à posse do supérfluo?  

Que é o essencial, quando tudo esvaiu-se 

(Braz, 2022, p. 22). 

 

Neste outro trecho, os questionamentos ainda seguem presentes com uma risada 

irônica, pois o eu lírico não concorda em ficar mais velho. Para concluir, o eu-lírico fecha o 

raciocínio destacando um desejo que ele tinha, que era algo considerado essencial. No 

entanto, houve um ponto final nessa questão: 

 

II 

A primeira paixão, na luminosa adolescência,  

Levou de mim para sempre a inocência 

(Braz, 2022, p. 23). 

 

A partir dessa segunda seção, ocorre uma mudança de chave, pois o leitor mergulha 

em vários momentos singulares por meio do navegar poético. Agora, a pioneira paixão 

começa a florescer a tal ponto que raptou a inocência do protagonista nesta longa história 

recheada de lirismo e marcada por situações fictícias e verídicas: 
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IV 

Anos… E sentou-se a bela flor no muro e por trás dela  

eu via a luz da casa com o brilho velado da vidraça.  

Era um lugar de nome indígena, algo que assim;  

E vinha a bela flor do colégio e eu, de muito longe:  

da terra mesopotâmica do sol, a mochila encardida  

do pó que o vento espalha ao norte dos agrestes.  

Lá nos conhecemos, vivíamos. Lá um bêbado amou-a  

com amor que o fez perder-se dos parceiros de balcão.  

Mas ela mudou-se e fui revê-la num insano impulso.  

e dei com esse vento de soturna lágrima e vão adeus.  

Penso às vezes que morri naquela noite de pétalas  

e transmutar-me em pássaro sem abrigo ou canto;  

desde então peregrinei sem causa à parte alguma.  

Sim, é quase certo que morri naquela noite de pétalas 

(Braz, 2022, p. 24). 
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A seção do poema já é iniciada com uma transição do tempo logo na primeira estrofe. 

O sujeito poético começa a visualizar e ter alguns breves contatos com a sua querida figura 

amada. Ele a chama/elogia carinhosamente de “bela flor” e fica observando o momento pelo 

qual ela toma um assento em um lugar que tem uma denominação indígena. Nesse caso, o 

autor está fazendo uma alusão à cidade de Marabá, cujo a origem de seu nome é indígena. 

A energia daquele momento fez com que o eu lírico ficasse literalmente embriagado, 

de modo que esse combustível lírico fizesse com que os seus amigos fossem deixados de lado 

e lhe proporcionasse uma boa aventura amorosa com a sua amada. Com a mudança de 

localidade da sua querida, o eu poético resolveu ir atrás. Todavia, durante a caminhada, ele 

enfrenta uma sensação de melancolia e tristeza. 

Na imaginação dele, o eu lírico havia morrido em um determinado período da noite e 

virou um pássaro à procura de um lugar com o objetivo de se refugiar. Entretanto, ele 

prossegue na caminhada mesmo com a concepção de que havia falecido naquela inesquecível 

noite de pétalas: 

 

V 

Ninguém nunca mais é o mesmo depois do amor.  

Ceifada a fonte, chegada a noite espessa do exílio,  

[...] 
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(Braz, 2022, p. 25). 

 

Nesta pequena passagem da quinta seção do poema, é nítido o abalo psicológico e/ou 

emocional que essa primeira paixão, conforme sublinhado na segunda seção, ocasionou na 

forma de ser do sujeito poético, pois a sua fonte foi destruída logo na chegada do ciclo 

noturno: 

 

VI 

Eu, de mim, distribui o que sobrou da ventania 

(Braz, 2022, p. 25). 

 

A sexta seção do poema é marcada apenas por um verso no formato de estrofe. Nesse 

trecho, é possível compreender a proporção dessa emocionalidade em virtude desse 

complexo sentimento. Ademais, vale salientar que essa passagem destacada nos faz retomar 

o episódio de tristeza e melancolia enfrentada pelo sujeito na quarta seção do poema: 

 

VII 
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Em Romana, andávamos nus, a companheira  

a espiar navios feéricos sobre o verde mar.  

Tão distantes e distantes!... [...] 

(Braz, 2022, p. 25). 

 

Na sétima seção do poema, entra em cena a presença de dona Romana, que mora na 

cidade de Palmas, no Tocantins. Ela é conhecida como uma vidente da Natividade. No quintal 

da residência de dona Romana, é comum se deparar com uma pedra em que há características 

alusivas à religião e misticismo. 

Com o passar do tempo, o sujeito poético juntamente com a sua companheira 

apreciavam situações inesquecíveis através de trocas de carícias em uma moradia que ficava 

na beira do rio. Nesse contexto, o eu lírico observava distantemente os navios feéricos que 

passavam naquela região sobre um gramado: 

 

VIII 

Anos… Na cidade de cal, perdida no silêncio do cerrado,  

a namorada levou seu visitante a um lugar estranho  

– o centro geodésico de alguma coisa – onde havia  
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uma placa, seixo sem valor e um círculo cimentado  

para receber alienígenas e discos voadores. 

[...] 

(Braz, 2022, p. 25). 

 

A oitava seção do poema começa mais uma vez com a transição de tempo. Nesse 

cenário, o foco é direcionado para a calma cidade de cal, lugar esse que prevalecia um forte 

silêncio igual no cerrado. A amada conduziu o eu lírico para um lugar estranho. Vale destacar 

que, mesmo sendo um lugar inédito, essa localidade é verdadeira, isto é, os elementos 

mencionados na passagem da oitava seção são reais. Assim, é possível se deparar com esse 

importante monumento que fica na Praça dos Girassóis, em Palmas (TO): 

 

IX 

Anos… Eu olhava a luz a crepitar na chuva da madrugada.  

Bebia aguardente e cerveja no bar soturno (só o dono  

atrás do balcão) e olhava a luz imunda na rua insone. 

Eu era só um artista sem certezas, e a cidade um pássaro.  

morto sob a chuva. Esse vulto em branco, entretanto,  
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está bem vivo e úmido à porta [...] 

Então ela canta, e me dou conta que morrerei esta noite,  

fugiremos para as estrelas acima da tempestade, rumo 

às galáxias e outros sóis. Nunca mais voltaremos! Mas antes  

de largar-me quase morto à margem do trago e das traças  

três dias nos amamos entre cachoeira e saranzais  

(Braz, 2022, p. 26). 

                                                                      

Ademir Braz 

(1947-2022) 

A nona e última seção é novamente composta por uma transição de tempo. O sujeito 

poético, no seu momento de solidão, observava a queda da chuva durante o período da 

madrugada. Nesta ocasião, conduzido pelo seu espírito de melancolia, ele aproveitou para 

ingerir aguardente e bebidas alcoólicas. Em um determinado momento, ele observa o retorno 

de um vulto na tonalidade branca. Era, então, o retorno de sua amada. 

Neste último trecho, o eu lírico olha atentamente quando ela começa a cantarolar. 

Essa ação afeta o seu emocional, pois ele sente que vai morrer naquela noite. Essa morte vai 

possibilitar para ele uma fuga para um destino que vai além das galáxias junto com a sua 

namorada. O eu poético deixa explícito que não pretende voltar dessa viagem surreal. 
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Todavia, antes dele seguir para a nova etapa, o eu lírico vai aproveitar os seus dias de vida na 

beira de uma cachoeira na companhia de uma bebida para satisfazer os seus desejos.  

 

Conclusão 

  

Por fim, todas as reflexões expostas nas três características destacadas no artigo são 

consideradas essenciais para a realização do lírico navegador poético no poema “Enseada dos 

anos”. História literária essa que envolve aspectos da literatura amazônica, da autobiografia 

e da extensa e complexa descrição sobre algumas situações românticas do sujeito lírico 

juntamente com a sua amada. 

            Sob perspectiva de Pereira (2023), que foi ancorado no viés dos fragmentos amorosos; 

de Barthes (1981), segundo o raciocínio da estrutura lírica; de Friedrich (1978), da soma dessa 

comunicação poética; de Pignatari (2005), das teorias dos gêneros com base em Rosenfeld 

(1985); e, por fim, a concepção da Filosofia da Criação Poética de Staiger (1977), entre outras 

contribuições que colaboraram ricamente para o resultado deste artigo científico. 
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PATRIARCADO E RACISMO EM ROSAS AMARELAS DE GISA NUNES 

 

Larissa Leitão Costa 

 

INTRODUÇÃO/JUSTICATIVA 

 

Esta investigação integra o projeto de pesquisa “Romance maranhense 

contemporâneo de autoria feminina: decolonizando a matriz colonial de poder”, contemplado 

na Chamada CNPq n. 09/2022 para Bolsas de Produtividade em Pesquisa, o qual coloca em 

tela as narrativas que se opõem e intervêm na lógica monológica e do universalismo abstrato 

da Matriz Colonial de Poder (MCP)224 no Brasil, sobretudo, no Maranhão. 

                                                           

224 A matriz colonial de poder (MCP), segundo Aníbal Quijano (2005), está associada ao controle da 
economia, da autoridade, do gênero e da sexualidade, e do conhecimento e da subjetividade dos 
países colonizados na América Latina. 
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Para além do valor estético dos romances maranhenses escrito por mulheres225 na 

contemporaneidade, verificamos a criação artística para pensar as relações sociais e a 

contribuição dessas narrativas para a elaboração de perspectiva crítica capaz de transcender 

as dicotomias estabelecidas pelo sistema-mundo/patriarcal/capitalista/colonial/moderno 

europeu para romper com a tradição epistêmica euro-cristã.  

Nesse sentido, optamos por estudar o romance Rosas Amarelas (2021), da escritora 

maranhense Gisa Nunes, haja vista que nele são questionadas as relações de poder que 

hierarquizam os sujeitos segundo gênero, raça e classe, sem citar outras categorias de 

exclusão, e desconstruir estratégias de apagamento de saberes dos subalternizados (negros, 

indígenas, mulheres, comunidade LGBTQIAPN+ etc.). 

Gisa Nunes instrumentaliza sua experiência como professora, advogada e jornalista 

para desenvolver uma escrita a qual relata as vivências subalternas que não correspondem à 

cultura hegemônica (capitalista) e, entre essas, mulheres periféricas negras, pessoas 

LGBTQIAPN+, entre outras, que são historicamente silenciadas. Por exemplo, a autora publica 

a obra LGBTQIAPN+ chamada Apartamento 52 (2021), que retrata e problematiza as questões 

de identidade de gênero e orientação sexual. Em uma entrevista publicada em seu canal do 

                                                           

225 É preciso estar consciente de que a categoria mulher, assim como qualquer outra, não dá conta 
da complexidade, subjetividade, especificidades e pluralidades femininas. Por esse motivo, não pode 
e nem deve ser compreendida de modo homogêneo.  
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YouTube, Gisa Nunes compartilha que, em todos os textos que escreve, busca sempre se 

colocar na situação dos personagens que ela cria. Isto é, os leitores de suas obras sempre terão 

contato com uma história que a própria autora vivenciou ou com alguma história que ela 

presenciou. 

Por conseguinte, este estudo é de grande relevância para o desenvolvimento 

científico, na medida em que se propõe discutir a toxicidade do patriarcado e do racismo para 

com as mulheres brasileiras, dentro da concepção euro-cristã da MCP, que sofrem com a 

hierarquização de gênero e de raça. Patriarcado e racismo que estão muito presente no estado 

do Maranhão e que se apresenta por meio da literatura como uma realidade. 

Portanto, em Rosas Amarelas estão reveladas as marcas das colonialidades de poder 

e de gênero (Quijano, 2005; Lugones, 2014, 2020) a serem pensadas a partir da teoria 

decolonial que se preocupa em redefinir os caminhos sócio-históricos e culturais atravessados 

pelos espectros do pensamento capitalista, patriarcal, classista, racista e sexista pelos quais 

as mulheres brasileiras são submetidas. 

 

OBJETIVOS 

 

OBJETIVO GERAL 
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Realizar o estudo crítico/analítico do romance contemporâneo maranhense de autoria 

feminina, verificando como essa narrativa revela as barreiras impostas pela Matriz Colonial de 

Poder, que vem dos resquícios do colonialismo, construindo hierarquias de gênero, raça, 

classe, sexualidades, dentre outras. 

 

OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Analisar o romance Rosas Amarelas (2021), de Gisa Nunes, a partir da proposta 

decolonial como um possível caminho para compreender/combater as opressões e 

discriminações estabelecidas pelo sistema-

mundo/patriarcal/capitalista/colonial/moderno europeu para romper com a tradição 

epistêmica euro-cristã; 

 Analisar a (re)produção das práticas patriarcais que envolvem a família e o trabalho, 

dentro de um contexto imperialista/capitalista brasileiro, e a regulação do gênero na 

narrativa; 

 Analisar as vivências da mulher negra (além da identidade e subjetividade) no mercado 

de trabalho, notadamente um espaço de opressão em função da cor da pele. 
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METODOLOGIA 

 

Para a realização desta pesquisa de classificação básica, pois não há aplicabilidade 

prática, seguiremos as seguintes etapas: (i) pesquisa bibliográfica acerca dos estudos 

decoloniais, literatura maranhense contemporânea e fortuna crítica sobre o objeto de estudo 

por meio de levantamento bibliográfico e revisão de literatura.; (ii) quanto à abordagem, a 

pesquisa é qualitativa, pois não se preocupa com representatividade numérica e sim com o 

aprofundamento da compreensão do objeto, ou seja, a análise do corpus.  

Foram realizados, portanto, os seguintes passos: 

PASSO 1 

a. Leitura e releitura do romance Rosas Amarelas (2021), de Gisa Nunes; 

b. Pesquisa bibliográfica sobre os estudos decoloniais; 

c. Estudo pormenorizado dos conceitos acerca dos estudos decoloniais; 

d. Pesquisa bibliográfica sobre a literatura maranhense contemporânea de autoria 

feminina; 

e. Pesquisa bibliográfica acerca da fortuna crítica sobre o objeto de estudo. 
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PASSO 2 

f. Análise do romance de acordo com os objetivos desta pesquisa e referencial teórico; 

g. Realização de revisão bibliográfica para aprofundamento teórico e construção 

consistente do objeto de estudo após análise; 

h. Elaboração de artigos para publicação em periódicos especializados, bem como 

apresentação de comunicações e painéis em eventos científicos da área; 

i. Elaboração do relatório final. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 

Gisa Nunes questiona no romance Rosas Amarelas os dois princípios constitutivos que 

organizam internamente as relações de dominação da modernidade, o sexismo e o racismo, 

fundamentais para o funcionamento do sistema-mundo colonial/capitalista/patriarcal.  

O primeiro ilustra o procedimento da colonialidade de poder, sobremaneira, o 

patriarcado, o qual é resultado da hierarquização de gênero, a partir do binarismo 

homem/mulher, que regula a corpo-política do sujeito feminino desde a colonização. Dessa 
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forma, a autora reflete sobre as relações sociais e de parentesco relacionadas à instituição da 

família e o núcleo familiar226.  

Nesse contexto, adotamos “gênero” enquanto um sistema colonial/moderno 

(Lugones, 2020), o qual perdura até hoje na sociedade brasileira para a dominação embasada 

no dimorfismo biológico, na organização patriarcal e heterossexual das relações sociais.  

 

Tanto o dimorfismo biológico e a heterossexualidade quanto o patriarcado 
são característicos do que chamo o lado iluminado/visível da organização 
colonial/moderna do gênero. O dimorfismo biológico, a dicotomia homem/ 
mulher, a heterossexualidade e o patriarcado estão inscritos – com letras 
maiúsculas e hegemonicamente – no próprio significado de gênero [...]. A 
invenção da “raça” é uma guinada profunda, um giro, já que reorganiza as 
relações de superioridade e inferioridade estabelecidas por meio da 
dominação. (Lugones, 2020, p. 62). 

 

                                                           

226 “O que é a família nuclear? A família nuclear é uma família generificada por excelência. Cada casa, 
ocupada apenas por uma família, é centrada em uma mulher subordinada, um marido patriarcal e seus 
filhos. Essa estrutura, centrada na unidade conjugal, presta-se à promoção do gênero como categoria 
natural e inevitável. Não existem categorias transversais desprovidas de gênero nessa família. Em uma 
casa generificada, encabeçada pelo homem e com dois genitores, o homem-chefe é concebido como 
provedor e a mulher está associada ao doméstico e ao cuidado” (Oyèrónké, 2020, p. 101). 
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Em virtude disso, na obra Rosas Amarelas, Gisa Nunes denuncia o dimorfismo biológico 

e a heterossexualidade e o patriarcado, os quais são utilizados como ferramentas para se 

concretizar a dominação de uns sobre outros, nos personagens, Clara, Elisa e o Coronel. 

No enredo do romance, a vida das personagens Clara e Elisa é apresentada por meio 

dos escritos dos diários de Clara. Por sua vez, Clara sofre um AVC e fica em coma durante 

muito tempo no hospital. Durante os dias no hospital, Clara começa a ter delírios e, em 

pensamento, começa a narrar toda a história de sua vida. A princípio, no primeiro pensamento 

de Clara, ela viaja para a casa de sua avó e lá ela encontra os seus diários. No entanto, os 

diários de Clara não possuíam a sua assinatura, por isso, ao encontrar os textos, Clara 

imaginava que aqueles diários fossem de algum morador antigo da casa, mas na verdade eram 

seus. Em seguida, Clara leva os diários para o jardim da casa e lá inicia as leituras. Como o 

diário não possuía assinatura, Clara apelidou a dona dos diários, que era ela mesma, de 

Sophia.  

 

Em nenhum lugar aparecia a autoria daqueles escritos, mas sim o nome de 
outras pessoas que conviveram com ela. O primeiro dos diários, de capa 
dura, com uma rosa amarela desenhada nela, datava de 1951; 17 de março 
de 1951, um sábado de baile. Clara pegou os cadernos e se deitou para reler, 
posto que muita coisa já nem se lembrava mais. Sophia, aos 17 anos, − Clara 
apelidou a garota que estava escrevendo assim, [...] (Nunes, 2021, p. 17 -  
Edição do Kindle) 
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No primeiro pensamento de Clara, Elisa a visita no jardim da casa da avó, mas como 

Clara tinha perdido a memória por causa do AVC, ela não reconhece a outra mulher em 

pensamento. 

 

—Desculpe-me, não quis assustar você. A moça a sua frente parecia 
sinceramente desconfortável.  

— Não, sem problemas. É que eu não esperava ver ninguém. 

— A dona da casa me deixa ficar no jardim. Aqui é sossegado, venho apreciar 
as rosas e os passarinhos, sempre que estou de visita à cidade. 

 — Ah, me desculpe, eu não sabia. Você se refere à minha avó?  

— A senhora, dona aqui dessa casa, sim! Ela é sua avó? Moro aqui nos 
fundos, no imóvel que dá para a outra rua. Os quintais se encontram. Me 
permite?  

– Ela apontava para o lugar ao lado de Sophia. 

 — Claro, me perdoe a falta de educação. Por favor, sente-se.  

— Obrigada! (Nunes, 2021, p. 22 - Edição do Kindle)  
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A partir desse encontro, Clara inicia uma longa jornada de leitura de seus diários 

juntamente com Elisa. A cada página de diário lida, as personagens acompanham a narração 

de suas próprias histórias. No entanto, esses encontros das personagens no jardim da casa da 

avó de Clara acontecem somente nos delírios de Clara enquanto ela estava no hospital. Além 

disso, ressalta-se que todas as narrativas encontradas nos dias diários de Clara eram reais e 

tinham acontecido com ela antes do problema de saúde. Portanto, todas as análises a seguir 

serão feitas a partir dos textos contidos nos diários de s. 

Na década de 1950, Sophia, com apenas 17 anos, já se incomodava com o que a 

sociedade iria pensar se ela não se casasse: “— Pressa não, mas se tenho que se casar, eu me 

caso. Quero ter minha família também. Na verdade, daqui a pouco as pessoas vão me chamar 

de solteirona, de encalhada. Horrível!” (Nunes, 2021, p. 7 – Edição Kindle). Nesse relato da 

personagem, é possível perceber a preocupação que a mulher possui em relação ao 

casamento até mesmo quando ela ainda é uma criança ou uma adolescente, pois no sistema 

patriarcal o sinônimo de “mulher” é “esposa” e, a partir dessa concepção universalista, a 

categoria “esposa” e, por consequência, “mãe”, são obrigatoriamente atreladas a um 

homem/pai, designando papéis fixos às mulheres. A respeito disso, Oyèrónké (2020, p. 103) 

explica que os papéis socais impostos às mulheres na “formação de casais pelo casamento é, 

assim, colocada como a base da divisão social do trabalho”. 

Além desses papéis estruturarem a organização social e econômica de uma sociedade, 

o casamento como único destino das mulheres é fortemente difundido pela corrente de 

pensamento euro-cristã, tendo em vista que no versículo 18, do capítulo 2, do livro de 
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Gêneses, da Bíblia, há a seguinte afirmação: “Então o Senhor Deus declarou: ‘Não é bom que 

o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda’”. Assim, ao basear-

se nesses versículos, a comunidade cristã católica orienta as suas seguidoras quanto à 

necessidade do casamento e até as condena caso a pessoa não siga a determinada orientação. 

Como um exemplo dessa orientação, Saffioti (1978) recorta a seguinte fala do padre Pio XII às 

moças jovens:  

 

Pio XII destina a mulher à maternidade; tudo que lhe for permitido fazer além 
de ser mãe é secundário e conserva sempre o caráter de atividade 
complementar das atividades masculinas. É como mãe e como esposa que 
ela pode realizar-se na Terra, assim como somente como mãe ela salvará sua 
alma do terrível pecado que pesa sobre seu destino. (Saffioti, 1978, p. 107) 

 

No entanto, a tentativa de coagir a mulher solteira se inicia quando as pessoas que 

acreditam[[ e que seguem uma vertente religiosa tenta fazer com que até as mulheres que 

não acreditam e que não seguem essa vertente, passem a seguir e acreditar. Ou seja, o modelo 

ideal de família, já enraizado na cultura colonizada, abençoada pela Igreja Católica, é o 

casamento. Sobre isso, conforme Walter Mignolo (2017), o cristianismo representa o 

fundamento histórico da MCP e da civilização ocidental. 

Ainda sobre o modelo de família patriarcal, a personagem Sophia exprime 

constantemente a sua insatisfação com a ideia do casamento que o pai dela a propõe. Assim, 
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ao ouvir a proposta dele, Sophia afirma que não quer se casar, porque quer se dedicar aos 

estudos. Entretanto, o pai reprime a ideia da filha e desfere os seguintes comentários: “’— 

Sua faculdade é um marido’, ‘Onde já se viu?! Mulher advogada?’” (Nunes, 2021, p. 62 - Edição 

Kindle). Nesse trecho, observa-se que os comentários que foram externalizados pelo pai da 

Sophia refletem a construção do conceito social de gênero a partir do que o indivíduo entende 

sobre o que é dever do homem e o que é dever da mulher. Sendo assim, essas atribuições que 

são dadas a mulher são comentadas pela autora Oyèrónké Oyěwùmí na seguinte afirmação: 

“[...] gênero é acima de tudo uma construção sociocultural” (1997, p. 173). Por sua vez, essa 

afirmação da autora explica o fato de a sociedade ter construído uma imagem para a mulher 

que a limita de algumas atividades por causa das atribuições sociais que foram impostas ao 

seu gênero.  

Em vista disso, a concepção de valores tradicionais que difundem “a moral e os bons 

costumes”, por meio da instituição do casamento, consolidada na sociedade patriarcal e euro-

cristã como a brasileira, abre espaço para figuras como a do ex-presidente Jair Bolsonaro, que 

se autodenomina como um “cidadão de bem” e  considerando-se patriota e defensor dos 

valores tradicionais. Nesse sentido, conseguimos fazer essa idealização, porque o cenário 

político brasileiro do ano de 2017 foi precursor para que a figura do “cidadão de bem” ficasse 

conhecida, tendo em vista que, na época, os apoiadores do ex-presidente costumavam usar 

esse termo para se autointitular. Além disso, o próprio ex-presidente Bolsonaro também 

usava o termo “cidadão de bem” em seus discursos. Em uma entrevista exibida no canal 

“Jovem Pan News”, o ex-presidente faz o uso desse termo no seguinte discurso: “Quanto mais 

armas nas mãos do ‘cidadão de bem’, menor será a violência”.  
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Nesse contexto, ao observar esse discurso político, podemos fazer a seguinte 

pergunta: quem seria esse “cidadão de bem? Certamente, o “cidadão de bem” a quem o 

Bolsonaro se refere seria os seus próprios apoiadores, ou seja, seriam as pessoas que usavam 

o discurso conservador e religioso para defender as suas ideias. Logo, todo aquele que fosse 

alheio às ideologias conservadoras não era considerado um “cidadão de bem”. No entanto, 

iremos entender a seguir o porquê que a utilização desse termo é um problema e como a 

figura desse “cidadão de bem” foi representada no romance Rosas Amarelas, de Gisa Nunes.   

Ao observar as palavras que compõem o termo “cidadão de bem”, torna-se possível 

perceber a oposição de ideias que há a partir da formação desse termo. Para entendermos 

melhor, vejamos o seguinte significado da palavra cidadão: “s.m., quem mora em cidade, 

quem possui todos os direitos; pop., qualquer pessoa [...]” (Scottini, 2023, p. 147-148). Dessa 

forma, ao considerarmos que toda pessoa é um cidadão, torna-se visível que o acréscimo do 

termo “de bem” serve para gerar uma ideia separatista, tendo em vista que a partir do 

momento que um conservador faz uso desse termo, fica nítido que o objetivo é se diferenciar 

dos demais cidadãos que não seguem a mesma vertente política. Logo, ao levar em 

consideração esses aspectos, torna-se visível que somente o sentido do termo “cidadão de 

bem” já denuncia a superioridade que os seus usuários acreditam ter.  

No romance Rosas Amarelas, a figura do “cidadão de bem” é representada pelo 

personagem Coronel, um militar que possui visibilidade na política e que é defensor da moral 

e dos bons costumes. No entanto, esse personagem se revela como uma pessoa 

extremamente violenta e preconceituosa. Além disso, ao invés de preservar a família e o seu 
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casamento com Elisa, o Coronel possuía um relacionamento extraconjugal e uma família em 

outra cidade.  

  

O coronel, foi para casa dia 27 de dezembro e ficou por três dias, voltando 
para a Capital. Disse como sempre que se ausentaria com mais frequência, 
por causa do trabalho de tantas responsabilidades. Logo assumiria um tal 
cargo em Brasília. Viria menos ainda a São Paulo. Elisa sabia que o motivo era 
outro, há muito já sabia que ele tinha uma família por lá. (Nunes, 2021, p. 
196-197 – Edição Kindle) 

 

Nesse cenário, vê-se que o fato de o coronel ter tido um relacionamento extraconjugal, 

evidencia o quanto o “cidadão de bem” se contrapõe às próprias ideologias que defende, 

tendo em vista que o âmbito familiar é extremamente mencionado e exaltado por quem 

defende uma vertente conservadora. Essa exaltação é vista no principal slogan que norteia a 

ideologia conservadora: “Deus, pátria e família”. Por sua vez, esse slogan foi formulado a partir 

do manifesto escrito pela Ação Integralista Brasileira (AIB) e publicado em sete de outubro de 

1932. Assim, o escritor João Paulo Martins de Almeida, em seu artigo “’Deus, pátria, família’: 

os sentidos do fascismo brasileiro”, faz o seguinte recorte do manifesto que serve como 

embasamento para a vertente conservadora: 

 

Deus dirige os destinos dos povos. [...] O homem vale pelo trabalho, pelo 
sacrifício em favor da Família, da Pátria  e da Sociedade. [...] toda 
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superioridade provém de uma só superioridade que existe acima dos 
homens: a sua comum e sobrenatural finalidade. Esse é um pensamento 
profundamente brasileiro, que vem das raízes cristãs da nossa História e 
está no íntimo de todos os corações. (Manifesto de 7 de outubro de 1932, 
Ação Integralista Brasileira – grifo nosso) 

 

Nesse viés, ao observar o discurso do manifesto, vê-se que todas essas ideologias são 

usadas, principalmente, para compor uma imagem que é facilmente aceita pela sociedade. 

No entanto, àqueles que se intitulam como “cidadãos de bem”, assim como o personagem 

Coronel, não seguem à risca as ideologias que pregam e por isso acabam se tornando falsos 

moralistas.  

O relacionamento das duas personagens foi conturbado e cheio de perseguições, 

principalmente pelo fato do enredo se passar em meados do ano de 1951 ao período ditatorial 

civil-militar, tendo em vista que nessa época a perseguição a pessoas LGBTQIAPN+ era 

comum. No entanto, mesmo estando inseridas em um contexto de época arriscado para 

pessoas que tinham relacionamentos homoafetivos, as personagens Elisa e Sophia decidiram 

se arriscar e começaram a se encontrar de forma discreta.  

As duas vivenciam opressões: “— Meu telefone está com problemas. Desconfio que 

ele esteja com escuta” (Nunes, 2021, p.246 - Edição do Kindle); “A AIDS, mal da década, era 

na boca do povo, transmitida só por gays. Não faltava quem espalhasse a ideia de que a 

promiscuidade do sexo homossexual disseminava a doença” (Nunes, 2021, p.314 - Edição do 

Kindle). Sendo assim, ao observar esses aspectos, torna-se possível considerar que a 
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homofobia, a tortura e a repressão à homossexuais era um dos principais alvos dos militares 

no período de ditatura (Quinalha; Green, 2023).  

Para entendermos o motivo de ainda haver homofobia no Brasil, mesmo após todos 

os direitos que foram conquistados pela comunidade LGBTQIAPN+, precisamos, 

primeiramente, entender a relação existente entre colonialidade e modernidade. Nesse viés, 

sobre essa relação entre colonialidade e modernidade, o escritor Mignolo afirma que: “– não 

há modernidade sem colonialidade” (Mignolo, 1995, p. 2), ou seja, sempre que houver 

inovações na sociedade, haverá a colonialidade.  Dessa forma, considera-se que esse fato 

acontece, porque o indivíduo terá sempre que se habituar as inovações, ou seja, terá sempre 

que ser “colonizado” para se adaptar às evoluções da sociedade. Mas afinal de contas, o que 

a homofobia teria a ver com a colonialidade? A resposta é simples: absolutamente tudo a ver.  

A colonialidade nada mais é do que a tentativa de impor, ao outro, as suas ideologias, 

seus hábitos, sua crença. Sendo assim, quando alguém tenta padronizar a orientação sexual 

de uma pessoa, ele está automaticamente agindo como um colonizador, tendo em vista que 

o colonizador é aquele que tenta padronizar o hábito de alguém. Dessa forma, para 

entendermos como é formado o comportamento desse colonizador moderno, torna-se 

necessário que vejamos a seguir o que Bourdieu (2007) discorre sobre o habitus: 

 

[...]  numa sociedade em que a transmissão da cultura é monopolizada por 
uma escola, as afinidades profundas que unem as obras humanas (e, 
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evidentemente as condutas e os pensamentos) têm seu princípio na 
instituição escolar investida na função de transmitir conscientemente e em 
certa medida, inconscientemente, ou de modo mais preciso, produzir 
indivíduos dotados do sistema de esquemas inconscientes (ou 
profundamente internalizados), o qual constitui sua cultura, ou melhor, seu 
habitus [...] (Bourdieu, 2007, p. 346). 

 

Nesse sentido, ao ver que que o estado molda, padroniza e habitua os cidadãos às 

mesmas culturas desde o período escolar, torna-se possível entender que o comportamento 

do ser humano é desenvolvido baseado naquilo que outros seres humanos impõem a ele. 

Logo, observa-se que, ao longo da vida, o indivíduo se habitua a receber e a impor padrões 

que ele considera correto. No entanto, essa padronização de vida imposta pelo estado e até 

mesmo pela família, pode fazer com que o indivíduo entenda que somente aqueles padrões 

de vida que ele tem, é o correto. Dessa forma, um comportamento homofóbico pode surgir a 

partir do entendimento que esse cidadão tem de que somente a sua orientação sexual, as 

suas crenças e todo seu padrão de vida é que é o “correto” e que todos devem se adequar a 

ele.  

Os encontros das duas mulheres aconteciam todas as vezes que o personagem 

Coronel, esposo de Elisa, saía para trabalhar ou viajar. Além disso, vale a pena ressaltar que 

Elisa também aproveitava para se encontrar com Sophia, porque sabia que o Coronel 

mantinha um relacionamento extraconjungal. Dessa forma, após todas as perseguições 

sofridas pelas duas mulheres, o personagem Coronel descobre que a esposa mantinha um 

relacionamento extraconjugal e homoafetivo e decide matar Elisa.  
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Quando o policial tentou se aproximar para tirar a arma do homem, ele 
encostou próximo ao peito de Elisa e disparou. A intenção era que o disparo 
fosse suficiente para os dois. Era um tiro a queima roupa, num revólver de 
grosso calibre do exército. Caíram os dois ao chão. Sophia correu para Elisa 
e a polícia para ele, retirando a arma de sua mão. Não demorou a mancha 
vermelha se espalhar pelo ladrilho branco como uma marca de morte e dor. 
O desespero de Sophia transbordou em choro. Abraçou o corpo da mulher 
que chegou ao chão já morta. Afastaram o general ainda vivo, enquanto a 
ambulância chegava. (Nunes, 2021, p. 326-327 - Edição do Kindle) 

 

No trecho, notamos uma cena muito corriqueira do jornalismo nacional, o feminicídio, 

resultado da lógica colonial que estabelece relação de controle e poder por parte do homem 

sobre a mulher. A respeito disso, de acordo com Saffioti (2011): 

 

Não há maiores dificuldades em se compreender a violência familiar, ou seja, 
a que envolve membros de uma mesma família extensa ou nuclear, levando-
se em conta a consanguinidade e a afinidade. Compreendida na violência de 
gênero, a violência familiar pode ocorrer no interior do domicílio ou fora 
dele, embora seja mais frequente o primeiro caso. A violência doméstica 
apresenta pontos de sobreposição com a familiar. Atinge, porém, também 
pessoas que, não pertencendo à família, vivem, parcial ou integralmente, no 
domicílio do agressor, como é o caso de agregadas(os) e empregadas(os) 
domésticas(os). (Saffioti, 2011, p. 71) 
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 Elisa morreu por desafiar essa lógica patriarcal que perpetua práticas violadoras de 

dominação naturalizadas nas relações entre homens e mulheres. Assim, elas, como 

objetos/propriedade dos homens, estão submetidas às decisões masculinas sobre a 

integridade de seus corpos, sua vida ou morte. 

A arte Drag Queen também é abordada na obra de Gisa Nunes. Por sua vez, essa arte 

é representada pela personagem Lila, uma Drag Queen que Sophia conheceu durante um 

show de Drags em uma casa de eventos. Ao conversar com Lila, Sophia pergunta para a drag 

como é a realidade das pessoas que fazem aquele tipo de apresentação. Em resposta a Sophia, 

Lila diz o seguinte: 

 

− Existe o corpo que é o que você vê. Nos homens os músculos, a barba, 
aqueles enfeitizinhos nas partes baixas – Deu uma gargalhada, sem parar de 
falar − e existe a alma. Você não vê, mas ela se manifesta no pensamento, no 
sentimento, nas emoções; em como você se vê. No meu caso, você vê, os 
músculos, a barba, se eu deixar isso crescer e até os enfeitinhos. Ai, você 
diria: é um homem. Mas, a minha alma, que você não vê, não sente, não 
pensa, não se exprime como um homem, mas como uma mulher, entendeu? 

- Acho que entendi. Na sua cabeça é uma coisa, seu corpo é outra. É 
diferente, nunca ouvi falar, mas acho que entendi sim. Deve ser muito difícil 
pra você. — Difícil? Mortificante! É como estar preso a um corpo que não é 
seu. Viver prisioneiro. Ser tratada como uma aberração, uma doente. Aliás 
somos consideradas doentes pela psiquiatria. — E como viver assim?  — Nos 
escondendo. Graças a Deus temos o teatro. Temos nosso refúgio. Algumas 
moram aqui. As que não são internadas em manicômios, prostituição. Aqui 
estamos “livres”. (Nunes, 2021, p. 168 - Edição do Kindle). 
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Ao analisar a resposta de Lila, notamos que os artistas drags sofrem preconceito pelo 

trabalho que fazem e, principalmente, porque a maioria dos artistas é pessoa LGBTQIAPN+. 

Todavia, ao observar a perseguição feita a essas pessoas, torna-se possível considerar que os 

seres humanos precisam ter mais respeito e empatia uns com os outros. Dessa forma, para 

explicar essa necessidade de respeito com o próximo, o filosofo Emmanuel Lévinas (2007) 

defende os conceitos de rosto e responsabilidade do rosto na obra Ética e infinito: 

 

No livro [aqui ele cita a obra “Do outro modo de ser além da essência”], falo 
da responsabilidade como estrutura essencial, primeira, fundamental da 
subjectividade. (...). A ética, aqui, não aparece como suplemento de uma 
base existencial prévia; é na ética entendida como responsabilidade que se 
dá o próprio nó do subjectivo. Entendo a responsabilidade como 
responsabilidade por outrem, portanto, como responsabilidade por aquilo 
que não fui eu que fiz, ou não me diz respeito; ou que precisamente me diz 
respeito, é por mim abordado como rosto. (Lévinas, 2007, p. 87) 

 

Ou seja, o conceito de rosto, defendido por Lévinas, não significa apenas a condição 

estética e facial do próximo, mas sim a imposição da existência do outro sobre nós. Logo, 

quando se nota a existência de outra pessoa no mundo, faz-se necessário ser responsável pela 

existência dela, tendo em vista que o ser humano não está sozinho no mundo e, por isso, ele 

precisa ter ética para lidar com os demais. Nesse viés, ao aplicar esses conceitos à realidade 
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da personagem Lila, tona-se possível considerar que as pessoas preconceituosas não têm o 

direito de limitar as vontades das pessoas drags, pois esses indivíduos não estariam sozinhos 

no mundo e, além disso, teriam a obrigação de respeitar o rosto do outro.  

O segundo princípio constitutivo do sistema-mundo moderno, o racismo, vem da 

estruturação social com base no critério “raça” e sua subsequente hierarquização das relações 

entre dominador e dominado.  

 

A posterior constituição da Europa como nova id-entidade depois da América 
e a expansão do colonialismo europeu ao resto do mundo conduziram à 
elaboração da perspectiva eurocêntrica do conhecimento e com ela à 
elaboração teórica da ideia de raça como naturalização dessas relações 
coloniais de dominação entre europeus e não-europeus. Historicamente, 
isso significou uma nova maneira de legitimar as já antigas ideias e práticas 
de relações de superioridade/inferioridade entre dominantes e dominados. 
Desde então demonstrou ser o mais eficaz e durável instrumento de 
dominação social universal, pois dele passou a depender outro igualmente 
universal, no entanto mais antigo, o intersexual ou de gênero: os povos 
conquistados e dominados foram postos numa situação natural de 
inferioridade, e consequentemente também seus traços fenotípicos, bem 
como suas descobertas mentais e culturais. Desse modo, raça converteu-se 
no primeiro critério fundamental para a distribuição da população mundial 
nos níveis, lugares e papéis na estrutura de poder da nova sociedade. Em 
outras palavras, no modo básico de classificação social universal da 
população mundial. (Quijano, 2005, p. 118). 
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Além disso, o poder do capitalismo e da modernidade, com a licença colonial, está 

ancorado na “[...] imposição da classificação racial/étnica da população do mundo como pedra 

angular do referido padrão de poder” (Maldonado-Torres, 2007, p. 84). 

Sobre isso também, Lélia Gonzalez (1984) explica: 

 

A  primeira  coisa  que  a  gente  percebe,  nesse  papo  de  racismo  é  que  
todo  mundo acha que é natural. Que negro tem mais é que viver na miséria. 
Por que?  Ora,  porque  ele  tem  umas  qualidades  que  não  estão  com  
nada:  irresponsabilidade,  incapacidade  intelectual,  criancice,  etc.  e  tal.  
Daí,  é  natural que seja perseguido pela polícia, pois não gosta de trabalho, 
sabe? Se não trabalha, é malandro e se é malandro é ladrão. Logo, tem que 
ser preso, naturalmente.  (...)  Mulher  negra,  naturalmente,  é  cozinheira,  
faxineira, servente,  trocadora  de  ônibus  ou  prostituta.  Basta  a  gente  ler  
jornal,  ouvir  rádio  e  ver  televisão.  Eles  não  querem  nada.  Portanto  têm  
mais  é  que  ser  favelados (Gonzalez, 1984, p. 225-226). 

 

 Diante do exposto, o racismo, que estrutura a sociedade brasileira, dissemina essa 

lógica de inferiorização até mesmo entre as pessoas negras, como ocorre com a personagem 

Firmina do romance Rosas Amarelas, que sofre com o racismo internalizado, haja vista que 

ela se recusa a acreditar que ela, uma mulher preta, pudesse se relacionar com um rapaz 

branco. No entanto, esse sentimento de invalidez de Firmina surgiu sem que ao menos o 

rapaz, ao qual ela se interessava, tivesse dito algo que gerasse essa sensação de inferioridade.  
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— Não sei amiga. Somos tão diferentes.  

— Diferentes, em que sentido? 

—Todos. Ele tem recursos, eu não, sou filha de uma doméstica.   

— Preconceito seu.  

— Ele é branco e eu negra. Filha de uma doméstica.  

— Preconceito seu, de novo. Qual a próxima?  

— Não é preconceito. Você sabe que as pessoas falam.  

— E daí? As pessoas querem uma desculpa pra falar, discriminar. Você não 
me disse ainda há pouco. (Nunes, 2021, p. 175 - Edição do Kindle) 

 

Esse sentimento de inferioridade que Firmina demonstra é causado pela tentativa de 

a sociedade controlar a subjetividade, tendo em vista que os opressores desejam sempre 

manipular as ideias e até a definição que as pessoas consideradas subalternas têm de si.  

Para explicar um pouco mais sobre a problemática que há nesse comportamento de 

Firmina, torna-se necessário mencionar os conceitos de “sujeito” e “objeto” definidos pela 

autora bell hooks, que define que sujeitos são aqueles que “têm o direito de definir suas 

próprias realidades, estabelecer suas próprias identidades, de nomear suas histórias” (hooks, 

2019, p. 42). No entanto, observa-se que a personagem Firmina não se posiciona como 
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“sujeito”, tendo em vista que a personagem permite que o pensamento das pessoas sobre ela 

prevaleça ao invés dela reconhecer e definir os seus valores.  

Além disso, também é possível observar que, de acordo com os conceitos defendidos 

por bell hooks, Firmina se comporta como um “objeto”, pois de acordo com hooks, quando 

somos objetos, nossa realidade é definida pelo outro e nossa “história é designada, somente 

de maneiras que definem (nossa) relação somente com aqueles que são sujeitos (hooks, 2019, 

p. 42). Em suma, Firmina é vítima do processo de interiorização de estereótipos raciais 

negativos mediante a opressão racial internalizada. 

Por fim, a personagem Elisa, mulher branca, casada com um coronel e que tem uma 

relação homoafetiva com Sophia; e Firmina, jovem preta que é moradora de um bairro 

periférico e filha de uma doméstica, podem ser representativas dos conceitos de feminismo 

tradicional e feminismo decolonial, uma vez que ao pensarmos em um feminismo tradicional, 

logo imaginamos um feminismo fundado na Europa ao qual possui vertentes iluministas. No 

entanto, será que esse feminismo europeu objetiva acolher as mulheres cuja os padrões 

estéticos e sociais se diferenciam do modelo padrão da mulher europeia? Certamente não! 

Como crítica a esse feminismo branco e europeu, a escritora paquistanesa Rafia Zakaria 

(1978), em seu livro chamado Contra o feminismo branco, afirma que  

 

[...] uma feminista branca é alguém que se recusa a considerar o papel que a 
branquitude e o privilégio racial ligado a ela desempenhou e continua a 
desempenhar na universalização das preocupações, pautas e crenças de 
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feministas brancas como se fossem as mesmas de todos os feminismos e 
feministas. (Zakaria, 1978, p. 10) 

 

 

Em outras palavras, o feminismo europeu nunca se preocupou em acolher as mulheres 

que não se inserem nos padrões da mulher europeia. Pelo contrário, o feminismo europeu 

sempre objetivou lutar pela mulher casada, que tem filhos e que quer os mesmos direitos que 

os homens em uma empresa, por exemplo. Para contrariar essa ideia do feminismo europeu 

tradicional, a escritora Susana de Castro (2020), em seu artigo chamado “Feminismo 

Decolonial”, afirma que “[...] a proposta do feminismo decolonial é romper com qualquer 

noção de ponto de partida universal comum, abstrato, para o feminismo” (p. 215). Sendo 

assim, vê-se que a proposta do feminismo decolonial não é privilegiar a mulher negra e 

desmerecer a mulher branca; pelo contrário, a proposta do feminismo decolonial é fazer com 

que não haja uma tomada de decisões sociais baseada apenas na realidade da mulher 

europeia. 

Nesse contexto, ao observar a realidade das duas personagens, torna-se possível 

perceber que as duas possuem exatamente as realidades abordadas pelo feminismo 

tradicional e pelo feminismo decolonial, pois, ao analisar a realidade da personagem Elisa, 

torna-se possível perceber que o padrão de vida dela é exatamente o mesmo o mesmo padrão 

de vida das feministas europeias, tendo em vista que a Elisa se trata de uma mulher branca 

que possui boas condições financeiras. Em contrapartida, a realidade da personagem Firmina 
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exemplifica o padrão de vida das mulheres mencionadas pelo feminismo decolonial, pois a 

realidade da jovem é um exemplo das realidades que são apagadas pelo feminismo 

tradicional.  

Apesar da impressão de que o feminismo decolonial objetiva fazer com que a luta pelos 

direitos das mulheres subalternas se sobressaia sobre a luta dos direitos das mulheres 

brancas, não é viável acreditar nessa versão, pois o feminismo decolonial objetiva fazer com 

que os direitos das mulheres não partam de uma necessidade universal, tendo em vista que 

comumente essa necessidade universal é sempre a necessidade feminina de mulheres 

brancas.  

Para mais, a Teoria do Ponto de Vista Feminista objetiva fazer com que o ponto de vista 

de cada mulher seja crucial para o desenvolvimento de melhorias na qualidade de vida 

feminina. Dessa forma, para argumentar sobre essa teoria, a escritora Luiza Bairros (1995), 

em seu artigo chamado “Nossos Feminismos Revisitados”, afirma que  

 

Segundo essa teoria, a experiência da opressão sexista é dada pela posição 
que ocupamos numa matriz de dominação onde raça, gênero e classe social 
interceptam-se em diferentes pontos. Assim, uma mulher negra 
trabalhadora não é triplamente oprimida ou mais oprimida do que uma 
mulher branca na mesma classe social, mas experimenta a opressão a partir 
de um lugar que proporciona um ponto de vista diferente sobre o que é ser 
mulher numa sociedade desigual, racista e sexista. (Bairros, 1995, p. 461) 
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Sendo assim, ainda utilizando como exemplo a realidade de vida das personagens Elisa 

e Firmina, façamos a relação da teoria do ponto de vista feminista com a realidade das duas 

personagens para obter um maior entendimento sobre essa teoria. Dessa forma, ao 

resgatarmos a realidade das duas personagens, percebemos que o ponto de vista delas é 

essencial para promover mais aparatos sociais para todas as mulheres. A personagem Elisa, 

por exemplo, pode contribuir com o movimento feminista mesmo sendo uma mulher 

privilegiada, pois apesar dos privilégios, ela também enfrenta problemas em virtude do 

casamento com um homem violento. Nesse viés, o trecho a seguir demonstra as dificuldades 

de Elisa que também são enfrentadas por muitas mulheres em todo o mundo:   

 

O coronel vem se afastando cada vez mais de casa e não se preocupa nem 
com as datas mais familiares do ano. Sem desculpas, além de: “ficarei em 
Brasília”. Mantém o casamento de faz de conta, não admite o desquite e a 
liberdade de Elisa. Ela é como um enfeite esquecido sobre a cômoda. Não 
notava a presença, mas não abria mão dele. É sua posse, sua propriedade. 
(Nunes, 2021, p. 192 - Edição do Kindle) 

 

Nesse cenário, torna-se possível perceber que a visão da personagem Elisa sobre o que 

é ser casada com um marido que violenta e despreza a esposa pode contribuir para a luta das 

mulheres contra violência doméstica. Logo, a visão da feminista branca não pode ser anulada, 

porque ela também pode contribuir com o movimento feminista. O problema está em fazer 

com que essa realidade da mulher branca represente todas as mulheres.  
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À vista disso, nota-se que mesmo não tendo os mesmos problemas que Elisa, a 

personagem Firmina também pode contribuir para o movimento feminista a partir do ponto 

de vista que ela tem sobre a insegurança da mulher preta em virtude da cor de pele.  

Enfim, ao levar em consideração todos os aspectos abordados, considera-se que não 

se deve haver uma hierarquia dentro do movimento feminista, pois todos os pontos de vistas 

podem contribuir para a melhoria de vida das mulheres.  

 

CONCLUSÕES 

 

Dentre os resultados esperados, está o aprofundamento dos estudos concernentes à 

abordagem decolonial na literatura, mais especificamente no que diz respeito à produção 

literária romanesca maranhense de autoria feminina, sendo um parâmetro importante 

quando das reflexões teórico-analíticas empreendidas quando da interpretação desses 

romances. 

Gisa Nunes, como representante da nova literatura LGBTQIAPN+ e marginalizados 

outros, coloca em cena as marcas da colonialidade na sociedade brasileira, dentre elas, o 

patriarcado e o racismo.  
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A produção e regulação de papéis sociais atende à lógica “masculina” ou “feminina”, e 

tudo o que está em desacordo com essa matriz cultural se encontra em um “não-lugar”, cuja 

existência é deslegitimada, haja vista que vai de encontro com a ordem dominante. Nesse 

contexto, também seria ilegítima a existência de “mulheres” fora da matriz heterossexual, 

sendo assim, as normativas opressivas e excludentes àquelas que não são compreendidas 

“mulheres” se manifestam no movimento feminista hegemônico. 

Como vimos, no entendimento que a colonialidade é um complexo processo de 

exclusão, também está posto o preconceito de gênero por meio do Sistema moderno/colonial 

de gênero (Lugones, 2014), o qual se manifesta na vida das mulheres. Ademais, Gisa Nunes 

aponta para a importância de refletir sobre a intersecção das categorias raça, gênero, 

sexualidade e classe, uma vez que a opressão sofrida pela mulher negra, no caso da 

personagem Firmina, abrange outras formas de dominação em comparação à mulher branca. 

O romance aborda temas atuais como a homofobia, o racismo internalizado e o 

feminicídio no Brasil como efeito do eurocentrismo colonial, o qual normalizou a negligência 

aos sujeitos sociais marginalizados, sobretudo, as mulheres atravessadas pela 

interseccionalidade de raça, gênero e classe. E, ao mesmo tempo, denuncia as universalidades 

hegemônicas e excludentes, descortinando, pelo viés literário, as opressões sentidas por 

mulheres no sistema patriarcal brasileiro. 
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Por fim, as personagens Elisa e Sophia, como rosas amarelas que se opõem à Matriz 

Colonial de Poder, seguem pelo jardim, aproveitando a companhia uma das outras, apesar 

das violências que viveram. 
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LITERATURA E DIREITOS HUMANOS: UMA PROPOSTA PARA A EDUCAÇÃO DO CAMPO 

 

Eliza Alves Landin227 

 

INTRODUÇÃO 

 

De tudo ficaram três coisas... 

A certeza de que estamos começando...  

A certeza de que é preciso continuar... 

A certeza de que podemos ser interrompidos antes de terminar...  

Façamos da interrupção um caminho novo...  

Da queda, um passo de dança...  

Do medo, uma escada... 

Do sonho, uma ponte...  

Da procura, um encontro!  

                                                           

227 Graduada em Letra, Português/Inglês. Mestra em Educação, Linguagens e Tecnologia, pela 
Universidade Estadual de Goiás. Docente pela Universidade Estadual de Goiás. Lattes: 
https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=3B9DAD5A5D0CB976A1E93DDA14306
120# Mail: prof.elizalandin@gmail.com  

https://wwws.cnpq.br/cvlattesweb/PKG_MENU.menu?f_cod=3B9DAD5A5D0CB976A1E93DDA14306120
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(Fernando Sabino, 2008) 

 

O homem do campo sempre foi visto com olhares preconceituosos, tanto no que se 

refere ao social como no econômico. Por meio de lutas, estes sujeitos procuram garantir o 

direito à escolarização e ao conhecimento, como meio de estratégia de resistência para 

manter seus territórios de vida, trabalho, cultura e identidade. Assim, entende-se que os 

sujeitos campesinos visam pelo direito à terra, condições de trabalho dignas e Educação.  

 A Educação do e no Campo, de acordo com Roseli Caldart (2002), é um conceito que 

se mantem em construção, nomeando uma realidade brasileira atual e protagonizada pelos 

trabalhadores do Campo e suas organizações. Origina-se nas lutas sociais e por este motivo, 

intenciona-se a construir de uma sociedade sem desigualdade e com maior justiça social.  

 Neste contexto, a Literatura ocupa papel importante, tendo em vista que ela funciona 

como meio humanizador, intersubjetivo na formação do sujeito social. Ou seja, ao ler as obras 

literárias, abre-se um espaço genuíno para se pensar a política e a complexidade da vida em 

sociedade, o que torna o leitor um interprete sensível da dinâmica da vida, pois, o que está 

no representado no texto ficcional, encontra-se guardado na vida.  

 Os Direitos Humanos, enquanto que, por meio da sua fruição e compreensão, abre 

portas para outas narrativas, enredos e personagens que vivem humanidades diversas, 

complexas, plurais, e também merecedoras de igualdade e liberdade, tornando-se fruto de 

experiências vividas ao longo dos anos.  
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 Desta forma, o objetivo desta pesquisa é discutir como a Literatura pode desenvolve a 

compreensão dos Direitos Humanos em estudantes do Campo, em favor da pluralidade, 

alteridade e do humanismo destes sujeitos sociais. A Literatura se mostra como forte aliada, 

já que é um caminho fértil e capaz de conscientizar por meio da imaginação e da criatividade, 

seja na palavra escrita ou na palavra falada, de enredos que atravessam a camada vivencial 

da existência humana.  

 

Literatura como instrumento dos Diretos Humanos  

 

A essência dos Direitos Humanos é o direito a ter direitos. 

(Hannah Arendt, 2012) 

 

 Compreender que a Educação é um direito inalienável e fundamental a todos, torna 

possível ressignificar o usufruto deste direito, principalmente no que concerne na formação 

de sujeitos críticos e claros socialmente, esclarecidos acerca de seus direitos. Levando em 

conta que o processo de ensino e aprendizagem apresenta conjecturas da formação humana 

para a vida, percebe-se o princípio da vida em sua essência, de modo que todos possam 

despertar para viver com dignidade e com qualidade de vida.  

https://www.pensador.com/autor/hannah_arendt/
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 Nesta perspectiva, a Literatura abre caminhos para horizontes mais humanizados, 

tendo em vista que além de conhecimento, ela permite explorar sentidos e significados, 

perceber o mundo e a si mesmo e, consequentemente, contribui com a construção de uma 

sociedade mais consciente e humana, como aponta Antonio Candido (1988, p. 174-175), 

“desse modo ela é fator indispensável de humanização, e sendo assim, confirma o homem na 

sua humanidade”.  

 Conforme o posicionamento de Regina Zilberman (1990, p. 19) 

 

[...] o texto literário introduz um universo que, por mais distanciado do 
cotidiano, leva o leitor a refletir sobre sua rotina e a incorporar novas 
experiências [...] o texto artístico talvez não ensine nada, nem se pretenda a 
isso; mas seu consumo induz a algumas práticas socializantes que, 
estimuladas, mostram-se democráticas, porque igualitárias. 

 

 Literatura e Educação não são realidades que se excluem (Gabriel Perissé, 2006), uma 

vez que a Educação possui papel de despertar a admiração e a sensibilidade para o 

conhecimento. Desta forma, Literatura e Educação interseccionadas podem fazer com que o 

sujeito consiga relacionar sua realidade nos mais diferentes níveis, levando-o a descobertas 

surpreendentes, em ocasiões de admiração. A Literatura aponta meios e formas de se pensar 

a Educação.  
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Desta forma, é possível pensar a Literatura como um exercício dialogal e como uma 

descoberta da realidade humana, que provoca lucidez, o que permite compreender melhor a 

condição humana, sob o olhar de temas que são reais. Essa ampliação da consciência é 

objetivo fundamental da Educação. De fato, diz respeito a mais do que trazer dados para a 

sala de aula, mas oferecer espaços para que o estudante realmente aprenda.  

Candido (2011, p. 176) entende Literatura,  

da maneira mais ampla possível, todas as criações de toque poético, ficcional 
ou dramático em todos os níveis de uma sociedade, em todos os tipos de 
cultura, desde o que chamamos de folclore, lenda, chiste, até as formas mais 
complexas e difíceis da produção escrita das grandes civilizações. 

 

A Literatura não é apenas um meio de recriar e despertar o imaginário humano, mas 

uma maneira de despertar a consciência para questões que causam dúvida acerca da 

existência humana, assumindo papel social na construção de uma cultura dos Direitos 

Humanos. Neste viés, Candido (2011, p. 193) afirma que “uma sociedade justa pressupõe o 

respeito dos Direitos Humanos, e a fruição da arte e da literatura em todas as modalidades e 

em todos os níveis é um direito inalienável”, assim como é o direito à terra a quem nela quer 

produzir e/ou viver. A Literatura possibilita reflexões sobre questões sociais, aproximando o 

leitor da realidade, despertando a sensibilidade para as temáticas contextualizadas.  

 Ponderar a Literatura atrelada ao estudo dos Direitos Humanos funciona como um 

meio de dinamizar a formação humana do sujeito, que é social, cultural e histórico, tendo em 
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vista que ela abre um espaço ideal para se pensar a política e a complexidade da vida em 

sociedade. Assim, ao ler um texto literário, o leitor se torna parte do texto, o que está no plano 

ficcional encontra espaço na vida real, de maneira que a Literatura interpreta a vida em todas 

as suas potencialidades, portanto, “A Literatura jamais será inofensiva” (Candido, 2002, p. 20) 

 Não se termina uma obra literária sendo a mesma pessoa que a iniciou, pois ela faz 

questionar aquilo que parece imutável na sociedade, transcendendo a condição humana e 

transformando por meio da experiência. Assim sendo, Candido (2002) ressalta que as 

fantasias humanas, na maioria das vezes, vinculam-se à realidade concreta do sujeito, uma 

vez que parece existir um vínculo entre a imaginação literária e a realidade concreta. 

 Sendo atemporal e universal, a Literatura é uma forma de compreender o ser humano, 

compreender a si mesmo e discernir sobre as sus escolhas daqueles com quem se convive. A 

interpretação pessoal dos textos literários auxilia na percepção de saberes e na construção de 

conhecimentos sistemáticos e científicos, úteis para a vida, o que pode melhorar a convivência 

e o desenvolvimento integral. 

 A Literatura social, assim denominada por Candido (1999), apresenta níveis de 

conhecimento que podem ser latentes a situações em que o autor expressa suas convicções 

acerca da realidade, a partir de uma visão crítica. A fim de corrigir injustiças, conhecer as 

necessidades do homem, os anseios e os problemas da sociedade, a Literatura, bem como os 

Direitos Humanos defende a promoção de uma sociedade mais justa e igualitária. Pode-se 
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dizer que esta não é somente a função social, mas também como função política da Literatura, 

que tem papel transformador da sociedade.  

 Colocar de lado os problemas individuais e sociais que dão lastro às obras literárias e 

as amarram ao mundo não é o caminho para realizar mudanças sociais, principalmente para 

aqueles que são excluídos e marginalizados da sociedade, principalmente pelo fato de que, o 

leitor literário é levado a se preocupar com a sua identidade e com o contexto que vive, o que 

torna complexo as ações convencionais e limitadas em relação ao próximo. “A Literatura é 

sobretudo uma forma de conhecimento (Candido, 1999, p. 05).  

 Quando entrelaçada aos Direitos Humanos, a Literatura abre portar para outras 

narrativas, outros enredos e personagens que vivem vidas e histórias diversas e complexas. 

Para Mikhail Bakhtin (1997), a Literatura é capaz de estabelecer vínculos com o conteúdo da 

consciência do sujeito. Dessa forma, a obra literária é interpretada a partir do conteúdo dessa 

consciência e recebe dela novas expectativas. Daí é que surge a relação entre a realidade e a 

Literatura, entre a história e a Literatura e entre a Literatura e os Direitos Humanos.  

 Maria Victoria Benevides (2003, p. 04) acredita que os Direitos Humanos fazem parte 

da formação crítica e consciente do ser humano, bem como seus direitos e deveres, incluindo 

nisto mecanismos jurídicos e sociais, com o objetivo de alcançar a liberdade, a dignidade e a 

igualdade. 

 



  

 

1569 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Direitos humanos são aqueles comuns a todos sem distinção alguma de 
etnia, nacionalidade, sexo, classe social, nível de instrução, religião, opinião 
política, orientação sexual, ou de qualquer tipo de julgamento moral. São 
aqueles que decorrem do reconhecimento da dignidade intrínseca de todo 
ser humano. Os direitos humanos são naturais e universais; não se referem 
a um membro de uma nação ou de um Estado – mas à pessoa humana na 
sua universalidade. São naturais, porque vinculados à natureza humana e 
também porque existem antes e acima de qualquer lei, e não precisam estar 
legalmente explicitados para serem evocados. 

 

O pressuposto de uma sociedade justa é que toda a gama de direitos chegue às mais 

diversas camadas da população. Contudo, uma das grandes questões da sociedade brasileira, 

no que diz respeito aos Direitos Humanos, é verdadeiramente reconhecer que o que 

reivindicamos como nosso direito também deve ser estendido ao nosso semelhante (Candido, 

2004). 

Compreender os próprios Direitos implica tomar decisões e assumir o compromisso de 

exercer o seu papel diante da sociedade, de maneira irrestrita, voluntaria e cooperativa. Desta 

forma, o Plano Nacional de Direitos Humanos (Brasil, 2007) acredita que os Direitos Humanos 

devem possuir as seguintes dimensões: 

a) apreensão de conhecimentos historicamente construídos sobre direitos 
humanos e a sua relação com os contextos internacional, nacional e local;  

b) afirmação de valores, atitudes e práticas sociais que expressem a cultura 
dos direitos humanos em todos os espaços da sociedade;  
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c) formação de uma consciência cidadã capaz de se fazer presente em níveis 
cognitivo, social, ético e político;  

d) desenvolvimento de processos metodológicos participativos e de 
construção coletiva, utilizando linguagens e materiais didáticos 
contextualizados;  

e) fortalecimento de práticas individuais e sociais que gerem ações e 
instrumentos em favor da promoção, da proteção e da defesa dos direitos 
humanos, bem como da reparação das violações (Brasil, 2007, s/p). 

 

Os Direitos Humanos permeiam vidas humanas cotidianamente, através de constantes 

projetos, metas e realizações. Assim, eles fazem parte da vida dos sujeitos. A contradição 

entre a garantia dos Direitos Humanos e a experiência vivida leva a refletir que nem sempre 

esses Direitos Humanos são garantidos, tornando-se apenas um discurso retórico. É preciso 

que a consciência dos Direitos Humanos seja internalizada entre os sujeitos socialmente, de 

forma sistemática, a fim de produzir sensibilizações sociais e éticas. 

Na citação de Vera Maria Candau (2005, p. 07-08), tem-se 

“nunca mais”; o desenvolvimento de processos orientados à formação de 
sujeitos de direito e atores sociais; e a promoção do empoderamento 
individual e coletivo, especialmente dos grupos sociais marginalizados ou 
discriminados. 

 

 O sujeito de direito opera por meio de práticas concretas que alimentam e afirmam o 

princípio da igualdade para as mais diversas esferas sociais. Assim, o objetivo dos Direitos 
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Humanos deve ser a formação da consciência do sujeito sobre o que é um ser com direitos e 

o que este pode desenvolver na prática da construção cidadã. Proporcionalmente, os Direitos 

Humanos se relacionam diretamente à potencialidade do ser, o que integra aspectos 

cognitivos, criativos, auto conceituais, de autoestima e de confiança em si mesmo e nas suas 

possibilidades. 

 As metodologias pedagógicas não possuem uma finalidade em si mesmas, uma vez 

que estão constantemente a serviço pedagógicos que desejam alcançar. Nesta perspectiva, 

assumida frente os Direitos Humanos, a metodologia deve ser coerente com a concepção 

contextualizada dos do papel do sujeito na sociedade, no sentido de formar seres humanos 

de direito e ao mesmo tempo, de resgatar aqueles marginalizados e excluídos.  

 Os Direitos Humanos não são construções teóricas, mas respostas sociológicas 

referenciais aos Direitos inerentes ao ser humano, independentemente de qualquer condição. 

Isto garante mudanças sociais que se deseja realizar para a importância do respeito ao sujeito, 

apresentando-se como meio fundamental na construção de uma formação consciente e 

crítica.  

 De acordo com Candau (2005), aquele que é consciente de seus direitos, é capaz de 

atuar entre as injustiças e desigualdades, reconhecendo também o outro com direitos iguais 

e agindo com tolerância e respeito. É por meio dos Direitos Humanos que se iniciam mudanças 

sociais e discriminatórias, que na maioria das vezes, legitimiza-se da violência contra os 

Direitos Humanos.  
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Educação do e no Campo: a decisão de percorrer novos caminhos  

 
Da minha aldeia vejo quanto da terra se pode ver no Universo... 
Por isso a minha aldeia é tão grande como outra terra qualquer 

Porque eu sou do tamanho do que vejo 
E não do tamanho da minha altura... 

 
Nas cidades a vida é mais pequena 

Que aqui na minha casa no cimo deste outeiro. 
Na cidade as grandes casas fecham a vista à chave, 

Escondem o horizonte, empurram o nosso olhar para longe 
de todo o céu, 

Tornam-nos pequenos porque nos tiram o que os nossos olhos 
nos podem dar, 

E tornam-nos pobres porque a nossa única riqueza é ver. 

(Fernando Pessoa, 1993, p. 32) 

 

 O acesso à Educação permite o desenvolvimento do ser humano e o alcance do 

conhecimento que almeja sua transformação. O desenvolvimento, em todos os seus aspectos, 

provoca no sujeito a mobilização social capaz de incorporá-lo à sociedade em que está 

inserido, capacitando-o a questionar acerca do desenvolvimento das políticas implementadas 

à obtenção da condição de sujeito participativo.  

 De acordo com as considerações de Michel Foucault (1988), não se pode negar que a 

Educação é uma forma de exercício de poder. Assim, entende-se que o poder está presente 
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nas relações sociais, de forma hierárquica, ou seja, do superior para o inferior. Onde há poder, 

há práticas de poder e há relações de poder em toda parte que se produzem relações.  

 O direito à Educação relaciona-se aos objetivos de ordem constitucional, com o 

objetivo de garantir uma sociedade mais livre, justa, inclusiva e indissociável. Aquele que tem 

sua liberdade cerceada, não lhe é conferida a igualdade, bem como aquele que não tem sobre 

si a liberdade plena, não pode conferir sua igualdade perante os demais.  

 A República Federativa do Brasil (1988) prevê que a Educação é um direito de todos e 

dever do estado. Sendo assim, a Educação é um direito assegurado constitucionalmente e 

indistintamente, não importa o local onde se reside, de modo que os sujeitos que vivem no 

campo deveriam ter acesso à Educação de qualidade. Porém, a realidade presente no Campo 

está ligada à problemas que devem ser discutidos e enfrentados, uma vez que, grande parcela 

da população que vive neste contexto, é excluída e marginalizada dos seus próprios direitos. 

 O acesso à educação garante a dignidade do ser humano em plenitude. Sobre isto, 

Marilena Chauí (2021, p. 09) afirma que 

Um direito, ao contrário de carências e privilégios, não é particular e 
específico, mas geral e universal, seja porque é o mesmo e válido para todos 
os indivíduos, grupos e classes sociais, seja porque embora diferenciado é 
reconhecido por todos (como é caso dos chamados direitos das minorias).  
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 Os povos que vivem e sobrevivem nos Campos do Brasil tiveram seus direitos negados, 

ao longo dos anos, principalmente no que diz respeito à educação formal. Segundo Miguel 

Gonçalvez Arroyo (2007), o Campo sempre foi visto como lugar de atraso e por este motivo 

não foi prioridade. A ideia era de que a Educação do e no Campo era de muito pouca utilidade, 

tendo em vista que o trabalho verdadeiro seria executado com a enxada, animais, plantio e 

colheita para o próprio sustento. Isto sugere que o sujeito da cidade possui o protótipo de 

homem que possui seus direitos, civilizado e o homem do Campo é o atrasado, desprovido de 

qualquer direito e até mesmo de cultura. “O povo tem direito a ser educado no lugar onde 

vive” (Roseli Caldart, 2002, p. 18). 

 O acesso à Educação, para a população do Campo, não é somente uma forma de 

garantir a possiblidade de conferir igualdade, mas também de assegurar a inclusão e a 

valorização daqueles que habitam nesse contexto, com harmonia entre produção, terra, 

sujeito, em face de relações sociais democráticas e solidárias, que ofereçam oportunidades 

de participação a programas de desenvolvimento social.  

 Caldart (2012, p. 259) ressalta que a Educação do Campo 

 

[...] nomeia um fenômeno da realidade brasileira atual, protagonizado pelos 
trabalhadores do campo e suas organizações, que visa incidir sobre a política 
de educação desde os interesses sociais das comunidades camponesas. 
Objetivo e sujeitos a remetem às questões de trabalho, da cultura, do 
conhecimento e das lutas sociais dos camponeses e ao embate (de classe) 
entre projetos de campo e entre lógicas de agricultura que têm implicações 
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no projeto de país e de sociedade e nas concepções de política pública, de 
educação e de formação humana. 

 A falta de acesso à Educação acarreta dificuldades à possibilidade de qualificação 

profissional e a própria capacidade de exercer seu papel enquanto ser social. Por estes 

motivos, o sujeito não se vê preparado nem mesmo para reconhecer os instrumentos 

necessários à garantia de seus direitos próprios. Não há, portanto, como estabelecer 

premissas constitucionais em busca dos direitos.  

 Apesar de toda representatividade da Educação do e no Campo na vida dos sujeitos 

que nesse local residem, a realidade apresenta uma grande dificuldade de efetivação do 

acesso à Educação por parte dos estudantes do Campo que, de acordo com Caldart (ano), 

acaba impondo a necessidade de implementação de políticas públicas atreladas ao 

desenvolvimento social e de caráter assistencialista, de maneira que as garantias 

fundamentais sejam efetivadas.  

 Segundo Carlos Antônio Brandão (2006), o ensino do e no Campo se diverge daquele 

realizado nas escolas do meio urbano por diversos motivos, tais como, a escassez de materiais, 

insuficiência de professores, estrutura, muitas vezes, precária, falta de tecnologia, entre 

outros. Porém, ainda assim, as escolas do Campo lutam e buscam conquistas ao longo do 

tempo.  

 Denota-se o reconhecimento social e legal que os sujeitos campesinos têm, direito ao 

processo de escolarização, relacionado com a diversidade de seus modos de ser e de viver, de 
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produzir e organizar. Isto significa reconhecer que a Educação do e no Campo possui seu 

próprio sistema de ensino, quanto às metodologias, materiais didáticos e espaços educativos 

adequados.   

 Desta forma, a Educação do e no Campo deve articular enfrentamento diante de 

desigualdades no atendimento aos Direitos Humanos daqueles que vivem em territórios 

urbanos. Estes sujeitos necessitam de uma Educação que se vincule à formação humana, que 

mobilize os direitos, que de fato faça a diferença e que tenha real sentido, tanto no presente, 

quanto no futuro.  

 

Literatura, Direitos Humanos e Educação do e no Campo  

 

E por que nunca se fala de uma ‘escola da cidade’? Por acaso a Educação do 
campo defende um tipo de escola diferente para as famílias dos 
trabalhadores do campo? E nosso debate histórico sobre a escola unitária 
onde fica? (Caldart, 2009, p. 10). 

 

 No que diz respeito aos eixos Direitos Humanos, Literatura e Educação do Campo, a 

percepção que se tem, no contexto social, é de que o sujeito não conhece seus Direitos, fato 

que o impossibilita a desenvolver sua participação, de forma ativa e plena, no contexto em 
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ocupa. A partir desta constatação, reconhece-se a necessidade de que a leitura literária venha 

de encontro às escolas do Campo.  

 A abordagem do texto literário, na perspectiva dos Direitos Humanos, favorece a 

atuação dos sujeitos campesinos, de maneira interventiva, invertendo as ordens e modelos 

sociais, que ferem seus modos de ser e de viver. Nesse viés, Florentina Sousa (2016, p. 98) 

afirma que  

Se a literatura possui, como deseja Compagnon, a função de nos faz ter 
contato com outras culturas para com elas redimensionarmos nossos 
campos de conhecimento, nossas práticas   sociais; ela   deve, hoje, 
constituir-se   também   um   espaço para    apresentação/apreciação    de 
valores identitários e versões da história diferentes dos hegemônicos. 

 

 

A Literatura pode ser relacionada ao Direito e também pode agir em favor dos Direitos 

Humanos, da dignidade da pessoa humana, do respeito ao outro, à sua integridade física e 

moral, à autonomia de sua vontade e ao mínimo existencial, principalmente no que diz 

respeito ao sujeito do campo, em que muitas comunidades se encontram ainda em condições 

de subordinação, marginalizadas e excluídas socialmente. Portanto, essa arte “[...] tem papel 

formador da personalidade, mas não segundo as convenções: seria antes segundo a força 

indiscriminada e poderosa da própria realidade” (Candido, 1989, p. 113). 
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As sociedades criam manifestações poéticas, ficcionais ou dramáticas de acordo com 

impulsos, crenças, sentidos, normas, com o objetivo de reforçar a atuação desses em cada 

sujeito. Contudo, a literatura “[...] não é uma experiência inofensiva, mas uma aventura que 

pode causar problemas psíquicos e morais, como acontece com a própria vida, da qual é 

imagem e transfiguração” (Candido, 2011, p. 178). Eis o ponto de convergência entre a 

Literatura e os direitos humanos - a humanização. 

Destarte, ao pensar o sujeito campesino, não há como não lembrar da maneira 

desrespeitosa de não compreender os seus direitos, que perpassam a história do Campo e a 

Educação do e no Campo e aqueles que vivem nesse local. Nesse sentido, destaca-se a 

importância de se discutir a respeito dos seus direitos, que humaniza, levando em 

consideração os papeis dos sujeitos na sociedade e seu lugar enquanto seres sociais, 

identitários e culturais. Para Candido (2011, p. 182) a humanização é um processo que permite 

“[...] o exercício da reflexão, a aquisição do saber, a boa disposição com o próximo, o 

afinamento das emoções, a capacidade de penetrar nos problemas da vida, o senso da beleza, 

a percepção da complexidade do mundo e dos seres, o cultivo do humor.”. 

Posto isto, entende-se que através do direito a ler Literatura, acredita-se discutir o 

lugar onde as pessoas vivem, tendo em vista que há uma produção que vislumbra com 

respeito ao contexto e ao sujeito e também há vidas, sonhos, desejos, identidades, culturas e 

outros. Tudo isto só se torna possível quando se percebe o território da vida como onde se 

vivem seres humanos de direitos.  
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CONCLUSÕES 

 

Todos os seres humanos nascem livres e iguais em dignidade e direitos. São 
dotados de razão e consciência e devem agir em relação uns aos outros com 
espírito de fraternidade (ONU, 2008). 

  

 Observando as perspectivas apresentadas, percebe-se que Literatura permite 

repensar a condição humana, ainda que em partes, o que requer um processo de mudança 

comportamental, acima de tudo, no que diz respeito a atuação no contexto onde se encontra. 

Em seu caráter mais profundo, a leitura literária torna-se uma das formas mais complexas da 

manifestação humana, conseguindo ultrapassar barreiras, chegando aos lugares mais 

improváveis.  

 Desta forma, quando a Literatura demonstra o compromisso de romper os silêncios 

impostos pelo preconceito, pela exclusão e pela marginalização, ata como instrumento de 

resistência, não apenas de modo individual, mas principalmente de maneira coletiva e social, 

o que permite ainda mais que o sujeito compreenda a sua condição humana.  

 Por conseguinte, a Literatura demonstra ser um instrumento fundamental na 

conscientização dos Direitos humanos, dado a seu grande poder e relevo na formação do 



  

 

1580 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

sujeito, tornando-o crítico e mais humano, o que se faz de grande valia para os 

sujeitos/estudantes do campo que, tantas vezes, ao longo dos anos, mantiveram-se invisíveis 

não somente para o Poder Público, mas para toda a sociedade.  

 O Campo precisa ser repensado como local de conhecimento e a escola do Campo deve 

ensinar de modo a transmitir valores e traços da história e da cultura deste povo, para que, 

desta forma, o estudante tenha visões diferenciadas do mundo e da vida, de trabalho e de 

produção, de novas interpretações da realidade, sem, contudo, perder o que lhe é próprio e 

identificador. Todos do Campo têm direito à Educação de qualidade, respeitando suas 

especificidades.  
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O presente estudo tem por objetivo divulgar com veracidade a relevância do tema 

escolhido, contribuindo para a ciência como fonte de informação para os acadêmicos, na 

forma de objeto de estudo, auxiliando futuras pesquisas que envolvam a literatura de contos 

e o ensino-aprendizagem do aluno em situação de deficiência intelectual – tanto na leitura 

quanto na escritura de textos, sendo capazes de influenciar e incentivar as mudanças de 

práticas educativas. 

Esta pesquisa em forma de estudo de caso foi realizada no Colégio Estadual do Campo 

Papa João Paulo II, situado à rua Princesa Izabel, nº 87, Patrimônio Engenheiro Azaury, na 

cidade de Assis Chateaubriand, localizado no Estado do Paraná, com o aluno aqui chamado de 

Chris, concluinte do 3º Ano do Ensino Médio – em situação de Deficiência Intelectual (DI). 

Para tanto, faz-se necessário considerar a observância e a prevalência dos direitos 

fundamentais dos estudantes em situação de DI, bem como a do princípio da dignidade dessas 

pessoas, estabelecido constitucionalmente pelo Estado brasileiro. O debate a respeito do 

tema tem por finalidade a busca de elementos capazes de discutir, analisar as práticas 

pedagógicas dos professores com relação a um aluno que apresenta DI, bem como 

estabelecer subsídios argumentativos e, muitas vezes, assegurados por lei, para que nenhum 

indivíduo que se encontre na mesma situação se sujeite a condições prejudiciais a sua 

educação, simplesmente porque muitos profissionais da área da educação alegam que o lugar 

do referido aluno não é a sala de aula do Ensino Regular. 
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Dos objetivos à metodologia da pesquisa: por um propósito inclusivo 

 

Esta pesquisa busca analisar o uso de diferentes práticas pedagógicas na leitura de 

contos, visando à promoção do desenvolvimento educacional de um aluno em situação de 

deficiência intelectual quanto à leitura e à escritura de textos no último ano do Ensino Médio. 

Em virtude dos apontamentos iniciais, procedeu-se a análise dos questionários 

dirigidos aos pais, professores, laudo médico, objetivando estimular diferentes práticas 

pedagógicas utilizadas pela escola que tem o intuito de propiciar ao aluno aprendizado 

includente. 

O trabalho adotou, entre as formas de pesquisa técnica, a bibliográfica, utilizando as 

seguintes fontes: livros e revistas virtuais, revistas científicas, livros, artigos entre outros; 

pesquisa de campo, com questionários objetivos e subjetivos. 

A pesquisa contém caráter exploratório participativo, pois a esta se baseia na busca de 

respostas para resolver ou tentar solucionar determinadas questões propostas nas pesquisas 

científicas. Conforme Alves-Mazzoti e Gewandsznajder (2001: 170):  
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À medida que os dados vão sendo coletados, o pesquisador vai procurando 
tentativamente identificar temas e relações, construindo interpretações e 
gerando novas questões e/ou aperfeiçoando as anteriores, o que por sua 
vez, o leva a buscar novos dados, complementares ou mais específicos, que 
testem suas interpretações, num processo de ‘sintonia fina’ que vai até a 
análise final.  

 

 

A pesquisa contou com apontamentos feitos pela orientadora, nos quais foram 

discutidas as melhores fontes para pesquisa dentro do material selecionado, a produção 

textual foi aprimorada a cada encontro visando conferir maior clareza e objetividade ao texto. 

O estudo baseou-se na análise da bibliografia proposta, no sentido de selecionar 

conceitos que trouxessem ao texto um melhor argumento no que se refere ao processo de 

desenvolvimento do aluno em situação de DI quanto à aquisição da leitura e escritura de 

textos. 

 

Resultados e discussões 
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Ao referenciar a pesquisa e seus apontamentos, é necessário destacar as abordagens 

literárias que subsidiam este estudo, pois, neste caso, a literatura exprime grande relevância 

para os estudos em questão.  

Sendo assim, esclarecemos que a literatura está relacionada ao processo ensino-

aprendizagem, envolvendo a intertextualidade nas ações do cotidiano escolar, para garantir 

as relações do professor com o aluno, do aluno com o professor, com os colegas, enfim, com 

o mundo que o cerca, prevendo suas reais necessidades. 

 A literatura quer seja infantil, juvenil ou adulta, “é também ludismo, é fantasia, é 

questionamento, e dessa forma consegue ajudar a encontrar respostas para as inúmeras 

indagações do mundo infantil, enriquecendo no leitor a capacidade de percepção das coisas” 

(Frantz 2001: 16). 

Segundo Fernandes (2013), desde o primeiro contato com o aluno, todo professor 

deve estimular e propiciar o contato com a leitura de forma prazerosa. Para isso, é preciso 

elencar obras que sejam significativas ao universo do escolar.  

A autora afirma que, a partir do clima de intimidade e cumplicidade com o leitor, desde 

o início da contação de estórias dentro de uma temática que se quer abordar com os alunos, 

ou temas que são de interesse geral dos educandos, pode-se achar um denominador comum 

para o melhor aprendizado e, assim, encontrar caminhos que o ajudem a obter êxito em sua 

formação acadêmica. 
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Sobre essa experiência com o ato de ler, aprendido na escola, Fernandes (2013: 1) 

explica que “[...] o exercício pleno da cidadania implica a capacidade de leitura, pois o 

desenvolvimento da competência de atribuir sentido ao texto escrito possibilita o 

posicionamento crítico do sujeito diante do mundo circundante”.  

Com base no exposto, compreende-se que é necessário que as escolas propiciem cada 

vez mais o desenvolvimento do aluno, não só para a escola, mas também preparar-se para 

diferentes práticas sociais a partir dos textos que circulam na sociedade, frente aos avanços 

tecnológicos, para que, dessa maneira, a linguagem possa ser usada de forma mais efetiva.  

Compartilhando dessa ideia, Demo (2006: 7) afirma: 

Lemos para dar conta da realidade e de todos os desafios que dela 
recebemos ou a ela impomos. A cidadania é a referência maior. Uma 
democracia de qualidade só é possível com uma população que sabe pensar. 
Saber pensar inclui, entre outros ingredientes, saber ler. 

 

Sendo assim, o aluno em pauta, inserido na classe regular, deve ser devidamente 

estimulado pelos professores para propiciar ao discente em situação de DI independência em 

suas relações. 

Na análise do tema inclusão, averigua-se que a Lei de Diretrizes e Base da Educação, 

LDB n.º 9394/96, defende, na perspectiva inclusiva, a democratização da escola, a adaptação 
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de currículos e práticas diferenciadas que atendam a todos os alunos, inclusive àqueles em 

situação de DI, como citado no art. 58, 59 e 60 em Brasil (1996): 

 

 

Art. 58.  Entende-se por educação especial, para os efeitos desta Lei, a 
modalidade de educação escolar oferecida preferencialmente na rede 
regular de ensino, para educandos com deficiência, transtornos globais do 
desenvolvimento e altas habilidades ou superdotação.             

§ 3º A oferta de educação especial, nos termos do caput deste artigo, tem 
início na educação infantil e estende-se ao longo da vida, observados o inciso 
III do art. 4º e o parágrafo único do art. 60 desta Lei. 

Art. 59.  Os sistemas de ensino assegurarão aos educandos com deficiência, 
transtornos globais do desenvolvimento e altas habilidades ou 
superdotação:           

I - currículos, métodos, técnicas, recursos educativos e organização 
específicos, para atender às suas necessidades; 

II - terminalidade específica para aqueles que não puderem atingir o nível 
exigido para a conclusão do ensino fundamental, em virtude de suas 
deficiências, e aceleração para concluir em menor tempo o programa escolar 
para os superdotados; 

III - professores com especialização adequada em nível médio ou superior, 
para atendimento especializado, bem como professores do ensino regular 
capacitados para a integração desses educandos nas classes comuns; 

Art. 60. Os órgãos normativos dos sistemas de ensino estabelecerão critérios 
de caracterização das instituições privadas sem fins lucrativos, especializadas 
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e com atuação exclusiva em educação especial, para fins de apoio técnico e 
financeiro pelo Poder Público. 

 

 

A partir disso, compreende-se o acesso ao conhecimento historicamente construído 

como fator de emancipação humana e respeito a individualidade de cada discente, a ser 

garantido pelo sistema educacional e pelas leis do nosso país. Trata-se, como diz Padilha 

(2001: 135), de “vencer as barreiras de sua deficiência – expandir possibilidades, diminuir 

limites, encontrar saídas para estar no mundo, mais do que ser apenas uma pessoa do 

mundo”.  

Os questionários foram aplicados ao gestor/diretor colégio e aos professores (amostra 

de 17 participantes), num quadro de professores de Ensino Médio.  

Os levantamentos realizados ocorreram entre os anos de 2015 e 2016. Os 

questionários continham questões objetivas e subjetivas. Este consistiu em 13 (treze) 

questões subjetivas e de 7 (sete) questões objetivas. Outro questionário utilizado foi o da 

Anamnese, com a mãe do aluno Chris. Ambos os instrumentos de coleta podem ser 

observados nos apêndices.  

De acordo com Severino (2007), a análise dos dados é uma partição crítica das 

informações colhidas na pesquisa, assim como compreendê-las criticamente, mesmo que 

algum dado esteja oculto. Patton (1997, apud Vianna, 2003: 60), salienta que “os dados de 
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uma pesquisa devem ser escritos a partir dos fenômenos observados e os significados do que 

foi observado”. Na mesma perspectiva, Soares (2002: 5), ressalta que essas descrições devem 

ser precisas:  

 

[...] não há como usar esses resultados de pesquisa como receitas 
tecnológicas acabadas. Cada escola, respeitando sua história, deve, à luz dos 
resultados da pesquisa, procurar encontrar o seu caminho para prestar um 
melhor serviço a seus alunos.  

 

Nesta pesquisa, a análise abrange o levantamento dos dados por meio dos 

questionários e atividades de literatura que influenciam e incentivam o desenvolvimento 

individual do discente do Colégio situado na cidade de Assis Chateaubriand – PR. 

A coleta de dados foi feita na instituição de ensino, na qual foram participantes desta 

pesquisa o gestor, alguns professores, o aluno Chris e sua mãe, buscando a real situação sobre 

o aprendizado do discente, envolvendo a influência da literatura em seu processo de ensino-

aprendizagem.  

Os dados foram analisados individualmente, partindo das respostas obtidas. Para tal, 

foram utilizadas perguntas abertas e fechadas para o professor da Sala de Recurso 

Multifuncional (SRM) e para os professores do ensino regular, com o objetivo de provocar 

uma maior reflexão sobre os aspectos abordados.  
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Primeiramente analisou-se o perfil dos professores e do professor da SRM, como 

apresentado nos gráficos abaixo. 

 

Observa-se no gráfico 1 que a maioria dos entrevistados são do sexo feminino, 

mostrando que as mulheres, atuam em maior número na sala de aula do educando em 

questão.  

Gráfico 1: Sexo dos pesquisados 
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Outro fator de análise foi a escolaridade dos participantes, representado no gráfico 2.  

Compreende-se no gráfico 2 que, dos 17 entrevistados, apenas 5 têm uma pós-

graduação/curso na área de Educação Especial, mostrando, assim, que o grau de instrução 

dos docentes interfere na sua atuação em sala de aula, pois alegam não ter muita segurança 

para trabalhar com o aluno em situação de DI. 

A compreensão quanto a adequar métodos de ensino, adaptar currículos e 

instrumentos avaliativos, está representado pelo gráfico 3. 

 

Gráfico 2: Especialização em Educação Especial 
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Conforme se observa no gráfico 3, a maioria dos professores afirmou não se sentirem 

preparados quanto a adequar métodos de ensino, adaptar currículos e instrumentos 

avaliativos.  

Com relação às diferentes práticas pedagógicas quanto à leitura de contos e escritura 

de textos capazes de promover o desenvolvimento educacional do aluno em situação de DI, 

reuniram-se informações por meio de atividades, como: leitura de contos infanto-juvenil, com 

auxílio do professor quando necessário, respostas orais, escolha de atividades de acordo com 

o interesse do aluno, jogos pedagógicos, recursos audiovisuais, computadores, vídeos e 

outros materiais diferenciados, por exemplo, revistas, jornais, livros, recortes de contos etc. 

Um dos critérios para escolha da obra literária era a de proporcionar linhas curtas que 

Gráfico 3: compressão quanto a adequar métodos de ensino, adaptar currículos e instrumentos 
avaliativos 
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facilitava a compreensão e interpretação de texto e escritura de textos curtos a fim de aferir 

o conhecimento do aluno Chris. Ao ser apresentado determinado conto ou a escritura de um 

texto curto, o aluno sempre perguntava se a aula estava acabando.  

Dentre as diversas estratégias, pretendia-se que estas despertassem o interesse e a 

motivação do aluno. Claro que uma ou outra atividade o estimulava.  

Mesmo assim, o aluno não logrou aprendizagem efetiva, porque, além da DI, 

comprovada por laudo, apresentava Transtorno Déficit de Atenção e Hiperatividade (TDAH), 

bem como outra doença relacionada à DI, que nunca foi diagnosticada por médicos pelos 

quais fora examinado. Sabíamos da necessidade de uma intervenção psicopedagógica no 

tratamento com TDHA e DI. A mãe não o levava com a mesma constância da infância, apenas 

fazia acompanhamentos pelo neurologista uma vez ao ano.  

Não se pode ignorar a responsabilidade que a escola e seu corpo docente possuem na 

vida desse discente. Como disse em momentos anteriores por meio de dados apresentados, 

há uma barreira essencial a ser superada: a capacitação adequada do professor em relação ao 

processo de ensino a esse estudante.   

Por fim, se houvesse um trabalho coeso entre governantes, escola e família em função 

da superação dos distúrbios causados pelos transtornos, o tratamento e os resultados 

poderiam ser mais eficazes e satisfatórios tanto nas relações familiares quanto no processo 

de ensino aprendizagem e nas contribuições sociais. 
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Considerações finais 

 

A pesquisa foi realizada com o objetivo de compreender como o aluno Chris, do Ensino 

Médio, do Colégio Estadual do Campo Papa João Paulo II, na cidade de Assis Chateaubriand, 

está desenvolvendo sua aprendizagem. Além disso, objetivou-se compreender a formação 

dos professores e sua influência no aprendizado escolar e adjacente e, dessa forma, 

demonstrar os resultados desta, de modo claro, objetivo, verdadeiro, a fim de obtermos nosso 

objetivo principal, e de qualquer instituição escolar, que é o ensino aprendizagem e 

desenvolvimento do educando, em sua trajetória escolar. 

Observa-se na pesquisa realizada que houve muitos avanços no processo de inclusão, 

mas que muito ainda falta avançar. Jamais desistir é uma característica que deve estar 

presente nos educadores. 

No caso do aluno em questão, houve aprendizagem parcial quanto à aquisição da 

leitura e escritura de textos complexos esperados para sua idade cronológica e nível de ensino, 

terceiro ano do Ensino Médio. Mas, ao nos referirmos ao percurso histórico do processo de 

inclusão social, o desenvolvimento do aluno enquanto sujeito da aprendizagem se deu desde 

o momento inicial do trabalho escolar. Quando conseguia ler uma sílaba, ler imagens, ler 

textos curtos – era sempre motivo de satisfação. Com o tempo, passou a ler histórias por meio 
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de imagens, textos curtos escritos e a contá-las ao professor e aos colegas. Nesse sentido, 

percebe-se que a proposta literária oferecida ao educando durante o trabalho realizado 

proporcionou condições de desenvolvimento tanto no nível de letramento quanto no social. 

Outra questão que os atores do contexto escolar compreenderam e que deve ser 

levada em consideração é que a educação é um direito de todos e o aluno em situação de 

deficiência está amparado por lei para que haja o pleno desenvolvimento e o fortalecimento 

de sua personalidade.  

Anteriormente a todo esse processo educativo, o aluno não era visto por colegas e por 

alguns professores da mesma forma. Não compreendiam o processo. Passaram a entender 

que a certificação do aluno em questão se daria por meio da terminologia específica. Porém, 

é bem verdade que algumas críticas e sugestões referentes ao desenvolvimento do aluno 

surgiram por parte de alguns alunos e professores. Relatos esses que não puderam ser 

ignorados, e sim analisados para que houvesse a superação dessas barreiras e, assim, 

acontecesse o processo de desenvolvimento. 

Percebia-se que neste colégio havia outros alunos em situação de deficiência, e a cada 

momento procuravam garantir que seus direitos fossem respeitados em seu contexto escolar, 

objetivando crescimento e expansão de conhecimento enquanto sujeitos de diferentes 

saberes. 

Sobre as informações adquiridas por meio dos questionários respondidos pelos 

professores e gestor, é possível concluir que, mesmo a maioria dos professores não tendo 
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formação na área, apresentam o desejo de melhorar a prática em sala de aula por meio de 

cursos e outros tipos de formações, pois querem ampliar o conhecimento na área em questão 

para sistematizar a prática pedagógica, conforme mostrou a pesquisa. Enfim, continuam 

acreditando na inclusão como um meio da integração do discente. 

O trabalho foi desenvolvido em apenas uma instituição e, por isso, seria importante a 

continuação da pesquisa em outras escolas públicas existentes na cidade de Assis 

Chateaubriand e por que não em outras do Estado do Paraná, para discorrer sobre as 

oportunidades de aprendizagem e das relações que estabelece por meio do convívio no 

contexto escolar, considerando o processo de inclusão. 

A reflexão está pautada na possibilidade de futuramente fazer uma comparação entre 

as diferentes escolas e suas adaptações curriculares para se certificar qual a melhor forma de 

alavancar o desenvolvimento escolar e social, de forma significativa e relevante na vida de 

alunos com necessidades educacionais especiais. 
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MEMÓRIA E IDENTIDADE EM TEMPOS DE REPRESSÃO: A CONSTRUÇÃO NARRATIVA EM 
A NOITE DA ESPERA E PONTOS DE FUGA DE MILTON HATOUM 

 

Emilly Farouz Modesto dos Santos, (UNIFESSPA)231 

 

1. Introdução 

 

O estudo da memória e da identidade em contextos de repressão revela-se fundamental 

para a compreensão dos processos históricos e sociais que moldam as experiências individuais 

e coletivas. Em tempos de regimes autoritários, a repressão não apenas silencia vozes 

dissidentes, mas também influencia a forma como as narrativas pessoais e comunitárias são 

construídas e preservadas. Neste cenário, a literatura emerge como um espaço de resistência 

e reflexão, oferecendo uma plataforma para a expressão de memórias e identidades que de 

outra forma poderiam ser obliteradas. 

Este artigo investiga a construção narrativa em dois romances do escritor brasileiro 

Milton Hatoum: A Noite da Espera e Pontos de Fuga. Publicadas no contexto da trilogia O 

Lugar Mais Sombrio, essas obras exploram a vida de personagens que enfrentam a repressão 
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política durante a ditadura militar no Brasil. Hatoum, através de sua prosa detalhada e 

introspectiva, aborda como a memória e a identidade são moldadas pelas circunstâncias 

históricas e pelos traumas pessoais. 

Ao analisar esses romances, o presente estudo busca compreender de que maneira 

Hatoum utiliza a narrativa literária para reconstruir memórias e reafirmar identidades em um 

período de silenciamento forçado. A pesquisa foca-se nas estratégias narrativas que permitem 

aos personagens revisitar seu passado e redefinir suas identidades em meio à adversidade. 

Além disso, o artigo pretende discutir a relevância dessas obras no contexto contemporâneo, 

destacando sua contribuição para a preservação da memória histórica e para o debate sobre 

identidade em tempos de repressão. 

Com isso, espera-se não apenas lançar luz sobre a obra de Milton Hatoum, mas também 

promover uma reflexão mais ampla sobre o papel da literatura como meio de resistência e 

resgate da memória em sociedades marcadas pela repressão. 

Para tanto, na tentativa de compreender a importância da memória em contextos de 

repressão, é fundamental recorrer às teorias de Maurice Halbwachs, sociólogo francês cuja 

obra sobre a memória coletiva oferece um arcabouço teórico valioso. Halbwachs argumenta 

que a memória não é apenas um fenômeno individual, mas é essencialmente moldada pelos 

grupos sociais aos quais pertencemos. Segundo ele, a memória coletiva é formada e 

sustentada através das interações sociais e das estruturas de significados compartilhados, o 

que torna possível a preservação das identidades culturais e históricas, mesmo em tempos de 

adversidade. 
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A partir da perspectiva de Halbwachs, podemos entender que, em períodos de 

repressão, a memória coletiva é continuamente ameaçada pela tentativa do poder autoritário 

de controlar e distorcer as narrativas do passado. A ditadura militar brasileira, como retratada 

nas obras de Milton Hatoum, exemplifica esse processo: o regime buscava suprimir qualquer 

recordação que pudesse desafiar sua legitimidade e perpetuar seu controle. Nesse cenário, a 

literatura emerge como um espaço de resistência, onde as memórias individuais e coletivas 

podem ser preservadas e transmitidas. 

Os romances A Noite da Espera e Pontos de Fuga de Hatoum oferecem uma análise rica 

de como a memória é vivida e articulada em um contexto repressivo. Utilizando a teoria de 

Halbwachs, podemos ver como os personagens de Hatoum recorrem à memória coletiva para 

reconstruir suas identidades e resistir ao apagamento imposto pela ditadura. Através de 

diários, cartas e relatos, os personagens se conectam a uma rede de significados 

compartilhados que desafiam a versão oficial da história promovida pelo regime. 

Por exemplo, Martim, o protagonista de A Noite da Espera, utiliza seus escritos pessoais 

como um meio de ancorar suas experiências individuais na memória coletiva de sua geração. 

Seus diários e cartas não são apenas registros de eventos, mas também atos de resistência 

que afirmam a continuidade de uma identidade coletiva ameaçada pela repressão. Da mesma 

forma, em Pontos de Fuga, a multiplicidade de vozes narrativas reflete a diversidade de 

experiências e memórias que compõem a memória coletiva, mostrando como diferentes 

perspectivas se interrelacionam para formar um mosaico rico e complexo do passado. 

A importância de compreender a memória à luz das teorias de Halbwachs reside na 

capacidade de reconhecer a memória coletiva como um campo de batalha onde as narrativas 
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do passado são constantemente disputadas. Em contextos de repressão, a luta pela memória 

torna-se uma forma de resistência contra o esquecimento e a distorção histórica. Ao analisar 

as obras de Hatoum através dessa lente, podemos apreciar como a literatura não apenas 

reflete a realidade social, mas também atua como um agente ativo na preservação e 

construção da memória coletiva. 

Além disso, a teoria de Halbwachs nos ajuda a entender a relação intrínseca entre 

memória e identidade. Em tempos de repressão, a identidade dos indivíduos e dos grupos é 

constantemente desafiada pela tentativa do regime de impor uma narrativa única e 

hegemônica. Ao resistir a esse processo através da preservação e transmissão da memória 

coletiva, os personagens de Hatoum reafirmam suas identidades e demonstram a resiliência 

das comunidades frente à opressão.  

Ao continuar explorando a obra de Milton Hatoum, pois, é crucial manter em mente a 

importância da memória coletiva conforme teorizada por Halbwachs. Essa perspectiva nos 

permite compreender melhor os mecanismos de resistência cultural e política presentes nas 

narrativas de Hatoum e destaca o papel central da literatura na luta contra o esquecimento e 

pela preservação das identidades em tempos de repressão. Assim, este estudo não apenas 

ilumina aspectos específicos das obras de Hatoum, mas também contribui para uma 

compreensão mais ampla do papel da memória na formação das identidades sociais e 

culturais em contextos adversos. 

Para a elaboração deste estudo sobre a memória e identidade em tempos de repressão, 

especificamente na construção narrativa de A Noite da Espera e Pontos de Fuga de Milton 
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Hatoum, adotou-se uma abordagem qualitativa, com ênfase na análise literária e na 

interpretação teórica. A metodologia foi estruturada conforme as seguintes etapas:  

 

 

 

2. Um convite às memórias  

 

A literatura, especialmente em contextos de repressão, torna-se um veículo essencial 

para a preservação e construção da memória e da identidade. Nos romances A Noite da Espera 

e Pontos de Fuga de Milton Hatoum, essa dinâmica é explorada de forma complexa e 

multifacetada. Para compreender a profundidade dessas obras, é crucial recorrer a conceitos 

teóricos que discutem a memória, a identidade e a narrativa em contextos históricos e sociais 

específicos. 

Paul Ricœur, em sua obra A memória, a história, o esquecimento (2007), oferece uma 

base teórica robusta para analisar como a memória individual e coletiva é formada e narrada. 

Ricœur (2007) argumenta que a memória não é apenas uma reprodução do passado, mas uma 

construção ativa que envolve seleção, interpretação e narração. Ele distingue entre a memória 

como rememoração (recordação ativa) e a memória como reconhecimento (aceitação passiva 

do passado). Nos romances de Hatoum, essa distinção é fundamental, pois os personagens 

estão constantemente relembrando e reinterpretando seus passados em um esforço para 

resistir ao esquecimento imposto pela repressão política. 
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Para Ricœur (2007), a identidade narrativa é central na compreensão do eu e da 

comunidade. Ele sugere que as narrativas pessoais e coletivas moldam nossa compreensão de 

quem somos. Essa identidade narrativa é fluida e está sempre em processo de construção, 

especialmente em tempos de repressão, onde a história oficial muitas vezes tenta suprimir ou 

reconfigurar memórias. Nos romances de Hatoum, a repressão política do regime militar 

brasileiro impõe uma dinâmica de esquecimento e silenciamento. Os personagens lutam para 

preservar suas memórias e identidades em meio à violência e ao autoritarismo. Através da 

narrativa, Hatoum não só documenta a resistência, mas também reconstrói as identidades 

fragmentadas de seus personagens, oferecendo um testemunho da história. 

Outro teórico relevante para a análise da memória em contextos de repressão é Maurice 

Halbwachs (1990), que introduziu o conceito de memória coletiva, destacando como grupos 

sociais constroem e compartilham memórias que sustentam uma identidade coletiva. 

Halbwachs (1990) argumenta que a memória coletiva é fundamental para a coesão social e a 

continuidade histórica de uma comunidade. Nos romances de Hatoum, a memória coletiva 

dos períodos de repressão é crucial para a formação de uma identidade nacional que 

reconhece e enfrenta seu passado traumático. Através das histórias pessoais de seus 

personagens, Hatoum reconstrói a memória coletiva de uma nação, sublinhando a 

importância da lembrança como ato de resistência. 

Junto a Ricœur (2007) e Halbwachs (1990), outros autores também contribuem para a 

compreensão da relação entre memória, identidade e narrativa. Michel Polak (1997), por 

exemplo, explora a interseção entre memória pessoal e coletiva, oferecendo insights sobre 
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como as experiências individuais são integradas na narrativa coletiva. Nos romances de 

Hatoum, essa integração é evidente na maneira como as histórias pessoais dos personagens 

se entrelaçam com a história mais ampla do Brasil durante a ditadura militar. 

Além disso, a teórica Beatriz Sarlo (2007) oferece uma perspectiva sobre como a 

memória e a identidade são negociadas e reconstruídas através da narrativa literária. Sarlo 

(2007) argumenta que a literatura pode atuar como um espaço de resistência e preservação 

da memória, especialmente em contextos onde a história oficial tenta apagar ou distorcer o 

passado. Nos romances de Hatoum, essa resistência é evidente na forma como os 

personagens utilizam a narrativa para reivindicar suas identidades e memórias em meio à 

repressão. 

Portanto, a fundamentação teórica baseada nas obras de Paul Ricœur (2007), Maurice 

Halbwachs (1990), Michel Polak (1997) e Beatriz Sarlo (2007), juntamente com a análise dos 

romances de Milton Hatoum, revela como a memória e a identidade são construídas e 

preservadas através da narrativa em tempos de repressão. Em A Noite da Espera e Pontos de 

Fuga, Hatoum utiliza a literatura como um meio de resistir ao esquecimento, reconstruindo 

identidades e memórias em um contexto de opressão. Assim, essas obras não apenas 

documentam a história, mas também participam ativamente da formação da memória 

coletiva e da identidade nacional. 

 

3. A reconstrução da memória em Milton Hatoum 
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Há quem compreenda a memória por um viés individual, alimentada pela peculiaridade 

e singularidade das pessoas. Há outros, contudo, que a encaram como coletiva, contemplada 

no seio social. Para Martim, narrador-personagem em A noite da espera e Pontos de fuga, a 

memória significava uma ferramenta de construção narrativa dos seus anseios, traumas e 

medos.  

Na construção narrativa, é possível afirmar que O narrador descreve os métodos que 

você usou para compor seu arquivo pessoal de memórias durante eventos vívidos. Ele acessou 

esse arquivo posteriormente, durante o exílio em Paris, período em que se dedicou à escrita, 

registrando o passado recuperado pela memória:  

 
Tirei da sacola a papelada de Brasília e São Paulo: cadernos, fotografias, 
cadernetas, folhas soltas, guardanapos com frases rabiscadas, cartas e 
diários de amigos, quase todos distantes; alguns perdidos, talvez para 
sempre. Comecei a datilografar os manuscritos: anotações intermitentes, 
escritas aos solavancos: palavras ébrias num tempo salteado. (HATOUM, 
2017, p. 16-17) 

 

Nesse sentido, percebe-se que A noite da espera é estruturado em duas linhas 

temporais: uma que se estende durante o exílio do narrador e outra, em formato epistolar, 

composta por suas memórias, anotações, correspondências e telefonemas. Há um intervalo 

de dez anos entre a vida modesta em Paris e a adolescência agitada em Brasília, durante os 

anos de intensificação da ditadura. Essa mudança foi resultado da separação dos seus pais 

com o surgimento do “artista” por quem sua mãe se apaixonou:  
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Um artista, um pintor. Sabia apenas isso do homem que seduziu minha mãe. 
Em 22 de dezembro de 1967, ela saiu de casa e foi viver com um artista. Essa 
decisão inesperada, talvez intempestiva, me perturbou. Meu pai tinha 
certeza de que minha mãe voltaria, mas ela disse que não o amava mais, e 
que nós dois e o artista, moraríamos juntos. 

 

Ao mudar-se para a nova capital com o pai, que decidiu sair de São Paulo após o divórcio, 

Martim sente a falta dos avós maternos, especialmente do avô, e da mãe. Ao chegar a Brasília, 

uma cidade na qual ele não queria estar, ele se desvia com uma paisagem deserta, onde “tudo 

se confunde” e “nada lembra lugar algum” (p. 28). 

Esse sentimento de não pertencimento, segundo Paul Ricœur, está ligado ao fato da 

memória não fornecer um ambiente familiar que possa gerar algum tipo de reconhecimento 

pelo Martim. Em sua obra A memória, a história, o esquecimento (2007), Paul Ricoeur oferece 

uma perspectiva fundamental ao argumentar que a memória não é simplesmente uma 

reprodução do passado, mas uma reconstrução ativa que envolve interpretação e narração. 

Ricœur distingue entre memória como rememoração e memória como reconhecimento, 

destacando a importância da narrativa na formação da identidade pessoal e social (Ricœur, 

2007, p. 45). 

De modo complementar, Maurice Halbwachs, em A Memória Coletiva (1990), introduz 

o conceito de memória coletiva, enfatizando como grupos sociais constroem e compartilham 

memórias que sustentam uma identidade coletiva. Nos romances de Hatoum, o acervo 

pessoal de Martim não foi suficiente para a reconstrução do passado, fazendo-o recorrer às 

lembranças dos colegas que compartilharam com ele alguns dos momentos cruciais que 

deveriam ser registrados: 
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As anotações desta página terminam com a palavra “caverna” e reticências. 
Lembro pouca coisa do que aconteceu depois. [...] quem sabe o Nortista não 
tenha lembranças daquela noite no apartamento do Fabius, sem a memória 
dos outros eu não poderia escrever. (HATOUM, 2017, p. 71) 

 

Desse modo, observa-se que Martim faz da memória um relicário, onde guarda algo 

muito precioso – as recordações. Contudo, conforme Maurice Halbwachs (1990), essas 

memórias perpassam o individual. A memória é, nesse sentido, sempre construída em grupo, 

sendo que “cada memória individual é um ponto de vista sobre a memória coletiva”. Nessa 

perspectiva, o trabalho do sujeito não é descartado, visto que, as “lembranças permanecem 

coletivas e nos são lembradas por outros, ainda que trate de eventos em que somente nós 

estivemos envolvidos e objetos que somente nós vimos. Isso acontece porque jamais estamos 

sós” (HALBWACHS, 2013, p. 30). 

Portanto, a lembrança é resultado de um processo coletivo, estando inserida em um 

contexto social específico. Desse modo, as lembranças permanecem coletivas e são lembradas 

por outros, ainda que se trate de eventos em que somente o sujeito se encontre envolvido, 

isso ocorre, pois, na medida que um indivíduo está sempre inserido em um grupo social. Sobre 

esse processo, Halbwachs (2013, p. 31) postula:  

 
Uma ou mais pessoas juntando suas lembranças conseguem descrever com 
muita exatidão fatos ou objetos que vimos ao mesmo tempo em que elas, e 
25 conseguem até reconstituir toda a sequência de nossos atos e nossas 
palavras em circunstâncias definidas, sem que nos lembremos de nada de 
tudo isso (HALBWACHS, 2013, p. 31). 

 

Ainda em consonância com Halbwachs, para recordar um evento, é necessário que o 

nosso pensamento não deixe de concordar, em certo ponto, com os pensamentos dos outros 
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membros do grupo. Desse modo, esquecer determinado período/fato/evento de nossa vida 

é perder também o contato com aqueles que compunham nosso grupo social. Para Maurice: 

 
Não basta reconstituir pedaço por pedaço a imagem de um acontecimento 
passado para obter uma lembrança. É preciso que esta reconstituição 
funcione a partir de dados ou de noções comuns que estejam em nosso 
espírito e também no dos outros, porque elas estão sempre passando destes 
para aqueles e vice-versa, o que será possível se somente tiverem feito e 
continuarem fazendo parte de uma mesma sociedade, de um mesmo grupo 
(HALBWACHS, 2013, p. 39) 

 

Ao recorrer a um amigo a respeito do passado, Martim obteve respostas:  

 
Me perguntaste sobre a noite da Tribo no apartamento do embaixador 
Faisão, pai do nosso tão querido amigo, o inesquecível Fabius. Minha 
memória fisgou episódios. Cinzas do tempo [...] Estranho lembrar essas 
coisas quase dez anos depois, Martim, uma década é uma eternidade e um 
lampejo. Lembrar, escrever no porão desta casa que tu visitaste uma vez. 
(HATOUM, 2017, p. 74) 

 

Michel Polak, em Lembrança e Identidade: A Memória na Literatura (1997), explora a 

relação entre memória pessoal e coletiva na literatura. Ele argumenta que as experiências 

individuais, quando compartilhadas através da narrativa, contribuem para a construção de 

uma memória cultural que transcende o indivíduo e se torna parte da história coletiva (Polak, 

1997, p. 67).  

Dessa forma, seja utilizando seu arquivo pessoal, composto por documentos que ele 

achou importante guardar, seja recorrendo às lembranças de outros que vivenciaram o 

mesmo passado, o narrador salva seu passado do esquecimento. 
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Para Beatriz Sarlo, em Tempo Passado: Cultura da Memória e Guerras de Memória 

(2007), a literatura pode atuar como um meio de resistência contra a manipulação e o 

apagamento da memória por parte das autoridades. Nos romances de Hatoum, essa 

resistência é evidente na forma como seus personagens utilizam a narrativa para preservar 

suas identidades e experiências históricas, desafiando as narrativas dominantes do regime 

militar brasileiro (Sarlo, 2007, p. 23). 

Portanto, a análise dos romances de Milton Hatoum à luz dos estudos de Ricœur, 

Halbwachs, Polak e Sarlo revela como a literatura se torna um instrumento poderoso para a 

preservação da memória e construção da identidade em contextos de repressão. Hatoum não 

apenas documenta os traumas históricos, mas também reafirma a importância da narrativa 

como forma de resistência e reconstrução pessoal e coletiva. 

 

4. Memórias traumáticas em A noite da espera e Pontos de fuga 

 

Os romances de Hatoum não só documentam os traumas do passado, mas também 

reafirmam a importância da narrativa como um meio de resistência e afirmação cultural, 

permitindo que suas personagens redefinam suas histórias dentro de um contexto histórico 

conturbado. 

Segundo Pollak (1989, p. 03), “ao definir o que é comum a um grupo e o que, o diferencia 

dos outros, fundamenta e reforça os sentimentos de pertencimento e as fronteiras 

socioculturais”. Halbwachs defendia que, longe de ser necessariamente uma forma de 
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dominação ou de violência simbólica, a memória coletiva comum desempenharia a positiva 

função de reforçar a coesão social.  

Pollak postula que o trabalho da memória se torna inseparável da organização social da 

vida. Não é raro que lembranças, especialmente aquelas relacionadas a traumas do passado, 

gerem nos indivíduos sentimentos e desejos ambíguos, de testemunhar e também de 

esquecer. No plano pessoal, Martim sofre muito com a ausência da mãe após a separação dos 

pais, e principalmente, com a angústia que lhe causa o silêncio e o mistério que envolveu essa 

separação: 

Um artista, um pintor. Sabia apenas isso do homem que seduziu minha mãe. 
Em 22 de dezembro de 1967, ela saiu de casa e foi viver como artista. Essa 
decisão inesperada, talvez intempestiva, me perturbou. Meu pai tinha 
certeza de que minha mãe voltaria, mas ela me disse que não o amava mais, 
e que nós dois e o artista moraríamos juntos. (HATOUM, 2017, p. 19) 

 

Pollak também destaca que silêncios, bloqueios e dificuldades não raramente se 

relacionam menos ao esquecimento do que a um trabalho deliberado de gestão da memória, 

segundo as condições de comunicação em um determinado contexto político e histórico. O 

que é lembrado e o que é esquecido são determinantes na constituição da memória, na 

escolha e preservação dos acervos e na produção historiográfica. 

 

5. Considerações finais  

 

A investigação da memória e da identidade em contextos de repressão, através da 

análise dos romances A Noite da Espera e Pontos de Fuga de Milton Hatoum, revelou-se de 
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suma importância para compreender os mecanismos de resistência cultural e política 

presentes em tempos de ditadura. Através da utilização das teorias de Maurice Halbwachs e 

Paul Ricœur, além das contribuições de Michel Polak e Beatriz Sarlo, foi possível identificar 

como a memória, tanto individual quanto coletiva, desempenha um papel crucial na 

reconstrução de identidades fragmentadas pela repressão. 

Nos romances de Hatoum, a memória emerge não apenas como um tema central, mas 

como um dispositivo narrativo essencial que permite aos personagens ancorar suas 

experiências em um passado compartilhado, resistindo ao apagamento imposto pelo regime 

autoritário. Martim, o protagonista, exemplifica essa dinâmica ao utilizar seu acervo pessoal, 

cartas e lembranças coletivas para reconstituir sua identidade em meio ao exílio e à repressão. 

A intersecção entre memória pessoal e coletiva é habilmente explorada, mostrando como as 

experiências individuais são integradas na narrativa mais ampla de uma geração que viveu sob 

o jugo da ditadura militar brasileira. 

A análise demonstrou que Hatoum constrói uma narrativa ficcional  rica de memórias, 

onde as recordações pessoais de Martim se entrelaçam com as memórias de outros 

personagens e eventos históricos. Essa abordagem permite uma compreensão mais profunda 

do impacto duradouro da repressão sobre a vida e a identidade dos indivíduos. Ao utilizar a 

memória coletiva como uma forma de resistência, Hatoum não apenas preserva a história, 

mas também desafia a narrativa oficial promovida pelo regime militar, oferecendo uma visão 

plural e complexa do passado. 
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A obra de Hatoum também se destaca pela capacidade de mostrar como a memória e a 

identidade são continuamente negociadas e reinterpretadas. A utilização de múltiplas vozes 

narrativas em Pontos de Fuga, por exemplo, reflete a diversidade de experiências e 

perspectivas que compõem a memória coletiva. Essa multiplicidade de vozes sublinha a 

resistência ao esquecimento e à simplificação histórica, destacando a importância da narrativa 

literária como espaço de preservação e contestação. 

Outro aspecto relevante identificado foi a relação entre memória e pertencimento. 

Martim, ao rememorar seu passado e reconectar-se com amigos e eventos compartilhados, 

busca um sentido de identidade e pertencimento que a repressão tentou apagar. A literatura, 

nesse contexto, atua como um meio de resgatar e reafirmar essas conexões, permitindo aos 

personagens reconstruir suas vidas em meio à adversidade. A obra de Hatoum, portanto, não 

apenas narra a história de uma geração, mas também oferece uma forma de resistência ativa 

contra o esquecimento e a distorção histórica. 

As contribuições teóricas de Halbwachs sobre a memória coletiva, aliadas à perspectiva 

de Ricœur sobre a memória como reconstrução ativa, foram fundamentais para entender 

como Hatoum articula a relação entre memória e identidade em suas obras. A memória, ao 

ser narrada, torna-se um processo de reconstituição que envolve seleção e interpretação, 

permitindo aos personagens resistir ao apagamento e reafirmar suas identidades. A narrativa 

literária, assim, transforma-se em um espaço onde as memórias individuais e coletivas se 

encontram, oferecendo uma visão complexa e multifacetada do passado. 
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Por fim, a análise dos romances de Milton Hatoum revelou a importância da literatura 

como um meio de preservação da memória e de resistência à repressão. Através da 

reconstrução de memórias fragmentadas e da articulação de identidades ameaçadas, Hatoum 

oferece uma poderosa reflexão sobre a importância da memória na formação da identidade 

individual e coletiva. Suas obras destacam a resiliência humana em tempos de adversidade e 

a capacidade da narrativa literária de atuar como um agente ativo na preservação e 

construção da memória coletiva. 

Em síntese, este estudo mostrou que a memória, nas obras de Milton Hatoum, é um 

componente vital para a compreensão das experiências humanas em tempos de repressão. 

Através da interligação de memórias pessoais e históricas, Hatoum oferece uma perspectiva 

rica e poderosa sobre a importância da memória na formação da identidade. Sua obra não 

apenas documenta a história, mas também participa ativamente da luta contra o 

esquecimento, reafirmando a importância da lembrança como ato de resistência e 

preservação cultural. Assim, a literatura de Hatoum se destaca como um testemunho valioso 

e necessário para a compreensão da história e das identidades em contextos de repressão. 
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ANÁLISE LINGUÍSTICO-DISCURSIVA DE UMA SIMULAÇÃO DO TRIBUNAL DO JÚRI: A 
ARGUMENTAÇÃO EM CENA SOBRE O FEMINICÍDIO 

 

Renan Lucas Israel Nascimento da Silva232 

Maysa de Pádua Teixeira Paulinelli233 

 

1 Introdução 

 

Inicialmente, destacamos que o estudo busca discutir as questões relacionadas à igualdade 

de gênero, principalmente à violência e ao feminicídio, as quais, historicamente, são aspectos 

sociais que acabam por inferiorizar a imagem, as capacidades e as habilidades das mulheres, o que 

constrói uma imagem fragilizada destas. Nesse sentido, o estudo trata de uma abordagem social 

(Scott, 2019), que discute essa temática relevante, uma vez que a sociedade se constitui em 

parâmetros patriarcais, sexistas e misóginos. Para Gomes (2018), é necessário que reconheçamos a 
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constituição de uma sociedade patriarcal para a compreensão dos feminicídios, uma vez que os 

corpos são violentados, principalmente, quando fogem do padrão hegemônico estabelecido pela 

sociedade. 

 Verificamos ainda que há uma grande privação de direitos e de violências de gêneros, que 

são históricas, precisando de ações que as combatam. Podemos destacar que a pesquisa científica 

é uma das formas que contribuem no combate a essas desigualdades, pois é capaz de criar subsídios 

teórico-metodológicos que fundamentam políticas de equiparação de direitos de gênero. 

 Nesse sentido, como estamos situados na Região Amazônica, este estudo se faz relevante 

ao discutir aspectos sociais e linguístico-discursivos da localidade, uma vez que nossos estudos 

concentram toda a sua atuação em Marabá/PA. Portanto, precisamos compreender esse universo 

em uma abordagem que explore os aspectos e peculiaridades da região. A cidade de Marabá/PA, 

em 2017, foi apontada pelo Instituto de Pesquisas Econômicas Aplicadas (IPEA) como o pior 

município para viver uma mulher, tendo seu índice de desenvolvimento humano municipal (IDH) 

0,7657 (IPEA, 2017). Ademais, destacamos que foi baixo o resultado em relação à educação, à 

longevidade e à renda. 

A metodologia se insere no campo da abordagem qualitativa, ancorando-se nos 

instrumentos do estudo de caso. Em relação ao estudo de caso, é o momento da realização das 

análises linguístico-discursivas dos proferimentos dos alunos durante a seção do Júri simulado no 

caso de feminicídio. Para este fim, convocamos as bases teóricas da Nova Retórica e da 

Argumentação no Discurso. 
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 São critérios de análise os acordos prévios entre orador e auditório; os objetos do real e os 

do preferível; as tipologias de argumento e as formas de raciocínio; as imagens discursivas do orador 

e do auditório. 

Verificamos que os oradores argumentam utilizando as técnicas argumentativas por 

processos positivos de ligação e processos negativos de dissociação para a defesa dos valores sociais 

e individuais mobilizados para persuadir o auditório. 

 Portanto, o estudo nos mostra a construção de discursos sobre o feminicídio em uma 

simulação do Tribunal do Juri, o que desvela muitas falas e ideologias que vão de encontro com as 

políticas de igualdade de gênero. 

 

2 Estudos argumentativos de procedência retórica 

 

 Para elucidar o que entendemos por Retórica, Reboul (2004) afirma que: 

 

A Retórica não é, pois, a prova do pobre. É a arte de defender-se argumentando em 
situações nas quais a demonstração não é possível, o que a obriga a passar por 
“noções comuns", que não são opiniões vulgares, mas aquilo que cada um pode 
encontrar por seu bom senso, em domínios nos quais nada seria menos científico 
do que exigir respostas científicas. (Reboul, 2004, p. 27) 
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Perelman (1987) ressalta a diferença entre a argumentação e a demonstração, uma vez que, 

para o autor, argumentar requer um diálogo entre o orador e o seu auditório, enquanto o ato 

demonstrar não há esta necessidade. No intuito de aprofundar a conceituação dessa diferença, o 

autor exemplifica que um cálculo pode ser realizado por uma máquina, o que dispensa o uso da 

interação entre sujeitos, enquanto que, para argumentar, é essencial que se possua um orador com 

vistas a convencer um auditório que possua disposição para ouvir as teses empregadas. 

 Desta forma, percebemos que o olhar do autor se volta, não mais para o discurso do orador, 

mas para a efetividade deste em relação ao convencimento do auditório, uma vez que este possui 

características peculiares que precisam ser atingidas para o estabelecimento da argumentação. 

 Isso nos remete a discutir sobre as condições prévias para o estabelecimento da 

argumentação. Para Perelman e Olbrechts - Tyteca (1996), é necessário que se constitua uma 

“comunidade intelectual”, isto é, a reunião de pessoas interessadas em discutir um determinado 

assunto polêmico. Para isso, o orador precisa ter autoridade no tópico discursivo; o auditório precisa 

estar disposto à formação e/ou modificação de uma opinião em prol do assunto; há a necessidade 

de haver um conflito. 

 Em relação a este último ponto, para se estabelecer um estado de argumentação, há a 

necessidade da existência de um conflito, pois o ato de argumentar está ligado ao ato de convencer 

e/ou persuadir o outro. Caso todos os sujeitos, previamente, concordem em todos os aspectos 

sobre o assunto ou este esteja “fora de discussão”, não há argumentação (Paulinelli, 2014).  
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É necessário que haja alguns acordos prévios entre os sujeitos da argumentação, pois o 

orador apenas poderá proferir seu discurso com base em teses já aderidas pelo auditório (Perelman, 

1987). 

 Ao não adequar sua argumentação a estes pontos de acordo, o orador estará sujeito a 

reprovação de sua tese por meio do auditório. Paulinelli (2011) apresenta-nos os objetos que 

funcionam como pontos de acordo: 

 

Esse acordo tem por objeto ora o conteúdo das premissas explícitas, ora as ligações 
particulares utilizadas, ora a forma de servir-se dessas ligações. Por outro lado, a 
própria escolha das premissas e sua formulação, com os arranjos que comportam, 
estão impregnadas de valor argumentativo e se configuram como uma preparação 
para o raciocínio que, mais do que uma introdução dos elementos, já constitui um 
primeiro passo para a sua utilização persuasiva. (Paulinelli, 2011, p. 40) 

 

 É mister apontar que é fundamental que o orador selecione as melhores estratégias para 

que o auditório possa aderir a esta tese ou se manter nela, uma vez que a adesão está relacionada 

ao sentimento, o qual varia em intensidade. Essa variação em um grau baixo, por exemplo, pode 

comprometer a manutenção da adesão a tese do orador, pois o auditório está sujeito a desconfiar 

desta ou achar tendencioso demais o discurso.  

 Cabe ressaltar que há auditórios com objetos de valor bem definidos, que poderão se 

sustentar com base em princípios ideológicos ou profissionais. Para ilustrar, um sujeito religioso que 



  

 

1622 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

segue os dogmas da sua fé está mais próximo dos objetos de valores ideológicos, enquanto um 

médico está sujeito as normas da sua profissão. 

 Isso nos faz refletir sobre a efetividade dos objetos de acordo na argumentação, os quais 

podem se dividir em duas categorias a saber: I- real; II- preferível. O real está ligado aos fatos, às 

verdades e às presunções, enquanto o preferível está relacionado às hierarquias, aos valores e aos 

lugares. 

  O real pode ser interpretado de várias formas de acordo com a teoria que se seleciona para 

o definir. No caso da argumentação “o real se caracteriza por uma pretensão de validade para o 

auditório” (Paulinelli, 2011, p. 41). Aqui os objetivos “(...) estão ligados a reações do auditório 

universal ou, pelo mesmo, àquilo que o orador presume destas reacções” (Perelman, 1987, p. 240). 

 Quanto ao preferível, os objetos que se sustentam na estrutura dos valores, das hierarquias 

e dos lugares,, observamos “que nos determinam as escolhas não em consonância com uma 

realidade preexistente, mas conforme um ponto de vista determinado” (Paulinelli, 2011, p. 41), 

assim, essas premissas são mobilizadas mediante um auditório específico. 

Dadas as condições prévias para o estabelecimento da argumentação, Perelman (1987) 

afirma que o orador necessita mobilizar técnicas argumentativas para conduzir o pensamento do 

seu auditório. O autor afirma que essas técnicas podem se constituir por processos positivos de 

ligação ou por processos negativos de dissociação. 

Paulinelli (2011) explica o que seria cada um desses processos: 
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A forma positiva consiste na criação de um vínculo de solidariedade entre teses que 
se procuram promover e as teses já admitidas, enquanto o aspecto negativo busca 
romper a solidariedade existente entre as teses já admitidas e as que se opõem às 
teses do orador (Paulinelli, 2011, p. 43). 

 

 Em torno dos processos positivos de ligação, Perelman; Olbrechts-Tyteca (1996); Perelman 

(1987); Reboul (2004) afirmam que eles podem ser construídos de três formas a saber: I - 

Argumentos quase-lógicos, II - Argumentos fundados sobre a estrutura do real e III - Argumentos 

que fundam a estrutura do real. 

 Os argumentos quase-lógicos são aqueles que constituem um jogo de imagens com 

princípios da lógica. Esses argumentos são semelhantes, no que tange a sua estrutura, aos 

raciocínios formais, o que, segundo Paulinelli (2014), demonstra uma preocupação do locutor na 

construção de um pensamento refinado e preciso. São exemplos de argumentos quase-lógicos os 

por contradição, incompatibilidade, ironia, ridículo, identidade, definição, regra de justiça e quase 

matemáticos (transitividade, divisão, dilema, ad ignorantiam). 

Quanto aos argumentos fundados sobre a estrutura do real, são aqueles que se constituem 

a partir do que o alocutário toma por real, ou seja, é o que ele acredita ser os fatos, as verdades 

e/ou as presunções (Reboul, 2004).  Salientamos que o real, neste caso, nada tem a ver com o seu 

sentido antológico, mas na crença do real do auditório. São exemplos de argumentos fundados 

sobre a estrutura do real os por Sucessão, argumento pragmático, finalidade (desperdício, direção, 
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superação), coexistência (essência, pessoa – autoridade, argumento ad hominem), duplas 

hierarquias e argumentos a fortiori. 

Por fim, os argumentos que fundam a estrutura do real são aqueles que se constituem a 

partir de induções, e que constroem generalizações e regularidades mediante casos particulares 

(Reboul, 2004). São exemplos de argumentos que fundam a estrutura do real os por ilustração, 

modelo, comparação, argumento pelo sacrifício, analogia e metáfora. 

 Quanto aos processos negativos de dissociação, entendemos que são aqueles que se opõem 

aos de ligação. Ocorre quando, em um momento anterior ao debate, foi realizada uma associação 

e o orador a refutará. Perelman; Obrechts-Tyteca (1996) afirmam que, para confirmar a inexistência 

de uma ligação entre as premissas, o orador pode utilizar a experiência “real ou mental”, pode 

utilizar a mudança de uma situação e/ou, no caso de ciências exatas como afirma os autores, pode 

utilizar a apresentação de variáveis que anulam a premissa tida como aceita anteriormente. 

 Paulinelli (2011) detalha que: 

 

Para a eficácia da argumentação, é essencial, portanto, que o orador conheça 
este conjunto de técnicas de associação e dissociação, pois, ao contrário do 
lógico ou do matemático, que agem no interior de um sistema de elementos 
fechados, o orador retira seus argumentos de um celeiro indeterminado, 
composto por teses do senso comum ou de uma disciplina especializada, que 
podem produzir maior ou menor intensidade de adesão. Tais técnicas, 
fundadas em procedimentos indutivos e dedutivos, encontram sua razão de 
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ser no jogo interlocutivo e se desenvolvem em função das finalidades 
persuasivas da argumentação. (Paulinelli, 2011, p. 48) 

 

 Vimos os postulados que fundamentam a Nova Retórica de Perelman e Olbrechts-Tyteca nos 

estudos argumentativos. Percebemos que é uma teoria que possui um teor filosófico e jurídico 

como havíamos enunciado no início desta subseção. 

 

Análise linguístico-discursiva da simulação do Tribunal do Júri 

 

 No contexto do recorte desta dissertação, tratamo-nos da simulação do Tribunal do Júri que 

apresenta um jogo retórico muito bem demarcado por diversos gêneros textuais e discursivos que 

a constitui. Isso significa dizer que estamos diante de um conflito entre a acusação e a defesa de um 

réu que está sendo julgado. 

 Paulinelli (2011), ao analisar o Tribunal do Júri, verifica que o jogo argumentativo é fator 

determinante para a condenação ou absolvição de alguém que está sendo julgado. Posto isso, o júri 

simulado parte desta mesma ideia, que aponta a argumentação como um pilar essencial para a 

instância julgadora definir uma decisão. 
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Realizamos a análise linguístico-discursiva das alegações iniciais no momento do Debate durante a 

simulação do Tribunal do Júri. Selecionamos dois excertos dos discursos que foram proferidos: 

  

Excerto 1 

“1 Bom, o Sr. agredia a vítima física e mentalmente. Então, desde já eu 
digo que o senhor infringe a lei da Maria da Penha 11.340/2006. o Sr. 
em todo momento infringir a integridade física e mental da vítima. (...) 
2 O Sr. estava com uma faca de mesa sem ponta. No laudo médico da 
vítima diz que tem uma grande lesão no pulmão, e não foi uma facada, 
foram três, logo o seu argumento de que foi sem querer, que estava 
bêbado... As pessoas, quando elas bebem, fazem coisas que sóbrias 
elas se seguram. Então, o senhor já pensava nesse tipo de atitude e já 
agia conforme. 3 E… bom, o Sr. afirmou que esqueceu seus pertences, 
já que o senhor saiu fugido do local. Como o senhor ligou para a 
ambulância depois de sair da cena do crime, já que não tinha nenhum 
pertence? (...)” (Promotora 3, 2024) 

 

 No primeiro excerto, a oradora constrói a sua argumentação em uma estrutura de perguntas 

para explicitar a sua tese. Notamos isso por meio da evocação do réu a partir do pronome de 

tratamento “senhor” que desempenha o papel de sujeito na ação dos verbos proferidos pela 

promotora. Esta forma de argumentação demonstra que ela buscou gerenciar o discurso do réu na 

sua fala como podemos visualizar quando ela afirma que “o senhor afirmou que esqueceu seus 

pertences”. 
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 Nesse sentido, verificamos que a construção dos enunciados mobiliza várias vozes, isto é, a 

marca do dialogismo defendido por Bakhtin (2005).  

 Ao observar o excerto à luz da nova retórica, identificamos que a oradora mobiliza processos 

positivos de ligação (Perelman e Olbrechts-Tyteca, 1996), apoiando se em argumentos quase-

lógicos, em que fundam a estrutura do real  e em que são fundados na estrutura do real. Os 

argumentos quase-lógicos são aqueles em que o orador busca uma precisão, enquanto os fundados 

sobre a estrutura do real se baseiam nas verdades do auditório, já os que fundam a estrutura do 

real são aqueles que operam por indução (Reboul, 2005). 

 Classificamos o primeiro argumento234 como aqueles que são fundados sobre a estrutura 

do real. Ao afirmar que o réu agredia a vítima de forma física e psicológica, a promotora se apoia 

em uma argumentação por autoridade, pois traz a Lei Maria da Penha para caracterizar que a ação 

do sujeito é violenta. 

 No segundo argumento, identificamos três tipos de raciocínio que se unem para formar uma 

tese. A promotora, de uma forma truncada, aponta que o réu portava uma faca sem ponta, sendo 

que esta perfurou o pulmão da vítima, causando uma grande lesão. Aqui, a promotora se apoia no 

argumento de incompatibilidade dos fatos, pois pressupõe que não há como uma faca sem ponta 

perfurar o pulmão de alguém por três vezes sem querer como afirmou o réu em depoimento. 

                                                           

234 Chamamos de argumento os fragmentos enumerados no excerto. Para não repetir a citação, 
optamos por enumerar com um algarismo sobre-escrito no início de cada argumento. 
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 Além disso, ela traz uma prova concreta, que é o laudo médico, reforçando a 

incompatibilidade dos fatos apresentados. Ainda nessa mesma estrutura, observamos que a 

oradora traz uma exemplificação para afirmar que o réu tinha a intenção de ferir a vítima. A 

promotora relata que as pessoas fazem coisas bêbadas, as quais não têm coragem de fazer sóbrias, 

o que conclui a ideia de que a ação do réu decorre dessa premissa nessa forma de argumentar como 

expressa Reboul (2005). 

 No terceiro argumento, a oradora utiliza a incompatibilidade novamente, pois traz a voz do 

réu que afirma ter ligado para ambulância socorrer a vítima, mas ele havia deixado seus pertences 

no local do crime. Dessa forma, ela alega que não há verossimilhança no relato do réu, apontando 

este fato incompatível. 

  

Excerto 2- 

“Bom, é, como a gente pode perceber, não é de agora que o réu agride sua 
esposa, como o Silvano, uma das testemunhas, falou: ele já tinha sido 
agressivo outras vezes e em outras festas de família, a maioria das vezes 
quando ele bebe. É, a testemunha falou que na frente deles ele nunca 
agrediu a esposa, mas o que que a gente vai saber que ele fez quando estava 
só eles dois? Porque se ele teve esse ato de querer se afastar do Silvano e da 
mulher dele, que é irmã da vítima, para poder discutir, o que que ele pode 
ter feito com ela nesse momento que ninguém estava vendo? Não é? e a 
vítima mesmo falou que ele já tinha sido agressivo com ela em casa por 
besteira”. (Promotora 4, 2024) 
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 Como no excerto 1, verificamos a presença de uma argumentação baseada em perguntas 

que orientam o desenvolvimento da oratória. Notamos que a autora se ancora em verbos 

flexionados na terceira pessoa do plural, mas com o sentido do “nós” que é substituído pelo 

pronome “a gente”. Essa escolha aproxima o orador do auditório, em que o primeiro conduz o 

pensamento do segundo aos fatos arrolados no discurso. 

 Isso pode significar que a promotora busca mobilizar as emoções dos jurados para a adesão 

da sua tese. Esta ação é o que Amossy (2018) apresenta-nos como o Pathos, ou seja, as reações do 

auditório. 

 Além disso, a oradora gerencia a voz da testemunha e da vítima em um discurso direto livre, 

a fim de comprovar seu ponto de vista de que o réu agiu com a intenção de machucar a sua 

companheira. Em outras palavras, o testemunho sobre o histórico de violência do acusado lança luz 

a sua tese de acusação. 

 Sobre as suas estratégias, evidenciamos que ela argumenta com base em processos positivos 

de ligação, apoiando-Se nos raciocínios fundados e nos que fundam a estrutura do real. 

 Ao trazer o depoimento da testemunha, a oradora estabelece uma argumentação por 

ilustração, pois reforça uma consciência para a adesão da tese (Reboul, 2005).  A narrativa ilustrada 

pela oradora serve de base para o seu principal argumento que é a sequência de ações realizadas 

pelo réu que acarretam na violência contra a sua mulher. 
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 Quando ela afirma que o réu tinha o histórico de ser agressivo, que se afasta da presença 

dos familiares, que discute com a vítima, que desfere três facadas em suas costas, ela constrói uma 

sucessão de fatos que estabelecem um nexo causal (Reboul, 2005) que é uma estratégia pela 

sucessão. 

 De uma forma geral sobre os dois excertos apresentados nesta subseção, notamos que há 

um alinhamento nos discursos da acusação. Devido a isso, há uma construção de uma imagem da 

Promotoria e do seu auditório. 

 A imagem discursiva do auditório é construída a partir de alguns elementos presentes nos 

discursos proferidos. O primeiro ponto que destacamos é a presença dos índices de alocução verbal 

encontrados, os quais realizaram uma aproximação entre o orador e o auditório. Os mais frequentes 

foram os por designação nominal explicita (ex. senhores jurados) e os pronomes pessoais (vocês, a 

gente). 

 Importante salientar que, ao horizontalizar a sua imagem à do auditório por meio do “a 

gente”, a imagem construída é de que o auditório é sensível a esta situação, estabelecendo um 

índice de experiências compartilhadas também. 

 Em alguns argumentos, o orador infere que o seu auditório conheça o que é violência contra 

mulher, que saiba do que se trata a Lei Maria da Penha, que reconheça uma incompatibilidade nos 

depoimentos dos envolvidos, que o auditório é capaz de se colocar no lugar da vítima. 
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 Quanto a imagem de si, observamos que a promotoria, composta por mulheres, demonstra-

se como defensora dos direitos da mulher, apresentando um certo conhecimento jurídico e de 

experiências. Isso é evidenciado quando trazem vários aspectos em raciocínios que ilustram, 

exemplificam, demonstram causas e consequências, demonstram incompatibilidade e quando 

apreciam algum efeito pelo seu pragmatismo. 

 Essas imagens por meio de discursos que mesclam uma tipologia narrativa com a 

argumentativa, demonstram a imagem de promotoras que defendem o direito das mulheres. 

 Notamos que a linguagem utilizada comporta o gênero ao qual foi inserida, apresentando 

verbos adequados como “afirma, afeta, denuncia”, os quais são comumente utilizados no domínio 

discursivo jurídico. 

 Apesar da linguagem mais padronizada, os oradores não apresentam um rebuscamento nas 

suas construções sintáticas. 

 Portanto, essas considerações são resultados do primeiro discurso da acusação neste 

debate, pois ainda não havia o discurso da defensoria. 
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Considerações finais 

 

 Concluímos que a acusação mobilizou valores sociais e individuais, tanto do real quanto do 

preferível, para defender o seu ponto de vista. Isso confirma a ideia perelmaniana de que os sujeitos 

selecionam os argumentos com base nesses valores para persuadir o seu interlocutor, que por sua 

vez pode aderir ou não. 

 Também, explicitamos que os oradores utilizaram processos positivos de ligação e processos 

negativos de dissociação dos seus raciocínios. Os processos de ligação foram os mais frequentes, 

pois muitos argumentos seguiam as estratégias que são quase-lógicas, que são fundadas sobre a 

estrutura do real e que fundam a estrutura do real. Isso nos permitiu realizar uma descrição 

minuciosa dessas estruturas argumentativas para que pudéssemos apontar o caráter verossímil das 

premissas. 

 A prática descritiva se deu ao mesmo tempo em que a prática analítica, isso significa dizer 

que realizamos os objetivos de descrever e analisar linguístico-discursivamente as estruturas 

argumentativas dos discursos proferidos durante o debate entre acusação e defesa. Essa 

investigação nos mostrou que os argumentos se apoiam em técnicas argumentativas para se 

construírem, mas isso não significa que são verossímeis, pois, apesar de terem estruturas bem 

elaboradas, notamos que muitos possuem um teor falacioso, principalmente os argumentos da 

defesa. 
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A MUSICALIZAÇÃO COMO INSTRUMENTO DE ENSINO DA LÍNGUA INGLESA 

                              

 Thais Andrade da Silva235 

Vilma Rodrigues Mascarenhas236 

 

Introdução 

 

O presente estudo tem como tema: “A musicalização como instrumento de ensino 

de língua inglesa”, contendo a seguinte delimitação: “A musicalização como instrumento de 

ensino da língua inglesa nas escolas públicas”. Por tanto, a seguinte temática busca abordar a 

importância de adotar a música como ferramenta dinâmica na prática educacional de ensino 

da língua inglesa nas escolas da rede pública.  

                                                           

235 Graduada em Letras Licencitura, Língua Portuguesa, Língua Inglesa e suas Respectivas Literaturas. 
Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). E- mail: thaisacademica@gmail.com  

236 Supervisora de Pesquisa e Professora da Universidade Estadual do Maranhão (UEMA). E- mail: 
vilma.rodriguesmascarenhas@gmail.com  

mailto:thaisacademica@gmail.com
mailto:vilma.rodriguesmascarenhas@gmail.com
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Desde os primórdios, ensino da língua inglesa mostrou-se de grande importância 

social, visto que a língua é reconhecida mundialmente, logo o ensino desta, possibilita a 

comunicação com outras comunidades, além de auxiliar aprimorar e oportunizar o 

conhecimento político, cultural e econômico, e ainda, oportuniza o desenvolvimento pessoal 

e profissional do indivíduo que faz uso dela. (Martinez,2009) 

Entretanto, o ensino da língua estrangeira tem sido considerado uma etapa 

desafiadora, pois requer a renovação e inserção de metodologias e estratégias pedagógicas 

que torne o processo de aprendizagem e aquisição da língua prazeroso para o aluno, além de 

cativar a atenção de forma espontânea, pois existe uma concepção de que  os educandos 

possuem dificuldades circunstanciais de aprendizagem, as vezes pela falta de concentração, 

ou desinteresse pelo conteúdo, ou  em alguns  o professor prefere optar por ensinar a língua 

estrangeira seguindo apenas com o método tradicional no qual o aluno apenas retém o 

conteúdo administrado em um curto espaço de tempo, sem haver engajamento, participação 

e a verdadeira troca (reciprocidade de saber) ,algo que pode resultar até na desistência dele 

pela disciplina. Portanto, o uso de metodologias ativas nesse processo de ensino-

aprendizagem são um dos principais pontos para mobilizar o estudante a aprender o idioma 

desenvolver competências linguísticas. São múltiplos os fatores que podem barrar a evolução 

cognitiva do educando, sendo fundamental, então, trabalhar a compreensão sobre o ensino 

deste idioma. 

O contato com a música desde os primeiros anos de vida contribui para o 

amadurecimento dos aspectos motores e cognitivos, envolvendo canções de ninar, cantigas e 
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experiências musicais integradas aos currículos escolares (Barros, 2012). A abordagem musical 

no ensino da língua estrangeira, conforme defendida pelo teórico Murphey (1994), emerge 

como uma atividade interessante capaz de motivar e aproximar os jovens, proporcionando 

uma assimilação mais eficaz do conteúdo. A utilização da música facilita a memorização, 

promove descontração e abre oportunidades para discutir diversas temáticas relacionadas a 

cada canção, trabalhando, ao mesmo tempo, as habilidades linguísticas essenciais para a 

comunicação e uma formação completa (Amorim; Cupolo, 2023). 

 

Para reforçar a presença do inglês em diferentes contextos, sugere-se a 
inclusão de videoclipes musicais nas redes sociais, destacando sua presença 
em meios tecnológicos, aplicativos, plataformas digitais, propagandas e 
referências em cartazes, outdoors, entre outros. Isso reforça a 
imprescindibilidade do ensino de línguas estrangeiras, proporcionando não 
apenas o desenvolvimento de habilidades, mas também uma visão 
multicultural enriquecedora (Robaina, 2023). 

 

 Com base na proposta da pesquisa, as autoras já defendem seu uso Santos e Pauluk 

(2008, p.09) Discorrem que a música poderá ser um recurso que vem para “quebrar o gelo” 

entre professor e aprendiz, para que este não se sinta limitado, com bloqueios ao expressar-

se, mas que passe a adaptar-se mais, ao sentir-se em um clima agradável é possível ter uma 

aprendizagem eficaz.  

 Como organização atemporal de sons, ritmos e harmonias, esta é considerada um 

meio de manifestação cultural onde é possível expressar desejos, sentimentos e concepções, 
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também servindo como terapia. Desde a pré-história ela tem sido empregada em diversos 

contextos culturais como rituais religiosos, festas, teatros, entre outros espaços. Allan 

Parkhurst Merriam, etnomusicólogo, contribuiu com estudos sobre as funções sociais da 

música. Ele destaca a diferença entre "uso" e "função", enfatizando que a música, ao ser 

aplicada em ações humanas, desempenha um papel importante e tem razões específicas para 

seu emprego, operando na sociedade humana. Esta pode ser utilizada como um 

poderosíssimo recurso que influencia no comportamento, além de trabalhar a capacidade 

cognitiva dos indivíduos. 

 

A música está presente em diversas situações da vida humana. Existe música 
para adormecer, dançar, conclamar o povo a lutar, o que remonta a sua 
função ritualística. Presente na vida diária de alguns povos, ainda hoje é 
tocada e dançada por todos, seguindo costumes que respeitam as 
festividades e os momentos próprios de cada manifestação musical. Nesses 
contextos, as crianças entram em contato com a cultura musical desde muito 
cedo e assim começam a aprender suas tradições musicais (Brasil, 1998, 
p.47).  

 

 Por tanto, é uma atividade interessante que pode aproximar os jovens, fazendo com 

que estes, assimilem o conteúdo, como defende o teórico Murphy (1994), A utilização da 

música no ensino da língua estrangeira facilita a memorização, pois leva a descontração, e 

abre infinitas oportunidades para discutir várias temáticas que podem estar relacionadas a 

cada canção. Além de poder trabalhar as habilidades que enriquece a comunicação, passa a 

complementar e resultar em uma boa formação.  
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Por isso é interessante acrescentar clips musicais presentes nas redes sociais, a fim de 

mostrar que o inglês está presente em diversos locais, quer seja em meios tecnológicos como 

aplicativos, plataformas digitais, propagandas, como também sendo referenciada em 

cartazes, outdoors entre outros meios. Neste sentido, compreende-se que o ensino da língua 

estrangeira é imprescindível pois oferta uma visão multicultural, expandindo o contato com 

novas comunidades que fazem uso desta língua. Sendo assim, é de suma importância que o 

aluno tenha contato com esta segunda língua dentro e fora dos muros da escola, e é por meio 

do conhecimento prévio, das habilidades que, este aluno passará a fazer uso da língua de 

forma autônoma em sua realidade social. 

 Ensinar uma língua estrangeira é um desafio que demanda um certo preparo, seja na 

seleção de métodos, no planejamento, ou na transmissão do conteúdo para os alunos que 

ainda não compreendem a importância deste para o futuro, muitas vezes o professor se 

depara com a falta de recursos tecnológicos e termina prendendo-se somente ao uso do livro 

didático sem ter como explorar o idioma de forma dinâmica. 

Na busca em entender o real problema, acaba-se tentando buscar um culpado central 

quando o ensino não surte efeitos positivos conforme Leffa (2011) discorre: 

 

“Procuro lançar dois olhares sobre o fracasso do ensino de LE na escola 
pública: o primeiro, voltado para trás, procurando localizar a origem do 
fracasso; o segundo, olhando para frente, tentando vislumbrar possíveis 
soluções. Entendo que há várias maneiras de ver esse fracasso, desde a 
criação de bodes expiatórios até a apoteose da carnavalização. A tentativa de 
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criar bodes expiatórios é a mais primitiva: põe-se a culpa em alguém, que 
pode ser o governo, o professor, ou mesmo o aluno: é o mundo da 
condenação qu e separa pessoas e grupos em inocentes e culpados” (Leffa, 
2011, p. 15-16). 

 

 São múltiplos os fatores que devem ser considerados, como a pouca falta de recurso, e 

tempo direcionados as disciplinas, o pouco investimento do governo no aluno, e poucos 

recursos apresentados, o uso esporádico e constante do livro didático e a ausência de 

estratégias que complementem com dinamicidade e o fato deles considerarem o idioma uma 

língua complexa. 

Como consta os PCN (1998), a desvalorização ocorre por via de muitos fatores, como: a 

retirada da disciplina do currículo, poucas cargas horárias e ausência de preparação de alguns 

professores, como no caso daqueles que não são formados na disciplina, mas são escalados 

para ensinar a disciplina, situação que coloca em risco a aprendizagem dos alunos levando até 

a desinteresse e desistência da disciplina. 

 Tem sido desafiador ensinar a língua inglesa nas escolas de rede públicas quer seja na 

modalidade do ensino fundamental e médio, já que a disciplina sofre desvalorização, e muitas 

vezes é questionada a relevância dessa na formação e construção do caráter   e cidadania do 

indivíduo.  

Em razão deste teor, é de suma relevância entender como os estudos sobre a linguagem 

e o processo de ensino-aprendizagem foram sendo desenvolvidos ao longo dos anos até 
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chegar a contemporaneidade, e como as pesquisas e teorias em linguística aplicada evoluíram 

passando a ganhar novas perspectivas.  

 

Um panorama prévio sobre a historicidade da Linguística Aplicada 

 

A linguística aplicada é um ramo transdisciplinar, multidisciplinar e intercultural, que 

tem como principal desígnio estudar a utilização da linguagem nas diversas práticas sociais, já 

que é por meio da linguagem que nos vinculamos ao outro, como é observado na perspectiva 

de Chomsky em seu modelo gerativista, onde discorre que a criatividade é um aspecto 

pertencente a todo ser, essa característica é o que diferencia a forma de comunicação animal 

da linguagem humana,  visto que os seres humanos são capazes de falar, entender e ainda 

gerar diversas sentenças linguística a partir do  número limitado de regras gerar incontáveis 

sequências, sendo fruto de um mecanismo. Sendo assim a gramática universal (GU) , seria o 

estado inicial da linguagem humana, é por meio desse mecanismo que se passa a ter conato 

com a língua de se ambiente, e que todas as línguas possuem aspectos semelhantes já que 

compartilham do mesmo ponto de partida. Entretanto é no estágio estável que o 

conhecimento linguístico do indivíduo passa a ser construído, pois trata-se da etapa que a 

(GU) extraí informações suficientes para a formatação da gramática de uma língua ambiente, 

ou seja, língua –E.  



  

 

1642 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Ao compreender tais teorias, percebe-se que a linguagem se manifesta de diferentes 

formatos, seja individual, no histórico social, nos discursos que circulam em textos, nas mídias, 

e em tudo que envolve a interação e relação entre indivíduos.  O papel da LA como ciência é 

pautado em detectar e solucionar problemas voltados para a comunicação em interações 

sociais, como certos discursos são construídos e reforçados para os alocutários. Dentre as 

diversas eficiências que a linguística aplicada proporciona, uma delas diz respeito ao fato desta 

contribuir na elaboração de materiais de ensino, seja de língua materna ou estrangeira, traz 

respostas a interferências no processo de aquisição de duas línguas (bilinguismo), no que diz 

respeito a tradução literária, mistura de termos de origem no desenvolvimento de programas, 

cursos que contemplam a formação continuada de professores, entre outras conjunturas 

dentro deste processo. 

O ponta pé inicial para o desenvolvimento de vertentes teóricas, abordagens e 

estudos voltados para a compreensão do processamento de línguas adicionais, teve início na 

década de 1948, devido o lançamento da revista Language learning: A jornal of applied 

linguistcs, conforme Grabe (2010) ele aponta que no começo da década de 1050, 

inquietavam-se com o ensino da segunda língua e aplicações da linguística, algo que resultou 

na formulação de diferentes metodologias na busca de uma abordagem que acelerasse e 

simultaneamente aprimorasse a etapa de aprendizagem da língua alvo, tais métodos como 

áudio-lingual, gramática e tradução, entre outras abordagens seguem sendo repassadas em 

cursos de idiomas. 
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Um momento histórico marcante em que fomenta mudanças para a etapa de ensino 

e aprendizagem de línguas foi na década de 40, quando os Estados Unidos pretendiam que o 

exército pudesse adquirir novos idiomas para que houvesse comunicação entre aliados e 

inimigos, a partir disso, surge a LA (doravante) para trazer resoluções de interferências que 

envolviam a tradução e interpretação, com programas americanos de ensino de línguas como 

“Outline guide for the pratical study Of Foreigns Langauges (1942) de Bloomfield.  A partir 

deste desenvolvimento, os interesses de estudos foram evoluindo e ganhando novas 

proporções em relação ao uso de língua materna ou língua em contato. Tais mudanças 

trouxeram evolução tanto no desenvolvimento de abordagens como na criação de centros de 

linguística aplicada como exemplo, a Universidade de Edimburgo, n Escócia ainda no final da 

década de 1958 quando a linguística aplicada passou a coabitar com a teoria gerativo-

transformacional de Chomsky. Já em 1964, várias associações internacionais de LA foram 

criadas na França como a associação internacional de linguística aplicada (AIL). Enquanto no 

Brasil a LA apareceu em meados dos anos 60 quando esta predominava e era aplicada como 

teoria linguística. Por volta do final da década de 80 o panorama desta linha foi amplificado, 

passando a investigar a linguagem em questões sociais. Em 1970, foi originado na Pontifícia 

Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), o primeiro programa de pós-graduação em 

linguística aplicada, que contribuiu lançando a revista D.E.L.T.A (documentação de Estudos 

em linguística Teórica aplicada) e atualmente conta com mais 4 periódicos. Na década de 90, 

ela passa a ser vista não apenas como uma disciplina, mas como um campo de saber e em 

1990, surge também a associação de linguística aplicada do Brasil (ALAB). Em 2021, uma   

coletânea de textos sobre as perspectivas da LA foi publicado na UNICAMP, reunindo 
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trabalhos cujo as temáticas discorriam sobre a formação dos professores: leitura e escrita, 

multiletramentos, ensino e aprendizagem de língua portuguesa como língua materna, e como 

língua estrangeira/ segunda língua entre outros temas da área, sendo assim, foram temas de 

pesquisas abordados pelos pelas pesquisadoras Jacqueline Peixoto Barbosa e Marcia 

Mendonça, professoras do programa de pós-graduação em linguística aplicada da 

universidade do estado de Campinas (PPGLA-UNICAMP) e enaltecem também apolíticas 

públicas de educação linguística relacionadas com currículos, matérias didáticos e formação 

docente. 

 

A Prática do Letramento Crítico no Processo de Ensino-Aprendizagem de Língua Inglesa (LI) 

 

Ao lecionar a língua inglesa, o docente deve buscar inserir metodologias e técnicas que 

se estendam além do ensino tradicional, que se baseia em apresentações de sentenças e 

regras gramaticais, abordando situações interligadas à realidade do aluno de forma que ele 

participe, transmitindo saberes adquiridos em sua bagagem de conhecimentos extraídos das 

experiências. Portanto, nessa etapa, devem ser priorizados o saber e a conscientização crítica, 

que emancipam e oferecem ao aluno a capacidade de articular sobre suas práticas. Logo, a 

fala e o diálogo crítico, como compreendido por Freire, são indispensáveis, principalmente no 

ensino de línguas, pois o aprendiz falante evolui para um ser autônomo, capaz de se posicionar 

reflexivamente sobre as mazelas sociais. 
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Ao compreender seus objetivos e a realidade do aluno, o professor passa a definir seus 

objetivos e noções sobre o ensino de línguas estrangeiras, a partir da escolha de uma 

abordagem que se adeque e contemple as aulas. Ao pensar nessa circunstância, avalia-se o 

letramento crítico como prática transdisciplinar que possibilita a conscientização sobre a 

função das linguagens e tecnologias em prol de uma sociedade mais responsiva, 

especialmente quando temas como raça, gênero e classe são debatidos constantemente. Isso 

é fundamental para a ética e compreensão dos discursos e saberes transmitidos através de 

gêneros textuais e da oralidade. Nesse sentido, Souza (2011) discorre que "Levar o aluno a 

refletir sobre a história, sobre o contexto de seus saberes, seu senso comum. Levar o aluno a 

perceber que, para alguém que vive em outro contexto, a verdade pode ser diferente." (Tagata, 

2017 apud Souza, 2011, p. 295). Ou seja, é necessário fazer com que o aprendiz veja além do 

senso comum e perceba as diferentes realidades existentes. 

 

“É um conceito criado para referir-se aos usos da língua escrita não apenas 
na escola, mas em todos s lugares; surge como uma forma de explicar o 
impacto da escrita em todas as esferas de atividades, não apenas no âmbito 
escolar” (Kleiman, 2005) 

 

Portanto, compreender os conceitos de indivíduo alfabetizado e letrado é 

interessante, já que o primeiro se refere àquele que sabe ler e escrever, enquanto o segundo 

termo diz respeito a um processo em que as habilidades de leitura e escrita são aprofundadas, 

trabalhando-se a compreensão e a interpretação, a fim de incentivar o aprendiz a 
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contextualizar seus conhecimentos por meio de práticas sociais. Letramento é a condição de 

ensinar ou aprender em diferentes situações de interação, até mesmo na organização de 

textos, resumos e discursos, resultando em multi-letramento. 

 

Um indivíduo alfabetizado não é necessariamente um indivíduo letrado; 
alfabetizado é aquele que sabe ler e escrever, enquanto o letrado é o 
indivíduo que vive em estado de letramento. Não só sabe ler e escrever, mas 
também usa socialmente a leitura e a escrita, praticando-as e respondendo 
adequadamente às demandas sociais de leitura e escrita (Soares, 1998, p. 39-
40). 

 

Portanto, o uso da prática do letramento crítico nas aulas de língua estrangeira torna-

se uma abordagem que complementa, pois a preocupação vai além do ato de apenas 

aprender o funcionamento da língua, é também saber se posicionar em relação a temas 

transversais, em um contexto interdisciplinar. 

Consciente desse desafio que é ensinar uma língua adicional (LA), o educador pode escolher 

romper com paradigmas, como o da educação bancária, onde o professor se posiciona como 

o único detentor do saber e os alunos apenas absorvem o conteúdo repassado. Na verdade, 

esse processo de ensino-aprendizagem é movido também pela troca de saberes entre os três 

elementos principais desse processo pedagógico: o professor, o aprendiz e o conteúdo, 

formando assim um triângulo didático. Dessa forma, o vínculo entre estes é um fator que 

contribui ainda mais para essa dinâmica. 
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         Ao adotar métodos e técnicas para a condução de um ensino mais incrementado, é 

importante que haja a seleção e organização de atividades que trabalhem especificamente 

uma competência da língua e que, ao mesmo tempo, debatam aspectos como o 

reconhecimento de comunidades, identidade, relações de poder presentes em discursos e as 

consequências disso na vida do aluno, focando na construção de sentidos e suas respectivas 

ações no mundo. 

Compreende-se que as letras de músicas também são consideradas um tipo de gênero textual 

capaz de apresentar abundantes temas e vocabulários, dinamizar as leituras, promover 

exercício crítico, a compreensão da linguagem oral e a análise discursiva presente nos gêneros 

musicais-textuais, tornando-se uma sugestão eficaz para o ensino da língua inglesa (LI). 

Para que essa ação se realize, o professor pode optar por adicionar diferentes atividades 

através do uso da música, uma delas é abordar conceito de música, sua história e importância 

no meio social. Podendo trabalhar esses aspectos durante as aulas, no decorrer do processo, 

apresentar biografias dos cantores, clipes e demais produções. Mediante o processo ele pode 

aplicar questionários para entender noções prévias referentes ao conhecimento do aluno 

sobre música. 

Ao analisar e detectar o nível de entendimento destes, o docente poderá buscar aprofundar-

se nas concepções sobre origem da música, como esta foi se desenvolvendo até a 

contemporaneidade e cedendo oportunidade aos aprendizes para que possam selecionar e 
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trazerem também letras musicais que representem seus estilos, bem como trazerem análise, 

e reflexões, e até dúvidas sobre a mesma. 

No segundo momento, o profissional pode realizar uma atividade dinâmica, buscando  

escolher uma letra de música e apresentar os aspectos como, cantor, gênero, ano de 

produção, em seguida, convidar os alunos a escutá-la, e durante o exercício, explorar os 

aspectos linguísticos que compõem o gênero: campo semântico das palavras, flexões verbais,  

da língua inglesa, identificação de morfemas  que constroem as palavras , além de expressões 

e tópicos frasais, detectando também as cognatas e falsas cognatas da língua. 

Em seguida, retomar as explicações das características dos gêneros textuais 

abordados, através do som colocado no ambiente didático. Nessa prática, é possível 

aproveitar no momento e solicitar que os alunos formem grupos e construam paródias, letras 

de músicas, resultando no conhecimento e domínio de novos termos e expressões no léxico 

da língua, assim, ampliando o vocabulário. Ao finalizar a atividade, a última etapa consiste nas 

análises de suas produções, e reflexão sobre o teor apresentado no gênero musical, 

mensagem, leitura (pronunciação) e por fim, estudo e apontamento dos elementos 

gramaticais presente nos versos e estrofes das lyrics. 

Como resultado e produto final, a possível atividade fará com que o aluno consiga 

entender conceito de gênero textual musical, e conscientizá-lo da importância desta nem suas 

práxis. Ajudando a romper com possíveis preceitos ou concepções contrárias aos benefícios 
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do uso desta. Desse modo, fazer com que o aluno se familiarize e desenvolva um olhar 

aguçado e reflexivo sobre as intenções e mensagens por trás das letras. 

Por tanto, torna-se uma ferramenta pedagógica que auxilia e facilita para o docente, 

uma vez que as diferentes visões teóricas defendem que por meio desse recurso é possível 

contextualizar. A música como linguagem é pertinente para o âmbito educacional, não se trata 

de um mero instrumento, mas de uma prática emancipadora e transformadora, capaz de 

modelar o campo intelectual e os saberes que o aluno já carrega na bagagem no que diz 

respeito a língua. Tais conhecimentos os levará a lidar com novos horizontes e oportunidades, 

uma vez que ao aprender a se comunicam em outro idioma, sua perspectiva cultural e visão 

de mundo são reformuladas.  

Ao incorporar esta estratégia na aquisição e ensino da linguagem, acredita-se que é 

possível solucionar uma boa parte da dificuldade detectada no processo de aprendizagem 

Sendo assim, o funcionamento e uso da música como método só é válido se estiver 

somado a uma metodologia e planejamento didático das aulas, que serão deveres dos 

professores de línguas, estruturarem, a fim de que alcancem resultados significantes durante 

esta operação. Buscarem sempre refletir sobre como estão ensinados, quais efeitos surtem 

nos alunos, o que deve ser melhorado e o que deve ser mantido, a ação de refletir sobre tudo 

que foi vivenciado em sala de aula é um do mecanismo que leva o profissional a detectar erros 

e acertos sobre abordagens dos conteúdos e assim o leva aprimorar a sua didática. 
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Considerações finais  

 

O estudo realizado acerca da presença da música no contexto de ensino e 

aprendizagem da língua inglesa, fez-se entender que se trata de uma estratégia eficiente, além 

de inovadora para o âmbito educacional, já que permite o aluno adquirir domínio nas 

competências linguísticas, além de despertar o interesse natural em conhecer e se aproximar 

da língua.  

Por tanto, torna-se uma ferramenta pedagógica que auxilia e facilita para o docente, 

uma vez que as diferentes visões teóricas defendem que por meio desse recurso é possível 

contextualizar. A música como linguagem é pertinente para o âmbito educacional, não se trata 

de um mero instrumento, mas de uma prática emancipadora e transformadora e, capaz de 

modelar o campo intelectual e os saberes que o aluno já carrega na bagagem no que diz 

respeito a língua. Tais conhecimentos os levará a lidar com novos horizontes e oportunidades, 

uma vez que ao aprender a se comunicam em outro idioma, sua perspectiva cultural e visão 

de mundo são reformuladas.  

Ao incorporar esta estratégia na aquisição e ensino da linguagem, acredita-se que é 

possível solucionar uma boa parte da dificuldade detectada no processo de aprendizagem, 

como a falta de interesse e de propostas que contemple as abordagens dos conteúdos em LI. 
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Portanto, o funcionamento e uso da música como método só é válido se estiver 

somado a uma metodologia e planejamento didático das aulas, que serão deveres dos 

professores de línguas, estruturarem, a fim de que alcancem resultados significantes durante 

esta operação. Buscarem sempre refletir sobre como estão ensinados, quais efeitos surtem 

nos alunos, o que deve ser melhorado e o que deve ser mantido, a ação de refletir sobre tudo 

que foi vivenciado em sala de aula é um do mecanismo que leva o profissional a detectar erros 

e acertos sobre abordagens dos conteúdos e assim o leva aprimorar a sua didática perante a 

prática. 
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GÊNERO TEXTUAL CONTO:  PRODUÇÃO ESCRITA NO ENSINO FUNDAMENTAL 

 

Maria Maiane Filomeno Lima¹ 

 

Introdução 

 

Para a produção deste capítulo, fundamentamo-nos em estudos direcionados ao 

ensino do gênero textual conto. A base teórica é sustentada por autores como Bakhtin (2000), 

Gonçalves (2011), Bronckart (2006), Gotlib (2006), Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), 

voltados para a produção de textos, estudos dos gêneros textuais, teoria do conto, sequência 

didática e ensino de línguas. Abordaremos conceitos e fundamentações acerca dos gêneros e 

seu ensino na sala de aula, evidenciando a importância da utilização da sequência didática 

para a produção escrita e o desenvolvimento das capacidades de linguagens dos alunos. 

Diante disso, a ideia que conduz este trabalho originou-se a partir de investigações em 

uma escola pública municipal, onde o ensino dos gêneros é amplamente direcionado às 

práticas de escrita e leitura. 
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Para dar continuidade, aprofundamo-nos no estudo do gênero textual conto, 

validando a importância desse gênero para o desenvolvimento do educando enquanto 

produtor de textos, estimulando suas capacidades e habilidades por meio de oficinas 

desenvolvidas com a prática da sequência didática. Essa prática direciona a narrativa, 

permitindo que os alunos integrem suas experiências, cultura e meio social à produção 

textual. Por conseguinte, focamos em analisar a leitura destes tipos de textos contribui para 

a construção da estrutura textual do gênero, com ênfase nos tempos verbais.  

Assim, a questão central que norteia esta pesquisa é: como o aluno do Ensino 

Fundamental faz o uso dos tempos verbais nas produções textuais nas aulas de Língua 

Portuguesa? Essa questão é essencial para compreender como os estudantes aplicam os 

conhecimentos adquiridos sobre os tempos verbais ao escreverem contos, um dos gêneros 

textuais frequentemente explorados no ensino dessa disciplina. Ao investigar como os alunos 

utilizam os tempos verbais dentro do contexto específico do conto, podemos identificar 

padrões de uso, desafios enfrentados e estratégias empregadas pelos estudantes ao redigirem 

suas narrativas. De acordo com Marcuschi (2008, p. 218), o modelo das sequências didáticas 

segue os princípios gerais da linguística textual:  

 

podem ser tratados todos os problemas da textualidade interligadamente 
com o dos gêneros textuais. Alguns desses aspectos são os seguintes: 
Questões gramaticais: aqui podem ser tratados, dentro dos módulos, de 
forma sistemática, o problema da organização da frase, os tempos verbais, a 
coordenação e subordinação, a pontuação, a paragrafação e assim por 
diante. Embora a sintaxe não se ligue ao gênero, ela contribui para a 
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construção do gênero e pode ser tratada com uma abordagem 
"epilingúística' como o fazem, por exemplo, os PCNs. 

 

Portanto, a abordagem das questões gramaticais dentro dos módulos da sequência 

didática é considerada relevante para o desenvolvimento das habilidades linguísticas dos 

alunos e é tratada de forma sistemática, como na organização da frase. Isso indica uma 

abordagem abrangente que cobre diversos aspectos da gramática da língua portuguesa. 

Com base nessas fundamentações, questionamos se o ensino dos tempos verbais tem 

sido efetivo na prática pedagógica, se os alunos conseguem transferir esse conhecimento para 

a escrita de contos e como isso contribui para o desenvolvimento de suas habilidades 

linguísticas e narrativas. Essa abordagem dos tempos verbais pode ser aprimorada nas aulas 

de Língua Portuguesa, visando melhorar a capacidade dos alunos de se expressarem de forma 

eficaz e coerente no contexto específico do gênero conto. 

 O objetivo geral deste estudo é desenvolver uma sequência didática para o estudo do 

gênero conto na turma do 7º ano. Os objetivos específicos são: analisar a produção escrita 

dos educandos, visando os elementos gramaticais e estruturais que compõem o gênero 

textual; identificar quais tempos verbais os alunos utilizam com mais frequência na produção 

escrita do gênero conto; e promover uma análise linguística para examinar os elementos da 

escrita na produção do gênero. 
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Esses objetivos permitirão direcionar as atividades e estratégias de ensino de forma 

a promover uma compreensão mais profunda e uma aplicação mais eficaz do gênero conto 

no contexto educacional, completando assim estudos voltados a um tema de suma 

importância para o conhecimento da sociedade e dos pesquisadores da área da educação e 

áreas afins. Esta pesquisa foi desenvolvida numa escola municipal 13 de Maio, na Zona Rural 

de São Luís Gonzaga do Maranhão.  

 

2 O GÊNERO CONTO: TEORIA E ENSINO 

  

As primeiras manifestações do gênero na sociedade surgiram a partir do ato de contar 

histórias. Para Gotlib (2006, p. 06)  

Embora o início do contar estória seja impossível de se localizar e permaneça 
como hipótese que nos leva aos tempos remotíssimos, ainda não marcados 
pela tradição escrita, há fases de evolução dos modos de se contarem 
estórias. Para alguns, os contos egípcios — Os contos dos mágicos — são os 
mais antigos: devem ter aparecido por volta de 4 000 anos antes de Cristo. 
Enumerar as fases da evolução do conto seria percorrer a nossa própria 
história, a história de nossa cultura, detectando os momentos da escrita que 
a representam. 
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Diante disso, é notória a importância do costume de criar histórias para divulgar 

acontecimentos e até fenômenos que, nos primórdios, não tinham provas validadas. Ao longo 

da evolução social, a humanidade tem utilizado os meios de contação de histórias para a 

preservação da cultura e das tradições de determinados povos. Em certos casos, aquilo que 

se modificou com o tempo não é registrado de forma escrita, sendo apenas narrado 

oralmente. O conto surgiu nessas primeiras disseminações, desenvolvendo-se a partir da 

necessidade que o ser humano tem de se comunicar e interagir com os outros. Além disso, o 

conto possui características próprias; por ser uma narrativa curta, que pode ser até descritiva, 

auxilia ainda mais na arte de contar histórias. 

De acordo com Gotlib (2006), o conto é determinado por três acepções: um relato de 

acontecimento, uma narração oral ou escrita de um acontecimento, e uma fábula contada às 

crianças para diverti-las, como as narrativas escritas pelos irmãos Grimm, que, com o passar 

do tempo, sofreram adaptações, tornando-se contos modernizados. Dessa forma, Gotlib 

(2006) define o gênero como o conto relato.  

O conto, no entanto, não se refere só ao acontecido. Não tem compromisso 
com o evento real. Nele, realidade e ficção não têm limites precisos. Um 
relato, copia-se; um conto, inventa-se, afirma Raúl Castagnino. A esta altura, 
não importa averiguar se há verdade ou falsidade: o que existe é já a ficção, 
a arte de inventar um modo de se representar algo. Há, naturalmente, graus 
de proximidade ou afastamento do real. Há textos que têm intenção de 
registrar com mais fidelidade a realidade nossa. Mas a questão não é tão 
simples assim (Gotlib, 1990, p. 08). 
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O conto tem suas origens nas tradições orais que são transmitidas de geração em 

geração, podendo manifestar-se de várias formas, como histórias, mitos, lendas, fábulas e 

parábolas. Com o tempo, as narrativas orais foram aprimoradas e tornaram-se escritas. 

Conforme a autora discorre sobre este gênero, o conto não tem a intenção de ser realista. Por 

ser uma narrativa curta, os termos, em casos específicos, devem ser adaptados para a 

construção da história, e a estrutura simples contribui para suas características mais 

simbólicas. Além disso, o conto possui uma narração mais dialogada e precisa, sendo lido com 

mais calma para estabelecer seu efeito de sentido, como cita Gotlib (2006). 

No conto breve, o autor é capaz de realizar a plenitude de sua intenção, seja 
ela qual for. Durante a hora da leitura atenta, a alma do leitor está sob o 
controle do escritor. Não há nenhuma influência externa ou extrínseca que 
resulte de cansaço ou interrupção (Poe, 1842 apud Gotlib, 2006, p. 20).  

 

Para o autor, a prática de leitura do conto é mais envolvente, pois a leitura é feita de 

forma mais lenta para que os detalhes da narrativa deem sentido ao contexto da história. Com 

isso, o leitor se sente mais imerso no texto. Assim, os leitores se atraem mais por contos com 

características fabulosas, complicações e desfechos tensos. Contos de fadas e de terror, por 

exemplo, cativam o leitor ao gerar uma reflexão com cenas curtas, mas ricas em detalhes.  

Dessa forma, o trabalho na sala de aula com esse tipo de gênero textual oferece 

inúmeros potenciais. Um deles é a escrita, pois o conto requer uma estrutura específica 

composta por narrativa, além de ser a arte de contar algo que já se ouviu ou que aconteceu, 

podendo ser classificado em tipos como de fadas, fantástico, de terror, entre outros. Assim, 
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quando se apresenta a composição do conto, o aluno se inspira em exemplos já vistos e 

ouvidos em outras ocasiões, seja no seio familiar, na escola, em rodas de conversa na 

comunidade, entre amigos ou em eventos escolares. A arte de narrar entra em ação, e a 

composição textual logo toma forma. 

Observa-se que, nesse momento de iniciação à escrita, os elementos são compostos 

seguindo as instruções dos professores, que se baseiam na estruturação, no estilo e na 

composição do gênero textual. 

Os gêneros textuais assumem papéis importantes, assim como o ensino da gramática 

nas aulas de Língua Portuguesa. De certa forma, o ensino dos gêneros textuais na sala de aula 

é de caráter obrigatório, pois eleva os níveis de aprendizagem, sendo multimodal, 

interacional, e apresentando infinitas composições e estilos. Age diretamente no campo do 

conhecimento com suas múltiplas variedades e possibilidades. Ao longo do tempo, os gêneros 

sofrem mudanças porque a sociedade está em constante movimento, surgindo novos gêneros 

e novas formas de construção relacionadas à linguagem. 

O ensino do gênero conto nas aulas de Língua Portuguesa e Produção Textual é 

induzido pela arte de contar e narrar contos dos antepassados, da comunidade e do meio em 

que os alunos participam como sujeitos sociais. Promove, assim, não apenas a produção de 

textos, mas também o conhecimento sobre um gênero específico, sobre a cultura local e sobre 

a origem de um determinado povo. O aluno torna-se produtor de sua própria história, 
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passando de receptor e observador para autor. Esse é um aspecto importante para a liberdade 

de sua subjetividade. 

Portanto, é importante ressaltar a origem dos gêneros e suas funções e manifestações 

em sala de aula, pois isso abre perspectivas para a produção de textos na escola e para o 

conhecimento sobre a diversidade e a multiplicidade dos gêneros. Promove uma comunicação 

mais efetiva entre professor e aluno. Dessa forma, as instituições de ensino devem capacitar 

os profissionais de educação a fim de garantir mudanças na realidade educacional sobre a 

concepção do ensino dos gêneros na escola. 

 

3 METODOLOGIA 

 

A pesquisa foi realizada na Escola Municipal 13 de Maio, localizada na zona rural do 

município de São Luís Gonzaga do Maranhão. A aplicação ocorreu na turma do 7° ano (A), em 

que o estudo do gênero conto do tipo fantástico foi desenvolvido com a contribuição do 

sistema da sequência didática, com foco na análise linguística e na produção escrita do gênero 

conto. Os encontros foram realizados ao longo de 4 semanas, totalizando 12 encontros, que 

foram desenvolvidos de acordo com a necessidade e desenvolvimento da turma. Os 

estudantes participaram dos módulos por meio de realização de atividades, nas quais foram 

apresentadas as características e a estrutura do gênero conto. 
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Os módulos respeitaram as necessidades e o contexto social dos alunos, a fim de 

garantir que cada um deles empregasse seus conhecimentos prévios na produção escrita e ao 

mesmo tempo que desenvolvessem habilidades durante o processo de ensino da sequência 

didática, e desta forma, proporcionar aos alunos a liberdade de produzir o gênero textual 

conto a partir dos métodos desenvolvidos ao longo dos módulos na produção final. 

Em relação aos métodos empregados, a pesquisa adota uma abordagem bibliográfica. 

Realização de uma revisão abrangente da literatura, com o intuito de buscar embasamento 

teórico de pesquisadores e estudiosos dos campos da Linguística, Educação e Ensino de Língua 

Portuguesa. Com consultas em livros, artigos científicos, teses, dissertações e materiais 

acadêmicos relevantes sobre gêneros textuais, abordagens no ensino da escrita e estratégias 

de intervenção propostas por outros pesquisadores. 

No que diz respeito à análise dos dados, a pesquisa é de natureza qualitativa, com o 

objetivo de analisar o uso dos tempos verbais no gênero conto destinado ao ensino 

fundamental, além de desenvolver e implementar uma sequência didática focada no ensino 

dos tempos verbais por meio da leitura e produção de contos. Para a realização dos 

procedimentos técnicos da pesquisa, optou-se pela metodologia da pesquisa-ação. 

 

Com a orientação metodológica da pesquisa-ação, os pesquisadores em 
educação estariam em condições de produzir informações e conhecimentos 
de uso mais efetivo, inclusive ao nível pedagógico. Tal orientação contribuiria 
para o esclarecimento das microssituações escolares e para a definição de 
objetivos de ação pedagógica e de transformações mais abrangentes. A 
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pesquisa-ação promove a participação dos usuários do sistema escolar na 65 
busca de soluções aos seus problemas (Thiollent, 2003, p. 75).  

 Esta escolha se deve ao fato de que, conforme Gil (2008), esse tipo de abordagem 

permite a integração entre teoria e prática, possibilitando a investigação e a intervenção 

simultâneas no contexto educacional. A familiaridade com o fato, fenômeno ou processo 

investigado visa torná-lo mais explícito e passível de aprimoramento. Essa abordagem enfatiza 

a participação ativa dos pesquisadores no contexto estudado, possibilitando uma 

compreensão mais profunda e uma intervenção direta para promover mudanças positivas. 

A pesquisa-ação desenvolve uma metodologia específica para lidar com a diversidade 

de situações encontradas em sala de aula, bem como para capacitar os professores na 

elaboração de materiais compatíveis com a proposta de trabalho com os gêneros textuais. 

Isso, consequentemente, promove o desenvolvimento habilidoso dos alunos na escrita da 

língua portuguesa. Através da pesquisa-ação, os professores têm a oportunidade de 

compreender melhor as necessidades individuais de seus alunos e adaptar suas práticas 

pedagógicas de acordo com essas necessidades, contribuindo para um ensino mais eficaz. 

 

4 ANÁLISE DOS DADOS  

A análise é desenvolvida em torno de uma produção do aluno do 7° ano roduzida em 

um dos módulos da SD. Para isso, observou-se desenvolvimento das competências linguísticas 

ao longo do processo de ensino. No primeiro momento desenvolvemos uma análise da 
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primeira produção escrita, tomando como base os conhecimentos adquiridos e conhecimento 

prévio que o aluno possui sobre o tema estudado. E para que o texto fosse produzido dentro 

do foi estipulado, seguindo o modelo do conto fantástico; exemplificamos e conceituamos o 

gênero, suas características e estrutura textual.  

 

TRANSCRIÇÃO DA PRODUÇÃO INICIAL DO ALUNO 01: 

 

O homem de preto 

1. Avia tres primos e uma avó, um dia a vó deles disse assim:  

2.-Netos vocês tem que ir ale pra mim! 

3.E os netos curiosos responderam assim:  

- 4.Fazer oque? e a vó disse:  
- 5.Buscar uns cocos la na barreira do açúde. 

6.E lá foram os três primos busca o coco que sua avó tinha mandado. eles chegam na 
barreira do açúde,  

7.quando eles estava lá na barreira do açúde juntando os cocos viram um homem de preto 
com uma foiçe no ombro. 

8.Quando eles avistaram esse homem de preto com a foiçe no ombro, eles ficaram com 
tanto medo que os  
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9.saco de cocos que eles estavam na mão jogaram na água e correiram com medo. 

10.Eles foram na casa da sua avó e falaram: 

- 11.Vó nós vimos um homem de preto com uma foiçe no ombro!  e sua avó 
respondeu-lhes:  

- 12.Meus filhos mas cadê o sacos de cocos! 
- 13.A gente jogou no açúde! e a sua avó foi lá ver esse homem de preto que 
eles tinham visto. 

-  E sua 14.avó foi lá e não viu ninguém.  

15.O primo mas velho disse aos outros primos 

- 16.temos que obdecer. Porque conselho de mãe e sempre Bom. Devemos ser 
pessoas boas! 

17.Os outros primos responderam: 

- 18.Verdade. temos que respeita mesmo, se nós tivessemos obedessido nossa 
mãe nada tinha acontecido. 

19.E a parte de quele dia os meninos nunca mas desobedecem seus pais e voltaram a 
carregar cocos e não vira mas fantasma e viveram alegremente na roça. 

 

TRANSCRIÇÃO DA PRODUÇÃO FINAL DO ALUNO 01: 

 

O homem de preto  

1.Numa manhã ensolarada, dona Francisca, avó de três primos: João, Pedro e Francisco. 
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Pediu a eles 

 2.para buscarem cocos na roça. 

- 3.Meus netos vocês podem ir ali para mim? 

4.E eles responderam cheios de curiosidade. 

- 5.Fazer o que?  

6.E ela respondeu:  

- 7.Ir na barreira do açude buscar uns cocos.  

8.E lá foram os três buscar os cocos. Chegando no lugar avistaram os montes de cocos 
começaram a 

 9.juntar, quando de repente um homem de preto com uma foice no ombro surgiu do nada. 
Os primos  

10.ficaram com tanto medo que jogaram os sacos dentro do açude e correram com medo 
para suas casas.  

11.Ao chegar foram na casa de sua avó e falaram:  

- 12.Vó nós vimos um homem de preto com uma foice no ombro na barreira do açude 
onde 

-  13.estavam os cocos.  

14.E sua avó respondeu:  

- 15.Meus filhos, mais cadê o saco de coco? 
- 16.Jogamos no açude! Disse os netos.  
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17.A avó foi no mesmo lugar para ver o homem de preto que seus netos tanto falavam. Mas, 
não viu ninguém.  

18.O primo mais velho observando toda situação, falou para os outros:  

- 19.Devemos obedecer. Porque conselho de mãe sempre é bom. Vamos ser pessoas 
boas.  

20.E eles responderam:  

- 21.Verdade! Se nós tivéssemos obedecido nada tinha acontecido.  

22.E a partir daquele dia nunca mais desobedecem seus pais, voltaram a carregar cocos. 
não viram 

 23.fantasmas e viveram alegremente na roça.  

 

 

Produção inicial do aluno 01: 

 

Como mencionado na metodologia deste trabalho, o terceiro módulo foi destinado à 

revisão da primeira produção. A partir disso, buscamos direcionamentos para obter 

resultados relevantes na produção final. É importante ressaltar que, durante a aplicação dos 

módulos, as orientações sobre o desenvolvimento do gênero em estudo foram repassadas 
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aos alunos para que fossem aplicadas em seus textos. Destacamos a estrutura textual e os 

elementos composicionais que organizam o gênero. 

No primeiro momento, analisamos a primeira produção do aluno 1. O título escolhido 

pelo aluno foi “O Homem de Preto”. Quanto à estrutura do gênero conto, o texto está 

organizado com a situação inicial (linhas 1 a 3), complicação (linhas 6 a 10), clímax (linhas 11 

a 13) e desfecho (linhas 15 a 19). Percebe-se que o aluno tem conhecimento sobre a estrutura 

do gênero e seguiu as orientações dos módulos 1 e 2, destacando que esse tipo de gênero 

segue uma estrutura específica para direcionar os acontecimentos. 

Nesta primeira produção, observa-se uma tentativa de adequação ao que foi orientado 

em sala de aula. O aluno segue o modelo proposto, inserindo elementos essenciais como 

personagens, espaço, tempo e narrador. Outro ponto a ser destacado na produção inicial do 

aluno 1 são os erros gramaticais. (avia, ale, tres, oque, açúde, busca, foiçe, correiram, obdecer, 

tivessemos, obedessido) e erros de concordância (os três primos busca o coco que sua avó 

tinha mandado), (os saco de cocos), (o sacos de cocos!). 

Além desses pontos, destacamos também o uso dos tempos verbais. O tempo passado 

predomina na escrita da narrativa, com alguns termos no pretérito perfeito e pretérito 

imperfeito, como observado nas expressões: estava, responderam, chegam, viram, avistaram, 

ficaram, estavam, jogaram, correram, foram, falaram, vimos, tinham, voltaram, viveram, 

havia.  
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Produção final aluno 01: 

 

Para a elaboração da produção final, foram necessários três módulos, nos quais os 

textos passaram pelo processo de reescrita. Apesar das aulas terem sido direcionadas ao 

estudo do gênero conto, ainda se observaram falhas na escrita dos alunos, uma vez que o 

processo de ensino e aprendizagem é um caminho extenso que requer uma rede de apoio 

estruturada. Ao desenvolver a sequência didática (SD) na turma, notamos o quanto o sistema 

de ensino é insuficiente, especialmente em escolas da zona rural, que enfrentam desafios e 

obstáculos significativos. 

O módulo 4 consistiu em analisar a produção inicial comparando-a com a produção 

final, destacando os pontos relevantes na escrita do gênero em estudo. Inicialmente, a 

primeira produção, intitulada "O Homem de Preto", apresenta, em linhas curtas, a situação 

inicial, complicação, clímax e desfecho. Na produção final, mantém-se a mesma organização. 

Além disso, nota-se um aprimoramento na construção do texto; com o processo de reescrita, 

os erros de concordância diminuíram. O texto apresenta uma característica marcante na 

linguagem, com traços da linguagem oral e regional presentes tanto na produção inicial 

quanto na final. 

O tempo passado é dominante na narrativa de ambos os textos. O aluno exerce bem 

essa função, demonstrando domínio na construção das ações e fazendo uso do pretérito 

perfeito e imperfeito em ambas as produções. Essa escolha de tempo verbal é comum, pois o 
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gênero exige tais expressões para formalizar as ações dos personagens. Ao longo do 

desenvolvimento do texto, em ambas as produções, o diálogo entre os personagens se 

mantém, e no texto final, cada personagem é identificado por nome. O desfecho continua 

apresentando uma moral, que pode ser interpretada como um costume cultural, refletindo 

sobre a desobediência aos pais e suas consequências. 

Além disso, na produção inicial do conto "O homem de preto", a ambientação é 

apresentada de forma simples e direta, com poucas descrições que ajudem a criar uma 

imagem clara do cenário. O aluno menciona que a história se passa na "barreira do açude" e 

na "casa da avó", mas não fornece muitos detalhes sobre esses locais. A narrativa se concentra 

mais nos eventos e diálogos do que em construir um ambiente. 

Na versão final, o aluno aprimora a ambientação com algumas descrições adicionais, 

como "numa manhã ensolarada" e a menção de "montes de cocos". Embora ainda simples, 

essas adições ajudam a criar uma atmosfera um pouco mais clara e a situar melhor o leitor no 

cenário em que os eventos ocorrem. A narrativa continua focada nos eventos e diálogos, mas 

há uma leve tentativa de enriquecer o ambiente em que a história se desenrola. No entanto, 

a ambientação ainda permanece básica. 

Concluímos, portanto, que o aluno 1 tem um domínio dos elementos que compõem a 

estrutura do gênero conto, mas ainda apresenta dificuldades com os erros gramaticais na 

construção textual.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A partir das fundamentações apresentadas ao longo do desenvolvimento do artigo 

conclui-se que a manifestação dos gêneros no contexto escolar é estimulada em todas as 

etapas, desde do ensino fundamental até as séries finais do ensino médio, seu 

desenvolvimento é relacionado com o uso dos livros didáticos.  Com isso, os gêneros textuais 

assumem papéis importantes, assim como o ensino da gramática nas aulas de Língua 

Portuguesa. De certa forma, o ensino dos gêneros textuais na sala de aula é de carácter 

obrigatório, pois eleva os níveis de aprendizagem, sendo ele multimodal, interacional, com 

infinitas composições e estilos. Age diretamente no campo do conhecimento com suas 

múltiplas variedades e infinidades. Ao longo do tempo os gêneros sofrem mudanças, porque 

a sociedade muda, está em constante movimento, e assim, surgem novos gêneros e novas 

formas de construções relacionadas à linguagem e assim, o ensino do gênero conto é induzido 

tanto pelo livro didático, como por práticas da SD e atividades extracurriculares, além do mais, 

a arte de contar, narrar contos na comunidade leva o aluno a desenvolver conhecimento 

prévio sobre o gênero, e esta prática estimula e contribui no processo da produção escrita.  

Promovendo assim, não só a produção de textos, mas o conhecimento sobre um gênero 

específico. E levando em consideração que a prática de produção escrita nas aulas de Língua 

Portuguesa torna o aluno o produtor da sua própria história. Portanto, é importante ressaltar 

que as manifestações do estudo dos gêneros revelam perspectivas de novas formas de 

produção de textos na escola, capaz de promover uma comunicação mais efetiva entre 

professor e aluno. Além de estimular o desenvolvimento do ensino e aprendizagem, pois, os 

gêneros textuais são ferramentas que contribuem para o ensino de línguas.  
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BANCO A LA SOMBRA, DE MARÍA MORENO: MUTAÇÕES, POROSIDADES E 
TERRITORIALIDADES NA CRÔNICA CONTEMPORÂNEA 

 

Josivânia da Cruz Vilela237 

 

Introdução 

 

Para além de um fim de século, a virada dos anos 1990 para os anos 2000 marca o 

início de certa efervescência nos debates acerca da literatura, motivados em grande medida 

pelas supostas transformações no seu estatuto, na sua forma, e nos procedimentos estéticos 

e linguísticos colocados em prática no texto literário. O que ocorre é que a literatura, 

enquanto materialidade, e a própria concepção do que seja literatura, se transformam ou se 

atualizam, de modo a problematizar (novamente) os limites que tinham definido o literário 

com relativa comodidade até meados do ano de 1960, pelo menos, em prol da mescla, do 

jogo, da hibridização com os signos literários (linguísticos, culturais, sociais), os quais parecem 

problematizar quaisquer enquadramentos em gêneros literários concebidos como unidades 

fechadas. Inserida nesse âmbito de transformações, a crônica contemporânea, produzida 

depois dos anos 2000 em âmbito hispano-americano, instaura uma nova forma de narrar o 

“cotidiano”, o “menor”, o detalhe aparentemente insignificante. É por isso que nas últimas 
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duas décadas, pelo menos, se adverte o caráter transgressor que porta essa modalidade de 

escrita, principalmente ao tematizar aspectos culturais, tensões e realidades cotidianas. 

Considerada o ornitorrinco da prosa (VILLORO, 2010) devido a sua configuração fronteiriça, 

essas crônicas se caracterizam, não só, mas também, por certa “ausência de especificidade”, 

isso porque esses textos apresentam traços de outros gêneros como o conto, o romance, a 

poesia, e de outras artes, como a fotografia. No caso das crônicas que trazem em seu corpo 

textual a fotografia, esta aparece, não obstante, como uma forma alternativa de contar a 

história narrada, ao mesmo tempo como continuum e ruptura em relação à narrativa. Nesses 

textos, a fotografia aponta para o passado e o presente da leitura, ela “é sempre dois 

momentos – o momento do agora em que a imagem fotográfica é olhada, e o momento que 

já sucedeu e que a imagem cita, e nesse sentido é sempre uma viagem temporal; a fotografia 

é fragmento e ruína (BRIZUELA, 2014, p. 138), nessas crônicas. É o que ocorre no livro Banco 

a la sombra: plazas (2007), de autoria da escritora argentina María Moreno.  

Em Banco a la sombra: plazas (2007), desde o título do livro María Moreno nos 

antecipa o tema central das crônicas que o integram. Cada crônica traz como subtítulo o nome 

de praças de países como Argentina, México, Barcelona, Espanha, Marrocos, entre outros. O 

livro funciona, pois, como um “atlas portátil” (SPERANZA, 2012), “que porta uma imagem 

(móvel) do mundo e suas dinâmicas, ao mesmo tempo em que é um puzzle cujas articulações 

possíveis expandem o território [...] para outras línguas, geografias e trocas simbólicas” 

(ALVES, 2022, p. 23-24). Além disso, após o título de cada crônica que integra o mencionado 

livro em sua primeira edição, há uma foto dos lugares em que se passa a narrativa, o que 

acentua a hibridação desses textos, já que as fotos funcionam como uma forma material 
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alternativa que (des)estabiliza a inscrição de um gênero em si mesmo já poroso. Nessas 

crônicas, a configuração de espaços vertiginosos e sujeitos em permanente constituição de si 

pode ser relacionada à forma (mutante) da crônica como gênero, em suas expressões 

contemporâneas. As narrativas que integram o livro de Moreno estão escritas em primera 

pessoa, e o livro encontra-se dividido em dez tópicos, sendo que em cada um deles a 

narradora parece convidar o leitor a divagar por diferentes praças. Como afirma Natalia 

Biancotto (2010, p. 05) ao discorrer acerca desse livro, “la plaza es el espacio físico y simbólico 

que articula los relatos – todos hacen centro en la plaza, son expansiones textuales de ella - y 

al mismo tiempo los liga entre sí como un hilo conductor, pero que no permanece estable, 

que nunca es igual a sí mismo”. Vale ressaltar que de todas as crônicas presentes no 

mencionado livro, a única que não traz o nome de praças é a primeira, que trata do “Señor 

Plaza”, um personagem que sempre acompanha a narradora. Nesse caso, personagem 

(“Señor Plaza”) e construção arquitetônica (as praças) se (con)fundem nas histórias que são 

narradas (inclusive, porque em espanhol, idioma em que está escrito o livro, não há diferença 

entre a escrita da palavra “praça” e o nome do personagem, todos são “Plazas”).  

A partir dessas crônicas, vemos encontros de diversos sujeitos em diferentes praças, 

assim como também percebemos como esses lugares de trânsito afetam a narradora. Tais 

relatos se traduzem em modos de pensar e experimentar as cidades; não podemos esquecer 

que a narradora seleciona e modela o que aparece no seu relato, ao mesmo tempo em que o 

faz a partir de sua subjetividade. Em outras palavras, deixando de abarcar o todo de uma 

cidade (talvez por saber da impossibilidade de congregar esse todo de modo satisfatório), a 

narradora experimenta a cidade ao se localizar em lugares específicos; lugares que 
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possibilitam o encontro de (e/ou com) diversos sujeitos. A narradora passa a conhecer as 

cidades a partir dos sujeitos que frequentam as praças, assim como também através de suas 

andanças (reais ou imaginarias), como veremos a seguir a partir da análise de quatro crônicas 

que integram o livro em questão. 

 

Ten Compasión [Plaza Miserere], Venecia sin mi (Plaza de San Marcos), e Solía (Plaza 

Dorrego): trânsitos e derivas da/na escrita          

  

Na crônica “Ten Compasión [Plaza Miserere]”, em princípio ambientada na praça que 

dá título ao texto, a cronista divaga entre o passado e o presente a partir do momento em que 

começa a percorrer a localidade e os bares próximos, e é nesses momentos em que a 

narradora leva os/as leitores/as a entrarem em um jogo de tênues correlações entre 

subjetividade, cidade (fragmentada), experiência e relato/escritura experimental.  No texto, a 

praça, enquanto espaço físico e simbólico, serve como um ponto de partida da escrita, pois 

ao se localizar nesse lugar, a escritora começa a desenrolar o novelo da memória, com cujas 

linhas são tecidos os fios da narrativa. Nesse movimento retrospectivo, a escritora lembra-se 

de sua infância, quando sua mãe a proibia de freqüentar o lugar: 

 

La Plaza Miserere no formaba parte del proyecto que mi madre tenía para 
hacer de mí alguien saludable, y en el que el aire puro junto con la vacunación 
obligatoria y la prevención de las enfermedades infecciosas, era un de los 
pilares. Toda la plaza representaba para ella un foco si no de bacterias, de las 
fuerza sociales que el peronismo había alentado bajo la forma de vistosa 
propaganda de la felicidad. El Once no solo era el lugar de los mítines, 
también era el del tránsito de los habitantes de las afueras (MORENO, 2007, 
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p. 16).        

 

A praça Miserere, que se situa nas proximidades da favela Pueyredón (Argentina), é 

ponto de encontro de diversos sujeitos, sejam eles vindos da periferia ou de outros lugares da 

cidade. Por su vez, El Once, bairro onde a narradora morou quando criança, é caracterizado 

pelo alto índice de habitantes estrangeiros. Tanto a praça quanto o próprio bairro, eram vistos 

pela mãe da narradora como fontes de perigo por causa do medo que ela nutria em relação 

ao outro, à alteridade, que, na sua visão, não se distanciava muito dos estranhos de que fala 

Zigmund Bauman, os quais toda sociedade produz e deseja aniquilar: 

 
Os estranhos são as pessoas que não se encaixam no mapa cognitivo, moral 
ou estético do mundo [...]; se eles, portanto, por sua simples presença, 
deixam turvo o que deve ser transparente [...] e impedem a satisfação de ser 
totalmente satisfatória, [...] se, tendo feito tudo isso, geram a incerteza, que 
por sua vez dá origem ao mal-estar de se sentir perdido – então cada 
sociedade produz esses estranhos. Ao mesmo tempo que traça suas 
fronteiras e desenha seus mapas cognitivos, estéticos e morais, ela não pode 
senão gerar pessoas que encobrem limites julgados fundamentais para a sua 
vida ordeira e significativa, sendo assim acusadas de causar a experiência do 
mal-estar como a mais dolorosa e menos tolerável (BAUMAN, 2004, p. 20). 

 

As fronteiras traçadas pela mãe da narradora condizem com o portão da sua casa, 

assim como com os limites da praça, espaço que a cronista recupera quando adulta, 

apropriando-se dele a partir da escrita. No plano da narrativa, situando-se na praça, ela passa 

a observar os sujeitos que transitam pelo local, e acaba flagrando a dinâmica que envolve o 

lugar. É desse modo que percebemos que no local,  
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el fotógrafo ejercía su oficio con los novios provincianos, a menudo 
empleadas domesticas y colimbas que solían demorarse en los bancos antes 
de que abrieran el salón del baile de Recova. No faltaba tampoco el vendedor 
de globos inflados a pulmón, ni el barquillero […]. Pero siempre esas figuras 
daban la impresión de no tener nada que hacer ahí porque esa plaza no podía 
ser asociada al descanso y a los juegos inocentes sino a una urgencia que no 
respetaba la fragilidad de sus canteros (MORENO, 2007, p. 16-17)       

 

 No texto, ao que parece, essa praça é também um lugar de encontros de sujeitos 

desejantes, os quais saciam os seus impulsos ali mesmo, entre os jardins. É interessante notar 

como nesse lugar os pólos se tocam, porque enquanto os namorados posam para fotos, 

outros sujeitos como as profissionais do sexo aguardam novos clientes, os quais serão 

atendidos ali mesmo, ou nas proximidades. São esses sujeitos marginalizados socialmente que 

conectam os becos e vielas da cidade, assim como conectam a praça ao bar, na crônica. 

Projetando o seu olhar em direção ao que parece ser uma dessas profissionais do sexo, 

Moreno desvela a trama que envolve a ideia do corpo como vitrine, e os jogos para fazer dessa 

matéria um objeto de cobiça diante dos olhos de outros sujeitos. Nesse universo, o tempo 

literalmente é valioso, por isso Sandro Opaco, a profissional abordada pela cronista, se recusa 

a parar para falar com ela, o que a leva a ter que pagar para conseguir alguns instantes de 

diálogo. Vale ressaltar o modo como a cronista descreve Sandra Opaco: 

 

Sandra Opaco, vestida con conjunto de André Courreges que conservó 
durante casi treinta años, dio vueltas a la plaza. Sus tacos torcidos iban 
marcando el alquitrán fresco del camino central, el que llevaba al 
monumento a Rivadavia. Ansiosa pero discreta, miró a los hombres que 
pasaban con la expresión burocrática de una bailarina de burlesque. Sin 
embargo, en la yirada de la tarde, no había visto al colimba que se detenía, 
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el uniforme semiabierto sobre el pecho, poniéndose a disimular las ganas de 
abordarla […]. Sandra Opaco ya no buscaba signos escondidos (MORENO, 
2007, p. 21). 

 
 Logo no início da passagem acima, quisera destacar a menção que a cronista faz à 

roupa de Sandra Opaco, especificamente ao conjunto de André Courreges, renomado estilista 

francês, conhecido por ter sido um visionário que revolucionou o universo da costura ao 

desenvolver peças tidas como futuristas utilizando materiais não convencionais e tons 

contrastantes na década de 1960. O fato de Sandra Opaco usar esse tipo de roupa pode 

apontar para um estilo underground adotado por ela, assim como para uma personalidade 

mais libertaria, que não se encaixa em signos convencionais. Além disso, ao explicitar que 

Sandra Opaco possui essa roupa há quase trinta anos, a cronista deixa entrever dois pontos 

importantes: primeiro, o tempo em que Sandra Opaco desempenha a função. Segundo, que 

a cronista a conhece há muito tempo, há pelo menos trinta anos, já que é o período de tempo 

que Sandra conserva a vestimenta, e que a cronista sabe disso. Há ainda outro indício de que 

a escritora a observa há muito tempo, pois ela percebe que Sandra Opaco “ya no buscaba 

signos escondidos”. Ao que parece, Sandra Opaco é uma das personagens da infância da 

cronista, de quando ela ia à praça com a sua babá escondida da mãe, porque “la muchacha 

santiagueña que me cuidaba solía llevarme allí, en una casi clandestinidad, para que la 

acompañara como chaperona en citas sobre las cuales yo debía guardar silencio” (MORENOS, 

2007, p. 17). Isso explicaria o fato da cronista reconhecer a roupa usada por Sandra Opaco, 

além do fato de ela de ter certo receio de abordar-la para conversar. É por isso também que 

a escritora espera o melhor momento para entrevistar-la, porque “yo quería arrancar el 

secreto de Sandra Opaco, captar en ese instante de debilidad en que alguien se abre 
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inevitablemente como la anémona de mar ante el veneno del pez payaso” (MORENO, 2007, 

p. 21-22). Sandra Opaco descreve a sua rotina, o modo como foi expulsa do hotel Cristal 

quando não teve mais condições de pagar o aluguel, mas o segredo que a cronista tenta 

descobrir fica como incógnita. O que sobra da história contatada por ela à cronista é a sua 

força e perseverança, pois mesmo em meio a muitas adversidades ela resiste/existe, sem 

aceitar que ninguém nutra o sentimento de pena por sua vida: 

 

Yo la miraba con piedad pero Sandra Opaco odiaba la piedad y, moviendo 
sus cejas pintadas y casi ralas, me devolvió una mirada de duelo seguida de 
una indiferencia estudiada que – ella creía – se encontraba en el corazón de 
la finura. Luego ensayó la máscara de la tragedia y, largando una ristra de 
puteadas, sacudió el fanal como para romperlo y hacerle perder agua. 
Después se reacomodó la vincha y cruzó Rivadavia como Delia Elena San 
Marcos en ese poema de Borges (MORENOS, 2007, p. 23-24). 

 

 Sandra Opaco recusa o olhar de pena que a cronista lança em sua direção, e a enfrenta 

com um olhar fulminante, o qual é aplacado pela indiferença que segue. Ao descrever com 

detalhes essa expressão, a escritora potencializa a ideia de mulher destemida e forte que pode 

caracterizar Sandra Opaco, a qual, a través de recursos como o símile, é comparada a Delia 

Elena de San Marcos, personagem do poema homônimo de Jorge Luis Borges. Ambientado 

em uma das esquinas do bairro El Once, esse poema trata com riquezas de detalhes uma 

despedida entre Borges e Delia, e o interessante é que a crônica dialoga com ele para além 

disso. O diálogo não ocorre somente porque a cronista menciona esses nomes em seu texto, 

nem tampouco porque Sandra Opaco parece incorporar Delia Elena, mas devido ao fato de 

que a crônica parece encarnar em sua forma e no seu discurso o poema de Borges. Nesse 
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sentido, o texto de Moreno aparece como um campo minado, um palimpsesto, em cujos 

traços podemos vislumbrar as linhas de textos anteriores. As semelhanças extrapolam o plano 

textual, porque assim como Borges, Moreno nutre preferência pelos subúrbios e seus Bares, 

Cafés, praças, espaços que a escritora reivindica na crônica. “Era una reivindicación tardía. 

Podía decirse que, con los años, yo había recuperado el espacio público que me correspondía” 

(MORENO, 2007, p. 17-18).  

Na crônica, Alex Bar, lugar freqüentado pela cronista e também onde ela conversa com 

Sandra Opaco, é apresentado como um espaço de socialização de saberes, de diálogos 

clandestinos, de encontros de grupos de esquerda, que lutavam pela democracia e pela 

liberdade de pensamento. É essa liberdade conseguida na fase adulta que faz a cronista voltar 

para a praça que lhe era vetada durante sua infância, veto esse que era burlado por ela, como 

sugere a foto posta ao final do texto, onde vemos duas crianças em uma praça, sendo que 

uma dessas crianças parece ser ela mesma há anos atrás. Ao utilizar essa foto, a cronista dota 

o texto de um movimento cíclico, pois a imagem remete a um momento especifico do 

passado, momento esse que também foi o ponto de partida do texto. Ou seja, a escritora 

começa e termina a crônica com uma volta ao passado, mas utiliza formas alternativas de 

relato.   

 

*** 

Se as fotografias podem dotar os textos de Banco a la sombra  (2007) de certa 

referencialidade, na crônica “Venecia sin mi (Plaza de San Marcos), desde o título do texto há 

uma desestabilização dessa vertente referencialista. Embora o texto trate de uma viagem feita 

pela narradora à cidade italiana, discorrendo com riquezas de detalhes como é a praça de San 



  

 

1683 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Marcos, e os cafés do local, no título sugere-se a ausência da narradora do local onde se passa 

a historia narrada. Ou seja, no texto se “la referencialidad se encuentra acentuada por una 

fotografía del lugar visitado que acompaña a cada uno de estos textos” (POZZI, 2010, p. 06), 

não obstante, “la referencialidad en ocasiones cede terreno a los juegos de palabras, a las 

asociaciones insólitas o simplemente a las ocurrencias de la narradora” (POZZI, 2010, p. 06). 

Logo no início da crônica, a escritora utiliza-se do recurso da retrospecção ao relembrar uma 

conversa que teve com a mãe a respeito de Veneza, na qual a mãe lhe adverte acerca dos 

“perigos” das cidades que são rodeadas por água. Como vemos no texto, conforme a sua mãe, 

“Venecia para ella solo podía llamar a la peste y a las enfermedades infecciosas en general” 

(MORENO, 2007, 80). Se em um primeiro momento, essas afirmações podem parecer um 

tanto exageradas aos olhos da cronista, a realidade encontrada no país não difere muito do 

quadro descrito por sua mãe, porque “pasados tantos años fue a Venecia sin ninguna 

aprensión […], y al ver el color verdoso de las aguas, espeso hasta la consistencia de un caldo 

y con zonas machadas de petróleo que dibujaban caprichosos tornasoles, pensé en las 

afirmaciones de mi madre” (MORENO, 2007, 81). Essa imagem das águas esverdeadas e 

manchadas com petróleo vista pela narradora ao chegar ao país, dispara um dispositivo da 

sua memória que remete às conversas tidas com a mãe há muitos anos, mas não somente 

isso. Ao discorrer acerca das advertências feitas por sua mãe acerca de Veneza, a cronista 

afirma que ela “no había leído el libro de Thomas Mann ni la película de Visconti” (MORENO, 

2007, 80). Mais uma vez, assim como na crônica analisada anteriormente, o texto de Moreno 

aparece como um campo minado, como um tipo de rizoma a la Gilles Deleuze e Félix Guatarri.   

[...] o rizoma conecta um ponto qualquer com outro ponto qualquer e cada 
um de seus traços não remete necessariamente a traços de mesma natureza. 
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Ele constitui multiplicidades lineares a n dimensões. Oposto a uma estrutura, 
que se define por um conjunto de pontos e posições, por correlações binárias 
entre estes pontos e relações biunívocas entre estas posições, o rizoma é 
feito somente de linhas: linhas de segmentaridade, de estratificação, como 
dimensões, mas também linha de fuga ou de desterritorialização como 
dimensão máxima segundo a qual, em seguindo-a, a multiplicidade se 
metamorfoseia (DELEUZE, GUATTARI, 1995, p. 31). 

 

O rizoma constitui-se como um elemento capaz de estabelecer um elo, ainda que de 

modo provisório, entre as mais diferentes superfícies. Sabendo disso, Deleuze e Guattari 

utilizam-se dessa imagem para falar de cadeias que não param de se conectar, assim como 

das organizações de poder, ocorrências que remetem às artes e às ciências. A partir dessa 

perspectiva, “escrever, fazer rizoma, aumentar seu território por desterritorialização, 

estender a linha de fuga até o ponto em que ela cubra todo o plano de consistência em uma 

máquina abstrata” (DELEUZE, GUATTARI, 1995, p. 19-20) coincide com o movimento 

empregado por Moreno em seus textos, os quais se articulam aos diversos suportes e meios, 

inclusive midiáticos.  

A cronista não cita o nome do filme de Visconti, nem o título do livro de Thomas Mann, 

mas conseguimos inferir que o livro se trata de Der Tod in Venedig (A morte em Veneza), que 

data de 1913. Esse livro foi adaptado ao cinema em 1971 por Luchino Visconti, e nessa 

plataforma foi indicado à Palma de Ouro no Festival de Cannes ainda em 1971, e ao Oscar em 

1972. O livro, e por conseqüência o filme, trata da história de um escritor alemão chamado 

Gustav von Aschenbach que, durante um período de dificuldade na criação de obras, decide 

viajar para Veneza com objetivo de descansar. Nesse país, o escritor alemão conhece um 

jovem polonês de 14 anos, chamado Tadzio, e fica impressionado com beleza dele. De certo 



  

 

1685 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

modo, Tadzio é a materialização do belo, que o escritor buscava alcançar nas suas criações 

artísticas. Em meio a um lugar que sucumbia em uma epidemia de cólera, o escritor debate-

se entre as ruínas e a decadência da cidade e a pulsão pelo belo, no tocante às artes e ao 

jovem Tadzio.   

É interessante que embora Moreno faça menção ao livro de Thomas Mann, ela rejeita 

a estética de Gustav von Aschenbach. A cronista sinaliza para isso metaforicamente no 

decorrer da crônica, especificamente em um trecho em que discorre acerca da preparação de 

algumas batatas, momento em que ela afirma: “la transformé en un emblema de la belleza 

popular. El hacerlo fue una excepción ya que yo siempre prefiero lo barroco, lo recargado, 

aquello donde todo sobra aun en las comidas” (MORENO, 2007, p. 89). Enquanto o 

personagem de Thomas Mann busca alcançar e materializar o belo, a cronista converte 

elementos populares em signos de uma beleza plebéia, nas suas crônicas. Essa preferência 

pela beleza plebéia pode explicar o motivo pelo qual a cronista sente uma angústia quando 

chega aos locais considerados mais belos da cidade italiana: “la vista era preciosa, una de las 

más votadas a la hora de enumerar los espacios de la belleza, y eso me provocaba una vaga 

irritación contracultural, como si alguien me obligara a ser feliz o a considerar que había 

alcanzado una meta largamente deseada” (MORENO, 2007, p. 82). É como se a cronista se 

sentisse deslocada nesse lugar, por isso ela chora copiosamente quando chega ao 

apartamento em que está hospedada, e o que a faz acalmar-se é comer as batatas por ela 

preparadas, porque “la papa siempre había estado presente en la historia de los pobres” 

(MORENO, 2007, p. 89). Esse alimento restitui a cronista a um lugar de pertença que remonta 

à sua mãe e a sua avó, pois este alimento era preparado por ambas em diversos momentos, 
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especialmente quando não havia mais nada para comer: “vi hacerlo a mi madre y a mi abuela 

que a veces la utilizaba para substituir una cena completa o, ahora se me ocurre, cuando 

estaban tristes y agotadas. Era una especie de ceremonia de purificación y de templanza” 

(MORENO, 2007, p. 89-90). De certo modo, esse alimento serve como uma fonte de 

“purificação” para a cronista que, imersa em um país estranho, tem nas batatas um signo que 

remete à sua história, fazendo com que ela sinta-se menos estrangeira, ainda que não menos 

deslocada, porque “Venecia había sido hecha para coleccionistas y para conocedores de arte 

[…]. Yo sólo guardaba en la imaginación escenas de cronista del café Society” (MORENO, 2007, 

p. 86-87). Temos que entender esse trecho levando em conta a ironia que está contida nele, 

pois diante das referências que Moreno espraia pela crônica, não devemos acreditar ela não 

seja uma conhecedora das artes. O que parece ficar sugerido pela afirmação da cronista é que 

o tipo de produção artística concebida em Veneza difere do que ela aprecia em Buenos Aires, 

nos Cafés e Bares da cidade, ou, pelo menos, que os “símbolos da arte” em Buenos Aires são 

mais acessíveis, porque entre as cenas de Bares e Cafés que a cronista guarda na memória 

estão: 

 

La marcha fúnebre durante el sepelio de Diaghilev. Serge Lifar arrojándose 
en la fosa para trabarse en lucha con Boris Kochno mientras Cocó Chanel 
pagaba la cuenta. La queja de Robert Browing porque las calles eran tan 
estrechas que le impedían abrir el paraguas. Lord Byron haciendo la plancha 
en el Gran Canal con cigarrillo en la boca mientras su criado lo seguía en la 
góndola, con una robe de terciopelo en la mano (MORENO, 2007, p. 87). 

 

 Serguei Pavlovich Diaguilev (empresário artístico russo e fundador da companhia de 

dança Ballets Russes ), Serge Lifar (bailarino, coreografo e pedagogo ucraniano), Boris 
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Evgenievich Kochno (poeta, dançarino e libretista russo), Gabrielle Bonheur Chanel (Cocó 

Chanel como era conhecida a estilista e empresária francesa) Robert Browning (poeta e 

dramaturgo inglês), George Gordon Byron (poeta britânico, e um dos principais 

representantes do romantismo, mais conhecido como Lord Byron) são lembrados no texto em 

suas ações cotidianas, como sujeitos “comuns”, despidos de qualquer elevação. Os Bares e 

Cafés freqüentados por esses sujeitos e descritos na crônica, são espaços que não se destinam 

somente à bebida, mas também ao diálogo sobre assuntos que atravessam à sociedade, à 

cultura, e às artes. Nesse caso, a bebida seria talvez o fio condutor desses encontros, mas não 

sua principal motivação. No texto, ir a um desses lugares equivale a estar presente em 

conferencias e saraus, possivelmente por isso a cronista sugere que prefere Buenos Aires a 

Veneza. Vale ressaltar que embora a crônica termine com uma foto da praça de San Marcos, 

onde, segundo o relato, a cronista teria parado para tomar café, o título aponta para a 

ausência física ou simbólica da escritora nesse lugar, o que nos faz suspeitar de que o relato 

talvez seja fruto da sua imaginação, o que não quer dizer que Veneza não esteve na rota de 

viagem da escritora. 

 

*** 

Entenderemos essa estratégia de escrita que está por traz dessas crônicas, ou, pelo 

menos, de uma parcela delas, quando chegamos à última crônica que compõe o livro Banco a 

la sombra, e que se intitula “Solía (Plaza Dorrego)”. Esse texto descortina o processo de escrita 

do livro, e convida o leitor a repensar as crônicas com certo ceticismo. Logo no início da 

crônica, a narradora que se encontra em um bar, ao discorrer acerca dos modos de contar 
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uma história, afirma que “no se puede contar si no se han tenido los libros” (MORENO, 2007, 

p. 149), o que nos leva a pensar que se não é necessário ter estado presente em um 

determinado lugar para escrever sobre, sim é necessário ler a respeito. E nesse sentido, a 

escrita surge não especificamente a partir da experiência vivida, mas sim de uma vivencia 

imaginada, porque “la experiencia no puede ser sino retórica” (MORENO, 2007, p. 14). No 

texto, a cronista se contrapõe aos escritores que constroem relatos de viagem buscando sob 

diversos métodos comprovar que estiveram presentes nos lugares onde ambientam as 

histórias. Ao contrário de “Levi-Straus [que] cifra en nombrar cada uno de los elementos 

hallados en sus viajes una prueba de haber estado allí” (MORENO, 2007, p. 149), a cronista 

enfatiza que ao escrever Banco a la sombra “escribí lo que se me pasaba por la cabeza” 

(MORENO, 2007, p. 149). Ou seja, o livro é fruto de sua imaginação, e nesse caso ficção e 

realidade podem se coadunar, de modo que os limites entre cada uma dessas vertentes são 

borrados no plano da escrita, o que nos remete a certa vertente da literatura contemporânea 

produzida na América Latina e Hispânica, conforme Josefina Ludmer (2010). Reforçando a 

nossa perspectiva, ao citar o livro El almuerzo desnudo (Naked Lunch) do escritor 

estadounidense William S. Burroughs e publicado em 1959, a cronista afirma que nesse texto  

 

apenas hay retórica del paisaje, hay, en cambio, ficción de visiones que se 
pretenden haber olvidado, al igual que el momento de su escritura. El viaje 
es por adentro (ése es el efecto). […] No importa se las ha experimentado o 
no (las drogas), no se describe, se escribe (MORENO, 2007, p. 151). 

 

 Para a cronista, a experiência surge como um efeito da escritura, e nos seus textos 

ainda que ela trabalhe com referências espaciais verificáveis, o que reforça o efeito de 
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realidade criado nas crônicas, ela vale-se também da ficção. Desse modo, para além da 

referência topográfica codificada, não há clareza sobre o que mais na representação é 

expressivo da realidade que as crônicas supostamente tomam como referente. Nesse sentido, 

o efeito realista porta nas suas crônicas, também, o inevitável sentido de efeito da escritura, 

do real da (ou enquanto) escritura e, portanto, do não representativo. Tendo isso em mente, 

entendemos o motivo pelo qual a cronista afirma que “Levi-Straus podría haber logrado su 

estilo sin estar in situ” (MORENO, 2007, 150), e mais adiante deixa claro que  

 

De regreso en casa, Venecia vuelve a ser la de los puentes bajo los que se 
piden tres deseos. […] Cuando hago la crónica de los lugares donde he 
estado, lo hago con la cabeza vacía. Nada queda del acontecimiento, como 
si jamás hubiera estado allí. Son las palabras las que van armando su circuito 
cerrado y venido de otras palabras donde lo vivido opone, sin embargo, una 
resistencia. Cuando escribí sobre Venecia lo hice luego de leer el libro de Paul 
Morand; mi Taxco tiene indecentes porciones de Helena Poniatowska. Yo 
también necesito el cuaderno de bitácora de la lectura (MORENO, 2007, p. 
152-153).     

 

Logo no início da passagem supracitada, quando a cronista aborda o processo de 

escrita da crônica “Venecia sin mi”, quisera pontuar o modo como ela sugere que desfaz-se 

das experiencias vivenciadas durante suas viagens, ou, pelo menos, as coloca a serviço da 

escritura. Desse modo, o que delimita a escrita não é a vivencia da viagem, mas a pulsão 

criativa. Na tessitura desses textos entra também as leituras feitas de outras obras, o que 

acentua a hibridez característica do gênero. Por sua vez, a configuração de espaços de trânsito 

como são as praças podem ser relacionada à forma (mutante) da crônica como gênero, em 

suas expressões contemporâneas. Ainda no trecho acima, note-se como a narradora deflagra 
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as dobras da escrita, e é desse modo que a deriva (real ou imaginária) da narradora por 

diversas praças se configura como potencializadora/agenciadora de reflexões sobre a própria 

escrita literária. No livro, percorrer às diversas praças de países diferentes implica um modo 

de leitura e de enunciação, assim como potencializa uma reflexão acerca da escrita. Para 

Rayén Pozzi (2010): 

 

Desde el “banco a la sombra” se constituye un espacio “abierto” a la 
intervención imaginaria y al despliegue de una mirada múltiple que recorre 
sujetos, espacios, tiempos y obras literarias. Es el sitio en el que la posibilidad 
de observar se intersecta con la de experimentar la creación literaria, el 
espacio público y la experiencia privada y, además, habilita la posibilidad de 
contar lo propio en una dimensión cosmopolita que no renuncia a lo 
minoritario, a la posibilidad de trasmitir los matices de las diferencias (POZZI, 
2010, p. 08). 
    

Saber “leer desde las tensiones que atraviesan al texto, como para saber situarse más 

allá de las fronteras entre literatura y ‘vida real’, como para saber captar el vaivén del ojo que 

se mira a sí mismo mirando hacia afuera” (POZZI, 2010, p. 09), parece ser o desafio que Banco 

a la sombra coloca ao leitor. A construção de narrativas como essas além de intensificar a 

hibridez constitutiva do gênero, pressupõe uma complexa imbricação de elementos 

simbólicos e socioculturais. Enquanto “producto orillero” (BERNABÉ, 2016, p. 04), as crônicas 

que compõem o livro de Moreno ganham as ruas para captar os flagrantes das praças, porque 

“la calle [es el] lugar donde es posible rastrear la cultura popular en su efervescencia cotidiana, 

el espacio público por excelencia” (SALAZAR, 2005, p. 05). No percurso de viagem por esses 

lugares, a narradora acaba flagrando anseios, angustias, e inquietações, que dizem respeito 

aos sujeitos que transitam pelas praças, mas que também são o gatilho que dispara um 
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conjunto de reflexões sobre si mesma, e sobre o processo da escrita. Nesse cenário, as 

fotografias acabam cumprindo um papel (des)estabilizador da narrativa, e nisso reside o 

potencial artístico/literário desses textos, que Ranciére chamaria de “regime estético da arte”.  
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A ARTE E A LITERATURA DA REFORMA PROTESTANTE: O FOLHETO “PAIXÃO DE CRISTO E 
O ANTICRISTO”238 

 

Janaina Silva XAVIER239 

 

Introdução 

 

Em 2017 completaram-se 500 anos da Reforma Protestante e podemos perceber as 

grandes transformações religiosas, sociais e culturais que resultaram desse movimento, 

começando pela Europa, em 1517, e se estendendo a diversas partes do mundo. Assim como 

grande parte dos eventos históricos, a reforma de Lutero (1483-1546) teve o seu impacto 

sobre as artes e, nesse impasse, os dois lados, Igreja e protestantes, irão enfrentar-se por meio 

das expressões artísticas.  

                                                           

238 Trabalho apresentado no VII Congresso Internacional de Letras, realizado em Bacabal, MA, entre os dias 10 a 
12 de julho de 2024. 
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Nesse sentido, Lucas Cranach vai desempenhar um papel relevante. Ele era um 

excelente retratista e grande apoiador do movimento da Reforma, sendo considerado o seu 

pintor mais expressivo, tendo criado as ilustrações para a Bíblia de Lutero em 1522. Sua 

pintura mais famosa é a que retrata Martinho Lutero, seu amigo íntimo. Neste trabalho vamos 

analisar as gravuras de Cranach para o catálogo “Paixão de Cristo e o Anticristo”, publicado 

por Lutero em Wittenberg, em 1521. A obra trata-se de 13 xilogravuras, com citações da Bíblia, 

decretos papais, julgamentos e explicações das teorias desenvolvidas por Melanchton e 

Johann Schwerdtfeger. As imagens produzidas por Cranach para o catálogo contrastam a 

simplicidade da vida de Cristo com os atos de exploração e ostentação do Anticristo, 

identificado como sendo o Papa (OZMENT, 2012).  

Esse impresso é um dos exemplos mais contundentes de propaganda reformista 

contra a Igreja de Roma, possibilitando compreender o espírito do movimento, suas 

motivações e formas de articulação por meio da arte e das publicações, disseminando as 

ideias protestantes, causando sentimentos controversos e grande conturbação religiosa.  

 

Sobre o artista 

 

Lucas Maler nasceu em Kronach, Francônia, na Alemanha, em 1452. Seu pai era 

desenhista e lhe iniciou na arte, sendo posteriormente encaminhado para estudar com os 
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mestres locais, demonstrando grande talento como pintor. Seu trabalho chamou a atenção 

do duque Frederico III, da Saxônia, conhecido como Frederico o Sábio, amigo e protetor de 

Lutero. Frederico o levou para sua corte em 1504 onde ele começou a trabalhar como pintor, 

adotando o nome de sua cidade, passando a chamar-se Lucas Cranach (MERBACK, 1998).  

O artista é conhecido por seus retratos, tanto de príncipes alemães como de líderes da 

Reforma Protestante, cuja causa abraçou com entusiasmo, tornando-se amigo íntimo de 

Martinho Lutero. Cranach conheceu Lutero, em 1514, quando o monge começou a pregar na 

paróquia de Wittenberg, onde o artista congregava. Essa ligação com o reformador lhe logrou 

um papel fundamental na difusão das ideias religiosas protestantes (NOBLE, 2009).  

Cranach tornou-se proprietário de uma gráfica aonde veio a imprimir as Bíblias e os 

panfletos de Lutero, pintou ainda retábulos para igrejas luteranas. Apesar de sua ligação com 

os protestantes também desenhou temas religiosos na tradição católica e composições com 

nus tirados da mitologia. Além de seu ateliê e da gráfica, que contava com vários assistentes, 

Cranach tinha uma livraria e uma fábrica de papel. O artista faleceu em 1553, em Weimar. 

 

Paixão de Cristo e o Anticristo  
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 Uma das obras mais interessantes de Cranach, no contexto da Reforma Protestante, é 

o catálogo “Paixão de Cristo e o Anticristo”. O impresso foi um dos responsáveis pela 

excomunhão de Martinho Lutero. Trata-se de um exemplo claro de propaganda reformista 

em tom de críticas, comparando as atitudes humildes de Cristo retratadas na Bíblia com as do 

Anticristo, representado pelo Papa (PETTEGREE, 2016). 

 Na primeira gravura do conjunto que destacamos temos de um lado, Cristo, que 

humildemente lava e beija os pés de seus discípulos no momento que antecede a Santa Ceia 

e, do outro, o Anticristo, assentado em um trono em posição elevada, e que com sua 

arrogância permite que seus pés sejam beijados por um séquito de fiéis e líderes religiosos 

(FIGURA 1). 

 

 

FIGURA 1 – Cena do beijo nos pés. 
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Fonte: http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=3312  

 

Na próxima cena, Cristo com as mãos amarradas sofre humilhações e flagelos por 

torturadores que lhe batem com pedaços de paus, recebendo uma coroa de espinhos, 

momentos antes de sua crucifixão, e o Anticristo, com sua pompa é reverenciado pelos líderes 

religiosos, recebendo uma coroa de ouro em meio ao luxo (FIGURA 2). 

http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=3312
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FIGURA 2 – A coroação. 

 

Fonte: http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=3313  

http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=3313
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 Na imagem seguinte temos a cena bíblica de Cristo expulsando os trocadores de 

dinheiro do Templo, com um chicote na mão ele derruba a mesa dos mercadores, num sinal 

evidente de contrariedade com relação à venda dos serviços religiosos, porém o Anticristo 

recebe o dinheiro na igreja comercializando as indulgências para um grupo de pessoas 

humildes. Sobre a mesa do Papa uma pilha de certificados de compra de indulgências para 

serem trocados pelas moedas que os fiéis estão contando e depositando nas mãos dos seus 

auxiliares. Nessa imagem mais uma vez Jesus traja-se com simplicidade e tem os pés 

descalços, enquanto o Papa e seus líderes vestem-se de trajes pomposos (FIGURA 3). 

 FIGURA 3 – Comércio no Templo e as Indulgências. 
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Fonte: http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=3311 

 

 Na sequência, Cristo é agredido e carrega a cruz pela Via Dolorosa. Sob o peso do 

madeiro e dos espancamentos que recebe, ele cai de joelhos em uma estrada cheia de pedras.  

Ao seu lado, o Anticristo é carregado por seus servos em sua liteira majestosa, enquanto um 

dos serviçais empunha um abanador. Com ar de superioridade, o Papa ergue a mão 

abençoando o povo (FIGURA 4). 

http://germanhistorydocs.ghi-dc.org/sub_image.cfm?image_id=3311
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 Destacamos ainda, por último, outra gravura que apresenta o fim de Cristo e do 

Anticristo, enquanto Jesus sobe ao céu imaculado à vista de seus discípulos, sendo recebido 

pelos anjos, o Papa cai com uma horda de demônios no fogo do inferno e se une aos perdidos 

(FIGURA 5). 

 

FIGURA 4 – A via dolorosa e o cortejo. 
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Fonte: http://www.elefantesdepapel.com/passional-christi-und-antichristi  

  

FIGURA 5 – Cristo sobre ao céu e o Papa cai no inferno. 

  

Fonte: http://www.elefantesdepapel.com/passional-christi-und-antichristi  

 

 Por meio da antítese visual em páginas espelhadas, as gravuras do catálogo “Paixão de 

Cristo e o Anticristo” tiveram grande impacto visual e a possibilidade de atingir tanto pessoas 

iletradas por meio de imagens bastante claras em sua mensagem, quanto as pessoas cultas, 

pois era acompanhado de textos explicativos em alemão. A iniciativa de Cranach deu origem 

a uma prática que passou a ser recorrente durante a Reforma Protestante, artistas das cidades 

http://www.elefantesdepapel.com/passional-christi-und-antichristi
http://www.elefantesdepapel.com/passional-christi-und-antichristi
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de Wittenberg e Nuremberg, adeptos das ideias de Lutero, começaram a produzir dezenas de 

panfletos que satirizavam o Papa e a Igreja em cenas mordazes. O próprio filho de Cranach, 

Lucas Cranach (1515-1586), deu continuidade ao trabalho do pai nas suas oficinas, muito 

depois da sua morte.  

 

 

Considerações Finais 

 

 A Reforma Protestante pode ser entendida como um movimento de contestação do 

poder exercido pela Igreja Católica. Essa crítica pode ser vista de forma muito clara em “Paixão 

de Cristo e o Anticristo”. A difusão dessas ideias fez com que a Igreja de Roma perdesse 

influência, poder econômico e político, já que não pode mais interferir junto aos monarcas. 

Deu também vazão ao surgimento de novas igrejas e vertentes do cristianismo, como a Igreja 

Luterana, Anglicana e Calvinista. 

 Não podemos deixar de citar os grandes príncipes e poderosos que apoiaram Lutero, 

como é o caso de Frederico O Sábio, que abrigou o reformador em seu castelo quando este 

estava sendo perseguido pelo Tribunal do Santo Ofício. Estas alianças deram força ao 
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movimento e, sua propagação por meio das publicações, permitiu um fortalecimento dos 

princípios sociais e econômicos da burguesia. 

 Essas publicações eram adquiridas pelos seus apoiadores, como símbolos de lealdade 

à Reforma. As propagandas e censuras religiosas ajudaram a garantir a sobrevivência do 

movimento, atingindo um público maior, impedindo que as ideias de Lutero pudessem ser 

abafadas. A Igreja, por sua vez, não ficou silente a essas provocações, respondeu aos desafios 

por meio do Concílio de Trento e da criação da Companhia de Jesus, procurando produzir 

também as imagens sacras, através de pinturas e esculturas dos santos dentro da estética 

barroca. 

 No entanto, os efeitos da Reforma se dão no que tange à subjetividade do indivíduo. 

Ela causou rupturas na mentalidade do homem ocidental e moderno, trazendo a visão de uma 

análise crítica da individualidade e autonomia frente aquela que seria a mediadora entre o 

divino e o mortal. As xilogravuras de Cranach são autoexplicativas e dão provas da 

intencionalidade que norteava sua criação. A censura do artista as práticas da Igreja são 

contundentes e na comparação com o comportamento de Cristo, exemplificado na Bíblia, 

deixa claro que havia uma distância muito grande entre o catolicismo romano e os princípios 

bíblicos. 
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UMA ABORDAGEM LÉXICO-SEMÂNTICA DA ESCRITA LITERÁRIA DE ADEMIR BRAZ 

 

Franklin Yago de Souza Hipólito240 

Eliane Pereira Machado Soares241 

 

Introdução 

 

Este trabalho, o qual é parte de uma pesquisa de dissertação de mestrado em andamento 

sobre a obra do escritor marabaense Ademir Braz, busca tecer considerações acerca da importância 

de se investigar o léxico por meio da literatura. Assim, para esse intento, serão mobilizadas 

discussões acerca das Ciências do Léxico (Lexicologia e Lexicografia), bem como sobre a correlação 

entre léxico e cultura.  
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A justificativa para este estudo se dá a partir da relevância da escrita literária de Ademir Braz 

para se compreender não apenas o léxico marabaense, mas também e, principalmente, os aspectos 

sociais, históricos e políticos que dele emerge. Trata-se, pois, de uma pesquisa cujo objetivo é 

inventariar o vocabulário desse escritor tão importante para a Amazônia Oriental, da qual ele 

sempre falou em sua escrita. No que se refere aos procedimentos metodológicos, a pesquisa 

encontra-se em fase de coleta de itens lexicais e de sistematização desses itens em campos 

semânticos.  

Até o presente momento, temos os seguintes campos: (I) Acidente geográfico; (II) Imaginário 

Cultural; (III) Fauna e Flora Amazônica; (IV) Vida urbana; (V) Atividades profissionais. As obras 

escolhidas para compor o corpus foram: Rebanho de Pedras, Esta Terra e A bela dos moinhos azuis.  

Como resultados parciais, a pesquisa demonstra que da escrita de Ademir Braz emerge um 

relevante material linguístico que reflete a sociedade na qual o autor estava inserido, o que 

corrobora o reconhecimento e prestígio que esse poeta amazônida tem em meio aos seus pares, os 

quais o chamam de “poeta maior”, bem como evidencia que a obra de Ademir pode e deve ser mais 

explorada pelos estudos linguísticos, especialmente no campo das Ciências do Léxico. 

 

Ademir Braz: Um proeminente escritor das Amazônias 
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Então, meu mano, o mundo  

pegou de raiva com a gente: 

abriu a tranca do inferno  

tirou seus monstros de ferro  

cortou o verde das matas  

rasgou a casca do ovo  

e despejou nossa história.  

 

Depois, os seus cavaleiros  

entraram portas a dentro  

cortaram nossos cabelos  

comeram nosso feijão  

botaram fogo na roça  

e semearam colonião.  

 

Morreu quase todo bicho  

esvaiu-se todo encanto  

visagem caiu no mato  



  

 

1709 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

- pernas, para que te quero? -  

passarinho foi embora  

dizer pra onde não sei;  

só ficamos nós, coitados,  

presos no arame farpado,  

bando de bois entre bois.  

Calcule nossa tragédia.  

(Ademir Braz) 

 

Tendo nascido no dia 07 de Setembro de 1947 e tendo falecido no dia 05 de Junho de 2022, 

aos 75 anos, José Ademir Braz da Silva – o Pagão – como muitos o chamavam - além de poeta, 

contista, cronista, foi também jornalista e advogado.  

No que diz respeito à sua produção literária, Ademir Braz publicou, em 1981, pela editora 

Neo-Gráfica, de Belém, a obra “Esta Terra”, a qual rapidamente esgotou o número de exemplares. 

Após vinte e dois anos da publicação de sua primeira obra, tendo organizado, nesse ínterim, 

a “Antologia Tocantina” (1998), Ademir Braz lança, em 2003, seu segundo livro de poesias, “Rebanho 

de Pedras”, juntamente com a segunda edição de “Esta Terra”. 
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Na interpretação de Gutemberg Guerra, os versos de Ademir Braz devem ser vistos sob dois 

prismas: O da estética, uma vez que Ademir, por ter sido jornalista, sempre teve grande habilidade 

com as palavras; o outro prisma é o do conteúdo social que emerge dos versos desse poeta, tais como 

a exploração do latifúndio, da mineração, da indústria madeireira, etc. 

 

O Sul do Pará tem, sofrendo de “progresso”, seres humanos desencontrados de cada 
canto do mundo, de todos os tipos de profissão, num cadinho de feiticeiro que não 
busca a pedra filosofal. O poeta que canta Marabá é, assim, como o espírito 
profanado dos aruanãs que ousaram trocar a imortalidade pela vida nas praias do 
Araguaia, aquele que agora a vê traída pela depredação do seu paraíso” (Guerra, 
2003, p.13). 

 

Diante disso, percebemos que nessas duas obras de Ademir Braz há uma preocupação com 

a região na qual ele estava inserido, ou seja, ele não estava alheio à realidade que o cercava, pelo 

contrário, essa realidade o inquietava e o indignava, a ponto de fazer parte das temáticas de suas 

obras. 

Na década seguinte, no ano de 2015, Ademir Braz lançou seu livro de contos e crônicas “A 

bela dos moinhos azuis”. Nesta obra, Ademir teve a oportunidade de deixar aflorar a sua face 

humorística, bem como a sua fina ironia, mas sem deixar de lado as críticas sociais. 

Acerca dessa obra, Jorge Luís Ribeiro afirma que: 
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Ler nosso poeta Ademir é um encontro com as águas, os tijolos feridos, as almas 
ardentes e as memórias lavradas de lodo e esculpidas de cores. Nosso poeta tem 
uma narrativa e versos que às vezes provocam a alma a reparar mais um olhar, um 
mito, uma folha, uma reminiscência que incomoda a gente por dentro, que 
transporta para os passados da identidade esquecida, e que insiste em vir à tona, 
inundar sazonalmente o coração na forma de seus versos (Ribeiro, 2015, p.9). 

 

O jornalista vai além e diz que a poesia de Ademir, seja no verso ou na prosa, “[...] padece 

da dor incurável de ser moldado pela natureza amazônica e universal, ora há os tempos de aridez, 

pó e cinzas, ora as águas inundam tudo, a umidade mareja, lodeia [...]” (Ribeiro, 2015, p.10). 

Vale destacar que Ademir Braz venceu diversos prêmios literários ao longo de toda a sua 

trajetória literária, dentre os quais destacamos sua medalha de ouro no III Concurso Nacional de 

Poesias, da Editora Brasília (DF) e o Prêmio Boiuna 1999, conferido pela Secdetur, Associação dos 

Artistas Plásticos de Marabá e Secretaria Municipal de Educação, como destaque da cultura 

marabaense.  

Ademais, além das obras que constituem o corpus deste trabalho – Esta Terra, Rebanho de 

Pedras e A bela dos moinhos azuis – Ademir também teve participação em diversas antologias 

literárias e, após seu falecimento, foi publicada a obra de poesia Escuna Arcaica. 

É válido ressaltar que Ademir Braz, para muito além de um proeminente escritor e 

intelectual das Amazônias, foi também um cidadão engajado com as questões sociais da região na 

qual estava inserido, qual seja: O Sul e Sudeste do Pará. Portanto, temas como a exploração dos 

recursos naturais, o desmatamento, a corrupção, a exploração da população, entre outros, 
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perpassam não apenas pelos seu trabalho como jornalista e advogado, mas também e, 

principalmente, por seus textos literários, fazendo parte, assim, de seu vocabulário, motivo pelo 

qual sua obra é tão importante para refletir as Amazônias, especialmente a Amazônia Oriental. 

 

A cidade de Marabá: uma breve história 

 

Marabá é uma cidade que fica localizada no Sudeste do estado do Pará, situada na Amazônia 

Oriental. Banhada por dois rios, o Itacaiúnas e o Tocantins, a cidade divide-se em cinco núcleos 

urbanos, quais sejam: Marabá Pioneira (ou Velha Marabá), Cidade Nova, Nova Marabá, São Félix e 

Morada Nova. 

Por estar situada na Amazônia, antes mesmo de ter esse nome e de se tornar município, 

Marabá possuía muitos recursos naturais, o que chamou a atenção de pessoas de fora que vieram 

em busca de explorar esta terra e suas riquezas, desencadeando nos ciclos econômicos que 

atravessaram (e ainda atravessam) a história da cidade. 

É atribuído ao comerciante maranhense Francisco Coelho a fundação da cidade de Marabá, 

após ter se intalado entre os rios Tocantins e Itacaiunas. Seu objetivo era tratar de negócios 

relacionados à extração do caucho (Petit, 2003) 
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De acordo com Carvalho (2000), nesta época vieram pessoas do Maranhão, do Piauí, do 

Goiás, da Bahia, da Paraíba e do Ceará e se instalaram onde se encontrava Francisco Coelho. Com 

isso, percebemos que “Marabá se enche de uma população instável, flutuante e aventureira. Desde 

o início é marcada pelo signo da turbulência, de que não se dissocia sua fama” (Velho, 1972, p.44). 

É a partir de então que tem início os ciclos econômicos de Marabá, dos quais falaremos 

brevemente para que possamos compreender melhor esse contexto social e histórico no qual 

Ademir Braz esteve inserido. 

O primeiro ciclo econômico então foi o da borracha, período em que o objetivo era explorar, 

sem nenhuma preocupação com os impactos desta ação, o caucho das seringueiras. Tal atividade 

era executada por trabalhadores a mando de seus patrões, geralmente comerciantes do Maranhão 

(Lopes, 2015).  

Já o segundo ciclo econômico, ou seja, o ciclo da castanha, também seguiu a mesma 

dinâmica do anterior, ou seja, tratava-se de uma atividade exercida por trabalhadores, em 

situações análogas à escravidão, vale dizer, extraindo os frutos das castanheiras, que eram 

exportados para a Europa. 

De forma semelhante foi, e ainda é, o extrativismo mineral, que explorou do diamante ao 

minério de ferro, este, inclusive, até hoje é levado dessa região para fora do país. Essa extração 

mineral foi a responsável por trazer um crescimento, do ponto de vista do capitalismo, para a cidade 

de Marabá.  
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A partir da década de 1960, a Amazônia passa a ser uma peça importante na 
economia nacional, tanto na expansão do mercado interno quanto exportando 
para as indústrias internacionais. Contribuindo para essa expansão, nos anos 1950, 
teve início a abertura da estrada Belém-Brasília e Brasília-Acre, assim como, nos 
anos 1970, a rodovia Transamazônica (Lopes, 2015, p.24).  

 

É nesse contexto que cresce a força das empresas de mineração, das construtoras, etc., ou 

seja, o Capitalismo se instaura de vez no município, em detrimento dos modos de vida que já havia, 

especialmente os modos de vida dos povos indígenas aqui presentes.  

É muito importante trazer esse contexto socio-histórico de Marabá, uma vez que a obra de 

Ademir está inserida nesse contexto, pois esse escritor sempre denunciou, em seus textos literários, 

os mais diversos tipos de exploração e de violência a que tanto a cidade quanto seus habitantes 

foram (são) submetidos pelo capitalismo desenfreado.  

 

Língua, cultura e identidades: algumas reflexões 

 

Levando em consideração que a língua não é apenas expressão do pensamento, nem mesmo 

instrumento de comunicação, mas um sistema amplo e complexo, capaz de propiciar que um sujeito 

consiga agir sobre o outro, no processo que chamamos de interação, é preciso levantarmos algumas 
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discussões acerca dessa língua e de sua correlação com a cultura e com as identidades de uma 

comunidade linguística. 

Diante disso, ressaltamos que o foco deste trabalho, dentro dos estudos linguísticos, é o 

léxico, o qual é definido por Biderman (2001) como toda a experiência acumulada por uma 

comunidade linguística ao longo do tempo. 

Antunes (2012, p.27) acrescenta que “o léxico de uma língua, numa definição mais geral, 

pode ser visto como um amplo repertório de palavras de uma língua ou conjunto de itens à 

disposição dos falantes para atender às suas necessidades de comunicação.” 

Nessa mesma direção, Soares (2019, p.121) sustenta que o léxico possibilita “[...] conhecer 

aspectos diversos da vida e da história de um grupo social, bem como é possível, por meio dos usos 

que o falante faz do léxico, como também dos demais níveis da língua, atribuir-lhe uma identidade 

geográfica e ou social.”  

Assim, percebemos a importância do léxico para se compreender não apenas aspectos 

linguísticos, mas também culturais de uma comunidade. Vale destacar que neste trabalho, 

entendemos a cultura como uma configuração de ordem intelectual, artística e moral de uma 

determinada sociedade ou grupo social (Loureiro, 2019) 

Ademais, como observa Hall (2004), as culturas constroem identidades, por meio de uma 

produção de sentidos sobre essa comunidade. Esses sentidos, para o autor, “[...] estão contidos nas 
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estórias que são contadas sobre a nação, memórias que conectam seu presente com seu passado e 

imagens que dela são construídas” (Hall, 2004, p.50-51). 

As identidades são compreendidas como algo formado ao longo do tempo, de forma 

inconsciente, e que não são completas, posto que sempre estão sempre sendo formadas (Hall, 

2005), não são estanques, não são homogêneas, tampouco trata-se de uma única identidade, por 

isso que aqui assumimos esse conceito de uma forma plural, tratando-se, pois, de identidades. 

Nesse sentido, as identidades, em nosso caso, as identidades amazônidas, são formadas na 

relação entre o eu e a sociedade. Desse modo, o sujeito possui um núcleo ou essência interior que 

é o “eu real”, o qual é constituído e modificado em um diálogo contínuo com os mundos culturais 

exteriores a ele, bem como com as identidades que esses mundos oferecem (Hall, 2004). 

Trazendo a discussão para o corpus deste trabalho, vale destacar que a cidade de Marabá, 

situada na Amazônia Oriental, na qual Ademir Braz esteve inserido e sobre a qual ele sempre falou 

em seus poemas, contos e crônicas, é marcada por processos de exploração de recursos naturais, 

como a borracha, o ouro, o minério, entre outros, e isso, entre outros fatores, acarretou a chegada 

de pessoas de muitas outras regiões para trabalhar nessas extrações, o que fez com que as culturas 

e o léxico dessa região fossem (sejam) influenciados.  

Nas palavras de Ribeiro e Soares (2024): 
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[...] trata-se de um espaço de culturas movimentadas pelas dinâmicas de migração 
impostas por precárias condições de vida, mas, sobretudo, pelo avanço do capital. 
São essas e outras condições sócio-históricas que estão na base da relação 
estabelecida entre autor e linguagem, a partir de diferentes formações discursivas 
e ideológicas (Ribeiro; Soares, 2024, p.273) 

 

Reiteramos, então, que as obras do escritor marabaense Ademir Braz, as quais constituem 

o objeto de estudo deste trabalho, oportunizam analisarmos o léxico, as culturas e as identidades 

dessa região tão marcada por processos de exploração, violência e desigualdade social, mas que 

também possui uma cultura rica, que evidencia as práticas culturais, os modos de ser e de estar no 

mundo da população marabaense.  

 

As Ciências do Léxico: Lexicologia e Lexicografia 

 

Como dito anteriormente, este estudo tem como foco o léxico, especialmente o léxico 

amazônida. Sendo assim, precisamos tecer algumas considerações sobre as duas ciências do léxico 

em que nos ancoramos para realizarmos a presente pesquisa, quais sejam: A Lexicologia e a 

Lexicografia. Comecemos, então pela primeira. 

A Lexicologia, de um modo geral, é a ciência que se ocupa de estudar o léxico. Nesse sentido, 

“O objeto principal de estudo da lexicologia é a palavra. É por meio dela que criamos frases e textos, 
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enfim, efetuamos a escrita. A palavra é elemento fundante na língua e se realiza por meio da 

linguagem” (Guerra; Andrade, 2012, p.231).  

É importante frisar que a Lexicologia tem como foco as unidades lexicais, que são “unidades 

de características complexas cuja organização enunciativa é interdependente, ou seja, a sua 

textualização no tempo e no espaço obedece a certas combinações” (Henriques, 2010, p.101). 

Nesse sentido, Fernandes e Soares (2019, p.3) lembram-nos que, tendo o vocabulário como 

estudo, a Lexicologia “[...] permite observar e descrever cientificamente as unidades léxicas de uma 

comunidade linguística e desse modo conhecer não somente a língua utilizada, mas também a 

cosmovisão de uma comunidade linguística.” 

Já a Lexicografia é, de acordo com Biderman (2001), a ciência dos dicionários, ou seja, é a 

Lexicografia que se ocupa de produzir essas obras que, ao longo da história da humanidade, tem 

contribuído para a compreensão do léxico das comunidades linguísticas. 

Percebe-se, então que: 

Fazer um dicionário é um assunto sumamente laborioso que requer, além de 
capacidades científicas tão espetaculares como agudeza de espírito, fantasia, 
coerência e juízo crítico, muitas virtudes discretas, aparentadas com as dos 
artífices, como paciência, assiduidade, constância, precisão nos pormenores e – por 
último mas não em ínfimo lugar – uma grande paixão de colecionador. (Weinrich, 
1979, p.314) 
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Desse modo, o trabalho lexicográfico é de suma importância em uma sociedade, e sua 

função é muito além de possibilitar o conhecimento do significado de determinada palavra. 

Quanto a diferença entre os tipos de obras lexicográficas, Cunha e Aguilera (2019, p.101) 

afirmam que a diferença principal entre os vários tipos de obras lexicográficas está na fonte usada 

como corpus base para a seleção da nomenclatura. 

Neste trabalho, por exemplo, nosso objetivo é produzir um vocabulário do escritor Ademir 

Braz. É importante destacar que vocabulário “é uma subdivisão do léxico, como, por exemplo, o 

léxico de um autor, o léxico de um texto, o léxico de uma escola, de uma área do saber, etc.” Vilela 

(1994, p.17) 

 

Metodologia 

Como já dito anteriormente, este trabalho segue os pressupostos teórico-metodológicos das 

ciências do léxico, mais especificamente da Lexicologia e da Lexicografia. Isso porque estamos 

investigando o léxico amazônida por meio da obra de Ademir Braz a fim de produzirmos o 

vocabulário desse escritor. 

Sendo assim, a nossa primeira etapa, como é de praxe em toda pesquisa acadêmica, foi uma 

pesquisa bibliográfica, momento em que nos debruçamos nos postulados teóricos de diversos 

autores a fim de subsidiar nossas discussões. 
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Em seguida, partimos para o universo da pesquisa, que são as obras Rebanho de pedras, Esta 

Terra e A bela dos moinhos azuis, de Ademir Braz. 

A terceira etapa é o levantamento dos dados, ou seja, a coleta dos itens lexicais nas referidas 

obras, para compor o vocabulário. 

Ressaltamos que no presente momento ainda estamos nessa etapa e que já conseguimos 

coletar sessenta e seis itens lexicais, os quais dividem-se nos seguintes campos semânticos242: (I) 

Acidente geográfico; (II) Imaginário Cultural; (III) Fauna e Flora Amazônica; (IV) Vida urbana; (V) 

Atividades profissionais. 

Após esse levantamento dos dados, vem a etapa de preenchimento das fichas lexicográficas, 

bem como a organização do vocabulário a partir das orientações da Lexicologia e Lexicografia. 

Da macroestrutura 

 

Conforme Biderman (2001) a lista total de entradas lexicais ou lemas é o que constitui a 

macroestrutura de uma obra lexicográfica. Geralmente, essa lista de entradas ou lemas vem 

                                                           

242 “Conjunto de unidades lexicais conectadas por relações sintagmáticas e paradigmáticas” Marello (1996, 
p.117). 
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disposta na vertical da obra e em ordem alfabética, a fim de facilitar a leitura. Contudo, a 

depender do objetivo de quem a produz, essa configuração pode mudar. Em nosso caso, por 

exemplo, a divisão será feita de acordo com os seguintes campos semânticos.  

 

Da microestrutura 

 

Os verbetes do vocabulário estarão organizados conforme a estrutura proposta por 

Vasconcelos (2003) e Velasco (2003), qual seja: Termo entrada + categoria gramatical + definição 

+ contexto + nota + remissiva + forma dicionarizada. 

O quadro 1 mostra como será o nosso vocabulário, ou seja, quais informações estarão 

disponíveis em cada verbete. 

 

Quadro 1 – Ficha lexicográfica 

Termo entrada É cada lexia coletada da obra de Ademir Braz, sendo, pois, a parte 
principal do verbete. 
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Categoria 

gramatical 

Trata-se da informação quanto à qual classe gramatical a lexia 

pertence, ou seja, se é um verbo, um adjetivo ou um substantivo, 

além da informação quanto ao gênero, em se tratando deste 

último. 

 

Definição Pequeno texto em que se apresenta a  definição de cada lexia. 

Contexto É o trecho em que a lexia se encontra dentro da obra literária. 

Nota Podem ser tanto linguísticas quanto enciclopédicas. Na primeira 
(NL), são apresentadas notas linguísticas, como apresentar a 
etimológica da lexia, 

 suas variantes, etc.. Na segunda (NE), são apresentadas 
informações 

 complementares, de natureza histórica e/ou sociocultural acerca 
da lexia. 

 

Remissivas São utilizadas para apresentar as relações de significação e 

complementaridade 

 entre a lexia-entrada com as outras apresentadas ao longo do 

vocabulário.  
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Termo 

dicionarizado 

Informa se o termo (lexia) é dicionarizado ou não. 

 

Fonte: Elaborado pelos autores 

 

Considerações finais 

Nossa pesquisa, apesar de ainda estar em andamento, já consegue nos mostrar a 

importância da obra de Ademir Braz para os estudos linguísticos, especialmente para os estudos 

do Léxico. 

Esse importante escritor sempre usou sua voz, seja enquanto jornalista, seja enquanto 

advogado e, sobretudo, enquanto escritor, para falar de Marabá e da população marabaense, 

principalmente daqueles cuja voz foi, historicamente, silenciada.  

Todo o universo linguístico da obra de Ademir está intrinsecamente ligado a cidade de 

Marabá, o que nos permite investigar não apenas o léxico, mas também as culturas e as 

identidades marabaenses. 
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Portanto, realizar uma pesquisa sobre a obra de Ademir Braz é contribuir não apenas para 

os estudos do léxico, mas também para as pesquisas acadêmicas que se voltam para questões 

sociais, especialmente da região Amazônica. 
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A LINGUAGEM “NEUTRA” NO CIBERESPAÇO: UM OLHAR DISCURSIVO 

 

Camilla Machado Cruz243 

 

Palavras iniciais 

 

 

Este estudo objetiva refletir acerca da constituição, formulação e circulação de 

sentidos sobre a linguagem “neutra” no ciberespaço. Para tanto, o aporte teórico-

metodológico adotado é o da Análise de Discurso de linha materialista (doravante AD), 

fundada pelo filósofo-linguista francês Michel Pêcheux, na França, e difundida, no Brasil, pela 

analista de discurso brasileira Eni Orlandi e pesquisadores colaboradores. 

Vale dizer que, como esclarece Orlandi (2020), a AD é um campo de saberes que se 

coloca como uma ciência de entremeio entre as seguintes ciências: a Linguística, o 

Materialismo Histórico e a Psicanálise. Sendo o discurso o objeto de estudo da AD, pode-se 

                                                           

243 Doutoranda em Letras – Área de Concentração: Linguagem e Sociedade; Linha de Pesquisa: 
Memória, Sujeito e Sentido, pela Universidade Estadual do Oeste do Paraná (Unioeste). Orientadora: 
Profa. Dra. Dantielli Assumpção Garcia. E-mail: camillcruz@gmail.com  

mailto:camillcruz@gmail.com
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afirmar que ele é considerado efeito de sentido entre interlocutores, bem como língua em 

curso (ORLANDI, 2020). 

Dessa forma, articularemos alguns campos teóricos específicos considerados 

fundamentais para este estudo, os quais nos auxiliam a compreender os conceitos basilares 

aqui mobilizados. Tais campos teóricos são os seguintes:  

1. Campo teórico da AD pecheutiana (língua, linguagem, sujeito, sentido, discurso, 

memória, entre outros): Pêcheux (2014), Garcia (2014), Dias (2016a, 2016b), Jordão e 

Petri (2018), Orlandi (2020), Barbosa Filho (2022), Medeiros (2016, 2024) e Garcia e 

Castro (2024); 

2. Campo teórico da Linguística Semiótica (gênero gramatical): Fiorin (2022); 

3. Campo teórico da Filosofia (ideologia, sujeito e gênero performativo): Althusser 

(1985), Butler (2018) e Preciado (2019). 

O corpus que constitui esta pesquisa é o episódio de podcast244 intitulado “A 

professora JANA VISCARDI fala sobre linguagem neutra, conteúdo para a internet e projetos 

                                                           
244 Arquivo de multimídia ou áudio disponibilizado on-line periodicamente, com conteúdo e 
funcionamento similar a um programa de rádio. 



  

 

1729 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

| DiaCast”, o qual compõe o episódio de número 125 do canal DiaCast245, publicado no 

Spotify246 em maio de 2023. 

Vale dizer que esse episódio de podcast, que constitui o objeto de estudo analisado 

especificamente neste artigo, apresenta uma versão em vídeo, de duração de 1 hora, 59 

minutos e 24 segundos (1:59:24). 

 Atualmente, o linguista brasileiro Fiorin (2022, p. 1) explica que: 

 

 

Vivemos um tempo de grandes transformações e de profundas mudanças. 
Apesar da reação da extrema-direita, estamos em um momento de 
derrubada de fronteiras, de valorização das margens, de descentramento, de 
alteridade, de heterogeneidade, de mestiçagens e de imigrações, de recusa 
da pureza marcada pelos velhos padrões. Esse ar do tempo leva ao 
aparecimento no espaço público de identidades que, até então, não tinham 
voz e que eram ignoradas, ridicularizadas ou perseguidas. Tudo isso tem 
consequências linguísticas. (FIORIN, 2022, p. 1). 

 

 

                                                           
245 Canal criado pelo Dia Estúdio (São Paulo/SP) que veicula, semanalmente, entrevistas com 
convidados que são influenciadores digitais. 

246 Plataforma de conteúdo em formato de áudio ou vídeo. 
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Considerando essas intensas mobilizações sociais que apresentam consequências 

linguísticas, nesta pesquisa, buscaremos apresentar uma análise do discurso sobre a 

linguagem “neutra”, também chamada de linguagem inclusiva de gênero, num sentido amplo, 

de neolinguagem e, também, de linguagem não binária, tal como teoriza a analista de discurso 

brasileira Medeiros (2024). A autora explicita que esse é um tema complexo, uma vez que 

“[...] quando se debate sobre linguagem inclusiva de gênero, não é apenas sobre língua que 

se fala (Medeiros, 2024, p. 111)”. 

Logo, torna-se imprescindível que o discurso sobre linguagem “neutra” seja 

investigado na área da Linguística e no campo específico da AD, dada a contemporaneidade 

das discussões sobre o tema em nossa sociedade. 

De acordo com Fiorin (2022, p. 3): 

 

 

[...] a linguagem pode servir de veículo para perpetuar estereótipos, para 
machucar, para humilhar. Ela não somente é determinada por nossa cultura, 
mas também constrói para nós maneiras de representar, o que significa que 
ela estabelece as expectativas de como as pessoas devem ser. (FIORIN, 2022, 
p. 3). 
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 Nesse sentido, cabe explicar que a linguagem inclusiva de gênero é uma linguagem de 

manifestação política que visa à inclusão de sujeitos de todos os gêneros na/pela língua, em 

um sentido amplo, sem considerar o masculino como genérico e universal. Da linguagem 

inclusiva, fazem parte: a linguagem não sexista e a linguagem não 

binária/neolinguagem/linguagem “neutra”. 

Dito isso, a linguagem não sexista seria o tipo de linguagem que busca usar termos que 

não marcam gênero. Por exemplo: “pessoa”. Ademais, atenta para usos que visibilizam o 

feminino pelo desdobramento de feminino e masculino, como ocorre, por exemplo, no 

enunciado “todas e todos”. 

Por sua vez, a linguagem “neutra”, também denominada linguagem não binária ou 

neolinguagem, compreende em um tipo de linguagem que busca modificar morfologicamente 

a língua, ao propor a utilização de pronomes “neutros”, como “todes”, por exemplo. 

Segundo Fiorin (2022, p. 10), a linguagem não binária ou “neutra” consiste no uso de 

uma linguagem que “[...] reconhece a existência de identidades que não se identificam nem 

com o masculino nem com o feminino. Nesse caso, trata-se de um neutro referente aos seres 

sexuados”. Tal linguagem pretende “[...] mostrar que um determinado sexo ou gênero social 

não é a norma. Para isso, propõe-se a criação de um gênero neutro ao lado dos já existentes 

masculino e feminino” (Fiorin, 2022, p. 2). 

Acreditamos que, desde uma perspectiva linguística e discursiva, a linguagem não é 

neutra, visto que ela é permeada pela ideologia, isto é, aquilo que constitui o sujeito, 
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interpelando-o (Pêcheux, 2014). Isso posto, ao longo deste artigo, utilizamos o termo  

“neutra/o(s)”  entre aspas, marcando nosso ponto de vista teórico-analítico. 

 

 

O discurso digital no episódio de podcast em análise: a língua em disputa 

 

 

 Na análise discursiva realizada neste trabalho, é fundamental saber como a língua e a 

linguagem são conceituadas no campo teórico da AD pecheutiana. Conforme Pêcheux (2014), 

a língua é a base dos processos discursivos, assim, ela possibilita a materialização do discurso, 

dos efeitos de sentido. Nesse aspecto, a linguagem é entendida como um sistema de 

ambiguidades, no qual o sujeito está inserido e afetado duplamente, tanto pela ideologia, 

como pelo inconsciente (Pêcheux, 2014). 

 O discurso digital, para a analista de discurso brasileira Dias (2016a, p. 18), consiste em 

“[...] um campo de discursividades constitutivo no espaço, do sujeito e do sentido, do 

conhecimento, com sua materialidade própria”. Dito de outra forma, ainda em consonância 

com Dias (2016a), podemos dizer que o ciberespaço não é um ambiente ou um suporte, da 

mesma forma que não é neutro. Esse espaço funciona como um sítio de significação que 

requer gestos de interpretação particulares. Trata-se de um espaço simbólico, trabalhado 
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na/pela história e constituído de sujeitos e sentidos, onde as palavras circulam 

discursivamente pelo digital. 

Antes de iniciar a exposição das análises discursivas desenvolvidas neste artigo, é 

fundamental explicar os procedimentos desta pesquisa247, a qual tem como finalidade 

compreender como se organizam os sentidos no ciberespaço, com base nas 3 etapas 

metodológicas propostas por Orlandi (2020, p. 76), de acordo com a numeração abaixo: 

1. Seleção da superfície linguística – rede social Spotify; 

2. Seleção do objeto discursivo – episódio de podcast; 

3. Estudo do processo discursivo – compreensão das formações discursivas e das 

formações ideológicas das circulações de sentido no ciberespaço, considerando a 

exterioridade constitutiva do discurso. 

Neste estudo, analisaremos o discurso enunciado por Janaisa Martins Viscardi, em sua 

participação como entrevistada no podcast intitulado DiaCast, veiculado pelo Spotify, em 

maio de 2023, disponível gratuitamente na internet. Ela é conhecida popularmente, nas redes 

sociais, como Jana Viscardi, linguista, professora e produtora de conteúdo digital acerca das 

Ciências da Linguagem no YouTube248,  

                                                           
247 Vale dizer que, no que tange a aspectos metodológicos, esta é uma pesquisa teórica, 
interpretativista, não experimental, bibliográfica, qualitativa, exploratória e documental. 

248 Plataforma digital de compartilhamento de vídeos on-line. 
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Abaixo, apresentamos uma imagem da página do episódio em análise. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1 – Captura de tela do episódio de podcast analisado 
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Fonte: #125: A professora JANA VISCARDI fala sobre linguagem neutra, conteúdo para a 
internet e projetos | DiaCast, 2023. 
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Tendo em vista o espaço digital especificamente, torna-se relevante analisar 

discursivamente, buscando um batimento entre descrição e interpretação (ORLANDI, 2020), 

as 6 sequências discursivas (doravante SD) apresentadas a seguir (SD1–SD6), as quais 

consistem em transcrições do episódio estudado e seus respectivos marcadores temporais no 

arquivo multimídia (horas/minutos/segundos iniciais-finais).  

 Iniciaremos pela SD1 (1:13:16–1:13:24): 

 

 

A linguagem não binária, ela é, nada mais, nada menos, do que trazer pra 
dentro da língua um olhar mais cuidadoso pra essas diferentes identidades. 
(#125: A professora JANA VISCARDI fala sobre linguagem neutra, conteúdo 
para a internet e projetos | DiaCast, 2023). 

 

 

 Em SD1, o sujeito-linguista, posição de sujeito na qual Jana Viscardi se inscreve 

ideologicamente, explica que a linguagem “neutra” é simplesmente uma ação, a qual consiste 

em chamar a atenção de forma cuidadosa e atenta para a estrutura da língua, enquanto lugar 

de nomeação dos sujeitos, com todas as suas identidades, incluindo a identidade de gênero 

não binária, na qual a identificação do sujeito escapa do feminino e do masculino. 

 Para o filósofo Preciado, 
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o gênero não é um efeito de um sistema fechado de poder nem uma ideia 
que recai sobre a matéria passiva, mas o nome do conjunto de dispositivos 
sexopolíticos [...] que serão objeto de uma reapropriação pelas minorias 
sexuais. (PRECIADO, 2019, p. 424). 

 

 

Assim sendo, a linguagem “neutra” parece ser uma reapropriação das minorias, 

simbolizando uma representação de sujeitos não binários na/pela língua. 

Nesse viés, é crucial destacar que o conceito de gênero, segundo a filósofa materialista 

estadunidense Butler (2018), é uma construção histórica e cultural, a qual não se relaciona 

com sexo biológico, mas com a performatividade de cada sujeito, por meio de um conjunto 

de práticas sociais fluidas, as quais transpõem o binarismo (feminino/masculino). 

 Abaixo, apresentamos a SD2 (1:13:37–1:13:49): 

 

 

Quando a gente pensa nesses diferentes movimentos que vão pensar a 
língua, a gente não pode ignorar esses três elementos: de classe, de raça e 
de gênero. Isso é inevitável. [...] Isso vai esbarrar na língua, inevitavelmente. 
Porque se a língua é o lugar da política, se a língua é também o lugar do 
poder, ela é, também, o lugar dessa mudança, dessa transformação. Essa 
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transformação pode acontecer, pode não acontecer da maneira que a gente 
gostaria, entre aspas, mas a língua é, também, um lugar de disputa de poder. 
Então, essa conversa vai acontecer lá dentro também, da língua, né... (#125: 
A professora JANA VISCARDI fala sobre linguagem neutra, conteúdo para a 
internet e projetos | DiaCast, 2023). 

 

 

 Em SD2, o sujeito-linguista entende a língua como um lugar de mudança, política e 

disputa de poder, no qual se imbricam classe, raça e gênero de forma inevitável. Por isso, a 

língua escapa, pois não pode ser controlada, assim como não está alienada às mudanças sócio-

históricas de luta pela visibilização de gêneros que não são binários, que ultrapassam, na/pela 

língua, o imaginário do binarismo. 

 O sujeito-linguista busca explicitar sua posição crítica profissional nessa entrevista 

publicada na rede. Portanto, podemos refletir que, devido à atualidade das discussões acerca 

do tema linguagem “neutra”, o sujeito-linguista encontra-se afetado ideologicamente por 

uma questão política que concerne à língua, considerando que: 

 

 

A rede é um espaço heterogêneo, sustentado por relações de poder, que 
permite ao sujeito do século XXI ler temas que o afetam, dizer fatos que o 
incomodam, viver a possibilidade de uma sociedade menos sexista, violenta. 
O ciberespaço permite a militância, permite a discussão de temas que afetam 
o funcionamento do espaço urbano. Na rede, confrontos surgem na 
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tentativa de fundar outros discursos à sociedade, outras formas de 
socialização em que não só o sujeito homem-heterossexual tenha voz, mas 
em que todos os sujeitos mulher, homossexual, bissexual, transexual possam 
dizer e não serem ditos por uma sociedade baseada em uma violência 
patriarcal de gênero que também circula na rede. (GARCIA, 2014, p. 87). 

 

 

 Com isso, o sujeito-linguista encontra na rede social, no ciberespaço, um lugar de 

posicionamento político-social sobre a língua e os debates atuais que a circundam, 

ultrapassando os dizeres dominantes do sujeito homem-branco-cisgênero-heterossexual, 

sendo este sujeito enunciador uma mulher linguista que, apesar de, no episódio em análise, 

autodeclarar-se como branca, cisgênero e heterossexual, discute questões caras às minorias 

sociais, ou seja, aos sujeitos de outras raças (que não a branca), de outros gêneros (que não 

os binários) e de outras sexualidades (que não a heterossexual), inscrevendo-se na posição de 

sujeito-linguista, sustentando seus dizeres enquanto especialista no assunto. 

A seguir, apresentamos a SD3 (1:14:16–1:14:36): 

 

A linguagem não binária é isso. Então, você tem o português. O português é 
uma língua que flexiona gênero. O que isso significa? Significa que quando 
você fala português, você vai usar o feminino e o masculino, né... 
Tradicionalmente, é feminino e masculino. Há outras línguas em que não 
flexiona gênero. (#125: A professora JANA VISCARDI fala sobre linguagem 
neutra, conteúdo para a internet e projetos | DiaCast, 2023). 
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Em SD3, o sujeito-linguista expressa que a língua portuguesa se fundamenta 

gramaticalmente no binarismo, diferentemente de outras línguas (como o alemão e o inglês, 

por exemplo). Para o sujeito-linguista que enuncia esse discurso, a linguagem “neutra” 

significa a ausência da flexão de gênero binário (feminino/masculino), isto é, a inclusão de um 

gênero “neutro” no sistema linguístico da língua portuguesa. 

No que se refere ao gênero gramatical, Fiorin (2022, p. 4) pontua que “o gênero é uma 

categoria gramatical que serve para dividir os nomes (substantivos, adjetivos e pronomes) em 

classes mórficas”. Para o autor, o gênero é uma categoria ambígua e complexa, dado que, no 

reino animal, a oposição feminino/masculino nem sempre coincide com a categoria de sexo. 

Nesse sentido, Fiorin (2022) sinaliza que, paradoxalmente, enquanto categoria 

gramatical, o gênero é independente de associações semânticas. Embora, na maioria das 

línguas, exista uma associação semântica entre o gênero e uma propriedade “natural” das 

palavras, que estabelece como uma forma de representar os objetos no mundo. 

Entretanto, nesse aspecto, cabe refletir que, no que se refere à linguagem “neutra”, 

não haveria neutralidade em não marcar gênero, mas sim um posicionamento político que 

deslocaria o gênero binário, dando lugar a uma pluralidade de gêneros não binários, os quais 

tampouco são homogêneos ou unívocos. 
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Para dar continuidade à análise de SD3, apresentamos a SD4 (1:15:23–1:15:41): 

A explicação mais tradicional dos linguistas pra falar de gênero é uma 
explicação que vai dizer que esse “a” do feminino é feminino, mas o “o” não 
é do masculino, no caso de “menino” e “menina”. São explicações teóricas 
que vão tentar dar conta do que é gênero em português. (#125: A professora 
JANA VISCARDI fala sobre linguagem neutra, conteúdo para a internet e 
projetos | DiaCast, 2023, grifos nossos). 

 

 

 Em SD4, o sujeito-linguista comenta que a explicação tradicionalmente propagada por 

linguistas, a qual propõe teoricamente que o gênero gramatical que se flexiona, na língua 

portuguesa, não tem relação direta com gênero identitário ou performativo, mas que faz 

parte da língua enquanto sistema imutável e convencional. 

No entanto, o sujeito-linguista diz que essa explicação parece tentar dar conta do 

gênero na língua, supondo que não seria possível resolver os desdobramentos dos diversos 

gêneros performativos partindo da gramática portuguesa normativa padrão, assim como 

limitando os dizeres como se a língua fosse fechada e impassível de mudanças. 

Consoante Fiorin (2022), na língua portuguesa, o substantivo não possui marca de 

gênero, tal como a expressão do gênero é feita especialmente por meio de adjetivos e artigos. 

Assim, para o autor, a concordância é responsável por marcar o gênero em português, sendo 

as diferenças entre os gêneros de natureza lexical, não advindas de uma relação flexional 

propriamente dita. 
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Consequentemente, a linguagem “neutra” precisaria modificar as formas de expressão 

de gênero, as quais são relacionais, em três elementos linguísticos: concordância, flexão e 

referência pronominal (FIORIN, 2022).  

 A seguir, apresentamos a SD5 (1:15:59–1:16:33): 

 

 

A linguagem não binária, ou neutra, ou neolinguagem, são várias as formas 
de chamar pra se referir a essa forma, vai acrescentar um “e”. Por exemplo: 
“menine”. Pra se referir a pessoas que não se identificam pela lógica binária. 
E o que é que isso significa? Você tem homem e mulher, feminino e 
masculino. Há pessoas que não se identificam com essa lógica e vão tentar 
trazer pra dentro da língua outra forma que contribua pra a maneira como 
ela se entende, também dentro da língua. (#125: A professora JANA 
VISCARDI fala sobre linguagem neutra, conteúdo para a internet e projetos | 
DiaCast, 2023, grifos nossos). 

 

 

 Em SD5, o sujeito-linguista descreve que a linguagem “neutra”, denominada de 

diversas maneiras, é uma tentativa político-social de estabelecer uma nova forma de flexão 

de gênero na língua. Em outras palavras, essa tentativa de encontrar um lugar de nomeação 

e visibilização dentro da língua parte de pessoas não binárias, aquelas que não performam 

nem o gênero feminino, nem o gênero masculino. 
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 Sobre essa tentativa político-social, segundo o analista de discurso brasileiro Barbosa 

Filho (2022), o debate sobre a linguagem “neutra” não é um debate que se refere à linguística. 

O autor compreende que esse é um debate acerca do linguístico, bem como do político. Em 

outras palavras, não há uma preocupação direta primordial de que o uso dessa linguagem seja 

normatizado na língua portuguesa. 

 Abaixo, apresentamos a SD6 (1:21:40–1:22:00): 

 

 

Não existe uma resposta pronta e dada. [...] É uma construção. Vale pra… 
Não vai ser unânime. A questão é como é que a gente traz isso pra a língua, 
como é que esses usos vão se consolidando, se é que eles vão se consolidar, 
de que maneira se consolidam. E a gente entender, de novo: a língua não é 
homogênea, então, a gente não vai fazer os mesmos usos em todos os 
ambientes. (#125: A professora JANA VISCARDI fala sobre linguagem neutra, 
conteúdo para a internet e projetos | DiaCast, 2023). 

 

 

 Por último, em SD6, o sujeito-linguista expõe que a linguagem “neutra” não está 

completamente construída e delimitada, pelo contrário, está em construção, podendo ou não 

ser consolidada socialmente na/pela língua. Ademais, o sujeito-linguista aponta que a língua 

é heterogênea e que são vários os ambientes nos quais podemos usar formas diferentes de 
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dizer. Desse modo, o uso da linguagem “neutra” é entendido aplicável em certos âmbitos, não 

em todos, além de aceito por alguns faltantes, não por cada um deles. 

Para refletir acerca de como a língua e o sujeito se imbricam histórica e 

ideologicamente, na perspectiva da AD pecheutiana, é importante citar os dizeres das 

analistas de discurso brasileiras Jordão e Petri (2018, p. 134): 

 

Tomar a língua em seu funcionamento, portanto em relação com a 
fala/enunciação/discurso, implica reconhecer a inscrição dos sujeitos na 
linguagem, em uma dimensão política, social, cultural, ideológica. E, por isso, 
sempre em movimento. (JORDÃO; PETRI, 2018, p. 134). 

 

 Dada essa necessidade de inscrição política, social, cultural e ideológica dos sujeitos na 

linguagem, podemos depreender que, na contemporaneidade, existe uma necessidade 

emergente do sujeito não binário em nomear-se fora dos padrões binários da língua 

portuguesa, transbordando efeitos de sentido em direção ao que se entende como linguagem 

“neutra”, por meio da subversão do sistema binário (feminino/masculino) da gramática 

convencional. 

Para efetivar a conclusão parcial de nossas análises, tendo em vista que, em AD, os 

sentidos sempre podem ser outros (Orlandi, 2020), é essencial definir teoricamente os 

conceitos de ideologia, formação discursiva e formação ideológica, os quais estão articulados 

discursivamente, posto que:  



  

 

1745 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 

[...] as formações ideológicas comportam necessariamente como um de seus 
componentes uma ou mais formações discursivas interligadas e determinam 
o que pode e deve ser dito (articulado sob a forma de uma arenga, um 
sermão, um panfleto, uma exposição, um programa, etc.) a partir de uma 
posição dada em uma conjuntura dada. (PÊCHEUX; FUCHS, 2014, p. 164).  

 

As relações sociais de força, no materialismo histórico, se estabelecem na interrelação 

entre os conceitos teóricos de ideologia, formação ideológica e formação discursiva. Dessa 

forma, a ideologia pode ser definida como aquilo que interpela os indivíduos em sujeitos 

falantes pelas formações discursivas (Pêcheux, 2014), em uma reformulação da tese de Louis 

Althusser, filósofo materialista francês, de que a ideologia “[...] interpela os indivíduos 

concretos em sujeitos concretos” (Althusser, 1985, p. 210).  

Com base nessa tese althusseriana, se fundamenta a teoria pecheutiana no que se 

refere ao conceito de ideologia. Assim, a AD pecheutiana compreende que a ideologia se 

engendra mediante um conjunto complexo determinado com dominante de formações 

discursivas, organizadas a partir de formações ideológicas nas quais os sujeitos se inscrevem 

(Pêcheux, 2014).  

Em síntese, na AD pecheutiana, a ideologia interpela os indivíduos em sujeitos, os 

quais são assujeitados pelo Estado. As formações ideológicas, por sua vez, comportam as 

formações discursivas, determinando e regulando tudo aquilo que pode e deve ser dito em 

determinadas conjunturas (Pêcheux, 2014). 
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Após essas postulações teóricas cruciais para estas análises, a partir de nosso gesto de 

interpretação, nas SD (SD1–SD6) analisadas nesta investigação, compreendemos que o 

sujeito-linguista se inscreve em uma formação discursiva não binária dominante, a qual regula 

o que pode e deve ser dito (Pêcheux, 2014), na posição e na conjuntura dada do podcast ao 

qual se veicula. 

 Por conseguinte, essa formação discursiva binária está determinada por uma formação 

ideológica antipatriarcal dominante, a qual faz circular discursos que se posicionam contra o 

sistema patriarcal vigente na sociedade capitalista e colonizada brasileira, em virtude de que 

os sujeitos que detêm o poder político-social central são homens brancos, cisgêneros e 

heterossexuais, em detrimento de minorias, como, por exemplo: as mulheres, os sujeitos não 

binários e LGBTQIAP+249. 

Nessas condições de produção, a memória discursiva, como teoriza Orlandi (2020, p. 

29), funciona como “[...] aquilo que fala antes, em outro lugar, independentemente”, 

possibilitando que esses saberes discursivos da ordem do já-dito retornem e afetem os 

sujeitos, em uma sociedade fortemente marcada historicamente pelo colonialismo e pela 

discriminação de pessoas que não correspondem aos padrões de branquitude e 

heteronormatividade, entre tantos outros fatores. 

                                                           
249 Lésbicas, Gays, Bissexuais, Transgêneros, Queers, Intersexuais, Assexuais, Pansexuais, entre outras 
identidades de gênero e sexualidades. 



  

 

1747 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Logo, vale ressaltar que, no sistema patriarcal e capitalista sob o qual vivemos no 

Brasil, as minorias sociais ocupam majoritariamente posições político-sociais subalternas, da 

mesma forma que as pessoas não brancas, considerando o recorte racial, além do recorte de 

gênero (foco dessas análises). Nessa esteira, raça, gênero e classe se interseccionam no 

discurso e no sujeito, evidenciando a desigualdade que atravessa a língua portuguesa 

ideologicamente.  

Por fim, é possível refletir que a linguagem “neutra” surge como uma tentativa de 

pessoas não binárias de serem representadas linguisticamente, por meio de um ativismo que 

busca subverter a língua portuguesa simbolicamente, com base em um posicionamento 

político-social, que não apresenta pretensões imediatas de inclusão na língua portuguesa 

normativa padrão e nos instrumentos linguísticos. 

Conforme Jordão e Petri (2018, p. 136), é necessário ter consciência de que, no 

funcionamento discursivo: 

 

[...] há um sistema, uma estrutura que singulariza a língua, mas que se faz 
necessário transpor essa lógica e pensar na língua em funcionamento, e não 
como uma abstração, concebendo aí o atravessamento do político e da 
ideologia, produzindo efeitos de sentido. (JORDÃO; PETRI, 2018, p. 136). 

 

Nessa perspectiva, dadas as condições de produção contemporâneas, há uma 

preocupação expressiva do movimento LGBTQIAP+ que parece priorizar a visibilização das 
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diversas maneiras possíveis de nomear sujeitos na/pela língua, pelo uso de pronomes que não 

demarcam gênero e desinências que privilegiam formas não binárias, em detrimento de 

formas binárias e do masculino universal dominante, as quais são insuficientes e não 

contemplam todos os sujeitos. 

 

Palavras finais 

 

Finalmente, entendemos que a não representação do sujeito não binário na língua faz 

emergir a necessidade de nomeação e significação pela linguagem “neutra” ou linguagem não 

binária. Em consonância com Fiorin (2022, p. 13), a mudança proposta pela linguagem não 

binária, ou seja, a criação de um novo gênero na língua, “[...] pode ser feita e não vai acabar 

com o português, mas, ao contrário, vai mostrar sua força e potência de, como toda língua, 

acolher nele as transformações sociais por meio dos mecanismos de mudança linguística”. 

Sendo a mutabilidade constitutiva da língua em sua temporalidade, é necessário 

ressaltar que as mudanças propostas pela linguagem “neutra”, apesar de serem bastante 

complexas, não são, de modo algum, impossíveis (FIORIN, 2022). Apenas com o tempo, no 

decorrer do uso efetivo dessa linguagem em sociedade, será possível que suas formas façam 

ou não parte de instrumentos linguísticos, como, por exemplo: gramáticas, dicionários e livros 

didáticos. 
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O jogo de forças de mobilização social da linguagem “neutra” demonstra que as 

relações de poder e a incompletude constituem a língua e a linguagem, estabelecendo uma 

tensão de sentidos entre o mesmo e o diferente, entre os processos discursivos de paráfrase 

(a repetição de que a língua portuguesa é binária naturalmente e assim deve permanecer) e 

polissemia (aquilo que difere do que foi convencionado na língua portuguesa, buscando 

modificá-la para incluir sujeitos não binários)250. 

Acerca desse jogo de forças estabelecido pela linguagem “neutra”, Medeiros (2016, p. 

94) afirma o seguinte: 

 

Um jogo a respeito do qual não seríamos capazes de estabelecer se haveria 
um lado da vitória e um lado da derrota, mas no qual podemos observar a 
língua em sua autonomia deslizando sorrateiramente e com igual poder 
entre todos os lados. Dela não se foge. A ela não se cerceia. Ela resiste. Sem 
ela não se é sujeito (binário ou não). (MEDEIROS, 2016, p. 94). 

 

Sobre o papel do linguista, no que concerne à linguagem “neutra”, Fiorin (2022, p. 3-

4) elucida que “[...] um linguista analisa as formas existentes da língua e não cabe a ele 

prescrever comportamentos linguísticos”. Por conseguinte, cabe aos analistas de discurso 

                                                           
250 Entendemos a paráfrase como aquilo que se estabiliza discursivamente e a polissemia como aquilo 
que se desloca discursivamente, estabelecendo um jogo de tensão entre o mesmo e diferente 
(ORLANDI, 2020). 
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descrever e interpretar teoricamente como essas novas formas linguísticas têm circulado 

discursivamente na sociedade, permanentemente permeadas pela historicidade da língua e 

pelas relações de poder. 

Ademais, ao refletir sobre o funcionamento do discurso digital na era das tecnologias, 

é importante citar Dias (2016b, p. 298): 

 

O discurso da tecnologia em geral, produz, portanto, efeitos na maneira 
como o digital se materializa na sociedade, discursivamente, como uma das 
peças importantes do modo de organização da vida em seu conjunto, na 
formação social capitalista, e do modo de individuação do sujeito pela 
conectividade como "autenticadora" da entrada desse sujeito no mundo 
"civilizado" da ciência e da tecnologia. 

 

Em vista disso, nessas análises, buscamos refletir acerca da circulação do discurso 

digital sobre a linguagem “neutra” em uma rede social, com base nas palavras de um sujeito-

linguista. Tal circulação resulta da propagação discursiva instantânea pelo ciberespaço, esse 

espaço digital que não é neutro e que faz ressoar diversos sentidos na era da tecnologia, uma 

vez que: 

A discursividade do digital, portanto, afeta vários setores da vida 
contemporânea, e isso independe da relação que estabelecemos com os 
objetos materiais, mas se relaciona ao modo como nos significamos em uma 
sociedade tecnológica e somos por ela significados. (GARCIA; CASTRO, 2024, 
p. 66). 



  

 

1751 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

 Para efeito de conclusão, acreditamos que esta pesquisa nos afeta discursivamente, à 

medida que contribui para que cada vez mais linguistas e analistas de discurso materialistas 

discutam teoricamente sobre essa linguagem que causa tanta polêmica na 

contemporaneidade e que mobiliza sentidos de poder e disputa acerca da língua, a base dos 

processos discursivos que tomamos como unidades de análise potencialmente produtivas nas 

Ciências da Linguagem. 
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UMA ANÁLISE DOS ENUNCIADOS PRESENTES EM ATIVIDADES COM TIRINHAS NO LIVRO 
DIDÁTICO DO 3° ANO DO ENSINO MÉDIO DE LÍNGUA PORTUGUESA DA COLEÇÃO 

PORTUGUÊS CONTEMPORÂNEO:  DIÁLOGO REFLEXÃO E USO 

 

                                                              MARIA DAS DORES LICINDO DE CARVALHO 

 

INTRODUÇÃO  

 

Utilizando o livro didático de Língua Portuguesa, observamos em seus textos diferentes 

formas de linguagens associadas às multimodalidades, que é entendida, em termos gerais, 

como a copresença de vários modos de linguagem, sendo que os modos interagem na 

construção dos significados da comunicação social. O que é importante nessa visão de uso de 

linguagem é que os modos funcionam em conjunto, sendo que cada modo contribui de acordo 

com sua capacidade de fazer significados. Assim, vimos refletindo sobre as consequências da 

multimodalização dos textos contemporâneos. É conveniente destacar que esse é um 

fenômeno motivado, em especial, pelas transformações sociais, culturais e tecnológicas de 

uma sociedade altamente interconectada e multicultural (Cope; Kalantzis, 2000, 2008; 

Kalantzis; Cope, 2012; Rojo, 2012). 

 Consequentemente, ministrando aulas de Língua Portuguesa e tendo como principal 
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recurso o livro didático, tivemos contato direto com tirinhas que apresentam textos 

multimodais, que demandam variadas maneiras de interagir com o texto, o que impõe uma 

flexibilidade cultural e de linguagens. Embora o livro didático aborde a tirinha como 

ferramenta pedagógica, tinha a impressão de que elas não estavam integradas às propostas 

didáticas dos livros, sendo trazidas, frequentemente, apenas como meio de entreter o 

aprendiz. Desse modo, passamos a questionar sobre a importância de conhecer de que modo 

elas promovem movimentos ligados à Pedagogia dos Multiletramentos nos livros didáticos de 

Língua Portuguesa.  

Diante deste contexto, buscaremos discutir sobre os movimentos pedagógicos dos 

multiletramentos no ensino da Língua Portuguesa e a relação deles com a linguagem 

multimodal na produção de sentidos inseridos nas tirinhas, visto que elas se encontram 

introduzidas nos livros didáticos de diferentes áreas do conhecimento, notadamente no 

ensino de língua materna. Acreditamos que este recurso didático pode colaborar para o 

multiletramento dos alunos do ensino regular. A partir dessas concepções, neste estudo, 

propusemos responder a seguinte pergunta: como o livro didático de Língua Portuguesa do 

3° ano do Ensino Médio, da Coleção Português Contemporâneo: Diálogo, reflexão e uso, se 

apropria das tirinhas para promover os quatro Movimentos Pedagógicos dos 

Multiletramentos?  

Com o propósito de responder à pergunta norteadora deste trabalho, como objetivo 

geral, buscaremos identificar os movimentos pedagógicos propostos pelo GNL (1996) e 

analisaremos como as atividades ligadas às tirinhas contidas no livro didático se apropriam 
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destes movimentos. Em relação a essa finalidade geral, elencamos três objetivos específicos: 

1) Identificar, nas atividades com tirinhas, práticas pedagógicas dos multiletramentos; 2) 

Classificar as práticas de acordo com os movimentos pedagógicos, conforme o GNL (1996); 3) 

Analisar como as diversas linguagens associadas nas atividades com tirinhas redirecionam 

para a promoção dos movimentos pedagógicos do GNL (1996). Para alcançar estes objetivos, 

adoto a abordagem qualitativa com delineamento bibliográfico/documental. 

O corpus é constituído por 09 (nove) tirinhas com vinte e oito atividades propostas, às 

quais foram analisadas a fim de identificar os movimentos pedagógicos propostos pelo Grupo 

de Nova Londres (GNL, 1996), retiradas do livro didático do 3º ano do Ensino Médio, da 

Coleção de Língua Portuguesa Português contemporâneo:  diálogo, reflexão e uso, da editora 

Saraiva. O motivo da escolha do livro ocorreu por ele ter sido escolhido e adotado na escola a 

qual leciono, sendo utilizado durante três anos consecutivos, e também por ser um dos livros 

mais adotados nas instituições públicas estaduais de ensino da cidade de Barras- PI, onde 

resido e trabalho. 

 

 

2 PEDAGOGIA DOS MULTILETRAMENTOS: DO GRUPO DE NOVA LONDRES À BNCC 
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2.1 MANIFESTO PROGRAMÁTICO EM EXPANSÃO 

 

A Educação é marcada por importantes documentos históricos, como é o caso do 

Manifesto do Grupo de Nova Londres (GNL 1996), que foi construído por dez251 

pesquisadores. Esse documento é intitulado "A pedagogy of multiliteracies: designing social 

futures"252 e está disponível no Harvard Educational Review. O texto tem o objetivo de 

fornecer uma “visão teórica global das conexões entre o ambiente social em mutação 

enfrentado por estudantes e professores e uma nova abordagem da pedagogia do 

letramento’’ (Cazden et al, 1996, p. 60), ou seja, os autores, a partir das práticas e políticas em 

vigor, chegam a uma proposta de teoria e ação.  

Neste documento também nasce uma proposta para o século XXI a partir da 

preocupação com o futuro de jovens do mundo inteiro, considerando os ambientes de 

aprendizagem multiculturais, multilinguísticos e multimidiáticos. Afinal, temos sofrido 

mudanças dramáticas em nossas vidas pessoais, públicas e trabalhistas nas últimas décadas, 

e elas estão transformando nossas culturas e a forma como nos comunicamos. Portanto, a 

maneira como temos ensinado também deve mudar, principalmente em relação à nossa 

                                                           
251 São eles e elas: Courtney Cazden (EUA), Bill Cope (AUS), Norman Fairclough (ING), James Gee (EUA),Mary 

Kalantzis (AUS),Gunther Kress (ING),Allan Luke (AUS), Carmen Luke (AUS),Sarah Michaels (EUA) e Martin 

Nakata (AUS). Nova Londres é uma cidade próxima a Nova York, a leste dos Estados Unidos. 

252 Tradução: A Pedagogia dos Multiletramentos: desenhando futuros sociais. 
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língua. Kalantzis e Cope (2012) afirmam que os novos textos multissemióticos significam que 

a comunicação mudou e deixou de ser, primariamente, verbal para ser multimodal. Conforme 

os autores, o fator primordial da Pedagogia dos Multiletramentos é a integração do texto com 

outros modos de significação como o visual, o auditivo, o espacial, o comportamental e o 

gestual. Considerando essa nova realidade, o GNL (1996) diz que a missão da educação é 

garantir que todos os estudantes se beneficiem da aprendizagem de maneira que lhes sejam 

permitidos participar plenamente da vida pública, comunitária e econômica. (Cazden et al., 

1996). 

Além disso, os autores dizem que a noção de multiletramentos complementa a 

pedagogia tradicional do letramento ao abordar aspectos relacionados à multiplicidade 

textual, concentrando nos modos de representações muito mais amplos do que apenas a 

linguagem verbal e diferem de acordo com a cultura e o contexto com efeitos cognitivos, 

culturais e sociais específicos. Em alguns contextos culturais, o modo visual de representação 

pode ser muito mais poderoso e intimamente relacionado à língua do que a mera 

alfabetização jamais poderia ser. Rojo (2013) diz que já não basta mais a leitura do texto verbal 

escrito, é preciso colocá-lo em relação com um conjunto de signos de outras modalidades de 

linguagens (imagem estática, em movimento, som, fala) que o cercam, ou intercalam, ou 

impregnam, ou seja, inclusive, textos multissemióticos.  

Os multiletramentos criam práticas em que a linguagem e outros modos de 

significação são recursos representacionais dinâmicos constantemente refeitos por seus 

usuários à medida que trabalham para alcançar seus vários objetivos culturais. A pedagogy of 
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multiliteracies: designing social futures divide a pedagogia em quatro movimentos 

pedagógicos: situated practice (prática situada), over instruction (instrução explícita), critical 

framing (enquadramento crítico) e transformed practice (prática transformada). A prática 

situada é uma contextualização de ensino, aproximando o estudante das práticas a serem 

trabalhadas com imersão em experiências, utilização de todos os discursos disponíveis e 

simulação de situações relevantes que se fundamentam na experiência de produção de 

sentidos em estilos de vida particulares, o domínio público e os espaços de trabalho. 

Já a instrução explícita é a aproximação do estudante dos conceitos e metalinguagens 

explícitas do design que são necessários para estudar e analisar as práticas e objetos de 

aprendizagem mais profundos com entendimento analítico e sistemático de conteúdo, 

descrição e interpretação de diferentes modos de significação. Por sua vez, o enquadramento 

crítico, que interpreta o contexto social e a finalidade dos designs de sentidos, é o momento 

de enfoque analítico e significativo para o que está sendo aprendido com postura crítica e 

interpretação dos significados construídos nos contextos. A prática transformada é o 

movimento no qual os alunos, como produtores de sentidos, tornam-se designers de futuros 

sociais, por sua vez, ela é uma ressignificação do que está sendo trabalhado e proposto com 

apropriação dos significados, com sua utilização em novos contextos. Uma síntese dessas 

categorias está ilustrada no Quadro 1. 
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Quadro 1 - Diagrama proposto pelo Grupo de Nova Londres com os quatro movimentos pedagógicos 

  

 

Prática situada 

 

Imersão em experiências; utilização de discursos disponíveis (inclusive 
aqueles dos próprios alunos); simulação de situações relevantes. 

Instrução explícita Entendimento consciente; 

Sistemático e analítico de conteúdos; 

Descrição e interpretação de diferentes modos de significação. 

Postura crítica Interpretação dos significados construídos nos respectivos contextos sociais 
(situacional) e cultural. 

Prática transformadora Apropriação dos significados com sua reutilização em novos contextos. 

 

Fonte: Tilio (2015, p. 200) 

 

Desse modo, os autores analisam a Pedagogia dos Multiletramentos a partir das 

mudanças sociais e tecnológicas nos contextos de comunicação e aprendizagem que 

ocorreram desde a primeira publicação, em 1996, das discussões desta pedagogia. Ao 

repensarem alguns pontos da pedagogia de multiletramentos, Cope e Kalantzis (2009) não 

descartam a reflexão do GNL, mas repensam a nomenclatura e propõem conceitos como 

experienciar, conceitualizar, analisar e aplicar. Apesar de trazer à tona essa reformulação, isso 

se dá porque os termos práticas situadas, instruções explícitas, enquadramentos críticos e 

práticas transformadoras sugerem maior abrangência e podem ser aplicadas à gama mais 

variada de fenômeno, incluindo aqueles que não estão diretamente ligados às práticas 
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escolares, tais como os processos de aprendizagem informal ou trabalho em equipe. Mais à 

frente, estabeleceremos relações breves entre esse modelo da Pedagogia e o processo de 

escolha e adoção do livro didático.  

Diante desta realidade, o desafio é disponibilizar uma pedagogia para diferentes estilos 

de vida, com espaços para a vida comunitária, onde significados locais e específicos possam 

ser construídos, possam prosperar fornecendo aos membros de subculturas a oportunidade 

de encontrarem suas próprias vozes, permitindo maior autonomia. Em muitas partes do 

manifesto, os autores mencionam a construção de condições de participação social equânime 

para todos com o engajamento social e crítico, o que se daria por meio de uma educação que 

eles gostariam de repensar e redesenhar, visando a um novo futuro e com base em mudanças 

que já ocorriam. Diante disso, diziam “ser importante uma visão mais abrangente do 

letramento do que aquela oferecida por abordagens tradicionais baseadas na língua" (Cazden 

et. al. p. 60). No entanto, não havia a intenção de criticar ou substituir a pedagogia de prática 

com letramento, mas sim de implementá-la com ideias agregadoras e aperfeiçoadas. 

Esse manifesto programático autodeclarado teve tanta influência sobre os estudos de 

letramentos e multiletramentos no Brasil que é um dos principais documentos que inspira a 

Base Nacional Comum Curricular (Brasil, 2017). A BNCC enlaça uma relação com a Pedagogia 

dos Multiletramentos quando, dentro do ensino de língua portuguesa, o documento explicita 

que “do ponto de vista das práticas contemporâneas de linguagem, ganham mais destaque, 

no Ensino Médio, a cultura digital, as culturas juvenis, os novos letramentos e os 

multiletramentos” (Brasil, 2017, p. 498). O documento ainda afirma que a área de linguagem 
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e suas tecnologias, na qual está o componente de Língua Portuguesa, procura “oferecer 

ferramentas de transformação social por meio da apropriação dos letramentos das letras e 

dos novos e multiletramentos” (Brasil, 2017, p. 506).  

Além disso, o documento afirma que é necessário “considerar a cultura digital, os 

multiletramentos [...] que procuram designar novas práticas sociais de linguagem’’. (Brasil, 

2017, p.487). Como se vê, os multiletramentos são práticas que ganham espaço dentro do 

ensino de Língua Portuguesa. Apesar destas reformulações subsequentes à proposta do NLG, 

em nossa análise, utilizamos a formulação original dos processos de conhecimentos, pois 

entendemos que é um processo produtivo e inovador, capaz de transformar a vida estudantil 

dos alunos.  

Conforme o GNL (1996), a Pedagogia dos Multiletramentos deve incluir oportunidades 

para que os alunos desenvolvam as habilidades necessárias para questionar, avaliar e reavaliar 

o conhecimento com base em informações contextuais ou à luz de novas ideias. Dentro do 

terceiro componente da Pedagogia dos Multiletramentos, chamado de enquadramento 

crítico, há quatro subcategorias. Para Cope e Kalantzis (2015), o enquadramento crítico não 

está apenas oferecendo habilidades de pensamento crítico, mas também está 

proporcionando a capacidade de compreender e estar atento à sua sociedade  

Com o objetivo de permitir que o aluno crie a sua própria autoridade, impacto e 

compreensão de estruturas de informação específicas e de práticas sociais em termos de 

conexões geográficas, culturais, sociais, financeiras e ideológicas, é fundamental que o 
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professor ajude os alunos a desnaturalizarem aquilo que dominam (Cope; Kalantzis, 2015).  

No Brasil, as mudanças sociopolíticas e econômicas ligadas às transformações das 

informações, da comunicação e ao processo da globalização impõem novos desafios à 

educação escolar, incluindo o ensino-aprendizagem da língua portuguesa após os prejuízos no 

ensino formal causados em decorrência da pandemia. Tais desafios estão vinculados às 

necessidades da educação escolar formar o aluno para “dar conta das demandas da vida, da 

cidadania e do trabalho numa sociedade globalizada e de alta circulação de comunicação e 

informação, sem perda da ética e democrática[...]’’ (Rojo, 2009, p. 90). Além disso, trabalhar 

com os multiletramentos partindo das culturas de referência do alunado implica a imersão 

em letramento crítico que requer análises, critérios, conceitos, uma metalinguagem para 

chegar a propostas de produção transformada, redesenhada, que implicam agência por parte 

do alunado.  

 

3 LIVRO DIDÁTICO E O PROGRAMA NACIONAL DO LIVRO E DO MATERIAL DIDÁTICO (PNLD) 

 

3.1 LIVRO DIDÁTICO DE LÍNGUA PORTUGUESA 

 

O LD, no Brasil, vem a ser pontuado por uma sequência de decretos, leis e medidas 
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governamentais. A criação de órgãos, como COLTED (Comissão do Livro Técnico e do Livro 

Didático), CNLD (Comissão Nacional do Livro Didático), INL (Instituto Nacional do Livro 

Didático), são alguns dos exemplos efetivos no que diz respeito à Política do Livro Didático 

desde que ela passou para o âmbito governamental a responsabilidade de sua avaliação, 

compra e distribuição. Desde então, os livros didáticos assumiram determinadas 

características conforme o contexto social, político e econômico no qual a sociedade se insere 

em determinado momento da história. Assim, segundo Oliveira et al. (1984), compreender o 

livro didático dessa forma significa consagrá-lo, legitimá-lo, no próprio processo de ensino, 

posto que ele é o material impresso adotado na escola. 

Conforme Batista (2003), a partir dos anos 1960 e 1970, os livros apareceram, 

primeiramente, organizados em forma de compêndios, trazendo um conjunto de textos por 

meio dos quais se pretendia resumir os conteúdos dos componentes curriculares que vão 

permitir ao aluno estudar sem depender do professor e de forma autônoma. No decorrer dos 

anos, foram criadas políticas públicas com o objetivo de garantir qualidade aos livros didáticos 

distribuídos aos alunos em escolas públicas. Assim, surgia o Programa Nacional do Livro 

Didático (PNDL).  

O PNLD é uma iniciativa do Ministério da Educação e Cultura (MEC) cujo o objetivo é 

adquirir e distribuir gratuitamente livros didáticos às escolas públicas do país. Esse programa 

foi criado em 1985, mas, somente a partir de 1996, passou a desenvolver um processo de 

avaliação pedagógica das obras nele inscritas, resultado da preocupação do MEC com a 

qualidade dessas obras. 
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 Assim, o material didático passa por um processo de análise e avaliação, 

considerando-se, principalmente, a adequação didática e pedagógica, e também a qualidade 

editorial, gráfica e a pertinência do manual do professor com um propósito de uma utilização 

mais adequada e atualizando o docente. Diante desse cenário, o PNLD (Programa Nacional do 

Livro Didático) tem passado por inúmeras modificações desde sua implantação em função dos 

diferentes paradigmas educacionais, das orientações dadas pelas Diretrizes Curriculares 

Nacionais e pela LDB (Lei de Diretrizes e Bases da Educação), o que evidencia, segundo Rojo e 

Batista (2003), a busca constante para solucionar problemas e dar respostas apropriadas à 

complexa realidade do LD nos contextos editoriais e educacionais brasileiros. Paralelamente, 

a avaliação feita pela equipe do PNLD objetiva uma ampla renovação da produção de material 

didático, o que faz com que as editoras inscritas no programa tenham a preocupação 

constante de adequação dos livros didáticos às exigências estabelecidas.  

Além disso, as atividades e os textos propostos no material didático são analisados a 

partir dos critérios estabelecidos pela BNCC e pelo próprio programa, pois eles precisam 

proporcionar aos alunos conceitos e conteúdo, objetivando muni-los para fazer um uso cada 

vez mais consciente e reflexivo das estruturas e possibilidades da língua. Sendo assim, é 

possível identificar o papel do enquadramento crítico na escolha do LD.  

Contudo, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), sendo um documento de caráter 

normativo que define o conjunto orgânico e progressivo de aprendizagens essenciais que 

todos os alunos devem desenvolver ao longo das etapas e modalidades da Educação Básica, 

de modo que tenham assegurados seus direitos de aprendizagem e desenvolvimento, em 
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conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de Educação (PNE), também abrange 

reflexões que ecoam sobre o livro didático  

Os recursos disponíveis associados ao texto são relevantes para a compreensão e 

produção de sentidos, como também na exploração das competências propostas na BNCC. 

Consideramos que os livros didáticos de Língua Portuguesa podem apresentar atividades que 

têm a capacidade de impregnar o imaginário, a estética e os modos para a leitura e ação, ou 

procedimentos com práticas inovadoras, contudo, desenvolvendo a criticidade do aluno 

Entendemos que as atividades de leitura nos livros didáticos têm que estar alinhadas 

com a vida dos estudantes fora da sala de aula. É fato que, atualmente, circulam nos livros 

didáticos textos cujas significações só são possíveis a partir da compreensão dos elementos 

multimodais que os constituem. Dessa forma, é impossível permanecer alheio aos 

conhecimentos sobre multimodalidade e sobre multiletramento. Diante disso, defendemos o 

uso das tirinhas, sendo possível explorar as diversas linguagens no texto. Catto (2015) 

caracteriza as tirinhas tendo como configurações típicas a combinação dos recursos 

semióticos verbais e não verbais para além da leitura calcada nos recursos de metalinguagem, 

com aspectos da produção com fenômeno intertextual, que contribui no desenvolvimento do 

ensino e da aprendizagem. Conforme a autora, essa inclusão acontece por características 

peculiares das tirinhas, como, por exemplo, reunirem muita informação multimodal com 

narrativas tendencialmente curtas e de fácil reprodução e edição com densidade de conteúdo. 

Silva (2018) assevera que, apesar das tirinhas apresentarem textos de grande potencial 
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informativo e composicional, elas não são exploradas em toda sua riqueza e dimensão 

linguística e imagética, sendo, quase sempre, usadas como pretexto para o trabalho 

gramatical. De acordo com a autora, esse tipo de prática pedagógica em nada enriquece e 

aperfeiçoa a leitura dos alunos e as competências e habilidades que estão envolvidas nesse 

processo como a inferência, a prática situada do aluno, o pensamento crítico e a autonomia. 

Ela exemplifica: 

 

Apesar de se tratar de um texto de múltiplas linguagens, nas análises feitas 
dos manuais didáticos da Coleção Português Linguagens 3° (Cereja, 
Magalhães, 1990, 1994, 2013) pudemos constatar que apenas a linguagem 
verbal foi explorada. Toda a riqueza simbólica, imagética e composicional 
desse gênero foi ignorada, dando lugar ao estudo de apenas um de seus 
aspectos, curiosamente o de importância secundária na constituição desse 
gênero (Silva, 2018, p. 178-179). 

 

Consequentemente, por serem produções que somam elementos verbais e visuais, as 

atividades com tirinhas poderiam explorar esse universo de possibilidades linguísticas, pois 

elas têm um papel importante no processo de produção de sentidos que, muitas vezes, não 

são exploradas.  

Teixeira (2008) investigou a multimodalidade do gênero livro didático de Língua Inglesa 

Imagem, texto e função. A pesquisadora constatou possíveis problemas de contextualização 

com as imagens em relação ao texto e problemas quanto à organização composicional destes 
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modos semióticos. Com base nisso, a autora sugere que os produtores de livros didáticos 

precisam ampliar seus conhecimentos sobre a multimodalidade a fim de explorar de forma 

mais adequada e eficaz a produção desses materiais com práticas de letramento multimodal 

desde a identificação de elemento na imagem, passando por níveis de interpretação sobre o 

processo de produção de sentido, até uma análise crítica sob a luz de concepções sociais, 

conforme Serafini (2010), a fim de compreender as representações ideológicas promovidas 

pelos textos na sua multimodalidade. 

4 METODOLOGIA 

 

Para alcançar o objetivo de analisar os quatro movimentos pedagógicos dos 

multiletramentos presentes no corpus da pesquisa, realizamos uma pesquisa de natureza 

qualitativa, de caráter bibliográfico/documental. 

Nesta pesquisa, propomos estudar o uso das tirinhas, analisando as atividades 

didáticas envolvidas nelas no livro didático do 3º ano do Ensino Médio de Língua Portuguesa 

e analisar a presença dos quatro movimentos da Pedagogia dos Multiletramentos por meio 

de levantamento bibliográfico e da análise documental, descrevendo o fenômeno a partir de 

um referencial teórico previamente construído. 

A pesquisa consistiu na análise de atividades propostas no livro didático de Língua 

Portuguesa referente ao 3º ano do Ensino Médio da coleção Português Contemporâneo: 
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Diálogo, Reflexão e Uso, de modo a tentarmos identificar e descrevermos a presença dos 

movimentos pedagógicos propostos pelo GNL (1996) no uso de tirinhas. À vista disso, a 

escolha destes objetos de estudo (LD de Língua Portuguesa e tirinhas) se justifica por estarem 

bastante presentes no dia a dia da sala de aula na escola pública que leciono.  

A Escola Pública Estadual Centro Estadual de Educação Profissional Rural (CEEPRU) fica 

localizada na cidade de Barras-Piauí e funciona nos três turnos, com cursos técnicos e mais de 

786 alunos matriculados. Em agosto de 2019, reuniram-se, na referida escola, professores de 

diversas áreas do conhecimento para a escolha dos livros didáticos. As editoras enviaram as 

coleções dos livros para apreciação dos mesmos e os professores de Língua Portuguesa 

escolheram como primeira opção a coleção Português Contemporâneo: Diálogo, reflexão e 

uso, da editora Saraiva, para, posteriormente, usarem com todos os alunos do Ensino Médio. 

A coleção foi utilizada na escola nos anos de 2020, 2021, 2022 e 2023. Ela integra a 

área de literatura, língua e linguagem, e produção de texto. Distribuído em mais de 300 

páginas, cada volume da coleção tem capítulos que expõem temas e textos atuais, que estão 

divididos em 4 unidades, envolvendo práticas sociais de linguagem apresentadas em gêneros 

escritos, orais, digitais e multimodais. Conforme os autores da coleção, os conceitos e 

conteúdos refletem a visão sociopolítica contemporânea. A coleção está direcionada para a 

faixa etária inicial de jovens e adultos entre 15 e 21 anos. Na Figura 10, apresentamos as capas 

da coleção escolhida, sendo que somente o volume 3 foi analisado neste estudo. 
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Figura 5 - Capas da Coleção dos Livros de Língua Portuguesa aprovados e adotados pela Escola Pública 
Estadual Centro Estadual de Educação Profissional Rural-CEEPRU 

 

Fonte: Cereja; Viana; Codenhoto (2016) 

 

Os autores da coleção dos livros didáticos Português Contemporâneo: Diálogo, 

reflexão e uso (2018) apresentam a coleção como fonte não apenas de conteúdos essenciais 

de gramática, mas também trazendo uma forma diferente de abordá-los, além de incluir em 

seus capítulos dedicação à analise linguística, trabalhando os diferentes gêneros textuais com 

uma perspectiva dos estudos de letramento, com diferentes práticas de leitura e que incluem 

gêneros da esfera digital e multimodal, privilegiando os estudos para a proficiência linguística 

do estudante. Ainda, de acordo com eles, os exercícios são associados a estratégias de 

produção de textos em um trabalho conjunto entre as frentes da gramática e produção 
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(Cereja; Viana; Damien, 2018, p. 3) 

5 ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS DADOS 

 

Na primeira tirinha analisada (T01), o autor do texto tenta explorar a realização 

semântica do humor a partir de significados socioculturais na descrição de elementos verbais 

e visuais referentes ao papel da mulher-mãe e das circunstâncias para se interpretar como 

surgiram as mães a partir de uma perspectiva humorística. O texto foca no contexto de 

situações vivenciadas pelos leitores. A tirinha retrata a interação entre uma história passada 

com uma contemporânea. Ela é apresentada no LD na página 27, da unidade 1, anteposta às 

atividades didáticas de 01 a 07, que reúnem nas perguntas estudos sobre a concordância dos 

verbos impessoais. 

Os questionamentos, brevemente, investigam o contexto em que a história inicial 

estava sendo contada, tendo como foco principal as concordâncias verbais. Considerando a 

forma como as questões são tratadas por estarem organizadas em uma pré-leitura e leitura 

da tirinha, as mesmas fazem poucas referências críticas em relação ao contexto social do 

texto. O fato de que a tirinha oportuniza atividades sob uma perspectiva de leitura crítica 

poderia ser ressaltada nas questões propostas.  

Além de referências aos aspectos críticos da gramática em relação ao texto, elas 

poderiam oportunizar ao aluno a consciência crítica sobre a língua e sobre os conhecimentos 
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das diferentes dimensões da linguagem presentes na tirinha, situando o aluno na prática 

situada. A prática situada envolve dois processos basilares: “refletir sobre suas próprias 

experiências de vida” e realizar “a imersão em novas situações, informações e ideias” 

(Kalantzis; Cope; Pinheiro, 2020, p. 77). Apresentamos a tirinha (Figura 12) em questão: 

 

Figura 6 - (T01) do corpus para análise 
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Fonte: Cereja; Viana; Codenhoto (2016, p. 27) 

 

As atividades contidas na Figura 12 podem apresentar em seus enunciados a 

abordagem de prática situada proposta pelo livro didático. Nas atividades 01 a 07, estimula-

se o processo de explorar o novo que, segundo Kalantzis, Cope e Pinheiro (2020), só é possível 

quando essa nova experiência apresentar semelhanças com as experiências já vivenciadas 

pelos alunos. O texto traz à tona os contextos socioculturais que envolvem o papel da mulher 



  

 

1774 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

na estrutura familiar tradicional. Esse aspecto, entretanto, é deixado de lado. As questões 

apresentadas pouco apresentam em seus enunciados a abordagem dos multiletramentos 

enquanto fenômenos sociais.  

A questão 01 e 02 focam na gramática pela gramática e negligenciam um contexto 

mais amplo. A questão 03 faz quase a mesma coisa, embora exija que o aluno considere o 

contexto. A questão 04 também faz o mesmo que a questão 02. O que constatamos são 

operações de transformações com substituições de itens lexicais por outro, sem um contexto 

mais amplo que o próprio enunciado em que eles estão e sem estimular a avaliação crítica, 

mesmo sobre o uso da gramática. Nesse caso, não percebemos a instrução explícita em 

relação ao conteúdo abordado, tanto nos enunciados quanto no texto da tirinha. É possível 

observarmos, ainda, que as atividades propostas com base na tirinha passam por cima da 

temática social, não desenvolvendo discussões com reflexões sobre a estrutura familiar, 

valores familiares, respeito mútuo, entre outros aspectos que poderiam ser associados à 

temática do texto. Nos enunciados das questões, vemos frases isoladas que abordam somente 

a substituição do tópico gramatical e compreendem apenas a materialidade linguística.  

Também não foi possível perceber questionamentos sobre a compreensão dos alunos 

acerca da leitura da tirinha, nem questionamentos sobre o contexto das personagens e sobre 

uma provável interpretação da situação, como, por exemplo, indagar sobre uma possível 

origem da mãe e do pai a partir de perspectivas patriarcais ou machistas. Em vista disso, 

consideramos relevante expor o quanto pode ser importante a exploração global do texto 

frente às atividades propostas, questionando sobre o contexto em que ele ocorre, 
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desenvolvendo, desse modo, um ambiente de reflexão e de troca de conhecimentos entre os 

alunos. Conforme Ramos (2017), as tirinhas apresentam um fenômeno intertextual que 

contribui no desenvolvimento de ensino aprendizagem. Esse aspecto, entretanto, parece ser 

ignorado pelo LD, pelo menos nesta tirinha. 

Diante das diversidades de opções com o uso da tirinha, o autor dos enunciados das 

atividades direcionou exclusivamente para o ensino da gramática. Nas palavras de Kress e Van 

Leeuwen (2001), os alunos devem ser encorajados a adotarem uma postura crítica sobre o 

texto. Para os autores, não basta apenas decodificar os signos linguísticos do texto, é 

necessário lidar com a interação de todas as suas manifestações enquanto prática social, 

contextualizando e ampliando o uso da língua.  

Nas atividades, é perceptível também a ausência do movimento instrução explícita nas 

atividades propostas. Os enunciados das atividades de (T01) não buscam conexões com o 

texto e contexto, tampouco posicionam os alunos ao uso crítico em relação ao texto 

apresentado. Segundo o GNL (1996), em um texto, os recursos multimodais disponíveis 

precisam conciliar com todo o contexto e a situação para a produção de sentidos, pois o texto 

é um processo vivo e dinâmico, veiculando informações críticas e sociais adequadas às 

reflexões que envolvem a interação com o leitor. Nesta tirinha, apesar do foco dado ao 

conteúdo gramatical, também não se percebe a presença da instrução explicita sobre o 

aspecto estrutural/gramatical, apenas exigindo dos alunos a substituição de termos, o que 

pode falhar a leva-los a compreender o funcionamento da língua.  
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A segunda tirinha analisada (T02), apresentada na Figura 13, aparece após ao estudo 

do texto de um anúncio e traz reflexões sobre a língua e as variações linguísticas. A T02 

compõe uma lista de atividades didáticas nas páginas 54 e 55, na Unidade 1, após a aplicação 

e extensão sobre concordância nominal com foco em um texto anterior. 

A tirinha serve também como introdução para a exploração do português brasileiro 

popular e do português brasileiro culto. As atividades didáticas são compostas por seis 

questões, mas apenas três delas fazem referência ao texto da tirinha (somente as questões 

01, 02 e 03). As demais estão associadas a outro texto. No texto da tirinha, a personagem tem 

um espírito crítico e aguçado em relação ao uso da internet, por isso traz reflexões de cunho 

social e ideológico. 
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Figura 7 – (T02) O uso das tecnologias 
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Fonte: Cereja; Viana; Codenhoto (2016, p. 54-55) 

 

Em relação aos enunciados das questões, observamos que os aspectos contextuais são 

usados, na maioria das vezes, como pretextos para trabalhar propriedades gramaticais do 

ensino de língua portuguesa, bem parecidos com as questões propostas na T01, deixando, 

novamente, de instigar a percepção do leitor para compreender a crítica intrínseca à tirinha. 

Corroboramos que é preciso mobilizar conhecimentos de mundo ativados ao ter contato com 

o texto multimodal da tirinha, ou seja, a relação entre o texto e a realidade do leitor. Na tirinha 

02, aparecem as imagens em preto e branco, e com uma narrativa distribuída em três 

quadrinhos, os quais abordam em seu texto o uso da internet e suas consequências 

ocasionadas ao uso. 
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Na T02, a informação apresentada pelo texto verbal é complementada pela 

informação do texto não verbal, ou seja, a construção dos sentidos do texto ocorre pela 

interação destas representações de linguagens. Fica evidente que a leitura da T02 exige uma 

interação profunda do leitor com o texto para que seja possível a construção dos sentidos. O 

aspecto não verbal do texto que merece visualização é a expressão facial do personagem, 

demonstrando frustação e preocupação frente à situação relatada. A este respeito, de acordo 

com Ramos (2012), uma série de recursos são mobilizados para a representação da linguagem 

verbal e não verbal e, por sua vez, contribuem para a construção de efeitos de sentido, sendo 

eles: as expressões faciais e corporais, dentre outros. 

Apesar disso, a investigação das atividades didáticas mostrou que o livro didático de 

Língua Portuguesa analisado pouco mobiliza aspectos subjacentes aos recursos multimodais 

em seus enunciados didáticos sobre o texto da tirinha. Novamente, a tirinha é apresentada 

numa seção dedicada ao estudo gramatical, mais especificamente em relação à semântica e 

à concordância nominal. Nas questões 01, 02 e 03, percebemos que não há uma preocupação 

específica em explorar os aspectos constitutivos do texto apresentado, de modo que ele é 

utilizado mais como pretexto para o trabalho com a gramática, explorando a semântica do 

texto verbal, apenas. Outro elemento deixado de lado é a relação entre o texto da tirinha com 

a realidade do leitor, ou seja, se o texto reflete fatos e acontecimentos oriundos das vivências 

do leitor, fazendo aflorar suas representações sociais. 

Embora não busquemos desmerecer ou questionar a importância de relacionar textos 

para o ensino de gramática, no atual contexto sociocultural, em que aspectos do uso da 
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tecnologia ganham cada vez mais importância, as atividades poderiam explorar a tirinha 

associando as práticas vivenciadas pelos aprendizes quanto ao uso e consequências da 

presença das tecnologias. A T02 é apresentada para a resolução de três questões, visto que a 

primeira e a terceira exploram somente aspectos semânticos. A segunda questão, por sua vez, 

explora conceitos, como sujeito e suas concordâncias verbais. 

Ao fazermos a leitura da tirinha, percebemos que o leitor deve realizar inferências 

através do contexto e de suas percepções, ou seja, por meio de seu conhecimento de mundo. 

A tirinha, neste caso, é instigadora de reflexões acerca ao uso da internet, que são, em grande 

parte, negligenciadas pelo LD. Desse modo, o uso das tirinhas serve apenas como pretexto 

para a exploração de elementos gramaticais, perdendo-se a oportunidade para o 

desenvolvimento reflexivo do leitor em relação ao contexto social que o envolve, ou seja, as 

atividades ignoram a situação social do leitor para priorizar os aspectos estruturais da língua, 

como se a língua se constituísse fora ou longe de fatores socioculturais. 

 

6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Em nossa análise, vimos que as atividades propostas envolvem escolhas e 

posicionamentos dos estudantes na construção dos saberes e das avaliações, exigindo um 

novo olhar e novas atitudes, a depender das práticas vivenciadas pelos mesmos. Os 
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enunciados, quase sempre, se posicionam a favor de reflexões individuais ou em grupo, mas 

eles, com frequência, estão focados na manifestação verbal da linguagem e na correção 

gramatical.  

Conhecer a Pedagogia dos Multiletramentos mostrou como os movimentos de 

prática situada, instrução explícita, enquadramento crítico e prática transformadora muito 

têm a contribuir para uma educação linguística ao promover, além do respeito aos vários 

recursos multimodais disponíveis no texto, a construção do conhecimento de forma 

autônoma e em contextos de comunicações autênticas, embora as atividades apresentadas 

no corpus da pesquisa não tenham permitido a constatação da utilização dos diferentes 

modos semióticos com um olhar acerca do contexto do texto da tirinha. Logo, observamos 

que os livros didáticos precisam readequar suas práticas para a promoção dos 

multiletramentos de forma plena, formando cidadãos preparados para projetar futuros 

sociais (GNL, 2021) 

O gênero tirinha, pela riqueza de recursos multimodais, pode ser tomado como 

referência para expandir o acesso a outras atividades sociais de natureza multimodal, de tal 

forma que o aluno se posicione como analista crítico. Fica evidente uma necessidade no 

desenvolvimento de propostas pedagógicas que explicitem uma perspectiva multimodal 

sobre o gênero tirinha, analisando recursos semióticos de maneira explícita e sistemática em 

associação à promoção de práticas pedagógicas multiletradas em busca de qualificação 

constante para uma educação linguística multimodal e transformadora. Com essas 

constatações, esperamos ter respondido à pergunta de pesquisa: “Como um livro didático de 
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Língua Portuguesa se apropria das tirinhas para promover os quatros Movimentos 

Pedagógicos dos Multiletramentos”?  

Como sugestões para que essa realidade identificada possa ser transformada, 

apontamos que é preciso abordar valores democráticos através de temas e textos reais das 

tirinhas sobre questões reais e problemas no mundo relevantes para os alunos explorarem 

numa ótica social, fomentando reflexão, negociação de sentidos e problematização, além de 

análise crítica nos enunciados das atividades propostas, assim como colocar o aluno em um 

papel ativo e participativo. Além disso, as atividades devem promover conhecimento prático, 

relevante e útil para os aprendizes no presente através de interação e colaboração, além de 

reflexão crítica e ação.  

Uma das principais maneiras de se realizar isso é propondo atividades em que os 

alunos apliquem a aprendizagem, reflitam sobre o texto multimodal tirinha, explorando os 

recursos multimodais disponíveis. As atividades elaboradas desta forma demonstram 

oportunizar transformação da aprendizagem na recepção ou na produção de textos, 

estimulando os alunos a irem além do entendimento da representação textual, posicionando-

se ideologicamente em relação a valores, discursos e visões de mundo.  

 

REFERÊNCIAS 

 



  

 

1783 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

ANGAY-Crowder, T., Choi, J., & Yi, Y. (2013). Putting multiliteracies into practice: Digital 
storytelling for multilingual adolescents in a summer program. TESL Canada Journal, 30(2), 
36-45. 

BARROS, Claudia Graziano Paes de, COSTA, Elizangela Patrícia Moreira da. Os gêneros 
multimodais em livros didáticos: formação para o letramento visual? Bakhtiniana, São Paulo, 
v.7. n. 2. P. 38-56, jul/dez, 2012. Disponivel em: 
http://www.scielo.br/pdf/bak/v7n2/04.pdf.Acesso em: 08 nov. 2016. 

BATISTA, A.A.G. A avaliação dos livros didáticos: para entender o Programa Nacional do Livro 
Didático (PNLD). In: ROJO, R.; BATISTA, A.A.G. (Orgs). Livro Didático de Língua Portuguesa, 
Letramento e Cultura da Escrita. Campinas, SP: Mercado das Letras, 2003, p. 25-67. 

BISWAS, 2014. Profiling the Futuristic Multiliteracies Practice, Overt instruction. Disponível 
em: http://futuristicmultiliteracies.weebly.com/overt-instruction.html. Acesso em: maio de 
2024 

BRASIL. Ministério da Educação. Base Nacional Comum Curricular. Brasília, 2017. 

BRASIL. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Média e tecnologia. PCN+Ensino 
Médio: Orientações Educacionais complementares aos Parâmetros Curriculares Nacionais- 
Linguagens, códigos e suas tecnologias. Brasília: Ministério da educação 2002. Disponível em: 
http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/linguagens02.pdf. Acesso em:09/08/2015. 

BRASIL. Ministério da Educação, Secretaria de Educação Básica. Orientações curriculares 
nacionais para o ensino médio. Brasília, DF,2004, p.14-59. Disponível em 
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me001942.pdf. Acesso em: 
09/08/2015.  

BRASIL. Resolução n° 60, de 20 de novembro de 2009. Dispõe sobre o Programa Nacional do 
Livro Didático (PNLD) para a Educação Básica, 2009ª. 

BRASIL. Edital de convocação para inscrição no processo de avaliação e seleção de obras 

http://www.scielo.br/pdf/bak/v7n2/04.pdf.Acesso
http://www.dominiopublico.gov.br/download/texto/me001942.pdf


  

 

1784 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

didáticas para o Programa Nacional do Livro Didático PNLD 2012- Ensino Médio. Brasília: 
MEC/ SEB. 2009b. 

BRASIL. Resolução CD N° 38 do FNDE, de 15 de outubro de 2003. Institui o Programa Nacional 
Do Livro Didático para o Ensino Médio (PNLEM). 

BRASIL. Decreto n° 91. 542, de 19 de agosto de 1985. Institui o Programa Nacional do Livro 
Didático para o Ensino Fundamental. 

BRASIL. Decreto lei n° 1006, de 30 de dezembro, 1938. Institui a Comissão Nacional do Livro 
Didático (CNLD), estabelecendo sua primeira política de legislação e controle de produção e 
circulação do livro didático no País. 

CATTO, N. R.; HENDGES, G. R. Análise de gêneros multimodais em foco em tiras em 
quadrinhos. Signum: Estudos de Linguagem, v. 13, n. 2, p.193-217,2010. 

CATTO, N. R. Uma análise crítica do gênero multimodal tira em quadrinho: questões teóricas, 
metodológicas e pedagógicas. 2012. 123f. Dissertação (mestrado em letras. Área de 
concentração: Estudos Linguísticos) Universidade Federal de Santa Maria. Santa Maria, 2012. 

CATTO, N. R. Multiletramentos no ensino de língua inglesa: O papel da multimodalidade no 
livro didático. In: Congresso Internacional da ABRAPUI, 3. 2012. Florianópolis, Universidade 
Federal de Santa Catarina. Anais. Florianópolis: UFSC, 2013. 

CATTO, N. R. Do entretenimento à crítica: Letramento multimodal crítico no Livro Didático 
de Inglês com base em gêneros dos quadrinhos, 2015, 241 p. Tese de doutorado Universidade 
Federal de Santa Maria, Centro de artes e letras. Programa de Pós Graduação em Letras, RS. 
2015. 

CAZDEN et al. Uma Pedagogia dos Multiletramentos. Desenhando futuros sociais. RIBEIRO, 
Ana Elisa; CORRÊA, Hércules Tolêdo. (Orgs.). Trad. Adriana Alves Pinto et al.), Belo Horizonte: 
LED, 2021. 



  

 

1785 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

CEREJA, William Roberto; COCHAR, Thereza Magalhães, Português Linguagem. 7ª ed. São 
Paulo: Editora Saraiva, 2015.   

CEREJA, William Roberto; VIANA, Carolina Assis Dias; CODENHOTO, Christiane Damien. 
Português Contemporâneo: diálogo, reflexão e uso – v. 3. São Paulo: Saraiva, 2016 

CORACINI, M. J. R. F (Org.). Interpretação, autoria e legitimação do livro didático: língua 
materna e língua estrangeira. 2. ed. Campinas. Pontes: 1999.  

COPE, B.; KALANTZIS, M. Eds. Multiliteraciies: literacy learning and the design of social 
futures. London e New York: Routledge, 2000. 

COPE, B.; KALANTIZ, M. Multiliteracies, New literacies. Pedagogies: An international Journal, 
v.4, p. 164-195, 2009.  

COPE, B.; KALANTZIS, M. A Pedagogy of Multiliteracies: Learning by Design. New York: 
Palgrave Macmillan, 2015. 

DELMANTO, Dileta; CARVALHO, Laiz B. Coleção Português conexão e uso/Ensino fundamental 
anos finais. Ed 1°, São Paulo: Editora Saraiva, 2018. 

DESCARDECI, Maria Alice Andrade de Souza. Ler o mundo: um olhar através da semiótica 
social. ETD - Educação Temática Digital, Campinas, v.3, n.2, p.19-26, jun. 2002. 

DIONÍSIO, Ângela Paiva (org). Multimodalidades e leituras: funcionamento cognitivo, 
recursos semióticos, convenções visuais. Recife: Pipa Comunicação, 2014. 

DIONÍSIO, Ângela Paiva. Gêneros multimodais e multiletramentos. In: Gêneros textuais, 
reflexões e ensino. 2 ed. Rio de Janeiro :Lucerna 2006, pp 131-144. 

DUARTE, Ana Paula Andrade. Exploração da multimodalidade em livros didáticos de 
Português: língua adicional e língua materna, 2017. 149f. Dissertação (mestrado). 
Universidade Federal de Minas Gerais. Belo Horizonte, 2017. Disponível em: 



  

 

1786 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

http://poslin.letras.ufmg.br/defesas/1770M.pdf. Acesso em 20 abr.2018. 

EISNER. Will. Narrativas gráficas: princípios e práticas da lenda dos quadrinhos. São Paulo: 
Devir, 2013. 

FREITAG, Bárbara et al. O Livro Didático em questão. São Paulo: Cortez Autores Associados, 
1989. 

EITEL, A.; SCHEITER, K. Imagem ou texto primeiro? Explicando os efeitos da sequência ao 
aprender com imagens e texto. Revista de Psicologia Educacional, 27(1), 153-180, 2014. 

HOUAISS, Antônio. Pequeno dicionário Houaiss da Língua Portuguesa. São Paulo: Moderna, 
2015. 

KALANTZIS, MARY. Elements of a science of education. Australian Educational  Researcher, v. 
33, n.2,p 15,2006.  

KRESS, G. Visual and verbal modes of representation in electronically mediated 
communication: The potentials of new forms of text. In: SNYDER, I. (orgs). Page to screen. 
Sydney: Allen & Unwin, 1997. 

KRESS, G., JEWITT, C. (orgs). Multimodal literacy. New York: Peter Lang Publishing. 2003. 

KRESS, G, VAN LEEUWEN.T. Reading Images: The Grammar of Visual Design, London: 
Routledge, 2006. 

KLEIMAN, Ângela. Texto e leitor: aspectos cognitivos da leitura. 15. ed. Campinas, SP: Pontes 
Editores, 2013. 
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ENSINO E APRENDIZAGEM DE INGLÊS COMO LÍNGUA ADICIONAL: O USO DE L1 E L2 
EM SALA DE AULA 

Girlane Cardoso da Silva253 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Com o intuito de compreender o cenário do ensino e aprendizagem de inglês como L2, 

será necessário trilhar um caminho que permita o uso da língua como produto social da 

linguagem. Tendo em vista que a linguagem é primordial à comunicação humana, o ensino de 

línguas pressupõe, ao mesmo tempo, uma teoria da linguagem e uma análise dos sistemas 

linguísticos dentro do ensino das línguas nomeadas, destacamos, nesta pesquisa, a língua 

inglesa254. 

                                                           
253 Doutoranda em Linguística Instituição: Universidade Federal do Piauí 

E-mail: gislaynnesilva028@gamil.com  

 

254 Adota-se a terminologia “segunda língua” neste capítulo, quando este for o termo usado pelos 
autores abordados. 
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Acreditamos que os alunos iniciantes no aprendizado de L2 sintam-se mais 

confortáveis falando em L1, especialmente quando o seu vocabulário em L2 é restrito. Para 

auxiliar os aprendizes nessa fase inicial, Harbord (1992) aduz que se aos falantes for permitida 

a comunicação em língua materna, o progresso sociocomunicacional avança mais 

efetivamente. Ainda segundo ele, a instrução monolíngue tem sido usada para maximizar a 

exposição desses alunos em L2, pois, ao usar L1 em sala de aula, o professor encoraja seu 

aluno e o faz “destravar”. Corroborando esse posicionamento, Macaro (2001) defende que 

usar a língua materna cria uma relação harmônica entre professor e aluno no 

desenvolvimento linguístico. 

Dessa forma, pensar o ensino de L2 com instruções apenas em L1 seria motivador e 

confortável para os iniciantes. Garton-Sprender e Greenall (1990) mencionam que a relação 

de comunicação proposta nos livros didáticos, em que o aluno necessariamente tem de se 

comunicar somente em L2 não proporciona uma comunicação efetiva. Nesse processo, os 

estudantes de níveis elementares acabam sendo desmotivados a dialogar somente em L2, e a 

proibição do uso de L1 pode causar situações desagradáveis. Ozaki (2011) concorda com essa 

hipótese, reforçando que o emprego da L1 em sala de aula deve ser equilibrado, flexível e 

adaptado às necessidades dos alunos. 

 Na mesma esteira de pensamento, Medgyes (1992) menciona que alunos não nativos 

se sentem incomodados com os professores que propõem a comunicação somente em L2. E 

também Scrivenor (1994, p. 192) revela que “gostaria que os aprendizes fossem livres para 

usarem sua língua materna”.  
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O estudo de Stern (1975) mostrou que os estudantes passam anos estudando inglês, 

porém não conseguem chegar à fluência da comunicação oral porque usam língua materna. 

Esse insucesso se mostra mais visível nos estudantes universitários que, após a graduação, 

precisam ingressar no mercado de trabalho e o conhecimento da L2 é fator determinante para 

o sucesso profissional. Aqui no Brasil, notoriamente na região nordeste, também não é 

diferente quanto aos universitários que passam em média doze anos (a contar do 5º ano do 

ensino fundamental, passando pelo ensino médio até chegar a graduação) e, ainda assim, 

apresentam as dificuldades semelhantes dado ao grande uso da língua materna durante as 

aulas de língua adicional nas escolas brasileiras é reflexo da ausência de princípios 

educacionais que reconheçam o ensino de L2 como atribuição da escola (SOUZA, 2002). 

Na seção a seguir, discorreremos sobre o uso de L1 e L2 em sala de aula. 

 

2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

De maneira geral, entende-se por competência comunicativa a capacidade de o aluno 

manusear os elementos linguísticos requeridos pelo idioma, de maneira a se comunicar 

socialmente. Richards, Platt e Weber (1985, p. 49, tradução nossa) apresentam algumas 

características relacionadas a essa competência: 



  

 

1790 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

conhecimento da gramática e vocabulário da língua; conhecimento das 
regras de fala, saber como iniciar e terminar conversas, saber quais tópicos 
podem ser discutidos em diferentes tipos de eventos de fala, saber quais 
formas de discursos ele deve usar com diferentes pessoas e em diferentes 
situações; saber usar e responder a diferentes tipos de atos de fala, como 
solicitações, desculpas, agradecimentos e convites; saber usar o idioma 
adequadamente. 

 

Nesse processo, a construção comunicativa se desenvolve em situações sociais a partir 

das interações entre professor-aluno, aluno-aluno e aluno-professor. A interação social no 

processo de aprendizagem de L2 molda a percepção de mundo dos aprendizes que aplicam 

suas experiências de aprendizado em contato com o outro, já que este acontece dentro e fora 

da sala de aula. Além da interação social, se faz necessária a obtenção de insumo que emerge 

de fatores internos (cognitivos), dado que o estudante amplia seu mecanismo cognitivo em 

casa, na escola, no convívio com amigos e com o uso de recursos tecnológicos, dentre os quais 

destacamos a internet. Esses elementos linguísticos da L1 (língua materna), aprimorados na 

escola por meio das estratégias comunicativas, ajudarão os aprendizes no uso eficaz da L2. 

Semelhantemente, Long (1996) assevera que a forma de o estudante tornar o 

aprendizado ainda mais efetivo é a interação, sendo o uso de speech act (discurso ativo) uma 

das estratégias mais poderosas, já que, por meio da negociação, os aprendentes simplificam 

as regras gramaticais. Pelas imposições do ambiente, acreditamos que o aluno seja levado a 

mediar a situação, recorrendo à atenção seletiva e à capacidade de processamento de L2 de 

forma a mobilizar, de maneira útil, os recursos gramaticais. A título de exemplo, podemos 
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citar os casos de feedback corretivo obtido durante o trabalho de negociação em sala de aula 

ou em qualquer outro ambiente. Essa ferramenta pode facilitar o desenvolvimento de L2, pelo 

menos no que se refere a vocabulário, morfologia e sintaxe do idioma, competências 

indispensáveis para estabelecer certos contrastes específicos de L1 em relação à L2, e vice-

versa. 

Ainda que se saiba da importância do conhecimento linguístico no aprendizado de uma 

língua adicional, muitos(as) professores(as) entendem que o domínio do sistema deva 

conviver com o desenvolvimento de outras habilidades, e encorajam o aluno a adotar uma 

postura educativa em que se reconheça o aprendizado de LE para além do sistema de um 

conjunto de regras e normas encontrados na gramática. Conforme Moita Lopes (1998, p. 52, 

apud MARTELOTTA, 2012, p. 235) “[...] as práticas de uso da língua se dão por meio das 

situações reais de comunicação e interação da linguagem”, reforçando que, a aquisição da 

linguagem inicia quando há um propósito na prática comunicacional. 

Por esse prisma, o professor torna-se mediador das tarefas funcionais da língua, 

deslocando as interações sociais para o centro da aprendizagem de qualquer língua nomeada. 

Como a aprendizagem por meio do uso da linguagem está intrinsecamente relacionada às 

situações reais de comunicação, a concepção funcional resulta das relações intra e 

extralinguísticas entre os sujeitos mais experientes e os aprendizes. 

 Nesse sentido, a língua é vista como sistema comunicacional complexo que 

deve ser analisado nos seguintes níveis (fonologia, sintaxe, morfologia, léxico, semântica, 
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pragmática, discurso); e o aprendiz é um agente autônomo capaz de gerir seus conhecimentos 

de L1 para (re)estruturar os conhecimentos em L2. 

       À medida em que os aprendentes vão ativando seus sistemas cognitivos, seu 

desempenho vai gradativamente sofrendo mudanças. Nesse processo, a estrutura dos pares 

linguísticos/sintáticos é motivada pelo uso e requer a habilidade do uso de recursos 

semânticos simples e complexos para abarcar os diferentes aspectos da linguagem que juntos 

formam a dinâmica da comunicação.  

O construto de que a linguagem comunicacional gera um padrão que os falantes 

precisam obedecer para transformar em linguagem significativa, o que lhes servirá de input 

para a fase seguinte do processo de aprendizagem, fase em que o aluno precisa articular os 

conhecimentos linguísticos (de léxico, gramática, fonologia e sintaxe). No que tange à 

concepção de fala, consideramos que o falante coloca em prática suas informações sobre a 

estrutura física da linguagem (gramática), e que seleção lexical é realizada no contexto. Esse 

pressuposto faz presumir que classificar essas unidades é quase ilusório, pois as definições 

dependem do declarado na intercomunicação (STERN, 1992; ELLIS, 1994). 

Na seção a seguir, discorremos sobre os critérios metodológicos para a construção do 

corpus. 

 

3 METODOLOGIA 
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 Para esta pesquisa, construímos um corpus constituído por narrativas de estudantes 

do 6º ano do ensino fundamental extraídas do acervo da pesquisa no ano de 2020. O acervo 

está registrado em Silva (2021). As narrativas analisadas são apresentadas no quadro ao final 

deste texto, com a indicação N, seguida da numeração do excerto e o ano da coleta do dado.  

Sobre a translanguaging que a hibridização do uso das línguas materna ou adicional, 

neste caso, a língua inglesa. A translaguaging torna evidente que as línguas são aprendidas 

com o uso e desenvolvimento de todo repertório linguístico dos estudantes. Tanto 

monolíngues, quanto bilíngues têm seus repertórios estruturados e organizados, porém o que 

diferencia as categorias (monolíngues e bilíngues) é que os monolíngues, nas interações de 

aprendizagem, continuamente distribuem todo seu repertório, enquanto os bilíngues só 

expressam com segurança seu repertório linguístico em ambientes nos quais as línguas são 

nomeadas (OTHEGUY; GARCÍA, 2015). 

As estratégias da translanguaging modelam o repertório linguístico dos estudantes 

tanto para as habilidades de escrita, como de fala, além de impulsionar os estudantes a 

escolherem a língua que querem usar, apreciando assim todas manifestações de linguagem e 

o convívio entre L1 e língua adicional. Para Otheguy e García (2015), a translanguaging abarca 

o uso total do repertório linguístico dos aprendentes na sua produção e comunicação 

linguística tornando-os competentes na aprendizagem de língua adicional.  

O corpus, então, está assim organizado: 
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Tabela 1- Corpus da pesquisa 

NARRATIVA DADO SELECIONADO 

N012020 

 

 

 

 

 

 

N022020 

É inglês depende, né!      Porque quando eu vou falar com algum amigo meu 
que eu sei que não entende muito bem inglês, eu falo em português, mas 
quando eu vou falar diretamente com a teacher ou com um amigo meu que 
eu sei que sabe inglês, como por exemplo o Alex, assim! Eu falo com eles em 
inglês. (?) Eu pergunto: Então você se sente mais à vontade em falar em 
inglês é isso? Pedro responde: Sim. 

 

 

É... sinceramente assim tem gente que prefere falar. Ela prefere aprender 

falando, tem gente que prefere vendo, lendo ou alguém explicando para ela. Eu 

prefiro um pouco de cada (português e inglês). Eu vejo a explicação, leio sobre 

isso um pouco e logo após eu tento dialogar e falar. Acho que tem sua 

importância sim, mas não é só isso, sabe? 

N072020 A professora, ela leva numa boa, através da conversa e português com a gente, 

mas de vez em quando assim, ela pede pra falar em inglês e, ainda mais quando 

é uma pergunta no livro e, a pessoa responde em português sendo que a 

pergunta era pra ser respondida em inglês. E quando você ou alguém mistura as 

línguas qual é a reação da professora? Eu acho interessante, ela gosta. 

N0012020 “Professora, nesta figura tem os personagens cantando e dançando, então eu 

respondi They are dancing and singing”. 
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N272020 “Eu acho que em língua portuguesa eu iria aprender mais, porque como eu ainda 

não aprendi muito sobre inglês e tal. No português ficaria bem mais fácil para 

mim aprender inglês e entender o que a professora está falando” 

N122020 “Eu não acho que seja só em inglês que esse diálogo deve acontecer, eu acho 

que o português é, sim, essencial para gente poder aprender a gramática 

inglesa”. [...]   

N0122020 [...] “nós trabalhamos no ensino regular com uma turma muito mista, tem 

aqueles alunos que se sobressaem como você pôde perceber nas observações, 

mas tem aqueles alunos que eles não estão compreendendo nada, nada, nada 

que o professor está falando, então eu prefiro utilizar o português para explicar, 

para comentar alguma coisa” [...] 

N232020 “Uso a Língua Inglesa, mas para explicar alguns conteúdos de gramática recorro 

à Língua Portuguesa” 

N082020 

 

Professora: Good morning, class! 

Alunos: Good morning, teacher! 

Professora: Are you ready? Vocês estão preparados? 

Aluno: Yes. 

Professora: Very good 

Professora: Então, hoje nós vamos falar sobre quê? Simple present ou presente 
simples, tá? 
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N092020 A melhor forma de aprender inglês pra mim é tipo dialogando. Tipo eu fico 

escutando falando frases ou palavras que eu já errei assim na aula, no curso 

então eu reinicio essa frase e começo a treinar tudo, e treinar as palavras 

também. 

N102020 Quando a gente fala em português na aula de inglês, a professora não acha nada 

porque como eu já disse a gente ainda tá aprendendo pouquinho, então fico 

meio difícil falar inglês na de inglês mesmo. 

Fonte: Silva (20021). 

Feitos os esclarecimentos sobre as decisões metodológicas, a seguir, apresentamos a 

análise do corpus. 

 

4 ANÁLISE DO CORPUS 

 

Observamos que as narrativas referenciais associadas ao uso de L1 e L2 quanto recurso 

para um aprendizado criativo orbitam em torno de posicionamento positivo por parte dos 

estudantes, como se pode ver nas inferências (N012020) e (N022020), em reforço dessa 

prática de intercalar as línguas como andamento, ou seja, manter-se parte da interação em 

sala de aula entre professor e alunos (N072020). 
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Entendemos que essas sequências estabilizem o sentido relativo ao objeto (língua 

materna e língua inglesa). Corrobora com a nossa interpretação de que o uso tanto de L1 

quanto de L2 em sala de aula permite os estudantes, uma vez que a interação por meio da 

linguagem acontece face a face com diferentes participantes, a partir da qual se reconfigura 

a estrutura linguística. 

Nos excertos (N0012020), (N272020) e (N122020), discorrem sobre a importância de o 

professor proporcionar momentos em que a L1 e L2 possam dialogar, já que a aprendizagem 

de L2 engloba o domínio do sistema funcional e linguístico da língua e a interação com o 

ambiente formal de aprendizagem. 

Ademais, há narrativas em o aluno fortalece a ideia de usar a língua materna no 

aprendizado de inglês “no português ficaria bem mais fácil para mim aprender inglês e 

entender o que a professora está falando”, “eu não que seja só em inglês que diálogo deve 

acontecer, eu acho que o português é, sim, essencial para gente poder aprender a gramática 

inglesa” (N272020, N122020). Isso demonstra que para os alunos iniciantes a melhor forma 

de engajar os estudantes é envolvendo e permitindo o uso da língua materna. 

Nos relatos (N232020 e N082020) a professora esclarece a relevância de usar a língua 

materna para explicar gramática, visto que essa tarefa requer a mobilização de vários 

elementos linguísticos, comprovando assim que o aprendizado de L2 é um conjunto de 

atitudes organizadas e produzidas para desenvolver o processo de linguagem. Essas 



  

 

1798 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

conjunturas são desenvolvidas colaborativamente num processo de trocas linguísticas entre 

os participantes (professor e aprendiz). 

Quando a professora afirma que para “explicar alguns conteúdos de gramática recorro 

à Língua Portuguesa” (N232020), ela reforça a concepção que a língua é vista como sistema 

comunicacional complexo que deve ser analisado nos seguintes níveis (fonologia, sintaxe, 

morfologia, léxico, semântica, pragmática, discurso); e o aprendiz é um agente autônomo 

capaz de gerir seus conhecimentos de L1 para (re)estruturar os conhecimentos em L2. 

Em (N082020) nos permite depreender que a professora recorre à língua materna para 

ratificar a pergunta feita em língua estrangeira. A preocupação com o entendimento dos 

aprendizes é reiterada também com escolhas lexicais que denotam a inquietude da professora 

ao querer aproximar os estudantes no envolvimento da aula (“are you ready”? Vocês estão 

preparados?”). Ao dizer (“então, hoje nós vamos falar sobre quê? Simple present ou presente 

simples, tá?”), notamos que a professora usa a língua materna para explicar o conteúdo 

gramatical, corroborando a recomendação de Macaro (2001), segundo a qual o uso de língua 

materna nas instruções de língua adicional cria uma relação harmoniosa entre professor e 

aluno no aprendizado da língua. 

Quando o estudante destaca “a melhor forma de aprender inglês pra mim é tipo 

dialogando” (N092020), Ele entende que a melhor forma é pela interação, diálogo. Dessa 

forma, compreendemos que o diálogo no aprendizado de inglês fortalece a comunicação oral 

e compreensão auditiva. Assim sendo, a comunicação oral quanto a compreensão auditiva 
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ajuda no processo de desenvolvimento de confiança na comunicação verbal, melhorando a 

pronúncia e a fluência. O diálogo também expõe os alunos a uma variedade de sotaques, 

ritmos e entonações, melhorando seu nível de compreensão. 

O aprendiz descreve “tipo eu fico escutando falando frases ou palavras que eu já errei 

assim na aula, no curso então eu reinicio essa frase e começo a treinar tudo, e treinar as 

palavras também” (N092020). Isso mostra que ao dispor de elementos linguísticos advindos 

das duas línguas o estudante se sente autônomo para poder operacionalizar a sua própria 

prática individual. 

Neste relato “quando a gente fala em português na aula de inglês, a professora não 

acha nada porque como eu já disse a gente ainda tá aprendendo pouquinho, então fica meio 

difícil falar inglês na aula de inglês mesmo” (N102020) o estudante enfatiza a importância de 

L1 nas aulas de L2. Desse modo, a língua materna pode ser usada pelo professor para explicar 

conceitos complexos, fornecer instruções claras e esclarecer dúvidas dos alunos, fazendo 

conexões entre as estruturas linguísticas, vocabulário e conceitos na língua materna dos 

alunos. Assim, usar língua materna nas aulas de inglês pode ajudar a aumentar a motivação e 

a confiança dos alunos, especialmente quando eles enfrentam desafios no aprendizado do 

inglês. 

Tal conhecimento será útil para explicar melhor o processo de aprendizagem, uma vez 

que é possível compreender sucessos e insucessos observados em aprendizes de L2. 

Entendemos que esses níveis linguísticos servem como insumo para as condições de produção 
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do estudante no processo de fala (comunicação), combinando-se a uma série de regras entre 

os interlocutores e proporcionando a variação natural de todas as línguas.  

Dessa forma, de modo geral, podemos afirmar que as narrativas que formam o corpus 

desta pesquisa foram relatadas a partir de uma visão positiva na utilização da língua materna 

no aprendizado de língua inglesa, destacando que essa interação traz vários benefícios para 

os aprendizes. Essa valorização equilibra e enfatiza a interação em sala de aula e pode ser 

motivador, se o professor proporcionar um ambiente em que o aluno possa usar as línguas 

livremente (SILVA, 2021). 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Considerando o percurso de construção do objeto das narrativas proposta neste texto, 

podemos afirmar que o referente “uso de L1 e L2” nas aulas de inglês é apresentado a partir 

de uma perspectiva positiva. De modo geral, os alunos associam o uso da língua materna no 

aprendizado de inglês como motivador e engajador. 

Da mesma forma, no corpus, identificamos que o objeto das narrativas analisadas é 

construído pela relação L1 e L2. Isso porque, um ambiente bilíngue desenvolve fatores sociais 

para o uso da linguagem. Nesse sentido, constatamos que o ensino de inglês para ser bem-



  

 

1801 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

sucedido é necessário que o professor envolva os aprendizes na atmosfera da interação 

linguística, isto é, por meio de diálogos, textos e reforço positivo no momento das correções 

das atividades orais e escritas. Essas estratégias gera um aprendizado de sucesso e cria 

confiança nas mentes dos alunos nas aulas de língua inglesa. 

Podemos afirmar, portanto que, no corpus, constrói-se o seguinte objeto das 

narrativas para o referente do “uso de L1 e L2”: cria uma relação harmoniosa entre professor 

e aluno, motiva, engaja e dá aos aprendizes autonomia, bem como confiança na hora de se 

comunicar no contexto de sala de aula de língua inglesa. Assim, um professor sensível às 

necessidades de seus alunos planeja com cuidado suas aulas. Dessa forma, podemos 

estabelecer que o uso de L1 nas aulas de língua inglesa serve como ferramenta de suporte 

para os iniciantes se sentirem pertencentes dessa comunidade de estudante e futuros falantes 

de inglês, pois a imersão e a prática intensiva na L2 são essenciais para alcançar a fluência e a 

proficiência no inglês. 

É importante ressaltarmos que, do corpus construído, não foram identificadas 

referências ou relatos de que os alunos descartem o uso de língua materna no que concerne 

ao aprendizado de inglês. 
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O ESPAÇO COMO MOTOR DA MEMÓRIA EM A PALAVRA QUE RESTA (2021), DE 
STÊNIO GARDEL 

 

Andreza Braga Modesto (UFPR)255 

 

Introdução 

 

Stênio Gardel, escritor brasileiro e vencedor do National Book Awards, nos Estados Unidos, 

estreou na literatura com a publicação de seu primeiro romance, A palavra que resta, lançado 

pela Companhia das Letras em 2021. A prosa do autor trabalha com temas pertinentes que 

giram em torno da questão de gênero, a representação da pobreza, a experiência do indivíduo 

com o espaço rural, o problema da violência e do preconceito de classe e sexual.  

O autor, que também é Servidor público na capital do Ceará, rascunhou as primeiras palavras 

de seu livro em um curso de escrita criativa, ministrado pela romancista Socorro Acioli. A obra 

levou o escritor a ser finalista do prêmio Jabuti e do prêmio São Paulo. Além disso, Gardel 

prepara seu livro infantil que é um cordel com ilustrações do artista Nelson Cruz (Neiva, 2024).  

                                                           

255 Doutoranda em Estudos Literários pelo Programa de Pós-graduação em Letras da Universidade Federal do 
Paraná (UFPR), Mestra em Estudos de Linguagens pela Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR). E-
mail: drezamodestobraga@gmail.com  
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No romance, a história é contada a partir do olhar de Raimundo, homem idoso, analfabeto e 

homossexual, que teve um relacionamento interrompido com Cícero Araújo, restando apenas 

uma carta que ficou guardada por cinquenta e dois anos tornando-se símbolo e registro 

amoroso desse amor. Como na juventude foi impedido de viver esse amor, o personagem 

percebe que ainda é tempo de aprender a ler e talvez decifrar a ferida aberta de seu passado. 

Nos últimos dois anos, após a publicação do romance, alguns trabalhos foram publicados 

acerca da prosa de Gardel. Entre os artigos, selecionamos o trabalho de Natacha Esteves 

(2023) que teve por objetivo analisar a organização arquitetônica do romance de Gardel, o 

ofício poético de dizer o indizível, apresentando as rememorações mais dolorosas e poéticas 

de Raimundo e sua busca pelas palavras, seja pela aceitação, seja pelo amor (próprio). Nele, 

a autora alcançou os resultados que nos serviram de apoio para construir a argumentação de 

nosso trabalho.  

A partir da leitura da obra e da escolha de pesquisas que debruçam seus estudos sobre a 

narrativa, este trabalho foi organizado tendo como núcleo de interesse a fragmentação do 

romance e algumas considerações teóricas sobre as escolhas formais da narrativa presentes 

em A palavra que resta, de Stênio Gardel.  

Para dar forma a este percurso, dividimos este artigo em dois momentos. No primeiro será 

exposto algumas reflexões acerca do espaço ficcional na literatura brasileira contemporânea, 

especialmente, o espaço como motor da memória – e, em sequência, oferecemos uma análise 

da obra, em que são enfatizadas as escolhas formais do autor na elaboração de seu romance, 
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os recursos estilísticos que contribuíram para a efetivação da obra na literatura romanesca 

contemporânea. 

 

 

O espaço como motor da memória: Análise do romance A palavra que resta 

 

Marisa Gama-Khalil (2010) fornece uma ampla fonte bibliográfica a respeito da 

construção do espaço ficcional e sugere formas de analisar o espaço da narrativa como 

tendência dos estudos literários contemporâneos, além da relevância para a crítica literária. 

Por sua vez, a pesquisadora apresenta alguns autores cujas pesquisas exploram o espaço como 

elemento constitutivo da narrativa, entre eles, o texto de Luís Alberto Brandão que traz uma 

abordagem sobre os espaços físicos, sociais e os psicológicos. Em um livro recente, Luis 

Brandão e Silvana Pessôa (2019, p. 84) oferecem um conjunto de exercícios especulativos 

voltados para o texto ficcional, a diferença entre o autor, narrador e personagem, a construção 

do tempo e do espaço.  

Por outro lado e para ter uma ideia da importância da categoria dos espaços nos 

estudos literários, Yi-Fu Tuan notabilizou-se por explorar o tema em Espaço e lugar (2015) e 

Topofilia (1980). Segundo ele, a noção dos sentidos, tal como o tato, o olfato, a visão e o 
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paladar estão imbricados, em grande medida, na perspectiva espacial de cada sujeito ao se 

relacionar com o lugar. Diante dessa relação, cada indivíduo carregará sua experiência, isso 

porque a noção de experiência, conforme pondera o crítico Tuan (2015, p. 13), “é um termo 

que abrange as diferentes maneiras por intermédio das quais uma pessoa conhece e constrói 

a realidade, as maneiras variam desde os sentidos mais diretos e passivos até a percepção 

visual ativa e a maneira indireta de simbolização”. 

O que se estuda neste tópico inicial envolve a relação da personagem do romance de 

Gardel junto ao sentimento de topofilia com a cidade, lugar onde ela está inserida. Segundo a 

etimologia, topos se refere a lugar, e filia, de familiaridade e afeto que, para Tuan (1980, p. 

114), “a familiaridade engendra afeição, quando não o desprezo”. A pesquisa feita pelo 

geógrafo propõe como linha argumentativa as potencialidades do ser humano em 

experimentar. Ele, que ajudou a propagar reflexões sobre o meio ambiente no mundo, a partir 

dos anos de 1970, faz uma abordagem descritiva em sua obra explorando uma pesquisa 

etnográfica, geográfica, literária e, sobretudo, humanista. Apesar de ser ampla e possuir 

algumas faltas, o texto apresenta um panorama bibliográfico que visa mais a questionar ao 

invés de concluir. Todavia, retira-se do livro, algumas ponderações para refletir como os seres 

pensantes relacionam-se com a própria natureza e com os lugares onde contruíram sentido e 

formaram suas identidades. 

Sob outro enfoque, Brandão e Pessôa (2019, p. 68) dizem que “o espaço é esse 

conjunto de indicações, concretas ou abstratas, que constitui um sistema variável de relações”. 

Assim, debruçam seus estudos para o espaço da personagem afirmando que, 
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[...] o ser é porque se relaciona, a personagem existe porque ocupa espaços 
na narrativa. Percebemos a individualidade de um ente à medida que o 
percebemos em contraste com aquilo que se diferencia dele, à medida que o 
localizamos. Só compreendemos que algo é ao descobrirmos onde, quando, 
como – ou seja: em relação a quê – esse algo está. (Brandão, Pessôa, 2019, 
p. 68, grifo dos autores).  

 

 

Essa é uma operação que pode ser facilmente aplicada ao espaço narrativo de A 

palavra que resta, pois é atribuído ao ser um certo estar. E aqui é necessário fazer um breve 

parêntese para observar que Gardel cria um personagem que está interagindo o tempo inteiro 

com o seu passado familiar e amoroso. No primeiro caso, a repressão e o desprezo da família 

estão relacionados, e, no segundo, o amor interrompido na juventude. Nesses dois campos de 

afeto, o trauma se instala através do preconceito e violência, violência essa que está presente 

também no histórico familiar do protagonista.  

Dividido em vinte e oito capítulos e estruturado em quatro partes, o romance 

apresenta personagens, tais como Cícero Araújo, Marcinha, Dalberto, Damião, Ana, Suzzanný, 

que fazem parte da história de “Raimundo Gaudêncio de Freitas, traço incerto, arredio ao 

toque do papel. Lápis danado, domado, e ele escrevia o nome completo pela primeira vez” 

(Gardel, 2021, p. 11), diz o narrador ao mostrar o protagonista escrevendo o seu nome. Quanto 

a essa configuração ficcional, o foco narrativo oscila entre uso da primeira e terceira pessoa 

devido à multiplicidade de vozes que estruturam a história.  
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No curso da história existe um momento no qual Raimundo retorna para os espaços da 

cidade do interior do Ceará, onde vivenciou momentos turbulentos com a família antes de ser 

expulso de casa. No entanto, o lugar também é marcado pelas primeiras experiências 

amorosas, relata o narrador descrevendo o primeiro encontro de Cícero e Raimundo: “Cícero 

se aproximou devagar, chegou bem perto, assim, o rosto a um palmo do rosto de Raimundo, 

com uma mão agarrou a nuca dele, pelo lado esquerdo, perto da mecha de cabelo branco, 

com a outra apertou a cintura” (Gardel, 2021). Entre a beleza das sensações provocadas pelo 

desejo e o destino solitário de Raimundo, o corpo do protagonista vai se fragmentando ao 

longo da narrativa. 

Para pensarmos no conceito que sugere o espaço como motor da memória, Brandão e 

Pessôa (2019, p. 85) formulam que o exercício de descrever “os objetos situados nesses 

espaços funciona como tentativa de cristalizar o tempo passado, petrificar os lugares da 

memória. Essa é a tarefa do memorialista”. À luz dessa teoria, veremos isso acontecer no 

contexto narrativo, especialmente, no diálogo entre Raimundo e Cícero durante os capítulos 

iniciais: 

 

E essa mania de desafundar memória velha? e uma vai puxando a outra, só 
atraso isso, de ficar lembrando acaba se esquecendo do mundo, olha aí, vou 
me atrasar, tem jeito não, tem não, que tem lembrança que parece noda de 
caju, fica na gente que nem que você não queira, enublou minha cabeça, 
sim, se a gente devia continuar se encontrando, mas em Cícero, tinha era 
tisnado o discernimento dele (Gardel, 2021, p. 24, grifo nosso). 
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No trecho em destaque, “lembrança que parece noda de caju”, o leitor identifica 

algumas metáforas incomuns que trazem um repertório extraído da natureza e, ao mesmo 

tempo, do campo dos sentidos. No viés de Tuan (2015), os sentidos possuem um poder 

cognitivo que podem atingir um refinamento. Desse forma, o romancista utiliza esses 

elementos para provocar efeitos criativos e figurativos, um deles é comparar a lembrança (um 

exercício do pensamento humano) com a noda de caju (um efeito do suco da fruta), aliás, 

como postula Tuan (2015, p. 13-14), “o sentimento humano não é uma sucessão de sensações 

distintas; mais precisamente, a memória e a intuição são capazes de produzir impactos 

sensoriais no cambiante fluxo da experiência”.  

Outro dado que caracteriza o espaço como motor da memória se dá quando Raimundo 

Gaudêncio derrama-se em suas imaginações diante da carta deixada pelo seu objeto amado, 

Cícero, diz o personagem nesta cena:  

 

[...] se pelo menos eu soubesse o que diz na carta, devia ter deixado ela no 
rio, esquecer essa história de ler e escrever, nem começar, pois quando 
chegar em casa taco logo, nela, faço desaparecer de vez, e que leve a malditas 
das palavras com ela! por que não foi lá no rio me falar o que era e pronto? 
Inventa uma carta, uma carta pra uma pessoa que não consegue ler! aí a carta 
se arrasta, está aqui, se duvidar mais inteira que eu, a desgrama, devia ter 
jogado ela pela janela do caminhão de seu Salviano, isso sim, hoje não estava 
aqui, nessa peleja de pensamento, e esse ônibus pinga-pinga (Gardel, 2021, 
p. 88).  
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Posto isso, o protagonista criado por Stênio transmite um estado de revolta diante do 

silenciamento do outro e da impossibilidade de acessar à linguagem posta na carta deixada 

por Cícero. No entanto, vale realçar que a reação de Raimundo diante da impossibilidade de 

experienciar o amor na juventude é expressa em um discurso oral e incessante que, de certa 

maneira, não deixa de se corresponder, ainda que as palavras não alcancem o destinatário: o 

próprio Cícero. Em Raimundo, também, conforme Natasha Esteves (2023, p. 546), “a palavra 

cotidiana não é meramente palavra. Enrustido e prisioneiro de si durante anos, quando fala, 

ele fala uma palavra livre, mas apenas para si mesmo em pensamento” – fato esse que pode 

ser comprovado neste episódio: 

 

(...) aí deixa uma carta, uma carta pra uma pessoa analfabeta, filho da puta! 
Pra quê? pra toda vez que eu olhe pra carta feito abestado, eu lembre da 
gente? e lembre que não sei ler o diabo das letras? Eu podia bem jogar ela 
fora, aqui mesmo, no vento, quem sabe ela não volta pra quem escrevey, 
fechada do mesmo jeito, porque eu também estou fechando a porta, o ruim 
é que a desinfeliz é a última coisa desse mundo que me liga a ele, se não 
posso ler posso pelo menos tocar, as lembranças e os sentimentos tudo, de 
tudo que eu vivi com ele e vivi aqui, tudo que estou deixando pra trás está 
vindo comigo nela (Gardel, 2021, p. 80-81). 

 

Como se vê, o monólogo interior do personagem faz com que ele construa uma 

linguagem íntima diante de uma correspondência que não se realiza por escrito, mas pela 
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oralidade do sujeito apaixonado. Desse modo, o fluxo de consciência fornece ao leitor a 

sensação de estar próximo ao protagonista. Conforme a perspectiva de David Lodge (2009, 

p.62) quanto ao fluxo narrativo – “é como usar fones de ouvido plugado diretamente ao 

cérebro de outra pessoa e monitorar essa gravação interminável de impressões, reflexões, 

questionamentos, memórias e fantasias do sujeito”. Não é surpresa, nesse sentido, suspeitar 

que o leitor também queira saber o conteúdo descrito na carta, “a carta dobrada dentro do 

envelope, o envelope dentro de uma caixa de sapato, a caixa de sapato debaixo da cama” 

(Gardel, 2021, p. 20). 

Indo além, o leitor acompanha o ritmo narrativo que transmite a imagem de 

pensamento da personagem marcada por memórias. Isso porque, como lembra Brandão e 

Pessôa (2021, p. 83), “muitas vezes as personagens existem em um universo que é 

constantemente rearranjado pela memória”. À luz da teoria, se pensarmos na imagem do 

relógio como forma de metaforizar o deslocamento espaço-temporal, a carta de Cícero 

endereçada ao Raimundo representa o deslocamento espaço-temporal.  

 

[...] eu acho que estava com vontade de acabar te encontrando nessa viagem 
e você ia poder me dizer, eu poderia ouvir de tu mesmo o que tu colocou no 
papel, talvez fosse isso mesmo, mas agora eu se que não vamos se encontrar, 
o único jeito é criar coragem de estudar, porque não é só vergonha das outras 
pessoas não, por ser mais velho e entrar na escola, é não, é vergonha de mim 
também, se tu disser na carta que minha vida podia ter sido mais como eu 
queria, nossa vida, vou encarar isso como? (Gardel, 2021, p. 136).  
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É assim que, em A palavra que resta, a carta se materializa em um espaço de recordação do 

sujeito e faz com que Raimundo sustente o desejo absurdo de negar a perda. Ou seja, a carta 

resiste à perda ao longo dos anos e, simultaneamente, sustenta a elaboração do discurso 

desse desejo inacabado. Raimundo mantém a atividade diletante de um memorialista sem 

nunca ter lido uma palavra descrita na carta, afinal, carregá-la em seu presente seria uma 

forma de afirmar a presença do amor interrompido que atravessa sem freio o espaço-tempo, 

um amor que é por si só fragmentário. 

Noutro ponto, identificamos no romance uma figura metafórica que aparecerá com 

recorrência ao longo da história: a imagem o rio. Tal escolha formal, pode ser vista mais de 

perto no capítulo Folgo impotente. Nesta parte, o pai de Raimundo, chamado Damião, 

relembra o momento no qual o irmão dele, Dalberto, fora assassinado pelo pai por não aceitar 

a homossexualidade do filho. Ou seja, o tio de Raimundo sofreu das mesmas dores e 

desprezos que ele estava sofrendo. O episódio é exposto pela voz de um narrador 

heterodiagético: 

 

A areia chamejava sob o sol. Damião viu seu pai na margem do rio solene 
onde jazia Dalberto. A água em volta, o poço escuro, o fundo sem corpo, o 
folgo impotente, a superfície clara, o ar... Olhou para a areia e se viu, de pé, 
assitindo à agitação da água. A correnteza estava levando agora Raimundo. 
Para longe, para longe dos gritos de busca, para longe das braçadas 
insuficientes, para longe do braço, alongado pelo cinturão dobrado a meio.  
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– Embora tu não vai!  

– Pai, 

E o medo indomado do pai cravou suas garras nas costas do filho. Era a última 
vez. Os dois sabiam. Os dois, o rio e a cruz. Imundo (Gardel, 2021, p. 42, grifo 
nosso). 

 

A partir do destaque, o rio solene pode ser lido como um símbolo para retratar não 

apenas cenas poéticas, tal como no encontro entre o casal: “um homem de frente para o 

outro. O rio correndo por eles. O mundo, lá, a rodar em torno deles” (Gardel, 2021, p. 26) –, 

mas também cenas brutais. Essa passagem surge para nós como uma espécie de “dupla 

morte”, fórmula criada por Brandão e Pessôa (2019, p. 84), que é quando ocorre “a morte do 

sujeito nos lugares e dos lugares no sujeito”. Ao mesmo tempo que o rio está presente na 

narrativa em forma de narração lírica, ele também faz parte de um registro de violência, de 

morte física e simbólica, servindo como pano de fundo para uma ocorrência violenta e fatal.  

O leitor percebe que Raimundo conhecerá o espaço íntimo onde nasceu e cresceu, afinal, “os 

lugares íntimos, diz Tuan (2015, p. 147), são lugares onde encontramos carinho, onde nossas 

necessidades fundamentais são consideradas e merecem atenção sem espalhafato”. Porém, 

ao levar esse tipo de interpretação para a narrativa, esse mesmo espaço se revela sem conter 

a crueldade de vivências, tal como o fato do avô de Raimundo que preferia a morte do tio ao 

invés de aceitar a sexualidade do filho – “mandava Dalberto para o rio. Não podia ter filho que 

gostava de macho. A natureza do mundo que desse conta de sua natureza enviesada” (Gardel, 
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2021, p. 54). Tais espaços estão divididos e, algumas vezes, em conflito. Assim, desta vez a 

imagem do rio é narrada com um toque lírico e poético: “(...) silêncio alto, abrir amanhecer, 

encolher rio, esticador de horizontes, só a palavra mesmo! e eu tenho que usar as minhas 

palavras pra fazer a redação que ela pediu sobre a poesia” (Gardel, 2021, p. 59). De acordo 

com Natacha Esteves (2023, p. 542):  

 

Todos os sujeitos, em medidas diferentes, são permeados e constituídos por 
poesia, por noções conotativas e figuradas, afinal de contas, a matriz da 
existência humana é a angústia que, parafraseando Heidegger (1993), faz o 
homem ultrapassar a barreira do ser e alcançar o existir e, 
consequentemente, podendo assim se entender e se interpretar. E é pelo 
poético, em grande parte dos casos, que o homem consegue constatar a 
angústia que o habita e o constitui. 

 

Partindo dessas reflexões, Esteves (2023, p. 545) complementa que “mesmo com um teor tão 

poético e cruel, com acontecimentos dolorosos e violentos, a narrativa da obra é, 

estruturalmente falando, simples e bastante convidativa”. Logo, o uso de metáforas e 

comparações com elementos da natureza trazem a representação do espaço e fazem parte 

das escolhas formais de Stênio Gardel. E não só o rio aparece como um elemento figurativo, 

mas a pedra também, relata o personagem ao voltar para a cidade e reencontrar a irmã: “mas 

a fé foi diminuindo que nem pedra do rio vai desaparecendo com o alisar da água de tantos e 

tantos anos” (Gardel, 2021, p. 87, grifo nosso). Mais adiante: “Eu me sinto pedra dentro do 

meu corpo” (Gardel, 2021, p. 95). 
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  Após anos trabalhando como caminhoneiro e sentindo os ventos da estrada em seu 

rosto, Raimundo retorna para a cidade natal, aliás, vale a pena recuperar e inserir aqui a 

citação de Brandão e Pessôa ao afirmarem que “Casas, ruas, bairros, cidades tornam-se locais 

privilegiados para a emergência das recordações” (2019, p. 84). Para o protagonista do 

romance essas emergências de recordações estavam nas estradas, nas árvores, nas pedras e 

no rio: 

Tanta estrada que já percorri na vida me afastando dessa aqui, e agora é essa 
aqui que tenho que percorrer, as voltas que o mundo dá na gente, mas está 
tudo certo, estou é certo, estou é numa curva dessa, a mãe e o pai já devem 
ter morrido, minha esperança é encontrar Marcinha na nossa casa, tanto que 
pensei em vir antes, pra ver os dois de novo, talvez depois de velhos e eu 
depois de adulto, a gente pudesse ter se falado, deixado as palavras do 
passado mais pra trás ainda, abandonado elas na beira de uma estrada (...) 
(Gardel, 2021, p. 79).  

 

Nessa cena, Gardel produz uma relação interessante entre o personagem e o espaço. 

A estratégia narrativa textual contida nessa parte se aproxima da teoria de Brandão e Pessôa 

(2019, p. 84) ao sintetizar que “as mutações no espaço ocorrem por conta do sujeito de 

memória, que pretende solidificar a construção textual, simbólica, a partir da materialização 

de determinados lugares”. Quanta à carta, que no final das contas não chega a ser lida por 

Raimundo, podemos destacar que ela manifesta a representação da palavra que resta e, 

simultaneamente, a palavra falta.  
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Conclusão 

  

Entre os objetivos deste artigo, a discussão sobre o espaço como motor da memória 

no romance A palavra que resta (2021) ocupou um campo significativo para guiar a análise do 

romance. De início, explanamos a visão teórica de Tuan (2015) voltada para a noção dos 

sentidos, tal como o tato, o olfato e a visão que estão imbricados na perspectiva espacial de 

cada sujeito ao se relacionar com o lugar. Ao constatar sumariamente que no romance o tempo 

e o espaço são construídos de modo fragmentário, a teoria de Tuan (2015) sobre os sentidos 

encaixou-se e serviu para interpretar metáforas presentes no texto narrativo.  

Mediante a isso, o romance apresentou espaços com marcas brutais que ainda 

continuavam silenciando o personagem, mas que, no meio de todo esse contexto, trouxe uma 

escrita poeticamente lírica que resiste na paisagem retratada por meio de metáforas: “na 

poesia uma palavra diz muito mais do que diz, é a palavra que se estica então, isso sim, onde 

a palavra sozinha não vai, com a poesia vai, voa, que nem os passarinhos, passarinho que 

escuta de longe o silêncio que é tão alto” (Gardel, 2021, p. 59). 

Entre as tentativas de constatar uma figura que representasse o espaço, elegemos a 

carta deixada pelo parceiro amoroso de Raimundo como uma forma de metaforizar o 

deslocamento do espaço-temporal. Raimundo, portanto, mantém o exercício diletante de um 

memorialista sem nunca ter lido uma palavra descrita na carta, afinal, carregá-la no presente 

é uma forma de afirmar a presença do amor interrompido que atravessa sem freio o espaço-
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tempo, um amor que por si só é fragmentário: “Eu preciso alcançar tua carta e olhar pra trás, 

descobrir o que fiz da minha vida” (Gardel, 2021, p. 137), registra o personagem no final do 

romance. 
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ESCUNA ARCAICA: A CONSTRUÇÃO DOS TRAÇOS LÍRICOS DE UMA NARRATIVA 
SUBJETIVA NO POEMA “ENSEADA DOS ANOS”, DE ADEMIR BRAZ 

 

ABILIO PACHÊCO DE SOUZA256 

GABRIEL RIBEIRO PEREIRA 

257 

Introdução 

 

 Em princípio, o presente artigo encontra-se fragmentado em três partes. A primeira é 

destinada a biografia do advogado, jornalista e escritor Ademir Braz (1947-2022) com 

destaque para a sua rica e vasta contribuição na cultura da região sul e sudeste do Pará e até 

mesmo nacionalmente. A segunda parte é designada especificamente ao gênero 
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estágio sanduíche na Universidade Livre de Berlin (Freire Universitat), com a supervisão da professora Dra. 
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predominante no poema, ou seja, o lírico. No entanto, vale ressaltar que a história 

poeticamente retratada apresenta traços do épico, isto é, do narrativo, que também 

contribuem de maneira ímpar no texto. 

 Além das duas partes sintetizadas anteriormente, existe também a terceira e a última 

parte direcionada para as abordagens e a descrição minuciosa de algumas passagens do 

poema “Enseada dos anos”, de Ademir Braz. Vale lembrar que não foi possível encaixar todo 

o poema neste artigo em virtude de sua extensão. Portanto, todos esses três pontos 

mencionados no corpus do artigo são reflexos de uma rica e complexa pesquisa desenvolvida 

pelo mestrando e poeta Gabriel Ribeiro Pereira sob a orientação do professor doutor e poeta 

Abilio Pachêco de Souza. 

 

 

Quem foi Ademir Braz? (o Pagão) 

  

 José Ademir Braz da Silva ou Ademir Braz (como é popularmente conhecido) nasceu 

na cidade de Marabá, no sudeste paraense, no dia 07 de setembro do ano de 1947. Ele foi 

jornalista, advogado e, principalmente, escritor. O Pagão (apelido do escritor) passou um 

determinado período de sua infância e início da adolescência em Marabá, local onde ele 

criou/desenvolveu um forte vínculo evidenciado, sobretudo, nas poesias. Em seguida, com o 

intuito de trabalhar e estudar, o escritor mudou-se para a capital do estado, Belém, e 
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trabalhou em alguns setores de comunicação, tais como: o Correio de Carajás e o Jornal da 

Vanguarda durante os anos de 1980/90. 

 No início do século XXI, de forma mais exata, no ano de 2000, o Pagão obtém a sua 

primeira titulação na área de bacharel em Direito, na Universidade Federal do Pará (UFPA), 

em Marabá (pouco tempo depois, a UFPA foi desmembrada em Universidade Federal do Sul 

e Sudeste do Pará, atual Unifesspa). No entanto, Ademir Braz não atuou com ênfase nesta 

área, pois o seu principal protagonismo foi designado para a Literatura, em especial a de 

expressão amazônica. Nesse viés, o escritor publicou algumas obras: Esta Terra (1981), 

Antologia Tocantina (1998) – esta subsidiada pela Fundação Casa da Cultura de Marabá –, 

Rebanhos de Pedras (2003), A bela dos moinhos azuis (2015) e Escuna Arcaica (2022). Acerca 

da última obra, Clei Souza (2022) explana que: 

 

Escuna Arcaica é o último livro do poeta Ademir Brás, uma obra de 
maturidade poética que o autor infelizmente não teve tempo de ver 
publicada. À mineralidade e à territorialidade do seu livro de estreia, “Esta 
terra” (1981), e de “Rebanhos de Pedras”, seu livro mais conhecido (2003), 
em que a poesia assumia uma conotação geopoética, junta-se agora um 
navegar e uma liquidez. Mas se por um lado não há o abandono de todo da 
mineralidade, ela agora surge irmanada à líquida memória que flui entre o 
que existiu e o que foi imaginado. Esse navegar entre o sólido e o líquido 
presente na lembrança dos “pedrais” e dos abismos submersos torna o seu 
singrar arriscado e singular (Souza, 2022, p. 9). 
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 Ainda sobre o lançamento de Escuna Arcaica (2022), é primordial lembrar que ela 

aconteceu no estado do Pará, no município de Marabá, no bairro Marabá Pioneira, no Cine 

Marrocos. Ademir Braz recebeu vários prêmios literários no âmbito do município, do estado 

e até mesmo nacional. Dentre eles, destaca-se o “Prêmio Boiuna de 1999”, certificado pela 

Secretaria Municipal de Cultura, Desenvolvimento e Turismo (Secdetur), juntamente com a 

Associação de Artistas Plásticos de Marabá e a Secretaria de Municipal de Educação (Semed) 

em virtude de sua grande evidência na cultura local. Ele ganhou ainda uma premiação no 

formato de Medalha de Ouro durante o Terceiro Concurso Nacional de Poesias da Editora 

Brasília (DF). 

As obras escritas pelo autor marabaense nos fazem refletir sobre diversas questões e, 

paralelamente, nos transmite uma particularidade que, segundo as palavras de Souza (2021), 

“trata-se de um poeta com um forte compromisso com a palavra, mas também com o seu 

tempo. A escrita de Ademir é enxuta, sem floreios, é lapidada”. Em outras palavras, ela 

consiste em uma marca singular do escritor no ato de delineação de suas escrituras, pois todas 

ela contém elementos ímpares. 

O escritor marabaense faleceu no dia 07 de julho do ano de 2022 aos seus 78 anos em 

virtude de algumas complicações no seu estado de saúde. Todavia, as diversas escritas, 

especialmente as de cunho poético, ficaram eternizadas na cultura literária local. Acerca 

dessas profundas questões que estão presentes nas obras poéticas de Ademir, a professora 

Eliane Soares sublinha em um trecho da obra Escuna Arcaica (2022) que: 
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Os poemas de Ademir Braz são mais que formas, são poesia: são o lugar do 
encontro entre a poesia e o homem, ele, poeta o fio condutor, o sonâmbulo 
de olhos abertos que, alheio a sua vontade, condensa lugares, pessoas, 
momentos, sentimentos em poesia. Ele, senhor da guerra e da paz, com seu 
arco e sua lira retesados nos fronts da vida, poetiza, pois. “A poesia é 
conhecimento, salvação, poder, abandono. Operação capaz de transformar o 
mundo, a atividade poética é revolucionária por natureza; exercício espiritual, 
é um método de libertação interior. A poesia revela este revela mundo; cria 
outro.” A poesia de Ademir Braz é isso. Mais que prosa, mais que poema. É 
poesia (Soares, 2022, p. 51-52). 

 

 

 Além disso, é imprescindível lembrar que um ano antes da morte de Pagão, em 2021, 

ocorreu o evento literário “Ciclo Poético Ademir Braz” na Biblioteca Municipal Orlando Lima 

Lobo. Nessa oportunidade, foi possível reunir diversos professores, amigos/as e escritores de 

Braz dentre eles: Abilio Pachêco, Airton Souza, Claudia Chini, Charles Trocate dentre outros/as 

para homenagear o escritor pelo seu legado que foi deixado não somente em Marabá, mas 

também na região Norte. Esses encontros versavam sobre a relevância do viés literário para a 

comunidade.  Diante disso, é essencial mencionar que José Ademir Braz da Silva (o Pagão) era 

membro da Academia de Letras do Sul e Sudeste do Pará. 

    

Lirismo em foco no gênero poético 
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Pereira (2023), enquanto nosso principal aporte teórico, nos conduz por meio do seu 

Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) a um navegar poético sobre as mais diversas 

características da faceta lírica que envolvem diretamente a fusão do amor e da amada no 

poema “Enseada dos anos”, que se encontra na última obra poética de Ademir Braz. 

Vale ressaltar que, além de Pereira (2023), os demais pressupostos teóricos que nos 

auxiliam na compreensão dessa história são: Barthes (1981), no que se refere aos aspectos de 

um diálogo na direção amorosa; Pignatari (2005), que nos conduz a uma curta perspectiva 

sobre essa comunicação poética; Friedrich (1978), que nos faz refletir sobre o arranjo da lírica 

na modernidade; Rosenfeld (1985), com ênfase para a teoria dos gêneros, em especial o 

poético e Staiger (1977), que nos proporciona algumas questões acerca dos princípios básicos 

da poética. 

Barthes (1981) frisa na criação constituída por diversos fragmentos amorosos que 

contribuem juntos para o surgimento de uma dependência emocional do sujeito poético 

sobre a sua amada, tendo em vista que esses elementos são fortalecidos/intensificados 

conforme o desenvolvimento da história. Somada a essa concepção, entra a palavra 

“adorável”, que é atrelada a uma pensamento filosófico, ou seja, significa dizer que alguém 

admira ou adora uma outra pessoa. Ao tratar do protagonista da história, no caso, o eu lírico, 

esse conceito de exaltação é levado em consideração em virtude de seu primeiro amor que 
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surgiu no ciclo da adolescência. Seguindo essa linha de raciocínio, Barthes (1981) menciona 

que: 

 

Adorável quer dizer: este é o meu desejo, tanto que único: “É isso! É 
exatamente isso (que amo)! “No entanto, quanto mais experimento a 
especialidade do meu desejo, menos posso nomeá-la; à precisão ao alvo 
corresponde um estremecimento do nome; o próprio do desejo não pode 
produzir senão um impróprio do enunciado: Deste fracasso da linguagem, só 
resta um vestígio: a palavra “adorável” (a boa tradução de “adorável” seria 
ipse latino: é ele, é ele em pessoa) (Barthes, 1981, p. 15). 

 

 Para concluir esse entendimento/compreensão com base em Barthes (1981), é 

importante destacar um momento que é possível ser identificado em alguns trechos do 

poema: a ausência da figura amada que acarreta em uma angústia do eu poético que, 

inclusive, chega a ser comparado com a renomada obra Os Sofrimentos do Jovem Werther, de 

Von Goethe (1774). Barthes (1981) explana a respeito disso que: 

 

Às vezes, consigo suportar bem a ausência. Sou então “normal”, me igualo à 
maneira pela qual “todo mundo” suporta a partida de um “ente querido”; 
obedeço com competência à educação pela qual me ensinaram desde cedo 
a separar de minha mãe - o que não deixa, entretanto, na origem, de ser 
doloroso (para não dizer terrível). Ajo como um sujeito bem desmamado; sei 
me alimentar, enquanto espero, de outras coisas além do seio materno. É a 
condição da minha sobrevivência; se eu não esquecesse, morreria. O 
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enamorado que não esquece de vez em quando, morre por excesso, cansaço 
e tensão de memória (como Werther) (Barthes, 1981, p. 28). 

  

 Portanto, todas essas partículas romancistas que são destacadas no poema “Enseada 

dos anos” correspondem à construção dos elementos designados especialmente ao lirismo e, 

ao mesmo tempo, da subjetividade expressada pelo sujeito lírico, bastante marcada nessa 

arte poética. 

 Posteriormente, utilizando brevemente como referencial teórico a linha de 

pensamento de Friedrich (1978), o autor evidencia que isso é um atributo que conduz o(a) 

leitor(a) por meio das palavras a uma rica profundeza na história. Segundo Friedrich (1978, p. 

15), “A magia de sua palavra e seu sentido de mistério agem profundamente, embora a 

compreensão permaneça desorientada. A poesia comunica-se, ainda antes de ser 

compreendida”. Assim sendo, por mais que inicialmente a leitura de um poema seja difícil, 

complexa ou até mesmo sem sentido, sempre haverá uma comunicação, tornando possível à 

compreensão. 

 Ainda no viés da comunicação mencionada no parágrafo anterior, Pignatari (2005) 

salienta que essa interação, sobretudo no gênero poético, faz parte do processo de 

desenvolvimento metafórico do contexto. Nesse caso, é possível identificar essa alegoria no 

poema em questão. 
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A lírica, no poema “Enseada dos anos”, é um fator primordial, especificamente por se 

tratar de uma voz subjetiva que nasce na alma do “eu” que atravessa toda a história retratada 

no poema em análise. Nesse viés, vamos nos debruçar acerca dos elementos da teoria de 

gêneros sustentada por Rosenfeld (1985). Além da lírica, é possível encontrar componentes 

relacionados à narrativa nesse texto de cunho poético. Rosenfeld (1985) salienta a respeito 

desses dois elementos que: 

 

Pertencerá à Lírica todo poema de extensão menor, na medida em que não 
se cristalizarem personagens nítidos e em que, ao contrário, uma voz central 
- quase sempre um “Eu” - nele exprimir seu próprio estado de alma. Fará 
parte da Épica toda obra – poema ou não – de extensão maior, em que um 
narrador apresentar personagens envolvidos em situações e eventos [...] 
Notamos que se trata de um poema lírico (Lírico) quando uma voz central 
sente um estado de alma e o traduz por meio de um discurso mais ou rítmico 
(Rosenfeld, 1985, p. 17). 

 

Essa interrelação dos gêneros lírico e épico é perceptível na excepcionalidade de Braz. 

Há, sobretudo, uma predominância do lírico em virtude das emoções/sentimentos em relação 

ao épico, de maneira que o subjetivismo, enquanto recurso literário bastante utilizado por 

renomados escritores, venha prevalecer nessas histórias. Acerca disso, Rosenfeld (1985) 

realça que: 
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No poema lírico uma voz central exprime um estado de alma e o traduz por 
meio de orações. Trata-se essencialmente da expressão de emoções e 
disposições psíquicas, muitas vezes também de concepções, reflexões e 
visões enquanto intensamente vividas e experimentadas. A Lírica tende a ser 
a plasmação imediata das vivências intensas de um Eu no encontro com o 
mundo; sem que se interponha eventos distendidos no tempo (como Épica 
e na Dramática). A manifestação verbal “imediata” de uma emoção ou de 
sentimento é o ponto de partida da Lírica. Daí segue, quase necessariamente, 
a relativa brevidade do poema lírico (Rosenfeld, 1985, p. 22). 

 

 

Outra contribuição importante que, inclusive, dialoga com Rosenfeld (1985) é a 

concepção de Staiger (1977, p. 85) sobre a lírica que, segundo as palavras do autor, é 

compreendida como “uma poesia lírica ao contrário, justamente porque se trata de um 

poema, não pode ser exclusivamente lírica. Participa em diversos graus e modos de todos os 

gêneros, e apenas a primazia do lírico nos autoriza a chamar os versos de líricos”. Ou seja, 

tendo como base o pensamento do autor, não é possível encontrar vestígios unicamente 

líricos e/ou épicos nas mais variadas escrituras literárias. Sempre existem chances de ser 

encontrado e identificado mais de um gênero. 

Em paralelo com a Filosofia, Staiger (1977) trilha uma concepção acerca de uma arte 

atrelada a “Filosofia da Criação Poética” nessas especificidades dos gêneros, de maneira mais 

específica neste trabalho em relação ao poema “Enseada dos anos”, de Ademir Braz, que é 

sublinhado por uma narrativa recheada de subjetividade do eu lírico. Acerca da “Filosofia da 

Criação Poética”, Staiger (1977) explana que: 
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Mas a razão porque de início destaca-se predominantemente o épico ou o 
lírico nenhuma “Filosofia da Criação Poética” pode esclarecer-nos, e sim 
exclusivamente uma pesquisa histórica enfocando a situação irreproduzível 
de um povo ou de um poeta. Aproximamo-nos do ponto em que se tem que 
mostrar o que é propriamente a essência de um gênero e em que ele se 
fundamenta (Staiger, 1977, p. 86). 

 

  

 Portanto, a breve reflexão atribuída por Staiger (1977) nos ajuda a compreender essa 

particularidade arquitetônica que Ademir Braz construiu no poema em análise que contém 

um foco direcionado para o lirismo no gênero poético com uma dependência do 

épico/narrativo no contexto da história. 

  

Destaque e descrição de alguns aspectos poéticos em “Enseada dos anos” 

 

Inicialmente, vale frisar que em virtude de o poema em questão ser muito extenso, 

vamos abordar e descrever apenas alguns trechos dele neste artigo. “Enseada dos anos” é 

dividido em dois períodos distintos. Na primeira parte do poema, mais precisamente na 

primeira seção, ocorre a autobiografia poética. Além disso é possível detectar vários 

questionamentos relacionados a um determinado ciclo de vida do autor. O trecho é finalizado 
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por meio de uma referência aos aspectos românticos que ele vivenciou. Na segunda parte, o 

foco vai para a construção autobiográfica feita pelo sujeito lírico que é submetido e 

atravessado por algumas peculiaridades até chegar ao reencontro com a sua figura amada: 

 

I 

 

O espelho me devolve a barba de vários dias:  

umas cerdas brancas, duras, de velho cuandu.  

Deve ser esse o fascínio dos 600 anos… Para  

onde fluíram em maciez e furor  

as antigas manhãs?  

Onde as noites nevadas de espuma? Onde 

o espanto de fardos e fados rarefeitos, verbo  

em sangue no guardanapo dos botequins? 

(Braz, 2022, p. 22). 

 

Conforme explanado no parágrafo introdutório deste tópico acerca das indagações, 

tanto na passagem anterior quanto passagem posterior, é bastante perceptível várias 
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perguntas sobre a velhice, a transição de tempo e algumas peculiaridades. Ele compara, 

inclusive, os pelos de sua barba com o “cuandu”, nome popular para porco-espinho. 

Além disso, o sujeito poético nos transmite uma linha de raciocínio sobre o sentimento 

de raiva que ele tinha no período da manhã, a falta de situações prazerosas e ainda 

determinadas ocasiões às quais poderiam acontecer em virtude da falta da tonalidade 

vermelha nos guardanapos: 

 

O cuandu ri no espelho… Envelhecer é isto?  

Esse tumulto com os signos, este enorme,  

colossal desapego à posse do supérfluo?  

Que é o essencial, quando tudo esvaiu-se 

(Braz, 2022, p. 22). 

 

Neste outro trecho, os questionamentos ainda seguem presentes com uma risada 

irônica, pois o eu lírico não concorda em ficar mais velho. Para concluir, o eu-lírico fecha o 

raciocínio destacando um desejo que ele tinha, que era algo considerado essencial. No 

entanto, houve um ponto final nessa questão: 
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II 

A primeira paixão, na luminosa adolescência,  

Levou de mim para sempre a inocência 

(Braz, 2022, p. 23). 

 

A partir dessa segunda seção, ocorre uma mudança de chave, pois o leitor mergulha 

em vários momentos singulares por meio do navegar poético. Agora, a pioneira paixão 

começa a florescer a tal ponto que raptou a inocência do protagonista nesta longa história 

recheada de lirismo e marcada por situações fictícias e verídicas: 

 

IV 

Anos… E sentou-se a bela flor no muro e por trás dela  

eu via a luz da casa com o brilho velado da vidraça.  

Era um lugar de nome indígena, algo que assim;  

E vinha a bela flor do colégio e eu, de muito longe:  

da terra mesopotâmica do sol, a mochila encardida  

do pó que o vento espalha ao norte dos agrestes.  

Lá nos conhecemos, vivíamos. Lá um bêbado amou-a  
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com amor que o fez perder-se dos parceiros de balcão.  

Mas ela mudou-se e fui revê-la num insano impulso.  

e dei com esse vento de soturna lágrima e vão adeus.  

Penso às vezes que morri naquela noite de pétalas  

e transmutar-me em pássaro sem abrigo ou canto;  

desde então peregrinei sem causa à parte alguma.  

Sim, é quase certo que morri naquela noite de pétalas 

(Braz, 2022, p. 24). 

 

A seção do poema já é iniciada com uma transição do tempo logo na primeira estrofe. 

O sujeito poético começa a visualizar e ter alguns breves contatos com a sua querida figura 

amada. Ele a chama/elogia carinhosamente de “bela flor” e fica observando o momento pelo 

qual ela toma um assento em um lugar que tem uma denominação indígena. Nesse caso, o 

autor está fazendo uma alusão à cidade de Marabá, cujo a origem de seu nome é indígena. 

A energia daquele momento fez com que o eu lírico ficasse literalmente embriagado, 

de modo que esse combustível lírico fizesse com que os seus amigos fossem deixados de lado 

e lhe proporcionasse uma boa aventura amorosa com a sua amada. Com a mudança de 

localidade da sua querida, o eu poético resolveu ir atrás. Todavia, durante a caminhada, ele 

enfrenta uma sensação de melancolia e tristeza. 



  

 

1836 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Na imaginação dele, o eu lírico havia morrido em um determinado período da noite e 

virou um pássaro à procura de um lugar com o objetivo de se refugiar. Entretanto, ele 

prossegue na caminhada mesmo com a concepção de que havia falecido naquela inesquecível 

noite de pétalas: 

 

V 

Ninguém nunca mais é o mesmo depois do amor.  

Ceifada a fonte, chegada a noite espessa do exílio,  

[...] 

(Braz, 2022, p. 25). 

 

Nesta pequena passagem da quinta seção do poema, é nítido o abalo psicológico e/ou 

emocional que essa primeira paixão, conforme sublinhado na segunda seção, ocasionou na 

forma de ser do sujeito poético, pois a sua fonte foi destruída logo na chegada do ciclo 

noturno: 

VI 

 Eu, de mim, distribui o que sobrou da ventania 

(Braz, 2022, p. 25). 
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A sexta seção do poema é marcada apenas por um verso no formato de estrofe. Nesse 

trecho, é possível compreender a proporção dessa emocionalidade em virtude desse 

complexo sentimento. Ademais, vale salientar que essa passagem destacada nos faz retomar 

o episódio de tristeza e melancolia enfrentada pelo sujeito na quarta seção do poema: 

 

VII 

Em Romana, andávamos nus, a companheira  

a espiar navios feéricos sobre o verde mar.  

Tão distantes e distantes!... [...] 

(Braz, 2022, p. 25). 

 

Na sétima seção do poema, entra em cena a presença de dona Romana, que mora na 

cidade de Palmas, no Tocantins. Ela é conhecida como uma vidente da Natividade. No quintal 

da residência de dona Romana, é comum se deparar com uma pedra em que há características 

alusivas à religião e misticismo. 

Com o passar do tempo, o sujeito poético juntamente com a sua companheira 

apreciavam situações inesquecíveis através de trocas de carícias em uma moradia que ficava 
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na beira do rio. Nesse contexto, o eu lírico observava distantemente os navios feéricos que 

passavam naquela região sobre um gramado: 

 

VIII 

Anos… Na cidade de cal, perdida no silêncio do cerrado,  

a namorada levou seu visitante a um lugar estranho  

– o centro geodésico de alguma coisa – onde havia  

uma placa, seixo sem valor e um círculo cimentado  

para receber alienígenas e discos voadores. 

[...] 

(Braz, 2022, p. 25). 

 

A oitava seção do poema começa mais uma vez com a transição de tempo. Nesse 

cenário, o foco é direcionado para a calma cidade de cal, lugar esse que prevalecia um forte 

silêncio igual no cerrado. A amada conduziu o eu lírico para um lugar estranho. Vale destacar 

que, mesmo sendo um lugar inédito, essa localidade é verdadeira, isto é, os elementos 

mencionados na passagem da oitava seção são reais. Assim, é possível se deparar com esse 

importante monumento que fica na Praça dos Girassóis, em Palmas (TO): 
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IX 

Anos… Eu olhava a luz a crepitar na chuva da madrugada.  

Bebia aguardente e cerveja no bar soturno (só o dono  

atrás do balcão) e olhava a luz imunda na rua insone. 

Eu era só um artista sem certezas, e a cidade um pássaro.  

morto sob a chuva. Esse vulto em branco, entretanto,  

está bem vivo e úmido à porta [...] 

Então ela canta, e me dou conta que morrerei esta noite,  

fugiremos para as estrelas acima da tempestade, rumo 

às galáxias e outros sóis. Nunca mais voltaremos! Mas antes  

de largar-me quase morto à margem do trago e das traças  

três dias nos amamos entre cachoeira e saranzais  

(Braz, 2022, p. 26). 

                                                                      

Ademir Braz 

(1947-2022) 
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A nona e última seção é novamente composta por uma transição de tempo. O sujeito 

poético, no seu momento de solidão, observava a queda da chuva durante o período da 

madrugada. Nesta ocasião, conduzido pelo seu espírito de melancolia, ele aproveitou para 

ingerir aguardente e bebidas alcoólicas. Em um determinado momento, ele observa o retorno 

de um vulto na tonalidade branca. Era, então, o retorno de sua amada. 

Neste último trecho, o eu lírico olha atentamente quando ela começa a cantarolar. 

Essa ação afeta o seu emocional, pois ele sente que vai morrer naquela noite. Essa morte vai 

possibilitar para ele uma fuga para um destino que vai além das galáxias junto com a sua 

namorada. O eu poético deixa explícito que não pretende voltar dessa viagem surreal. 

Todavia, antes dele seguir para a nova etapa, o eu lírico vai aproveitar os seus dias de vida na 

beira de uma cachoeira na companhia de uma bebida para satisfazer os seus desejos.  

 

Conclusão 

  

 Por fim, todas as reflexões expostas nas três características destacadas no artigo são 

consideradas essenciais para a realização do lírico navegador poético no poema “Enseada dos 

anos”. História literária essa que envolve aspectos da literatura amazônica, da autobiografia 

e da extensa e complexa descrição sobre algumas situações românticas do sujeito lírico 

juntamente com a sua amada. 
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            Sob perspectiva de Pereira (2023), que foi ancorado no viés dos fragmentos amorosos; 

de Barthes (1981), segundo o raciocínio da estrutura lírica; de Friedrich (1978), da soma dessa 

comunicação poética; de Pignatari (2005), das teorias dos gêneros com base em Rosenfeld 

(1985); e, por fim, a concepção da Filosofia da Criação Poética de Staiger (1977), entre outras 

contribuições que colaboraram ricamente para o resultado deste artigo científico. 
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PATRIARCADO E RACISMO EM ROSAS AMARELAS DE GISA NUNES 

 

Larissa Leitão Costa 

Cristiane Navarrete Tolomei 

 

INTRODUÇÃO 

 

Esta investigação integra o projeto de pesquisa “Romance maranhense 

contemporâneo de autoria feminina: decolonizando a matriz colonial de poder”, contemplado 

na Chamada CNPq n. 09/2022 para Bolsas de Produtividade em Pesquisa, o qual coloca em 

tela as narrativas que se opõem e intervêm na lógica monológica e do universalismo abstrato 

da Matriz Colonial de Poder (MCP)258 no Brasil, sobretudo, no Maranhão. 

                                                           

258 A matriz colonial de poder (MCP), segundo Aníbal Quijano (2005), está associada ao 

controle da economia, da autoridade, do gênero e da sexualidade, e do conhecimento e da 
subjetividade dos países colonizados na América Latina. 
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Para além do valor estético dos romances maranhenses escrito por mulheres259 na 

contemporaneidade, verificamos a criação artística para pensar as relações sociais e a 

contribuição dessas narrativas para a elaboração de perspectiva crítica capaz de transcender 

as dicotomias estabelecidas pelo sistema-mundo/patriarcal/capitalista/colonial/moderno 

europeu para romper com a tradição epistêmica euro-cristã.  

Nesse sentido, optamos por estudar o romance Rosas Amarelas (2021), da escritora 

maranhense Gisa Nunes, haja vista que nele são questionadas as relações de poder que 

hierarquizam os sujeitos segundo gênero, raça e classe, sem citar outras categorias de 

exclusão, e desconstruir estratégias de apagamento de saberes dos subalternizados (negros, 

indígenas, mulheres, comunidade LGBTQIAPN+ etc.). 

Gisa Nunes instrumentaliza sua experiência como professora, advogada e jornalista 

para desenvolver uma escrita a qual relata as vivências subalternas que não correspondem à 

cultura hegemônica (capitalista) e, entre essas, mulheres periféricas negras, pessoas 

LGBTQIAPN+, entre outras, que são historicamente silenciadas. Por exemplo, a autora publica 

a obra LGBTQIAPN+ chamada Apartamento 52 (2021), que retrata e problematiza as questões 

de identidade de gênero e orientação sexual. Em uma entrevista publicada em seu canal do 

                                                           

259 É preciso estar consciente de que a categoria mulher, assim como qualquer outra, não dá 

conta da complexidade, subjetividade, especificidades e pluralidades femininas. Por esse 
motivo, não pode e nem deve ser compreendida de modo homogêneo.  
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YouTube, Gisa Nunes compartilha que, em todos os textos que escreve, busca sempre se 

colocar na situação dos personagens que ela cria. Isto é, os leitores de suas obras sempre terão 

contato com uma história que a própria autora vivenciou ou com alguma história que ela 

presenciou. 

Por conseguinte, este estudo é de grande relevância para o desenvolvimento 

científico, na medida em que se propõe discutir a toxicidade do patriarcado e do racismo para 

com as mulheres brasileiras, dentro da concepção euro-cristã da MCP, que sofrem com a 

hierarquização de gênero e de raça. Patriarcado e racismo que estão muito presente no estado 

do Maranhão e que se apresenta por meio da literatura como uma realidade. 

Portanto, em Rosas Amarelas estão reveladas as marcas das colonialidades de poder 

e de gênero (Quijano, 2005; Lugones, 2014, 2020) a serem pensadas a partir da teoria 

decolonial que se preocupa em redefinir os caminhos sócio-históricos e culturais atravessados 

pelos espectros do pensamento capitalista, patriarcal, classista, racista e sexista pelos quais 

as mulheres brasileiras são submetidas. 

 

RESULTADOS/DISCUSSÃO 

 



  

 

1847 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Gisa Nunes questiona no romance Rosas Amarelas os dois princípios constitutivos que 

organizam internamente as relações de dominação da modernidade, o sexismo e o racismo, 

fundamentais para o funcionamento do sistema-mundo colonial/capitalista/patriarcal.  

O primeiro ilustra o procedimento da colonialidade de poder, sobremaneira, o 

patriarcado, o qual é resultado da hierarquização de gênero, a partir do binarismo 

homem/mulher, que regula a corpo-política do sujeito feminino desde a colonização. Dessa 

forma, a autora reflete sobre as relações sociais e de parentesco relacionadas à instituição da 

família e o núcleo familiar260.  

Nesse contexto, adotamos “gênero” enquanto um sistema colonial/moderno 

(Lugones, 2020), o qual perdura até hoje na sociedade brasileira para a dominação embasada 

no dimorfismo biológico, na organização patriarcal e heterossexual das relações sociais.  

 

Tanto o dimorfismo biológico e a heterossexualidade quanto o patriarcado 
são característicos do que chamo o lado iluminado/visível da organização 

                                                           

260 “O que é a família nuclear? A família nuclear é uma família generificada por excelência. 

Cada casa, ocupada apenas por uma família, é centrada em uma mulher subordinada, um 
marido patriarcal e seus filhos. Essa estrutura, centrada na unidade conjugal, presta-se à 
promoção do gênero como categoria natural e inevitável. Não existem categorias transversais 
desprovidas de gênero nessa família. Em uma casa generificada, encabeçada pelo homem e 
com dois genitores, o homem-chefe é concebido como provedor e a mulher está associada 
ao doméstico e ao cuidado” (Oyèrónké, 2020, p. 101). 
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colonial/moderna do gênero. O dimorfismo biológico, a dicotomia homem/ 
mulher, a heterossexualidade e o patriarcado estão inscritos – com letras 
maiúsculas e hegemonicamente – no próprio significado de gênero [...]. A 
invenção da “raça” é uma guinada profunda, um giro, já que reorganiza as 
relações de superioridade e inferioridade estabelecidas por meio da 
dominação. (Lugones, 2020, p. 62). 

 

Em virtude disso, na obra Rosas Amarelas, Gisa Nunes denuncia o dimorfismo biológico 

e a heterossexualidade e o patriarcado, os quais são utilizados como ferramentas para se 

concretizar a dominação de uns sobre outros, nos personagens, Clara, Elisa e o Coronel. 

No enredo do romance, a vida das personagens Clara e Elisa é apresentada por meio 

dos escritos dos diários de Clara. Por sua vez, Clara sofre um AVC e fica em coma durante 

muito tempo no hospital. Durante os dias no hospital, Clara começa a ter delírios e, em 

pensamento, começa a narrar toda a história de sua vida. A princípio, no primeiro pensamento 

de Clara, ela viaja para a casa de sua avó e lá ela encontra os seus diários. No entanto, os 

diários de Clara não possuíam a sua assinatura, por isso, ao encontrar os textos, Clara 

imaginava que aqueles diários fossem de algum morador antigo da casa, mas na verdade eram 

seus. Em seguida, Clara leva os diários para o jardim da casa e lá inicia as leituras. Como o 

diário não possuía assinatura, Clara apelidou a dona dos diários, que era ela mesma, de 

Sophia.  
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Em nenhum lugar aparecia a autoria daqueles escritos, mas sim o nome de 
outras pessoas que conviveram com ela. O primeiro dos diários, de capa 
dura, com uma rosa amarela desenhada nela, datava de 1951; 17 de março 
de 1951, um sábado de baile. Clara pegou os cadernos e se deitou para reler, 
posto que muita coisa já nem se lembrava mais. Sophia, aos 17 anos, − Clara 
apelidou a garota que estava escrevendo assim, [...] (Nunes, 2021, p. 17 -  
Edição do Kindle) 

 

 

No primeiro pensamento de Clara, Elisa a visita no jardim da casa da avó, mas como 

Clara tinha perdido a memória por causa do AVC, ela não reconhece a outra mulher em 

pensamento. 

 

—Desculpe-me, não quis assustar você. A moça a sua frente parecia 
sinceramente desconfortável.  

— Não, sem problemas. É que eu não esperava ver ninguém. 

— A dona da casa me deixa ficar no jardim. Aqui é sossegado, venho apreciar 
as rosas e os passarinhos, sempre que estou de visita à cidade. 

 — Ah, me desculpe, eu não sabia. Você se refere à minha avó?  

— A senhora, dona aqui dessa casa, sim! Ela é sua avó? Moro aqui nos 
fundos, no imóvel que dá para a outra rua. Os quintais se encontram. Me 
permite?  

– Ela apontava para o lugar ao lado de Sophia. 
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 — Claro, me perdoe a falta de educação. Por favor, sente-se.  

— Obrigada! (Nunes, 2021, p. 22 - Edição do Kindle)  

 

 

A partir desse encontro, Clara inicia uma longa jornada de leitura de seus diários 

juntamente com Elisa. A cada página de diário lida, as personagens acompanham a narração 

de suas próprias histórias. No entanto, esses encontros das personagens no jardim da casa da 

avó de Clara acontecem somente nos delírios de Clara enquanto ela estava no hospital. Além 

disso, ressalta-se que todas as narrativas encontradas nos dias diários de Clara eram reais e 

tinham acontecido com ela antes do problema de saúde. Portanto, todas as análises a seguir 

serão feitas a partir dos textos contidos nos diários de s. 

Na década de 1950, Sophia, com apenas 17 anos, já se incomodava com o que a 

sociedade iria pensar se ela não se casasse: “— Pressa não, mas se tenho que se casar, eu me 

caso. Quero ter minha família também. Na verdade, daqui a pouco as pessoas vão me chamar 

de solteirona, de encalhada. Horrível!” (Nunes, 2021, p. 7 – Edição Kindle). Nesse relato da 

personagem, é possível perceber a preocupação que a mulher possui em relação ao 

casamento até mesmo quando ela ainda é uma criança ou uma adolescente, pois no sistema 

patriarcal o sinônimo de “mulher” é “esposa” e, a partir dessa concepção universalista, a 

categoria “esposa” e, por consequência, “mãe”, são obrigatoriamente atreladas a um 

homem/pai, designando papéis fixos às mulheres. A respeito disso, Oyèrónké (2020, p. 103) 
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explica que os papéis socais impostos às mulheres na “formação de casais pelo casamento é, 

assim, colocada como a base da divisão social do trabalho”. 

Além desses papéis estruturarem a organização social e econômica de uma sociedade, 

o casamento como único destino das mulheres é fortemente difundido pela corrente de 

pensamento euro-cristã, tendo em vista que no versículo 18, do capítulo 2, do livro de 

Gêneses, da Bíblia, há a seguinte afirmação: “Então o Senhor Deus declarou: ‘Não é bom que 

o homem esteja só; farei para ele alguém que o auxilie e lhe corresponda’”. Assim, ao basear-

se nesses versículos, a comunidade cristã católica orienta as suas seguidoras quanto à 

necessidade do casamento e até as condena caso a pessoa não siga a determinada orientação. 

Como um exemplo dessa orientação, Saffioti (1978) recorta a seguinte fala do padre Pio XII às 

moças jovens:  

 

Pio XII destina a mulher à maternidade; tudo que lhe for permitido fazer além 
de ser mãe é secundário e conserva sempre o caráter de atividade 
complementar das atividades masculinas. É como mãe e como esposa que 
ela pode realizar-se na Terra, assim como somente como mãe ela salvará sua 
alma do terrível pecado que pesa sobre seu destino. (Saffioti, 1978, p. 107) 

 

No entanto, a tentativa de coagir a mulher solteira se inicia quando as pessoas que 

acreditam e que seguem uma vertente religiosa tenta fazer com que até as mulheres que não 

acreditam e que não seguem essa vertente, passem a seguir e acreditar. Ou seja, o modelo 
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ideal de família, já enraizado na cultura colonizada, abençoada pela Igreja Católica, é o 

casamento. Sobre isso, conforme Walter Mignolo (2017), o cristianismo representa o 

fundamento histórico da MCP e da civilização ocidental. 

Ainda sobre o modelo de família patriarcal, a personagem Sophia exprime 

constantemente a sua insatisfação com a ideia do casamento que o pai dela a propõe. Assim, 

ao ouvir a proposta dele, Sophia afirma que não quer se casar, porque quer se dedicar aos 

estudos. Entretanto, o pai reprime a ideia da filha e desfere os seguintes comentários: “’— 

Sua faculdade é um marido’, ‘Onde já se viu?! Mulher advogada?’” (Nunes, 2021, p. 62 - Edição 

Kindle). Nesse trecho, observa-se que os comentários que foram externalizados pelo pai da 

Sophia refletem a construção do conceito social de gênero a partir do que o indivíduo entende 

sobre o que é dever do homem e o que é dever da mulher. Sendo assim, essas atribuições que 

são dadas a mulher são comentadas pela autora Oyèrónké Oyěwùmí na seguinte afirmação: 

“[...] gênero é acima de tudo uma construção sociocultural” (1997, p. 173). Por sua vez, essa 

afirmação da autora explica o fato de a sociedade ter construído uma imagem para a mulher 

que a limita de algumas atividades por causa das atribuições sociais que foram impostas ao 

seu gênero.  

Em vista disso, a concepção de valores tradicionais que difundem “a moral e os bons 

costumes”, por meio da instituição do casamento, consolidada na sociedade patriarcal e euro-

cristã como a brasileira, abre espaço para figuras como a do ex-presidente Jair Bolsonaro, que 

se autodenomina como um “cidadão de bem” e  considerando-se patriota e defensor dos 

valores tradicionais. Nesse sentido, conseguimos fazer essa idealização, porque o cenário 
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político brasileiro do ano de 2017 foi precursor para que a figura do “cidadão de bem” ficasse 

conhecida, tendo em vista que, na época, os apoiadores do ex-presidente costumavam usar 

esse termo para se autointitular. Além disso, o próprio ex-presidente Bolsonaro também 

usava o termo “cidadão de bem” em seus discursos. Em uma entrevista exibida no canal 

“Jovem Pan News”, o ex-presidente faz o uso desse termo no seguinte discurso: “Quanto mais 

armas nas mãos do ‘cidadão de bem’, menor será a violência”.  

Nesse contexto, ao observar esse discurso político, podemos fazer a seguinte 

pergunta: quem seria esse “cidadão de bem? Certamente, o “cidadão de bem” a quem o 

Bolsonaro se refere seria os seus próprios apoiadores, ou seja, seriam as pessoas que usavam 

o discurso conservador e religioso para defender as suas ideias. Logo, todo aquele que fosse 

alheio às ideologias conservadoras não era considerado um “cidadão de bem”. No entanto, 

iremos entender a seguir o porquê que a utilização desse termo é um problema e como a 

figura desse “cidadão de bem” foi representada no romance Rosas Amarelas, de Gisa Nunes.   

Ao observar as palavras que compõem o termo “cidadão de bem”, torna-se possível 

perceber a oposição de ideias que há a partir da formação desse termo. Para entendermos 

melhor, vejamos o seguinte significado da palavra cidadão: “s.m., quem mora em cidade, 

quem possui todos os direitos; pop., qualquer pessoa [...]” (Scottini, 2023, p. 147-148). Dessa 

forma, ao considerarmos que toda pessoa é um cidadão, torna-se visível que o acréscimo do 

termo “de bem” serve para gerar uma ideia separatista, tendo em vista que a partir do 

momento que um conservador faz uso desse termo, fica nítido que o objetivo é se diferenciar 

dos demais cidadãos que não seguem a mesma vertente política. Logo, ao levar em 
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consideração esses aspectos, torna-se visível que somente o sentido do termo “cidadão de 

bem” já denuncia a superioridade que os seus usuários acreditam ter.  

No romance Rosas Amarelas, a figura do “cidadão de bem” é representada pelo 

personagem Coronel, um militar que possui visibilidade na política e que é defensor da moral 

e dos bons costumes. No entanto, esse personagem se revela como uma pessoa 

extremamente violenta e preconceituosa. Além disso, ao invés de preservar a família e o seu 

casamento com Elisa, o Coronel possuía um relacionamento extraconjugal e uma família em 

outra cidade.  

  

O coronel, foi para casa dia 27 de dezembro e ficou por três dias, voltando 
para a Capital. Disse como sempre que se ausentaria com mais frequência, 
por causa do trabalho de tantas responsabilidades. Logo assumiria um tal 
cargo em Brasília. Viria menos ainda a São Paulo. Elisa sabia que o motivo era 
outro, há muito já sabia que ele tinha uma família por lá. (Nunes, 2021, p. 
196-197 – Edição Kindle) 

 

 

Nesse cenário, vê-se que o fato de o coronel ter tido um relacionamento extraconjugal, 

evidencia o quanto o “cidadão de bem” se contrapõe às próprias ideologias que defende, 

tendo em vista que o âmbito familiar é extremamente mencionado e exaltado por quem 

defende uma vertente conservadora. Essa exaltação é vista no principal slogan que norteia a 

ideologia conservadora: “Deus, pátria e família”. Por sua vez, esse slogan foi formulado a partir 
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do manifesto escrito pela Ação Integralista Brasileira (AIB) e publicado em sete de outubro de 

1932. Assim, o escritor João Paulo Martins de Almeida, em seu artigo “’Deus, pátria, família’: 

os sentidos do fascismo brasileiro”, faz o seguinte recorte do manifesto que serve como 

embasamento para a vertente conservadora: 

 

Deus dirige os destinos dos povos. [...] O homem vale pelo trabalho, pelo 
sacrifício em favor da Família, da Pátria  e da Sociedade. [...] toda 
superioridade provém de uma só superioridade que existe acima dos 
homens: a sua comum e sobrenatural finalidade. Esse é um pensamento 
profundamente brasileiro, que vem das raízes cristãs da nossa História e 
está no íntimo de todos os corações. (Manifesto de 7 de outubro de 1932, 
Ação Integralista Brasileira – grifo nosso) 

 

Nesse viés, ao observar o discurso do manifesto, vê-se que todas essas ideologias são 

usadas, principalmente, para compor uma imagem que é facilmente aceita pela sociedade. 

No entanto, àqueles que se intitulam como “cidadãos de bem”, assim como o personagem 

Coronel, não seguem à risca as ideologias que pregam e por isso acabam se tornando falsos 

moralistas.  

O relacionamento das duas personagens foi conturbado e cheio de perseguições, 

principalmente pelo fato do enredo se passar em meados do ano de 1951 ao período ditatorial 

civil-militar, tendo em vista que nessa época a perseguição a pessoas LGBTQIAPN+ era 

comum. No entanto, mesmo estando inseridas em um contexto de época arriscado para 
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pessoas que tinham relacionamentos homoafetivos, as personagens Elisa e Sophia decidiram 

se arriscar e começaram a se encontrar de forma discreta.  

As duas vivenciam opressões: “— Meu telefone está com problemas. Desconfio que 

ele esteja com escuta” (Nunes, 2021, p.246 - Edição do Kindle); “A AIDS, mal da década, era 

na boca do povo, transmitida só por gays. Não faltava quem espalhasse a ideia de que a 

promiscuidade do sexo homossexual disseminava a doença” (Nunes, 2021, p.314 - Edição do 

Kindle). Sendo assim, ao observar esses aspectos, torna-se possível considerar que a 

homofobia, a tortura e a repressão à homossexuais era um dos principais alvos dos militares 

no período de ditatura (Quinalha; Green, 2023).  

Para entendermos o motivo de ainda haver homofobia no Brasil, mesmo após todos 

os direitos que foram conquistados pela comunidade LGBTQIAPN+, precisamos, 

primeiramente, entender a relação existente entre colonialidade e modernidade. Nesse viés, 

sobre essa relação entre colonialidade e modernidade, o escritor Mignolo afirma que: “– não 

há modernidade sem colonialidade” (Mignolo, 1995, p. 2), ou seja, sempre que houver 

inovações na sociedade, haverá a colonialidade.  Dessa forma, considera-se que esse fato 

acontece, porque o indivíduo terá sempre que se habituar as inovações, ou seja, terá sempre 

que ser “colonizado” para se adaptar às evoluções da sociedade. Mas afinal de contas, o que 

a homofobia teria a ver com a colonialidade? A resposta é simples: absolutamente tudo a ver.  

A colonialidade nada mais é do que a tentativa de impor, ao outro, as suas ideologias, 

seus hábitos, sua crença. Sendo assim, quando alguém tenta padronizar a orientação sexual 
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de uma pessoa, ele está automaticamente agindo como um colonizador, tendo em vista que 

o colonizador é aquele que tenta padronizar o hábito de alguém. Dessa forma, para 

entendermos como é formado o comportamento desse colonizador moderno, torna-se 

necessário que vejamos a seguir o que Bourdieu (2007) discorre sobre o habitus: 

 

[...]  numa sociedade em que a transmissão da cultura é monopolizada por 
uma escola, as afinidades profundas que unem as obras humanas (e, 
evidentemente as condutas e os pensamentos) têm seu princípio na 
instituição escolar investida na função de transmitir conscientemente e em 
certa medida, inconscientemente, ou de modo mais preciso, produzir 
indivíduos dotados do sistema de esquemas inconscientes (ou 
profundamente internalizados), o qual constitui sua cultura, ou melhor, seu 
habitus [...] (Bourdieu, 2007, p. 346). 

 

Nesse sentido, ao ver que que o estado molda, padroniza e habitua os cidadãos às 

mesmas culturas desde o período escolar, torna-se possível entender que o comportamento 

do ser humano é desenvolvido baseado naquilo que outros seres humanos impõem a ele. 

Logo, observa-se que, ao longo da vida, o indivíduo se habitua a receber e a impor padrões 

que ele considera correto. No entanto, essa padronização de vida imposta pelo estado e até 

mesmo pela família, pode fazer com que o indivíduo entenda que somente aqueles padrões 

de vida que ele tem, é o correto. Dessa forma, um comportamento homofóbico pode surgir a 

partir do entendimento que esse cidadão tem de que somente a sua orientação sexual, as 
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suas crenças e todo seu padrão de vida é que é o “correto” e que todos devem se adequar a 

ele.  

Os encontros das duas mulheres aconteciam todas as vezes que o personagem 

Coronel, esposo de Elisa, saía para trabalhar ou viajar. Além disso, vale a pena ressaltar que 

Elisa também aproveitava para se encontrar com Sophia, porque sabia que o Coronel 

mantinha um relacionamento extraconjungal. Dessa forma, após todas as perseguições 

sofridas pelas duas mulheres, o personagem Coronel descobre que a esposa mantinha um 

relacionamento extraconjugal e homoafetivo e decide matar Elisa.  

Quando o policial tentou se aproximar para tirar a arma do homem, ele 
encostou próximo ao peito de Elisa e disparou. A intenção era que o disparo 
fosse suficiente para os dois. Era um tiro a queima roupa, num revólver de 
grosso calibre do exército. Caíram os dois ao chão. Sophia correu para Elisa 
e a polícia para ele, retirando a arma de sua mão. Não demorou a mancha 
vermelha se espalhar pelo ladrilho branco como uma marca de morte e dor. 
O desespero de Sophia transbordou em choro. Abraçou o corpo da mulher 
que chegou ao chão já morta. 

Afastaram o general ainda vivo, enquanto a ambulância chegava. (Nunes, 
2021, p. 326-327 - Edição do Kindle) 

 

No trecho, notamos uma cena muito corriqueira do jornalismo nacional, o feminicídio, 

resultado da lógica colonial que estabelece relação de controle e poder por parte do homem 

sobre a mulher. A respeito disso, de acordo com Saffioti (2011): 
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Não há maiores dificuldades em se compreender a violência familiar, ou seja, 
a que envolve membros de uma mesma família extensa ou nuclear, levando-
se em conta a consanguinidade e a afinidade. Compreendida na violência de 
gênero, a violência familiar pode ocorrer no interior do domicílio ou fora 
dele, embora seja mais frequente o primeiro caso. A violência doméstica 
apresenta pontos de sobreposição com a familiar. Atinge, porém, também 
pessoas que, não pertencendo à família, vivem, parcial ou integralmente, no 
domicílio do agressor, como é o caso de agregadas(os) e empregadas(os) 
domésticas(os). (Saffioti, 2011, p. 71) 

 

 Elisa morreu por desafiar essa lógica patriarcal que perpetua práticas violadoras de 

dominação naturalizadas nas relações entre homens e mulheres. Assim, elas, como 

objetos/propriedade dos homens, estão submetidas às decisões masculinas sobre a 

integridade de seus corpos, sua vida ou morte. 

A arte Drag Queen também é abordada na obra de Gisa Nunes. Por sua vez, essa arte 

é representada pela personagem Lila, uma Drag Queen que Sophia conheceu durante um 

show de Drags em uma casa de eventos. Ao conversar com Lila, Sophia pergunta para a drag 

como é a realidade das pessoas que fazem aquele tipo de apresentação. Em resposta a Sophia, 

Lila diz o seguinte: 
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− Existe o corpo que é o que você vê. Nos homens os músculos, a barba, 
aqueles enfeitizinhos nas partes baixas – Deu uma gargalhada, sem parar de 
falar − e existe a alma. Você não vê, mas ela se manifesta no pensamento, no 
sentimento, nas emoções; em como você se vê. No meu caso, você vê, os 
músculos, a barba, se eu deixar isso crescer e até os enfeitinhos. Ai, você 
diria: é um homem. Mas, a minha alma, que você não vê, não sente, não 
pensa, não se exprime como um homem, mas como uma mulher, entendeu? 

- Acho que entendi. Na sua cabeça é uma coisa, seu corpo é outra. É 
diferente, nunca ouvi falar, mas acho que entendi sim. Deve ser muito difícil 
pra você. — Difícil? Mortificante! É como estar preso a um corpo que não é 
seu. Viver prisioneiro. Ser tratada como uma aberração, uma doente. Aliás 
somos consideradas doentes pela psiquiatria. — E como viver assim?  — Nos 
escondendo. Graças a Deus temos o teatro. Temos nosso refúgio. Algumas 
moram aqui. As que não são internadas em manicômios, prostituição. Aqui 
estamos “livres”. (Nunes, 2021, p. 168 - Edição do Kindle). 

 

Ao analisar a resposta de Lila, notamos que os artistas drags sofrem preconceito pelo 

trabalho que fazem e, principalmente, porque a maioria dos artistas é pessoa LGBTQIAPN+. 

Todavia, ao observar a perseguição feita a essas pessoas, torna-se possível considerar que os 

seres humanos precisam ter mais respeito e empatia uns com os outros. Dessa forma, para 

explicar essa necessidade de respeito com o próximo, o filosofo Emmanuel Lévinas (2007) 

defende os conceitos de rosto e responsabilidade do rosto na obra Ética e infinito: 

 

No livro [aqui ele cita a obra “Do outro modo de ser além da essência”], falo 
da responsabilidade como estrutura essencial, primeira, fundamental da 
subjectividade. (...). A ética, aqui, não aparece como suplemento de uma 
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base existencial prévia; é na ética entendida como responsabilidade que se 
dá o próprio nó do subjectivo. Entendo a responsabilidade como 
responsabilidade por outrem, portanto, como responsabilidade por aquilo 
que não fui eu que fiz, ou não me diz respeito; ou que precisamente me diz 
respeito, é por mim abordado como rosto. (Lévinas, 2007, p. 87) 

 

Ou seja, o conceito de rosto, defendido por Lévinas, não significa apenas a condição 

estética e facial do próximo, mas sim a imposição da existência do outro sobre nós. Logo, 

quando se nota a existência de outra pessoa no mundo, faz-se necessário ser responsável pela 

existência dela, tendo em vista que o ser humano não está sozinho no mundo e, por isso, ele 

precisa ter ética para lidar com os demais. Nesse viés, ao aplicar esses conceitos à realidade 

da personagem Lila, tona-se possível considerar que as pessoas preconceituosas não têm o 

direito de limitar as vontades das pessoas drags, pois esses indivíduos não estariam sozinhos 

no mundo e, além disso, teriam a obrigação de respeitar o rosto do outro.  

O segundo princípio constitutivo do sistema-mundo moderno, o racismo, vem da 

estruturação social com base no critério “raça” e sua subsequente hierarquização das relações 

entre dominador e dominado.  

 

A posterior constituição da Europa como nova id-entidade depois da América 
e a expansão do colonialismo europeu ao resto do mundo conduziram à 
elaboração da perspectiva eurocêntrica do conhecimento e com ela à 
elaboração teórica da ideia de raça como naturalização dessas relações 
coloniais de dominação entre europeus e não-europeus. Historicamente, 
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isso significou uma nova maneira de legitimar as já antigas ideias e práticas 
de relações de superioridade/inferioridade entre dominantes e dominados. 
Desde então demonstrou ser o mais eficaz e durável instrumento de 
dominação social universal, pois dele passou a depender outro igualmente 
universal, no entanto mais antigo, o intersexual ou de gênero: os povos 
conquistados e dominados foram postos numa situação natural de 
inferioridade, e consequentemente também seus traços fenotípicos, bem 
como suas descobertas mentais e culturais. Desse modo, raça converteu-se 
no primeiro critério fundamental para a distribuição da população mundial 
nos níveis, lugares e papéis na estrutura de poder da nova sociedade. Em 
outras palavras, no modo básico de classificação social universal da 
população mundial. (Quijano, 2005, p. 118). 

 

Além disso, o poder do capitalismo e da modernidade, com a licença colonial, está 

ancorado na “[...] imposição da classificação racial/étnica da população do mundo como pedra 

angular do referido padrão de poder” (Maldonado-Torres, 2007, p. 84). 

Sobre isso também, Lélia Gonzalez (1984) explica: 

 

A  primeira  coisa  que  a  gente  percebe,  nesse  papo  de  racismo  é  que  
todo  mundo acha que é natural. Que negro tem mais é que viver na miséria. 
Por que?  Ora,  porque  ele  tem  umas  qualidades  que  não  estão  com  
nada:  irresponsabilidade,  incapacidade  intelectual,  criancice,  etc.  e  tal.  
Daí,  é  natural que seja perseguido pela polícia, pois não gosta de trabalho, 
sabe? Se não trabalha, é malandro e se é malandro é ladrão. Logo, tem que 
ser preso, naturalmente.  (...)  Mulher  negra,  naturalmente,  é  cozinheira,  
faxineira, servente,  trocadora  de  ônibus  ou  prostituta.  Basta  a  gente  ler  
jornal,  ouvir  rádio  e  ver  televisão.  Eles  não  querem  nada.  Portanto  têm  
mais  é  que  ser  favelados (Gonzalez, 1984, p. 225-226). 
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 Diante do exposto, o racismo, que estrutura a sociedade brasileira, dissemina essa 

lógica de inferiorização até mesmo entre as pessoas negras, como ocorre com a personagem 

Firmina do romance Rosas Amarelas, que sofre com o racismo internalizado, haja vista que 

ela se recusa a acreditar que ela, uma mulher preta, pudesse se relacionar com um rapaz 

branco. No entanto, esse sentimento de invalidez de Firmina surgiu sem que ao menos o 

rapaz, ao qual ela se interessava, tivesse dito algo que gerasse essa sensação de inferioridade.  

 

— Não sei amiga. Somos tão diferentes.  

— Diferentes, em que sentido? 

—Todos. Ele tem recursos, eu não, sou filha de uma doméstica.   

— Preconceito seu.  

— Ele é branco e eu negra. Filha de uma doméstica.  

— Preconceito seu, de novo. Qual a próxima?  

— Não é preconceito. Você sabe que as pessoas falam.  

— E daí? As pessoas querem uma desculpa pra falar, discriminar. Você não 
me disse ainda há pouco. (Nunes, 2021, p. 175 - Edição do Kindle) 
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Esse sentimento de inferioridade que Firmina demonstra é causado pela tentativa de 

a sociedade controlar a subjetividade, tendo em vista que os opressores desejam sempre 

manipular as ideias e até a definição que as pessoas consideradas subalternas têm de si.  

Para explicar um pouco mais sobre a problemática que há nesse comportamento de 

Firmina, torna-se necessário mencionar os conceitos de “sujeito” e “objeto” definidos pela 

autora bell hooks, que define que sujeitos são aqueles que “têm o direito de definir suas 

próprias realidades, estabelecer suas próprias identidades, de nomear suas histórias” (hooks, 

2019, p. 42). No entanto, observa-se que a personagem Firmina não se posiciona como 

“sujeito”, tendo em vista que a personagem permite que o pensamento das pessoas sobre ela 

prevaleça ao invés dela reconhecer e definir os seus valores.  

Além disso, também é possível observar que, de acordo com os conceitos defendidos 

por bell hooks, Firmina se comporta como um “objeto”, pois de acordo com hooks, quando 

somos objetos, nossa realidade é definida pelo outro e nossa “história é designada, somente 

de maneiras que definem (nossa) relação somente com aqueles que são sujeitos (hooks, 2019, 

p. 42). Em suma, Firmina é vítima do processo de interiorização de estereótipos raciais 

negativos mediante a opressão racial internalizada. 

Por fim, a personagem Elisa, mulher branca, casada com um coronel e que tem uma 

relação homoafetiva com Sophia; e Firmina, jovem preta que é moradora de um bairro 

periférico e filha de uma doméstica, podem ser representativas dos conceitos de feminismo 

tradicional e feminismo decolonial, uma vez que ao pensarmos em um feminismo tradicional, 
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logo imaginamos um feminismo fundado na Europa ao qual possui vertentes iluministas. No 

entanto, será que esse feminismo europeu objetiva acolher as mulheres cuja os padrões 

estéticos e sociais se diferenciam do modelo padrão da mulher europeia? Certamente não! 

Como crítica a esse feminismo branco e europeu, a escritora paquistanesa Rafia Zakaria 

(1978), em seu livro chamado Contra o feminismo branco, afirma que  

 

[...] uma feminista branca é alguém que se recusa a considerar o papel que a 
branquitude e o privilégio racial ligado a ela desempenhou e continua a 
desempenhar na universalização das preocupações, pautas e crenças de 
feministas brancas como se fossem as mesmas de todos os feminismos e 
feministas. (Zakaria, 1978, p. 10) 

 

 

Em outras palavras, o feminismo europeu nunca se preocupou em acolher as mulheres 

que não se inserem nos padrões da mulher europeia. Pelo contrário, o feminismo europeu 

sempre objetivou lutar pela mulher casada, que tem filhos e que quer os mesmos direitos que 

os homens em uma empresa, por exemplo. Para contrariar essa ideia do feminismo europeu 

tradicional, a escritora Susana de Castro (2020), em seu artigo chamado “Feminismo 

Decolonial”, afirma que “[...] a proposta do feminismo decolonial é romper com qualquer 

noção de ponto de partida universal comum, abstrato, para o feminismo” (p. 215). Sendo 

assim, vê-se que a proposta do feminismo decolonial não é privilegiar a mulher negra e 

desmerecer a mulher branca; pelo contrário, a proposta do feminismo decolonial é fazer com 
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que não haja uma tomada de decisões sociais baseada apenas na realidade da mulher 

europeia. 

Nesse contexto, ao observar a realidade das duas personagens, torna-se possível 

perceber que as duas possuem exatamente as realidades abordadas pelo feminismo 

tradicional e pelo feminismo decolonial, pois, ao analisar a realidade da personagem Elisa, 

torna-se possível perceber que o padrão de vida dela é exatamente o mesmo o mesmo padrão 

de vida das feministas europeias, tendo em vista que a Elisa se trata de uma mulher branca 

que possui boas condições financeiras. Em contrapartida, a realidade da personagem Firmina 

exemplifica o padrão de vida das mulheres mencionadas pelo feminismo decolonial, pois a 

realidade da jovem é um exemplo das realidades que são apagadas pelo feminismo 

tradicional.  

Apesar da impressão de que o feminismo decolonial objetiva fazer com que a luta pelos 

direitos das mulheres subalternas se sobressaia sobre a luta dos direitos das mulheres 

brancas, não é viável acreditar nessa versão, pois o feminismo decolonial objetiva fazer com 

que os direitos das mulheres não partam de uma necessidade universal, tendo em vista que 

comumente essa necessidade universal é sempre a necessidade feminina de mulheres 

brancas.  

Para mais, a Teoria do Ponto de Vista Feminista objetiva fazer com que o ponto de vista 

de cada mulher seja crucial para o desenvolvimento de melhorias na qualidade de vida 
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feminina. Dessa forma, para argumentar sobre essa teoria, a escritora Luiza Bairros (1995), 

em seu artigo chamado “Nossos Feminismos Revisitados”, afirma que  

 

Segundo essa teoria, a experiência da opressão sexista é dada pela posição 
que ocupamos numa matriz de dominação onde raça, gênero e classe social 
interceptam-se em diferentes pontos. Assim, uma mulher negra 
trabalhadora não é triplamente oprimida ou mais oprimida do que uma 
mulher branca na mesma classe social, mas experimenta a opressão a partir 
de um lugar que proporciona um ponto de vista diferente sobre o que é ser 
mulher numa sociedade desigual, racista e sexista. (Bairros, 1995, p. 461) 

 

Sendo assim, ainda utilizando como exemplo a realidade de vida das personagens Elisa 

e Firmina, façamos a relação da teoria do ponto de vista feminista com a realidade das duas 

personagens para obter um maior entendimento sobre essa teoria. Dessa forma, ao 

resgatarmos a realidade das duas personagens, percebemos que o ponto de vista delas é 

essencial para promover mais aparatos sociais para todas as mulheres. A personagem Elisa, 

por exemplo, pode contribuir com o movimento feminista mesmo sendo uma mulher 

privilegiada, pois apesar dos privilégios, ela também enfrenta problemas em virtude do 

casamento com um homem violento. Nesse viés, o trecho a seguir demonstra as dificuldades 

de Elisa que também são enfrentadas por muitas mulheres em todo o mundo:   
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O coronel vem se afastando cada vez mais de casa e não se preocupa nem 
com as datas mais familiares do ano. Sem desculpas, além de: “ficarei em 
Brasília”. Mantém o casamento de faz de conta, não admite o desquite e a 
liberdade de Elisa. Ela é como um enfeite esquecido sobre a cômoda. Não 
notava a presença, mas não abria mão dele. É sua posse, sua propriedade. 
(Nunes, 2021, p. 192 - Edição do Kindle) 

 

Nesse cenário, torna-se possível perceber que a visão da personagem Elisa sobre o que 

é ser casada com um marido que violenta e despreza a esposa pode contribuir para a luta das 

mulheres contra violência doméstica. Logo, a visão da feminista branca não pode ser anulada, 

porque ela também pode contribuir com o movimento feminista. O problema está em fazer 

com que essa realidade da mulher branca represente todas as mulheres.  

À vista disso, nota-se que mesmo não tendo os mesmos problemas que Elisa, a 

personagem Firmina também pode contribuir para o movimento feminista a partir do ponto 

de vista que ela tem sobre a insegurança da mulher preta em virtude da cor de pele.  

Enfim, ao levar em consideração todos os aspectos abordados, considera-se que não 

se deve haver uma hierarquia dentro do movimento feminista, pois todos os pontos de vistas 

podem contribuir para a melhoria de vida das mulheres.  

 

CONCLUSÕES 
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Dentre os resultados esperados, está o aprofundamento dos estudos concernentes à 

abordagem decolonial na literatura, mais especificamente no que diz respeito à produção 

literária romanesca maranhense de autoria feminina, sendo um parâmetro importante 

quando das reflexões teórico-analíticas empreendidas quando da interpretação desses 

romances. 

Gisa Nunes, como representante da nova literatura LGBTQIAPN+ e marginalizados 

outros, coloca em cena as marcas da colonialidade na sociedade brasileira, dentre elas, o 

patriarcado e o racismo.  

A produção e regulação de papéis sociais atende à lógica “masculina” ou “feminina”, e 

tudo o que está em desacordo com essa matriz cultural se encontra em um “não-lugar”, cuja 

existência é deslegitimada, haja vista que vai de encontro com a ordem dominante. Nesse 

contexto, também seria ilegítima a existência de “mulheres” fora da matriz heterossexual, 

sendo assim, as normativas opressivas e excludentes àquelas que não são compreendidas 

“mulheres” se manifestam no movimento feminista hegemônico. 

Como vimos, no entendimento que a colonialidade é um complexo processo de 

exclusão, também está posto o preconceito de gênero por meio do Sistema moderno/colonial 

de gênero (Lugones, 2014), o qual se manifesta na vida das mulheres. Ademais, Gisa Nunes 

aponta para a importância de refletir sobre a intersecção das categorias raça, gênero, 
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sexualidade e classe, uma vez que a opressão sofrida pela mulher negra, no caso da 

personagem Firmina, abrange outras formas de dominação em comparação à mulher branca. 

O romance aborda temas atuais como a homofobia, o racismo internalizado e o 

feminicídio no Brasil como efeito do eurocentrismo colonial, o qual normalizou a negligência 

aos sujeitos sociais marginalizados, sobretudo, as mulheres atravessadas pela 

interseccionalidade de raça,  gênero e classe. E, ao mesmo tempo, denuncia as universalidades 

hegemônicas e excludentes, descortinando, pelo viés literário, as opressões sentidas por 

mulheres no sistema patriarcal brasileiro. 

Por fim, as personagens Elisa e Sophia, como rosas amarelas que se opõem à Matriz 

Colonial de Poder, seguem pelo jardim, aproveitando a companhia uma das outras, apesar 

das violências que viveram. 
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A COMPLEXA PRODUÇÃO DE SENTIDOS NO ENCONTRO DAS VOZES NO 
ESPETÁCULO EU DE VOCÊ 

 

Renata Flores Serra Lima261  

 

INTRODUÇÃO 

 

No espetáculo teatral Eu de Você de 2019, que se trata de uma proposta cênica 

mediada pela atriz Denise Fraga, há a presença de diversas características polifônicas e 

dialógicas. O presente artigo, portanto, visa a construir uma análise de tais características e se 

propõe a observar mais profundamente de que maneira estão presentes na peça, a fim de se 

compreender a complexa orquestração das vozes que permeiam o espetáculo.  

Desse modo, o foco da análise concentra-se na forma como Fraga assimila e incorpora 

não somente as palavras, mas também as vozes e os corpos dos outros personagens em seu 

discurso. Essa incorporação transmuta a mera interpretação de papéis, e trata-se também de 

manifestação artística reveladora de uma compreensão profunda e responsiva das diversas 

histórias e perspectivas que compõem o tecido do texto. 

Ao assistir e participar da performance de Denise Fraga, o espectador é convocado a 

testemunhar não apenas uma representação, mas um diálogo consistente entre vozes e 
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narrativas heterogêneas. De forma que a representação de cada personagem, por meio da 

atriz, ganhasse vida própria, contribuindo para uma teia complexa de significados e emoções. 

A investigação do texto do espetáculo é campo relevante de pesquisa dentro da área 

das Letras, sobretudo na linha francesa da Análise do Discurso, em particular pelo encontro 

das diversas histórias, que são o cerne da experiência teatral proporcionada por Eu de Você. 

Além de provocar a reflexão sobre as complexidades da condição humana, a peça também é 

um desafio a reconhecer a interconexão e interdependência das histórias individuais. É 

através dessa interação entre vozes proporcionada tanto pelo texto quanto pela performance, 

que se ganha profundidade e ressonância, de forma que a encenação se torna um reflexo 

poderoso da riqueza e diversidade da experiência humana. Fraga recebeu 300 cartas, com 

histórias distintas, selecionou oito histórias dessas cartas, trançou diversas vivências próprias 

e amalgamou com literatura e música. Desse tecido denso costurado, geriu a performance do 

espetáculo Eu de Você, em que a atriz afirma que “essa história é de todos nós. Nós estamos 

fazendo a mesma história, e de alguma maneira, estamos esquecendo disso”, Jornal da Gazeta 

(2023). 

Denise Fraga constrói, dessa maneira, um histórico documentarista, que se inicia no 

quadro Retrato Falado, do Programa Fantástico (em que interpretou histórias verídicas por 10 

anos) e que em Eu de Você apresenta um caminho ímpar, no qual “mais do que uma atriz 

interpretando o outro, é uma proposta de todos estarmos na pele do outro”. (EDIÇÃO...2020) 

Dessa forma, houve cuidado para não “representar muito”, mas de se deixar atravessar pelas 

experiências alheias e continuar atuando como sujeito-narrador. Fraga não é a dona do 
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discurso, mas sim quem costura as histórias e coloca as mesmas em diálogo com a audiência, 

construindo uma polifonia.  

O discurso que guia a performance da atriz durante uma hora e quarenta minutos de 

peça pode ser considerado um texto polifônico, não apenas pela multiplicidade de vozes no 

discurso, mas pelo que, na tentativa de compreender o conceito de polifonia proposto por 

Bakhtin (2013), elenca-se como recursos polifônicos ao discurso. É também fundamental 

ressaltar que há esforço para transpor esse conceito que serviria a um romance, para o plano 

da expressão, o teatro.  

O presente artigo adota uma abordagem qualitativa, e utiliza a análise do discurso 

como método, de forma em que se analisar-se-á somente a história da Professora Clarisse, 

presente na peça, a partir de aspectos polifônicos, construídos na performance do sujeito-

narrador e o diálogo das diversas vozes presentes no texto. Logo, o objetivo desta análise é 

examinar como o conceito de polifonia Bakhtin (2013) se manifesta na orquestração dessas 

vozes, Bezerra (2005), Brait (2003) e Barros (2003), mediadas pelo sujeito-narrador, e 

identificar os aspectos dialógicos presentes na obra. Especificamente, pretende-se observar 

como o sujeito-narrador assimila e incorpora as vozes das personagens reais, atuando como 

regente de vozes individuais, a fim de investigar se o espetáculo pode ser considerado 

polifônico. Além disso, busca-se compreender como a polifonia e o diálogo influenciam na construção 

do texto, através das características apresentadas em Eu de Você, e como esses elementos provocam 

efeitos de sentido na audiência.  
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Polifonia e Dialogismo na Teoria Bakhtiniana 

 

Baseada em histórias reais, a peça Eu de Você, escrita262 e protagonizada por Denise 

Fraga, estreou em setembro de 2019, no Teatro TUCA (Teatro da Pontifícia Universidade 

Católica de São Paulo), em São Paulo, e seguiu em cartaz até março de 2024. Em 2018, a atriz 

gravou um vídeo para suas redes sociais, afirmando que: “Eu quero subir ao palco, pra contar 

sua história, eu quero calçar o seu sapato, trilhar o que você trilhou, olhar pelo seu olhar” 

(Fraga, 2018).  

Dessa maneira, as vozes presentes no espetáculo são: Nadir, a professora de 

Geografia; Deise, a funcionária exemplar do escritório; Francisco e seu pai cantor; Denise 

Fraga (a autora) e seu pai que também queria ser cantor; o Psicanalista, que sofre com a 

lembrança do pai; Denise Fraga e a peça que ela não gostava de fazer; Yolanda, a mãe com 

Alzheimer; Júlio e os assaltantes no karaokê; Felipe, a criança abusada; a professora Clarisse 

e seu aluno; e Karina, mulher negra abusada.  

Ao analisar-se a história da Professora Clarice, é fundamental estabelecer a priori as 

bases do pensamento bakhtiniano, que são o alicerce para a compreensão holística da 

polifonia textual. Assim, Bakthin (2006) considera que a linguagem não é um fenômeno 

isolado, mas sim intrinsecamente ligada à sociedade e à ideologia. Segundo ele, a linguagem 

é determinada pelos signos ideológicos, que, por sua vez, moldam e constroem a consciência 

                                                           

262 Sabe-se que a peça foi escrita a quatro mãos: Denise Franga, Luiz Vilaça, José Maria e Rafael Gomes. 
Analisa-se aqui, porém, o texto em ação, interpretado por Denise Fraga. 
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humana. Inspirado pela teoria marxista, Bakhtin (2006, p. 45) argumenta que a linguagem é 

uma arena de luta ideológica, onde diferentes vozes e perspectivas entram em conflito e 

interação constante. 

A concepção da linguagem, segundo Bakhtin (2013, p. 17) como um espaço plural e 

dinâmico lança as bases para a compreensão da polifonia textual, em que a multiplicidade de 

vozes e discursos que dialogam dentro de um texto, são vozes que refletem a diversidade e a 

complexidade da experiência humana. Essas vozes não existem somente como 

representações do autor, mas sim como entidades autônomas, cada uma com sua própria 

visão de mundo e agenda ideológica. 

Portanto, ao se compreender as bases do pensamento bakhtiniano, é possível explorar 

como as vozes se entrelaçam e interagem dentro do texto do espetáculo Eu de Você, e essa 

perspectiva permite compreender não apenas as técnicas de orquestração das vozes, mas 

também as implicações mais amplas desse processo para a construção de significado e 

identidade dentro do texto teatral. 

 

Na realidade, o ato de fala, ou, mais exatamente, seu produto, a enunciação, 
não pode de forma alguma ser considerado como individual no sentido 
estrito do termo; não pode ser explicado a partir das condições 
psicofisiológicas do sujeito falante. A enunciação é de natureza social. 
(Bakhtin, 2013, p.7) 

 

Os sentidos, portanto, se constroem na relação eu-outro, no embate das vozes, na 

escuta da palavra outra. Um discurso polifônico, como no referido espetáculo, é 

confeccionado ao amalgamar-se a palavra do sujeito narrador à dos autores das cartas, ao 
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dialogar com os pensamentos em uníssono, ao refletir sobre a vivência do outro e, então, 

elaborar um discurso em que as vozes se alternam.  

Além disso, o próprio título da peça Eu de Você revela o propósito do texto: explorar a 

relação entre o eu e o outro como reflexos um do outro. Em um processo de identificação 

mútua, “eu” e “você” se entrelaçam, cada um assumindo a voz do outro, reconhecendo que 

nenhuma palavra é exclusivamente sua, mas sim uma fusão de diversos discursos. O teatro, 

nesse contexto, se torna a materialização do coletivo, onde a identidade individual se dissolve 

em uma atmosfera compartilhada. Quando há identificação com as personagens e 

envolvimento do espectador na experiência teatral, através das histórias que perpassam 

valores universais que conectam a todos, o encontro entre “eu” e “você”, se realiza 

plenamente. Nesse momento, transcende-se a individualidade e torna-se um só.  

 

Nessa perspectiva o sujeito deixa de ser o centro da interlocução que passa 
a estar não mais no eu nem no tu, mas no espaço criado entre ambos, ou 
seja, no texto. Descentrado, o sujeito divide-se, cinde-se, torna-se um efeito 
de linguagem, e sua dualidade encaminha a investigação para uma teoria 
dialógica da enunciação. (Barros, 2003, p.3) 

 

É curioso ressaltar que o espetáculo Eu de Você é um monólogo. Um tipo de discurso 

que é presentificado nos estudos de oratória e no teatro e em cuja tradicional concepção, 

apenas uma voz é ouvida. No referido espetáculo, a audiência distingue as múltiplas vozes 

claramente, desde o início do texto. O que se poderia apresentar como autoritário, proferido 

por uma voz única, torna lírico e democrático o espaço teatral, quando a pluralidade ganha 

corpo na orquestração da narradora.  
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Para Bakhtin (2013, p. 5), o autor é o regente de um diverso coro de vozes, 

participantes de um diálogo infinito e inconcluso, em que cada voz, porém, conserva sua 

própria individualidade. É importante ressaltar que os valores de liberdade constituintes das 

vozes presentes, não se situam fora do plano do autor, que é a consciência da consciência.   

 

Definições de polifonia e dialogismo conforme a perspectiva bakhtiniana   

O conceito de polifonia, utilizado inicialmente na música medieval, e posteriormente 

aplicado ao romance por Bakhtin, tem sido explorado por diversos teóricos brasileiros que se 

dedicam ao estudo das ideias do filósofo russo. Beth Brait, entre outros estudiosos, oferece 

uma síntese objetiva sobre polifonia, no capítulo “As vozes Bakhtinianas e o diálogo 

inconcluso”, no livro Dialogismo, Polifonia e Intertextualidade em torno de Bakhtin:  

 

É a partir do texto de Dostoiévski que Bakhtin observa um princípio de 
estruturação em que as ideias, os pensamentos, as palavras configuram um 
conjunto que se instaura através de várias vozes, ecoando cada uma de uma 
maneira diferente. Ele constata também que a intenção do escritor russo não 
é o conjunto das ideias como algo neutro e idêntico a si mesmo, mas a 
variação do tema em muitas e diferentes vozes, produzindo um 
polivocalismo.  (Brait, 2003, p. 22) 

 

Ainda, afirma a semioticista Barros (2003, p. 5-6), que a polifonia pode ser entendida 

como uma estratégia discursiva acionada na construção de um texto. Portanto, os textos são 

dialógicos porque resultam do embate de muitas vozes sociais; podem, no entanto, produzir 
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efeitos de polifonia, quando essas vozes ou algumas delas deixam-se escutar, ou de 

monofonia, quando o diálogo é mascarado, e uma voz, apenas, faz-se ouvir.  

Para Bakhtin (2013), a identidade se constrói na alteridade, ou seja, a consciência 

individual se constitui dialogicamente a partir da palavra do outro. Isto significa dizer que 

Denise Fraga, sujeito-narrador, incorpora a voz alheia, apreende de acordo com sua própria 

consciência, recheada de signos ideológicos, interpreta com sua interação verbal e extra 

verbal - na entonação, no silêncio, no comentário subjetivo - e regurgita essa apreensão para 

a audiência, que envolta no mesmo processo, absorve os enunciados, amálgama a sua 

consciência, da mesma maneira dotada de ideologias próprias, e os internaliza tanto 

individual, quanto socialmente.  

Em Polifonia, capítulo escrito por Bezerra, do livro Bakhtin – Conceitos Chave, define-

se a ideia de monólogo como:  

 

O autor visa a conhecer o homem em sua verdadeira essência como um 
outro “eu”, único, infinito e inacabável. {...} Eu me projeto no outro, que 
também se projeta em mim. Nossa comunicação dialógica requer que meu 
reflexo se projete nele e o dele em mim. (Bezzera, 2005, p. 194)  

 

Desse modo, Fraga performa um monólogo no espetáculo Eu de Você e, ainda assim, 

não possui a última palavra. Inclui a palavra alheia, combinada a sua. O monólogo 

metamorfoseia-se em polifonia ao incorporar a voz do outro.  

Além disso, a autora cria certo distanciamento das personagens, que são autônomas e 

não são objetificadas. Nenhuma personagem é álter ego do sujeito-narrador; todas são 

pessoas reais e suas histórias são contadas através das suas próprias palavras. Clarisse, a 



  

 

1883 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

personagem da história aqui analisada, é uma professora, e como Denise Fraga é atriz há mais 

de duas décadas, torna-se praticamente inverossímil que ela seja também professora. 

Assim sendo, na peça, “as personagens usam seu estilo, sua linguagem, sua ênfase, 

pois não é ele autor quem fala, mas o outro que ele reconhece como sujeito do seu próprio 

discurso, e dono de sua própria maneira de se exprimir” (Bezerra, 2005, p.196). Significa dizer 

que na polifonia as personagens possuem autonomia no texto do espetáculo, de forma que o 

distanciamento aqui trabalhado aparece quando autora não critica e não concorda com as 

personagens, mas apenas vivencia suas histórias no ato da interpretação.   

Além disso, Bezerra (2005, p. 195) também afirma que as vozes “possuem 

independência excepcional na estrutura da obra, é como se soassem ao lado da palavra do 

autor, combinando-se com ele e com as vozes de outras personagens”, de forma que essas 

personagens se fazem autônomas, pois possuem voz própria. Elas falam, se analisam, se 

colocam em questão, independente do sujeito-narrador. Clarisse, por exemplo, relata com 

propriedade sua experiência no magistério e Denise Fraga encarrega-se das palavras reais, 

escritas nas cartas. A produção de sentidos que delas derivam é a consciência e a 

responsabilidade de cada um que submeteu sua história para ser compartilhada no 

movimento itinerante do teatro, todas as noites, para audiências heterogêneas. As vozes são 

performadas por Fraga, não se submetem à atriz.  

As personagens além de independentes também não são objetificadas por Fraga, ou 

seja, não se tornam objetos dos discursos dos outros falantes, nem da própria autora. São 

vozes equipolentes. Na referida história de Clarisse, ouve-se claramente a voz da professora 

quando esta, relata sem pudores, na carta, sua aversão ao aluno na sala de aula, de modo que 
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a voz do sujeito-narrador não critica, apenas interpreta o depoimento. Bakhtin identificou 

essa característica na obra de Dostoiévski, e afirma:  

 

Dentro do plano artístico de Dostoiévski suas personagens principais são em 
sua realidade não apenas objetos do discurso do autor, mas os próprios 
sujeitos desse discurso diretamente significante [...] a consciência do herói é 
dada como a outra, a consciência do outro, mas ao mesmo tempo não se 
objetifica, não se fecha, não se torna mero objeto da consciência do autor. 
(Bakhtin, 2013, p. 5) 

 

Por fim, a polifonia pode ser compreendida por meio da seguinte ótica: 

 

Na ótica da polifonia, as personagens que povoam o universo romanesco 
estão em permanente evolução. O dialogismo e a polifonia estão vinculados 
à natureza ampla e multifacetada do universo romanesco, ao seu 
povoamento por um grande número de personagens, à capacidade do 
romancista para recriar a riqueza dos seres e caracteres humanos traduzida 
na multiplicidade de vozes da vida social, cultural e ideológica apresentada 
(Bezerra, 2005, p. 193) 

 

Dessa maneira, compreende-se a obra como dialógica, porque personagens dialogam 

entre si e com a autora, sendo esta ao mesmo tempo sua organizadora. Ainda, há o diálogo 

com a plateia, que acontece na medida em que Fraga intermedia intervenções do público em 

diversas cenas. Público esse que, tanto lê partes do texto, interpreta personagens, quanto 

constrói cenas decisivas para o espetáculo. Ao convidar um indivíduo da plateia para 

interpretar o personagem do aluno, na história de Clarisse, o sujeito-narrador estabelece dois 

movimentos: o de diálogo com a audiência e o de produzir o efeito de realidade, lendo a carta 
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original. Nesse momento, ela apresenta à plateia as palavras reais. Ao abrir um papel 

amassado, e ler o depoimento verdadeiro de Clarisse, o sujeito-narrador dialoga com a 

personagem Clarisse, simultaneamente ao diálogo com a plateia.    

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Após analisar os aspectos polifônicos referidos como elementos concernentes ao 

conceito de polifonia e dialogismo - alteridade constitutiva, distanciamento das personagens, 

personagens autônomas, personagens não objetificadas e o dialogismo, construídos na 

performance do sujeito-narrador, e fundamentada nos conceitos de Bakhtin (2006, 2008), 

conclui-se que o espetáculo Eu de Você é uma manifestação de polifonia dialógica.  

A mediação performada pela atriz Denise Fraga, que incorpora a diversidade de 

testemunhos obtidos através das cartas que originaram o texto, juntamente com suas 

vivências pessoais, resulta em uma orquestração de vozes independentes que se manifestam 

em diálogo. Ao promover dois tipos distintos de discurso - aquele dos indivíduos que 

compartilham suas histórias e suas próprias narrativas - enquanto também inclui a audiência 

como personagem dialógico no auditório, Fraga engendra um processo de criação 

comunicacional de significado singular. O diálogo entre os discursos pré-estabelecidos no 

texto ganha robustez ao ser amalgamado com o discurso em constante evolução da plateia, 

que se modifica a cada apresentação.  

O espetáculo, portanto, é demonstração de uma complexa construção colaborativa, 

constituindo-se como objeto de relevância para pesquisas dentro do campo da Análise do 
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Discurso, sobretudo pela construção de sentidos que a polifonia sugere. Afinal, a interação 

entre as diversas vozes presentes - as dos participantes que contribuíram com suas histórias, 

a da atriz e a da audiência - proporciona uma rica tapeçaria de significados, que merece ser 

explorada e estudada em profundidade. 
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em 19 mai. 2024 JORNAL DA GAZETA. ‘Eu de Você’: Denise Fraga reestreia espetáculo em SP. 



  

 

1887 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

Youtube, 07.03.2023. Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=IiWJkPs4BhY. 

Acesso em: 26 mai. 2024 

EDIÇÃO Especial Provoca em Casa. São Paulo: Tv Cultura, 2020. (45 min.), color. Disponível 

em: https://www.youtube.com/watch?v=dNhAI8d8rKQ. Acesso em: 26 jun. 2024. 

 

ANEXO 

 

Transcrição literal de vídeo da peça, com as palavras reais da carta de Clarisse e a 

interpretação de Denise Fraga. Em negrito seguem as observações do texto em ação, ou seja, 

a performance da atriz.   

 

HISTÓRIA DE CLARISSE  

 

Ele era um aluno desregrado, um aluno insubordinado. Eu não conseguia lidar com ele. 

Olha, eu era uma professora querida. Os alunos gostavam de mim. Mas, não sei, eu não 

conseguia acessá-lo. Ele tinha sempre um comportamento agressivo. Vinha sempre com uma 

resposta violenta. Ele questionava a todo momento minha autoridade de professora, e uma 

vez, eu precisei mandá-lo para fora da classe, e quando ele estava saindo, eu estava grávida 

da minha segunda filha. Quando ele passou por mim, ele ameaçou, veladamente, minha 

barriga. Eu catei uma vassoura que estava ali, esquecida em um canto, e eu coloquei entre ele 

e a minha barriga. 
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Silêncio. A atriz respira ofegante, vivenciando um momento absolutamente tenso.  

Muito tempo se passou, muitos anos... eu tinha marcado um encontro com uma amiga 

no Ibirapuera, no MAM. Eu estava andando pelo parque quando eu vejo um homem me 

olhando. Eu fiquei com medo, o parque estava deserto, eu apressei o passo, até que eu escuto: 

Clarisse!  

- Você não é a Clarisse? Está lembrada de mim?  

Nesse momento, Denise desce do palco, em direção a plateia, e se dirige a um 

enunciatário.   

- Como você cresceu! Está tudo bem?  

Ela continua falando, olhando para ele.  

- Tá tudo bem... está tudo grande já... eu tenho uma netinha. 

Silêncio, e ela continua falando para ele.  

- Me perdoa? Eu te perdoo. Me perdoa?  

Daí, ela tira um papel do bolso. É carta original amassada com a história da Clarisse. 

E ela lê a carta.  

- Ele me deu um abraço apertado...  

Ela abre os braços para o enunciatário, que muito sem jeito, se levanta da cadeira e 

abraça. A plateia reage imediatamente, todas as noites, aplaudindo. Ela continua lendo, 

com o rapaz abraçado.  

- Ele deitou a cabeça no meu ombro e nós choramos. Nós falamos da mágoa imensa 

que cada um tinha guardado, o desencontro que nós tínhamos vivido, do meu egoísmo em 

não procurá-lo para conversar. Eu, a professora amiga de todos, menos dele. Que brincava 



  

 

1889 

 

ISSN 2763 – 910X 

 

com todos, menos com ele. Que embaralhava o cabelo de todos, menos o dele. Que amava 

todos, menos ele. Ele, que buscava a minha atenção de um jeito torto, que eu nunca traduzi, 

que eu nunca entendi, educadora míope.  

Eu olhei para ele, ele era um homem feito.  

Nesse momento, ao invés de descrever o personagem da carta, Denise começa a 

descrever o rapaz que está a sua frente.  

- Ele usava óculos, estava com uma camiseta lias, calca jeans preta, um tênis branco, 

usava brinco na orelha esquerda. Tinha um olho brilhante. A mão quente. A gente ficou ali, se 

olhando. Ele me perguntou:  

Denise fala no ouvido do rapaz algo, e ele repete: 

- Quando a gente vai se ver de novo?  

Ela responde:  

- Não sei. Quando o acaso encontrar a gente de novo.  

A gente se afastou, ele deu aquele sorriso lindo que ele tinha e eu segui e fui encontrar 

a minha amiga no MAM. 

 

 

 

 

 


